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CAPITULO  I. 

2)<? Senhor  2>.  Duarte ,  Çrande  de  Hefpanbu 

ornando  à  precifa  ordem  da 

Hiftoria  Genealógica,  he  eíla 

a  primeira  linha  da  Real  Gafa 

Portugueza  ,  de-ivada  da  Se- 

reniífíma   Cafa  de  Bragança , 

a  qual  eftabelecida  em  divef  > 

Reyno,  continuou  afua  Real 

varcnía  com  grande  exaltação  da  Cafa  de  Toledo 

no  efclarecido  ramo  de  (Xopeza  ,  que  íobie  a  fua 

Tom.íX.  A  illuf- 
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illuílriííima  ,  e  antiquiífma  origem,  ccrn  eOa  nova 
alliança  íé  fez  ainda  mais  reípeitada. 

Entre  os  filhos,  que  nalceraõ  doexcelíb  Tha- 
lamo  do  SereniíTimo  Duque  de  Bragança  D.Joaõ  I. 
do  nome  ,  e  da  Sereniftima  Senhora  D.  Catharina , 
foy  o  fegundo  o  Senhor  D.  Duarte,  como  deixa- 
Hiftoría  ('a  c/a  Fcai  rnos  efcrito  no  Liv.  VI.  Cap.XV.  Nafceo  a  21  de 
Portugueza,Tom.yL  Setembro  doanno  de  1569,  e  foy  baútizado  a  29 
do  mefmo  mez  com  toda  a  folemnidade  por  Ma- 
noel PiíLnha  de  Brito  ,  Deaõ  da  CapelJa  Ducal , 
fendo  Padrinhos  D.  Conftantino  irmaõ  de  feu  avô , 
e  Madrinha  a  Infanta  D.  Ifabel  fua  avô.  Foy  le- 
vado à  pia  nos  braços  de  D.  Luiz  de  Noronha  ,  Ca- 
mereiro  mor  do  Duque  ,  e  levarão  as  inílgnias  os 
Oírlciaes,  e  Fidalgos  daCafa  na  forma  ,  que  nella  íe 
praticava  em  íemelhante?  occafioens ,  como  deixa- 
mos efcrito  :  e  fendo  educado  com  a  direcção  da 
Senhora  D.  Catharina  fua  mãy  .  eíludou  com  cu- 
riofidade  a  lingua  Latina  de  forte  ,  que  com  o  tem- 
po veyo  a  ter  hum  largo  conhecimento  daí  bellas 
letras  ,  fendo  hum  dos  Senhores  mais  bem  inflrui- 
dos ,  e  agradáveis  do  feu  tempo  ;  porque  natural- 
mente era  benigno,  difcreto  ,  e  zeloío  dobem  pu- 
blico ,  revertido  de  huma  feriedade ,  e  prudência , 
que  o  fez  univerfalmente  attendido,  e  refpeitado. 

Dominava  Portugal  EIRcy  D.  Filippe  II.  e 
no  tempo  ,  que  fe  apoderou  do  B  eyno  ,  entre  as 
promefTas ,  que  havia  feito  h  Cafa  de  Bragança  pe- 
la ufurpaçaõ  da  Coroa ,  foy  a  de  certas  mercês  em 

Heípa- 


da  Cafa  %ed  Tortu^  Liv.  VIII.        3 

Hefpanha  para  o  filho  fegundo  daquella  SereniíTi- 
ma  Cafa ,  como  deixamos  referido  no  Livro  Vi. 
Cap.  XV.  pag.  208  do  Tom.VI.  Aífim  fez  a  Doa- 
ção íèguinte  ao  Senhor  D.  Duarte ,  e  referindo  os 
motivos,  que  o  moverão  aeíia  mercê,  diz:  E  aca- 
tando los  muchos ,  y  grandes  fervidos ,  que  D.Juan , 
Duque  de  Bergança  ,  ya  defunto ,  mi  muy  charo ,  y 
muy  amado  Primo  me  hizo  durante  fu  vida  ,  y  e/peci- 
atinente  altiempo  >  que  por  falecimiento  dei  Serenijji- 
mo  Rey  de  Portugal  Don  Henrique  mi  Tio ,  que  ef- 
tê'  en  gloria  ,  fubcedi  en  los  mis  Rey  nos  daquella  Co- 
rona,  y  fuy  per/onalmente  a  ellos  ,  yelmucho  deudo, 
que  conmigo  tiene  Doíia  Catalina  ,  Duqueza  de  Ber* 
gança,  fu  muger ,  mi  muy  cliara,  y  muy  amada  Pri- 
ma ,  y  en  alguna  mueãra  de  la  voluntad ,  que  le  t ca- 
go de  honrar ,  y  hazer  merced  a  fus  hijos  ,  y  defcen- 
dientes :  y  entendienio  ,  que  todos  ellos  proceder an  de 
la  mi/ma  manera ,  y  reconoceran  fiempre  las  que  de 
mi  recebieren  ,  tuve  por  bien  de  hazer  merced  a  Don 
Duarte  mi  fobrino ,  hijo  fegundo  de  los  diclws  Duques 
de  Bergança,  <&c.  E  fazendo  menção  da  promeíla, 
que  lhe  havia  feito  de  hum  lugar  de  mil  Vaííallos 
nos  Reynos  de  Caílella  com  quatro  mil  cruzados 
de  renda  cada  anno ,  e  o  titulo  de  Marquez  ,  tudo 
de  juro ,  e  herdade ,  e  por  naô  achar  lu^ar  a  pro- 
pofito ,  lhe  fez  mercê  das  Villas  de  Frechilha  ,  e 
Villa  Ramiel ,  que  eraõ  Behetrias  no  deftrióto  do 
Adiantado  de  Caílella  em  o  partido  de  Campos. 
Pelo  que  o  creou  Marquez  de  Frechilha ,  mandan- 
Tom.iX.  A  ii  dolhe 
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dolhe  paflàr  Carta  dos  quatro  mil  cruzados  de  ju- 
ro ,  e  renda  perpetua  para  elle  ,  e  íeus  herdeiros , 
para  que  com  as  ditas  Villas  os  tivelTem  ,  e  poíluiÊ 
íem  por  bens  vinculados  ao  Morgado  ,  em  que  iuc- 
cedeííem  os  filhos  varoens  de  hum  a  outro,  e  por 
falta  devaraõ  a  filha,  conforme  adifpcfiçaõ  da  Ley 
daquelles  Reynos  ,  que  trataõ  da  lucceílaÕ  dos 
Morgados  ,  e  que  na  falta  dos  filhos  ,  e  defcenden- 
tes,  fuccederá  o  parente  mais  chegado  ,  com  outras 
muitas  claufulas  eílimaveis ,  e  de  grande  honra  ,  que 
Prova  num.  i.  íe  podem  ler  na  Doação  ,  a  qual  actba  :  Y  anfi  nrif 
mo  mando  ,  que  tome  la  razon  dede  dicho  Alvala  Pe- 
dro de  Contreras  ,  mi  Criado  ,  fecho  em  V alladolid  a 
6  de  Jullio  de  1592,  Sfi  Yo  EIRey.  s  Yo  Juan  Ve- 
Jafques  de  Salazar ,  Secretcrio  delRey  mie/iro  Seíior 
la  fife  efcrevir  por  ju  mandado.  Depois  por  outro 
Alvará  do  meímo  anno ,  paífado  na  dita  Cidade  a 
15  de  Outubro,  lhe  fez  certa  a  dita  quantia  do  ju- 
ro perpetuo  nas  Alcavalas  de  certas  Villas  ,  e  Lu- 
gares. 

A  Cafa  de  Oropeza  com  o  appellido  de  To- 
Aponté ,  Uíero  de  u  *e^0  c°nfervava  na  fua  grandeza  a  venerável  anti- 
Nobkja  âe  EfpaUflno  puidade  da  íúa  eíclarecida  origem.     Jeronymo  de 

nruio  de  Toledos,  m.f.    a  a  i      r      t»  m         i      tvt  *    r 

Akmíb  Telles  de  Me-  A  ponte  ,  e  Alonfo  leiíes  de  Menezes,  iniignes 
nez«,  BUfoens  d»  los  Genealógicos,  cujos  Eícritos  merecem  eftimaçaõ  , 
o  conJi  r]e  Moraj  referem,  que  os  I  oleros  deduzem  a  lua  sícenden- 
tótfclrío^  cia  dos  Emperadores  de  Conftaminopla  ,  e  também 
de los  Toledos  ,pa^44  alguns  entenderão  ferem  defeendentes  dos  Godos, 
annodéioV°e  ono  o  que  feguio  o  Conde  de  Mora  fundando- fe  no 

Pfeudo- 
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Pfeudo-Chronicon  do  Arciprefte  Juliaõ  Peres.  O 
mayor  Genealógico ,  que  teve  Hefpanha  ,  o  infigne 
D.  Luiz  Saíafar  deCaftro,  diz,  que  ha  muitos  fe-  *uTZ?*r'*'U**' 
culos  eftava  recebida  a  opinião  ,  de  que  D.  Pedro, 
Conde  de  Carrion  ,  em  que  os  Nobiliários  daõ  prin- 
cipio a  efta  família  ,  era  Príncipe  Grego  ,  e  havia 
ttafcido  a  8  de  Abril  do  anno  de  1053  ,  filho  de  Ifa- 
cio  Ccmneno  Cefar  ,  e  neto  de  Ifacio  Comneno , 
que  no  anno  de  1057  occupara  o  Throno  de  Con£ 
tantinopla.  Achou-fe  D.  Fedro ,  Conde  de  Car- 
rion ,  na  Conqiníia  de  Toledo  no  anno  de  10S5, 
do  qual  ainda  confta ,  que  três  annos  depois  vivia. 
Ceifou  com  D.  Ximena ,  filha  de  D.  Nuno  Aífon- 
ío  J  Príncipe  da  Miíicia  de  Toledo  ,  e  teve  diveríbs 
herdamentos  na  dica  Cidade ,  que  herdarão  íeus  fi- 
lhos ,  de  que  defenderão  com  appellido  de  Toledo 
por  varonia  os  Condes  de  Oropeza  ,  Duques  de  Al- 
va ,  Marqueses  de  Villa-Franca ,  e  outras  Cafas  il- 
luílres  em  Hefpanha. 

No  anno  de  1475  f°y  erigido  o  Conde  de  Oro- 
peza pelos  Reys  Catholicos  D.  Fernando ,  e  Dona 
Ifabel  a  favor  de  D.  Fernando  Alvares  de  Toledo  , 
Senhor  de  Oropeza  ,  Jarandilha  ,  la  Calçada ,  Cava- 
nhãs ,  e  outras  ter  as ,  e  foy  o  J.  Conde  de  Orope- 
za. Caiou  com  D.  Leonor  de  Zuniga ,  viuva  de 
D.  João  de  Luna  II.  Conde  de  Santo  Efíevaô  de  <íe £***', tem.' 4. iíus. 
Gormas,  filha  de  D.  Álvaro  de  Zuniga,  I.  Duque  «p.».pag47- 
de  Arevalo  ,  Placencia ,  e  Bejar ,  Alcaide  mor  de 
Burgos ,  Juftiça,  mayor  de  Caílella  7  Senhor  de  Gi- 

braleon  „ 


6  Hijloria  genealógica 

braleon ,  Capilha  ,  Encinas ,  Olvera  ,  Ayamonte ,  e 
outras  grandes  terras,  e  de  ília  mulher  D.  Leonor 
Manrivjue  ,  filha  terceira  de  D.  Pedro  Manrique , 
VIII.  Senhor  de  Amufco,  Trevinho  ,  Navarrete, 
&c.  Rico  Homem,  Adiantado  mayor  de  Caftella, 
e  de  fua  mulher  D.  Leonor  de  Caftella  ,  filha  de  D. 
Fradique  ,  Duque  de  Benavente  ,  Senhor  de  Man- 
filha,  Medina  Sidónia,  Medina  de  Rio  Secco,  &c. 
filho  delRey  Dom  Henrique  ,  II.  de  Caftella  ,  e  de 
Leaõ ,  e  de  D.  Brites  Ponce  de  Leaõ ,  Senhora  de 
Haropart.i.iib.5.cap.  Villadenga  ,  e  Santa  Maria  de  Cabreiros.  Aloníò 
j.pag.42.  Lopes  de  Haro  padeceo  equivocaçaõ  fazendo  a  D. 

Leonor  de  Zuniga  filha  de  D.  Pedro  de  Zuniga  , 
Conde  de  Ledefma  ,  e  da  CondeíTa  Dona  Iíabel  de 
Gufmaõ  ,  Senhora  de  Gibraleon  ,  os  quaes  foraô 
Salazar  de  Caftro,^-  feiís  avós ,  como  efcreve  Salazar  naHiftoria  da  Ca- 
pertencias  Hijhncas ,  fÀ  fe  Lara.  Defte  grande  Senhor  era  terceiro  ne- 
to D.  Joaô  Garcia  Alvares  de  Toledo  Monroy  e 
Ayaia,  V.  Conde  de  Oropeza ,  e  deDeleitofa ,  Se- 
nhor de  Cavanhas  ,  Jarandilha  ,  Belvis  ,  Almarás , 
Ceholha  ,  Mejorada ,  Seguilha  ,  Cerbera ,  e  Caftel- 
lo  de  Vilhalva  ,  Eftados,  em  que  fuccedeo  ao  Con- 
de  D.  Fernando  feu  pay  no  anno  de  1571  j  fervio  a 
EIRey  D.  Filippe  Ií.  e  foy  encarregado  da  trasla- 
dação dos  oífos  do  Emperador  Carlos  V.  feu  pay 
àcíác  o  Convento  de Jufte  ao  Real  de  S.  Louren- 
ço do  Efcurial ,  e  dos  de  fua  tia  a  Infanta  D.  Leo* 
nor ,  Rainha  de  Portugal,  e  França  ,  irmaa  do  Em- 
perador ,  que  eílavaõ  em  Merida ,  em  cuja  jornada 

moílrou 
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rroftrou  o  Conde  prudência,  authoridade,  e  a  gran- 
deza da  fua  Caía  j  porque  tudo  executou  com  ad- 
mirável providencia,  e  generofidade.  EIRey  M^mppffiíí^ 
fez  mercê  da  Grandeza  ,  e  o  mandou  cobrir  no  anno  «p-7-  r«£«*47. 
de  1577.  Cafou  com  D.  Luiza  Pimentel ,  fílha.  de 
D.  António  Affonfo  Pimentel,  VI.  Conde  de  Be- 
navente ,  de  cujo  efclarecico  matrimonio  naíceo  D. 
Luiza  de  Toledo ,  que  faleceo  de  tenra  idade  5  po- 
rém Salazar  diz  ,  que  fora  única  D.  Brites  de  To- 
ledo Monroy  e  Ayala  ,  que  foy  herdeira  da  Cafa 
de  Oropeza. 

Tratou  o  Conde  feu  pay  ofeu  caíamento  com 
o  Senhor  D.  Duarte  ,  e  íe  celebrou  o  Tratado  Ma- 
trimonial no  Efcurial ,  onde  EIRey  D.  Filippe  en- 
tão íe  achava  a  2  de  Outubro  de  1595  ,  em  que  fo- 
rao  revefti  los  de  poderes  para  a  fua  otorga ,  pela 
parte  do  Conde  ,  e  fua  filha  ,  D„  Gomes  de  Ávila  , 
Marquez  de  Vedada  ,  Ayo  ,  e  Mordomo  mor  do 
Príncipe  ,  e  da  Infanta  ,  do  Coníèlho  de  Eftado ,  e 
da  parte  do  Senhor  D.JDuarte  D.  Rodrigo  de  Len- 
caftre,  Mordomo  de  Suas  Altezas.  Nelle  fe  acor- 
dou ,  que  o  Senhor  D.  Duarte  dentro  de  dous  me- 
zes  iria  ao  lugar ,  que  fe  apontaílè  para  íê  eíFeituar 
o  Matrimonio :  que  o  Conde  daria  a  fua  filha  três  Prova  num.  1. 
mil  ducados  pagos  pelos  três  terços  do  anno  ,  e 
que  no  cafo  de  elle  ter  filho  varão  ,  entaõ  daria  a 
ília  filha  em  dote  cem  mil  ducados ,  impoílos  com 
faculdade  Real  fobre  os  Eítados  do  Conde  ,  ceiTan- 
do  entaõ  os  três  mil  ducados  de  alimentos ,  os  quaes 

pagaria 
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pagaria  com  todos  os  íêus  juros  :  e  que  o  Senhor 
D.  Duarte  com  fua  efpofa  viviriaõ  com  os  Condes 
onde  eiles  reíidiííèm.  O  Senhor  D.  Duarte  pro- 
meteo  de  arrhas  dez  mil  ducados  ,  que  declarou 
cabiao  na  decima  parte  dos  feus  bens  livres  j  e  que 
os  filhos  ,  que  nafceíTem  defte  matrimonio ,  ufariaõ 
do  Appellido  ,  e  Armas  da  Gafa  de  Oropeza  $  e  tam- 
bém ,  que  acontecendo  recahir  no  Senhor  D.  Du- 
arte a  Caía  de  Bragança  ,  íè  feparariaõ  as  Caías  nos 
filhos :  e  que  naô  podendo  elle  refidir  nos  Eftados 
de  Oropeza  ,  e  Deleitofa  ,  então  nomearia  três  Ju- 
íifconíultos  de  fãa  confciencia  para  adminiílraçaó 
da  juíliça ,  e  bom  governo  dos  feus  Vaííallos ,  e  que 
o  primeiro  feria  o  fuperior  ,  e  teria  feifcentos  duca- 
dos cada  anno  de  ordenado  ,  e  os  outros  a  quatro- 
centos ,  e  íe  otorgaraõ  outras  condições  ,  como  he 
coftume  ,  e  fe  podem  ver  na  Efcritura ,  que  vay  lan- 
çada por  inteiro  nas  Provas.  Foraõ  teftemunhas 
D.  Chriílovaõ  de  Moura  ,  Commendador  mor  de 
Alcântara  ,  do  Confelho  de  Eftado  ,  e  Sumilher  de 
Corpus  do  Príncipe,  D.  Fernando  de  Toledo,  e  D. 
Joa5  Idiaques ,  Commendador  mor  de  Leaõ  ,  do 
Coníêlho  de  Eftado.  Eííèituou-íè  o  matrimonio  na 
Villa  de  Oropeza  com  grande  pompa,  e  fatisfaçaÕ 
dos  Condes ,  porque  ajuntando  à  illuílre  antiguida- 
de da  fua  Cafa  o  íangue  Real  da  de  Portugal  ,  íè 
elevou  a  de  Oropeza  muito  com  os  Reaes  paren- 
teícos ,  que  a  fez  ainda  mais  refpeitada  no  Mun- 


do. 
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EIRey  D.  Filippe  o  Prudente,  que  bem  re- 
conhecia os  merecimentos ,  que  concorriaõ  na  pef- 
íoa  de  D.  Duarte ,  porque  lhe  era  muy  conjunclo 
em  langue ,  quando  paííòu  a  refidir  na  Co:  te  ,  o 
creou  Grande  de  Heípanha  ,  íem  que  annexaííè  a 
grandeza  ao  titulo  de  Marquez  de  Frechilha ,  de  que 
lhe  havia  feito  mercê ,  fenaõ  no  feu  mefmo  nome , 
como  já  íe  praticara  com  outros  Príncipes  Eftran- 
geiros ,  que  foraõ  O&avio  Farneíe,  íêu  irmaõj  Fi« 
lippe  Guilherme ,  Principe  de  Orange ,  Carlos  de 
Lorena,  Duque  de  Aumale ,  e  outos,  que  refe- 
re Dom  Aloníb  Carrilho  na  Origem  da  Dignida-  ?™l^y /*,£**}■> 

~  .    &  o  Digmdad  de  Grande , 

de  de  Grande.     Aliim  a  primeira  vez  ,  que  roy  a  pag.t6. 
prefença  delRey  a  receber  as  honras  da  grandeza,  g^^^^^^011*^- 

hia  acompanhado  dos  Grandes  ,  Senhores,  e  No-  p. Anfcim'. Hiftor.Ce- 
breza  da  Corte  ,  em  taÕ  grande  numero  ,  que  fe  re-  l%d6\7^u?mi>l'. 
fere  eraõ  mais  de  quatrocentos  os  coches.     EIRey  rizem  17x6. 
o  recebeo  em  pé  na  falia  publica  com  efpecial  be- 
nevolência ,  conferindolhe  todas  as  honras  pratica- 
das com  a  Dignidade  5  e  depois  de  o  mandar  cobrir, 
lhe  perguntou  como  havia  paílado  na  jornada ,  e 
pelo  Duque  de  Bragança  íêu  irmaõ  ,   fazendolhe 
outros  favores  naõ  coílumados  naquelles  actos ,  que 
a  benignidade  delRey  difpenfou  para  honrar  aíTím 
a  D.  Duarte.     Paííòu  depois  a  audiência  do  Prin- 
cipe  das  Afturias  ,  em  quem  experimentou  igual 
benevolência. 

Aííím  foy  na  Corte  de  Heípanha  o  Senhor  D. 

Duarte  Grande  da  primeira  ordem,  Marquez  de 

Tom.IX.  JB  Fre- 
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Frechilhi ,  Senhor  de  Villa  Ramiel ,  Ccmmenda- 
dor  de  Caílilnovo ,  e  Alferes  mayor  da  Ordem  de 
Alcântara ,  Gentil-homem  da  Camera  delRey  D. 
Filippe  III.  com  as  entradas  livres,  fem  obrigação 
de  aífirtencia  ,  do  feu  Confelho  de  Eílado ,  e  Guer- 
ra ,  e  na  mefma  forma  delRey  D.  Filippe  IV.  e  pe« 
lo  feu  fegundo  caf.mento  Marquez  de  Malagon. 
Neíla  Corte  coníeguio  univerfal  eftimaçaõ ,  porque 
as  virtudes  ,  de  que  fe  adornava  ,  erao  praticadas 
com  tal  fuavidade  ,  que  naturalmente  era  amado 
dos  Grandes ,  e  reípeitado  de  todos  ;  fempre  con- 
íervou  grande  correípondencia  com  o  Duque  D. 
Theodoílo  II.  feu  irmaô  ,  e  com  todos  os  Senhores 
da  Sereniííima  Cafa  de  Bragança  ,  em  cuja  Corte  íè 
achou  no  anno  de  1604  no  Bautifmo  do  Duque  de 
Barcellos  D.  Joaõ  ,  depois  Rey  ,  de  quem  foy  Pa- 
drinho ,  como  diííèmos  no  Capitulo  I.  do  Liv.VII. 
A  Senhora  D.  Catharina  fua  mãy  o  eftimou  mui- 
to ,  attendendo-o  íempre  ,  e  ouvindo-o  nos  negó- 
cios de  mayor  importância  ;  porque  elle  foy  dota- 
do de  ílngular  talento  ,  com  applicaçaõ  às  bellas  le- 
tras;  eftimou  os  eruditos  ,  que  achavaõ  nelle  aco- 
lhimento ,  e  amparo ;  aííim  teve  trato  com  os  fabios 
do  leu  tempo  ,  amou  aPoefía ,  que  entendeo  fcien- 
tifícamente ,  e  foy  excellente  Poeta  no  tempo  ,  em 
que  em  Hefranha  floreceraõ  celebres  engenhos :  pe- 
lo que  no  Certamen  Poético  ,  que  fez  a  Ordem 
Terceira  em  Madrid  nas  feflas  da  Canonização  da 
Rainha  Santa  Ifabel  *  fua  Real  afcendente ,  foy  o 

Senhor 
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Senhor  Dom  Duarte  Juiz  do  Certamen ,  íêndo  feu 
adjunto  o  iníigne  Lope  de  la  Vega  e  Carpio  ,  co- 
mo  refere  huma  Relação  defta  folemnidade  impref- 
íà  em  Barcellona  no  anno  de  1625.  No  mefmo  an- 
no  entre  as  diverfas  feitas ,  com  que  EIRey  D.  Fi- 
lippe  IV.  celebrou  a  mefma  Canonização  da  Santa 
Rainha ,  que  em  Roma  promovera  com  tanta  di- 
ligencia,  foraô  numas  quadrilhas  de  Canas,  em  que 
EIRey  entrou  ,  querendo  com  a  fua  Real  peílòa 
fazer  mayor  o  applaufo ,  que  dedicava  à  Rainha 
Santa  Ifabel ,  de  quem  defcendia ,  e  foy  entaõ  Pa- 
drinho o  Senhor  D.  Duarte.  Houve  Touros ,  que 
foraõ  bem  executados  :  e  tanto  que  íè  acabarão, 
os  Capitaens  ,  e  Tenentes  da  Guarda  defpejaraõ  a 
praça  ,  e  logo  entrarão  D.  Duarte  ,  e  o  Marquez 
de  Ay  tona  para  Padrinhos  das  Canas,  e  alcançando 
licença  da  Rainha  ,  entrarão  na  praça  oito  quadri- 
lhas de  féis  Cavaileiros  cada  huma  :  na  primeira  en- 
trou EIRey ,  o  Infante  D.  Carlos  íêu  irmaõ  ,  o  Al- 
mirante de  Caílella  ,  o  Conde  de  Olivares ,  o  Mar- 
quez dei  Carpio ,  e  o  Marquez  de  Caítello-Rodri- 
go  j  na  íegunda  o  Condeftavel  Dom  Francifco  de 
Córdova  ,  o  Conde  de  Villa  Mor ,  o  Marquez  de 
Alcaniças,  o  Senhor  deZurcos,  e  Dom  Gafpar  de 
Teive  *,  na  terceira  o  Marquez  de  Liche  ,  o  Conde 
de  Santo  Eílevan  ,  o  Marquez  de  Belmonte  ,  Dom 
Luiz  de  Faro  ,  o  Conde  de  Portalegre ,  e  D.  Dio- 
go Mexia  ;  na  quarta  o  Marquez  de  Camaraça  ,  o 
Conde  de  Viilalva,  o  Conde  de  Salvaterra ,  o  Mar- 
Tom.IX.  Bii  quez 
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quez  de  Orani,  o  Conde  de  Punhonroftro ,  e  o  Con- 
de de  Navalmoral  ;  na  quinta  o  Duque  de  Oííuna  , 
o  Conde  de  Montalvão  ,  o  Conde  de  Mayorga  ,  o 
Duque  de  Hijar ,  o  Conde  de  Luna ,  e  o  Conde 
de  Lemos ;  na  fexta  o  Marquez  de  Vallada  ,  o  Du- 
que de  Villahermoía  ,  o  Marquez  de  Efte  ,  o  Con- 
de de  Saílago ,  o  Príncipe  de  Efquilache ,  e  Dom 
Francifco  de  EraíTò  j  na  íètima  o  Conde  de  Ricla  , 
o  Marquez  de  Almança  ,  o  Marquez  dei  Valle  ,  o 
Embaixador  do  Emperador ,  D.  António  de  Mo£ 
cofo ,  e  o  Conde  de  Mejorada  \  na  oitava  o  Conde 
de  Fuenfalida ,  o  Conde  de  Centillaíia ,  o  Duque  de 
Lerma,  o  Marquez  de  Formiíla,  D.  Lourenço  de 
Caílro  ,  e  o  Conde  de  Monte-Rey  :  a  grandeza , 
com  que  íàhiraô  para  o  campo,  foy  digna  dafatisfa- 
çaõ  de  hum  Rey  magnifico ,  como  foy  EIRey  D. 
Filippe  IV.  a  quem  íe  fazia  grata  a  peílòa  do  Se- 
nhor D.  Duarte  5  porque  na  nobre  arte  de  Cavalla- 
ria  foy  deftro ,  fendo  hum  dos  inílgnes  Cavalleiros 
do  feu  tempo  ,  em  que  os  houve  admiráveis ,  e  na 
mefma  forma  na  Poefia ,  que  EIRey  também  ama» 
va ,  e  favorecia  muito :  pelo  que  entre  as  virtudes 
de  D.  Duarte  íe  faziaõ  ainda  mais  plaufiveis  por  íè-« 
rem  do  génio  dei  Rey;  e  nas  occafioens  de  gofto, 
em  que  a  fua  Real  peílòa  íe  entretinha  ,  era   elle 
hum  dos  primeiros  efcolhidos ,   como  já  fè  tinha 
vifto  na  Corte  nas  magnificas  feftas ,  com  que  no 
Sífede/ v  m$orid  à*  anno  de  IÓ25  applaudio  avinda  a  Madrid  de  Car- 
t.cip.iz.çl^ly™'  los  Príncipe  de  Gales,  depois  infeliciffimo  Rey  de 

Ingla- 
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Inglaterra ,  a  quem  querendo  divertir ,  entre  outros 
obfequios  ,  fez  hum  jogo  de  Canas ,  que  íê  execu- 
tou na  praça  de  Madrid  a  21  de  Agoílo  do  referido 
anno,  fendo  dez  as  quadrilhas,  de  que  EIRey  to-  Sai«ar, mfi. àeU Ca- 
mou  a  primeira  ,  a  ViUa  alegunda,  as  outras  oae-  iv.caF.  xvm.  1^.535. 
nhor  D.  Duarte  ,  o  Duque  do  infantado ,  D.  Pe- 
dro de  Toledo  Marquez  de  Villa-Franca ,  o  Mar- 
quez de  Caftello-Rodrigo  ,  D.  Manoel  de  Zuniga, 
VI.  Conde  de  Monte-Rey  ,  o  Almirante  de  Ca£ 
tella  D.  Luiz  Fernandes  de  Córdova  ,  o  Duque  de 
Sefa  ,  Baena  ,  e  Sema  ,  Almirante  de  Nápoles ,  e  o 
Duque  de  Cea.  No  anno  de  1626 ,  em  que  o  Pa- 
pa Urbano  VIII.  mandou  a  Hefpanha  por  Legado 
à  Latere  ao  Cardeal  Francifco  Barberino  ,  que  foy 
recebido  com  a  magnifica  pompa,  que  refere  Ce£  Cefped«  chron.  do  dí- 
pedes  na  Chronica  do  meírno  Rey  ,  teve  D.  Duar-  v.7.caP.$. 

te  grande  trato  com  o  Legado  ,  e  lhe  foy  taõ  útil  a 
fua  amifade  ,  que  o  mefmo  Papa  por  hum  Breve  Prova  num.  3. 
parlado  em  Roma  a  3  de  Janeiro  de  1627  lhe  agra- 
dece com  vivas  exprefloens  o  muito,  que  a  fua  Re- 
ligião íè  havia  diftinguido  no  refpeito  da  Sé  Apos- 
tólica na  eftimaçao  do  Legado  ,  piedade  própria 
dos  Príncipes  Brigantinos ,  e  do  íangue  Real ,  que 
o  animava. 

Naõ  durou  muito  D.  Duarte ,  porque  no  me£ 
mo  anno  de  1627  a  28  de  Mayo  faleceo  em  Ma- 
drid de  hum  accidente  de  aíma  ,  queixa  ,  que  havia 
muitos  annos  padecia,  havendo  no  dia  antecedente 
feito  o  feu  Teftamento  ,  em  que  ordena  feja  enter-  Prova  num.  4. 

rado 


\ 
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rado  em  Villa-Viçoía  na  Capella  do  enterro  dos 
Duques  de  Bragança  ,  aos  pés  da  fepultura  do  Du- 
que D.  Theodoíio  feu  Senhor ,  e  irmaõ  ;  e  porque 
íe  naõ  poderia  logo  executar ,  ordenou  ,  que  o  íeu 
corpo  foííè  depoíitado  em  S.  Domingos  o  Real  de 
Madrid ,  e  nomea  por  íeus  herdeiros  ao  Conde  de 
Oropeza  feu  neto,  e  Dona  Marianna  de  Toledo  e 
Portugal  fua  neta;  eporíèus  Teftamenteiros  a  An- 
tónio da  Mota  feu  Mordomo ,  a  D.  Pedro  de  Ca£ 
tilho  feu  Camereiro  ,  o  Licenciado  Joaõ  Mendes 
da  Fonfeca ,  e  o  Licenciado  António  Paes  Viegas 
íèus  Contadores  j  (eíle  ultimo  paíTou  ao  ferviço  da 
Cafa  de  Bragança  ,  e  foy  Secretario  do  Duque  D. 
Joaõ  II.  do  nome  ,  e  feu  Secretario  de  Eílado , 
quando  foy  acclarnado  Rey.  )  Depois  nomeou 
também  por  íèu  Teftamenteiro  ao  Defembargador 
Gonçalo  de  Soufa  de  Macedo ,  a  quem  entaõ  en- 
carregou a  interpretação  do  feu  Teílamento  5  por- 
que com  elle  o  havia  tratado  ,  e  todas  as  fuás  cou- 
fas  eílando  com  faude  perfeita.  Seu  filho  António 
de  Souía  de  Macedo  naõ  íê  efquecendo  defta  hon- 
ra, que  teve  íeu  pay,  faz  delia  menção  na  Lufitci' 
ma  Liberata  no  Appendix ,  Cap.  1.  pag.759.  Man- 
da mais  o  Senhor  D.  Duarte  lhe  digaõ  dez  mil  Mif- 
fas  5  e  declara ,  que  no  cafo  de  faltarem  feus  netos , 
ou  defcendentes  ,  para  então  nomea  por  íucceíTor 
das  fuás  Villas  de  Frechiiha  ,  e  Villa  Ramiêr  ao 
Duque  de  Bragança  ,  que  entaõ  for  ,  e  aos  Senho- 
res ,  que  fuccederem  na  Cafa ,  e  Morgado  daquella 

Sere- 
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Serenifíima  Caía.  InPatuío  duas  Capelíanías  per- 
petuas na  Capella  Ducal  de  Villa-Viçofa,  que  no- 
meou nos  Licenciados  Joaõ  Mendes  daFoníeca;  e 
António  Paes  Viegas.  E  tendo  fatisfeito  com 
piedade  ,  razaõ  ,  e  amor  a  íèus  netos  ,  parentes,  e 
aos  feus  criados  com  largueza  de  legados ,  e  ten- 
ças vitalícias ,  ordenou  ,  que  íê  cumpriílè  em  tudo 
oíeu  Teftamento  por  íêr  efta  a  fua  ultima  vontade. 
Foy  depoíitado  o  feu  corpo  no  Mofteiro  das  Reli- 
giofas  de  S.  Domingos  o  Real  de  Madrid ,  onde 
jaz.  A  fua  morte  foy  fentida  geralmente  dos  pa- 
rentes ,  amigos ,  e  indiíferentes ,  por  fer  eíle  Prín- 
cipe anavel  por  virtudes ,  e  génio.  Era  bizarro,  de 
gentil  prefença  ,  benigno  ,  favorecedor  dos  eíludio- 
fos,  agradável,  generofo  ,  e  luzido,  com  admirável 
talento  nos  negócios ,  em  que  votava  com  muito 
de^mbaraço ,  e  acerto,  excellente  cortezaõ  ,  pelo 
que  mereceo  hum  univerfal  applaufo.  Era  muy 
deílro  no  manejo  dos  cavallos ,  em  que  íe  ílngulari- 
fou  entre  os  Senhores  do  feu  tempo.  Foy  infigne 
Poeta  ,  e  delle  faz  menção  João  Franco  Barreto 
na  Carta  ,  que  efcreveo  a  Cofme  Ferreira  de  Bruni, 
que  anda  no  principio  da  fua  Bibliotheca  Lufitana, 
de  que  o  Duque  de  Cadaval  tem  huma  copia  ,  di- 
zendo :  E  vós ,  b  Serewfflmo  Marquez  de  Malagon , 
e  Frechllha  ,  Duarte  ExcellentíJJímo ,  onde  ajjíãe  de 
Portugal  Real  fan/nie  ,  OV.  Foy  o  motivo  defia 
Carta  o  haver  Lope  de  la  Vega  e  Carpio  impreífo 
em  Madrid  no  anno  de  1630  o  feu  Laurel  de  Apolo, 

e  na 
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e  na  Sylva  terceira  fallando  nos  Poetas  Portugue- 
zas ,  nomeou  fomente  quinze :  refpondeolhe  logo 
Jacintho  Cordeiro  em  1631 ,  emoílrou  o  quanto  fe 
havia  eíquecido  de  outros  muitos ,  que  nomea  na 
fua  Obra ,  e  João  Franco  Barreto  na  referida  Car- 
ta ,  accufando  a  hum ,  e  outro  de  diminutos ,  faz 
menção  de  hum  grande  numero  de  Poetas  Portu- 
guezes. 

Caiou  a  primeira  vez  a  vinte  e  cinco  de  Fevereiro 
de  1596  na  Villa  de  Oropeza  com  D.  Brites  de 
Toledo,  Marqueza  de  Jarandilha ,  (  aííim  a  intitu- 
la D.  Duarte  no  feu  Teftamento)  que  era  prefum- 
ptiva  herdeira  da  Caía  de  Oropeza ,  por  fer  filha  uni- 
ca ,  como  fica  dito ,  naô  durou  muitos  annos  efla 
uniaô  5  porque  a  Marqueza  faleceo  no  mais  florido 
tempo  da  idade,  havendo  tido  os  filhos  íêguintes: 

17  D.  Fernando  Alvares  de  Toledo  e 
Portugal  ,  Marquez  de  Jarandilha ,  com  quem  fe 
continua  no  Capitulo  II. 

17     D.  João  de  Toledo, 

17     D.  Francisco  de  Toledo  ,  que  falece- 
rão de  tenra  idade. 
Salazar;  Rififría  âe u  Caiou  fegunda  vez  com  Dona  Guiomar  Pardo  e 

CutXS4™i  Ti  Tavera  '  Marclueza  de  Malagon,  que  já  havia  fido 
3*s.  cafada  duas  vezes,  a  primeira  noanno  de  1574  com 

D.  Joaõ  de  Zuniga  e  Requefens ,  Commendador 
mor  de  Caftella ,  Senhor  das  Baronias  de  Martorel , 
San  Andrés  ,  e  Molin  de  Rey  ,  filho  de  D.  Luiz 
de  Zuniga ,  Commendador  mor  deCaílelIa,  e  fican- 
do 
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cando  viuva  110  anno  de  1  'jjj ,  cafou  fegunda  vez 
no  anno  íeguinte  com  D.  Joaõ  de  Guímaõ  ,  filho 
dos  quartos  Condes  de  Alva  de  Liíle  ,  e  a  terceira 
com  D.  Duarte.  Era  filha  de  António  Árias  Par- 
do de  Savedra,  Mariícal  de  Caftella,  Cavalleiro  da 
Ordem  de  Santiago ,  Senhor  deMalagon,  Paracue- 
lhos,  eHenan,  Cavalhero,  Patra5  do  Hofpitai  do 
Cardeal  Tavera  /eu  tio  ,  e  de  D.  Luiza  de  Lacer- 
da fua  fegunda  mulher,  filha  de  D. Joaõ  de  Lacer- 
da ,  I.  Duque  de  Medina-Celi ,  e  da  Duqueza  D. 
Maria  da  Sylva  ,  filha  de  D.  Joaõ  da  Sylva ,  IIÍ. 
Conde  de  Ciruentes ,  Alferes  môr  de  Caftella ,  e  da 
Condeílà  D.  Catharina  de  Toledo ,  filha  de  D.  Fer- 
nando Alvares  de  Toledo  ,  I.  Conde  de  Oropeza  j 
mas  defte  matrimonio  naõ  ficou  íucceíTaõ  ,  nem  a 
Marqueza  deixou  alguma. 


CAPITULO    II. 

De  Dom  Fernando  Alvares  deTortugal^  VI. 
Conde  de  Oropeza ,  e  I.  Mzrque^  de  fa- 

randilhj. 

17    r?  Oy  prefumptivo  herdeiro  da  grande  Caía 

X    de  Oropeza  ,   que  naõ  chegou  a  lograr, 

D.  Fernando  Alvares  de  Toledo  e  Portugal ,  que 

naíceo  no  anno  de  1597.    ElEvey  D.  Filippe  III.  o 

Tom.  IX.  C  cr^ou 
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creou  Marquez  de  Jarandilha  eftando  em  Valença 
a  8  de  Março  de  1599  ,  naõ  tendo  mais  que  deus 
annos  de  idade.    O  alto  nafeimento  de  D.  Fernan- 
do era  tal ,  que  deu  occafiaõ  a  huma  merce  taõ  fm- 
gular ,  de  que  naõ  havia  outra  femelhante  em  He£ 
panha  ,    de  que   fe  déífè  titulo  a  pelToa  alguma  de 
taõ  tenra  idade,  de  que  juftamente  feadnircu  Ef- 
tevaõ  Garibay  no  Tom.  VIII.  das  fias  Obras  naõ 
Sto,  Advertências  impreffas     com0  diz  D.  Luiz   de  Salazar  e  Caílro. 
Depois  pela  renuncii  ,    que  fez  leu   a\o  dos  kus 
Eftados  noanno  de  16 19,  foy  VI.  Conde  de  Oro- 
peza ,  III.  de  Deleitofa  ,  e  Belvis ,  Senhor  re  AI- 
Haro  tom.i.cap.3.p2g.  rnarás  ,  Cebolha  ,  &c.  e  diz  Alonío  Lopes  de  Ha- 
45#  ro ,  que  foy  para  fervir  o  Eftoque  ao  mermo  Bey 

na  jornada,  que  naquelle  anno  fez  a  Portugal.  Po- 
rém na  Relação,  que  imprimio  Joaõ  Bautifta  La- 
vanha ,  naõ  vem  nomeado  o  Conde  de  Oropeza , 
e  naõ  -era  peíToa ,  que  lhe  pudeííè  efquecer  :  pelo 
que  algum  motivo  poderia  embaraçar  ao  Conde 
acompanhar  a  EiRey.  Efta  nova  preeminência  de 
levar  o  Eíloque  delRey  já  tinha  fido  exercitada 
pelos  Senhores  defta  Caía  y  e  depois  fe  continuou 
nos  Condes  de  Oropeza  ,  feus  fucceíTòres ,  nas  fun- 
ções Regias ,  que  em  Portugal  exercita  o  Conde£ 
tavel  do  Reyno,  eem  Aragaõ  o  Camarlengo  ,  co- 
Salazar,  Aài ert. fíif-  mo  refere  oinílgne  Salazar,  efcandalifado  de  Dom 
tor'i)ã»'  >•  Joíeph  Pellicer  dar  ao  Conde  o  nome  de  F '/loque 

Kcal  ,   quando  pudera  ver  hum  Sello  da  Cafa  de 
Oropeza ,  onde  acharia  a  verdade  5  porque  no  feu 

ufava 
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uíàva  o  Conde  D.  Manoel  Joachim ,  que  elle  vi- 
ra ,  e  lera  o  letreiro  ,  que  cercava  o  Efcudo  :  D. 
Ema  ®'c.  Comes  OroPESAL^Caílellde^  &  Legio- 
nis  Regias  EsPaãúrius.  Da  letra  defte  Seilo  fe  ti- 
ra ,  que  o  Conde  ufava  deite  titulo  como  Digni- 
dade derivada  do  antigo,  que  era  Guarda  do  Cor- 
po do  Príncipe ,  conforme  Ducange ,  e  outros  Au- 
thores  ,  que  dizem  íer :  Spatliarius  Imperatoris  cor- 
poris  cufíos  ,  fendo  o  Spatharius  Dignidade  no  Im- 
pério Conftantinopolitano  ,  a  qual  também  íe  pra- 
ticou na  Corte  dos  Reys  Godos  ,  e  fe  acha  entre 
outros -efla  Dignidade  no  tempo  delRey  D.  Ro- 
drigo  ulcimo  Rey  Godo,  donde  parece  depois  fé SSa5?5 *g; 
derivou  aos  Reys  antigos  de  Caíleila  ,  e  de  Leaõ,  R^mac  domus  Regia 

1      t         1  •       1  r  r  Gotbortítn ,  u,  16, 

tendo  Spatnano ,  cujo  honroio  emprego  íe  encar- 
regou  aos  Senhores  da  Caía  deOropeza,  aonde  íe 
conlêrva  ha  muitos  feculo?.  Naõ  o  logrou  mui- 
tos  annos  o  Colide  D.  Fernando  ,  nem  os  Eílados 
da  Caía  de  Oropeza  ;  porque  faleceo  em  vida  de 
feu  pay ,  contando  vinte  e  quatro  annos  de  idade, 
no  de  1624. 

Cafou  com  D.  Maria  Pimentel  filha  de  D.  Joaõ 
AfToníb  Pimentel,  VIII.  Conde  de  Benavente ,  de 
Mayorga  ,  e  de  Viihalon ,  ckc.  Vice-Rey  de  Va- 
lença ,  e  Nápoles  ,  Prefidente  do  Confelho  de  Itá- 
lia t  Mordomo  môr  da  Rainha ,  e  do  Confelho  de 
Eílado  ,  e  daCondeífa  D.  Mecia  de  Zuniga  e  Re- 
quefens  fua  íè^unda  mulher  ,  filha  de  D.  Luiz  de 
Zuniga  eRequeíèns,  Commendador  mayor  deCaf- 
Tom.IX.  Cii  tella, 
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tella ,  e  deíle  matrimonio  nafceraõ  os  filhos  feguin» 
tes: 

\%  D.  Joaõ  Alvares  de  Toledo  e  Por- 
tugal ,  foy  o  primogénito  defta  grande  Caía ,  em 
que  fuccedeo  ao  Conde  Teu  pay  no  anno  de  1624, 
e  a  logrou  pouco  tempo,  porque  poucos  mezes  de- 
pois raleceo  de  curta  idade  em  vida  de  leu  avô  5 
porém  elle  naó  he  contado  entre  o  numero  dos 
Condes ,  fendo  que  fuccedeo  ao  Conde  íêu  pay. 

18  D.  Duarte  Fernando,  Conde  de  Oro- 
peza  ,  de  quem  fe  fará  menção  no  Capitulo  III. 

18     D.  Marianna  Engracia  de  Toledo  e 
Portugal,  Marqueza  de  los  Veles,  cafou  cem  D. 
xoml\íafío.etlt.  Pedro  Fajardo  de  Zuniga  e  Requefens  ,  V.  Mar- 
§x.pág.;z8.  quez  de  los  Veles,  e  de  Mollina ,  Adiantado  ma* 

\ff^!m£si.  y°r  doReyno  de  Murcia  ,  Vice-Rey  de  Aragão, 
mS'  de  Navarra  ,  de  Catalunha  ,  e  Sicília  ,  Embaixador 

em  Roma  ,  de  quem  foy  fegunda  mulher ,  e  fican- 
do viuva  a  3  de  Novembro  do  anno  de  1647  ,  foy 
Aya  delRey  D.  Carlos  II.  e  morreo  no  primeiro 
cie  Janeiro  de  1686  tendo  os  filhos  feguintes  e  Dom 
Pedro  Fajardo,  que  com  efpirito  mais  elevado,  dei- 
xando a  fuccefíaõ  da  fua  Cafa ,  paífou  a  huma  vida 
auftera ,  tomando  o  habito  dos  Carmelitas  Defcal- 
ços ,  onde  fe  chamou  Fr.  Pedro  de  Jefus  Maria ,  e 
foy  Geral  da  fua  Religião.  D.  Fernando  Joachim 
de  Requefens  e  Zuniga,  foy  VI.  Marquez  de  los 
VqUs  ,  de  Mollina  ,  e  de  Marterel,  Adiantado  ma- 
ycr  de  Murcia ,  Condeílavel  de  índias ,  Commeiii 

dador 
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dador  de  Segura  na  Ordem  de  Santiago  ,  Genti!- 
homem  daCamera  delRey  deCaftella,  doíêu  Con- 
íelho  deEflado,  Governador  deOran,  Vice-Rey 
de  Sardenha  ,  e  Nápoles,  Eftribeiro  môr  da  Rainha 
D.  Maria  Luiza  de  Orleans ,  Preíidente  do  Confe- 
Iho  de  índias,  e  Superincendente  da  fazenda  Real, 
o  qual  caiou  duas  vezes ,  a  primeira  com  a  Marque* 
za  D.  Maria  de  Ar2gaõ"  e  Sandoval ,  que  morreo 
noanno  de  1686,  eera  filha  do  VI.  Duque  qqSc' 
goibe  Dom  Luiz  Ramon  Folch  de  Cardona  5  e  a 
fegunda  com  a  Marqueza  D.  Ifabel  Rofa  de  Ayaía 
filha  de  D.  Gonçalo  Fajardo  ,  Marquez  de  S.  Leo- 
nardo ,  Conje  de  Ca  firo  ,  e  ficando  viuva  cafou 
com  D.  Juachim  de  Zuniga ,  Marquez  de  Ia  Ea- 
nhefa,  com  fucceííàô.  De  nenhum  deftes  matrimó- 
nios a  teve  o  Marquez  D.  Fernando ,  e  morreo  a  2 
de  Novembro  de  1695.  D.  Jofeph  Fajardo,  que 
foy  o  terceiro  na  ordem  do  nafcimento  ,  foy  Com* 
mendador  de  Caftelhanos  na  Ordem  de  Calatrava, 
e  fervindo  nas  galés  de  Heípanha  ,  foy  morto  em 
hum  combate  peleijando  com  os  Turcos  no  anno 
de  1670.  D.  Maria  Therefa  Fajardo  eMendoça, 
fuccedeo  na  Cafa  por  morte  de  íeu  irmão  o  Mar- 
quez D.  Fernando ,  e  foy  VII.  Marqueza  de  los 
Veles ,  de  Molina  ,  e  de  Martorel ,  e  Senhora  dos 
mais  Filados ,  e  dirnidades  defla  prande  Cafa.  No 
anuo  de  1665  cafou  com  D.  Fernando  de  Aragão 
e  Meneada  Lina  e  Peralta  ,  VIII.  Duque  de 
Montalto,  e  de  Eivona,  Príncipe  de  Paterno  ,  co- 
mo 
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mo  já  diílemos  no  Livro  II.  Capitulo  VIII.  do 
Tomo  I.  pag.  399. 


CAPITULO    III. 

*De  T>.  Duarte  Fernando  Alvares  de  Toledo  e 
Portugal  5  VIL  Conde  de  Orope^a  ,  &-c. 

18  [)Ela  morte  deíèu  irmaô  oConJe  D.  Joaõ 
3l  fuccedeo  na  Caía  de  íeus  avós  D.  Duar- 
te Fernando  Alvares  de  Toledo  e  Portugal ,  e  foy 
VIL  Conde  de  Qropeza,  e  V.  de  Deleitofa,  eEel- 
vis  ,  Marquez  de  Frechilha  ,  Jarandilha;  Senhor  de 
Cebolha ,  Vilh^lva ,  e  todos  os  mais  tilados ,  que 
neíla  grande  Cala  fe  ajuntarão  :  luõ  muy  curtas  as 
memorias,  que  alcançamos  defte  grande  Senh<  r,  e 
fomente  fabemos  os  empregos,  que  Qccupou ,  fem 
alguma  individuação  ,  o  que  nos  iucee^e  com  to- 
dos os  mais  Senhores  deíla  Cafa ;  mas  naõ  foy  ( rnifc 
íàõ  ncííà,  porque  depois  da  morte  do  ultimo  v^raô 
deíla  eíclarecida  Cate ,  quando  tiníramos  dado  pr  n- 
cinio  à  Hiíloria  Genealógica  da  Real  Portugueza 
eferevemos  a  hum  grande  Senhor  em  cuja  defeen- 
clencia  fe  achava  efta  Cafa  ,  para  que  nos  íbecorref- 
fe  com  as  noticias  ,  que  lhe  apontávamos ,  e  com 
outras ,  que  também  à  lua  pertenciaõ ,  e  havendo- 
nos  refpondido  por  Carta  de  15  de  Julho  de  175 1 
com  aquella  civilidade ,  que  fe  podia  efperar  de  tal 

Senhor , 
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Senhor ,  dizia  :  Quedo  con  las  memorias  de  los  pape* 
(es,  que  apunta ,  y  enelcuiduúo  demandar  biifeat  en 
mis  arc/uvos ,  y  los  ae  mi  riuta  todas  las  razones  ,  que 
condu/can  ai  intento  ,  <&c.  Depois  por  outra  de  3 1 
de  Julho  do  mefmo  armo  nos  favoreceo ,  dizendo 
a  preciíàõ  ,  em  que  fe  achava  de  paííàr  a  Sevilha  a 
íervir  a  EiRey  D.  Filippe  V.  no  íeu  emprego  de 
Mordomo  môr ,  e  entaò  mu-ou  de  opinião  $  por- 
que nem  as  noticias ,  que  pertenciaõ  à  ília  Caía,  de 
que  no  Tomo  VI.  tratamos  taõ  levemente,  nem 
as  de  Oropeza  ,  de  que  agora  necefíltavamos ,  che- 
garão ,  fem  embargo  de  as  íòlicitarmos  ;  e  fuppofto 
algum  decente  motivo  o  obrigaria  àquella  reíòlu- 
çaõ  ,  he  certo  ,  que  feguiraõ  diffèrente  diclanie  o 
Duque  de  Veraguas  ,  eo  Conde  de  Lemos  ;  porque 
eftes  dous  grandes  Senhores  nos  fízerao  a  mercê  de 
nos  communicarem  com  notável  pontualidade  tudo 
o  que  pukraõ  deícobrir  ,  e  o  Duque  com  huma 
grande  benignidade  ficou  entretendo  comnofco  hu- 
ma correfpondencia  até  que  faleceo. 

Foy  o  Conde  D.  Duarte  Vice-Rey  de  Na- 
varra ,  e  de  Valença  ,  Prefidente  do  Confelho  de 
Ordens  ,  e  ultimamente  do  de  Itália.  Faleceo  a  2$ 
de  Junho  de  1671.  EIRey  D.  Pedro,  enta5  Piin- 
cipe  Regente ,  querendo  honrar  ao  Conde  na  me- 
moria de  fer  ramo  da  Sereniííima  Cafa  de  Bragan- 
ça ,  tomou  na  fua  Real  peífoa  luto  per  três  dias, 
e  a  Corte  toda  na  mefma  forma  por  avifo  do  Secre- 
tario deEítado  de  24  de  Julho  do  referido  anno. 

Caíou 
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SzhzAriCafadeLira,  Gafou  no  anno  de  1656  com  D.  Anna  Mónica  de 
u^.i.jiv.7.caF.4.pag.  Córdova   Zunida  e  Pimentel  ,    VI.  CondeíTa   de 
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Alcaudete,  Marqueza  de  Vilhar,  e  deVianna  lua 
prima  com  irmãa  ,  que  havia  fido  Dama  da  Rai- 
nha D.  Ifabel  de  Borbon,  e  depois  de  fe  haverem 
feito  os  contratos  defte  caíamento  a  18  de  Março 
do  referido  anno  ,  antes  de  que  íe  erTeituaííe  efta 
união ,  Dom  Rodrigo  Pimentel  filho  íègundo  dos 
nonos  Condes  de  Benavente ,  que  havia  fuccedido 
no  Morgado  de  Alharis  à  terceira  Marqueza  de 
Vianna,  e  por  íê  achar  viuvo  do  anno  anteceden- 
te de  D.  Maria  de  Velafco ,  Marqueza  de  Hinojo- 
ía  ,  fua  primeira  mulher  ,  requereo  a  Condeíía  de 
Alcaudete  D.  Anna  Mónica  fua  prima  com  irmãa, 
que  em  fatisfaçaõ  das  claufulas ,  com  que  fora  in£ 
tituido  o  Morgado  deVianna,  cafaííè  com  elle : 
porem  como  eíla  Senhora  fem  embargo  do  reque- 
rido ,  celebraííe  o  íeu  matrimonio  com  o  Conde  de 
Oropeza  5  D.  Rodrigo  Pimentel  lhe  fez  demanda 
pela  Caía  deVianna,  allegando  ,  que  nelle  havia 
re cabido  em  virtude  da  clauíula  ,  a  que  íe  havia  fal- 
tado. Finalmente  a  CondeíTa  D.  Anna  Mónica 
com  o  Conde  D.  Duarte  feu  marido ,  e  o  feu  Cu- 
rador de  huma  parte  ,  e  da  outra  D.  Rodrigo ,  íê 
compuzeraõ  a  5  de  Fevereiro  de  1658  ,  cedendo  a 
CondeíTa  o  Titulo ,  e  Morgado  ,  e  mais  dependên- 
cias da  Caía  de  Vianna  a  favor  de  D.  Rodrigo  Pi- 
mentel ,  e  íêus  fucceííores.  Era  a  CondeíTa  D.  An- 
na Mónica  filha  única  de  D.  Joaô  de  Zuniga  Pi- 

isentei , 
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mentel  e  Requefens,  I.  Marquez  dei  Vilhar ,  Com« 
rr.endador  de  Ocanha  na  Ordem  de  Santiago ,  Gen* 
til-tiomem  da  Camera  íem  exercício  ,  irmaõ  de  fua 
niay  como  filho  dos  oitavos  Condes  de  Benaven- 
te,  e  de  D.  Antónia  de  Córdova  ,  V.  Condeííà  de 
Alcaudete,  IV.  Marqueza  de  Vianna  fua  mulher, 
filha  de  D.  Francifco  Fernandes  de  Córdova  ,  IV. 
Conde  de  Alcaudete,  Senhor  de  Monte^Mayor,  e 
outras  terras ,  do  Confelho  de  Eflado  ,  &ic.  e  de  D. 
Anna  Pimentel  ,  III.  Marqueza  de  Vianna  ,  filha 
de  D.  Pedro  Pimemel ,  I.  Marquez  de  Vianna  ,  e 
deita  efclarecida  uniaõ  foy  único 

19  D.  Manoel  Joachim  de  Toledo  e  Por- 
tugal ,  citavo  Conde  de  Oropeza ,  que  occupará 
o  Capuu-o  IV. 


CAPITULO    IV. 

T>eT>.  Manoel  foachim  de  Toledo  e  Tortu- 
rai ,  VLíL  Conde  de  Oropeza. 

19  O  Uccedeo  na  Cafa  de  Oropeza  ao  ConJe 
O  feu  pay  Dom  Manoel  Joachim  de  Toledo 
Portugal  Córdova  Monroy  e  Ayala  ,  que  nafceo 
noanno  de  1644,  e  foy  Vííí.  Conde  de  Oropeza, 
VII.  de  Alcaudete,  deDeleitofa,  e  deBelvis,  IV. 
Marquez  de  Frechilha,  Jarandilha,  e  dei  Vilhar ,  Se- 
nhor  de  Cebolha ,  Almarás  ,  MejoraJa ,  e  outras 
Tom.IX.  D  Villas, 


2  6  H't floria  genealógica 

Viílas,  Commendador  de  Havanilha  na  Or^em  de 
Calatrava  ,  Capitão  General   de  Toledo ,   Gentil- 
homem  da  Gamera  delRey  D.  Carlos  II,  e  muy  íeu 
valido  ,  do  Contei  ho  de  E  fiado ,  e  Guerra  ,  Prefi- 
dente  do  Confelho  de  Itália,  e  depois  do  de  Caftel- 
la  ,  em  que  entrou  a  24  dt  Jull  o  de  1684,  e Grande 
5aVar,  Htfor.  de  u  da  primeira  claíle.     O  douto  D.  Luiz  de  Salazar  fa« 
i.Vv.4.  caF?24.l|°ag. '  zendo  deíle  memoria  na  fua   Hiíloria  da  Gafa  de 
s6>-  Sylva ,  diz  :  Príncipe  adornado  de  tan  excellentes  vir- 

tudes ,  que  ji: [lamente  puede  competir  la  grcn  vcne- 
racion  ,  que  ellas  le  adquieren  ,  con  la  que  heredo  por 
Ju  alto  nacimiento.  AíTim  era  applaudido  o  Con- 
de ,  porque  foy  de  génio  corte7aõ ,  e  grande  favo- 
recedor dos  beneméritos ,  e  como  era  muy  valido 
delRey  D.  Carlos  ,  começarão  os  feus  emulos  a 
maquinarlhe  a  ruina  ,  que  veyo  a  fucceder  por  mo- 
do bem  eftranho. 

Continuava  o  Conde  de  Oropeza  no  grande 
emprego  de  Prefidente  de  Cafiella  ,  do  qual  fenaõ 
havia  efquecido  D.  Manoel  Árias ,  da  Ordem  de  S, 
Joaõ ,   que  em  governo  occupara  aquelle  lugar ,  e 
unindo-fe  com  o  Cardeal  Portocarrero ,  e  D.  Fran- 
cifco  Ronquilho  ,  que  também  havia  íldo  Corre- 
gedor  de  Madrid  ,  em  que  lograra  o  popular  ap- 
piaufo ,  determinarão  perder  ao  Conde  de  Orope- 
za,  e  ao  Almirante  de  Cafiella  ,  que  lhe  íerviaõ  de 
r^rquez  de  ?.Fi!irpe3  embaraço  àfua  exaltação.  Aflim  o  efcreveo  oMar- 
Comm.  <, \>u  Ciar.  de  qUCZ  fe  Saó  Filippe  nos  Commenrarios  da  guerra 
jFa .^í-^ic.       ^  Keffanha  5  e  que  naõ  íe  deícuidando  Ronqui- 
lho 
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lho  em  efpalhar  pelo  povo  tudo  quanto  pudeíle 
irritallo  contra  o  Conde  de  Oropeza  ,  o  veyo  a 
confeguir  pela  cafual  eíierilidade,  que  naquelle  an- 
no  íe  padecia ,  por  cuja  caufa  fe  augmentaraõ  os 
preços  do  paõ  ,  e  azeite  :  foraõ  eíles  os  principaes 
motivos  de  carregarem  ao  Conde ,  dizendo  ,  que 
elle  permittira  Te  extrahiííè  para  Portuga! ,  e  por  eííà 
cauíà  lhe  faltava  ,  e  adiantando-íè  efcandaloíàmen- 
te ,  íê  atreverão  a  culpar  *a  Condeííà  fua  efpoía  ,  di- 
zendo, que  mandara  comprar  todo  o  azeite  de  An- 
daluzia para  fazer  negocio  no  lucro  do  exceííò  do 
preço. 

A  eítas  queixas  encadeavam  atrevidamente 
outras ,  de  que  a  Jufliça  eílava  corrompida  ,  os  em- 
pregos Je  vendiao ,  que  tinhao  enganado  a  E/Rey  ,  e 
aue  fò  reinava  a  tyrannia ,  até  que  introduzirão  a  fo* 
me ,  a  pobreza ,  e  a  mi  feria  ;  que  haviao  de&erra  io  os 
Mini/Ir  os  mais  ze/o/òs ,  epays  da  pátria  para  [ena  o 
opporem  li  violência ,  com  que  erao  tratados  osjitbdi- 
tos  j  aííim  difcorria  íèm  rebuço ,  e  livremente  to- 
do o  povo  de  Madrid.  Succedeo  ,  que  na  Praça 
mayor  daquella  Villa  hum  Aguazil  maltratou  a  nu- 
ma mulher,  que  vendia  hortaliça,  a  qual  rompío 
em  vozes ,  e  injurias  contra  o  Corregedor  D.  Fran- 
cifco  de  Vargas  ,  que  fe  achava  prefeiue  ,  que  com 
prudência  lhe  voltou  as  coitas ,  ditfi\nutando  o  que 
ouvia  ;  mas  fluida  da  ínfima  plebe ,  continuarão 
todos  com  maldições  ,  e  opprobrios  concra  o  Cor- 
regedor :  trouxe  a  curiofidude  outros ,  com  que  íê 
TomJX,  Dii  adian* 
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adiantou  o  tumulto  ,  e  em  defconcertadas   vozes 
crefcia  na  multidão  ainfolencia,  até  que  fe  formou 
hum  motim,  que  íê  animava  da  mefma  defordem, 
e  querendo  fazer  juílo  o  feu  atrevimento  ,  pediaõ 
paõ  ,  e  ao  mefmo  tempo  repetiaô  viva  EIRey ,  e 
pediaõ  a  morte  do  Conde  de  Oropeza.    Defta  for- 
te ,  fem  algum  motivo,  levados  do  cego  Ímpeto, 
com  que  procediaõ ,  foraõ  à  praça  do  Real  Palá- 
cio.    EIRey,  a  quem  as  queixas  tinhaÕ  proílrado 
muito ,  íe  encerrou  com  a  Rainha  no  mais  retirado 
do  Paço  5  as  guardas  tomando  as  armas  occuparaõ 
as  portas ,  que  o  povo  naõ  intentava  violar ;  mas 
pedirão  ,  que  appareceííè  EIRey  a  huma  janella , 
o  qual  já  eílava  acompanhado  de  toda  a  Nobreza, 
que  logo  concorreo  ao  Paço ,  e  anpareceo  a  darlhe 
aquella  íatisfaçaõ.     Deixou-íê  EIRey  ver ,  e  o  po- 
vo repetia  paõ  ,  a  que  refpondeo  o  Conde  de  Be- 
navente ,  Sumilher  de  Corpus ,  que  recorreííèm  ao 
Conde  de  Oropeza  ,  a  cujo  cargo  eílava  aquella  in- 
cumbência. O  Povo  enfurecido ,  parecendolhe ,  que 
naõ   fó  íè  lhe  permittia  o  delicio  ,  mas  que  fe  lhe 
ordenava  ,  correo  com  Ímpeto ,  e  velocidade  a  caía 
do  Conzle  ,  puzeraõ  fogo  às  portas ,  clamarão,  que 
morreíTa ,  ferindo  o  feu  nome  com  atrozes  injurias. 
Os  criados  ,  e  alhegados ,  que  concorrerão  ,  defen- 
derão a  entrada  ,  matarpõ  alauns  do  povo  ,  que  mais 
fe  enfureceo  com  aquella  vifta.    Retirou-fe  o  Con- 
de ,  e  a  CondeíTà  ,  e  íeus  filhos  pelo  telhado  mais 
vifinho,  o  que  ElLley  íbube,  e  vendo  eftar  feiura 

a  peííoa 


da  Cafa  %eal  Tortug.  Lh.  VllL     1 9 

a  pefíba  do  Conde  ,  e  a  fua  família  ,  e  querendo 
aplacar  o  furor  do  povo  ,  fez ,  que  lhe  permittiíiem 
a  entrada  da  caía ,  e  naõ  achando  ao  Senhor  delia , 
cevarão  a  fua  ira  nos  moveis ,  deftruindo  ,  e  desba- 
ratando tikio  ,  até  que  reduzirão  aquella  cafa  a  hum 
miíèravel  eftrago.  Naõ  eraõ  fó  contra  o  Conde  as 
vozes,  porque  ainda  as  mais  atrevidas,  eefcandalo- 
íàs  fe  ouviaõ  proferir  contra  a  Rainha,  e  o  íèu  Con« 
feííòr ,  e  com  mayor  odo  contra  o  Almirante  ,  de- 
fcjando  ,  que  foííèm  victimas  da  fua  ira  ;  porém  co- 
mo tudo  era  huma  confufa  multidão ,  ignoravaõ  o 
modo  de  executar  os  delírios  da  fua  temerária  cóle- 
ra. Nefte  tempo  entrou  pelo  mefmo  motim  D. 
Francifco  Ronquilho  montado  a  cavallo  com  hum 
Chriíto  nas  mãos  para  os  focegar ,  ao  qual  EIRey 
novamente  às  inftancias  dos  mefmos  amotinados 
havia  nomeado  Corregedor  de  Madrid.  Porém 
nem  com  iilo ,  nem  com  íe  haver  trazido  o  Santií- 
fimo  Sacramento  do  Convento  de  S.  Domingos  o 
Real ,  ( pofto  na  mefma  praça  da  cafa  de  Orope- 
za )  fe  aplacou  o  motim ,  até  que  com  arte  fahio 
do  Paço  huma  voz  ,  que  em  hum  inftante  fe  efc 
palhou  ,  que  contra  os  fedicioíbs  vinhaõ  duzentos 
Cavallos ,  que  ElRey  tinha  junto  da  Corte  :  eMe 
receyo  com  as  fombras  da  noite  desflzeraõ  o  mo- 
tim ,  que  fe  começou  a  diminuir  ,  retirando-fè  cada 
hum  às  fuás  cafas.  No  outro  dia  reprefentou  a  El- 
Rey o  Confelho  de  Caflella ,  que  lhe  acodifíe  ,  e 
ao  feu  Prefidente  o  Conde  de  Oropeza ,  porque  o 

contra* 
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contrario  era  injurioíò  à  authoridade  Real  ,  pois 
vendo-íê  o  povo  íem  caíligo,  fe  expunhaõ  a  que  to- 
maíle  corpo  a  fua  infolencía  para  ferem  reos  de  ou- 
tros femelhantes  detàtinos.  EiRey  D.  Carlos  def- 
terrou  ao  Conde,  e  ao  Almirante  ,  íèndo  o  Author 
defte  Decreto  o  Cardeal  de  Portocarrero ,  que  ex- 
aggerou  a  EIRey  grandes  perigos ,  que  ainda  efta- 
vaô  diftantes  do  poífivel  j  porém  era  fácil  rende- 
remlhe  a  vontade  a  qualquer  refoluçaõ  ,  porque  EI- 
Rey já  abatido  da  infirmidade ,  naõ  fe  oppunha  ao 
que  fe  lhe  introduzia.  O  Cardeal  vendo  ,  que  a 
fortuna  o  favorecia  ,  naõ  perdendo  tempo ,  fez  dar 
logo  o  governo  da  Prefidencia  de  Caftdla  outra 
vez  a  D.  Manoel  Árias ,  e  que  fe  confirmaíTè  Ron- 
quilho  no  emprego  de  Corregedor  ;  e  aíTim  muda- 
rão todas  as  couiãs  da  Corte  de  femblante  com  a 
ruina ,  que  íc  machinou  para  apartarem  ao  Conde 
de  Oropeza  do  lado ,  e  aífiftencia  delRey  ,  de  que 
o  Cardeal  totalmente  fe  apoderou. 

Seguio-fe  pouco  depois  a  morte  delRey  D. 
Carlos ,  e  fuccedendolhe  no  Throno  EIRey  D.  Fi- 
lippe  V.  neíle  governo  foy  pouco  attendido  o 
Conde  de  Oropeza  de  forte  ,  que  fendo  defterrado 
da  Corte,  por  fer  conhecidamente  do  partido  Au£ 
triaco ,  íe  veyo  a  manifeítar  declaradamente  por  EI- 
Rey Carlos  III.  no  anno  de  1706,  paífando-íe  ao 
feu  íêrviço  ,  e  foy  do  feu  Confelho  de  Eílado.  Fa- 
leceo  na  Cidade  de  Barcellona  a  25  de  Dezembro 
de  1707. 

Cafou 
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Cafou  a  26  de  Julho  de  1664  cem  a  Condf  íTâ  D. 
Ilabel  Pacheco  de  Aragão  ,  irmãa  do  111.  Conde 
de  la  Puebla  de  Montalvão ,  Duque  de  Uíeda  D. 
JoaÕ  Franciíco  Pacheco  de  Mendoça  e Toledo,  fi- 
lhos de  D.  ArTonfo  Melchior  Telles  Giron  Pache- 
co e  Mendoça ,  herdeiro  da  Caía  dos  Condes  de  la 
Puebla  de  Montalvão ,  e  de  fua  mulher  D.  lia  bel 
de  Veiado  ,  viuva  de  D.  Henrique  Filippe  deGu£ 
maÕ,  Marquez  de  Mairena  ,  e  filha  de  D.  Bernardi- 
no Fernandes  deVelaíco,  Condefíavel  de  Caíleíla, 
Vlí.  Dujue  de  Frias,  &c.  e  defta  efclarecida  uniaô 
naíceraõ  os  filhos  íeguintes  : 

20  1).  Josefa  Antónia  de  Portugal  e  Saimr,  mfi.âaCafd 
Toledo,  nafreo  8  de  Outubro  de  168 1.  BIRey  capeai «&4$à!W "' '" 
Dom  Carlos  II.  lhe  fez  mercê  da  adminiílraçaõ  da 
Comroenda  mayor  de  Alcântara.  Cafou  no  anno 
de  1697  com  D.  Manoel  Gafpar  Sandovai  Giron, 
Marquez  de  Bdmonte ,  Gentil-homem  da  Camera 
delRey  Carlos  II.  com  exercício  ,  e  depois  Duque 
de  Ufeda  ,  com  1  em  outra  parte  diremos. 

20  Dona  Maria  Petronilha  de  Atocha 
Portugal  e  Toledo  ,  nafceo  a  29  de  Junho  de 
1685.  Cafou  em  Abril  de  1704  com  D.  Bernardi- 
no de  Velaíco  ,  Conde  de  Haro ,  depois  IX.  Du- 
que de  Frias  Condeftavel  deCaftella,  Marquez  de 
Jodar,  Camereiro  môr  ,  Copeiro  mor  ,  e  Caçador 
mor  delRey  ,  e  elia  morreo  íêm  íucceílaô  a  11  de 
-Abril  de  171-1. 

20     D.  Pedro  Vicente  de  Toledo  e  Por- 
tugal , 
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tugal,  que  nafceo  a  5  de  Abril  de  1685  Marquez 
de  Jarandilha ,  e  morreo  menino. 

20  D.  Rosa  de  Portugal  e  Toledo,  que 
parece  faleceo  de  curta  idade. 

20  D.  Pedro  Vicente  Fernando  de  To- 
ledo e  Portugal,  IX.  Conde  deOropeza,  co- 
mo íè  verá  no  Capitulo  V. 

20  D.  António  Alvares  de  Toledo  Por- 
tugal e  Córdova  ,  nafceo  a  30  de  Dezembro  de 
1Ó8S.  Foy  Conde  de  Alcaudete  pela  renuncia, 
que  nelle  fez  feu  irmaõ.  O  Emperador  Carlos  VI. 
aquém  íervio,  ocreou  Grande  de  Hefpanha,  e  lhe 
deu  hum  Regimento  em  Catalunha  ,  e  huma  pen- 
faõ  de  quatro  mil  efcudos  no  anno  de  1716.  Foy 
Meftre  de  Campo  General  dos  íeus  Exércitos,  e  no 
anno  de  171 5  íèrvia  na  guerra  de  Hungria  contra 
os  Turcos ,  e  íè  achou  em  muitas  occafioens  de  hon- 
ra ,  em  que  elle  procedeo  com  tanta  diftinçaó  ,  co- 
mo fe  efperava  do  feu  altiíTimo  nafcimenro.  Fale- 
ceo em  Praga  de  huma  apoplexia  a  9  de  Outubro 
de  1754  fem  haver  cafado. 


CAFI- 
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CAPITULO    V. 

De  D.  Tedro  Vicente  de  Toledo  e  Tortugalj 
IX.  Conde  de  Orope^a. 

20  TT^  Ntre  os  filhos ,  que  teve  o  Conde  Dom 
E_  j  Manoel  Joachim  ,  foy  o  íegundo  D.  Pe- 
dro Vicente  de  Toledo  e  Portugal  Monroy  e  Aya- 
la,  que  naíl"eo  a  19  de  Abril  de  1686 ,  e  no  Bautif- 
mo  fe  lhe  deraÔ  aquelles  dons  nomes  pela  grande 
devoção  ,  que  tinhaõ  íeus  pays  àquelle  portento 
da  penitencia  S.  Pedro  de  Alcântara ,  de  quem  foy 
infigne  bemfeitora  a  Cafa  de  Oropeza  j  e  o  outro 
foy  em  memoria  de  S.Vicente  Ferrer,  como  já  ha- 
viaô  feito  a  feu  irmaõ.  Foy  IX.  Conde  de  Oro- 
peza, VIL  de  Alcaudate ,  de  Deleitoía ,  e  Belvis , 
V.  Marquez  de  Frechilha ,  Jarandilha  ,  e  dei  Vi- 
Ihar ,  Senhor  de  Cebolha  ,  Almarás ,  Mejorada  ,  e 
dos  mais  Eftados,  que  poíTuio  íêu  pay ,  cujo  exem- 
plo íeguio  no  anno  de  1706  deixando  a  Corte  de 
Madrid ,  e  paíTou  ao  Exercito  dos  Alliados  quando 
naquelle  anno  entrou  em  Heípanha,  e  tomou  ofer- 
viço  delRey  Carlos  III.  depois  Emperador ,  que  o 
fez  feu  Gentil-homem  da  Camera ,  e  no  anno  de 
1712  Cavalleiro  da  Ordem  do  Tofaó  de  Ouro,  e 
depois  Guarda  do  Sello  de  Flandes.  Porém  con- 
cluída a  paz  entre  o  Emperador  ,  e  EIRey  D.  Fi- 
Tom.IX.  E  lippe 


34  Hi floria  Çenealogica 

lippe  V.  voltou  à  Corre  de  ílefpanha  rso  armo  de 
1725,  onde  omefmo  11  ey  lhe  conferio  as  honras  de 
Grande  da  primeira  clafle ,  e  faleceo  a  5  de  Julho 
de  1728. 

Caiou  a  28  de  Mayp  do  anno  de  1705  com  aCon- 
defla  D.  Maria  da  Encarnação  e  Córdova  ,  filha  de 
D.  Luiz  Franciíco  Mauricio  Fernandes  de  Córdo- 
va ,  VIL  Marquez  de  Priego  ,  de  Montai ,  de  Vi- 
lhaíva ,  e  Celiada  ,  Duque  de  Feria  ,  Conde  de  Ça- 
fra  ,  Cavalleiro  do  Toíaõ  ,  e  da  Marqueza  D.  f  eli- 
da Maria  de  Lacerda  e  Aragão  ,  filha  de  D.  Joaõ 
Francifco  Thomás  Lourenço  de  Lacerda  ,  VIII. 
Duque  de  Medina-Celi ,  e  da  Duqueza  de  Segorbe 
e  Cardona  D.  Catharina  Antónia  de  Aragão  e  Cór- 
dova ,  e  delia  efclarecida  uniaõ  naíceraõ  os  filhos 
feguintes  : 

21  D.  Pedro  Vicente  de  Toledo  Por- 
tugal Monroy  e  Ayala  ,  que  naíceo  a  15  de 
Junho  de  1706,  Marquez  de  Jarandilha ,  a  quem  feus 
pays  ,  quando  íe  auíèntara5  da  Corte  ,  deixarão  de 
poucos  mezes  de  idade ,  e  íe  creou  em  Madrid,  aon- 
de depois  quando  fe  reftituiraõ  ,  como  temos  dito, 
o  acharão  ,  e  fuccedeo  por  morte  de  íeu  pay  em  to- 
dos os  íeus  Eftados ,  que  logrou  poucos  dias ,  fa- 
lecendo a  16  de  Julho  de  1728  ,  e  íèndo  o  ultimo 
varaõ  da  linha  da  Caía  de  Bragança  ,  com  que  tan- 
to íè  exaltara  a  de  Orcpeza  ,  de  que  elle  veyo  a  fer 
X.  Conde  ,  na  qual  fuccedeo  fua  irmãa 

21     D.   Anna   Maria  de  Toledo  e  Por- 
tugal 
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tugal  Córdova  Monroy  e  Ayala  ,  que  naf- 
ceo  a  6  de  Dezembro  de  1707 ,  e  por  morte  de  feu 
irmão  foy  XI.  Condeíla  deOropeza,  e  Senhora  de 
toda  eíta  tuo  grande  Cafa  ,  a  qual  havendo  cafado 
com  D.  André  Pacheco  e  Portugal,  Conde  de  Ca£ 
tanheda ,  e  depois  de  Santo  Eílevaõ  de  Gormás  ,  fa- 
leceo  a  15  de  Outubro  de  1729,  deixando  a  íucce£ 
íào ,  que  diílèmos  no  Livro  VI.  Capitulo  XVI.  do 
Tom.  VI.pag.285. 

21  D.  Maria  Anna  Bernarda  de  Toledo 
e  portugal,  que  nafceo  a  28  de  Agoíto  de  1710, 
efaleceo  no  anno  de  1735  ,  foy  Condeíla  deCalve 
por  cafar  no  de  1752  com  Dom  Fernando  da  Syl- 
va  Toledo  Beaumont  Haro  Henriques  de  Cabrera 
Mendoça  Lacerda  e  Azevedo  ,  entaõ  XI.  Conde 
de  Galve  ,  que  naíceo  no  anno  de  171 5,  e  depois 
Duque  de  Hueícar ,  Conde  de  Fuentes ,  e  de  Mo- 
rente ,  Marquez  de  Eliche ,  que  íe  cobrio  Grande 
da  primeira  daíTe  em  a  dignidade  de  Conde  de  Le- 
lin,  e  Condenável  de  Navarra  pela  renuncia  de  feu 
avô  D.  Francifco  Alvares  de  Toledo,  XIÍ.  Duque 
de  Alva  por  mercê  delRey  D.  Filippe  V.  na  me£ 
ma  forma  ,  que  já  no  principio  do  feu  reynado  a 
havia  concedido  a  D.  António  Martim  de  Tole- 
do ,  então  primogénito  do  VIII.  Duque  de  Alva 
D.  António  Alvares  de  Toledo ,  e  EIRey  D.  Fi- 
lippe IV.  a  D.  Fernando  de  Toledo ,  VI.  Duque 
de  Alva  em  vida  de  íèu  pay.  He  Gentil-hom*  m 
da  Camera  delF^ey  D.  Filippe  V.  cem  exercício  P 
Tom  JX»  E  ii  Coro- 
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Coronel  do  Regimento  de  Infantaria  de  Malhorca, 
e  Brigadeiro  nos  Exércitos  delRey  Catholico,  e  fi- 
lho de  D.  Maneei  Jofeph  daSylva  Mendoça  e  La- 
cerda ,  X.  Conde  de  Galve  ,  Commendador  môr 
de  Caftella ,  que  caiou  a  8  de  Dezembro  de  1712 
cem  Dona  Maria  Therefa  de  Haro  e  Toledo  ,  IX. 
Marqueza  delCarpio,  Condeífa  Duqueza  de  Oliva- 
res,  Condeííà  de  Morente  ,  e  Fuentes  ,  Marqueza 
de  Eliche  ,  filha  única  de  D.  Francifco  Alvares  de 
Toledo  Beaumont  Henriques  de  R ibera  e  Manri- 
que  ,  XII.  Duque  de  Alva  ,  &:c.  e  de  D.  Catharina 
de  Gufmaô,  VIII.  Marqueza  dei  Carpio ,  Condefc 
ia  Duqueza  de  Olivares  ,  &c.  e  defta  efclarecida 
uniaõ  foy  único 

22  Dom  Francisco  de  Paula  da  Sylva 
Toledo  Beaumont  Henriques  de  Cabrera, 
que  vio  a  primeira  luz  em  Madrid  a  2  de  Abril  de 
1735 ,  e  he  o  herdeiro  de  taõ  grandes  Cufas. 


D.  Bn< 


%» 


D.  Joaó  Alva- 
res de  TVe- 
oo,  V.  Con- 
de de  Orope- 
za. 


Dom  Fernando 
Alvares  de  To- 
ledo, IV.  Con- 
de de  Oropeza  , 
>5<em  I571* 


A  CondefTa  D. 
Brites  de  Mon- 
,royc  Ayala.  H. 


Prites 
joledo, 

rque?a 
Jaran-.. 
jia3mu- 
[■  do  ie- 
br  Dom 
arte. 


D.Luiza  Pi- 

mentclt 


'Dom  António 
Pimentel  ,  VI. 
Conde  de  Bena- 
vente, Mayor- 
ga ,  &c. 


A  Condena  D, 
Luiza   Henri- 
ques. 


D.  Francifco  Al- 
vares de  Toledo ,  | 
IlI.Cond.de  Oro- 
peza, cafou  no  an- 
|no  de  I508. 
A CondefTa  D.Ma- 
ria Manoel  de  Fi- 
.gueiroa. 


Dom  Francifco  de 
Monroy,  I.  Con- 
de de  Dcleitofa. 
'ACondeffa  Dona 
I  Sancha  de  Ayala , 
fegunda  mulher, 
Senhora  de  Cebo- 
,lha. 


Dom  AfTonfo  Pi- 
mentel ,  V.  Con- 
,de  de  Benavente. 


A  CondefTa  D.  An- 
,  na  de  Velafco. 


•  D.  Fernando  Hen- 
riques ,  V.  Almi- 
rante oe  Caftella,  | 
|  Duque  de  Medina 
de  Rio  Secco. 


A  Duqueza  Dona , 
.Maria  Giron. 


D.  Fernando  Alvares 
de  Toledo  ,  11.  Con- 
de de  Oropeza. 
A  Condefla  D.  Maria 
Pacheco. 


D.  Gomes  Soares  de 
Figueiroa  ,  II.  Con- 
de de  Feria  ,+324 

'de  Agofto  de  1505. 

1  A  CondefTa  D.  Maria 
de  Toledo ,  +  a  1  5 
de  Outub.de  1400. 

D.  Afronto  de  Mon- 
roy ,  Senhor  de  Vel- 
bis ,  Almarás ,  Delei- 
1  tofa  ,  &c. 
D.  Brites  de  Zuniga. 


Diogo  Lopes  de  Aya- 
la ,  IIí.  Senhor  de 
Cebolha. 

D.  Brites  de  Gufmaõ, 
,  fegunda  mulher. 


D.  Rodrigo  AfTonfo 

Pimentel  ,  IV.  Con- 
I  de  de  Benavente  ,  + 
,  a  4  de  Setembro  de 

1400. 

A  CondefTa  D.Maria 

Pacheco  Giron. 


D.Bernardino  de  Ve- 
lafco, Conde  de  Ha- 
ro  ,  II.  Ccndeftavel 

1  de  Gaite. la  ,4.15:2. 
A  Condella  D.  Bran- 

'  ca  de  Herrera. 


Dom  AfTonfo  Hen- 
riques,  IV.  Almiran- 
te de  Caftella,  Con- 
de de  Uruiha  ,  4.  em 
'Mayo  de  1485. 
A  Condena  D.  Ma- 
ria  de  Velaíco. 


,  Joaó  Telles  Giron  , 
II.  Conde  de  Ure- 
,nha  ,  +  em  2  1  de 
,  Mayo  de  I528. 
A  CondefTa  D.  Leo- 
nor de  la  Vega  e  Ve- 
lafco, +  em  15:52. 


D.  Ferrando  Alvareí  de  Toledo,  F. 
Conde  de  Oropeza, cr. em  1475^ 
D.Leonor  de  Zuniga,  filh.dt  D.  Ál- 
varo de  Zur.iga,  l.Duq.de  Arevalo. 
D.  JoíÓ  Pacheco ,  Marquez  de  Vi- 
lhena ,  Meítre  de  Santiago,  &c. 
A  Marq.  D.Maria  Ponoc.  i.m.filh. 
de  D.Pedro  Fort.  Senh.de  Moguer. 
D.  L  ourerço  Soares  de  Figueiroa , 
I.  Conde  ce  Feria, Senhor  deZafra. 
Oliva,  fkc.  +  emSetemb.de  1461, 
A  Cond.  D.Maria  Manoel ,  filha  de 
D.Pedro  Manoel,  Ricohom:m,&c. 
D.  Garcia  de  Toledo ,  I.  Duque  de 
Alva  ,  Marquez  de  Coria  ,  &c. 
A  Duq.  D.  Maria  Henriques  ,  filha 
do  Almir.  de  Caftella  D.  Fradique. 
D.  Fernando  de  Monrcv  ,  Senhor 
de  Veibis  ,  Almarás,  eDchitoía. 
D.Cathar.  Herrera,  filh.de  D.Pedro 
Fernand.  Herrera  ,  Sen.  de  Pedra ça. 
D.Diogo  Lopes  de  Zuniga,!.  Con- 
de de  Nitbla. 

A  Ccndeffa  D.  Leonor  Ninho  de 
Portugal ,  filha  de  D.  Pedro  Ninho, 
Conde  de  Huelna. 
D.  Joaó  de  Ayala  ,  Senhor  de  Ce- 
bolha ,  e  Vila!va,&c.  +  em  1497. 
D.  Ignes  de  Gufmaõ  ,  filha  de  D. 
Rodrigo  de  Gufmaõ. 
Ç  D.  Álvaro  Peres  de  Gufmaõ,  Se- 
nhor de  Orgaz  ,  Ricohomem  ,  &c. 
D.  Leonor  Carrilho  da  Cunha,  fvha 
dos  Senhores  de  Carracena  e  Pinto. 
D.  AfTonfo  Fimentel,  III.  Conde  de 
Benav.  +  pouco  dep.  do  an.  1 460. 
A  Cond.  D.Maria  de  Quinh.filh.  de 
D.Diogo  Fernand  Conde  de  Luna. 
D.  Joaó  Pacheco,  Duque  de  Efcalo- 
na  ,  4.  cm  4  de  Outubro  de  1474. 
A  Duqueza  D.  Maria  de  Velafco, 
2-  mulh.  filha  de  D.  Pe^rc  Ferran- 
do de  Velafco ,  II.  Conde  de  Faro. 
D.  Pedro  Fernandes  de  Velafco,  I. 
Condeftavel  de  Caftella. 
A  Cord.  D.  Meda  de  Mendcça  ,  fi- 
lha de  D.ínigo  Lopes  de  Mendcça. 
Garcia  Gonçalves  de  Herrera  ,  Se- 
nhor de  Pedraza. 

D.  Anna  Duque  y  Roxas,  Senro- 
ra  da  Cafa  de  Duque,  filha  de  Joaó 
Duque  ,  Senhor  da  dirá  Cafa. 
r  D.  Kderico  Henrique? ,  Ccnde  de 
3  Melgar,  Almirante  de  Caftella. 
/  ?  C^'  D-Therefa  de  Quinh.filha 
-  °5  ^9,0&0  Fernand.Sen.  de  L  una. 
D.  ledro  de  Velafco  ,1.  Conde  de 
Hsro,  creado  em  14^0. 
A  Cond.  D.  Brites  Mannque ,  filha 
de  D.  Pedro  Manr.Adiant.  de  Leaõ. 
D.  Pedro  Giron  ,  Meftre  de  Cala- 
tMvai  +  aadeMayodei4(í5. 
D.Ifabel  de  las  Caías. 
D.  Pedro  Fernardes  de  Velafco,  JL 
Conde  de  Haro,  I.  Condeft.  de  Caft. 
A  Condella  D.  Mecia  de  Mendoça, 
filha  de  D.  Inigo  Lopes  de  Mendo- 
Ça  ,  I.  Marquez  de  Santilhana. 

TABOA 


TABOA    VIL 
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XVI 


XVII 


XVIII 


Dom  Duarte  ,  filho  fegundo  de  D.  Joaó  !.  Duque  de  Bragança,  foy  em  Caftella 
Marquez  de  Frecilha  ,  eGrande  deHefpanha,  nafceo  a  2  I  de  Setembro  deisóy, 
ij<az8  de  Mayo  de  1617. 


c 


I  Dom  Fernando  Alvares  de  Toledo  e  Portugal,  naíceo  noanno  de  1507  Marquez  de 
Xarandilha,  VI.  Conde  de  Oropeza,  *  no  anno  de  |i5z  l  em  vida  de  ieu  pay.  Cafou 
com  Dona  Metia  Pimentel,  filha  aeUJoaó  Affonfo  Pimentel,  VIII.  Conde  de  Bf na- 


Cafou  duas  vezes,  I.  com  D. Brites  de  Toledo,  Marqueza  de  Xarandilha,  filha 
H.  de  D.  Joaó  Alvares  de  Toledo  e  Ayala  ,  V.  Conde  de  Oropeza.  II.  com  D. 
Guiomar  Pardo  Taveira  ,  Marqueza  de  Malagon  ,  filha  de  D.  António  Árias  Par- 
do de  Savedra  ,  Senhor  de  Malagon. 


I.  D.  Jayme ,  >í<  menino. 


I.  D.  Francifco,  4<  menino. 


) 


A_ 


Dom  Joaó  Alvares  de  Toledo  e  Portugal, 
Vil.  Conde  de  Oropeza ,  e  IV.  de  Delei- 
toía  ,  •!•  S.  G. 


Dom  Duarte  Fernando  de  Toledo  e  Portugal,  VIII.  Conde  deOropezi, 
Marquez  de  Xarandilha  ,  e  de  Frecilha ,  &c.  Prefidtnte  do  Confelho  de 
Ordens,  e  do  òe  Itália.  Cafou  noanno  de  1556  com  Dona  Anna  Mó- 
nica de  Córdova  Zuniga  e  Pimentel  ,  CondtíTa  de  Alcaudete,  Marqueza 
de  Vilhar  ,  filha  H.  de  D.  Joaó  de  Zuniga  e  Kequefens,  I.  Marquez  de 
Vilhar. 


D.  Maria  Engracia  de  Toledo  ,  Marqueza 
de  los  Veles,  >í«  no  1.  de  Janeiro  de  |68<Í. 
Cafou  com  D.  Pedro  Fajardo  de  Zuniga, 
V.Marquez  de  los  Velei,  eMolina. 


) 


-A. 


XIX 


\  Dom  Manoel  Joachim  de  Toledo  Portugal  e  Córdova  Monroy  e  Ayala,  IX.Con- 

de  de  Oropeza  ,  de  Alcaudete,  e  Deleiíofa,  Marquez  de  Frecilha,  de  Xarandilha, 
e  de  Vilhar,  Gentil-homem  da  Camera  delKey  cem  exercício,  do  Confelho  de  Ei- 
rado ,  e  Guerra  ,  Prcíidente  de  Ottella ,  e  de  Itália  ,  nafceo  no  anno  de  1 644.  Ca- 
fou noanno  de  1664  com  D.  Iíabel  Pacheco  de  Aragaó  e  Velafco  ,  filha  de  D.  At- 
fonfo Telles  Giraô  Pacheco,  H.  doCor.de  de  Penella  de  Montalvão. 


1 


XX 


f 


Donajofefa  Antónia  de  Por- 
tugal ,  nafceo  a  8  de  Outu- 
bro de  1681.  Cafou  no  an- 
no de  KÍ97  com  Dom  Ma- 
noel Telles  Giraô  ,  Marquez 
de  Belmonte. 


D.  Maria  Petrcnilha  de  Ato- 
cha Portugal  e  Toledo ,  naf- 
ceo a  29  de  Junho  de  1  6  X}. 
Cafou  com  D.  Bernardino  de 
Velafco,  IX.  Duque  de  Frias, 
S.G. 


Dom  Vicente  de  Toledo  e 
Portugal,  Marquez  de  Xa- 
randilha ,  n.  a  5  de  Abril 
de  1685. 


XXI 


f 


Dom  Pedro  Vicente  de  Toledo  e  Por- 
tugal ,  Marquez  de  Xarandilha  ,  nafceo 
a  iç  de  Junho  de  i;c6  ,  e  ^  a  16  de 
Julho  de  1728. 


Dom  Pedro  Vicente  de  Toledo  e  Portugal ,  X.  Conde 
de  Oroneza,  Marquez  de  Xarandilha  ,  Scc.  n.a  19  de 
Abril  de  irtSo" ,  *  35  de  Julho  de  1728.  Cafou  etn 
z  8  de  Mayo  de  170?  com  D.Maria  da  Encarnação 
e  Córdova ,  filha  de  D.  Luiz  Maurício  Fernandes  de 
Córdova  ,  Vil.  Marquez  de  Priego. 


Dona  Anna  Maria  de  Toledo  e  Portugal  ,  Condefía 
de  Oropeza,  nafceo  a  6  de  Dezembro  de  1707.  Ca- 
iou noanno  de  1  718  com  D.  André  Pacheco,  Con- 
de de  Santo  Eftevaó  deGormaz. 


Dom  Diogo  António  de  To- 
ledo e  Portugal ,  nafceo  ajo 
de  Dezembro  de  1688. 


D.N. 


D.  N. 


Dona  Maria  Bernarda  de  Toledo 
tugal ,  nafceo  ajo  de  Agoiro 
Cafou  com  D.  Fernando  daSylva,  XI. 
Conde  de  Galve. 


aledo  e  Por-        ^ 
Iodei  710.         / 
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CAPITULO   I. 

T)o  Senhor  2).  Diniz^. 

O  Livro  VI.  Capitulo  VIL 
deixamos  efcrito  ,  que  da  ex- 
celia uniaô  do  Duque  D.  Fer- 
nando II.  com  a  Senhora  D. 
Ifabel ,  filha  do  Infante  D.  Fer- 
nando ,  fora  o  terceiro  filho  o 
Senhor  D.  Diniz ,  que  na  pro- 
cellofa  tormenta  ,  que  padecera  a  Sereniííima  Cafa 
de  Bragança  no  anno  de  1483  ,  fe  Tal  vara  eíle  Se- 
nhor 
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nhor  pafíando  com  o  Duque  D.  Jayme  a  Caílella , 
contando  pouco  mais  de  dous  annos  de  idade  :  pe- 
lo que  parece  nafceo  no  anno  de  1481 ,  onde  a  pro- 
tecção da  Rainha  Catholica  com  efpecial  afte&o 
cuidou  dos  feus  intereííès  ,  e  como  depois  EIRey 
1>.  Manoel  no  principio  do  íeu  reynado  os  chama- 
ra para  o  Reyno ,  redimindo  ao  Duque  D.  Jayme 
os  Eftados  da  Caía  de  Bragança  na  mefma  forma  , 
que  o  Duque  Dom  Fernando  II.  feu  pay  os  havia 
poííuido,  como  difíèmus  no  Capitulo  "VIII.  do  re- 
ferido Livro  VI.  Tom.V. 

EIRey  D.  Manoel  deu  Caía  ao  Senhor  Dom 

Diniz  no  anno  de  1496 ,  e  depois  acompanhou  ao 

me  imo  Rey  no  anno  de  1498  quando  paíTou  a  Caí 

tella  a  fer  jurado  Príncipe  herdeiro  daquella  Mo- 

Hiftor.  Geneai.  da  c*-  narchia.     Em  huma  ,  e  outra  Corte  foy  o  Senhor 

t^^StAV'  D.  Diniz  muy  attendido.  EIRey  D.  Manoel ,  que 

com  grande  cuidado  tratou  fempre  dos  Senhores  da 

Cafa  de  Bragança ,  fez  grande  eílimaçaõ  defte  fo- 

brinho,  como  de  parente  taô  chegado,  attendendo 

muito  aefta  circunílancia ,  poríer  neto  legitimo  do 

Infante  D.  Fernando,  ainda  que  por  linha  feminina, 

motivo ,  porque  refolveo  ,  que  havia  de  preceder 

a  D.  Affonfo,  Condenável  de  Portugal,  também 

feu  neto ,  filho  baílardo  do  Duque  de  Vifeu  ,  fem 

embargo  de  eftar  reveftido  da  Dignidade  de  Condef- 

tavel  do  Reyno,  eD.  Diniz  naÕ  ter  titulo  algum; 

mas  concorriaò  nelle  as  prero^ativas  doReal  fan- 

gue ,  cuja  linha  fora  habilitada  para  a  fucceíTaò  da 

Coroa, 
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Coroa,  em  que  oille^icimo  naô  entrava.  Tratou 
depois  EIRey  o  íêu  caíâmento  em  Cartella  com  os 
Reys  Catholicos  ;  e  a  Rainha  D.  Iíabel ,  que  at- 
tendeo  íempre  aos  intereíies  dos  Senhores  da  Caía 
de  Bragança ,  promoveo  efficazmente  efte  negocio, 
de  forte ,  que  por  ília  ordem  íeveyo  a  concluir  na 
Cafa  de  Lemos,  de  quem  era  herdeira  D.  Erices  de 
Caílro ,  como  logo  diremos. 

Entre  as  Caías  de  Heípanha  he  huma  das  pri- 
meiras a  de  Lemos,  do  appellido  de  Caílro ,  a  qual 
em  huma  larguiíííma  ferie  de  iiluftriííimos  avós  con- 
íèrvou  por  dilatado  numero  deannos  a  fua  varonía, 
que  he  fem  duvida  huma  das  mais  efclarecidas  na 
origem  ,  e  na  antiguidade  ,  lendo  huma  dos  cinco 
grandes  folares  de  Hefpanha ,  a  faber  :  Lara,  Haro, 
Caftro  ,  Gu/marij  e  Villarmayor  ;  e  tendo  todos  ef- 
tes  memoria  nas  Hiftorias  Caftelhanas ,  delia  íe  faz 
memoria  em  tempo  delRey  D.  Joaõ  II.  como  íe 
vê  no  livro  dos  Prantos  ,  que  Diogo  de  S.  Pedro, 
Regedor  de  Valhadolid,  dedicou  ao  Príncipe  ,  co-     „. 

r  *  n     »    r     1      t    t»  ii«  t-vt-        1      Pellicer  ,  Ir.  forme  dei 

mo  elcreverao  D.  Joíeph  derellicer ,  e  D.  Luiz  de  oúgm  deucaja  Sar- 
Salazar.     E  paliando  Pellicer  a  dar  conta  das  pre-  mie?°>  yj^o.  im- 
emrnencias  ,  que  nos  antigos  foros  de  Cartella  lo-  Salazar  de  Caftro,  ífi/*- 
gravaÔ  eflas  grandes  Cafas ,  da  de  Caftro  diz:  El^gjfc"1"* 
Se  nor  dei  Condado  de  *Amaya  ,  (  que  antes  de  ia  Po- 
llacion  de  Burgos  fite  cabeça  de  Caftilla )  era  el  Se* 
nor  de  Ca  firo  Xeris,  que  tamlicn  e flava  enhemhra* 
y  tenta  v  aronla  dei  Maejhe  Dcn  ¥  radique.     El  Se* 
nor  ácjia  Cafa  era  Per/onero  Mayor  ,  o  Procurador 

da 
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de  Cortes  ,  y  tenia  en  Caftilla  la  primera  voz  por  to- 
das Jus  Ciudades  ,  y  Villas  ,  y  votava  por  las  au/en- 
tes ,  lo  qual  eíiava  en  obferv anciã  el  ano  1 3  07  ,  y  Je 
platico  en  las  Cortes ,  que  tuvo  en  V alladohd  por  el 
mez  de  Junto  el  Seíwr  Rey  D.  Fernando  Quarto  ,  de 
que  lie  vido  un  quaderno  original  con  un  Sello  gran  de 
cera  pendiente  en  filos  roxos  ,  açules ,  y  Mancos  ,  //• 
Irado  con  fus  Capítulos  para  el  Ayuntamiento  de  la 
Ciudad  de  Leon  ,fufecha  en  veinte  y  féis  de  Junio  de 
1 5  45 >  y  ai  fine  dize :  Yo  Gil  Gonçalez  lo  fiz  efcrivir 
por  mandado  delRey.  Do  Senhorio  de  Caftro  Xe- 
ris  vieraõ  os  Senhores  defta  Caía  ,  e  Família  a  to- 
mar o  appellido  de  Caftro  ,  taõ  conhecido  ,  como 
venerado ,  de  íòrte,  que  nunca  já  mais  houve  quem 
lhe  concroverteíle  a  ília  antiquiftima ,  e  illuftriííima 
origem.  O  Licenciado  Molina  fallando  do  folar 
de  Caftro ,  diz  : 

La  Cajá ,  y  lien  ancha  allà  en  Ca/iilla 
Tambien  en  Aragon ,  y  affi  en  Portugal 
Es  la  de  Ca /Ir  o  de  Ca/a  Real , 
Que  Nuno  Laynes  fundo  Jii  quadrilla: 
La  qual  en  Galizia  mejor  fe  acaudilla 
De  aquella  fu  Infanta  tomando  la  Corona , 
De  donde  provi  no  la  Ca  (a  de  Arjona , 
Que  a  quel  Rey  Don  Juan  quito  de ju  filia. 

E  D.Joaõ  Çapata  fallando  da  Origem,  e  Armas  da 
Familia  de  Caftro  diífè  : 

Los 
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Los  féis  Roeles  azules  ãelentero 
E feudo  Blanco  fon  Armas  fin falia 
De  la  gente  de  Ca/Iro ,  (jueyo  quiero 
De  Layn  Calvo  derivalla, 
Y  ay  fama  de  Craãino  d  que  primevo 
En  la  cruda  F  ar  fálica  batalla 
No  pudiendo  mas  fifrir  la  tardança , 
Contra  Pompeo  echo  la  primer  lança, 

O  celebrado  Gracia  Dei ,  Rey  cie  Armas  dos  Reys 
Catholicos  D.  Fernando ,  e  D.  Iíabel ,  no  feu  livro 
das  Divifas ,  y  Blaíbnes ,  diííè : 

E/los  Çafrados  féis 

Roeles  pue/ios  en  plata9 

Que  Ca  firo  fi  ver  quereis , 

Mantiene  fi  bien  heis 

Vienen  de  Juecesjin  falta. 
De  Layn  Calvo  ,  y  Rafura, 

Que  a  Caftilla  governaron 

Lina/e  de  tal  altura 

De  Emperadores  echura, 

Que  de  Godos  emanaron. 

Alguns  quizeraõ  dirivar  efta  família  dos  Romanos, 
outros  dos  Godos ,  e  he  certo ,  que  por  muitas  vias 
defeendem  deites.  O  Conde  de  Barcellos  D.  Pe-  x?  °'  P*dr°  TíU 
dro  lhe  dá  princinio  em  D.  Guterre,  o  que  feguem 
todos  os  antigos  Efcritores ,  o  qual  viveo  no  tempo 
Tom.IX.  F  do 
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do  Conde  D.  Garcia  Fernandes  de  Caítella  ,  e  teve 

A'onro  Te'!es ,  Ff  t- »•  per  filha  a  D.  Gontrode  Guterres,  (aquém  Alon- 

fanl\fi£àt Cafrís.  f°  Telles  appellida  já  de  Caflio)  que  caiou  com  D. 

Nuno  Alvares  da  JMaya,  filho  delRey  D.  Aífònfo 

V.  deLeaõ,  que  faleceo  da  ferida  de  huma  fetta , 

que  recebeo  eítando  febre  a  Cidade  de  Vifeu  j  e 

havendo   procreado  duas  filhas  ,  a  primeira  Dona 

Ximena  Nunes  ,  a  fegun ^a  D.  Thereía ,  que  caiou 

com  Diogo  Laynes  ,  de  quem  procedia  o  vrleroíb 

Aror,.,  LuceroJe  u  Qd  R       Dias     D        Ximena  cafou  com  Fernão 

JVobleja  t-m  titulo   de  J  * 

Cajros  f  m.[.  Laynes ,  irmaõ  de  Diogo  Laynes,  filhos  de  Nuno 

Laynes  ,  netos  de  Layn  Fernandes  ,  biíhetos  de 
Fernão  Laynes  ,  e  terceiros  netos  de  Layn  Cal- 
vo ,  hum  dos  Juizes  de  Caítella  no  tempo ,  em  que 
ainda  naõ  havia  Reys.  De  Dona  Ximena  ,  e  Fer- 
não Laynes  naíceo  D.  Álvaro  Fernandes  Minaya  , 
hum  dos  valerofos  ,  e  grandes  Senhores  daquelle 
tempo,  que  o  era  de  Caílro  Xeris ,  e  outras  terras, 
e  caiou  com  D.  Milia  Anzures ,  ( ou  Oíbrio )  filha 
do  Conde  D.  Pedro  Gforio ,  que  tiveraÕ  a  D.  Ma- 
ria Alvares ,  Senhora  de  Caílro  Xeris ,  que  foy  fua 
herdeira  ,  e  caiou  com  D.  Fernando  ,  que  alguns 
fazem  filho  do  TnFante  D.  Sancho  ,  irmaõ  de  Dom 
Sancho,  Rey  de  Navarra  ,  filhos  delRey  D. Gar- 
Sa?a«r  de Caftr.  Ghr.  cja  de  Navarra  ;  e  Salazar  de  Caílro  os  faz  filhos  dei- 
%*s?u  f""f"  Rey  D.  Garcia  deGalliza,  e  Portugal,  filho  ter- 
ceiro  delFvey  D.  Fernando  o  Magno  de  Caítella, 
e  fueceífivamente  ufaraõ  os  íeus  defeendentes  do 
ír/pellido  deCaftro.  Delle  foy  filho  Dom  Rodri- 
go 
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go  Fernandes  de  Caftro  ,  a  quem  chamarão  o  CaU 
vo,  Rico-homem,  Senhor  deCuelhar,  Alcaide  môr 
de  Toledo  em  tempo  delRey  D.  Alícnlb  VIII.  zf^Tu^Úl^ 
caiando  com  D.  Eliefania ,  íiiha  do  Conde  D.  Pe-  i-Paé-*4*. 
dro  Forjaz  de  Trava,  Senhor  de  Traílamara,  &c. 
e  de  D.  Mayor  Peres ,  Fundadora  do  Mofteiro  de 
Retuerta,  filha  de  Armengol,  IV.  do  nome,  Con- 
de de  Urgel ,  teve  entre  outros  filhos  a  D.  Guter- 
re  Rodrigues  de  Caílro  ,   Rico-homem  ,  Alcaide 
môr  de  Toledo  ,  e  Calatrava  ,  que  caiou  com  D. 
Elvira  OíTores ,  Senhora  de  Lemos ,  e  Sarria ,  e  fo- 
raõ  (eus  filhos  D.  Fernão  Guterres,  e  D.  Maria  de 
Caílro,  mulher  de  Suêr  Telles  de  Menezes,  Rico- 
homem  ,  Senhor  de  Cabezon  ,  e  de  OíTa,  de  quem 
íe  conferva    efclarecida  ,  e  gloriofa    defcendencia. 
D.  Fernão  Guterres  de  Caílro ,  foy  Senhor  de  Le-  nhlg<ns  de^o.-tuga!1," 
mos ,  e  Sarria ,  Rico-homem  em  tempo  delRey  S.  Pa8-il  » impreiTa  em 
Fernando,  aquém  íervio  na  guerra  contra  os  Mou-    75 
ros  ;  cafou  com  D.  Emília  Iniguez,  filha  de°Inigo 
de  Mendoça ,  Senhor  de  Lodio  ,  e  tiveraó  entre 
outros  filhos  a  Dom  Eílevaõ  Fernandes  de  Caílro , 
Senhor  de  Lemos ,  e  Sarria,  Rico-homem  em  tem-  pcMiCer,  informe  de  ta 
po  delRey  D.  Affònfo  o  Sábio,  Adiantado,  e  Mei-  c*í*  Sarmieato,  pag. 
rinho  môr  deGalliza,  Pertiguero  mayor  deSantia-  5 
go  ,  que  caiba  com  D.  Aldonça ,  filha  de  D.  Ro- 
drigo AíFonfo  ,  Senhor  de  Aliger ,  filho  de  D.  Af- 
fònfo IX.  Rey  de  Leaõ  ,  de  cujo  matrimonio  foy 
único  D.  Fernando  Rodrigues  de  Caílro  ,  Senhor 
de  Lemos ,  e  Sarria  ,  Pertiguero  mayor  de  Santia- 
Tom.IX.  Fii  go, 
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go ,  que  caícu  noanno  de  1285  com  D.  Violante , 
Senhora  de  Ucero ,  filha  de  D.  Sancho  IV.  Rey 
de  Caftella ,  e  de  D.  Maria  AfTonfo  de  Menezes , 
Senhora  de  Ucero  ,  e  foy  feu  filho  D.  Pedro  Fer- 
nandes de  Cafl.ro ,.  chamado  o  da  Guerra  ,  Rico- 
homem  ,  Senhor  de  Lemos  ,  e  Sarria  ,  Adiantado 
mayor  da  Fronteira  ,  e  Mordomo  mor  delRey'  D. 
AfTonfo  XI.  que  faleceo  no  anno  de  1345  ,  o  qual 
cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Ifabel  Ponce, 
filha  de  D.  Pedro  Ponce ,  Senhor  de  Cangas ,  e  de 
D.  Sancha  Gil  de  Chacin  ,  de  quem  teve  D.  Fer- 
nando ,  Conde  de  Traftamara,  e  D.  Joanna  de  Caf 
tro ,  que  cafou  com  EIRey  D.  Pedro  de  Caftella  ; 
e  a  fegunda  com  D.  Aldonça  Soares  de  Valadares, 
filha  de  Lourenço  Soares  de  Valadares ,  e  de  Dona 
Sancha  Nunes  de  Chacin ,  e  foraõ  íeus  filhos  Dona 
Ignes  de  Caftro ,  fegunda  mulher  delRey  D.  Pe- 
dro I.  de  Portugal ,  e  D.  Álvaro  Peres  de  Caftro  , 
Conde  da  Arrayolos ,  Condeftavel  de  Portugal ,  Se- 
nhor do  Cadaval,  Peral,  &c.  que  faleceo  no  anno 
de  1385  ,  havendo  ca*àdo  com  D.  Maria  Ponce  de 
LeaÕ  ,  filha  de  D.  Pedro  Ponce  de  Leaõ ,  Rico- 
homem ,  Senhor  de  Marchena ,  e  de  Dona  Brites  de 
Xerica ,  de  quem  em  Portugal  defcenderaÕ  os  Se- 
nhores de  Cadaval ,  Peral ,  os  de  Cafcaes  ,  Condes 
deMonfanto,  e outros  ramos,  que  illuftraraÕ  mui- 
tas Cafas  do  noííb  Reyno. 

Dom  Fernando  de  Caftro  ,  o  primeiro  filho 
c!e  D.  Pedro  Fernandes  da  Guerra,  e  de  ftia  primei- 
ra 
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ra  mulher ,  fcy  I.  Conde  de  Caftro  Xeris ,  Trafta- 
mara  ,  Senhor  de  Lemos  ,  Sarria ,  &c.  Mordomo 
môr  delRey  D.Pedro,  com  cuja  irmaa  D.  Joan-  Imhoff  stemimh  Be. 

r  j         •  c       r  j  i^  fíderiam ,  Tab.XVlII. 

na  caiou  ,  e  depois  o  fez  legunda  vez  cem  Dona  Mobiliários  de  Telles,  e 
Leonor  Henriques,  a  quem  Alonfo  Telles  chama  Aponte  m.f. 
Ifabel ,  fíiha  de  D.  Henrique  Henriques,  Adianta-  12.  '5'C47' 

do  mayor  da  Fronteira ,  e  havendo  fervido  com  re-  ?C'  pjogo  ^  Soofa, 

•^  '  r     Mdticiadelos  Abarque- 

putaçao,  faleceo  no  anno  de  1376,  de  quem  foy  n-  \e$  de  vúU-Fraiica, 
lha  D.  Ifabel  de  Caftro ,  que  cafou  com  D.  Pedro,  &poL  u /S?*'*' ^ 
Condeftavel  de  Caftella  ,  Conde  de  Traftamara, 
que  faleceo  a  2  deMayo  de  1400,  filho  de  D.  Fra- 
dique  de  Caftella  ,  ( irmaõ  dos  Reys  D.  Pedro  ,  e 
D.  Henrique  de  Caftella )  filho  delRey  D,  Àfíònfo 
XI.  havido  em  D.  Leonor  Nunes  de  Gufmaõ ,  e 
tiveraõ  a  Dona  Brites  de  Caftro  ,  Senhora  de  Le- 
mos ,  que  cafou  com  Dom  Pedro  Alvares  Oforio , 
Senhor  deCabrera,  eRivera,  que  faleceo  a  19  de 
Fevereiro  de  1483  ,  ao  qual  EIRey  D.  Henrique 
IV.  no  anno  de  1457  fez  I.  Conde  de  Lemos,  de 
quem  nafceo  D.  AfFoníb  de  Caftro  Oforio,  que  nao 
chegou  a  herdar  a  Cafa  por  morrer  moço  em  vida 
de  léus  pays  ,  a  19  de  Agofto  de  1467  ,  e  havendo 
cafado  com  D.  Leonor  Pimentel ,  filha  de  D.  Ro- 
drigo Pimentel ,  e  de  D.  Maria  Pacheco ,  quartos 
Condes  de  Benavente ,  naõ  teve  fucceífaô  5  porém 
houve  dehuma  donzella,  aquém  osAuthores  Hef 
panhoes  chamaô  diveríamente ,  dizendo  fer  Mayor, 
Confiança,  ou  Maria  deValcarcel,  (Salazar  de  Cuf 
tro  ufa  do  nome  deConílança,  e  mais  vezes  de  Ma- 
ria, 
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ria  ,  mas  flmpre  lhe  daõ  o  appsllido  de  Valcarcel, 
da  nobre  geração  de  quem  procedia)  a  D.  Rodrigo 
Henriques  Oiorio ,  que  foy  II.  Conde  de  Lemos , 
fuccedendo  em  todos  os  Eftados  dos  Condes  D. 
Pedro  ,  e  D.  Brites  íeus  avós.  Caiou  tm  1485 
com  D.  Therefa  Gforio ,  filha  de  D.  Pedro  Alva- 
res Oiorio  ,  II.  Marquez  de  Aílorga  ,  Conde  de 
Traftamara  ,  e  da  Marqueza  D.  Brites  de  Quinho- 
nes ,  filha  do  I.  Conde  de  Luna  Diogo  Fernandes 
de  Quinhones  ,  o  que  ieguimos  com  a  authoridade 

fc!;tfldl^'ieii^  de  Alonfo  Telles  de  Menezes ,  Jeronymo  Aponte, 
Faria  ,  iiiujtraçaõ  da  Jofeph  de  Faria ,  e  Dom  Luiz  Salazar  de  Caftro , 
SzImrtGiondeiàca-  ftm  embargo  da  equivocaçaõ  de  Alonfo  Lopes  de 
faFarmfe,j*z.sM'   Haro ,  e  Joaõ  Guilheme  ImhofF,  que  afazem  filha 

Haro,  Nõbll.  part.  I.     .       T     '        J  jaí!  •  rr  A 

pag.440.  do  I.  Marquez  de  Altorga  ;  e  por  1ÍI0  na  Arvore 

^mffifâfyJ;.  Pig- 109  do  Tomo  VI.  padecemos  com  eftes  Au- 

familiaritmrtZfriiQ.  thores  amefma  equivocaçaõ,  que  agora  reparamos 

na  Arvora  da  Condeííà  D.  Brites  de  Caftro  ,  como 

adiante  fe  verá. 

Da  união  dos  referidos  íêgundos  Condes  de 
Lemos  nafceo  D.  Brites  de  Caftro  Oíòrio,  que  foy 
herdeira  defta  grande  Cafa  ,  e  com  a  dita  Senhora 
no  anno  de  1501  ,  por  ordem  da  Rainha  Catholica, 
fe  ajuftou  o  Tratado  do  feu  Caíamenco  com  o  Se- 
nhor D.  Diniz,  como  fe  vê  de  hum  papel  da  mef- 
P^ova  num.  5.  nia  Rainha  ,  que  principia  :  O  aflento,  que  fe  tomou 
por  meu  mandado  com  Dom  Rodrigo  Henriques  Ofo- 
rio  j  Conde  de  Lemos  ,  fohre  o  ca/amento  de  Dom  Di- 
niz de  Portugal ,  meu  fobrinho ,  com  Dona  Beatriz  de 

Ca/iro , 
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Ca/Iro,  filha  do  Conde  de  Lemos,  he  o  feguinte.  Nel- 
le  fe  acordou ,  que  lhe  daria  o  Conde  as  Villas  de 
Sarria,  Caílro,  e  Outeiro  delRey  com  todas  as  fuás 
terras ,  e  Vaííàllos ,  &c.  as  quaes  fe  lhe  entregariaõ 
logo ,  que  fe  effeituaíle  eíta  voda  ,  e  que  em  tanto  a 
Fortaleza  de  Sarria  leria  poíla  em  tercearia ,  entre- 
gue ao  Commendador  Pedro  Nunes  de  Guímaõ. 
E  que  no  cafo  de  querer  o  Conde  dar  hum  equiva- 
lente pelas  ditas  terras ,  lho  aceitariaõ  ,  o  qual  pai' 
íaria  aos  fucceííbres  de  D.  Diniz,  e  de  ília  efpofa. 
A  Rainha  lhe  fez  mercê  de  hum  conto  de  marave- 
dis para  íempre  no  Reyno  de  Gaíliza ,  fobre  Va£ 
fallos,  ou  juro:  e  que  no  cafo  de  herdar  D.  Diniz 
a  Caía  do  Duque  de  Bragança  feu  irmão  ,  íe  dividi- 
riaó  as  Caías  nos  fucceífores :  e  também  fe  fuccedef- 
fe  o  Conde  ter  filho  varão  da  CondeíTa  D.  There- 
fa  fua  mulher ,  no  tal  cafo  lhe  dariaõ  íeis  contos  de 
maravedis  com  outras  propriedades  ,  &c.  E  que 
morrendo  o  Conde  primeiro  ,  que  a  CondeíTa  fua 
mulher ,  entaõ  feriaõ  obrigados  a  lhe  darem  em  fua 
vida ,  naô  cafando ,  trezentos  e  cincoenta  mil  ma- 
ravedis ,  com  outras  condições ,  que  fe  podem  ver 
nas  Provas  ,  aonde  efta  Capitulação  vay  lançada 
por  inteiro  ,  a  qual  foy  feita  em  a  Cidade  de  Grana- 
da a  50  de  Setembro  de  1501.  E  depois  no  anno 
feguinte  ,  a  5  de  Março  ,  na  Villa  de  Monforte  no 
Reyno  de  Galliza  o  Conde  de  Lemos  D.  Rodri- 
go Henriques  Oforio  ,  em  prefença  de  Álvaro  Pires 
Daberno ,  Notário  publico  ,  e  íèu  Secretario ,  pre- 

fentes 
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íèntes  diverfas  teftemunhas ,  outorgou  a  referida  Ca« 
pitulaçaô ,  e  aííènto  feito  pela  Rainha ,  que  pro- 
metteo  ,  e  jurou  de  guardar.  Nefte  anno  fe  eíFei- 
tuou  eíla  voda  ,  com  a  qual  a  Cafa  de  Lemos  fê 
exaltou  com  o  Real  fangue  dos  Senhores  da  de  Bra- 
gança ,  que  ajuntou  à  antiguidade  da  fua  illuílre  re- 
prefentaçaõ. 

A  Rainha  Catholica  D.  Ifabel  moílrou  fem- 
pre  o  quanto  eftimava  ao  Senhor  D.  Diniz ,  como 
vimos  no  referido  Tratado ,  confervandolhe  o  me£ 
mo  arTe&o  em  quanto  lhe  durou  a  vida :  e  fucce- 
dendolhe  feu  genro  EIRey  Dom  Filippe  I.  experi- 
mentou a  mefma  attençaõ ,  e  lhe  fez  mercê  de  hum 
conto  de  reis  de  juro ,  como  elle  refere  no  íêu  Tef- 
tamento  j  porém  durou  pouco  o  reynado  defle 
Príncipe,  aquém  fuccedeo  EIRey  D.  Carlos I.  de 
Caílclla  ,  e  depois  V.  no  Império  ,  em  cujo  glorio- 
fo  reynado  coníèguio  D.  Diniz  todas  as  eílimaçoes, 
que  merecia  pelo  íêu  grande  nafcimento ,  e  paren- 
tefco ,  que  tinha  com  os  mefmos  Reys.  Naõ  íè 
eftendeo  muito  a  vida  defte  Senhor ,  porque  fale- 
ceo  moço  na  Cidade  deOureníè  no  Reyno  de  Gal- 
*  liza  a  9  deMayo  de  1516,  havendo  feito  o  feu  Te£ 
tanicnto  na  meíma  Cidade  a  25  de  Abril,  eftando 
enfermo  de  huma  parlefia ,  que  lhe  oífendera  a  mao 
direita  ,  por  cuja  caufa  o  naõ  pode  aííinar ,  e  o  fez 
por  íeu  rogo  ,  e  mandado  Fr.  JoaÕ  de  Muros  , 
Guardião  do  Convento  de  S.  Franciíco  daquella 
Cidade.     Nelle  íè  vc  a  piedade  nos  muitos  legados 

pios, 
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pios ,  e  efmclas ,  o  amor  de  (eus  filhes ,  e  a  efiima- 
çao  dos  íêus  criados  ,  porque  de  todos  íè  lembrou 
com  legados  ,  ainda  dos  de  infímo  foro  ,  e  fallando 
com  o  Senhor  Rey  D.Manoel,  diz:  Item  pefo  ao 
llluftriffimo  Rey  de  Portugal ,  meu  Senhor,  que  aca- 
tando o  devido ,  (jue  eu  com  Sua  Alteza  tenho ,  haja 
por  bem  de  fazer  mercê  a  Dom  Fernando,  meu  filho 
mayor,  da  mercê ,  que  me  fez  em  minha  vida ,  ejy  por 
a  ca/o  a  NoJJb  Senhor  prouver  de  úifpor  delle  ,  que  a 
me  fina  mercê  faça  ao  que  Joceder  em  grado  ,  y  ma~ 
yorafgo  da  Cafa  de  hemos ,  para  fe  crear ,  e  que  Sua 
Alteza  haja  confideraçab'  ao  fufo  dito  ,  e  ao  de/iyo , 
que  fempre  tive  de  o  íervir.  Recommenda  também 
à  Rainha  Dona  Leonor  fua  tia  ,  e  às  Duquezas  de 
Bragança  fuás  Senhoras  ,  e  ao  Conde ,  e  CondeíTà 
de  Lemos ,  tomem  cuidado  de  íêus  filhos.  Dei- 
xou por  herdeiros  de  todos  os  bens  moveis  ,  e  de 
raiz ,  e  dinheiro  ,  que  remaneceíTe  dos  legados ,  de 
que  faz  menção ,  a  íêus  filhos  D.  Fernando ,  Dom 
AfFonfo  ,  D.  Pedro ,  Dona  Leonor ,  D.  Ifabel ,  D. 
Confiança  ,  D.  Mecia  ,  Dona  Antónia ,  e  ao  filho 
poílhumo ,  que  nafceflè  de  íua  efpofa  Dona  Brites, 
que  fe  achava  prenhe  :  pelo  que  ordenou  ,  que  íè 
foílè  filho  ,  íè  chamaíle  D.  Fradique  de  Caílro,  e  íè 
filha  ,  D.  Thereía.  Nomeou  por  Teftamenteiro  a 
JoaÕ  Mendes  de  Vafconcellos  íèu  Ayo  ,  e  por  Tu- 
tor de  íèus  filhos ,  junto  com  D.  Brites  de  Caftro 
fua  mulher.  Depois  por  hum  Codicillo  feito  a  8 
de  May  o  do  referido  anno  ds  15 16  nomeou  tam- 
Tom.IX.  G  bem 
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bem  por  Teílamenteiro  ao  Reverendo  Aflbnfo  Ga- 
guo,  Commendador  de  Paços.  Mandcu-fe  enter* 
rar  na  Capeila  môr  do  Convento  de  Saí;to  Antó- 
nio da  Vi  lia  de  Monforte  de  Lemos ,  porém  entaõ 
foy  depofitado  o  feu  corpo  na  meíma  Cidade  de 

RQvr^iHijlJaCafa  Ourenfe.  Fr.Jeronymo  Rcman  diz,  que  elle  to- 
mara o  appellido  de  Lencaftre  ,  porque  a  Stnhora 
D.  Iíàbel  íua  may ,  Duqueza  de  Bragança  ,  lhe  de- 
ra eíle  appellido  em  memoria  da  Rainha  D.  Filip- 
pa  lua  fegunda  avó  j  porém  niílo  padeceo  engano, 
porque  eíie  appellido  fó  o  ufou  feu  filho  D.  AfFt.n- 
íb,  e  algumas  de  fuás  filhas ;  porque  D.  Diniz ,  fe- 
guindo  o  ufo  dos  Senhores  da  Caía  de  Bragança , 
naõ  ufou  de  appellido  :  em  Caftella  a  Rainha  D. 
Ifabel  o  nomea  por  Dom  Diniz  de  Portugal  para 
moftrar  era  da  Real  Caía  Portugueza  ,  e  afllm  tam- 
bém íe  appellida  no  feu  Teflamento  ;  porém  em 
muitas  Cartas  originaes ,  e  outros  muitos  papeis, 
que  vimos ,  nunca  fe  afíínou  com  appellido ,  nem 

Nobiliários  de  Damiaõ  os  noíTos  Nobiliários  lho  deraõ  ;  porque  como  já 

ceGors,cU.  Amónio  -  .      7J*  J 

de  Uma.  diílemos  no  Livro  Vil.  em  diverlas  partes,  nunca 

}r^a5dlclfa&  os  Príncipes ,  e  Princezas  da  Caía  de  Bragança  ufa- 
£<wyi,m.f.  raô  mais,  de  que  do  nome  próprio. 

Caiou  no  anuo  de  1501  ,  como  fica  dito,  com 
Dona  Brites  de  Caftro  Oíbrio ,  herdeira  da  Caía  de 
Lemos  ,  que  naõ  logrou  em  vida  de  íêu  marido ; 
porque  elle  no  íèu  Teflamento  naõ  fó  lhe  naõ  cha- 
ma Condeíla,  mas  recommenda  feus  netos  aos  Con- 
des de  Lemos  íêus  pays.     Efta  Senhora  depois  de 

mui  los 
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muitos  annos  de  viuva  caiou  íègunda  vez  ,  fenda 
ja  CondeíTa  de  Lemos ,  e  íucceilbra ,  com  D.  Ál- 
varo Oíorio  ,  que  foy  Conde  de  Lemos ,  filho  de 
D.  Luiz  Oíorio  ,  Bifpo  de  Jaen  ,  neto  de  D,  Pedro 
Alvares  Oíbrio ,  I.  Conde  de  Traílaraara  ;  era  eíle 
Cavalhero  da  obrigação  da  Caía  de  Lemos ,  e  a  EI- 
Rey  D.  João  III.  lhe  pareceo  taô  mal  efte  caiu- 
mento  da  Condeflà  ,  que  lhe  mandou  tirar  os  filhos, 
e  vieraõ  para  Portugal  D.  Aífonfo  ,  e  D.  Pedro  ,  e 
fe  crearaõ  em  Cafa  do  Duque  de  Bragança  ,  e  luas 
irmãas  D.  Ifabel  ,  D.  Mecia  ,  e  D.  Confiança  no 
Paço  da  Rainha  D.  Leonor ,  irmãa  de  fua  avó  a 
Duqueza  de  Bragança  D.  ifabel.  Faleceo  a  Con- 
defla D.  Brites  de  larga  idade  na  Cidade  de  Valha- 
is 

dolid  a  11  de  Novembro  de  1570  ,  tendo  havido 
deíle  íegundo  matrimonio  a  D.  António  de  Caílro, 
a  quem  a  CondeíTa  fua  mãy,  com  faculdade  Real, 
fez  hum  morgado  no  anno  de  1567  de  cifTèrentes 
bens  livres,  e  independentes  da  Cafa  de  Lemos ,  de 
que  era  proprietária  ,  do  qual  deícendem  os  Caílros 
deLugo;  e  a  D.  Rodrigo  de  Caílro  ,  que  foy  Bií- 
po  das  Cathedraes  das  Cidades  de  Çamora  ,  de  Cu* 
enca,  e  Arcebifpo  de  Sevilha,  doConfelho  delRey. 
Foy  Cardeal  da  Santa  Igreja  Romana  do  titulo  dos 
Santos  Apoftolos,  creado  no  anno  de  1585  pelo 
Papa  Gregório  XIII.  Fundou  o  Colíegio  da  Com- 
panhia de  Jefus  na  Vílla  de  Monforte  da  vocação 
da  Senhora  de  la  Antigua ,  com  a  obrigação  de  ter 
fempre  íête  Medres ,  quatro  de  Grammatica ,  hum 
Tom. IX.  G  ii  de 
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de  Filoíòfía  ,  e  dous  de  Theologia  Eípeculativa ,  e 
Moral ,  com  efcola  de  ler ,  e  efcrever  para  enfinar 
aos  meninos  da  dita  Villa  ,  e  do  Reyno  deGalliza, 
aonde  o  Collegio  eftá  fituado.  Faleceo  a  19  de  Se- 
tembro de  i6co  ,,e  nelle  jaz  em  buma  fumptuofo 
ílpultura,  aonde  fe  vê  buma  tftatua  fua  de  bronze. 
Deixou  à  Cafa  de  Lemos  o  Padroado  do  referido 
Collegio.  Do  primeiro  matrimonio  teve  a  Con- 
defTa  D.  Brites  efclarecida  pofteridade  nos  filhos  íe- 
guintes : 

14  D.  Fernando  R.odrigues  de  Castro 
e  Portugal,  I.  Marquez  de  Sarna ,  e  Conde  de 
Lemos,  como  fe  dirá  no  Capitulo  VI. 

14  D.  Affonso  de  Lencastre,  Commen- 
dador  môr  da  Ordem  de  Cbrifto ,  de  quem  fe  trata- 
rá no  Capitulo  II. 

14  D.  Pedro  de  Castro  ,  que  naíceo  no 
anno  de  1 506  ,  creou-fe  em  Portugal  com  feu  irmão 
D.  Affonío  em  Cafa  do  Duque  de  Bragança  leu  tioj 
a  Duqueza  D.  Ifabel  o  recommendou  a  EIRey , 
pedindolhe ,  que  efte  Senhor  feguiílè  a  vida  Eccle- 
fiaftica  ,  e  fendo  creado  com  efte  deftino ,  eftudou 
Humanidades  em  o  Moíleiro  de  Bouro  de  Monges 
Bernardos,  e  depois  paíTòu  a  eftudar  a  Alcalá ,  aon« 
de  fe  laureou  ,  e  leo  na  mefma  Univeríídade  Ma- 
tbematica  ,  e  depois  Theologia  na  Cadeira  de  San- 
to Thomás ,  aonde  o  honrou  o  Emperador  Carlos 
V.  indo  ouvirlhe  huma  Oração ,  e  acabado  oaclo, 
beijou  D.  Pedro  a  mao  ao  Emperador ,  e  lhe  pedio 

licença 
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licença  para  o  acompanhar,  ao  que  lhe  refpondeo, 
que  continuaíie  nos  íeus  empregos  litterarios  ,  e 
lhe  fez  mercê  de  huma  penk  õ  groíTa  nos  Bifpados 
de  Málaga ,  e  Segóvia ,  e  pouco  depois  o  nomeou  A?&  ^  Tbam  dg  u 
Bifpo  de  Salamanca  ,  de  que  tomou  porte  a  5  de  jgiefia  de  Salamanca, 
Março  de  1546  ,  e  o  fez  Capellaõ  mor  do  Principe  Sci£^í£^ 
D.  Filippe  leu  filho ,  depois  Rey  IIe  do  nome ,  ao 
qual  acompanhou  a  Flandes.     Foy  promovido  de- 
pois à  Igreja  de  Cuenca ,  e  tendo  fido  hum  dos  Pre- 
lados doutos ,  e  exemplares  do  íeu  tempo  ,  andan- 
do na  vifita  da  Tua  Diocefi ,  que  regeo  com  equida« 
de ,  e  amor  das  fuás  ovelhas ,  faleceo  na  Villa  de 
Paieja  no  primeiro  de  Agoíio  de  1 561 . 

14  D.  Isabel  de  Lencastre  ,  Duqueza  de 
Bragança  ,  como  deixamos  eferito  no  Tomo  VI. 
Capitulo  Xlíí.  do  Livro  VI.  pag.  101. 

14  Dona  Leonor,  de  Castro  ,  que  foy 
Condjílà  de  Ribadavia,  como  íê  dirá  no  Capitu- 
lo III. 

14  D.  Antónia  de  Lencastre  ,  de  quem 
íè  fallará  adiante  no  Capitulo  IV. 

14  D.  Mecia  de  Lencastre  ,  Condeííà  de 
Chalant ,  como  veremos  no  Capitulo  V. 

14  D.  Constança  de  Castro  ,  que  foy  Re- 
ligiofa  no  Morteiro  da  Madre  de  Deos  de  Lisboa 
da  primeira  Regra  de  Santa  Clara ,  da  qual  a  Du- 
queza de  Bragança  fe  lembrou  no  íeu  Tertamento, 
manda ndolhe  dizer  dez  Miílãs  todos  os  annos  pela 
íua  aimu. 

Dona 
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14  Dona.  Theresa  de  Castro,  que  naf- 
ceo  poílhuma ,  e  faleceo  antes  de  ter  elegido  efta- 
do. 


D.  3ri- 


Dom  Rodri- 
go de  Caftro 
Oforio  ,  II.' 
Conde  de  Le- 
mos. 


D.  Affonfo  de 
Caftro  Glorio , 
que  faleceo  em 
vi  ja  de  Teu  pay 
a  1 9  de  Agofto 
Ide  1467. 


'D.  Pedro  Alvares 
Oforio,  Senhor  de ' 
Cabrera ,  I.  Conde 

Ide  Lem.  feito  em' 
1457,  +a  iode 

'Fe ver.  de  1483. 
ACondeffaD.Bri- 
tes  de  Caftro ,  Sen. 

'daCafadeLemos. 


Dona  Maria  de 
(^^Valcarcel. 


■N. 


rites 
foro, 
i:ÍTa 
[nos,, 
írdo 
rD. 


■N. 


'D.Pedro  Alva- 
res  Oforio  ,  II. 
Marquez  de  A(« 
torga. 


A  Condeíía 
D.  Therefa 
Oforio, 


>Dom  Álvaro  Pires 
Oforio,  I.  Mar- 
quez de  Aftorga , 

|  Conde  de  Trafta- 
mara,  +  1471. 

D.  Leonor  Henri- 

'  quês. 


A  Marqueza  D. 

Brites  de  Qui-~  Diogo  Fernandes 
l    de  Quinhones ,  I." 
\  Conde   de  Luna , , 
ianno  1466, 


f  A    Marqueza  D., 
w  Joanna  Henriques, 


D.  Rodrigo  Alvares 
Oforio  ,  li.  Senhor1 
de  Cabrera ,  e  Ribera. 
Dona  Aldonfa  Hen- 
riques. 


D.  Pedro  de  Caftella,, 

Conde  deTraftama- 
ra  ,  Condeftavel  de 
Caftella  , +em  2  de  ' 
Mayode  1400. 
A  Conde  (Ta  D.  lfabel 
de  Caftro,  Senhora 
de  Lemos. 


N. 


N. 


N. 


N. 


Dom  Pedro  Alvares  1 
Oforio,  1.  Conde  de 
Iraftamara,  +  a  1 1 
de  Junho  de  1461. 
D.  líabel  de  Roxas, 
primeira  mulher. 


D.  Fradique  Henri- 
ques,  II.  Almirante 
de  Caftella  ,  +  a  2  5 
deDez.de  147?- 
D.  Therefa  de  Qui- 
nhones ,  2,  mulher. 

Pedro  Soares  deQui-  V 
nhones,  Meirin.  mor  < 
de  Afturías ,  e  Leaó,  / 
vivia  em  14:5 1. 
D.  Brites  da  Cunha. 


D.  Henrique  Henri- 
ques, I. Conde  de  Al- 
va de  Lifte. 

D.  Maria  Therefa  de 
Guímaó, 
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D.Pedro  Alvares  Oforio,  I. Stn.de 
Cabrera  ,  Bcc.  vivia  no  armo  1588, 
D.  Confiança  de  Yalcarcel,  filha  de 
Garcia  Rodrigues  de  Vakarccl  Adi- 
antado rr.ór  de  Galliza. 
D.  Affonfo  Henriques,  I.  Almiran- 
te de  Oftella. 

D,  Joanna  de  Mendcça  ,  filha  de  D. 
Pedro  Gonçalv.  de  Mendoç.Mord. 
mor  delRey  D.  Sancho  I.+  H  8ç, 
D.  Fradique  de  Cafte' a ,  XXVII. 
Meftre  de  Santiago  ,  fil.  delRey  I). 
Affonfo  XI.  de  Caftella,  +  1358. 
D.  Leonor  de  Argulo. 
D.  Fernando  de  Caftro  ,  Conde  de 
Tnftam.  Sen.de  Ltmcs ,  4.  1 3  76. 
D.  Ltonor  Henriques  ,  Sen.  de  Vi- 
lhalva  ,  fil,  de  D.  Henrique  Hcnriq. 
Adiant.  mor  da  Fronit-raj  4.  1  ^y6. 

N 

N 

N 

N 

N 

N* 

N 

N.  . 

Joaõ  Alvares  Oforio,  Sen.  de  Vil!a- 
lobos,  Mordomo  mor  dclKey  D. 
Henrique  111.  4.  cm  14  J  7. 
D.Aldonla  de  Gufm  fil.  de  D.Rami- 
ro Nunes  ceGufmaõ,  S.  de  Tora!. 
Martim  Sanchesdc  Roxas,  III.  Se- 
nhor de  Moncon,&c. +  cm  »4C<5. 
D.  Elvira  Mtnrique,  fil. de  D.Gar- 
cia Fernandes  Manrique ,  Ricoho- 
mern  ,  Senhor  de  Eíter ,  ícc. 
D.Affonfo  Henriques,  1.  Almiran- 
te de  Caftella. 
D.  Joanna  de  Mendcça. 
Diogo  Fernandes  de  Qtinhon.  Sen. 
de  Luna ,  Meirin.  môress  Afluria?. 
D.  Maria  de  Toledo  ,  filha  de  Fer- 
nando Alvares  de  Toledo  ,  Senhor 
de  Vai  de  Corneja. 

Diogo  Fernandes  de  Quinhones, 
Senhor  de  Luna. 
D.  Maria  de  Toledo. 
Martim  Vaíques  da  Cunha,  I.  Con- 
de de  Valença. 

D.  Maria  de  1'crtug?.!,  í  .m.  fi>ha  do 
Infante  D.  Joaó,  Duque  de  Valença. 

D.AfTonfo  Henriques ,  I.  Almiran- 
te de  Caftella ,  &c. 
D.  Joanna  de  Mendoça. 
D.Henrique  de  Gufm. II.  Conde  de 
Nitbla,Sen. deS, Lucar,4-  «4?<5. 
A  Cond.  D.  Therefa  de  Figueiroa  , 
filha  de  D.  Lourenço  Soares  de  Fi- 
gueiroa, Meftre  de  Santiago,  i.m. 

C  iPi- 
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CAPITULO    II. 

De  2).  Affonfa  de  Lencaílre  5  Commendador 
mor  da  Ordem  de  thrijlo. 

14'P  Oy  íêgundo  filho  do  Senhor  D.  Diniz , 
JP  como  deixamos  eíèrito  no  Capitulo  pre- 
cedente,  D.  ArToníb  de  Lencaftre,  appeiiido ,  que 
tomou  em  memoria  da  Rainha  D.  Filippa  fua  ter- 
ceira avó ,  e  por  ordem  de  fua  avó  a  Senhora  D. 
Iíabsl ,  Duqueza  de  Bragança  ,  em  cuja  caía  elíe  fe 
havia  creado  ,  e  ella  no  feu  Teftamento  o  recom- 
mend  ou  a  EIRey  feu  irmaõ ,  pedindolhe  lhe  déífè 
huma  Commenda  j  e  como  durou  taô  pouco  a  vi- 
da delRey,  nao  o  pode  executar,  o  que  fez  EIRey 
Dom  João  III.  dandolhe  a  Commenda  mayor  de 
Chrifto.  Havia  D.  Afroníb  nafeido  em  Caftella , 
como  temos  já  dito ,  e  paííando  a  Portugal ,  aon- 
de fe  creou  ,  teve  o  favor  dos  Reys  do  feu  tempo, 
a  quem  fervio  com  grande  preítimo ,  e  fatisfaçaÕ. 
Foy  Commendador  môr  da  Ordem  deChrifto,  Se- 
nhor de  Selir  do  Porto  ,  Alcaide  môr  de  Óbidos , 
e  Commendador  de  Alencarcas  ,  e  Embaixador  Ex- 
traordinário delRey  D.  JoaÓ  III.  a  render  obedi- 
ência ao  Papa  Júlio  III.  e  darlhe  os  parabéns  da 
fua  exaltação  à  Cadeira  de  S.  Pedro, 

Achava-fe  em  Roma  fem  cara&er  por  ordem 

delRey 
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AnònáeXbromcadei-  delRey  Bakhafar  de  Faria,  homem  douto,  e  pru- 
^ap»//,40  parf'  dente  >  e  rauy  pratico  nos  negócios  da  Cúria ,  quan« 
do  ElPvey  nomeou  a  D.  Aífonfo  para  a  Embaixada 
de  Roma ;  e  porque  na  peíToa  de  Bakhafar  de  Fa- 
ria concorriaõ  qualidade ,  e  virtudes  para  a  meíma 
honra ,  o  aííòciou  EIRey  ao  meímo  cara&er ,  em 
que  nomeara  a  D.  AfFoníb ,  o  qual  fazendo  a  fua 
jornada  ,  chegou  a  Sena  ,  aonde  fe  deteve  algum 
tempo ,  e  depois  a  íeguio ,  e  fez  a  fua  entrada  em 
Roma ,  aonde  o  vieraÕ  eíperar  ao  caminho  quaíi 
oitocentas  peílòas  a  cavallo  para  o  receberem  no 
pofto  determinado  aos  Embaixadores ,  que  he  fora 
dos  muros  de  Roma ,  em  que  vinhaô  muitos  Ar- 
cebifpos ,  Bifpos ,  e  outros  muitos  Senhores  em  ca- 
valios  de  pofta  ,  veílidos  de  campanha.  Chegou  a 
Ponte- Molhe  ,  que  he  fora  dos  muros  de  Roma , 
aonde  já  o  eíperava  Bakhafar  de  Faria  com  muy  lu- 
zido acompanhamento,  aífim  feu,  como  de  Senho- 
res Romanos ,  Gentis-homens  dos  Cardeaes ,  mon- 
tados em  mulas  acobertadas  de  vermelho ,  e  a  fa- 
mília do  Papa  com  Porteiros ,  e  Guarda.  Chegou 
o  Commendador  mor  com  íeu  filho  D.  Diniz  em 
cavallos  de  polias  com  cappas  curtas  de  veludo , 
forradas  de  razo ,  e  montarão  em  cavallos  à  gineta 
cuftofamente  ajaezados ,  e  os  acompanharão  os  Of- 
flciaes  do  Papa  ,  e  da  Cidade  com  fuás  inílgnias ,  e 
o  Meftre  das  Ceremonias  do  Papa  poz  em  ordem, 
e  lugar  a  todos  ,  como  a  cada  hum  competia  ,  e  a£ 
fim  marcharão  até  chegarem  a  cafa  do  Embaixa- 
dor, 
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dor ,  que  era  da  outra  parte  do  Tibre  ,  e  ao  paliar 
pela  ponte  ,  junto  ao  Cafteilo  de  Santo  Angelo  , 
íoy  falvado  com  toda  a  artilharia  ,  de  forte ,  que  em 
tudo  foy  folemne  eíte  a&o.  Quatro  dias  depois , 
que  forao  7  de  Janeiro  de  155 1  ,  nomefmo  dia,  em 
que  no  anno  antecedente  fora  exaltado  em  Pafcor 
univerfal  Júlio  III.  teve  Confiílorio  publico  ,  em 
que  deu  audiência  ao  Commendador  môr.  Hia  eíle 
veflido  de  hum  fayo  de  tela  de  ouro  forrado  de  ar- 
minhos ,  com  muitos  golpes  ,  e  botoens  de  ouro  ,  e 
por  cima  huma  roupa  Franceza  de  brocado  ,  forra- 
da também  de  arminhos ,  retalhada  em  golpes  ,  to- 
mados de  botoens  de  ouro.  O  Embaixador  Baltha- 
far  de  Faria  veftia  hum  fayo ,  e  roupa  de  tela  de  ou- 
ro pavonada  ,  forrada  de  r&zo  da  mefma  cor ,  com 
franjas  de  ouro  por  todo  o  íâyo ,  e  roupa  ,  e  as  fa- 
mílias dos  Embaixadores  hiaõ  com  ricos  veftidos, 
tudo  com  grandeza :  e  fendo  conduzidos  com  o  mef- 
mo  acompanhamento  à  preíença  do  Papa  ,  que  ef- 
tava,  havia  tempo  ,  em  Confiílorio  defpachando, 
como  he  coítume  ,  entrarão  os  Embaixadores ,  e 
feitas  as  reverencias  devidas  ao  Papa ,  firaÔ  leva- 
dos pelo  Meftre  das  Geremonias  ao  fim  da  falia  do 
Confiílorio  ,  e  póílos  diante  do  Papa  ,  que  eftava 
em  habito  de  ceremonia ,  e  lida  a  Carta  de  crença 
delRey  ,  fez  Balthafar  de  Faria  huma  Oração  na 
língua  Latina  com  muita  elegância  ,  e  energia ,  mof 
trando  nella  a  fatisfaçaõ  delRey  íeu  Amo  ,  e  a  re- 
verencia dos  Reys  Portuguesas  à  Sé  Apoftoliei, 
Tom.IX.  H  com 
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com  taõ  eíftcazes  razoens ,  que  o  Papa  nas  palavras, 
e  íemblante ,  e  o  Sacro  Collegio  moítraraõ  hurna 
exceíiiva  alegria.  O  Píipa  depois  dizendo  as  pala- 
vras geraes  de  femelhantes  aclos ,  accreícentou  ou- 
tras muy  efpeciaes  do  muito ,  que  a  Cadeira  de  S. 
Pedro  devia  aos  Pveys  de  Portugal,  e  tocando  gran- 
des louvores  delRey  D.  Manoel ,  acabou  com  ou- 
tros delRey  feu  filho,  que  também  íêguia  os  íeus 
di&ames.  lmmediatamente  foy  conduzido  o  Com- 
mendador  môr  a  beijar  o  pé  ao  Papa  ,  a  que  fe  fe- 
gu?o  Balthaíàr  de  Faria ,  e  depois  D.  Diniz ,  filho 
do  CommenJador  môr.  Todo  efle  tempo  o  Car- 
deal de  Santa  Flor ,  Proteclor  de  Portugal ,  por  ob- 
fequio  dos  Embaixadores  efleve  em  pé.  Depois 
beijarão  o  pé  ao  Papa  as  luzidas  famílias  dos  Embai- 
xadores. Voltarão  eit.es  a  lua  caía  com  o  mefmo 
acompanhamento,  eceremonia,  e  comerão  muitos 
Senhores  com  elles.  No  dia  íèguinte  mandou  o 
Papa  convidar  aos  Embaixadores  para  jantarem  com 
elle  ,  honra  ,  que  depois  foy  commua  a  todas  as 
embaixadas  ,  que  os  P^eys  mandavaõ  de  obediên- 
cia. Depois  na  Dominga  quarta  da  Quareíma  ben- 
zeo  o  Papa  ,  como  he  coftume ,  a  R  ofa  de  ouro , 
e  mandou  chamar  o  Commendador  môr ,  e  lha  en- 
tregou para  a  dar  da  íua  parte  ao  Príncipe  Dom 
João ,  e  tomando-a  com  muita  íblemnidade  ,  a  le- 
vou a  íua  caía  ,  feguido  de  hum  grande  acompanha- 
mento. Acabada  eíla  funçaõ  voltou  para  oRey- 
no  Balthafar  de  Faria ,   cue  foy  do  Confelho  dei- 

Rey , 
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Rey,  Deíembargador  do  Paço,  e  depois  Almota- 
cé  môr  do  Reyno ,  e  ficou  refidindo  na  Cúria  o 
Commendador  mor,  aonde  depois  de  Júlio  III.  al- 
cançou es  Pontificados  de  feus  íucceíTores  Mareei- 
lo  II.  Paulo  IV.  hum  dos  Fundadores  da  minha 
Religião  ,  ePio  V.  e  voltando  para  o  Reyno,  ha- 
vendo parlado  muitos  annos ,  tornou  com  o  mef- 
mo  caracler  a  Roma  ,  e  foy  também  Embaixador 
Extraordinário  a  França.  Dos  feus  negociados  te- 
mos viílo  muitos  papeis,  em  que  íe  vê  ofeu  talen- 
to ,  zelo ,  e  cuidado ,  com  que  íervia  ao  feu  Sobe- 
rano. O  meírno  lhe  havia  feito  mercê  de  Ápofen- 
tador  môr ,  de  que  fe  lhe  paííou  Carta  em  Évora  a 
14  de  Fevereiro  de  1525,  onde  diz:  E/guardando 
aos  muitos  Jerviços  ,  que  Unho  recebido  de  Dom  Af- 
Jonfo  meu  muito  amado Jobrinho,  &c.  e  fuecedeo  a 
D.  Filippe  Lobo.  O  mefmo  Rey  D.  Joaõ  III.  Torre  3oTomV,Oun- 
lhe  fez  mercê  de  Coutar  ofeu  Paul  deBuboens  por  t\t^$7™  *"' 
Carta  feita  em  Lisboa  a  25  de  Fevereiro  de  1545. 
EIRey  D.  Sebafêiaõ ,  a  quem  também  fervio  com  T°"c do J°™ho }lv-?' 

/  n.  u        r  1        n~  de!  Rey   D.  Sebaííuo , 

omeímo  preitimo  ,  ihe  fez  mercê  doaííentamento  pag.z. 
de  Parente  por  hum  Alvará  ,  que  diz  :  Eu  EIRey 
Jaço  /aber  aos  que  efle  Alvará  virem  ,  que  havendo 
refpeito  ao  devido ,  que  comigo  tem  ho  Commendador 
môr  de  Chrifius  meu  muito  amado  fobrinho  ,  e  ao  feu 
merecimento ,  tenho  por  bem  ,  e  me  praz  de  lhe  fazer 
mercê ,  como  defeito  faço  por  efle  prefente  Alvará , 
de  duzentos  e  trinta  mil  reis  de  afent amento  em  cada 
hum  anuo  ,  os  quaes  começará  a  vencer  quando  embora 
Tom.  IX.  H  ii  tor- 
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tornar  deRomaiJoy  pajfado  em  Lisboa  a  u  de  De. 
zembro  dei$6i.  Daqui  fevê,  que  porefte  tempo 
eílava  o  Commendador  mor  para  ir  para  Roma. 
EiRey  lhe  íàtisíez  a  dita  quantia  da  íua  fazenda, 
em  quanto  naõ  íe  podia  cumprir  a  clauíula.  Naô 
fabemos  até  que  anno  durou  a  vida  a  efte  Senhor, 
porém  entendemos  lhe  chegou  até  o  anno  de  15725 
porque  neíle  anno  a  15  de  Janeiro  já  íeu  filho  D. 
Diniz  era  Commendador  môr  ,  e  lhe  concedeo  o 
csar-rcidodito  Rey,  mefmo  Rey  a  faculdade  de  cobrar  certas  dividas 
iiv.ao.  pag.  2  H.  na  jj^a  je  <^  Thomé  ,  com  o  privilegio  de  execu- 
ção Real ;  e  aííím  o  ordenou  ao  Licenciado  Diogo 
Calema  do  feu  Deíêmbargo ,  e  feu  Deíèmbargador 
da  Cafa  da  Supplicaçaõ ,  e  Capitão  com  alçada  na 
Ilha  de  S.  Thomé. 

Cafou  com  D.Jeronyma  de  Noronha,  filha  herdei- 
ra de  D.  Diogo  de  Noronha  ,  Commendador  môr 
da  Ordem  de  Chrifto ,  Alcaide  môr  de  Óbidos ,  Se- 
nhor de  Selir  do  Porto  ,  que  foy  Capitão  da  Cida- 
de de  Ceuta  ,  e  voltando  aoReyno  acompanhou  a 
EiR.ey  D.  Manoel  no  anno  de  1498  quando  paf- 
fou  a  Caftella  :  era  filho  de  D.  Pedro  de  Menezes 
I.  Marquez  de  Villa-Real ,  e  de  fua  fegunda  mu- 
lher D.  Filippa  de  Ataide  ,  filha  de  Alonfo  de  Her- 
rera,  e  de  D.  Joanna  de  Ataide,  filha  de  Nuno  Vaz 
de  Caftellobranco ,  Almirante  de  Portugal ,  Mon- 
teiro môr  delRey  D.  ArTonfo  V.  do  feu  Ccnfelho, 
e  Vedor  da  Fazenda  ,  Alcaide  môr  de  Moura ,  e 
Óbidos,  Senhor  do  Bombarral.     Alonfo  de  Kerre- 

ra 
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ra  foy  hum  Fidalgo ,  que  paííòu  a  efte  Reyno  no 
íèrviço  da  Rainha  D.  Joanna  ,  a  quem  chamarão  a 
Excellente  Senhora  j  era  filho  de  Pedro  Garcia  de 
Herrera  ,  Senhor  deAmpudia,  Marifcal  de  Caftel- 
la ,  e  de  D.  Maria  de  Ayala  fua  mulher ,  filha  her- 
deira de  Fernão  Peres  de  Ayala ,  Meirinho  mor  de 
Guipufcoa,  Senhor  de  Salvaterra  ,  e  daCafa  de  Aya- 
la ,  Alferes  mor  de  Pondaõ  da  Vanda,  e  defíe  illu£ 
tre  matrimonio  nafceraõ  os  filhos  femjintes: 

*  15     D.  Diniz  de  Lencastre,  de  quem  adi- 
ante íê  faz  menção. 

15  D.  Diogo  de  Lencastre  ,  que  falecso 
de  tenra  idade. 

15  D.  Fílippa  de  Lencastre,  qile  cafou 
com  Dom  Miguel  de  Menezes ,  IV.  Marquez  de 
Viila-Real ,  III.  Conde  de  Valença,  e  Alcoutim, 
VI.  Capitão  General  de  Ceuta  ,  km  íucceííàõ ,  co- 
mo diííemos  no  Livro  III.  Cap.  VIII.  pag.515. 

15  D.  Diniz  de  Lencastre,  foy  Commen- 
dador  mor  dainfigne  Ordem  deChrifto,  Commen- 
dador  das  Commendas  de  Dornes ,  Soure ,  e  S.  Tho- 
mé  deAíencarcas,  todas  na  referida  Ordem,  Alcai- 
de mor  de  Óbidos  ,  e  Soure  ,  Senhor  de  Selir  do 
Porto  :  acompanhou  ao  Commendador  mor  íèu 
pay  na  Embaixada  de  Roma  no  anno  de  1 5  5 1 ,  de 
donde  voltou  com  o  Embaixador  Balthafar  de  Fa- 
ria. EíRey  D.  Sebaftiaõ  o  mandou  por  Embaixa- 
dor a  França ,  e  a  Caílella  ;  e  depois  da  fua  morte 
EiRey  D.  Henrique  ,  quando  entrou  a  reynar ,  o 

nomeou 
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nomeou  Embaixador  a  Roma,  o  que  elle  recuíòu, 
vendo,  que  EIRey  fe  achava  em  idade  decrépita, 
e  que  podia  faltar  eílando  eile  naquella  Ccrte  taõ 
diílante ,  quando  na  noíía  era  necefiaria  a  fua  peííba 
para  o  ferviço  da  pertençaõ  da  Senhora  D.  Catha- 
rina  ;  e  afàm  fe  vio ,  porque  quando  EIRey  man- 
dou fahir  da  Corte  ao  Duque  de  Bragança  D.  João, 
elle  nomeou  por  feu  Procurador  a  D.  Diniz ,  que 
era  íèu  primo  com  irmaõ ,  e  fegundo  da  Senhora  D. 
Catharina  ,  o  qual  em  feu  nome  requereo  a  fuccef- 
faõ  do  Reyno  ,  como  elle  meímo  referio  em  hum 
memorial  a  EIRey  D.  Filippe  II.  dizendo,  que  o 
havia  feito  naõ  fó  porque  EIRey  D.  Henrique  lho 
mandara ,  mas  porque  elle  defejava  todo  o  acerei 
centamento,  c  felicidade  à  Senhora  D.  Catharina, 
e  ao  Duque  de  Bragança.  Quando  os  Governado- 
res do  Reyno  por  morte  delRey  D.  Henrique  paP 
faraõ  à  Villa  de  Setuval ,  os  íeguio  o  Commenda- 
dor  mor ,  e  naquelle  meímo  dia  íe  achou  com  ellesj 
e  vendo  o  dirTerente  caminho,  que  tomavaô  os  ne- 
gócios contra  a  fua  expe&açaõ ,  fe  recolheo  ao  íeu 
Caílello  de  Óbidos  para  o  defender  pela  obrigação 
de  Alcaide  môr ,  o  qual  diíla  treze  legoas  de  Lif- 
boa ;  e  o  Prior  do  Crato  o  ameaçava,  porque  eftava 
íêntido  do  Commendador  môr  ter  aífiílido  à  per- 
tençaõ da  Senhora  D.  Catharina  ,  e  naõ  querer  to- 
mar a  fua  voz,  citando  taõ  perto ,  e  quando  já  em 
partes  fe  via  obedecido.  O  Commendador  môr  íe 
adiava  doente ,  e  multas  vezes  fangrado  j  porém 

nada 
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nada  o  embaraçou  para  que  naõ  guardaílè  aquella 
VilJa  por  fua  própria  peílba ,  e  de  íêus  amigos ,  e 
criados ,  com  perigo  de  vida  ;  a  elía  fe  acolherão 
muitas  peíToas  de  grande  qualidade ,  e  outras  prin- 
cipaes.  Depois  no  anno  de  1598 ,  em  que  o  meímo 
Prior  do  Oato  o  Senhor  D.  António  veyo  com  a 
Armada ,  acodio  o  Commendador  môr  a  Peniche 
com  a  gente  de  Óbidos  acompanhado  de  íèus  fi- 
lhos ,  e  criados :  e  achando  tomado  Peniche  pelos 
inimigos ,  voltou  a  Lisboa  ,  e  aífiílio  no  Paço  ao 
Cardeal  Archiduque.  ElRey  D.  Filippe  o  fez  do 
íêu  Coníèlho  de  Eftado ,  aonde  nunca  aííihMo ,  en- 
tendendo, que  o  feu  íerviço  devia  fer  attendido, 
coiíforme  a  qualidade  da  fua  reprefentaçaõ.  AiTim 
foy  D.  Diniz  eftimado  dos  Reys,  dotado  de  valor, 
prudência  ,  muy  republicano  ,  ornado  de  excellen- 
tes  virtudes ,  com  que  a  todos  íè  fazia  agradável ,  e 
refpeitado  ,  fendo  em  tudo  imitador  da  grande  Ca- 
fa ,  de  que  trazia  a  origem ,  e  faleceo  no  anno  de 

Cafou  com  Dona  Ifabel  Henriques ,  Matrona  em 
quem  concorrerão  notáveis  virtudes  ,  fendo  muito 
eímoler  ,  tendo  grande  recolhimento ,  e  poverno 
daíua  caía,  amor,  e reverencia  a  íeu  marido,  dan- 
do grande  educação  a  íèus  filhos,  e  fendo  hum  ex- 
emplar em  tudo  da  perfeição  :  era  filha  de  Francis 
co  Coutiúho  ,  Conde  de  Redondo  ,  e  da  Condeílà 
D.  Maria  de  Guímaõ ,  filha  de  Francifco  de  Gu£ 
ma5 ,  Mordomo  môr  da  Infanta  D.  Maria ,  e  de 

D. 
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D.Joanna  de  Blaeíuelt ,  Camereira  mor  da  dita  In- 
fanta ,  (ilha  de  Filippe  Blaeíuelt,  Senhor  de  Lima- 
le ,  e  de  Bierge  em  Flandres  ,  e  de  íua  mulher  Jcan- 
na  de  Tferclaes ,  filha  de  Eduardo  Tíèrclaes ,  IV. 
Senhor  de  Cloc ,  e  de  Hembrel  ,  e  de  íua  mulher 
Catharina  Riet ,  filha  de  Monílur  Goven  ,  Chan- 
celler  de  Barbante.  Era  Franciíco  de  Gufmaó  fi- 
lho do  Marifcal  Joaõ  Ramires  deGuímaÔ,  Senhor 
de  Tebá  ,  e  Ardales  ,  Embaixador  em  Portugal ,  e 
de  D.  Joanna  Ponce  de  Leon ,  filha  de  Dom  João 
Ponce  de  Leon  ,  II.  Conde  de  Arcos ,  1.  Marquez 
de  Cadiz  ,  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes: 

16  Dom  Affonso  de  Lencastre  ,  que  foy 
Commendador  môr  da  Ordem  de  Chrillo ,  Senhor 
de  Selir  do  Porto  ,  Alcaide  môr  de  Óbidos ,  &c. 
v{c,c  faleceo  no  anno  de  1622  havendo  caiado  com 
D.Maria  de  Távora,  filha  de  Álvaro  Pires  de  Tá- 
vora ,  RepoMeiro  môr ,  que  tinha  fido  CapitaÕ  de 
Damaõ ,  e  morreo  na  batalha  de  Alcácer  no  anno 
de  1578  ,  e  de  íua  mulher  D.  Ifabel  de  Mello ,  filha 
de  Simad  de  Mello  deMagalhaens,  Capitão  de  Ma- 
laca, e  deíle  matrimonio  naô  tiveraõ  fucceílaõ. 

16  D.  Francisco  de  Lencastre,  foy  Com- 
mendador de  S.  Salvador  de  Barbaes  na  Idanha  a 
Velha  na  Ordem  deChriílo,  Gentil-homem  da  bo- 
ca delRey  D.  Filippe  III.  No  anno  de  161 5  íê 
achou  em  Madrid  em  huma  Junta  de  Portugnezes  , 
que  Ruy  Mendes  de  Vafconcelíos ,  Conde  deCaf- 
t.Ilc-Mdhcr,  introduzio  no  Morteiro  de  S.  Filippe 

de 
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de  Agoílinhos  para  impedirem  as  fintas  ,  que  El- 
Rey  ordenava  fe  lançaílem  à  Nobreza  de  Portugal, 
e  refultou  defta  Junta ,  que  EIRey  le  deu  por  mal 
fervido,  mandando  ,  que  todos  os  Fidalgos  ,  que 
nella  fe  acharão  ,  dentro  em  vinte  e  quatro  horas 
lahiííèm  vinte  legoas  fora  da  Corte,  fendo  D.  Fran- 
cifco  hum  delles.  Naõ  cafou ,  nem  deixou  gera- 
ção. 

\6  D.  Joaõ  de  Lencastre',  foy  Arcedia- 
go ,  e  Cónego  na  Sé  de  Évora  ,  Capellaõ  mor  del- 
Rey  D.  Filippe  III.  feito  em  1612,  Biípo  de  La- 
mego no  anno  de  1621 ,  e  fuleceo  em  1626. 

16  Dom  Simão  ,  e  D.  Diniz,  que  morrerão 
meninos. 

16  D.  Jeronyma  de  Noronha  ,  que  foy  a 
primeira,  naõ  tomou  eftado,  e  faleceo  moça. 

*  16     Dona  Maria  de  Lencastre  ,  adiante 
no  £.  I. 

16  D.  Violante  Henriques  ,  que  foy  a  ter* 
celra  na  ordem  do  nafcimento ,  cafou  cem  D.  Fran- 
ciíco  Coutinho,  VI.  Conde  de  Redondo,  feu  pri- 
mo com  irmaõ  ,  Caçador  mor ,  e  Alferes  mor  de 
Portugal,  Eftribeiro  mor,  e  Mordomo  môr  da  Rai- 
nha D.  Luiza  Francifca  de  Gufmaõ  ,  Commenda- 
dor  de  S.  Miguel  de  Banho  ,  e  de  Santa  Cypriana 
na  Ordem  de  Chriílo  ,  e  naõ  tiveraõ  filhos ;  ejá  o 
Conde  havia  fido  caiado  com  D.  Elena  de  Cafíro, 
filha  de  Nuno  Mafcarenhas ,  Senhor  de  Palma ,  e 
Conde  de  Azinhoíb ,  &c.  de  que  também  naõ  te« 

Tum.íX.  I  ve 
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ve  filhos :  pelo  que  paílbu  a  fua  Caía  a  D.  Duarte 
de  Caftellobranco  ,  que  foy  VIL  Conde  de  Re- 
dondo ,  filho  de  íua  irmãa  D.  Cecilia  de  Menezes, 
mulher  de  D.Joaõ  de  Caftellobranco,  filho  fegun- 
do  do  Conde  de  Sabugal  D.  Duarte  de  Caílello- 
branco. 

§.  i. 

*  \6     D.  Maria  de  Lencastre,  que  foy  afi- 
lha fegunda  na  ordem  do  nafcimento ,  cafou  com 

Condes  deSatitaóruit  Dom  Fernão  Martins  Mafcarenhas  ,  IV.  do  nome, 
Commendador  de  Mertola  na  Ordem  de  Santiago, 
Senhor  de  Lavre  ,  e  Eftepa ,  Alcaide  môr  de  Mon- 
temor o  Novo ,  e  de  Alcácer  do  Sal ,  e  foy  fua  pri- 
meira mulher  ,  da  qual  teve  os  filhos  feguintes : 

*  17     D.  Joaõ  Mascarenhas  ,  Conde  de  San- 
ta Cruz ,  adiante. 

17  D.  Diniz  de  Lencastre  ,  a  quem  feu  tio 
D.  Affoníò  de  Lencaftre  nomeou  no  feu  Teftamen- 
to  por  herdeiro :  pelo  que  EIRey  D.  Fillipe  IV. 
lhe  deu  aAlcaidaria  môr  de  Óbidos,  e  as  Commen- 
das ,  excepto  a  Dignidade  de  Commendador  môr 
com  a  Commenda  a  elia  annexa  ,  que  deu  ao  Mar- 
quez de  Caftello-Rodrigo.  Caiou  com  D.  Maria 
de  Lima ,  filha  de  D.  Diogo  de  Lima  ,  Commen- 
dador de  Vitorinho  na  Ordem  de  Chrifto  ,  Carne- 
reiro  môr  do  Infante  D.  Luiz,  do  Confelho  delRey 
D.  Filippe ,  da  qual  ficou  viuvo  fem  filhos ,  e  de- 
pois de  ter  fervido  muitos  annos  na  guerra ,  tomou 

o  ha- 
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o  habito  da  Ordem  de  S.  Domingos ,  aonde  foy 
Provincial.  EIRey  D.  Joaõ  IV.  o  mandou  por 
Embaixador  aos  Príncipes ,  e  Republicas  de  Itália, 
e  lhe  dava  a  honra ,  e  tratamento  de  fobrinho.  Fa- 
leceo  a  20  de  Novembro  de  1664. 

17  D.  Martinho  Mascarenhas  ,  tomou  o 
habito  na  Província  da  Arrábida  no  Mofteiro  de 
Alcobaça  no  primeiro  de  Fevereiro  de  1622  ,  foy 
Guardião  do  meímo  Convento,  e  do  de  Cintra,  e 
Commiflario  Geral  de  todas  as  Províncias  da  Or- 
dem de  S.  Franciíco  nefte  Reyno ,  que  com  facul- 
dade delRey  D.  JoaÔ  IV.  começou  a  exercitar  a 
17  de  Outubro  do  anno  de  1646 ,  lugar ,  que  exer- 
citou cinco  annos ,  em  que  padeceo  varias  contro- 
vertias ;  e  finalmente  fendo  abfolvido  do  cargo ,  foy 
nomeado  Provincial  da  fua  Província  ,  que  occu- 
pou  mais  de  três  annos.  Foy  Vifitador  da  Provín- 
cia da  Piedade ,  e  morreo  na  Enfermaria  do  Hofpi- 
tal  de  Lisboa  a  14  de  Abril  de  1662 ,  jaz  no  Con- 
vento de  S.  Joíeph  de  Ribamar. 

*  17     Dom  Vasco  Mascarenhas  ,  Conde  de 
Óbidos ,  de  quem  íe  fallará  adiante  no  $.  II. 

ij  D.  Ignacio  Mascarenhas,  que  tomou 
a  roupeta  de  Santo  Ignacio  em  Lisboa  a  22  de  Fe- 
vereiro de  1622  de  idade  de  quinze  annos  j  leo  Fi- 
loíbfla  em  Évora  ,  e  em  Lisboa  Theologia  Moral. 
Depois  dafelice  Acclarnaçao  delRey  D.  João  IV.  Franco ,  Anms Worio- 
o  mandou  efte  Rey  como  Embaixidor  ao  ^nxiú*Jmm<íi9t^Nov2'nb' 
pado  de  Catalunha,  de  que  deu  taô  b>a  fitisfuçaõ, 

Tom.IX.  I  ii  que 
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que  FIRey  íè  deu  por  bem  fervido.  Foy  Reitor 
do  Collegio  de  Santo  Antaõ  ,  e  Prepofito  da  Cafa 
FrofeíTã  de  S.  Roque.  Era  de  animo  fyncero,  e 
agradável  na  converíaçaõ  ,  com  grande  zelo  da  Re- 
ligião ,  incanfavel  no  ConfiíTionario  ,  e  no  Púlpito , 
muito  devoto  de  NoíTa  Senhora  ;  elle  infl  ituío  a  de- 
vota celebridade  da  Virgem  da  Boa  Morte ,  que 
fendo  Reitor  em  Santo  Antaõ  principiou ,  e  tranf- 
ferio  para  a  Cafa  Profeílà  íèndo  Prepofito  ,  onde 
hoje  ie  venera  com  grande  devoção  :  das  fuás  boas 
obras  foy  a  receber  o  premio  eterno  ,  falecendo  em 
Lisboa  na  Cafa  ProfeíTa  a  24  de  Novembro  do  an- 
no  de  1669. 

Por  morte  de  D.  Maria  de  Lencaftre  ,  caiou  fegun- 
da  vez  D.  Fernão  Martins  Mafcarenhas  com  D. 
Catharina  de  Lencaftre  ,  filha  de  D.JoaÕ  de  Len- 
caftre ,  Commendador  de  Coruche  ,  como  fê  dirá 
no  Livro  XI. 

*  17  D.  Joaõ  Mascarenhas  ,  foy  Commen- 
dador de  Mertola  ,  Alcaide  mor  de  Montemor  o 
Novo  ,  e  de  Alcácer  do  Sal ,  Senhor  de  Lavre ,  e 
pelo  íeu  cafamento  III.  Conde  de  Santa  Cruz,  foy 
Vedor  da  Cafa  delRey  D.  Joaõ  IV.  e  Mordomo 
mor  da  Rainha  D.  Luiza  Francisca  de  Guímaõ,  e 
da  Rainha  D.  Maria  Francifca  Ifabel  de  Saboya. 
Faleceo  em  Fevereiro  do  anno  de  1668. 
Caiou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Brites  Maf 
carenhas ,  CondeíTa  de  Santa  Cruz  ,  filha  herdera 
de  D.  Martinho  Mafcarenhas ,  II.  Conde  de  Santa 

Cru^, 
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Cruz,  doConíelho  deEftado,  ePrefidente  da  Me- 
fa  do  Defembargo  do  Paço  ,  e  de  íua  fegunda  mu- 
lher a  Condeifa  D.Joanna  de  Vilhena  ,  filha  dejo- 
anne  Mendes  de  Oliveira ,  Senhor  do  Morgado  de 
Oliveira.  Quando  ficou  viuvo,  feu  filho  D.  Mar- 
tinho ,  a  quem  paííava  a  Cafa ,  e  titulo  de  Conde 
de  Santa  Cruz  ,  teve  com  elle  demanda  fobre  o  ti- 
tulo,  o  que  EIRey  Dom  JoaÕ  IV.  accommodou 
concedendolhe ,  que  confervaílè  as  meímas  honras, 
e  prerosnuivas  de  Conde  com  o  meímo  titulo.  Ca- 
iou o  Coir  e  D  Joaõ  fegunda  vez  com  D.  Maria 
de  Távora  ,  viuva  de  D.  António  Mafcarenhas  da 
Cofta  ,  I.  Conde  de  Palma ,  e  filha  de  Luiz  Alva- 
res de  Távora  ,  Conde  de  S.  JoaÕ  ,  e  defte  matri- 
monio naõ  teve  filhos  ,  e  do  primeiro  teve  os  íê- 
guintes  : 

18  D.  Francisco  Mascarenhas,  que  foy  o 
primogénito,  env>rreo  na  Armada,  que  foy  aoBra- 
fil ,  em  vid  t  de  lua  may. 

*  18     Dom  Martinho   Mascarenhas  ,  IV. 
Conde  de  Santa  Cruz. 

18  D.  Pedro  Mascarenhas,  morreo  mo- 
ço em  vi^a  de  feu  pay. 

18  D.  Francisco  Mascarenhas,  foy  Alçai-  Stnbem  de  Almuroi 
de  môr  <*e  Trancofo  ,  Alcaide  môr ,  e  Commenda- 
dor  de  Almourol  na  Ordem  de  Chrifto  ,  e  da  Gole- 
gãa  pelo  feu  caíàmento  ;  fervio  na  guerra  do  anno 
de  1640  ,  e  foy  Capitão  de  Cavallos ,  e  Meflre  de 
Campo  de  hum  Terço  ,  e  Governador,  e  Capitão 

Gene- 
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General  da  Ilha  da  Madeira  ,  Vedor  da  Cafa  da 
Rainha  D.  Maria  Francifca ,  e  depois  feu  Eftribei- 
ro  mor ,  e  da  Rainha  D.  Maria  Sofia.  Morreo  a 
25  de  Fevereiro  doanno  de  1699,  ejaz  em  S.  Ro- 
que. 

Cafou  em  2  de  Agoílo  do  anno  de  1672  com  D. 
Joanna  Coutinho  ,  que  faleceo  a  28  de  Março  de 
1696,  filha  herdeira  de  D.  Pedro  Coutinho,  e  de 
D.  Marianna  de  Caílro ,  irmãa  do  I.  Conde  de  Ar- 
mamar ,  e  veyo  a  íèr  herdeira  da  Caía  de  íeu  tio 
D.  Luiz  Coutinho  ,  irmaõ  do  pay ,  Commendador 
de  Almourol ,  e  da  Golegaa  ,  Senhor  de  Paipele,  e 
tiveraõ: 

19  D.  Filippa  Coutinho  de  Noronha  , 
que  foy  herdeira ,  e  fuecedeo  na  Cafa  ;  cafou 
a  primeira  vez  com  Dom  Martinho  Mafcare- 
nhas  íeu  primo  com  irmaõ  ,  filho  do  Conde 
de  Óbidos  D.  Vafco  Mafcarenhas ,  de  quem 
nao  teve  fucceíTaõ  :  e  cafou  fecunda  vez  no 
primeiro  de  Abril  de  1699  com  D.  Chriftovaõ 
Jofeph  da  Gama  feu  fobrinho ,  e  primo  fegun- 
óo ,  e  fobrinho  direito  de  feu  primeiro  mari- 
do por  fer  filho  dos  Marquezes  de  Niza  D. 
Francifco  Balthafar  da  Gama  feu  cunhado ,  e 
morreo  em  12  de  Março  do  anno  de  1700, 
tendo  dado  a  luz  hum  filho  no  primeiro  de 
Janeiro ,  que  fe  chamou  Dom  Luiz  Manoel 
Francifco  Coutinho  de  Noronha ,  que  mor- 
reo de  curta  idade. 

D. 
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19  D.  Marianna  Coutinho  de  Noronha, 
cafou  no  primeiro  de  Outubro  de  1698  com 
D.  Joaõ  Manoel  de  Noronha ,  depois  Con- 
de de  Ataiaya ,  de  quem  teve  duas  meninas, 
que  morrerão  de  tenra  idade,  eíua  may  a  4  de 
Janeiro  de  1701 ,  como  fe  dirá  no  Livro  XII. 

18  D.  Joanna  de  Vilhena,  cafou  com  íeu 
tio  D.  Vaíco  Maícarenhas ,  1.  Conde  de  Óbidos , 
como  adiante  fe  verá. 

*  18  D.  Maria  Magdalena  de  Lencastre,  condes  de  Sabugofa. 
cafou  com  Vafco  Fernandes  Cefar  de  Menezes ,  fi- 
lho herdeiro  de  Luiz  Cefar  de  Menezes ,  Alferes 
mor  de  Portugal ,  como  diílemos  no  Liv.  VI.  Ca- 
pitulo V.  do  Tom.  V.  pag.  300 ,  o  qual  nao  che- 
gou a  herdar  a  Caía  ;  porque  fervindo  na  guerra , 
íè  achou  no  lítio  de  Badajoz ,  de  donde  vindo  do- 
ente ,  em  pouco  tempo  faleceo  no  anno  de  1658, 
deixando  o  filho  único ,  que  íè  íêgue. 

19  Luiz  César  de  Menezes  ,  fuccedeo  na 
Cafa  a  feu  avô ,  e  foy  Alcaide  mor  de  Alenquer , 
Commendador  de  S.  Joaõ  de  Rio-Frio ,  e  Lomar 
na  Ordem  de  Chrifto ,  Alferes  môr  do  Reyno ,  e 
foy  Capitão  de  Cavallos  na  Corte ,  e  depois  Go- 
vernador do  Rio  de  Janeiro  ,  Capitão  General  do 
Reyno  de  Angola  ,  e  do  Eftado  do  Braftl ,  de  don- 
de depois  de  ter  governado  com  inteireza  ,  e  íãtisfa- 
çaõ ,  voltou  para  o  Reyno  no  anno  de  1710 ,  e  fa- 
leceo a  20  de  Fevereiro  de  1720. 

Cafou  com  D.  Marianna  de  LencaMre ,  que  fale- 

ceo 
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ceo  a  12  de  Junho  de  1751  ,  filha  de  D.  Rodrigo 
de  Lencaftre  ,  Commendador  de  Coruche ,  e  deita 
uniaõ  naíceraõ  os  filhos  feguintes : 

*  19     Vasco  Fernandes  César  de  Menezes, 
I.  Conde  de  Sabugoíâ. 

19  Rodrigo  César  de  Menezes  ,  que  naC 
ceo  a  11  de  Julho  de  1675  >  eíludou  em  Coimbra, 
e  depois  de  haver  feito  os  íeus  actos,  largou  efta  vi- 
da pela  militar ;  íêrvio  na  guerra  com  diftinçaõ  ,  e 
tendo  occupado  diveríbs  póftos  ,  na  paz  foy  Briga- 
deiro de  hum  dos  Regimentos  de  Infantaria  da  Cor- 
te ,  e  depois  Governador  da  Capitania  de  S.  Paulo, 
e  no  feu  deílricto  defcobrio  as  Minas  de  Cuyabá , 
onde  eile  mefmo  foy ,  fuperando  muitas  dificulda- 
des, e  voltando  para  oReyno,  foy  mandado  por 
Governador ,  e  Capitão  General  doReyno  de  An- 
gola, onde  eítava  quando  no  anno  de  1735  foy  no- 
meado General  de  Batalha,  e  tendo  governado  com 
acerto ,  e  prudência  ,  voltando  para  o  Reyno  ,  fa- 
leceo  na  viagem  no  anno  de  1738. 

19  D.  ígnez  de  Lencastre  ,  naíceo  a  10  de 
Novembro  de  1678,  e  caíòu  a  10  de  Abril  de  1697 
com  Diogo  Corrêa  de  Sá  ,  III.  Vifconde  de  Aflè- 
ca,  Alcaide  mòr  do  Rio  de  Janeiro  ,  Senhor  de 
Tanquinhos ,  &c.  e  a  fua  fucceíTuõ  trataremos  no 
Livro  X. 

19    Joseph  César  de  Menezes  ,  nafceo  a  1 1 
rc  Agoílo  de  1684  ,  eíludou  na  Univerfidade  de 
Coimbra,  fendo  Porcionifla  do  Colkgio  de  S.  Pe- 
dro, 


da  Caía  'Real  Tortug.  Liv.  VIII.     77 

dro  ,  e  havendo-íe  graduado  em  Cânones ,  paííou  a 
Roma ,  refidindo  naquella  Corte  alguns  annos  com 
muita  eítimaçaõ ,  foy  Prior  da  Collegiada  de  Cedo- 
feita ,  e  teve  cutros  Benefícios ,  e  he  Principal  da 
Santa  Igreja  de  Lisboa  ,  e  do  Confelho  delRey. 

19  D.  Maria  de  Lencastre,  nafceo  a  18 
de  Dezembro  de  1685  ,  e  caiou  a  51  de  Janeiro  de 
1698  com  Joaõ  Pedro  Soares  da  Veiga  Avelar  Ta- 
veira e  Noronha ,  Proprietário  do  lugar  de  Prove- 
dor da  Alfandega  de  Liiboa  ,  e  no  mefmo  dia  ,  aca- 
bando eíla  Senhora  de  íè  receber ,  adoeceo  de  be- 
xigas ,  e  faleceo  a  1 3  de  Fevereiro  do  dito  anno. 

19  D.  Joanna  Bernarda  de  Noronha, 
nafceo  a  28  de  Dezembro  de  1686,  cafou  em  9  de 
Dezembro  de  1705  com  Joa5  de  Saldanha  da  Ga- 
ma, Senhor  de  Aílèquins,  Vice-Rey  da  índia,  e 
a  fua  fucceííàõ  rica  efcrita  no  Livro  VI.  Capitulo 
V.  do  Tomo  V.  pag.  364. 

19  Joaõ  César  ,  nafceo  a  24  de  Junho  de 
1 6 8  8 ,  he  Monge  de  Ciíler ,  e  Medre  em  Theologia. 
*  19  Vasco  Fernandes  César  de  Menezes, 
nafceo  a  16  de  Outubro  de  1673  ,  he  I.  Conde  de 
Sabugoía  por  mercê  delRey  D.  JoaÕ  V.  de  que 
tirou  Carta  parlada  a  19  de  Setembro  do  anno  de 
1729,  Alferes  môr  do  Reyno,  e  como  tal  exerci- 
tou o  íêu  poílo  no  Auto  do  Levantamento  delRey 
D.  JoaÕ  V.  no  primeiro  de  Janeiro  de  1707,  Alcai- 
de môr  de  Alenquer,  Commendador  de  S.  Joaõ  de 
Rio-Frio  ,  e  de  S.  Pedro  de  Lomar  na  Ordem  de 

Tom. IX.  K  Chrif* 
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Chrifto  5  fervio  na  paz ,  e  foy  Capitão  de  Mar,  e 
Guerra,  e  Meftre  de  Campo  do  Terço  da  Arma- 
da, com  que  íèrvio  nagueira  de  1704,  e  depois  foy 
General  de  Batalha ,  achando-fe  em  muitas  occa* 
fioens  de  honra  ;  depois  paíTou  por  Vice-Rey  ,  e 
Capitão  General  do  Eftado  da  Índia  no  anno  de 
17 12  ,  de  donde  voltando  ao  Reyno  no  anno  de 
1717,  paílou  por  Vice-Rey  ao  Eílado  do  Braíll 
no  anno  de  1721  ,  que  governou  com  grande  acer- 
to ,  inteireza ,  e  zelo  do  íerviço  delRey  até  o  anno 
de  1755. 

Cafou  no  anno  de  1696  com  D.  Juliana  de  Lenca£ 
tre  ,  rilha  de  D.  Joaõ  Maícarenhas ,  V.  Conde  de 
Santa  Cruz  ,  Mordomo  mor  delRey  D.  Pedro  II. 
e  da  Condefía  D.  Therefa  de  Mofccío,  e  deíla  illuf- 
tre  uniaõ  nafceraõ 
*  20     Luiz  César  de  Menezes. 

20  Dona  Theresa  Ignacia  de  Moscoso, 
Dama  do  Paço  ,  que  nafceo  a  3  de  Agofto  de  1697, 
e  caiou  em  14  de  Julho  de  1714  com  D.Henrique 
da  Coita  Carvalho  e  Soufa ,  IV.  Conde  de  Soure, 
efaleceo  de  parto  a  10  de  Mayo  de  1715,  como 
diremos  no  Livro  X.  Capitulo  III.  £.111. 

20  Joseph  Carlos  César  de  Moscoso, 
naíceo  a  19  de  Novembro  de  1699  ,  foy  Deaõ  da 
Sé  de  Lisboa  Oriental,  e  lie  Principal  da  Santa  Igre- 
ja de  Lisboa,  e  do  Confelho  delRey. 

20  D.  Marianna  Rosa  de  Lencastre, 
nafceo  a  18  de  Dezembro  de  1700,  caiou  cem  Ho- 

drigo 
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drigo  de  Mello  daSylva  ,  V.  Conde  de  S  Louren- 
ço ,  como  diremos  adiante  neíte  mefmo  Livro, 
Parte  III. 

20  Pedro  César  de  Menezes  ,  nafceo  a 
19  de  Novembro  de  1702,  eítudou  em  Coimbra ,  e 
faleceo  em  30  de  Julho  de  1758. 

20  Joachim  César  de  Menezes  ,  que  fa- 
leceo de  três  annos  no  de  1703. 

20  D.  Ignez  Brasia  de  Gusmaõ  ,  nafceo 
a  5  de  Fevereiro  de  1703 ,  que  naõ  tem  elegido  eC 
tado. 

20  D.  Francisca  Policena  ,  nafceo  a  4  de 
Outubro  de  1707.  He  Religiofa  no  Moítdro  da 
Annunciada  de  Lisboa. 

*  20  Luiz  César  de  Menezes  ,  nafceo  a  27 
de  Agoíto  de  1698  ,  herdeiro  deita  Caía,  ornado  de 
excellentes  partes ,  e  com  muita  applicaçaõ  às  bei- 
jas letras  5  he  Vedor  da  Cafa  da  Rainha  D.  Ma- 
ria Anna  de  Auítria,  Capitão  deCavallos,  Acadé- 
mico ,  e  Cenfor  da  Academia  Real  da  Hiftoria  Por- 
tugueza. 

Cafou  a  16  de  Outubro  de  1728  com  Dona  Anna 
Mafcarenhas,  Dama  do  Paço  ,  filha  primeira  de  D. 
Fernão  Martins  Mafcarenhas  ,  II.  Conde  de  Óbi- 
dos, Meirinho  mor  do  Reyno ,  e  daCondeíTt  D. 
Brites  Mafcarenhas  da  Cofta ,  Condeííà  de  Sabugal, 
como  adiante  íe  dirá  ,  e  deita  illuítriílima  união 
nafceraõ  entre  outros  filhos ,  que  falecerão  de  ten- 
ra idade ,  os  feguintes : 
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21  D.  Maria  Theresa  de  Assis  Masca- 
renhas, que  nafceo  a  31  de  Agofio  de  1729. 

21  Vasco  Joseph  César  de  Menezes, 
nafceo  a  27  de  Fevereiro  de  1731. 

*  18  Dom  Martinho  Mascarenhas  ,  IV. 
Conde  de  Santa  Cruz  ,  fuccedeo  na  Cafa  de  feu 
pay  ,  e  avô  materno ,  em  cuja  memoria  lhe  foy  po£ 
to  o  nome.  Foy  Senhor  das  Villas  de  Lavre ,  de 
Eílepa  ,  de  Santa  Cruz,  e  Lagaens ,  das  Ilhas  de 
Santo  Antaõ ,  Flores  ,  Corvo  ,  e  do  Morgado  de 
Eftepa  ,  Alcaide  mor  de  Montemor  o  Novo  ,  de 
Alcácer  do  Sal ,  e  de  Grândola,  Commendador  ,  e 
Alcaide  mor  de  Mertola  ,  Capitão  dos  Ginetes, 
Governador  ,  e  Capitão  General  de  Mazagaõ  ,  e 
faleceo  no  anno  de  1676. 

Caiou  com  D.  Juliana  de  Lencafire  ,  filha  de  D. 
Manrique  da  Sylva  ,  I.  Marquez  de  Gouvea  ,  e  VI. 
Conde  de  Portalegre  ,  Mordomo  môr  delRey  D. 
Joaõ  IV.  e  doConfelho  de  Eftado,  &c.  e  da  Mar- 
queza  D.  Maria  de  Lencaftre ,  filha  de  D.  Álvaro 
de  Lencaftre  ,  e  de  D.  Juliana  de  Lencaftre,  III. 
Duques  de  Aveiro,  como  íe  dirá  em  íeu  lugar,  e 
tivera5  eftes  filhos : 

*  19  D.  Joaõ  Mascarenhas  ,  Conde  de  San- 
ta Cruz ,  adiante. 

19  D.  Fernando  Mascarenhas  ,  aue  mor- 
reo  moço  no  tempo,  em  que  efludava  na  Univeríl- 
dade  de  Coimbra. 

*  19     D.  Maria  de  Lencastre  3  nafceo  a  8 

de 
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de  Agoílo  doanno  de  1656  ,  e  cafou  com  Fernão 
Telles  de  Menezes  eCaílro,  III.  Conde  de  Unhaõ,  Condes  delfnhaô. 
XI.  Senhor  de  Unhaõ,  Cepaes ,  Geílaço,  Meine- 
do ,  e  da  Ribeira  de  Soas ,  Commendador  de  Ou- 
ri  jue  na  Ordem  de  Santiago  ,  da  Alcáçova  de  San- 
tarém ,  Souzel ,  e  Pernes  na  de  Aviz ,  o  qual  fale- 
ceo  a  30  de  Agoíto  de  1687  ,  e  era  filho  de  Ro- 
drigo Telles  de  Menezes ,  II.  Conde  de  Unhaõ , 
deícendente  por  varonia  da  efclarecida  Caía  de  Syl- 
va.  Por  morte  do  Conde  íèu  marido  foy  a  Con- 
deíla  nomeada  Aya  do  Príncipe  D.  Joaõ  ,  depois 
Rey ,  e  de  todos  os  filhos  dos  Reys  D.  Pedro  II.  e 
D.  Maria  Sofia ,  aos  quaes  íervio  com  grande  cui- 
dado ,  amor,  e  difvello,  muy  próprio  do  íeu  illuf 
triííimo  nafcimento,  e  era  grave,  arTavel,  com  gran- 
de attençaó  ,  coníervando  fempre  a  authoridade  da 
fua  grande  peííoa  ,  e  cargos.  Teve  o  titulo  deMar- 
queza  de  Unhaõ  ,  e  depois  foy  Camereira  môr  da 
Rainha  D.  Maria  Anna  de  Auílria  ,  a  quem  fervio 
até  que  faleceo  a  19  de  Outubro  de  1759  5  deita 
efclarecida  uniaõ  naíceraõ 

*  20     Rodrigo  Xavier  Telles  ,  IV.  Conde 
de  Unhaõ ,  adiante. 

20  D.  Juliana  de  Lencastre,  foy  Dama 
do  Paço  ,  cafou  com  Thomás  Botelho  de  Távora , 
III.  Conde  deS.  Miguel,  Commendadcr  das  Com-  Condes  de  s.  Miguel. 
mendas  de  Santa  Maria  de  Arruda,  de  Mirandeíla, 
de  S.  Miguel  de  Annade  ,  e  S.  Juliaõ  de  Azurara 
na  Ordem  de  Chrifto  ,  Gentil-homem  da  Came- 

ra 
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ra  do  Infante  D.  António  ,  e  tem  os  filhos  íèguin- 
tes  r 
*  21     Álvaro  Joseph  Xavier  Botelho,  adi- 
ante. 
21     Dona  Maria  Xavier  de  Lencastre, 
que  nafceo  no  primeiro  de  Novembro  de  1710, 
caiou  com  D.  Marcos  de  Noronha  ,  primo- 
génito dos  quintos  Condes  de  Arcos ,  como 
diremos. 
21     D.  Antónia  Xavier  de  Lencastre, 
nafceo  a  25  de  Dezembro  de  171 1,  e  cafou 
com  D.  Thomás  de  Noronha ,  V.  Conde  dos 
Arcos,  fogro  defua  irmaa,  como  adiante  íè 
dirá. 
21     Fernando  Xavier  Botelho,  nafceo  a 
27  de  Fevereiro  de  171 3 ,  que  íèguindo  as  le- 
tras na  Univerfidade  de  Coimbra  ,  íè  laureou 
em  Cânones ,  e  foy  oppofitor  às  Cadeiras  da 
mefma  faculdade ,  e  Prior  da  Igreja  de  Santa 
Cruz  na  Província  do  Minho  ,  e  he  Prelado 
da  Santa  Igreja  Patriarcal ,  e  do  Confelho  de 
Sua  Mageftade. 
21     D.  Anna  Cecília  de  Lencastre,  naf- 
ceo a  2  de  Março  de  1714,  he  Religioía  das 
Capuchas  do  reformadiílímo  Morteiro  da  Ma- 
dre de  Deos  de  Lisboa. 
21     Joseph  Xavier  Botelho,  nafceo  a  14 
de  May  o  de  17 15,  e  faleceo  no  mais  florido 
tempo  da  idade. 

Nuno 
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21  Nuno  Xavier  Botelho,  nafceo  a 6  de 
Fevereiro  de  17 17,  e  he  Clérigo  Regular  de 
S.  Caetano. 

21  Joachim  Xavier  Botelho,  nafceo  a  21 
de  Março  de  1718  ,  ehe  Religioíò  na  meíma 
Religião. 

21  D.  Marianna  Josefa  de  Lencastre, 
nafceo  a  16  de  Novembro  de  1719. 

21  D.  Francisca  Xavier  de  Lencastre, 
nafceo  a  28  de  May  o  de  172 1 ,  e  faleceo  na 
flor  da  idade  fem  eftado. 

21  Dona  Magdalena  Xavier  de  Lencas- 
tre ,  nafceo  a  25  de  Mayo  de  1722  ,  e  fale- 
ceo de  tenra  idade. 

21  Miguel  Xavier  Botelho,  nafceo  a  21 
de  Abril ,  de  1723. 

21  D.  Theresa  de  Jesus  de  Lencastre, 
nafceo  a  17  de  Outubro  de  1724. 

21  António  Xavier  Botelho,  nafceo  a  14 
de  Setembro  de  1726. 

21  Martinho  Xavier  Botelho  ,  nafceo 
a  4  de  Fevereiro  de  1750. 

21  Álvaro  Joseph  Botelho  de  Távora, 
nafceo  a  26  de  Abril  de  1708  primogénito  da 
Caía  de  feu  piy.  Cafou  a  8  de  Novembro 
de  173 1  com  D.  Luiza  do  Pilar  da  Noronha, 
filha  dos  quintos  Condes  de  Arcos  ,  fua  pri- 
ma íègunda ,  e  tem 

22  Thomas  Xavier  Botelho  de  Távora, 

que 
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que  nafceo  a  30  de  Setembro  de  1732: 
22     D.  Magdalena  Xavier  Botelho  de 

Noronha,  nafceo  a  5  de  Janeiro  de  1755. 
22     Fernando  Xavier  Botelho  ,  que  naf- 
ceo a  8  de  Agotto  de  1757. 
22     D.  Juliana  Xavier.  Botelho  de  Len- 
castre, que  nafceo  a  4  de  May  o  de  1739. 
*  20     Rodrigo  Xavier  Telles  de  Menezes 
Castro  e  Sylveira  ,  nafceo  a  14  de  Janeiro  de 
1684  ,  IV.  Conde  de  Unhaõ  ,  XII.  Stnhor  dos 
Confelhos ,  e  honras  de  Unhaõ  ,  Cepaes,  Geítaço, 
Meinedo  ,  e  da  Ribeira  de  Soas,  e  Coutos  de  Pe- 
rada de  Bouro  ,  e  Poufadella  ,  Commendador  de  S. 
Salvador  de  Ourique  na  Ordem  de  Santiago  ,   de 
Santa  Maria  de  Alcáçova  de  Santarém  ,  NoíTà  Se- 
nhora de  Soufel }  Santa  Maria  de  Pernes ,  e  Olivei- 
ra na  Ordem  de  Aviz ,  e  da  dos  Cafaes  do  Termo 
de  Cintra  na  Ordem  de  Chriílo.     Foy  Coronel  de 
hum  Regimento  das  Ordenanças  ,  e  he  Gentil-ho- 
mem  da  Camera  delRey  D.  Joaõ  V.  do  feu  Con- 
fclho  ,  Deputado  da  Junta  dos  Três  Eítadcs,  Go- 
vernador ,  e  Capitão  General  do  Reyno  do  Algar- 
ve ,  em  que  entrou  no  anno  de  172 1 ,  aonde  do  feu 
zelo  ,  prudência  ,   e  integridade  tem  dado  largas 
demonftrações,  e  fempre  da  fua  generofidade ;  por- 
que entre  as  mais  vi  tudes  ,  de  que  fe  adorna,  he 
eíla  muy  própria  de  taõ  grande  Senhor. 
Cafou  a  29  de  Janeiro  de  1702  com  D.  Vi&oria  de 
Távora ,  filha  de  Miguel  Curiós  de  Távora ,  Con- 
de 
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de  de  S.  Vicente  ,  e  da  Condeííã  D.  Maria  Caeta- 
na  da  Cunha  ,  como  íe  diíTe  no  Livro  VI.  Tomo 
V.  pai*. 226,  etiveraõ  os  filhos  feguintes: 

21  Joaõ  Xavier  Ferna5  Telles  de  Me- 
nezes, que  nafceo  a  13  de  Janeiro  de  1703,  foy  Teu 
Padrinho  EIRey  D.  João  V.  epara  eternizarem  ef- 
ta  honra  os  Condes  Teus  pays ,  lhe  derao  o  feu  nome, 
he  V.  Conde  de  Unhaõ,  e  Coronel  do  Regimento 
de  Infantaria  de  Cafcaes ,  e  o  havia  fido  do  Algarve. 
Eftá  concertado  a  caiar  com  D.  Maria  da  Gama, 
IV.  Marqueza  de  Niza  ,  filha  dos  terceiros  Mar- 
quezes  de  Niza  ,  e  VII.  Condes  da  Vidigueira , 
como  diremos  no  Livro  X.  Capitulo  III.  \.  I. 

21  Miguel  Xavier  Telles  de  Menezes, 
que  faleceo  naõ  tendo  cumprido  três  annos. 

21  Joseph  Francisco  Xavier  Telles  de 
Menezes,  nafceo  a  3  de  Outubro  de  1705,  eílu- 
dou  na  Univerfidade  de  Évora ,  depois  entrou  na 
Religião  de  S.  JoaÕ  de  Malta  ,  e  tendo  feito  as  Ca- 
ravanas ,  foy  Capitão  de  Galé ,  em  que  fervio  com 
luzimento ,  e  he  Commendador  de  Poyares. 

21  Manoel  Xavier  Telles  de  Menezes, 
que  nafceo  a  22  de  Agofto  de  1707  ,  foy  PorcioniP 
ta  no  Collegio  Real  de  S.  Paulo  de  Coimbra ,  on- 
de íè  graduou  Doutor  em  Cânones ,  e  foy  oppofi- 
tor  às  Cadeiras  deíla  faculdade  ,  em  que  oftentou 
com  applauíò ,  foy  Cónego  na  Sé  de  Braga  ,  e  he 
Prelado  da  Santa  Igreja  de  Lisboa ,  e  do  Confelho 
de  Sua  Mageílade. 

Tom.  IX.  L  Fran- 
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21  Francisco  Xavier  Telles  ,  que  fale- 
ceo  de  tenra  idade. 

21  Dona  Maria  Theresa  Anna  Josefa 
Caetana  Telles,  que  nafceo  a  14  de  Outubro 
de  1716. 

*  19  D.  Joaô  Mascarenhas  ,  V.  Conde  de 
Santa  Cruz,  Senhor  das  Villas  de  Lavre  ,  de  Efte- 
pa  ,  da  de  Santa  Cruz  ,  e  Lagens ,  Stnhor  das  Ilhas 
de  Santo  Antaõ  ,  Flores ,  e  Corvo  ,  Commendador 
de  Mertola  na  Ordem  de  Santiago  ,  de  Mendo  Mar- 
ques ,  e  da  Vargem  na  Oídem  de  Chriílo  ,  Alcaide 
mor  de  Mertola,  Montemor  o  Novo ,  Grândola,  e 
Alcácer  do  Sal ,  Mordomo  mor  delRey  D.  Pedro 
II.  cargo ,  em  que  fuccedeo  ,  e  na  Cafa  de  Portale- 
gre a  Teu  tio  Dom  Joaô  da  Sylva ,  II.  Marquez  de 
Gouvea  ,  doConfelho  de  Eftado.  Faleceo  a  12  de 
Agoílo  do  anno  de  1691. 

Cafou  em  Caítella  com  Dona  Thereía  de  Mofcoíb 
Oíòrio ,  a  qual  ficando  viuva  foy  Aya  do  Príncipe 
D.  Joíèph  ,  e  de  feus  irmãos ,  com  titulo  de  Mar- 
queza  de  Santa  Cruz  ,  e  morreo  a  13  de  Abril  de 
1724:  era  filha  de  Dom  Gaípar  de  Moícofo,  V. 
Marquez  de  Almazan,  IX.  Conde  de  Monte  Agu- 
do ,  Commendador  de  Beas ,  que  morreo  moço , 
fendo  ainda  vivo  feu  avô  D.  Gafpar ,  VI.  Conde 
de  Altamira  ,  como  adiante  veremos :  efoy  csfâdo 
com  a  Marqueza  D.  Ignes  de  Guímaô  ,  filha  de  D. 
Diogo  Mexia  Filippes  de  Gufmaõ  ,  I.  Marquez  de 
Leganhes,  e  da  Marqueza  D.  Policena  Efpinola  fua 

primeira 
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primeira  mulher ,  filha  de  Ambrofio  Efpinola  ,  I. 
Marquez  de  los  Balvafes ,  Grande  de  Hefpanha  ,  e 
tiveraõ  a 

*  20     D.  Martinho  Mascarenhas,  Marquez 
de  Gouvea  ,  de  quem  adiante  fe  faz  menção. 

20  D.  Gaspar  de  Moscoso  e  Sylva  ,  que 
nafceo  a  17  de  Mayo  de  1685  ,  foy  Porcioniíla  no 
Collegio  de  S.  Pedro  da  Univeríidade  de  Coimbra, 
Deaô  da  Santa  Igreja  Metropolitana  de  Lisboa  Ori- 
ental, Deputado  do  Santo  Ofíicio,  Reytor,  e  Re- 
formador da  Univerfidade  de  Coimbra  ,  Sumilher 
da  Cortina  delRey  D.  JoaÔ  V.  e  doíeu  Confelho: 
e  recufando  grandes  mercês  ,  e  honras ,  que  o  me£ 
mo  Rey  lhe  fazia  ,  tomou  o  habito  de  S.  Franci£ 
co  com  geral  edificação  na  Reforma  de  Varatojo , 
onde  com  louvável  zelo  leguio  o  íeu  ínftituto ,  e 
íê  chamou  Fr.  Gafpar  da  Encarnação,  e  he  actual- 
mente Reformador  dos  Cónegos  Regrantes  de  San- 
to Agoftinho  deíle  Reyno  por  huma  Delegação 
do  Papa. 

20  D.  Juliana  Francisca  de  Lencastre, 
cafou  em  Outubro  do  anno  de  1696  com  Vafco 
Fernandes  Cefar  de  Menezes,  I.  Conde  de  Sabugo- 
íà ,  como  deixamos  efcrito. 

20  D.  Maria  Leonor  de  Moscoso ,  Da- 
ma de  Palácio  ,  cafou  com  Ayres  de  Saldanha  e  Al- 
buquerque da  Gama  ,  Gentil-homem  da  Camera 
do  Sereniífimo  infante  Dom  António ,  e  Governa- 
dor do  Rio  de  Janeiro  ,  e  a  fua  fucceíTaõ  deix> 
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mos  já  referida  no  Livro  VI.  Tomo  V.  pag.  357. 
*  20     D.  Martinho  Mascarenhas  ,  foy  III. 
Marquez  de  Gouvea  por  mercê  delRey  D.  Joaõ 
V.  querendo  renovar  nafua  peíToa  efte  titulo,  que 
tivera  feu  tio  ,  em  cuja  Cafa  ,  e  grande  cfficio  elle 
viera  a  fucceder  ,  de  que  tirou  Carta  paíTada  a  17 
de  Janeiro  de  1714,  concedendolbe  a  prerogativa 
do  tratamento  de  íòbrinho.  Foy  VI.  Conde  de  San- 
ta Cruz ,  Mordomo  môr  do  mefmo  Rey  ,  e  já  o 
tinha  fido  delRey  D.Pedro  II.  edo  feu  Coníêlho, 
Senhor  das  Villas  de  Lavre  ,  e  de  Eftepa  ,  e  das  Vil- 
las  de  Santa  Cruz  ,  e  Lagens  ,  Senhor  das  Ilhas  de 
Santo  Antaõ  ,  Flores ,  e  Corvo,  com  todas  as  luas 
jurifdicçÕes  ,  Commendador  de  Mertola  ,  Mendo 
Marques ,  e  Vargem ,  Alcaide  môr  do  Caftello  da 
Viíla  de  Mertola ,  Montemor  o  Novo,  Grândola, 
e  Alcácer  do  Sal.     Foy  efle  grande  Senhor  ornado 
de  excellentes  virtudes ,  pelo  que  mereceo  fer  bem 
quifto :  era  pio  ,  cortezaõ  ,  verdadeiro ,  e  com  fin- 
gular  fineza  na  amizade  5  exercitou  com  inteireza, 
reípeito  ,  e  equidade  o  feu  lugar,  logrando  muita 
eílimaçaÕ  delRey ,  a  quem  fervio  com  muito  amor, 
íêndolhe  muy  grata  a  ília  peflba ,  que  eftimou  mui- 
to.    Faleceo  a  9  de  Março  de  1723. 
Cafou  em  2  de  Julho  do  anno  de  1698  com  a  Mar- 
queza  D.  Ignacia  Rofa  de  Távora  ,   que  ficando 
viuva  ,  pouco  tempo  depois  da  morte  de  íeu  mari- 
do ,  com  generofa  refoluçaõ  ,  tomou  o  habito  no 
Religiofo  Moíleiro  da  Conceição ,  junto  à  Luz ,  a 
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28  de  Abril  de  1725  ,  onde  profefíòu ,  evive  com 
louvável  edificação.  Era  filha  de  António  Luiz  de 
Távora ,  Ií.  Marquez  de  Távora  ,  e  da  Marqueza 
D.  Leonor  Maria  Antónia  de  Mendoça ,  ccmo  fe 
diíle  no  Livro  VI.  Capitulo  V.  TomoV.  pag.22ij 
deita  efclarecida  uniaõ  nafceraÕ  os  filhos  feguintes: 
21  D.  Joaõ  Mascarenhas,  nafceo  a  2  de 
Julho  de  1699  ,  IV.  Marquez  de  Gouvea  ,  "VIL 
Conde  de  Santa  Cruz ,  Mordomo  mor  delRey  D. 
Joaõ  V.  e  Senhor  de  toda  a  mais  Cafà ,  que  teve 
íèu  pay ,  em  cuja  vida  caiou  a  15  de  Outubro  de 
17 1 8  com  fua  tia  D.  Thereía  de  Mofcofo  e  Ara- 
gão ,  que  íaleceo  no  anno  de  1740  ,  viuva  de  Dom 
Manoel  Pimentel ,  Marquez  de  Malpica ,  filha  de 
D.  Luiz  de  Mofcofo  Oforio  ,  VIL  Conde  de  Alta- 
mira ,  e  Monte  Agudo,  VI.  Marquez  de  Alman- 
zan ,  e  Pofi  ,  Gentil-homem  da  Camera  delRey 
Dom  Carlos  II.  Vice-Rey  de  Valença  ,  e  Sarde- 
nha, Embaixador  em  Roma,  aonde  morreo  a  25 
de  Agofto  de  1698 ,  e  de  fua  fegunda  mulher  a  Con- 
deíTa  Dona  Angela  de  Aragão  ,  Camereira  mor  da 
Rainha  Dona  Ifabel  Farneze  ,  filha  de  D.  Luiz  de 
Aragão  ,  VI.  Duque  de  Segorbe ,  ckc.  e  naõ  tive- 
rao  fucceííào. 

*  21     D.  Joseph  Mascarenhas  ,  com  quem  íe 
continua. 

21  D.  Francisca  das  Chagas  Mascare- 
nhas ,  qu2  nafceo  a  16  de  Setembro  de  1706  ,  e  ca- 
tou a  9  de  Outubro  de  1725  com  D.  António  de 

Almci- 
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Almeida  ,  Conde  do  Lavradio  ,  como  fe  verá  no 
Livro  X. 

*  21  D.  Joseph  Mascarenhas,  nafceo  a  2  de 
Outubro  de  1708  ,  e  fendo  deíiinado  para  a  vida 
Ecclefiaftica ,  eftudou  na  Univeiíldade  de  Coim- 
bra ,  e  foy  Porcionifta  ,  e  Collegial  de  S.  Pedro ,  e 
Doutor  em  Cânones  ,  em  cuja  faculdade  oftentou 
com  applaufo  ,  fendo  oppoficor  às  Cadeiras ,  e  ten- 
do continuado  por  alguns  annos  a  Univerfidade 
com  eftimaçaõ  ,  naõ  fó  pelo  que  fe  devia  ao  feu  al- 
to naícimento  ,  mas  pela  que  elle  adquirio  pela  fua 
litteratura  5  deixou  efta  vida  ,  em  que  feriaõ  admi- 
ráveis os  progreííbs ,  pela  renuncia ,  que  feu  irmão 
o  Marquez  D.  João  lhe  fez  da  fua  grande  Caía  j 
e  aíTim  he  V.  Marquez  de  Gouvea ,  VIII.  Conde 
de  Santa  Cruz  ,  Mordomo  mor  delRey  D.  Joaõ 
V.  Senhor  das  Villas  de  Lavre ,  e  de  Eftepa ,  das 
Villas  de  Santa  Cruz ,  e  Lagens ,  Senhor  das  Ilhas 
de  Santo  Antaõ  ,  Flores ,  e  Corvo ,  com  todas  as 
íuas  jurifdicções  ,  Commendador  das  Commendas 
de  Mertola  na  Ordem  de  Santiago,  de  Mendo  Mar- 
ques ,  e  Vargem  na  Ordem  de  Chrifto  ,  Alcaide 
môr  do  Caítelio  ,  e  Villa  de  Mertola  ,  e  dos  de 
Montemor  o  Novo ,  Grândola  ,  e  Alcácer  do  Sal, 
e  dos  Morgados ,  e  Padroados  de  toda  a  Cafa. 
Caiou  a  20  de  Julho  de  1759  com  D.  Leonor  de 
Távora,  filha  dos  íègundos  Condes  de  Alvor,  co- 
mo deixamos  efcrito  na  Liv.  VI.  Capitulo  V.  To- 
mo V.  pag.  222 ,  onde  fe  diz  deíTa  Senhora ,  que 

feus 
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feus  pays  haviaÕ  tratado  de  tenra  idade  o  feu  caía- 
mento  com  ièu  fobrinho ,  e  primo  Luiz  Bernardo 
de  Távora  ,  o  que  naõ  teve  efkito  pela  referida 
uniaõ  ,  de  quem  tem 

22     D.  Martinho  Mascarenhas,  que  na£ 
ceo  a  2Ó  de  Novembro  de  1740. 

§.  11. 

*  17  D.  Vasco  Mascarenhas  ,  filho  quarto 
de  D.  Maria  de  Lencaftre ,  e  de  D.  Fernão  Mar- 
tins Maícarenhas,  fòy  I.  Conde  de  Óbidos  porCar-  Cof;^s  deobidos. 
ta  de  22  de  Dezembro  de  1636,  o  qual  Condado 
depois  fclRey  D.  Affonfo  VI.  lhe  deu  de  juro,  e 
herdade  na  forma  da  Ley  Mental  por  Carta  de  14  TT??$To£h'lS£*T 
de  Abril  de  1603.  roy  Governador  ,  e  Capitão  Vi.hv.z7.pag.2u. 
General  do  Algarve,  Vice-Rey  da  índia  ,  e  depois 
doBrafil,  Governador  das  Armas  da  Província  de 
Alentejo,  Eftnbeiro  mor  da  Rainha  Dona  Maria 
Francilca  de  Saboya ,  do  Confelho  de  Eflado  ,  e 
Guerra  ,  Commendador  das  Commendas  da  Louri- 
nhãa  ,  Sellamede ,  Idanha  a  Velha  ,  S.  Salvador  de 
Barbaens  ,  S.  Lourenço  de  Taveiro  na  Ordem  de 
Chnfto  ,  e  da  Hortalagoa  na  de  Santiago  ,  Alcaide 
mor  de  Óbidos ,  e  Senhor  de  Selir  do  Porto.  Quan- 
do EIRey  D.  Joaõ  IV.  fez  Commendador  mor 
da  Ordem  de  Chnfto  ao  Senhor  Infante  D.  Duarte 
no  anno  de  1648  ,  nomeou  ao  Conde  por  feu  Te- 
nente, como  fe  vê  do  Alvará,  que  vay  lançado  na 

Prova 
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Torre  do  Tombo  liv.  Prova  270  do  Tomo  III.  dizendo  :  Quvz  por  bem 
Key  Djolóeiv.r"pat  de  nQmcar  Por  Tenente  doCommendador  mor  cie  Chrifc 
*/'•  to  a  D.  Vafco  Mafcarenhas  ,  Conde  de  Óbidos ,  do 

meu  Con/elho  de  Guerra  ,  e  meu  muito  amado  fobri- 
lúo.  Com  eíla  honra  foy  o  Conde  tratado  por  EI- 
Rey, de  que  teve  Carta  de  aífèntamento ,  que  he 
certa  quantia ,  que  vencem  os  que  tem  a  dita  pre- 
rogativa ,  e  foy  paílàda  a  19  de  Mayo  do  anno  de 
1646.  Começou  o  Conde  nos  feus  primeiros  annos 
a  militar  em  Flandres,  depois  paííbu  ao  Brafil  quan- 
do foy  Governador  àquelle  Eítado  Diogo  Luiz 
de  Oliveira  ,  Morgado  de  Oliveira ,  onde  occupou 
o  poílo  de  Meílre  de  Campo :  e  no  anno  de  1658  o 
flzeraõ  General  da  Artilharia  ,  quando  foy  com  D. 
Fernando  Mafcarenhas ,  General  da  Armada.  E 
no  anno  de  1641  quando  EIRey  D.Joa5  IV.  cui- 
dou da  defeníà  do  Reyno  ,  nomeando  os  Generaes, 
lhe  encarregou  o  Governo  do  Algarve ,  e  depois  foy 
Governador  das  Armas  do  Exercito  de  Alentejo, 
havendo  fervido  fempre  com  reputação ,  e  grande 
deíintereílè  os  grandes  lugares  ,  que  occupou  ,  e 
muita  eftimaçaõ  dos  Reys ,  a  quem  íèrvio.  Fale- 
ceo  a  4  de  Julho  de  1678. 

Caiou  a  primeira  vez  em  Caftella  no  anno  de  1636 
com  D.jeronyma  de  Mendoça  de  la  Cueva  e  Be- 
navides,  Dama  da  Rainha  D.  Ifabel  de  Borbon,  e 
por  eíle  caíamento  deu  EIRey  Filippe  IV.  o  titu- 
lo de  Conde  de  Óbidos  a  feu  marido  :  era  irmaa  do 
Cardeal  de  la  Cueva  ,  e  filha  de  Dom  Luiz  de  la 

Cueva 
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Cueva  e  Benavides ,  Senhor  de  Bedmar  ,  e  de  D. 
Llvira  de  Mendoça  ,  íiíha  de  Joaõ  de  Mendoça , 
General  das  galés  de  Heípanha  ,  e  deíle  matrimo- 
nio nafceo  única  ,  morrendo  fua  may  de  parto , 

18  D.  Joanna  Mascarenhas,  que  ficou  em 
Caftella  ,  e  íe  creou  em  caía  de  fua  tia  D.  Joanna 
de  Mendoça ,  Duqueza  de  Terra  Nova  ;  irmãa  da 
Condeíla  íua  may ,  e  lá  cafou  com  D.  António  de 
Luna  Portocarrero ,  Senhor  de  Carrafca!  ,  filho  fe- 
cundo de  D.  ChriftovaÕ  Portocarrero  Oforio,  III. 
Conde  de  Montijo  ,  e  de  D,  Anna  de  Luna  Henri- 
ques,  II.  Condeíla  de  Fuenteduenha  ,  Marqueza 
de  Vai  de  Rábano ,  fua  mulher ,  e  prima  ,  e  tive- 
raÔ  hum  filho ,  e  huma  filha  ,  a  íaber : 

19  D.  António  Portocarrero  de  Luna  Marque^  âe  c«fto+ 
e  Mascarenhas  ,    que  fe  intitulou   em  Caftella  f"erte' 

Conde  de  Óbidos ,  pertendendo  ,  que  efte  titulo 
lhe  tocava  por  íer  dado  a  fua  avó  materna  pelos 
feus  ferviços.  Foy  Senhor  de  Carrafcal ,  e  Caftro- 
Ximenes ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Alcântara ,  Col- 
legial  de  Oviedo  em  Salamanca  ,  foy  Miniílro  de 
letras  togado  na  Chancellaria  de  Valhadolid,  e  do 
Coníèlho  de  Ordens,  e  pelo  feu  cafamento  Mar- 
quez de  Caftrofuerte.  Morreo  no  anno  de  1699. 
Cafou  em  19  de  Dezembro  de  1686  com  D.  The- 
refa  de  Sottomayor  Pacheco  Menezes  e  Barba , 
IV.  Marqueza  de  Caftrofuerte  ,  filha  herdeira  de 
D.  Francifco  de  Sottomayor  Pacheco  Menezes  e 
Barba,  III.  Marquez  de  Caftrofuerte ,  Vifconde  de 
Tom.IX.  M  Caftro- 
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Caílrofalhe ,  Senhor  de  Alconchel ,  e  em  Portugal 
de  Fermofelhe  ,  Commendador  de  Ia  Hinoyofa  na 
Ordem  de  Santiago ,  Mordomo  da  Cafa  Real ,  e 
Gentil-homem  daCamera  delRey  D.  Carlos  II.  e 
de  D.  Franciíca  Chacon  ,  filha  de  Dom  JcaÕ  Cha- 
con  Ponce  de  Leon ,  IV.  Senhor  de  Polvorança, 
e  de  D.  Catharina  de  Ayala  ,  filha  de  D.  Bernardo 
de  Ayala,  I.  Conde  deVilhalva,  de  quem  teve  D. 
Pia  Antónia  de  Luna  Mafcarenhas ,  Senhora  de 
Carrafcal ,  e  Caílro-Ximeno  ,  que  nafceo  no  anno 
de  1689  ,  e  eílando  concertada  para  cafar  com  D. 
Vicente  de  Gufmaõ  ,  Commendadcr  de  Almodo- 
var  na  Ordem  de  Caíatrava  ,  irmaõ  do  Marquez  de 
Monte- Alegre  ,  morreo  em  Julho  de  1716 ,  e  a  D. 
Jofeph  ,  D.  Paulo  ,  D.  Maria  Magdalena ,  e  Dona 
Maria  Jofefa  ,  que  morrerão  meninos.  A  Marque- 
za  D.  Thereia  cafou  íègunda  vez  com  o  Duque  de 
Sottomayor  ,  Conde  deCrecente,  Marquez  de  Te- 
nório, fem  geração.  Caiou  terceira  vez  com  D. 
Diogo  de  Zuniga ,  filho  do  V.  Marquez  de  Agui- 
lafuente  Dom  Manoel ,  de  quem  teve  D.  Thereíã, 
Marqueza  de  Caítrofuerte  ,  que  nafceo  no  anno  de 
1727,  e  tomou  o  habito  de  Santiago  no  Morteiro 
de  Santa  Cruz  de  Valhadolid  ,  e  as  fuás  cafas  paííà- 
raõ  a  ília  tia  Dona  Catharina  Pacheco ,  mulher  do 
Marquez  de  Pallaceos. 

19     D.  Anna  Maria  de  Luna,  foy  Dama 

da  Rainha  Dona  Maria  de  Auííria,  e  Marqueza  de 

Marqueis  de  Pra.h.  Prado ,  morreo  a  4  de  Setembro  de  16$$.     Cafou 

em 
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em  25  de  Março  de  16$  1  com  D.  Fernando  de  Pra- 
do Brabo  da  Cunha  eZarate,  I.  Marquez  de  Pra- 
do ,  Adiantado  de  Ternate  ,  Senhor  de  Valdetue- 
jar ,  Lodigos ,  Molin  de  la  Torre ,  e  outros  Luga- 
res ,  que  morreo  no  anno  de  1688 ,  filho  de  D.  Fer- 
nando de  Prado  Henriques  ,  Vifconde  de  Prado  ,  e 
de  D.  Ifabel  Brabo  da  Cunha  e  Zarate  ,  filha  her- 
deira de  D.  Luiz  Brabo  da  Cunha,  Adiantado  de 
Ternate  ,  Senhor  de  Lodigos  ,  Molin  de  la  Torre , 
e  de  D.  Maria  Affonfo  de  Zarate ,  Senhora  da  Ca- 
fa  de  Zarate  ,  e  tiveraõ  os  dous  filhos  íeguintes  : 

*  20     D.  Fernando  de  Prado  ,  II.  Marquez 
de  Prado. 

20  D.  Joaõ  de  Prado  Portocarrero  , 
Senhor  da  Cafa  de  Lizano ,  que  fervio ,  e  foy  Ca- 
pitão no  Regimento  das  Guardas  de  Infantaria  HcC- 
panhola  ,  Coronel  do  Regimento  de  Caftella  ,  Bri- 
gadeiro dos  Exércitos  delRey  Catholico,  e  Gover- 
nador de  Tarragona,  onde  faleceo  a  19  de  Março 
de  1741.  Cafou  em  Aílurias  com  D.  Ifabel  Maria 
de  Malleza  y  Doríga  Beíhando  de  Quiros ,  Senhora 
da  Caía  de  Malleza  ,  e  da  de  la  de  Cortina  ,  e  fuás 
dependências ;  e  defte  matrimonio  nafcera5  féis  fi- 
lhos: 1.  D.Fernando,  que  he  Senhor  da  Caía  de 
Lizano ,  que  foy  Capitão  de  Infantaria  ,  e  he  ao 
prefente  Tenente  no  Regimento  das  Guardas  de 
Infantaria  Hefpanhola,  2.  Dom  Joaõ,  Capitão  de 
Granadeiros  no  Regimento  de  Infantaria  de  la  Rey- 
na,  3.  D.Jofeph,  Alferes  no  Regimento  de  Ma- 
Tom.IX.  Mii  lhorca, 
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lhorca ,  4.  D.  Manoel ,  5.  D.  Thereíâ ,  6.  e  D. 
Anna  ,  que  vivem  em  Aílurias ,  e  nenhum  tem  to- 
mado citado  até  o  prefente. 

*  20  D.  Fernando  de  Prado  Brabo  Porto- 
carrero  Mascarenhas  e  Lencastre,  II.  Mar- 
quez de  Prado,  Adiantado  deTernate,  Senhor  de 
Valdetuejar ,  das  Cafas  de  Prado,  Zarate,  e  Luga- 
res de  Renedo  ,  e  la  Gufpeíía  ,  Gentil-homem  da 
Camera  dellley  Catholico,  Senhor  da  Cafa  ,  e  Se- 
nhorio de  Caraícal ,  e  Caítro-Ximenes. 
Cafou  com  D.  Angela  Manuela  Rcnquilho  Bri- 
ceílo  Suelves  eLuna  ,  Condeíía  de  Gremedo,  Vi£ 
ccndefíà  de  Vilhar  de  Farfon  ,  filha  de  D.  Francis- 
co Ronquilho  Briceno  ,  Conde  de  Gremedo ,  (e 
pelo  feu  fegundo  cafamento  o  foy  de  Guaxo  ,  e  dei 
Arco ,  Marquez  de  "Vilhafíel  )  Cavalleiro  da  Or- 
dem de  Calatrava  ,  Capitão  de  Cavallos  ,  Gentil- 
homem  da  Camera  de  D.  JoaÕ  de  Auílria  ,  Corre- 
gedor de  Leaõ,  Palencia  ,  Córdova,  e  Madrid,  do 
Coníèlho  da  Fazenda  delRey  D.  Carlos  II.  e  de- 
pois Governador ,  e  Meítre  de  Campo  General  de 
Cadiz  ,  Commandante  General  das  Armas  da  Ex- 
tremadura  ,  e  finalmente  Governador  do  Coníèlho 
Real  de  Caftella  ,  e  da  Junta  do  Gabinete  ,  e  go- 
verno delRey  D.  Filippe  V.  e  de  fua  primeira  mu- 
lher D.  Petronilha  Ximenes  Murilho  e  Suelves,  de 
cujo  Matrimonio  foy  única  por  morrer  na  batalha 
de  Villa-Viçofa  feu  irmaõ  D.  Pedro  Ronquilho , 
Meílre  de  Campo  General  dos  Exei eitos  delRey 

Catho- 
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Catholico.  E  era  viuva  de  D.  António  Vafques 
Coronado  Ordonhes  de  Caílro  e  dei  Pefo  ,  I.  Mar- 
quez de  CoquiJha  ,  Conde  de  Montalvo,  (em  Sala- 
manca )  Vifconde  de  Monte  Rubio  ,  Senhor  das 
Caías  de  las  Hachas  ,  Varilhas ,  de  quem  deixou 
único  a  D.  António,  II.  Marquez  deCoquiiha,  &c. 
que  também  faleceo  moço ,  fendo  caíado  com  D. 
Joanna  de  Ferrer  de  Calatayud  ,  filha  de  D.  Gafpar 
deFerrer  de  Proxita  e  A  piano,  XI.  Conde  deAl- 
menara  ,  Brigadeiro  dos  Exércitos  delRey  Catholi- 
co ,  Gentii-hom^m  da  íua  Camera ,  e  de  íua  mu- 
lher D.  Marianna  de  Calatayud  e  Chaves,  de  quem 
nafceo  Dom  Vicente,  III.  Marquez  de  Coquilha, 
que  vive  caíado  com  D.  Joachina  de  Vilhanueva 
e  Herreta  ,  filha,  e  ao  prefente  fuccefibra  dos  Mar- 
quezes  de  Vilhalva  em  Aragão ,  fem  filhos  :  e  o 
Marquez  D.  Fernando  teve  da  Marqueza  D.  An- 
gela os  feguintes  : 

21  D.  Ignacio  Fernando  de  Frado  Por- 
tocarrero  Bravo  da  Cunha  ,  fucceííor  das  Ca- 
ías de  fêus  pays  ,  ferve  de  Cadete  na  Companhia 
Hefpanhola  das  Guardas  de  Corpo  delRey  Catho- 
lico. 

21  D.  Francisco  de  Prado,  Stimilher  da 
Cortina  delRey  Catholico  ,  Cónego  da  Igreja  de 
Santiago. 

2i  D.  Maria  Micíiaela  de  Prado  ,  Se- 
nhora do  Morgado ,  e  Cafa  de  Alfaro ,  caiou  cem 
D<  Joaõ  Manoel  da  Cunha  ,  III.  Marquez  cie  Ef- 


calona  > 
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caloria ,  e  Gafa  Fuerte ,  Senhor  da  Torre ,  e  Cafa 
Forte  de  Hineílroíà  ,  em  que  fuccedeo  a  feu  pay 
D.Joachim  Vafques  da  Cunha  e  Caílro  ,  Cavallei- 
ro  da  Ordem  de  Santiago ,  Gentil-homem  da  Ca- 
mera  delRey  Catholico  ,  II.  Marquez  de  Efcalo- 
na  ,  eCafa  Forte,  fobrinho,  e  fucceíTor  de  D.  Joaõ 
da  Cunha  ,  I.  Marquez  de  Cafa  Forte ,  Cavalleiro 
da  Ordem  de  Santiago  ,  Commendador  de  Adelfa 
em  a  Ordem  de  Alcântara,  que  havendo  fido  Mef- 
tre  de  Campo  General  do  Exercito  de  Catalunha , 
e  doConíèlho  de  Guerra  delRey  Dom  Carlos  II. 
foy  por  EIRey  D.  Filippe  V.  Governador  de  Mefc 
fina  ,  e  Governador,  e  Capitão  General  dos  Rey- 
nos  de  Aragão,  e  Malhorca  ;  morreo  a  17  de  Mar- 
ço de  1754,  fendo  já  Capitão  General  dos  Exérci- 
tos de  Hefpanha  ,  e  aclualmente  Vice-Rey  da  No- 
va Hefpanha.  De  D.  Maria  Michaela  ,  e  do  Mar- 
quez D.  Joaõ  Manoel  naíceraõ  D.  Francifco  Xa- 
vier da  Cunha  e  Prado  ,  D.  Joachim  ,  D.  Maria 
Jofefa  ,  D.  Ifabel  Maria  ,  e  D.  Caetana  ,  das  quaes 
as  duas  ultimas  faÕ  Religiofas  no  Moíleiro  da  En- 
carnação. 

21  D.  Marianna  de  Prado  ,  cafou  com 
D.  Gafpar  de  la  Gaíca,  Marquez  de  Revilha  ,  e  de 
Aguilares,  ConJe  de  Vilhalviiha,  Senhor  de  Villa- 
banes ,  e  Alferes  mayor  de  Vaíhadolid  ,  e  até  o  pre- 
fente  naõ  tem  fucceílàõ. 

21  Dona  Maria  Antónia  de  Prado  e 
Ronojjilho  ,  que  naõ  tem  elegido  eítado. 

Cafou 
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Cafou  o  Conde  D.  Vafco  fegunda  vez  com  fua  íò- 

brinha  D.  Joanna  Francifca  de  Vilhena,  filha  de  feu 
irmão  o  Conde  D.  Joaõ  Mafcarenhas  ,  e  da  Con- 
deííà  Dona  Brites ,  a  qual  ficando  viuva ,  paílbu  a 
Caftella  a  íèr  Freira  Carmelita  Defcalça  no  Moílei- 
ro  de  Alva  de  Tormes ,  por  eftar  nelle  o  Corpo  da 
Santa  Madre  Therefa  ,  e  deííe  matrimonio  houve- 
raõ  os  filhos  íeguintes : 

*  18     D.  Fernando  Martins  Mascarenhas, 
Conde  de  Óbidos ,  adiante. 

18  D.  Joaõ  Mascarenhas,  que  foy  Porcio- 
nifta  do  Collegio  de  S.  Pedro  na  Univeríidade  de 
Coimbra  ,  Arcediago  da  Santa  Igreja  Metropolita- 
na de  Lisboa  Oriental,  Deputado  do  Santo  Officio 
da  Inquiíiçaô  de  Lisboa  ,  em  que  foy  Promotor , 
Sumilher  da  Cortina  delRey  D.  Pedro  II.  Bifpo  de 
Portalegre  no  anno  de  1691  ,  e  transferido  ao  Bif- 
pado  da  Guarda  j  e  no  anno  de  1692  a  22  de  Janei- 
ro fez  a  fua  entrada  na  Cidade  da  Guarda.  Mor- 
reo  na  Villa  de  Celorico  ( indo  àquella  Villa  a  bu£ 
car  a  Rainha  Dona  Catharina  da  Graa  Bretanha, 
quando  voltou  para  efêe  Reyno )  a  24  de  Janeiro 
de  169$. 

1%  D.  Ignacio  Mascarenhas,  Cónego,  e 
Arcediago  da  Santa  Igreja  Metropolitana  de  Lisboa 
Oriental,  morreo  moço  no  anno  de  1688. 

18  Dom  Martinho  Mascarenhas  ,  fervio 
na  índia  ,  e  caiou  com  fua  prima  com  irmãa  ,  e  ío- 
brinha  Dona  Filippa  Coutinho  3  filha  de  feu  tio  D. 

Fran- 
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Franciíco  Maícarenhas  ,  e  faleceo  ,  fem  geração  , 
no  anno  de  1697  >  como  nefte  meímo  Capitulo  fica 
dico. 

1 8  D.  Brites  de  Vilhena  ,  Marqueza  de 
Niza  ,  fegunda  mulher  de  D.  Francifco  Luiz  Bal» 
thaíar  da  Gama,  II.  Marquez  de  Niza,  VI.  Con« 
de  da  Vidigueira  ,  do  Confelho  de  Eftado ,  e  Guer- 
ra ,  como  fe  dirá  no  Livro  X.  Capitulo  111. 

18  D.  Maria  Magdalena  Mascarenhas, 
que  tomou  o  habito  nas  Carmelitas  Deícalças  no 
Morteiro  de  Carnide ,  de  que  foy  Priora ,  e  Reli- 
giofa  muy  exemplar. 

*  18  D.  Fernando  Martins  Mascarenhas, 
nafceo  a  4  de  Novembro  de  1643  ,  foy  II.  Conde 
de  Óbidos,  Alcaide  mor  de  Óbidos ,  e  Selir  do  Por- 
to ,  Commendador  das  Commendas  da  Conceição 
da  Lourinhãa,  deSallamede,  de  Villa  Marim,  No£ 
íã  Senhora  da  Idanha  a  Velha ,  Salvador  de  Bar- 
baens  ,  S.  Lourenço  de  Taveiro ,  e  S.  Miguel  de 
Coíâto  na  Ordem  de  Chrifto  ,  e  de  Horta  Lagoa 
na  de  Santiago  ,  e  pelo  feu  cafamento  Conde  de  Sa- 
bugal ,  e  Palma  ,  Senhor ,  e  Alcaide  mor  de  Sabu- 
gal ,  e  Alfayates  ,  Senhor  da  Villa  ,  e  Caíleílo  de 
Lindoíò,  e  das  Villas  de  Riba-Tamega ,  Sinfaens, 
e  Arcos ,  com  os  Padroados  das  Tuas  Igrejas ,  Mei- 
rinho môr  do  Reyno  ,  e  Senhor  dos  Morgados  dos 
Coitas ;  Alcaidaria  ,  e  Commenda  de  Caíleílo  de 
Vide,  ôcc.  Foy  do  Coiíèlho  de  Eftado  ,  lugar, 
em  que  entrou  no  anno  de  1707,  e  pelas  fuás  virtu- 
des, 
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des ,  e  erudição  efcolhido  para  Ayo  dos  Serenifll- 
mos  Infantes ,  e  o  íeu  talento  o  fez  acredor  a  todos 
os  mayores  lugares  do  Reyno ;  era  ornado  de  elo- 
quência na  converíãçaõ,  na  qual  íem  cuidado  mos- 
trava fer  erudito  j  amou  as  fciencias  ,  e  a  fua  capa- 
cidade lhe  fazia  comprehender  as  que  naõ  profeíía- 
va  j  exercitou  as  artes  liberaes  com  perfeição  ,  fen- 
do íciente  ,  e  deftro  na  Cavallaria  ,  e  naõ  menos 
curioíb  da  caça  ;  entreteve  fempre  trato  com  os 
homens  eruditos  do  feu  tempo ,  com  quem  confer- 
vava  amiíade,  e  correípondencia  j  goflou  muito  da 
Muíica ,  de  que  naõ  ignorava  os  primores  mais  de- 
licados defta  arte;  finalmente  elle  foy  hum  dos  per- 
feitos Senhores  do  feu  tempo,  e  de  tal  gravidade, 
que  confeguio   nos  iguaes  refpeito  ,  e  nos  peque- 
nos veneração.    Morreo  a  4  dejaneiro  de  17 19. 
Caiou  a  8  de  Dezembro  de  1669  com  Dona  Brites 
Mafcarenhas  de  Caílellobranco  da  Cofta ,  que  naf- 
ceo  a  6  de  Dezembro  de  1657  ,  CondeíTa  de  Palma, 
e  Sabugal ,  e  morreo  a  8  de  Março  de  1709 ,  era  fi- 
lha herdeira  de  Dom  Joaõ  Mafcarenhas  da  Coíla , 
II.  Conde  de  Palma  ,  Alcaide  mor,  e  Commer.da- 
dor  de  Caílello  de  Vide ,  fucceííòr  da  Cafa,  e  Con- 
dado de  Sabugal  ;  e  da  Condeílà  D.  Joanna  de  Caf- 
tro  fua  prima  com  irmãa  ,  o  qual  era  filho  de  Dom 
Nuno  Mafcarenhas ,  Alcaide  mor  ,  e  Commenda- 
dor  de  CaPello  de  Vide  ,  e  de  D.  Brites  de  Mene- 
zes de  Caílellobranco  ,  herdeira  da  Caía  de  Sabu- 
gal ,  filha  de  D.  Francifco  de  Caílellobranco ,  II. 
Tom.IX.  N  Con. 


102  Hifioria  Çenealogica 

Conde  de  Sabugal  ,  Meirinho  rrôr  de  Portugal , 
Alcaide  mor  de  Santarém,  e  de  D.  Luiza  Couti- 
nho fua  prima  c^m  irmãa  ,  herdeira  de  Dom  Jcaõ 
Coutinho  ,  Senhor  de  Alvayazere  ,  Alcaide  mor 
de  Santarém,  e  Almeiiim  ,  como  deixamos  efcri- 
to  no  Livro  VI.  Capitulo  V.  Tomo  V.  pag.  345, 
e  defte  matrimonio ,  depois  de  vinte  e  quatro  annos 
de  efperanças  de  caiados  ,  nafceraô  os  filhos  feguin- 
tes: 

19  D.  Francisco  de  Assis  MascaPvEnhas 
de  Castellobranco  da  Costa  ,  que  nafceo  a 
29  de  Novemb  o  do  anno  de  1695,  foy  IV.  Con- 
de de  Palma  ,  e  morreo  a  14  de  Fevereiro  de  17 1 S 
fem  chegar  a  tomar  eftado.  Teve  baftardo  a  D. 
Joaõ  Mafcarenhas ,  que  no  anno  de  1732  paílbu  a 
iervir  na  índia  em  companhia  do  Conde  de  Sando- 
mil,  Vice-Rey  daquelle  Eílado,  e  faleceo  em  hum 
combate  no  anno  de  1739. 

*  19     D.  Manoel  Mascarenhas  ,  Conde  de 
Óbidos. 

19  D.  Anna  de  Assis  Mascarenhas,  Da- 
ma da  Rainha  D.  Maria  Anna  de  Auftria,  que  ca- 
iou com  feu  primo  Luiz  Cefar  de  Menezes  a  4  de 
Março  do  anno  de  1728  ,  como  deixamos  já  efcri- 
to. 

19  D.  Theresa  de  Assis  Mascarenhas, 
Dama  da  meíma  Rainha  ,  que  cafou  a  4  de  Mzrço 
do  anno  de  1726  com  D.  Jofeph  António  Francif- 
co  Lobo,  III.  Conde  de  Oriola,  X.  Baraõ  de  Al- 

\ito, 
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vito  ,  &c.  de  quem  fe  fará  memoria  no  Livro  XI. 
Capitulo  XIV. 

19  D.  Clara  de  Assis  Mascarenhas,  que 
naíceo  a  28  de  Novembro  de  1700,  e  cafou  em  30 
de  Janeiro  de  1720  com  feu  primo  Dom  Luiz  de 
Ataíde  ,  X.  Conde  de  Atouguia  ,  de  quem  também 
íè  fará  mençaõ  na  Parte  III.  deíle  Livro  Cap.  IV. 
*  19  D.  Manoel  de  Assis  Mascarenhas 
de  Castellobranco  da  Costa  ,  nafceo  a  20  de 
Julho  de  1699 ,  foy  filho  fegundo  ,  e  fuccedeo  a  íêu 
irmaõ ,  e  por  morte  de  feu  pay  foy  III.  Conde  de 
Óbidos,  Meirinho  mor  do  Reyno,  e  fucceiíbr  de 
todos  os  mais  Erlados ,  e  Commendas  dos  Condes 
feus  pays ;  he  Coronel  da  Cavallaria  ,  com  exercí- 
cio de  Capitão  de  Cavallos,  em  hum  dos  Regimen- 
tos da  Guarnição  da  Corte. 
Caiou  no  primeiro  de  Setembro  do  anno  de  1721 
com  D.  Elena  de  Lorena ,  a  qual  faleceo  a  5  de  Ja- 
neiro do  anno  de  1738  ,  filha  de  Manoel  Telles  da 
Sylva ,  III.  Marquez  de  Alegrete  ,  e  da  Marqueza 
D.  Eugenia  de  Lorena ,  filha  do  Duque  de  Cada- 
val D.  Nuno ,  e  deíla  illuftriííima  união  teve  os  fi- 
lhos íeguintes : 

20  D.  Eugenia  Mascarenhas  ,  narceo  a  6 
de  Setembro  de  1722  ,  cafou  em  8  de  Janeiro  de 
1736  com  D.  Pedro  de  Menezes  ,  IV.  Conde  de 
Cantanhede,  como  eícrevemos  no  Livro  VI.  Capi- 
pitulo  V.  Tomo  V.  pag.  289  ,  e  tem  até  o  prefen- 
te  a 

Tom.IX.  N  ii  D. 
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21  D.  Elena  de  Menezes  ,  que  nafceo  a 
30  de  Novembro  de  1737. 

21  D.  Diogo  de  Menezes  ,  que  nafceo  a 
16  de  Junho  de  1739. 

20  D.  Fernando  Mascarenhas  ,  que  fale- 
ceo  de  curta  idade. 

20  D.  Theresa  Mascarenhas  ,  que  nat- 
ceo  a  19  de  Junho  do  anno  de  1725 ,  e  faleceo  a  21 
de  May  o  de  1735. 

20  D.  Joseph  Mascarenhas  ,  que  nafceo 
a  4  de  Fevereiro  de  1727  ,  e  faleceo  a  18  de  Mar- 
ço de  1738. 

20  D.  Francisca  Mascarenhas  ,  que  na£ 
ceo  a  21  de  Junho  de  1728  ,  e  eftá  concertado  o  íeu 
caíãmento  com  íeu  primo  com  irmap  Manoel  Tel- 
les daSylva,  herdeiro  de  Fernão  Telles,  IV.  Mar- 
quez  de  Alegrete. 

20  D.  Maria  Mascarenhas  ,  nafceo  a  14. 
de  Fevereiro  do  anno  de  175 1 ,  e  eftá  ajuftado  o  íeu 
caíãmento  com  Francifco  de  Mello ,  herdeiro  do 
Monteiro  mor  do  Reyno  Fernão  Telles  da  Sylva. 

20  D.  Anna  Mascarenhas  ,  que  nafceo  a 
2  de  Dezembro  de  1757. 


CAFL 
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CAPITULO    III. 

De©.  Leonor  deCaflro  eT^ortugal^  Conde ff a 
de  'Rjbadavia* 

14  A  Segunda  filha  na  ordem  do  naícimento 
jljL  da  união  de  Dom  Diniz ,  e  D.  Brites  de 
Caftro  Oíorio  ,  como  diííèmos  no  Capitulo  I.  foy 
Dona  Leonor  de  Caftro  e  Portugal :  ceiebrou-íe  o 
tratado  do  feu  Cafamento  em  Valhadolid  no  anno 
de  1523  com  D.  Diogo  Sarmento  de  Mendoça  > 
III.  Conde  de  Ribadavia  ,  Adiantado  mayor  do 
Reyno  d^-G^liiza  ,  e  erFeituando-fe  no  referido  an- 
no ,  tivEaõ  os  filhos  íêguintes : 

15  D.  Maria.  Sarmento  de  Mendoça, 
que  cafou  com  Dom  Diogo  Velaíques  Mexia  de 
O /ando  ,  I.  Conde  de  Ufeda ,  e  foy  fua  primeira 
mulher ,  e  morreo  íèm  filhos. 

15  D.  Luiz  Sarmento  de  Mendoça  ,  IV. 
Conde  de  Ribaiavia  ,  Adiantado  mayor  de  Galli- 
za ,  caíbu  com  D.  Maria  de  Mofcofo  ,  irmãa  de 
D.  Rodrigo  de  Mofcofo  Oforio  ,  V.  Conde  de  Al- 
tamira ,  filhos  de  D.  Lopo  de  Mofcofo ,  IV.  Con- 
de de  Altamira ,  e  da  CondeíTa  D.  Leonor  de  To- 
ledo ,  e  teve  única  filha  a 

16  D.  Leonor  Sarmento  de  Mendoça  , 
V.  Condeíía  de  Ribadavia  ,  cafou  com  D.  Diogo 

de 
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de  los  Cobos  e  Mendoça  feu  primo  íêgundo  ,  filho 
de  D.  Diogo  de  los  C(  bos,  I.  Marquez  de  Cama- 
raça  ,  Commendador  mayor  de  LeaÕ  na  Ordem  de 
Santiago  ,  Adiantado  de  Caçorla ,  Senhor  de  Safio- 
te ,  &c.  e  de  D.  Francifca  Luiza  de  Luna  ,  Senho- 
ra de  Ricla  ,  e  neto  de  D.  Franciíco  de  los  Ccbos, 
Commendador  mayor  de  Leão,  Adiantado  de  Ca- 
çorla ,  Senhor  de  Saílote ,  Ximena ,  e  Torres  3  pri- 
meiro Secretario  ,  e  do  Confelho  de  Eílado  do  Em- 
perador  Carlos  V.  e  muy  favorecido  feu ,  e  de  D. 
Maria  Sarmento  de  Mendoça  ,  irmaa  de  D.  Dio- 
go Sarmento  ,  III.  Conde  de  Ribadavia  ,  e  morreo 
íem  filhos :  pelo  que  lhe  fuccedeo  na  Caía  a  mef- 
ma  D.  Maria ,  irmãa  de  feu  avô  ,  e  avô  de  íêu  ma- 
rido, que  veyo  a  íer  VI.  Condeíla  de  Ribadavia, 
em  quem  íe  continuou  efta  Caía. 


CAPITULO    IV. 

De  T),  Antónia  de  Lencaflre ,  e  fua  fuccejfao. 

14  ¥T^  Ntre  as  filhas  ,  que  deixamos  referido 
%j  no  Capitulo  I.  do  Senhor  Dom  Diniz  ,  e 
Dona  Brites  de  Caílro  Oíòrio ,  foy  D.  Antónia  de 
Lencaftre  a  terceira  ,  e  huma  das  que  ufou  também 
defte  appellido.  Caiou  em  Valhadolid  com  D.  Ál- 
varo Coutinho ,  VIL  Marichal  de  Portugal ,  Al- 
caide mor  de  Pinhel ,  e  Senhor  da  Ilha  Gracioíâ. 

Fale- 
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Faleceo  eíla  Senhora  em  Lisboa  a  27  de  Janeiro  de 
1585  ,  e  foy  depofitada  noCIauítro  do  Convento  do 
Carmo  de  Lisboa ;  depois  feu  filho  D.  Rodrigo  de 
Lencaftre  ,  alcançando  licença  do  Duque  de  Bra- 
gança D.  Theodofio  II.  a  trasladou  para  a  Capei- 
la  mor  daquella  Igreja  ,  e  lhe  dotou  huma  Capella- 
nía  perpetua  ,  e  nella  jaz  defronte  da  fepultura  do 
Condeílavel ,  onde  na  parede  fe  lê  eíte  Epitáfio : 

Aqui  jaz^  Dona  Antónia  de  Lencaftre  ? 
jiíba  do  Senhor  D.  Diniz^ ,  e  D.  'Brites 
de  CaBro ,  Condt/ft  de  Lemos.  Faleceo 
a  zj  de  f  ancho  de  1  5  8  5.  E/lá  fe- 
pultada  com  licença  do  Duque  Dom 
TThtodvfio  II.  defle  nome  5  jeu  fohri- 
nho  1  e  lhe  mtndou  acjui  fa^er  D.  cMp- 
drigo  de  Lencaftre  jeu  filho  5  que  traj- 
laaou  jeus  ojfos ,  e  a  efle  Convento  do- 
tou vi  ate  e  cinco  mil  reis  de  juro  ,  para 
fe  lhe  di^er  huma  Mijja  quotidiana 
perpetua. 

Deíle  matrimonio  naíceraõ  os  filhos  feguintes: 
15     D.  FepvNAndo  Coutinho,  com  quem  íè 

continua. 

15     D.  Diniz  de  Portugal  ,  que  fervio  na 

Lídia ,  onde  morreo  fem  íucceííàõ. 

D. 
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\<)     D.  Rodrigo  de  Lencastre  ,   que  vi- 

veo  em  Caftella.    Foy  Senhor  das  Villas  de  Villar- 
Mayor,  Carapito ,  eCodiceiro,  Commendador  das 
Commendas  de  Santiago  de  Lobaõ  na  Ordem  de 
chancelar,  da  Ordem  Chrifto ,  e  da  Commenda  de  Santa  Maria  da  Ala- 
%uÚlí  í °5bTfoi!  g°a  de  Monçarás ,  da  aprefencaçaÔ  da  Cafa  de  Bra- 
»í»7«  gança ,  por  mercê  do  Duque  Dom  Theodofio  II. 

RThwdSfioli.nv.z!  Sérvio  a  EIRey  D.  Filippe  II.  e  foy  do  feu  Con- 
foi«24.  felho ,  Mordomo  da  íua  Caía  ,  e  lhe  dava  o  trata- 

mento de  íbbrinho  nos  papeis  públicos ,  pelo  gran- 
de parentefco  ,  que  tinha  com  a  Caía  de  Bragança , 
porque  era  primo  íegundo  do  Duque  D.  João  I.  e 
também  de  ília  mulher  a  Senhora  Dona  Catharina. 
Teve  grande  trato  com  os  Príncipes  defta  Caía, 
como  fe  vê  fendo  elle  o  Procurador  nas  Eícrituras 
da  Senhora  D.  Serafina  com  o  Marquez  de  Vilhe- 
na ,  e  do  Senhor  Dom  Duarte  com  a  herdeira  do 
Conde  de  Oropeza,  e  em  outras  muitas  occafioens, 
cm  que  moftrava  fer  grande  fervidor  da  Cafa  de 
Bragança  ,  como  diflemos  no  Livro  VI.  em  diver- 
íàs  partes  ;  a  Senhora  D.  Catharina  fez  grande  eíti- 
mação ,  e  confiança  da  faa  peííba  ,  communicando- 
Ihe  todas  as  pertençoes ,  que  então  teve.  Depois 
íêrvio  a  ElR.ey  D.  Filippe  III.  fendo  íeu  Gentil- 
homem  da  Camera ,  em  cujas  vodas  faleceo  foltei- 
ro  noanno  de  1^99. 

*  1 5  Dom  Fernando  Coutinho  ,  foy  VIII. 
Marichal  de  Portugal  ,  Alcaide  môr  de  Pinhel  ,  e 
Villa-Franca  ,  Senhor  ,   e  Commendador  da  Ilha 

Gracio- 
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Graciofa :  morreo  na  batalha  de  Alcacere  a  4  de 
Agoílo  de  1578.  Caiou  com  D.  Leonor  de  Me- 
nezes ,  filha  de  António  Corrêa ,  Alcaide  mor  de 
Vilia- Franca,  e  de  D.  Maria  de  Menezes,  e  teve 

ió  D.  Álvaro  Coutinho,  que  morreo  de 
pouca  idade. 

16  Dom  Manoel  Coutinho  ,  qus  morreo 
moço. 

16  D.  Fernando  Coutinho  ,  que  foy  íêu 
herdeiro,  eIX.  Marichal  de  Portugal ,  como  foraõ 
feus  avós ,  Alcaide  mor  de  Pinhel ,  Commendador 
das  Cinco  Villas ,  Senhor  da  Ilha  Gracioía  ,  e  da 
Villa  da  Reigada,  aonde  morreo  no  anno  de  1634. 
Caíòu  a  primeira  vez  com  D.  Ifabel  de  Mendoça , 
filha  de  Luiz  da  Sylveira ,  e  de  D.  Branca  de  Men- 
doça ,  e  delia  fe  deíquitou  annullando  o  matrimo- 
nio por  íèntenga  Eccleílaíiica.    Caiou  fegunda  vez 

com  Dona  N Coutinho ,  filha  de  Ambro- 

íio  de  Aguiar  Coutinho ,  Senhor  da  Capitania  do 

Efpirito  Santo  no  Brafil ,  e  de  D.  Joanna  da  Syíva , 

e  de  confentimento  commum,  ella  íêmeteo  Freira, 

e  elle  tomou  o  habito  de  S.  Joaõ  de  Malta 5  aílim 

oefcreveo  o  iníigne  Jofeph  de  Faria  ,  porém  os  li-  c&'Jtóg2£,* 

vros  de  Familias  defte  Reyno  naõ  daõ  fegundo  ca-  J??*  . 

-  T-k  r«  1  a      1        r        1     Nobiliários  de  Diogo 

lamento  a  Dom  Fernando  ,   nem  a  Ambrolio  de  Gomes  de  Figueiredo, 
Aguiar  efta  filha;  e  morrendo  Dom  Fernando  fem  K,^?,-1^^' e 
luccedàô  legitima  ,  vagou  a  Caía  ,  e  Dignidade  de  fi. 
Marichal  para  a  Coroa.   Teve  filhos  baííardos  dos 
quaes  ha  defcendencia. 

Tom.IX.  O  CA- 
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CAPITULO    V. 

De  Dona  Mccia  de  Ltnccjire^  Conde  ff  a 
de  Chalant. 

14  \  /*Oy  muy  fecundo  o  tbalamo  do  Senhor 
X  D.  Diniz  ,  de  quem  foy  quarta  filha  D. 
Meda  de  Lencaftre ,  que  creando-íe  em  Portugal , 
paííou  a  Saboya  por  Dama  da  Infanta  D.  Brites, 
quando  no  anno  de  15211  cafou  com  Carlos,  III. 
Duque  de  Saboya  ;  o  grande  nafcimento  de  Dona 
Mecia  a  dotavao  para  fer  pertendida  das  primeiras 
famílias  daquella  Corte.  Cafou  com  R  enato ,  Con- 
de de  Chalant ,  e  de  Valengin ,  Baraõ  de  Beaufre- 
mont ,  Manchai  de  Saboya  ,  Cavalleiro  da  Annun- 
ciada  ,  e  foy  ília  primeira  mulher ,  de  quem  teve 
duas  filhas,  e  ddias  illuftriííima  defcendencia. 

15  Isabel  de  Chalant,  que  foy  a  primei- 
ra ,  cafou  com  Federico ,  Baraõ  de  Madruce ,  Con- 
de de  Ave  ,  e  Arberg  ,  Marquez  de  Suriano  ,  do 
Condado  de  Tirol  ,  irrnaõ  de  Luiz  de  Madruce, 
Biípo  de  Trento  ,  e  de  Brexa  pela  renuncia  do  Car- 
deal fèu  tio,  e  foy  depois  Cardeal,  creado  pelo  Pa- 
pa Pio  IV.  no  anno  de  1560.  O  Papa  Gregório 
XII  í.  o  mandou  por  Legado  à  Alemanha  no  anno 
cc  1582  ,  e  depois  foy  empregado  nos  negócios  de 
mnyor  confideraçaÔ  da  Igreja  5  achou-fe  nos  Con- 
claves, 
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claves ,  em  que  foraõ  eleitos  Urbano  VIII.  Gregó- 
rio XIV.  Innocencio  IX.  e  Clemente  VIII.  Fale- 
ceo  em  Roma  a  20  de  Abril  de  1600.  Foy  tam- 
bém íèu  iimaô  Carlos  Manoel  Madruce  ,  Biípo 
Priiicipe  de  Trento,  e  do  Sacro  Romano  império, 
e  Bifpo  Sabineníe  ,  Conde  de  Chalant ,  Cardeal  da 
Santa  Igreja  Romana  ,  creado  no  anno  de  1604  pe- 
lo Papa  Clemente  VIII.  efaleceo  em  Roma  a  24 
de  Agofto  de  16285  eraõ  filhos  deNicolao,  Barão 
de  Madruce  ,  e  da  Condeíla  Júlia  de  Areu  ,  filha 
de  Nicolao  ,  Conde  de  Areu ,  e  da  Condeíla  Júlia 
Gonza.  Foy  irmaõ  do  Baraõ  de  Madruce  Chrif- 
tovaS  de  Madruce ,  a  quem  chamarão  o  Cardeal  de 
Trento  ,  que  foy  Bifpo  de  Trento ,  fua  pátria  ,  e 
depois  do  Brexiano  ,  Cardeal  da  Santa  Igreja  Ro- 
mana ,  feito  pelo  Papa  Paulo  III.  no  anno  de  1 542 
por  recommendaçaõ  do  Emperador  Carlos  V.  a 
quem  a  fua  familia  foy  muy  aceita ,  e  muy  empre- 
gada no  feu  ferviço.  Foy  também  Deaô  do  Sacro 
Collegio,  efaleceo  em  Tivoli  a  J  de  Julho  de  1578. 
Era  também  íêu  irmaõ  o  Coronel  Aliíprando  Ma- 
druce ,  que  mandava  hum  corpo  de  dez  mil  Ale- 
maens  na  batalha  deCerifolles  no  anno  de  1544,  o 
qual  no  piincipio  do  combate  ,  fahindo  da  linha, 
defafíou  a  Mole ,  Gentil-homem  do  Delfínadp ,  e 
enveílindo-íe  ambos  ao  mefmo  tempo  ,  fe  ferirão 
com  as  lanças  cruelmente  ,  e  cahira5  em  terra ,  Mo^ 
le  atraveíTado  da  lança  de  Madruce ,  que  metendo* 
lha  por  hum  olho ,  lhe  tirou  a  vida ,  e  o  feu  com- 
Tom.IX.  O  ii  peti- 
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petidor  atraveffado  da  lança  de  Mole ,  que  paíTan- 
tíolh^  a  face ,  lhe  fjhio  pela  orelha  ;  e  ficardo  no 
campo  todo  o  tempo  ,  que  durou  o  combate ,  foy 
nelse  acha-lo  o  feu  corpo  nu ,  coberto  de  chagas ,  e 
querendo-o  íêpulcar ,  viraõ ,  que  dava  alguns  finaes 
deviven.e:  pelo  que  o  retirarão,  e  fendo  bem  cu- 
rado ,  efcapou  ,  e  viveo  ,  e  depois  foy  trocado  pe- 
Varilias ,  fíifí.  frdti-  ]0  Senhor  de  Thermes ,  como  refere  Varillas  na  Hif« 

cois .  tora.  IV.  liv.  X.  .        .      _,  m^in  •        *         n 

pag.  8r.  impreíí.  em  tona  de  r  rança,     brao  todos  eítes  três  irmãos  h- 

iviz  emi6ò5.         j^Qg  deJoaõ  Gaudence  Livere  ,  Baraõ  de  Madru- 

ce,  Copeiro  hereditário  do  Condado  de  Tirol :  do 

referido  matrimonio  de  Ifabel  de  Chalant  naíceraõ 

eíles  filhos: 

16  Alisprando,  Baraõ  de  Madruce,  que  foy 
Conde  de  Ave  ,  e  de  Aiberg,  Marquez  de  Suria- 
no ,  cuja  fucceíTàõ  ignoramos  ,  e  entendemos ,  que 
fe  acabaria ,  por  delia  naõ  tratar  Joaõ  Hubner  nas 
famílias  de  Alemanha. 

16  Catharina  Madruce  ,  que  foy  fegun- 
da  mulher  de  Anibal  Grimaldi  ,  Conde  de  Bolei, 
Baraõ  de  Vaíemefa  ,  Cavalleiro  da  Ordem  da  An- 
nunciada  ,  General  das  Galés  do  Duque  de  Saboya, 
íêu  Governador  ,  e  Lugar-Tenente  General  no 
Condaio  de  Niza,  o  qual  fendo  proceííàdo,  foy  de- 
gollado  no  mez  de  Janeiro  do  anno  de  162 1  ,  efeus 
Bflados  conflfcados ,  principalmente  o  Condado  de 
Bolei,  ouBocil,  íituado  fobre  as  fronteiras  de  Ni- 
za ;  e  de  Provença. 

15     Filibep.ta  de  Chalant  ,  foy  a  fegun- 

da 
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t3a  filha  da  CondcíTà  D.  Mecia  de  Lencaftre ,  e  de 
Renato,  Conde  de  Chalant.  O  Padre  Fr.  Jerony- 
mo  Roman  diz  íêr  a  primeira ,  e  que  cafara  com 
António  Tornielle ,  Milanez  j  porém  he  fem  duvi- 
da, que  caiou  110  anno  de  1565  comjofeph  Tor- 
nielle ,  Conde  de  Brione  ,  e  de  Salarolle ,  Senhor 
foberano  de  Baringh ,  de  Cafalin  ,  e  de  Salarolle ,  e 
defta  illuftre  uniaõ  nafceo 

16  Joachim  Carlos  Manoel  de  Torni- 
elle, Conde  de  Brione,  de  Salarolle,  de  Chalant, 
Baraõ  de  Beaufremont,  primeiro  Gentil-homem  da 
Camera  de  Carlos  III.  Duque  de  Lorena  ,  depois 
Superintendente  da  fua  fazenda  ,  e  íeu  Mordomo 
mor.  Catou  no  anno  de  1590  com  Anna  de  Chaf- 
telet ,  Dama  de  Honor  da  Duqueza  de  Oríeans ,  fi- 
lha de  Orry  de  Chaftelet  ,  Marquez  de  Gerbevil- 
ler,  Conde  de  Devilly  ,  Baraô  de  Bullegneviile  ,  e 
de  Joanna  de  Supaux  ,  filha  de  Francifco ,  Conde 
de  Duretal ,  Marichal  de  França ,  de  quem  teve  os 
filhos  feguintes: 

*  17     Carlos  Joseph  de  Tornielle  ,  com 
quem  íe  continua. 

17  Henriqueta  de  Tornielle,  que  cafou  p.Anfeime,  híji.g?- 
também  em  Lorena  no  anno  de  16 10  com  Jorge  yj{;  ££'££  ' lora* 
Africano  de  BaíTompierre  ,  Marquez  de  Remonvil- 

le ,  Senhor  de  Chatelet  ,  e  de  Beaudricourt ,  Eílri- 
beiro  môr  co  Duque  de  Lorena  ,  que  faleceo  no 
anno  de  1652  ,  e  tiveraõ 

*  18     Anna-Francisco  ,  Marquez  de  Bailem- 

pierre, 


8 
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pierre  ,  e  de  Remonville  ,  Eílribeiro  mor  de 
Lorena ,  Bailio  de  Voíges ,  General  da  Arti- 
lharia do  Emperador  ,  que  moireo  em  hum 
defafio,  íem  deixar  íucceííàõ,  nomez  de  May  o 
de  1646. 

*  18     Carlos   de  Bassompierre  ,   Baraõ  de 

Dompmartin ,  adiante. 

*  18     Gastão  Joseph  Bautista,  Marquez  de 
Baííòm pierre ,  adiante. 

18  Violante  Barbara  de  Bassompierre, 
adiante. 

18  Anna  Margarida  de  Bassompierre, 
que  foy  Abbadeííà  de  Efpinal ,  e  depois  caiou 
com  Carlos ,  Marquez  de  Haraucourt ,  e  de 
Felquemont  ,  Conde  de  Dalém  ,  Baraõ  de 
Lorquin  ,  Marichal  de  Lorena ,  General  da 
Cavallaria  do  Eleitor  de  Baviera  ,  Governa- 
dor de  Marfal  ,  e  defte  matrimonio  nafceraõ 
eítes  filhos:  Carlos  Elifeo  Joíêph,  Marquez  de 
Haraucourt  e  de  Felquemont ,  Conde  de  Da- 
lém ,  Baraõ  de  Lorquin  ,  Capitão  das  Guar- 
das do  Corpo  de  Carlos  IV.  Duque  de  Lore- 
na ,  que  caiou  com  Anna  ,  nafcida  Condeíía 
de  Leyeu  de  AdeudorfF,  o  qual  faleceo  a  15 
de  Agofto  de  17 15  fem  poíleridade.  Teve 
por  irmãas  Francifca  Therefa  de  Haraucourt , 
AbbadeíTa  de  S.  Pedro  de  Metz ,  que  faleceo 
a  17  de  Novembro  de  1700,  e  D.  Margarida 
de  Haraucourt ,  Senhora ,  e  CondeíTa  de  Re- 
mire- 


# 
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miremont,  que  cafou  comjaques  deThiard, 
Marquez  de  Biííy  ,  Baraõ  de  Pedro ,  e  de 
Hautume,  Meftre  de  Campo  General  dos  Ex- 
ércitos de  França  ,  e  Governador  da  Cidade , 
e  Caílello  de  Auxonne  ,  que  faleceo  a  1 1  de 
Março  de  1682,  de  cujo  matrimonio  nafceo 
Anna-Claudio  de  Thiard  ,  Marquez  de  Biííy  , 
de  Haraucourt  ,  e  de  Felquemont ,  Marichal 
de  Campo  dos  Exércitos  de  França  ,  Gover- 
nador da  Cidade ,  e  Caílello  de  Auxonne. 
18  Nicolassa  Henriqueta  de  Bassompi- 
erre  ,  Senhora  no  Moiteiro  de  Remiremont, 

18  Carlos  de  Bassompierre  ,  Baraõ  de 
Dompmartin  ,  Coronel  de  hum  Regimento 
no  íerviço  do  Duque  de  Lorena ,  faleceo  no 
anno  de  1665  ,  havendo  íldo  cafado  com  ílen- 
riqueta  de  Haraucourt  Chambley  ,  da  qual 
teve  a 

19  Anna-Francisco  Joseph,  adiante. 
19     Carlos  Luiz  de  Bassompierre. 

19  N.  N.  N.  Religiofas  noMofteiro  daVi- 
íitaçao  de  Nancy. 

19  Anna-Francisco  Joseph  ,  Marquez  de 
Baílompierre ,  Coronel  de  hum  Regimento  no 
ferviço  do  Emperador,  fervio  na  guerra  de 
Hungria,  e  fe  aííinalou  no  anno  de  1694  no 
Campo  de  Waradin  no  tempo  ,  em  que  o  Grão 
Viíir  fitiou  o  Exercito  imperial.  Caiou  com 
Çatharina  Diana  deBeauvau,  filha  do  Senhor 

de 
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de  Fleville ,  e  de  Anna  de  Ligni  fua  fegunda 
mulher,  e  tiveraõ 

20  Anna-Francisco  Joseph  de  Bassompi- 
erre  ,  Marquez  de  Baífompierre. 

20  N de  Bassompierre  ,  que  ca- 
iou com  Francifco  Jofeph  de  Choifeul ,  Mar- 
quez de  Stainville ,  filho  de  Franciíco  Jofeph 
de  Choifeul-Beaupré  ,  Governador  da  Ilha  de 
S.  Domingos ,  e  de  Nicolaííà  de  Stainville. 

iS  Gastão  Joaõ  Bautista  ,  Marquez  de  Baf- 
fompierre  ,  que  foy  o  terceiro  filho  de  Jorge 
Africano ,  foy  Governador ,  e  Lugar-Tenente 
General  dos  Exércitos  de  Carlos  IV.  Duque 
de  Lorena  ,  e  Coronel  de  três  Regimemos  no 
meímo  ferviço.  Cafou  com  Henriqueta  de 
Raulin ,  e  tiveraõ  a 

19  Francisco  de  Bassompierre  ,  Senhor 
de  Sowigni ,  Meílre  de  Campo  da  Cavallaria 
no  ferviço  de  França ,  e  Camereiro  do  Duque 
de  Lorena.  Faleceo  em  Pariz  de  bexigas  no 
anno  de  17 14.  Caiou  com  Maria  Magdalena 
Bonne ,  Condeííà  de  Hamal ,  que  havia  fido 
Canoneía  de  Maubeuge  ,  e  tiveraõ  a  Anna 
Maria  de  BaíTompierre  ,  que  cafou  a  25  de 
Fevereiro  de  1728  com  Carlos  Maria  de  Choi- 
feul-Beaupré ,  Senhor  de  Aillecourt ,  filho  de 
António  Cleriado  de  Choifeul ,  Senhor  de  Ail- 
lecourt ,  chamado  o  Conde  de  Choifeul ,  e  de 
Anna  Francifca  deBarillcn. 

VlOLAN- 
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17  Violante  Barbara  de  Bassompierre,  p.  Anfeimi,  Hift.Ge- 
filha  de  Jorge  Africano  ,  cafou  por  contrato  ««i.toauíi.pag.pij. 
feito  a  21  de  Julho  de  1655  com  Alexandre 

de  Hallwin  ,  Senhor  de  Wailly,  Levilly,  Til- 
loy ,  Sauflieu  ,  Hames  ,  Jangatte  ,  Le  BoP 
quet ,  &c.  Capitão  das  Guardas  do  Duque  de 
Òrleans ,  e  tiveraõ  a 

18  Francisco  Joseph  de  Hallwin  ,  único 
varaõ,  que  faleceo  em  Pariz  a  28  de  Feverei- 
ro de  1665. 

18  Maria  Josefa  Barbara  de  Hallwin,  p.Anfeine,  Hifi.ce. 
que  veyo  a  fer  herdeira  pela  morte  de  feu  ir-  ma1,  tam,v*  Paá'óó°» 
maõ  ,  foy  Senhora  de  Wailly  ,  de  Tilloy  ,  de 

Hames ,  de  Jangatte ,  de  Levilly  ,  &c.  a  qual 
fendo  bautizada  a  6  de  Março  de  1644,  ca- 
iou por  contrato  de  24  de  Outubro  de  1668 
com  Fernando  Joíêph  Francifco  ,  Duque  de 
Croy ,  e  de  Havret ,  Príncipe ,  e  Marifcal  do 
Sacro  Romano  Império ,  Soberano  de  la  Cof- 
te ,  Conde  de  Fontenay  ,  Viíconde  de  Lan- 
gle,  Baraõ  de  Dompmartim ,  e  de  Ogevilliers, 
Cavalleiro  do  Tofaõ  de  Ouro  ,  Grande  de 
Hefpanha ,  Coronel  do  Regimento  Vallaõ ,  e 
tendo  naícido  no  anno  de  1 644  ,  faleceo  em 
Bruxellas  a  10  de  Agofto  de  1694  ,  e  foraõ 
feus  filhos 

19  Carlos  Joseph  de  Croy  ,  Duque  de 
Havret ,  &c.  que  nafceo  a  1  $  de  Junho  de 
1685 ,  efoy  Meftre  de  Campo  General  dos  Ex- 

Torn.IX.  P  erci- 
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ercitos  de  Herpanha ,  e  havendo- fe  diílingui- 
do  em  muitas  occafioens  de  honra  ,  foy  mor- 
to de  huma  bala  de  artilhai  ia  na  batalha  de 
Saragoça  a  10  de  Dezembro  de  1710. 
*  19  Joaõ  Bautista  Joseph  de  Croy,  Du- 
que deHavíet,  adiante. 

19  Fernando  Joseph  Francisco  de  Croy, 
nafceo  a  20  de  Julho  de  1688. 

19  Maria  Theresa  Josefa  de  Croy,  naf- 
ceo a  27  de  Novembro  de  1672  ,  foy  Dama 
da  Rainha  Catholica  D.  Maria  Luiza  de  Or- 
leans.  Caiou  a  15  de  Março  de  1692  com 
D.  Gonçalo  Árias  de  Ávila  Pacheco  ,  Mar- 
quez de  Cafa  Sola  ,  depois  Conde  de  Punhon- 
roftro  ,  Grande  de  Hefpanha  ,  feito  no  anno 
de  1707  ,  o  qual  fervio  em  Flandres  ,  onde  te- 
ve hum  Regimento ,  foy  Capitão  General  da 
Cofta  de  Granada,  efoy  feu  filho  D.  Diogo, 
Marquez  de  Cafa  Sola ,  que  cafou  com  Dona 

N Centurion  ,  filha  do  Marquez  de 

Eílepa  ,  fua  prima  com  irmaa  ,  e  ficando  viu- 
vo ,  cafou  íègunda  vez  ,  fendo  Governador 
de  Oran,  naquella  Praça,  com  Dona  N.  .  .  . 
Ramires  de  Arelhano,  de  quem  teve  D.Luiz, 
Cavalleiro  de  Malta ,  e  duas  filhas. 

19  Maria  Ernestina  Josefa  de  Croy, 
nafceo  a  3  de  Novembro  de  1673.  Cafou  a 
25  de  Março  de  1693  com  °  Príncipe  Filippe 
deDarmítad,  de  quem  tratamos  no  Liv.  III. 
Cap.  V.pàg.297.  do  Tom. II.  Ma- 
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19  Maria  Clara  Josefa  de  Croy,  naf- 
ceo  a  15  de  Julho  de  1679. 

19  Maria  Magdalena  Josefa  de  Croy, 
naíceo  a  25  de  Junho  de  168 1.  Cafou  em  De- 
zembro de  171 1  com  Pafcoal  Caetano  de  Ara- 
gão ,  Conde  de  Allifíè ,  filho  primogénito  do 
Duque  de  Laurenzano  Nicolao  Caetano  de 
Aragão  ,  e  de  fua  mulher  Aurora  de  S.  Seve- 
rino ,  filha  de  Carlos ,  Príncipe  de  Bifignano. 

19  Maria  Isaeel  Josefa  de  Croy  ,  na£ 
ceo  a  3  dejulho  de  1682. 

*  19    Joaõ  B autista  Joseph  de  Croy,  Du- 

que de  Havret ,  e de  Croy,  Marquez  de  Wail- 
ly  ,  Principe  ,  e  Manchai  do  Império  ,  Gran- 
de de  Heípanha  ,  Soberano  de  Feneílranges  , 
Conde  de  Fontenoy  ,  Viíconde  de  Langle , 
naíceo  a  30  deMayo  de  1686,  e  faleceo  em 
Pariz  em  1727.  Caíbu  em  Madrid  no  anno 
de  17 12  com  Maria  Anna  Cefarina  Lanty  de 
la  Rouere  ,  filha  de  António  Lanty  de  Ia 
Rouere ,  Duque  de  Bonmars  ,  Principe  de 
Belmont  ,  Marquez  de  la  Roche-Sinibalde  , 
Cavaíleiro  das  Ordens  delRey  de  França,  e 
de  Luiza  Angélica  de  la  Tremoille. 

*  17     Carlos    Joseph    de  Tornielle  ,   foy 

Marquez  de  Gerbeviller ,  Conde  de  B<ionne, 
e  de  Divilly  ,  Baraõ  deBeaufremont,  Mordo- 
mo mor ,  e  Camereiro  môr  do  Duque  de  Lo- 
rena ,  e  feu  Embaixador  em  França  no  anno 
Tcm.IX.  P  ii  áz 
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de  1622.  Gafou  com  Claudia  Dorothea  de 
Procelets,  filha  de  André,  Senhor  deValhay, 
&:c.  Marichal  de  Lorena  ,  e  de  Xfabel  Catha- 
rina  Sarnay,  de  quem  teve  os  filhos  feguintes  : 

18  Reinaldo  de  Tornielle,  Marquez  de 
Gerbeviller,  que  morreo  fem  geração,  haven- 
do caiado  com  Angélica  de  Choifeiiil  ,  filha 
de  Ferri  de  Chuifeiúl ,  Conde  de  Autel ,  pri- 
meiro Gentil-homem  da  Camera  de  Gaftaõ 
de  França ,  Duque  de  Orleans  ,  e  de  Gabri- 
ela de  Bauves  Contenan  ,  com  quem  havia 
caiado  no  anno  de  1650. 

1 8  Joaõ  Bautista  Gaston  de  Tornielle, 
foy  pela  morte  de  íèu  irmaõ  Marquez  de  Ger- 
beviller ,  Senhor  de  Gelnoncourt ,  de  Bauze- 
mont ,  e  Frouart ,  &c.  Camereiro  mor  de 
Carlos  IV.  Duque  de  Lorena ,  feu  Embaixa* 
dor  em  Inglaterra ,  e  Hollanda,  Governador, 
e  Bailio  de  Nancy  ,  e  Coronel  da  Cavallaria, 
que  caiando  em  1662  com  Carlota  de  Eftour» 
mel ,  filha  de  António  Marques  de  Fraitoy, 
primeiro  Eftribeiro  de  Margarida  de  Lorena, 
Duqueza  de  Orleans  j  ede  Francifca  deChoi- 
íèiiil ,  faleceo  íem  fucce/Taõ. 
*  1 8     Henriqjje  Jacintho  ,  que  íê  fegue. 

18     GabPvIela  de  Tornielle  ,  caibu  com 

N Baraô  de  Clinchamp  ,  Meftre  de 

Campo  General  dos  Exércitos  Hefpanhoes 
em  Flandres,    Gafou  fegunda  vez  no  anno  de 

164a 
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1640  com  Sufana  de  Hautefeiíille ,  de  quem 
teve 
19     Anna  de  Tornielle  ,  que  caíbu  com 
N de  Cultz  ,  Barão  de  Samboin. 

18  Henrique  Jacintho  de  Tornielle, 
foy  Conde  de  Deuilly  ,  e  de  Brionne  ,  Bara5 
de  Beaufremont,  e  de  Bullegneville  ,  Senhor 
de  Valhay  ,  Governador  de  JLuneville  ,  Capi- 
tão das  Guardas  do  Corpo  de  Carlos  IV.  Du- 
que de  Lorena,  Coníclheiro  deEftado  do  Du- 
que Leopoldo  ,  eMarichal  de  Lorena.  Cafou 
com  Maria  Margarida  Angélica  de  Thierce- 
lin  ,  filha  de  Carlos ,  Marquez  de  Broílè  ,  Se- 
nhor de  Saverfe,  e  de  Maria  de  Vienne,  pri- 
ma com  irmãa  do  Marichal  de  Luxembourg, 
e  neta  de  Carlos  Thiercelin  ,  Marquez  de 
Bioílè,  e  de  Henriqueta  dejoyeuíe,  Barone- 
za  de  S.  Lambert ,  de  quem  teve  a 

19  Anna-Joseph  de  Tornielle  ,  Marquez 
deGerbevilíer,  Conde  de  Brionne,  Confelhei- 
ro  de  Efiado  do  Duque  de  Lorena ,  e  íèu  Ca- 
mereiro  mor ,  Bailio  do  Ducado  de  Bar ,  que 
caíbu  no  anno  de  1700  com  Antoninha  Luiza 
de  Lambertye,  filha  deGeorge,  Marquez  de 
Lambertye  ,  Coníelheiro  de  Eftado ,  e  Mari- 
chal de  Lorena ,  Bailio ,  e  Commandante  de 
Nancy  ,  e  de  ília  mulher  Criílina  de  Lenon- 
court  > 

CAPI- 
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CAPITULO    VI. 

T>e  D.  Fernando  Rodrigues  de  Caslro  e  Por- 
tugal 5  VIL  Conde  de  Lemos. 

14  O  Uccedeo  na  efclarecida  Caía  de  Lemos, 
^  como  filho  primogénito  da  Condeííà  D. 
Brites  de  Caftro  ,  e  do  Senhor  D.  Diniz ,  D.  Fer- 
nando Rodrigues  de  Caftro  e  Portugal  ,  que  foy 
VIL  Conde  de  Lemos,  o  que  confta  das  novas  Ta- 
boas  da  Caía  de  Caftro  ,  que  íè  formarão  dos  docu- 
mentos da  mefma  Caía  de  Lemos  ,  de  que  naõ  tí- 
nhamos noticia ,  eno  la  participou  o  Duque  de  Sor* 
tomayor ,  Grande  de  Hefpanh3 ,  D.  Feliz  Fernandes 
de  Abreu  Lima  e  Sottomayor ,  tao  efclarecido  por 
fan^ue,  como  pela  fua  applicaçaõ  Genealógica,  e 
Hiflorica  ao  tempo ,  que  já  tinhamos  impreíTò  os 
Capítulos  precedentes  ;  e  aíTim  reparamos  aquelle 
erro  commum  em  todos  os  Authores ,  com  a  re- 
flexão defte  Excellentiííimo  erudito  j  porque  fendo 
Dom  Fernando  Ruiz  de  Caftro  ,  de  quem  procede 
eíla  Caía ,  aquelle  celebre  Senhor ,  que  perdeo  a 
fua  por  feguir  a  ElPvey  Dom  Pedro  de  Caftella  íêu 
cunhado ,  em  cuja  fepultura  fe  poz  em  Guiena  ,  co- 

Td'es  de  Menez.  Bn*  mo  refere  D.  Alonfo  Telles  de  Menezes ,  aquelle 

\ocm dos sokrcs de ej^  t  5  ^cantado  Epitáfio : 

pana fiom.i.m.C.  ,      .    ,      l  ,     ,     *      ,   ,    r*r    *• 

Aqui  íiaze  toda  la  kaltad  de  EJpana. 
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O  qual  foy  o  I.  Conde  de  Lemos  por  mercê  do 
meímo  Rey  feita  em  Santiago  no  anno  de  1366. 
E  fua  fobiinha  D.  Ifabel  de  Caftro  foy  II.  Conde£ 
fa  de  Lemos  por  mercê  delPcey  Dom  Henrique  II. 
quando  a  cafou  com  íèu  fobrinho  D.  Pedro  ,  Con- 
deílavel  de  Caftella  ,  a  quem  fe  feguio  D.  Fradique 
de  Caftella  ,  III.  Conde  de  Lemos  ,  e  Duque  de 
Arjona  ,  e  por  Doaçaõ  fua  feita  no  anno  de  1452, 
e  confirmada  no  anno  de  1435  Por  EIRey  D.  Joaõ 
II.  de  Caftelia ,  junto  com  a  Rainha  D.  Maria,  e 
o  Príncipe  D.  Henrique  ,  e  os  Prelados  ,  e  Ricos- 
homens ,  que  confirrnavaó  os  privilégios ,  que  cha- 
marão Rodados ,  em  virtude  defta  DoaçaÔ  foy  D. 
Brites  de  Caftio  Henriques  fua  irmãa  IV.  Conde£ 
fa  de  Lemoí> :  pelo  que  veyo  a  fer  íèu  marido  D. 
Pedro  Oíòrio  Conde  de  Lemos ,  e  em  fua  fucce£ 
faõ  foy  D.  Rodrigo  V.  Conde  de  Lemos ,  e  pay 
de  D.  Brites  de  Caftro ,  mulher  do  Senhor  D.  Di- 
niz ,  que  veyo  a  fer  VI.  CondeíTa  de  Lemos,  e  íèu 
filho  por  efta  conta ,  que  na5  padece  duvida ,  foy 
Vil.  Conde  de  Lemos ,  e  I.  Marquez  de  Sarria 
por  mercê  do  Emperador  Carlos  V.  Rey  de  Ca£  Safezar,  Aâ-venwáas 
tella,  feita  em  Barcellona  no  primeiro  de  Mayo  de  HiJMe">v*i*& 
1543 ,  concedendolhe  efte  titulo  como  a  filho  pri- 
mogénito da  Cafa  de  Lemos,  e  para  todos  os  que 
a  poíluiííem  ,  e  já  lhe  havia  feito  no  anno  de  1537 
outra  muy  eílimavel  mercê ,  que  foy  eftando  em 
Valhadolid  ,  onde  celebrou  Cortes ,  que  em  todas  „      .    , 

1       *  -r>n     1  1    rr  »  i  m  •     Memorias  da  Caía  de 

as  terras  dos  feus  Lltados  pudeííc  vedar ,  e  prohibir  Lemos  m.f. 

a  pef- 
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a  pefca  dos  rios,  e  a  caça  dos  montes,  podendo  no- 
mear Couteiros ,  e  Guardas.  O  Emperador  o  efti- 
mou  muito ,  e  foy  feu  Embaixador  em  Roma  no 
Salazar, Hifi.âtUCu  aiino  de  1556.  A  Condeíía  fua  mãy  ,  depois  que 
ii.pag.'i8V.V,4'C*Pb^a^u  a  fegunda  vez  ,  apoderando-fe  da  Villa  de 
Sarria  ,  a  pertendia  por  fua  ,  com  a  faculdade  de  a 
poder  dar  a  qualquer  outro  filho ;  porém  correndo 
demanda,  teve  íentença  contra  ella,  e ficou  adjudi- 
cada à  Cafa  de  Lemos.  Foy  pelo  feu  caíàmento 
Conde  de  Vilhalva ,  e  Andrade ,  e  Senhor  dos  E£ 
tados  daquella  Caía.  Outorgou  o  íeu  Teílamento, 
e  Codicillo  em  Madrid  no  anno  de  1576  ,  em  que 
faleceo  ;  foy  depofitado  o  feu  corpo  no  Morteiro 
de  S.  Martinho  daquella  Corte ,  da  Ordem  do  Pa- 
triarca S.  Bento  ,  ainda  que  elle  havia  difpoílo  fof 
fe  no  de  S.  Francifco  de  Lugo  ,  para  dahi  o  trasla- 
darem ao  de  S.  Vicente  da  Villa  de  Monforte ,  da 
mefma  Ordem  de  S.  Bento. 

Cafou  no  anno  de  1525 ,  no  qual  fe  ortorgaraõ  os 
Capitu!os  defte  contrato  na  Villa  da  Ponte  de  Er- 
me,  com  Dona  Therefa  de  Andrade  eUlhoa,III. 
Condeíía  de  Vilhalva  ,  e  Andrade  ,  filha  herdeira 
de  D.  Fernando  de  Andrade,  II.  Conde  de  Vilhal- 
va ,  Senhor  da  Cafa  de  Andrade,  e  da  CondeíTa  D. 
Therefa  de  Zuniga  Ulhoa  e  Biedma ,  II.  Condef- 
íà  de  Monte-Rey ,  viuva  do  Conde  D.  Diogo  de 
Azevedo ,  de  cujo  matrimonio  procedem  os  Con- 
des de  Monte-Pvey  ,  e  do  fegundo  os  de  Vilhalva  , 
como  fica  dito  j  e  era  filha  de  D.  Sancho  de  Ulhoa, 

I.  Con- 
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I.  Conde  de  Monte-Rey  ,  e  de  D.  Therefâ  de  Zu- 
niga  e  Biedma  ,  Viícondeííà  de  Monte-Rey  ,  e 
Senhora  da  Caía  de  Biedma  ,  e  de  Ribera.  Fale- 
ceo  a  Condeííà  D.  Therefa  de  Andrade  no  anno  de 
1528,  e  foy  depoíitada  no  Convento  de  S.  Francif- 
co  de  Madrid  ,  e  no  anno  de  1577  foy  trasladada 
para  a  Villa  de  Monforte  com  o  corpo  do  Conde 
D.  Fernando  íeu  marido ,  e  deíla  uniaô  nafceraõ  os 
filhos  íêguintes  : 

if  Dom  Pedro  Fernandes  de  Castro, 
VIII.  Conde  de  Lemos ,  como  fe  verá  no  Capitu- 
lo VIII. 

15  D.  Francisca  de  Castro  e  Zuniga  , 
que  foy  a  primeira  filha ,  e  fegunda  mulher  de  D. 
Rodrigo  Jeronymo  Portocarrero ,  IV.  Conde  de 
Medelhim  ,  e  naõ  teve  fucceíTaõ. 

1 5  D.  Isabel  de  Castro  ,  de  quem  íê  fará 
menção  no  Capitulo  feguinte. 


CAPITULO    VIL 

T>e  ©.  Ifabel  de  Cajlro ,  Condena  de  Akamiral 

15  1VT  O  Capitulo  precedente  diílèmos  ,  que 
l^i  dcsfetimos  Condes  de  Lemos  fora  filha 
D.  Ifabel  de  Caílro  5  foy  efta  Senhora  dada  por  ef- 
pofa  a  D.  Rodrigo  de  Mofcofo  Oforio ,  V.  Con- 
de de  Altanrra ,  cuja  voda  fe  eífeituou  no  anno  de 
Tom.IX,  Q  1555^ 
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1555,  e  neíle  anno  fe  otorgaraô  as  Capitulações 
do  contrato  matrimonial  na  Cidade  de  Valhadolid. 
Era  Dom  Rodrigo  filho  de  D.  Lopo  de  Mofcoíb 
Oforio ,  IV.  Conde  de  Altamira  ,  e  da  Condeííà 
D.  Anna  de  Toledo ,  irmãa  inteira  da  Duqueza  de 
Toícana  D.  Leonor  de  Toledo ,  primeira  mulher 
do  Graõ  Duque  Coime  I.  com  fucceíTàÕ  ,  e  era  ri- 
lha de  D.  Pedro  de  Toledo  ,  e  de  D.  Maria  Oforio 
Pimentel ,  II.  Marquezes  de  Villa-Franca ,  e  tive- 
ra5 

*  16     D.  Lopo,  Conde  de  Altamira. 

16  D.  Marianna  de  Castro  ,  que  cafou 
com  Dom  Nuno  Alvares  de  Mello,  III.  Conde  de 
Tentúgal,  filho  herdeiro  do  Marquez  de  Ferreira, 
como  diremos  no  Livro  IX.  Capitulo  VI. 

Condes  M  Putrto  ,c  ió       DONA  ThERESA   DE  CASTRO  ,  que  CaíúU 

com  Diogo  de  Vargas  e  Carvajal ,  Senhor  das  Vil- 
las  dei  Puerto  ,  e  Valhando ,  e  tiveraô  os  filhos  le- 
guintes : 

17  D.  Isabel  de  Castro  e  Portugal, 
que  caiou  com  D.  Alonfo  de  los  Rios ,  Se- 
nhor das  Villas  de  Fernão  Nunhes  ,  e  Benca- 
les ,  e  naô  tiveraô  filhos. 

*  17  D.  João  de  Vargas  e  Carvajal,  que 
íoy  o  primeiro  Conde  dei  Puerto  por  mercê 
delRey  Filippe  IV.  Senhor  de  Valhando  , 
Commendador  de  Gifâdalherça  na  Ordem  de 
Calatrava  ,  e  cafou  com  D.  Maria  Pacheco, 
irmãa  de  D.  Franciíco  de  Erafo ,  I.  Conde  de 

Huma- 


Humanes. 
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Humanes ,  filha  de  D.  Carlos  de  Erafo ,  Se- 
nhor do  Eftado  de  Mohernando,  e  de  D.  Ca- 
tharina  Pacheco ,  irmaa  de  D.  Luiz  Carrilho 
de  Toledo ,  I.  Marquez  de  Carracena  ,  Con- 
de de  Pinto ,  Prefidente  do  Confelho  de  Or- 
dens ,  e  de  Dom  Pedro  Pacheco  ,  I.  Mar- 
quez de  Caftrofuerte ,  ambos  do  Confelho  de 
Eftado  ,  e  todos  filhos  de  D.  Luiz  Carrilho 
de  Toledo  ,  Senhor  das  Villas  de  Pinto  ,  e 
Carracena ,  e  de  D.  Leonor  Chacon ,  irmãa 
do  Conde  de  la  Puebla  de  Montalvan  Dom 
JoaÕ  Pacheco  ,  e  tiveraõ  entre  outros  filhos 
aos  íèguintes : 
iS     Dom  Diogo  de  Vargas  eCarvajal, 
que  foy  II.  Conde  dei  Puerto ,  Senhor  de  Va- 
Ihando  ,  e  morreo  a  13  de  Setembro  de  16S2 
fem  geração. 

18  D.  Carlos  de  Vargas  e  Eraso,  que 
foy  o  fegundo ,  foy  Collegial  de  S.  Bartholo- 
meu  de  Salamanca  ,  Defembargador  da  Audi- 
ência de  Galliza ,  onde  caiou  com  D.  Maria 
de  Córdova ,  filha  de  D.  AíFonfo  de  Lanços  e 
Naboa ,  I.  Conde  de  Maceda  ,  Vifconde  de 
Layofa  ,  e  de  D.  Maria  de  Córdova  ,  filha  de 
D.  Bernardo  de  Ayala ,  I.  Conde  de  Viihal- 
va ,  e  tiveraõ  a 

19  D.  Josefa  de  Vargas  e  Eraso  ,  que 
fuccedeo  na  Caía  de  feu  tio  o  Conde  D.  Dio- 
go, e  também  na  de  D.  Balthafar  de  Erafo  e 

Tom.IX.  Q_ii  To!e- 
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Toledo,  feu  primo  com  irmaõ  ,  II.  Conde  de 
Humanes,  Senhor  de  Mthernando,  Embai- 
xador em  Portugal ,  e  Prtfidente  da  Fazenda 
em  Madrid  ,  adonde  morreo  fem  filhos  no  an- 
no  de  1687;  ealTim  foy  III.  CondeíTa  dei  Pu- 
erto ,  e  de  Humanes.     Cafou  com  D.  Pedro 
Sarmento  de  Toledo  ,  III.  Conde  de  Gondo- 
mar, Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago  ,  do 
Confelho  Real ,  e  Camera  de  Caílella  ,    de 
quem  foy  primeira  mulher ,  e  morreo  a  20  de 
Março  de  1692  ,  e  teve 
20     D.  Theresa  Sarmento  de  Vargas  e 
Eraso  ,  IV.  CondeíTa  dei  Puerto  ,  e  de  Hu- 
manes *  e  fucceííòra  no  Condado  de  Gondo- 
mar ,  e  mais  Cafa  de  feu  pay  ,  a  qual  eíxando 
concertada  a  cafar  com  Dom  Francifco  Mel- 
chior de  Toledo,  filho  de  D.  Fradique  de  To- 
ledo ,  VII.  Marquez  de  Villa-Franca  ,  &c. 
antes  de  íe  effeituar  efta  voda  ,  morreo  elle 
a  13  de  Junho  de  1696  ,  e  ella  com  admirá- 
vel refòluçaõ  ,  trocando  as  couíàs  do  Mun- 
do pelas  do  Ceo  ,  efcolheo  Eípoíò  Divino  ,  a 
quem  feconfagrou,  tomando  o  habito  de  Car- 
melita Defcalça. 
*  16     Dom  Lopo  de  Moscoso  Osório,  foy 
V.  Conde  de  Altamira  ,  Commendador  de  los  San- 
tos na  Ordem  de  Santiago ,  e  de  Cajamarta ,  e  Ca/a- 
marquiiha  nas  índias,  Eftribeiro  mor  delRey  Dom 
Fiiippe  III.  e  Mordomo  mor  da  Rainha  D.  Mar- 
garida 
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garida  de  Auftria  íua  mulher  ,  Confaloniel ,  e  De- 
fenfor  da  Igreja  de  Santiago  ,  Grande  de  Heípanba, 
faleceo  a  15  de  Setembro  de  1656.  Gafou  com  D. 
Leonor  de  Sandoval  e  Roxas  ,  irmaa  do  primeiro 
Duque  de  Lerma  ,  e  filha  de  D.  Franciíco  de  San- 
doval e  Roxas ,  IV.  Marquez  de  Denia  ,  e  de  D. 
Ifabel  de  Borja,  filha  de  S.  Franciíco  de  Borja,  IV. 
Duque  de  Gandia ,  e  deíie  matrimonio  teve  os  fi- 
lhos íêguintes: 

*  17     D.  Gaspar  de  Moscoso  ,  VI.  Conde 
de  Altamira. 

17  D.  Balthasar  de  Moscoso  e  Sando- 
val ,  que  nafceo  a  9  de  Março  de  1589,  foy  Colle- 
gial  do  Collegio  de  Oviedo  em  Salamanca,  Deão, 
e  Cónego  da  Cathedral  de  Toledo,  Capellaõ  mor 
dos  Heys  novos  na  mefína  Sé  ,  Cardeal  da  Santa 
Igreja  de  Roma  do  titulo  de  Santa  Cruz  em  Je- 
rufiiem ,  creado  pelo  Papa  Paulo  V,  no  anno  de 
[1615  ,  eBiípo  dejaen,  fagrado  em  24  de  Julho  de 
16 19  ,  e  no  anno  de  1646  foy  promovido  para  Ar- 
cebifpo  Metropolitano  de  Toledo  ,  depois  de  ter 
recuíàdo  o  Bi/pado  de  Córdova ,  e  os  Arcebifpados 
de  Santiago  ,  e  Sevilha  ;  foy  do  Confelho  de  Eílado 
delRey  Filippe  IV.  emorreo  a  17  de  Setembro  de 
1665. 

17  D.  Melchior  de  Moscoso  e  Sando- 
val ,  foy  Arcediago  de  Alarcon ,  Cónego  de  Cu- 
enca ,  Capellao  mor  dos  Reys  novos  de  Tole- 
do ,  Sumiíher^  da  Cortina  delRey  Filippe  IV.  e 

Biípo 
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Biípo  de  Segóvia  ,  morreo  no  anno  de  1632. 

17  D.  Rodrigo  de  Moscoso  ,  foy  Deaõ 
da  Sé  de  Santiago  ,  e  Prior  de  Soriano  de  Caílro  na 
Sé  de  Córdova. 

Marqueis   de  Filia-  \j       DOM    ANTÓNIO    DE    MOSCOSO   ,    OUe   foy 

wícva  dá  Frefno.         /"»      „•!  i  j/^>  r»/i   -i     •  a        i 

Lrentu-homem  da  Camera  ,  e  liítnbeiro  mor  do 
Cardeal  Infante  D.  Fernando,  e  Marquez  de  Villa- 
nueva  dei  Frefno,  por  cafar  com  a  Marqueza  D. 
Franciíca  Portocarrero ,  filha  herdeira  de  D.  Alon- 
íò  Portocarrero  ,  III.  Marquez  de  Villanueva  dei 
Frefno ,  a  quem  chamarão  commummente  de  Bar* 
carreta ,  General  das  Galés  de  Portugal ,  e  de  D. 
Iíâbel  de  Ia  Cueva ,  filha  de  D.  Álvaro  Baçan ,  I. 
Marquez  de  Santa  Cruz  ,  e  defte  matrimonio  na£ 
ceo  hum  único  filho ,  que  morreo  menino :  e  fican- 
do por  morte  de  íèu  marido  viuva ,  caiou  íêgun- 
da  vez  com  D.  Luiz  Fernandes  de  Córdova ,  VI. 
Duque  de  Seííà ,  de  quem  também  ficou  viuva ,  e 
caiou  com  D.  Gafpar  de  Córdova,  II.  Marquez  de 
Sellada ,  e  de  nenhum  deftes  maridos  deixou  fucce£ 
faô.  Teve  D.  António  de  Mofcoíb  hum  filho  fo- 
ra do  matrimonio  ,  chamado  D.  Fernando  de  Mo£ 
coío  ,  que  foy  Alcaide  de  Corte  em  Madrid ,  do 
Confelho  Real ,  e  Aííèííor  de  Guerra  ,  e  morreo  a 
31  de  Agoíto  de  1691.  Caíbu  no  anno  de  1687 
com  D.  Francifca  de  Lanuça  e  Mendoça,  irmaa  do 
I.  Conde  de  Clavijo ,  e  filha  de  D.  Martim  Jofeph 
de  Lanuça  ,  e  de  D.  Joanna  Lourença  de  Lanuça, 
Senhora  de  Clavijo ,  e  naô  tiveraõ  defeendencia. 

D. 
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*  17  D.  Isabel  de  Moscoso  ,  Maqueza  de 
Tavera ,  \.  II. 

17  D.  Maria  de  Sandoval,  Marqueza  de 
Ferreira ,  que  caiou  com  íeu  primo  com  irmaõ  D. 
Franciíco  de  Mello  ,111.  Marquez  de  Ferreira ,  co- 
mo diremos  no  Livro  IX.  Capitulo  VIII. 

17  Dona  Catharina  ,  e  Dona  Francisca 
de  Moscoso,  foraõ  Freiras  no  Mofieiro  de  Santa 
Cruz  de  Valhadolid  da  Ordem  de  Santiago. 

17  D.  Anna  de  Saô  Victor  ,  Freira  nas 
Deícalças  Reaes  de  Madrid,  da  primeira  Regra  de 
Santa  Clara  ,  de  donde  paflòu  para  Fundadora  do 
Mofteíro  de  Vai  de  Moro  ,  que  edificou  o  Cardeal 
Duque  de  Lerma  feu  tio ,  de  donde  fahio  para  Fun- 
dadora de  outro  deUíeda,  da  mefma  Ordem,  que 
erigio  íeu  primo  o  Duque  de  Uíèda. 

*  17  D.  Gaspar  de  Moscoso  Osório,  foy 
VI.  Conde  deAltamira,  Commendador  de  Santos 
de  Maimona  ,  e  Treíê  da  Ordem  de  Santiago ,  Gen- 
til-homern  da  Camera  delRey  Catholico  ,  Eftribei- 
ro  môr  da  Rainha  D.  Ifabel  de  Borbon ,  Mordo- 
mo môr  da  Rainha  may  D.  Marianna  de  Auftria. 
Faleceo  no  anno  de  1672.  Foy  III.  Marquez  de 
Almaçan  ,  e  VII.  Conde  de  Monte-Agudo  por 
caiar  com  D.  Antónia  de  Mendoça  ,  III.  Marque- 
za de  Almaçan ,  Condefíà  de  Monte-Agudo ,  e  era 
filha  de  D.  Franciíco  Furtado  ,  II.  Marquez  de  Al- 
maçan ,  e  da  Marqueza  D.  Anna  Fortocarrero ,  de 
quem  teve 

D. 
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*  18  Dom  Lopo  Hurtado  de  Mendoça  e 
Zvíoscgso  ,  Marquez  de  Almaçari. 

18  D.  Francisco  de  Moscoso  Hurtado 
de  Mendoça  ,  Arcediago  de  Madrid ,  Cónego  de 
Toledo  ,  e  Sumilher  da  Cortina  ,  Cavalleiro  da  Or- 
dem de  Santiago  ,  e  do  Confèlho  de  Ordens. 

18  D.  Anna  de  Mendoça  ,  que  cafou  com 
D.  Francifco  Miguel  de  los  Cobos  e  Luna ,  Con- 
de de  Ricla  ,  primogénito  do  Marquez  de  Cama- 
raíâ ,  e  morreo  fem  filhos. 

18  D.  Leonor  de  Moscoso,  Freira  no  Sa- 
cramento de  Madrid  de  Religioías  Bernardas  Des- 
calças. 

1 8  Dona  Margarida  de  Moscoso ,  e  D. 
Maria,  que  morrerão  meninas. 

*  18  Dom  Lopo  Hurtado  de  Mendoça  e 
Moscoso,  IV.  Marquez  deAlmaçan,  VIII.  Con- 
de de  Monte-Agudo ,  Commendador  de  Ia  Hino- 
jofa  na  Ordem  de  Santiago  ,  Gentil-homem  da  Ca- 
mera  delRey  Filippe  IV.  morreo  em  vida  de  feu 
pay ,  íendo  cafado  com  D.  Joanna  de  Roxas  e  Cór- 
dova ,  V.  Marqueza  de  Poza ,  viuva  de  feu  tio  D. 
Francifco  de  Córdova,  irmaõ  de  íêu  pay  D.  Luiz 
de  Córdova,  VI.  Duque  deSeíía,  e  depois  tornou 
a  cafar  com  D.  Diogo  Mexia  Filippes  de  Guímaõ  , 
I.  Marquez  de  Leganés ,  Grande  de  Hefpanha  ,  fi- 
lho deDcGafpar,  Duque  de  SeíTa ,  e  defte  matri- 
monio nafceraõ 

*  19     D.  Gaspar,  V.  Marquez  deAlmaçan: 

D. 
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19  D.  Belchior  de  Moscoso,  que  fervin. 
do  em  Flandres ,  morreo  moço. 

*  19  D.  Antónia  de  Moscoso,  CondeíTa  de 
Palma,  £.1. 

19  D.  Leonor,  de  Moscoso  ,  que  morreo 
no  anno  de  1691 ,  e  teve  em  adminiílraçaõ  a  Com- 
menda  de  Caftrilho  na  Ordem  de  Alcântara.  Caiou 
duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Gafpar  de  Haro  e 
Avelhaneda  ,  primogénito  dos  Condes  de  Caftrilho, 
e  a  íègunda  com  D.  Francifco  Fernandes  de  Cór- 
dova,  feu  fobrinho,  Conde  de  Cabra,  que  morreo 
no  anno  de  1685  ,  e  de  nenhum  deftes  maridos  te- 
ve fucceflaõ. 

*  19  D.  Gaspar  de  Moscoso  e  Mendoça, 
foy  V.  Marquez  de  Almaçan,  IX.  Conde  de  Mon- 
te-Agudo  ,  Commendador  de  Beas  na  Ordem  de 
Santiago,  e  Gentil-homem  da  Camera  delRey  Fi- 
lippe  IV.  Morreo  também  em  vida  de  feu  avô  a 
25  de  Mayo  de  1664  aos  trinta  annos  de  fua  idade 
das  feridas  ,  que  recebeo  na  noite  antecedente  no 
de  fá  fio ,  que  teve  com  D.  Domingos  de  GufmaS 
e  Carafa  ,  filho  fegundo  do  Príncipe  de  Iílilhano, 
Duque  de  Medina  de  las  Torres  D.  Ramiro  Nu- 
nes Filippes  de  GuímaÕ ;  foy  caiado  com  D.  I^nes 
de  GuímaÕ  e  Efpinola  ,  Dama  da  Rainha  D.  Ifibel, 
que  faleceo  a  25  de  Março  de  1685,  filha  de  Dom 
Diogo  Mexia  Filippes  de  GuímaÕ ,  I.  Marquez  àz 
Leganés,  feu  padra^o,  Vigário  General  de  Fiiippe 
IV.  e  Duque  de  Saõ  Lucar ,  e  de  D.  Policena  Efpi- 
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nela  ília  primeira  mulher ,  filha  de  Ambroíio  EfpU 
rola  ,  I.  Marquez  de  los  Balvaíes  ,  Grande  de  Hef« 
par  ha ,  Cavalleiro  do  Tufaõ  ,  Commendador  n>ôc 
de  Santiago ,  Governador  de  Milaõ,  e  General  dos 
Exercites  de  Flandres,  e  da  Marqueza  Joanna  Ba- 
fadone,  fua  primeira  mulher ,  e  tiveraõ  eftes  filhos: 
20  D.  Balthasar  de  Moscoso  ,  Conde  de 
Monte-Agudo,  morreo  de  curta  idade. 

*  20     D.  Luiz,  VII.  Conde  de  Altamira. 

20  D.  Lopo  de  Moscoso,  que  morreo  me- 
nino. 

20     Dona  N.  .  .  .  .  .  morreo  eftando  de£ 

pofada  com  o  Conde  de  Palma. 

20  D.  Maria  Leonor  de  Moscoso  ,  ca- 
iou no  anno  de  1667  com  D.  Luiz  António  Porto- 
carrero  ,  V.  Conde  de  Palma  ,  adiante. 

20  Dona  Theresa  de  Moscoso  Osório, 
que  cafou  com  D.  JoaÔ  Maícarenhas ,  V.  Conde 
de  Santa  Cruz  ,  Mordomo  mor  delRey  D.  Pedro 
li.  como  já  diílèmos. 

*  20  D.  Luiz  de  Moscoso  Osório  Mendo* 
ça  e  Roxas  ,  íuecedeo  na  Cafa  de  íeu  pay  ,  e  de 
íèu  vifavô  o  Conde  D.  Gafpar ,  e  na  de  fua  avó  a 
Marqueza  de  Poça.  Foy  VII.  Conde  de  Altami- 
ra ,  Monte-Agudo  ,  e  de  Lofada  ,  VI.  Marquez  de 
Almazan  ,  e  de  Poça  ,  Gentil-homem  da  Camera 
delRey  Carlos  II.  Vice-Rey  de  Valença,  e  Sarde- 
nha ,  Embaixador  em  Roma  ,  aonde  morreo  a  2} 
de  Agoílo  de  169S.     Cafou  a  primeira  vez  com  a 

CondeíTà 
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Condefía  Dona  Marianna  de  Benavides  Carrilho  e 
Toledo  ,  filha  de  D.  Luiz  Francifco  de  Benavides 
Carrilho  e  Toledo  ,  V.  Marquez  de  Formeíla ,  e 
Carracena ,  e  da  Marqueza  D.  Catharina  Ponce  de 
LeaÕ ,  filha  terceira  de  Dom  Rodrigo  Ponce  de 
Leão ,  IV.  Duque  de  Arcos ,  e  defte  matrimonio 
teve  a 

21  D.  Catharina  de  Moscoso  Osório  \ 
que  caiou  noanno  de  1669  com  D.  Mercúrio  An- 
tónio Lopes  Pacheco  e  Manrique ,  Conde  de  San- 
to Eftevaõ  de  Gormás  ,  depois  Duque  de  Efcalo- 
na  ,  Marquez  de  Vilhena,  Chanceller  môr  de  Caf- 
tella,  cuja  fucceííàõ  fica  efcrita  no  Capitulo  XVI. 
do  Livro  VI.  pag.  283.  do  Tomo  VI. 

21  D.  Josefa  de  Moscoso  ,  Religiofa  no 
Mofteiro  dos  Anjos  de  Madrid. 
Cafou  íêgunda  vez  em  12  de  Novembro  de  1684 
com  a  Condefla  D.  Angela  de  Aragaô  ,  Camereira 
môr  da  Rainha  Dona  Ifabel  Farnefe  ,  filha  de  D. 
Luiz  Ramon  Fblch  de  Cardona  ,  VI.  Duque  de 
Segorbe  ,  e  da  Duqueza  D.  Maria  de  Benavides , 
íua  íêgunda  mulher ,  filha  de  D.  Diogo  de  Benavi- 
des e  la  Cueva  ,  VIII.  Conde  de  Santo  Eítevaõ  dei 
Puerto  ,  e  tiveraÔ  eíles  filhos : 

*  21  D.  António  Gaspar  de  Moscoso,  Con- 
de de  Altamira. 

21  D.  Joseph  de  Moscoso  ,  que  nafceo  a 
29  de  Agofto  de  1695 ,  e  cafou  no  anno  de  1722 
com  D.  Anna  Sinfrofa  Manoel  Manrique  de  Lara , 
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XIII.  Duqueza  de  Naxera  ;  foy  Coronel  doRegi- 
ir.ento  da  Rainha  ,  o  qual  morre©  fem  íucceííaõ  no 
anno  de  1725  j  e  D.  Anna  já  era  viuva  de  Pedro 
de  Zuniga  ,  irmão  do  Duque  de  Bejar ;  e  cafou  ter- 
ceira vez  com  D.  Gafpar  Portocarrero ,  VI.  Con- 
de de  Palma  ,  como  diremos  adiante  no  Cap.  IX. 

21      D.  Lopo,  morreo  menino. 

21  D.  Maria  de  Moscoso  ,  morreo  de  cur- 
ta idade. 

21  D.  Anna  de  Mcscoso,  e  D.  Isabel  de 
Moscoso ,  Freiras  em  Santa  Clara  de  Almaçan. 

21  D.  Theresa  de  Moscoso,  que  nafceo 
a  28  de  Fevereiro  de  1697.  Cafou  em  6  de  May  o 
de  17 14  com  Dom  Manoel  Pimentel,  Marquez  de 
Malpica  ,  e  de  Pobar  ,  que  morreo  fem  deixar  fuc- 
ceíTaõ  no  anno  de  17 16  ,  e  ella  cafou  fegunda  vez 
com  D.  Joaô  Mafcarenhas  ,  Marquez  de  Gouvea, 
Mordomo  môr  delRey  D.  Joaõ  V.  de  Portugal, 
como  fica  dito  em  feu  lugar. 
Teve  o  Conde  D.  Luiz  fora  do  matrimonio 

21  D.  Luiz  de  Moscoso  Osório  ,  Abba- 
de  de  Lodofa  ,  CapellaÕ  môr  da  Real  Capella  de 
S.  Iíldro  ,  de  quem  diz  o  meu  eftimadiííimo  Sala- 
zar ,  que  era  dotado  de  mui  efeogida  crudicion, 

*  2 1  D.  António  Gaspar  de  Moscoso  Osó- 
rio Mendoça  e  PvOxas,  nafceo  a  6  deAgoílo  de 
1690  ,  VIII.  Conde  de  Altamira  ,  Lodoía,  Azor, 
Colar ,  e  Monte- Agudo  ,  Duque  de  San  Lucar  o 
Mayor ,  IV.  Marquez  de  Leganés  ,  Poza  ,  Mo- 

rata, 
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rata  ,  e  de  Almazan  ,  Príncipe  de  Aracena  ,  Alcai- 
de mor  de  Bom  Retiro  ,  CavalJeiro  da  Ordem  de 
S.  Spiritus  de  França  ,  Grande  da  primeira  claílè , 
Gentil-homem  da  Camera  delRey  D.  Filippe  V. 
e  Sumilher  de  Corpus  delRey  D.  Luiz  I.  Faleceo 
a  4  de  Janeiro  de  1725. 

Caíbu  em  15  de  Fevereiro  de  1707  com  D.  Anna 
de  Gufmaõ  deAvila  eOíorio,  XIÍÍ.  Marqueza  de 
Aílorga  ,  que  nafceo  a  8  de  Julho  de  1692  rilha 
herdeira  de  Dom  Belchior  de  Guímao  Oíbrio  de 
Ávila  e  Zuniga  ,  XII.  Marquez  de  Aftorga  ,  de 
Vellada  ,  S.  Romaõ  ,  Villa-Manrique,  e  Ayamon- 
te,  Conde  de  Traftamara ,  de  Santa  Martha  ,  e  de 
Villa-Lobos,  Grande  deHefpanha,  e  de  fua  íegun- 
da  mulher  a  Marqueza  D.  Marianna  de  Córdova , 
filha  de  D.  Luiz  Ignacio  Fernandes  de  Córdova , 
,VI.  Marquez  de  Priego ,  e  Duque  de  Feria  ,  &lc. 
e  da  Duqueza  D.  Marianna  de  Córdova  e  Aragão, 
filha  de  D.  António ,  VIL  Duque  de  Seíla ,  como 
fe  verá  em  outra  parte ,  e  tiveraõ  os  filhos  íèguin- 
tes: 

*  22     D.  Ventura  de  Moscoso  ,  IX.  Conde 
de  Altamira. 

22  D.  António  Osório  de  Gusmaõ,  que 
nafceo  a  10  de  Março  de  1716. 

22     D.  Anna  Osório  de  Moscoso. 

22  Dom  Ventura  de  Moscoso  Osório, 
nafceo  a  12  de  Dezembro  de  1714,  fby  IX.  Conde 
de  Altamira ,  e  Senhor  de  todos  os  Eílados  da  Caía 

de 
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de  íeu  pay  ,  e  mãy.  Faleceo  no  anno  de  1734. 
Caiou  no  anno  de  173 1  com  D.  Ventura  Fíancifca 
de  Córdova  e  Gufmaõ  ,  filha  dos  X.  Duques  de 
Seííà  D.  Francifco  Xavier  Fernandes  de  Córdova, 
e  D.  Therefa  Fernandes  de  Córdova  e  Guimaô , 
filha  do  VIII.  Duque  de  SeíTa  ,  como  em  outra 
parte  veremos,  e  deite  matrimonio  tem  íucceílaó, 
que  naõ  chegou  à  noííà  noticia, 

§.  1.  ' 

Condes  de  Palma.  *  19  ^>-  Antónia  de  Moscoso  ,  filha  de  D. 
Lopo  de  Mofcofo  ,  IV.  Marquez  de  Almaçan ,  ca- 
fou  a  primeira  vez  em  4  de  Abril  de  1648  com  D. 
Fernando  Luiz  Portocarrero  ,  IV.  Conde  de  Pal- 
ma ,  &c.  que  morreo  contando  dezanove  annos  no 
de  1648  ,  e  fegunda  vez  com  D.  Henrique  Pimen- 
tel ,  V.  Marquez  de  Tavera ,  como  fe  dirá  adiante 
no  ^.  II.  tendo  de  íeu  primeiro  marido  a 

20  D.  Luiz  António  Thomas  Portocar- 
rero de  Mendoça  e  Luna  ,  V.  Conde  de  Pal- 
ma ,  VII.  Marquez  de  Montes-Claros ,  de  Alme- 
nara ,  e  de  Caílil  de  Vayuela,  Senhor  de  Penhaflor, 
la  Higuera,  Fuente  dei  Álamo,  Valconete  el  Real, 
la  Hinioía ,  el  Vado,  Cardofo,  Colmenare  de  la  Si- 
erra ,  Grande  de  Hefpanha  ,  nafceo  a  7  de  Março 
de  1649,  foy  Vice-Rey  de  Catalunha,  Governa- 
dor deGalliza,  do  Confelho  de  Eftado.  Cafou  a 
2  de  Abril  de  1667  com  fua  prima  com  irmãa  D. 

Maria 
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Maria  Leonor  de  Mofcofo  e  Gufma6 ,  que  morreo 
em  Madrid  a  8  de  Fevereiro  de  173 1 ,  filha  de  D. 
Gafpar  de  Molcoíò ,  V.  Marquez  de  Almaçan,  e 
deíle  matrimonio  tiveraõ  a 

2i  D.  Pedro  Portocarrero  ,  que  naíceo 
em  Janeiro  de  1671 ,  e  fendo  fucceíior  da  Gafa  ,  to- 
mou o  trbito  dos  Eremitas  de  Santo  Agoíiinho, 
onde  profeífou. 

21  D.  Joachim  Portocarrero  ,  Marquez 
de  Almenara ,  nafceo  a  27  de  Março  de  168 1  ,  re- 
nunciou a  Caft  em  feu  irrnaõ  ,  e  profeílòu  na  Reli- 
gião de  Malta,  aonde  he  GraÕ  Cruz,  ferve  aoEm- 
perador  Carlos  VI.  e  foy  Vice-Rey  de  Sicília  ,  e 
depois  Vice-Rey  interino  de  Nápoles  pelo  Conde 
de  Harrac  ,  de  donde  fahio  no  anno  de  1729. 

21  Dom  Joseph  António  Portocarrero, 
nafceo  a  29  de  Mayo  de  1684,  Arcediago  de  Ta- 
lavera ,  e  Cónego  de  Toledo. 

*  21  D.  Gaspar  Portocarrero  e  Mosco- 
so,  nafceo  a  8  de  Março  de  1687,  foy  Arcediago 
de  Toledo  ,  e  depois  pela  renuncia  de  íèu  irrnaõ , 
VI.  Conde  de  Palma,  adiante. 

21  D.  Boaventura  PortocarrePvO  ,  que 
foy  Deaô  da  Igreja  Metropolitana  de  Toledo ,  e 
morreo  no  anno  de  1706. 

21  D.  Maria  Ignacia  de  Monserrate, 
e  D.  Antónia  dos  Reys  ,  Freiras  no  Real  Mon- 
teiro da  Encarnação  de  Madrid  ,  da  Ordem  de  San- 
to Agoftinho. 

D. 
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*  21  D.  Gaspar  Portocarrero  ,  VI.  Con- 
de de  Palma  ,  e  VIII.  Marquez  de  Almenara ,  Du- 
que deMaxera  ,  &:c.  morreo  no  anno  de  1750.  Ca- 
iou com  D.  Anna  Sinfrofa  Manoel  Manrique  de 
Lara  e  Guevara  ,  XIII.  Duqueza  de  Naxera ,  co- 
mo efcreveremos  no  Capitulo  IX. 

§.  11. 

Marqueis  ãeTaver*.     *    17      D.    ISABEL    DE   MoSCOSO  ,  filha  primeira 

de  D.  Lopo,  V.  Conde  de  Altamira ,  caiou  com 
D.  António  Pimentel  ,  IV.  Marquez  de  Tavera, 
Gentil-homem  da  Camera  delRey  Filippe  III.  Vi- 
ce-Rey  de  Valença  ,  e  de  Sicília  ,  Commendador 
de  Belbis  de  la  Sierra ,  que  morreo  a  28  de  Março 
faFamefel^g,  $65.  de  1627  ,  filho  do  III.  Marquez  de  Tavera  D.  Hen- 
rique Pimentel ,  e  da  Marqueza  D.  Joanna  de  To- 
ledo, filha  de  Dom  Garcia  de  Toledo  Oforio',  IV. 
Marquez  de  Villa-Franca  ,  Duque  de  Fernandina  , 
Príncipe  de  Monte- Albano  ,  e  de  D.  Vi&oria  Co- 
lona ,  filha  de  Afcanio  Colona  ,  Duque  de  Talha- 
cós ,  Príncipe  da  Paleílrina ,  Condeílavel  de  Nápo- 
les ,  de  quem  teve 

*  18  D.  Henriojje  Pimentel,  V.  Marquez 
de  Tavera. 

18  Dom  Lopo  de  Moscoso  e  Pimentel, 
morreo  moço  deígraçadamente,  fendo  Collegial  no 
Collegio  de  Oviedo  na  Univeríidade  de  Salaman- 
ca. 

D. 
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18     D.  Bernardo 

1 8  Dona  Joanna  Pimentel  ,  foy  Dama  da 
Rainha  Dona  líabel  de  Boibon  ,  e  caiou  com  D. 
Francifco  de  Mello  ,  Marquez  de  Ferreira  5  e  da  fua 
efclarecida  ,  e  fecunda  fucceííaõ ,  fe  diíá  no  LíVíO 
IX.  Capitulo  VIII. 

1 8  Dona  Leonor  Pimentel  ,  foy  também 
Dama  da  mefma  Rainha  ,  e  caiou  duas  vezes,  a  pri- 
meira com  D.  António  AfFonfo  Pimentel  de  Qui- 
nhones ,  IX.  Conde  de  Benavente  ,  de  quem  foy 
fegunda  mulher  ,  por  eílar  viuvo  da  Condeííà  D. 
Maria  Ponce  de  Leão  ,  filha  de  D.  Rodrigo  ,  IIÍ. 
Duque  de  Arcos  :  e  Meando  viuva ,  cafou  fegunda 
vez  com  D.  Francifco  Caetano,  IX.  Duque  de  Ser* 
moneta ,  e  S.  Marcos ,  Marquez  de  Cifterna  ,  Ca- 
valleiro  do  Tuíaõ  ,  Grande  de  Hefpinha  ,  Vice- 
Rey  de  Sicília  ,  e  de  Aragão  ,  o  qual  também  efta- 
va  viuvo  de  D.  Anna  Aquaviva  de  Aragão  ,  Prin- 
ceza  de  Caferta  em  Nápoles ,  com  que  de  ambos 
os  maridos  veyo  a  fer  fegunda  mulher ,  e  de  ne- 
nhum teve  filhos :  morreo  em  Roma  em  Feverei- 
ro de  1685. 

*  18  Dom  Henrique  Pimentel  Henriques 
de  Gusmão  ,  que  foy  V.  Marquez  de  Tavera  , 
Conde  de  Vilhada  ,  Commendador  de  San&i  Spi- 
ritus  na  Ordem  de  Alcântara  ,  Governador  de  Si- 
cília ,  General  de  Caftella  a  Velha  ,  e  de  Galliza  , 
Vice-Rey  de  Navarra,  e  Aragão ,  Piefulente  do 
Confelho  de  Ordens  5  morreo  a  29  de  Junho  de 

Torn.IX.  S  1663. 
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166}.  Caiou  três  vezes,  a  faber,  a  primeira  com 
D.  Francifca  de  Córdova  ,  filha  de  D.  Luiz  de  Cór- 
dova ,  VI.  Duque  de  Sefla  ,  de  Baena ,  e  Soma ,  &c. 
e  de  D.  Marianna  de  Roxas  ,  IV.  Marqueza  de 
Foça  ,  Ria  mulher,  de  quem  teve  única 

*  19  D.  Anna  Maria  ,  Marqueza  deTavera. 
Cafou  fegunda  vez  com  D.  Antónia  de  Mofcoib 
Oforio ,  fobrinha  de  fua  primeira  mulher ,  filha  de 
ília  cunhada  D.  Joanna  de  Córdova  e  Roxas  ,  V. 
Marqueza  de  Poça  ,  e  de  D.  Lopo  de  Mofcoib, 
V.  Marquez  de  Almaçan  ,  feu  primeiro  marido : 
era  eíla  Senhora  viuva  de  D.  Fernando  Luiz  Por- 
tocarrero,  IV.  Conde  de  Palma ,  e  defte  matrimo- 
nio naõ  teve  o  Marquez  fucceíTaõ. 

Cafou  terceira  vez  com  D.  Anna  deBorja,  depois 
Condefla  de  Lemos ,  filha  de  D.  Francifco  de  Bei- 
ja }  VIII.  Duque  de  Gandia  ,  e  da  Duqueza  Dona 
Artemiía  Dória ,  filha  de  André  Dória ,  III.  Prín- 
cipe de  Melfi  ,  e  de  D.  Joanna  Colona  ,  filha  de 
Dom  Fabricio  Colona  ,  Principe  de  Palliano  ,  de 
quem  teve 

19  D.  António  Pimentel  ,  Conde  de  Vi- 
Ihada,  que  nafceo  em  25  de  Janeiro  de  1661 ,  e  mor- 
reo  de  tenra  idade. 

*  19  D.  Anna  Maria  Pimentel  ,  VI.  Mar- 
queza deTavera,  naíceo  em  Março  de  1659  Con- 
de íTa  de  Vilhada  ,  e  Senhora  da  mais  Cafa  de  feu 
pay  o  Marquez  D.  Henrique ,  em  que  íuccedt  o , 
fendo  cafada  com  D.  Francifco  Fernandes  de  Cór- 
dova 
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dova  Cardona  e  Requefens ,  VIII.  Duque  de  Sef- 
ia  e  Baena ,  feu  primo  com  irmaõ ,  de  quem  foy 
terceira  mulher,  a  qual  morreo  a  26  de  Março  de 
1685  ,  e  tiveraõ  eftes  filhos : 

20  D.  António  Pimentel  ,  Conde  de  Vi- 
lhada  ,  nafceo  em  Barcelona  ,  onde  morreo  de  ten- 
ra idade,  fendo  o  Duque  feu  pay  Vice-Rey  de  Ca- 
talunha. 

20  D.  Luiza  Pimentel  de  Córdova  ,  fuc- 
cedeo  na  Caía  de  fua  mãy,  e  foy  VII.  Marqueza 
de  Tavera  ,  Condeíía  de  Vilhada,  ÔCc.  e  com  ge- 
nerofa  reíòiuçaõ  ,  deixando  tudo  ,  tomou  o  habito 
de  Carmelita  Defcal^a  no  Moíleiro  de  Toledo  em 
Novembro  do  anno  de  1683. 

20     D.  N morreo  menina. 

20  D.  Theresa  de  Córdova  ,  íèguindo  o 
exemplo  de  fua  irmãa  ,  defprezando  a  Caía  ,  e  E£ 
tados,  em  que  ficava  fuecedendo,  fe  cotfagrou  a 
Deos  no  mefmo  tempo  ,  e  juntamente  com  ella  to- 
mou o  habito  no  mefmo  Convento  ,  aonde  com 
poucos  mezes  de  aííiftencia  ,  recebeo  os  prémios 
eternos,  morrendo  em  Fevereiro  de  1684. 

*  20  D.  Anna  Maria  Pimentel  de  Cór- 
dova ,  que  fendo  a  filha  quarta  na  ordem  do  naí- 
cimento  ,  veyo  a  íueceder  na  Caía  ,  e  foy  VI II. 
Marqueza  de  Tavera ,  Condeíía  de  Vilhada  ,  &c. 
e  morreo  no  anno  de  1726. 

Cafou  três  vezes  ,  a  primeira  no  anno  de  1687  no 
primeiro  de  Agoílo  com  D.  António  de  Toledo  e 

Tom.IX.  S  ii  Cordo- 
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Córdova  ,  ílu  prirro  cem  i;maõ  ,  Commendador 
de  Azuaga  na  Ordem  de  Santiago  ,  que  morreo  a 
5  de  Outubro  de  1706  ,  filho  fecundo  de  D.  Fradi- 
que  de  Toledo ,  VII.  Marquez  de  Villa-Franca  ,  e 
tiveraõ  a 

2 1  D.  Joseph  Isidro  Pimentel  ,  Conde  de 
Vilhada  ,  que  morreo  com  pouco  mais  de  anno  e 
meyo  de  idade  a  15  de  Agoílo  de  1690. 

21  D.  Francisco  Pimentel  de  Toledo, 
Conde  de  Vilhada,  que  morreo  a  25  de  Setembro 
de  1710.  Cafou  a  15  de  AgoRo  de  1709  com  D. 
Catharina  Ventura  de  Portugal ,  filha  de  D.  Pedro 
Manoel ,  VIL  Duque  de  Veraguas ,  como  íe  dirá 
em  feu  lugar,  de  quem  nao  teve  íucceííaôj  eriçan- 
do viuva  ,  cafou  com  D.  Jayme ,  II.  Duque  de  Li- 
ria  ,  de  quem  tem  fucceííàõ ,  como  diremos  no  Li- 
vro IX. 

*  2 1  D.  Miguel  Pimentel  ,  que  por  morte 
de  feu  irmaõ  foy  Conde  de  Vilhada  ,  depois  IX. 
Marquez  de  Tavera  ,  de  quem  adiante  fe  dirá. 

21  D.  Bernardo  Pimentel. 
Cafou  íegunda  vez  com  D.  Valério  deZuniga,  ir- 
mão do  V.  Marquez  de  Aguilt-Fuente  ,  e  fiího  fe- 
cundo de  D.  Manoel  de  Zuniga  Ken  iques  ,  IV. 
Marquez  de  Aguila-Fuente  ,  e  de  D.  Francifca  de 
Ayala  Oforio,  III.  CondeíTa  deVilhalva,  de  quem 
teve 

21     D.  N de  Zuniga. 

21     D.  N de  Zuniga. 

Cafou 


da  Cafa  1{eal  Tortug.  Liv.Vffl.   145 

Caiou  terceira  vez  com  D.  Gafpar  de  Lacerda  e 
Leiva. 

21  D.  Miguel  Pimentel,  IX.  Marquez  de 
Tavera  ,  Grande  de  Hefpanha ,  e  fucceííor  da  Caía 
da  Maiqueza  Tua  mãy ,  eClaveiro  da  Ordem  de  Al- 
cântara. 

Caiou  com  D.  Agoftinha  da  Sylva  ,  filha  herdeira 
de  D.  João  de  Decs  da  Sylva  ,  X.  Duque  do  Infan- 
tado ,  &c.  e  de  Paftrana,  &cc.  de  quem  teve 

22  D.  N Conde  de  Vilhada. 


CAPITULO   VIII. 

De  Dom  Tedyo  Fernandes  de  Caflro  5  VIII. 
Conde  de  Lemos. 

*  15  T~^°m  Pedro  Fernandes  de  Castro 
JL^  Andrade  e  Portugal  ,  íuccedeo 
aos  Condes  feus  pays ,  e  foy  VIÍÍ.  Conde  de  Le- 
mos ,  Andrada  ,  e  Vilhalva  ,  II.  Marquez  de  Sar- 
ria  ,  Grande  de  Hefpanha  da  primeira  clafle  ,  qua 
faleceo  em  Agofto  do  anno  de  1590  na  Villa  de 
Madrid.  Caíòu  duas  vezes,  a  primeira  com  aCon- 
delTa  Dona  Leonor  de  la  Cueva ,  cujo  contrato  íe 
outorgou  na  Villa  de  Cuelhar  no  anno  de  1542  ,  e 
no  anno  feguinte  o  confirmou  em  Barcelona  Car- 
los V.  Faleceo  efta  Senhora  na  Villa  de  Cuelhar 
no  anno  de  1552.     Era  filha  de  Dom  Beltran  de  la 

Cueva, 
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Cueva ,  III.  Duque  de  Albuquerque  ,  e  da  Duque- 
za  D.  Ifabel  Giraõ,  filha  de  D.Joa5  Telles Giraó, 
Conde  deUrenha,  e  ti  vera  o  os  filhos  íeguintes: 

*  \6     D.  Fernando  Pvodrigues  de  Castro, 
IX.  Conde  de  Lemos  ,  com  quem  fe  continua. 

i6  D.  Beltran  de  Castro,  Cavalleiro  da 
Ordem  de  Alcântara  ,  Gentil-homem  da  Boca  det- 
Rey  Dom  Filippe  II.  foy  Capitão  deCavallos  em 
Milão  ,  e  Governador  do  Calhao  em  índias ,  naõ 
caíbu ,  e  teve  três  filhos  naturaes ,  que  foraõ  Dom 
João ,  D.  Francifco  ,  e  D.  Beltran. 

\6  D.  ThePvESa  de  Castro,  Marqueza  de 
Canhete ,  como  íè  dirá  no  Capitulo  IX. 

16  D.  Isabel,  que  morreo  menina. 
Cafou  fegunda  vez  com  D.  Thereíà  deBobadílha, 
que  havendo  feito  o  feu  Teftamento  ,  e  Codicillo 
em  a  Cidade  de  Valhadolid  no  anno  de  1602  ,  on- 
de  faleceo  ,  mandou  alli  depoíitar  o  feu  corpo  no 
Convento  de  S.  Paulo  da  Ordem  de  S.  Domingos, 
ordenando  ,  que  fofiè  trasladado  para  o  de  Santo 
António  de  Monforte  ;  era  filha  de  D.  Fedro  Fer- 
nandes de  Bobadilha  e  Cabrera,  II.  Conde  de  Chin- 
chou ,  e  da  Condeííà  D.  Maria  de  Lacerda  e  Mtn- 
doça ,  filha  do  Conde  de  Melico  D.  Diogo  Furta- 
do de  Mendoça ,  e  da  Condeííà  D.  Anna  de  Lacer- 
da ,  e  tiveraõ  os  filhos  íèguintes : 

16  Dom  Pedro  Castro  ,  filho  primeiro 
defte  matrimonio ,  foy  Gentil-homem  da  Camera 
delRey  Filipe  III.  e  Commendador  de  Hehazabu- 

che 
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che  na  Ordem  de  Alcântara  ,  Capitão  dos  homens 
de  Armas.  CaíUi  com  D.Jeronyma  de  Córdova, 
filha  de  D.  Rodrigo  de  Córdova ,  Senhor  da  Cafa 
de  Palma  ,  Alferes  mayor  da  Cidade  de  Málaga  ,  e 
de  D.  Mecia  de  la  Cueva  ,  filha  de  D.  ArTonío  de 
la  Cueva  e  Benavides ,  Senhor  de  Bedmar,  e  mor- 
reo  fem  defcendencia. 

16  D.  Rodrigo  de  Castro,  foy  Cónego 
da  Santa  Sé  de  Toledo,  Arcediago  de  Alcaraz  ,  do 
Coníêlho  geral ,  e  fupremo  da  Santa  Inquiílçaõ ,  e 
morreo  moço. 

16  Dom  Diogo  de  Castro  Bobadilha  e 
Lacerda  ,  que  faleceo  fem  eílado. 

16  D.  André  de  Castro  ,  que  foy  o  ultimo 
filho ,  foy  Cónego  na  Santa  Igreja  de  Toledo  ,  pre- 
henda  ,  que  renunciou  por  íèguir  as  armas ,  em  que 
fervio  muito  tempo ,  e  foy  General  da  Efquadra  na- 
val de  Galliza ,  e  do  Confelho  de  Guerra  ,  Gentil- 
homem  da  Camera  delRey  D.  Filippe  III.  e  Com- 
mendador  de  la  Portugaleza  na  Ordem  de  Alcân- 
tara. Caiou  com  D.  Ignez  Henriques  de  Ribera, 
filha  de  Pêro  Afan  de  Ribera  ,  e  de  D.  Ignes  Hen- 
riques de  Tavera  ,  primeiros  Condes  de  la  Torre ,  e 
tiveraõ  a 

17  D.  Pedro  de  Castro,  que  foy  Com- 
mendador  de  la  Portugaleza  na  Ordem  de  Al- 
cântara ,  Capitão  da  Guarda  de  D.  Franciíeo , 
XII.  Conde  de  Lemos ,  feu  primo  com  ir- 
mão, fendo  Vice-Rey  de  Aragão,  depois  Ca- 

pitaõ 
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pitaõ  de  Couraças  em  Catalunha ,  onde  mor- 
reo  no  íitio  de  Barcelona  noanno  de  1652. 

17  D.  Ignez  de  Castro  e  Bobadilha  , 
Condefíà  de  Chinchon,  foy  Dama  da  Rainha 
D.  Marianna  de  Auftria ,  e  VI.  Condefla  de 
Chinchon  por  morte  de  feu  primo  o  Conde 
D.  Francifco  Fauílo  de  Cabrera  e  Bobadilha. 
Caiou  com  Dom  Jofeph  Aleixo  António  de 
Cardenas  Ulhoa  e  Zuniga ,  IX.  Conde  de  Ia 
Puebla  dei  Maeílre  ,  de  Nieva  ,  e  Vilhalon- 
co ,  Marquez  de  la  Mota  ,  de  Aunhou  ,  e  de 
Bacares ,  e  tiveraS  a 

18  D.  Antónia  de  Cardenas  ,  que  mor- 
reo  menina. 

18  D.  Francisca  de  Cardenas,  que  naf- 
ceo  no  anno  de  1660  ,  e  fuccedendo  nos  Ef- 
tados  afua  may ,  foy  VII.  CondeíTà  de  Chin- 
chon ,  e  morreo  ,  fendo  menina  da  Rainha , 
em  25  de  Outubro  de  1669. 

17  D.  Ignez  de  Castro  Cabrera  e  Bo- 
badilha ,  fendo  Dama  da  mefma  Rainha, 
fuccedeo  a  fua  fobrinha  D.  Francifca  de  Car- 
denas ,  e  foy  VIII.  CondeíTà  de  Chinchon , 
Marqueza  de  San  Martin  de  la  Vega ,  como 
também  o  tinha  fido  fua  irmãa  ,  e  fobrinha. 
Caíbu  a  primeira  vez  com  Dom  Franciíco  da 
Guímaõ  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago, 
Meftre  de  Campo  da  Infantatia  ,  Governador 
de  Gibraltar,  do  Coníelho  de  Guerra,  filho 

fegun- 
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fegundo  de  D.  Pedro  André  deGufmao,  III. 
Marquez  de  Algava  ,  e  Ardales  ,  Conde  de 
Teba  ,  e  de  D.  Joanna  Henriques  de  Córdo- 
va ,  rilha  do  IV.  Marquez  de  Priego.  Cafou 
fegunda  vez  com  D.  Henrique  de  Benavides , 
Commendador  de  la  Penha  cie  Martos  na  Or- 
dem de  Calatrava,  Marquez  de Bayona,  Ge- 
neral das  Galés  de  Hefpanha ,  e  do  Coníelho 
de  Eílado  ,  depois  Grande  de  Hefpanha  ,  rilho 
terceiro  do  VII.  Conde  de  Santo  Eílevan  dei 
Puerto,  e  foy  íua  íêgunda  mulher,  e  morreo 
íem  defcendencia. 


CAPITULO    IX. 

"De  Duna  Therefa  de  Caíiro  5  Marquesa 
de  Canhete. 

16  TVT  O  Capitulo  VIII.  diííèmos ,  que  da  ef-  Marqueis  di  Canbe- 
JL  1  clarecida  uniaÕ  de  D.  Pedro  Fernandes 
de  Caftro ,  Conde  de  Lemos ,  e  da  Condeííà  Dona 
Leonor  de  la  Cue\  a ,  foy  filha  Dona  Therefa  de 
Caftro  de  la  Cueva  ,  que  foy  Marqueza  de  Canhe- 
te. 
Cafou  em  11  de  Janeiro  de  1J75  com  Dom  Garcia    ,       _  _  .  _ 

t>  ,       ,      Tv/r       ,  TVr     í *  ,     ^      i  SaUzar ,  Cafa  de  Lara, 

rurtado  de  Mendoça  ,  Iv.  Marquez  de  Canhete,  tom.z.  liv.8.  caF.ió. 
Monteiro  mor  delRey  ,  Guarda  mor  de  Cuenca,  saP'ZI* 
Vice-Rey  de  Peru  ,  ÔCc.  que  morreo  a  16  de  Ou- 
Tom.IX.  T  tubro 
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tubro  de  1609  em  Madrid  ,  o  qual  era  feu  primo 
terceiro,  de  quem  teve  único  a 

17  D.  Joaõ  Aisdrev  Furtado  de  Men- 
doça  ,  V.  Marquez  de  Canhete  ,  e  antes  de  íucce- 
der  na  Cafa  de  íeu  pay  fe  chamava  D.  Hurtado  de 
Mendoça,  foy  Senhor  das  Villas  de  la  Parrilha,  la 
Ulmeda  ,  Unha  ,  Vai  de  Meca  ,  Canhada  el  Oyo, 
Belmontejo,  Tragacete,  los  Oteros ,  Yilharejo  de 
Per  Eftevan  ,  e  la  Guerguina  ,  Guarda  môr  da  Ci- 
dade de  Cuenca  ,  Theíbureiro  perpetuo  da  Cafa  da 
Moeda  delia ,  Alcaide  mayor  das  Sacas ,  entre  os 
Reynos  de  Caftella  ,  Aragão ,  e  Valença ,  Patrão 
Geral  da  Religião  de  S.  Francifco,  Cavalleiro  da 
Ordem  de  Alcântara  >  Monteiro  nôr  delRey  ,  e 
Gentil-homem  da  fua  Camera  j  morreo  em  Madrid 
a  6  de  Abril  de  1639. 

Cafou  quatro  vezes  ,  a  primeira  com  a  Marqueza 
D.  Maria  Pacheco  ,  filha  de  D.  Domingos  Fernan- 
des de  Cabrera  e  Bobadilha  ,  III.  Conde  de  Chin- 
chon  ,  e  da  CondeíTa  D.  Ignez  Pacheco ,  filha  de 
D.  Diogo  Lopes  Pacheco ,  III.  Marquez  de  Vi- 
lhena ,  Duque  de  Eícalona  ,  &c.  e  de  D.  Luiza  de 
Cabrera  e  Bobadilha,  III.  Marqueza  de  Moya,  de 
quem  nafceo  único 

18  Garcia  Furtado  de  Mfndoça  ,  que 
íêndo  fucceflòr  da  Caía  morreo  moço,  fervindo  em 
Flandres,  noanno  de  1624. 

Clícu  fegunda  vez  com  D.  Maria  de  Lacerda  ,  fi- 
lha de  D.  João  de  Lacerda  ,  V.  Duque  de  Medina- 

Ccli, 
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Celi ,  &lc.  c  de  ília  fegunda  mulher  a  Duqueza  D. 
Joanna  de  la  Lama  ,  Marqueza  de  Ladrada  ,  de 
quem  naô  teve  fucceíTaõ, 

Gafou  terceira  vez  no  armo  de  160%  com  D.  Maria 
Manrique  de  Lara ,  filha  de  D.  Bernardino  de  Car- 
denas  ,  III.  Duque  de  Maqueda  ,  e  de  Dona  Luiza 
Manrique  de  Lara  ,  V.  Duqueza  de  Naxera  ,  co- 
mo fe  diííè  no  Livio  VI.  Cap.  XII.  cujas  vodas  fe 
erreituar,iõ  contra  vontade  da  Duqueza  fua  may, 
que  com  grandes  diligencias  as  intentou  impedir , 
ccmo  efcrevi:o  o  Chronifta  mor  D.  Luiz  de -Sala-  Hifior.âdCafa  foi** 
zar :  e  defte  efclarecido  matrimonio  nafceraõ  os  fi-  rU!mg.i\^'  ' Çap' 
lhos  feguintes  : 

18  D.  Gaspar  Furtado  de  Mendoça  , 
que  foy  o  primeiro  deíle  mat:imonio,  morreo  íbl« 
teiro  em  vida  de  feu  pay. 

18     D.  Francisco  Diniz?  „ 

0     ^  r>  >  morrerão  meninos. 

18     D.  Bllchior  ^ 

18  Dona  Joanna  Antónia  de  Mendoça 
Manrique  de  Lara  ,  VI.  Marqueza  de  Canhe- 
te ,  que  fuccedeo  em  toda  a  Cafa  de  feu  pay ,  que 
gozou  taõ  pouco  tempo,  que  morreo  em  opiinci- 
pio  do  mez  de  Janeiro  de  1640. 

18  D.  Theresa  Antónia  Manrique  de 
Mendoça  e  Lara  ,  VII.  Marqueza  de  Canhete, 
e  de  toda  a  mais  Caía  ,  em  que  íuccedeo  a  fua  ir- 
mãa;  por  morte  de  íeu  primo  com  irmão  o  Duque 
Dom  Franciíco  Maria  de  Moníèrrate  ,  fe  intitulou 
IX.  Duqueza  de  Naxera ,  e  de  Maqueda ,  Conde£ 

Tom.IX.  T  ii  fa 
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(à  de  Trevinho  ,  e  de  Valença  ,  Marqueza  de  El- 
che ,  e  de  Belmonte ,  Eílados  ,  de  que  tomou  pof- 
íè  em  5  de  Mayo  de  1656  ,  íòbre  os  quaes  lhe  mo- 
verão demanda  lua  tia  D.  Anna  Manrique  deCar- 
denas,  Duqueza  de  Torres-Novas ,  e  feu  filho  D. 
Jcaõ  Manrique  de  Cardenas  e  Lencafiro,  e  feguio 
a  demanda  até  que  rrorreo  em  17  de  Fevereiro  de 
1657. 

Cafou  três  vezes ,  a  primeira  em  vida  de  íèu  pay 
com  D.  Fernando  de  Faro ,  Senhor  de  Vimieiro , 
filho  do  I.  Conde  de  Vimieiro  ,  como  fe  verá  no 
Livro  IX.  edeíle  matrimonio  naíceraõ  dous  filhos, 
que  morrerão  meninos. 

Caiou  íêgunda  vez  ,  fendo  já  Marqueza  de  Canhe» 
te,  no  anno  de  1642  cem  Dom  Joaô  António  de 
Torres  e  Portugal ,  ííí.  Conde  de  Villar  Dom  Par- 
do,  como  íedi<á  quando  chegarmos  comeria  Obra 
ao  Livro  XIII.  de  quem  naõ  teve  fucceílaõ. 
Cafou  terceira  vez  com  D.  Joaõ  de  Borja  e  Ara- 
gão ,  Gentil-homem  da  Camera  delRey ,  General 
da  Cavallaria  do  Exercito  de  Milaõ  ,  filho  íêgundo 
de  D.  Carlos  de  Borja  e  Aragão  ,  Conde  de  Fica- 
lho  em  Portugal ,  e  de  D.  Maria  Luiza  de  Aragão, 
Vil.  Duqueza  de  Villa-Hermoíà  ,  o  qual  matrimo- 
nio fe  efTeituou  por  procuração  ,  eílando  feu  efpcíb 
oceupado  no  ferviço  delRey  em  Milaõ  ;  e  antes, 
que  voltaiTe  a  Hefpanha  ,  morreo  a  Marqueza  ,  e 
tile  pouco  depois  íèm  fè  ajuntarem,  tendo  recahi- 
do  ne fia  Senhora  asCufus  de  Naxera  ,  e  Maqueda. 

D> 
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de  Cardenas  ,  filha  terceira,  e  ultima  do  Mar-  ^^t%&tml6' 
quez  D.  Joaõ  Andié  ,  naõ  fuccedeo  nas  Cafas  de 
íua  irmãa  a  Marqueza  D.  Therefa  Antónia  por  ha- 
ver íuleci Jo  no  mez  de  Dezembro  de  1 649  ,  fendo 
caiada  com  D.  Aífbnío  Fernandes  deVclaíco,  III. 
Conde  de  Reviiha  ,  Senhor  das  Viilas  de  Pvoiás,  e 
los  Barrios  ,  e  das  Caías  de  Ungo  ,  Trefpaderne, 
S.  Julião  ,  Paíaceos  de  Valmafèda ,  e  Morgado  de 
Barrio ,  Gentil-homem  da  Camera  delRey  Filippe 
IV.  CommendaJor  de  Eílremera  ,  e  Valdarecete 
na  O  dem  de  Santiago,  que  morreo  a  19  de  Abril 
de  1671  ,  de  quem  foy  primeira  mulher,  e  tivera  o 
entre  outros  rilhos,  que  morrerão  de  pouca  idade,  a 

*  19  D.  Ajntonio  Manrique,  X.  Duque  de 
Naxera, 

19  D.  Alonso  Manoel  de  Velasco,  que 
foy  Marquez  de  Belmonte ,  por  voluntária  deixa- 
çaõ  de  feu  irmaô,  Capitão  de  Cavallos ,  e  Medre 
de  Campo  de  Infantaria  em  Flandres,  onde  morreo 
íem  fneceííaÕ. 

*  19  D.  António  Manrioue  de  Lara  Men- 
doca  Velasco  e  Cunha  ,  foy  VIII.  Marquez  de 
Canhete  ,  X.  Duque  de  Naxera  ,  Conde  de  Trevi- 
nho ,  e  de  Valença ,  Marquez  de  Belmonte ,  E£ 
tados  ,  que  íè  lhe  julgarão  na  cauíà  ,  que  correo 
com  os  filhos  de  fua  tia  a  Duqueza  de  Torrcs-No- 
vas  Dona  Anna  Maria  Manrique  de  Cardenas,  aos 
quaes  fe  lhe  adjudicarão  o  Ducado  de  Maquedá  ,  e 

Mar» 
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Marquczado  de  Elohe ,  e  feus  Morgados.  Foy  por 
morte  defeu  pay  IV.  Conde  de  la  Revilha,  e  mcr« 
reo  a  20  de  Setembro  de  1676. 
Caiou  duas  vezes ,  a  primeira  noanno  de  1668  com 
D.  Ilabel  de  Carvajal ,  irmaa  de  D.  Maria  Cathari- 
na  ,  IV.  Marqueza  de  Jodar  ,  e  do  Marquez  D. 
Francifco  de  Velafco  ,  e  filhas  de  D.  Miguel  de 
Carvajal,  III.  Marquez  de  Jodar  ,  e  de  D.  Ma  ia 
Henriques  Sarmento  de  Mendoça  fua  mulher ,  que 
depois  o  foy  do  Condeftavel  de  Caftella ,  e  do  Con- 
da de  Revilha ,  pay  deíle  D.  António  ,  de  quem 
naõ  teve  filhos. 

Caíou  fegunda  vez  com  Dona  Maria  Michaela  de 
Tejada  MenJoça  e  Boija  ,  Dama  da  Rainha  D. 
Marianna  de  Auftria,  e  filha  herdeira  de  Dom  Fer- 
nando Miguel  de  Tej  ida  e  Mendoça  ,  Senhor  de 
Marchamaío ,  tkc.  Cavaileiro  da  Ordem  de  Santia- 
go,  General  daCavaliaria  de  Catalunha,  Governa- 
dor das  Armas  de  Caftella  a  Velha  ,  e  do  Confelho 
de  Guerra,  e  de  D.  Maria  Therefa  deBoru  ;  e  áef- 
te  íegundo  Matrimonio  teve  o  Duque  a 

20  D.  Manoel  Joachim  ,  Conde  de  Trevi- 
nho. 

20  Dona  Maria  Theresa  Manrique  de 
Lara  ,  que  ambos  morrerão  de  tenra  idade. 

20  D.  Francisco  Miguel  Manrique  de 
Mendoça  e  Velasco,  que  nafceo  a  J  de  Novem- 
bro de  1675 ,  foy  XI.  Duque  deNaxera,  Conde  de 
Trevinho,  &c.  emorreo  a  11  de  Julho  de  i6j2. 

D. 
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20  D.  Nicolaza  Manrique  de  Mendoça 
Velasco  Cunha  e  Manoel,  XII.  Duqueza  de 
Naxera  ,  Condeííà  de  Trevinho  ,  de  Valença  ,  e  de 
la  Revilha  ,  X.  Marqueza  de  Canhete ,  e  de  Bel- 
monte ,  e  Senhora  de  todas  as  mais  terras  ,  Digni- 
dades, eOfficios  deílas  Cafas,  Patrona  General  da 
Ordem  Seráfica,  nafceo  a  26  de  Fevereiro  de  1672. 
Calou  a  6  dejunho  de  1687  com  D.  Beltrão  Ma- 
noel de  Guevara  ,  Commendador  de  los  Baftimen- 
tos  dei  Campo  de  Montiel  em  a  Ordem  de  Santia- 
go, General  das  Galés  de  Sicilia,  depois  das  de  Ná- 
poles ,  e  das  de  Hefpanha,  e  por  leu  cafamento  Du- 
que de  Naxera :  pelo  que  fe  cobrio  Grande  da  pri- 
meira claífé ;  era  filho  de  D.  Beltrão  Velles  de  Gue- 
vara ,  I.  Marquez  de  Campo  Real ,  eàeD.  Catha- 
rina  Velles  de  Guevara  fua  mulher ,  e  fobrinha  da 
IX.  Condeflà  de  Unhate ,  de  quem  teve 

21  Dona  Anna  Sinfrosa  Manoel  Man- 
riojje  de  Lara  Guevara,  que  nalceo  a  28  de 
Julho  de  1692  ,  e  foy  XIII.  Duqueza  de  Naxera, 
Condefía  de  Trevinho,  de  Valença  ,  de  la  Revilha, 
XI.  Marqueza  de  Canhete ,  e  de  Belmonte  ,  e  Se- 
nhora de  toda  efta  grande  Cafa. 

Caiou  a  primeira  vez  no  anno  de  171 5  com  D.  Pe- 
dro António  de  Zuniga  ,  irmaõ  de  D.  JoaÕ  Ma- 
noel de  Zuniora  ,  XII.  Duque  de  Bejar ,  de  quem 
teve  hum  filho,  que  morreo  de  tenra  idade. 
Cafcu  fegunda  vez  no  anno  de  1722  com  Dom  Jo- 
feph  de  Mofcoib  ,  filho  do  VII.  Conde  de  Alta- 

mira, 
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mira  ,  que  faleceo  fem  geração  ,  como  fica  efcri- 
to. 

Caíôu  terceira  vez  no  anno  de  172?  com  D.  Gaf- 
par  Portocarrero  e  Bocanegra,  VIII.  Marquez  de 
Almenara  ,  e  VI.  Conde  de  Palma  ,  que  faleceo 
no  anno  de  1750  ,  como  já  temos  dito  no  Capitu- 
lo VII.  deíle  Livro ,  de  quem  ficando  viuva  mor- 
reo  de  trinta  e  oito  annos  de  idade  a  1 8  de  Agofto 
de  173 1 ,  deixando  único  herdeiro  a 

22  Dom  Joachim  Manoel  Manrique  de 
LaPvA  ,  que  foy  XIV.  Duque  de  Naxera  ,  Mar- 
quez de  Canhete  ,  de  D.  Juan ,  e  de  Trevinho  ,  Se- 
nhor dos  mais  Eftados  defta  Caía  ,  e  do  Morgado 
do  Infante  D.  Manoel ,  e  faleceo  de  tenra  idade  no 
anno  de  1752. 


CAPITULO    X. 

T>e  ©.  Fernando  Rodrigues  de  QJlro  3  iX. 

frwiAp    no   I  .ewtnr 


Conde  de  Lemos, 


*  *6  u1  Ntre  os  Varoens  eíclarecidos  da  Cafa 
mj  de  Lemos  ,  he  muy  recommendavel 
D.  Fernando  Rodrigues  de  Caílro  e  Portugal,  que 
foy  IX.  Conde  de  Lemos  ,  de  Vilhalva ,  e  Andra- 
de ,  III.  Marquez  de  Sarna ,  &c.  A  fua  grande 
peííoa  ,  e  capacidade  o  habilitarão  para  grandes 
empregos  da  Monarehia  de  Heípanha.     EIRey  D. 

Filippe 
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Filippe  II.   quando  no  anno  de  1577  faleceo  em  Memorl3ç   mandadas 
Portugal  a  Infanta  D.  Maria  ília  tia,  mandou  a  ei-  da&fa  ds Lemos, 
te  Reyno  ao  Conde  de  Lemos  a  dar  os  pezames  a 
EIRey  D.  SebaíliaÕ  ,  e  ao  Cardeal  Infante  Dom 
Henrique  ,  irmaÕ  da  meílna  Infanta.     No  anno  de 
1597  o  referido  E.ey  D.  Filippe  lhe  concedeo  a  fa- 
culdade de  fer  Commandante   de  todas  as  milícias 
dos  feus  Eftados  ,   com  a  faculdade  de  nomear  os 
Capitaens,  e  Tenentes ,  que  formaíle  cos  feus  Vaf- 
íàllos  na  forma ,  que  o  faziaõ  os  Condes  feus  ante- 
ceílbres ,  e  no  anno  feguinte  lhe  conferio  a  Com- 
menda  de  Penha  de  Martos  na  Ordem  de  Calatra» 
va ,  e  a  de  Alcaniz  no  Reyno  de  Aragaô  ,  da  me£ 
ma  Ordem.     Foy  Embaixador  Extraordinário  cm 
Roma,  e  Vice-Rey  ,  e  Capitão  General  do  Rey- 
no de  Nápoles ,  onde  faleceo  no  mez  de  Outubro 
de  1601.     Depois  no  de  1608  foraô  os  feus  oííòs 
trasladados  para  o  Convento  de  Santo  António  de 
Monforte  ,  Padroado  feu  ,  onde  jaz. 
Cafou  a  22  de  Novembro  de  1574  com  D.  Catha- 
rina  de  Zuniga  e  Sandoval ,  Dama  da  Rainha  D. 
Anna  de  Auftria  ,  em  virtude  do  contrato ,  que  fe 
celebrou  em  Madrid  a  20  do  referido  mez,  e  anno, 
fendo  íeu  Procurador  Dom  Francifco  de  Roxas  e 
Sandoval  ,  Marquez  de  Denia  ,  Conde  de  Lerma , 
feu  irmaõ.     Faleceo  a  CondeíTa  a  8  de  Fevereio  de 
1628  ;  havia  fido  Camereira  môr  da  Rainha  Dona 
Margarida  de  Auílria  ,  e  fe  mandou  depofitar  no 
Convento  das  Defcalças  Reaes  de  Madrid.     Fun« 
Tom. IX.  U  dou 
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dou  huma  Capella  com  oito  Capellaens  para  hií« 
ma  das  Igrejas  da  Villa  de  Monforte  da  Cala  de 
Lemos  ,  cujos  Senhores  deixou  por  Padroeiros ,  a 
qual  aggregou  ao  Mofteiro  das  Religioías  Francis- 
canas Deícalças  da  mefma  Villa.  Era  a  CondeíTà 
D.  Catharina  de  Zuniga  e  Sandoval  filha  de  Dcm 
Francifco  de  Sandoval  e  Roxas,  IV.  Marquez  de 
Denia  ,  e  de  D.  Iíàbel  de  Borja  ,  filha  de  S.  Francif- 
co de  Borja ,  IV.  Duqus  de  Gandia  ,  e  deíia  efcla- 
recida  uniaô  nafeeraõ  os  filhos  íeguintes : 

17  D.  Pedro  Fernandes  de  Castro  e 
Portugal  ,  X.  Conde  de  Lemos  ,  de  quem  fare- 
mos memoria  no  Capitulo  XI. 

17  D.  FpvAncisco  de  Castro  ,  XI.  Con- 
de de  Lemos ,  de  quem  fe  trata  no  Capitulo  XII. 

17  D.  Fernando  Rodriguez  de  Castro, 
que  faleceo  a  20  de  Setembro  de  1608,  tendo  lido 
Gentil-homem  da  Camera  delRey  D.  Filippe  III. 
de  Caftella  ,  e  Conde  de  Gelves,  por  caiar  com  D. 
Leonor  de  Portugal ,  IV.  Condeííà  de  Gelves ,  e 
teve  única  a 

ig  D.  Catharina  de  Portugal,  V.  Con- 
deííà de  Gelves ,  cafou  em  19  de  Setembro  de  1624 
com  D.  Álvaro  Jacintho  Cólon  e  Portugal  ,  V. 
Duque  de  Veraguas  ,  e  la  Vega  ,  Almirante  de  ín- 
dias, de  cuja  eíclarecida  pofíeridade  fe  tratará  no 
Livro  IX. 


CAPI- 
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CAPITULO    XI. 

De  D.  Tedro  Fernandes  de  Cajlro ,  X.  Conde 

do  Lemos. 

17  O  Uccedeo  igualmente  nos  Eílados  da  Caía 
v3  de  Lemos ,  do  que  nos  merecimentos  aos 
íêus  iliuílriííímos  progenitores ,  D.  Pedro  Fernandes 
de  Caftro ,  fegundo  do  nome ,  fendo  hum  dos  Se- 
nhores ,  que  no  feu  tempo  fe  fez  mais  attenuido  na 
Corte  de  Hefpanha ;  porque  nelle  concorrerão  vir» 
tudes ,  e  talento  ,  que  o  habilitarão  para  dar  cabal 
fatisfaçaõ  dos  mayores  empregos  da  Monarchia  de 
Hefpanha.     Foy  D.  Pedro  Fernandes  de  Caftro  e 
Portugal ,  fegundo  do  nome,  X.  Conde  de  Lemos, 
de  Vilhalva  ,  e  Andrade  ,  IV.  Marquez  de  Sarna  , 
Commendador  de  la  Carça  ,  e  da  de  Santibanhes  na 
Ordem  de  Alcântara  ,  Gentil-homem  da  Camera 
delRey  D.  Filippe  III.  Vice-Rey  ,  e  Cspitaõ  Ge- 
neral do  Reyno  de  Nápoles  ,  de  donde  paílbu  a 
Roma  por  Embaixador  Extraordinário  de  Obediên- 
cia ao  Papa  Paulo  V.  e  recolhendo-íè  à  Corte,  foy 
nomeado  Prefidente  do  fupremo  Confelho  de  Itá- 
lia noanno  de  1616  ,  havendo  já  occupado  o  lugar 
de  Prefidente  át  índias.    O  mefmo  Rey  conhecen-  Memorias m  í;  daCafa 
do  osfeus  relevantes  ferviços ,  e  os  merecimentos ,  dcLeuw-- 
que  concorriaõ  na  fua  peííòa,  noanno  de  1617  lhe 
Tom.IX.  U  li  fez 
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fez  mercê  da  Dignidade  de  Aguazil  mayor  perpe- 
tuo do  Reyno  de  Galliza  ,  e  Audiência  Real  del- 
le ,  de  juro  ,  e  herdade  para  os  fuccefíores  da  Caía 
de  Lemos.      Faleceo  em  Madrid  no  anno  de  1622, 
e  fe  mandou  depofitar  no  Molleiro  das  Deícalças 
Reaes  da  mefma  Villa  ,  de  donde  foy  trasladado 
para  o  da  Madre  de  Deos   da  Conceição  das  Def- 
calças  de  S.  Francifco  da  Villa  de  Monforte  ,  que 
havia  fundado  com  a  Condeííà   fua  mulher  ,  com 
quem  também  fundou ,  e  dotou  o  Collegio  da  Com- 
panhia ,  com  a  invocação  de  S.  Francifco  Xavier, 
da  Cidade  de  Nápoles ;  e  na  mefma  forma  o  Con- 
vento de  S.  Jacintho  ,  da  Ordem  dos  Pregadores 
da  Villa  de  Monforte ,  que  teve  principio  no  anno 
de  1623  ,  para  onde  fe  trasladou  ao  dito  Lugar  do 
dePanton  do  ConJado  de  Lemos,  huma  Iegoa  dif- 
tante  da  dita  Villa  ,  aggregandolhe  o  Benefício  Cu- 
rado de  S.  Martinho  de  Panton  da  fua  aprefenta- 
çaÔ  ,  para  dote,  e  augmento  da  renda  do  Mofíeiro, 
de  que  com  o  titulo  de  Vigário  adminiftra  os  Sacra- 
mentos  aos  freguezes  hum  Religiofo.     Inftituiraõ 
também  huma  cadeira  de  Theologia ,  e  outra  de 
Filofofía  no  Convento  de  Santo  António  da  dita 
Villa,  fundação  dos  feus  mayores. 
Cafou  com  Dona  Catharina  de  Lacerda  e  Sandoval 
fua  prima  com  irmãa  ,  filha  de  feu  tio  D.  Francifco 
de  Sandoval  ,  I.  Duque  de  Lerma,  depois  Cardeal 
da  Santa  Igreja  Romana  ,  e  da  Duqueza  Dona  Ca- 
tharina de  Lacerda,  filha  deD.Joaô,  IV.  Duque 

dá 


da  Cafa  "Real  Tcrtug.  Lh.  FUI.   1 6 i 

de  Medina-Celi  ,  de  quem  no  Livro  IX.  daremos 
noticia.  Faleceo  a  CondeíTa  D.  Catharina  no  an- 
no  de  1642  Religioía  profeíía  no  Moíleiro  da  Ma- 
dre de  Deos ,  que  eila  havia  fundado ,  chamando- 
fe  na  Religião  Soror  Catharina  da  Conceição  ,  e 
nelle  jaz :  deita  unaõ  naõ  ficou  poíleridade. 


CAPÍTULO   XII. 

De  D.  Francifco  Fernandes  deCaílro^  XI. 
Conde  de  Lemos. 

17  jT7  Oy  o  fegundo  filho ,  que  prccrearaõ  os 
JL  nonos  Condes  de  Lemos ,  D.  Francifco 
Fernandes  de  Caftro,  que  fuccedeo  neíla  Cafa  pela 
fulca  de  fucceííaõ  do  Conde  D.  Pedro  feu  irmão, 
afíim  foy  XI.  Conde  de  Lemos,  Vilhalva  ,  e  An- 
drade ,  V.  Marquez  de  Sarria  ,  Commendador  de 
Palomas  ,  e  Ornachos  na  Ordem  de  Santiago  ,  e 
pelo  íèu  caíamento  Conde  de  Caílro ,  Duque  de 
Taurifano  ,  e  outros  Eftados  em  Nápoles,  de  cujo 
Reyno  no  anno  de  1600  EIRey  D.  Filippe  III. 
o  fez  do  Confelho  Collateral  5  governou  três  vezes 
o  mefmo  Reyno  ,  a  primeira  quando  feu  irmaõ  o 
Conde  D.  Pedro  Fernandes  era  Vice-Rey,  e  foy 
mandado  a  Embaixada  de  Roma,  como  diílèmos, 
entaõ  ficou  com  o  governo  D.  Francifco  ,  e  da  mel- 
ma  forte  quando  acabou  feu  irmaõ  ,  íuccedendo 

lhe 
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lhe  o  Duqu2  de  O/fana.  Teve  também  o  governo 
interino  em  quanto  eíte  naõ  chegava  de  Sicilia ,  e 
depois  tornou  a  governar  aquelie  Reyno,  havendo 
tido  patente  de  Vice-Rey.  O  meímo  Rey  íàtifc 
feito  do  bem,  que  o  Conde  D.  Francifco  obrara, 
quando  governou  aquelie  Reyno  ,  lhe  fez  mercê 
do  Vice-Reynato  de  Sicilia  por  Patente  do  anno  de 
161 5.  Foy  também  Embaixador  em  Veneza,  e 
Roma ,  em  que  moftrou  capacidade  ,  e  talento  na- 
quellas  Cortes ,  onde  íè  tratou  com  grande  luzimen- 
to.  No  anno  de  1625  o  mandou  EIRey  D.  Filip- 
pe  IV.  tratar  da  defenfa  do  Reyno  de  Galliza  ,  e 
Principado  de  Afturias,  quando  fetemeo  foílèm  in- 
vadidos aquelles  Reynos  pela  Armada  Ingleza,  que 
fe  achava  fobre  Cadiz  ,  o  que  fez  com  tanto  acer- 
to ,  como  delle  fe  efperava  j  e  affim  no  anno  de 
1627  lhe  conferio  o  meímo  Rey  a  Dignidade  de 
Treze  de  Santiago  ,  de  cuja  Ordem  era  Commen- 
dador.  Teve  também  o  grande  lugar  de  Confe- 
Iheiro  de  Eftado ,  e  Guerra ,  e  com  empregos  taõ 
grandes  ,  em  que  brilhou  a  grandeza  do  feu  alto 
nafcimento  nas  virtudes ,  de  que  fe  adornava  ,  as  re- 
alçou ainda  mais  na  refoluçaõ  ,  com  que  deíênga- 
íorias  da  Cafa  de  nado  do  Mundo  ,  defprezando  os  lugares  ,  e  Eíía- 
Lemos  m.£  £os  ?  qlle  poíTuía  ,  tomou  no  anno  de  1630  a  Co- 

cula  de  Monge  do  Patriarcha  S.  Bento  da  Villa  de 
Sahagum  no  Reyno  de  Galliza  ,  aonde  profeííou 
com  o  nome  de  Fr.  Agoílinho  de  Caftro,  havendo 
primeiro  feito  renuncia  ,  e  doação  da  fua  grande 

Cafa, 
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Cala  ,  e  Eflados  em  feu  filLo  D.  Francifco  Rodri- 
gues de  Caílro  ;  e  tendo  eílado  algum  tempo  neíle 
Convento,  livre  dos  embaraços  da  Corte,  e  entre- 
gue de  todo  a  Deos ,  faleceo  no  anno  de  1637  no 
Convento  de  S.  João  Bautiíla  da  meíma  Ordem 
Monachal  ,  extramuros  da  Cidade  de  Burpos  ,  de 
donde  por  ordem  do  Conde  D.  Francifco  íeu  filho, 
com  licença  do  Padre  Fr.  Bento  de  la  Sema ,  Geral 
da  Congregação  de  S.  Bento  naquelle  Reyno ,  fo- 
raõ  os  feus  oííbs  trasladados  a  fua  Villa  de  Mon- 
forte de  Lemos  para  a  Igreja  de  S.  Vicente  dei  Pi- 
no ,  da  meíma  Religião ,  onde  jaz  debaixo  do  Al- 
tar môr  d»quel!a  Igreja. 

Caiou  em  Nápoles  com  Dona  Lucrécia  Lignari  e 
G  atinara  ,  Condeíla  de  Caílro,  eDuqueza  de  Tau- 
riíàno ,  que  faleceo  no  anno  de  1625 ,  e  era  filha  úni- 
ca ,  e  herdeira  cie  Alexandre  Gatinara  ,  V.  Conde 
de  Caílro ,  e  de  Dona  Vióíoria  Caracholo ,  filha  de 
Joaô  António  Caracholo ,  e  de  Lucrécia  Caracho- 
lo ,  irmaa  do  Marquez  de  Viço ,  e  filha  de  Galea- 
ço  Caracholo,  e  de  Vieloria  Carrafa  ,  filha  do  Du- 
que de  Nochara ,  e  teve  03  filhos  feguintes : 

iS  D.  Fernando  Ruiz  de  Castro  ,  que 
faleceo  de  pouca  idade. 

18  D.  Francisco  Fernandes  de  Castro, 
XII.  Conde  de  Lemos ,  como  íe  verá  noCap.XIII. 

iS  D.  Maria  de  CastPvO  ,  Religiofa  pro- 
feria nas  Defcalças  Pveaes  de  Madrid  ,  que  faleceo 
no  anno  de  1635. 

Dona 
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1 8     Dona  Lucrécia  de  Castro  ,  que  naõ 
elegeo  eftado. 


CAPITULO    XIII. 

T)e  2).  Francifco  de  Cajlro  e  "Portugal ,  XII. 
Conde  de  Lemos. 

18  T)  Ela  renuncia  do  Conde  D.  Francifco  lhe 
JL  ííiccedeo  na  Cafa  D.  Francifco  Fernandes 
Ruiz  de  Caftro  Portugal  e  Gatinara ,  fegundo  fi- 
lho  na  ordem  do  nafcimento.  Foy  XII.  Conde  de 
Lemos ,  Vilhalva  ,  Andrade,  e  Caftro,  VI.  Mar- 
quez de  Sarria  ,  Duque  de  Taurifano  ,  Commenda- 
dor  de  Ornachos  na  Ordem  de  Santiago  ,  Gentil- 
homem  da  Camera  delRey  D.  Filippe  IV.  Vice- 
Rey  de  Aragão ,  de  que  o  mefmo  Rey  lhe  fez  mer- 
cê noanno  de  1650  j  foy  também  feu  Vice-Rey , 
e  Capitão  General  no  Reyno  de  Sardenha ,  o  qual 
exercia  no  anno  de  1655  ,  como  fe  vê  de  hum  po- 
der authentico ,  que  então  outorgou  ,  eítãndo  na- 
quelle  emprego.  Faleceo  a  6  de  Dezembro  donn- 
no  de  1662  em  Madrid,  e  foy  depoíítado  no  Mof 
teiro  dasDefcalças  Reaes  damefma  Villa,  de  don- 
de foy  trasladado  ao  de  Monforte  ,  de  que  era  Pa- 
droeiro ,  enterro  da  fua  Caía. 
Caiou  no  anno  de  1629.  com  a  Condeíià  D.  Antó- 
nia Girou,  que  faleceo  em  Madrid  no  anno  de  164S, 

filha 
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filha  de  D.  Pedro  Giron ,  III.  Duque  de  OíTuna  x 
Cavalleiro  da  Ordem  do  Tofaò  ,  e  daDuqueza  D. 
Catharina  Henriques  de  Ribera  ,  filha  do  íegundo 
Duque  de  Alcalá  ,  e  tiveraõ  os  filhos  íêguintes  : 

19  Dom  Pedro  Fernandes  de  Castro  e 
Portugal,  XIII.  Gonde  de  Lemos,  de  quem  adi- 
ante no  Capitulo  XIV.  fe  fará  mençaô. 

19  D.  Lucrécia  de  Castro  e  Portugal, 
que  faleceo  íêm  tomar  eílado. 

19  D.  Maria  Luiza  de  Castro  e  Por- 
tugal ,  que  cafou  com  D.  Pedro  Nuno  Cólon  e 
Portugal ,  VI.  Duque  de  Veraguas ,  e  da  lua  íuc- 
ceílàô  fe  dará  conta  no  Livro  IX. 
19  D.  Maria  Catharina. 
19  D.  Anna  Francisca,  ambas  Freiras  no 
Moíleiro  da  Conceição  de  Madrid. 

19  D.  Catharina  de  Castro  e  Portu- 
gal ,  Freira  no  Mofteiro  de  Lerma  das  Carmelitas 
Defcalças  de  Santa  Therefa ,  que  faleceo  íêndo  No- 
viça em  idade  de  dezaíeis  annos ,  com  íentimento 
dos  ieus  Prelados  pelas  eíperanças ,  que  dava  da  fua 
prudência  ,  e  virtudes ,  como  efcreveo  o  Illuftriífi- 
mo  D.  Joaô  Palafox  nas  Notas  às  Cartas  de  Santa 
Therefa ,  Carta  XIV.  pag.212. 


Tom.IX:  X  CA- 
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CAPITULO    XIV. 

De  Dom  Pedro  Fernandes  Tfyii^  de  QJlro  e 
'Portugal  5  XIII.  Conde  de  Lemos. 

19  O  Uccedeo  em  toda  a  Cafa ,  que  poííuío  o 
O  Conde  D.  Francifco ,  íeu  filho  primogéni- 
to D.Pedro  António  Fernandes  Ruiz  deCaftro  e 
Portugal ,  e  foy  XIII.  Conde  de  Lemos  ,  de  Vi- 
Ihalva  ,  Andrade  ,  e  Caftro,  VII.  Marquez  de  Sar- 
ria  ,  Duque  de  Tauriíàno  ,  Meftre  de  Santiago, 
Meirinho  mor  doReyno  de  Galliza,  Regedor  per- 
petuo das  fuás  fete  Cidades ,  Cabeça  da  Provinda , 
por  quem  tinha  a  voz  nas  Cortes  ,  e  ajuntamentos 
dos  Reynos  da  Coroa  de  Caftella ,  e  Leaõ  ,  Perti- 
guero  mayor  da  Igreja  Metropolitana  de  Santiago, 
Dignidade  ,  que  no  anno  de  1566  entrou  nos  Se- 
nhores defta  Cafa  por  Doação  do  Arcebifpo  D.  Fr. 
Berenguel ,  da  Ordem  dos  Pregadores,  e  depois  foy 
confirmada  pelos  feus  fucceííòres ,  em  attençaõ  dos 
íerviços  ,  que  os  Condes  de  Lemos  haviaõ  feito 
hquella  Igreja,  defendendo  as  terras,  e  Vafíallos  dei- 
la. 

Na  menoridade  delRey  Dom  Carlos  II.  cuja 
Monarchia  governava  a  Rainha  D.  Marianna  de 
Auftria  fua  mãy  ,  no  anno  de  1666  foy  o  Conde 
nomeado  Vice-Rey,  e  Capitão  General  dos  Rey- 
nos, 
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nos,  e  Províncias  do  Peru,  e  terras  firmes  de  Chi- 
le ,  em  que  fuccedeo  ao  Conde  de  Santo  Eílevaõ , 
para  onde  o  Conde  embarcou ,  levando  comílgo  a 
Condeíía  D.  Anna  de  Borja  fua  efpofa.  E  porque 
naquellas  dilatadas  terras  eftavaõ  muitas  ainda  naõ 
deícobertas ,  aonde  naõ  havia  chegado  a  voz  do  Eu- 
angelho ;  EIRey  por  huma  fua  Patente,  paílada  a 
21  de  Outubro  do  referido  anno  ,  lhe  deu  pleno  po- 
der para  que  a  elías  pudeííè  mandar  Miniílros  do 
Euangelho ,  e  déííè  toda  a  providencia  neceííària 
para  a  fua  adrniniílraçaõ  ,  e  as  governaíTè ,  e  defen- 
defíe,  e  que  aos  povoadores  ,  e  defcobridores  deípa- 
chaílè  ,  e  premiaííe  os  íeus  íêrviços  com  a  juftiça ,  e 
prudência  ,  que  delle  efperava,  de  forte,  que  no  feu 
arbítrio  deixou  todo  aquelle  governo ,  íem  referva 
alguma ,  dizendo :  Como  /e  ElKey  tnefmo  as  govôv- 
nafle. 

Como  o  Conde  eftava  encarregado  defte  taõ 
grande  negocio,  na5  fofreo  o  íeu  brio  ,  valor  ,  e 
prudência  deixar  de  querer,  que  fe  déííè  a  elie  prin- 
cipio fem  a  fua  aííiílencia ;  aííim  deixou  o  Peru  , 
e  paííòu  às  terras  do  Certaõ ,  deixando  encarregado 
o  governo ,  na  fua  auíencia  ,  à  CondeíTa  D.  Anna 
fua  eípoía.  Succedeo  nefte  mefmo  tempo  da  au- 
fencia  do  Conde,  ter  a  Vice-Reyna,  Regente  inte- 
rina ,  noticia ,  que  os  Inglezes  pertendiaõ  apoderar- 
fe  da  Cidade  de  Porto-Bello ,  da  fua  jurifdicçaõ ,  e 
com  varonil  cuidado  difpoz  immediatamente  foc- 
corrella,  para  o  que  fez  apreílar  navios,  em  que  em- 
Tom.IX.  X  ii  barca- 
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barcaraõ  quinhentos  homens  armados  ,  artilharia, 
Memorias  <?a  Cafa  de  todos  os  petrechos  neceííarios  para  reparar  a  Cida- 
Umos  m,f.  cje  ^  e  çafle]jos  delia,  e  cento  e  cincoenta  mil  pa- 

tacas em  dinheiro ,  entregando  efta  expedição  ao 
Governador  ,  e  Capitão  General  da  Terra  Firme , 
o  que  fe  executou  taõ  bem,  e  taõ  promptamente  , 
que  ficou  a  Cidade  livre  dos  ameaços  de  íèus  inimi- 
gos.    Efta  noticia  checando  a  Hefpanha  ,  o  Con- 
felho  de  índias  o  reprefentou  logo  a  EIRey  ,  que 
mandou  agradecer  à  Condefla  a  promptidaõ,  com 
que  ordenara  aquelle  foccorro  por  Carta  de  24  c!e 
Junho  de  1670,  na  qual  entre  outras  coufas  de  mui* 
ta  eílimaçaõ  ,  em  que  diz  fer  íem  exemplo ,  o  que 
ella  executou  naquella  occafiaõ  com  tanta  brevida- 
de ,  accrefcentou  huma  efpecial  honra ,  efcrevendo 
da  ília  Real  maô  o  íèguinte  :  CondeJJa  ;  de  haver  fe 
executado  por  vue/ira  mano  ,  y  zelo ,  eílas  difpojicio- 
nes  dei  foccorro  de  Porto  Velo  con  la  brevedad ,  que 
pedia,  hame  dado  mucho  guílo  todos  buenos  effecios , 
(jue  han  refultado  de  ello ,   de  lo  qual  quedo  con  toda 
fathfacion  ,  y  rnuy  em  mi  memoria  para  onrarvos ,  y 
favor ezer os  como  es  ju/lo.     Foy  entaõ  muy  cele- 
brada a  CondeíTà ,  em  quem  concorrerão  virtudes , 
que  a  fizeraô  digna  de  íèr  numerada  entre  as  cele- 
bres Heroinas  pela  aclividade,  e  defaíTbmbramento , 
com  que  fez  a  referida  expedição  ,  que  o  Conde 
grandemente  eftimou  ;  porque  cabalmente  fatisfez 
ao  conceito  ,  que  tinha  formado  do  feu  talento , 
quando  a  encarregou  do  governo.    Faleceo  o  Con- 
de 
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de  na  Cidade  dos  Reys  do  Peru  a  6  de  Dezembro 
de  1672  ,  e  mancou-íe  depofitar  no  Collegio  de  S. 
Paulo  dos  Padres  da  Companhia ,  de  donde  a  Con- 
deflà  ília  eípt  fa  o  fez  trasladar  para  Keípanha  no 
anno  de  1675  para  o  Collegio  Imperial  da  Villa  de 
Madrid  ,  e  deiie  lugar,  no  anno  de  16S5  ,  foy  leva- 
do à  íua  Villa  de  Monforte  ao  Pantheon  da  fua 
Caía. 

Caiou  a  20  de  Julho  de  1664  com  D.  Anna  de  Bor- 
ja  Colona ,  que  fobrevivendo  muito  ao  Conde  ,  ou- 
torgou o  feu  TeOamento  em  Madrid  no  anno  de 
1701  ,  e  faleceo  em  Julho  de  17065  era  filha  de  D. 
Francifco  de  Borja ,  VIII.  Duque  de  Gandia  ,  V. 
Marquez  de  Lombay  ,  e  de  D.  Artemifa  Dória  ,  fi- 
lha de  André  Dória  ,  Principe  de  Melfi ,  e  de  D. 
Joanna  Colona  ,  rilha  de  Fabrício  Colona  ,  Princi- 
pe de  Paisano ,  herdeiro  do  CondeMavel  de  Nápo- 
les Marco  António  Colona  ,  em  cuja  vida  faleceo 
no  anno  de  1580,  e  defta  efclarecida  uniaõ  nafceraõ 
os  filhos  feguintes : 

20  Dom  Gines  Fernandes  de  Castro  e 
Portugal,  XIV,  Conde  de  Lemos,  que  occupa» 
rá  o  Capitulo  XV. 

20  D.  Salvador.  Francisco  de  Castro, 
Marquez  de  Almunha ,  de  quem  fe  fará  menção  no 
Capitulo  XVI. 

20  Dom  Francisco  de  Castro  e  Portu- 
gal ,  que  nafceo  no  anno  de  1672,  e  feguindo  o 
exemplo  dos  feus  mayores  y  íèrvio  em  Flandres ,  e 

fendo 
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íêndo  Meílre  de  Campo ,  morreo  no  fitio  da  Praça 
de  Namur  a  4  de  Julho  de  1692,  quando  o  Exer- 
cito de  França  a  tomou  ,  e  foy  depois  recuperada 
pelo  de  Heípanha  no  de  1695. 

20  D.  Lucrécia  de  Castro  e  Portugal, 
que  faleceo  na  flor  da  idade. 

20  Dona  Maria  Alberta  de  Castro  e 
Portugal,  que  faleceo  a  20  de  Julho  de  1706,  e 
caíbu  com  Dom  Manoel  Diogo  Lopes  de  Zuniga 
Sottomayor  e  Mendoça ,  XI.  Duque  de  Bejar  ,  e 
Mandas ,  e  da  fua  pofteridade  daremos  conta  no 
Livro  IX. 


CAPITULO   XV. 

*De  T>.  Cines  Fernandes  de  Célro  e  Tortu- 
gal)  XIF.  Conde  de  Lemos. 

20  TTp  Ntre  os  efclarecidos  Varoens ,  que  tem 
IP  â  produzido  a  grande  Cafa  de  Lemos  no 
dilatado  efpaço  de  tantos  feculos  ,  merecia  igual 
memoria  aos  fèus  predeceííòres  D.  Gines  Fernan- 
des de  Caftro  Portugal  e  Andrade ,  que  nafceo  no 
anno  de  1665  primogénito  dos  Condes  D.  Pedro, 
e  D.  Anna  de  Borja  ,  como  deixamos  dito  no  Ca- 
pitulo paííàdo ,  a  quem  fuccedeo  na  Caía ,  fendo 
XIV.  Conde  de  Lemos ,  Vilhalva  ,  Andrade ,  e 
Caílro,  VIII.  Marquez  de  Sarna,  Duque  de  Tau» 

rifano, 
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rifano  ,  Grande  de  Hefpanha  da  primeira  claíTe ,  e 
Cavalleiro  da  iníipne  Ordem  do  Tofaõ  ,  e  Com* 
mendador  de  S.  Spiritus  na  de  Alcântara  ,  Gentil- 
homem  da  Camera  delRey  D.  Carlos  II.  e  delRey 
D.  Filippe  V.  Naõ  contai  o  Conde  D.  Gines 
mais ,  que  quatorze  mezes,  quando  os  Condes  íèus 
pays  o  levarão  nafua  companhia  no  anno  de  1666 
para  as  índias  de  Hefpanha  ,  quando  feu  pay  paííou 
por  Vice-Rey  do  Peru  ,  e  fendo  educado  com  as 
máximas ,  e  virtudes  da  íua  efclarecida  may  ,  òqC- 
de  os  tenros  armes  começou  o  Conde  ,  entaô  Mar- 
quez de  Sarria  ,  a  exercitaríè  nos  trabalhos  de  Mar- 
te j  porque  no  anno  de  1671  ,  em  que  feu  pay  era 
Vice-Rey  do  Peru  ,  o  nomeou  Coronel  de  hum 
Regimeiito  ,  que  levantou  da  Nobreza  daquelie 
Reyno ,  de  que  íè  lhe  paííou  Patente  a  29  de  Janei- 
ro de  1 671  ,  e  depois  por  outra  de  22  de  Mayo  do 
mefmo  anno  o  nomeou  por  feu  Tenente  de  Capi- 
tão General  de  mar  ,  e  terra  ,  e  General  do  Preíi- 
dio  da  Praça  do  Callao  ,  por  morte  do  Marquez  de 
Nabalmorquende ,  que  o  fervia  ;  porém  com  a  mor- 
te do  Conde  íêu  pay ,  paííou  o  Conde  Dom  Gines 
com  a  CondeíTà  fua  mãy  para  Hefpanha  no  anno 
de  1675. 

EIRey  D.  Carlos  II.  lhe  fez  a  mercê  de  lhe 
confirmar  os  officios  perpétuos  de  juro  ,  e  herdade 
de  Regedor  das  íête  Cidades  do  Reyno  de  Galliza , 
com  a  faculdade  de  nomear  Tenentes  nellas  j  e  con- 
feriolhe  o  titulo  de  Medre  mor  da  Filofofía  ,  e  de£ 

treza 
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treza  das  Armas ,  que  era  dos  Çavalheros  Pagens 
delRey  em  o  armo  de  1687  ,  e  com  a  faculdade, 
que  tinha  ,  creou ,  e  nomeou-o  Meftre  para  que 
pudefíe  enfinar  Filofofla ,  e  a  deftreza  das  armas,  aí» 
íim  Theorica ,  como -praticamente  em  todos  os  feus 
Reynos ,  e  Senhorios.  Depois  no  anno  de  169& 
teve  o  poíio  de  Capitão  General  das  Galés  do  Rey- 
no  de  Nápoles ,  que  exerceo  até  o  anno  de  1702 , 
em  que  por  ordem  delRey  D.  Filippe  V.  condu- 
sio  na  Capitania  Real ,  átCdQ  o  porto  de  Maríêlha 
ao  de  Barcelona  ,  a  Rainha  D.  Maria  Luiza  Ga- 
briela de  Saboya  quando  paílbu  a  Hefpanha  de£ 
pofada  com  o  dito  Rey ,  o  que  o  Conde  fez  com 
grande  cuidado ,  defpeza ,  e  pompa  ,  muy  natural 
à  grandeza  do  feu  alto  nafcimento ,  de  que  EIRey 
íê  deu  por  taÔ  bem  fervido  ,  que  em  attençaô ,  do 
que  havia  obrado,  lhe  deu  o  Více-Reynato  de  Sar- 
denha ,  e  depois  o  de  Capitão  de  huma  das  quatro 
Companhias  das  Reaes  Guardas  de  Corpo  ,  que 
tem  fervido  com  geral  applaufo  ,  com  muito  luzi« 
mento ,  e  generofidade  ;  porque  eíla  brilhou  íêm- 
pre  no  Conde  entre  as  mais  virtudes  ,  de  que  íè 
adorna. 

Cafou  em  Madrid  a  8  de  Setembro  de  1687  com 
D.  Catharina  Lourença  de  Mendoça  e  Sylva  Aro 
e  Aragão ,  a  quem  EIRey  D.  Filippe  V.  no  anno 
de  1722  nomeou  Camereira  mor  da  Sereniílima 
Princeza  de  Orleans  para  a  ir  receber ,  e  começar 
a  íèrvir  ao  Lugar  de  Yrum  nos  confins  de  França , 

e  con- 
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e  conduzilla  a  Corte  de  Madrid ,  quando  eílava  o 
feu  caíàmento  ajuílado  com  o  Infante  D.  Carlos, 
o  que  naõ  tendo  effèito  pela  fua  tenra  idade ,  e  vol« 
tando  a  Princeza  a  França  ,  ficou  a  Condeííà  Dona 
Catharina  gozando  as  honras  do  feu  cargo,  até  que 
faleceo  a  18  de  Janeiro  do  anno  de  1727,  íem  dei- 
xar fucceííàô.  Era  filha  de  D.  Gregório  Maria  da 
Sylva ,  IX.  Duque  do  Infantado ,  e  V .  de  Paftrana, 
e  da  Duqueza  D.  Maria  de  Haro  e  GuímaÔ ,  como 
diremos  no  Livro  IX. 

Caiou  fegunda  vez  a  3  de  Setembro  de  1727  com 
D.  Marianna  da  Piedade  Oforio  de  Gufmaõ ,  que 
nafceo  a  15  de  Janeiro  de  1707,  a  qual  faleceo  a  6 
de  Dezembro  de  1752  ,  eftando  prenhe  de  quatro 
mezes ,  íem  deixar  fucceííàô  5  era  filha  de  Dom 
Manoel  Jofeph  Alvares  Oforio  Veiga  Rodrigues  f^effor;lU c"" 
de  Villafuente  Bracamonte  Foníèca  e  Menchaca , 
VIII.  Conde  deGrajal,  V.  Conde  de  Villa-Nova, 
Senhor  de  Villaris,  e  de  fua  fegunda  mulher  Dona 
Jofefa  de  GufmaÕ ,  filha  de  D.  Martim  de  Gufmaõ, 
Marquez  de  Monte-Alegre ,  como  diremos  em  ou- 
tra parte. 

Cafou  terceira  vez  no  anno  de  1735  com  fua  fobri- 
nha  D.  Maria  de  Zuniga  Sottomayor  Caílro  e  Por- 
tugal ,  filha  de  D.Joaõ  Manoel  Lopes  de  Zuniga, 
XII.  Duque  de  Bejar ,  e  Mandas ,  Grande  da  pri- 
meira claife,  e  da  Duqueza  D.  Rofa  Rafaela  de 
Caftro  e  Portugal ,  como  em  outra  parte  fe  verá  ,  e 
até  o  preíènte  naÕ  tem  fucceííàô. 

Tom.IX.  Y  CAPL 


l»74  Hiftoria  (jenealoçrica 


CAPITULO   XVI. 

T)e  Dom  Salvador  Francijco  Rui^  de  Cajlro 
e  Torturai  3  Adarquez^  de  Almunha. 

20  T~p  Oy  o  fegundo  filho  dos  XIII.  Condes  de 
X  Lemos  D.  Pedro  ,  e  D.  Arma  de  Borja, 
D.  Salvador  Francifco  de  Caftro  e  Portugal  ,  que 
nafceo  a  n  de  Julho  do  armo  de  1668,  e  foy  pelo 
feu  cafamento  Marquez  de  Almunha  ,  e  de  la  Guar- 
diã ,  Conde  de  Santa  Eufemia ,  &c.  o  qual  faleceo 
moço  a  19  de  Agofto  do  anno  de  1694,  havendo 
fido  Meftre  de  Campo  em  Flandres. 
Cafou  em  11  de  Março  de  1689  com  D.  Francilca 
Centurion  de  Córdova  Carrilho  Albor-noz  Mendo- 
ça  e  Aragão  ,  V.  Marqueza  de  Almunha  ,  e  de  la 
Guardiã  ,  Senhora  das  Cafas  de  Carrilho  ,  e  Al- 
bornoz ,  e  das  Villas  de  Torralva  ,  Betera ,  Beau- 
mond ,  &c.  filha  herdeira  de  D.  Cecilio  Francifco 
Centurion  ,  IV.  Marquez  de  Eftepa  ,  Almunha  , 
Laula ,  Vivola ,  e  Monte  de  Vay ,  Senhor  das  Ba- 
ronias de  Torralva  ,  Betera  ,  &:c.  e  de  Dona  Luiza 
Maria  Portocarrero  ,  filha  de  D.  Gonçalo  Mexia 
Carrilho,  V.  Marquez  de  la  Guardiã,  de  quem  fa- 
remos adiante  menção  ;  e  ficando  efta  Senhora  viu- 
va ,  cafcu  íègunda  vez  com  D.  JoaÓ  Palafox  e  Re- 
beledo  ,  V.  Marquez  de  Arvia ,  com  fucceííàõ ,  que 

naõ 
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naõ  pertence  a  efte  lugar ,  e  de  feu  primeiro  mari- 
do D.  Salvador  Franciíco  Rodrigues  de  Caftro  te- 
ve  as  filhas  feguintes : 

21  D.  Maria  Antónia  de  Castro  e  Por- 
tugal Centurion,  cafou  no  anno  de  17 10  com 
D.  Fernando  Joachim  delaCueva  Lencaftre  Ulhoa 
eSavedra,  Marquez  de  Malagon ,  Conde  de  Caf- 
telhar ,  filho  de  D.  Balthafar  de  la  Cueva ,  fegundo 
da  Cafa  de  Albuquerque,  Vice-Rey  do  Peru,  e  de 
D.  Maria  Therefa  Árias  de  Savedra  Pardo  Tavera 
e  Ulhoa ;  Marqueza  de  Malagon ,  Condeflà  de  Caf- 
telhar,  o  qual  faleceo  em  Madrid  a  14  de  Julho  de 
1721. 

Cafou  efta  Senhora  fegunda  vez  com  D.  Domin- 
gos de  Córdova  Figueiroa  Portocarrero  Gufmaõ  e 
Leiva  de  Lacerda  ,  entaô  Conde  de  Teva  ,  Mar- 
quez de  Ardales ,  depois  Conde  de  Banhos ,  Mar- 
quez de  Leiva  ,  e  Ladrada,  Grande  de  Hefpanha, 
que  era  filho  de  D.  António  de  Córdova,  (irma5 
do  VIII.  Marquez  de  Prieço  D.  Manoel  Fernan- 
des  de  Córdova  )  que  foy  pelo  íèu  cafamento  Con- 
de de  Teva  ,  e  Marquez  de  Ardales ,  e  deíle  matri- 
monio foy  única  D.  Maria  Luiza  de  Córdova  e 
Caftro ,  que  faleceo  de  tenra  idade ,  pouco  depois 
de  fua  mãy  ;  e  ficando  viuvo  o  Conde  D.  Domin- 
gos ,  cafou  fegunda  vez  com  D.  Ifidora  Pacheco 
Telles  Giron  ,  ultima  filha  do  V.  Duque  de  Uceda 
D.  Manoel ,  e  da  Duqueza  D.  Jofefa  de  Toledo  ,  a 
qual  ficou  viuva  no  anno  de  1757  com  huma  uni- 
Tom. IX.  Yii  ca 
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ca  filha ,  que  he  D.  Maria  Catharina  de  Córdova  e 
Leiva,  CondeíTa  de  Banhos,  Marqueza  de  Leiva, 
e  Ladrada ,  e  o  Condado  de  Teva ,  por  clauíula  da 
inftituiçaõ  ,  paflbu  a  feu  tio  D.  Luiz  de  Córdova 
Portocarrero ,  Deaõ  de  Toledo  ,  como  veremos 
em  outro  lugar. 

21  D.  Rosa  de  Castro  Portugal  Cen- 
turion  e  Borja  ,  nafceo  a  6  de  Agofto  do  anno 
de  169 1. 

Cafou  no  anno  de  171 5  com  D.  Pedro  de  Moncada 
Leiva  e  Lacerda  ,  Marquez  de  Ladrada ,  e  Leiva  , 
que  faleceo  no  anno  de  17 16,  filho  primogénito  de 
D.  Manoel  de  Moncada  ,  e  de  Dona  Therefa  de 
Leiva  e  de  Lacerda ,  Condes  de  Banhos ,  de  quem 
teve 

22  D.  Maria  Catharina  de  Moncada 
Leiva  e  de  LacePvDa  ,  que  nafceo  a  2$  de  No- 
vembro de  17 14,  e  faleceo  na  flor  da  idade,  pouco 
depois  de  íêu  pay :  pelo  que  fua  mãy  ficando  viu- 
va caíòu  íègunda  vez  com  Dom  Guilhen  Ramon 
de  Moncada  ,  IV.  Marquez  de  Aytona  ,  de  quem 
também  foy  fecunda  mulher ,  e  delle  naô  teve  fi- 
lhos, como  di/Temos  no  Livro  III.  Capitulo  VIIL 
pag.  530,  Tom. II. 

21  D.  Rafaela  de  Castro  e  Portugal 
Centurion  e  Borja  ,  cafou  no  anno  de  171 1  com 
D.  Joaô  Manoel  Lopes  de  Zuniga  Sottomayor, 
XIII.  Duque  de  Bejar,  e  Mandas,  Conde  de  Blal- 
cafar ,  e  Banhares ,  Marquez  de  Gibraleon  ,  e  Terra- 

Nova, 
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Nova ,  Vifconde  de  Ia  Puebla  de  Mozer ,  &c.  Ca- 
valleiro  do  Toíàõ ,  Gentil-homem  da  Camera  dei- 
Rey  com  exercício ,  Mordomo  mor  do  Príncipe 
das  Afturias ,  Grande  da  primeira  claííè ,  e  foy  íua 
terceira  mulher ,  e  a  fua  íuccefTaõ  fe  verá  no  Li* 
vro  IX. 


TABOA 


TABOA    VIU. 

GENEALOGIA  DA  CASA  REAL  DE  PORTUGAL. 
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Xlfl 


D.  Diniz  de  Portugal ,  filho  de  D.  Fernando  II.  Duque  de  Bragança', 
ij«  a  o  de  Mayo  de  1  j  i<5. 
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XV 


rD.  Fernand 
Coide  de l 


-A. 


Caiou  com  Dona  Er!es  de  Caílr       y,,  Zm^  d 

^   d,  X^T  K"d"^deCaftr0  Oíorio,  V.  Conde  de  L. 
11  de  Novembro  dei  jg0i 


emos ,  filha 
Lemos,  <jf  a 


ido  Rodrigues  de  Ciftro  e  Portugal ,  VII. 

:  Lemos ,  l.  Marquez  de  Sarria.  Calou  com 
D.  Therefa  de  Andrada  Ulhoa  ,  CondelTa  de  Vilhal- 
va  ,  e  Andrada ,  fi!ha  H.  de  D.  Fernando  de  Andra- 
da ,  Conde  de  Vilha/va. 


\  v> 


D.  Ifabel  de  Lencaft.ro, 
Duqueza  de  Bragança. 
Cafou  com  D.  Theo- 
dolio  I.  Duque  de  Bra- 
gança. 


D.  Leonor  de  Caftro. 
Calou  com  D.  Diogo 
Sarmento  de  Mcndo- 
ça,IJI.  Conde  de  Ki- 

badavia. 


D.  Antónia  de  Len- 
caftro. Cafou  com  D. 
Álvaro  Coutinho  , 
Vll.MarichaldeFor- 
tugal. 


Dona  Mecia  de  Len- 
caftro. Calou  com 
Renato  ,  Concc  de 
Chalant  ,  Manchai 
de  Saboya. 


Dona  Confiança  je 
Caítro.  Fre»a  nas 
Deltaicas  daíladre 
de  Deos  de  Lsboa. 


Pedro  Fernandes  de  Caftro  e  Portug;/,  VIII.  Conde  de  Lemos,  Andrada,  e 
lhalva ,  II,  Marquez  de  Sarria  ,  >jH  no  anno  de  1  yjio.  Calou  Juas  vezes.  1.  com 
D.  Leonor  de  la  Cueva  ,  filha  de  U.  Beltran  de  Ja  Cueva  ,  III.  Duque  de  Albu- 
querque. II.  com  D.  Thercfa  Bobadilha  ,  filha  de  D.  Pedro  Fernandes  de  Bo- 
badilha  e  Cabrera  ,  II.  Conde  de  Chinchon. 


Dona  Ifabel  de  Caftro. 
Cafou  com  D.  Rodri- 
go de  Mo  cofoOforio, 
IV.  Conde  deAItami- 


Dona  Francilca  de  Caf- 
tro. Cafou  com  D.  Ro- 
drigo Jeronyrao  Porio- 
carrero  ,  IV.  Conde  de 
Medelhim.  S.  G. 


X 


D.  Affonfo  de  Lencaftro,  Commendador  mor 
da  Ordem  de  Chrifto,  Senhor  deSelir,  Em- 
baixador em  Roma.  Cafou  com  D.Jeronyma 
de  Noronha  ,  filha  H.  de  D.  Diogo  de  Noronha, 
Commendador  mor  da  Ordem  de  Cfrifto. 

/\ 


D.Pedro  de  Caftro,  Bifpo  de 
Salamanca,  e depois  deCuen- 
«,  Ca(.ellaó  mor  deftey  Fi- 
lippe |I.  deCaflella,  %  rio  |, 
de  Agcfto  de  1  561. 


Dona  Thercfa  de 
Caftro,  nalc.  polt' 
huma,  .j.  iem  cl. 
tado. 


0 


Dona  Filippa  de  Locaf- 
tro.  Calou  com  D,  Mi- 
guel de  Menezes  ,  IV. 
Marquez  de  VilU-L-al. 


XVI 


( 


I.  D.Fernando  Rodrigues  de Caf-  1.  D.  Beltrão  de  I.  D.  There-    I.  D.lubel, 

troe  Portugal,  IX.  Conde  de  Le-  Caftro, Cavalleiro  ia  de  Caftro,    *  menina, 

mos,  III.  Marq.de Sarria,  Vice-  de  Alcantar.Gen-  cafoucomD. 

Rey  de  Nápoles,  *  a  19 de  Ou-  til-homrm  daBo-  Garcia    Fur- 

tubrode  1001.   CafoucomD.  ca  delRey  Filippe  radodeMen- 

Catharina  de  Zoniga  Sandoval  e  ll.de  Cafteila  ,te-  doca    ,    IV. 

Roxas,  filha  de  D.  Francifco  de  ve  BB.a  D.  Joaó  ,  Marquez    de 

Roxas e Sandoval,  Mar juez de  D.  Franaico  ,  e  Canhete. 

Denia,  *  a  b'  de  Fever.  de  1 6 1  o".  D.  Beltrão. 


II.   D.  Pedro  de  Caftro,  II.  D.  Rodrigo 

Comendador  da  Ordem  de  Caftro,  Co- 

de Alcântara, Gentil  ho-  nego  deTole- 

mem  da  Camera  delRey  do,Aicediago 

Filippe  III.  de  Caltella.  deAlcaraz,do 

Calou  com  D.  Jeronyma  Conítlho  Su- 

de  Córdova,  filha  de  D.  premo  da  In- 

Rodrigo    de  Córdova  , 

Senhor  de  Palma.  S.G. 


quifiçaó. 


II.  D.  Pedro  II.  Dom  André  de 
de  Caftro,  +  Caftro  ,  Commcn- 
moço.  dador  na  Ordem  de 

Alcântara.  Calou 
com  D.  Ignes  Hen- 
riques de  Kibera , 
filha  de  D.  Pedro 
Atan  de  Kibera. 


G 


Dom  Diniz  de  Lencaftro  ,  Commendador  rr.ôr  da  Ord<m  dt  Chrif 
to  ,  Senhor  de  Selir  ,  É  mba.xador  a  França,  e  Cafteila  ,  *no  anno  de 
I500.  Calou  em  2  de  Fevereiro  de  1508  com  Dona  iiabd  Henri- 
ques, filha  de  D.  Fernando  Coutinho,  III.  Conde  de  Redondo 

A 


Dom  Dicgo  de  Ltncaftio, 
v  incmnoi 


Dom  ]ojõ 
oe  Lencaf- 
tro ,  Capei- 


r 


c 


V 


Affcnfo  de  Lencaftro,  D.  Francilco  de 

Comendador  mor  da  Or-  Lencaftro ,  Có- 

d.'.m  de  Caril  io,  Senhor  mendador     da 

de  Selir  ,  Alcaide  môr  de  ldanha  na  Or- 

Obidos,  i«  no  anno  de  dem  deChrilto, 

1612.  Qlou  com  Dona  Gen  il.  homem    de  Lamego, 

Maria  de  Tavura  ,  filha  de  di  Boca  delRey 

Álvaro  Pires  de  lavora,  Filippe  III.   de 

Repolteiromôr.  Caltella.  S.G. 


laõ  môr  dei 
Rey,  Bilpo 


D.  Maria 
de  Lencal- 
iro.  Cdiou 
có  D.  Fer- 
não Mar- 
tins Malca- 
rtnhas,  Se- 
nhor de 
Lavre. 


Dona  Violan- 
te Henriques. 
Cafou  com  D. 
Francílc.Cou- 
tinho,  Conde 
de  Redondo. 


Donajercny-  D.Guiomar, 

roa  de  N oro-  DonaJMana. 

nha,>J<moça  Anb  1  v 

ieni  cuauo.  iem  eludo. 


D.Sir 
D.  Diniz. 
Ambos  + 
meninos. 


Dom  Pedro  de  Caftro  ,  Commendador  da  Or- 
dem de  Alcântara,  >jf<  no  anno  de  16  $l  no  fi- 

tio  de  lia:  coluna. 


Dona  Ignes  de  Caítro ,  Vi.  Condcffa  de  Chin- 
chon. Calou  corr.  D.  Joleph  Aleixo  António  de 
Cardenas,  IX.  Conde  uelaPuebia  dei Macírre , 
Marquez  de  Ja  Mota, 


D.  Frarcfca  de Caftro  Csbrera  e  Bobadilha  ,  Vlfl  Q  n- 
delia  c,e  Chinchon.  Caiou  duas  vezes,  I.  com  D.  Fran- 
cifcodeGuímao,  Cavalleiro  da  Oiriem  de  Santiago  II 
com  D.  Henrique  Lenavides,  Marquez  ceBayoia  ' 


Dom  Pedro  Fernandes  de  Caftro  e  Portugal ,  X.  Conde  de  Lemos,  IV.  Marquez  de  Sarria, 
Uemil-homem  da  Carnera  delúey  Filippe  Hl.  de  Cafteila,  Vice-Kcy  deNapol::.,  Preliden- 
ie  de  Falia  ,  >}«  no  anno  de  1622.  Caiou  coro  D.  Catharin.i  de  Sandoval  lua  trima  com  ir- 
mã»,  rilha  de  D.  Francilco  Gomes  de  Sandoval ,  IV.  Marquez  de  Denia,  L.  Duque  de  Ler- 
m»>  «depois  Cardeal  da  Santa  Igreja  de  l<oma  do  titulo  de  S.  Xyfto,  *  noannode  Ió4". 


D.  Francifco  Fernandes  de  Caftro  e  Portugal ,  Condi-  de  Caftro  ,  Duque  de  Taurífano  ,  XI.  Conde 
de  Lemos,  Marquez  de  Sarria,  &c.  Commendador  de  Hornachcs,  Embaixador  em  Rorra  ,  Vice- 
Rey  de  Nápoles,  e  Sicília,  doConfelho  deEftado,  e  uliimamentí  Monge  de  S.  Bento  ,  >i<  no  an- 
no de  161,7.  Caiou  com  Dona  Lucrécia  Legnan  dsGaunara,  Con.eila  de  Caítro,  Di.q  ;eza  de 
Tauriiano,  filha  de  Alexandre  Gatinara ,  V.  Conue  de  Caftro,  *<  no  anno  de  1622. 


Dom  Fernando  Rodrigues  de  Caftro  ,  Commendador  de 
Manos  ,  Gemil-hcrmm  da  Camera  delR.y  Filippe  III..  *  *, 

defl.  def°  ,nn°  dfie„,608-r,CalOU  CCm  C°"  L-nor  de  pTrtugal ,  Con- 
defia  de Gelves,  filha  cc  D. Jorge  Aberto,  111.  Conde  de Celves. 


1  Penha  de      ) 
20  étSt-    / 


xvm 


Dom  Fernando  Rodrigues 
deCallro.Uuque  deTaU- 
rilano  ,  1^  ,JC  pouca  idade. 


XIX 


0. 


D.  Francifco  Fernandes  de  Caftro  e  Portugal ,  :(||,  çon, 
de  de  Lemos,  Marquei  de  Sarria  ,  Duque  deTlurj(ano, 
Vice-Key  de  Aragão ,  e  Sardenha  ,  ■£■  a  6  de  Dezembro 
de  ifiCz.  Calou  com  D.  Antona  Guon,  rilha  Jc  D.  Pe- 
t'ro  .iiron,  li!.  Duque  de  OíTuna.  ...<llj- 

/\ 


D.  Alexandre, 
4«  menino. 


D.  Francifco, 
■í«  menino. 


D.Catharina.    D.  Clara.    D-Vicicria.    D.Maria.    D.  Ifabel.    D.Luci 
Naó  tomarão  eftado. 


V 


/         \         l TL  S  ternhr^  A    ^'^  '  V  ^^  de  Ge,V«-  00«1  a 
lortt  aí    V   P,       '6lt  C°m  Dum  AKaro  )™<ho  Cólon  e 


D.Pedro  António  Fernandes  de  Caftro  e Portugal,  XIII. Conde  de  Lemos  jMapez  de 
Sarria ,  Daijue  ce  ["aorifano,  Vice-Réy  do  Peru,  aonde  >i<  aí  ce  Dezenino  c  1672. 
Calou  a  20  dejulno  de  1666  com  Dona  Anna  de  Borja  ,  filr.a  de  D.  Fraitilcode  Bor- 
ja,  VUI.Uuqus  deGandia,  V^.Marquez  de  Lombav  ,  +  em  Julho  ú  17(6. 


Dona  Lrcrecia  de  Caf- 
tro ,  1-  em  1062  lem 
eftado, 


Dona  Maria  Luiza  de  Caftro  e  Portuga'.  Cafou 
em  5  de  Fevereiro  de  irif»?  com  D.Fedro  Nu. 
no  Cólon  de  Foriugal ,  Vl.  Duque  deVeragias 
e  foy  lua  tegunda  mulher. 


Dona  Maria  de  Caftro 
Freira  no  Molteiro  de 
Monforte. 


D.  Catharina  de  Caf- 
tro Freira  no  Moftei' 
ro  de  Monforte. 


n 
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H*-'«         V  90na  ^'arii  Antónia  de  Caftro  e  Portugal.   Cafou  em  1 


Dom  Salvador  Francifco  de  Caftro  e  Portugal ,  Mar- 
quez de  Almunha ,  +  moço  a  1  9  de  Agofto  de  1 694. 
Cafou  a  11  de  Março  de  iriSy  com  Dona  Francilca 
Centunon  de  Córdova,  Marqucza  deAlmjnha,  e  de 
Ja  Guardiã  ,  filha  de  Francilco  Cicilio  Centunon  de 
Córdova  ,  IV.  Marquez  de  Eftcpa. 

/V 


D.  francilca  deCa(j  naf(eo 
™  Abril  de  1(S71  )  +  a  4  de 
Junho  de  i(5„nolitio  deMa, 
■nur  ,  fendo  Coronel  de  hum 
Regimento  em  landes. 


Lona  Lucrécia, 
+  menina. 


Dona  Roía  Francifca, 
n.  no  anno  de  1660, 
+  menina. 


Dona  MJrla  /ubena  deOftro 
eFortuga/,  Calou  com  D.  Ma- 
noel  JJiugo  Lopes  de  2uni^  , 
Ml.  Du^uedeBejar,  +noa.i- 
110  de  1706, 


^ 


uona  Maria  Antónia  de  Caftro  e  Portugal.  Cafou  em  1710  com  D.  Fernan- 
do de  la  Cueva,  Marquez  de  Malagon  ,  Conde  de  Caftelliar.  S.G.  Cafou  fe- 
iptida  vez  com  D.  Domngos  de  Guímaó,  Conde  de  Teva,  Mirauez  dcAr- 
«híi  Elh  +a  14  de  Julho  de  1721.  J  "  u{-nl- 


Cona  Rofa  de  Caftro  e  Portugal,  tv.fcco  a  if,  de  Agofto  de 
*'p  1.  Cafou  em  1 7 1  3  com  D.  Pedro  de  Moncada  e  Leiva , 
Rarquez  de  Leiva,  Cafou  tegunda  vez  com  D.  Guilhcn,  VI. 
^quez  de  Aytona. 


Dona  Rafaela  deCaftro  e  Pon 
Duqueza  de  Be|at,  Ca,ou  em 
cem  D.  João  Ma,0el  c  z  Du. 

que  deBejar,inpnm0i 
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CAPITULO   I. 

Do  Senhor  7).  Affonfo  5  Conde  de  Faro. 

O  Livro  VI.  Capitulo  III.  dif- 
íemos  ,  que  da  excelia  união 
do  grande  Duque  D.  Fernan- 
do I.  e  da  Duqueza  D.  Joanna 
de  Caftro  ,  fora  o  terceiro  fi- 
lho o  Senhor  Dom  Affonío,  a 
quem  a  natureza  fobre  hum  ai- 

tifíimo  nafcirnento  adornou  de  admiráveis  partes; 

porque  começou  defde  os  íeus  primeiros  annos  com 

o  exem- 
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o  exemplo  de  íêu  excelfo  pay  a  feguir  os  duros  tra- 
balhos de  Marte,  portando-íe  com  igual  valor,  que 
prudência  em  todas  as  occafioens  j  fendo  igualmen- 
te reveítido  de  huma  feriedade  verdadeiramente 
própria  de  hum  taõ  grande  Senhor ,  com  a  qual 
confeguio  íobre  aeílimaçaò  hum  íingular  reípeito. 

O  Duque  D.  Fernando  I.  do  nome ,  que  en- 
tre os  Príncipes  da  Sereniffima  Cafa  de  Bragança, 
foy  hum  dos  que  mais  ie  aUmalaraõ  nas  mercês , 
que  diftribuio  por  feus  filhos  ,  porque  com  huma 
equidade  admirável  cuidou  ,  em  que  elles  tiveííem 
Eftados  correfpondentes  à  grandeza  do  feu  alto  naf- 
cimento ,  e  à  vida  ,  que  feguiaõ ,  como  agora  vere- 
mos ,  o  fez  com  o  Senhor  D.  Affònfo ,  ao  qual  jun- 
tamente com  a  Duqueza  D.  Joanna  de  Caftro  lhe 
fízerao  Doação  da  Alcaidaria  mor ,  Cadea  ,  e  ren- 
das ,  que  tinhao  na  Villa  de  Eftremoz ,  que  lhe  fo- 
raó  dadas  pelo  Condeftavel  D.Nuno  íêu  avô,  com 
todos  os  privilégios ,  e  liberdades ,  que  alli  tinhao  de 
pôr  Alcaide  ,  Almoxarife ,  e  Efcrivaõ ,  com  a  me£ 
ma  jurifdicçaõ  ,  que  tiverao  no  tempo  do  Condefta- 
vel ,  e  no  feu ;  e  que  as  appellaçòes,  e  aggravos  pó£ 
tos  aos  Almoxarifes  ,  iriaõ  perante  o  dito  Senhor 
D.  AfFonfo ,  ou  para  aquella  peílba ,  que  o  íèu  lu- 
gar tiveífè  ,  e  dahi  pafíàriaõ  diante  dos  Defèmbar- 
gadores  delRey  ,  como  fempre  fora  coftume.  E 
aíTim  mais  lhe  doarão  as  terras  de  Riba  de  Vouga, 
dos  Julgados  de  Eixo  ,  Oies ,  Paos,  e  Villarinho, 
com  todos  os  feus  Lugares ,  e  Reguengos ,  na  mef- 

rna 
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ma  forma ,  que  entaõ  pelo  meímo  Duque  os  trazia 
o  Conde  âfe  Guimaraens ,  com  todos  os  íèus  Ter- 
mos,  rendas,  direitos,  fóros ,  tributos,  jurifdicçaõ 
Civel,  e Crime,  mero,  e  mixto  Império,  e  Padroa- 
dos das  Igrejas,  da  mefma  íorte  ,  que  o  Duque  os 
poíTuira  ,  fendo  o  motivo  defía  mercê  dos  Duques , 
ter  feu  filho  já  idade  de  poder  admíniftrar  as  ditas 
terras ,  e  que  attendendo  a  fer  feu  filho  ,  e  daquel- 
les  de  quem  procedia ,  para  poder  íervir  a  Ellley 
feu  Senhor ,  ao  Príncipe  ,  e  a  feus  fuccefibres ,  nel- 
la  lhe  puzeraõ  a  condição  ,  de  que  naõ  poderia  ne- 
nhuma coufa  das  ditas  terras  íer  alienada  ,  dividida,  Prova  num.  7. 
nem  empenhada  ;  e  que  no  cafo  de  falecer  íem  fi- 
lhos ,  ou  filhas  legitimas ,  e  feculares ,  tiveílêm  re- 
verfaó  as  mefmas  terras  ao  Duque  ,  que  entaõ  foííè 
de  Bragança;  e  que  íèndo  em  vida  delle  Duque,  tor- 
nariaõ  ao  Senhor  D.  Fernando,  Conde  de  Guima- 
raens, e  que  de  outras  couías  ,  de  que  entaõ  lhe  fez 
Doação  ,  em  que  entrava  a  Alcaidaria  mor  de  Ef- 
tremoz  ,  com  as  mais  rendas  da  dita  Villa ,  teriao 
reverfaõ  ao  mefmo  Duque  íêu  pay  :  e  prevendo, 
que  depois  poderia  nos  fuccefibres  faltar  a  defcen- 
dencia  legitima  do  Senhor  D.  ArTonfo  feu  filho,  no- 
meou para  fucceder  em  todas  as  referidas  coufas  in- 
cluídas na  Doação  a  aquelle  Príncipe  ,  que  então 
foílè  Du^ue  de  Bragança  ,  a  qual  Doação  acaba  zf- 
fim :  E  peço  por  mercê  a  EIRey ,  meu  Senhor ,  cite 
offim  o  queira  confirmar  ,  e  por  certldom  dello ,  mandei 
dar  efta  minha  Carta  ao  ditto  D.  ^Alfonfo  de  Doação1 
Tom.IX.  Z  cfíaa- 
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qJJJnada  per  tnjm  }  e  pella  Diujueza ,  minha  mulher ,  e 
pellos  dittos  meus  filhos ,  e  aj)  tilada  dos  noJ,òs  /ellos,  e 
também  ajjinada  pella  dilta  Donna  Izabel,  mulher  de 
Dom  jòuó  ,  meu  filho  ,  e  ajje liada  do  /eu  /ello  5  dante 
em  Villa-V iço/a  2  dias  do  mes  de  Janeiro,  o  Bacha- 
rel afes ,  anno  do  Na/cimento  de  Rojjò  Senhor  Jefu 
Chrilio  de  146^  annos.  EIRey  Dom  Aflònfo  V.  a 
confirmou  de  poder  abfoluto  ,  e  Real,  difpenfando 
a  Ley  Mental  ,  e  todas  as  demais ,  por  huma  Car- 
ta paííada  na  Villa  de  Lílremoz  a  7  de  Janeiro  de 
1465. 

Nefle  mefmo  anno  fe  tratou  o  cafamento  do 
Senhor  D.  Affmfo  ,  com  approvaçaõ  delRey ,  com 
D.  Maria  de  Noronha ,  filha  herdeira  do  Conde  de 
Odemira  D.  Sancho  de  Noronha ,  o  qual  paíTando 
a  hum  tratado  judicial  ,  fe  outorgou  na  Villa  de 
Odemira  nos  Paços  do  mefmo  Conde  ,  eftando  eíle 
prefente  ,  e  a  Condeííà  D.  Mecia  de  Soula  fua  mu- 
lher ,  a  futura  efpofa  D.  Maria  de  Noronha  ,  e  o 
Senhor  D.  ArFonfo :  dotarão  os  Condes  a  fua  filha 
primeiramente  com  a  referida  Villa  de  Odemira  ,  a 
Vil'a  de  Aveiro ,  a  Villa  de  Vimieiro  ,  o  Caftello 
de  Elvas  com  o  íeu  Reguengo ,  e  o  Caftello  de  Ef- 
tremoz  com  todas  as  mais  coufas  ,  que  elles  Con- 
Provanum.  8.      des   tinhaõ  da  Coroa,  e  na  mefma  forma,  que  as 
poífuiaõ ,  reíèrvanfo  em  fua  vida  o  ufo  fruto  das 
ditas  terras,  efuas  jurifdicções»    A  CondeíTa  Dona 
Mecia  deu  mais  em  dote  a  fua  filha  a  fua  terra  de 
Moitagoa,  que  ella  houvera  em  dote  ,  a  qual  go- 

zariaõ 
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zariaõ  elles  logo ,  que  fe  efreituaílè  o  matrimonio, 
com  toda  a  ília  juriítlicçaõ ;  porém  no  caio  de  fale- 
cer o  Conde  D.  Sancho  ,  íeu  marido ,  primeiro  do 
que  a  CondeíTa  ,  ella  haveria  o  ufo  fruto  delia  em 
quanto  viveflè.    Deu  mais  o  Conde  a  fua  filha  no- 
venta e  fete  mil  e  quarenta  e  dous  reis ,  que  tinha 
de  alTentamento  ,  os  quaes  no  anno  feguinte  feria5 
póftos  no  feu  nome.     O  Senhor  D.  AfTonfo  lhe  fez 
de  arrhas  dez  mil  dobras  de  ouro  Caftelhanas ,  ou 
íèu  intrinfeco,  e  corrente  valor  ,   com  a  clauíliia  , 
de  que  no  caio,  de  que  ella  faleceílè  prúr.eiro,  íèra 
que  daquílle  matrimonio  ficaííem  filhos ,  naõ  have- 
ria as  ditas  arrhas  j  mas  que  fuccedendo  ao  contra* 
rio  de  falecer  elle  primeiro ,  que  a  fua  futura  eípo- 
íà ,  ainda  que  naõ  tiveífe  filho,  nem  filha  alguma, 
ou  houveííèm  filecido  depois  da  fua  morre ,  goza- 
ria inteiramente  as  dicas  dez  mil  dobras ,  permane- 
cendo no  eílado  de  viuva ,  para  o  que  hypothecou 
as  rendas  de  Eítremoz  ,  e  das  terras  de  Eixo  ,  Re- 
queixo,  Paos ,  e  Oies,  e  todcs  os  mais  (eus  bens, 
com  outras  clau/ulas ,  e  condições  coílumadas  para 
a  íeguran^a  de  fèmelhantes  tratados  ,  que  foy  feito 
a  10  de  Junho  de  1465  ,  o  qual  EIRey  D.  Afíòníb 
V-  encorporou  em  hurna  Carta  ,  em  que  o  confir- 
mou ,  feita  na  Vilía  de  Portalegre  a  15  de  Junho  co 
referido  anno  de  1465.   O  mefmo  Rey  lhe  fez  mer« 
ce  para  o  filho  vataô ,  que  nafceííè  defle  matrimo- 
nio, da  Vilía  de  Aveiro  ,  por  Carta  pafíàda  em  Sal- 
vaterra a  20  de  Mayo  de  1467  ,  que  eftá  no  Livri 
Tom.IX.  Zii  III. 
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III.  dos  Myfticos  pag.  1 64  ,  que  fe  guarda  na  Tor- 
re do  Tombo  ;  foy  feita  efta  mercê  ao  Conde  Dom 
Sancho  feu  fogro  para  a  poder  nomear  em  feu  ne- 
to ,  e  em  cafo  de  o  naõ  fazer ,  o  filho  primeiro  fe 
entendeíTe  o  nomeado. 

Sérvio  o  Senhor  D.  ArTonfo  a  EIRey  D.  Af- 
fonfo  V.  na  paz  com  felicidade,  e  na  guerra  com 
valor  ,  de  forte,  que  fempre  coníêguio  reputação. 
Hftor.  Genealógica  da  No  anno  de  1465  acompanhou  ao  Duque  íeu  pay 
caiaKeaiPortug.iom.  qUand0  paífòu  à  Africa  com  o  mefmo  Rey  ,  na- 
quella  mal  luccedida  empreza  de  íangere,  de  que 
fizemos  menção  no  Livro  Ví.  quando  tratámos 
daquelle  Príncipe  ,  e  perdendo-fe  a  nao  ,  em  que 
hia  o  Senhor  D.  ArTonfo  ,  íê  falvou  em  huma  ta- 
boa  com  grande  perigo  ,  e  fahindo  em  terra  ,  fe 
achou  com  EIRey  nos  vários  fucceííòs  daquella  ex- 
pedição ,  peleijando  algumas  vezes  com  os  Mouros 
valerofamente.  Achou-fe  com  o  mefmo  Rey  na 
empreza  de  Arzila  no  anno  de  1471 ,  e  naquelle  no- 

Chronic.  do  ronde  D.  tave^  recontro  da  Serra  de  Benacafu  ,  em  que  mor- 
Duarw  de  Mendes,  reo  o  Conde  D.  Duarte  de  Menezes.  Depois  no 
csp* I45'  anno  de  1475  >  quando  EIRey  entrou  porCafiella, 

Góes  chron.  áo  Prin-  e  &  celebrarão  os  defpoíbrios  com  a  Rainha  D.  Jo- 
apei).3oaó,cap.5o.    anna  ,  o  Exercito ,  que  EIRey  levava,  hia  repar- 
tido em  alas ,  e  em  huma  ,  em  que  EIRey  aíTiflia, 
,  -      „  Ar  a  mandava  o  Conde  de  Faro  D.  AfTonío.  Na  bata- 

C  iron.  delKey  D.  Aí-   ,.        .     ~  r         .  .       ,  ,       .  .. 

fjí^oV.cap^íi.  ina  de  louro  fe  achou  mandando  a  a!a  da  parte  di- 
reita ,  que  íuftentou  com  grande  brio ,  confeguida 
a  vitoria  ,  em  que  teve  n;uita  parte 3  e  naõ  podendo 

fer 
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íêr  íbccorridos  os  moradores  de  Cantalapiedra ,  que 
tinhaõ  a  voz  da  Rainha  D.Joanna,  a  elle  fe  encar- 
regou efte  negocio ,  como  refere  a  Hiftoria  daquel- 
le  tempo.  Depois  de  celebrada  a  paz  ,  e  ordenadas 
as  tercearias ,  foy  o  Conde  D.  Affoníb  hum  dos  Se- 
nhores nomeados  para  a  íègurança  dos  contratos. 

Naõ  correfponderaõ  na  referida  guerra  es  ef- 
feitos  às  promeíTas  dos  Caíleihanos ,  e  vendo-fe  EI- 
Rey Dom  AfTonfo  V.  empenhado  na  empreza  de 
meter  de  poííe  do  Throno  dacuella  Monarchia  à 
Rainha  D.  Joanna  fua  efpofa  ,  tomou  a  refòluçaô 
de  paífar  a  França  ,  perfuadido  ,  de  que  os  intereí- 
fes  daquella  Monarchia  obrigariaÕ  naquella  conjun- 
tura a  EIRey  Luiz  XI.  a  darlhe  foccorros  préd- 
ios para  aquella  guerra.  Entre  as  poucas  peíToas , 
que  efeolheo  para  o  acompanharem  ,  foy  huma  o 
Senhor  Dom  Affoníò ,  que  o  íeguio  com  amor ,  e 
conftancia  em  toda  aquella  trabalhofa  jornada ,  pe- 
los contratempos,  de  que  EIRey  fe  vio  combati- 
do  ,  fendo  o  mais  principal  o  acharfe  deílituido  dos 
íòccorros  prometidos,  e  tratados ,  de  que  elle  fe  per- 
fuadio  naõ  podia  haver  falta  ;  e  aííím  neíla  coníler. 
nação  efteve  reíòluto  a  deixar  o  Mundo,  porém  D. 
ArTonfo ,  e  feu  irmaõ  o  Senhor  D.  Álvaro,  lhe  fal- 
laraõ  com  tanta  efficacia  ,  e  íblidas  razoens  ,  que 
EIRey  ceceo  à  violenta  idéa ,  em  que  o  punha  a 
deíerperaçaó ,  e  o  obrigarão  a  voltar  ao  Reyno.  He 
bem  para  advertir ,  que  neíta  occafiaõ ,  quando  EI- 
Rey determinava  íahir  de  França,  e  de  paíTar  aje- 
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DitaChronica,cap.52.  rufalem  ,  nas  Cartas  ,  que  mandou  entregar  ,  foy 
huma  ao  Senhor  D.  Aííbnfo  ,  em  que  ordenava , 
que  todos  os  feus  criados  eftiveífem  à  fua  obediên- 
cia até  chegarem  a  Portugal. 

Eraõ  grandes  os  merecimentos  da  pelTba  de 
D.  AfFonfo  ,  e  naõ  menores  os  ferviços ,  que  havia 
feito  a  EIRey  ,  que  lhe  quiz  dar  o  Medrado  da  Or- 
dem da  Cavallaria  de  Aviz  ,  o  que  naõ  tendo  ef- 
feito ,  o  creou  Conde  da  Cidade  de  Faro  ( então 
Villa )  no  Reyno  do  Algarve  ,  fazendolhe  ao  mef« 

Prova  num.  9.  mo  tempo  Doação  de  todas  as  fuás  rendas ,  direi- 
tos, Cailello ,  e  Padroado  das  Igrejas,  na  mefna 
forma  ,  que  a  Coroa  a  havia  poíTuido  ,  com  as  clau- 
fulas,  que  refere  a  Doaçaõ,  que  foy  feira  na  Cida- 
de de  Lisboa  a  22  de  May  o  de  1469.  Depois  lhe 
mandou  paliar  Carta  de  Aííentamento  da  quantia 
de  quatrocentos  mil  reis,  com  o  titulo  de  Conde, 
paíTada  em  Lisboa  a  18  de  Junho  do  referido  anno, 
accrefcentandolhe  o  que  já  atites  tinha  de  fer  Con- 
de ,  na  qual  diz :  Havendo  re/peito  aos  muitas  fcr- 
vijjos ,  que  temos  recebido  de  Dom  Afiou fo ,  Conde  de 
Moram ,  meu  muito  amado  fubrinho  ,  e  querendolhos 
gua  í/ar  doar  em  alguma  parte  ,  como  a  nos  cabe  ,  te- 
mos por  bem,  &c.  Os  moradores  de  Faro  ,  naõ 
querendo  fahir  do  domínio  da  Coroa  ,  contradiífe- 
raõ  fortemente  eíla  mercê,  fupplicando  a  ElRey, 
a  naõ  alienaiTè  da  Coroa  pslas  razoens ,  que  apon- 
tarão ,  fendo  entre  ellas  a  do  juramento  ,  que  havia 
feito  de  a  naõ  parlar  a  outro  poder  j  porém  EIRey 

qus- 


Frova  num.  10. 
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querendo  fatisfazer  os  merecimentos  do  novo  Con- 
de ,  recorreo  a  Santa  Sé  Apoftolica  para  relaxação 
do  juramento  ,  o  que  lhe  concedeo  o  Papa  Paulo 
JL  por  numa  Bulia  paííâda  em  Roma  a  12  de  Ju-  Prova  num.  11. 
nho  do  anno  de  1471  ,  o  Texto,  e  ultimo  do  íeu 
Pontificado  ;  e  aílim  ficou  o  Conde  de  Faro  de  po£ 
fe  da  referida  Villa  em  quanto  viveo ,  porque  em 
feus  íucceílòres  fe  naõ  continuou  aquelle  titulo ,  e 
tiveraõ  o  de  Condes  de  Odemira  ,  mas  nao  deixou 
de  íê  perpetuar  a  ília  memoria  em  muitos  dos  feus 
defcendentes ,  que  ufaraõ  do  appellido  de  Faro,  co- 
mo adiante  fe  verá, 

Crefciaô  os  íerviços  do  Conde  de  Faro  ,  e  ao 
mefmo  tempo  a  eftimaçaõ  delRey  ,  o  qual  diftin- 
guio  a  fua  grande  peííba  com  efpeciaes  demonílra- 
çôes  ,  como  fe  vê  em  diverfas  mercês ,  e  entre  ellas 
aquella,  que  fez  em  Santarém  a  16  de  Fevereiro  do 
anno  de  1471  de  lhe  conceder,  que  nas  Cidades, 
Villas ,  e  Lugares,  em  que  tinha  rendas ,  e  direitos 
em  feus  Reynos ,  dos  privilégios  ,  graças,  e  liber- 
dades ,  que  tinha  o  Duque  feu  pay.  SaÔ  as  pala- 
vras eflas  :  De  que  nas  Cidades  ,  Villas ,  e  Lugares 
deães  Regncs,  em  que  rendas,  e  direitos  tiver  dos  pri- 
vilégios ,  graças  ,  e  liberdades  ,  que  o  Duque  feu  pa- 
dre ,  meu  muito  amado ,  e  prezado  primo ,  huía  nas  di- 
tas Cidades  ,  Villas ,  e  Lurares.  Eflá  a  dita  Car- 
ta no  Livro  líí.  dos  Mylticos,  pag.  6.  Ainda  he 
de  mayor  eftimaçaõ  aquella  (inalada  mercê  ,  com 
que  foy  fervido  revogar  todos  os  Capítulos  das  Cor- 
tes 
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tes  geraes ,  e  eípeciaes ,  ou  outras  determinações, 
que  fe  tiveílèm  promulgado ,  que  foílem  contra  as 
Doações ,  Graças ,  Privilégios ,  e  Mercês ,  que  o 
Conde  lograva.  He  eíla  Carta  tanto  em  louvor  da 
memoria  do  Conde  de  Faro  peias  expreífoens ,  que 
contém  ,  que  nos  pareceo  lançalla  por  inteiro  nefte 
lugar ,  e  diz  aííim  : 

„  Dom  Afíònfo ,  &c.  a  quantos  efta  Carta  vi- 
„rem  fazemos  faber ,  que  nós  querendo  fazer  gra- 
„  ca ,  e  mercê  ao  Conde  de  FaraÔ ,  e  àoà&mlra  ,  e 
„  Aveiro  ,  meu  muito  amado  fobrinho  :  e  avendo 
„  nós  ora  reípeito  aos  muitos ,  grandes ,  e  eílrema- 
„  dos  ferviços ,  dignos  certamente  de  grandes  hon- 
„  ras,  e  remuneraçom ,  que  nos  noííbs  Regnos  rece- 
„  bidos  teemos  delle,  o  qual  nos  fempre  grandemen- 
te íervio  com  muito  amor,  lealdade,  e  aqrecem- 
„  tamento  de  noííà  peííoa  ,  e  confervaçaõ  ,  e  aqre» 
„  centamento  de  noííò  Real  Eílado  aííy  com  mui- 
„  tos ,  e  muy  íàaos ,  e  inteiros  concelhos  em  aver- 
„  fidade  dos  tempos  em  paz  ,  como  em  guerra,  íêr- 
„  vinuo-nos  em  ellas  muy  grandemente  com  fua 
„  jente ,  aífy  em  as  partes  danrica ,  como  ora  em 
„  eíks  Regnos  de  Caftella  ,  oíferecemdo  íua  peííba 
„  em  coufàs  de  muito  noíTo  íerviço  ,  e  honra  fua. 
„  E  ora  por  algumas  juftas  rezoens ,  e  couíâs ,  que 
„nôs  â  eito  muito  movem,  queremos,  e  manda- 
„mos  de  noíTo  moto  próprio,  certa  ciemcia,  po- 
„  der  abíòlluto,  que  todallas  detriminaçooes  ,  e  Ca- 
„  pitulos  de  Cortes ,  aíTy  jeraaes,  como  efpeeiaaes, 
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„  que  ataa  o  prefente  paííaílèm  en  quaaefquer  Cor- 
„  tes  ,  ou  outra  qualquer  guifa  ,  ou  maneira  ,  que 
„  feja  detriminado  ,  ou  Cartas  ,   e  mandados  efpe- 
„  ciaes  ,  perque  pareça  íèr  feito ,  ou  fe  faça  algum 
„  perjuizo  direitamente,  ouindireitamente,  perpal- 
„  lavras  expreíTas  ,  ou  per  vontade  interpretada  de 
„  taes  detrimioaçooes  aos  privillegios ,  e  doaçooes , 
„  graças ,  e  mercês ,  que  o  dito  Conde  de  nôs  tem 
„  per  noílas  Cartas ,  e  Alvaraaes ,  que  de  nôs  tem , 
„quer  fejam  de  juro,  e  herdade,  quer  em  íua  vida, 
„  ou  em  quanto  noílà  mercê  for ,  e  que  os  dittos 
„  Capítulos  ,  e  detriminaçooes  nom  ajom  em  ellas 
„  lugar  em  maneira  alguúa ,  que  feja,  amte  nos  praz, 
„  e  queremos ,  e mandamos,  que  as  dittas  doaçooes, 
„  e  privillegios  valham ,  reílem  em  feu  vigor  com- 
„  prindo  aífy  como  ífèos  dittos  Capítulos ,  e  detri- 
„  minaçoens  numqua  foram  feitas ,  e  o  ditto  Conde 
„  hufe  delles  aíTy  ,  e  tam  compridamente  ,  como 
„  fempre  hufou  elle ,  e  feu  pay  ,  e  amteceííbres ,  e 
w  em  feus  teores  fe  contem ,  porque  aííy  he  noííà 
„  mercê ,  e  vontade  delliberada ,  íem  embargo  de 
„  quaaefquer  ditos ,  hordenaçoÕes ,  Capítulos ,  de- 
„  triminaçoens ,  Cartas  ,  ou  coufas  julgadas  ,  que 
j,  em  contrairo  íèram ,  o  que  tudo  nós  aqui  avemos 
„  por  expreílò  ,  e  nomeado  efpecialmente  derogido 
„  em  tal  guiía ,  que  efto  todo  aqui  contheudo  íê 
„  guarde  compridamente  em  todo  o  tempo  ffèm 
„  minguamento  algum  ',  e  per  certídam  ,  e  firmeza 
r,  deílo  lhe  mandamos  dar  eíia  noíla  Carta  aíííjnada 
Tom.IX.  Aa  „  per 
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„  per  nos }  e  aíTellada  de  noííò  fcello  de  chumbo. 
„  Dada  em  Çamora  vinte  dias  do  mez  doutubro, 
„  Pedro  Alvares  por  eípecial  mandado  delRey,  de 
3,  fetemta  e  cinquo. 

Defta  Carta  fe  tira  hum  inteiro  conhecimen- 
to dos  relevantes  íerviços  do  Conde  de  Faro  ,  fen- 
do de  admirar  o  fer  o  Conde  igualmente  grato  a 
EIRey  no  Paço  com  o  coníêlho,  do  que  naCam- 

K«"'Sr!v.  «?í!  Panlia  com  a  efPada-     No  Livro  1V-  ternos  men- 
tom.ni.fag.iii.        çaÕ  defta  mercê  ,  entendendo  fora  feita  ao  Conde 

de  Odemira  D.  Sancho  de  Noronha  íeu  fogro  ,  o 
que  certamente  foy  equivocaçaõ  de  naô  fe  fazer  re- 
paro, de  que  efte  nunca  fora  Conde  de  Faro  ,  titu- 
lo ,  que  EIRey  creou  para  o  Senhor  D.  ArTonío, 
como  acabamos  de  dizer ,  ao  qual  dava  o  tratamen- 
to de  íòbrinho,  como  íè  vê  na  referida  Carta,  e em 
outros  documentos  ,  que  produzimos ,  e  vao  nas 
Provas ;  e  ao  Conde  D.  Sancho  dava  o  de  primo, 
como  fe  vê  em  diveríâs  Cartas  de  mercês ,  que  ef- 
taõ  na  Torre  de  Tombo  ,  e  em  outras ,  de  que  lo- 
go faremos  menção.  Aííim  fica  reparado  o  defcui- 
do ,  que  então  padecemos ,  com  efta  fyncera  retra- 
claçaõ. 

Era  o  Conde  de  Faro  digno  imitador  de  íeu 

grande  pay  o  Duque  D.  Fernando ,  na  paz ,  e  na 

guerra  ,  pelo  que  EIRey  attendendo  fempre  aos 

feus  merecimentos  ,    o  fez   participante  daquellas 

_.    „.„/-«     , ..    honras,  que  o  podiaõ  fazer  mais  diftindto  noRey- 

Dita  Hifó  GeneaUiv.  rr        i,        F  n       *     t^  •  ai 

Vi. tom. 5. pag.  16 8.   no  3  aliim  lhe  deu  o  pcíio  derronteiro  mor  de  to- 
das 
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das  as  fuás  terras ,  mercê  ,  que  já  feu  pay  lograra 
nas  fuás ,  como  e  fere  vemos  no  Livro  VI.  Princi- 
pia a  mercê  aííim  : 

„  Dom  AfFonfo  &c.  A  quantos  efta  Carta  vi-  Torre  doTomkLiM, 
„rem  faço  faber.,  que  comíTyramdo  eu  a  peíToa,  dosMyltic°MoU5«. 
j,  que  he  o  Conde  de  Faarom  ,  meu  muito  amado 
„  fobrinho  ,  e  avendo  aíTy  por  meu  ferviço  ,  me 
„  praz ,  que  em  todas  fuás  terras  outro  algum  nom 
„  íèja  Fromteyro  Moor ,  nem  Capitam,  nem  rnan- 
,,  de  couía  alguúa  ,  que  aos  dittos  officios  perten^ 
„  ça ,  fenom  elle,  ou  a  quem  elie  diílb  der  carre- 
„  guo ,  ou  amuando  elle  câ  ,  ou  em  outras  partes 
,,  em  meu  ferviço ,  íeus  Alcaydes  ,  ou  quem  elle 
„  mandar ,  em  quamto  elle  aíTy  amdar  ocupado  em 
„  meu  fèrviço  ,  porque  entendo  ,  e  confio  delle , 
„  que  o  fará  milhor ,  e  como  cumpre  a  meu  fervi- 
„  ço ,  e  do  Príncipe  ,  meu  filho,  &c.  e  bem  das  dit- 
„  tas  terras ,  que  outro  algum  ,  como  fempre  fez 
„  em  toJas  as  coufas,  &c.  e  acaba.  Dada  em  Tou- 
„ro,  a  22  dias  dabril.  Pedrall vares  a  fez,  de  1476. 

No  referido  anno  eftando  EIRey  no  Porco  a  r>.   r.      ,   „  «. 

11  11  1  /•  *  DítoLiv.  ^.dosMyíti- 

31  de  Julho,  Ineconcedeo  a  mercê  da  apreíentaçao  cos,foi.z5tf. 
dos  officios  de  todas  as  fuás  terras ,  e  depois  por  ou- 

Cr  -  r        j*  11  v        Dito  Livro  fol.2 00,  e 

arta  feita  no  metmo  dia,  e  anno,  lhe  ampliou  2i0. 

eíta  graça  ,  concedendo  à  Condeííà  D.  Maria  de 
Noronha  fua  mulher ,  a  faculdade  de  poder  na  au- 
íència  do  Conde  prover  todos  os  officios ,  que  va- 
gafTem  nas  fuás  terras,  e  os  podeíf;  remover,  e  ti- 
rar como  lhe  pareceííè.  Deu  EIRey  também  ao 
Tom. IX.  Aaii  Conde 
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Livro4.dosMyfticòs,  Conde  a  dizima  dopeícado  de  Faro  ,  e  as  penfoens 
foJ.i,efoUi,  dos  Tabaliaens  de  Silves  por  Carta  feita  em  Lisboa 

a  22  de  Abril  de  1478  ,  e  lhe  fez  outras  muitas  mer- 
cês úteis  ,  e  de  rendimento  para  a  Caía.  Porém 
naõ  nos  querendo  deter  naquella  parte  ,  íó  fazemos 
mençaõ  ,  das  que  eraó  honorificas  ,  e  diftinclas  ,  co- 
mo foy  a  que  lhe  fez  no  mefmo  anno  ,  em  que  lhe 

^  concedeo  o  poder  elie  apreíèntar  o  officio  de  Cou- 

rrovanum.  12.        .  /        ca  cr  •  1     cr 

dei  da   villa  de  hrtremoz  na  peíioa ,  que  juJgaííe 

capaz  ,  e  fufficiente  de  exercer  o  dito  lugar ,  eximin- 
do-© da  jurifdicçau  de  Fernão  da  Sylveira ,  do  feu 
Coníèlho  ,  e  Coudel  mor  neíles  Reynos  ;  foy  a 
Carta  paílà^a  em  Montemor  o  Novo  a  22  de  Mayo 
de  1478.  Neíla  forma  era  attendido  o  Conde  de 
Faro  delRey  ,  e  taõ  bem  quiílo  univeríàlmente, 
que  Joa6  Gallego  ,  morador  em  Viila-Viçoíâ ,  lhe 
Prova  num.  13.  f£Z  Doação  de  todos  os  íèus  bens ,  a  qual  EIRey 
confirmou  a  1 5  de  Novembro  do  referido  anno  de 
1478. 

Ro^an ,  Hijtcria  da  A  fatal  &%aça,  que  combateo  a  Sereniííi- 

Ca/a  de  Bragança  w  ma  Caía  de  Bragança,  como  diílèmos  em  íeu  lugar, 
te;.caF.5.m..         fe  communicou  também  ao  Conde  de  Faro  ,  incor- 
Hiíbria  Geneaio*.  liv.  jendo  na  indignação  delRey  D.Joaô  IT.  pelo  que 
íe  paliou  a  Caílella  ,  onde  os  Keys  Cathohcos  o  re- 
ceberão ,  e  a  feus  irmãos  com  muita  eftim^çaõ  ,  fa- 
zendolhe  grandes  hcnra?.    Confiderava-fe  jufiamen- 
V^n^F  ^  o  Conde  de  Faro  íem  crime;  porém  como  co- 
V ■■■;•.•  «yi-nhecia  o  aípero  génio  delRey  ,  íêgurou  a  fua  pe£ 

5-.pag.144.        u  '  foa  paliando  de  Odemira  a  Andaluzia,  cuidando, 

quí 
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qne  com  a  aufencia  íêefqueceria  delle;  mas  vendo, 
que  contra  elle  fe  procedera  na  Villa  de  Portel,  ra- 
zendo-o  reo  de  hum  crime ,  que  naõ  tinha  ,  e  ía- 
bendo  o  que  fuccedera  ao  Duque  íeu  irmaõ ,  prc- 
occupado  de  huma  vehemente  paixão,  acabou  mais 
às  violências  do  pezar  ,  com  que  via  manchado  o 
brio ,  e  a  honra  ,  do  que  por  effeitos  da  queixa  , 
que  padecera  naquelle  mefmo  anno  de  1483  ,  em 
que  o  Conde  faleceo  na  Cidade  de  Sevilha.  Al- 
guns diílcraõ ,  que  de  veneno  ,  pelo  menos  aííim  o 
publicarão  os  inimigos  delRey ,  que  todas  aquellas 
mortes  imputarão  ao  íêu  cuidado  ,  ou  diípoíkao , 
o  que  nao  tinha  fundamento. 

Foy  o  Senhor  Dom  AfFonlb  Conde  de  Faro , 
Odemira  ,  e  Aveiro  ;  que  o  foflè  defta  terra ,  o  refe- 
re a  Carta  ,  que  acima  deixamos  copiada.  Foy  Se- 
nhor das  terras  de  Riba  de  Vouga  ,  e  do  Julgado 
de  Eixo  ,  Oies ,  Paos ,  Villarinho  ,  Alcaide  mor  de 
Eítremoz  ,  e  de  Elvas,  Senhor  da  Villa  de  Aveiro, 
e  da  dizima  do  peícado  dameíma  Villa,  e  da  de  Fa- 
ro ,  e  das  penfoens  dos  Taballeaens  de  Silves  ,  Se- 
nhor dasVillas  de  Vimieiro  ,  Mortágua,  e  outras, 
Fronteiro  mor  das  fuás  terras ,  Adiantado  de  entre 
Tejo ,  e  Guadiana ,  e  do  Reyno  do  Algarve ,  co- 
mo le  vê  em  huma  Carta  delRey  D.  Affoníò  V.  Prova  num.  14, 
que  principia  aííim  :  Dom  Afibnfo  ,  Vfc.  A  quantos 
cila  Carta  virem  faço  /aber9  que  o  Conde  de  FaraÕ, 
tiodemira  ,  Senhor  de  Aveiro ,  meu  muito  amado  febri- 
nho ,  e  Adiantado  por  mim  em  eíla  Cornar qua  dantre 

Tejo, 
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Tejo ,  e  Odlana ,  c  Regno  do  Algarve ,  OV.  Nella 
refere  EiRey  ,  que  eilando  nos  feus  Reynos  de 
Caííella ,  por  íiniítras  informações  paíTàra  algumas 
Cartas ,  e  Alvarás ,  em  prejuízo  das  prerogativas  do 
dito  officio  de  Adiantado  ,  no  que  o  Conde  recebe- 
ra grande  aggravo.  Pelo  que  EIRey  por  lhe  fazer 
mercê  ,  e  naõ  fer  fua  tenção ,  nem  a  ter  tido  de 
prejudicar  à  authoridade  do  Conde  ,  antes  de  lhe 
fazer  toda  a  mercê ,  como  elle  bem  lhe  merecia , 
revogou ,  e  deu  por  nenhum  vigor  as  ditas  Cartas , 
e  Alvarás ,  que  em  contrario  havia  pailàdo  em  pre- 
juizo  das  mercês ,  e  liberdades  concedidas  ao  Con- 
de. Foy  efta  Carta  paífada  em  Aviz  a  28  de  Abril 
do  anno  de  1479.  Efte  grandepoílo ,  que  no  tem- 
po dos  Romanos  íê  intitulava  Prxfides  Provinda , 
e  em  Portugal ,  e  Heípanha ,  Adiantado  ,  achamos 
no]  íèrviço  dos  antigos  Reys  com  exercicio  em  al- 
guns Senhores ,  como  nos  moftra  o  infigne  Antiqua- 
Loufada ,  nittjiraçaô  rj0  Gafpar  Alvares  de  Loufada  com  duas  Efcritu- 
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deSoufas,  §.xiv.de  ras ,  que  eítao  em  Guimaraens  no  livro  chamado 
D.GomeSEchigues,  d&  D  2iamat  de  grande  authoridade,  huma  paífa- 
da a  30  de  Mayo  do  anno  de  1050 ,  e  outra  no  prin- 
cipio de  Janeiro  de  10  J2  ,  de  que  fè  vê  era  Adian- 
tado da  Comarca  de  Entre  Douro ,  e  Minho  Dom 
Gomes  Echigues ,  VI.  Senhor  na  íucceííàô  da  va- 
ronía  da  Caía  de  Soufa  ,  que  viveo  no  reynado  del- 
Rey  D.  Fernando  II.  de  Leão ,  o  que  refere  Ma- 

Soufa Moreira,  Tk d.  noej  de  Soufa  Moreira  para  moftrar  tivera  eíle  gran- 
ara Genealj  açoda  C 'a-    .  n  r    •  i      o      1  /-\t^  t-«       a 

ja  de  souja,  Pag.  77.  de  poíto  o  referido  benhor.     O  Doutor  Fr.  Anto- 

nb 
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nio  Brandão  faz  menção  deíle  pofto  no  principio  Brandão ,  MonarchU 
da  noílà  Monarchia  ,  'dizendo,  que  ao  Adiantado  JWít-P«te5«caP-  "• 
chamavaõ  Triumphado.  Governando  a  Rainha  D. 
Tareja  o  foy  Egas  Gomes  ,  como  íè  vê  em  huma 
Efcritura  ,  que  aponta  Brandão,  noanno  de  1071  , 
e  outra  doanno  de  11 58,  em  que  era  Egas  Moniz. 
O  Doutor  António  de  Villasboas  e  Sampayo  ntt  Yf°3SiJítiUarch' 
fua  Nobiliarcfiia  Portugueza  tratando  deite  polia 
nomea  ,  que  o  tiveraõ  no  tempo  antigo  D.  Payo 
Guterre  da  Sylva  no  tempo  delRey  Dom  ArToníò 
VI.  de  Leaõ ,  e  Gonçalo  Mendes  da  Maya  no  del- 
Rey D.  Affjnfo  I.  de  Portugal ,  íem  produzir  in£ 
trumento  ,  e  que  durara  pouco;  mas  que  no  reyna- 
do  delRey  D.  Atfonfo  V,  tornara  a  revivecer  ,  o 
qual  abolira  íeu  filho  EIRey  D.  Joaô  II.  nas  Cor- 
tes do  anno  de  1481.  Naõ  parece  foraõ  muitas  as 
peííòas  ,  a  quem  fe  conferio  efie  poflo  ,  a  que  era 
annexa  a  adminiftraçaõ  dajuíliça,  ainda  que  alguns 
entenderão  íer  o  meímo  ,  que  Fronteiro  môr ;  po- 
rém enganaraõ-íè ,  porque  a  eile  pertencia  fomen- 
te o  Militar  ,  e  ao  outro  o  governo  das  Jufíiças, 
como  ao  Regedor  da  Cafa  da  SupplicaçaÔ ,  e  Go- 
vernador da  Relação  do  Porto  :  porém  parecenos , 
que  nos  Adiantados  era  mais  ampla  a  jurifdicçaÕ, 
porque  fuppofto  tinha  adjuntos  ,  elle  decidia  os 
pleitos ,  e  contendas  com  elles.  Em  Hefpanha  tam- 
bém íe  uíbu  nos  tempos  antigos  eíle  pofto  com  ju- 
riídicçaõ  ,  e  hoje  íè  conferva  em  algumas  Cafas  o 
titulo  de  Adiantados  dos  Reynos  fugeitos  àquella 

Monar- 
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Monarchia  Tem  nenhuma  jurifdicçaõ  ,  e  também  os 
houve  nas  Conquiítas  daquelia  Coroa.  He  certo, 
que  efte  pofto  deu  EIRey  D.  ArTonfo  V.  ao  Con- 
de de  Faro  ,  e  o  tinha  já  exercitado  íeu  logro  o 
Conde  de  Odemira  j  naõ  temos  encontrado  Docu- 
mentos ,  de  que  íè  verifique  o  tiveííèm  outros  Se- 
nhores ,  íuppoíto  o  naõ  duvidamos ,  mas  ao  Con- 
de D.  Sancho  o  deu  o  mefmo  Rey  na  fua  meno- 
ridade ,  em  attençaõ  dos  íeus  relevantes  ferviços : 
porem  quando  o  Conde  D.  Sancho  foy  à  Cidade 
de  Loulé  a  tomar  poííè ,  fe  achara5  naquella  Cida- 
de as  principaes  peííòas  do  R.eyno  do  Algarve ,  e 
lhe  impedirão  exercer  a  jurifdicçaõ  do  íêu  cargo,  e 
efcreveraõ  à  Rainha ,  e  ao  Infante  D.  Pedro ,  que 
tinhaõ  a  Regência  do  Reyno ,  fobre  efta  matéria  j 
e  vendo-íê  a  refiítencia,  que  aquelle  Reyno  fazia, 
houveraõ  por  bem  fufpender  a  dita  mercê ,  e  foy 
o  Conde  D.  Sancho  chamado  à  Corte  ;  mas  paíiã- 
do  tempo ,  havendo  EIRey  D.  Affonfo  V.  toma* 
do  o  governo,  aquém  o  meímo  Conde  íervio  íêm- 
pre  com  grande  fatisfaçaõ ,  lhe  fez  mercê  da  Villa 
de  Odemira  com  titulo  de  Conde  delia,  que  depois 
continuou  em  feus  efclarecidos  defcendentes  ,  co- 
ma logo  diremos  ,  o  qual  continuando  a  feguir  a 
fua  peicençaõ  de  Adiantado  do  Algarve ,  os  natu- 
raes  de  novo ,  como  já  outra  vez  o  tinhaõ  feito , 
determinarão  impedirlho  ,  e  efcreveraõ  a  EIRey ,  e 
à  Camera  ds  Lisboa  ,  pedindolhe  favor ,  e  ajuda 
para  confervarem  a  fua  liberdade.  He  digna  de  to- 
da 
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da  a  curiofidade  a  Carta  ?  que  efcreveraõ  a  Came- 
ra  de  Lisboa ,  pelo  que  íe  achará  nas  Provas.    Mas 
Ellley  ièm  embargo  de  todas  as  repreíèntacões ,  e  Prova  num.  15. 
contradição  dos  moradores  do  Algarve  ,  lhe  verifi- 
cou a  mercê  de  Adiantado ,  eHando  em  Ceuta  no 
anno  de  1459,  depois  da  glonofa  empreza  de  Alca« 
cer  Ceguer  ,  em  que  o  Conde  havia  obrado  fem- 
pre  no  íeu    ferviço   com  tanto  zelo  ,   e  diílinçaõ, 
que  íe  fez  acredor  de  huma  taõ  relevante  mercê , 
de  que  fe  lhe  paliou  Carta  ,  que  diz  aiíim :  Dom  Torre do Tombo JÍVI< 
Aftonfo ,  zfc.  eme  praz  que  elle  fe  chame  Adeantado  das  Dextras  p0.r s$. 
do  ditto  Kegno  por  honra  de  Jeu  Eliado  ,  e  que  poffa 
poeer  húu  Ouvidor ,  que  por  elle  tenha  carego  de  ou- 
vir ,  e  julgar  quando  a  elle  Conde  proguer.    Dada  em 
Évora  a  12  de  Março  anno  de  1459.     O  Chronif-  ^ 
ta  Damião  de  Góes  refere,    que  EIRey  por  fuás  c]pTò^ZtJ^.T7'. 
Cartas  patentes  promettera  aos  moradores  do  Aí-  Pa^6ò< 
garve ,  que  naô  ampliaria  ao  Conde  Dom  Sancho 
mayor  poder,  do  que  lhe  tinha  dado,  eque  por  ília 
morte  naõ  daria  mais  aquelle  pofto  a  outra  alguma 
peííòa :  pelo  que  íê  tira  ,  que  o  Conde  D.  Sancho 
naõ  foy  privado  daquelle  governo  ernfua  vida,  co« 
mo  alguns  ditíèraõ,  mas  fe  intitulou  fempre  Adian- 
tado do  Algarve ,  o  que  fe  confirma  com  a  claufu- 
la  de  huma  Carta  de  Ifaac  Barnavel,  que  refere  D.  ., ....  .    .  _  ,  . 

1"     *      T     1  o      1  1  r^  Mobiliar;  o  cc  D.  Luiz 

AjUiz  Lobo,  òenhor  deSarzedas,  efenta  ao  Coode  Lobo m. {. emucuio de 
de  Faro  feu  genro ,  depois  da  morte  do  Conde  D.  Njràubas' 
Sancho,  dandolhe  ospezames,  diz:  Podeis,  e deveis 
requerer  os  ^Adiantados ,  que  o  ditto  Senhor  tinha ,  e 
Tom.  IX.  Bj  J&nào* 
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fendo-vos  denegado  ,  naõ  deveis  tomar  por  ijjò  fadi- 
ga ,  nem  nojo.  E  fem  embargo  do  que  Damiaõ  de 
Coes  rtftre  da  promefía  dtlRcy  ,  he  matéria  ,  que 
naô  padece  duvida  ,  que  o  Conde  de  Faro  foy  Adi- 
antado ,  tomo  mofirtmos  nos  Documentos  produ- 
zidos. Dcm  Agoftinho  M?notl ,  que  foy  muy  fci- 
ente  da  Hiftoria  ,  e  muy  inftruido  nas  coufas  per- 
tuicentes  à  Sen.  niííima  Cafa  de  Bragança  refere, 
que  o  Conde  de  Faio  fora  Adiantado  do  Algarve, 
e  he  o  único  AuthOr  ,  que  v'mos  fízcfie  menção, 
qi:e  o  Conde  de  Faro  exercitaíTe  efte  grande  pofto, 
de  que  naõ  lhe  achámos  Carta  $  mas  naõ  nos  era 
neceííària  para  fe  verificar,  que  o  logrou  ,  e  fó  pa- 
ra fubermos  quando  nelle  entrou  ,  que  foy  depois 
da  morte  do  Conde  D.  Sancho. 
Huwca  <?e!ReyDcm  Foy  o  Conde  de  Faro  dotado  de  excellentes 

joao  .cap.|  ,  viitudes,  e  fomente  no  íàngue  irmaõ  do  Marquez 

de  Montemor  ,  a  quem  elle  reprehendeo  nos  íêus 
delírios;  porque  na  fidelidade,  e  prudência  naô  ce- 
dto  a  nenhum  dos  Senhores  do  feu  tempo.  EIRey 
D.  Aíroníò  V.  o  eftimou  ,  como  a  quem  achava 
em  toda  a  occafiaõ  com  valor  ,  verdade  ,  e  amor. 
AíTim  na  guerra  ,  e  na  paz  diftinguio  o íêu  nome, 
e  as  fuás  virtudes  o  fízerao  iníeparavel  companhei- 
ro delRey,  íendolhe  taõ  grato  na  profpera,  como 
advería  fortuna ,  como  fe  vio  nas  expedições  de 
Africa ,  e  Cafíella ,  na  peregrinação  de  França  ,  e 
na  qu^  intentou  ajerufalem,  fendo  o  primeiro  dos 
cinco  elegidos  para  eíla  jornada.  Com  a  morte  da- 

quelle 
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quelíe  Rey  acabou  naõ  fó  o  valimento  do  Conde 
de  Faro ,  mas  os  próprios  merecimentos  j  porque  as 
fuás  virtudes  naõ  tiveraõ  eílimaçaõ  no  reynado  de 
feu  filho  El  Rey  D.  Joaõ  II.  porque  a  íua  feveri- 
dade  tomou  por  motivo  a  grandeza  da  Cafa  de  Bra- 
gança 5  e  naõ  fó  efta  ,  mas  os  filhos ,  e  alliados  lhe 
eraõ  pezados ,  e  moleftos  :   pelo  que  naquelía  tor- 
menta alcançou  taõ  grande  parte  ao  Conde  de  Fa- 
ro, aquém  as  fuás  virtudes  promettiaõ  bem  diveríâ 
fortuna.     Aííim  paííbu  a  Caftelía  por  ie  naô  dar 
por  íeguro  pelas  culpas ,  que  haviaõ  fido  cauíà  da 
fatal  deígraça  do  Duque  feu  irmão.  He  certo  ?  que 
contra  elle  naô  houve  nunca  nenhumas  ,  como  o 
mefmo  Rey  confeííbu  ,  pelo  que  o  mandou  cha- 
mar algumas  vezes ;  mas  D.  Aríbnfo  briofo ,  e  fen- 
tido ,  naõ  quiz  voltar  ao  Reyno  ,  e  ficou  no  de 
Cafteila,  onde  os  Reys  Catholicos  D.  Fernando, 
e  D.  Iíàbel  lhe  deraõ  todo  o  tratamento  ,  que  íè 
devia  àfua  grande  peííòa,  e  ao  eftreíto  parentefco, 
que  com  elles  tinha  j  e  eíte  foy  o  motivo  ,  porque 
El  Rey  D.  Joaõ  lhe  mandou  confifcar  os  íeus  Eiía- 
dos  ,  que  depois  reílituio  à  CondeíTa  fua  mulher  no 
anno  de  1488.     Viveo  algum  tempo  em  Sevilha, 
aonde  jaz  no  Convento  de  Santa  Paula  de  Religio- 
fos  de  S.  Jeronymo  na  Capella  mor ,  que  o  Con- 
denável feu  irmaõ  fundara. 

Cafou  no  anno  de  1465  com  a  CondeíTa  D.  Ma' ia 

de  Noronha  ,  a  quem  El  Rey  Djm  Arfjnfj  V.  fez 

mercê  de  mil  e  fetecentas  Coroas  de  tença  por  Cur- 

Tom.IX.  Bbii  ta 
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ta  feita  em  Eftremoz  a  5  de  Janeiro  de  1476,  co- 
mo fe  vê  no  Livro  III.  dos  Myfticos ,  pag.  160, 
que  fe  guarda  na  Torre  do  Tombo ,  a  qual  depois 
ÊlRey  D.  Manoel  lha  confirmou.  Era  fiíha  her- 
deira de  D.Sancho  de  Noronha,  I.  Conde  de  Ode- 
mira ,  Adiantado  do  Reyno  do  Algarve  ,  do  Con- 
felho  delRey  ,  Governador ,  e  Capitão  General  de 
Ceuta,  como  fe  vê  de  huma  Carta  delRey  Dom 
AfTonfo  V.  paííàda  a  31  de  Mayo  de  145 1  ,  a  qual 

Torre  do  Tombo  liv?.  princjpia  afíim  .  JJom  Afjoil/o  &C.  a  qiiailtOS  cila  CãT- 

vcí.  ta  virem  jazemos  jaber  ,  que  nos  confiando  da  bonda- 

de ,  ediícripçom,  e  grande  lealdade  do  Comde  Docie- 
mira ,  meu  muito  amado  primo  ,  que  fará  bem  ,  e  di- 
reitamente ,  e  como  compre  nrjfo  fervi fco ,  de  nojjo  mo- 
to próprio  y  livre  vomtaâe  ,  poder  abfolluto.     Teemos 
por  bem ,  e  damoslhe  autoridade  ,  e  comprido  poder, 
que  daqui  endiante  em  quanto  nofja  mercê  for ,  luas 
Cartas  finadas  per  elle ,  e  feelladas  de  feu  feetlo  a 
qualquer  pejjoa  ,  ou  pefjoas  ,  que  lhe  aprouguer  to  ias 
as  Cafas ,  terras  ,  e  heranças  da  nofja  Cidade  de  Cep- 
ta  ,  e  Cornar qua  darredor  delia ,  que  ataafeytura  da 
prefente  dadas  nomjfam  per  nojjas  Cartas ,  ou  dos  Con- 
des ,  Dom  Pedro ,  Dom  Fernamdo ,  e  do  Comde  dar* 
rayollos ,  que  da  ditta  Cidade  forafi  Capitaens ,  ©V. 
e  acaba.     Dada  em  Almeyrim  poflemeyro  de  Mayo 
Martim   xAlvers  a  fez  anno  de  Jsojjo  Senhor  Je/ii 
Chriflo  de  1471.     Nella  lhe  concede  licença  para 
poder  dar  as  cafas ,  terras,  e  heranças  naquella  Pra- 
ça.  Elta  Carta  encontra  a  que  apontámos  fora  fei- 
ta 
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ta  a  D.  Fernando  Cominho,  Manchai  do  Reyno, 
paíiàda  no  mefmo  anno  a  4  de  Junho  ,  de  que  fize- 
mos menção  no  Livro  VI.  Cap.  lií.  pag.  142  do 
Tomo  V.  e  como  hum  ,  e  outro  Documento  Lo 
legaes ,  devemos  íuppor ,  que  foy  interino  o  gover- 
no do  Manchai  ,  ou  fe  mudou  por  algum  inciden- 
te }  porque  o  Conde  D.  Sancho  paflòu  a  Ceuta ,  e 
he  íèm  duvida  ,  que  no  anno  de  1452  eílava  na- 
quella  Praça,  quando  o  Infante  D.  Fernando  fahio  giftor.  Genealógica  áa 

1  *     '     *  Caía  Real  í^ortu1*,  Liv, 

de  Évora  ,  e  paílando  ao  Algarve  embarcou  para  111.  g>p.  vi  11.  p.  504 
Africa,  aonde  o  Conde  D.  Sancho  íê  achava  go-  doToaU1, 
vernando  Ceuta ,  como  já  deixamos  eferito.     Foy 
também  Senhor  de  Portalegre  ,  efèu  Caftello  ,  (por 
mercê  feita  em  Lisboa  a  21  de  Novembro  de  1448, 
que  eílá  no  dito  livro  da  Torre  do  Tombo  )  Se- Livro  v- dos  Myíticos, 
nhor  de  Vimieiro  ,  Aveiro  ,  Mortágua  ,  e  de  ou-  pas'i6  ' 
trás  terras ,  Alcaide  mor  de  Elvas ,  de  Eílremoz ,  e 
Commendador  mor  na  Ordem  de  Santiago  ;  e  da 
CondeíTà  Dona  Mecia  de  Souía  ,  IV.  Senhora  de 
Mortágua  ,  filha  herdeira  de  Gonçalo  Eannes  de 
Soufa  ,  III.  Senhor  de  Mortágua.     De  forte  ,  que 
por  nafeimento  era  a  CondeíTà  D.  Maria  de  Noro- 
nha huma  das  mais  efclarecidas  Damas ,  que  houve 
no  feu   tempo  ,  pelo  parentefeo  ,   em  que  eílava 
com  os  Reys  de  Portugal  ,  e  Caílella  ,  porque  o 
Conde  D.  Sancho  era  filho  do  Senhor  D.  AíFoníb, 
Conde  de  Gijon ,  e  Noronha  ,  filho  delRey  Dom 
Henrique  II.  de  Caílella,  e  fua  mãy  foy  a  Senhora 
D.  Ifaosl,  filha  delRey  D.  Fernando  de  Portugal : 

de 
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de  forte  ,  que  eftas  linhas  fempre  eftimaveis ,  entaõ 
o  eraõ  ainda  muito  mais  pelos  grãos  de  confangui- 
nidade ,  em  que  íe  achavaõ  os  filhos  do  Conde  de 
Gijon  com  os  Reys.  A  Condeííà  D.  Mecia  de 
Soufa  era  defcendente  da  antiquiííima  Caía  ,  que 
lhe  deu  o  appellido  ,  que  acabando-felhe  a  varonía, 
veyo  aconfeguir  a  Real  Portugueza,  deduzindo-fe 
delRey  D.  Arfoníb  III.  de  quem  era  biíneto  Mar- 
tim  ArTonfo  de  Soufa ,  terceiro  do  nome ,  II.  Se- 
nhor de  Mortágua  ,  pay  de  Gonçalo  Eannes  de 
Souíà  ,  que  o  foy  da  Condeííà  D.  Mecia  ,  como  fe 
vê  nafua  Arvore.  Defta  efclarecida  uniaô  nafce- 
raô  os  filhos  íeeuintes : 

13  D.  Sancho  de  Noronha  ,  III.  Conde  de 
Odemira ,  como  fe  verá  no  Capitulo  V. 

1 3  D.  Francisco  de  Faro  ,  Capitulo  III. 
D.  Fra dique  de  Portugal  ,  Arcebi£ 
po  de  Çaragoça ,  como  fe  verá  no  Capitulo  II. 

1 3  D.  Fernando  de  Faro  ,  Senhor  de  Vi- 
mieiro. Parte  IV. 

13  D.  António  de  Noronha,  de  quem  naõ 
temos  mais  noticia ,  que  haver  íeguido  a  vida  Ec- 
cleíiaítica  ,  e  que  foy  Clérigo. 

15  D.  Guiomar  de  Portugal  ,  Duqueza 
de  Segorbe  ,  no  Capitulo  IV. 

1 3  D.  Mecia  Manoel  ,  que  foy  em  Caftel- 
la  Dama  da  Rainha  D.  Ifabel  a  Catholica ,  fua  pri- 
ma íègunda.  Cafou  com  D.  Joaô  de  Lacerda,  II. 
Duque  de  Medina  Celi ,  Conde  dei  Puerto  de  San- 
ta 
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ta  Maria  ,  Senhor  de  Cogulhudo ,  Scc.  e  foy  fiia 
primeira  mulher ,  de  quem  ficando  o  Duque  viuvo 
com  a  fêguinte  fucceflaõ,  fe  cafou  fegunda  vez  com 
D.  Maria  da  Syíva ,  rilha  de  Dom  Joaõ  da  Sylva, 
III.  Conde  de  Ofuentes,  Alferes  môr  de  Caííella, 
de  quem  teve  entre  outros  filhos  a  D.  Joaõ  de  La- 
cerda ,  que  veyo  a  ler  IV.  Duque  de  Medina  Celi, 
e  cafou  com  D.  Joanna  Manoel ,  que  era  íbbrinha 
da  Condeíia  Dona  Mecia  ,  como  diremos  adiante. 
Deite  primeiro  matrimonio  teve  o  Duque  dous  fi- 
lhos. 

14  D.  Luiz  de  Lacerda  ,  I.  Marquez  de 
Cogulhudo,  titulo,  que  lhe  deu  oEmperador 
Carlos  V .  por  primogénito  da  Cafa  de  Medi- 
na Celi  noanno  de  1555.  Cafou  com  Dona 
Anna  de  Mendoça  ,  filha  de  D.  Diogo  Fur- 
tado deMendoça,  III.  Duque  do  Infantado  , 
e  da  Duqueza  D.  Maria  Pimentel ,  e  morreo 
o  Marquez  em  vida  do  Duque  feu  pay  fem 
fucceíTàõ. 
14  D.  Gastão  de  Lacerda  ,  íègundo  na 
ordem  do  naícimento  ,  e  foy  III.  Duque  de 
Medina  Celi ,  II.  Marquez  de  Cogulhudo  ,  e 
Conde  dei  Puerto  de  Santa  Maria,  &c.  havia 
fido  Frade  da  Ordem  de  S.Jeronymo,  e  de- 
pois Cavalleiro  da  Ordem  de  S.  Joaõ  de  Mal- 
ta ,  e  morreo  fem  caíàr  ,  nem  deixar  fucce£ 
faõ  5  pelo  que  lhe  veyo  a  fucceder  na  Caía 
feu  meyo  irmaõ  Dom  Joaõ  de  Lacerda,  IV. 

Duque 
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Duque  de  Medina  Celi ,  e  da  Tua  poíleridade 
trataremos  adiante ,  por  cafar  com  D.  Joanna 
Manoel ,  filha  do  III.  Conde  de  Odemira. 
13     D.  Catharina  Henriques  ,  foy  Reli- 

giofa  no  Real  Moíleiro  de  Odivellas  da  Ordem  de 

Cifter. 


A  Coa 


O  Senhor  Dom 
Affonfo,  Conde 
de  GijonjC  No- 
ronha, 


' Dom  Sancho 
de  Noronha,^ 
I.  Conde  de 
Odemira. 


A  Senhora  Do- , 
na  Ifabei. 


A  CondeíTa 
Dona  Mecia 
de  Souía  ,. 
Senhora  de 
Mu  tagua. 


Gonçalo  Eannes 
de  Soufa  ,  IH. 
Senhor  de  Mor- 
tágua ,  Ricoho- , 
mem,+  1415. 


Dona  Filíppa  de  | 
.Acaidc. 


Dom  Henrique  II. 
Rey  de  CafteJIa , 
n. em  1332  ,  +a 
30  de  Mayo  de 
i?79. 

[D.  Elvira  Inigues 
de  h  Vega  ,   Se- 
nhora de  Ia  Vega. 


'  D.  Fernando  Rey 
de  Portugal ,  e  dos 
Algarve*. 


N. 


>  Martim    Affonfo 

de  Soufa,  111.  do 

nome,  II.  Senhor  1 

1  de  Mortágua. 


D.  Maria  Gonçal 
ves  de  Brite  nos. 


.Martim  Gonçal- 
ves de  Ataíde  ,  Al- 
caide mor  de  Cha-, 

ives  ,  Senhor  de 
Gouvea. 

|  D.  Mecia  Vafques 
Coutinho  ,  Áya 
dos  Infantes  filhos 

'dciRcyD.  JoaóI. 


D.  Fernando  IV.  Rey  de  Caflella  , 

D.ArfonfoX.ReydeÇcde  Leaó,  n.  a  6  de  Dezembro  de 

Caftdla  ,  ede  Leió,3  1  285  j  +  a  7  deSe  emb.  ds  1  3  12. 

,  n.  a  1 1  de  Agofto  de  J  A  Rainha  D.  Confiança,  filha  dcl- 

I  31 1  ,  4.  a  l6  de  ^-  Rey  D.  Diniz  ,  •}-  em  l  3  I  3, 

Março  de  1 3  50.      Ç  Dom  Fedro  de  Gufmaó  ,  Rico- 

,  D.  Leonor  de  Guf-  J  homem. 

maó,+  em  1  35I.    /D.  Joanna  Poncede  Leaó,  filha  de 
C  D.Fernando  Peres  Ponce  de  Leaó» 

N. CN. 

N 

N... ÇN. 

h 

D.  Pedro  I.  Rey  de  Ç  D.  Affonfo  IV.  Rey  de  Portuga! ,  e 
Portugal ,  e  dos  Al-  J  dos  A  lg.  +  a  2  'S  de  Mayo  de  1357. 
garves  ,  +  a  17  de ^  A  Rainha  D.  Brites,  filha  dciRcy 
1  Janeiro  de  1  3  6  7.  C  D.  Sancho  l  V.  de  CatteJla. 
A  Infanta  D.  Conf-  ç  D.  Joaó  Manoel  Príncipe  deVilhe* 
tança,  1.  mulher ,.jA  na,  4- em  I  362. 
'em  13  de  Novcm-  1  D.  Confiança,  Infanta  de  Ara^aõ, 
bro  de  1  345.  £  hlh.de  D.Jayme  II.  Rey  de  Áragaó. 

N. SN 

£  N 

N $N 

5  N 

Martim  Affonfo  de  /-  Martim  Affonfo  Chichorro  ,  filho 
SouiaChichorro,II.\  delReyD.  Affonfo  111. 
|  do  nome  ,  Ricoho-  )  D.  Ignes  Lourenço  de  Soufa,  fil.  M. 
mem  ,  do  Coníelho  £  de  D.  Lourenç.  Soares  de  Valladar. 
'  delRey  D.  Diniz.  w  e  de  D.  Marianna  Mendes  de  Souia. 
D  Aldonça  Eanncs  C  Joa5  Rodrigues  de  Bri  j 
de  Brueiros,  _)  ° 

D.Guiomar  Gil ,  filha  de  D.  Gil 
Vafque  de  Sovcroía. 

Gonçalo  Eannes  dc\í°a5  Rodrigues  deBriteiros. 

Briteiros.  *)nr,  .  _.. 

/  D.Guiomar  Gil. 

D.  Mana  Affonfo  de  ç  Marlim  Affonfo  de  Soufa  ^ 

^  chorro. 

D.  Ignes  Lourenço  de  Soufa. 

Gil  Moniz  de  Atai-  ^  Martim  Gonçalves  de  Ataíde, 
de.  -<j 

/  D.  Margarida  Annes  de  Évora. 

D.  Thcrefa  Vafques.  Ç  Vafco  Martins  de  Refende, 

)  D.  Mecia  Vafquer. 

Vafco  Fernand.Cou-  C  Fernaó  Martins  da  Fonfeca. 

tinho,  VI.  Senhor  do  J 

Couto   de  Leomil ,  /  Therefa  Pires  Varella  ,  filha  de  Pe« 
*  Meirinho    môr  dei-  C  cVo  Palha. 

Rey  Dom  Pedro  na      Gonçalo  Vafques  de  Moura  ,  IV. 

Beira.  Ç  Alcaide  mor  de  Moura  ,  IV c.  Vivia 

'Brites  Gonçalves  de  3  em  '  34^  jeniqueiníHtuiooMoi- 

Moura.  }  Sac^°  de  Manuela  I. 

C  Ign?s  Alvares  de  Sequeira  ,  filha  de 
Álvaro  Gonçalves  de  Sequei™. 

CA  PI- 
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CAPITULO    II. 

T>e  Dom  Fradique  de  Tortugal ,  Arcebifpo 
de  C^araçoça. 

13   T~p  N"tre  os  Prelados,  que  occuparaõ  aCa- 
1"^  deira  da  Metropolitana  Igreja   de  Çara- 
goça ,  foy  D.  Fradique  de  Portugal  hum  dos  que 
mais   illuftraraõ  efta  Igreja  ,  naõ  lo  pelo  íèu  alto 
nafcimento  ,  mas  pelas  virtudes,  com  que  aregeo, 
de  forte ,  que  fez  recomendável  aos  íèculos  futuros 
o  íèu  nome  5  foy  filho  terceiro  dos  Condes  de  Fa- 
ro D.  AfFonfo ,  e  D.  Maria  de  Noronha.     Ainda 
que  lhe  precederão  no  nafcimento  íèus  irmãos ,  fe- 
gundo  a  ordem  da  Hiftoria  ,  devemos  primeiro  tra- 
tar defte  inílgne  Prelado.     Sendo  deílinado  para  a 
vida  Ecclefiaftica  ,  a  abraçou  de  íbrte ,  que  pode 
fervir  de  exemplar  aos  grandes  Senhores ,  que  a  íè- 
guirem  ',°e  como  efta  deve  fer  ornada  de  fciencia , 
eíludou  em  Salamanca  com  taÕ  felices  progreífos , 
que   íè  habilitou  para  grandes  empregos.      Sérvio 
aos  Reys  Catholicos  D.  Fernando  ,  e  D.  Ifabel, 
que  o  eftimaraõ  muito ,  cuidando  fempre  nos  feus 
augmentos:  a  primeira  Dignidade,  que  teve,  fjy  a 
de  Bifpo  áà  Cidade  de  Calahorra  ,  huma  das  illuÊ 
três  de  Hefpanha ,  fituada  entre  os  confins  de  Ara- 
gão ,  e  Navarra  ,  e  fe  achou  na  occafiaô  ,  que  a 
Tom.IX.  Ce  Rai- 


2io  Hl  floria  (jeneakyca 

Hainha  Catbolica  outorgou  o  íeu  Tefíamento  , 
íèndo  hum  dos  Senhores ,  que  foraõ  nelle  teRe- 
munhas.  Deíla  Igreja  foy  promovido  à  de  Segó- 
via ,  e  he  bem  de  admirar  ,  que  tratando  o  Mef- 
Avi!a,T*Mf.<to7jr.  tre  Gil  Gonçalves  de  Ávila  delias  Diocefis  no  feu 
iSí.   L  '     Theatro  Ecclefiaftico  das  Igrejas  das  duas  Caftei- 

las ,  he  taõ  fuccintamente  ,  que  em  nenhuma  das 
duas  aponta  o  anno ,  em  que  nellas  entrou  o  Bifpo 
D.  Fradique ,  e  fegundo  o  que  efcreve  de  íeu  pre« 
deceífor  falecer  a  30  de  Janeiro  de  1507  entende- 
mos ,  que  nelle  entraria  efte  Prelado  a  reger  efta 
Igreja  de  Segóvia  ,  da  qual  foy  promovido  à  de  Si- 
guença  ,  de  que  tomou  poííè  a   12  de  Março  do 
anno  de  15 12  ,  de  que  fe  vê  os  poucos  annos  ,  que 
refidio  nas  Diocefis  precedentes.      Eftando  nefta 
Igreja  recebeo  ,  por  mandado  delRey  Catholico, 
no  Porto  dei  Pafaje  ao  Marquez  Onfe  ,  de  naçaõ 
Jnglez  ,   que  vinha  com  cinco  mil  Archeiros  em 
foccorro  delRey  Catholico  contra  Navarra ,  e  o 
Bifpo  o  hofpedou  com  magnificência  ,  fazendo  hu- 
ma  grande  defpeza  com  toda  a  fua  gente.0  Depois 
acompanhou  à  Rainha  Germana  de  Foix  no  anno 
de  15 16  quando  foy  de  Lerida  a  Madrigalejos  a  ver 
a  EIRey  feu  efpoío  ,  que  íe  achava  com  a  grave 
doença  ,  de  que  faleceo  ;  e  foy  o  Bifpo  teílemunha 
do  feu  Teftamenro  ,  e  também  hum  dos  da  Junta , 
que  entaô  fe  fez  para  íe  avifar  da  morte  delRey  ao 
Deaõ  de  Lovaina.     Nefie  mefmo  anno  íè  achou  o 
Bifpo  D.  Fradique  na  Junta  ,  que  íè  fez  em  Ma- 
drid, 
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drid ,  em  que  fe  determinou,  que  o  Príncipe  Dom 
Carlos  íe  intituSaíTe  Rey ,   que  foy  o  primeiro  do 
nome  daquella   Monarchia.      Depois  no  anno  de 
1522  ,  em  que  foy  eleito  Papa  Adiiano  VI.  que  íê 
achava  fora  de  Roma  em  Heípanha ,  o  Bifpo  D. 
Fradique  foy  dos  primeiros  Prelados  ,  que  o  feli- 
citarão da  fua  exaltação   ao  Summo  Pontificado. 
Defta  Cathedral  paííòu  para  a  Metropolitana  Igre- 
ja deÇaragoça  ,  de  que  tomou  políe  a  12  de  Abril 
do  anno  de  1552  ,  enella  celebrou  Synodo  no  pri- 
meiro de  Julho  de  1555.     Achou-fe  nas  Coites  de 
Monçaõ  ,  e  o  feu  grande  talento  o  inculcava  fem- 
pre  para  fer  ouvido  nos  mayores  negócios ,  porque 
os  Reys,  com  quem  concorreo,  oefiimaraõ  muito. 
O  Emperador  Carlos  V.  que  o  nomeou  Arcebifpo 
de  Çaragoça  ,  lhe  conferio  o  grande  lugar  de  Vice- 
Rey  de  Catalunha,  em  que  moítrou   prudência, 
Religião,  e  equidade  ,  porque  em  todas  as  fuás  ac- 
ções moftrou  eíle  infigne  Prelado  o  Real  fangue, 
de  que  íe  animava.      Entreteve   correfpondencia 
com  os  eruditos ,  como  fe  vê  em  huma  Carta  de 
Lúcio  Marineo  Siculo  para  efte  Arcebifpo  ,   em  ^l^^Vm vL' 
que  refponde  à  pergunta  ,  que  lhe  fizera  ,  de  como  ihadokd  0011514. 
fe  dizia  na  lingua  Latina  a  palavra  Tapeçaria  ,  e  a 
origem  deite  adorno.    Ax  qual  Marineo  refponjeo, 
dizendo  ,  que  os  Poetas  lhe  chamavaõ  Autaea ,  por 
haver  fido  El  Rey  Atalo  ,  que  o  fora  na  Afia  ,  o 
primeiro ,   que  ufara  daqueUe  adorno  nas  caías  do 
íeu  Real  Palácio  ,  que  em  Latim  íe  dizia  xAula. 
Tom. IX.  Ccii  Efta 


212  HifloYia  Çeneakgka 

Eíla  correfpondencia  he  hum  teílemunho  da  fna 
erudição  ,   corro  o  he   do  feu  generoío  animo  o 
Morgado,  que  inftituío  em  Portugal  na  peílba  de 
feu  fobrinho  Dom  Francifco  de  Faro  ,  Senhor  de 
Vimieiro,  e  da  fua  piedade   o  fera  eternamente  a 
furrptuofa  obra  da  Capella ,  cjue  edificou  na  Igreja 
de  Siguença ,  e  dedicou  à  Inclyta  Virgem ,  e  Mar- 
tyr  Santa  Liberata  ,  nofla  Portugueza  ,  para  onde 
havendo  paílàdo  dous  feculos  ,  trasladou  o  fagrado 
Corpo  deita  efclarecida  Martyr  no  dia  15  de  julho 
de  1537,  como  refere  o  Officio  da  Trasladação  da 
Santa  ,  que  nefte  dia  fe  celebra  na  Igreja  de  Siguen- 
ça ,  onde  nas  Lições  fe  diz  :  Dehide  Illuflris  Fede- 
riais  a  Portugalliafub  hajas  Virginis  nomine  Rega- 
le Jace Hum  conliruxit ,  uhi  S.  Corpus  XV.  Julii ,  an- 
no  Domini  M.  D.  XXXVII,  honorifice  in  Arca  ar- 
gêntea ,  lapidea  introclu/a  miracúlh  ediús  translatum 
cfl.     Deita  Trasladação  fazemos  menção  no  Ágio- 
loglo  lAifitano  no  referido  dia.      Neíla  Capella  íê 
mandou  fepultar.     Faleceo  a  6  de  Janeiro  de  1559, 
e  nella  jaz  na  forma  do  feu  Teítamento ,  a  qual  or- 
nou ,  e  dotou  largamente ,  deixando  hum  Capellaõ 
perpetuo  ,  que  pela  fua  boa  memoria  diz  todos  os 
dias  Miílà  no  Altar  da  Santa:  e  em  hum  nicho  da 
mefriia  Capella  íè  vê  huma  íepultura  de  alabaftro 
com  huma  Eíiatua  fua    ao  natural  ,  reveftida  em 
Pontifical  com  Miniílros,  primorofamente  lavrada, 
corn  o  feguinte  Epitáfio : 

Hoc 
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Hoc  Tegttur  lapide  Illuíírlffimus  ©<?- 
minus  Federicm  à  'Portugal  5  Hujus 
Almae  Ecclefae  'PrtejuL  1Jotentijfimo- 
rum  7Jrina'pum  Ferdinandi ,  ç>  EHja- 
bethce  5  Cafl  elite ,  C7'  Legionis  5  £>•  ^r<2- 
go/7/^ ,  O  utriujque  Sicília  Ifygum  In- 
vi&ijjtmorum  fervus  &•  Fa&ura. 


CAPITULO    III. 

De  Dom  Francifco  de  Faro. 

1 3    O  Ntre  os  filhos ,  que  nafceraõ  do  efclare- 
a    j  eido  thalamo  do  Conde  de  Faro  Dom 
ÀfFonfo  ,  e  daCondeííà  D.  Maria  de  Noronha ,  foy 
o  kgundo  Dom  Francifco  de  Faro ,  que  ficou  em 
Caííella  ,  e  viveo  na  Villa  de  Chelles.   Gafou  com 
Dona  Leonor  Manoel ,  filha  de  Dom  Diogo  Ma-  imhof, stmmath  ne- 
noel ,  II.  Senhor  de  Chelles,  (defeendente  por  va-  [«^Tdi^xxTv?" 
roníi  do  Infante  Dom  Manoel ,  filho  de  S.  Fernan- 
do III.   Rey  de  Camélia )   e  de  Dona  Mayor  da 
Sylva,  filha  de  Vafco  Fernandes  da  Sylva ,  Senhor  f^m.^uca- 
de  S.  Fagundo  ,  e  peio  teu  cafamento  ce  Ia  Higue-  y.cap.7. 
ra  de  Vargas  5  e  de  íua  mulher  D.  Mecia  de  Var-  Jjjg^ ™]°%  fK£L" 
gas,  V.  Senhora  proprietária  da  Villa  delaXiigue-  pa&4*« 
ra  de  Vargas,  e  deíle  matrimonio  foy  única 

Dona 
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*  14  Dona  Maria  Manoel  de  Noronha, 
que  caiba  com  D.  Diogo  de  Mello,  Eílribeiro  môc 
da  Emperatriz  D.  líâbel,  quando  paílbu  deite  Rey- 
no  para  o  de  Caílella  ,  cafada  com  o  Emperador 
Carlos  V.  e  filho  herdeiro  de  Gomes  de  Figueire- 
do  ,  Gommendador  de  Hortalagoa  na  Ordem  de 
Santiago,  Provedor  de  Évora ,  Camereiro  delR.ey 
D.  Alfonfo  V.  feu  Armador  mor  ,  do  íêu  Confe- 
lho  ,  e  algum  tempo  Vedor  da  Cala  do  Príncipe 
D.  AfFonfo  feu  neto  ,  e  de  D.  Leonor  de  Mello , 
filha  de  João  AíFonfo  de  Aguiar,  Provedor  de  Évo- 
ra :  depois  de  viuva  D.  Maria  Manoel ,  foy  Came- 
reira  mor  da  Infanta  D.  líâbel  íua  prima  íegunda, 
mulher  do  Infante  D.  Duarte  :  e  defte  matrimonio 
tiverao  entre  outros  filhos,  que  naÔ  tiveraõ  íuccef- 
íâõ  ,  os  íêguintes  : 

Marque^ de Nwtr-      *    If       D.    GOMES    DE   MELLO. 

Ttu  *  if     D.  António  de  Mello,  adiante. 

15  Dona  Leonor  Manoel  ,  foy  Dama  da 
Princeza  D.Joanna,  mulher  do  Príncipe  D.  Joaô, 
com  a  qual  foy  para  Caftella  ,  e  lá  cafou  no  anno 
de  1J58  com  D.  Pedro  Luiz  Galceran  de  Borja, 
I.  Marquez  de  Navarrés  no  Reyno  de  Valença, 
XI V.  e  ultimo  Meílre  da  Ordem  de  Monteza ,  Go- 
vernador de  Oraõ  ,  eVice-Rey  de  Catalunha,  fi- 
lho terceiro  de  D. Joaô  de  Borja,  III.  Duque  de 
Gandra ,  e  da  Duqueza  D.  Francifca  de  Caílro  e 
Pinos  fua  íegunda  mulher.  Dona  Leonor  Manoel, 
depois  de  viuva  ,  foy  Camereira  môr  da  dita  Prin- 
ceza, 
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ceza  ,  como  efcreve  o  Douto  Salazar.     Morreo 

noanno  de  1586  havendo  tido  o  filho  feguinte  : 
16  D.  JoaÕ  de  Borja  Manoel,  filho  úni- 
co ,  e  fucceílor  da  Caía  de  feu  pay ,  foy  II. 
Marquez  de  Navarrés,  Cornmendador  mor  de 
Montezâ  ;  morreo  moço  a  29  de  Setembro 
de  1588.  Cafou  com  D.  Ánna  de  Dieclriftain , 
de  quem  teve  três  filhos ,  que  morrerão  de 
curta  idade  ,  e  fuccedeo  na  ília  Cafa  feu  pri- 
mo com  irmaõ  D.Joíêph  de  Proxita  e  Borja, 
VIL  Conde  de  Almenara ,  que  foy  III.  Mar- 
quez de  Navarrés. 
15     Dona  Isabel  Manoel,  cafou  com  Ruy 

Barreto  ,  Cornmendador  de  Azambuja  na  Ordem 

de  Chriílo  ,  e  naÕ  tiveraõ  filhos. 

*  15     D.  Diogo  de  Mello,  adiante. 

*  15     D.  Luiz  de  Noronha  ,  de  quem  fare- 
mos depois  menção. 

15     N.  N que  foraô  Freiras  em 

Xeres  de  la  Frontera. 

*  15     Dom  Gomes   de  Mello,  foy  Copeiro  Alcaides  mora  âeU- 
mor  do  Infante  D.  Duarte  ,  Alcaide  môr  de  La-  mg0% 

mego ,  Senhor  do  Morgado  da  Ribeirinha  na  Ilha 
de  S.  Miguel.  Caiou  com  D.  Mecia  Pereira  ,  filha 
de  Antaõ  Rodrigues  da  Camera  ,  Senhor ,  e  infti- 
tuidor  do  Morgado  da  Ribeirinha  na  Ilha  de  S. 
Miguel ,  e  de  D.  Catharina  da  Cunha  ,  filha  de  Ál- 
varo Ferreira  ,  Senhor  da  Caía  de  Cavaíleiros  ,  e 
elie  filho  baílardo  de  Ruy  Gonçalves  da  Camera, 

Capitão 
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Capitão  Donatário  da  Una  de  S.  Miguel  ,  havido 
em  Maria  Pvodrigues ,  mulher  folteira ;  como  con£ 
ta  da  Carta  de  legitimação  ,  que  lhe  paííòu  EiRey 
Torre  doTomb.  Hv.i.  D.  Manoel ,  que  fe  conferva  na  Torre  do  Tombo, 
tl^fo?'****»8'  feita  no  anno  de  1496,  e  eftá  nos  livros  da  Leitura 
nova ,  onde  avi  ;  e  no  meímo  livro  íe  acha  tam- 
bém legitimado  feu  irma5  Pedro  Rodrigues  da 
Camera  no  anno  de  15 10,  dandolhe  a  mefma  Maria 
Rodrigues  por  mãy.  O  Doutor  Gafpar  Fructuo- 
fo  no  feu  livro  dos  Defcobrimentos  das  Ilhas ,  diz 
íèr  efta  mulher  nobre  ,  e  da  família  dos  Alberno- 
zes.  Deíle  matrimonio  nafceraõ  entre  outros  fi- 
lhos ,  que  morrerão  fem  fucceííàõ , 

1 6  Dom  Diogo  de  Mello  ,  morreo  moço 
íèm  eftado. 

16  D.  Rodrigo  de  Mello  ,  fuccedeo  na 
Caía,  e  foy  Alcaide  mor  de  Lamego  ,  Commenda- 
dor  de  S.  Miguel  da  Coxa  na  Ordem  de  Chriílo, 
fervio  ao  Senhor  D.  Duarte ,  filho  do  Infante  Dom 
Duarte ,  e  morreo  na  batalha  de  Alcácer  no  anno 
de  1578.  Cafou  com  Dona  Antónia  de  Vilhena, 
Dama  da  Infanta  D.  Maria ,  filha  de  Pedro  de  To- 
var  ,  e  de  fua  mulher  D.  Brites  de  Miranda  ,  filha 
de  Heitor  de  Oliveira  ,  Senhor  do  Morgado  de  Oli- 
veira ,  e  tiveraô  a  D.  Gomes  de  Mello  ,  e  D.  Ma- 
ria ,  que  morrerão  de  tenra  idade  5  e  ficando  fua 
mãy  viuva ,  cafou  com  D.  Diogo  Carcamo ,  Co- 
peiro môr  do  Senhor  D.  Duarte. 

16     D.  Manoel  d  a  Noronha  ,   Commen- 

dador 
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dador  na  Ordem  de  Chrifto ,  que  morreo  na  bata- 
lha de  Alcácer  no  anno  de  1578  ,  fem  ter  fido  ca- 
fa do  ,  nem  deixar  fucceílàõ. 

*  16  Dom  Francisco  Manoel  de  Mello  , 
com  quem  fe  continua. 

16  D.  Maria  Manoel  ,  Dama  da  Prince' 
za  D.  Joanna,  com  quem  foy  para  Caftella,  e  na» 
quella  Corte  foy  Aya  da  Infanta  D.  Ifabel  Clara 
Eugenia ,  e  de  íèu  irmaÕ  o  Príncipe  Dom  Filippe , 
depois  Rey  III.  do  nome ,  e  Dona  de  Honor ,  fèm 
nunca  querer  caíàr. 

*  ió  D.  Catharina  de  Noronha  ,  mulher 
de  Simaõ  de  Souía  de  Vafconcellos  ,  Alcaide  mor 
de  Pombal ,  como  adiante  fe  diíá  no  \.  I. 

16  D.  Leonor  de  Noronha  ,  Freira  em 
Cellas  de  Coimbra ,  da  Ordem  de  S.  Bernardo. 

16  D.  Anna  de  Noronha,  que  caiou  com 
Ruy  Mendes  de  Vafconcellos  Cafco ,  Senhor  do 
Morgado  de  Machede  ,  e  tiveraõ  entre  outros  fi- 
lhos a 

17  D.  Diogo  de  Vasconcellos  ,  foy  Se- 
nhor do  Morgado  de  Machede ,  e  caf  >u  em 
Granada  com  D.  Franciíca  Jacintha  de  .  .  . 
e  ficando  viuvo  defta  mulher ,  cafou  fegunda 
vez  com  D.  B  ices  de  Lemos ,  filha  de  Inofre 
de  Lemos ,  e  de  D.  Luiza  Moniz  ,  e  naõ  ti- 
veraõ fuccelTaõ. 

'17     D.  Agostinho  Manoel  de  Vascon- 
cellos ,  foy  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrifto. 
Tom.IX.  Dd  Naf 
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Naíceo  no  anno  de  1583  ,  e  eftudou  naUni- 
veríídade  de  Coimbra  nos  feus  primeiros  an- 
nos   com  grande  aproveitamento  ,  de  forte , 
que  depois  fuccedendo  na  Cafa  a  feu  irmão , 
e  no  Morgado  de  Machede,  naõ  largou  a  ap- 
plicaçaõ  j  já  fizemos  menção   delle  no  Ap- 
parato   deíla   Obra    entre   os  Genealógicos. 
Teve  grande  difcriçaõ ,  como  teílemunhaÔ  as 
fuás  Obras  ,  que  correm  com  univerfal  efti- 
maçaõ ,  íêndo  entre  ellas  a  Vida  de  D.  Duar- 
te de  Menezes ,  III.  Conde  de  Vianna ,  im- 
preííà  no  anno  de  1627,  e  a  delRey  D.Joaõ 
II.  impreííà  em  1659,  elegantemente  efcrita; 
porque  teve  admirável  talento  ,  e  hum  pro- 
fundo juizo,  ornado  de  larga  erudição.     Foy 
grande  fervidor  do  Duque  de  Bragança  Dom 
Theodofio  II.  que  fez  delle  muita  eílimaçaõ, 
e  na  meíma  forma  feu  filho  ,  e  fendo  taõ  ad- 
di6lo  daquella  SereniíHma  Cafa,  que  venerava, 
como  teftemunhaõ  os  íèus  Eícritos  ;  depois 
da  exaltação  ao  Throno  ,  íêm  que  íê  pudeííè 
penetrar  a  idéa  ,  que  o  levou  a  fer  parte  na 
conjuração  do  Marquez  de  Villa-Real ,  e  fen. 
do  convencido  do  crime  de  leia  Mageílade , 
foy  degollado  com  elle  no  dia  29  de  Agoíio 
de  1641  i  contando  cincoenta  e  oito  annos : 
havia  cafado  duas  vezes  ,  a  primeira  com  D. 
Margarida  de  Mendoça  ,  filha  de  Conftantino 
de  Sá ,  e  de  D.  Luiza  da  Sylva  j  e  a  fegunda 

com 


daCafaTZçalTortug.  Lfo.VUL   2ip 

com  D.  Margarida  de  Albuquerque ,  filha  de 
Diogo  de  Saldanha  ,  e  de  D.  Anna  Lcbo ,  e 
de  nenhum  deíles  matrimónios  teve  fucceflaõ. 
17  D.  Maria  Manoel  ,  caiou  em  Caílella 
com  D.  Pedro  Ponce  de  Leon ,  ultimo  Con- 
de de  Bailen  ,  também  fem  deixar  fucceflaõ. 

*  16  Dom  Francisco  Manoel  de  Mello, 
que  foy  filho  quarto  ,  paílou  a  íèrvir  à  índia  ,  de 
donde  veyo  a  fucceder  na  Cafa  a  íeu  irmaõ  ,  e  foy 
Alcaide  môr  de  Lamego  ,  e  Senhor  do  Morgado 
de  Ribeirinha  na  Ilha  de  S.  Miguel ,  em  que  fucce- 
deo,  por  morrer  ílm  fucceflaõ  legitima,  íeu  tioRuy 
Pereira  di  Camera.  Calou  com  D.  Urfula  da  Syl- 
va  ,  filha  de  Francifco  Carneiro ,  Commendador  de 
Santa  Maria  de  Lamorofa  na  Ordem  de  Chriílo,  e 
de  D.  Luiza  da  Sylva ,  e  tiveraõ  os  filhos  feguin- 
tes. 

*  17     D.  Luiz  de  Mello. 

*  17     Dom  Gomes  de  Mello. 

17  D.  Magdalena  de  Faro,  que  caiou  em 
Santarém  com  Luiz  de  Macedo  ,  e  depois  com  Je- 
ronymo  Ximenes  de  Aragão  ,  e  de  nenhum  teve 
íiicceííàõ. 

17     D.  Francisca,  que  faleceo  íêm  eílaio. 

17  D.  Lourenço  Manoel  ,  illegitimo ,  Re- 
ligiofo  da  Companhia  de  Jefus. 

17  D.  Luiz  de  Mello,  morreo  em  vida  de 
feu  pay.  Cafou  com  D.  Maria  de  Toledo  de  Ma- 
çudlos ,  filha  de  Bernardo  Carrilho  de  Maçuellos, 
ii      Tom. IX.  Diii  Gen- 
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Gentilhomem  da  Boca  do  Archiduque  Alberto, 
Alcaide  mor  de  Alcalá  da  Henares  ,  e  de  D.  Ifabel 
Corrêa  de  Leaô ,  e  elle  filho  de  Álvaro  deMaçu- 
ellos  Carrilho ,  Repoíleiro  mor  dos  Reys  Catholi- 
cos ,  e  tiveraõ  a 
f  i8  D.  Francisco  Manoel  de  Mello. 
18  D.  Isabel  Manoel,  morreo  moça,  fem 
tomar  eftado. 

*  18  Dom  Francisco  Manoel  de  Mello, 
fuccedeo  a  íeu  avô  no  Morgado  da  Ribeirinha  ,  foy 
Commendador  de  Santa  Maria  do  Hoípital  ,  e  de 
S.  Simaõ  de  Vianna  na  Ordem  de  Chriílo ,  fervio 
nas  Armadas  ,  e  fe  achou  na  em  que  íè  perdeo  o 
General  D.  Manoel  de  Menezes  no  anno  de  1627, 
como  elle  mefmo  refere  na  Epanaphora  Trágica -y 
paíTou  a  FlanJes  com  hum  Terço  de  Infantaria ,  e 
fe  achava  em  Catalunha,  quando  foy  a  venturofa 
Acclamaçaõ  do  Senhor  Rey  D.JoaÕ  IV.  edepois 
fe  paííòu  a  Portugal ,  onde  experimentou  as  inconf- 
tancias  da  fortuna  ,  que  a  fua  conftancia  tolerou 
como  Varaõ  admirável  ,  e  detaô  grande  entendi- 
mento ,  cultivado  na  applicaçaõ  das  boas  letras , 
como  o  teftificaõ  as  fuás  Obras ,  que  correm  im- 
preííàs;  e  manufcritas,  com  geral  eftimaçaõ  dos  eru- 
ditos. Morreo  fem  cafar  no  anno  de  1667,  teve 
natural  a  D.  Jorge  Manoel  de  Mello ,  que  íêndo 
Capitão  de  Cavallos  em  Flandes ,  foy  morto  na  ba- 
talha de  Senef  no  anno  de  1674. 

*  17     D.  Gomes  de  Mello,  que  foy  íègundo 

filho 
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filho  de  D.  Francifco  Manoel ,  e  de  fua  mulher  D. 
Urlula  da  Sylva  ,  foy  Alcaide  môr  de  Lamego, 
Commendador  das  Commendas  de  Mogadouro ,  e 
S.  Fedro  da  Veiga  de  Lila  na  Ordem  de  Çhrifto, 
de  que  lhe  fez  mercê  o  Sereniífimo  Duque  de  Bra- 
gança D.  João  I.  a  quem  fervio.  Cafou  com  D. 
Marinha  de  Portugal,  rilha  herdeira  de  Nuno  Car- 
doío  Homem  de  Vafconcellos  ,  Senhor  do  Morga- 
do de  Taipa,  e  dos  Reguengos  do  Folhadal,  e  Pa- 
ramos, Capitão  môr  de  Lamego  ,  e  de  D.  Anna 
de  Alvim  ,  filha  de  Salvador  Drago  Portugal ,  e  de 
D.  Filippa  de  Alvim  ,  e  tiveraô  eftes  filhos : 

18  D.  Francisco  de  Mello  ,  que  íiicce- 
deo  na  Caiu  ,  e  Morgado  da  Ribeirinha  ,  efoy  Al- 
caide roòr  de  Lamego  ,  Commendador  das  Com- 
pnendas  de  S.  Pedro  da  Veiga  de  Lila  ,  S.  Miguel 
de  Linhares  ,  Santa  Maria  da  Torre  ,  e  de  Eita ,  e 
de  S.  Martinho  de  Ranhados,  todas  na  Ordem  de 
Chriílo ,  Trinchante  da  Cafa  Real ,  o  qual  officio 
vendeo  a  D.  António  Alvares  da  Cunha.  Acom- 
panhou a  Inglaterra  a  Rainha  D.  Catharina  ,  (mu- 
lher delRey  Carlos  II.  )  e  ficou  no  íèu  ferviço  na- 
quelle  Reyno,  aonde  foy  íèu  Camereiro  môr,  íèn- 
dolhe  muy  aceico  ,  e  Embaixador  de  Portugal  na 
dita  C01  te  ,  e  também  o  foy  na  de  Hollanda ,  e  no- 
meado para  o  fer  como  Plenipotenciário  medianei- 
ro na  Paz  de  Nimega.  NaÕ  caiou  ,  e  morreo  em 
Londres,  fem  deixar  fucceílaõ,  no  anno  de  1678. 

18     D.  JepvOnymo  Manoel  de  Mello. 

D. 
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i  %  D.  Maria  de  Portugal  ,  foy  Dama 
da  Rainha  D.  Luiza  Francifca  de  Gufmaõ  ,  e  de 
íua  fíiha  a  Rainha  da  Grãa  Bretanha  ,  com  quem 
paíTou  a  Inglaterra  ,  dando-felhe  o  titulo  de  Con- 
deííà  de  Penalva  ,  por  acompanhar ,  e  íervir  a  mefc 
ma  Rainha ,  a  quem  aííiftio ,  e  fervio  até  oanno  de 
1681  ,  em  que  morreo  fem  tomar  eftado ,  deixando 
por  feu  herdeiro  a  feu  íbbrinho  D.  Francifco  Ma* 
noel  de  Mello. 

*  18  Dom  Jeronymo  Manoel  de  Mello, 
paííòu  a  índia,  onde  fervio  com  grande  reputação, 
e  foy  General  da  Armada  de  alto  bordo,  no  qual 
poílo  morreo.  Naõ  cafou ,  e  teve  natural  em  Ma- 
ria de  Sequeira  ,  natural  de  Tanâ  ,  filha  de  Francif- 
co de  Sequeira  ,  natural  da  mefma  Fortaleza  ,  ou  de 
Baçaim  ,  e  de  Maria  Pereira  ,  natural  de  Tanâ  ,  o 
que  confta  legalmente  da  habilitação  para  o  Habi- 
to de  feu  filho. 

19  Dom  Francisco  Manoel  de  Mello, 
que  fuccedeo  na  Caía  de  feus  avós  ,  e  no  Morgado 
da  Ribeirinha,  nafceo  na  índia ,  de  donde  foy  cha- 
mado por  feu  tio  Dom  Francifco  de  Mello ,  e  pela 
Condeííà  de  Penalva  fua  tia  para  íêu  herdeiro.  Foy 
Alcaide  mor  de  Lamego  ,  Commendador  de  S. 
Martinho  de  Ranhados  na  Ordem  deChriíto  ,  Do-' 
iiatario  dos  Reguengos  de  Folhadal  ,  e  Paramos, 
na  Comarca  de  Vifeu ,  Senhor  do  Morp-ado  da  Ri- 
beirinha  na  Ilha  de  S.  Miguel ,  fervio  na  paz  nas  Ar- 
madas,  e  foy  Capitão  de  Mar,  e  Guerra  das  nãos 

da 
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da  Coroa  ,  Meílre  de  Campo  da  Infantaria  ,  poílo 
com  que  fervio  na  guerra  do  anno  de  1704  ,  e  ulti- 
mamente com  o  de  General  de  Batalha.  Foy  na 
converfaçaõ  galante  ,  e  difcreto ,  inclinado  à  Poe- 
íia  ,  e  a  ília  Muíà  huma  das  mais  excellentes  das 
Academias  do  íèu  tempo.  Morreo  a  1 5  de  Março 
de  171 9  ,  naô  caiou  ,  e  teve  natural  em  D.  Apol- 
lonia  de  Miranda  ,  filha  de  Pafcoal  Gomes  de  Faro, 
e  de  Catharina  de  Miranda  ,  os  filhos  feguintes : 

20     D.  Pedro  Manoel  de  Mello. 

20  D.  Joseph  de  Mello  ,  que  paíTou  à  ín- 
dia ,  onde  foy  Tenente  General  da  Artilharia ,  e 
Fortalezas  do  Norte ,  em  tempo  do  Vice-Rey  Fran- 
cifco  Jofeph  de  Sampayo. 

20  D.  Leonor  Thomasia  de  Portugal, 
Freira  no  Real  Mofteiro  de  Odivellas ,  havida  em 
outra  mãy. 

20  D.  Pedro  Manoel  de  Mello  ,  fucce- 
deo  na  Caía  de  íèu  pay  ,  que  o  legitimou  por  El- 
Rey  para  feu  herdeiro ,  e  aííím  he  Adminiílrador 
dos  Morgados  da  Ribeirinha  na  Ilha  de  S.  Miguel, 
e  do  de  Zambugallinho  em  Évora  ,  e  no  de  Cabeda 
em  Villa-Real ,  e  Padroeiro  da  Capella  de  Santo 
António  (a  que  charnaÕ  o  Rico)  na  Igreja  doiMoí^ 
teiro  de  Jefu  da  Terceira  Ordem  de  S.  Francifco, 
e  Cavalleiro  Militar  da  Ordem  de  Chrifto. 
Cafou  com  D.  Anna  Vi&oria  de  Caftro ,  filha  de 
Júlio  de  Mello  de  Caftro  ,  e  de  D.  Barbara  Jofefa 
de  Bragança  Corte-Real,  ília  mulher. 

1 1. 
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§.  I. 

Condes  de  Cajlello-      *    ^       D.    CaTHARINA   DE    NORONHA  ,  filha  fe- 

AfrMw.  gunda  de  D.  Gomes  de  Mello  ,  e  de  fua  mulher  D. 

Mecia  Pereira.  Cafou  com  Simaô  de  Souíà  Ri- 
beiro e  Vafconcellos ,  Alcaide  mor  ,  e  Commen- 
dador  de  Pombal  na  Ordem  de  Chrifto ,  e  Senhoc 
da  Mouta  Santa  ,  &c.  achou-fe  na  batalha  de  Al- 
cácer ,  onde  recebeo  duas  feridas  na  cara ,  e  morreo 
MmAoçi3joni4dade  cativo,  como  refere  Jeronymo  de  Mendoça  na  ]or* 
Atnc*'  nada  de  Africa ,  o  qual  era  quinto  neto  por  varonía 

Salgado  ,  Família  de  de  Ruy  Mendes  de  Valconcellos ,  defcendente  da 
rajconaiios.  ffluftrffima  família  de  Vafconcellos ,  huma  das  mais 

efclarecidas ,  e  antigas  de  Hefpanha  ,  que  com  di- 
verfos  appellidos  íe  coníèrva  ainda  hoje  em  gran- 
des Cafas.  Foy  Ruy  Mendes  aquelle  infigne  Ca- 
valleiro ,  valido  delRey  D.  Joaõ  I.  taõ  valeroíb 
na  guerra  ,  como  fe  vê  na  Chronica  do  dito  Rey , 
que  tanto  o  eftimava  ,  como  affirma  a  demonftra- 
çaô  publica,  com  que  El  Rey,  para  lhe  facilitar  o 
remédio,  que  elle  repugnava  tomar  eftando  ferido 
de  huma  íetta  hervada  ,  o  tomou  primeiro;  e  nao 
pode  o  exemplo ,  nem  a  lifonja ,  vencer  a  efte  Fi- 
dalgo ,  nem  reduzillo  a  uíar  delle ,  querendo  antes 
morrer  com  nota  de  pouco  fino  a  huma  taõ  fingu- 
lar  demonftraçaÕ  do  amor  delRey ,  a  que  elle  taõ 
fielmente  havia  fervido  na  guerra ,  expondo  a  fua 
vida  em  todas  as  occaíioens  de  perigo.     Defte  ma- 

trimo- 
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trimonio  de  D.  Catharina  de  Noronha  nafceraõ  en- 
tre outros  filhos ,  de  que  naõ  ficou  deícendencia , 
os  dous  fèguintes : 

*  17     Luiz  de  Sousa  Ribeiro  de  Vascon- 
cellos  ,  adiante. 

17  D.  Mecia  de  Noronha,  caiou  com  D. 
Francifco  Pereira,  filho  de  D.Joa5  Pereira,  Com- 
mendador  do  Pinheiro  ,  e  de  D.  Guiomar  de  Caí- 
tro,  filha  de  D.  Pedro  de  Noronha  ,  Senhor  de  Vil- 
la- Verde  ,  e  de  Dona  Anna  de  Caílro  fua  primeira 
mulher  ,  e  neto  de  D.  Francifco  Pereira  ,  Com- 
mendador  do  Pinheiro  ,  e  Embaixador  delRey  D. 
Sebaíliaõ  à  Corte  de  Madrid  ,  onde  refídia  no  anno 
de  1564  ;  a  qual  D.  Mecia  ficando  viuva  tomou  o 
habito  de  Carmelita  Defcalça  no  Mofteiro  de  San- 
to Alberto  de  Lisboa  ,  e  de  feu  marido  teve  os  fi- 
lhos fèguintes: 

18  Dom  JoaÕ  Pereira  ,  que  fby  Clérigo, 
Prior  da  Igreja  de  S.  Nicolao  de  Lisboa  ,  e 
Deputado  do  Santo  Officio. 

18  Fr.  Sebastião  ,  Religioíb  dos  Eremitas 
de  Santo  Agoftinho. 

i&  D.  Maria  ,  Freira  em  Santa  Martha  de 
Lisboa. 

1 8  D.  Guiomar  ,  e  D.  Francisca  ,  que  fa- 
lecerão fem  eftado. 

18  D.  Catharina  de  Noronha  ,  que  ca- 
lou com  Chriftovaõ  Soares ,  Secretario  de  E£ 
tado,  Commendador  de  S.  Cofme,  e  Damião 

Tom.IX.  Ee  de 


224  Hljloria  Genealógica 

de  Azere ,  e  de  S.  Pedro  de  Merlim  na  Or- 
dem de  Chriílo ,  e  tiveraõ  duas  rilhas. 
19     D.  Marianna  de  2^0RONHA,que  íucce- 
deo  na  Cafa  de  feu  pay,  e  cafou  com  D.  Fer- 
nando Telles  de  Faro  ,  Senhor  de  Lamoro- 
íà ,  ôcc.  a  quem  por  efte  caíamento  fe  derao 
as  Commendas ,  que  foraõ  de  feu  fogro  ,  com 
fucceflaõ  ,  como  diremos  em  outra  parte. 
19     D.  Maria  de  Noronha,  que  foy  a  íe- 
gunda  filha  ,  caíbu  com  Ruy  de  Figueiredo 
de  Alarcão  ,  Senhor  do  Morgado  de  Ota  ,  e 
Commendador  de  S.  Salvador  de  Caílellaos , 
e  deSairiago  de  Bdíteiros  na  Ordem  de  Chri£ 
to  ,  Governador  das  Armas  da  Província  de 
Traz  os  Montes ,  e  foy  fua  primeira  mulher , 
de  quem  na5  teve  filhos. 
*  17     Luiz  de  Sousa  Ribeiro   de  Vascon- 
cellos  ,  foy   Alcaide  mor  ,   e  Commendador  do 
Pombal ,  Senhor  de  Mouta  Santa.    Cafou  com  D. 
Maria  de  Moura  e  Távora  ,  Dama  da  Rainha  D. 
Margarida  de  Auftria  ,  filha  de  Fernão  Rodrigues 
de  Almada  ,  Provedor  da  Cafa  da  índia,  do  Coníê- 
lho  delRey,  filho  de  Ruy  Fernandes  de  Almada, 
Fidalgo  da  Caía  delRey  Dom  João  III.  e  do  feu 
Confelho ,  que  o  fervio  em  Flandes ,  fendo  fuper- 
intendente  das  dependências  ,  que  nacuelles  Efta- 
dos  tinha  o  dito  Rey  ,  a  que  então  chamavaõ  Fel' 
tor  ;  lugar  de  tanta  eílimaçaõ  ,  que  voltando  ao 
Reyno,  fe  deu  EIRey  portão  bem  fervido,  que  o 
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mandou  a  França  por  íeu  Embaixador.  Naô  ca- 
iou ,  e  de  huma  Flamenga ,  chamada  Filippa  dei 
Canec,  filha  de  Cláudio,  oujaquez  delCanet,  na- 
tural de  Bezançon  ,  e  de  N de  Belfort ,  na- 
tural de  Lucemburgo ,  teve  além  de  duas  filhas ,  de 
quem  ha  illuílre  defcendencia,  ao  dito  Fernaô  Ro- 
drigues de  Almada  ,  que  cafou  com  D.  Ifabel  de 
Moura,  irmãa  inteira  de  D.  Chriftovaõ  de  Moura, 
I.  Marquez  de  Caftello-Rodrigo  ,  valido  delRey 
D.  Filippe  II.  Defêe  matrimonio  naíceraõ  entre 
muitos  filhos ,  que  naõ  fahemos  ,  os  íeguintes  : 

i3  Francisco  de  Vasconcellos  e  Sousa, 
que  foy  Alcaide  mor  do  Pombal ,  Senhor  da  Mon- 
ta Santa,  e  nomeado  por  Ruy  Mendes  de  Vafcon- 
cellos  I.  Conde  de  Caftello-Melhor  ,  íeu  parente , 
para  cafar  com  ília  neta  D.  Marianna  de  Lencaítre 
e  Vafconcellos  ,  e  lhe  ílicceder  na  Caía  ,  e  titulo , 
conforme  a  mercê  ,  que  tinha  para  a  poder  nomear; 
porém  morreo  antes ,  que  o  caíamento  fe  efFeituaí^ 
fe. 
*  18    Joaõ  Rodrigues  de  Vasconcellos. 

18  Fr.  Pedro  de  Sousa,  Monge  de  S. Ben- 
to, e  Geral  da  fua  Religião,  ConfeíTor  delRey  D. 
Affonfo  VI.  Bifpo  eleito  de  Angra ,  que  faleceo  em 
1668. 

1 8  Nicolao  de  Sousa  ,  que  morreo  íêrvin- 
do  na  guerra. 

1 8     RoDPviGO  de  Sousa  ,  foy  Frade  Trino. 

18     Fr.  Luiz  de  Sousa  ,  foy  Monge  de  S.' 
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Bernardo  ,  D.  Abbade  Geral  da  ília  Religião  ,  Ef- 
moler  mor,  do  Confelho  delRey,  Governador  do 
Arcebifpado  de  Évora  ,  eleito  Bifpo  do  Porto. 

18     Fernão  de  Sousa,  morreo  fervindo  na 
índia,  fem  geração. 

1 8     D.  Isabel  de  Moura  ,  cafou  em  Elvas 
com  Joaõ  de  Brito  Coutinho  ,  Cavalleiro  da  Or- 
dem de  Chrifto,  filho  de  Diogo  de  Brito  do  Rio, 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrifto ,  e  de  lua  íêgunda 
mulher  D.  Joanna  Coutinho  ,  filha  de  D.  Jerony- 
mo  Lobo  ,  Trinchante  delRey  D.  Sebaftiaõ  ,  Com- 
mendador  na  Ordem  de  Chrifto  ,  de  quem  nafceo 
19     Diogo   de  Brito  Coutinho   Lobo   de 
Sousa,  que  fervio  na  guerra  da  Acclamaçaõ, 
e  foy  Meftre  de  Campo  de  Infantaria  na  Pro- 
vinda do  Minho  ,  e  na  de  Traz  os  Montes , 
Meftre  de  Campo  General  ,  foy  Trinchante 
delRey  D.  Joaõ  IV.     Caiou  com  D.  Anna 
de  Souíà  de  Lima  ,  filha  herdeira  de  Fradique 
Lopes  de  Souía  ,  Senhor  da  Quinta  de  Linha- 
res nas  terras  de  Regalados  na  Provincia  do 
Minho ,  e  de  D.  Filippa  de  Lima,  filha  de  D. 
Manoel  de  Lima ,  e  tiveraõ 
19     D.  Isabel  de  Sousa  Coutinho,  que  foy 
ília  herdeira ,  e  mulher  de  Manoel  de  Vafcon- 
cellos  eSoufa,  primo  com  irmaõ  de  feu  pay, 
como  adiante  íe  dirá. 
*  18    Joaõ  Rodrigues  de  Vasconcellos  e 
Sousa  ,  naíceo  no  anno  de  1593  ,  e  por  morte  de 
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fèu  irmão  fuccedeo  na  Cafa ,  e  na  pertençaõ  de  ca- 
far  com  a  Condeííà  de  Caftello-Melhor ,  em  virtu- 
de da  claufula  teftamentaria  do  J.  Conde  de  Cafc 
tello-Melhor  :  peio  que  a  demandou  para  cafar 
com  ella  ,  como  irmaõ  ,  e  fucceíibr  de  Francifco 
de  Vafconcellos  ,  e  finalmente  o  confeguio  j  e  aííim 
fuccedeo  na  Cafa  de  feu  pay  ,  que  foy  o  filho  quin- 
to na  ordem  do  nafcimento  ,  e  na  do  Conde  Ruy 
Mendes  de  Vafconcellos  feu  parente  ,  e  foy  II. 
Conde  de  Caftello-Melhor ,  Senhor  de  Valhelhas , 
Almendra  ,  e  Mouta  Santa  ,  Alcaide  môr ,  e  Cem- 
mendador  de  Pombal ,  Alcaide  môr  de  Penamacor, 
Governador  das  Armas  da  Província  de  Entre  Dou- 
ro, e  Minho,  e  de  Alentejo,  doConfelho  de  Guer- 
ra. Achava-íe  em  índias  quando  foy  a  feliz  Ac- 
clamaçaÕ  delRey  D.  Joaõ  ,  onde  emprendeo  hu* 
ma  empreza ,  que  ainda  naõ  confèguida,  fera  eter- 
namente glorioía  para  o  Conde ,  em  que  moílrou 
igual  conftancia  na  adveríidade  ,  que  valor  na  em- 
preza. Intentou  tranfportar  os  galeoens ,  que  efia- 
vao  em  Cartagena  com  a  prata  ,  a  Portugal ;  def  J^"Hvf^*£ 
cobrio-fe  o  deílgnio  ,  e  procederão  contra  elle  com 
grande  rigor  ,  mas  taÔ  nullamente ,  que  na  Corte 
de  Madrid  foy  abominado  efte  procedimento :  da 
prizaõ  fahio  por  induftria ,  e  reftituido  aoReyno, 
EIRey  o  rec^beo  com  tantas  expreííoens  de  benig- 
nidade ,  como  mereciaõ  taõ  leaes  íerviços ,  confir- 
maiidolhe  as  mercês  ,  que  tinha  ,  e  lha  fez  de  duas 
vidas  rmis  no  titulo  de  Conde ,  e  o  meírno  nos  bens 
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da  Coroa ,  e  Ordens,  e  de  huma  Commenda  de  mil 
cruzados  ,  nomeando-o  do  Confèlho  de  Guerra,  e 
Governador  das  Armas  de  Entre  Douro  ,  e  Minho, 
onde  adquirio  em  profperos  íucceílòs  reputação  às 
noílas  Armas  ,  e  gloriofo  nome  no  governo  das  Ar- 
mas de  Alentejo  ,  intentando  tomar  por  interpreza 
Ditoiiv.8.pag,  515.  ]3ac}ajoz  9  o  que  a  malicia  de  alguns  invejofos  dos 
feus  meímos  Officiaes  lhe  impoííibilitaraõ ,  podendo 
facilmente  lograr  taõ  glorioía  empreza.  No  anno 
de  1649  paííbu  a  governar  oEftado  do  Brafil,  po£ 
to  em  que  lhe  fuccedeo  o  Conde  de  Atouguia  ,  e 
voltando  ao  Reyno  ,  governou  as  Armas  da  Pro- 
vinda do  Minho  fecunda  vez  ,  onde  morreo  a  15 
de  Novembro  de  1658  na  Villa  de  Ponte  de  Lima, 
deixando  fèntimento  univeríal  a  fua  falta ,  por  íèr  o 
Conde  dotado  de  excellentes  virtudes  ,  que  coílu- 
maõ  ornar  aos  Varoens  mais  eíclarecidos  ;  porque 
fendo  valerofo  ,  era  igualmente  entendido  ,  e  tao 
amante  da  coníervaçaò  do  Reyno ,  que  por  mui» 
tas  vezes  expoz  a  própria  vida,  por  lhe  augmentar 
a  reputação  ,  e  lhe  grangear  utilidade. 
Caiou  com  a  CondeíTà  D.  Marianna  de  Lencaítre 
e  Vafconcellos  ,  que  depois  fuccedeo  na  Caía  ,  e 
Condado  da  Calheta  ,  e  foy  Marqueza  de  Caftello- 
Melhor  ,  Camereira  mor  da  Rainha  Dona  Maria 
Francifca  de  Saboya  ;  era  filha  de  Simaõ  Gonçalves 
da  Camera  ,  III.  Conde  da  Calheta  ,  e  VII.  Capi- 
tão Donatário  da  Ilha  da  Madeira  ,  e  da  CondeíTà 
D.  Maria  de  Menezes ,  filha  do  L  Conde  de  Caf- 
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telJoMdhor,  e  defte  matrimonio  nafceraõ  os  filhos 
feguintes : 

*  19     Luiz  de  Vasconcellos  ,  III.  Conde  de 
Caítello-Melhor  ,  com  quem  íe  continua. 

*  19     Simão  de  Vasconcellos  e  Sousa,  de 
quem  adiante  daremos  noticia. 

19     Sebastião  de  Vasconcellos  ,  foy  Ca- 
valleiro  da  Oídem  de  S.JoaÔ  de  Malta,  íervio  na 
guerra  ,  e  íè  achou  no  aíTalto  ,  que  o  Exercito,  que  Ericeira,  Pcrtngjteft. 
mandava  o  Conde  de  S.  Lourenço,  Governador  ■«■•"•^"■w 4°- 
das  Armas  da  Província  de  Alentejo  ,  deu  à  Praça 
de  Badajoz ,  onde  morreo  a  16  de  Março  de  1657. 

19  António  de  Vasconcellos  ,  nafceo  em 
Elvas  a  28  de  Agoílo  de  1645  ;  eftudou  em  Coim- 
bra ,  foy  Porcionifta  do  Collegio  Real  de  S.  Paulo, 
Dom  Prior  da  iníigne  Collegiada  de  Santa  Maria 
de  Guimaraens ,  e  dos  que  tiveraõ  efta  Dignidade  foy 
o  quinquagefimo  ,  que  a  trocou  com  André  Furta- 
do de  Mendoça  pela  de  Deaõ  da  Santa  Igreja  Me- 
tropolitana de  Lisboa  ,  onde  também  teve  junta- 
mente huma  Conezia,  foy  Sumilher  da  Cortina  del- 
Rey  D.  Pedro  II.  Deputado  do  Santo  Officio  na 
Inquiíiçaõ  de  Coimbra  ,  e  Lisboa ,  Biípo  de  Lame- 
go, em  cuja  Cidade  entrou  no  anno  de  1693  a  2^ 
de  Mayo ,  e  tinha  fido  fagrado  na  Sé  de  Lisboa  pe- 
lo Arcebifpo  de  Lisboa  Luiz  de  Soufa  em  22  de 
Fevereiro  do  referido  anno  ,  e  defta  Igreja  foy  tranf- 
ferido  para  a  de  Coimbra ,  de  que  tomou  poíle  a  6 
de  Abril  de  1706  por  feu  Procurador,  a  qual  go- 
vernou 
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vernou  até  23  de  Dezembro  doanno  de  17 17,  em 
que  morreo  de  idade  de  fetenta  e  dous  annos  ,  e 
jaz  na  Cathedral  daquella  Cidade.  Do  que  obrou 
efte  exemplar  Prelado  fez  hum  largo  Elogio  o  Pa- 
r*rhor>  Memo™ do  áre  D.  Jofeph  Barbofa. 

k,i»fr?ío.  19     Manoel   de  Vasconcellos  e  oousa  9 

de  quem  adiante  faremos  menção. 

19  Rodrigo  de  Vasconcellos  ,  morreo 
menino. 

19  D,  Maria  de  Lencastre  ,  que  lendo 
Dama  da  Rainha  D.  Luiza  Franciíca  de  Gufmaõ , 
renunciando  o  Mundo  ,  tomou  o  habito  nas  Car- 
melitas Defcalças  de  Camide ,  huma  legoa  diftan- 
te  de  Lisboa. 

19  D.  Isabel  de  Lencastre  ,  que  íêguin- 
do  o  meímo  exemplo  de  fua  irmaa ,  foy  também 
Freira  Carmelita  Defcalça  no  Mofteiro  de  Santo 
Alberto  de  Lisboa. 

*  19  Luiz  de  Vasconcellos  e  Sousa  ,  foy 
IIT.  Conde  deCaílelIo-Melhor,  Senhor  de  Valhe- 
Ihas,  Almendra,  e  Mouta  Santa,  Alcaide  mor,  e 
Commendador  do  Pombal,  e  outras  Commendas, 
Senhor  do  Condado  da  Calheta,  Repofteiro  mor, 
e  Efcrivaõ  da  Puridade ,  do  Coníelho  de  Eftado  , 
primeiro  Miniftro  ,  e  Valido  delRey  D.  Afíoníò 
VI.  No  feu  minifterio  íê  applicou  com  taõ  vigi- 
lante cuidado  ,  que  dirigia  o  governo  do  Reyno 
com  fingular  harmonia,  de  que  coníeguio  immenfos 
applaufos  \  porque  as  Províncias  íê  achavaõ  baile- 
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cidas  do  neceflario  para  poderem  pôr  em  Campa- 
nha os  Exércitos ;  na  Província  de  Alentejo  coníe- 
guiraõ  os  Portuguezes  gloriofas  batalhas,  e  nas  mais 
Províncias  do  tteyno  com  a  mefma  fortuna  íè  viao 
as  noííàs  Armas  vitoriofas  j  os  portos  do  mar  guar- 
necidos com  íegurança,  naõ  temiaõ  invafaõ  ,  apref- 
tavaõ-fe  Armadas ,  expediaõ-íe  as  Frotas ,  e  íe  re- 
colhiaõ  com  felicidades  ricas.     Em  tudo  fe  empre- 
gava o  Conde  de  Caftello- Melhor  com  grande  acti- 
vidade ,  e  naó  menos  deíintereííè.     No  expediente 
dos  Defpachos  foy  promptiííimo  ,   ouvia  a  todos 
fem  dificuldade  da  entrada  ,  porque  a  todos  fe  fran- 
queava em  audiências  ,  fem  mais  tempo  ,  que  a  ne- 
celíidade  dos  pertendentes.     Eíta  facilidade  de  ou- 
vir, defpachar,  oudefenganar  os  pertendentes,  con- 
ciliou  hum  univerfal  amor  no  povo  ao  Miniftro , 
que  junto  com  as  felicidades  do  feu  tempo  ,  fez  re- 
comendável, mais  na  tradição  ,  do  que  naHiíloria, 
a  fua  Miniftraria.    Experimentando  no  auge  do  íèu 
valimento  a  inconílancia  da  fortuna ,  íe  vio  preciía- 
do  a  largar  a  aííiílencia  delRey ,  e  tolerando  a  fua 
deígraça  com  conílancia  de  Varaõ  grande  ,  andou 
algum  tempo  incógnito  no  Reyno ,  e  paílou  por 
Caftella,  íem  íer  conhecido,  a  França,  e  deite  Rey- 
no aSaboya,  e  daqui  a  Inglaterra,  onde  aííiftio  à 
Rainha  da  Graa  Bretanha  D.  Catharina  com  taõ 
leal  ferviço ,  como  teítifíca  a  occaííao  ,  em  que  a 
iníblente  fúria  dos  feus  VaíTàllos  fe  conjurou  contra 
a  fua  innocencia  ,  e  incomparáveis  virtudes :  pelo 
Tom.  IX.  Ff  que 
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que  mereceo  fempre  da  Rainha  eípeciaes  honras, 
e  da  ília  gratidão  íe  conferva  em  hum  Morgado  ef- 
pecial  memoria  da  fua  grandeza.     Naõ  teve   me* 
nos  acolhimento  em  EiRey  Carlos  II.  feu  marido, 
que  eílimou  muito  a  peííoa  do  Conde.     Sentia  a 
Rainha  ver  a  EIRey  feu  marido  ,  que  amava  ter- 
namente ,   infeliz  pela  Religião  Proteftante  ,   que 
profeíTtva ,  e  fendo  taõ  poderofo  na  vida  ,  fe  havia 
de  achar  na  morte  deígraçado  ;  e  com  ardente  zelo 
defejava  introduzir  no  coração  do  efpofo   a  infalli- 
vel  crença  da  Igreja  Catholica  Romana.     Adoe- 
ceo  EIRey  com  fymptomas  de  morte,  e  temendo 
a  Rainha  a  doença  do  corpo,  íê lhe  fazia  mais  fen- 
fivel   a  da  alma.     Naõ   ignoravaõ  os  Grandes  da 
Corte  os  penfamentos  da  Rainha,  porque  dosíèus 
coílumes  conheciaõ  a  ília  virtude  ,  e  temerofos ,  e 
vacillantes ,  de  que  o  amor  pndeílè  perfuadir  a  EI- 
Rey a  mudança  da  Religião,  fe  examinavaõ  com 
cuidado  todas  as  peílbas ,  que  entravaõ  na  Camera 
clelRey.     A  Rainha ,  que  fá  do  fegredo ,  e  grande 
talento  do  Conde  de  Caítello-Melhor  flava  nego- 
cio taõ  importante  ,  lhe  encarregou  a  direcção  dt- 1- 
3e ,  e  pode  o  zelo  do  Conde ,  íuperando  immenfas 
dificuldades ,  confeguir  taõ  árdua  empreza,  para  o 
que  bufcou  hum  Monge  Beneditino,  de  quem  ti- 
nha experiência ,  e  fíandolhe  o  negocio  ,  teve   ar- 
te ,  com  que  defconhecidamente  o  introduzio  na 
Camera  delRey  ,  que  a  pezar  da  vigilância  dos  He- 
reges ,  reconciliou  a  EIRey  com  a  Igreja  Roma- 
na, 
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na,  elheadminiítrou  ofagrado  Viatico,  difpondo-o 
para  reynar  mais  felizmente  na  eternidade.    Em  to- 
das  as  Cortes  ,  em  que  o  Conde  eíleve  ,  confeguio 
íingular  eftimaçaõ.     EiRey  de  França  Luiz  XIV. 
e  a  Duqueza  de  Saboya  o  honrarão  muito  ,  como 
teftemunhaõ  as  meímas  Cartas  de  todos  eíies  Mo- 
narchas ,  e  delRey  Carlos  II.  de  Inglaterra  da  fua 
própria  maõ  ,  com  o  tratamento  de  primo  ,  que  eí- 
creverao  ao  Conde  ,  que  todo  o  tempo  ,  que  efte- 
ve  auíènte ,  naõ  fez  acção ,  que  íe  naõ  encaminhaf- 
fe  aos  interelíès ,  e  gloria  do  Reyno ,  confirmando- 
íè  delia  íbrte  a  opinia5  dos  aííinalados  ferviços ,  que 
tinha  feito  à  íiia  Pátria.     PaíTados  dezoito  annos , 
depois  de  repetidas  inílancias  encaminhadas  pela  in- 
tervenção da  Rainha  da  Gráa  Bretanha  D.  Catha- 
rina  ,  e  delRey  Jacobo  II.  de  Inglaterra  ,  a  quem 
foy  muy  aceito,  e  de  quem  recebeo  diílinchis  hon- 
ras, coníèguio  licença  delRey  D.  Pe^ro  II    para 
voltar  para  o  Reyno  no  de  1686  ,  e  aííiílir  na  íua 
Villa  do  Pombal  com  a  fua  família  ,   e  pouco  de- 
pois lhe  foy  permittido  viver  na  Corte  \  e  depois 
fobindo  ao  throno  o  Grande  Rey  Dom  João  V. 
com  aquella  innata   benignidade  ,    com  que   fabe 
avaliar  os  merecimentos  ,  e  as  virtudes,  foy  reítitui- 
do  ao  exercicio  de  Coníelheiro  de  Eílado.     Era  o 
Conde  ornado  de  excellentes  virtudes ,  aííim  Chri£ 
taas,  como  politicas,  muy  pio,  devoto,  compaííí- 
vo  ,  e  efmokr  ,  com  grande  reverencia   ao  eílado 
Sacerdotal ,  e  às  P^eligioens  fagradas :  foccorria  com 
Tom.  IX.  Ff  li  libe- 
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liberal  maõ  a  todos  es  Conventos  pobres  de  Lisboa, 
e  fe  extendia  a  muitos  do  Reyno.     Foy  no  trato 
muy  cortezaõ ,  e  attento  ,  ainda  com  as  peílòas , 
que  eraò  de  mediana  esfera  :  da  Tua  piedade  deixou 
divtrfos    teftemunhos  nas  Cafas    da  fua  devoção , 
cue  faraó  admirável  a  fua  memoria ,  principalmen- 
te o  Templo  ,   que  edificou  na  Villa  de  Pombal , 
confagrado  à  Virgem  Senhora  Noíía  com  o  titulo 
do  Monte  do  Carmo ,  como  fatisfaçaõ  do  voto  dos 
muitos  perigos ,  de  que  o  livrara  a  fua  foberana  pro- 
tecção ,  e  o  Convento  dos  Religioíos  da  Província 
de  Santo  António  na  mefma  Yilla.     Nos  últimos 
snnos  da  fua  larga  vida  cegou ,  o  que  abraçou  com 
grande  conformidade,  e  preparando-fe  fèmpre  pa- 
ra a  morte  ,  corroborado  com  o  Santiííímo  Viati- 
co ,  morreo  a  15  deAgofto  de  1720,  eíè  mandou 
fepultar  no  Moíleiro  de  S.  Jofeph  de  Riba-Mar , 
aonde  jaz. 

Cafou  com  D.  Guiomar  de  Távora ,  que  morreo 
a  5  de  Setembro  de  1706  ,  viuva  de  Dom  Jorge  de 
Ataide,  III.  Conde  de  Caftro-Dairo  ,  que  faleceo 
a  8  de  Dezembro  de  1658  ,  filha  herdeira  de  Bernar- 
dim de  Távora  e  Soníà ,  P^epoíleiro  mor  delRey , 
Senhor  das  Ilhas  do  Fogo  ,  e  Santo  Antaõ ,  Com- 
mendador  de  Santa  Maria  de  Cacella  na  Ordem  de 
Santiago  ,  e  de  fua  mulher  D.  Leonor  de  Faro ,  fi- 
lha de  D.  Eftevaõ  de  Faro,  Conde  de  Faro  em  Alen- 
tejo ,  do  Comelho  de  Eflado  ,  e  Védcr  da  Fazenda, 
e  defte  matrimonio  naiceraÕ  os  filhos  feguintes  : 

Affon- 


da  Cafa  %ea\  Tortug.  Liv.  V11L   235 

*  20     A ffonso  de  Vasconcellos,  VIL  Con- 
de da  Calheta. 

*  20     Bernardo  de  Vasconcellos  ,  de  quem 
adiante  trataremos. 

20  D.  Marianna  de  Lencastre  ,  que  ca- 
íbu  com  feu  primo  com  irmaõ  Pedro  de  Vaícon- 
cellos  e  Soufa ,  como  diremos  em  feu  lugar. 

*  20  Affonso  de  Vasconcellos  e  Sousa 
Caminha  Camera  Faro  e  Veiga  ,  nafceo  a  17 
de  Janeiro  do  anno  de  1664 ,  foy  bautizado  a  9  de 
Março  no  Paço,  fendo  EIRey  D.  ArTonfo  VI.  feu 
Padrinho  ,  aólo  que  fe  fez  com  grande  pompa  ,  e 
em  obfequio  feu  lhe  puzeraÔ  o  nome  de  ArTònío  : 
foy  VIL  Conde  da  Calheta  ,  Repoíleiro  môr  de 
Sua  Mageftade ,  XI.  Senhor  Donatário  da  Capita- 
nia do  Funchal ,  na  Ilha  da  Madeira  ,  e  da  Ilha  de 
Santa  Maria,  Senhor  das  Ilhas  da  Ponte  do  Sol, 
Camera  de  Lobos ,  e  Calheta,  e  das  Villas  de  Al- 
mendra ,  Caítelmelhor ,  Valhelhas,  Gonçalo,  e  Fa- 
melicaõ ,  Senhor  dos  Morgados  da  Mouta  Santa , 
Fajujes ,  e  Ronfe  ,  Donatário  das  Saboarias  de  Co- 
imbra ,  Thomar,  Eígueira,  e  das  Comarcas  de  La- 
mego ,  Vifeu  ,  Guarda  ,  Pinhel  ,  e  das  Conquiftas 
do  Ultramar  ,  Commendador  das  Commendas  do 
Pombal ,  Redinha  ,  Facha,  e  Salvaterra  do  Extre- 
mo na  Ordem  de  Chrifto. 

Cafou  duas  vezes,  a  primeira  no  anno  de  1690  com 
D.  Marianna  Francifca  Xavier  de  Noronha  ,  filha 
primeira  de  Dom  Pedro  António  de  Noronha ,  L 

Mar- 
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Marquez  de  Angeja  ,  II.  Conde  de  Villa-Verde, 
do  Coníelho  de  Eiíado,  &c.  e  da  Marqueza  Dona 
Iíabel  Maria  Antónia  de  Mendoça  ,  íiiha  dos  pri- 
meiros Marquezes  de  Arronches ,  e  deite  matrimo- 
nio mo  teve  íucceíTaõ. 
ímhof ,  ExccUentium  Caíbu   fegunda  vez  no  anno  de  1695  com  a  Con- 
GamÍY'ÍnFatti4l%l-  **e^a  ^agia  Simfronia  de  Rohan,  filha  de  Fran- 
kânu,Y*&  105  Tab.  cifco  de  Rohan,  Príncipe  de  Soubize ,  Conde  de 
L-  Rochefort,  Capitão  des  Gendarmes  delRey  Chrif- 

tianiííimo ,  em  que  foy  provido  no  anno  de  1675, 
e  no  de  1  6jj  Meftre  de  Campo  General  dos  íeus 
Exércitos,  Governador  de  Berri  no  de  1691  ,  que 
faleceo  a  24  de  Agofto  de  171 2  de  oitenta  e  hum 
anno  ,  e  da  Princeza  Anna  de  Rohan  Chabot  íua 
fegunda  mulher  ,   filha  de  Henrique  de  Chabot, 

p.  Anfclme ,  Hifloire  Duque  de  Rohan ,  e  de  Margarida  ,  Duqueza  de 
GexeaLirchrotiõl.des  Rohan,  filha  herdeira  de  Henrique  de  Rohan,  Par 
%££*""'""•  de  França ,  Príncipe  de  LeaÕ  ,  e  Vifconde  de  Ro- 
han. Era  o  Príncipe  Francifco  filho  fegundo  de 
Hercules  de  Rohan,  Duque  de  Montbazon ,  Par, 
e  Monteiro  mor  de  França ,  Cavalleiro  das  Ordens 
delRey  ,  e  de  Margarida  de  Bertanha  íua  fegunda 
mulher ,  filha  de  Cláudio  de  Bertanha ,  Conde  de 
Vertus ,  e  neto  de  Luiz  de  Rohan ,  VI.  do  nome , 
Príncipe  de  Guimene ,  Conde  de  Montbazon  ,  Se- 
nefcal  de  Anjou  ,  e  de  Leonora  de  Rohan  ,  Senho- 
ra de  Verger ,  fua  primeira  mulher  ,  filha  de  Fran- 
cico  de  Rohan  ,  Senhor  de  Gie  ,  e  defte  efclare- 
ciio  matrimonio  teve  03  filhos  feguintes : 

D. 
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21  D.  Anna  de  Vasconcellos,  nafceo  a 
2  de  Abril  do  anno  de  1696,  foy  Dama  da  Rainha 
D.  Maria  Anna  de  Auflria.  Cafou  com  D.  Ro- 
drigo de  Lencaftre  ,  Commendador  de  Coruche,  de 
quem  naõ  teve  fucceííaõ  ,  e  depois  cem  feu  primo 
com  irmaõ  Simaô  de  Vafconcellos  e  Soufa. 

21  D.  Guiomar  de  Vasconcellos  ,  nafc 
ceo  a  22  de  Fevereiro  do  anno  de  1700 ,  foy  Da- 
ma da  Rainha  D.  Maria  Anna  de  Auftria.  Cafou 
com  Francifco  de  Almada,  Senhor  deCarvalhaes, 
e  Ilhalvo ,  ckc.  com  íucceíTaõ ,  que  fe  dirá  em  ou- 
tra pai  te. 

21  D.  Leonor  Josefa  de  Vasconcellos, 
nafceo  a  $0  de  Março  de  1701,  he  Freira  no  Mo£ 
teiro  da  Eíperança  de  Lisboa. 

21  Luiz  de  Vasconcellos  ,  nafceo  a  14 
deMayo  de  1703 ,  e  morreo  no  anno  feguinte. 

2i  Filippe  de  Vasconcellos  ,  nafceo  no 
primeiro  de  Mayo  de  1705 ,  e  morreo  com  pouco 
mais  de  dous  annos. 

*  21     Joseph  de  Vasconcellos,  nafceo  a  16 
de  Agofto  de  1706  Conde  de  Caftello-Melhor. 

21  Francisco  Maurício  de  Vasconcel- 
los de  Rohan  ,  nafceo  a  26  de  Junho  de  1710. 
Foy  Porcionifta  do  Collegio  Real  de  S.  Paulo 
de  Coimbra  ,  e  he  Prelado  da  Santa  Igreja  Patri- 
archal  de  Lisboa  ,  e  do  Confelho  de  Sua  Mageí- 
tade. 

21     Dona  Maria  Margarida  de  Vascon- 

cellos, 
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cellos,  nafceo  a  20  de  Julho  de  1714  ^  ehe  Freira 
no  dito  Mofteiro  da  Efperança. 

21  Dona  Margarida  de  Vasconcellos  , 
nafceo  a  5 1  de  Agofto  de  17 15  ,  também  Freira  no 
meímo  Mofteiro  da  Efperança. 

21  Luiz  de  Vasconcellos,  nafceo  a  20  de 
Janeiro  de  1717 ,  morreo  naõ  tendo  mais,  que  hum 
mez. 

21  Agostinho  Armando  de  Vasconcel» 
los  Soubize  ,  nafceo  a  51  de  Outubro  de  1718, 
foy  também  Porcionifta  do  Collegio  Real  de  S. 
Paulo  ,  e  he  Prelado  da  Santa  Igreja  Patriarchal ,  e 
do  Confelho  de  Sua  Magreftade. 

*  21  Joseph  de  Vasconcellos  e  Sousa,  na£ 
ceo  a  10  de  Agofto  de  1706,  feus  pays  o  mandarão 
a  Pariz  para  fe  educar  debaixo  da  fábia  prudência 
do  Cardeal  dellohan  íeu  tio,  e  voltando  para  Por- 
tugal ,  foy  IV.  Conde  de  Caftello-Melhor ,  e  fuc- 
ceílbr  da  grande  Cafa  de  feu  pay ,  XII.  Donatário 
do  Funchal ,  &c. 

Cafou  no  anno  de  1728  com  Dona  Maria  Roía  de 
Noronha ,  filha  primeira  de  D.  António  de  Noro- 
nha, li.  Marquez  de  Angeja ,  III.  Conde  de  Vil- 
la- Verde,  e  da  Marqueza  D.  Luizajofefa  de  Me- 
nezes ,  e  tem  até  o  prefente 

22  D.  Luiza  de  Vasconcellos  ,  que  na£ 
ceo  a  29  de  Mayo  de  1750. 

22  Affonso  de  Vasconcellos  e  Sousa, 
nafceo  a  22  de  Dezembro  de  1733. 

Dona 
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22     Dona  Fel  agia  de  Vasconcellos,  naf- 
ceo  a  18  de  Setembro  de  1736. 

22     António    de  Vasconcellos  ,  nafceo  a 
15  de  Fevereiro  de  175  S. 

20     Bernardo   de  Vasconcellos  ,  nafceo 
no  armo  de  1666  ,  fegundo  fiiho  do  Conde  Luiz  de 
Soufa  de  Vafconcellos.     Sérvio  na  guerra ,  e  foy 
Coronel  de  Infantaria  ,   e  na  paz  Governador  da 
Torre  de  Outaõ  em  a  Praça  de  Setuval ,  Commen. 
dador  de  Santa  Maria  de  Cacela  na  Ordem  de  San- 
tiago j  faleceo  a  30  de  Março  de  1719. 
Caiou  com  D.  Maria  Magdalena  de  Portugal ,  Ad- 
ministradora  da  Commenda  da  Fronteira  ,  a  qual 
ficando  viuva ,  he  Senhora  de  Honor  da  Princeza 
do  Brafil,  filha  herdeira  de  Dom  Luiz  de  Portugal, 
Commendador  da  Fronteira  na  Ordem  de  Aviz  ,  e 
de  Dona  Ignes  da  Sylva ,  que  depois  de  viuva ,  foy 
Senhora  de  Honor  da  Rainha  D.  Maria  Anna  de 
Auftria ,  íiíha  de  D.  Diogo  de  Almeida  ,  Commen- 
dador de  S.  Salvador  de  Ribas  de  Bafio  na  Ordem 
de  Chrifto,  e  de  S.  Miguel  de  Alvares  no  ArcebiÊ 
pado  de  Braga  ,  e  de  D.  Maria  da  Sylva ,  Dama  da 
Rainha  D.  Luiza  Francifca  de  Guímao  ,  e  filha  de 
D.  Antaõ  de  Almada ,  Embaixador  em  Inglaterra  , 
e  tiveraõ  eftes  filhos : 
*  21     D.  Luiz  de  Portugal  ,  adiante. 
21    Joseph  Joachim  de  Vasconcellos  ,  que 
nafceo  noanno  de  1704,  foy  Porcionifta  doColle* 
gio  de  S.  Pedro  de  Coimbra ,  aceito  a  20  de  Mar- 
Tom.IX.  Gg  ço 
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ço  de  1726,  Deputado  do  Santo  Officio  ,  e  Princi- 
pal da  Santa  Igreja  Patriarchal. 

21  Fr.  Francisco  de  Portugal,  nafceo  a 
9  de  Setembro  de  1708  ,  Religiofo  da  Ordem  dos 
Pregadores  ,  Meílre  em  Theologia  da  Ordem, 
Theologo  delRey  de  Nápoles  D.  Carlos. 

21  Domingos  de  Vasconcellos,  nafceo  a 
16  de  Setembro  de  17 10,  foy  Porcionifta  doCol- 
legio  de  S-  Pedro  de  Coimbra  ,  donde  íe  laureou 
Doutor  em  Cânones ,  foy  Abbade  de  Lobrigos ,  e 
he  Prelado  da  Santa  Igreja  Patriarchal. 

21  Fr.  António  de  Portugal  ,  nafceo  a 
21  de  Outubro  de  17 12,  Religiofo  Eremita  de  San- 
to Agoftinho  ,  e  Meftre  em  Theologia  ,  e  Doutor 
na  Univeríidade  de  Coimbra. 

21  D.  Ignes  Antónia  da  Sylva  ,  que  na£ 
ceo  em  3 1  de  Agofto  do  anno  de  1698  ,  foy  Dama 
do  Paço,  morreo  a  9  de  Outubro  de  1727  ,  fendo 
cafada  com  Joaõ  Pedro  de  Saldanha  ,  Senhor  do 
Morgado  de  Oliveira,  como  em  outra  parte  íe  verá. 
21  D.  Anna  Joachina  de  Portugal,  naf- 
ceo a  25  de  Setembro  de  1700,  foy  Dama  do  Pa- 
ço ;  cafou  a  18  de  Mayo  de  1713  com  Joaõ  Pe- 
dro Soares  da  Veiga  do  Avelar  Taveira  ,  Senhor 
do  officio  de  Provedor  ,  e  Feitor  mor  da  Alfandega 
de  Lisboa  ,  e  foy  fua  terceira  mulher ,  como  fica 
efcrito  no  Livro  VI.  pag.  309  do  Tom.  V. 

21     D.  Luiza   Clara   de  Portugal  ,  foy 
Dama  do  Paço  da  Rainha  D.  Maria  Anna  de  Aufr 

tria, 
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tria  ,  nafceo  a  11  de  Agofto  do  anno  de  1704.  Ca- 
iou com  D.  Jorge  Francifco  de  Menezes  ,  Com- 
mendador  deS.  Sylveftre  deP^equiaõ,  eS.  Miguel 
de  Alvares  no  Arcebiípado  de  Braga,  e  de  S.  Ma- 
mede de  Seroes  no  Bifpado  de  Miranda ,  Senhor  do 
Reguengo  ,  e  Paul  da  Badoeira  no  Algarve,  o  qual 
faleceo  a  24  de  Setembro  de  1736  ,  e  tiveraõ  os  fi- 
lhos íeguintes : 

22     D.  António  de  Menezes  ,  nafceo  a  6 
de  Mayo  de  1725. 

22     D.  Bernardo  de  Menezes  ,  nafceo  ao 
primeiro  de  Outubro  de  1726. 

22     D.  Joseph  de  Menezes,  nafceo  a  11  de 
Agofto  de  1728. 

22  Dona  Maria  Rita  de  Portugal. 
tt  21  D.  Luiz  de  Portugal  da  Gama,  na£ 
ceo  a  18  de  Setembro  de  1702,  fuccedeo  na  Caía 
de  íêu  pay  ,  e  he  Commendador  de  Santa  Maria 
de  Cacella  na  Ordem  de  Santiago  ,  Coronel  do  Re- 
gimento da  Praça  de  Setuval ,  e  Brigadeiro  dos  Ex- 
ércitos delRey  D.Joaõ  V.  Cafou  a  19  de  Feve- 
reiro de  17 19  com  D.  Ignacia  de  Rohan ,  Dama 
da  Rainha  D.  Maria  Anna  de  Auílria  ,  filha  de  D. 
Rodrigo  Joíêph  da  Camera  ,  Conde  da  Ribeira 
Grande ,  Gentil-homem  da  Camera  do  Infante  D. 
Francifco,  Deputado  da  Junta  dos  Três  Eftaios, 
e  Prefidente  do  Senado  da  Camera ,  e  da  CondeíTã 
Confiança  Emília  de  Rohan  ,  filha  de  Francifco, 
Principe  de  Subize  ,  e  tem 

Tom.  IX.  G™  D. 
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22  D.  Bernardo  de  Portugal,  nafceo  a 
13  de  Dezembro  do  anno  de  1720 ,  e  faleceo  a  29 
de  Novembro  de  1721. 

22  D.  Constança  de  Portugal  ,  nafceo 
a  29  de  Novembro  de  1722.  Caiou  a  8  de  Mayo 
do  anno  de  1756  com  António  de  Saldanha  de  Oli- 
veira ,  Morgado  de  Oliveira  ,  feu  primo  com  ir- 
mão, como  diremos  adiante  no  Livro  XI. 

22  D.  Joseph  Francisco  de  Portugal  , 
nafceo  a  29  de  Janeiro  de  1725  ;  eftá  concertado 
para  cafar  com  fua  prima  com  irmãa  Dona  Maria 
Ignes  de  Saldanha  ,  Dama  do  Paço. 

22     D.  Domingos  de  Vasconcellos  ,  naf- 
ceo a  7  de  Abril  de  1726. 
22     D.  Joachim. 

22  D.  Bernardo  ,  naíceraõ  gémeos  no  an- 
no de  1727,  e  tendo  recebido  o  fa grado  Bautifmo, 
viverão  poucas  Horas. 

22  Dona  Ignes  Francisca  de  Portugal, 
nafceo  a  4  de  Outubro  de  1728. 

22  D.  António  de  Vasconcellos,  naíceo 
a  15  de  Outubro  de  1729. 

22     Dona  N que  naíceo  a  30  de 

Março  de  1732,  e  havendo  recebido  oíàgrado  Bau- 
tifmo faleceo. 

22  D.  Anna  de  Fortugal,  nafceo  a  19  de 
Setembro  de  1733. 

22  D.  Francisco  de  Vasconcellos  ,  na£ 
ceo  a  29  de  Julho  de  1735. 

D 


da  Cajá  %eal  Tcrtug.  Livt  Vllh  243 

22     D.  Maria   de  Portugal  ,  que  nafceo 
a  26  de  Dezembro  de  1736. 

*  19  Simaõ  de  Vasconcellos  ,  filho  íègun- 
do  do  II.  Conde  de  Caftelio- Melhor ,  foy  Meftre 
de  Campo  do  Regimento  da  Armada  ,  e  Governa- 
dor da  Cavallaria  da  Corte  ,  Gentil-homem  da  Ca- 
mera  ,  e  Governador  da  Caía  do  Infante  D.  Pedro , 
Commendador  de  Santa  Maria  de  Azeda  ,  e  outras 
na  Ordem  de  Chrifto  ;  morreo  no  anno  de  168 1. 
Caiou  em  2  de  Fevereiro  de  1664  com  D.  Joanna 
de  Távora  ,  Dama  da  R  ainha  D.  Luiza ,  depois  de 
viuva  foy  Camerifta  da  Rainha  da  Grãa  Bretanha 
D.  Catharina ,  filha  íêgunda  dejoaô  Gomes  daSyl- 
va  ,  Alcaide  mor ,  e  Commendador  de  Cea  na  Or- 
dem de  Aviz  ,  Governador  da  Relação  do  Porto, 
e  das  Armas  de  Setuval ;  e  Regedor  das Juftiças ,  e 
de  D.  Joanna  de  Távora  ,  filha  de  Dom  Joaõ  de 
Menezes ,  Commendador  de  Vallada  na  Ordem  de 
Cliriíto,  e  teve  eftes  filhos: 

*  20  Pedro  de  Vasconcellos  e  Sousa,  adi- 
ante. 

20  Joaõ  de  Vasconcellos  e  Sousa  ,  foy 
Porcionifta ,  e  Gollegial  de  S.  Pedro  de  Coimbra  , 
ei:  ito  em  Collegial  Canonifta  a  20  de  Dezembro 
de  1685.  F°y  Deaõ  da  Sé  Metropolitana  de  Lif- 
boa ,  Deputado  do  Santo  Officio  da  Inquifiçaõ  da 
dita  Cidade ,  e  Sumilher  da  Cortina  delRey  Dom 
Pedro  II.  morreo  moço  no  anno  de  1699. 

20    Joseph  de  Vasconcellos  ,  foy  Porcio- 

niíla 
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nifta  do  Collegio  de  S.  Pedro  ,  aceito  a  20  de  De- 
zembro  de  1685  :  foy  Cónego  da  Sé  da  Guarda, 
e  Dea5  ,  e  Cónego  na  de  Lisboa  por  renuncia  de 
íèu  irmão  ,  foy  Deputado  do  Santo  Officio  da  In- 
quiííçaõ  de  Lisboa ,  Sumilher  da  Cortina  delRey 
D.  Pedro  II.  morreo  no  anno  de  1705  moço. 

20  Pedro  de  Sousa  ,  Monge  da  Ordem  de 
S.  Bernardo ,  que  primeiro  tinha  fido  Religiofo  da 
Companhia  ,  donde  fahio  para  a  de  S.  Bernardo. 

20  Fr.  Rodrigo  de  Lencastre  ,  nafceo 
no  anno  de  167 1  ,  e  foy  bautizado  no  primeiro  de 
Março,  entrou  na  Religião  dos  Pregadores,  onde 
profeííòu  em  Lisboa  a  2  de  Março  de  1687  ,  eftu- 
dou  no  Collegio  de  Santo  Thomás  de  Coimbra , 
em  que  entrou  a  5  de  Abril  de  1690.  Foy  Lente 
de  Fiíofofia  ,  e  Theoiogia  no  Convento  de  S.  Do- 
mingos de  Lisboa  ,  donde  le  graduou  Meílre  da 
Província ,  de  que  foy  Secretario ,  e  Prior  do  me£ 
mo  Convento ,  Qualificador  do  Santo  Officio  ,  e 
depois  Deputado  da  Xnquiíiçaô  de  Coimbra  ,  on- 
de entrou  a  4  de  Junho  de  1707,  e  foy  nomeado 
do  Confelho  de  Sua  Mageftade  ,  e  do  Geral  do  San- 
to  Officio ,  de  que  tomou  poífe  a  9  de  Dezembro 
de  17 14,  e  pelas  fuás  letras,  talento,  e  partes ,  be- 
nemérito dos  mayores  lugares. 

20  Manoel  de  Vasconcellos  ,  que  foy 
Relimofo  Eremita  de  Santo  Aaoílinho  ,  Doutor 
em  Theoiogia  na  UniverfiJade  de  Coimbra  5  mor- 
reo moço. 

Fr  an- 


da  Cafa  ^Real  Tcrtug.  Liv.  VIU.   245 

20  Francisco  de  Vasconcellos  ,  Monge 
de  Alcobaça  ,  morreo  muito  moço. 

20  D.  Marianna  de  Lencastre  ,  cafou 
com  Ayres  de  Soufa  de  Caílro  ,  que  foy  Commen- 
dador  de  Alpedoens ,  e  Rio-Mayor  na  Ordem  de 
Chrifto  j  fervio  na  guerra  ,  fendo  Capitão  de  Cavai- 
los  Couraças  le  achou  na  batalha  do  Amexial  no 
anno  de  1665,  e  fendo  Medre  de  Campo  do  Ter- 
ço de  Serpa  na  tomada  de  Valença  ,  e  no  íeguinte 
na  famofa  batalha  de  Montes  Claros ,  foy  Governa- 
dor de  Pernambuco ,  e  Deputado  da  Junta  dos  Três 
Eftados  ,  morreo  a  5  de  Novembro  de  1699  fem 
deixar  fucceílãõ  defte  matrimonio  ,  e  fua  mulher 
cafou  depois  com  D.  Chriftovaojoíêph  da  Gama, 
irmaõ  do  III.  Marquez  de  Niza  ,  como  fe  verá  em 
outra  parte. 

*  20     Pedro  de  Vasconcellos  e  Sousa  ,  na£ 
ceo  a  17  de  Novembro  de  1664,  íuccedeo  na  Caía 
de  íêu  pay  ,  e  foy  Commendador  de  Santa  Maria 
de  Azeda  ,  e  de  S.  Pedro  de  Lila  na  Ordem  de 
Chriílo ,   e  de  Santa  Maria  de  Beja  na  Ordem  de 
Aviz  5  íèrvio  na  guerra  de  1704  com  reputação, 
occupou  diveríbs  póftos  :  foy  Meílre  de  Campo 
General  dos  Exércitos  de  Sua  Mageftade  ,  gover- 
nou as  Armas  das  Províncias  do  Minho ,  Beira ,  e 
Alentejo  ,  achando-fe  em  muitas  occafioens ,  em 
que  moftrou  valor,  e  prudência ,  foy  Governador, 
e  Capitão  General  do  Eílado  do  Braíll ,  Embaixa- 
dor Extraordinário  à  Corte  de  Madrid ,  do  Coníè- 

lho 
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lho  de  Guerra,  Eítribeiro  môr  daPrinceza  D.  Ma- 
rianna  Vidoria  ,  e  todas  eítas  grandes  occupações 
fervio  com  deíintereíTe  ,  e  fatisraçaõ  $  faleceo  a  1 5 
de  Dezembro  de  1732.  Cafou  com  D.  Marianna 
de  Lencastre  fua  prima  com  irmãa ,  filha  de  feu  tio 
ollí.  Conde  de  Caftello- Melhor ,  como  fica  dito, 
e  delia  teve  a  fucceííàõ  íèguinte  : 

21  Simaõ  de  Vasconcellos  e  Sousa,  que 
também  íêrvio  na  guerra ,  e  he  Coronel  de  hum  dos 
Regimentos  de  Cafcaes  ,  e  ferve  de  Capicaõ  da 
Guarda ,  e  fuccedeo  naCafa,  e  Commendas  de  feu 
pay.  Cafou  em  31  de  Outubro  do  anno  de  1728 
com  fua  prima  com  irmãa,  efobrinha  D.  Anna  de 
Vafconcellos ,  viuva  de  D.  Rodrigo  de  Lencaftre, 
Commendador  de  Coruche ,  filha  de  íêu  primo  o 
Conde  da  Calheta ,  de  quem  até  o  preíênte  naõ 
tem  fucceííàõ, 

21  D.  Guiomar  de  Lencastre  ,  morreo 
na  flor  da  idade  no  anno  de  1706. 

21  D.  Joanna  Cecília  de  Távora  ,  naf 
ceo  a  27  de  Janeiro  de  1688  ,  foy  Dama  do  Paço, 
faleceo  a  4  de  Janeiro  de  1739.  Cafou  a  12  de  Se- 
tembro de  1708  com  D.  Luiz  Innocencio  de  Caf- 
tro,  Almirante  de  Portugal ,  Capitão  da  Guarda  de 
Sua  Mageílade  ,  Senhor  de  Reriz  ,  e  Bemviver , 
Refende,  e  outras  terras ,  com  a  fucceííàõ  ,  que  fê 
dirá  em  feu  lugar. 

21  Dona  Maria  de  Lencastre  ,  e  D. 
Francisca  de  LencastPvE,  morrerão  íèm  eftaJo 
na  flor  da  idad^.  Mano- 
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*  19  Manoel  de  Vasconcellos  e  Sousa, 
filho  quinto  de  Joaõ  Rodrigues  de  Vafconcellos , 
II.  Conde  de  CaftelJo- Melhor  ,  como  temos  dito, 
foy  Porcionifta  do  Collegio  Real  de  S.  Paulo  de 
Coimbra,  onde  entrou  no  anno  de  1665  ,  eftudou 
Cânones ,  feguio  a  Igreja ,  e  foy  Arcediago  na  Sé 
de  Évora ,  e  teve  outros  Benefícios ,  que  renunciou 
por  cafar  com  íua  íòbrinha :  pelo  que  foy  Trinchan- 
te da  Caía  Real  ;  morreo  a  28  de  Setembro  de 
[1710.  Caíbu  com  D.  Ifabel  de  Soufa  Coutinho, 
filha  herdeira  de  Diogo  de  Brito  Coutinho ,  Trin- 
chante da  Caía  Real ,  como  já  diíTemos ,  a  qual 
faleceo  em  Janeiro  de  172 1 ,  e  tiveraõ 

20  Joaõ  de  Vasconcellos  e  Sousa  ,  que 
morreo  moço  de  hum  tiro  ,  que  lhe  deraõ  na  noite 
de  19  de  Fevereiro  de  17 10. 

20  Joseph  de  Vasconcellos  e  Sousa,  que 
íiiccedeo  na  Caía. 

20  Francisco  de  Vasconcellos,  que  mor- 
reo moço  a  20  de  Mayo  de  1739. 

20  Diogo  Ventura  de  Vasconcellos  e 
Sousa. 

20     António  de  Vasconcellos  e  Sousa. 

20  D.  Marianna  Josefa  de  Lencastre, 
cafou  com  Rodrigo  Sanches  de  Baenna  Farinha , 
Senhor  da  Ilha  Gracioíà  ,  Commendador  de  Ef- 
gieira  na  Ordem  de  Chriílo  ;  morreo  em  18  de  Se- 
tembro de  1730,  que  já  tinha  fido  cafado  com  D. 
Ifabel  Francifca  da  Sylva  ,  Dami  de  Palácio  ,  ir- 
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maa  de  D.  Lourenço  de  Almada ,  Medre  Salla  de 
Sua  Mageftade,  de  quem  teve  filhos,  que  morre- 
rão ,  e  deíle  fegundo  matrimonio  teve  os  dous  fe- 
guintes : 

21  Pedro  Sanches  Farinha  ,  naíceo  a  6 
de  Mayo  de  1712  ,  e  morreo  de  bexigas  a  18  de  Fe- 
vereiro de  1757. 

22  Dona  Isabel  Theresa  de  Lencastre, 
naíceo  ao  primeiro  de  Outubro  de  1705.  Caiou 
com  D.  Fernando  de  Almeida  ,  como  íe  verá  no 
Livro  X. 

20  D.  Anna  Maria  das  Neves  de  Vas- 
concellos  ,  Freira  na  Eíperança  de  Lisboa  ,  onde 
largando  o  appellido  do  feculo  fe  chamou  Sor  An- 
na do  Nafcimento. 

*  20  Joseph  de  Vasconcellos  e  Sousa  ,  na£ 
ceo  a  15  de  Abril  de  1695  ,  foy  deftinado  para  a 
vida  Ecclefiaftica ,  Beneficiado  de  Coruche  ,  e  por 
morte  de  íêu  irmaõ  fuccedeo  na  Cafa ,  e  he  Trin- 
chante da  Caía  Real,  Commendador  de  Santo  An- 
dré de  Orelhão  na  Ordem  de  Chrifio,  Senhor  do 
Morgado  de  Linhares,  e  outros.  Cafou  a  17  de 
Outubro  de  173 1  com  D.  Elena  de  Portugal,  Da- 
ma da  Rainha  D.  Maria  Anna  de  Auftria ,  e  Da- 
ma Camerifta  da  Princeza  do  Brafil ,  filha  de  Dom 
Filippe  de  Souía  ,  Capitão  da  Guarda  Alemaa  ,  e 
de  Dona  Catharina  de  Menezes  ,  e  até  o  prefente 
naõ  tem  íuccefiaõ. 

*  15     D.  António  de  Mello,  filho  fegundo 

de 
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de  Diogo  de  Mello  de  Figueiredo ,  foy  Trinchante 
do  Infante  D.  Duarte  ,  Commendador  de  S.  Nico- 
lao  do  Barro  na  Ordem  de  Chrifto  ,  Alcaide  mor 
de  Villa  de  Conde.  Gafou  com  D.  Jeronyma  de 
Ávila,  filha  de  Francifco  Arnaut,  Apofentador  mor 
da  Rainha  D.  Catharina ,  e  tiveraõ  eíles  filhos : 

*  16     D.  Diogo  de  Mello. 

16     D.  Joaõ  de  Mello,  que  faleceo  moço, 
e  íòkeiro. 

16     Dona  Marianna  de  Faro,  que  caiou 
com  D.  Diogo  de  Noronha  feu  primo  com  ir- 
mao. 
16     D.  Luiz  de  Noronha,  que  naõ  caíòu, 
nem  deixou  defcendencia. 
16     D.  Antónia  de  Vilhena. 

1 6  D.  Leonor  Manoel  ,  ambas  Freiras  no 
Morteiro  das  Chagas  de  Villa- Viçoía. 

*  16  D.  Diogo  de  Mello,  fervio  à  Caía  de 
Bragança  ,  e  foy  Eílribeiro  môr  do  Duque  D.  Theo- 
dofio  II.  Alcaide  môr  de  Barcellos ,  Commendador 
de  duas  Commendas  na  Ordem  de  Chrifto  da  apre- 
íentaçaô  do  Duque.  Caiou  com  D.  Francifca  de 
Vilhena ,  rilha  de  D.  Luiz  de  Noronha  íêu  tio,  e 
defte  matrimonio  nafceraÕ 

*  17     D.  António  de  Mello. 

17  D.  Isabel  de  Noronha. 

17  D.  Jeronyma  de  Ávila,  que  ambas  fo- 
raõ  Religiofas  no  Moíleno  das  Chagas  de 
Villa-Viçofa. 
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*  17     D.  António  de  Mello,  parece  que  fuc- 
cedeo  a  íèu  pay   no  lugar  de  Camereiro  môr  do 
Duque  D.  Theodofio  II.  Commendador  na  Ordem 
de  Chrifto.     Cafou  duas  vezes,  a  primeira  com  D. 
Brites  de  Mendoça  de  Noronha ,  filha  de  Francifco 
de  Mendoça  ,  Alcaide  môr  de  Mourão  ,  Governa- 
dor ,  e  Capitão  General  de  Mazagaõ ,  que  era  ne- 
to de  Pedro  de  Mendoça  ,  irmaõ  da  Duqueza  de 
Bragança  D.Joanna  de  Mendoça,  e  de  íua  mulher 
Dona  Joanna  de  Mendoça  ,  rilha  de  D.  Pedro  de 
Abranches  ,  Mtftre  Salla  da  Cafa  Real,  e  de  fua 
mulher  D.  Brites  de  Noronha  ,  de  quem  naõ  teve 
íucceííaõ  j  e  cafou  fegunda  vez  com  D.  Margarida 
de  Barros ,  Senhora  do  Morgado  de  Alte ,  filha  her- 
deira de  Joaõ  Mendes  de  Ataide,  Senhor  do  dito 
Morgado ,  a  qual  já  havia  fido  cafada  com  Fran- 
cifco Pereira  de  Berredo  ,  e  depois  com  António 
Ccrte-Real. 

*  15  Dom  Luiz  de  Noronha,  que  foy  filho 
terceiro  de  D.  Diogo  de  Mello  ,  íervio  também  à 
Serenifíima  Cafa  de  Bragança ,  e  foy  Veador  da  Ca- 
fa do  Duque  D.  Joaõ  I.  Commendador  de  S.  Sal- 
vador de  Elvas  na  Ordem  de  Chrifto ,  Alcaide  môr 
de  Monforte  ;  morreo  na  batalha  de  Alcácer  a  4 

imiioff,  Hift.  Itália,  ^  ^g0fto  no  anno  de  1Ç7&.     Cafou  com  D.  Ifa- 
ma  Ccfiderianium  ad  bel  de  Mendoça  ,  Dama  da  Infanta  D.  liabel ,  nina 
Tab.xxv.  Pag.i2í».    de  D  ChriftovaÕ  Manoel ,  Commendador  de  Mo- 
reiras  na  Ordem  de  Chriíto  ,  Alcaide  môr  de  Fon- 
tes ,  (que  era  filho  de  D.  Joaô  Manoel  de  Vilhe- 
na, 
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na  ,  III.  Senhor  de  Cheles ,  e  de  lua  mulher  D.  Iíâ- 
bel  de  Mendoça )  e  de  Dona  Franciíca  de  Caftro , 
filha  de  Ruy  Vaz  Pinto  ,  Senhor  de  Ferreiros ,  e 
Tendaes ,  Alcaide  môr  de  Chaves ,  de  quem  teve 
os  filhos ,  que  íè  feguem. 

16     Dom  Joaõ  de  Noronha  ,  que  morreo 
com  feu  pay  na  batalha  de  Alcácer. 

6     D.  Christovaõ  ,  com  quem  íè  continuai 
6     D.  Diogo  de  Noronha. 
6     D.  Affonso  de  Noronha. 
6     D.  Joaõ  de  Noronha. 
6     D.  António  de  Noronha^ 
6     D.  Joaõ  de  Noronha. 
6     D.  Francisco  de  Noronha. 
6     D.  Duarte  de  Noronha. 
6     D.  Francisca  de  Vilhena  ,  que  caiou 
com  íèu  primo  D.  Francifco  Manoel. 
6     D.  Maria  ,  e 
6     D.  Joanna,  Freiral 
6     D.  Christovaõ  de  Noronha  Manoel, 
que  foy  fegundo  filho  de  D.  Luiz  de  Noro- 
nha ,  foy  Commendador  de  S.  Salvador  de  El- 
vas ,  Alcaide  môr  de  Porto  de  Moz  ,  e  Ca- 
mereiro  môr  do  Duque  D.  Joaõ  I.  do  nome, 
e  no  íèu  Teítamento  ,  em  que  foy  teílemu- 
nba  ,  íè  aíLYia  com  efle  lugar.     Caiou  com 
D.  Guiomar  de  Caftro,  viuva  deFernaõ  Ro- 
drigues de  Brito,  filha  de  Heitor  de  Figueire- 
do ,  Veador  da  Cafa  do  Duque  D.  Theodo- 
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fio  I.  Alcaide  mor  de  Borba ,  e  de  fua  tercei- 
Pcdroza,  Nobiliário,  ra  mulher  Dona  Antónia  de  Ataíde,  filha  de 

António  Bocarro  de  Berredo  #  e  detie  matri- 
monio  nafcerao  as  duas  filhas  feguintes: 
*  17     D.  Francisca  de  Castro. 

17  D.  Antónia  de  Vilhena  ,  cafou  com 
D.Joaõ  Carcome,  de  quem  nafceo  D.  João 
Carcome ,  que  faleceo  na  perdição  da  Arma- 
da de  França  no  anno  de  1527  fem  geração, 
e  D.  Chriítovaõ  Carcome ,  Commendador  das 
Galveas. 

17     D.  N Freira  emEílremoz. 

17     D.  N Freira  em  Setuval. 

17  D.  André'  de  Noronha  ,  Religioío  da 
Companhia  dejefu. 

17  D.  Francisca  de  Castro  ,  caiou  com 
Franciíco  de  Lucena ,  Commendador  de  San- 
ta Comba  dos  Valles ,  Santa  Maria  de  Ven- 
toía  ,  e  de  Fornellos ,  e  outras  na  Ordem  de 
Chrifto ,  Fidalgo  da  Cafa  Real ,  do  Confelho 
dellley ,  e  Familiar  do  Santo  Officio ,  Minis- 
tro de  grande  talento  ,  e  fabedoria  ,  que  na 
Corte  de  Madrid  teve  o  pofto  de  Secretario 
de  Eílado  do  Confelho  de  Eílado  de  Portu- 
gal ,  e  paííando  a  Lisboa  com  o  de  Secretario 
das  Mercês ,  que  exercitou  trinta  e  féis  annos, 
e  depois  da  Acclamaça5  do  grande  Rey  D. 
Joaõ  IV.  foy  dofeu  Confelho  ,  e  feu  Secre- 
tario de  Eílado ,  que  occupou  com  applaufo 

nos 
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nos  primeiros  tempos  da  ília  Miniftraria  ,  fen- 
do eftimada  a  fua  fabedoria  \  mas  depois  a 
emulação  o  accuíòu  de  culpas  de  leia  Magef- 
tade  ,  e  acabou  -infelizmente  degollado  a  28 
de  Abril  de  1643 ,  e  fendo  entaÕ  duvidofa  a 
fua  culpa  no  juizo  dos  prudentes ,  o  tempo  o 
veyo  a  declarar  innocente  do  crime ,  porque 
fora  punido.  Era  filho  de  Afíoníb  de  Luce- 
na, Commendador  de  Santiago  de  Monfarás , 
Alcaid,e  môr  de  Portel ,  e  Évora  Monte ,  an- 
tigo criado,  da  Sereniííima  Caía  de  Bragança  , 
a  quem  já  os  feus  haviaõ  íêrvido  ,  e  elle  fora 
Secretario  dos  Duques  D.  Joaõ  I.  e  Dom 
Theodoíío  II.  e  da  Sereniííima  Senhora  Dona 
Catharina  ,  do  qual  fez  grande  confiança ,  e 
delle ,  e  de  íeu  irmaõ  Fernaô  de  Mattos  fize- 
mos menção  no  Livro  VI.  pag.  452  do  To- 
mo VI.  o  qual  havia  inílituido  o  Morgado , 
de  que  fez  cabeça  a  fua  Quinta  dos  Peixi- 
nhos junto  a  Villa-Viçoía  no  anno  de  161 1 , 
cóm  aquella  nobre  claufula  ,  de  que  extin- 
cla  a  deícendencia  delle  ,  e  de  fua  mulher 
D.  Ifabel  de  Almeida ,  filha  de  André  Men- 
des Bandeira  ,  Commendador  do  Arrabal  na 
Ordem  de  Chriílo  ,  fe  uniria  ao  Morgado  da 
Cruz ,  que  inftituio  o  Duque  D.  Theodofio 
feu  Senhor  ,  e  andaria  na  Cafa  de  Bragança  , 
como  já  deixamos  efcrito  $  e  da  referida  união 
nafceraõ  os  filhos  feguintes : 

Affcn- 


2J4  Hijloria  (genealógica 

*  iS     Affonso  de  Lucena,  que  íêfegue." 

18  Fernaô  de  Mattos  de  Lucena  ,  que 
faleceo  moço. 

18  Martim  Affonso  de  Lucena  ,  Fami- 
liar do  Santo  Officio  ,  que  também  faleceo 
moço  ,  havendo  cafado  com  D.  Maria  Ma£ 
carenhas ,  filha  de  Ruy  de  Abreu  de  Vafcon- 
cellos,  íèm  geração. 

18     Dona  Guiomar  de  Castro. 

1 8  Dona  Isabel  de  Mendoça  ,  Freiras  em 
Villa-Viçofa. 

18  D.  Antónia  Maria  de  Ataíde,  Frei- 
ra emS.Joaõ  deEftremoz. 

18  Dona  Joanna  de  Mendoça,  Freira  no 
Mofteiro  de  Santos  de  Lisboa. 

18  D.  Leonor  de  Faro  ,  Freira  em  Villa- 
Viçofa. 

18  Affonso  de  Lucena  Almeida  e  No- 
ronha ,  Fidalgo  da  Cafa  Real ,  Commenda- 
dor  na  Ordem  de  Chrifto ,  foy  Secretario  de 
Eftado  doConfelho  de  Portugal  em  Madrid, 
aonde  ficou  depois  da  Acclamaçaõ  ,  e  da  def- 
graça  de  íèu  pay ,  e  lá  cafou  duas  vezes ,  a 
primeira  com  D.  Ignes  Fernandes  Portocar- 
rero  ,  filha  de  D.  Joaõ  Manoel  ,  Senhor  de 
Cheles ,  íèm  fucceíTaõ  ,  e  a  fegunda  com  D. 
Maria  de  Cadilho  Portocarrero ,  de  quem  te- 
ve 

19  D.  Francisco  de  Lucena. 

D. 


# 
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19  D.  Luiz  de  Lucena,  Cavalleiro  da  Or- 
dem de  Santiago ,  que  faleceo  moço. 

19  D.  Isabel  de  Lucena  e  Figueiredo, 
que  morreo  moça. 

*  19     Dom  Francisco  António  de  Lucena 

Almeida  e  Noronha  ,  teve  o  meímo  foro 
de  Fidalgo ,  que  tiveraS  íeus  avós ,  e  foy  Ca- 
valleiro da  Ordem  de  Chrifto  ,  do  Confelho 
delRey  Catholico  ,  com  Patente  de  íèu  Se- 
cretario, e  foy  Familiar  do  Santo  Officio.  Ca- 
íòu  em  Madrid  duas  vezes ,  a  primeira  com 
D.Jofefa  Rangel  de  Macedo ,  de  quem  teve 
20     D.  André'  Jeronymo  de  Lucena  ,  Ca- 
valleiro de  Santiago ,  Contador ,  e  Secretario 
honorifico  do  Tribunal  da  Fazenda ,  que  pa£ 
íbu  a  viver  em  Portugal  a  requerer  o  Mor- 
gado de  Peixinhos ,  que  lhe  pertencia ,  em  que 
entrou ,  e  faleceo  fem  fucceílàõ. 
Caiou  legunda  vez  D.  Francifco  com  Dona 
Belchiora  Manuela  Fernandes  de  Ahumada, 
filha  de  Bartholomeu  Fernandes  de  Ahuma- 
da ,  Vedor  das  Viandas  delRey  D.  Filippe 
IV.  de  Caílella ,  de  quem  teve 

*  20     Dom  Bernardo  António  de  Lucena 

Almeida  e  Noronha,  Senhor  do  Morgido 
de  Peixinhos.  Caíòu  em  Madrid  com  D.  Eu- 
genia Vafques  Bahamonde  ,  filha  de  D.  Jo- 
feph  Vafques  de  Bahamonde  ,  Contador  de 
titulo  no  Confelho  da  Fazenda  de  Caílella  5  e 
Tom.IX.  li  de 


* 
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de  íua  mulher  D.  Ignes  de  Villa-Real ,  San- 
ches e  Cavide ,  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes  : 
*  21     D.  Joachim  Eugénio,  com  quem  fe con- 
tinua. 
21     D.  Ildefonso  Vicente  de  Lucena  e 

Castro. 
21     D.  Joseph  António  de  Noronha. 
2i     D.  Getrudes  Thomasia  de  Almeida 
e  faro. 
21     D.  Joachim  Eugénio  de  Lucena  Al- 
meida e  Noronha  ,  Senhor  do  Morgado  de 
Peixinhos,  ferve  em  hum  Regimento  de  Dra- 
goens  na  Província  de  Alentejo.     Caiou  em 
Évora  com  D.  Genovefa  Maria  da  Fonfeca  e 
Figueiredo  ,  filha  de  Diogo  Ribeiro  de  Ar- 
ruda ,  Familiar  do  Santo  Officio ,  (  que  de- 
pois de  viuvo  foy  Prior  da  Collegiada  de  Ce- 
dofeita) e  defua  mulher  D.  Marianna  Ribei- 
ra da  Fonfeca  e  Figueiredo ,  irmãa  de  D.  Fr. 
Joíèph  Maria  da  Fonfeca  e  Évora ,  Religio- 
ío  profeífo  da  Obfervancia  de  S.  Francifco ,  a 
quem  as  fuás  virtudes  ,  grande  talento  ,  e  le- 
tras fizeraõ  taõ  celebre  na  Cúria  Romana,  e 
na  Europa  ,  como  teítemunhaõ  as  fuás  fadigas 
literárias  nos  Annaes  da  Ordem  dos  Menores, 
de  que  tem  impreííò  dezoito  volumes  ,  e  ou- 
tras Obras  ,  que  tera5  igual  eílimaçaõ  entre 
os  eruditos :  o  qual  depois  de  ter  lido  no  Con- 
vento de  Ara  Celi ,  o  primeiro  de  toda  a  Or- 
dem 
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dem  Seráfica  ,  as  Cadeiras  de  Filofofia  ,  de 
Vefpera  ,  e  Prima  de  Tríeologia  „  occupou 
os  mayores  lugares  da  mefma  Religião  ;  por- 
que ,  além  de  outros ,  teve  o  de  Secretario 
Geral ,  Procurador  Geral,  Chronifta  Latino, 
CommiíTdrio ,  e  Superior  Geral  de  toda  a  Fa- 
mília Seráfica   Ultramontana  ,  Viíitador  ,  e 
Reformador   Apoftolico  de  toda  a  Ordem  , 
Difcreto  perpetuo  ,   e  Ex-Geial ,  e  primeiro 
Padre  delia  ,  fendo  ao  mefmo  tempo  ProfeÊ 
for  Publico  da  Hiíloria  Ecclefiaítica  ,   Cen- 
íor   na  Academia  Ecclefiaítica    da  Sapiência 
Romana  ,  Académico  da  Academia  Real  da 
Hiíloria  Portugueza  ,  da  Arcádia  Romana , 
Académico  Infecundo  ,  e  Académico  Litte- 
rario  de  todas  as  Academias  de  Itália ,  Prín- 
cipe   da  Academia   Etrufca ,  lugar ,  em  que 
fuccedeo  ao  Cardeal  Albani ,  e  depois  a  elle 
o  Príncipe  Real  de  Polónia  ;   Theologo  dos 
Cardeaes  Tolomei ,  Salerno,  Cozza,  e  Pipia , 
e  do  Concilio  Romano  Lateraneníè ,  Rela- 
tor, e  Qualificador,  e  depois  Confultor ,  e 
Deputado  da  Univeríal  In^uifiç/aõ  Suprema 
de  Roma ,  Confultor   das  Congregações  do 
índice ,  Indulgências  ,  Relíquias  ,  e  de  Ri- 
tos ,  único  Votante  Confiftorial ,  e  da  Wita 
Apoílolica ,  Examinador  de  Bifpos  ,  e  Arce- 
bifpos ,  Deputado  dos  Pontífices  de  feu  tem- 
po ,  em  diverfas  Congregações  particulares , 
Tom.  IX,  li  ii  fobre 
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íòbre  negócios  de  Alemanha  ,  França  ,  Hcf- 
panha  ,  Sardenha  ,  Polónia  ,  Juiz  arbitro  em 
diverfas  contendas,  Protonotario  Apoítolico 
por  graça  efpecial  ,  Commiífario  Apoftolico 
em  Vittrbo  ,  Nápoles,  e outras  partes,  Con- 
felheiro    Ecclefiattico  Aulico  do  Emperador 
Carlos  VI.  Adjunto  à  Embaixada  de  Roma, 
Confelheiro  delRey  de  Sardenha  ,  e  Inten- 
dente  dos  /eus  negócios  na  Cúria  ,  Patrizio 
Nobre  Veneziano  ,  e  Patrício  ,  e  Optimate 
Romano  da  primeira  ordem  Senatoria,  e  Mi- 
niílro    Plenipotenciário    delRey   Dom  João 
V.  que  por  muitos  annos  exerceo  na  Corte 
de  Roma ,  e  o  nomeou  Bifpo  do  Porto ,  ha- 
vendo já  regeitado  em  Roma  os  Bifpados  de 
Ofimo ,  Tivoli ,  e  Aífís ,  e  voltando  a  Por- 
tugal ,  foy  íagrado  na  Santa  Baíilica  Patriar- 
chal  pelo  Cardeal  Patriarca  a  12  de  Março  de 
1741.     Tem  D.  Joachim  do  referido  matri- 
monio 

22       D.   JoSEPH    DE   ÉVORA    LUCENA    E   Al- 
MEIDA. 

22     D.  Díogo  da  Fonseca  e  Évora. 

22     D.  Bernardo  Joachim  de  Noronha, 

que  faleceo  menino. 

*  16     D.  Diogo  de  Noronha,  foy  Eílribeiro 

mor  do  Duque  D.  Theodofio  II.  Alcaide  mor  de 

Monforte ,  Commendador  de  Santa  Maria  de  Elvas 

na  Ordem  de  Chriílo.     Cafou  com  D.  Marianna 

dí! 
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de  Faro ,  filha  de  feu  tio  D.  António  de  Mello ,  e 
defte  matrimonio  teve 

17     D.  Luiz  de  Noronha. 
17     D.  António  de  Noronha  ,  que  foy  Re- 
ligiofo  da  Ordem  dos  Eremitas  de  Santo  Agof- 
tinho. 
17     D.  Isabel  de  Mendoça  ,  Religiofa  no 

Mofteiro  das  Chagas  de  Villa-Viçofa. 
17     D.  Luiz  de  Noronha  ,  foy  Commen- 
dador  da  Ordem  de  Chrifto,  Alcaide  môr  de 
Monforte  ,  Eílribeiro  môr  do  Duque  de  Bra- 
gança D.  Joaõ  II.  e  havia  fido  Monteiro  môr 
do  Duque  D.  Theodofio  II.  íêu  pay  ,  e  de- 
pois Eílribeiro  môr  da  Rainha  D.  Luiza,  por 
Carta  paíTada  ao  primeiro  de  Janeiro  de  1641, 
que  eftá  no  Livro  10  pag.  197  da  fua  Chan- 
cellaria  ,  íêrvio  também  de  Capitão  da  Guar- 
da Alemaa.   Caiou  com  D.  Violante  da  Cu- 
nha ,  Dama  da  Duqueza  de  Bragança  Dona 
Anna  de  Velafeo  ,   filha   de  Diogo   Pereira 
Corrêa  ,    da  Cafa  de  Farelaens  ,    de  quem 
naô  teve  fucceílãõ. 
*  16     D.  Affonso  de  Noronha  ,  filho  quar- 
to de  D.  Luiz ,  foy  Pagem  da  lança  do  Duque  D. 
Theodofio^II.  Commendador  de  Murilhe,  paííbu 
à  índia  no  anno  de  1608  com  o  Vice-Rey  Dom 
Joaõ  Pereira  ,  Conde   da  Feira  ,  que  morreo  na 
viagem  ,  e  elle  lhe  íuccedeo  no  governo  da  Arma- 
da ,  e  depois  no  anno  de  1618  voltou  à  índia  por 

Capi- 
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Capitão  mor.  Caiou  com  D.  Antónia  de  Soufa  j 
filha  de  Pedro  Borges  de  Soufa  ,  e  teve 

17  D.  Maria  de  Vilhena,  que  cafou  com 
Jeronymo  da  Cunha. 

17  D.  Isabel  de  Mendoça,  mulher  de  Je- 
ronymo Ximenes  de  Aragaõ ,  Fidalgo  da  Ca- 
ía Real ,  que  fuccedeo  no  Padroado  do  Col- 
legio  de  S.  Patrício  dos  Irlandezes ,  que  íèu 
irmaõ  António  Fernandes  Ximenes  fundou, 
e  annexou  ao  feu  Morgado ,  de  quem  nafceo 
D.  Maria  de  Mendoça ,  que  foy  fegunda  mu- 
lher de  D.  Martim  Afíònfo  de  Mello,  e  foy 
feu  filho  D.  António  Jorge  de  Mello,  Mef- 
tre  de  Campo  dos  Auxiliares  do  Termo  de 
Lisboa  ,  e  Governador ,  e  Capitão  General 
da  Ilha  da  Madeira ,  que  faleceo  a  1  f  de  Fe- 
vereiro de  1705  fem  geração,  havendo  caia- 
do com  Dona  Joanna  Coutinho  fua  prima  íe- 
gunda ,  filha  de  D.  Manoel  Pereira. 

16  D.  António  de  Noronha  ,  irmaõ  de 
D.  ArTonfo ,  foy  o  quinto  filho  na  ordem  do 
naícimento  ,  viveo  em  Villa- Viçoía.  Caíbu 
com  D.  Francifca  de  Noronha,  e  tiveraõ  D. 
Francifco  de  Noronha ,  que  havendo  fervido 
na  índia,  morreo  voltando  para  o  Reyno  por 
Capitão  da  vhgem  ,  tendo  fido  caiado  com 
Dona  Maria  de  Soufa,  filha  de  Gafpar  Palha 
Lobo  de  Sequeira ,  fem  fuccefTaõ. 

ij     D.  Diogo  de  Mello  ,  filho  quarto  de 

Diogo 


# 
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Diogo  de  Mello  ,  e  de  D.  Maria  Manoel.  Caiou 
com  Dona  Maria  de  Bracamonte ,  filha  de  Duarte 
Fernandes  de  Bracamonte ,  e  de  Mor  Alvim  ,  de 
quem  teve 

16     D.  Francisco  Manoel  ,  que  morreo  na 
batalha  de  Alcácer  no  anno  de  1578  fem  dei- 
xar fucceílàõ. 
16     D.  Gomes  de  Mello,  que  também  fa« 

leceo  moço  íèm  eftado. 
16     D.  Maria  Manoel  ,  mulher  de  Jorge 

Barreto  ,  Commendador  de  Panoyas. 
16     D.  Vicencia  Manoel  ,  que  calou  com 
Lourenço  de  Brito ,  cuja  íucceííãÕ  naÕ  alcan- 
çamos. 
16    D.  Mayor  Manoel  3  que  naõ  teve  ef- 
tado. 


O  In- 


D.Henrique 
Infante  For- 
tuna ,  Du- 
que de  Vi- 
lhena, Mef- 
trt  de  San* 
tiago  ,  +  a 
15  de  Julho  i 
de  1445, 


rlri- 
tl|'u- 
k  e- 

D. 

ru- 


Dona  Brites 
.Pimentel. 


D.  Fernando  I. 
Reyde  Aragaó, 
Sicilia  ,  Jerufa- 
lem  ,  &c.  n.  a 
17.  de  Novem- 
ibro  de  1  580,6 
1+  a  2  5  de  De- 
"zemb.  de  1 4 1 6, 


'A  Rainha  Dona 
Leonor  ,  Con- 
deíía  de  Albu- 
querque^ a  16 
de  Dezemb.  de  I 


kD.  Rodrigo  Pi> 
mentel,Il.Con- 
de  de  Benaven- 
te ,  +  a  17  de 
Outubro  1440. 


D.  Leonor  Hen- 
'ríquesi 


•  D.  Joaó  I.  Rey  de  ■ 
Ciltella  ,  e  Leaò , 
n.  a  24  de  Agofto' 

jde  1  ??8,  e  +  a  9 
de  Nov.de  í  $90. 

I A  Rainha  D.  Leo- 
nor  de  Aragaó  ,  + 
a  1  3  de  Setembro ' 
de  1  582. 


D.  Sancho  de  Caf- 
tella,  Conde  de  Al- 
buquerque. 


D.  Brites ,  Infanta 
'  de  Portugal. 


«D.  Joaõ  AfTonfo  | 
Pimentel,  1.  Con- 
de de  Benavente  , 

U  em  1420. 


A  CondefTa  D.  Jo« 
anna Telles  de  Mc- 
>  nezes. 


>D.  AfTonfo  Hen- 
riques ,  Almiran- 
te de  Caftella ,  Se- 
nhor  de  Medina' 
de  Rio- Seco, &c. 
+  em  1429. 

D.JoannadeMen- 
•doça. 


Henrique  II.  Rey  de  ) 
Céiieila  ,  n.  no  armo  ^ 
de  1332,4.  em  $oC 
deMayode  1  579. 
A  Rainha  D.  Joanna 
Manoel ,  +  em   27 
de  Mayo  de  1  381. 

D.Pedro IV.  Reyde 
Aragaó,  +  a  5-  de  Ja- 
neiro de  1  587. 
A  Rainha  D.  Leonor 
de  Aragaó  ,  e  Sicilia, ' 
.  4.  em  1 574,  3.  mu- 
lher. 


D.AffonfoXI.  Rey 

de  Caftella. 


D.  Leonor  Nunes  de  ( 
'  Guírnaó. 


D.  Pedro  I.  Rey  de 
Portugal  ,  +  a  1 7  de 
Janeiro  de  1567. 
A  Rainha  D.  Ignes 
de  Caftro  ,  4.  em  7 
de  Janeiro  de  1  355. 


Rodrigo  AfTonfo  Pi- 
mentel ,  Commen- 
dador  mor  de  San- 
tiago. 

Dona  Lourença  da 
Foníeca. 


D.  Martim  Affonfo 
Telles  de  Menezes , 
Mordomo    mor  da 
Rainha ,4.  I  3$6. 
D.  Aldonça  de  Vai»  r 
concelios.  C 


D.  Fradique  de  Caf- 
tella, Meltre  da  Or- 
dem de  Santiago,  4. 
em  29  de  Mayo  de  ' 

358. 

D.  Leonor  de  An- 
gulo. 

,  D.  Pedro  Gonçalves 
de  Mendoça ,  Senb. 

>  de  Mendoça  ,  Hita  , 

I  e  Buitargo. 
D.  Aldonça  de  Aya- 
la. 


D.  AfTonfo  X'.  Rey  de  Caftella ,  * 
cm  2  6  de  Março  ce  1  ]  $0. 
D.  Ltor.or  de  Gulnnó,  Senhora  de 
Metlina  Sidcnia  ,  8cc.  4.  em  i^yi. 
D. Joaó  Mareei!  creira  de  Vilhena, 
filho  de  D.  Pi  cio  Nunes  de  Guí- 
rnaó ,  Ricohcmem  ,  4.  em  1  562. 
D.Brarca  de  L?ra  de  Laurda,  filha 
dei).  Fernarrodc  Lacerda. 
D.  AfTonfo  IV.  Rey  de  Aragaó ,  4, 
a  24  de  Janeiro  de  I  5  36. 
A  Inf.  L.Therefa, tíl.  de D.Gombal 
de  Enterça,  4.  a  2  8defrtv.  1327. 
D.  Fedro  IJ.  Rey  de  Atagaó ,  e  Si- 
cilia, +  em  15  de  Agcftode  1  527. 
A  Rain.  D.llabel  ce  Bohemia ,  filha 
de  Henrique  il.  Rey  de  Bohemia. 
D.  Feirando  IV.  hey  ce  Caíttiia, 
4.  a  7  de  Dezerr.trode  I  5  12. 
A  Rainha  D.Coniiarça ,  Intan-a  de 
Portugal ,  filha  delRty  D.  Liniz ,  4- 
e m  l  b'  de  Novembro  de  1  3  1  3. 
Pedro  Nunes  de  Guínuo,  l\ico- 
hon.em. 

D.  Joanna  Ponce,  fil.  de  D.Fernan- 
do Peres  Ponce,  Str.  de  Cargas  &c. 
D.  /.ffoi.íoiV.  Rey  dePoitugal, 
+  a  28  dt  M^yo  de  1  357. 
A  Rainha  D.Ltues,  Irtanta  de  Caf- 
tella ,  4.  a  2  5  de  L  utubro  de  1  3  59, 
filha  delPty  D.Sancho  IV.  de  Caft. 
D.Pedro  reinardes  de  Ctítro  ,  Ri- 
cohomem  ,  &c.  +  eni  1  343. 
D.  Aldcrça  Soarei  de  Valiatí.  fil.  de 
Lour.  Soares  dcVallad.  S.de  T*ngiL 
Joaó  Affonío  Pimentel. 

D,  Confiança  Rodrigues,  filha  de 
Ruy  Marnns  de  Moraes. 
Lourenço  Vafques  da  Fonfeca. 
D.  Sancha  Vaiques  de  Moura,  fi- 
lha  de  Valco  Martins  Seiraó  de 
Mcura. 

D.  Affor.fo  Telles  de  Menez.  Mor- 
domo n  ôr  delfUy  D.  Affonío  IV. 
D.  Bererguela  l  ourerço  de  Valiad. 
filha  de  Lourenço  Soí-rei  de  Vallad. 

Joanne  Mendes  de  V;,íconccllo$. 

D.  Aldonça  Affcnfo,  filha  de  Af- 
fonío Aicaforado. 

D.  AfTonfo  XI.  Rey  ce  Caftella, 

D.  Leonor  de  Guírnaó, 

N 


N. 


Gonçalo  Annes  de  Mendoça ,  Se- 
nhor de  Mendoça,  &c. 

D.  Joanna  de  Orofco. 

D.  Fernaó  Peres  de  Ayala ,  Adian- 
tado mayor  do  Reyno  de  Murcia  , 
1  vivia  em  I  3fTo. 

D.  Elvira  de  Zevallos ,  Senhora  de 
Efcálante. 

CAPI- 


o 
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CAPITULO   IV. 

De  Dona  (juiomar  deTortugal^  L  Duquesa 

de  Segorbe. 

*  *3    1VÍ  O  Capitulo  I.  efcrevemos  ,  que  fora 
i.  1  D.  Guiomar  de  Portugal  a  primeira  fi- 
lha ,  que  procrearaõ  os 'Condes  de  Faro  ,  agora  ve- 
remos a  elclarecida  pofteridade  deita  Real  linha  da  Sa,„ar   HtaQrt  íh  u 
SereniíTima  Cafa  de  Bragança  unida  a  outra  da  Real  çajade  Lara,  tom.}. 
Caía  de  Aragão,  que  ilíuílraraõ  com  íua  fecundi-  imI\™Tilpaca3  dá 
dade  as  mayorej  Cafas  de  Hefpanha.  Cafa  dc  BT*g*ni*  >  n» 

Caiou  D.  Guiomar  de  Portugal  com  D.  Henrique  imhoff, Stemmat.  De* 
de  Aragão  ,  que  nafceo  a  1 1  de  Novembro  do  an-  ^eJ^H » adTab'  xr' 
no  de  1445,  Conde  de  Ampuria ,  e  I.  Duque  de  hS. Gcneabg.  da  g- 
Segorbe,  que  foy  Lugar-Tenentc,  e  Capitão  Ge-  âJ$aS?#^ 
neral  do  Reyno  de  Valença ,  a  quem  os  Reys  D.  4»odoTom.i. 
Joaõ  II.  íèu  tio ,  e  D.  Fernando  o  Catholico ,  feu 
primo  com  irmaõ ,  concederão  as  honras  de  Infan- 
te ,  pelo  que  foy  chamado  o  Infante  Fortuna,    Era 
filho  de  D.  Henrique  ,  Infante  de  Aragão  ,  e  de  Si- 
cília ,  Duque  de  Vilhena ,  Conde  de  Albuquerque, 
e  Ampurias ,  Meílre  da  Ordem  de  Santiago ,  eleito 
no  anno  de  1409 ,  Senhor  da  Cidade  de  Segorbe , 
(no  Reyno  de  Valença  da  Coroa  de  Aragão)  e  das 
Villas  de  Ledefma  ,  Salvaterra  ,  Miranda  de  Ca$a« 
nhar ,  Monte-Mayor ,  Granada ,  Gallideo ,  Mede« 
Tom.IX.  Kk  Ihin, 
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lhin  ,  Andujar ,  Truxilho  ,  e  Alcaraz ,  que  faleceo 
a  i<)  de  julho  de  1445,  e  de  fua  íegumla  mulher  a 
Infanta  D.  Brites  Pimentel ,   filha  de  D.  Pvodrigo 
AíTòníò  Pimentel,  II.  Conde  de  Benavente,  e  de 
Dona  Leonor  ,  filha  do  Almirante  de  Caíiella  D. 
Alonfo  Henriques  ,  e  era  o  I.  Duque  de  Segorbe , 
neto  delRey  D.  Fernando  I.  de  Aragaô  ,  e  de  Si- 
cília, e  da  Rainha  D.  Leonor  Urraca  de  Caftella  , 
Condeííà  de  Albuquerque  ,  Senhora  de  Medelhin  , 
e  outras  muitas  terras ,  filha  de  D.  Sancho  de  Caf- 
tella ,  Conde  de  Albuquerque,  ( irmaõ  inteiro  del- 
Rey D.  Henrique  II.  de  Caftella)  e  de  D.  Brites 
Infanta  de  Portugal ,  filha  delRel  D.  Pedro  I.  de 
Portugal ,  e  da  Rainha  D.  Ignes  de  Caftro ,  e  dei- 
ta excelia  união  nafceraÕ  os  filhes  feguintes  : 

*  14  Dom  Affonso  II.  Duque  de  Segorbe , 
cftm  quem  íe  continua. 

tt  14  D.  Isabel  de  Aragão,  Duqueza  do  In- 
fantado, como  adiante  íè  dirá  no  $.1V. 

*  14  D.  AFFOtís-é  de  Aragão  ,  foy  II.  Du- 
que de  Segorbe ,  Conde  de  Ampurias  ,  Senhor  das 
Baronias  de  Navajos ,  Valle  de  Uxo,  Eslida  ,  Gel- 
do  ,  Suerá  ,  Paterna  ,  e  Benaguacir  ,  Graõ  Condef- 
tavel  de  AragaÕ  ,  e  Vice-Rey  de  Valença  5  fale- 
ceo a  16  de  Outubro  de  1565.  Cafou  com  Dona 
Joanna  Folch  de  Cardona ,  III.  Duqueza  de  Car- 
dona,  Marqueza  de  Palhars  ,  Condeíla  de  Prades , 
VifcondeíTa  de  Villamur ,  Senhora  da  Baronia  Ve 
Entérica ,  filha  herdeira  de  D.  Fernando  Folch  ,  II. 

Duque 
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Duque  de  Cardona  ,  GraÕ  Condeftavel  ,  e  Almi- 
rante de  AragaÕ,  Cavalleiro  do  Tufaõ  deOuio,  e 
de  D.  Franciíca  Manrique  fua  primeira  mulher ,  fi- 
lha de  D.  Pedro  Manrique  de  Lara  ,  I.  Duque  de 
Naxera ,  Conde  de  Trevinho,  &c.     Teve  a  Du- 
queza  D.Joanna  mais  três  irmãs,  D.  Aldonça  de 
Cardona,  que  rby  CondeíTa  deLerin,  D.Maria  de 
Cardona  ,  CondeíTa  de  Oliva  ,  e  D.  Anna  de  Car- 
dona ,  CondeíTa  de  Aytona  ,  e  por  eílas  quatro  ri- 
lhas he  o  Duque  D.,  Fernando  avô  de  quafi  todos 
os  Grandes  de  Hefpanha  ,  como  diz  o  iníigne  Mef- 
tre  da  Genealogia  Salazar;  e  deite  efclareeido  ma-  Hift.daCafadeiarat 
trirnonio  teve,  entre  outras  filhas,  que  naõ  toma-  tiom^2*J,^-caF-6.p^. 
rao  eílado  ,  os  feguintes : 

15  Dom  FpvANcisco  de  Aragão  ,  foy  III. 
Duque  de  Segorbe  ,  IV.  de  Cardona  ,  Marquez  de 
Palhars  ,  Conde  de  Prades ,  e  Ampurias  ,  Grão 
Condeílavel  de  Araçaõ  ,  &c.  morreo  no  anno  de 
1575  íèm  deixar  fucceílaô  ,  tendo  cafado  com  D. 
Angela  de  Cardenas ,  filha  de  Dom  Bernardino  de 
Cardenas,  II.  Duque  de  Maqueda ,  e  de  D.  Iíabel 
de  Velafco  fua  mulher  ,  filha  do  Condeílavel  de 
Caftella. 

1 5  D.  Guiomar  de  Aragão  ,  caiou  com 
D.  Fradique  de  Toledo,  IV.  Duque  de  Alva,  de 
quem  foy  -primeira  mulhsr ,  e  morreo  fem  fujce£ 
íãõ. 

*  1 5     ^-  Joànna  de  Aragaõ  ,  IV.  Duqueza 
de  Segorbe. 

Tom.  IX.  Kkii  D. 
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15  D.  Isabel  de  Aragão,  caiou  com  D. 
João  Ximenes  de  Urrea,  III.  Conde  de  Aranda, 
Vifconde  deBiota,  edeRueda,  Senhor  deAlcala- 
ten  ,  Epila  ,  e  outras  terras  do  Reyno  de  Aragaô  , 
e  tiveraõ  entre  outros  filhos 

16  D.   Luiz,  IV.  Conde  de  Aranda. 

16  D.  Maria  de  Urrea  ,  cafou  com  D. 
Diogo  Henriques  de  Gufmaõ  ,  V.  Conde  de 
Alva  de  Lifte,  Grande  de  Heípanha,  Senhor 
de  Algorrobilhas ,  eCarvajales,  Gentil-homem 
daCamera  delRey  D.  Filippe  III.  Vice-Rey 
de  Sicília  ,  Mordomo  mor  da  Rainha  Dona 
Margarida  de  Auílria  ,  e  naõ  tiveraõ  fuccef- 
fàõ. 

Conda  de  Aranda.  16       D.    LuiZ   XlMENES   DE  URREA  ,  foy  IV. 

Conde  de  Aranda  ,  Vifconde  deBiota,  e  Rue- 
da ,  e  dos  mais  Eftados  de  Teu  pay ,  morreo 
em  6  de  Agoíto  de  1593  ,  prezo  no  Caftello 
de  Coça  pelas  inquietações  ,  que  íuccederaõ 
na  Cidade  de  Saragoça  no  anno  de  1591  por 
caufa  do  Secretario  António  Peres.  Caiou 
com  Dona  Branca  Manrique  de  Aragão ,  que 
depois  de  viuva  foy  mulher  de  D.  Pedro  Al- 
vares Oíorio ,  VIIL  Marquez  de  Aftorga  ,  e 
filha  de  D.  Luiz  Fernandes  Manrique  ,  IV. 
Marquez  de  Àguilar ,  e  de  D.  Anua  de  Men- 
doca  ,  e  tiveraõ  a 
17  D  António  Ximenes  ee  Urrea,  que 
foy  único ,  V.  Conde  de  Aranda  ,  Vifconde 

de 
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de  Biota,  e  Rueda,  Grande  de  Hefpanha ,  por 
mercê  delRey  Filippe  IV.  Cavalleiro  da  Or- 
dem de  Santiago.     Caiou  duas  vezes ,  a  pri- 
meira com  D.  Luiza  de  Padilha  ,  filha  tercei- 
ra dos  Condes  de  Santa  Gadea  ,  e  de  Buen- 
dia  ;  a  fegunda  com  D.  Filippa  Clavero  e  Se£ 
fe  ,  viuva  de  António  Ximenes  de  Urrea  ,  Se- 
nhor de  Berdel  :  morreo  íêm  fucceííàõ  ,  no- 
meando em  íêu  Teftamento ,  como  lhe  pare- 
ceo  podia,  par  herdeiro  da  ília  illuftre  Cafa, 
huma  das  mayores  da  Coroa  de  Aragão ,  a  D. 
Joaô   de  Pallafox  e  Urrea ,  primogénito  do 
Marquez  de  Ariça  ,  porém  íem  efTèito  ,  de 
que  fe  leguiraõ  grandes  pleitos. 
*  1 5     D.  Anna  de  Aragaõ  ,  que  foy  a  quar- 
ta filha  ,  caiou  com  D.  Vefpafiano  Gonzaga  Colo- 
na ,  Duque  Soberano  de  Sabioneta  em  Lombardia, 
Príncipe  do  império ,  Duque  de  Trajeto ,  e  Con- 
de de  Fundi ,  e  de  outros  grandes  Eílados  em  Ná- 
poles ,  Cavalleiro  do  Tufaõ  de  Ouro  ,  Vice-Rey 
de  Navarra,  e  de  Valença,  Embaixador  Extraordi- 
nário em  Polónia  ,  que  morreo  a  1 3  de  Março  de 
1591  ,  de  quem  foy  fegunda  mulher  ,  e  tinha  caia- 
do com  a  Duqueza  Diana  de  Cardona  ,  filha  do 
Conde  Coliíano.      Era  filho  de  Luiz  Gonzaga  e  SaiwmsFamiLGon. 
Rodamonte  ,   fegundo  Conde  Soberano  de  Sábio-  za&kuDi 
neta  da  foberana  Cafa  deMantua,  que  era  filho  de 
Luiz  ,  Principe  de  Bozolo ,  neto  de  Joaõ  Francif- 
co  Gonzaga,  Conde  de  Sabioneta,  filho  de  Luiz,. 

li  A- 
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III.  Marquez  de  Mantua  ,  e  de  Barbara  de  Brande- 
bourg  ,  filha  de  Joa5  ,  I.  Eleitor  de  Brandebourg , 
e  de  Dona  Iíabel  Colona  ,  Duqueza  de  Traje  to , 
e  Condeffa  de  Fundi ,  filha  herdeira  de  Vefpafiano 
Colona  ,  Duque  de  Trajeto ,  Conde  de  Fundi ,  e 
de  Beatriz  Apiano  ,  filha  do  Senhor  Soberano  de 
Pomblin,  e  tiveraõ 

\6     Luiz  Gonzaga,  que  morreo  em  vida  de 
íèu  pay. 

*  16     D.  Isabel  Gonzaga  Colona,  que  íuc« 

cedeo  na  Caía  ,  e  foy  Duqueza  de  Sabioneta, 

e  de  Trajeto ,  Condeíla  de  Fundi ,  morreo  no 

.,,.         „.„    n  anno  de  1637.    Cafou  em  Nápoles  com  Luiz 

TteaidaCafaCarrafa,  Carrafa  ,  Príncipe  de  Emiliano  ,  e  do  aacro 

tom.i.Pag.fs>i.  Romano  Império  ,  Duque  de  Mondragon , 

Grande  de  Heípanha  ,  Cavalleiro  do  Tufão  , 
que  morreo  no  anno  de  1630,  filho  de  Antó- 
nio Carrafa  ,  III.  Príncipe  de  Eflilhano  ,  Du- 
que de  JVIondragon  ,  Conde  de  Aliano,  Gran- 
de de  Heípanha  ,  e  da  Princeza  Joanna  Colo- 
na fua  íêgunda  mulher  ,  filha  de  Marco  An- 
tónio Colona,  Duque  deTalhacofo,  e  de  Pa- 
liano ,  Condeílavel  de  Nápoles ,  General  da 
Igreja  ,  e  de  Felícia  Urííno ,  irmãa  do  Duque 
de  Brachiano ,  e  tivera6  a 

*  17  D.  António  Carrafa  Gonzaga  e  Co- 

lona ,  único  filho  ,  fuccedeo  nos  Eftados  de 
fua  may  ,  e  morreo  em  vida  de  leu  pay ,  foy 
Duque  de  Sabioneta,  Trajeto,  e  de  Monda- 

POfl  , 
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gon  ,  Príncipe  do  Império  ,  Conde  de  Fundi, 
de  Carinola  ,  e  de  Aiiano.  Cafou  com  D. 
Elena  Aldobrandino  fobrinha  do  Papa  Cle- 
mente VIII.  e  irmaa  de  Margarida  Aldo- 
brandino  ,  Duqueza  de  Parma  ,  mulher  do 
Duque  Raynucio  ,  filho  de  Francifco  Aldo- 
brandino ,  e  de  Olympia  Aldobrandino  ,  e  ti- 
veraô 

18  D.  Joseph  Carrafa,  Duque  de  Sabio- 
neta  ,  e  de  Mondragon  ,  Príncipe  do  Sacro 
Romano  Império,  e  D.  Onofre  Carrafa, 
Conde  de  Fundi,  que  morrerão  moço^. 

18  D.  Anna  CarpvAfa  Gonzaga  Colona 
de  Aragão  ,  única  Princeza  de  Eítilhano , 
e  do  Sacro  Romano  Império ,  Duqueza  de 
Sabioneta  ,  de  Trajeto  ,  e  de  Mondragon  ,  e 
dos  mais  Eftados  deita  Caía  :  e  íendo  o  íèu 
cafamento  felicitado  de  Grandes  Príncipes , 
por  ordem  delRey  íefufpendeo,  de  forte,  que 
fem  íèu  confentimento  fe  naô  efFeituaííè,  e  por 
elle  foy  contratada  com  D.  Ramiro  Nunes 
Filippes  de  GufmaÕ  ,  Duque  de  Medina  de 
las  Torres ,  e  S.  Lucar  la  Mayor,  Grande  de 
Hefpanha,  Marquez  de  Toral ,  e  de  Mairena, 
Conde  de  Azarcolhàr  ,  Commendador  de  Vai 
de  Pa  nhãs ,  e  dei  Corral  Rubio  na  Ordem  de 
Calatrava  ,  Vice-Rey  de  Nápoles  ,  Thefcu- 
reiro  Geral  do  Reyno  de  Aragão  ,  Sumilher 
deCorps  deiRey  Filippe  IV.  do  íèu  Coníê- 

lho 
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lho  de  Eftado.  Morreo  a  8  de  Dezembro  de 
1668  ,  o  qual  íè  achava  viuvo  de  D.  Maria 
de  Gufmao  ,  filha  única  ,  e  herdeira  de  Dom 
Gafpar  deGuímaõ,  Conde  Duque  deOliva- 
res  ,  que  lhe  íblicitou  efta  íegunda  voda  ,  e 
deíle  matrimonio  nafceraõ  três  filhos. 

19  D.  Nicolao  Maria  de  Gusmão  Car- 
rafa  ,  foy  Príncipe  de  Eftilhano ,  Duque  de 
Medina  de  Ias  Torres ,  de  S.  Lucar,  de  Mon- 
dragon  ,  de  Tajeto  ,  Soberano  de  Sabioneta , 
Príncipe  do  Sacro  Romano  Império  ,  Mar- 
quez de  Toral ,  e  de  Mariena ,  Conde  de  Fun- 
di ,  de  Carinola  ,  e  Azarcolhar ,  Cavalleiro 
do  Tufaõ  ,  Thefoureiro  do  Reyno  de  Ara- 
gão ,  Alcaide  mor  de  Bom  Retiro  ,  Gentil- 
homem  da  Camera  delRey  Catholico ,  edo 
feu  Confelho  de  Eftado j  morreo  a  7  de  Junho 
de  1689.  Cafou  noanno  de  1654  com  Dona 
Maria  de  Toledo  ,  filha  de  D.  António ,  VIL 
Duque  de  Alva  ,  de  quem  nao  teve  íucceííàd: 
pelo  que  os  feus  Eftados  em  Itália  vagarão 
para  a  Coroa ,  e  nos  de  Heípanha  lhe  fucce- 
deo  D.  Maria  de  Gufmao  e  Guevara  ,  Du- 
queza  de  Medina  Sidónia  fua  irmaa  ,  filha  do 
terceiro  matrimonio  do  Duque  íèu  pay  com 
D.  Catharina  Veles  de  Guevara ,  IX.  Con- 
defíà  de  Unhate  ,  a  qual  também  nao  teve 
fucceílàõ. 

19     D.   Domingos  de  Gusmaõ  Carrafa, 

aufen- 
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auíentou-fe  de  Heípanha  por  haver  morto  a 
D.  Gafpar  de  Moícoío  ,  V.  Marquez  de  Al- 
maçan  ,  das  feridas,  que  recebeo  no  deíaílo, 
que  tiveraÕ  ,  íahmdo  de  Palácio  em  Madrid, 
na  noite  de  22  de  Mayo  de  1664,  e  fe  paííou 
a  Roma,  e  morreo  em  Génova  no  anno  de 
168Ó. 
19     D.  Annello  de  Gusmão  ,  foy  pelo  leu 
cafamento    Marquez    de    Caíkllo-Rodri^o , 
Grande  de  Heípanha  por  caiar  com  D.  Leo- 
nor de  Moura  Corte- Real  ,   Marqueza  de 
Caftel lo- Rodrigo ,  &c.  como  diremos  no  Li- 
vro IX.  Cap.  VIL 
15     D.   Magdalena  de  Aragaõ  ,  que   íè- 
gundo  a  ordem  do  naicimento ,  íoy  quinta  filha  do 
Duque  de  Segorbe  D.  Aííònfo.     Caiou  com  Dom 
Diogo  Furtado  de  Mendoça,  Príncipe  de  Meíito, 
Duque  de  Franca- Vílla  ,  Marquez  de  Algecilha, 
Vice-Rey  de  Aragaõ  ,  e  Catalunha ,  do  Confelho 
de  Eftado  ,  e  Prefidente  de  Ordens ,  íêm  fucceííàõ. 
*  15     D.  Joanna  de  Aragaõ,  veyo  a  íucce- 
der  na  Caía  por  morte  de  feu  irmaõ  o  Duque  D. 
Franciíco ,  fendo  caiada  com  D.  Diogo  Fernandes 
de  Córdova  ,  a  quem  chamarão  o  Africano  ,  IIL 
Marquez  de  Cornares,  Alcaide  de  los  Donzeiks, 
Senhor  de  Lucena  ,  Efpejo,  e  Chilkon,  Cavaileiro 
do  Tufiõ  de  Ouro,  que  faleceo  no  anno  de  1601. 
Foraõ  IV.  Djqu=?s  de  Segorbe,  e  de  Cardona,  &c, 
e  tiveraõ  ,  além  de  duas  Senhoras,  que  foraõ  Frei- 
Tom.  IX.  Li  ias, 
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ras,  eduas,  que  naõ  tomarão  eílado,  os  filhos  fe- 
í^nintes  : 

*  ió     D.  Luiz  Ramon,  Conde  de  Prades. 

16  D.  Affonso  de  Córdova  Aragaõ  e 
Cardona  ,  morreo  íolteiro  fer vindo  em  Flandres. 

*  16  D.  Joanna  de  Aragão,  Duqueza  de 
SeíTa,  g.  II. 

16  Dona  Anna  de  Córdova  e  Ap.agaõ, 
cafou  com  D.  Beltrão  de  Ja  Cueva  ,  VI.  Duque  de 
Albuquerque  ,  de  quem  foy  íegunda  mulher ,  fem 
fucceflàõ. 

*  15  D.  Luiz  Ramon  Folch  de  Córdova 
e  Aragaõ  ,  foy  Conde  de  Prades  ,  e  morreo  em 
vida  dos  Duques  íèus  pays  no  anno  de  1596.  Cafou 
com  D.  Anna  Henriques  de  Mendoça ,  filha  de  D. 
Luiz  Henriques  ,  VIL  Almirante  de  Caílelía ,  e 
da  Duqueza  D.  Anna  de  Mendoça  ,  filha  de  Dom 
Diogo  Furtado  de  Mendoça,  Conde  de  Saldanha, 
e  procrearaõ  efíes  filhos: 

*  17  D.  Henrique,  V,  Duque  de  Segorbe, 
e  Cardona ,  de  quem  adiante  trataremos. 

17  D.  Luiz  de  Córdova  e  Aragaõ,  foy 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago ,  Coronel  de  In- 
fantaria no  Eílado  de  MilaÕ  ,  e  depois  do  Regi- 
mento das  Galés  de  Hefpanha. 

*  17  D.  Joanna  de  Aragão  ,  Duqueza  de 
Frias ,  de  quem  adiante  fàremos  menção. 

17     D.  Anna  de  Aragaõ  ,   cafou  com  D. 
Pedro  Portocarrero ,  V.  Conde  de  Medelhim  ,  Ve- 
dor 
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dor  da  Cafa  delRey  D.  Filippe  III.  e  foy  fua  fe« 
gunda  mulher  ,  de  quem  teve  os  filhos  feguintes  : 

18  D.  Luiz  Portqcarrero.  VI.  Conde  condes  de  Medelhim* 
de  Medelhim ,  morreo  fem  tilado ,  nem  fuc- 
ceílàõ. 
18  D.  Joaõ  Portocarrero  ,  VII.  Conde 
de  Medelhim  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  San- 
tiago ,  Commendador  de  Socabos  ,  morreo 
íèm  íucceílaõ. 

*  18     D.  Pedro,  VIII.  Conde  de  Medelhim. 
18     D.   An  na  Portocarrero  ,  caiou  cem 

D.  Gonçalo  Mexia  Cai  rilho,  V.  Marquez  de 
la  Guardiã,  como  em  feu  lugar  íe  dirá. 

*  18     D.    Pedro    Portocarrero  ,  fuccec?eo 

por  morte  de  íeus  irmãos  na  Caía  ,  e  foy  VIII. 
Conde  de  Medelhim  ,  Gentil-homem  da  Ca- 
mera  delRey  Catholico  ,  Prefidente  do  Con- 
íêlho  de  índias ,  e  de  Ordens  ,  Eftribeiro  môr 
da  Rainha  D.  Marianna  de  Auftria,  e  doCon- 
felho  de  Eílado.  Cafou  três  vezes ,  a  primeira 
com  D.  Maria  Fernandes  de  Córdova,  filha 
de  D.  AíFonfo  ,  V.  Marquez  de  Priego ,  e 
Duque  de  Feria  ,  e  da  Marqueza  D.  Joanna 
Henriques  de  Ribera  ,  filha  do  IV.  Marquez 
de  Tarifa  ,  íèm  íucceíTaõ.  Caíòu  íêgunda  vez 
com  D.  Maria  Brites  de  Menezes ,  viuva  de 
D.  Miguel  Luiz  de  Menezes  feu  tio ,  Duque 
de  Caminha ,  e  filha  de  D.  Luiz  de  Noronha , 
VII.  Marquez  de  Villa-Real  $  e  pela  fua 
Tom. IX.  LI  ii  morte 
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morte  ,  e  do  Duque  de  Caminha  ,  efta  Se- 
nhora eflando  em  Caílella  tomou  eftes  títu- 
los ,  e  Teu  marido  em  razaõ  delles  fe  cobrio 
Grande  da  primeira  claílè  ,  e  tiveraõ  os  filhos, 
que  logo  diremos.  Por  lua  morte  calou  ter- 
ceira vez  com  D.  Catharina  Ponce  de  Leaô, 
viuva  do  Marquez  de  Carracena ,  e  FrcmeÊ 
ta,  íem  fuccefiàõ ,  era  filha  do  IV.  Duque 
de  Arcos  5  os  filhos  do  fegundo  matrimonio 
foraõ  os  feguintes : 
*  19  D.  Pedro  Luitgardo  ,  Duque  de  Ca- 
minha. 
19  D.  Rodrigo  Gregório  Portocarre- 
ro  e  Noronha  ,  foy  Abbade  mayor  da  Igre- 
ja Collegial  de  S.  Salvador  de  Xeres ,  Oydor 
de  Granada ,  do  Confêlho  de  Ordens  j  morreo 
em  Mayo  de  1681. 

Ip       D.  JULIANNA    THERESA    DE    MENEZES  , 

caíòu  a  primeira  vez  com  D.  Franciíco  Pon- 
ce de  Leon  ,  V.  Duque  de  Arcos ,  e  a  fegun- 
da  com  D.  António  Sebaftiaõ  de  Toledo ,  II, 
Marquez  de  Mancera  ,  Grande  deHefpanha, 
Senhor  dei  Marmol ,  e  das  Cinco  Villas ,  Al- 
feres mayor  de  Ubeda ,  do  Confêlho  de  Efta- 
do ,  e  Mordomo  môr  da  Rainha  D.  Marian- 
na  de  Auftria ,  e  de  nenhum  deftes  matrimó- 
nios teve  fucceíTàõ. 
19  D.  Luiza  Feliciana  Portocarrero  , 
mulher  de  Dom  Francifco  de  Moncada ,  V. 

Mar- 
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Marquez  de  Aytona  ,  íuccedeo  na  Cafa  ,  co- 
mo íè  verá  em  teu  War. 

*  19     Dom  PedPvO  Luitgardo  de  Menezes 

Portocarrero  ,  IX.  Conde  deMedelhim, 
Rtpofteiro  mor  delRey  Catholico  ,  Gentil» 
ho.nem  da  fua  Camera ,  Commendador  de  E£ 
parragofa  de  Lares  na  Ordem  de  Alcântara, 
Duque  de  Caminha,  Marquez  de  Viila-Real, 
Conde  de  Alcoutim  ,  de  Valença,  e  de  Vala- 
dares ,  Grande^  de  Heípanha. 
Calou  em  4  de  Outubro  de  1664  com  Dona 
lhereía  Maria  Manuela  de  ArapaÕ  e  Sando- 
vai  fua  prima  fegunda ,  morreo  a  5  de  Feve- 
reiro de  1708  ,  filha  do  VI.  Duque  de  Segor- 
be ,  e  Cardona ,  e  tiverao  D.  Marcos ,  Conde 
de  Alcoutim,  que  viveo  nove  horas,  e  Dona 
Maria  de  Menezes,  que  naõ  chegou  a  contar 
hum  anno,  e  morreo  ao  undécimo  mez;  eíies 
Senhores  depois  de  eftarem  cafados  perto  de 
trinta  annos  fe  fepararaõ  ,  fem  terem  fuccefc 
faõ. 

*  17  D.  Henrique  Ramon  Folch  de  Car- 
dona Aragão  Fernandes  de  Córdova  ,  V. 
Duque  de  Segorbe ,  e  Cardona ,  Marquez  de  Co- 
rnares ,  e  de  Palhars  ,  Conde  de  Prades  ,  e  Ampu- 
ri.  s ,  Viícond.e  de  Vilhamur  ,  Condeftavel  de  Ara* 
gaõ ,  Alcaide  de  los  Donzelles ,  Vice-Rey  de  Ca- 
talunha ,  do  Confclho  de  Eílado  5  morreo  no  anno 
de  1640.     Gafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D. 

Joanna 
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Joanna  de  Roxas ,  filha  de  D.  Franciico ,  III.  Mar- 
quez de  Poza  ,  fem  fucceííaõ. 
Cafou  fegunda  vez  com  D.  Catharina  Fernandes  de 
Córdova  ,  e  Figueiroa ,  filha  de  D.  Diogo  Fernan- 
des  de  Córdova ,  IV.  Marquez  de  Priego  ,  Gran- 
de de  Hefpanha  ,  e  de  D.  Joanna  Henriques  de  Ri- 
bera ,  filha  do  fegundo  Duque  de  Alcalá  ,  e  deíle 
matrimonio  nafceraõ  eftes  filhos : 

*  18     Dom  Luiz  Ramon,  VI.  Duque  de  Se- 
gorbe. 

Marqtte^de  Po-var.  1%       D.    PEDRO    ANTÓNIO    DE    ARAGÃO  ,    foy 

Craveiro  da  Ordem  de  Alcântara  ,  Gentil-homem 
da  Camera  delRey  Catholico,  Capitão  da  fua  Guar- 
da Alemãa  ,  Embaixador  Extraordinário  de  Obedi- 
ência a  Roma ,  Vice-Rey  de  Nápoles ,  do  Coníè- 
Iho  de  Eftado  ,  Prefi  dente  do  Confelho  de  Aragão , 
e  das  Cortes  daquelle  Reyno  ,  e  Grande  de  Hef 
panha  j  morreo  no  primeiro  de  Setembro  de  1690. 
Cafou  três  vezes,  a  primeira  com  D.  Jeronyma  de 
Ávila  e  Gufmaô  ,  fegunda  Marqueza  de  Povar ,  ti- 
tulo ,  de  que  D.  Pedro  uíòu  em  quanto  durou  eC- 
te  matrimonio  ,  filha  herdeira  de  D.  Henrique  de 
Ávila  e  Gufmaõ  ,  I.  Marquez  de  Povar ,  Craveiro 
da  Ordem  de  Alcântara  ,  Capitão  da  Guarda  Hef- 
panhola ,  Vice-Rey  de  Valença  ,  e  Preíídente  do 
Confeiho  de  Ordens,  e  de  D.  Catharina  deRibera, 
filha  de  D.  Francifco  Barroío  de  Ribera  ,  II.  Mar- 
quez de  Malpica  ,  fem  fucceííaõ. 
Cafou  fegunda  vez  com  Dona  Anna  Fernandes  de 

Cordo- 
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Córdova  íua  prima  com  irmãa ,  viuva  de  D.  Go- 
mes  Soares  de  Figueiroa ,  III.  Duque  de  Feria ,  fi- 
lha de  D.  Alonfo  Fernandes  de  Córdova  e  Figuei- 
roa ,  V.  Marquez  de  Priego  ,  Grande  de  Hefpa- 
nha  ,  e  de  D.  Joanna  Henriques  de  Ribera ,  filha 
do  IV.  Marquez  de  Tarifa ,  íem  fucceííaõ. 
Cafou  terceira  vez  no  snno  de  1680  ,  fendo  já  mui- 
to velho ,  com  D.  Anna  Catharina  de  Lacerda  ,  fi- 
lha de  D.  Luiz  de  Lacerda,  IX.  Duque  de  Medi- 
na Celi ,  e  neta  de  feu  irmaô  o  Duque  de  Segorbe, 
e  defte  matrimonio  riafceo  D.  Manoel  de  Arapaô , 
que  morreo  menino :  pelo  que  D.  Fedro  deixou  a 
ília  mulher  D.  Anna  por  herdeira  de  íua  grande  fa- 
zenda, e  ella  paíTòu  a  íègundas  vodas  com  D.  Joaô 
Thomás  Henriques  ,  Almirante  de  Caftella. 

18  D.  António  de  Aragão,  foy  Arcedia- 
go de  Caftro  ,  Cónego  de  Córdova  ,  Cardeal  da 
Santa  Igreja  Romana  creado  pelo  Papa  Innocen- 
cio  X.  a  7  de  Outubro  de  1647 ,  e  morreo  a  8  de 
Outubro  do  anno  de  1650. 

18  D.  Vicente  de  Aragão  ,  Cavallciro  da 
Ordem  de  Alcântara ,  foy  Senhor  de  vários  Luga- 
res no  Reyno  de  Valença,  e  morreo  foiteiro  íem 
íucceííaõ. 

18     D.  Pascoal  de  Aragão  ,  foy  Arcedia-  SaiararnaFamii.G 
go   de  Toledo,   Presbytero  Cardeal  do  titulo  de  zasal2t-D- 
Santa  Balòina ,  creado  a  5  de  Abril  de  1660,  Em- 
baixador em  Roma ,  Vice-Rey  de  Nápoles  ,  ín- 
qu.fidor  Geral  de  Heípanha  ,  Arcebifpo  de  Toledo, 

do 
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do  Confelho  de  Eftado  ,  e  Junta  do  Governo  da- 
quella  Monarchia  na  menoridade  delRey  Carlos 
II.  morreo  a  28  de  Setembro  de  1677. 
j  18  D.  Annà  Francisca  de  Aragão,  que 
caiou  com  D.  Rodrigo  Ponce  de  Leon ,  IV.  Du- 
que de  Arcos. 

*  18  D.  Catharina  Fernandes  de  Córdo- 
va e  Aragão  ,  Marqueza  dei  Carpio  ,  por  caíàr 
com  D.  Luiz,  VI.  Marquez  dei  Carpio,  como  íè 
dirá  adiante. 

*  18  D.  Luiz  Ramon  Folch  de  Córdova 
e  de  Cardona  ,  VI.  Duque  de  Segorbe  ,  e  de 
Cardona  ,  Marquez  de  Cornares  ,  e  Palhars ,  Con- 
de de  Ampurias ,  e  Prades ,  Vifconde  de  Vilhamur, 
Barão  de  Entença ,  Senhor  das  Cidades  de  Salfona , 
e  Lucena ,  de  Efpejo,  Chilon,  e  outras  muitas  Vil- 
las ,  Condenável  de  Aragão ,  Alcaide  de  los  Don- 
zelles ,  Cavalleiro  do  Tuíaõ  de  Ouro  3  morreo  a  15 
de  Junho  de  1670. 

Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  noanno  de  1630  com 
D.  Marianna  de  Sandoval  Padilha  e  Cunha  ,  III. 
Duqueza  de  Lerma  ,  Marqueza  de  Denia  ,  Vilha- 
miçar ,  e  Cea  ,  Condeííà  de  S.  Gedea  ,  Buen  Dia , 
e  AmpuJia  ,  Senhora  dei  Vai  Defcaray  ,  Calata- 
nhaçor,  Duenhas ,  e  outros  muitos  Lugares,  filha 
herdeira  do  II.  Duque  de  Lerma  ,  como  diremos 
no  Capitulo  VIII.  e  defta  uniaõ  nafceraS  eftes  fi« 
lhos  : 

1?     D.   Henrique   de  Aragaõ  e  Sandd» 

val, 
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val  ,  Conde  de  Ampurias ,  naíceo  em  Março  de 
1652 ,  e  morreo  em  Novembro  de  1637. 

19     D.  Ambrósio  de  Aragão  e  Sandoval, 
por  morte  de  Tua  mãy  fuccedeo  na  fua  Cara  ,  e  foy 
IV.  Duque  de  Lerma,  Marquez  de  Denia ,  e  Vi- 
Ihamizar,  Conde  de  Santa  Gadea,  Buendia,  e  Am- 
pudia  ,  Adiantado  mayor  de  Caílella ,   Senhor  de 
Valdefcaray ,  e  outros  muitos  Lugares ,  e  Padroa- 
dos -,  morreo  em  Abril  de  1660  tendo  nove  aonos. 
19     D.   Catharina   Antónia   de  Aragão 
Sandoval  Cardona  Córdova   Manriojje  de 
Padilha  e  Cunha  ,  fuccedeo  nas  grandes  Caías , 
e  Eftados  de  feus  pays ,  e  foy  VII.  Duqueza  de  Se- 
gorbe,  Cardona,  Lerma,  Marqueza  de  Denia,  Co- 
rnares ,  Palhars  ,  Ampudia  ,  Prades ,  e  Ampurias, 
Vifcondeííà  de  Vilhamur,  Senhora  de  Lucena,  Sal- 
fona  ,  e  outras  muitas  terras,  e  Eftados ,  Padroado?, 
e  regalias ,  e  das  dignidades  de  Condeftavel  de  Ara- 
ga5 ,  Adiantado  mayor  de  Caftelía  ,  e  Alcaide  de 
los  Donzeles ,  o  que  junto  com  o  íeu  eíclarecido 
nafcimento  a  fízeraõ  huma  das  mayores  herdeiras, 
que  teve  Hefpanha ;  morreo  a  16  de  Fevereiro  de 
1697.  Caíbu  com  D.JoaÔ  Franciíco  Thomás  Lou- 
renço de  Lacerda,  VIII.  Duque  de  Medina  Celi, 
edeAlcalá,  &c.  e  da  efclarecida  deícendencia  de£ 
te  matrimonio   daremos  conta  no  Capitulo  VIL 
deite  Livro. 

19     D.  Maria  de  Aragaõ   e  Sandoval, 

caíbu  com  D.  Fernando  Joaehim  Fajardo  Reque- 

Tom.  IX.  Mm  fens 
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fens  e  Zuniga  ,  VI.  Marquez  de  los  Veles  ,  Moli- 
na  ,  e  Marcoreli ,  Condeílavel  c!e  índias ,  &c.  de 
quem  foy  primeira  mulhtr  ,  e  morreo  íêm  fuccef- 
íúõ  no  anno  de  1686. 

19  Dona  Theresa  Maria  Manoel  de 
Aragaô  ,  que  como  já  diííemos  cafou  em  4  de 
Outubro  de  1662  com  o  IX.  Conde  deMedelhim, 
ítm  fucceiTaô. 

_    .    ,  P  Tn     -        19     Dona    Francisca   de  Aragão   e  San* 
dei  Puem.  doval  ,  Condeiía  dfe  a.  iiítevao  dei  Puerto  ,  mor- 

AUrqueífUeSoUra.  reQ  apreíradamente  a  29  de  Janeiro  de  1697  íendo 
caiada  com  D.  Francifco  de  Benavides  de  la  Cueva 
Davila  e  Corelha  ,  IX.  Conde  de  Santo  Eftevao 
dei  Puerto  ,  e  de  Concentaina  ,  Marquez  de  las  Na- 
vas ,  e  de  Solera  ,  Grande  de  Heípanha  ,  Caudilho 
jmayor  do  Reyro  de  Jaen ,  Alferes  mayor  de  Ávi- 
la ,  Cornrnendador  de  Mon-Real ,  e  Trefe  da  Or- 
dem de  Santiago  ,  Capitão  General  da  Cofta  de 
Granada,  Vice-Rey  de  Sicília ,  e  Nápoles,  doCon- 
frlho  de  Eftado ,  Mordomo  môr  da  Rainha  Dona 
Marianna  deAuftria,  e  tiveraõ  eíles  filhos: 

20  Dom  Diogo  de  Benavides  e  de  la 
Cueva  ,  foy  Marquez  de  Solera,  e  Coronel 
de  hum  Terço  de  Infantaria  no  Eftado  de 
Milão  ,  e  íê  achou  cem  o  feu  Terço  no 
Piamonte ,  e  foy  morto  a  4  de  Outubro  de 
1695  na  batalha  de  Orbajan ,  ou  como  outros 
lhe  chamaõ  de  Marfelha ,  fendo  já  viuvo  de 
D.  Therefa  de  Lacerda  e  Aragaõ  fua  prima 

com 
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com  irmãa ,  com  a  qual  havia  caiado  a  14  de 
Junho  de  1682,  filha  do  IX.  Duque  de  Me- 
dina Celi ,  fem  fucceíTaô. 
20     D.  Luiz  de  Benavides  de  la  Cueva, 
foy  Arcediago  de  Àlcaraz  ,  e  Cónego  de  To- 
ledo ,   e  outros  Benefícios,  que  renunciou, 
quando    fuccedeo  na  Gafa  por  morte  de  íêu 
irmaõ,  foy  Marquez  deSoiera;  morreo  o  pri- 
meiro de  Julho  de  1706  ,  tendo  cafado  com 
D.  Marianna  de  Borja,  rilha  de  D.  Paícoal, 
X.  Duque  de  Gandia ,  a  qual  eílava  contrata* 
da  para  íegunda  mulher  de  íèu  irmaô  quan- 
do o  matarão  na  batalha  referida  ,  mas  naõ 
teve  fucceííàõ. 
20     D.  Manoel  de  Benavides  ,  X.  Conde 

de  Santo  Eftcvaõ. 
20     D.  Anna  Maria  de  Benavides  e  Ara- 
gão ,  foy  Dama  da  Rainha  D.  Maria  Luiza 
de  Oleans ,  cafou  em  25  de  Setembro  de  16  8  $ 
com  D.  Guilhen  Ramon  de  Moncada ,  VI. 
Marquez  de  Aytona  ,  como  diremos  aonde 
tocar. 
20     D.  Rosa  de  Benavides  e  Aragaõ, 
cafou  no  anno  de  1694  com  D.  Luiz  de  Bor- 
ja ,  Marquez  de  Lombay. 
20     Dom   Manoel   de   Benavides  ,  fèguio 
também  a  Igreja  ,   e  foy  Arcediago  de  Àlca- 
raz ,  e  Cónego  na  Sé  de  Toledo ,  Benefícios , 
que  nelle  renunciou  o  Marquez  feu  irmaõ  ,  a 
Tom. IX.  Mmii  quem 
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quem  depois  fuccedeo  na  Caía  ,  e  foy  Mar- 
quez de  Solera ,  Grande  de  Hefpanha  da  primei- 
ra claííè ,  nafceo  a  51  de  Dezembro  de  1682. 
Cafou  a  21  de  Dezembro  de  1707  com  Dona 
Anna  Catharina  dela  Cueva ,  Marqueza  de 
Malagon,  VIII.  CondeíTa  de  Caítelhar  ,  fi- 
lha de  D.  Bakhaíar  de  la  Cueva ,  Conde  de 
Caftelhar ,  de  quem  tem 
21      D.  António  de  Benavides  ,  que  naf- 

ceo  a  11  de  Setembro  de  17 15. 
21     D.  Francisca  de  Benavides  ,  que  naf- 
ceo a  10  de  Setembro  de  171 1. 
19     Dona  Feliche  de  Aragão,  ultima  fi- 
lha do  primeiro  matrimonio  do  VI.  Duque  de  Se- 
gorbe  D.  Luiz  Ramon,  foy  Freira  em  Lucena. 
Cafou  o  meímo  Duque  fegunda  vez  com  D.  Ma- 
ria Therefa  de  Benavides,  que  depois  foy  também 
fegunda  mulher  do  Condeflavel  de  Caílella  ,  e  era 
filha  de  Dom  Diogo  de  Benavides  de  la  Cueva, 
VIII.  Conde  de  Santo  Eftevaõ  dei  Puerto ,  Mar- 
quez de  Solera ,  Vice-Rey  de  Navarra  ,  e  do  Pe- 
ru,  e  de  D.  Antónia  Davila  e  Ccrelha  fua  primei- 
ra mu'her ,  Marqueza  de  las  Navas ,  X.  CondeíH 
de  Concentaina,  e  dei  Rifco,  e  tiveraõ  os  filhos  fe- 
guintes  : 

19     D.  Joachim  de  Aragão,  que  íèndo  Du- 
que de  Scgorbe ,  e  fucceílbr  dos  grandes  Eftados  da 
íua  Cafa  ,  faleceo  a  5  de  Março  de  1070. 
*  19     D.  Joakka  de  Aragão  e  Benavidfs, 

cafou 
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cafou  em  Flandres  no  principio  do  anno  de  1677  Prindpts  de  Ligne. 
com  Henrique  Luiz  Ernefto  ,  Príncipe  do  Sacro 
Romano  Império  ,  de  Ligne ,  de  Ambíiíe,  Grande 
de  Heípanha ,  Marquez  de  Roubaix  ,  e  de  Vilie, 
Conde  de  Tauquemberghe  ,  e  de  Nichin  ,  Vifc on- 
de de  Leydtn  ,  Baraõ  de  Werchin  }  Beieil  ,  An- 
toing  ,  Giíòihg  ,  Villiers,  e  Jumon ,  Soberano  de 
Faigneules  ,  Senhor  de  Baudour  ,  e  de  Fonthoir, 
de  Monftreuel ,  Hauterange,  Pomerel ,  Elignies,  e 
outras  muitas  terra.s  ;  primeiro  Ber  de  Flandres, 
Par  Senefchal ,  e  Manchai  de  Haynaut  >  Cavaliei- 
ro  do  Tufàõ  ,  creado  no  anno  de  1687  ;  e  depois 
Governador ,  e  Capitão  General  da  Província  ,  e 
Ducado  de  Limbourg,  que  faleceo  a  8  de  Feverei- 
ro de  1702  em  Madrid  ,  e  era  irmaõ  inteiro  de  Car- 
los Jofeph  ,  Príncipe  de  Ligne  ,  e  do  Sacro  Roma- 
no império ,  que  em  Portugal  pelo  feu  cafàmento 
foy  II.  Marquez  de  Arronches  com  a  fucceííàô  , 
que  íê  verá  em  feu  lugar  ,  e  filhos  de  Cláudio  La- 
moral  ,  Príncipe  de  Ligne  ,  e  do  Sacro  Romano 
Império,  &:c.  e  da  Princeza  Clara  Maria  deNaííáu 
íua  prima,  viuva  de  íêu  irmaõ  o  Príncipe  Alberto 
Henrique  ,  Senhor  de  toda  erla  grande  Cafa ,  Ca- 
vaileiro  do  Tufaô ,  Vice-Rey  de  Sicília  ,  que  fale- 
ceo no  anno  de  1641  íem  deixar  fucceíIaÕ,  haven- 
do cafado  a  27  de  Novembro  de  1634  com  a  di- 
ta Princeza  Clara  Maria  de  Naííàu ,  filha  dejoaõ, 
Conde  de  Naííãu-Dilembourg-Siegen  ,  Príncipe  de 
Rotenac  no  Paiz  Baixo  ,  Cavalleiro  do  Tufaõ  ,  o 

qual 
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qual  depois  de  ílrvir  em  Hungria ,  voltando  a  Flan- 
dres ,  abraçou  a  Religião  Catholica  Romana  vi- 
vendo íèu  pay  ,  e  paííòu  ao  ferviço  do  Duque  de 
Saboya  no  anno  de  1644,  que  o  fez  Cavalleiro  da 
Annunciada  ,  e  Marquez  de  Cavallic  ;  faleceo  no 
íinno  de  1658  havendo  caiado  com  Erneftina  de 
Ligne  ,  filha  de  Carlos  Henrique  de  Ligne  ,  Conde 
de  Aremberg.  Deíla  efclarecida  uniaõ  nafceraõ  os 
filhos  íèguintes : 

20  António  Joseph  Guistain  ,  nafceo  em 
1682  ,  Príncipe  de  Ligne  ,  de  Amblife ,  e  do  Sacro 
Romano  Império  ,  que  fuccedeo  a  feu  pay  em  to- 
dos os  feus  Eílados  ,  achando-íè  com  elle  na  Cor- 
te de  Madrid ,  aonde  havia  ido  acompanhar  a  EU 
Rey  D.  Fiiippe  V.  a  quem  havia  aíliftido  na  Cam- 
panha de  ítalia  de  feu  Ayde  de  Campo ,  e  lhe  fez 
mercê  de  hum  Regimento  de  Infantaria  Hefpanho- 
la  em  Julho  de  1705  ,  e  depois  faleceo  fem  ter  to- 
mado eíiado  ,  nem  deixar  poíleridade  no  anno  de 
1710. 

*  20  Cláudio  ,  Príncipe  de  Ligne ,  com  quem 
fe  continua. 

20  Fernando  ,  Príncipe  de  Ligne  ,  e  do  Sa- 
cro Romano  Império ,  foy  Capitão  de  Cavallos  no 
ferviço  de  Hefpanha }  e  fe  achou  na  batalha  de  Ra- 
millies  a  25  de  Mayo  de  1706  ,  em  que  íè  diílin- 
guio  ,  depois  paíTou  ao  ferviço  do  Emperador  ,  e 
toy  General  dos  feus  Exércitos  no  anno  de  1724, 
e  Coronel  de  hum  Regimento  de  Dragoens. 

Alber- 
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20  Alberto  ,  Príncipe  de  Ligne ,  que  fale- 
ceo  moço. 

20  Ernesto  Henriqjje,  Príncipe  de  Ligne, 
que  foy  bautizado  a  22  de  Fevereiro  de  1702  ,  e 
faieceo  nomez  de  Setembro  de  1710. 

20     N de  Ligne. 

20     N de  Ligne,  que  ambos 

falecerão  de  curta  idade. 

20  Gaspar  Melchior  Balthasar  ,  Princi- 
cipe  de  Ligne  ,  nafcep  a  5  de  Janeiro  de  1691 ,  e 
viveo  pouco  tempo. 

20  Marianna  Antonina  ,  Princeza  de  Li- 
gne, caiou  no  anno  de  1694  com  Filippe  Manoel, 
Conde  Príncipe  de  Hornes ,  Conde  de  Bauííignies, 
de  Houtkerque  ,  de  Bailleul ,  Grande  de  Heípanha 
da  primeira  claííè,  Coronel  de  hum  Regimento  no 
íerviço  de  Hefpanha ,  depois  Governador,  e  Capi- 
tão General  do  Ducado  de  Gueldres  ,  e  Meftre  de 
Campo  General  dos  Exércitos  delRey  Catholico; 
achou-íè  em  diverfas  occaíioens ,  em  que  fe  diftin- 
guio  ,  como  foy  na  guerra  contra  os  Turcos ,  na 
batalha  de  Gran  ,  na  tomada  de  Neuhaufel  ,  de 
CaíTovie ,  e  outras  ,  e  foy  hum  dos  Senhores  ,  que 
acompanharão  de  Alemanha  a  Heípanha  a  Rainha 
D.  Marianna  de  Neubours  5  íègunda  mulher  del- 
Rey  D.  Carlos  II.  que  o  tez  General  de  Batalha , 
confervando  o  feu  Regimento  ,  e  depois  de  íèrvir 
em  Flandres ,  governou  as  Tropas  Hefpanholas  na 
Aifucia  com  o  pofto  de  Mefire  de  Campo  Gene- 
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ral ;  achou-íê  com  o  Duque  de  Bourgogne  no  fitiò 
de  Brifac  ,  e  no  de  Landau  ,  que  mandava  o  Mare- 
chal de  Talard  ;  diíiinguio-fe  na  batalha  de  Spire 
no  anno  de  1705  ,  e  continuando  a  fervir  em  Flan- 
dres até  a  batalha  de  Ramilli ,  em  que  levou  íete 
feridas,  ficou  prifioneiro  dos  Altos  Alliados  :  era 
filho  único  de  Eugénio  Maximiliano,  Conde  Prín- 
cipe de  Hornes ,  &c.  e  de  Maria  Joanna  de  Croy- 
Solre,  e  teve  os  filhos  feguintes: 

21     Maximiliano  Manoel  ,  que  nafceo  em 

Bruxellas  a  3 1  de  Agoflo  de  1695  ,  Conde  ,  e 

Príncipe  de  Hornes. 
21     António  Joseph  ,  que   nafceo  a  21  de 

Novembro  de  1698,  e  foy  Baraô  de  Lefdaing, 

e  Capitão  de  Cavallos  Reformado ,  que  mor- 

reo  a  26  de  Março  de  1720. 
21     N de  HoPvNES,  que  caíbu 

com  o  Marquez  de  Ghiftel. 
21     N de  Hornes  ,  que  fale- 

ceo  donzella  recolhida  em  Viluorde. 
*  20  Cláudio,  nafceo  em  16 £$ ,  Principe  de 
Ligne,  e  de  Amblife,  e  do  Sacro  Romano  Impé- 
rio ,  Grande  de  Hefpanha  ,  Marquez  de  Roubai x  , 
&£c.  Primeiro  Ber  de  Flandres  ,  Par  ,  Senefchal ,  e 
Manchai  de  Haynaut ,  &£c.  General  de  Batalha ,  e 
Coronel  de  hum  Regimento  de  Infantaria  em  Ale- 
manha ,  Cavalleiro  do  Tuíaõ  de  Ouro ,  nomeado  a 
25  de  Novembro  de  1721  Meftre  de  Campo  Ge- 
neral dos  Exércitos   do  Emperador  ,  Confelneiro 

Hono- 
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Honorário ,  do  Coníèlho  de  Eílado  da  Regência 
dos  Paizes  de  Flandres  Auftriacos.  Cafou  a  1 8  de 
Março  de  1721  com  Iíâbel  Alexandrina  Carlota , 
Princeza  de  Salm ,  que  nafceo  a  20  de  Julho  de 
1704,  filha  de  Luiz  Otto  RingrafF,  Príncipe  de 
Salm  ,  e  do  Sacro  Romano  Império  ,  e  de  Alber- 
tina Joanninha  Catharina ,  que  nafceo  Princeza  de 
NaíJàu-Hadmar ,  de  quem  tem 

21  Luiza  Maria  Christina  ,  Princeza  de 
Ligne,  que  nafceo  emBruxelias  a  17  de  Fevereiro 
de  1728. 

21  Maria  Josefa  ,  Princeza  de  Ligne,  na£ 
ceo  a  8  de  Janeiro  de  1750. 

19  D.  Margarida  de  Aragão  e  Bena- 
vides  ,  foy  Dama  da  Rainha  Dona  Maria  Luiza 
de  Orleans.  Cafou  no  Paço  de  Madrid  a  4  de 
Março  de  1685  com  Dom  Félix  ,  IX.  Duque  de 
Seíla ,  e  foy  fua  íegunda  mulher ,  como  adiante  íè 


verá. 


19  D.  Angela  de  Aragaõ  ,  ultima  filha 
do  VI.  Duque  de  Segorbe  ,  também  foy  Dama 
com  ília  irmaa  da  mefma  Rainha.  Caiou  a  12  de 
Novembro  de  1684  com  D.  Luiz,  VIII.  Conde 
de  Altamira  ,  como  íè  diííè. 

§.  11. 

16     D.  Joanna  de  Córdova  e  Aragaõ, 

primeira  filha  de  D.  Diogo  Fernandes  de  Córdova , 

Tom.IX.  Nn  e  de 
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e  de  D.  Joanna  de  Aragão,  Duques  de  Segorbe  ,  e 
de  Cardona. 

Cafou  a  19  de  Junho  de  1578  com  Dom  António 
Fernandes  de  Córdova  Cardona  e  Requeíens  feu 
primo  fegundo ,  V.  Duque  de  SeíTa ,  de  Baena ,  e 
IV.  de  Soma,  Conde  de  Cabra  ,  de  Palamos,  e  de 
Olivito ,  Viíconde  de  Isnajar  ,  Barão  de  Belpuch , 
Linerola  ,  e  Calonge  ,  Grande  Almirante  de  Ná- 
poles ,  Embaixador  em  Roma  ,  Vice-Rey  de  Si- 
cília ,  do  Confelho  de  Eftado  ,  Mordomo  mor  da 
Rainha  D.  Margarida  de  Auílria ,  morreo  a  6.  de 
Janeiro  doanno  de  16 15  ,  etiveraõ  os  filhos  feguin- 
tes : 

*  17     Dom  Luiz  Fernandes  de  Córdova, 
VI.  Duque  de  SeíTa. 

*  17     D.  Francisco  de  Córdova  ,  Marquez 
de  Poça. 

17  D.  Fernando  de  Córdova,  foy  Abba* 
de  de  Rutia  ,  Arcediago  ,  e  Cónego  de  Córdova , 
e  Camereiro  do  Cardeal  Infante  ,  e  teve  em  D.  An- 
na  Bóer  e  Figueiroa  a  D.  Fernando  de  Córdova  e 
Cardona  ,  Marquez  de  Belfuerte  ,  e  a  D.  Marianna 
de  Córdova ,  CondeíTà  de  Yiraben. 

17  D.  Gonçalo  Fernandes  de  Córdova, 
que  foy  o  terceiro  na  ordem  do  nafcimento ,  Piin- 
cipe  de  Maratra ,  Commendador  mor  de  Montal- 
vão ,  e  Trefe  da  Ordem  de  Santiago,  Alcaide  mor 
de  Caílelnovo  de  Nápoles ,  General  do  Exercito  do 
Palatinado  ,  Governador  de  Milaõ  ,  do  Confelho 

de 
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de  Eítado  delRey  D.  Filippe  IV.  e  no  feu  tempo 
hum  dos  Generaes  de  mayor  reputação  ;  morreo 
fem  calar,  nem  fucceílàõ ,  aos  16  de  Fevereiro  de 
1645. 

17     D.  Ramon  Folch  de  Cardona  ,  foy 
Commendador  dei  Vifo  na  Ordem  de  S.  Joaõ. 

17  D.  Joanna  de  Córdova  e  Aragão, 
caiou  no  anno  de  1597  com  D.  Inigo  Fernandes  de 
Velafco  ,  IX.  Conde  de  Haro ,  Commendador  de 
Porteçuelo  na  Ordem  de  Alcântara  ,  irmaõ  inteiro 
da  Duqueza  de  Bragança  D.  Anna  de  Velafco  ,  pri. 
mogenito  de  D.  Joaõ  Fernandes  de  Velafco,  Con- 
deftavel  de  Cafteila  ,  VI.  Duque  de  Frias  ,  e  da 
Duqueza  D.  Maria  Giron  fua  primeira  mulher:  foy 
efta  Senhora  fegunda  mulher  do  Conde  D.  Inigo , 
e  faleceo  fem  deixar  fucceíTaÕ  5  porque  fuppoílo , 
que  tiveraõ  filhos ,  morrerão  de  pouca  idade. 

17  D.  Francisca  de  Córdova  ,  cafou  no 
anno  de  1607  com  D.  Gomes  Soares  de  Figueiroa, 
III.  Duque  de  Feria,  e  faleceo  em  Milaõ  a  15  de 
Janeiro  de  1625. 

.  *  17  D.  Luiz  Fernandes  de  Córdova  Car- 
dona e  Requesens,  foy  VI.  Duque  deSeíTa,de 
Baena  ,  e  Soma  ,  VIII.  Conde  de  Cabra  ,  e  de  Pa- 
Jamôs  ,  Mirquez  de  Poça  ,  Viíconde  de  Iíhajir, 
Grande  Almirante  de  Nápoles,  Barão  de  Belpuch, 
Linola  ,  e  Calong? ,  Senhor  das  Villas  de  Rus ,  e 
Zambra  ,  Doíia  Mecia  ,  e  Albendin  ,  Commenda- 
dor de  Bedmar  ,  e  Aiòanches  na  Ordem  de  Sàn- 
Tom.  IX.  Nnii  tiago. 
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tiago.     Faleceo  em  Madrid  a  14  de  Novembro  de 
1642. 

Gafou  duas  vezes ,  a  primeira  noanno  de  1598  com 
D.  Maria  de  Roxas ,  IV.  Marqueza  de  Poça  ,  fi- 
lha herdeira  de  D.  Franciíco  de  Roxas  ,111.  Mar- 
quez de  Poça  ,  Senhor  de  Monfon  ,  Cavia  ,  Vai 
Defpina  ,  Seron  ,  e  Santiago  de  la  Puebla ,  do  Con- 
felho  de  Eítado  ,  e  Prefidente  da  Fazenda,  e  de  D. 
Francifca  Henriques  de  Cabrera  ,  filha  de  D.  Luiz 
Henriques ,  VI.  Almirante  de  Caítella  ,  II.  Duque 
de  Medina  de  Rio  Seco.  Caiou  íêgunda  vez  com 
D.  Francifca  Portocarrero ,  IV.  Marqueza  de  Vi- 
Ihanueva  dei  Frefno,  viuva  de  D.  António  de  Mof- 
coío ,  filha  de  D.  Aloníò  Portocarrero ,  III.  Mar- 
quez de  Vilhanueva  dei  Frefno ,  mas  defte  matri- 
monio naõ  teve  íucceííàÕ ,  e  do  primeiro  naíceraô 
o?  filhos  íeguintes: 

*  18     D.  António  Fernandes  de  Córdova, 
VII.  Duque  de  SeíTa. 

18  D.  Joanna  de  Roxas  e  Córdova,  que 
foy  a  filha  primeira,  fuecedeo  na  Cafa  de  fua  may> 
e  foy  V.  Marqueza  de  Poça.  Cafou  três  vezes ,  a 
primeira  com  íeu  tio  Dom  Francifco  de  Córdova  e 
Cardona ,  como  íè  dirá  adiante  ;  a  íêgunda  com  D. 
Lopo  de  Mendoça  ,  e  Moícofo,  IV.  Marquez  de 
Almaçan  ,  como  íè  diííè  no  Capitulo  VI.  deíle  Li- 
vro ,  pag.  152 ;  e  a  terceira  com  D.  Diogo  de  Me- 
xia de  Gufmaõ ,  I.  Marquez  de  Leganhes ,  Grande 
de  Hefpanha ,  de  quem  foy  fegunda  mulher ,  e  naõ 
tiveraõ  filhos.  D. 
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18  D.  Francisca  de  Córdova  e  Cardo- 
na ,  caiou  corn  D.  Henrique  Pimentel  Henriques 
de  Guímaô ,  V.  Marquez  de  Tavera ,  como  diííe- 
mos  apag.  141  deite  Livro. 

*  18  D.  António  Fernandes  de  Córdova 
Cardona  e  Requesens  ,  foy  VIL  Duque  de 
Seííã ,  Baena  ,  e  Soma ,  Conde  de  Cabra ,  e  de  Fa- 
lamos ,  Vífconde  de  Ifnajar ,  Grande  Almirante  de 
Nápoles,  &c.  Faleceo  a  20  de  Janeiro  de  1659. 
Caiou  em  vida  de  íeu  nay  com  D.  Thereíà  Pimen- 
tel ,  filha  de  D.  António  Pimentel ,  IX.  Conde  de 
Benavente  ,  a  qual  ficando  viuva  gozou  as  Com- 
mendas  de  Bedmar  ,  e  Albanches,  que  eraõ  deíêu 
marido ,  que  faleceo  a  30  de  Agoílo  de  1682,  e  te- 
ve os  filhos  feguintes : 

19  D.  Luiz  de  Córdova,  que  nafceo  Con- 
de de  Palamôs ,  íendo  entaõ  íeu  pay  Conde  de  Ca- 
bra ,  e  fal  ceo  menino. 

*  19     D.  Francisco  Fernandes  de  Córdo- 
va ,  VIU.  Duque  de  Seííà. 

19  D.  Gonçalo  Fernandes  de  Córdova, 
foy  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago  com  mercê 
da  Commenda  de  Bedmar ,  e  Meftre  de  Campo  de 
hum  Terço  de  Infantaria  no  Exercito  da  Extrema- 
dura ,  e  havendolhe  huma  bala  de  artilharia  quebra- 
do o  braço  eíquerdo  no  combate  do  Rio  Degebe, 
de  forte,  que  foy  neceííario  cortarlho ,  morreo  dei- 
te accidente  em  Évora  a  7  de  Junho  de  1665. 

19     D.   Diogo  Fernandes  de  Córdova, 

c|ue 
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que  foy  o  quarto  filho  na  Ordem  do  nafcimento  ,f 
foy  Marquez  de  Santilhan  ,  e  Conde  de  Yillaum- 
broía,  Cavalleiro,  e  Treíê  da  Ordem  de  Santiago, 
e  Craveiro  da  de  Alcântara  ,  Gentil-homem  da  Ca- 
mera  delRey  Catholico  íem  exercício,  General  da 
Coíla  de  Granada  ,  do  Confelho ,  e  Camera  de  ín- 
dias ,  e  ultimamente  Preíidente  do  Confelho  de  Or« 
dens. 

Caiou  duas  vezes ,  a  primeira  em  2  de  Abril  de 
1661  com  D.  Maria  Baçan  ,  Dama  da  Rainha  D. 
Marianna  de  Auftria ,  e  filha  de  Dom  Francifco  de 
Benavides  e  la  Cueva  ,  VII.  Conde  de  Santo  Ef- 
tevaõ  dei  Puerto ,  Caudilho  mayor  do  Reyno  de 
Jaen  ,  e  de  D.  Brianda  de  Baçan  fua  primeira  mu- 
lher ,  e  prima  com  irmãa  ,  filha  de  D.  Álvaro  de 
Baçan ,  I.  Marquez  de  Santa  Cruz  ,  General  do 
mar  Oceano  ,  e  em  razaô  deite  matrimonio  fe  lhe 
deu  o  titulo  de  Marquez  de  Santilhan  ,  Villa  ,  que 
efla  Senhora  herdou  de  fua  irmãa  a  Marqueza  de 
Guadalcaçar. 

Cafou  íègunda  vez  com  D.  Maria  Petronilha  Ni- 
nho de  Porres  e  Henriques ,  III.  Condeííà  de  Villa- 
urnbrofa  ,  e  Caftronuevo  ,  Marqueza  de  Quintana  , 
viuva  de  D.  Pedro  Nunes  de  Guírnaõ ,  III.  Mar- 
quez de  Montalegre ,  do  Confelho  de  Eftado  ,  Pre- 
íidente de  Caílella  ,  e  hum  dos  Governadores  da 
Monarchia  na  menoridade  delRey  D.  Carlos  II. 
filha  herdeira  de  D.Garcia  Ninho  deRibera,  II. 
Conde  de  Villaumbroíã  ,  Senhor  de  Nues ,  e  de  D. 

Fran- 
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Francifca  de  Porres  e  Henriques ,  III.  Condeííà  de 
Caftronuevo  ,  Marqueza  de  Quintana. 

19  D.  Marianna  Fernandes  de  Córdo- 
va ,  caiou  com  Dom  Luiz  Ignacio  Fernandes  de 
Córdova  ,  VI.  Marquez  de  Priego,  ^.  III. 

19  D.  Manuela  de  Córdova  e  Cardona, 
cafou  com  D.  Fradique  de  Toledo  Oíbrio,  VII. 
Marquez  de  Villa-Franca ,  como  diremos  adiante. 

*  19  D.  Francisco  Fernandes  de  Córdo- 
va Cardona  e  Reçuesens,  foy  VIII.  Duque 
de  SeíTa ,  de  Baena  ,  e  Soma ,  X.  Conde  de  Cabra , 
de  Falamos  ,  e  Vilhalva  ,  Marquez  de  Tavera , 
Vifccnde  de  líhajar  ,  Grande  Almirante  de  Ná- 
poles ,  Commendador  de  Almagro  ,  e  Obreria  na 
Ordem  de  Calatrava  ,  Vice-Rey  de  Catalunha , 
Preíídente  do  Coníèlho  de  Ordens ,  Gentil-homem 
da  Camera  delRey  D.  Carlos  II.  e  íêu  Eflribeiro 
mor,  faleceo  em  12  de  Setembro  de  16S8. 
Cafou  quatro  vezes ,  a  primeira  em  24  de  Feverei- 
ro de  1642  com  D.  Iíabel  Fernandes  de  Córdova  e 
Figueiroa ,  filha  de  D.  Aloníb  Fernandes  de  Cór- 
dova ,  V.  Marquez  de  Priego  ,  Duque  de  Feria, 
Cavalleiro  do  Tuíaõ  ,  e  de  D.  Joanna  Henriques 
fua  mulher ,  irmaa  do  terceiro  Duque  de  Alcalá,  e 
defte  matrimonio  nafceraõ  os  filhos  feguintes : 

20  D.  António  de  Córdova  e  Cardo- 
na ,  que  foy  Conde  de  Palamôs ,  por  nafcer  fendo 
feu  pay  Coide  de  Cabra,  e  faleceo  menino. 

20     D.  Francisco  Fernandes  de  CoPvDO- 

va, 
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va  ,  foy  Conde  de  Cabra ;  e  faleceo  íêm  íucceíTaõ 
no  anno  de  1685  eftando  cafado  com  Dona  Leonor 
de  Mofcofo  fua  tia  ,  prima  com  irmaa  de  feu  pay , 
viuva  de  D.  Gafpar  de  Haro  e  Avelhaneda ,  filha 
quarta  do  Marquez  de  Almaçan. 

*  20  D.  Félix  Fernandes  de  Córdova  e 
Cardona  ,  IX.  Duque  de  Sefla. 
Cafou  fegunda  vez ,  arraftrado  de  huma  paixão  amo- 
rofa ,  com  D.  Mecia  de  Avalos ,  filha  de  D.  Pedro 
de  Avalos  e  Segura  ,  e  de  Dona  Francifca  Merino  e 
Aranda ,  pefíòas  principaes  da  Villa  de  Cabra  5  po- 
rém poucos  dias  depois  de  celebrada  eíla  voda  o 
fez  feparar  a  violenta  authoridade  do  Duque  feu 
pay  :  e  finalmente  ,  depois  de  largas  contendas,  íe 
veyo  por  fencença  a  declarar  nullo  eíle  matrimo- 
nio ,  e  efta  Senhora  íe  recolheo  no  Mofteiro  das 
Dominicas  de  la  Rambla ,  intitulando-fe  Duqueza 
de  Sefla,  até  que  morreo  no  anno  de  1679  ,  e  ú* 
veraõ 

20  Dona  Maria  Regina  ,  que  foy  única , 
e  Freira  no  Moíleiro  das  Capuchas  de  Córdova. 
Cafou  terceira  vez,  fendo  viva  fua  fegunda  mulher, 
com  D.  Anna  Pimentel  e  Henriques  fua  prima  com 
kmãa  ,  que  por  morte  de  feu  pay  veyo  a  fer  VI. 
Marqueza  de  Tavera  ,  com  a  fucceílaÕ  ,  que  difíè- 
mos  no  Capitulo  VI.  $.  II.  pag.  142  deite  Livro. 
Caiou  quarta  vez  em  11  de  Dezembro  de  1685 
com  D.  Maria  Andrea  de  Gufmaô  ,  Dama  da  Rai- 
nha D.  Maria  Luiza  de  Orleans  ,  e  ficando  viuva 
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caíòu  íêgunda  vez  com  Dom  Joíèph  Sarmento  de 
Valadares ,  I.  Duque  de  Atrilco ,  Grande  de  Cafc 
tella,  a  qual  fdleceo  a  10  de  Setembro  de  1708  ,  era 
filha  de  Dom  Manoel  de  Gufmaõ  e  Zuniga  ,  IV. 
Marquez  de  Vilhamanrique  ,  e  Ayamontej  e  deíle 
matrimonio  teve  os  filhos  feguintes : 

20     D.  Manoel  de  Córdova  e  Gusmaõ, 
que  nafceo  a  24  de  Setembro  de  1684  ,  e  eítando 
concertado  o  íeu  cafamento  com  D.  Fauíiina  Do- 
minica de  Montefuma  Sarmento  de  Valadares,  her- 
deira do  Condado  de  Montefuma  ,  a  qual  faleceo 
contando  nove  annos ,  e  por  fua  morte  caiou  na 
Puebla  de  los  Angeles  com  fua  irmãa  D.  Mtlchio- 
ra  de  Montefuma  Sarmento  de  Valadares,  IV.  Con- 
deMà  de  Montefuma  ,  Vifcondeíla  de  Tuia  ,  Senho- 
ra de  Ia  Peça  ,  filha  primeira  de  íèu  padraílo  Dom 
Joíeph  Sarmento  de  Valadares ,  Cavalleiro  da  Or- 
dem de  Santiago ,  que  fora  Collegial  do  Collegio 
mayor  de  Oviedo  na  Univerfidade  de  Salamanca  ,  e 
Ouvidor  (  he  Deíembargador )  de  Valhadolid  ,   e 
do  Confelho  de  Ordens ,  depois  Vice-Rey  da  No- 
va Hefpanha  no  anno  de  1698,  el  Duque  deAtri£ 
co  ,  Grande  de  Hefpanha  ,  e  de  fua  mulher  D.  Je- 
ronyma  de  Montefuma  e  Loaifa  fua  primeira  mu- 
lher, III.  Condefia  de  Montefuma  ,  filha  herdeira 
de  D.  Diogo  Luiz,  If.  Conde  de  Montefumi,  e 
de  fua  mulher  D.  Luiza  de  Loaiía  e  Mexia  ,  filha 
de  D.  Alonfo  Jofre  de  Loaiía  ,  I.  Conde  dei  Arco, 
e  de  D.  Elvira  Carrilho  fua  mulher:  era  oConJe 
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D.  Diogo  Luiz  filho  de  Dom  Pedro  Thefifon  ,  I. 
Conde  de  Montefuma  ,  Vifconde  de  Thula  em  In« 
dias,  e  Senhor  dela  Peça  em  Granada ,  Cavalleiro 
da  Ordem  de  Santiago  ,  e  de  D.  Jeronyma  de  Caf- 
tilho  e  Porres  fua  mulher ,  neto  de  D.  Diogo  Luiz 
de  Montefuma  ,  e  de  D.  Francifca  de  la  Cueva  e 
Valençuela ,  e  bifneto  de  D.  Pedro  de  Montefuma, 
e  de  D.  Maria  de  Melchachuchi ,  filha  de  hum  Ca- 
fique  ,  ou  Senhor  da  Provinda  de  Yucathan,  o  qual 
D.  Pedro  íe  diz  fer  filho  de  Montefuma ,  Empera- 
dor  de  México  ,  e  de  D.  Maria ,  Senhora  da  Pro- 
vinda de  Thula  j   pelo  que  tem  na  Puebla  de  los 
Angeles  os  Condes   de  Montefuma  quarenta  mil 
patacas  todos  os  annos  :  porém  durou  pouco  efta 
uniaõ  ,  que  fe  celebrou  na  Puebla  de  los  Angeles 
em  índias ,  e  efta  Senhora  voltou  com  feu  pay  pa- 
ra Hefpanha  do  Vice-Reynado  de  México  ,  por 
haver  falecido  a  12  de  Julho  do  mefmo  anno  de 
1702,  em  que  caíara5  nomez  de  Mayo  ;  afTim  ella 
tornou  a  cafar  com  D.  Ventura  de  Córdova  ,  como 
adiante  íê  dirá. 

20  Dom  Diogo  de  Córdova  e  Gusmaõ, 
que  nafceo  no  anno  de  1688 ,  e  fèleceo  menino. 

20  D.  Theresa  de  Córdova  e  Gusmaõ, 
nafceo  no  anno  de  1687.  Cafbu  com  feu  fobrinho 
o  X.  Duque  deSeíIà,  como  íè  dirá  adiante. 

*  20  Dom  Félix  Fernandes  de  Córdova 
Cardona  e  Reqjjesens  ,  foy  IX.  Duque  de  Sef- 
fa ,  de  Baena ,  e  Soma ,  XII.  Conde  de  Cabra  ,  e 
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Palamôs ,  Vifconde  de  Iíhajar ,  Grande  Almirante 
de  Nápoles  ,  Baraõ  de  Belpuch ,  Commendador  de 
Eílriana  na  Ordem  de  Santiago  ,  Gentil-homem  da 
Camera  delRey  Catholico  ,  Capitão  General  das 
Coíias  de  Andaluzia,  morreo  em  Julho  de  1709  de 
idade  de  cincoenta  e  quatro  annos. 
Cafou  duas  vezes  ,  a  primeira  em  Madrid  a  15  de 
Agoflo  de  \6jZ  com  Dona  Francifca  Fernandes 
de  Córdova  Portocarrero  ,  III.  CondeíTà  de  Cafa- 
Palma ,  e  de  las  Pofadas ,  Marqueza  de  Guadalca- 
çar  ,  filha  do  II.  Conde  de  Caíà-Palma  ,  a  qual 
morreo  a  12  de  Setembro  de  1680  ,  deixando  hu- 
ma  filha  única 

21  Dona  Francisca  Maria  Manuela  de 
Córdova  Portocarrero  e  Manriçjje  ,  IV. 
Condeííà  de  Caía- Palma  ,  naíceo  a  21  de  Julho 
de  1679  ,  caiou  com  Dom  Francifco  Nicolao  de 
Velaíco  ,  IX.  Conde  de  Fuenfalida ,  como  dire- 
mos. 

Caíbu  íègunda  vez  no  Paço  de  Madrid  a  4  de  Mar- 
ço de  1685  com  D.  Margarida  de  Aragaô  fua  pri- 
ma íègunda  ,  Dama  da  Rainha  D.  Maria  Luiza  ,  e 
filha  de  D.  Luiz,  VI.  Duque  de  Segorbe ,  e  de  fua 
íègunda  mulher  a  Duqueza  D.  Therefa  de  Benavi- 
des  ,  filha  do  VIII.  Conde  de  Santo  Eílevaò ,  ácC- 
te  matrimonio  nafceraõ  os  filhos  feguintes: 

21  D.  António  de  Córdova  ,  nafceo  a  if 
de  Dezembro  de  1685,  e  morreo  dentro  de  poucos 
dias. 
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*  21     D.  Francisco  Xavier  ,  X.  Duque  de 
Seíià ,  e  de  Baena ,  &c. 

2£  D.  Ventura  Manoel  de  Córdova, 
nafceo  a  6  de  Setembro  de  1689.  Foy  Cavalleiro 
da  Calem  de  Santiago  ,  e  pelo  feu  cafamento  II. 
Duque  de  Atrifco ,  Grande  de  Hefpanha  por  caiar 
com  D.  Melchiora  Joanna  Sarmento  de  Monte- 
fuma  ,  II.  Duqueza  de  Atrifco,  elV.  Condeíla  de 
Montefuma,  &c.  a  qual  faleceo  em  Madrid  a  211 
de  Dezembro  de  17 17  fem  fucceiTaõ ,  e  o  Duque 
feu  marido  ficando  viuvo  tomou  Ordens  ,  e  foy 
Clérigo,  e  Abbade  deRutia,  Padroado  da  fua  Ca- 
fa  ,  e  faleceo  no  anno  de  1755. 

21  D.  Joachim  de  Córdova  e  Aragaõ, 
ní-fceo  a  20  de  Outubro  de  1699 ,  morreo  de  curta 
idade. 

2t  D.  António  Joseph  de  Córdova,  na£ 
cr  o  a  16  de  Abril  de  1692,  morreo  menino. 

21  D.  Joseph  de  Córdova  ,  nafceo  a  29 
de  julho  de  1694. 

21  Dom  Luiz  de  Córdova  e  Cardona, 
nafceo  em  26  de  Junho  de  1695. 

21  Dona  Maria  Francisca  de  Borja  de 
Córdova  e  Aragão,  naíceo  em  10  de  Outubro 
da  1688  ,  cafou  com  D.  Pedro  ,  VIII.  Duque  de 
Veragua  ,  entúõ  Marquez  de  Jamaica  ,  como  íè 
verá  no  Livro  IX. 

21  D.  Isabel  Anna  de  CoPvDOva  ,  nafceo 
em  15  de  May  o  de  1693 ,  na^  elegeo  eílado. 
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21  D.  Maria  Anna  de  Córdova  ,  nafceo 
€tn6  de  Setembro  de  1696,  que  também  naõ  ele- 
geo  eílado. 

*  21  D.  Francisco  Xavier  de  Córdova  e 
Cardona,  nafceo  aso  de  Setembro  de  1687  Con- 
de de  Cabra ,  e  he  X.  Duque  de  Seííà ,  e  Baena, 
Grande  Almirante  de  Nápoles,  e  herdeiro  de  toda 
a  mais  Caía  de  ílu  pay. 

Caíbu  com  D.  Thereíâ  de  Córdova  e  GuímaÕ  ília 
tia ,  irmãa  do  Duque  feu  pay  ,  como  atraz  diílè- 
mos  ,  de  quem  teve 

*  22  D.  Francisco  Xavier  ,  Conde  de  Ca- 
bra ,  com  quem  fe  continua. 

22  D.  Félix  de  Córdova,  nafceo  a  14  de 
Novembro  de  1709,  faleceo  menino. 

22  Dona  Ventura  de  Córdova  ,  naíceo 
a  4  de  Abril  de  1712.  Caiou  com  Dom  Ventura 
de  Mofeoíb  Oíõrio  ,  IX.  Conde  de  Altamira ,  de 
quem  ficou  viuva  no  anno  de  1754,  como  íe  diííè 
no  Capitulo  VII.  Parte  II.  defte  Livro  pag.  158,  e 
defte  matrimonio  ,  de  que  entaõ  naõ  íàbiamos  a 
fucceííàõ' ,  nafceo  único 

25  Dom  Ventura  de  Moscoso  Osório 
Córdova  Gusman  Davila  e  Cardona  ,  X. 
Conde  de  Altamira ,  VI.  Marquez  de  Legaíiês ,  de 
Poza,  S.  Roman,  Almazan,  May  rena  ,  eMorata, 
Duque  de  S.  Lucar  la  Mayor  ,  e  de  Medina  de  las 
Torres ,  Conde  de  Monte  Agudo  ,  e  de  Lodoia , 
Alcaide  mor  deBuen  Retiro,  e  fucceflbr  das  gran- 
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des  Gafas  de  íeus  avós ;  porque  a  Condeíia  Dona 
Ventura  fua  mãy  he  ao  preíènte  prefamptiva  her- 
deira ,  e  fuccefíbra  dos  X.  Duques  de  Seíiã  ,  Bae- 
na  ,  e  Soma ,  &c.  feus  pays. 

*  22  D.  Francisco  Xavier  Fernandes  de 
Córdova,  nafceo  a  2  de  Julho  de  1706,  foy  XIII. 
Conde  de  Cabra ,  morreo  em  1754. 
Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Maria  The« 
reía  Pimentel ,  de  quem  ficou  viuvo  a  24  de  De- 
zembro de  1727  com  pouco  tempo  de  cafado  :  era 
filha  de  Dom  António  Francifco  Pimentel ,  XIII. 
Conde  de  Benavente,  edaCondeííà  D.  Ignacia  de 
Borja ,  íem  fucceííaô. 

Cafou  fegunda  vez  com  D.  Thereía  de  Gufmaõ  e 
Guevara ,  filha  de  D.  Sebaftiaõ  de  Gufmaõ  Laílò 
dela  Vega  Figueiroa  Ninho  e  Henriques,  V.  Mar- 
quez de  Monte  Alegre ,  e  de  Quintana ,  Conde  de 
los  Arcos ,  de  Anhover  ,  e  de  Caftro-Nuevo  ,  &c. 
Gentil-homem  da  Camera  delRey  Catholico  com 
exercício  ,  Mordomo  mor  da  Princeza  das  Afturias 
D.Maria  Barbara,  e  Sumilher  de  Corpus  do  Prín- 
cipe D.  Fernando ,  e  de  fua  mulher  D.  Me>chiora 
de  Guevara  Liprni  e  Taííis ,  XII.  Condeííà  de  Unha- 
te ,  e  de  Viila-Mediana ,  Marqueza  de  Guevara ,  ccc. 
e  ficando  viuva  cafou  depois  a  4  de  Junho  de  1741 
com  D.  Ifidro  de  Lacerda  Gonzaga  Giron  Man- 
rique  de  Lara,  XIII.  Conde  de  Paredes ,  Marquez 
de  Laguna,  Grande  de  Heípanha ,  tendo  tido  de 
feu  pri.ndro  marido  a 
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25     D.  Joseph  Fernandes  de  Córdova, 
que  morreo  de  tenra  idade. 

§.  iii. 

*  19     D.  Marianna  Fernandes  de  Cordo-  ^rí„^,  de  Pnego. 
va  ,  filha  primeira  de  D.  António,  VII.  Duque  de 

Seíla,  e  da  Duqueza  D.  Therefa  Pimentel,  como 
atraz  rica  dito. 

Caiou  em  24  de  Fevereiro  de  1642  com  D.  Luiz 
Ignacio  Fernandes  de  Córdova ,  e  Figueiroa ,  VI. 
Marquez  de  Priego  ,  Duque  de  Feria  ,  Marquez 
de  Montalvão  ,  de  Vilhalva ,  e  de  Calada  ,  Conde 
de  Çafra ,  Grande  da  primeira  claííè  ,  Senhor  das 
Calas  de  Aguilar,  e  Córdova ,  e  da  Cidade  de  Mon- 
tilha  ,  Cavalleiro  do  Tufaõ  ,  morreo  a  22  de  Agof- 
to  de  1665  ,  e  defte  matrimonio  nafceraõ 

*  20     D.   Luiz,  VII.  Marquez  de  Priego,  de 
quem  logo  daremos  noticia. 

20  D.  Affonso  de  Aguilar  e  Córdova, 
foy  Collegial  do  Coilegio  mayor  de  Cuenca  em  Sa- 
lamanca ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Alcântara  ,  Có- 
nego de  Córdova ,  do  Coníelho  de  Ordens  ,  Adrni- 
niíirador  da  Comenda  de  Medina  de  las  Torres  na 
de  Santiago  ,  Abbade  de  Rutia  ,  Cardeal  da  San- 
ta Igreja  de  Roma ,  creado  pelo  Papa  Innocencio 
XI.  em  22  de  Julho  de  1697  ,  do  Coníelho  de  Es- 
tado delRey  Catholico.  Eftando  nomeado  Inqui- 
íidor  Geral  de  Hefpanha  morreo   a  19  de  Setmi- 
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bru  de  1690,  tendo  quarenta  e  féis  annos  deida- 
de. 

20  D.  António  de  Córdova  ,  foy  Colle- 
gial  do  mefmo  Collegio  ,  e  Cónego  de  Córdova , 
e  renunciando  a  vida  Ecclefíaftica  foy  Conde  de 
Teva ,  e  Marquez  de  Ardales ,  por  caiar  com  D. 
Catharina  Portocarrero  e  Gufmaõ  ,  Senhora  dos 
ditos  Eítados  ,  e  filha  de  D.  Chriftovaõ  Portocarre- 
ro de  GuímaÕ  ,  IV.  Conde  de  Montijo  ,  Marquez 
de  Algava,  Grande  deCaftella,  e  da  Condeílà  D. 
Urfula  de  Lacerda  e  Leiva  fua  primeira  mulher , 
com  iucccíJaô. 

20  D.  FpvANCisco  Fernandes  de  Córdo- 
va ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  S.  João  de  Malta, 
Governador  de  Valença  em  Lombardia  ,  General 
da  Artilharia  ,  e  ultimamente  Governador  das  Ar- 
mas em  Milaõ. 

20  D.  Joanna  Fernandes  de  Córdova, 
cafou  em  \6  de  Setembro  de  1669  com  D.  Pafcoal 
Franciíco  de  Borja  e  Centelhas ,  X.  Duque  de  Gan- 
dia ,  e  da  fua  poíleridade  daremos  conta  em  outro 
lugar. 

20  D.  Theresa  de  Córdova  ,  Freira  em 
Santa  Clara  de  Montilha. 

20  D.  Marianna  de  Córdova  ,  cafou  em 
16  de  Janeiro  de  1684  com  D.  Melchior  de  Guf- 
maõ Oíorio  Davila ,  XII.  Marquez  de  Aílorga ,  e 
foy  fua  fegunda  mulher  com  a  íiicceííaõ ,  que  dire- 
mos adiante. 
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20     D.  Anna  de  Córdova. 

20  D.  Marianna  de  Córdova  ,  Freira  no 
referido  Morteiro  de  Santa  Clara  de  Montilha. 

*  20  Dom  Luiz  Francisco  Maurício  Fer- 
nandes de  Córdova  f  igueiroa  e  Aguilar  , 
foy  VII.  Marquez  de  Priego  ,  de  Montaivan  ,  Vi- 
Ihalva,  eCelada,  VII.  Duque  de  Feria,  Conde  de 
Çafra  ,  Senhor  da  Cidade  de  Montiiha  ,  &lc.  Caval- 
leiro  do  Tufão  de  Ouro,  morreo  a  23  de  Agoílo 
de  1690. 

Cafou  no  anno  de  1675  com  D.  Feliche  Maria  de 
Lacerda  e  Aragaô  ,  que  morreo  a  15  de  Mayo  de 
1709  ,  era  rilha  de  D.  Joa5  ,  VIU.  Duque  de  Me- 
dina Celi ,  e  da  Duqueza  de  Segorbe  e  Cardona  fua 
mulher  ,  e  tiveraÕ  os  filhos  íeguintes  : 

21  D.  Manoel  Fernandes  de  Córdova 
Figueiroa  e  Aguilar,  nafceo  a  25  de  Dezembro 
de  1679  ,  foy  VIII.  Marquez  de  Priego  ,  Duque 
de  Feria ,  &c.  e  Senhor  de  toda  a  mais  Caía  de  íêu 
pay ,  morreo  fem  cafar  tendo  vinte  e  hum  anno  de 
idade,  em  omez  de  Junho  de  1700. 

*  2i     D.  Nicolao  ,  IX.  Marquez  de  Priego, 
adiante. 

21  D.  Luiz  de  Córdova  e  Figueiroa, 
2i  D.  Maria  da  Encarnação  de  Cór- 
dova, Condeíía  deOropeza,  mulher  de  D.  Pedro 
Vicente,  X.  Conde  de  Oropeza ,  com  a  eíclareci- 
da  fucceííàô ,  qne  efcrevemos  no  Capitulo  V.  de£ 
te  Livro  Parte  L 
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*  21     D.  Nícolao  Fernandes  de  Córdova, 

FlGUEIROA   AGUILAR  DE  LACERDA  ARAGÃO  HEN- 
RIQUES de  Ribera  Córdova  e  Cardona,  IX. 
Marquez  dePriego,  de  Montalvan,  Vilhalva,  Ce- 
Lida  ,  de  Denia  ,  de  Tarifa  ,  de  Alcalá ,  de  Cogu- 
lhudo  ,  de  Cea  ,  de  Vilhamizar ,  de  Cornares  ,  e  de 
Falhares ,   X.  Duque  de  Medina  Celi ,  de  Alcalá, 
IX.  de  Segorbe  ,  de  Cardona  ,  e  de  Feiia  ,  Conde 
de  Çafra  ,  VIII.  Conde  de  Santa  Gadea  ,  de  Am- 
purias ,  Frades,  Puerto  de  Santa  Maria,  Buendia, 
Ampudia,  e  Molares,  Vifconde  de  Vilhamur,  Ba- 
rão da  Entença  ,  Senhor  das  Cidades  de  Montilha, 
de  Solfona ,  e  Lucena ,  e  das  Villas  de  Efpejo ,  Chil- 
lon ,  Duenhas  ,  Valdefcaray,  das  onze  Villas  das 
Beathrias  de  Campos ,  e  de  outras  muitas ,  Adian- 
tado mayor  de  Caftella  ,  Condeftavel  de  Aragão  , 
Adiantado ,  e  Notário  mayor  de  Andaluzia  ,  Alcai- 
de de  los  Donzelles ,  nove  vezes  Grande  em  He£ 
panha  ,  e  Senhor  de  todos  os  mais  Eftados ,  e  pre- 
rogativas  de  todas  eftas  efclarecidas  Caías. 
Caíbu  em  30  de  Setembro  de  1703  comD.Jerony- 
ma  Efpirtola  fua  prima  com  irmãa  ,  filha  de  D.  Fi- 
lippe  António  Efpinola ,  IV.  Marquez  de  los  Bal- 
vaíes ,  Duque  de  Seíto,  &c.  e  da  Marqueza  Dona 
Iíàbel  Maria  de  Lacerda,  filha  deD.Joaõ  Francifc 
co  de  Lacerda,  VIII.  Duque  deMedtna  Celi  ,  e 
de  Alcalá,  e  de  D.  Catharina  Antónia ,  VIII.  Du- 
queza  de  Segorbe ,  e  Cardona  ,  como  fe  verá  no 
Capitulo  VIII.  e  deite  efclarecido  matrimonio  tem 
os  filhos  feguintes:  D. 
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*  22  D.  Luiz  António  Fernandes  de  Cór- 
dova ,  XI.  Duque  de  Medina  Celi ,  com  quem  íè 
continua. 

21  D.  Maria  Feliche  de  Córdova,  na£ 
ceo  a  30  de  Outubro  de  1705.  Cafou  a  10  de  Agof- 
to  do  anno  de  1728  com  D.  Jofeph  Veles  de  Gue- 
vara  e  Gufmaô ,  XIII.  Conde  de  Unhate. 

21  D.  Filippe  António  de  Córdova,  na£ 
ceo  a  9  de  Janeiro  de  1708. 

2i  D.  Theresa  Francisca  de  Córdova, 
nafceo  a  27  de  Mayo  de  17  i  3 ,  he  Duqueza  de  Fer- 
nandina. 

*  22  D.  Luiz  António  Fernandes  Figuei- 
roa  Lacerda  Aragaô  Espínola  Cardona 
Sandoval  Padilha  Ribeira  e  Cunha  ,  nafceo 
a  20  de  Setembro  de  1704  ,  he  XI.  Duque  de  Me- 
dina Celi,  Segorbe,  Feria,  Cardona,  e  Alcalá,  Mar- 
quez de  Priego ,  Denia  ,  Cornares ,  Paliares ,  Vil- 
lamizar,  Vilhalva  ,  e  Gelada,  Conde  de  Santa  Ga- 
dea  ,  Buendia,  Prades,  dei  Puerto  de  Santa  Maria, 
e  los  Molares ,  Viíconde  de  Villamur  ,  Barão  de 
Entenza  ,  Senhor  de  Solíana  ,  Lucena ,  &tc.  Con- 
deílavel  de  Aragaô  ,  Adiantado  mayor  deCaílella, 
Adiantado  ,  e  Notário  mayor  de  Andaluzia  ,  Al- 
caide de  los  Donzelles ,  &c.  Gentil-homem  da  Ca- 
mera  com  exercício  delRey  D.  Filippe  V.  Capi- 
tão da  Guarda  dos  Alabardeiros ,  Cavalleiro  da  Or- 
dem de  S.  Genaro. 

Cafou  no  anno  de  1722  com  D.  Therefa  de  Mon- 
Tom.IX.  Ppii  cada 
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cada  e  Benavides  Pòrtocarrero  Menezes  e  Noro- 
nha,  VIÍ.  Marqueza  de  Aytona,  e  de  Villa-Real, 
e  la  Puebla  ,  Duqueza  de  Caminha ,  Condeíía  de 
OíTona  ,  Valença,  e  Valadares,  VifcondeíTa  de  Ca- 
brera  ,  e  Bás  ,  Baroneza  de  la  Laguna  ,  &c.  filha , 
que  veyo  a  fer  herdeira  dos  VI.  Marquezes  de  Ay- 
tona ,  &c.  D.  Guilhen,  e  D.  Anna  de  Benavides, 
como  adiante  fe  verá ,  e  deíla  efclarecida  uniaõ  tem 
os  filhos  feguintes : 

25     Dom  Pedro  Fernandes  de  Córdova 

FlGUEIROA    MONCADA     ARAGÃO    CARDONA    SaN- 

doval  Menezes  e  Noronha  ,  Marquez  de  Co- 
gulhudo,  de  Montalvão,  de  Tarifa,  Conde  de  Am- 
purias ,  de  Çafra ,  e  Alcoutim ,  &Cc. 

25  D.  Caetano  Fernandes  de  Figueiroa 
e  Lacerda. 

23     D.  Maria  do  Rosário  de  Figueiroa. 

2}     D.  Anna  de  Figueiroa. 

ic7{S  de  Pc$d ,  e      *    17       D.    FRANCISCO    DE    CoPvDOVA  ,  filho  uM« 

mo  do  V.  Duque  de  SeíTa  D.  António  ,  e  da  Du- 
queza D.Joanna  de  Córdova  e  Aragão,  como  di£ 
íèmos ,  foy  V.  Marquez  de  Poça  por  cafar  com 
ília  íbbrinha  a  Marqueza  de  Poça  Dona  Joanna  de 
Roxas  e  Cardona  ,  filha  deíêu  irmaÔ  VI.  Duque 
de  ScíTa  ,  e  de  ília  primeira  mulher  D.  Maria  de 
Roxas ,  IV.  Marqueza  de  Poça  ,  e  ficando  viuva 
cafou  duas  vezes ,  huma  com  o  IV.  Marquez  de 
Almaçan,  e  a  outra  com  o  I.  Marquez  de  Legnnes, 
ccmo  já  fe  diíTe,  e  deíle  matrimonio  nafceo  única 

D. 


Le ganes. 
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iS  D.  Francisca  de  Córdova,  VI.  Mar- 
queza  de  Poça ,  que  caíbu  com  D.  Gafpar  Maria 
de  Guímaõ  ,  II.  Marquez  de  Leganes  ,  e  de  Ma- 
rata,  Grande  de  Caítella  ,  Commendador  mor  de 
Leaõ ,  Gentíl-homem  da  Camera  delRey  Catho- 
lico  com  exercido  ,  Governador  de  Oraô  ,  Vice- 
Rey  de  Valença  ,  aonde  morreo  em  3 1  de  Dezem- 
bro de  \666  ,  o  qual  era  filho  de  íêu  padrafto  Dom 
Diogo  Mexia  Filippes  de  Guímaõ  ,  I.  Marquez  de 
Leganes,  Grande  de  Caítella  ,  Vifconde  de  Butar- 
que  ,  Senhor  das  Villas  de  Valverde ,  Vilhal  del- 
Rey ,  Belilba  ,  e  Vacia-Madrid  ,  Commendador 
mor  de  Leão  ,  Treíè  da  Ordem  de  Santiago  ,  Gen- 
til homem  da  Camera  delRey  Catholico  com  exer- 
cido ,  do  feu  Coníelho  de  Eítado  ,  Governador  de 
Milaõ,  General  da  Artilharia  deHcfpanha,  Gene- 
ral do  Exercito  da  Extremadura  ,  e  de  Catalunha  , 
Vicário  General  da  peíToa  delRey  Catholico,  Pre- 
fidenre  dos  Confeihos  de  Flandes  ,  e  de  Itália ;  e  da 
Marqueza  D.  Policena  Efpinola  fua  primeira  mu- 
lher ,  filha  de  Ambrofío  Efpinola ,  Marquez  de  los 
Balvaíes  ,  Grande  de  Hefpanha  ,  Duque  de  Serio , 
Cavaíleiro  do  Tufão  de  Ouro  ,  do  Confelho  de  Es- 
tado ,  General  do  Exercito  de  Flandes ,  e  do  Pala- 
tinado  ,  Goverador  de  Milaõ,  e  tivera õ 

19  D.  Dioco  Filippes  de  Gusmão  e  Me- 
xia, rilho  único,  foy  IIÍ.  Marquez  de  Leganes ,  e 
de  Mairena,  Duque  de  S.  Lucar  laMayor,  Con- 
de de  Azarcolhar,  Commendador  mor  de  Leaõ,  Ge- 
neral 
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neral  da  Artilharia  de  Heípanha  ,  Gentil-homem  da 
Camera  delRey  Catholico  com  exercício ,  e  tinha 
occupado  ospóítos  de  General  da  Cavallaria,  e  Go- 
vernador do  Exercito  de  Catalunha,  Vice-Rey  de 
Navarra,  e  Catalunha,  e  Governador  de  Milaõ. 
Caíòu  com  D.  Jeronyma  de  Benavides  ,  filha  de  D.' 
Diogo  de  Benavides  de  laCueva,  VIII.  Conde  de 
Santo  EftevaÕ  dei  Puerto  ,  Grande  de  Heípanha , 
e  de  D.  Antónia  Davila  e  Corelha ,  Marqueza  de 
las  Navas ,  CondeíTà  de  Concentaina  ,  e  dei  Rifco  , 
fua  primeira  mulher ,  de  quem  nao  teve  fucceíTaõ. 
M*F*m  âticarph,    *  ,g     jy    Catharina   Fernandes    de  Cor- 

Condes  Duques  de  OU-  r 

^ares.  dova  e  Aragão,  nina  íegunda  de  D.  Henrique, 

V.  Duque  de  Segorbe  ,  e  da  Duqueza  D.  Cathari- 
na Fernandes  de  Córdova  fua  fegunda  mulher ,  co- 
mo fica  efcrito.  Caiou  com  D.  Luiz  Mendes  de 
Haro  e  Gufmaõ  ,  VI.  Marquez  dei  Carpio ,  e  de 
Heliche  ,  Conde  Duque  de  Olivares  ,  Duque  de 
Montoro  ,  Conde  de  Merente  ,  Grão  Chanceller 
de  índias ,  Commendador  môr  de  Alcântara ,  Gen- 
til-homem da  Camera  delRey  Filippe  IV.  feu  Ef- 
tribeiro  môr ,  do  feu  Confelho  de  Eftado  ,  Genera- 
liííimo  de  íuas  Armas,  feu  primeiro  Miniftro,  mor- 
reo  a  26  de  Novembro  de  1661  ,  e  tiveraô 

*  19     D.  Gaspar  de  Haro  ,  VII.  Marquez 
dei  Carpio ,  de  quem  logo  daremos  noticia. 

19  D.  Joaõ  Domingos  de  Haro  e  Gus- 
mão ,  foy  pelo  feu  cafamento  Conde  de  Monte- 
Rey  ,  Grande  de  Heípanha ,  &c.  Commendador 

mòr 
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mor  de  Caftella  na  Ordem  de  Santiago  ,  e  Treíe 
delia ,  Gentil-homem  da  Camera  delRey  Catholi* 
co ,  Vice-Rey  de  Catalunha,  Governador  dos  Pai- 
zes  Baixos ,  do  Coníèlho  de  Eílado  ,  e  Preíidente 
do  de  Flandes.  Caiou  com  D.  Ignes  Franciíca  de 
Zuniga  e  Fonfeca  ,  VI.  CondeíTa  de  Monte- Rey  , 
de  Ayala,  e  de  Fuentes ,  Marqueza  deTaraíòna,  e 
Baroneza  de  Maldeghem ,  filha  herdeira  de  D.  Fer- 
nando de  Ayala  Fonfeca  e  To^Jo,  III.  Conde  de 
Ayala  ,  Senhor  de  Coca  ,  Alaejos  ,  Vilhoria  ,  e 
Doncos ,  Commendador  dos-Baílimentos  de  Caf- 
tella ,  e  Treíe  da  Ordem  de  Santiago ,  Gentil-ho- 
mem da  Camera  delRev  Catholico ,  do  feu  Con- 
Telho  de  Eftado  ,  Vice-Rey  de  Sicilia,  e  da  Con- 
deíH  D.  Ifabel  de  Zuniga  ,  e  Claerhout,  Marqueza 
deTaraíbna,  Baroneza  de  Maldeghem,  fua  primei- 
ra mulher,  (ilha  herdeira  de  D.  Balthaíar  de  Zuni- 
ga ,  Commendador  mor  de  Leaõ  ,  Embaixador  em 
Flandes,  França,  e  Alemanha ,  do  Coníèlho  de  Es- 
tado ,  Ayo ,  e  Mordomo  mor  delRey  D.  Filippe 
IV.  e  de  Odilia  Franciíca  de  Claerhout,  filha  de 
Lamoral  de  Claerhout ,  Baraõ  de  Maldeghem ,  Se- 
nhor de  Pithem  ,  Vekerke ,  e  de  Franciíca  Ogoríes, 
peíibas  illuftres  em  Flandes ;  D.  Balthafar  foy  tio, 
irmão  da  mãy  do  Conde  Duque  ,  e  filho  fegundo 
de  D.  Jeronymo  de  Azevedo  e  Zuniga ,  IV.  Con- 
de deMonte-Rey. 

19     D.  Antónia  de  Haro  e  Gusmão,  ca- 
iou com  Dom  Gafpar  Joaõ  AíFoníò  Peres  de  Guf- 

maô, 
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maõ  ,  X.  Duque  de  Medina  Sidónia,  enaõ  tiveraS 
filhos. 

19  D.  Manoela  de  Haro  e  Gusmaô,  ca- 
iou com  D.  Gaípar  Vigil  Pimentel  e  Quinhones  e 
Benavivíes  ,  Conde  de  Luna  ,  Marquez  de  Javal- 
quinto  ,  e  Villa-Real  ,  e  nao  tiveraõ  fucceíTaõ, 
morreo  a  19  de  Junho  de  1682. 

19  D.  Maria  de  Haro  e  Gusmaô,  teve 
a  Commenda  mayor  de  Caftella  na  Ordem  de  San- 
tiago. Caiou  em  15  de  Agofto  de  1666  com  D. 
Gregório  Maria  da  Sylva  ,  entaS  Conde  de  Salda- 
nha ,  Marquez  de  Algecilha ,  e  depois  Duque  do 
Infantado ,  e  Peftrana  ,  morreo  no  anno  de  1695  ,  e 
a  Commenda  mayor  paííbu  a  íeu  irmaÔ  o  Conde  de 
Monte-Rey ,  e  da  ília  fucceíTaõ  diremos  em  outra 
parte. 

*  19  D.  Gaspar  de  Haro  e  Gusmão,  foy 
VII.  Marquez  delCarpio,  e  deEliche,  Conde  Du- 
que de  Olivares ,  Duque  de  Montoro ,  Conde  de 
Morente  ,  GraÕ  ChancelJer  de  índias,  Commenda- 
dor  mor  de  Alcântara ,  Alcaide  môr  de  Córdova , 
de  Sevilha,  e  de  Moxacar,  Meirinho  môr  da  Inqui- 
íiçaõ  de  Córdova  ,  Monteiro  môr  delRey,  e  Gen- 
Porr.Rcft.tom.2.1iv.8.  til-homem  de  fua  Camera.  Achou-fe  na  batalha  do 
,-eliv.  12.  ameixial,  em  que  ficou  prifioneiro  a  8  de  Junho 
de  1663 ,  e  efteve  em  Portugal  até  íe  ajuftar  a  paz 
com  Caftella  ,  para  a  qual  foy  nomeado  por  El- 
K  ey  Catholico  por  feu  Plenipotenciário  no  anno 
de  166?.     Depois  foy  feu  Embaixador  em  Romi, 

edJ 
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e  do  íeu  Confelho  de  Eftado,  morreo  a  16  de  No- 
vembro de  1687  tendo  caiado  duas  vezes  ,  a  pri- 
meira com  Dona  Antónia  Maria  de  Lacerda,  que 
morreo  a  16  de  Junho  de  1670  fem  íucceííaõ,  eera 
filha  de  D.  Luiz  ,  VIL  Duque  de  Medina  Celi. 
Caiou  fegunda  vez  em  o  anno  de  1671  com  Dona 
Therefa  Henriques  de  Cabrera ,  que  depois  de  viu» 
va  caiou  com  D.  Joachim  Ponce  de  Leon ,  VIL 
Duque  de  Arcos,  era  filha  de  Dom  Joaõ  Gafpar 
Henriques  de  Cabrera  ,  X.  Almirante  de  Cafíella , 
a  qual  morreo  a  5  de  Abril  de  1.716  ,  tendo  tido  de 
feu  primeiro  marido  única  filha 

20  D.  Catharina  de  Haro  e  Gusmaô, 
VIII.  Marqueza  dei  Carpio  ,  CondeíTa  Duqueza 
de  Olivares  ,  de  Montoro  ,  CondeíTa  de  Monte- 
Rey  ,  ÔCc.  fuccedeo  em  toda  a  Caía  de  íèu  pay ,  ex- 
cepto na  Commenda  mayor  de  Alcântara,  que  El- 
Rey  deu  a  D.  Joíèfa  Antónia  de  Portugal ,  filha 
primeira  do  IX.  ConJe  de  Oropeza  ,  e  tendo  nas- 
cido a  ij  de  Março  do  anno  de  1672  faleceo  em 
Outubro  de  1735.  Cafou  em  28  de  Fevereiro  de 
J688  com  Dom  Francifco  de  Toledo  ,  Cavalleiro 
da  Ordem  de  Calatrava  ,  Gentil-homem  da  Carne- 
ra  delRey  ,  que  por  efte  cafamento  foy  Marquez 
dei  Carpio  ,  e  Eliche  ,  Conde  Duque  de  Olivares, 
três  vezes  Grande  de  Heípanha ,  Graõ  Chanceller 
de  índias ,  &cc.  e  depois  X.  Duque  de  Alva ,  e  Se- 
nhor de  toda  aquella  grande  Cala ,  e  tiveraõ  os  fi- 
lhos feguintes: 

Tom.IX.  Qq  D, 
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21  D.  Joseph  Gabriel  de  Haro  e  Gus- 
mão, que  nafceo  a  18  de  Março  de  1689  Conde 
de  Morente  ,  morreo  menino. 

21  D.  Francisca,  que  nafcendo  a  4  de  Ou- 
tubro de  1700 ,  morreo  a  20  de  Julho  de  1706. 

2i  D.  Maria  Theresa  de  Haro  e  To- 
ledo, nafceo  a  18  de  Dezembro  de  1691  Condef- 
fa  de  Morente  ,  e  de  Fuentes ,  Marqueza  de  Eli- 
che ,  íucceííòra  deita  grande  Caía. 
Caiou  a  8  de  Dezembro  de  17 12  com  D.  Manoel 
Maria  Jofeph  da  Sylva  ,  X.  Conde  de  Galve,  Com- 
mendador  mor  de  Caftella,  que  nafceo  a  18  de  Ou. 
tubro  de  1677,  filho  de  D.  Gregório  Maria,  IX. 
Duque  do  Infantado  ,  e  Peílrana ,  e  de  D.  Maria  de 
Haro ,  filha  de  D.  Luiz  de  Haro  ,  VI.  Marquez 
delCarpio,  como  íe  verá  adiante  no  Capitulo  VII. 
e  defte  matrimonio  naícerao 

22  Dom  Joachim  ,  nafceo  em  o  primeiro  de 
Outubro  de  171 5  ,  e  morreo  no  anno  de  1715. 

22  D.  Fernando  da  Sylva  Toledo  Be- 
aumont ,  que  nafceo  no  anno  de  17 15  Duque  de 
Huefcar  ,  de  quem  fe  fez  menção  no  Capitulo  V. 
deíle  Livro  pa^.35. 

22  D.  Maria  Theresa  ,  que  nafcendo  no 
anno  de  17 16,  nelle  mefmo  morreo. 

22  D.  Maria  Theresa  de  Haro  e  Gus- 
mão ,  cafou  com  D.  Jayme  Stuard  Portugal  e  Có- 
lon, XI.  Duque  de  Veragua ,  como  fe  dirá  no  Li- 
vro IX. 

D. 
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22  D.  Marianna  da  Sylva  e  Toledo  , 
eílá  concertada  a  caiar  com  D.  Pedro  de  AIc^nta« 
ra  de  Gufman  el  Bueno  ,  XlV.  Duque  de  Medina 
Sidónia  ,  Conde  de  Niebla  ,  Gentií-homem  da  Ca- 
mbra com  exsrcicio  delRey  D.  Filippe  V. 

*  17     D.  Joanna   de  Córdova   e   Aragão,  Condefl<t-vei$  ãeCaf- 
fílha  primeira  de  D.Luiz,  Conde  de  Pradcs ,  e  da  c  *'   'ííjM 
Condeíla  Dona  Anna  Henriques ,  como  rica  dito. 

Cafou  com  D.  Joaõ  Fernandes  de  Velafco ,  Con- 
deftavel  de  Caftella  ,  VI.  Duque  de  Frias ,  VIII. 
Conde  de  Haro  ,  Camereiro  mor  delRey  Catholi- 
co ,  do  íèu  Coníèlho  de  Eílado  ,  Prefidente  do  de 
Itália ,  Governador  de  MilaÕ  ,  Embaixador  Extra- 
ordinário em  Roma  ,'e  Inglaterra  ,  que  faleceo  a 
15  de  Março  de  161 5  ,  de  quem  foy  fegunda  mu- 
lher, por  ter  já  filo  caiado  primeira  vez  com  D. 
Maria  Girão,  rilha  de  D.  Pedro  I.  Duque  de  Uííu- 
m,  de  quem  nafceo  D.  Anna  de  Velaíco,  Duque- 
za  de  Bragança,  mulher  de  D.  Theodoíio  II.  dono- 
me  ,  Duque  de  Btagança ,  e  deíle  fegundo  matri« 
monio  teve  os  filhos  feguintes  : 

*  1 8     D.  Bernardino  ,  Condenável  de  Caíxeí- 
Ia ,  VIL  Duque  de  Frias. 

*  18     Dom  Luiz  de  Velasco  ,  Marquez  dei 
Freího  ,  de  quem  Te  fará  memoria  adiante. 

18  D.  Marianna  de  Velasco  ,  cafou  no 
anno  de  1630  cot»  D.  António  Alvares  de  Toledo 
Beaumont  Henriques  de  Cabrera  ,  naquelle  tempo 
VI.   Marquez   de  Vilhanueva  dei  Rio  ,  e  depois 

Tom.IX.  Qq  li  \  ÍL 
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VII.  Duque  de  Alva  ,  e  da  fua  illuflre  pofleridade 
daremos  noticia  em  outro  lugar. 

*  18  Dom  Bernardino  Fernandes  de  Ve« 
lasco,  foy  Condeftavel  de  Caftella,  VII.  Duque 
de  Frias,  Marquez  de  Berlanga,  Conde  de  Haro, 
Commendador  de  Yefte,  e  Trefe  da  Ordem  de  San- 
tiago ,  Camereiro  môr  ,  Copeiro  mor ,  e  Caçador 
mor  delRey  Catholico ,  General  de  Caftella  a  Ve- 
lha ,  e  Governador  de  Milaõ  ,  morreo  em  ji  de 
Março  de  1652.  Caiou  a  primeira  vez  com  Dona 
Iídbel  deGufmaõ,  irmaa  de  D.  Ramiro  Nunes  de 
Guímaõ  ,  I.  Duque  de  Medina  de  las  Torres  ,  filha 
de  Gabriel  Nunes  de  GufmaÕ  ,  Marquez  de  Toral, 
e  de  D.  Franciíca  de  GufmaÕ  fua  mulher ,  e  prima 
com  irmãa ,  filha  de  íeu  tio  D.  Ramiro  Nunes  de 
GufmaÕ,  Senhor  de  Monte  Alegre,  e  Menezes,  e 
de  D.  Marianna  de  Roxas  fua  terceira  mulher,  fi- 
lha de  D.  Sancho  de  Roxas  ,  II.  Marquez  de  Po- 
ça, e  tiveraõ  a  íucceftàõ  íeguinte.  Por  morte  defta 
mulher  caíbu  íegunda  vez  com  D.  Maria  Henri- 
ques Sarmento  de  Mendoça  ,  viuva  do  III.  Mar- 
quez dejodar,  e  irmaa  de  D.  Manoel  Gomes  Man- 
rique  de  Mendoça  Sarmento  de  los  Cobos  ,  IV. 
Marquez  de  Camaraça  ,  Grande  de  Hefpanha  ,  e 
delia  naõ  teve  filhos ,  e  do  primeiro  matrimonio  os 
que  fe  leguem : 

*  19  Dom  Inigo  Melchior.  Fernandes  de 
Vhlasco  e  Tovar  ,  fuccedeo  na  Gafa  ,  foy  Con- 
deftavel de  Caftella,  VIII.  Duque  de  Frias,  Cnn- 

de 
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de  delíaro,  Marquez  deBerlanga,  Commendador 
de  Ufagre,  e  Treíe  da  Ordem  de  Santiago  ,  Gentil- 
homem  da  Camera  delRey  Catholico  ,  íèu  Mordo- 
mo mor ,  e  do  feu  Confelho  de  Eftado  5  havendo 
fido  General  da  Cavallana  de  Catalunha ,  Gover- 
nador de  Galliza ,  e  de  Flandes ,  da  Junta  do  Go- 
verno da  Monarchia  na  menoridade  delRey  Carlos 
II.  e  PrefiJente  do  Coníèlho  de  Ordens  ,  morreo 
em  29  de  Setembro  de  1696. 
Caíbu  duas  vezes,  a  primeira  com  Donajofefa  de 
Córdova ,  filha  de  D.  Alonfo  Fernandes  de  Córdo- 
va e  Figueiroa  ,  V.  Marquez  de  Priego ,  Duque  de 
Feria  ,  &ic.  e  da  Marqueza  D.  Joanna  Henriques 
de  R ibera  ,  'rmãi  do  III.  Duque  de  Alcalá  ,  Mar- 
quez de  Tarifa ,  &c.  de  quem  naõ  teve  fuccefiaõ  j 
e  caíbu  íêgunda  vez  com  D.  Maria  Therefa  de  Be- 
navides ,  viuva  do  VI.  Duque  de  Segorbe  e  Cardo- 
na, filha  do  VII  í.  Conde  de  Santo  Eftevaô,  a  qual 
depois  foy  Camereira  môr  da  Rainha  D.  Marian- 
na  de  Baviera  ,  de  qutm  teve 

20  D.  Maria  de  Velasco  e  Tovar,  que 
foy  única ,  fuccedeo  a  íeu  pay  no  Marqueza- 
do  de  Berlanga  ,  e  mais  bens,  e  Morgados, 
que  naõ  eraÕ  de  rigoroía  agnaçaõ.  Cafou  no 
anno  de  1695  com  Dom  Francifco  Maria  de 
Paula  Telles  e  Giron  ,  VI.  Duque  de  XJfTuna, 
que  por  eíle  caíâmento  foy  também  Marquez 
de  Berlanga ,  como  veremos  em  íèu  lugar. 
20     D.  Francisco  de  Velasco  ,  filho  il!e- 

gitimo 
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gsrimo  do  Condenável  D.  Inigo,  foy  Governador, 
e  Capitão  General  de  Ceuta ,  Vice-Rey  de  Cata- 
lunha. CaPou  em  Sevilha  com  D.  Anna  Centera, 
de  quem  teve  a 

21  D.  Inigo  de  Velasco,  Marquez  deCal- 
tojar ,  Capitão  das  Guardas  Hefpanholas ,  e  Briga- 
deiro dos  Exércitos  delRey  Cathoiico. 

E  em  huma  Dama  Flamenga  a 

2i  D.  Maria  Francisca  de  Velasco,  que 
caíbu  com  D.  Ifidro  Cafado ,  Marquez  de  Monte- 
leon,  Enviado  na  R-epublica  de  Génova ,  Plenipo- 
tenciário na  Paz  de  Utrecht ,  Embaixador  Extraor- 
dinário a  Inglaterra  ,  Plenipotenciário  aos  Principes 
de  Itália,  nomeado  Embaixador  em  Veneza  ,  aonde 
faleceo  a  li  de  Novembro  de  1753  ,  tendo  os  filhos 
íèguintes : 

22  Dom  Ped?vO  Casado  e  Velasco  ,  II. 
Marquez  de  Monteleon  ,  do  Confelho  de  ín- 
dias ,  que  caíbu  com  D.  líabel  Pifcator ,  fi- 
lha de  D.  Silvio  Piícator  ,  Marquez  de  Santo 
André  ,  do  Confelho  da  Fazenda  ,  e  de  fua 
mulher  D.  Laura  Piícator,  Açafata  da  Rai- 
nha D.  Ifabel  Farnefe  :  e  annulando-fe  o  ma- 
trimonio ,  caíbu  D.  líabel  novamente  com  D. 
Luiz  Yopulo  Spadafora  ,  III.  Duque  de  S. 
Braz  ,  a  quem  KIRey  Cathoiico  concedeo  o 
tratamento  de  Grande ,  Coronel  do  Regimen- 
to de  Cavallaria  de  Bourbon  ,  Brigadeiro  dos 
Exércitos  delRey  Catholko  ,  e  morreodas 

feridas , 
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feridas ,  que  recebeo  em  Oran  no  combate  do 
dia  16  de  Julho  de  1752,  deixando  por  fuc- 
ceííor  a  D.  Pedro  Yopulo ,  IV7.  Duque  de  S. 
Biaz.  Efua  mulher  tornou  a  cafar  com  íèu  cu- 
nhado irmaõ  de  feu  marido  D.  Diogo  Yopu- 
lo ,  General  de  Batalha,  Exento  das  Guardas 
de  Corpo  delRey  Catholico  ,  e  do  Confelho 
de  Índias  ,  com  fucceílàõ. 

22  D.  Francisco  Casado  e  Velasco,  do 
Confelho  de  Índias  ,  caiou  com  Dona  Maria 
Franciíca  dcl  Rio,  filha  deD.Joaõ  dei  Rio, 
Marquez  de  Campoflorido  ,  Prefídente  do 
Coníe»ho  da  Fazenda",  Secretario  de  Eílado, 
e  do  Defpacho  Univerfal ,  parte  da  Fazenda  , 
&r.  e  ficando  viuvo  cafou  íègunda  vez  com 
D.  Francifca  de  Ulhoa  e  Eílrada  ,  de  quem 
naõ  tem  íucceílaõ. 

22  D.  António  Casado  e  Velasco,  Eu- 
viado  delRey  Catholico  aos  Circules  da  Bai- 
xa Al s manha  ,  e  Hamburgo.  Cafou  em  Di- 
namarca com  Anna  Huguetan,  filha  do  Con- 
de de  Gildeftein,  com  filhos. 

22  D.  Catharina  Casado  e  Velasco, 
cafou  com  o  Conde  Quaranta  Zambecari,  Se- 
nador de  Bolonha. 

22     D.  Theresa  Casado  e  Velasco  ,  ca- 
fou com  o  Marquez  Orrigoni  em  Milaõ. 
*  19     D.  Francisco  Balthasar  ,  Marquez  de 
Joâir. 

D. 
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*  19     D.  André  a  de  Velasco  ,  de  quem  lo- 
go íè  dirá. 

Duques  de  S.  Lucar.  19       D.   JOANNA    DE   VELASCO  ,  foy  Adminif- 

tradora  perpetua  da  Commenda  mayor  de  Alcani- 
zas  na  Ordem  de  Calatrava  ,  e  na  de  Vilhanueva 
de  la  Fuente  na  Ordem  de  Santiago ,  morreo  a  20 
de  Outubro  de  1688. 

Gafou  três  vezes ,  a  primeira  no  anno  de  1642  com 
D.  Henrique  Filippes  de  Gufmaõ  ,  Marquez  de 
Mairena  ,  Gentil-homem  da  Camera  delRey  Ca- 
tholico ,  filho  illegitimo  de  D.  Gafpar  deGuímaõ> 
Conde  Duque  de  Olivares  ,  e  por  fua  morte ,  II. 
Duque  de  S.  Lucar ,  e  Conde  de  Azarcolhar ,  de 
quem  teve 

20     Dom  Gaspar  Filippes  de  Gusmaõ  e 
Velasco,  III.  Duque  de  S.  Lucar,  Conde 
de  Azarcolhar ,  Marquez  de  Mairena  ,  mor- 
reo menino  em  28  de  Fevereiro  de  1648. 
Caiou  íegunda  vez  com  D.  ArTòníò  Melchior  Tel- 
les Giron  e  Pacheco ,  filho  herdeiro  do  II.  Conde 
de  la  Puebla  de  Montalvan  ,  com  íucceíTaõ  ,  que  íè 
dirá  em  feu  lugar. 

Caiou  terceira  vez  no  anno  de  165 1  com  D. Joaõ 
Henriques  de  Almança  Borja  Ingá  eLoyola,  VIII. 
jfarq«e\cs  âe  AkatiU  Marquez  de  Alcanizas  ,  e  de  Oropeza  ,  Conde  de 
V*  Almança  ,   Grande  de  Hefpanha  ,  Senhor  da  Ca- 

ía de  Loyola ,  Commendador  mor  de  Alcanhiz  na 
Ordem   de  Calatrava  ,   irmaõ   de  Dona  Francifca 
Henriques  primeira  mulher  de  Dom  Luiz  de  Me- 
nezes , 
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nezes ,  Senhora  da  Cafa  de  Tarouca  ,  de  quem  te- 
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20  D.  Theresa  Henriques  ,  VIII.  Mar- 
queza  de  Alcanizas. 

20  D.  Francisca  Henriques,  nafceo  a  11 
de  Janeiro  de  1661  ,  foy  Dama  da  Rainha  D. 
Maria  Luiza  de  Orleans ,  e  da  Rainha  D.  Ma- 
rianna  de  Baviera.  Caiou  a  24  de  Novembro 
de  1705  com  D.  Ifidro  de  la  Cueva  e  Henri- 
ques, V.  Marquez  deBedmar,  Vice-Rey  de 
Sicília  ,  do  Coníelho  de  Eílado  ,  Prtfidente 
do  de  Ordens ,  de  quem  foy  fegunda  mulher. 

20  D.  Theresa  Henriques  de  Almança 
e  Borja  ,  foy  IX.  Marqueza  de  Alcanizas, 
III.  de  Oropeza  ,  Condefíà  de  Almança ,  e 
Senhora  da  Cafa  de  Loyola  ,  morreo  em  1715. 
Caíbu  com  D.  Luiz  Henriques  de  Cabrera , 
Gentil-homem  da  Camera  delRey  D.  Filippe 
V.  e  por  efte  caíàmento  Marquez  de  Alcani- 
zas ;  e  depois  por  morte  do  Almirante  Dom 
Joaõ  Thomás  feu  irmaõ  ,  Duque  de  Medina 
do  Rio-Seco  ,  Conde  de  Módica  ,  Oíòna  ,  e 
Melgar,  &c.  e  morreo  em  Outubro  do  anno 
de  171 5. 

21  D.  Pascoal  Henriques  de  Cabrera 
Borja  Ingá  e  Loyola  ,  nafceo  em  M-iyo 
de  1682,  Vííí.  Duque  de  Medina  de  Rio- 
Seco,  X.  Marquez  de  Alcanizas,  IV.  de  Oro- 
peza, Conde  de  Módica,  de  Alelgar,  Rue- 

Tom. IX.  Rr  da , 
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da  ,  e  Almança ,  Senhor  da  Cafa  de  Loyola. 
Cafou  a  25  de  Agofto  de  1709  com  D.  Jofe- 
fa  Pacheco  íua  prima  com  irmãa ,  filha  de  D. 
Joaó  Francifco  Pacheco  Telles  Giron,  III. 
Conde  de  la  Puebla  de  Montalvan  ,  Senhor 
de  Galbes ,  e  Jumela  ,  Gentil-homem  da  Ca- 
mera  delRey  Catholico  D.  Carlos  II.  com 
exercício  ,  Governador  ,  e  Capitão  General 
de  Galliza ,  Vice-Rey  de  Sicília  ,  Embaixador 
em  Roma  ,  do  Coníelho  de  Eftado  ,  depois 
Cavalleiro  da  Ordem  do  Santo  Efpirito,  e  Ple- 
nipotenciário a  Itália  ,  e  de  ília  mulher  Dona 
Ifabel  Maria  Telles  Giron  e  Sandoval  ,  IV. 
Duqueza  deUfeda,  Marqueza  de  Belmonte, 
e  faleceo  o  Duque  Dom  Pafcoal  no  armo  de 
1739  fem  filhos. 
2i     D.   Maria  de  la  Almudena  Henri- 
ques, que  fuccedeo  a  feu  irmaõ ,  he  IX.  Du- 
queza de  Medina  deRio-Seco,  XI.  Marque- 
za de  Alcanizas  ,  V.  de  Oropeza  ,  Condeíla 
de  M.oiica  de  Melçar ,  &c.  e  de  todos  os  mais 
Eirados  deitas  grandes  Caías ,  a  qual  naõ  tem 
tomado  eftado  ,  vivendo  com  taÕ  piedoíò ,  e 
exemplar  modo  de  vida  ,  que  íe  fez  univerfal 
acredora  de  toda  a  veneração  daquella  Corte. 

trqtteqsdejodar.        *    19       D.    FRANCISCO    BALTHASAR    DE   \7ELAS- 

co  e  Tovar,  filho  fecundo  do  Condeftavel  Dom 
Bernardino ,  e  de  fua  primeira  mulher  D.  Ifabel  de 
Gufmaô  ,  foy  Comnsendador  de  Yeíle ,  e  Taivclla 
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na  Ordem  de  Santiago  ,  Gentil-homem  da  Carne- 
ra  delRey  Catholico ,  e  pelo  feu  cafamento ,  IV. 
Marquez  de  Jodar. 

Cafou  com  D.  Maria  Catharina  de  Carvajal  e  Oíò* 
rio ,  Marqueza  de  Jodar  ,  filha  herdeira  de  D.  Mi- 
guel  de  Carvajal  Mexia  eOforio  ,  III.  Marquez  de 
Jodar ,  Senhor  de  Vilharim  ,  Alameda  ,  Tovaruela, 
eBalmes,  Cavalieiro  da  Ordem  deCalatrava,  Gen- 
til-homem  da  Camera   do  Infante  Cardeal  ,   e  do 
Coníelho  Real ,  e  Camera  de  Caílella  ,  e  de  Dona 
Marianna   Henriques   Sarmento    de  Mendoça    fua 
mulher  ,  que  depois  o  foy  fegunda  do  Condenável 
D.  Bernardino ,  filha  de  Dom  Diogo  Sarmento  de 
Mendoça  ,  IX.  Conde  de  Ribadavia  ,  Adiantado 
mayor  de  Galliza  ,  Senhor  de  Macientes ,  &c.  e  de 
D.  Ifabel  Manrique  de  Mendoça ,  CondeíTa  de  Caf- 
tro  ,  e  Villaçopeque ,  filha  herdeira  de  D.  Gomes 
Manrique  de  Mendoça,  VI.  Conde  de  Caílro  Xe- 
ris  ,   e  I.  de  Villaçopeque  ,  Senhor  de  Auíludilho, 
&c.  Mordomo  mor  delRey  D.  Filippe  IV.  e  tive- 
raõ  os  filhos  fèguintes: 
*  20     D.  Joseph  ,  IX.  Condeílavel  de  Caílella. 

20  D.  Manoel  de  Velasco  e  Carvajal, 
Coronel  de  hum  Regimento  de  Infantaria  em  Mi- 
lão ,  e  morto  na  guerra  de  Piamonte  a  4  de  Outu- 
bro de  1695. 

20  D.  Isabel  de  Velasco  e  Carvajal, 
caíòu  com  D  Balthafar  Gomes  Manrique  de  Men- 
doça de  los  Cobos  e  Luna ,  V.  Marquez  de  Cama- 

Tom. IX.  Rrii  raça, 
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ri  ca  ,  Grande  de  Hefpanha  ,  IX.  Conde  de  Caftro, 
de  Ricla  ,  e  de  Villaçopeque,  Cavalleiro  do  Tufaõ, 
Gentil-homem  daCameia  delRey  Catholico,  Ge- 
neral das  Galés  de  Nápoles,  e  das  de  Hefpanha,  e 
duas  vezes  Vice-Rey  de  Aragão,  primo  com  ir- 
mão de  fua  may  ,  e  filho  de  Dom  Manoel  Gomes 
Manrique  de  Mendoça  Sarmento  de  los  Cobos  e 
Luna  ,  IV.  Marquez   de  Camaraça  ,  Grande  de 
Hefpanha,  Conde  de  Villadavia  ,  &c.  Vice-Rey 
de  Sardanha  ,  e  de  D.  Ifabel  Portocarrero  e  Luna 
fua  mulher,  que  depois  foy  Camereira  mor  da  Rai- 
nha D.  Marianna  de  Auftria  ,  e  naõ  tiveraõ  filhos. 
20     D.  Maria  Victoria  de  Velasco,  ca- 
lou duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Jofeph  Sarmen- 
to Yíàfti   e  Zuniga ,  IV.  Conde  de  Salvaterra,  e 
Pie  de  Concha ,  e  a  fegunda  com  Dom  Joíeph  de 
Mendoça  Ybanhes  de  Segóvia,  IX.  Conde  de  Ten- 
dilha,  e  de  ambos  com  fucceílaõ,  que  adiante  fedi» 
rá  nefte  Livro ,  e  no  IX. 

20  D.  Manuela  de  Velasco  ,  Dama  da 
Rainha  D.  Maria  Luiza  de  Orleans;  morreo  de£ 
graçadamente  da  queda  de  hum  cavallo  a  17  de  Ou- 
tubro de  1682  deidade  de  dezaíète  annos. 

*  20  D.  Joseph  de  Velasco  e  Carvajal; 
fuccedeo  na  Caía  de  fua  may ,  e  por  morte  do  Con- 
deflavel  íêu  tio  na  fua  Caía ,  e  Morgado  ,  a  que  ef« 
taõ  vinculados  os  Titules ,  e  Senhorios ,  o  qual  por 
íêr  de  rigorofa  agnaçaõ  ,  nao  pode  ílicceder  fêmea  5 
afílm  foy  Condeílavel  de  Caílella  ,  IX.  Duque  de 

Frias, 
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Frias  ,  Conde  de  Haro  ,  Copeiro  môr ,  Caçador 
mor  ,  e  Mordomo  môr  delRey  Catholico  ,  feu 
Gentil-homem  daCamera,  e  também  Marquez  de 
Jodar ,  &c.  General  das  Galés  de  Sicília.  Faleceo 
a  2  de  Dezembro  de  1704. 

Cafou  duas  vezes,  a  primeira  com  D.  Angela  Car- 
rilho de  Benavides ,  filha  de  D.  Luiz  Franciíco  de 
Benavides  Ca». rilho  e  Toledo  ,  III.  Marquez  de 
Carracena  e  Formeíla,  e  de  íua  mulher  a  Marqueza 
D.  Catharina  Ponce  de  I^eon ,  com  a  íiicceíTaõ , 
que  logo  fe  dirá.  Caiou  íegunda  yez  com  Dona 
Anna  Maria  Giron ,  fíiha  dosV.  Duques  deUflu- 
na ,  e  do  primeiro  matrimonio  teve  os  filhos  feguin- 
tes: 

■  *  21  D.  Bernardino  de  Velasco,  Conde£ 
tavel  de  Caftella ,  adiante. 

21  Dona  Maria  Catharina  de  Velasco 
Benavides  e  Carvajal,  que  faleceo  no  anno  de 
17 15  ,  havendo  cafado  com  D.  Franciíco  de  Cór- 
dova ,  I.  Marquez  ,  e  IV.  Viíconde  de  la  Puebla  , 
Senhor  de  la  Campana  ,  Alferes  môr  de  Córdova , 
deixando  única  a 

22  D.  Maria  Theresa  de  Córdova  e 
Velasco  ,  Marqueza  de  Jodar  ,  Senhora  de 
Tovaruela,  eBelmefque.  Caiou  duas  vezes, 
a  primeira  cem  D.  Xnigo  de  Córdova  íêu  tio , 
irmaõ  de  feu  pay  ,  de  quem  em  pouco  ficou 
viuva  fem  filhos.  Caiou  fegunda  vez  com  D. 
Gonçalo  Manoel  deLando  Deça  e  Guíman, 

V. 
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V.  Conde  de  Ia  Fuente  dei  Sahuio ,  Senhor 
deReugena,  lasCuevas,  Torrijos,  &c>  iilho 
de  D.Joaõ  Manoel  deLando,  IV.  Conde  de 
Ia  Fuente  dei  Sahuio  ,  e  de  fua  mulher  D.  An- 
na  de  Lanzos  ,  filha  de  D.  Joleph  Bento  de 
Lanzos  Andrade  Hoboa  Sottomayor  Monte- 
negro ,  III.  Conde  de  Mazeda  ,  Yifconde  de 
Loyofa  ,  Senhor  de  Mourente  ,  Sobran  ,  la 
Hozerina  ,  Solar  de  Cela ,  ôcc.  Alferes  môr 
de  Betanzos,  Gentíl-homem  daCamera  del- 
Rey  Catholico ,  Grande  de  Heípanha ,  e  de 
fua  mulher  Dona  Maria  Therefa  de  Taboada 
Villamarim  ,  Condeííà  de  Taboada  j  &c.  e 
até  ao  prefente  naõ  tem  fuccefTaõ. 
*  21     D.  Bernardino   de  Velasco  e  Car- 
vajal  ,  nafceo  a  10  de  Julho  de  1685 ,  X.  Duque 
de  Frias ,  Condeftavel  de  Caílella ,  Conde  de  Ha- 
ro  ,  Marquez  de  Jodar  ,  Camereiro  môr ,  Copeiro 
môr ,  e  Caçador  môr  ,  Senhor  dos  mais  Eítados 
defta  grande  Cafa ;  morreo  a  11  de  Abril  de  171 1 
fem  fucceíTao ,  tendo  cafado  com  D.  Maria  Petro- 
nilha  de  Atocha  e  Portugal  no  anno  de  1704?  filha 
de  D.  Manoel  Joachim  ,  IX.  Conde  de  Oropeza  , 
como  fe  diííè  na  Parte  I.  deite  Livro,  Capitulo  IV. 
pag.31. 
conda  de  Ai-vAdtUf-    *  19     D.  Andrea  de  Vfxasco  ,  que  foy  filha 
fegunda  de  D.  Bernardino ,  VIII.  Condeftavel  de 
Caftella ,  e  de  fua  primeira  mulher  a  Duqueza  D. 
Ifabel  de  Gufmaõ,  morreo  no  anno  de  1685. 

Caiou 


te. 
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Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  Dom  Manoel 
Henriques  deGufmaõ,  X.  Conde  de  Alva  de  Lií- 
te ,  e  de  Villa-Flor ,  Grande  de  Hefpanha ,  Senhor 
de  Algarrovilhas ,  Carvajales,  Membibre ,  e  outras 
terras,  de  quem  teve  a  fucceíTaõ  ,  que  lego  fe  dirá. 
Caiou  fegunda  vez  com  D.  Lourenço  de  Cardenas, 
Ulhoa  eZuniga,  Conde  de  Villaloníb ,  de  la  Pue- 
bla  dei  Maeílre  ,  e  de  Nieva  ,  Marquez  de  la  Mo- 
ta ,  de  Aunhon ,  e  de  Bacarem  ,  de  quem  foy  ter- 
ceira mulher ,  íêm  iuccefíàõ ,  e  de  íeu  primeiro  ma- 
rido teve  o  filho,  e  duas  filhas ,  que  fe  feguem: 

10  D.  Francisco  Miguel  ,  XI.  Conde  de 
Alva  de  Lifte ,  Grande  de  Hefpanha  ,  e  Senhor  da 
mais  Cafa ,  e  Eftados  de  íêu  pay ,  morreo  moço  no 
armo  de  169 1.  Cafou  com  D.  Jofefa  de  Borja  Pon- 
ce  de  Leon  ,  filha  do  IX.  Duque  de  Gandia  ,  de 
quem  teve  huma  filha ,  que  morreo  menina ,  que 
naõ  pode  fueceder  na  Caía  por  fer  de  agnaçaô  ,  e 
fuecedeo  nella  íeu  tio  D.JoaÕ  Henriques,  que  foy 
XII.  Conde  de  Alva  de  Liíle. 

20  D.  Isabfx  Henriques  de  Velasco, 
caiou  com  íêu  tio  Dom  Joaõ  Henriques  de  Gus- 
mão ,  irmaõ  de  feu  pay ,  e  foy  XII.  Conde  de  Al- 
va de  Liíte ,  e  Mordomo  mor  da  Rainha  Dona 
Marianna  de  Baviera ,  viuva  delRey  Dom  Carlos 
II-  e  ultimo  varão  defta  Cafa,  e  foy  íua  primeira 
mulher ,  de  quem  naõ  teve  fucceíTaõ  :  e  por  fua 
morte  cafou  elle  íegunda  vez  com  Dona  Jacintha 
Maria  Girão,  filha  dç  D.'Gafpar  ,  V.  Duque  de 

Uffil- 
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UíTuna ,  a  qual  morreo  no  anno  de  169? ,  tendo  pa- 
rido hum  menino  chamado  D.  Luiz  Henriques, 
que  morreo  de  curta  idade  j  e  íuTim  tornou  o  Con- 
de a  caíàr  terceira  vez  com  D.  Jníefa  de  Borja , 
viuva  de  feu  íobrinho  ,  filha  do  IX.  Duque  de 
Gandia ,  como  acima  fica  referido. 

20  D.  Marianna  Henriques  de  Velas- 
co  ,  caiou  com  D.  António  Bracamonte  Soares  de 
Alarcão  ,  Conde  de  Torres  Vedras  ,  filho  herdeiro 
de  D.  Luiz  MoíTen  Rubi  de  Bracamonte,  II.  Mar- 
quez de  Fuente  el  Sol ,  Senhor  de  Cefpedofa  ,  Lo- 
mo  Viejo  ,  de  la  Cruz  ,  e  S.  Miguel  de  las  Vinhas, 
Rubi,  e  Cerviliego ,  morreo  em  ii  de  Janeiro  de 
1699,  e  de  D.  Marianna  de  Alarcão  e  Noronha, 
Marqueza  de  Trocifal ,  filha  de  D.  Joaô  Soares  de 
Alarcão ,  Alcaide  mor  de  Torres  Vedras ,  que  pa£ 
fando-fe  a  Caftella  depois  da  Acclamaçaõ  delRey 
D.  Joaõ  o  IV.  lá  teve  o  titulo  de  Marquez  de 
Trocifal ,  e  Conde  de  Torres  Vedras ,  foy  Vedor 
da  Rainha  D.  Ifabel  de  Borbon  ,  e  de  D.  Marianna 
de  Auftria ,  do  Confelho  de  Guerra  ,  e  Governador 
de  Ceuta,  eriçando  viuva,  dentro  dedousmezes, 
íe  meteo  Freira  Carmelita  Defcalç.a  em  Madrid, 
havendo  tido  a 

21  D.Luiz  Rubi  de  Bracamonte  Henri- 
ques   DE   GUSMAN   VELASCO   SOARES     DE    Al>AR- 

caõ  e  Mascarenhas  ,  L>y  terceiro  Marquez  de 
Fuente  el  Sol ,  do  Trocifal  ,  e  Montalvão  ,  Conde 
de  Torres  Vedras ,  Senhor  de  Ceípedofa  ,   Gentil- 

homem 


) 
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bcrnem  da  Camera  delRey  Catholico  com  entra- 
da,  que  faleceo  a  25  de  Outubro  de  1712,  íucce- 
dendo  poucos   dias  depois  declararfe  a  íeu  ravor  a 
fentença  do  Condado  de  Alva  de  Lifie  ,  que  por 
fua  falta  fe  adjudicou  ao  Conde  de  Benavence  por 
naô  deixar  fucceílaõ ,  havendo  fido  cafado  com  D. 
Maria  Pimentel  Zuniga  ,  Dama  da  Rainha  Dona 
Marianna  de  Baviera  ,  e  D.  Maria  Luiza  Gabrie- 
la de  Saboya  ,  filha  de  Dom  jofeph  Pimentel ,  Se- 
nhor de  Alhariz ,  e  Milmanda  ,  Commendador  de 
Calhlferás  na  Ordem  de  Alcântara ,  Gentil-homem 
da  Camera  delRey  Catholico  D.  Carlos  II.  Capi- 
tão General  de  Caftella  a  Velha,  e  de  fua  mulher 
D.  Francifca  Davila  e  Zuniga ,  Marqueza  de  Po- 
bar ,  e  Mirabel  5  e  D.  Jofeph  Pimentel  era  filho  de 
D.Joaõ  Affònfo  Pimentel,  X.  Conde  de  Benaven- 
te ,  Luna  ,  e  Mayorga ,  Cavalíeiro  do  Tufaõ ,  co- 
mo fe  verá  no  Livro  IX. 

*    l8      D.    LUIZ   DE   VELASCO   E    TOVAR  ,  filho  Marquezçs  dei  Freftio. 

fègundo  do  Condenável  D.  Joaõ  ,  VI.  Duque  de 
Frias ,  e  da  Duqueza  D.  Joanna  de  Aragão  íua  íè- 
gunda  mulher ,  como  já  diílèmos ;  nafceo  mudo ,  e 
foy  I.  Marquez  dei  Frefno ,  Vífconde  de  Sauqui- 
Iho  ,  e  Commendador  de  Porteçuelo  na  Ordem  de 
Alcântara,  morreo  em  27  de  Fevereiro  de  1664, 
cafado  com  D.  Catharina  de  Velafco  e  Ayala  ,  ir- 
mãa  de  D.  Bernardino  de  Velafco  Ayala  e  Roxas, 
VIL  Conde  de  Fueníâlida  ,  e  I.  de  Co^menar, 
GranJe  de  Hefpanha,  e  filha  de  Dom  António  de 
Tom.IX.  Ss  Ve- 
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Velaíco  e  Roxas ,  Senhor  de  Vilherias ,  Commen- 
dador  de  B^lvis  ,  e  dos  Dízimos  de  la  Serena  naOr« 
dem  de  Alcântara  ,  e  de  D.  Jeronyma  de  Ayala , 
Conde íTa  viuva  de  Cifuentes  lua  mulher  ,  filha  de 
D.  Pedro  Lopes  de  Ayala ,  V.  Conde  de  Fuenfa* 
lida  ,  e  teve  os  filhos  ,  que  fe  feguem  : 

*   19     D.   Pedro   Fernandes   de  Velasco, 
II.  Marquez  dei  F  reino. 

19  D.  Gaspar  de  Velasco  ,  morreo  fol- 
teiro  no  mez  de  Novembro  de  1682  ,  deixando 
dous  filhos  naturae?. 

19  D.  Joanna  de  Córdova  e  Velasco, 
cafou  com  D.  Francifco  Faufto  de  Cabrera  e  Boba- 
dilha  ,  V.  Conde  de  Chinchon ,  I.  Marquez  de  S. 
Martin  de  la  Vega,  Senhor  dos  Sefmos  de  Vai  de 
Moro  ,  e  Cafarrubios ,  Alcaide  mor  da  Cidade  de 
Se govia  ,  Thefoureiro  perpetuo  das  fuás  Cafas  da 
Moeda  ,  Theíòureiro  Geral  da  Coroa  de  Aragão, 
Patrono  univerfal  de  toda  a  Ordem  de  S.  Francif- 
co ;  morreo  nomeado  Embaixador  a  Alemanha, 
fem  fucceíTaô. 

19  D.  Maria  de  Velasco,  caiou  com  D. 
Joachim  de  Centelhas  e  Carroz  ,  II.  Marquez  de 
Quirra  ,  e  Hules ,  Conde  de  Centelhas ,  Senhor  das 
Baronias  de  S.  Miguel ,  e  Monreal  de  las  Encon- 
tradas de  Parte  Montis ,  Parte  Vellús ,  Parte  Bo- 
rorfely  ,  Sarrabus ,  Olaftra  ,  &cc.  Gentil-homem  da 
Camera  delRey  D.  Filipre  IV.  de  Caftella  ,  e  foy 
fua  fecunda  mulher ,  de  quem  ficou  também  viu- 

VO  , 
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vo ,  e  fem  filhos  ,  e  nomeou  por  feu  herdeiro  ao 
Duque  de  Gandia  D.  Pafcoal  de  Borja  ;  e  íuppoíto 
efte  entrou  na  poííè  de  todos  os  Eílados  do  Mar- 
quez ,  tanto  que  elíe  faleceo ,  le  principiou  huma 
larga  demanda,  que  veyo  a  ganhar  o  Marquez  de 
Hules  D.  Otger  Catalan  e  Centelhas  ,  e  logo  íeu 
filho  D.  António  ao  Duque  de  Gandia  D.Luiz,  fi- 
lho do  Duque  D.  Pafcoal,  o  Marquezado  de  Quir- 
ra  ,  por  fentença  dada  em  Turim  no  anno  de  1726, 
declarando  íer  unido  ao  de  Hules ,  confirma n do -íè 
a  propriedade  daquelle  ,  e  em  virtude  ,  de  que  íè 
lhe  julgou  o  de  Quirra  por  Sentença  do  Confelho 
Real  deCafteiia  no  anno  de  1735  en  mil y  cjuinien' 
tas. 

*  19     D.  Pedro  Fernandes  de  Velasco  e 
Tovar  ,    foy  II.  Marquez  dei  Frefno  ,  Viíconde 
de  Sauquilho,  Gentil-homem  da  Camera  delRey 
Catholico  fem  exercício ,  do  leu  Coníelho ,  e  Ca- 
mera de  índias  ,  e  do  Confelho  de  Eílado  ,  e  por 
ília  mulher  Conde  de  Penharanda ,  Grande  de  He£ 
panha  ,  foy  Embaixador  Extraordinário  em  Ingla- 
terra 5  faleceo  no  anno  de  1715. 
Caiou  com  Dona  Antónia  de  Luna  eBracamoite, 
Dama  da  Rainha  Dona  Marianna  de  Auftria,  V. 
CondeíTa  de  Penharanda,  e filha  fecunda,  que  vcyo 
a  íer   herdeira  de  D.  Balthafar  Manoel  de  Braca- 
monte ,  II.  Conde  de  Penharanda  e  Luna  ,  &dcD. 
Maria  Portocarrero ,  filha  de  D.  Eftevaô  Portocar- 
rero  Oforio  .  II.  Conde  de  Montijo ,  e  da  Condeíla 
Tom.IX.  Ss'ú  D, 
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D.  Antónia  de  Luna ,  irmãa  do  I.  Conde  de  Fuen- 
teduenha  ,  e  tiveraõ 

20     D.  Luiz  de  Velasco  ,  que  morreo  fem 
cafar  noanno  de  1684. 

*  20     D.  Agostinho  de  Velasco  e  Braça- 
monte  ,  Commendador  de  Porteçuelo  na  Ordem 
de  Alcântara  ,  VI.  Conde  de  Penharanda  adiante. 
Condes  de  Penharanda.  20      D.    MAYOR   DE  VELASCO,  caiou  com  D. 

Gregório  Genaro  de  Bracamonte  feu  primo  com 
irmaó  ,  de  quem  foy  primeira  mulher ,  IV.  Conde 
de  Penharanda  ,  Grande  de  Heípanha  ,  por  mercê 
delRey   Carlos  II.   em  fua  vida  ,  Commendador 
rrôr  de  Calatrava  ;  era  filho  de  D.  Gafpar  de  Bra- 
camonte ,  Commendador  de  Daynafil  na  Ordem  de 
Alcântara  ,  do  Confelho  de  Eftado  delRey  Filippe 
IV.  Prefidente  do  Confèlho  de  Ordens  ,  de  índias, 
e  de  Itália ,  Vice-Rey  de  Nápoles ,  Plenipotenciá- 
rio à  Paz  de  Munfter,  e  depois  do  Governo  da  Mo- 
narchia  na  menoridade  delRey  Carlos  II.  e  de  D. 
Maria  de  Bracamonte  ,  III.  CondeíTa  de  Pinharan- 
da  fua  fobrinha ,  filha  de  íêu  irmaó  D.  Balthaíàr, 
II.  Conde  de  Penharanda  ,   mas  defte  matrimonio 
naõ  houve  fucceíTaõ  5  porque  ella  morreo  a  18  de 
Sttembro  de  1684  5  e  o  Conde  cafou  fegunda  vez 
cem  D.  Luiza  Efpinola ,  filha  de  D.  Paulo ,  III, 
Marquez  de  los  Baívafes,  mas  elle  morreo  noanno 
de  1689  fem  fucceííàò  :  pelo  que  recahio  a  Cafa  ,  e 
Condado  em  íua  tia,  efegra  D.  Antónia  de  Luna, 
Marqueza  dei  Freíhc, 

D. 
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*  20  D.  Agostinho  de  Velasco  e  Braça- 
monte  ,  era  Commendador  de  Porteçuelo ,  e  Gen- 
til-homem  da  Camera  delRey  D.  Carlos  II.  quan- 
do fuccedeo  a  fua  mãy  no  Condado  de  Penharan- 
da ,  e  hum  dos  quatro  Gentis-homens  da  Camera, 
a  quem  unicamente  confervou  EIRey  D.  Filippe 
V.  o  exercício  quando  entrou  a  reynar ,  e  depois 
concedeo  a  efta  Caía  a  grandeza  perpetua,  que  ha- 
via gozado  em  vidas ,  em  Abril  de  1705  ,  foy  por 
morte  de  leu  pay  III.  Marquez  dei  Freího  ,  e  de- 
pois Senhor  de  toda  a  Cafa  de  Velafco,,  fucceden- 
do  ao  Duque  D.  Bernardino  ,  he  XI.  Duque  de 
Frias ,  e  dos  mais  Eíiados  defta  grande  Cafa  ,  e  he 
Sumilher  de  Co  pus  delRey  D.  Filippe  V.  feito 
no  anno  de  1728. 

Cafou  em  Abril  de  1703  com  D.  Maria  Pimentel, 
filha  dos  XII.  Condes  de  Benavente  D.  Francifco 
Caílmiro,  e  D.  Manoela  de  Zuniga ,  como  le  dirá 
no  Livro  IX.  e  tem  os  filhos  íêguintes : 

21  Dom  Bernardino  Fernandes  de  Ve- 
lasco ,  Conde  de  Haro. 

21  D.  Ramon  de  Velasco,  Marquez  dei 
Frefno. 

21  D.  MaPvTIm  de  Velasco  ,  que  eílá  con- 
certado a  cafar  com  D.  MichaeJa  de  los  Cobos  Sar- 
mento de  Mendoça  e  Manrique  ,  VII.  Marqueza 
de  Camaraííà  ,  XI.  Condeííà  de  Caílro ,  Ricla,  e 
Ribazepequê  ,  Senhora  de  Aftudilho,  S.  Martim  de 
VJboni ,  &c.  filha  de  Dom  Miguei  de  los  Cobos 

Sar- 
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Sarmento ,  VI.  Marquez  de  CamaraíTa ,  X.  Conde 
deCaftro,  Grande  de  Hefpanha ,  e  de  D.  Juliana 
Palafox  e  Centurion ,  filha  de  D.  Julião  de  Palafox 
Cardona  e  Zuniga ,  V.  Marquez  de  Ariza ,  Almi- 
rante de  Aragaõ ,  &c.  e  de  D.  Francifea  Centurion 
Córdova  e  Meiha ,  Marqueza  de  Almunha ,  e  de  la 
Guardiã. 

21  D.  Maria  da  Conceição  de  Velasco 
e  Pimentel,  caiou  a  8  de  Fevereiro  de  1738  com 
D.  Francifco  Xavier  Oíbrio  de  Guímaõ  Veiga  e 
Foníeca  ,  Marquez  de  Montaos ,  filho  primeiro  de 
D.  Manoel  Oforio  Veiga  Foníeca  Henriques  de 
Borja  e  Almanza  ,  VIII.  Conde  de  Grajal ,  e  de 
Villanova  de  Canhedo ,  Senhor  de  Villacis  ,  Cer- 
vantes, Villicie ,  S.Jufto  ,  e  Coto  de  Rea  ,  &c# 
fucceíTòr  do  Marquezado  de  Alcanizas ,  e  Conda- 
do de  Almanza  ,  e  de  fua  íegunda  mulher  D.  Joíe- 
fa  de  GufmaÕ  Eípinola  e  Colona  ,  filha  dos  IV. 
Marquezes  de  Monte  Alegre  e  Quintana ,  e  tem  os 
filhos  feguintes : 

22  D.  Manoel  Osório  de  Velasco. 
22     D.  Francisco  Xavier. 

22  D.  António  de  Velasco  e  Pimentel, 
nao  tem  até  o  preíente  tomado  eftado. 

*  21     D.   Bernardino   Fernandes    de  Ve- 
lasco ,  Conde  de  Haro  ,  Gentil-homem  da  Came- 
ra  dsiRey  D.  Filippe  V.  com  exercício. 
Cafou  no  arsno  de  1728  com  D.  Maria  Jbíefa  Pa- 
checo e  Toledo ,  filha  dos  Duques  de  Ufeda  Dom 

Manoel, 


/ 
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Manoel ,  e  D.  Jofefa  de  Toledo  e  Portugal ,  e  tem 
até  o  prefente  os  filhos  íèguintes : 

22     D.  Maria  da  Conceição. 

22     D.  Anna  Maria. 

22     D.  Francisca. 

§.  IV. 

*  14     D.  Isabel  de  Araga6  ,  filha  da  Duque»  Duqm  ào  infamado. 
za  D.  Guiomar  de  Portugal ,  e  do  Infante  fortuna 

D.  Henrique  de  Aragão  ,  I.  Duque  de  Segorbe, 
como  rija  dito.  Caiou  com  D.  Inigo  Lopes  de 
Mendoça  ,  IV.  Duque  do  Infantado,  V.  Marquez 
de  Sentilruma  ,  Conde  de  Saldanha  ,  e  dei  Real ,  Se- 
nhor dds  Villas  de  Hita  ,  e  Buytrago  ,  da  Cafa  de 
Mendoça  ,  Valles ,  e  Cafa  de  la  Vega,  Cavalleiro 
do  Tuíaõ  de  Ouro  ,  e  de  tanta  repreíêntaçaÔ  ,  que 
no  cafamento  delRey  Filippe  II.  com  a  Rainha 
D.  Iíabel  de  Valois ,  foy  o  Duque  Padrinho  em  ef- 
ta  voda  i  morreo  em  1.8  de  Setembro  de  1566  ,  e 
tiveraÔ  os  filhos  íèguintes : 

*  15     D.  Rodrigo  Furtado  de  Mendoça, 
Conde  de  Saldanha. 

15  D.  Henrique  de  Aragaõ  ,  foy  Com- 
mendador  de  Canhaveral  na  Ordem  de  Calatrava, 
morreo  fem  íucceílaõ. 

15  D.  Affonso  de  Aragaõ  e  Mendoça, 
foy  Cavalleiro  da  Ordem  de  Alcântara ,  e  morreo 
defgraça  Jamente  de  huma  feiida  ,  que  lhe  deraõ , 
km  fer  conhecido.  D. 


( 
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15  D,  Álvaro  de  Mendoça  ,  foy  Caval- 
leiro  da  Ordem  de  Alcântara ,  Senhor  de  Sihlhos. 
Caíòu  com  D.  Joanna  de  Mendoça  ,  filha  de  Dom 
Lourenço  Soares  de  Mendoça,  IV.  Conde  da  Co- 
runha ,  Vifconde  de  Turrija ,  e  de  D.  Catharina  de 
Lacerda  ,  filha  de  D.  Joaò  de  Lacerda  ,  II.  Duque 
de  Medina  Celi ,  e  da  Duqueza  D.  Maria  da  Syl- 
va  íua  íègunda  mulher ,  filha  de  D.  JoaÔ  da  Syl- 
va ,  III.  Conde  de  Cifuentes ,  morreo  fem  fuccef- 
faõ  ,  e  íua  mulher  o  foy  depois  de  D.  António  de 
Padilha  ,  Senhor  de  Noves ,  e  Mejorada ,  e  mãy  do 
I.  Conde  de  Mejorada ,  e  da  Marqueza  de  Vai  de 
Fuentes. 

15  D.  Pedro  Lasso  de  Mendoça  ,  mor* 
reó  eftudando  em  Salamanca. 

if  D.  Pedro  Gonçalves  de  Mendoça, 
foy  Reytor  da  Univerfidade  de  Salamanca ,  Abba- 
de  de  Santilhana,  e  Arcediago  na  Sé  de  Toledo,  e 
Bifpo  de  Salamanca  ,  de  que  tomou  poílè  a  6  de 
Agoílo  de  1560.  EIRey  D.  Filippe  ir.  o  mandou 
ao  Concilio  de  Trento,  aonde  aíTiííio  até  o  fim  delle, 
Avilatort.?.  Theatn  que  foy  no  anno  de  1565  :  o  Papa  Pio  IV.  oefti- 
daigreja  de Saiamn-  m0u  muito  ,  e  o  mandou  vifitar ,  e  darlhe  o  peza- 
me  na  morte  de  fua  may.  Fundou  o  Mofteiro  de 
Noííà  Senhora  dos  Remédios  de  Guadalaxara  ,  e 
fazenJo  outras  obras  dignas  de  hum  bom  Prelado , 
morreo  a  10  de  Setembro  de  1574. 

1  í  D.  Fernando  de  Mendoça  ,  foy  Ca- 
valleiro  da  Ordem  de  Alcântara,  morreo  moço. 

D. 
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15  D.  Inigo  de  Mendoça  ,  íèm  tomar  e£ 
tado  ,  e  íèm  fucceííàõ. 

15  D.  Martinho  de  Mendoça  ,  que  foy 
o  nono  filho ,  também  naÕ  tomou  eftado ,  e  mor- 
reo  íèm  fucceílaõ. 

*  1 5  Dona  Maria  de  Mendoça  ,  mulher  do 
III.  Marquez  de  Mondejar ,  como  adiante  diremos 
no  l  VII. 

15  D.  Guiomar  de  Mendoça,  cafou  com 
D.  Francifco  de  Zuniga  e  Sottomayor ,  V.  Duque 
de  Bejar ,  com  a  íucceíTaõ ,  que  diremos  em  feu  lu- 
gar no  Livro  IX. 

*  1 5  D.  Anna  de  Mendoça  e  Aragaô  ,  ca- 
iou com  o  IV.  Marquez  de  Aguilar  ,  como  dire- 
mos. 

15  D.  Brianda  de  Mendoça,  foy  Freira, 
e  Abbadeíla  do  Mofteiro  da  Piedade  da  Ordem  Se- 
ráfica em  Guadalaxara. 

*  15     D.  Diogo  Furtado  de  Mendoça,  foy  Marque\deCeme. 
Conde  de  Saldanha ,  e  Marquez  de  Cenete ,  Con- 
de dei  Cid  pelo  íèu  calamento ,  naõ  chegou  a  fuc- 

ceder  na  Caía  do  Duque  íèu  pay ,  por  morrer  em 
fua  vida  a  29  de  Março  de  1566  da  queda  de  hum 
cavallo  em  Toledo. 

Caiou  com  D.  Maria  de  Mendoça ,  Marqueza  de 
Cenete  ,  filha  (  e  por  morte  de  ília  irmãa)  herdeira 
de  D.  Rodrigo  de  Mendoça  ,  Marquez  de  Cenete, 
Conde  dei  Cid ,  Senhor  de  Xadraque ,  e  das  Baro- 
nias de  Ayora  ,  Alazquer ,  Alberique ,  Alcocer ,  e 
Tom.IX.  Tc  Ga- 
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Gavarda  no  Reyno  de  Valença  ,  e  de  D.  Maria  ca 
Fonfeca  fua  fecunda  mulher,  fiiha  de  D.  Arlonfo 
da  Fonfeca,  Senhor  deCofa,  e  Alexos,  e  deiíe  ma- 
trimonio tiveraõ  ,  além  de  outros  filhos  ,  que  mor- 
rerão de  pouca  idade  ,  os  feguintes  : 

*  ió     D.  Inigo  Lopes  de  Mendoça,  V.  Du- 
que do  Infantado. 

16  D.  Rodrigo  de  Mendoça,  foy  Com- 
mendador  dos  Baítimentos  na  Ordem  de  Santiago, 
Gentil-homem  da  Camera  delRey  D.  Filippe  II.  e 
Conde  de  Saldanha  por  cafar  com  fua  íbbrinha  D. 
Anna  de  Mendoça  ,  filha  herdeira  do  V.  Duque  do 
Infantado  feu  irmaô,  morreo  no  anno  de  1587  ,  e 
teve  a  fucceíTao  :  que  adiante  diremos.  Fora  do 
matrimonio  teve  a  D.  Antónia  de  Mendoça ,  Frei- 
ra na  Piedade  de  Guadalaxara  ,  e  a  Dona  Maria  de 
Mendoça,  que  caiou  com  D.  Rodrigo  Pacheco, 
Senhor  de  Valera  ,  e  Perona  ,  filho  de  D.  JoaÕ  Pa- 
checo ,  e  de  Dona  Elvira  dei  Cadilho ,  Senhora  de 
Loía  ,  e  Perona  ,  com  fucceííàõ ,  de  quem  he  neta 
a  Marqueza  de  Valera. 

16  D.  Diogo  FIurtado  de  Mendoça,  foy 
Cavalleiro  da  Religião  de  S.  Joaõ  de  Malta. 

16  Pedro  Gonçalves  de  Mendoça  ,  nao 
cafou  ,  e  teve  natural  a  D.  Diogo  de  Mendoça, 
que  foy  Cavalleiro  de  Malta. 

16  D.  Joaõ  FIurtado  de  Mendoça,  foy 
Cónego  em  a  Ignja  de  Salamanca  ,  Arcediago  de 
Talaveia  }  Deaõ  de  Toledo  ,  e  Cardeal  da  Santa 

Igreja 
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Igreja  Romana  do  titulo  de  Santa  Maria  Tran£ 
poncina,  creado  pelo  Papa  Xyfto  V.  em  18  de  De- 
zembro de  1587  ,  foy  Frote&or  de  Heípanha  ,  e 
morreo  em  Roma  a  8  de  Janeiro  de  1592  de  qua- 
renta e  quatro  annos  de  idade. 

*  16  D.  Henriqjje  de  AragaÔ  e  Mendq- 
ça  ,  cafou  com  D.  Anna  de  Lacerda  ,  de  Tua  íuc« 
ceílà5  daremos  adiante  noticia. 

*  16  D.  Álvaro  de  Mendoça  ,  cafou  com 
D.  Maria  deGufmaõ ,  de  quem  também  adiante  íè 
dirá. 

16  D.  António  de  Mendoça  ,  que  foy  o 
oitavo  filho  ,  tomou  o  habito  de  S.Franciíco,  onde 
profeíTòu ,  e  foy  Provincial  da  fua  Religião. 

*  16  D.  Anna  de  Mendoça  ,  caiou  com  D. 
Luiz  Henriques,  VIÍ.  Almirante  deCaílella  ,  e  da 
fua  poíleridade  daremos  em  diílinto  lugar  noticia 
no  l  VI. 

*  16  D.  Isabel  de  Mendoça  ,  Marqueza  de 
Ia  Guardiã  ,  como  adiante  veremos. 

16  D.  Catharina  de  Mendoça,  Freira  na 
Madre  de  Deos  da  Cidade  de  Toledo. 

*  ió  D.  Inígo  Lopes  de  Mendoça  ,  íucce- 
deo  na  Cafa  de  feu  avô  ,  e  de  fua  mãy  ,  e  foy  V. 
Duque  do  Infantado,  VI.  Marquez  deSantilhana, 
IV.  de  Cenete ,  Conde  dei  Real ,  Saldanha  ,  e  el 
Cid ,  Cavaíleiro  do  Tuíào ,  e  tendo  nafcido  a  1  ? 
de  Março  de  1556,  morreo  a  29  de  Agofto  de  ióoí. 
Cafou  no  anno  de  1552  com  D.  Luiza  Henriques 

TomJX.  Ttii  de 
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de  Cabrera,  que  morreo  a  18  de  Fevereiro  de  1603, 
irmãa  do  Almirante  íeu  cunhado,  e  filha  de  D.  Luiz 
Henriques,  VI.  Almirante  de  Caflella,  II.  Duque 
de  Medina  de  Rio  Seco,  Conde  de  Melgar ,  e  de 
fiia  mulher  D.  Anna  de  Cabrera  ,  eMoncada  ,  VL 
Condeííà  de  Módica  em  Sicília,  Vifcondeííà  de  Ca- 
brera ,  e  Bás ,  filha  de  D.  Joaõ  de  Cabrera  ,  e  de  D. 
Brites  de  Moncada ,  filha  de  D.  Pedro  de  Monca- 
da ,  Senhor  de  Ai  tona  ,  e  Seros ,  e  de  D.  Brites  de 
Cardona :  e  D.  Joaõ  foy  filho  de  D.  Joaõ  de  Ca- 
brera ,  II.  Conde  de  Módica ,  Viíconde  de  Cabre- 
ra,  e  de  D.  Rafaela  de  Rocaberti,  filha  de  D.  Mar- 
tim  Joaõ  de  Rocaberti ,  Senhor  da  Baronia  de  Ber- 
ges ,  filho  de  D.  Filippe,  II.  Vifconde  de  Rocaber- 
ti ,  que  fe  intitulou  Vifconde  de  Narbona ,  e  de  D. 
Branca  de  Cruilhes  fua  fègunda  mulher ,  e  tiveraõ 
doze  filhos ,  de  que  morrerão  de  curta  idade  qua- 
tro filhos  ,  e  quatro  filhas. 

17  Dom  Diogo  Hurtado  de  Mendoça, 
Conde  de  Saldanha ,  morreo  contando  quatro  an- 
nos. 

*  17     D.  Anna  de  Mendoça,  VI.  Duqueza 
do  Infantado. 

Duquti  de Ferid.  iy       £).    ISABEL    DE    MENDOÇA  ,    que    morreo 

a  18  de  Setembro  de  1595.  Caíbu  oom  D.  Lou- 
renço Soares  de  Figueiroa  e  Córdova,  II.  Duque 
de  Feria,  I.  Marquez  de  Vilhalva  ,  Grande  de  Hef- 
panha  ,  Senhor  de  Çafra ,  e  la  Parra ,  e  da  Cafa  de 
Salvaterra ,  Commendador  de  Segura  na  Ordem  de 

Santiago , 
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Santiago  ,  Embaixador  em  Roma;  e  em  França, 
Vice-Rey  de  Catalunha ,  e  de  Sicília  ,  o  qual  havia 
caiado  a  primeira  vez  com  D.  Ifabel  de  Cardenas , 
filha  do  III.  Marquez  de  Elche  D.  Bernardino ,  e  da 
Marqueza  D.Joanna,  filha  deD.  Jayme,  Duque 
de  Bragança  ,  e  delia  naô  teve  fucceííaô ,  e  deite  íe- 
gundo  matrimonio  ,  de  quem  tiveraõ  além  de  Dom 
Inigo ,  que  morreo  menino  ,  a 

,18  Dom  Gomes  Soares  de  Figueiroa  e 
Córdova  ,  que  foy  III.  Duque  de  Feria , 
Marquez  de  Vilhalva  ,  Conde  de  Çafra,  Em- 
baixador em  Roma  a  dar  obediência  ao  Pa- 
pa Paulo  V.  e  Embaixador  Extraordinário  em 
França  ,  Commendador  de  Segura  de  la  Sier- 
ra  ,  Vice-Rey  de  Valença  ,  Governador  de 
Milão  ,  e  Vicário  Geral  delRey  em  Itália ,  e 
do  feu  Coníèlho  de  Eftado  ,  o  qual  tendo  naC 
eido  em  30  de  Dezembro  de  1587,  morreo  a 
11  de  Dezembro  de  1634. 
Caiou  duas  vezes,  a  primeira  no  anno  de  1607 
com  D.  Francifca  de  Córdova  ,  que  morreo 
em  Miíaõ  em  15  de  Janeiro  de  1623 ,  filha  do 
V.  Duque  de  Seílà  ,  e  de  Baena ,  de  quem 
teve 
19  Dom  Lourenço,  Marquez  de  Vilhalva, 
que  nafceo  em  16 16 ,  e  morreo  de  curta  idade. 
19  D.  Isabel  ,  e  D.  Joanna  ,  que  morre- 
rão meninas. 

Caiou  fegunda  vez  em  9  de  Dezembro  de 

1626 
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1626  com  D.  Anna  de  Córdova  íiia  fobrinha, 
filha  de  D.  Aííonfo  ,  V.  Marquez  dePriego, 
feu  primo  com  irmaõ  ,  e  deD.Joanna  Hen- 
riques de  Ribera ,  a  qual  ficando  viuva  foy 
íègunda  mulher  de  D.  Pedro  António  de  Ara^ 
gaõ,  como  fica  dito,  e  delia  teve  a 
19  D.  Lourenço  Balthasar  Soares  de 
Figueiroa  ,  que  foy  IV.  Duque  de  Feria , 
Marquez  de  Vilhalva  ,  Conde  de  Çafra  ,  e 
morreo  menino  em  22  de  Novembro  de  1634, 
com  que  na  fua  Cafa ,  e  Eftados  fuccedeo  feu 
avô  materno  o  Marquez  de  Priego  ,  a  cuja 
Caía  fe  unio  o  Ducado  de  Feria. 

*  17  D.  Mecia  de  Mendoça,  caíbucomD. 
António  Alvares  de  Toledo,  V.  Duque  de  Alva, 
como  diremos  no  \.  V. 

17  Dona  Joanna  de  Mendoça,  que  foy  a 
quarta  filha ,  caíbu  com  D.  Diogo  Lopes  de  Zuni- 
ga,  VII.  Duque  de  Bejar  feu  primo,  como  dire- 
mos no  Livro  IX.  a  qual  ficando  viuva  foy  Freira 
nas  Carmelitas  Defcalças  de  Sevilha ,  e  foy  no  dito 
Moíleiro  Priora. 

*  17  D.  Anna  de  Mendoça  ,  filha  primei™, 
nalceo  no  anno  de  1554  ,  fuccedeo  na  Caía  de  íeu 
pay,  efoy  VI.  Duqueza  do  Infantado,  Marqueza 
de  Santilhana  ,  de  Arguefto  ,  e  Campo ,  e  Cenete  , 
Condeííà  dei  Real ,  Saldanha  ,  e  dei  Cid  ,  e  Senho- 
ra dos  mais  Eílados  deita  Cafa ,  morreo  em  1 1  de 
Agoílo  de  1653. 

Carou 
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Çaíou  duas  vezes,  ambas  em  vida  deíèu  pay,  a  pri- 
meira no  armo  de  158 1  com  íeu  tio  D.  Rodrigo  de 
Mendoça  ,  de  quem  ficou  viuva  em  18  de  Novem- 
bro de  1587  com  a  íucceílàõ ,  que  logo  fe  dirá  5  e 
paííàdos  íeis  annos  a  tornou  leu  pay  a  cafar  fegun- 
da  vez  noanno  de  1595  com  D.JoaÕ  de  Mendo- 
ça,  filho  fetimo  do  III.  Marquez  de  Mondegar, 
o  qual  faleceo  no  primeiro  de  Agofto  de  1624,  e 
da  íua  íucceílàõ  íê  dará  noticia  em  outro  lugar  j  de 
feu  primeiro  marido  teve 

*  18  D.  Luiza  de  Mendoça  ,  XII.  Conde£ 
fa  de  Saldanha. 

18  D.  Maria  de  Mendoça,  caiou  com  D. 
Garcia  de  Toledo  Oíorio  ,  III.  Duque  de  Fernan- 
dina ,  VI.  Marquez  de  Villa-Franca ,  fem  pofteri- 
dade. 

*  1 8  D.  Luiza  de  Mendoça  ,  nafceo  no  an- 
no  de  1582 ,  XII.  Condeííà  de  Saldanha  como  fuc- 
ceííòra  deita  grande  Cafa,  que  naõ  chegou  a  pof- 
fuir ,  por  morrer  em  vida  da  Duqueza  íua  mãy  no 
mez  de  Agoíto  de  1619. 

Gafou  no  anno  de  1603  com  D.  Diogo  Gomes  de 
Sandova! ,  Commendador  mor  de  Calatrava  ,  Gen- 
til-homem  da  Camera  delRey  Cathoiico ,  filho  fe- 
gundo  do  Cardeal ,  I.  Duque  de  Lerma  ,  de  quem 
foy  primeira  mulher,  e  teve  a  fucceíTaõ  feguinte: 

*  19     D.  Rodrigo  ,  VIII.  Duque  do  Infan- 
tado. 

19  D.   Anna  de  Mendoça   e  Sandoval, 

fucce- 
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íuccedeo  no  Morgado  de  dezafete  mil  ducados  de 
renda,  que  feu  avô  o  Duque  de  Lerma  inítituío, 
quando  caiou  a  íèu  filho  D.  Diogo  com  a  Condefc 
fa  de  Saldanha  para  o  filho  fegundo  daquelle  matri- 
monio j  morreo  a  27  de  Setembro  de  1654. 
Caiou  noanno  de  1626  com  D.  Fernando  Aían  de 
Ribera ,  Marquez  de  Tarifa  ,  filho  herdeiro  de  D. 
Fernando  Henriques  de  Ribera,  IH.  Duque  deAl* 
cala  ,  Marquez  de  Tarifa  ,  Conde  de  los  Molares, 
Adiantado  mayor  de  Andaluzia  ,  Vice-Rey  de  Ná- 
poles ,  Sicilia  ,  e  Catalunha ,  Commendador  mor 
de  Belvis  na  Ordem  de  Alcântara ,  Gentil-homem 
da  Camera  delRey  ,  do  íèu  Confelho  de  Eftado,  e 
da  Duqueza  D.  Beatriz  de  Moura ,  filha  do  I.  Mar- 
quez de  Caftello-Rodrigo ,  e  tiveraõ  o  IX.  Conde 
de  Molares ,  que  morreo  menino ,  e  naÕ  deixarão 
íucceííàõ. 

19  D.  Catharina  de  Mendoça  e  Sando- 
val,  caiou  em  21  de  Abril  de  1650  com  D.  Ro- 
drigo da  Sylva  e  Mendoça  ,  IV.  Duque  de  Paftra- 
na ,  &cc.  e  por  morte  de  fua  irmãa  fuecedeo  no  Mor- 
gado ,  que  inílituio  o  Duque  feu  avô ,  e  pela  do 
Duque  do  Infantado  íèu  irmão,  foy  VIII.  Duque- 
za do  Infantado,  e  Senhora  da  mais  Caía  ,  Titulos, 
e  Eftados  ,  que  lhe  faõ  unidos ;  e  depois  pela  de 
feu  meyo  irmaõ  D.  Diogo  Gomes  de  Sandoval  foy 
VI.  Duqueza  de  Lerma  ,  Marqueza  de  Cea  ,  e 
Condeíía  de  Amputa;  e  da  pofteridade  defte  efcla- 
recido  conforcio  daremos  noticia  adiante,  na  união 

deitas 
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deitas  grandes  Caías ,  no  Capitulo  VII.  defte  Li- 
vro. 
*  19     Dom  Rodrigo  Dias  de  Bívar  Hur- 

TADO    DE    MENDOÇA    SaNDOVAL    DE    LA    VEGA   E 

Luna,  nafceo  a  $  de  Abril  de  1614,  fuccedeo  na 
Caía  de  fua  avó  materna  ,  e  a  feu  avô  paterno  no 
Condado  de  Lerma  j  e  aííim  foy  VIII.  Duque  do 
Infantado  ,  Marquez  de  Cenete  ,  Sentilhana  ,  Ar- 
guefo ,  e  Campo  ,  Conde  de  Saldanha  ,  dei  Real  de 
Mancanares  ,  dei  Cid ,  e  de  Lerma  ,  Commenda- 
dor  de  Calamia  na  Ordem  de  Alcântara  ,  Gentil- 
homern  da  Camera  delRey  Filippe  IV.-  General 
da  Cavailaria  de  Catalunha  ,  Embaixador  em  Ro- 
ma ,  Vice-Rey  de  Sicília ,  morreo  a  14  de  Janeiro 
de  1657. 

Caiou  duas  vezes ,  a  primeira  com  Dona  Ifabel  de 
Mendoça  ,  IV.  Marqueza  de  Montes  Claros  ,  e 
Caftil  de  Vayuela ,  filha  herdeira  de  D.  Joaô  Ma- 
noel de  Mendoça  e  Luna,  III.  Marquez  de  Mon- 
tes Claros ,  e  de  Caftil  de  Vayuela,  Senhor  de  Col- 
menar,  Cardofo,  Valconete,  la  Higera,  eCluado, 
Gentil-homem  da  Camera  delRey  Fihppe  IV.  e 
do  feu  Confeího  de  Eftado  ,  Vice-Rey  da  Nova 
Hefpanha  ,  e  do  Peru,  Prefidente  dos  Confelhos  da 
Fazenda  ,  e  Aragão,  e  da  Marqueza  D.  Luiza  An- 
tónia Portocarrero  fua  fegunda  mulher ,  e  fobrinha, 
rilha  de  fua  irmãa ,  e  íeu  cunhado  o  III.  Conde  de 
Palma,  íem  fucceííaõ. 

Caiou  fegunda  vez  no  anno  de  1650  com  D.  Ma- 
Tom.IX.  Uu  ria 
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ria  da  Sylva  e  Mendoça  irmãa  de  feu  cunhado  o 
Duque  de  Paftrana  ,  de  quem  teve  os  dous  filhes 
feguintes ,  que  morrerão  em  íua  vida. 

*  20  D.  Rodbjgo  de  Mendoça  e  Sando- 
val,  foy  XIV.  Conde  de  Saldanha,  e  morreo  mo- 
ço ,  eftando  contratado  o  feu  caíamento  com  Dona 
Antónia  Maria  de  Lacerda,  (filha  primeira  do  VII. 
Duque  de  Medina  Celi ,  e  da  Duqueza  de  Alcalá 
fua  mulher )  a  qual  depois  foy  primeira  mulher  de 
D.  Gafpar  de  Haro  e  Gufmaõ  ,  Marquez  de  Li- 
che. 

20  D.  Joaõ  de  Sandoval  ,  que  foy  o  fê- 
gundo  ,  nafceo  em  Dezembro  de  1653  ,  e  viveo 
poucos  annos, 

§.  v. 

Duques  de  Aira.  •  *  17  D.  Mecia  de  Mendoça,  terceira  filha 
de  Inigo  Lopes  de  Mendoça  ,  V.  Duque  do  Infan- 
tado ,  faleceo  a  17  de  Setembro  de  1619. 
Cafou  com  D.  António  Alvares  de  Toledo  e  Beau« 
mont,  V.  Duque  de  Alva  ,  e  de  Huefca  ,  Conde£ 
tavel  ,  e  Graõ  Chanceller  de  Navarra ,  Conde  de 
Lerin,  e  de  Salvaterra  ,  e  de  Pedra  Hita  ,  Senhor  de 
Vai  deCorneja,  Marquez  de  Coria,  Cavalleiro  do 
Tufão  de  Ouro,  Vice-Rey  de  Nápoles ,  Mordo- 
mo mor,  edoConfelho  de  Eftado  delPvey  D.  Fi- 
lippe  IV.  o  qual  faleceo  a  29  de  Janeiro  de  1659, 
filho  de  D.  Diogo  de  Toledo ,  Commendador  de 

Cube- 
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Cabeça  dei  Ruey  ,  e  de  Almorchon  na  Ordem  de 
Alcançara,  Condeílavel ,  e  Graõ  Chanceller  de  Na- 
varra ,  e  de  D.  Brianda  de  Beaumonc ,  Condeííà  de 
Lerin  ,  e  neto  de  D.  Fernando  Alvares  de  Toledo, 
III.  Duque  de  Alva  ,  grande  ,  e  famoíb  General 
no  feu  tempo ,  e  de  D.  Maria  Henriques  de  Guí- 
maõ  fua  mulher,  e  prima  com  irmãa,  filha  dolíl. 
Conde  de  Alva  de  Lille ,  e  de  D.  Leonor  de  To- 
ledo fua  primeira  mulher ,  e  tiverao  além  de  três 
filhas ,  que  morrerão  meninas ,  a  ílicceírao  íeguin- 
te: 

*  18     D.  Fernando,  VI.  Duque  deAlva. 

18  D.  Maria  de  Toledo  ,  cafou  com  D. 
Álvaro  Pires  Qforio  ,  III.  Marquez  de  AMorga , 
de  quem  foy  primeira  muiher  ,  fem  fucceíTaõ. 

18  D.  Anna  de  Toledo  ,  cafou  com  Dom 
António  Henriques  de  Ribera,  IV.  Marquez  de 
Vilhanueva  dei  Rio  ,  Senhor  de  la  Campana  ,  &Cc. 
Alcaide  mor  de  Carmona ,  Commendador  de  Her- 
rera  na  Ordem  de  Calatrava ,  o  qual  morreo  a  24 
de  Dezembro  de  1619  def^raçadamente  cahindo  de 
huma  janella  em  huma  feíla  de  Touros  em  Canti- 
Ihana  íem  deixar  fucceílào. 

*  18  D.  Fernando  Alvares  de  Toledo, 
foy  VI.  Duque  de  Alva,  e  Huefca  ,  Marquez  de 
Coria  ,  Conde  de  Lerin  ,  de  Salvatierra  ,  e  de  Pie- 
dra  Hira  ,  Condeílavel ,  e  Graõ  Chanceller  de  Na» 
varra,  Capitão  General  de  Caílella  a  Velha,  Mor- 
doim  mor  da  Rainha  D.  Marianna  de  Auílria,  e 
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do  Confelho  de  Eílado  j  morreo  a  7  de  Outubro  de 
1667. 

Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  fendo  vivo  o  Duque 
feu  pay  no  anno  de  1612  com  D.  Antónia  Henri- 
ques de  Ribera  ,  irmãa  de  feu  cunhado,  que  por 
fua  morte  foy  V.  Marqueza  de  Vilhanueva  dei  Rio, 
Senhora  das  Villas  de  Campana  ,  S.  Nicolao ,  Al- 
caudete  ,  Berlanga,  e  Valverde,  e  da  Alcaidaria 
mor  de  Carmona  ,  filha  de  D.  Fernando  Henriques 
de  Ribera,  Ií.  Marquez  de  Vilhanueva  dei  Rio, 
&c.  e  de  D.  Maria  Manrique  ,  filha  de  D.  Garcia 
Fernandes  Manrique  ,  V.  Conde  de  Oíòrno ,  Se- 
nhor de  Galifteo  ,  e  de  D.  Therefa  Henriques  de 
Gufmaõ ,  filha  do  III.  Conde  de  Alva  de  Lide  ,  e 
de  D.  Catharina  de  Toledo  fua  fegunda  mulher ,  ir- 
mãa  de  íeu  genro  o  III.  Duque  de  Alva  o  famoíò 
D.  Fernando  ,  biíâvô  do  VI.  Duque  de  Alva ,  de 
quem  tratamos,  e  por  efta  linha  ficava  fendo  primo 
terceiro  de  fua  mulher ,  e  pela  do  Conde  de  Alva 
de  Lifte  feu  íòbrinho ,  filho  de  primo  fegundo ,  a 
qual  morreo  a  25  de  Novembro  de  1623  ,  de  quem 
teve  a  fucceflaõ  ,  que  logo  íè  dirá. 
Cafou  íêgrunda  vez  com  D.  Catharina  Pimentel , 
filha  de  D.  António  ,  IX.  Conde  de  Benavente ,  a 
qual  morreo ,  fem  deixar  filhos  defte  matrimonio , 
em  Janeiro  de  1694,  tendo  da  primeira  o  feguinte: 

*  19  D.  António  Alvares  de  Toledo  e 
Beaumont  Henriques  de  Ribera  Manrique, 
que  fuy  único  íllho  do  Duque  D.  Fernando ,  e  de 
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ília  primeira  mulher  a  Marqueza  de  Vilhanueva  d  A 
Rio ,  em  cuja  Cafa  fuccedeo ,  e  também  por  fua 
avô  materna  em  a  de  Oforno ,  foy  VIL  Duque  de 
Alva ,  de  Huefca  ,  e  de  Galiíleo  ,  Marquez  de  Vi- 
lhanueva dei  Rio ,  e  de  Coria  ,  IX.  Conde  Oforno, 
de  Lerin  ,  e  de  Salvaterra  ,  Condeftavel,  e  Chancel- 
ler  mor  de  Navarra,  Alcaide  mor  de  Carmona,  Se- 
nhor de  Vai  de  Corneja  ,  &c.  do  Coníelho  de  Efta- 
do ,  e  Preiídente  do  de  Itália  j  morreo  em  o  primei- 
ro de Junho  de  1690. 

Caíòu  duas  vezes ,  a  primeira  por  contrato  feito  a 
16  de  Setembro  de  1626  com  D.  Marianna  de  Ve- 
Jaíco  ,  irmãa  da  Duqueza  de  Bragança ,  may  del- 
Rey  D.  Joaô  o  IV.  rilha  de  D.  Joaõ  Fernandes  de 
Velafco ,  Condeftavel  de  Caftella ,  VI.  Duque  de 
Frias  ,  e  da  Duqueza  D.  Joanna  de  Córdova  fua 
íêgunda  mulher ,  como  já  diííemos ,  de  quem  teve 
eftes  filhos  : 

20     D.  Joaô  Alvares  de  Toledo  ,  mor- 
reo menino. 
*  20     D.  António  ,  VIII.  Duque  de  Alva. 

20  D.  Joanna  de  Toledo  ,  cafou  com  D. 
Francifco  Ponce  de  Leon ,  V.  Duque  de  Arcos , 
de  quem  foy  fegunda  mulher  ,  e  naõ  teve  fuccef* 
íaõ. 

20  D.  Maria  de  Toledo  ,  cafou  no  anno 
de  1654  com  D.  Nicolao  Maria  de  Gufmaõ  Garra- 
fa e  Colona  ,  Príncipe  de  Eíliihano ,  e  faleceo  em 
i6$9  {Ciic\  fucceíTaõ. 

Cafou 
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Caiou  fibgunda  vez  com  D.  Guiomar  daSylva  ,  que 
morreo  a  4  de  Fevereiro  de  168$,  filha  de  D.  Dio- 
go da  Sylva,  I.  Marquez  de  Grani ,  e  tiveraò 

20  Dom  FpvANcisco  de  Toledo,  Marquez 
dei  Carpio  ,  e  da  fua  illuílre  íucceííaó  já  demos  con- 
ta no  cafamento  da  VIII.  Marqueza  dei  Carpio. 

20  D.  Theresa  de  Toledo  ,  morreo  no 
Paço  de  Madrid  em  Dezembro  de  i68y ,  fendo  Da- 
ma da  Rainha  D.  Luiza  de  Orleans. 

20       D.   ANTÓNIO  ALVAPvES  DE  TOLEDO  ,  foy 

VIII.  Duque  de  Alva,  de  Huefca  ,  e  deGalilleo, 
X.  Conde  de  Oforno  ,  de  Lerin  ,  de  Salvaterra , 
Marquez  de  Vilhanova  dei  Rio ,  e  de  Coria ,  Con- 
denável ,  e  Grão  Chanceller  de  Navarra  ,  Alcaide 
môr  de  Carmona  ,  Senhor  de  Vai  de  Corneja  ,  &c. 
Cavalleiro  do  Tuíaõ  de  Ouro  ,  Gentil-homem  da 
Camera  delRey  D.  Filippe  V.  morreo  em  25  de 
Novembro  de  1707. 

Caiou  com  D.  Confiança  Maria  de  Gufmcõ ,  que 
morreo  em  8  de  Novembro  de  1670  ,  filha  dos  Mar- 
quezes  de  Aílorga  ,  e  Villa  Manrique  ,  e  tiveraã 
único  a 

*  21  Dom  António  Marti  m  de  Toledo, 
naíceo  a  11  de  Novembro  de  1669,  que  foy  IX. 
Duque  de  Alva  ,  Huefca  ,  e  Galííleo  ,  XI.  Conde 
de  Õíorno  ,  de  Lerin  ,  de  Salvaterra  ,  Marquez  de 
Vilhanova  dei  Rio  ,  e  de  Coria  ,  Condeflavel ,  e 
Graõ  Chanceller  de  Navarra ,  Senhor  de  Vai  de 
Corneja  ,  e  dos  mais  Eílados  deíla  grande  Cafj , 

Gentil- 
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Gentil-homem  da  Camera  delRey  Catholico ,  Gran- 
de da  primeira  claílè  ,  morreo  em  Pariz  a  27  de 
Março  de  171 1 ,  fendo  naquella  Corte  Embaixador, 
e  o  tinha  fido  em  Roma,  e  naõ  deixou  fuccefiaô: 
pelo  que  paliou  a  Cafa  a  feu  tio  D.  Franciíco  de 
Toledo  ,  Marquez  dei  Carpio ,  que  foy  X.  Duque 
de  Alva ,  &c.  como  já  fica  efcrito. 
Caiou  em  2$  deMayo  de  1688  com  a  Duqueza  D. 
líàbel  Ponce  de  Leon  e  Lencaíire  ,  a  qual  depois 
de  viuva  caiou  com  D.  Francifco  Gonzaga ,  Du- 
que de  Solforino  ,  e  era  filha  de  D.  Manoel  Ponce 
de  Leon ,  VI.  Duque  de  Arcos ,  e  tiveraõ 

22     Dom  Luiz  António  de  Toledo  ,  que 
nafcendo  a  28  de  Agoílo  de  1689,  morreo  menino. 

22     D.  Nicolao  Joseph  Alvares  de  To- 
ledo ,  faleceo  em  Pariz  no  anno  de  1709. 

22     D.    Fernando   António  Alvares   de 
Toledo  ,  que  morreo  primeiro ,  que  íeu  irmaõ. 

*  16  D.  Henrique  de  Aragão  e  Mendo- 
ça  ,  filho  fexto  de  D.  Rodrigo ,  Conde  de  Salda- 
nha ,  e  de  fua  mulher  D.  Maria  de  Mendoça,  Mar- 
queza  de  Cenete  ,  como  já  difièmos ;  teve  o  Mor- 
gado, que  nelle  inílituirao  íeus  avós  os  Duques  do 
Infantado  D.  Iniço  Lopes  de  Mendoça  ,  e  D.  lía- 
bel  de  Aragão ,  foy  Cavalleiro  da  Ordem  de  Cala- 
trava. 

Cafou  com  D.  Anna  de  Lacerda ,  filha  de  D.  Fer- 
nando de  Lacerda ,  Commendador  de  Efperr^oía 
de  Lar^s ,  e  de  Eenfayan  na  Ordem  de  Alcântara  , 

Gentil- 
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Gentil-homem  daCamera  do  Emperador  Carlos  V. 
e  delRey  D.  Filippe  II.  e  de  lua  mulher  Madame 
Anna  de  Bernimicourt,  Dama  da  Rainha  D.  liabel 
de  Valois ,  e  filha  de  Carlos  de  Bernimicourt ,  Se- 
nhor de  Theuloye ,  Freuin  ,  e  outros  Lugares  no 
Cambrefi ,  Graõ  Balio  de  Lens  em  Flandes ,  Mor- 
domo mor  da  Rainha  de  Hungria  Dona  Maria  de 
Auftria,  e  de  Florença  de  la  Feure  íua  mulher,  filha 
de  Boland  de  la  Feure ,  Senhor  de  Teemíche  ,  ou 
Thamiíè  ,  no  paiz  de  Waes,  e  de  Liesbelt  em  Hol- 
landa  ,  Theíbureiro  de  Flandes ,  e  D.  Fernando  era 
irmaõ  fegundo  de  D.Joaõ  de  Lacerda,  IV.  Du- 
que de  Medina  Celi ,  e  filho  do  II.  Duque  de  Me- 
dina Celi  D,  Joaõ  ,  e  de  íua  fegunda  mulher  a  Du- 
queza  D.  Joanna  da  Sylva  :  D.  Anna  de  Lacerda 
depois  de  viuva  foy  íegunda  mulher  do  II.  Mar- 
quez de  Canhete  D.  Garcia  Hurtado  de  Mendoça, 
e  ultimamente  de  Dom  António  de  la  Cueva ,  V. 
Príncipe  de  Afculi ,  Marquez  de  Ateia  ,  e  Adian- 
tado de  Canária ,  e  de  íeu  primeiro  marido  teve  as 
duas  filhas  feguintes; 
*  17  D.  Isabel  de  Mendoça  e  Aragão, 
17  D.  Anna  de  Mendoça  e  Lacerda, 
cafou  com  D.  Joaõ  de  Taííis  e  Peralta  ,  II.  Conde 
de  Vilhamediana  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santia- 
go ,  e  Correyo  môr  de  Hefpanha  ,  fem  íucceíTaõ. 

?í àe  h  Puebla  de      *    \"J       D.     ISABEL     DE     MENDOÇA    E     ARAGÃO, 

íuccedeo  no  Morgado  de  feu  pay  ,  morreo  a  22  de 
Março  de  1660. 

Cafou 


Alvf.tal-van. 


da  Cafa  T^gal  Tortug.  Liv.  VIII.  353 

Cafou  com  D.  Joaó  Pacheco  e  Toledo ,  II.  Con- 
de de  la  Puebla  de  Montalvan ,  Senhor  de  G  alves , 
e  Jumela  ,  íeu  primo  com  irmaõ ,  Vedor  da  Caía 
delRey  Filippe  IV.  morreo  a  12  de  Julho  de  1666, 
filho  de  D.  AíFoníb  Telles  Giron,  (primogénito  do 
primeiro  Conde  de  la  Puebla  de  Montalvan )  e  de 
D.  Maria  Magdalena  de  Lacerda ,  filha  primeira 
de  íeu  avô  D.  Fernando  de  Lacerda,  e  tiveraõ  os 
filhos  feguintes ,  além  de  outros  ,  que  morrerão  de 
curta  idade. 

18  D.  Joaô  Pacheco  ,  naíceo  no  anno  de 
16 10,  morreo  menino. 

*  18     Dom  Affonso  Melchior  Telles  Gi- 
ron ,  com  quem  íe  continua. 

18  D.  Gaspar  Telles  Giron  ,  Collegial 
mayor  de  S.  Ildefoníò  de  Alcalá. 

*  18     D.  Maria  Pacheco  ,  cafou  com  Dom 
Luiz  Laííb  de  Ia  Vega ,  III.  Conde  de  Anhover. 

1 8  Dona  Anna  Pacheco  ,  foy  Freira  em  a 
Conceição  de  la  Puebla  de  Montalvan  da  Ordem 
de  S.  Francifco. 

18  D.  Isabel  de  Mendoça  e  Aragão, 
caiou  três  vezes,  a  primeira  com  D.  Franciíco  Gal- 
ceran  de  Valdês  e  Cardona  ,  I.  Marquez  de  Mi- 
ralho,  Senhor  das  Cafas  de  Salas ,  e  Valdês,  e  por 
fua  morte  cafou  íêgunda  vez  com  D.  Fernando  de 
Vega  e  Cartilha  ,  Senhor  do  Morgado  de  Palencia, 
e  das  quatro  Villas  de  Mirand  de  Solpenha  ,  fican- 
do d;lle  viava  caiou  terceira  vez  com  D.  Francif- 
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co  de  Vega  e  Menchaca  ,  IV.  Conde  de  Crajal , 
II.  Marquez  de  Montaos  ,  de  quem  foy  terceira 
mulher ,  e  de  nenhum  deites  matrimónios  teve  fuo 
ceílãõ. 

18  D.  Joanna  Soares  de  Toledo  ,  que 
foy  Freira  no  Mofteiro  da  Conceição  de  la  Puebla. 

18  D.  Francisca  de  Lacerda,  cafou  duas 
vezes ,  a  primeira  com  D.  Franciíco  Diogo  Lopes 
de  Zuniga  e  Sottomayor ,  VIII.  Duque  de  Bejar , 
e  da  íua  fucceílaõ  tratamos  no  Livro  IX.  e  foy  fua 
fegunda  mulher.  Cafou  íegunda  vez  com  D.  Ál- 
varo Pires  Oíbrio ,  IX.  Marquez  de  Aftorga,  de 
quem  foy  também  íêgunda  mulher,  enaõ  teve  dei- 
le  filhos. 

*  18  D.  Theresa  Pacheco  ,  CondeíTà  de  Pu- 
rhonroílro,  como  adianre  íeverá. 

*  18  D.  Affonso  Melchior  Telles  Giron 
Pacheco  e  Mendoça  ,  naõ  chegou  a  fucceder  na 
Cafa  por  morrer  em  vida  de  feu  pay  em  22  de  Ago£ 
to  de  1650. 

Caiou  três  vezes ,  a  primeira  com  D.  Ignes  Maria 
de  Haro  e  Avelhaneda  ,  filha  primeira  de  D.  Gar- 
cia de  Haro  e  Gufmaó  ,  Conde  de  Caftrilho ,  Com- 
mendador  de  la  Obraria  na  Ordem  de  Calatrava , 
Gentil-homem  da  Camera  delRey  D.  Filippe  IV. 
do  feu  Confelho  da  Camera  ,  e  do  de  Eflado ,  Pre- 
fidente  de Caílella  ,  e  índias,  Vice-Rey  de  Nápo- 
les ,  e  hum  dos  Governadores  da  Monarchia  na  me- 
noridade delPvey  D.  Carlos  II.  e  de  D.  Maria  de 

Ave- 
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Avelhaneda  Henriques  Portocarrero ,  II.  Condefla 
de  Caftrilho.  Calou  íêgunda  vez  com  D.  Viótoria 
Dória ,  filha  de  D.  Carlos  Dória  e  Carreto ,  I.  Du- 
que de  Turcis ,  Grande  de  Hefpanha  ,  General  das 
Galés  de  Génova  ,  e  de  Plácida  Efpinola  íua  mu- 
lher, e  de  nenhum  deftes  matrimónios  teve  filhos  5 
com  que  cafou  terceira  vez  com  D.  Joanna  de  Ve- 
laíco  viuva  do  Marquez  de  Mairena  ,  e  filha  do 
Condeftavel  D.  Bernardino,  Vil.  Duque  de  Frias, 
como  já  fica  efcrito  ,  a  qual  ficando  viuva  foy  íe- 
gunda  mulher  do  VII.  Âlarquez  de  Alcanças  ,  e 
de  D.  ArToníb  Melchior  teve 

*  19     Dom  Joaô   Francisco  Pacheco  ,  III. 
Conde  de  la  Puebla  de  Montalvan. 

19  Dona  Isabel  Pacheco  de  Aragão  e 
Mendoça  ,  que  naícendo  no  anno  de  1650  cafou  a 
26  de  Julho  de  1664  com  D.  Manoel  Joachim  de 
Toledo  Portugal  e  Córdova  ,  IX.  Conde  de  Oro- 
peza ,  como  fe  diífe  no  Capitulo  IV.  defle  Livro 
pag.31. 

*  19     D.  Joaô  Francisco  Pacheco  de  Men-  Duques  de  u/eda 
doca  e  Toledo,  nafceo  a  8  de  Junho  de  1648,  e 
fuccedendo  na  Cafa  de  feu  avô ,  foy  III.  Conde  de 

la  Puebla  de  Montalvan ,  IX.  Senhor  de  Galvez ,  e 
Jumela  ,  Gentil-homem  daCamera  delRey  D.  Car- 
los II.  epelo  feu  cafamento  IV.  Duque  deUleda, 
Marquez  de  Belmonte  ,  Grande  de  Hefpanha  ,  Go- 
vernador ,  e  Capitão  General  de  Galiza,  Vice-Rey 
de  Sicília,  Embaixador  em  Roma ,  do  Coníèlho  de 
Tom.IX.  Xxii  Efta- 
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EPiado,  Cavalleiro  da  Ordem  do  Tufaõ  de  Ouro, 
e  de  Sandi  Spiritus  em  França. 
Caiou  em  16  de  Julho  de  1677  com  D.  Ifabel  Ma- 
ria de  Sandoval  e  Giron  ,  IV.  Duqueza  de  Ufeda, 
Marqueza  de  Belmonte  ,  morreo  em  171 1 ,  filha  de 
D.  Gafpar  Telles  Giron,  V.  Duque  deOíTuna,  e 
de  íua  primeira  mulher  D.  Felícia  de  Sandoval  Ur- 
íino  ,  Duqueza  de  Uíeda  ,  filha  de  D.  Francifco  de 
Sandoval ,  Duque  de  Lerma ,  e  Ufeda  ,  e  tiveraô 
os  filhos  feguintes : 

*  20     Dom  Manoel  Gaspar  ,  V.  Duque  de 
LTeda. 

20  D.  PedpvO  Vicente  Telles  Giron  , 
Commendador  dei  Vifo  na  Ordem  de  S.  Joaõ. 

20  D.  Joaõ  de  Deos  Pacheco  Telles 
Ciron,  caiou  noanno  de  1709  com  D.  Marianna 
de  Toledo,  e  Sarmento  ,  IV.  Marqueza  de  Man- 
cera  ,  V.  Condeíla  dei  Puerto ,  e  Umanes  ,  filha 
herdeira  de  D.  Pedro  ,  III.  Marquez  de  Mancera , 
Conde  de  Gondomar,  e  morreo  a  21  de  Julho  de 
1722,  e  a  Marqueza  caiou  com  D.  Domingos  Por- 
íocarrero  ,  irmaõ  do  Conde  de  Montijo. 

20  D.  Joaõ  de  Deos  ,  morreo  em  Roma  a 
2  de  Dezembro  de  1705. 

20     D.  Belchior  Giron. 

20  D.  Josefa  Pacheco  Telles  Giron, 
cafou  a  25  de  Agofto  com  D.  Pafcoal  Henriques, 
IX.  Marquez  de  Alcanizas ,  como  já  fe  efcreveo. 

20  D.  António,  e  D.  Melchior,  morre- 
raS  de  curta  idade.  D. 
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*  20  D.  Manoel  Gaspar  de  Sandoval  e 
Giron  ,  foy  bautizado  a  11  de  Abril  de  1676,  e 
fuccedeo  naCafa  aíèu  pay  ,  foy  V.  Duque  deUfe- 
da ,  Marquez  de  Belmonte,  e  Menas-Abas  ,  IV. 
Conde  de  laPuebla  deMontalvan,  Grande  de  He£ 
panha  ,  X.  Senhor  de  Galvez  ,  Gentil-homem  da 
Camera  delRey  Catholico  com  exercício  ,  The- 
foureiro  perpetuo  das  Reaes  Caías  da  Moeda  de 
Madrid  ,  Commendador  môr  na  Ordem  de  Alcân- 
tara. Faleceo  a  12  de  Fevereiro  de  1752. 
Cafou  a  11  de  Janeiro  de  1697  com  D.  Jofefa  An- 
tónia de  Toledo  e  Portugal  fua  prima  com  irmãa , 
filha  de  D.  Manoel  Joachim  ,  IX.  Conde  de  Oro- 
peza ,  e  da  Condeça  D.  Iíàbel  Pacheco ,  e  tiverao 
os  filhos  íeguintes : 

*  20     D.  Francisco  Xavier  Pacheco  Tel- 
les, VI.  Duque  deUíeda,  adiante. 

20  D.  Isabel  Maria  de  Sandoval  ,  na£ 
ceo  a  15  de  Janeiro  de  1706,  foy  íègunda  mulher 
de  D.  André  Pacheco  ,  hoje  Marquez  de  Vilhena, 
como  íè  diílè  no  Livro  VI.  pag.  285  do  Tomo  V. 
onde  íè  chamou  D.  Maria  Antónia ,  devendo  fer , 
D.  Ifabel  Maria. 

20  Dona  Maria  Theresa  de  Sandoval, 
nafceo  a  19  de  Setembro  de  1707.  Cafou  no  anno 
de  1726  com  Dom  António  de  Zuniga  e  Chaves, 
Conde  de  Miranda  ,  de  Caíãrubios,  e  Calçada  ,  Du- 
c^ue  de  Penharanda. 

20  D.  Maria  Josefa  de  Sandoval  ,  naf- 
ceo 
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ceo  a  2S  de  Janeiro  de  1709.  Caiou  no  anno  de 
1728  com  D.  Bernardo  de  Velafco  ,  Conde  de  Ha- 
ro ,  filho  do  Duque  de  Frias  D.  Agoftinho ,  como 
já  fe  diííè. 

20  D.  Maria  Antónia  Pacheco  e  Tole- 
do ,  naíceo  a  12  de  Abril  de  17 12.  Cafou  no  anno 
de  1750  com  Dom  Valério  de  Zuniga  Ramires  de 
Arelhano  Henriques  Córdova  e  Ayala  ,  XII.  Con- 
de de  Aguilar,  Senhor  de  los  Cameros,  Arelhano, 
Andaluz  ,  Cervera  ,  Cigudofa  ,  Muro  ,  Albelda , 
Viguera ,  Cafa  Carrilho  ,  Pinilhos ,  e  outras  mui- 
tas terras,  Grande  deHefpanha,  Marquez  de  Agui- 
la  Fuente  ,  Conde  de  Vilhalva  ,  Senhor  de  Abarca, 
Villa-B.amiro ,  Orce,  Galera,  Senefcaftro,  Lucay- 
nena  ,  Baltanas  ,  Guaza  ,  e  Caílroverde,  ôcc.  de 
quem  tem  única 

21  D.  Vicenta  de  Zuniga  Pacheco  Ra- 
mires de  ApvElhano  ,  que  ao  prefente  he 
fucceíTora  das  Cafas  de  íèu  pay  ,  que  a  tem 
ajuílado  a  cafar  com  D.  Vicente  Oforio  de 
Moícofo  ,  filho  terceiro  dos  VIII.  Condes  de 
Altamira  D.  António  ,  e  Dona  Anna ,  Mar- 
queza  de  Aftorga ,  como  fe  diíle  no  Capitulo 
VII.  defte  Livro,  Parte  II.  pag.  157  ,  donde 
faltou  o  terceiro  filho  dos  referidos  Condes  de 
Altamira. 

O  Conde  de  Aguilar  D.  Valério  teve  por  irmaa  in- 
teira a  D.  Francifca  de  Paula  de  Zuniga  e  Córdo- 
va, que  cafou  no  anno  de  1755  com  ^om  Joa^  de 

Carva- 
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Carvajal  Lencaílre  Noronha  Bivero  Montezuma 
Sande  e  Padilha  ,  Duque  de  Abrantes ,  e  de  Linha- 
res ,  Marquez  de  Porto  Seguro  ,  e  Vai  de  Fuentes , 
1IÍ.  Conde  de  Enjarada  ,  e  Mejorada ,  &c.  como 
veremos  no  Livro  XI.  Capitulo  XI.  e  eraõ  filhos 
de  I).  Valério  de  Zuniga ,  que  pelo  íèu  cafamento 
fby  Marquez  de  Tavera ,  e  de  D.  Anna  Maria  Pi- 
mentel ,  VIU.  Marqueza  de  Tavera ,  de  quem  fí- 
2emos  menção  a  pag.  144  defte  Livro  j  e  porque 
então  ignorámos  os  nomes  deftes  Senhores ,  o  repa- 
ramos aqui  ,  declarando  também  ,  que  o  Marquez 
de  Tavera  D.  Valério  de  Zuniga  ,  era  filho  fegun-  SaIazar  Hi„  . 
do  de  D.  Manoel  de  Zuniga  Henriques,  V.  Mar-  Cajá  de  Lara ,  tom.  1. 
quez  de  Aguila  Fuente,  Senhor  da  Cafa  de  Abaza,  ****** 
e  de  fua  mulher  D.  Francifca  de  Ayala  Oforio,  III. 
CondeíTa  de  Vilhalva  ,  e  Villa-Ramiro ,  e  neto  de 
D.  Pedro  Luiz  de  Zuniga  e  Henriques,  IV.  Mar- 
quez de  Aguila  Fuente,  Senhor  de  Ocre,  Galera, 
&x.  Alcaide  mor  de  Baeza  ,  Gentil-homem  da  Ca- 
mera  delíley  Catholico,  dofeu  Confelho  de  Guer- 
ra ,  AíTirtente ,  e  Meftre  de  Campo  General  de  Se- 
vilha ,  General  daCofta  de  Granada,  e Governador, 
e  Capitão  General  de  Galiza ,  e  de  fua  mulher  D. 
Joanna  Antónia  de  Arelhano  ,  filha  de  D.  Filippe 
Ramires  de  Arelhano  ,  VII.  Conde  de  Aguilar, 
Senhor  de  los  Cameros ,  &c. 

20     D.  Maria  Josefa  ,  nafceo  no  anno  de 
1715. 

20     D.  Maria  Isidora  ,  nafceo  em  171%. 

Gafou 
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Cafou  com  o  Conde  de  Teva  ,  e  Banhos^ 

20  D.  Nicolasa  ,  nafceo  no  anno  de  1719^ 
Religiofa  na  Encarnação  de  Madrid. 

*  20  D.  Francisco  Xavier  Pacheco  Tel- 
les Giron  e  Sandoval,  nafceo  a  16  de  Feverei- 
ro de  1704 ,  VI.  Duque  de  Ufeda,  V.  Conde  de 
la  Puebla  de  Montalvan  ,  Marquez  de  Belmonte, 
Grande  de  Hefpanha,  Senhor  deGalvez,  ejume- 
la  ,  e  outras  terras. 

Cafou  no  anno  de  1727  com  D.  Maria  Domingas 
Telles  Giron  Velafco  Tovar  eGufmaõ,  Marque- 
za  de  Berlanga,  do  Toral,  filha  dos  VI.  Duques  de 
OíTuna  D.  Francifco  Maria  de  Paula ,  e  de  D.  Ma- 
ria Remigia  ,  Marqueza  de  Barlanga  ,  como  adi- 
ante diremos  no  Capitulo  VI.  e  defta  eíclarecida 
uniaõ  tem  os  filhos  íeguintes : 

21  D.  André    Pacheco  Telles  Giron  e 
Sandoval  ,  Marquez  de  Belmonte. 

21     D.  Manoel. 

21     D.  Joachim. 

21     D.  Maria  da  Conceição. 

21  D.  Maria  Francisca. 
Conde»  de  Anbover.  *  1 8  D.  Maria  Pacheco  ,  filha  primeira  de 
D.  Joaõ  Pacheco  e  Toledo  ,  II.  Conde  de  la  Pue- 
bla de  Montalvan  ,  e  da  Condeííà  Dona  Ifabel  de 
Mendoça  e  Aragão  ,  como  em  íeu  lugar  diííèmos. 
Cafou  com  D.  Luiz  Lafíò  de  la  Vega  e  Figueiroa  , 
III.  Conde  de  Anbover  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Alcântara ,  Gentil-hornsm  da  Camera  delRey  Fi- 

lippe 
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lippe  IV.  e  filho  herdeiro  de  D.  Pedro  Laíío  de 
Ia  Vega ,  I.  Conde  de  los  Arcos,  Senhor  de  Batres, 
e  Cuerva  ,  e  de  D.  Margarida  de  Mendoça  ,  filha 
do  III.  Conde  de  Orgás ,  e  tiveraÕ 

*  19     D.  Pedro  Lasso  de  la  Vega,  II.  Con- 
de de  los  Arcos. 

19  D.  Maria  Lasso  de  la  Vega,  cafou  M*rque\de  Aimom- 
duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Agoftinho  Homo- 
dei  ,  Marquez  de  Almoqacid  de  la  Piovera  ,  e  de 
Vilhanueva  dei  Arifeul  ,  que  morreo  no  anno  de 
J1675  ,  (irmaõ  do  Cardeal  Luiz  Homodei ,  creado 
Cardeal  a  19  de  Fevereiro  de  ióp ,  e  morreo  a  26 
de  Abril  de  1685  )  e  foy  fua  terceira  mulher,  por 
antes  ter  fido  caiado,  a  primeira  vez  com  D.  Leo- 
nor de  Portugal ,  filha  do  V.  Duque  de  Veraguas, 
e  a  fegunda  com  D.  Catharina  de  Alagon  ,  Marque- 
za  de  Almo.iacid  ;  e  ficando  viuva  a  Marqueza  D. 
Maria  Laílò  de  íeu  primeiro  marido ,  cafou  íêgun- 
da  vez  com  D.  Fernando  Davila ,  irmaõ  do  Mar- 
quez de  Aílorga  ,  fem  fucceííaÔ  5  e  de  íeu  primeiro 
marido  ,  de  quem  foy  terceira  mulher  }  tiveraõ  os 
dous  filhos  feoruintes  : 

20  Dom  Carlos  Homodei  Lasso  de  la 
Vega  ,  Marquez  de  Aímonacid ,  e  pelo  íeu 
cafamento  Marquez  de  Caílello- Rodrigo  , 
Grande  de  Hefpanha  ,  Ô£c.  Cafou  com  D. 
Leonor  de  Moura  Corte-Real ,  IV.  Marque- 
za de  Caftello-Rodrigo  ,  como  veremos  no 
Livro  IX.  de  quem  teve  hum  filho,  que  naí^- 
Tom. IX.  Yy  ceo 
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ceo  a  26  de  Fevereiro  de  1680  ,  morreo  em 
Outubro  do  mefmo  anno  j   e  ficando  viuvo 
cafou  fegunda  vez  com  Dona  Franciíca ,  IV. 
CondeíTa  de  Cafa-PaJma  ,  viuva  de  D.  Fran- 
cifco ,  X.  Conde  de  Fuenfalida  ,  morreo  íem 
fucceífaõ ,  deixando  herdeiro  ao  Príncipe  D. 
Gilberto  Pio  deSaboya. 
20     Dom  Luiz  Homodei  ,  Cardeal  da  Santa 
Igreja  Roman3  ,  creado  pelo  Papa  Alexan- 
dre VIII.  em  13  de  Fevereiro  de  1690,  mor- 
reo a  16  de  Agoílo  de  1706  de  idade  de  cin- 
coenta  annos. 
*  19     Dom  PedpvO  Lasso  de  la  Vega,  foy 
herdeiro  da  Caía  de  feu  avô,  pelo  que  foy  II.  Con- 
de de  los  Arcos ,  e  IV.  de  Anhover,  Senhor  de  Ba- 
rres ,  e  Cuerva ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Alcânta- 
ra ,  Mordomo  da  Caía  Real  Hefpanhola  ,  e  depois 
Gemil-homem  da  Camera  delRey  Catholico  com 
exercido  ,  e  Capitão  da  fua  Guarda  Hefpanhola. 
Caiou  com  D.  Ignes  Da  vila  e  Gufmaõ  ,  filha  de 
D.  Francifoo  Davila  e  GufmaÕ  ,  Marquez  de  la 
Fuebla  de  Loriana ,  Mordomo  delRey  D.  Filippe 
IV.  e  do  feu  Confèlho  de  Eftado ,  Mordomo  môr 
da  Princeza  Margarida  de  Saboya,  viuva  do  Duque 
de  Mantua  ,  e  Vi-Reina  em  Portugal  ,  Prefidente 
do  Confèlho  da  Fazenda  ,  e  General  da  Artilharia 
de  Hefpanha,  e  de  Dona  Franciíca  Ulhoa  fua  mu- 
lher ,  filha  do  Conde  de  Vilhalonfo ,  e  teve  es  fi- 
lhos feíiuintes : 

D. 
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*  20  D.  Joachim  Lasso  ,  III.  Conde  de  los 
Arcos. 

*  20  D.  Francisca  de  Figueiroa  e  Lasso 
de  la  Vega  ,  adiante. 

*  20  D.  MaPvía  ,  que  tomou  o  habito  nas  Def- 
calças  de  Madrid  ,  donde  fe  chamou  Maria  de  S. 
Joíeph. 

*  20     D.  Jofefa  de  Figueiroa  ,  adiante. 

20     D.  Maria  Thep-esa  Lasso  de  la  Ve- 
ga ,  morreo  moça  íem  eílado. 

*  20  D.  Joachim  Lasso  de  la  Vega  Ninho 
e  Figueiroa  ,  foy  III.  Conde  de  Arcos ,  V.  de 
Anhover,  Grande  de  Hefpanha  por  mercê  delRey 
D.  Carlos  II.  Senhor  de  Batres ,  e  Cuerva. 
Cafou  em  31  de  Março  do  anno  de  1693  com  D. 
Marianna  Antónia  Sarmento  de  Velaíco ,  Dama  da 
Rainha  Dona  Marianna  de  Baviera ,  filha  dos  IV. 
Condes  de  Salvaterra  D.  Joíèph  Salvador  Sarmen- 
to,  e  de  D.  Maria  Vistoria  de  Velaíco ,  a  qual  fa- 
leceo  íèm  deixar  filhos  ;  porque  o  Conde  caiou  íe- 
gunda  vez  a  28  de  Agofto  de  1702  com  D.  Ifabel 
de  Gufmaõ  ,  e  Elpinola ,  filha  de  Dom  Martim  de 
Gufmaõ  ,  IV.  Marquez  de  Monte  Alegre  ,  e  de 
Quintana  ,  &cc.  Gentil-homem  da  Camera  delRey 
D.  Carlos  II.  com  exercicio ,  e  Sumilher  de  Cor- 
pus do  dito  Rey,  Capitão  dos  Alabardeiros ,  e  de 
ília  mulher  D.  Therefa  Efpinola  Colona  ,  e  também 
deite  matrimonio  naõ  teve  fucceíTaõ ,  e  foraó  fuás 
herdeiras  fuás  irmãas. 

Tom.IX.  Yyii  D. 
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20  D.  Francisca  Lasso  de  la  Vega  e 
Ninho  ,  íuccedeo  a  íeu  irmaõ  ,  e  foy  IV.  Condeflà 
de  los  Arcos ,  e  de  Anhover  ,  Senhora  de  Batres, 
ôcc.  depois  de  muitos  annos  de  viuva  de  D.  Joaô 
António  Fernandes  de  Heredia ,  Conde  de  Fuen- 
tes  ,  e  II.  Marquez  de  Mora  ,  que  morreo  no  anno 
de  1678  íem  íiiccefídõ  ,  como  diremos  no  Livro 
IX.  e  fua  mulher  naõ  tornou  a  cafar ,  e  faíeceo  no 
anno  de  1712. 

20  D.  Josefa  de  Figueiroa  Lasso  de  la 
Vega  ,  íuccedeo  a  fua  irmaa ,  e  foy  V.  Condeííà 
de  los  Arcos ,  e  Anhover  ,  Senhora  de  Batres  ,  e 
Cueva ,  &lc.  Adminiftradora  com  o  útil  dos  frutos 
da  Commenda  de  Magdalena  ,  Dama  das  Rainhas 
D.  Maria  Luiza  de  Orleans ,  D.  Marianna  de  Ba- 
viera ,  e  D.  Maria  Luiza  de  Saboya.  Cafou  no  an- 
no de  17 10  com  D.  Jayme  da  Sylva ,  filho  quarto 
de  D.  Pedro  Félix  Jofeph  da  Sylva  Menezes  Pa- 
checo e  Giron  ,  XII.  Conde  de  Cifuentes ,  o  qual 
faleceo  fem  ííicceíFaõ ,  e  a  CondeíTa  D.  Jofefa  ca- 
lou íegunda  vez  com  D.  Vicente  de  Guímaõ  ,  e 
Efpinoía  ,  Commendador  de  Almodovar  ,  Alferes 
mor  da  Ordem  de  Calatrava  ,  e  ao  prefente  Conde 
de  Villaumbrofa ,  filho  quarto  de  Dom  Martim  de 
Gufmaô,  IV.  Marquez  de  Monte  Alegre,  e  Quin- 
tana ,  &c.  e  de  fua  mulher  Dona  Therefa  Efpinoía 
Colona;  e  falecendo  a  Condeííà  fem  deixar  filhos, 
paííàrao  as  Cafas  de  Arcos ,  e  Anhover  ,  a  íèu  cu- 
nhado D.  Sebaítiaõ,  V.Marquez  de  Monte  Alegre. 

D. 
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*  18     D.  Theresa  Pacheco,  filha  VI.  eulti-  condes  de  pmbonrof, 
ma  do  II.  Conde  de  la  Puebla  de  Montai van  ,  e  da  UOt 
Condeííà  D.  Iíabel  de  Mendoça  e  Aragão ,  como 

fica  dito. 

Caiou  no  ano  de  1650  com  Dom  Árias  Gonçalo 
Davila  e  Bobadilha  ,  V.  Conde  de  Punhonroílro , 
Senhor  das  Vilias  de  Alcovenda,  San  Augufiin  ,  e 
Caía-Sola,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Alcântara,  Gen» 
til-homem  da  Camera  do  Infante  Cardeal ,  e  Mor- 
domo delRey  ,  e  foy  fua  íègunda  mulher  ,  e  es- 
tando contratado  o  íèu  cafamento  com  Dom  Árias 
Gonçalo  Davila  íèu  filho  herdeiro ,  e  morrendo  ek 
te  naquelle  tempo  em  Flandes ,  caiou  com  feu  pay, 
e  tiveraÔ  os  filhos  íèguintes : 

19  D.  Francisco  Árias  Davila  ,  morreo 
moço  em  vida  de  íèu  pay. 

*  19  D.  Joaõ  Arias,  VI.  Conde  dePunhon- 
roftro. 

19  D.  Mattheus  Arias  Davila,  morreo 
fendo  Deaõ  da  Sé  de  Málaga. 

19  D.  Thomas  Arias  Giron  ,  que  foy  o 
filho  quarto,  Commendador  de  Montiel ,  e  la  Oílà 
na  Ordem  de  Santiago,  foy  General  de  Guipufcoa, 
tendo  fido  Gentil-homem  da  Camera  de  D.  Joaõ  de 
Auftria  ,  Meftre  de  Campo  de  Infantaria  ,  General 
de  Batalha  ,  e  General  da  Artilharia  em  Catalunha. 

*  19  D.  Joaõ  Arias  Davila  e  Bobadilha, 
foy  VI.  Conde  de  Punhonroftro  ,  Senhor  de  Al- 
covendas  ,  6tc.    Commendador  de  Valência  dei 

Vente- 
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Ventero  na  Ordem  de  Santiago ,  Gentil-homem  da 
Camera  delRey  Catholico  com  entrada  ,  e  doCon- 
felho  de  Guerra  ,  Governador,  e  Capitão  General 
de  Ceuta,  e  de  Galiza. 

Cafou  no  anno  de  1664  com  D.  Maria  Manoela 
Coloma ,  Dama  da  Rainha  D.  Marianna  de  Auf- 
tria  ,  e  filha  primeira  de  D.  JoaÔ  André  Coloma, 
IV.  Conde  de  Elda ,  e  de  D.  Ifabel  Pujadas  e  Bor- 
ja  ,  II.  Condeíía  de  Ana  }  fua  mulher  ,  e  tiveraô 

*  20     D.  Árias  Gonçalo  ,  Marquez  de  Cafa* 
fola ,  que  fuccedeo  na  Caía. 

20  D.  Isabel  Árias  Pacheco  ,  foy  Dama 
da  Rainha  D.  Marianna  de  Auílria  ,  cafou  a  25  de 
Mayo  de  1693  com  D.  Luiz  Centurion  e  Córdo- 
va ,  V.  Marquez  de  Eftepa  ,  Laula  ,  Vivola ,  e 
Monte  de  Vay ,  com  fucceílâò. 

20     D.  Madrona  Árias. 

20  D.  Luiza  ,  e  D.  Catharina  ,  Freiras 
recoletas  no  Moíleiro  de  Corpus  Chriíli  de  Ma- 
drid da  Ordem  de  S.Jeronymo. 

*  20  D.  Gonçalo  Árias  Davila  e  Colo- 
ma Borja  e  Pujadas  ,  Conde  de  Punhonroftro , 
de  Eida ,  e  de  Ana  ,  Marquez  de  Cafafola  ,  e  de 
Hoguera  ,  fervio  em  Flandes  ,  onde  teve  hum  Re- 
gimento de  Infantaria ,  depois  foy  Capitão  Gene- 
ral da  Cofta  de  Granada ,  Governador ,  e  Capitão 
General  deOran  ,  e  Grande  de  Hefpanha,  por  mer- 
cê delRey  D.  Filippe  V.  no  anno  de  1727. 
Cafou  com  D.  Maria  Therefa  Jofefa  de  Croy  ,  Da 

ma 
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ma  da  Rainha  Dona  Marianna  de  Baviera  ,  filha  de 
Dom  Fernando  de  Croy ,  Duque  de  Havré  ,  e  de 
Croy  ,  Príncipe  Marichal  do  Império,  Soberano  de 
Feneítrange ,  Conde  de  Fontenay  ,  Viíconde  de 
Langle  ,  Baraô  de  Ruminghen  ,  Cavalleiro  do  Tu- 
fão de  Ouro  ,  Grande  de  Hefpanha  ,  e  da  Duqueza 
Maria  Jofefa  de  Haluvein ,  Senhora  de  Willi,  ulti- 
ma da  ília  familia  ,  filha  herdeira  de  Alexandre  de 
Haluvein,  Senhor  de  Wovaily  ,  Tulloy  ,  Hames, 
Sagate,  e  Leulli ,  Capitão  da  Guarda  do  Duque  de 
Orleans  ,  e  de  Violante  de  Bafompierre ,  de  quem 
teve  único 

*  21     D.  Diogo  Árias  Davila,  Marquez  de 
Cafafola  ,  que  lhe  fuccedeo. 

Cafou  íègun  h  vez  emOuraõ,  fendo  Governador 
daquella  Praça  ,  com  D.  Ifabel  Ramires  de  Arelha- 
no ,  irmaa  de  Dom  Garcia  Ramires  de  Arelhano , 
Marquez  de  Arelhano,  Corregedor  de  Valhadolid, 
Salamanca  ,  e  Badajoz  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Santiago ,  filhos  de  D.  Francifco  Ramires  de  Are- 
lhano e  Soctomayor ,  e  de  fua  mulher  D.  Ignes  de 
Havarrete ,  netos  de  D.  Carlos  Ramires  de  Are- 
lhano ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago ,  Gover- 
nador de  Melilha ,  o  qual  fby  morto  pelos  Mouros 
em  huma  fihiJa  ,  efoy  o  primeiro,  que  da  fua  fa- 
milia fe  eft:~beleceo  em  OuraÔ  ,  e  era  defcendente 
dos  Senhores  de  los  Cameros  ,  com  a  occafiaõ  de 
paífar  àquella  Praça  com  o  Governador  Conde 
de  Aguilur  Dom  Filippe  ,  onde  caiou  com  Dona 
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Leonor  de  Sottomayor ,  Senhora  da  Caía  ,  que  na- 
quella  Cidade  fundou  Fernando  de  Sottomayor , 
Alcaide  môr  de  Alcalá  la  Real  àcCâc  que  fe  con- 
quiftou ,  e  deíle  íêgundo  matrimonio  teve  o  Conde 
D.  Gonçalo  os  filhos  feguintes  : 

2 1  D.  Luiz  Árias  Davila  ,  Balio ,  e  Com- 
mendador  da  Ordem  de  S.  Joaô  de  Malta ,  Gene- 
ral das  fuás  Galés,  Commandante  em  as  da  Coroa 
de  Hefpanha ,  e  Coronel  nas  Reaes  Armadas. 

21  D.  Maria  Vicenta  Árias,  que  cafou 
no  anno  de  1755  com  D.  Joíeph  Creípi  de  Men- 
doça  Caílanheda  Brondo  Cadelas  Gualbes  e  Ave* 
lhaneda  ,  Conde  de  Caftrilho  ,  de  Orgaz  ,  Suma- 
carcer  ,  e  Serramanna  ,  Marquez  de  Vilhacidro  ,  e 
Palmas ,  Preftamero  mayor  de  Bifcaya  ,  Baraô  de 
Joyofa  ,  e  Guardiã  ,  Senhor  de  Santa  Olalha  ,  e  de 
las  Ormazas  ,  Grande  de  Hefpanha  ,  cuja  uniaô  íê 
malogrou  a  poucos  dias  de  caiada  por  falecer ,  e  o 
Conde  permanece  viuvo. 

21  D.  Nicolasa  Isabel  Árias  ,  cafou  no 
anno  de  1740  com  Dom  Joíèph  Cantelmo  Stuart, 
Duque  de  Populi  ,  Príncipe  de  Petorano  ,  Com- 
mendador  de  Piedra  Buena  na  Ordem  de  Alcânta- 
ra ,  Grande  de  Hefpanha ,  Gentil-homem  da  Came- 
ra  delRey  D.  Filippe  V.  com  exercício  ,  General 
de  Batalha  dos  feus  Exércitos  ,  e  até  ao  prefente 
naõ  tem  fucceííàô. 

*  2 1     D.  Diogo  Árias  Davila  Croy  Colo- 
ma  Borja  e  Pujadas,  Conde  de  Punhonroílro, 

de 
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de  Elda  ,  e  Ana  ,  Marquez  de  Caíaíbla ,  e  de  Ho- 
guera  ,  &c.  Grande  de  Heípanha. 
Caiou  com  fua  prima  com  irmaa  D.  Ifabel  Centu- 
rion,  filha  dos  Marquezes  de  Eíiepa ,  etiveraÕ  íó- 
mente  a 

2i  D.  Francisco  Árias  Da  vila  e  CeN- 
turion  ,  Marquez  de  Caíafola. 
Caíòu  no  anno  de  1741  com  D.  Lucrécia  Pio  de 
Saboya  e  Eípinola,  filha  de  D.  Francifco  Pio  de  Sa- 
boya  Moura  Corte-Real  e  Moncada ,  Marquez  de 
Caíiello-Rodrigo  ,  Príncipe  de  S.  Gregório  ,  e  de 
fua  mulher  D.  Joanna  Efpinola  de  Lacerda ,  como 
diremos  no  Livro  IX.  Capitulo  VII. 

*  16  D.  Álvaro  de  Mendoça  ,  filho  íètimo 
de  D.  Rodrigo,  Conde  de  Saldanha,  e  de  fua  mu- 
lher D.  Maria  de  Mendoça  ,  Marqueza  de  Cenete , 
como  diííèmos. 

Caíòu  com  D.  Maria  de  Guímaõ ,  filha  de  Jerony- 
mo  de  Ortega,  doConfelho  delRey  D.  Filippe  II. 
e  Corregedor  de  fua  Cafa  ,  e  Corte  ,  e  de  D.  Maria 
de  Gufmaó  ,  filha  de  D.  Martim  de  GufmaÕ ,  e  ti- 
veraÕ 

*  17  D.  Diogo  Furtado  de  Mendoça. 

*  17  D.  Anna  de  Mendoça  ,  mulher  de  D. 
António ,  Senhor  de  Clavijo. 

*  17  D.  Diogo  Furtado  de  Mendoça,  foy 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Calatrava  ,  e  por  íèu  ca- 
íamsnto  Senhor  dei  Trefno  de  Torete.  Litigou  a 
Cafa  do  Infantado  contra  a  Duqueza  Dona  An- 
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na  de  Mendoça  ,  pertendendo  preferirlhe  por  va- 
rão. 

Gafou  com  D.  Ifabel  de  Mendoça  ,  VI.  Senhora 
dei  Trefno  deTorete,  filha  herdeira  de  D.  Joaõ  de 
Mendoça  ,  V.  Senhor  dei  Treino  de  Torete ,  e  de 
D.  Maria  de  Porres  eZuniga,  filha  de  D.  Manoel 
Gomes  de  Porres  e  Vozmediano  ,  Senhor  de  Tre* 
merofo  ,  e  de  D.  Iíabel  da  Sylva  e  Zuniga  ;  e  Dom 
Joaõ  foy  filho  herdeiro  de  Dom  Joaõ  Hurtado  de 
Mendoça,  IV.  Senhor  dei  Trefno  deTorete,  e  de 
D.  Ignes  de  R ibera  ,  neto  de  D.  Ignacio  Hurtado 
c^e  Mendoça,  III.  Senhor  dei  Trefno,  e  de  D.  Nu» 
ria  de  Vozmediano,  biíheto  de  D.  Joaõ  Hurtado, 
II.  Senhor  dei  Trefno  ,  e  de  D.  Maria  Condelma- 
rio ,  terceiro  neto  de  D.  Joaõ  Hurtado  de  Mendo- 
ça ,  Senhor  dei  Comenar  ,  Cardoíb ,  el  Vado  ,  e 
Trefno  de  Torete  ,  e  de  D.  Leonor  de  Luxan  fua 
fegunda  mulher ,  e  quarto  neto  de  D.  Inigo  Lopes 
de  Mendoça  ,  Marquez  de  Santilhana  ,  Conde  dei 
I\eal  de  Mançanares,  e  de  D.  Catharina  Soares  de 
Figueiroa  ,  progenitores  dos  Duques  do  Infantado, 
e  tiveraõ  entre  outros  filhos  ,  que  morrerão  meni- 
nos, a 

18  Dom  Inigo  Lopes  de  Mendoça  ,  que 
fuecedeo  naCafa,  e  foy  VII.  Senhor  de  Trefno  de 
Torete,  e  morreo  íèm  çerscaõ. 

18  D.  MaPvía  de  Mendoça,  que  portnor- 
te  de  feu  irmaõ  foy  VIII.  Senhora  dei  Trefno  de 
Torete.     Cafou  duas  vezes,  a  primeira  com  Dom 

lnigo 
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Inigo  Pacheco  ,  Senhor  de  Valera ,  e  Perona ,  íèu 
primo  fegundo,  e  neto  de  D.  Rodrigo  de  Mendo- 
ça ,  Conde  de  Saldanha  ,  íêm  fucceííàõ.  Gafou  fe- 
gunda  vez  com  D.  JoaÕ  de  Chiriboga  Córdova  e 
Aragaô  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago ,  e  Se- 
nhor da  Caía  de  Chiriboga  em  Guipufcoa  ,  e  deíle 
fegundo  matrimonio  teve 

*  19     D.  Thomas  Isidro  ,  Marquez  de  Vai- 
mediano. 

19  D.  Maria  de  Chiriboga  e  Mendoça, 
caíbu  com  D.  Melchior  de  Mendoça  Alcaraz  e 
Gufmaõ  ,  Vifconde  de  Valoria  ,  Senhor  de  Jun- 
quem ,  Prexamo,  e  Villa-Fuerte,  Cavalleiro  da  Or- 
dem de  Santiago  ,  filho  de  D.  Francifco  de  Mendo- 
ça, VI.  Senhor  dejunquera  ,  ede  D.  Catharina  de 
Alcaraz  e  Gufmaô  ,  II.  Vifcondeílà  de  Valoria , 
Senhora  de  Prexamo ,  e  Villa-Fuerte. 

19  D.  Thomas  Isidro  de  Chiriboga  Men-  Maqueip  de  Lhane- 
doça  e  Córdova,  foy  IX.  Senhor  dei  Trefno  de  as'e 
Torete,  e  das  terças  de  Bicalbaro  ,  Valhecas,  e  Je- 
tafe  ,  Çentil-homem  da  Camera  delRey  D.  Car- 
los II.  que  o  fez  no  anno  de  ió8ó  primeiro  Mar- 
quez de  Vaímediano  ,  por  caiar  a  27  de  Janeiro  de 
ió3ó  com  D.  Margarida  de  Lima,  Dama  da  Rai- 
nha D.  Marianna  de  Auftria  ,  que  fuccedeo  a  (eu 
irmaõ,  e  foy  III.  Marqueza  de  Lhaneras,  IV.  Con- 
deíía  de  Olocau  ,  que  faleceo  a  7  de  Dezembro  de 
1691  ,  filha  de  Dom  Jorge  de  Villaragud  e  Sans, 
I.  Marquez  de  Lhaneras  ,  II.  Conde  de  Olocau  , 
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Commendador  de  Villafames  ,  e  Borriana  na  Or- 
dem de  Monteza  ,  e  de  fua  mulher  D.  Ignes  Maria 
de  Abreu  e  Lima  ,  que  foy  Menina  da  Rainha  D. 
Ifabel ,  Dama  da  Emperatriz  D.  Maria  ,  e  depois 
de  viuva  Senhora  de  Honor,  e  Guarda  mayor  das 
Rainhas  D.  Marianna  de  Baviera  ,  e  D.  Maria  Lui- 
za  Gabriela  de  Saboya  ,  e  era  filha  de  Pedro  Go- 
mes de  Abreu  ,  Senhor  ,  e  I.  Conde  de  Regalados  , 
em  cuja  Cafa  elia  depois  veyo  a  fucceder,  havendo 
tido  por  filhos  além  de  D.  Margarida  de  Lima  aci- 
ma ,  a  D.Joíeph  de  Villaragud  eSans  de  Abreu  ,  II. 
Marquez  deLhaneras,  III.  Conde  deOlocau,  que 
faleceo,  íem  tomar  eftado ,  no  anno  de  1690 ,  e  a  D. 
Jgnes  mulher  defeu  tiojoaõ  Gomes  de  Abreu  ,  V- 
Conde  de  Regalados ,  e  de  Lindofo  ,  irmaõ  de  fua 
may  ,  e  ella  faleceo  no  anno  de  1684  ,  e  íeu  marido 
naõ  repetio  o  matrimonio  ,  acabando  nelle  a  fua 
varonía  ,  e  de  íète  irmãos ;  e  aífim  íuccedeo  nos  ti- 
tules, direitos,  e  mercês,  fua  íogra ,  eirmaa  aMar- 
queza  de  Lhsneras  D.  Ignes  Maria  ,  como  logo  íê 
verá.  Do  matrimonio  do  Marquez  de  Valmedia- 
no,  e  de  fua  mulher  D.  Margarida  de  Lima  nafceo 
única 

20  D.  Maria  Ciriaca  de  Mendoça  Vil- 
laragud Chiriboga  e  Arreu  ,  IV.  Marqueza 
de  Lhaneras ,  V.  CondeíTa  de  Olocau  ,  que  caiou 
110  anno  de  1709  com  D.Joíeph  Henriques  de  Oro, 
Senhor  deBrecianos,  de  quem  teve  duas  filhas,  que 
falecerão  meninas  primeiro,  que  fcus  pays,  paflàn- 

do 
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do  a  Cafa  de  Tua  mãy ,  que  unicamente  lhe  havia 
recahido ,  a  D.  Genovefo  Fenollet  ,  V.  Marquez 
de  Lhaneras  ,  VI.  Conde  de  Olocau :  e  fua  avó 
materna ,  VI.  Condeíía  de  Regalados ,  e  Lindoíb , 
faleceo  depois  chegando  até  o  anno  de  1720  ,  em 
que  íe  acabou  a  linha  da  Tua  Cafa  ,  deixando  por 
herdeiros  os  íêus  criados ,  por  fe  haverem  extingui- 
do os  defcendentes  j  e  o  Marquez  de  Valmediano 
feu  genro  morreo  no  anno  de  1726,  fem  que  tor- 
naílè  a  cafar ,  e  herdou  a  íua  Cafa ,  e  as  acções,  que 
renovou  em  hum  pleito  a  Caía  do  Infantado  de- 
pois da  fua  morte  D.  Luiz  de  Arteaga ,  Coronel  de 
Dragoens  do  Regimento  de  Merida. 

Extin&a  a  fobredita  linha  da  Caía  de  Regala- 
dos  ,  permanece  outra  nos  Duques ,  e  Senhores  de 
Sottomayor ,  em  quem  íe  confervaõ  os  direitos  dc(- 
ta  Cafa  ;  e  aílim  o  a£tual  Duque  de  Sottomayor 
apreíêntou  ultimamente  no  anno  de  175 1  a  Abba- 
dia  de  Roías  a  ella  pertencente  ;  porque  D.  Leo- 
nel de  Abreu  ,  VI,  Senhor  de  Regalados ,  e  Valla- 
dares  ,  Alcaide  mor  de  Lapela  ,  o  qual  cafou  duas 
vezes ,  e  de  fua  fegunda  mulher  D.  Maria  de  No- 
ronha ,  filha  de  Francifco  de  Lima  ,  III.  Vifconde, 
e  Senhor  de  Villa-Nova  da  Cerveira  ,  e  outras  mui- 
tas terras,  Alcaide  mor  de  Ponte  de  Lima,  e  de  íua 
mulher  D.  Iíabel  de  Noronha,  filha  dos  II.  Con- 
des de  Abrantes  D.  João  de  Almeida  ,  e  D.  ígnes 
cie  Noronha  ,  tiveraó  entre  outros  filhos  a  Fran- 
cisco de  Abreu,  VII.  Senhor  de  Regalados ,  cuja 

linha 
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linha  íe  acabou  nos  Condes  de  Regalados ,  como  íe 
diííè  ,  (  na  ultima  Condeíía  Dona  Ignes )  e  a  Lopo 
Gomes  de  Abreu,  que  foy  Commendador  de  Sei- 
xas,  e  Lanhelos  na  Ordem  de  Chrifto,  Senhor  da 
Quinta  de  Agra  ,  e  Padroados  de  S.  Mamede  de 
Traviíco,  e  Santiago  de  Pias  em  Monçaõ  ,  e  caiou 
com  D.  Thereía  de  Mofcoiò ,  filha  de  Dom  Payo 
Sorred  de  Montenegro  ,  Senhor  de  Morente  ,  e  de 
lua  mulher  Dona  Maria  de  Mofcoiò ,  Senhora  de 
Agra ,  ( filha  de  D.  Sueiro  de  Oca  Sarmento  ,  Se- 
nhor de  Celme,  e  de  fua  mulher  Dona  Thereía  de 
Sottomayor  e  Mofcoiò  ,  Senhora  de  Sottomayor, 
Tenório ,  Crefcente  ,  e  Fornelos ,  que  foy  feu  pri- 
meiro marido )  e  nafceo  deite  matrimonio  D.  Ma- 
ria de  Abreu,  (que  fe  appellidou  de  Noronha) 
Senhora  de  Agra ,  a  qual  cafou  com  íèu  tio  D.  Fer- 
nando Eannes  de  Sottomayor ,  I.  Conde  de  Crecen- 
te  ,  Senhor  de  Sottomayor  ,  Tenório  ,  e  Fornelos , 
que  faleceo  no  anno  de  1627  deixando  quatro  fi- 
lhas ,  que  foraõ :  D.  Antónia,  D.  Theresa,  D. 
Francisca  ,  e  D.  Benta  ,  que  cafou  com  Dom 
Alonfo  Henriques  ,  XIJI.  Senhor  de  Vilhalva  de 
los  Lhanos ,  como  fe  verá  adiante. 

D.  Antónia  de  Sottomayor,  foy  II. Con- 
deíía de  Crecente  ,  Senhora  de  Sottomayor ,  &c. 
Cafou  com  D.  António  Sarmento  da  Cunha,  Com« 
mendador  de  Peííaroyo  na  Ordem  de  Calatrava , 
Embaixador  aos  Grifoens,  filho  íegundo  de  D.  Dio- 
go Sarmento  ,  I.  Conde  de  Gondernar  ,  Embaixa- 
dor 
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dor  em  Inglaterra ,  do  Coníelho  deEílado  delRey 
D.  Filippe  IV.  e  faleceo  ícm  filhos. 

D.  Theresa  de  Sottomayor,  que  foy  pri- 
meira  mulher  de  D.  Manoel  Sarmento  de  los  Co- 
bos  Luna  e  Mendoça  ,  entaõ  Conde  de  Ribadavia, 
Adiantado  mayor  de  Galiza  ,  e  depois  Marquez  de 
Camarada,  Conde  deCaftro,  Ricla,  e  Ribazope- 
que  ,  Vice-Rey  de  Valença  ,  e  Serdenha  ,  aonde  o 
matarão  a  22  de  Julho  de  1668  ,  e  também  naõ  ti- 
veraô  fucceílãõ. 

Dona  Francisca  Luiza  de  Sottomayor, 
IV.  Condefla  de  Crecente ,  Senhora  de  Sottoma- 
yor, Tenório,  e  Forneíos ,  caiou  noanno  de  1639 
com  D.  Joaõ  Fernandes  de  Lima  ,  I.  Marquez  de 
Tenório ,  e  de  los  Arcos ,  &c.  Commendador  ,  e 
Alcaide  mor  de  Mora  na  Ordem  de  Aviz ,  que  foy 
Coronel  de  hum  Regimento  de  Infantaria ,  Tenen- 
te General  da  Cavallaria  ,  General  da  Cavallaria  de 
Catalunha  ,  Governador  ,  e  Capitão  General  de 
Ceuta,  Meftre  de  Campo  General,  e  Governador 
das  Armas  de  Caftella  a  Velha  ,  Extremadura ,  e 
Galiza ,  do  Confelho  de  Guerra  de  Hefpanha ,  e  do 
de  Eílado  no  de  Portugal ,  que  faleceo  no  anno  de 
1670,  eera  filho  de  D.  Lourenço  de  Lima  Brito  e 
Nogueira  ,  Vifconde  de  Villa-Nova  de  Cerveira, 
&c.  e  de  fin  mulher  D.  Luiza  de  Távora ,  e  da- 
quella  uniaõ  nafcerau  :  D.  BalthaSar,  Conde  de 
Crecente  ,  que  fiiJeceo  menino  :  D.  Gaspar,  Con- 
ds  de  Crecente  ,  Senhor  de  Sottomayor  5  &c.  a 

quem 
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quem  matarão  em  Madrid  fem  haver  tomado  e£ 
tado ,  e 

D.  Fernando  Eannes  de  Lima  e  Sotto- 
mayor ,  I.  Duque  de  Sottomayor,  II.  Marquez  de 
Tenório  ,  e  de  los  Arcos ,  Conde  de  Creícente,  Se- 
nhor de  Fornelos  ,  Cotobade ,  Torneza  ,  &c.  Foy 
Medre  de  Campo  de  hum  Terço  de  Infantaria  Hef- 
panhola  em  Flandes,  Gentil-homem  daCamera  dei- 
Rey  D.  Carlos  II.  Caiou  com  D.  Petronilha  de 
Mendoça  e  Chaves  ,  filha  de  D.  Luiz  de  Chaves  , 
Senhor  de  los  Tozos ,  e  de  D.  Iíàbel  Anna  de  Men- 
doça ,  irmaa  do  I.  Conde  de  la  Calzada  ,  e  tiveraõ 
único  a  D.  Vicente  ,  que  faleceo  menino:  e  fican- 
do viuvo  ,  caiou  /ègunda  vez  com  D.  Thereía  Pa- 
checo Sottomayor  e  Menezes  ,  IV.  Marqueza  de 
Caftrofuerte ,  Vifcondefíà  de  Caftrofalhe ,  Senhora 
de  Alconchel ,  e  Fermoíelhe,  ( que  íè  achava  viuva 
de  D.  António  Portocarrero  Mafcarenhas  ,  Conde 
de  Óbidos )  e  a  poucos  mezes  de  cafada  ficou  íe- 
gunda  vez  viuva  ,  falecendo  o  Duque  íem  fucceílàõ 
em  Julho  de  1705. 

D.  Luiza  Maria  de  Lima  e  Sottomayor, 
Dama  da  Rainha  D.  Marianna  de  Auftria  ,  faleceo 
no  anno  de  1 696 ,  havendo  caiado  com  D.  Filippe 
Folch  de  Cardona  e  Aragaô  ,  VI.  Almirante  de 
Aragão  ,  Marquez  de  Guadaleíle  ,  Senhor  de  On« 
dfera ,  e  Bechi ,  Gentil-homem  da  Camera  delRey 
D.  Filippe  IV.  de  quem  nafceo  único  D.  Isidro 
Folch  e  Cardona  ,  VII.  Almirante  de  Aragão, 

Mar- 
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Marquez  de  Guadalefte  ,  Conde  de  Bechi ,  Com- 
mendador  de  Vinaroz  ,  e  Benicarlo  na  Ordem  de 
Monteza  ,  e  dei  Pezo  Real  de  Valença  em  a  de 
Alcântara  ,  ( que  também  teve  íèu  pay  )  e  faleceo 
no  anno  de  1699  ,  nomeado  Vice-Rey,  e  Capitão 
General  de  Galiza  ,  fem  fucceííàõ  dos  feus  dous 
matrimónios ,  o  primeiro  com  D.  Elvira  de  Havar- 
ra  ,  filha  de  D.  Belchior  de  Havarra  e  Rocafull , 
Vice-Chanceller  do  Supremo  Confelho  de  Aragão, 
do  Confelho  de  Eílado ,  e  da  Junta  do  Governo  da 
Monarchia  de  Hefpanha  na  menoridade  delRey  D. 
Carlos  II.  Vice-Rey  do  Peru ,  e  de  íua  mulher  D. 
Francifca  de  Torako  e  Aragão ,  Duqueza  de  la  Pa- 
lata  ,  Princeza  de  Maííà  ,  Marqueza  de  Jolve  5  e  o 
íègundo  com  Dona  Maria  do  Patrocinio  de  Arem- 
berg  Manrique  de  Lara ,  Princeza  de  Barbançon, 
Duqueza  de  Aremberg  ,  CondeíTà  de  Ia  Roche,  e 
Aygremont,  Viícondeííà  de  Dave,  e  Soberana  de 
Antes,  6lc.  Dama  da  Rainha  D.  Marianna  de  Ba- 
viera. 

D.  Marta  de  Lima  e  Sottomayor  ,  li. 
Duqueza  de  Sottomayor  ,  III.  Marqueza  de  Te- 
nório ,  e  dos  Arcos ,  Condeíla  de  Crecente ,  Senho- 
ra de  Torneios ,  e  de  todos  os  mais  Eftados  deíla 
Cafa  ,  em  que  fuccedeo  ao  Duque  D.  Fernando  íeu 
irmaõ  j  faleceo  a  10  de  Dezembro  de  1726.  Cafou 
com  D.  Gafpar  Ramires  de  Arelhano  e  Guevara, 
Conde  de  Penharubia,  Vifconde  de  Cameros ,  Ca- 
valleiro  da  Ordem  de  Alcântara ,  Meftre  de  Cam- 
Tom.IX.  Aaa  po 
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po  de  bum  Terço  de  Infantaria  Hefpanhola  ,  Ge- 
neral de  Batalha,  Governador  de  Tarragona,  Ge- 
neral da  Artilharia  do  Principado  de  Catalunha  , 
Governador ,  e  Meílre  de  Campo  General  de  Má- 
laga, Meftre  de  Campo  General  dos  Exércitos  del- 
Rey Catholico  ,  do  Coníelho  de  Guerra  delRey 
D.  Carlos  II.  e  Gentil-homem  da  Camera  delRey 
D.  Filippe  V.  e  faleceo  íem  filhos  no  anno  de  17 12. 

D.  JOANNA    MlCHAELA    DE    LlMA    E    SOTTO- 

mayor  ,  naíceo  no  anno  de  1655  ,  e  faleceo  a  21  de 
Setembro  de  1705.  Cafou  no  anno  de  1678  com 
D.  Jofeph  Mafones  e  Manca  de  Guifo  ,  III.  Con- 
de de  Montalvo ,  I.  Marquez  de  Islã  Rofa  ,  Vis- 
conde de  Artora ,  BaraÕ  de  Pofada ,  Senhor  do  Ca£ 
tello  de  la  Fava  com  todas  as  fuás  regalias ,  Gen- 
til-homem da  Camera  delRey  D.Carlos  II.  e  del- 
Rey Dom  Filippe  V.  General  de  Batalha  dos  íeus 
Exércitos  ,  que  nafceo  a  4  de  Março  de  1655  ,  e  fa- 
leceo a  1 1  de  Janeiro  de  1750,  e  era  fíiho  de  D.  Fé- 
lix Mafones  eSana  deCaftelví,  II.  Conde  de  Mon- 
talvo ,  Baraõ  de  Pofada  ,  Senhor  do  Caílello  de 
Fava,  &c.  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago,  que 
nafcendo  no  anno  de  1629  faleceo  no  de  171 3  ,  e 
de  fua  mulher  D.  Elena  Manca  de  Guifo,  filha  dos 
p  imeiros  Marquezes  de  Albis  ,  XII.  Baroens  de 
Gakellí ,  e  UíTena,  Senhores  de  Orofey,  &"c.  e  def- 
v.  matrimonio  nafcerao  :  D.  Luiz ,  que  faleceo  de 
treze  annos;  D.  Félix  Fernando  Eannes,  com 
quem  íe  continua  j  D.  António  ,  e  D.  Fernando, 

qvie 
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que  morrerão  meninos  5  D.  Joseph  ,  Coronel  do 
Regimento  de  Infantaria  de  Galiza  ,  Brigadeiro ,  e 
a&ualmente  General  de  Batalha  dos  Exércitos  âel- 
Rey  D.  Filippe  V.  feu  Gentil-homem  da  Came- 
ra  com  entrada  j  D.  Francisco  ,  Capitão  da  galé 
de  S.  Genaro  5  D.  Jayme  ,  Marquez  de  Islã  Roía , 
Governador  de  G  oceano,  e  Coronel  do  Regimen- 
to de  Dragoens  de  Friíia  ;  D.  Maria  ,  que  cafou 
noanno  de  1704  com  D.  Félix  Margens  e  Nin  ,  I. 
Conde  de  Caftilho  ,  XI.  Baraó  de  Senis,  Senhor  de 
Olurechi ,  e  Aftuni ,  General  da  Cavallaria  de  Ser- 
denha ,  Gentil-homem  da  Camera  dei  Rey  D.  Fi- 
lippe V.  e  com  exercício  delRey  de  Serdenha  Car- 
los Manoel  I.  e  tem  os  filhos  feguintes :  D.  Fer- 
nando ,  que  cafou  com  D.  Vicloria  Viço  e  Amar, 
filha  de  Dom  Domingos  Viço  e  Zonza,  III.  Mar- 
quez de  Soleminis ,  General  da  Cavallaria  de  Ser- 
denha ,  e  de  D.  Efperança  de  Amat,  Picolomini ,  e 
Gambela ,  filha  dos  Baroens  de  Sorfò  ,  e  até  ao  pre- 
fente  naÕ  tem  fucceííaõ  ;  Fr.  Gaspar  ,  Religioíb 
da  Mercê  ,  Meílre  de  Theologia  em  Alcalá  ;  D. 
Gabriel,  e  D.  Laura.     Teve  mais  o  Conde  de 
Montalvo  eftas  filhas :  D.  Benta  ,  que  faleceo  na 
flor  da  idade,  contando  dezaíeis  annos  j  D.Joanna, 
e  D.  Elena  ,  que  morrerão  meninas ,  e  D.  Muua 
Ignacia  ,  que  cafou  noanno  de  1722  com  D.  An- 
tónio Manca  Sanjuíl  e  Caftelvi  ,  V.  Conde  de  S. 
Jorçe  ,  Senhor  de  Ufini ,  e  Tifi ,  General  da  Infan- 
taria de  Serdenha  ,  e  até  o  prefente  naõ  tem  filhos. 
Tom.  IX.  Aaaii  D. 
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Dom  Félix   Fernando  Eannes  de  Lima 
Sottomayor  Masones  e  Castro  ,  nafceo  a  27 
de  Novembro  de  1684  ,  fuccedeo  em  todos  os  EÉ 
tados  defta  C*fa  ,  he  ili.  Duque  ,  e  Senhor  de  Sot- 
tomayor, IV.  Conde  de  Montalvo,  Marquez  de 
Tenório  ,  e  de  los  Arcos ,  Conde  de  Crecente  ,  Ba- 
rão de  Pofada ,  Senhor  do  Caftello  de  Fava  ,  e  de 
Fornelos  ,  &c.  Grande  de  Heípanha  ,  em  quem  íê 
vem  aquellas  virtudes   próprias  do  feu  eíclarecido 
nafcimento  ,  brilhando  a  erudição  em  larga  noticia 
da  Hiftoria  ,  e  da  Genealogia  ,  em  que  naõ  cede  aos 
mais  celebrados  de  Hefpanha  ,  e  a  toda  a  Europa 
feria  rnuy  útil,  que  fe  publicaílem  os  feus  vaftos,  e 
bem  fundados  eftudos  ,  que  a  fua  benignidade  me 
diípeníbu  em  diverfas  occafioens ,  que  a  elle  recor- 
ri, aquém  grato  correfpondo  nefta  curta  memoria, 
que  o  tempo  conhecerá  bem  diminuta,  quando  ma- 
nifeíle  ao  publico  a  fua  fingular  applicaçaÕ.    Cafou 
a  28  de  Janeiro  de  17 15  com  fua  prima  Dona  Laura 
Mafones,  VIL  Senhora  de  Montefurcada ,  que  na£ 
ceo  a  8  de  Junho  de  1690,  filha  de  Dom  Ramon 
Mafones  e  Manca  de  Guifo ,  e  de  D.  Anna  Mafo- 
nes Martin  de  Saluzo ,  filha  de  D.  Miguel  Martin 
de  Saluzo  Fiefco ,  Senhor  de  Ficuyli  ,  e  de  D.  Lu- 
crécia Mafones  e  Hin ,  filha  de  D.  António  Mafo- 
nes ,  Meftre  Racional  do  Pveyno  de  Serdenha ,  ir- 
mão do  I.  Conde  de  Montalvo  D.Joaõ  Eírevaõ  , 
e  de  D.  Anna  Maria  Hin  e  Saniuft  ,  filha  dos  IX. 
Burcens  de  Senis.  Era  D.  Ramon  Mafones  filho  de 

D. 
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D.  Francifco  Mafones  e  Sana  de  Cafteiví,  Gover- 
nador de  Goceano  ,  Caftelaõ  de  Calher  ,  irmaõ  do 

II.  Conde  de  Montalvo  ,  ede  D.  Laura  Manca  de 
Guifo  ,  irmaa  de  ília  cunhada ,  filha  dos  primeiros 
Marquezes  de  Albis.  Faleceo  a  Duqueza  D.  Lau- 
ra a  21  de  Fevereiro  deíie  prefente  anno  de  1741  , 
deixando  única 

D.  Anna  Maria  de  Lima  >  CondeíTà  de 
Crecente,  que  nafceo  a  18  de  Abril  de  171 8,  e  ca- 
iou a  28  de  Abril  de  1754  com  íêu  primo  D.  Do- 
mingos Manoel  Henriques  de  Havarra,  que  nafceo 
a  7  de  Junho  de  171 1,  ehe  II.  Conde  deAblitas, 

III.  Marquez  de  Vilhalva  de  los  Lhanos ,  e  deCafc 
telnau  ,  XI.  Vifconde  de  Valderro ,  Barão  de  Ex- 
peleta ,  eHoallan,  Senhor  deBerriozar,  Penha  ,  e 
Almudi  de  Tudela ,  &c.  filho  de  D.  Joíèph  Hen- 
riques de  Havarra  ,  III.  Conde  de  Ablitas  ,  Mar- 
quez de  Vilhalva,  e  de  D.  Clara  de  Solis  e  Game, 
filha  dos  II.  Duques  de  Montelhano  D.  Alonío  de 
Solis ,  e  D.  Luiza  de  Gante  e  Sarmento  ,  Camerei- 
ra  mor  da  Princeza  das  Afturias  D.  Maria  Barbara, 
Infanta  de  Portugal  ,  e  neto  de  D.  Balthafar  Hen- 
riques de  Anaya  e  Sottomayor ,  I.  Marquez  de  Vi- 
lhalva de  los  Lhanos,  Senhor  de  Anaya,  Cabrilhas, 
CaRro,  la  Maza ,  e  Tavera ,  &c.  e  de  D.  Bernar- 
dina  Henriques  de  Havarra  e  Alva  ,  filha  de  Dom 
Gafpar  Henriques  de  Havarra  e  Alva  ,  I.  Conde  de 
Ablitas,  Senhor  deMarquinez,  &c.  edeD.Jero- 
nyrua  de  Expeleta  e  Gonpora ,  VIII.  VifcondeíTa  de 

Vai- 
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Valderro,  Baroneza  de  Expeleta ,  e.Hoalhan ,  &c. 
e  fecundo  neto  de  D.  Aíonfo  Henriques  de  Ana- 
ya ,  XIII.  Senhor  de  Vilhalva  de  los  Lhanos ,  la 
Maza  ,  Tavera,  Ô£c.  e  de  Dona  Benta  Antónia  de 
Sottomayor  e  Abreu  ,  que  foy  a  atima  filha  da 
Condeíla  de  Crecente  D.  Maria  de  Abreu ,  e  No- 
ronha ,  Senhora  de  Agra  ,  como  diííèmos  acima. 
Naõ  tem  o  Conde  de  Ablitas  D.  Domingos ,  e  de 
íua  mulher  D.  Anna  ,  CondeíTa  de  Crecente  ,  até 
o  preíènte  íucceíTàõ ,  e  tem  o  Conde  único  irmão 
a  D.  Francifco  Henriques  ,  que  naõ  tem  tomado 
eftado ,  e  de  íèu  pay  o  Conde  D.  Jofeph  o  foraõ  D. 
Bento  ,  Senhor  de  Anaya  ,  e  Cabrilhas  ,  que  caíòu 
com  D.  Maria  Michaela  de  Ribera  Rodrigues  de 
Ledefma,  II.  Condeííà  de  Quintanilha,  fem  íuc- 
ceiíàõ ,  e  D.  Maria  primeira  mulher  de  D.  Baltba- 
far  Marradas  ,  Conde  de  Sallent ,  Senhor  de  Lha- 
rin,  e  Matada,  que  viuvo  delia  caiou  com  D.  Ro- 
fa  da  Sylva  Pimentel  ,  filha  dos  V.  Duques  de  Hi- 
jar ,  fem  que  também  tenha  tido  fucceííàõ. 

Condes  de Clavijo,  *    '7       D-  ANNA    DE    MeNDOÇA    E  ARAGÃO  ,  fi- 

lha de  D.  Álvaro  de  Mendoça,  e  de  ília  mulher  D. 
Maria  de  Guímaõ  ,  como  atraz  diííèmos. 
Cafou  com  D.  António  de  Molina  Arelhano  e  Li- 
nhan,  Senhor  de  Clavijo ,  e  Miraflores,  de  Embid, 
el  Pobo ,  la  Alde^uila  ,  e  Santjuíte  ,  Gentilhomem 
da  Boca  delRey  D.  Filippe  II.  filho  de  D.  Gabriel 
de  Molina  e  Linhan  ,  V.  Senhor  das  Villas  de  Em- 
bi  J  ,  el  Pobo ,  la  Aldeguiia  ,  e  Santjuíle  ,  e  dos  La- 
gares 
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gares  de  Teros,  e  Guiíèma,  e  de  D.  Maria  de  Are- 
lhano  e  Mendoça,  filha  àeD.  Urbano  de  Arelha- 
no  *  Senhor  das  Villas  de  Clavijo ,  e  Miraflores ,  e 
de  D.  Elena  Árias  Bobadilha ,  irmãa  do  Conde  de 
Punhonroftro  :  e  D.  Urbano  foy  filho  herdeiro  de 
Dom  Aloníb  Ramires  de  Arelhano ,  I.  Conde  de 
Aguilar ,  Senhor  de  los  Cameros ,  ed&D.  Cathari- 
na  de  Mendoça  ,  filha  do  I.  Duque  do  Infantado. 

*  1 8     Dom  Marcos  de  Molina  ,  Senhor  de 
Clavijo,  &:c. 

18  D.  Anna  Mauricia  de  Mendoça,  ca- 
iou no  anno  de  1629  com  D.  Joaõ  Franciíco  Ro- 
drigues de  Molina  ,  II.  Senhor  daVilla  deUmera, 
e  foy  feu  filho  D.  Francifco  Rodrigues  de  Molina 
e  Mendoça  ,  Senhor  de  Umera ,  que  caiou  com  D. 
Joanna  Davalos  e  Toledo  ,  filha  de  D.  Pedro  Da- 
valos  e  Toledo  ,  e  de  D.  Gregoria  Maria  de  Moli- 
na ,  com  fucceílàõ. 

18  D.  Luiza  de  Mendoça  ,  caiou  com  D. 
Franciíco  Monteiro  ,  Regedor  de  Badajoz. 

18  D.  Manuela  de  Mendoça  e  Aragaõ, 
que  foy  a  terceira  filha  ,  caiou  com  D.  João  Ro- 
drigues de  Ribadaneira  e  Marcilha  ,  Senhor  dei 
Rincilho ,  e  ficando  viuva  fem  fucceíTaõ ,  foy  Do- 
na de  Honor ,  e  Guarda  mayor  das  Damas  das  Rai- 
nhas D.  Maria  Luiza  de  Orleans ,  e  D.  Marianna 
de  Baviera  j  morreo  no  Paço  de  Madrid  no  anno 
de  1694. 

*  1 8     D.  Marcos  de  Molina  Mendoça  Lt- 

nhan  , 
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nhan  e  Arelhano  ,  foy  Senhor  de  Clavijo ,  Mi- 
raflores ,  Embid  ,  e  mais  terras  da  Cafa  de  feu  pay, 
a  que  ajuntou  o  Morgado ,  e  Senhorio  da  Fortale- 
za de  Picaça  ,  em  que  fuccedeo  por  morte  de  íua 
tia  D.  Anna  Sarmento  de  Molina ,  foy  Cavalleiro 
da  Ordem  de  Alcântara  ,  morreo  moço  ,  íêndo  ca- 
iado com  D.  Francifca  Maria  de  Molina  e  Sotto- 
mayor ,  irmaa  de  íèu  cunhado  o  Senhor  de  Umera, 
e  filha  de  Melchior  Rodrigues  de  Molina  ,  I.  Se- 
nhor da  Villa  de  Umera ,  do  Confelho  Real ,  e  Ca- 
mera  de  Caftella  ,  e  dos  da  Cruzada  ,  e  Inquifiçaõ, 
e  de  D.Joanna  de  Bobadilha  íua  mulher,  e  tiveraô 
19  D.  Antónia,  e  a  D.  Luiza  Bernarda, 
que  morrerão  meninas. 

*  19  Dona  Joanna  Lourença  de  Molina 
Mendoça  e  Arelhano  ,  que  morreo  a  18  de 
Março  de  1684  ;  foy  por  morte  de  fuás  irmãas  Se- 
nhora de  Clavijo ,  la  AJdeguila  ,  Miraflores ,  e  Pi- 
caça ,  que  foy  no  que  fuccederaô  por  morte  de  feu 
pay  ,  por  fer  o  Morgado  de  Embid  ,  el  Pobo ,  e 
mais  Villas  de  agnaçaõ  ,  com  que  nelle  fuccedeo 
feu  tio  D.  Inigo  de  Molina  ,  de  quem  foy  filho  D. 
Diogo  de  Molina  ,  I.  Marquez  de  Embid ,  e  pro- 
genitor dos  mais. 

Cafou  com  D.  Martim  Jbfeph  de  Lanuça,  Caval- 
leiro da  Ordem  de  Santiago  ,  Alçade  de  Corte  (que 
vem  a  fer  Corregedor  da  Corte  ,  e  Cafa )  delRey 
D.  Filippe  IV.  filho  de  D.  Miguel  Bautifta  de  La- 
nuça ,  Cavalleiro  da  mefma  Ordem  ,  do  Confelho 

da 
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da  Fazenda ,  Protonotario ,  e  Coníelheiro  de  capa 
efpada  do  fupremo  de  Aragão,  fobrinho  de  D.  Mar- 
tim  Bautifta  de  Lanuça  ,  ultimo  Jufliça  mayor  de 
Aragão  dos  da  fua  Cafa  ,  e  tiveraÕ 

*  20  D.  Marcos  Balthasar  ,  I.  Conde  de 
Clavijo. 

20  D.  Theresa  ,  e  D.  Vigência  de  Lanu- 
ça ,  que  forao  Freiras  no  Mofteiro  de  las  Huekns 
de  Burgos. 

20  D.  Francisca  de  Lanuça  e  Mendo- 
ça  ,  caiou  no  anno  de  1687  com  D.  Fernando  de 
Moícoíò  ,  Cavall.iro  da  Ordem  de  Santiago  ,  do 
Confelho  Real  de  Caftella  ,  filho  natural  de  Dom 
António  de  Mofcofo ,  Marquez  deViihanueva  dei 
Frefno ,  íem  fucceílaõ. 

*  20  Dom  Marcos  Balthasar  de  Lanuça 
Mendoça  e  Arelhano  ,  foy  I.  Conde  de  Clavi- 
jo por  mercê  delRey  D.  Carlos  II.  Senhor  de  Aí- 
deguela  ,  Piaça  ,  e  Miraflores ,  e  dos  Morgados  de 
Bautifta  ,  e  Lanuça ,  Gentil-homem  de  Boca  del- 
Rey Catholico,  do  feu  Confelho  da  Fazenda.  Foy 
também  Marquez  de  Aunhon ,  e  Padroeiro  de  S. 
Filippe  o  Real  de  Madrid  ,  alcançado  por  huma 
fentença  no  anno  de  1708  contra  o  I.  Marquez  de 
Valmediano. 

Cafou  emÇaragoça  no  anno  de  1682  com  D.  Ma- 
nuela Sanz  de  Mendoça  e  Heredia  ,  filha  de  Dom 
Francifco  Sanz  de  Cortes ,  Marquez  de  Villa- Ver- 
de ,  Conde  de  Morata ,  e  de  Dona  Anna  Maria  de 
Tom.  IX.  Bbb  Meu- 
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Mendoça,  irmaa  do  I,  Marquez  deBarboles,  e  fi- 
lha de  D.  AfFonfo  Fernandes  de  Heredia  e  Mendo- 
ça ,  I.  Conde  de  Contamina  ,  e  de  D.  líabel  Joan- 
na  de  Latras,  filha  de  Dom  Joaõ  Sanz  de  Latras, 
Conde  de  Altares  ,  e  tiveraô  única  a 

21  D.  Francisca  Xavier  de  Lanuça  e 
Mendoça,  CcndeíTa  deClavijo,  Marqueza  de  Au- 
nhon,  &c.  Caiou  com  D.  Miguel  de  Sada  e  Anti- 
Ihon  ,  Meftre  de  Campo  General  delRey  Catholi- 
co  das  fuás  Armadas ,  e  Chefe  de  Efquadra  delias , 
Cavalleiro  da  Ordem  de  S.  Genaro  em  Nápoles , 
filho  terceiro  dos  Marquezes  de  Campo  Real  em 
Aragão,  e  naõ  tem  até  o  preíênte  fucceíTaô. 

§.  vi. 

AhnkdntesàeCajidk.  *  i£  £>.  Anna  de  Mendoça,  filha  primeira 
de  D.  Diogo  Furtado  de  Mendoça  ,  Conde  de  Sal- 
danha ,  e  de  fua  mulher  Dona  Maria  de  Mendoça , 
Marqueza  de  Cenete ,  morreo  a  26  de  Junho  de 

Caiou  com  D.  Luiz  Henriques  de  Cabrera ,  VII. 
Almirante  de  Caflella  ,  IH.  Duque  de  Medina  de 
Rio-Seco,  Conde  de  Módica ,  Vifconde  de  Cabre- 
ra ,  e  Bás ,  Cavalleiro  do  Tufão  ,  morreo  a  27  de 
Mayo  de  1596,  irmão  de  fua  cunhada  a  Duqueza 
do  Infantado  D.  Luiza  Henriques ,  e  filho  de  Dom 
Luiz  Henriques,  VI.  Almirante  deCaíiella,  e ácC- 
te  matrimonio  nafceraô 

D. 
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*  17     D.  Luiz  Henriques  ,  VIII.  Almirante 
de  Caílella. 

17  D.  Diogo  Henriques  ,  Cavalleiro  da 
Ordem  de  Alcântara,  morreo  iolteiro. 

*  17     D.  Rodrigo  Henriques,  I.  Marquez 
de  Valdonquilho. 

17  D.  Anna  Henriques  de  Mendoça,  ca- 
iou com  Dom  Luiz  Ramon  Folch  de  Córdova,  e 
Aragão  ,  Conde  de  Prades  ,  como  já  diflèmos. 

17  D.  Maria  Henriques  ,  íoy  Freira  na 
Madre  de  Deos  de  Toledo ,  donde  paílòu  para  o 
Mofteiro  de  N.  Senhora  de  Conftantinopla  de  Ma- 
drid. 

17  D.  Antónia  Henriques  de  Cabrera, 
foy  Freira  em  S.  Domingos  o  Real  de  Madrid ,  e 
já  o  tinha  fido  na  Madre  de  Deos  de  Toledo. 

17  D.  Luiz  Henriques  de  Cabrera,  foy 
VIII.  Almirante  de  Çaftella  ,  IV.  Duque  de  Me- 
dina de  Rio-Seco,  Conde  de  Módica  ,  e  Melgar, 
&c.  Cavalleiro  do  Tufaõ  de  Ouro ,  morreo  a  17 
de  Agofto  de  1600. 

Caiou  com  D.  Victoria  Colona  ,  filha  de  Marco 
António  Colona,  Duque  de  Paisano,  e  Tagliacoz- 
zo  ,  Príncipe  de  Sonnino  ,  e  de  Manupeli ,  Grão 
Condeílavel  de  Nápoles,  e  de  D.  Feliche  Utílno 
fm  mulher ,  irmaa  de  Paulo  Jordão  ,  I.  Duque  de 
Brachano  ,  filho  de  Jeronymo  Urílno ,  Conde  de 
la  Anguilara  ,  e  de  Tua  mulher  Francifca  Sforça ,  fi- 
lha de  Boíio  Sforça ,  Conde  Soberano  de  Santa  Fio- 

Tom.  IX.  Ebbii  ra, 
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ia,  Senhor  de  Caíkl  Arquaro  ,  e  de  íua  mulher 
Confiança  Farnefe ,  irmaa  de  Fedro  Luiz  Farnefe, 
I.  Duque  de  Parma  ,  e  tiveraõ 

*  17     D.  Joaô  Affonso  Henriques,  IX.  Al- 
mirante de  Carteila. 

*  17     D.  Anna  Henriques,  Duqueza  de  Al. 
buquerque  ,  como  adiante  fe  efcreverá. 

17  Dona  Feliche  Henriques  ,  morreo  em 
1676.  Cafou  com  D.  Francifco  Gomes  deSando- 
val ,  naquelle  tempo  I.  Duque  de  Cea,  e  depois  II. 
de  Lerma  ,  e  Uíèda  ;  de  quem  ficando  viuva  logrou 
a:  rendas  da  Claveria  môr  de  Calatrava  por  mercê 
deiPvey  D.  Filippe  IV.  de  25  de  Março  de  1636, 
deixando  fucceíTaõ. 

17  D.  JqaÕ  Affonso  Henriques  de  Ca- 
brera  ,  foy  IX.  Almirante  de  Caftella ,  V.  Duque 
de  Medina  de  Rio-Seco ,  Conde  de  Módica,  Óf- 
tona ,  Mel^ar  ,  e  Rueda ,  Vifconde  de  Cabrera  ,  e 
Bas ,  &c.  Gentil-hcmem  da  Camera  delRey  Dom 
Filippe  IV.  feu  Mordomo  môr ,  e  do  Coníelho  de 
Eítado  ,  Commendador  de  Piedra  Buena  na  Ordem 
de  Alcântara,  General  do  Exercito,  que  foccorreo 
Fuente-Rabia  no  anno  de  1638  ,  e  Vice-Rey  de 
Nápoles  ;  nafceo  a  3  de  Março  de  1  £97  ,  e  morreo 
a  7  de  Fevereiro  de  1647.  Efteve  defpofado  com  D. 
Francifca  Luiza  de  Sandoval ,  irmaa  de  íeu  cunha- 
do oí.  Duque  de  Cea,  a  qual  morreo  antes  decunv 
prir  a  i Jade  para  fe  receberem. 
Caiou  em  28  de  Novembro  de  1612  com  D.  Lui- 
za 
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za  de  Sandoval  e  Padtlha  ,  outra  irmãa ,  e  filhas  de 
L).  Chriítovaõ  ,  1.  Duque  de  Uíêda  ,  e  defte  matii- 
monio  ,  além  de  D.  Franciíco ,  que  morreo  em  Ná- 
poles de  curta  idade  ,  tiveraõ 

*  18  D.  Joaõ  Gaspar  Henriques  de  Ca- 
BRER.A  ,  que  íoy  único,  e  por  morte  de  íeu  pay  X. 
Almirante  de  Caílclla  ,  Vi.  Duque  de  Medina  de 
Rio-Seco,  Conde  de  Módica,  Melgar,  &.c.  Com- 
mendador  de  Piedra  Buena  na  Ordem  de  Calatra- 
va ,  Gentil- homem  da  Camera  delRey  D.  Filippe 
IV.  Eílíibeiro  mor  delRey  D.  Carlos  II.  e  do  íèu 
Confelho  de  Eílado  ;  morreo  a  25  de  Setembro  de 
1691. 

Caiou  com  D.  Elvira  de  Toledo ,  que  morreo  em 
Janeiro  do  a^nft  de  1Ó80,  filha  de  D.  Fradique  de 
Toledo  Oforio,  I.  Marquez  de  Vilhanueva  de  Vai- 
dueca  ,  e  de  D.  Elvira  Ponce  de  Leon  ,  filha  de  D. 
Luiz  Ponce  de  Leon,  Marquez  de  Zara,  filho  pri- 
mogénito do  III.  Duque  de  Arcos ,  e  defte  eíclare- 
eido  matrimonio  nafcera5  eftes  filhos : 

*  19  Dom  Joaó  Thomas  ,  XI.  Almirante  de 
Caftella. 

19  D.  Luiz  Henriques  de  CABRERA,que 
foy  Marquez  de  Alcanhices,  Grande  deHefpanha, 
por  caiar  com  a  Marqueza  D.  Therefa  Henriques 
de  Almança  e  Borja  ,  e  da  fua  íucceííàô  demos  já 
noticia. 

19  D.  Theresa  Henriques,  cafou  duas  ve- 
z:s }  a  primeira  com  D.  Cafpar  delíaro  e  Guímao, 

VIL 
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VII.  Marquez  dei  Carpio  ,  e  de  Eliche  ,  Conde 
Duque  de  Olivares ,  de  quem  foy  fcgunda  mulher, 
e  da  fua  fucceífaõ  já  le  d.ííè  em  feu  lugar.  Cafou 
fegunda  vez  em  30  de  Mayo  de  1688  comD.Joa- 
chim  Ponce  deLeon,  Vil.  Duque  de  Arcos  cMa- 
queda  ,  de  quem  naõ  teve  íucceííaõ  ,  e  ella  mor- 
reo  a  5  de  Abril  de  1716. 

Ficando  viuvo  o  Almirante  D.Joaô  Gaípar  Hen- 
riques ,  cafou  íegunda  vez  occultamente  com  D. 
Leonor  de  Roxas ,  como  elle  deixou  declarado  em 
feu  Teftamento  ,  dizendo  ,  que  já  era  falecida  ,  da 
qual  havia  tido  antes  muitos  filhos,  e  declara  ,  que 
ella  em  razão  do  feu  cafamento  havia  fido  Duque- 
za  de  Medina  dei  Campo,  e  manda  ,  que  como  tal 
feja  (èpultada  junto  a  elle  :  e  que  além  de  outros 
filhos  bailardes  ,  havidos  em  diffèrentes  mulheres , 
teve  da  dita  D.  Leonor  três  filhos ,  que  EIRey  D. 
Carlos  II.  lhe  deípachou ,  dando  a  hum  o  titulo  de 
Marquez  ,  e  fazendo  outras  mercês  a  outros,  e  a  fi- 
lha íeguinre  do  referido  matrimonio 

19  D.  Maria  Henriojjes  de  Cabrera , 
cafou  no  anno  de  1687  com  D.  António  Bernuy  e 
Mendoça  ,  Marquez  de  Benamexi,  Marifcal  de  AU 
cala ,  Senhor  de  Zumel ,  e  Tumilhos  ,  filho  de  D. 
Joíêph  Diogo  de  Bernuy  e  Mendoça ,  I.  Marquez 
de  Benamexi ,  Marifcal  de  Alcalá ,  &c.  e  de  Dona 
Maria  Çapata  e  Bernuy  fua  primeira  mulher ,  e  ti- 
veraõ 

20  D.  JoaÕ  Ignacio  de  Bernuy  e  Men- 

doça , 
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doca  ,  III.  Marquez  de  Benamexi ,  Mariícal 
de  Alcaiá ,  Senhor  de  Zumel  ,  íkc.  e  morreo 
fem  caiar ,  e  herdou  a  íua  Cafa  feu  tio  irmaõ 
de  feu  pay ,  que  vive  caiado  com  Dona  N.  .  . 
de  Honeítrofa  e  Barradas,  irmaã  do  IV.  Mar- 
quez de  Penhaflor. 
*  19     D.  Jqaõ  Thomas  Henriques  de  Ca- 
brera  ,  XI.  Almirante  de  CaftelJa  dos  da  fua  Ca- 
ía ,  VII.  Duque  de  Medina  de  Rio-Seco  ,  Conde 
de  Módica  ,  Oílòna ,  Melgar  ,  Rueda  ,  Vifconde 
de  Cabrera  ,  e  Bás ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Cala- 
trava ,  que  depois  de  ter  fido  Gentil-homem  da  Ca- 
mera  com  exercício,  Governador  de  Milaõ,  Vice- 
Rey  de  Catalunha  ,  do  Confelho  de  Edado  ,  e  E£ 
tribeiro  mor  delRey  D.  Carlos  II.  e  delRey  Dom 
Filippe  V.  que  o  nomeou  Embaixador  a  Roma , 
e  depois  a  França,  e  fazendo  caminho  para  aquelle 
Reyno  ,  paíTou  a  Portugal  em  Setembro  de  1702, 
reconhecendo  o  Archiduque  Carlos  com  o  nome  cie 
Rey  III.  de  Cadella  ,  a  quem  fervio  de  Eftribeiro 
mor  nas  funções  publicas ,  e  acompanhou  na  Cam- 
panha da  Beira  do  anno  de  1704:  fez  hum  Manifefc 
to ,  que  imprimio  íbbre  a  mudança  daquelle  Reyno 
ao  ferviço  do  Archiduque;  e  citando  em  EMremoz 
com  o  titulo  de  General  das  Armas  do  Reyno  do 
Algarve,   que  El  Rey  D.  Pedro  II.  lhe  conferira, 
teve  hum    nccidente    de  apoplexia  ,  com  que  per- 
doo os  fedidos ,  e  por  benefício  dos  cautérios,  e ou- 
tros remédios  tornou  a  cobrallos ,  e  recebeo  os  Sa- 
cra- 
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cramentos ,   e  fez  Teílamento  ,  e  nomeou  por  Ex- 
ecutores, e  Teltamenteiros  os  Padres  Carlos  Antó- 
nio Caíhedi,  e  Álvaro  Cienfuegos  ,  da  Companhia, 
que  com  eile  tinhao  vindo  de  Helpanha :  deixou  a 
EIRey  D.  Carlos  por  herdeiro,  depois  de  fatisfei- 
tos  muitos  legados  ,  e  obras  pias  ,  em  que  entra 
hum  Collegio ,  que  manda  edificar  em  Portugal  no 
cafo ,  que  EIRey  D.  Carlos  naõ  reynaííè  em  Hef- 
panha.     Faleceo  naquella  Villa  a  29  de  Julho  de 
1705  ,  depois  de  íe  ter  achado  na  Campanha  deíle 
anno  na  Provinda  de  Alentejo  \  foy  enterrado  no 
Morteiro  de  S.  Francifco  de  Eftremoz  onde  jaz  na 
Capclla  mor.    O  Marquez  de  S.  Filippe  a  pag.204 
dos  Commentarios  da  Guerra  de  Hefpanha  ,  diz , 
que  por  ordem  delRey  D.  Pedro  fora  depofitado 
magnificamente  à  fua  cufta  ,  fora  do  Panteon  dos 
Ileys ,  na  Igreja  de  Belém  até  que  fe  fabricaíTe  a 
íèpultura  ,  que  havia  ordenado  ,  no  que  padeceo 
equivocaçaõ  efte  Author  ;  porque  o  Almirante  foy 
fepultado  em  Eílremoz ,  como  temos  dito. 
Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  no  anno  de  1663  com 
D.  Anna  Catharina  de  Lacerda  ,  que  morreo  a  2S 
de  Fevereiro  de  1697  ,  filha  do  VIII.  Duque  de 
Medina  Celi ,  de  quem  naõ  teve  fucceílaõ. 
Cafou  fegunda  vez  no  anno  de  1697  com  D.  Anna 
Catharina  de  Lacerda ,  viuva  de  D.  Pedro  António 
de  Aragão  ,  e  filha  de  feu  cunhado  D.  Joaô  Fran- 
cifco de  Lacerda  ,  IX.  Duque  de  Medina  Celi ,  a 
qual  morreo  antes  de  feu  marido  paíTar  a  Portugal, 
e  naõ  deixou  fucceílaõ.  D. 
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17  D.  Anna  Henriques  de  ■  Cabrera  ,  n«  íw. 
lha  primeira  de  D.  Luiz ,  VIII.  Almirante  de  Caf- 
tella,  e  da  Duqueza  D.  Vi&oria  Colona  fua  mu- 
lher, morreo  a  19  de  Agofto  de  1658. 

Caíbu  em  22  de  Janeiro  de  16 14  com  D.  Franciíco 
Fernandes  de  la  Cueva  ,  VIL  Duque  de  Albuquer- 
que ,  Marquez  de  Cuelhar ,  Conde  de.  Ledeíma  ,  e 
de  Huelma  ,  Senhor  das  Villas  de  Mombeltran ,  e 
Pedro  Bernardo,  Vice-Rey  de  Catalunha,  e  de  Si- 
cília ,  Embaixador  em  Roma ,  do  Coníelho  de  Ef- 
tado ,  e  Preíidente  do  Coníelho  íupremo  de  Ara- 
gão ,  e  foy  íua  terceira  mulher ,  morreo  em  Ago£ 
to  de  1657 ,  deixando  deite  matrimonio  os  filhos  íè- 
guintes  : 

*  18     D.  Francisco  Fernandes  de  la  Cue- 
va ,  VIII.  Duque  de  Albuquerque. 

18  D.  Gaspar  de  la  Cueva,  foy  General 
da  Artilharia  do  Exercito  da  Extremadura  contra 
Portugal ,  morreo  folteiro. 

*  18     D.  Melchior  de  la  Cueva,  IX.  Du- 
que de  Albuquerque. 

18  D.  Balthasar  de  la  Cueva,  foy  CqI- 
legial  de  S.  Bartholomeu  em  Salamanca  ,  Deaõ  da- 
quella  Cathedral ,  e  deixando  a  vida  Ecclefiaftica  , 
foy  pelo  feu  caíàmento  Marquez  de  Malagon  ,  e 
depois  Embaixador  em  Alemanha  ,  Vice-R.ey  da 
Nova  Hefpanha  ,  e  do  Coníelho  ,  e  Camera  de 
índias.  Cafou  com  Dona  Therefa  Maria  de  Sa- 
vedra  ,  Marqueza  de  Malagon ,  CondeíTa  de  Gaf- 

Tom.IX.  Ccc  telhar, 
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telhar  ,  e  da  ília  iuccefíàÕ  diremos  adiante. 

1 8  D.  Joseph  de  la  Cueva  ,  foy  Collegial 
de  S.  Bartholomeu  em  Salamanca ,  Abbade  de  Ju- 
nhobz ,  Cónego ,  e  Vigário  do  Coro  na  Sé  de  To- 
ledo j  morreo  no  anno  de  1660. 

18  D.  Isabel  de  la  Cueva,  caiou  duas  ve- 
zes ,  a  primeira  com  D.  Jorge  Manrique  de  Carde- 
nas ,  IV.  Duque  de  Maqueda ,  e  IV.  de  Naxera , 
que  morreo  em  50  de  Outubro  de  1644. 
Caiou  íegunda  vez  em  7  de  Fevereiro  de  1645  com 
D.  Nuno  Cólon  de  Portugal ,  VI.  Duque  de  Ver- 
agua ,  como  diremos. 

18  D.  Anna  Henriques  de  la  Cueva, 
foy  primeira  mulher  de  D.  JoaÕ  Henriques  deAl- 
mança  e  Borja ,  VII.  Marquez  de  Alcanhices ,  e  de 
Oropeza  ,  Grande  de  Hefpanha ,  que  depois  foy 
terceiro  marido  de  D.  Joanna  de  Velafco  ,  como 
já  fica  em  feu  lugar  referido  ,  e  deite  matrimonio  ti- 
veraô  única 

19  D.  Anna  Henriques  de  Almança,  ca- 
iou no  anno  de  1654  com  Dom  Jayme  Fran- 
ciíco  Sarmento  da  Sylva  Vilhandro  e  Pinos , 
V.  Duque  de  Hixar  ,  Conde  de  Salinas ,  Ri- 
badeo  ,  Belchite ,  &c.  Cavalleiro  do  Tufaõ  , 
Gentil-homem  da  Camera  delRey  Catholico 
com  exercício,  Graõ  Camerlengo  de  Aragão, 
Vice-Rey  daquelle  Reyno ,  eEftribeiro  mor 
da  Rainha  D.  Marianna  de  Baviera,  e  foy  fua 
piiiiieira  mulher,  de  quem  teve 

D. 
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20     D.  Jayme  Fernandes  de  Hixar  Sar- 
mento da  Sylva  ,  Conde  de  Belchite ,  naf- 
ceo  no  mez  de  Julho  de  166} ,  e  morreo  de 
pouca  idade ,  fendo  íucceíTòr  na  Caía  de  feu 
pay  ,  e  na  de  feu  avô  materno. 
*  18     D.  Francisco  Fernandes  de  la  Cue- 
va  ,  foy  VIII.  Duque  de  Albuquerque  ,  Marquez 
de  Cuelhar  ,  e  de  Cadereita  ,  Conde  de  Ledeíma , 
&c.  Commendador  de  Guadalcanal  ,  e  Trefe  da 
Ordem  de  Santiago ,  General  da  CavaJiaria  em  FJan- 
des ,  Vice-Rey  da  Nova  Hefpanha ,  do  Peru ,  e  de 
Sicília ,  do  Coníèlho  de  Eftado  delRey  Carlos  II. 
feu  Mordomo  môr  j  morreo  em  27  de  Março  de 
1676. 

Caiou  a  12  de  Janeiro  de  1645  com  Dona  Joanna 
Francifca  de  Armendaris  e  Ribera,  Marqueza  de 
Cadereita,  Condefla  de  la  Torre,  Dama  da  Rainha 
D.  Iíabel  de  Borbon  ,  e  depois  Camereira  mor  das 
Rainhas  D.  Maria  Luiza  deOrleans ,  eD.  Marian- 
na  de  Baviera  ;  morreo  a  1 5  de  Setembro  de  1696. 
Era  filha  herdeira  de  Dom  Lope  Dies  Aux  de  Ar- 
mendaris ,  I.  Marquez  de  Cadereita ,  Cavalleiro  da 
Ordem  de  Santiago ,  General  dos  Galeoens  de  ín- 
dias ,  Gentil-homem  de  Boca,  e  Mordomo  delRey 
CathoKco ,  e  do  íêu  Confelho  de  Guerra  ,  Embai- 
xador Extraordinário  ao  Emperador  ,  e  Vice-Rey 
da  Nova  Hefpanha  ,  e  de  ília  mulher  D.  Antónia 
de  Sandoval  e  Ribera  ,  III.  CondeíTa  de  la  Torre  , 
e  tiverao  única 

Tom. IX.  Ccc  ii  D. 
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19  D.  Anna  de  la  Cueva  e  Armenda- 
kis  ,  naõ  fuccedeo  na  Cafa  de  Albuquerque  por 
fer  Morgado  deagnaçaõ,  mas  herdou  os  mais  bens 
de  feu  pay ,  como  também  fuccedeo  depois  na  Ca- 
ía de  íua  mãy  ,  e  foy  111.  Marqueza  de  Cadereita, 
e  CondeíTa  de  la  Torre.  Caiou  em  vida  de  feu  pay 
com  leu  tio  D.  Melchior  de  la  Cueva. 

*  18  D.  Melchior  de  la  Cueva  ,  por  mor- 
te de  feu  irmão  o  Duque  D.  Francifco  fuccedeo  na 
Cafa ,  e  foy  IX.  Duque  de  Albuquerque  ,  Conde 
de  Ledefma ,  e  Huelma  ,  Marquez  de  Cuelhar,  &c. 
Gentil-homem  da  Camera  delRey  Catholico  ,  do 
feu  Confelho  de  Efta  5o  ,  e  General  da  Armada 
Real  j  morreo  a  21  de  Outubro  de  1686. 

Cafou  com  fua  fobrinha  D.  Anna  de  la  Cueva,  Ar- 
mendaris  e  Ribera ,  III.  Marqueza  de  Cadereita, 
e  Condeííà  de  la  Torre  ,  filha  herdeira  do  Duque 
D.  Franciíco  íeu  irmaô ,  e  tiveraÓ  efclarecida  fuc- 
ceííàõ  nos  filhos  feguintes : 

*  1 9  D.  Francisco  ,  X.  Duque  de  Albuquer- 
que. 

1 9       D.  JOANNA  ROSALTA   DE  LA  CUEVA  ,  foy 

Dama  da  Rainha  D.  Maria  Luiza  de  Orleans ,  ca- 
fou em  17  de  Abril  de  1689  com  D.Manoel  de  Na- 
varra ,  e  Avelhaneda  ,  IV.  Conde  de  Caítrilho , 
Grande  de  Heípanha  ,  filho  de  D.  Joaõ  Manoel  de 
Maulcon  e  Navarra,  VI.  Marquez  de  Cortes,  Ma- 
rifcal  de  Navarra,  e  de  D.  Joanna  de  Avilhaneda  e 
Hitro,  III.  Conde ílà  deCaftrilho,  filha,  e  herdeira, 

que 
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que  veyo  a  fer  de  D.  Garcia  de  Haro  e  Gufmao  , 
e  de  Dona  Marianna  Henriques  Fortocarrero  ,  II. 
Condes  de  Caftrilho  ,  e  na5  uveraõ  fucceíTaõ  ,  e  fi- 
cando viuva  caiou  íegunda  vez  com  Dom  Pedro 
Pimentel,  VII.  Marquez  de  Mirabel  ,  Conde  de 
Brantevila,  Capitão  General  dos  Exércitos  deíRey 
Catholico  ,  Gentil-hornem  da  íua  Camera  com  en- 
trada ,  e  do  ku  Confeiho  de  Guerra. 

19  D.  Manuela  de  la  Cueva  ,  Dama  da 
Rainha  D.  Marianna  de  Baviera  ,  caiou  com  D. 
Jgnacio  de  Vilhacis  Manrique,  IV.  Conde  de  Pe- 
nhaflor ,  Senhor  de  Villa  Garcia,  &c.  e  procrearao 
os  filhos  íèguintes : 

*  20     D.  Francisco  de  Vilhacis,  com  quem 
íê  continua. 

20  D.  Anna  Catharina  de  Vilhacis  de 
la  Cueva  Manrique  de  Lara,  cafou  no 
auno  de  1728  com  Dom  Sancho  de  Miranda 
Ponce  Saavedra  Guevara  e  Carrilho,  V.  Mar- 
quez de  Valde-Carzana  ,  e  de  Torralva ,  Con- 
de de  Taalú  ,  Mordomo  delRey  Catholico, 
e  tem 

21  D.  Judas  Thadeu,  Conde  de  Taalú. 
21     D.  Maria  Antónia. 

21     D.  Francisca  Xavier, 

21     D.  Maria  do  Pilar. 

20  D.  Maria  Michaela  de  Vilhacis  de 
la  Cueva  Manrique  de  Lara,  cafou  com 
D.  Pedro  Villarroel  Manrique  de  Vargas  e 

Valen- 
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Valência  ,  Vifconde  de  Villaquite ,  primogé- 
nito de  D.  Fernando  deViilarroel  Manrique 
de  Vargas  Valência ,  IV.  Marquez  de  S.  Vi- 
cente ,  Viíconde  de  Villaquite  ,  Marifcal  de 
Caftella  ,  Senhor  de  Villaviudas ,  Villarmen- 
tao ,  e  Revenga ,  &c.  e  de  Dona  Maria  An- 
tónia de  Córdova  ,  Cabeza  de  Vaca  ,  Qui- 
nhones,  e  Mogrovejo,  Marqueza  de  Fuente 
Oyuelo  ,  Senhora  de  Villaquilambre ,  e  tem 
os  filhos  íêguintes: 
21     D.  Maria  Antónia  de  Villarroel 

E    VlLHACIS. 

21     D.  Melchiora  ,  Religiofa  no  Moíleiro 

das  Commendadeiras  de  Santiago. 
21     D.  Manuela  de  la  Cueva. 

*    20       D.  FPvANCISCO  DE  VlLHACIS   DE  LA  Cu- 

eva  Manrique  de  Lara  ,  V.  Conde  de 
Penhafíor ,  Senhor  de  Villa  Garcia  ,  &c.  Ca- 
iou com  Dona  Therefa  de  Velafco  fua  prima 
com  irmaa  ,  filha  de  D.  Pedro  de  Velafco , 
Marquez  de  Silleruelo  ,  e  de  D.  Brites  de  Vi- 
lhacis  Manrique  de  Lara  ,  de  quem  tem 
2i     D.  Francisco  António  de  Vilhacis  , 

que  nafceo  a  5  de  Mayo  de  1741. 
19     D.  Isabel  Maria  de  la  Cueva,  cafou 
em  1 5;  de  Dezembro  de  1 7 1 2  com  o  Marquez  de 
Malpica,  e  morreo  a  15  de  Setembro  de  17 13  fem 
fuccGÍTaõ. 
*  19     D.  Francisco  Fernandes  de  la  Cu- 
eva, 
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eva  ,  X.  Duque  de  Albuquerque  ,  Conde  de  I.c- 
deíma  ,  e  Huclma  ,  Marquez  de  Cuelhar  ,  Com- 
mendador  de  Guadalcanal  na  Ordem  de  Santiago , 
e  Gentil-homeni  daCamera  delRey  Catholico  com 
exercido.  Foy  Capitão  General  da  Cofta  de  An- 
daluzia ,  e  mar  Oceano  ,  Vice-Rey  da  Nova  He£ 
panha  ,  Cavalleiro  da  Ordem  do  Tuíaõ  ,  e  Gran- 
de da  primeira  claílè  j  faleceo  a  25  de  Outubro  de 

1735- 

Cafou  em  6  de  Fevereiro  de  1684  com  D.  Joanna 

de  Lacerda  e  Aragão ,  rilha  quarta  de  Dom  Joaô, 
IX.  Duque  de  Medina  Celi ,  e  de  D.  Catharina  de 
AragaÕ  ,  Duqueza  deSegorbe  e Cardona,  e  tiveraõ 
*  20  D.  Francisco  Fernandes  de  Córdo- 
va ,  que  lhe  fuccedeo. 

20  D.  Anna  Catharina  de  la  Cu  eva, 
nafceo  em  Janeiro  de  1692.  Gafou  com  D.  Am- 
broíio  Efpinola  ,  Marquez  de  losBalvafes,  que  naí- 
ceo  a  9  de  Janeiro  de  1696. 

20  D.  Francisco  Fernandes  de  la  Cu- 
eva  ,  he  XI.  Duque  de  Albuquerque  ,  Conde  de 
Ledefma ,  e  Huelma  ,  Marquez  de  Cuelhar ,  e  fuc- 
ceííòr  de  toda  a  grande  Cafa  de  íeu  pay  ,  Gentil- 
homem  da  Camera  delRey  D.  Filippe  V.  e  Eílri- 
bc:i;o  môr  do  Príncipe  das  Afturias  D.  Fernando. 
Caiou  no  anno  de  175  ?  com  D.  Agoftinha  da  Syl- 
va ,  lilha  terceira  dos  X.  Duques  do  Infantado  D. 
Joaõ  de  Deos ,  e  D.  Alaria  Thereíà  de  los  Rios  e 
Córdova ,  e  tem  os  filhos  feguintes  ; 

D. 


quilho. 
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21  D.  Joseph  António  de  la  Cueva  e. 
Sylva  ,  Marquez  de  Cuelhar. 

21  D.  Maria  de  la  Cueva  e  Sylva. 
Mfrque\esdeFaldon»  *  ij  D.  DlOGO  HENRIQUES  DE  MENDOÇA , 
rilho  terceiro  de  D.  Luiz,  VII.  Almirante  de  Ca£ 
tella  ,  e  da  Duqueza  Dona  Anna  de  Mendoça  fua 
mulher ;  feguia  a  vida  Ecclefiarlica  ,  e  era  Arcedia- 
go de  Madrid  na  Gathedral  de  Toledo  ,  que  lar- 
gou ,  e  foy  I.  Marquez  de  Valdonquilho ,  e  Mor- 
domo delRey  Catholico. 

Caiou  com  D.  Francifca  Valdês  Oíbrio  e  Azeve- 
do ,  Senhora  de  Valdonquilho,  e  Vilhamuriel ,  e  do 
Morgado  de  Texado  ,  e  depois  por  morte  de  íèu 
meyo  irmaõ  o  Marquez  D.  Francifco  de  Galceran 
de  Valdês  e  Cardona  ,  foy  Marqueza  de  Miralho , 
Senhora  da  Cafa  de  Salas  de  Valdês  ,  da  Villa  de 
Horcajo  de  las  Torres,  e  de  S.  Martin  de  la  Fuen- 
te ,  a  qual  era  viuva  de  D.  Pedro  de  Gufmaõ  ,  tio 
do  Conde  Duque  ,  e  rilha  herdeira  de  D.  Fernando 
de  Vaidcs  Oíbrio,  Senhor  da  Cafa  de  Salas,  de  Mu- 
ralho ,  &c.  e  de  D.  Catharina  Oíbrio  de  Azevedo 
fua  primeira  mulher  ,  e  prima  com  irmaa  ,  Senhora 
do  Eftado  de  Valdonquilho ,  e  do  Texado  ,  e  tive- 
raõ  as  três  filhas  feguintes : 

18  Dona  Anna  Henriques  de  Azevedo 
Valdês  e  Osório,  que  fuccedeo  na  fua  Cafa,  foy 
II.  Marqueza  de  Valdonquilho,  e  III.  de  Miralho, 
Senhora  da  Caía  de  Salas  de  Valdês  ,  e  do  Mor- 
gado ,  e  Eílado  do  Texado.     Cafou  no  anno  ds 

163  r 
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Í1651  com  D.  Francifco  de  Zuniga  Avelhaneda  e 
Baçan ,  III.  Duque  de  Penharanda ,  VIL  Conde 
de  Miranda  ,  e  por  elle  caíamento  íè  uniraô  eftas 
Caías  ,  que  íè  confervaõ  juntas  em  feus  defcsnden- 
tes ,  como  íè  verá  adiante. 

18  D.  Catharina  Henriques  ,  cafou  com  Marqucip  de  m 
Dom  Fernando  Árias  de  Saavedra ,  Ví.  Conde  de  gon 
Caftelhar,  III.  Marquez  de  Malagon  ,  Senhor  dei 

V1Í0  ,  Marifcal ,  e  Alfaqueque  mayor  de  CaíleSia , 
e  tiveraõ  entre  outros  filhos ,  que  morrerão  de  cur- 
ta idade ,  a 

19  D.  Theresa  Maria  de  Saavedra,  que 
foy  íucceíibra  deíla  Cafa  ,  IV.  Marqueza  de 
Malagon  ,  e  VII.  CondeíTa  deCaftelhar,  Se- 
nhora dei  Viíb,  morreo  a  30  de  Dezembro  de 
1708.  Caiou  duas  vezes,  a  primeira  com  D. 
Luiz  de  Lencaftre ,  filho  de  D.  Álvaro ,  e  D. 
Juliana  de  Lencaftre  ,  Duques  de  Aveiro  ?  e 
naõ  tiveraõ  filhos ,  e  ficando  viuva  cafou  íè- 
gunda  vez  com  Dom  Balthafar  de  la  Cueva , 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago  ,  e  naquelle 
tempo  Coníèlheiro  de  Ordens  ,  e  depois  da 
Camera  de  índias :  e  pelo  íèu  caíamento  Mar- 
quez de  Malagon  ,  foy  Vice-Rey  da  Nova 
Hefpanha ,  e  Embaixador  a  Alemanha ,  mor- 
reo em  2  de  Abril  de  1686  ,  filho  do  Vil. 
Duque  de  Albuquerque  ,  como  diífemos  ,  e 
deíle  matrimonio  naíceo 

20  D.  Fernando  Joachim  Árias  de  Saa- 
Tom.IX.  Ddd  vedra 
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vedra  e  la  Cueva  ,  que  foy  único  ,  e  V. 
Marquez  deMalagon,  VIII.  Conde  de  Ca£ 
telhar ,  Senhor  dei  Viíò.     Caiou  com  Dona 
Maria  Antónia  de  Caftro  e  Portugal,  e  foy 
feu  primeiro  marido ,  filha  de  D.  Salvador  de 
Caíiro  ,  e  D.  Franciíca  Centurion ,  Marque- 
zes  de  Almunha  5  e  ficando  viuva ,  e  íem  fi- 
lhos ,  caiou  fegunda  vez  com  D.  Domingos 
de  Gufman  ,  Conde  de  Teva  ,  Marquez  de 
Ardales  ,  como  fe  diífè   no  Capitulo  XVI. 
deite  Livro  Parte  II. 
20     Dona  Anna  Catharina  de  la  Cueva 
Árias   de  Saavedra  e  Ulhoa  ,  iuccedeo 
a  feu  irmaõ  r  e  foy  VI.  Marqueza  de  Mala- 
gon,  IX.  Condeílà  deCaftelhar,  Senhora  dei 
Viíò ,  &c.     Cafou  no  anno  de  1708  com  D. 
Manoel  de  Benavides  Aragon  Davila  Cueva 
e  Corelha  >  X.  Conde ,  e  I.  Duque  de  Santo 
Eftevaô  delPuerto,  XII.  Conde  deConcen- 
tayna,  e  dei  Rifco ,  Marquez  de  las  Navas, 
e  de  Solera ,  &c.  Conde  de  Medelhin ,  Capi- 
tão mor  do  Bifpado  de  Jaen ,  Alferes  mor  de 
Ávila  ,  Gentil-homem  da  Camera  delRey  D. 
Filippe  V.  com  exercício ,  Eílribeiro  môr  do 
Príncipe   das  Afturias  ,   Plenipotenciário  em 
Itália  ,  e  ao  Congreflo  de  Cambray ,  Prefiden- 
te  do  Confelho  de  Ordens ,  Commendador  de 
Monreal  na  Ordem  de  Santiago ,  Cavalleiro 
da  Ordem  de  Sandi-Spiritus ,  e  de  S.  Genaro, 

Grau- 
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Grande  de  Hefpanha  da  primeira  claííè ,  Mor- 
domo mor  delRey  das  duas  Sicilias  D.  Car- 
los ,  e  Eítribeiro  môr  deiRey  Catholico  ,  e 
deíle  matrimonio  nafceraô  os  filhos  íeguintes : 

21  D.  António  de  Benavides  ,  Marquez 
de  Solera. 

21  D.  Francisca  de  Benavides  e  de  la 
Cueva  ,  naíceo  a  10  de  Setembro  de  171 1  ,  e 
faleceo  no  anno  de  1751  ,  bavenio  fido  cafa- 
da  com  Dom  Franciíco  Pimentel  de  Borja  e 
Zuniga,  então  Duque  de  Arion,  e  agora  Con- 
de de  Luna  ,  (  por  morte  de  íeu  irmaõ  mais 
velho  D.  Manoel )  Gentil-homem  da  Carne- 
ra  delRey  Catholico  ,  Cavalleiro  da  Ordem 
deS.  Genaro  ;  o  qual  ficando  viuvo,  caiou  íê- 
gunda  vez  com  D.  Fauílina  Telles  Giron,  fi- 
lha dos  VII.  Duques  de  OíTuna ,  como  vere- 
mos no  Livro  IX. 

21  D.  Joachina  de  Benavides,  que  ainda 
naõ  tem  elegido  eftado. 

21  D.  António  de  Benavides,  que  nafceo 
a  10  de  Setembro  de  1715  ,  he  Marquez  de 
Solera,  Gentil-homem  daCamera  delRey  Ca- 
tholico com  exercício ,  Cavalleiro  da  Ordem 
de  S.  Genaro.  Cafou  com  D.  Anna  de  To- 
ledo ,  e  Gufman  ,  Dama  da  Rainha  D.  Ifabel 
Farneze ,  filha  de  Dom  Fradique  de  Toledo, 
IX.  Marquez  de  Villa-Franca ,  e  de  los  Ve- 
lez ,  Duque  de  Montalto ,  e  da  Marqueza  D. 

Tom.IX.  Dddii  Jo- 


404  Hi floria  Genealógica 

Joanna  deGufman,  eaté  aoprefente  naõ  tem 
filhos. 
Marqueis  de  Biâmau  18  D.  Manuela  Henriques,  que  foy  a  ter- 
ceira filha  dos  Marquezes  de  Valdonquilho ,  e  Mi- 
ralho,  que  morreo  a  12  de  junho  de  1691.  Cafou 
em  Dezembro  de  1636  com  D.  Gafpar  dela  Cue- 
va  e  Mendoça  ,  III.  Marquez  de  Bedmar  ,  Ctm« 
mendódor  de  Moratalas  na  Ordem  de  Calatrava  , 
Mordi  mo  da  Rainha,  Gentil-hcmem  da  Camera 
delRey  D.  f  ilippe  IV.  ílm  exercitio ,  Aíliítente, 
e  Meftre  de  Campo  General  de  Sevilha ,  morreo 
no  Mm  de  Julho  de  1664  ;  era  irmaõ  de  D.  Jerony- 
ma  de  Mendoça ,  CondeíTa  de  Óbidos  ,  mulher  do 
primeiro  Conde  de  Óbidos  D.  Vafco  Mafcarenhas, 
e  de  D.  Joanna  de  Mendoça  ,  mulher  de  D.  Joaõ 
de  Aragão  ,111.  Duque  de  Terra  Nova,  e  tiveraô 
os  filhos  feguintes: 

*  19     D.  Isidro  de  la  Cueva,  IV. Marquez 
de  Bedmar. 

19  Dom  Melchior  de  la  Cueva,  morreo 
íèm  tomar  eftado. 

19  D.  Francisca  de  la  Cueva  ,  foy  Da- 
ma da  Rainha  Dona  Marianna  de  Auílria.  Cafou 
com  D.  Pedro  da  Cunha  ,  intitulado  Marquez  de 
Aífentar,  Governador  de  Ceuta,  eMefire  de  Cam- 
po General  do  Exercito  de  Catalunha  ,  e  depois  de 
Flandes  ,  aonde  morreo  gloriofamente  na  batalha 
de  Senef  em  12  de  Agoflo  de  1674;  era  filho  de  D. 
Lopo  da  Cunha  ,  Senhor  de  Aífentar ,.  Barreiro ,  e 

Senho» 


dt  Cafa  %eal  Tortug.  Lh.  FUI.  405 

Senhorim  ,  que  paíTando-íè  a  Caftella  depois  da  Ac- 
clamaçaô  delRey  D.  Joaõ  IV.  lá  foy  feito  Conde 
de  Aílèncar  ,  e  foy  do  Confeiho  de  Guerra  ,  e  de 
fua  mulher  D.  Violante  de  Vilhena  ,  irmãa  de  D. 
Duarte  Luiz  de  Menezes ,  III.  Conde  de  Tarouca, 
e  deíie  matrimonio  nafceo  única 

20  D.  Manuela  da  Cunha,  II.  Marque- 
za  de  A  (Tentar  ,  foy  Dama  da  Rainha  D.  Ma- 
rianna  de  Atiftria.  leve  por  mercê  delRey 
D.  Cai  lis  II.  a  ndminiilraçaõ  da  Commenda 
de  Horcajo  da  Ordem  de  Santiago ,  na  forma 
que  a  havia  tido  fua  avo  a  Marqueza  de  Bed- 
mar  ;  morreo  em  Bruílèllas  a  1 5  de  Julho  de 
1702.  Caiou  com  feu  tio  D.  Ifidro  Melchior 
de  la  Cueva  ,  IV.  Marquez  de  Bedmar ,  co- 
mo logo  fe  dirá. 

*  19  D.  Elvira  de  la  Cueva,  morreo  fen- 
do Dama  da  Rainha  D.  Marianna  de  Auítria. 

*  19  D.  Maria  dos  Remédios  ,  cafou  com 
o  IX.  Conde  de  Fuenfalida. 

19  D.  Anma,  D.  Joanna,  e  D.  Isabel  de 
la  Cueva  ,  fora 6  Freiras  no  Mofteiro  de  Santa  Ifa- 
bel  a  Real  de  Granada. 

19  D.  Eugenia  de  la  Cueva,  morreo  fem 
ter  elegido  eftado. 

*  19  D.  Isidro  Melchior  de  la  Cueva, 
IV.  Marquez  de  Jiedmar ,  Commendador  de  Hor- 
cajo na  Ordem  de  Santiago,  Gentil-homem  da  Ca- 
mera  delRe;  Catholico  com  entrada  y  Governador 

das-- 
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das  Armas  em  Fiandes ,  aonde  tinha  fido  General 
da  Artilharia  ,  e  Meilre  de  Campo  General.  Foy 
Vice-Rey  de  Sicília  ,  Miniílro  de  Guerra  ,  Gene- 
ral do  Exercito  de  Fiandes ,  do  Confelho  de  Eíla- 
do  delRey  Catholico ,  Preíidente  do  Confelho  de 
Guerra  ,  e  do  de  Ordens  ,  Cavalleiro  de  San&i- 
Spiritus. 

Caiou  duas  vezes,  a  primeira  em  19  de  Novembro 
de  1697  com  fua  íòbrinha  D.  Manuela  da  Cunha, 
II.  Marqueza  de  Aífentar  ,  Adminiftradora  da  di- 
ta Commenda  de  Horcajo ,  como  já  diílemos ,  de 
quem  teve 

20     D.  Maria  Francisca  de  la  Cueva  e 
Cunha  ,  Marqueza  de  Bedmar  ,  e  Aífentar , 
que  cafou  com  D.  Marciano  Jofeph  Pache- 
co ,  X.  Marquez  de  Moya  ,  como  fica  dito 
no  Livro  VI.  Tomo  VI.  pag.  282. 
Caiou  íègunda  vez  com  D.  Francifca  Henriques, 
filha  íegimda  de  D.  Luiz  Henriques  de  Borja ,  Mar- 
quez de  Alcanizas ,  e  da  Marqueza  D.  Joanna  de 
Velaíeo ,  de  quem  naõ  teve  filhos. 

*  19  D.  Maria  dos  Remédios  e  la  Cue- 
va ,  que  foy  a  filha  terceira  de  Dom  Gafpar ,  III. 
Marquez  de  Bedmar,  e  da  Marqueza  D.  Manuela 
Henriques  j  morreo  em  Milaõ  a  18  de  Agofto  de 
1690. 

Cafou  em  7  de  Setembro  de  1659  com  D.  Antó- 
nio de  Velafco  Ayala  e  Cardenas ,  IX.  Conle  de 
Fuenfalida,  e  III.  deColmenar,  Grande  de  Hefpa- 

nha, 
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nha ,  Senhor  de  Lilho  ,  Vilherias ,  Guadamur ,  e 
Guecas ,  Yice-Rey  de  Granada  ,  Governador  de 
Galiza ,  e  de  MilaÕ ,  do  Confelho  de  Eftado ,  e  ti- 
veraõ 

*  20  D.  Pedro  Nicolao  ,  X.  Conde  de  Fu« 
enfalida. 

20  D.  Iasbel  Anna  de  Velasco  ,  Dama 
da  Rainha  D.  Marianna  de  Baviera  ,  ufufruturaria 
da  Commenda  dos  Dízimos  na  Ordem  de  Calatra- 
va. 

*  20  Dom  Pedro  Nicolao  de  Velasco  e 
Ayala,  X.  Conde  de  Fueníalida  ,  e  IV.  de  Colme- 
nar ,  e  fucceílor  na  mais  Caía  de  íèu  pay. 

Cafou  em  5  de  Março  de  1695  com  D.  Francifca 
Maria  Manuela  de  Córdova  Portocarrero  ,  IV. 
Condeíía  de  Caía  Palma  ,  e  de  las  Pofadas  ,  Mar- 
queza  de  Gualdacaçar  ,  Senhora  de  Molina  ,  filha 
dos  IX.  Duques  de  Seíía  Dom  Félix ,  e  de  fua  pri- 
meira mulher  Dona  Francifca  ,  IV.  Condeíía  de 
Caía  Palma  ,  a  qual  ficando  viuva  cafou  fegunda 
vez  com  D.  Carlos  Homodei ,  Marquez  de  Almo- 
nacid ,  e  de  íèu  primeiro  marido  teve  os  filhos  fe- 
guintes : 

21  D.  Félix  de  Ayala  Velasco  e  Cór- 
dova ,  nafceo  a  14  de  Fevereiro  de  1696,  e  foy 
Xí.  Conde  de  Fuenfalida  ,  e  de  Colmenar  de  Caía, 
Palma  ,  e  Barajas ,  e  Senhor  dos  mais  Eílados  defla 
Gafai,  Gentil-homem  da  CameradelRey  D.  Filip- 
pe  V.  Grande  de  Hefpanha  \  faleceo  em  Madrid 

fem 
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íêm  fuccefíàõ  noanno  de  1754,  havendo  cafado  em 
13  de  Outubro  de  1712  com  D.  Bernarda  Sarmen- 
to de  Valadares  e  Gufman  ,  III.  Duqueza  de  AtriÊ 
co  ,  Dama  da  Frinceza  das  Afturias  Infanta  de  Por- 
tugal D.  Maria  Barbara,  filha  de  Domjofeph  Sar- 
mento de  Valadares  ,  I.  Duque  de  Atrifco ,  Gran- 
de de  Hefpanha  ,  Conde  de  Montefuma  ,  e  de  íua 
mulher  D.  Maria  André  de  Córdova ;  e  a  Condeíla 
D.  Bernarda  ficando  viuva  caiou  íegunda  vez  com 
D.  Belchior  de  Solis  e  Gante ,  General  de  Batalha 
dos  Exércitos  delRey  Catholico  ,  filho  do  Duque 
de  Montelhano. 

2 1  D.  Manoel  de  Velasco  ,  XII.  Conde 
de  Fueníàlida. 

Marqmfs  de  EJUfét,  21       D.    MARIA   LEONOR  DE   AyALA  ,  caíbll 

com  D.  Manoel  Centurion  ,  Marquez  de  Eítepa , 
Laula  ,  e  Monte  de  Vay  ,  &c.  Grande  de  Hef- 
panha por  mercê  delRey  D.  Filippe  V.  do  anno 
de  1728  ,  e  faleceo  no  de  1755,  deixando  os  filhos 
íeguintes : 

22  D.  Francisco  Centurion  ,  VII.  Mar- 
quez de  Eftepa,  &c.  Cafou  com  ília  tia  ir- 
mãa  de  íêu  pay  D.  Luiza  Centurion  e  Árias, 
viuva  do  II.  Marquez  de  Almarza  D.  Igna- 
cio  de  Gufmaõ ,  e  naÕ  tem  até  o  preíente  fuc- 
ceííàõ. 

22  Dona  Maria  Centurion  e  Velasco, 
cafou  com  D.  Alonfo  Solis  Folch  de  Cardo- 
na ,  III.  Conde  de  Salduenha  ,  Marquez  de 

Caílc 
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Caftelnovo  ,  e  Pons  y  Senhor  de  Soneca  ,  e 
Mazalavés ,  Coronel  de  hum  Regimento  de 
Infantaria ,  primogénito  de  D.  Jofeph  Solis  e 
Gante ,  III.  Duque  de  Monteíhano  ,  Conde 
de  Salduenha  ,  Adiantado  de  Yucatan  ,  &c, 
Gentil-homem  da  Camera  delRey  Catholico 
com  exercício ,  e  de  fua  mulher  Dona  Jofefa 
Folch  de  Cardona  Aragão  e  Milaõ ,  Marque- 
za  de  Coftelnovo  j  e  ficando  viuvo  no  anno 
de  1753  >  caíbu  íegunda  vez  o  Conde  Dom 
Alonfo  no  de  1758  com  D.  Maria  Auguíla 
Manrique  de  Lara  Vinacourt  e  Aremberg, 
IV.  Condeííà  de  Frigiliana ,  filha  ,  e  herdei- 
ra dos  Príncipes  de  Barbancon  ,  Condes  de 
la  Roche  ,  e  Agremont ,  Soberanos  de  An- 
tes ,  &c. 
22     Dona  Maria  Francisca  ,  Religioía  no 

Morteiro  de  S.  Domingos  o  Real. 
22     D.  Luiza. 

21  D.  Anna  de  Velasco  ,  caíbu  com  D. 
Manoel  da  Sylva  eRibera,  VIL  Marquez  de  Mon- 
temayor,  de  Aguila,  e  de  Sagra ,  Senhor  das  Villas, 
Villa  Seca  ,  Villa  Longa  ,  Magan  ,  e  Lagulina , 
Morgado  de  Lago ,  Notário  mayor  do  Reyno  de 
Toledo  ,  Alcaide  mor  de  la  Mefta,  do  Confeiho,  e 
Camera  de  índias  ,  Gentil-homem  da  Camera  del- 
Rey Dom  Filippe  V.  com  exercício ,  defcendente 
por  varonia  da  Cafa  de  Sylva  ,  e  naõ  tem  fucceíTaõ. 
*  21  D.  Manoel  de  Velasco  Ayala  Fer- 
Tom.IX,  Eee  nan- 
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nandes  de  Corova  Zapata  ,  fuccedeo  a  feu  ir- 
mão em  toda  a  ília  Cafa  ,  e  he  XII.  Conde  de  Fu- 
enfalida  ,  &c.  Corontl  do  Regimento  de  Lombar- 
dia ,  e  Brigadeiro  dos  Exércitos  delRey  Catholico. 
Cafou  com  D.  Iíâbel  Maria  Pio  de  Saboya  ,  e  E£ 
pinola ,  filha  de  Dom  Francifco  Pio  de  Saboya  e 
Moura  ,  VI.  Marquez  de  Caftello-Rodrigo,  Prín- 
cipe de  S.  Gregório  ,  e  de  ília  mulher  D.  Joanna  Ef- 
pinola  de  Lacerda ,  como  fe  verá  no  Livro  IX. 

Marquei  de  laGuar-       *    16       D.    ISABEL    DE    MENDOÇA  ,   filha   íègunda 

de  D.  Diogo  Furtado  de  Mendoça ,  Conde  de  Sal- 
danha ,  e  de  D.  Maria  de  Mendoça  ,  Marqueza  de 
Cenete ,  como  fica  referido. 
Cafou  com  D.  Rodrigo  Mexia  Carrilho ,  II.  Mar- 
quez da  la  Guardiã  ,  Senhor  de  Santofímia  ,  el 
Viíb,  el  Guijo,  e Torre  Franca,  Commendador  de 
Penhaufende  na  Ordem  de  Santiago  ,  e  tiveraõ  os 
filhos  íèguintes: 

*  17     D.  Gonçalo  Mexia  ,  III.  Marquez  de 
la  Guardiã. 

17  Dom  Diogo  Furtado  de  Mendoça  , 
morreo  em  Roma  em  Cafa  do  Cardeal  D.  Joaô  de 
Mendoça  feu  tio. 

17  D.  Fernando  Mexia  Carrilho  ,  foy 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago  e  Gentil-homem 
de  Boca  delRey  D.  Filippe  III. 

17  D.  Pedro  Mexia  Carrilho,  foy  Có- 
nego de  Toledo,  e  depois  Religiofo  da  Companhia 
dejefu. 

D- 
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17  D.  Anna  Mexia  ,  caiou  com  D.  João 
Manoel  de  Mendoça  e  Luna  ,  III.  Marquez  de 
Montes  Claros ,  Caftil  de  Bayuela ,  Valconece  ,  e 
el  Vado  ,  foy  Aííiftente  de  Sevilha ,  Vice-Rey  da 
Nova  Hefpanha ,  e  do  Peru  ,  do  Confelho  de  Efc 
tado ,  e  Preíidente  dos  de  Fazenda  ,  e  Aragão  ,  e 
tiveraõ  aD.JoAÕ  único,  que  nafceo  em  8  de  Se- 
tembro de  1596  ,  e  morreo  menino. 

17  D.  Petronilha,  e  D.  Maria  Mexia  , 
fora5  Freiras  na  Madre  de  Deos  de  Toledo. 

*  17  D.  Gonçalo  Mexia  Carrilho,  fucce- 
deo  na  Caía,  foy  III.  Marquez  de  la  Guardiã,  Se- 
nhor de  Santofimia  ,  &c.  Cafou  com  D.  Maria  de 
Cardenas ,  filha  de  D.  Francifco  Furtado  de  Men- 
doça ,  I.  Marquez  de  Almaçan  ,  IV.  Conde  de 
Monte  Agudo,  e  de  D.  Maria  de  Cardenas,  filha 
do  II.  Duque  de  Maqueda  ,  tiveraõ  além  de  Dom 
Francisco  Mexia  Carrilho  ,  que  foy  o  fegun- 
do ,  e  Gentil-homem  de  Boca  delRey  D.  Filippe 
III.  e  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago ,  a 

*  18  D.  Rodrigo  Mexia  Carrilho  ,  que 
foy  o  primeiro  ,  e  IV.  Marquez  de  la  Guardiã ,  Se- 
nhor de  Santofimia ,  ôcc.  Caiou  com  D.  Luiza 
Antónia  Portocarrero  ,  filha  de  D.  Luiz  António 
Portocarrero ,  III.  Conde  de  Palma  ,  e  de  D.  Fran- 
cifca  de  Mendoça ,  filha  de  D.  Joaõ  de  Mendoça 
e  Luna  ,  II.  Marquez  de  Montes  Claros  ,  e  mor- 
reo brevemente  deixando  a 

19     D.   Gonçalo   Mexia  Carrilho  ,  que 
Tom.  IX.  Eee  ii  foy 
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foy  V.  Marquez  de  la  Guardiã  ,  Senhor  de  Santofi- 
mia  ,  &:c.  Gentil-homem  da  Camera  delRey  Ca- 
tholico ,  e  feu  Mordomo  ,  Alcaide  mor  do  Pard, 
Zarcuela ,  e  Valfaõ. 

Caiou  com  D.  Anna  Portocarrero  ,  filha  de  D.  Pe- 
dro Portocarrero ,  V.  Conde  de  Medelhim  ,  e  de 
fua  íêgunda  mulher  a  Condeííà  D.  Anna  de  Córdo- 
va ,  filha  de  D.  Luiz  Ramon  Folch  de  Córdova  e 
Aragão ,  Conde  de  Prades  >  e  tiveraõ  os  filhos  fe- 
guintes: 

20  Dom  António  Mexia  Carrilho  ,  foy 
Commendador  de  la  Barra  na  Ordem  de  Santiago  j 
morreo  folteiro  em  2  de  Novembro  de  1675. 

20  D.  Diogo  Mexia  ,  que  foy  o  fegundo , 
e  fuccedeo  na  Caía,  VI.  Marquez  de  la  Guardiã, 
Senhor  de  Santofímia  ,  e  Torreblanca ,  e  mais  Lu- 
gares defta  Cafa  ,  Commendador  de  la  Barra.  Ca- 
fou  com  D.  Vicloria  de  Borja ,  filha  de  D.  Carlos 
de  Borja  ,  IX.  Duque  de  Gandia ,  e  da  Duqueza  D. 
Maria  Ponce  de  Leon  ,  filha  de  Dom  Pedro  ,  IV. 
Duque  de  Arcos. 

20  D.  Pedro  Mexia  CapvRilho  ,  foy  Re- 
li^iofo  da  Ordem  de  S.  Francifco. 

*  20  D.  Luiza  Mexia  Portocarrero,  ca- 
fou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Cecilio  Fran- 
cifco Centurion  ,  Marquez  de  Eílepa  ,  e  Almunha, 
Laula ,  Vivola ,  e  Monte  de  Vay ,  Senhor  de  Tor- 
ralva  ,  Botera  ,  &c.  a  fegunda  a  4  de  Novembro  de 
1689  com  D.  João  Batça  Manrique  de  Mendoça  , 

J.JL. 
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II.  Marquez  de  Cafíromonte  ,  Senhor  deEftepar, 
e  Frando vines  ,  do  Confelho  da  Fazenda  ,  depois 
Grande  de  Hefpanha  por  mercê  delRey  D.  Carlos 
II.  de  19  de  Janeiro  de  1698  ,  e  foy  ília  fegunda 
mulher  j  (por  ter  já  fido  cafado  com  D.  Ignes  Ma- 
ria Portocarrero ,  filha  do  III.  Conde  de  Palma) 
porém  de  nenhum  teve  fucceíTao  ,  e  D.  Luiza  Me- 
xia de  íeu  primeiro  marido  teve 

21     Dom  Joseph  Centurion  ,  Marquez  de 
Laula  ,  que  murreo  menino. 

*  21  D.  Francisca  Centurion  de  Córdo- 
va Carrilho  e  Albernos  ,  IV.  Marqueza  de 
Almunha ,  e  la  Guardiã.  Caiou  duas  vezes ,  a  pri- 
meira em  11  de  Março  de  1689  com  D.  Salvador 
de  Caftro  e  Portugal,  irmaõ  do XI.  Conde  de  Le- 
mos ,  e  da  fua  fucceílàó  já  temos  dado  noticia. 
Cafou  fegunda  vez  em  4  de  Setembro  de  1695  com 
D.  Joaõ  de  Palafox  e  Rebelledo ,  V.  Marquez  de 
Ariça ,  de  quem  já  fizemos  memoria. 

§.  VIL 

15       D.    MARIA   DE  MENDOÇA  ,  filha  primeira   Marqueis  de  Monde- 

de  D.  Inigo  Lopes  deMendoça,  IV.  Duque  do  In-  Jar' 
fantado,  e  da  Duqueza  D.  Ifabel  de  Aragão,  como 
deixamos  efcrito.  Caiou  com  D.  Inigo  Lopes  de 
Mendoça,  III.  Marquez  de  Mondejar  ,  IV.  Con- 
de de  Tendilha  ,  Grande  de  Hefpanha  ,  Senhor  da 
Província  de  Almwera  ,  e  das  Villas  de  Meco, 

Valher- 
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Valhermoíò ,  Anguiz ,  e  outras.  Alcaide  mor  de 
Alhambra,  e  Capitão  General  do  Reyno  de  Gra- 
nada ,  e  de  Andaluzia  ,  Embaixador  em  Roma , 
Yice-Rey  de  Valença,  e  de  Nápoles  5  faleceo  no 
anno  de  1577  ,  e  defte  matrimonio  nafceraÕ  os  fi- 
lhos feguintes: 

*  16  D.  Luiz  Furtado  de  Mendoça  ,  IV. 
Marquez  de  Mondejar. 

*  16  D.  Inigo  Lopes  de  Mendoça,  Cavai- 
leiro  da  Ordem  de  Santiago ,  &c.  como  adiante  le 
verá. 

16     D.  Bernardino  de  Mendoça,  foy  Có- 
nego ,  e  Chantre  da  Sé  de  Toledo ,  morreo  moço. 

16  D.  Francisco  de  Mendoça  ,  foy  Com- 
mendador  de  Vai  de  Penhas  na  Ordem  de  Calatra- 
va  ,  Mordomo  delRey  D.  Filippe  II.  e  pelo  feu 
caíâmento  Almirante  de  Aragão,  Marquez  de  Gua- 
dalefte  5  paliou  a  Flandes  com  o  Archiduque  Alber- 
to ,  de  quem  foy  Mordomo  mor,  elá  foy  doCon- 
felho  de  Eftado,  e  General  da  Cavallaria. 
Cafou  com  Dona  Maria  Ruiz  Cólon  de  Córdova , 
Marqueza  de  Guadalefte ,  e  de  Jamaica  ,  Duqueza 
de  Veraguas  ,  filha  de  D.  Sancho  de  Cardona  ,  Al- 
mirante de  Aragaô ,  Marquez  de  Guadalefte ,  e  de 
D.  Maria  Cólon  de  Toledo ,  filha  primeira  de  D. 
Diogo  Cólon,  II.  Almirante  de  índias,  Duque  de 
Veraguas,  Marquez  de  Jamaica,  &c.  e  defte  ma- 
trimonio nafceo  D.  Maria  de  Mendoça  Cardo- 
na e  Cólon  ,  que  morreo  menina ,  e  elle  alguns 

annos 
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annos  depois  de  viuvo  fe  fez  Clérigo  ,  e  foy  Bi£ 
po  de  Siguença  5  morreo  no  primeiro  de  Março  de 
1623  ,  e  delle  faz  menção  Gil  Gonçalves  de  Ávila 
no  Capitulo  XX.  no  Theatro  da  Igreja  de  Siguen- 
ça. 

16  Dom  Diogo  Furtado  de  Mendoça, 
morreo  com  21  annos  de  idade. 

16  D.  Henrique  de  Mendoça  e  Aragão, 
foy  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago ,  e  morreo  e£ 
tudando  em  Salamanca  noanno  de  1599. 

16  D.  Joaõ  Furtado  de  Mendoça  ,  naG 
ceo  a  25  de  Fevereiro  de  1555,  foy  pelo  íeu  ca  fo- 
mento Duque  do  Infantado  ,  Marquez  de  Cente , 
de  Santilhana  j  &c.  Duque  de  Mandas ,  e  Marquez 
de  Terra  Nova  ,  Eftados  em  Serdenha ,  que  em  feu 
Teílamento  lhe  deixou  o  Duque  Marquez  D.  Pe- 
dro Maça  de  Licana  e  Ladron  ,  que  morreo  fem 
filhos  no  anno  de  16 17:  além  dos  referidos  títulos 
teve  o  de  Duque  de  Vilhanueva  ,  foy  Gentil-ho- 
mem  da  Camera  ,  Mordomo  mor  ,  e  do  Confelho 
de  Eílado  dos  Reys  Dom  Filippe  III.  e  D.  Filippe 
IV.  de  Caftella  ,  de  quem  também  foy  Eftribeiro 
mor.  Cafou  no  anno  de  1595  com  D.  Anna  de 
Mendoça ,  VI.  Duqueza  do  Infantado ,  viuva  de 
Dom  Rodrigo  de  Mendoça  ,  e  filha  herdeira  do  V. 
Duque  do  Infantado  ,  como  já  fica  efcrito  5  mor- 
reo no  primeiro  de  Agofto  de  1624,  e  teve  da  Du- 
queza fua  mulher  as  duas  filhas  abaixo  nomeadas. 

17  D.  Marianna  de  Mendoça  ,  que  foy  a 

primei- 
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primeira  ,  e  morreo  eftando  contratada  para 
cafar  com  D.  Fernando  Alvares  de  Toledo, 
Condeílavel  de  Navarra  ,  Duque  de  Hueíca  , 
feu   primo  com  irmaÕ  ,   que  depois  íoy  VI. 
Duque  de  Alva. 
17     D.  Anna  de  Mendoça  ,  que  foy  a  íê- 
gunda  ,  e  íuccedeo  na  Cafa  de  feu  pay  ,  e  foy 
Duqueza  de  Mandas,  e  de  Vilhanueva ,  Mar- 
queza  de  Terra  Nova.     Cafou  no  anno  de 
1616  com  D.  Francifco  Diogo  Lopes  deZu- 
niga  e  Sottomayor  feu  primo ,  naquelle  tem- 
po IX.  Conde  de  Balcaçar  ,  e  depois  VIII. 
de  Bejar  ,  de  quem  foy  primeira  mulher  ,  e 
a  fua  poíleridade  efcreveremos  em  outro  lu- 
gar. 
16     D.  Pedro   Gonçalves   de  Mendoça; 
que  foy  o  oitavo  filho  ,  tomou  o  habito  deS.Joaô 
de  Malta  ,  e  foy  Prior  deHybernia  ,  Commendador 
dei  Vifo,  Bailio  deLora,  Coronel  de  Infantaria  na 
jornada  de  Portugal ,  e  General  das  Galés  da  fua 
Religião. 

16  Dona  Catharina  de  Mendoça  ,  cafou 
com  Dom  Alonío  de  Cardenas ,  III.  Conde  de  la 
Puebla  dei  Maeftre ,  e  tiveraô  entre  outros  filhos, 
que  morrerão  íèm  eftado ,  a  D.  Maria  de  Men- 
doça ,  que  foy  Freira  de  Santa  Clara  de  Çafra  ,  e  a 
D.  Alonso  de  Cardenas  ,  que  foy  IV.  Conde 
de  la  Puebla  dei  Maeftre  ,  e  também  morreo  fem 
fucceílaõ. 

D. 
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16     D.  Isabel  de  Mendoça  ,  morreo  fem 
ter  elegido  eftado. 

*  16  D.  ElviPvA  de  Mendoça,  Marqueza  de 
Villa-Franca,  mulher  de  D.  Pedro  de  Toledo,  V. 
Marquez  de  Villa-Franca  ,  e  da  lua  illuftre  porle- 
ridade  daremos  adiante  noticia. 

*  ió  D.  Luiz  Furtado  de  Mendoça  ,  que 
foy  o  primeiro  filho  ,  fuccedeo  na  Caía  ,  e  foy  IV. 
Marquez  de  Mondejar ,  Conde  de  Tendilha  ,  Se- 
nhor da  Província  de  Almoguera  ,  Alcaide  môr 
de  la  Alhambra ,  e  Capitão  General  do  Reyno  de 
Granada  ,  e  Província  de  Andaluzia  ,  morreo  no 
anno  de  1604. 

Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Catharina  de 
Mendoça  fua  tia ,  viuva  de  D.  Franciíèo  de  Men- 
doça ,  General  das  Galés  de  Heípanha ,  Senhor  de 
E (tremera  ,  e  Valdaraute  ,  filha  de  D.  Bernardo  de 
Mendoça,  Contador  mor  deCaftella,  General  d  s 
Galés  de  Hefpanha,  do  Coníèlho  de  Eftado  delRey 
D.  Filippe  II.  (irmão  do  II.  Marquez  de  Monde- 
jar) e  de  D.  Elvira  Carrilho  fua  mulher ,  filha  de 
Dom  Pedro  Carrilho  de  Córdova ,  e  de  D.  Leonor 
Henriques ,  Senhores  de  Salazar ,  Palacuelos ,  San- 
tilhan  ,  e  Vega  de  Donha  Limpia,  de  quem  teve  o 
filho  ,  de  que  logo  faremos  menção.  Caíbu  fègun- 
da  vez  com  D.  Beatriz  de  Córdova,  filha  de  Adam 
de  Decehtriftein  ,  Baraõ  de  Niclasburg  ,  Manden- 
berg,  &c.  Embaixador  em  Madrid,  Commsnda- 
dor  mor  de  Alcanhis  na  Ordem  de  Calatrava ,  Ca- 
Tom. IX.  FrF  merei- 
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mereiro  mor  do  Emperador  Maximiliano  II.  Ayo 
de  feus  filhos ,  e  Mordomo  môr  do  Emperador  Re- 
dolfo  ,  e  de  D.  Margarida  de  Cardona  ,  Camereira 
môr  da  Emperatriz  D.  Maria ,  e  filha  de  D.  António 
de  Cardona  ,  Baraõ  de  Samboy  ,  Vice-Rey  de  Sar- 
denha, Mordomo  môr  da  meíma  Emperatriz,  e  fi- 
lho IV.  de  D.  Joaõ  Ramon  Folch  ,  I.  Duque  de 
Cardona  5  e  defíe  matrimonio  naõ  teve  o  Marquez 
D.  Luiz  filhos,  e  do  primeiro  teve  oíèguinte: 

17  Dom  Inigo  Lopes  de  Mendoça  ,  VI. 
Conde  de  Tendilha ,  que  foy  único  j  morreo  a  8  de 
Outubro  de  1592  eftando  ajuftado  para  caiar  com 
D.  Anna  da  Sylva  e  Mendoça ,  filha  de  Ruy  Go- 
mes da  Sylva ,  Príncipe  de  Eboli,  I.  Duque  de  Paf- 
trana ,  e  da  Princeza  D.  Anna  de  Mendoça  e  La- 
cerda. 

*  16  D.  Inigo  Lopes  de  Mendoça,  filho  fe- 
gundo  do  III.  Marquez  de  Mondejar ,  foy  Caval- 
leiro  da  Ordem  de  Santiago  ,  Embaixador  à  Repu- 
blica de  Veneza  delRey  D.  Filippe  II. 

Cafou  com  D.  Maria  de  Mendoça  ,  e  tiveraÔ 

*  17  D.  Inigo  Lopes  de  Mendoça,  V.Mar- 
quez de  Mondejar. 

*  17  D.  Jorge  de  Mendoça  ,  Marquez  de 
Agropoli. 

*  17  D.  Inigo  Lopes  de  Mendoça  ,  fuece- 
deo  na  Caía  por  morte  do  Marquez  D.  Luiz  feu 
tio,  foy  V.  Marquez  de  Mondejar,  VII.  Conde  de 
Tendilha,  Senhor  da  Provinda  de  Almuguera,  cvc. 

Alçai- 
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Alcaide  môr  de  la  Alhambra  ,  e  Capitão  General 
do  Reyno  de  Granada  ,  o  qual  ficando  viuvo  to- 
mou a  Roupeta  da  Companhia  ,  e  morreo  no  armo 
de  1647.  Caiou  com  D.  Anna  de  Cahrera  Man- 
rique de  Vargas ,  irmaa  de  D.  António  Manrique 
de  Vargas ,  1.  Marquez  de  Chateia  ,  e  filha  de  O. 
Diogo  de  Vargas  Manrique  ,  Cavalleiro  da  Ordem 
de  Alcântara  ,  e  de  D.  Marianna  de  Tapia  ,  e  neta 
de  D.  Fradique  de  Vargas ,  Senhor  deíla  Caía  em 
Madrid,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago,  e  de  D. 
Antónia  Manrique  de  Valença  fua  mulner,  Senho- 
ra de  Fuente  Guinaldo,  Vilhatoquste ,  Revenga, 
Vilharmentero  ,  e  S.  Vicente  dei  Barco ,  filha  her- 
deira de  D.  Jorge  Manrique  de  Valença ,  Mariícal 
de  Caílella  ,  Senhor  de  Fuente  Guinaldo  ,  &:c.  ne- 
to de  D.  Joaô  Manrique ,  Senhor  de  Fuente  Gui- 
naldo ,  irmão  do  I.  Marquez  de  Aguilar ,  e  filho  íe- 
gundo  de  D. Joaô  Manrique,  II.  Conde  de  Cafta- 
nheda ,  e  tiverao  os  filhos  íèguintes : 

18  D.  Inigo  Lopes  de  Mendoça,  foy  VI. 
Marquez  de  Mondejar  ,  VIII.  Conde  de  TenU- 
Iha ,  &c.  morreo  no  anno  de  1656. 
Cafou  no  anno  de  1616  com  D.  Brianda  de  Gu£ 
ma5  eZuniga,  viuva  de  Dom  Rodrigo  daSylva  e 
Mendoça,  I.  Conde  de  Saltes,  que  depois  por  mor- 
te do  Marquez  feu  irmaõ  foy  Marqueza  de  Aya- 
monte ,  como  fica  dito  j  mas  deite  matrimonio  naõ 
ficou  fucceíTaõ. 

1 S     D.  Diogo  de  Mendoça  ,  foy  Cavallei- 
Tom.IX.  Fiíii  ro 
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ro  da  Ordem  de  Santiago ,  e  morreo  leiteiro. 

18     D.  Maria  de  Mendoça,  que  foy  úni- 
ca ,  e  por  morte  do  Marquez  D.  Inigo  feu  irmaõ  , 
VIL  Marqueza  de  Mondejar,  e  IX.  CondeíTa  de 
Tendilha ,  e  Senhora  de  toda  a  mais  Caía ,  que  pof- 
íliío  feu  pay  o  V.  Marquez  de  Mondejar.     Efteve 
defpofada  com  D.  Aífonío  de  Guímaõ  e  Sylva  ,  II. 
Conde  de  Saltes ,  e  morrendo  antes  de  ter  efFeito 
eíla  voda ,  cafou  com  D.  Diogo  Feliche  António 
de  Peralta  eCroy,  VI.  Marquez  deFalces,  Con- 
de deS.  Eflevan ,  Commendador  de  Mohernando, 
e  Trefe  da  Ordem  de  Santiago ,  Gentil-homem  da 
Camera  delRey  Catholico  ,  Capitão  da  íua  Guar- 
da de  Corps ,  Governador  de  Galiza  ,  e  Embaixa- 
dor em  Alemanha ,  e  morreo  a  8  de  Setembro  de 
1682. 
Mo.rfte\es  áe/lgro*     *   17     D.  Jorge  de  Mendoça,  filho  fegundo, 
como  diííèmos  ,  de  D.  Inigo  Lopes  de  Mendoça  , 
foy  Marquez  de  Agropoli  por  mercê  delRey  Dom 
Filippe  II í.  do  anno  de  16 17  ;  foy  também  Gover- 
nador de  Caftelnovo  de  Nápoles.     Cafou  três  ve- 
zes ,  a  primeira  com  D.  Maria  de  Graniça  Valder- 
rama  e  Avilês ,  filha  de  D.  Fernando  Avilês ,  Re- 
gedor de  S.  Clemente  de  Ia  Mancha  ,  e  de  D.  Jc- 
anna  Graniça  fua  mulher ,  de  quem  teve 

*  18     D.  Maria  de  Mendoça  ,  Marqueza  de 
Agropoli. 

18     D.  Victoria  de  Mendoça,  caíbu  em 
Sevilha  com  D.  João  de  Mendoça,  eteve  entre  ou- 

tios 


poli 
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tros  filhos  a  D.  Diogo  de  Mendoça  ,  que  por 
morte  da  Marqueza  D.  Maria  de  Mendoça ,  VÍL 
Marqueza  de  Mondejar ,  litigou  íobie  aqueile  EP 
tado ,  em  que  ficou  vencido. 
Caiou  íègunda  vez  em  Nápoles  com  D.  Lúcia  San 
Severino ,  de  quem  nafceo 

18  D.  Elvira  de  Mendoça,  que  cafou  em 
Nápoles  com  D.  Proípero  Stuardo  e  Aragão,  Du- 
que de  Caílel-Airol. 

Cafou  terceira  vez  com  D.  Anna  de  Mendoça  ,  fi- 
lha de  D.  Álvaro  de  Mendoça  e  Alarcão  ,  Com- 
mendador  de  Meftrança  na  Ordem  de  Calatrava , 
Caftellaõ  de  Caftelnovo  de  Nápoles,  (filho  terceiro 
dos  Marquezes  de  Ia  Vallada )  e  de  D.  Anna  de  To- 
ledo íua  mulher ,  viuva  do  IV.  Conde  de  Altami- 
ra ,  e  filha  de  D.  Pedro  de  Toledo ,  Marquez  de 
Villa  Franca,  Vice-Rey  de  Nápoles,  e  deíle  ulti- 
mo matrimonio  naõ  houve  fucceílaõ. 

*  18  D.  Maria  de  Mendoça  ,  íuecedeo  na 
Caía  de  íeu  piy ,  e  foy  II.  Marqueza  de  Agropoli. 
Cafou  com  Dom  Nuno  de  Córdova  e  Bocanegra  , 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Alcântara ,  filho  II.  de  D, 
Franciíco  de  Córdova  e  Bocanegra  ,  Marquez  de 
Villa-Mayor ,  Conde  de  los  Apaíleos ,  Adiantado 
da  nova  Galiza ,  e  de  D.Joanna  Cólon  de  laCue- 
va  ,  filha  de  D.  Carlos  de  i\reíhano  e  Luna  ,  MariÊ 
cal  de  Caftella  ,  Senhor  de  Ia  Siria  ,  e  Borovia,  ede 
D.  Maria  Cólon  de  la  Cueva ,  filha  de  D.  Luiz  de 
la  Cueva ,  Ccmmendador  de  Alama  3  e  la  Solana 

na 
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na  Ordem  de  Santiago  ,  Capitão  da  Guarda  Hefpa- 
nhola  delRey  D.  Filippe  II.  Gentil-homem  da  fua 
Camera  ,  e  do  feu  Coníelho  de  Eítado,  ( filho  fe- 
gundo  do  II.  Duque  de  Albuquerque  )  e  de  D.  Jo- 
anna  de  Toledo  e  Golon  ,  rilha  de  D.  Diop-o  Co- 
lon  ,  I.  Duque  de  Veraguas ,  Almirante  ,  e  Vice- 
Rey  de  índias,  e  tiveraõ  as  duas  rilhas  feguintes: 

19  D.  Francisca  Joanna  de  Mendoça  e 
AragaÔ  ,  íuccedeo  na  Caía  de  Mondejar  por  mor- 
te de  fua  tia  a  Marqueza  D.  Maria  de  Mendoça , 
e  foy  VIII.  Marqueza  de  Mondejar ,  e  de  Valrer- 
roofo ,  X.  Condeííà  de  Tendilha,  Senhora  da  Pro- 
víncia de  Almaguera.  Cafou  duas  vezes ,  a  primei- 
ra antes  de  fucceder  na  Cafa  com  Dom  Francifco 
Domingos  de  Córdova  Mendoça  e  Portugal  íèu 
primo  com  irmão  ,  Conde  da  Corunha ,  IV.  Mar- 
quez de  Villa-Mayor,  filho  de  Dom  Carlos  Pache- 
co de  Córdova  e  Cólon  ,  III.  Marquez  de  Villa- 
Mayor,  Adiantado  da  nova  Galiza ,  feu  tio ,  e  de 
D.  Joanna  Maria  de  Torres  Portugal  e  Mendoça  , 
IV.  CondeíTa  de  Viilar  Dompardo  ,  e  de  Corunha. 
Caiou  fecunda  vez  no  anno  de  1669  com  D.  Dio- 
go da  Syiva  Mendoça  e  Gufmaõ  ,  Conde  de  Gal- 
ve  ,  de  quem  foy  íègunda  mulher ,  e  elle  íè  cobrio 
Grande  de  Hefpanha  como  Marquez  de  Mondejar, 
vencendo  as  demandas  ,  que  fobre  a  fucceííaõ  deita 
Cafa  correrão ,  e  a  Marqueza  morreo  fem  ter  filhos 
de  nenhum  deftes  maridos  no  anno  de  1678. 
*  19     D.  Maria  Grego  ria  de  Mendoça  e 

Ara- 
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Aragaõ  ,  foy  por  renuncia  de  íua  mãy  Marqueza 
de  Agropoli ,  e  depois  por  morte  de  íua  irmãa  foy 
IX.  Marqueza  de  Mondejar ,  e  Valíermoíb  ,  XI. 
CondeíTa  de  Tendilha  ,  Senhora  da  Província  de 
Almoguera ,  e  das  Villas  de  Mico ,  Mira,  el  Cam- 
po ,  Loranea  ,  e  outras. 

Gafou  em  25  de  Outubro  de  1654  com  D.  Gafpar 
Ybanhes  de  Segóvia ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Al- 
cântara ,  Senhor  de  Ccrpa  ,  e  por  efte  caíamen- 
to  Marquez  de  Agropoli ,  e  depois  de  Mondejar , 
Grande  de  Hefpanha  ,  Conde  de  Tendilha  ,  Alcai- 
de mor  de  la  Alhambra  de  Granada,  hum  dos  mais 
eruditos  Varoens  ,  que  teve  o  íêu  tempo  ,  corno 
te&emunhaÕ  as  fuás  doutas  Obras,  que  correm  im- 
preílas ,  e  outras  manufcritas  5  e  delle  íè  lembra  com 
hum  excellente  Elogio  D.  Nicolao  António  na  fua 
Bibíiotheca  Hiípanica ,  e  muitos  outros  Authores  5 
morreo  no  anno  de  1709 ,  e  tinha  fido  caiado  com 
D.  Joanna  de  Vega  e  Caftiíha ,  filha  de  D.  Sueiro 
de  Vega  e  Caftilha  ,  Senhor  das  quatro  Villas  de 
la  Mirandad  de  Solpenha  ,  e  de  D.  Joanna  da  Cu- 
nha e  GuímaÕ,  filha  de  D.  Joaô  da  Cunha,  I.  Mar- 
quez  de  Vai  de  Cerrato,  Preíidente  dos  Confelhos 
da  Fazenda  ,  de  índias,  e  Real  de  CaPtella.  Era  o 
Marquez  filho  de  D.  Mattheus  Ybanhes  de  Segóvia 
e  Arevalo,  Cavalleiro  da  Ordem  deCalatrava,  Se- 
nhor deCorpa,  Regedor  de  Segóvia,  Thefoureiro 
Geral  da  Contadoria  mayor  de  Contas  ,  e  Coníe- 
lheiro  da  Fazenda ,  e  de  D.  Elvira  de  Peralta  e  Car- 
dei! as, 
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denas ,  filha  de  Dom  Luiz  de  Peralta  e  Cardenas , 
II.  Vifconde  de  Anbite ,  Senhor  de  S.  Eftevan  de 
Mongorria  ,  los  Patos  ,  el  Donadio,  e  Valtierra, 
Alferes  mor  de  Lerena  ,  Vedor  Geral  de  Catalu- 
nha ,  do  Confelho  da  Fazenda  ,  Contador  mor  da 
Ordem  de  Alcântara,  irmaõ  de  D.  Alonfo  de  Car- 
denas, I.  Viíconde  de  Anbite,  Embaixador  em  In- 
glaterra ,  e  de  D.  Henrique  de  Peralta ,  Arcebiípo 
de  Burgos ,  e  de  fua  fegunda  mulher  nafceraõ  entre 
outros  filhos,  que  morrerão  meninos,  os  íèguintes: 
*  20  D.  Joseph  de  Mendoça  ,  X.  Marquez 
de  Mondejar. 

20  D.  Mattheus  Ybanhes  de  Mendoça, 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago  ,  Collegial  no 
Coílegio  mayor  de  Santo  Ildefonfo  de  Alcalá ,  Def« 
embargador  em  Granada  ,  do  Confelho  de  Ordens, 
e  depois  do  Confelho  de  índias  :  foy  mandado  íahir 
dos  domínios  de  Hefpanha  ,  e  paílòu  a  Portugal , 
e  eíteve  muitos  ânuos  nefta  Corte  ,  donde  depois 
pafíòu  a  de  Madrid ,  e  foy  reftituido  ao  feu  Tribu- 
nal depois  da  paz  com  o  Emperador. 

20  D.  Nuno  Ybanhes  de  Mendoça  ,  foy 
Colleííial  do  mefmo  Colleeio  ,  Cavalleiro  da  Or- 
dem  de  Alcântara  ,  e  Defembargador  da  Chancel- 
laria  de  Valhadolid  ,  e  ultimamente  do  Confelho  de 
Ordens. 

20  D.  Vicente  Ybanhes  de  Mendoça  , 
feguio  a  vida  militar ,  foy  e  íêrvio  de  entretido  nas 
Galés  de  Hefpanha  i  no  anno  de  1706  paílòu  a  Cor- 
te 
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te  de  Barcellona ,  e  fòy  Coronel ,  e  depois  a  Nápo- 
les onde  cafou  com  N filha  de  D.  António 

Cruz ,  Meftre  de  Campo  General  dos  Exércitos  do 
Emperador,  de  quem  naÕ  teve  fucceífaõ. 

*    20       D.  JOSEPH     DE    MENDOÇA    YbANHES    DE 

Segóvia  ,  naíceo  em  24  de  Mayo  de  1657,  foy 
X.  Marquez  de  Mondejar,  Grande  de  Hefpanha, 
XII.  Conde  de  Tendilha  ,  e  fucceífor  da  mais  Cafa 
de  leu  pay  ,  faleceo  em  Abril  de  1730. 
Cafou  em  15  de  Agofio  de  1687  com  Dona  Maria 
Vicloria  de  Velafco ,  viuva  do  IV.  Conde  de  Sal- 
vaterra ,  irmãa  de  D.  Jofeph  de  Velafco  e  Carva- 
jal,  ultimo  Condeftavel  deCaílella  ,  IX.  Duque  de 
Frias,  filhos  de  D.  Francifco  de  Velafco  eTovar, 
Marquez  de  Jodar  ,  como  diííèmos  ,  e  teve  os  fi- 
lhos íèguintes. 

*  21     D.  Nicolao  Luiz  Inigo   Lopes  Yba- 
nhes de  Mendoça  ,  Marquez  de  Mondejar. 

21  D.  Gaspar  Thomev  Ybanhes  ,  faleceo 
moço. 

21  D.  Francisco  Maria  de  Mendoça, 
morreo  menino. 

21  Dom  Marcos  Ybanhes  de  Mendoça, 
Tenente  no  Regimento  de  Infantaria  de  Guardas 
Hefpanholas. 

21  D.  Maria  Francisca  de  Mendoça, 
nafceo  em  29  de  Dezembro  de  1689. 

21  D.  Cecília  Ybanhes  de  Mendoça,  ca- 
iou com  Dom  Jofeph  de  Belvis  Portugal  Moncada 

Tom.  IX.  Ggg  Tor- 
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Torres  Córdova  e  Bocanegra ,  Marquez  de  Belgí- 
da  ,  de  Benavires,  e  Villar-Mayor ,  Conde  de  Vil- 
lar-Donpardo  ,  e  de  los  Apaceos  ,  Adiantado  da 
nova  Galiza ,  de  quem  teve 

22     D.  Pascoal  Belvis  Ybanhes  de  Men- 
doça e  Portugal. 

22     Dona  Marianna  Belvis  Ybanhes  de 
Mendoça. 

22     D.  Maria  Francisca  Belvis  Ybanhes 
de  Mendoça. 

22     D.   Sinforososa  Belvis  Ybanhes   de 
Mendoça. 

*  21  D.  Nicolao  Luiz  Inigo  Ybanhes  de 
Mendoça  Segóvia  e  Velasco  ,  nafceo  a  25  de 
Agoíto  de  1688  }  XI.  Marquez  de  Mondejar,  de 
"Valhermofo ,  e  Agropoli ,  Grande  de  Hefpanha ,  &c. 
Cafou  com  Dona  Sabaftiana  de  Alarcão  Pacheco  e 
Menezes ,  filha  de  D.  Pedro  de  Alarcão,  Marquez 
de  Palácios  ,  Senhor  de  Hiyares ,  &:c.  Mordomo 
que  foy  da  Rainha  Catholica  ,  e  Gentil-homem  da 
Camera  delRey  Catholico ,  e  de  D.  Catharina  Pa- 
checo Menezes  Sottomayor  e  Chacon  ,  Marque- 
za  de  Caftrofuerte  ,  e  CondeíTa  de  Caftrofalhe  ,  Se- 
nhora de  Alconchel ,  Fermoíèlhe  ,  e  Polvoranca  ,  a 
qual  faleceo  deixando  único 

22     Dom  N.  .  .  .  Ybanhes  de  Mendoça. 

Md'que\es  de  Filia-     *  1 6     D.  Elvira  de  Mendoça  ,  filha  terceira 

Franca.  <Je  J)#  Inigo,  III.  Marquez  de  Mondejar,  e  da  Mar- 

queza  D.  Maria  de  Mendoça  ,  como  diííèmos ,  foy 

Mar- 
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Marqueza  de  Villa-Franca ,  e  primeira  mulher  de  Harotom.2.Lip.cap. 
Dom  Pedro  de  Toledo  Oforio ,  V.  Marquez  de  ^  NoticUdaCa. 
Villa-Franca,  Ií.  Duque  de  Fernandina  ,  Príncipe /*  <fcPí//.i-f /•*»«. 
de  Montai van,  Conde  de  Penharamiro ,  Senhor  de  &Hifp!  jlblú.^. 
Cabrera,  e  Ribera ,  Commendador  de  Vai  de  Ri-  j*°-     _.    ,  „  . 

rs    1  j     o        •  t^  ir^.w     j     Salazar,  Olor.  da  Cafa 

cote  na  Ordem  de  bantiago  ,  General  das  Uales  de  />««£,  pag.  5^4,  c 
Nápoles ,  e  Hefpanha ,  Governador  de  Miiaõ ,  do  5°5, 
Coníêlho  de  Eitado  ,  e  morreo  eleito  Vice-Rey 
de  Nápoles.  Caíbu  fegunda  vez  com  D.  Joanna 
Pignateli,  filha  de  D.  Camillo  Pignateli,  Duque  de 
Monteleon  ,  viuva  de  D.  Carlos  Tagliavia  ,  Duque 
de  Terra  Nova  ,  fem  íucceííàó ,  e  de  íua  primeira 
mulher  teve 

16  D.  Garcia  de  Toledo  Osório  ,  foy 
V.  Marquez  de  Villa-Franca  ,  III.  Duque  de  Fer- 
nandina ,  Príncipe  dç  Montalvan ,  e  Senhor  da  mais 
Caía  de  feu  pay ,  Commendador  dos  Baftimentos 
de  Leaõ ,  e  Treíè  da  Ordem  de  Santiago ,  General 
das  Galés  de  Heípanha  ,  e  do  Confelho  de  Eílado , 
o  qual  morreo  a  21  de  Janeiro  de  1649,  fendo  ca- 
fado  com  D.  Maria  de  Mendoça  ,  filha  de  D.  Ro- 
drigo de  Mendoça ,  e  D.  Anna,  VI.  Duques  do  In- 
fantado ,  íèm  fucceílaõ. 

*  16     D.  Fradique  de  Toledo,  I.  Marquez 
de  Vilhanueva  de  Valdueça. 

16  D.  Victoria  Colona  de  Toledo,  ca- 
fou  com  Dom  Luiz  Ponce  de  Leon ,  Marquez  de 
Zara  ,  como  já  fe  diílè. 

16     D.     Maria  de  Mendoça  e  Toledo, 

Tom. IX.  Gggii  íòy 
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fcy  Freira  no  Mofteiro  de  la  Laura  de  Valhadolid , 
e  Fundadora  do  da  Annunciada  de  Villa-Franca. 

*  16  D.  Fradique  de  Toledo  Osório,  foy 
I.  Marquez  de  Vilhanueva  de  Valdueça ,  e  Géne- 
ro 1  da  Armada  Real ,  pofto  que  oceupou  defde  o 
anno  de  16 1 8  até  o  de  1634 ,  em  que  morreo  a  u 
de  Dezembro ,  e  foy  Commendador  de  Vai  de  Ri- 
efte  na  Ordem  de  Santiago. 

Caiou  com  fua  íbbrinha  D.  Elvira  Ponce  de  Leon , 
que  depois  foy  Camereira  mor  da  Rainha  D.  Ma- 
rianna  de  Auílria  ,  e  era  filha  do  Marquez  de  Za- 
ra  D.  Luiz  feu  cunhado ,  e  de  fua  irmaa  D.  Vi- 
ctoria  Colona  ;  e  defte  matrimonio  nafceraõ  os  fi- 
lhos, que  fe  feguem. 

*  17     D.  Fradiqjje  de  Toledo  ,  VII.  Mar- 
quez de  Villa-Franca. 

17  D.  Pedro  de  Toledo,  morreo  de  cin- 
co annos. 

17  Dona  Elvira  de  Toledo  Ponce  de 
Leon  ,  cafòu  com  D.  Joaõ  Gafpar  Henriques  de 
Cabrera ,  Almirante  de  Caftella ,  e  VI.  Duque  de 
Medina  de  RioSeco. 

17  D.  Victoria  de  Toledo  ,  que  cafan- 
do  com  íêu  primo  com  irmaõ  o  V.  Duque  de  Ar- 
cos ,  naõ  tiveraõ  fucceflaõ. 

17  D.  Pedro  de  Toledo  ,  illegitimo,  Ab- 
bade  de  Alcalá  la  Real ,  Commendador  de  Lope- 
ra. 

17     D.  Fradiçue   de  Toledo  ,  illegitimo, 

Gover- 
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Governador  de  Oran  ,  General  das  Galés  de  Sar- 
denha, morreo  a  11  de  Abril  de  1685. 

*  17  D.  Fradiq^ue  de  Toledo,  naíceo  a  27 
de  Fevereiro  de  1635  ,  fuccedeo  na  Caía  a  Teu  pay , 
e  também  na  de  feu  tio  ,  e  foy  V II.  Marquez  de 
Villa-Franca  ,  e  II.  de  Yilhanueva  de  Valdueça , 
Duque  de  Fernandina  ,  Príncipe  de  Montalvan , 
Conde  de  Penha  Ramiro,  Senhor  de  Cabrera  ,  e 
Ribera  ,  Commendador  de  Vai  de  Ricote,  e  Tre- 
fe  da  Ordem  de  Santiago ,  Gentil-homem  da  Came- 
ra  delRey  Catholico ,  do  feu  Coníèlho  deEfíado, 
Prefidente  do  Supremo  de  Itália,  e  Governador  Ge- 
neral das  Armas  maritimas,  depois  deter  íido  Ge- 
neral das  Galés  de  Sicilia  ,  e  Nápoles  ,  Vice-Rey 
de  Sicília  ,  e  nomeado  da  Nova  Hefpanha ,  e  Te- 
nente General  do  mar  j  morreo  a  9  de  Junho  de 
1705. 

Cafou  com  D.  Manuela  de  Córdova  e  Cardona, 
que  morreo  no  anno  de  1674  ,  filha  de  D.  António 
Fernandes  de  Córdova,  VII.  Duque  deSeíTa,  Bae- 
na  ,  e  Soma  ,  &c.  e  da  Duqueza  D.  Thereíà  Pi- 
mentel ,  filha  do  IX.  Conde  de  Benavente ,  e  tive- 
ra ô  os  filhos  íeguintes : 

*  18  Dom  Joseph  ,  VIII.  Marquez  de  Villa- 
Franca. 

18  Dom  António  de  Toledo  Osório  e 
Córdova  ,  Commendador  de  Azuaga  na  Ordem 
de  Santiago ,  e  pelo  Teu  cafamento  VIII.  Marquez 
de  Tavera ,  por  caiar  com  a  Marqueza  Dona  Anna 

Maria 
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Maria  Pimentel,  Senhora  deíla  Cafa,  ccmo  referi- 
mos no  Capitulo  V.  da  Parte  II.  defte  Livro  pag. 
145 ,  e  entre  os  filhos,  que  deíla  efclarecida  união 
nafceraõ  foy 

19  D.  Miguel  de  Toledo  e  Pimentel, 
IX.  Marquez  de  Tavera  ,  Conde  de  Vilhada  ,  Cla- 
veiro  de  Alcântara ,  Grande  de  Hefpanha  ,  e  Se- 
nhor de  toda  a  Caía  da  Marqueza  fua  mãy.  Ca- 
iou duas  vezes ,  a  primeira  com  fua  prima  com  ir- 
maa  Dona  Maria  Antónia  de  Tokdo  eMoncada, 
filha  dos  VIII.  Marquezes  de  Villa-Franca,  e  fi- 
cando viuvo  ,  e  fem  filhos  ,  cafou  fegunda  vez 
com  Dona  Francifca  da  Sylva  Mendoça  e  Sando- 
vai ,  XI.  Duqueza  do  Infantado  ,  Peftrana,  e  Ler- 
ma ,  Marqueza  deCanhete,  eSantilhana,  &c.  que 
ficou  viuva  noanno  de  1735  ,  havendo  tido  osdous 
filhos  íèguintes: 

20  D.  Pedro  de  Alcântara  de  Toledo 
Sylva  Mendoça  e  Pimentel  ,  Conde  de 
Saldanha  ,  e  X.  Marquez  de  Tavera. 

20  D.  Filippe  Neri  de  Toledo  Sylva  e 
Mendoça. 

18  D.  Luiz  de  Toledo  ,  Commendador  de 
Bedmar ,  e  Albanches ,  Gentil-homem  da  Camera 
delRey  Catholico  com  exercício  ,  e  feu  primeiro 
Cavalheriço  j  naõ  cafou. 

iS  D.  Francisco  Belchior  de  Toledo, 
morreo  a  13  de  Junho  de  1696  eftando  ajuftado  o 
feu  cafamento  com  D.  Therefa  Sarmento  de  Var- 
gas 
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gas  e  Eraílò ,  IV.  Condeííà  dei  Puerto ,  e  de  Hu- 
manes ,  filha  herdeira  de  Dom  Pedro  Sarmento  de 
Toledo  ,  III.  Conde  de  Gondomar. 

18  D.  Elvira  de  Toledo,  nafceo  a  20  de 
Outubro  de  1661  ,  caiou  no  anno  de  1685  com 
D.  Gafpar  Melchior  Balthafar  da  Sylva  Sandovai  e 
Mendoça  ,  VIII.  Conde  de  Galve ,  de  quem  foy 
fegunda  mulher ,  e  moneo  viuva,  e  fem  fiihos  a  25 
de  Agofto  de  1699. 

18  D.  Theresa  de  Toledo,  cafou  no  an- 
no de  1696  com  D.  Manoel  Jofeph  da  Sylva  e  To- 
ledo ,  IX.  Conde  de  Galve,  e  II.  Marquez  de  Mel- 
gar,  a  qual  morreo  fem  fucceííàõ  a  15  de- Março 
de  1701. 

*  18  D.  Joseph  Fradiqjue  de  Toledo  Osó- 
rio ,  VIII.  Marquez  de  Villa-Franca ,  Duque  de 
Fernandina  ,  &lc.  e  íucceííòr  de  toda  efta  grande 
Cafa,  morreo  a  11  de  Fevereiro  de  1727  de  idade 
de  62  annos. 

Cafou  em  29  de  Setembro  de  1685  com  D.  Catha- 
rina  de  Moncada  e  Aragão  ,  que  depois  foy  IX. 
Duqueza  de  Montalto  ,  e  de  Bivona ,  VIII.  Mar- 
queza  de  los  Veles ,  a  qual  era  viuva  de  D.  Ago£ 
tinho  de  Gufmaô  ,  VI.  Marquez  de  Algava  ,  e 
Ardales ,  e  era  filha  herdeira  do  VIII.  Duque  de 
Montalto  ,  e  da  VII.  Marqueza  de  los  Veles  fua 
mulher ,  e  defta  efclarecida  união  nafceraõ 

*  19  D.  Fradiçjje  de  Toledo  ,  IX.  Mar- 
quez de  Villa-Franca. 

D. 


43  2  Historia  Çejealogica 

19     D.  Fernando  de  Aragão  e  Moncada: 
19     D.  Manuela  de  Toledo  e  Aragão, 

que  nafceo  a  25  de  Abril  de  1685 ,  e  cafou  com  D. 

Joaõ  Manoel  de  Zuniga  ,  XIII.  Duque  de  Bejar, 

e  morreo  íem  fucceífaô  em  ij  de  Março  de  1709, 

como  fica  dito. 

19  D.  Maria  Antónia  de  Toledo,  que 
naõ  tem  elegido  eftado. 

*  19  D.  Fradique  de  Toledo  Moncada 
Aragão  Osório,  he  IX.  Marquez  de  Villa-Fran- 
ca ,  e  IV.  de  Valdueça  ,  Duque  de  Fernandina , 
Frincipe  de  Montalvan  ,  Conde  de  la  Penha  Ra- 
miro ,  X.  Duque  de  Montalto,  e  de  Bivona,  Prín- 
cipe de  Paterno  ,  Conde  de  Colifano  ,  de  Caltana- 
geta ,  de  Aderno  ,  de  Calataboleta ,  de  Centorbe ,  e 
de  SelaFana  ,  IX.  Marquez  de  los  Veles  ,  de  Moli- 
na  ,  e  de  Martorel,  Adiantado  mayor  do  Reyno  de 
Murcia  ,  e  Condeftavel  das  índias  ,  quatro  vezes 
Grande  de  Heípanha  ,  Gentil-homem  da  Cainera 
delRey  D.  Filippe  V.  com  exercício ,  e  Mordomo 
mor  da  Rainha  viuva  de  Heípanha. 
Cafou  a  11  de  Setembro  de  171 3  com  D.  Joanna 
de  Gufrnaõ  e  Sylva ,  filha  de  Dom  Manoel,  XII. 
Duque  de  Medina  Sidónia  ,  e  da  Duqueza  D.  Lui- 
za  Maria  da  Sylva ,  de  quem  tem  a  íucceíTaõ  fe- 
guinte. 

20  Dom  António   de  Toledo  Moncada 
Aragão  e  Gusmão,  Duque  de  Fernandina,  Con- 
de de  Caltanageta.  Cafou  com  D.  Therefa  de  Cór- 
dova 
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dova  Efpinola  de  Lacerda  e  Aragão,  filha  dos  IX. 
Marquezes  dePiiego,  como  fica  efcrito  apag.507, 
e  tendo  tido  até  agora  alguns  filhos ,  que  morrerão 
de  tenra  idade,  tem  os  íèguintes : 

20     D.  Ventura  de  Toledo  e  Gusmão. 

20  D.  Manoel  António  de  Toledo  e 
Gusmaõ. 

20  D.  Anna  Cathatuna  de  Toledo  e 
Gusmaõ  ,  caiou  com  D.  António  de  Benavides  e 
Ia  Cueva ,  Marquez  de  Solera  ,  Gentil-homem  da 
Camera  delRey  Catholico  com  exercício,  Cavallei- 
ro  da  Ordem  de  S.  Genaro ,  e  até  o  prefente  naÕ 
tem  fuccefiãõ ,  e  he  Dama  da  Rainha  Dona  Ifabel 
Farneíe ,  filha  dos  Condes ,  e  I.  Duques  de  Santo 
Eftevaô. 

*    15       D.  ANNA   DE   MENDOÇA    E   APvAGAO,  fí-  Marques  de  A, 

lha  terceira  de  D.  Irrigo  Lopes  de  Mendoça ,  IV. lar% 
Duque  do  Infantado ,  e  da  Duqueza  D.  Ifabel  de 
Aragão,  como  diííèmos  em  feu  lugar \  morreo  em 
9  de  Outubro  de  1566. 

Caíbu  no  anno  de  1546  com  D.  Luiz  Fernandes 
Manrique  ,  IV.  Marquez  de  Aguilar ,  VI.  Conde 
de  Caftanheda ,  Chanceller  môr  deCarlelIa ,  Senhor 
de  los  Vales  de  Toranco,  Igunha,  Buelna ,  S.  Vi- 
cente ,  Rionanja  ,  e  Roc^ro ,  Mirandades  de  Pe- 
nha Ruya  ,  e  Penha  Molera  ,  e  das  Villas  de  Car- 
tes ,  Pinha  ,  Avia ,  &c.  Commendador  de  Sacue- 
lhamos ,  e  Trefe  na  Ordem  de  Santiago  ,  Caçador 
rnôr  delRey  Dom  Filippe  II.  e  do  íeu  Confelho 
Tom.IX.  Hhh  de 
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de  Eftado  5  morreo  a  8  de  Outubro  de  1585. 

16  D.  Joaõ  Fernandes  Manriojje  ,  foy 
"VIL  Conde  de  Caftanheda ,  morreo  em  vida  de  teu 
pay,  fem  ter  cafado,  a  15  de  Junho  de  1573. 

16  D.  Inigo  de  Mendoça  ,  morreo  moço 
eíludando  em  Salamanca. 

*  16     D.  Bernardino,  V.  Marquez  deAgui- 
lar. 

16     D.  Luiz  Manrique,  foy  Cavalleiro  da 
Ordem  de  Alcântara  ,  e  Marquez  de  Mirabel  por 
caíâr  no  anno  de  1590  com  a  Marqueza  D.  Fran» 
cifca  de  Zuniga  e  Ávila  ,  filha  herdeira  de  D.  Álva- 
ro de  Zuniga  e  Córdova  ,  Gentil-homem  da  Carne- 
ra  delRey  D.  Filippe  II.  Commendador  dei  Vifo , 
e  Santa  Cruz  na  Ordem  de  Calatrava  ,  e  de  D.  Je- 
ronyma  de  Ávila  e  Zuniga,  III.  Marqueza  de  Mi- 
rabel ,  fua  mulher ,  e  fua  prima  com  irmaa  ,  filha 
dos  II.  Marquezes  de  Mirabel  ;  morreo  em  22  de 
Dezembro  de  1595  fem  fucceííàõ,  e  a  Marqueza 
fua  mulher  cafou  fegunda  vez  com  D.  António  de 
Ávila  e  Toledo  feu  primo  com  irmaõ ,  I.  Marquez 
de  Povar ,  Gentil-homem  da  Camera  delRey  Ca- 
tholico ,  Commendador  de  Daimiel  na  Ordem  de 
Calatrava ,  Embaixador  em  França  ,  do  Confelho 
de  EHado  ,  Preíidente  Ce  de  Ordens ,  e  Mordomo 
mor  do  Infante  Cardeal  D.  Fernando. 

*  16     D.  Er  anca   Manriojje  ,  Marqueza  de 
Aftorga ,  como  diremos. 

*  ió     D.  Bernardino  Manriçue  de  Lara, 

íuece- 
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íuccedeo  na  Cafa  por  morrerem  íêus  irmãos  ,  foy 
VI.  Marquez  de  Aguilar,  VIII.  Conde  de  Cufta- 
nheda ,  e  Senhor  dos  mais  Eftados ,  Chanceller  mor, 
e  Grande  de  Caftella. 

Caíòu  noanno  de  1586  com  D.  Antónia  de  Lacer- 
da e  Aragão ,  filha  de  Dom  Joaõ  de  Lacerda  ,  V. 
Duque  de  Medina  Celi ,  e  da  Duqueza  D.  Ifabel  de 
Aragão  fua  primeira  mulher,  e  tiveraõ  a  fucceíTaó 
íeguinte : 

17  D.  JoaÕ  Luiz  Fernandes  Manriqjje  de 
Lara  ,  foy  VII.  Marquez  de  Aguilar ,  IX.  Conde 
deCaftanheda,  eBuelna,  Senhor  dos  mais  Eftados 
defta  C*íã  ,  Chanceller  môr  de  Caftella,  Commen- 
rôador  de  Horcajo  na  Ordem  de  Santiago  ;  morreo 
em  27  de  Junho  de  1655  havendo  cafado  duas  ve- 
zes ,  a  primeira  com  D.  Joanna  Portocarrero  ,  Da- 
ma da  Rainha  D.  Margarida  de  Auftria  ,  e  filha  de 
D.  Joaõ  António  Portocarrero ,  filho  de  D.  Ro- 
drigo Jeronymo  Portocarrero ,  IV.  Conde  de  Me- 
delhim ,  Repofteiro  môr  delRey  Catholico  ,  e  naõ 
teve  delia  fucceffàõ.  Caiou  fegunda  vez  com  D. 
Brites  de  Haro  e  Avelhaneda ,  filha  de  D.  Garcia 
de  Haro  e  Gufmaõ ,  e  de  D.  Maria  de  Avelhane- 
da Henriques  Portocarrero  ,  II.  Condes  de  Caftri- 
lho ,  e  defte  íêgundo  matrimonio  naíceo  único 

18  Dom  Bernardo  Manriqjje  de  Lara^ 
que  foy  VIII.  Marquez  de  Aguilar ,  X.  Con- 
de de  Caftanheda ,  e  Buelna ,  Chanceller  môr 
de  Caftella ,  e  Senhor  dos  mais  Eftados  defta 

Tom. IX.  Hhhii  Cafa, 
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Caía ,  e  morreo  de  curta  idade  em  5 1  de  Ou- 
tubro de  1662. 
17  D.  Anna  Manrique  de  Lacerda,  ca- 
ícu  com  Dom  Garcia  Fernandes  Manrique  ,  VIL 
Conde  de  Oíòrno  ,  Senhor  do  Ducado  de  Galiíeo , 
e  das  Villas  de  Vilhalva  ,  Vilhafirga  ,  San  Martim 
dei  Monte  ,  PaíTàron  ,  e  Torre-Menga  ,  de  quem  fi- 
cou viuva  no  anno  de  1635,  íèm  que  tiveílèm  mais 
que  hum  filho,  que  naõ  teve  de  vida  mais  que  hum 
dia ,  e  efta  Senhora  morreo  em  Março  de  1642. 

17     D.  Francisca  Manrique,  foy  Freira  de 
Santa  Clara  no  Mofteiro  de  Aguilar  de  Campo ,  da 
fua  Caía. 
,  ,  _..     *  17     D.  Antónia  Manrique  de  Lacerda, 

Marquem  ae  la  Eh'        _     '  *■  7 

feda.'  caiou  duas  vezes,  a  primeira  no  anno  de  161 3  com 

HiJlor.âaCafadeSyl-  ^UY  Gomes  da  Sylva  y  I.  Marquez  de  laElifeda, 
^43tom.i.liv.n.cap.  Conde  de  Galve  ,  Senhor  de  Payo  de  Valença, 
7'  Alcaide  mor,  e  Alferes  mor  de  Ciudad  Rodrigo, 

Commendador  de  Bexix ;  e  de  Caftel  de  Cafíelles 
na  Ordem  de  Calatrava  ,  Gentil-homem  de  Boca, 
e  da  Camera ,  e  Veador  delRey  D.  Filippe  III.  de 
quem  foy  terceira  mulher  :  era  rilho  terceiro  de 
Ruy  Gomes  da  Sylva  ,  Príncipe  de  Eboli ,  Duque 
de  Paíhana,  e  de  Èítrernera  ,  e  da  Princeza  D.  An- 
na de  Mendoça  fua  mulher ,  e  tiveraõ  os  filhos  íe- 
guintes: 

*  18     Dom  Bernardino  da  Sylva  ,  II.  Mar- 
quez de  la  Elifeda. 

iS     D.  Anna  da  Sylva  Manrique,  cafou 

duas 
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duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Franciíco  António 
Sylveftre  de  Uihoa  Zuniga ,  e  Velaíco ,  IV.  Mar- 
quez de  la  Mota,  VIII.  Conde  de  Nieva  ,  e  Se- 
nhor das  Villas  de  S.  Cebrian ,  Arnedo  ,  Cerezo , 
e  Arençanas ,  de  quem  naó  teve  fucceííàõ  ;  e  caiou 
íêgunda  vez  com  D.  Diogo  Benavides  de  la  Cue- 
va ,  VIII.  Conde  de  S.  Eftevan  dei  Puerto ,  Mar- 
quez de  Solera  ,  ôcc.  General  do  Exercito  da  Eítre- 
madura  ,  do  Coníelho  de  Guerra  ,  Vice-Rey  de 
Navarra  ,  e  do  Peru  ,  de  quem  já  em  outras  partes 
temos  dado  noticia ,  e  foy  Tua  terceira  mulher ,  de 
quem  nafceo  D.  Joachim  de  Benavides  ,  que 
moneo  de  curta  idade,  e  duas  filhas,  a  faber :  D. 
Josefa  de  Benavides  ,  que  foy  a  fegunda  ,  e  ca- 
iou noanno  de  1674  com  D.JoaÕ,  VIII.  Duque 
de  Eícalona  ,  como  diííèmos ,  e 

19  D.  Theresa  de  Benavides  ,  que  foy 
filha  primeira  do  VIII.  Conde  deS.  Eftevan, 
e  naíceo  no  anno  de  1656  ,  e  cafou  duas  ve- 
zes ,  a  primeira  com  D.  Bernardino  Manrique 
da  Sylva  ,  IX.  Marquez  de  Aguilar  ,  e  la  Eli- 
íèda,  íèu  primo  com  irma5,  de  quem  naõ  te- 
ve íucceílaõ  ;  e  ficando  viuva  cafou  fegunda 
vez  com  Dom  Pedro  Alvares  de  Vega,  V,  condes  de  Crajul. 
Conde  de  Grajal ,  Marquez  de  Montaos ,  Se- 
nhor de  Vilhafuerte  ,  que  occupou  vários 
póílos ,  e  foy  General  da  Artilharia  em  Flan- 
des ,  Governador  de  Anvers ,  e  Vice-Rey  óc 
Navarra  $  morre©  emPamplona,  poucos  dras 

á\  n  ■  -: 
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depois  de  entrar  no  governo ,  no  fim  do  anno 
de  1698  ,  e  tiveraÓ  entre  outros  filhos 
20     Dom  Gaspar  Carlos  de  Vega  ,  VI. 
Conde  de  Grajal ,  IV.  Marquez  de  Montaos, 
Senhor  de  Vilhafuerte;  morreo  de  pouca  ida- 
de a  2$  de  Fevereiro  de  1702  :  pelo  que  her- 
dou a  íua  Cafa  fua  tia  D.  Brites  Francifca  de 
Vega  ,  e  foy  VII.  Condeííà  de  Grajal ,  mu- 
lher de  D.  Álvaro  Peres  Oforio  e  Fonfeca, 
IV.  Conde  de  Villa-Nova  de  Canhedo  ,  co- 
mo já  íe  diííè  na  Cafa  de  Lemos. 
20     D.  Filippe  ,  e  D.  Francisco  ,  morrerão 
meninos. 
A  Marqueza  de  Ia  Elifeda  D.  Anna  Manrique  fi- 
cando viuva  do  Marquez  Ruy  Gomes  cafou  íê- 
gunda  vez  no  anno  de  1621  com  D.  Inigo  Veles  La- 
dron  de  Guevara  e  Taííis ,  VIII.  Conde  de  Onha- 
te  ,  e  de  Vilhamediana ,  Grande  de  Caftella ,  Cor- 
reyo  mòr  delia ,  Commendador  de  la  Havanilha  na 
Ordem  de  Calatrava  ,  Gentil-homem  da  Camera 
delP^ey  D.  Filippe  IV.   do  íèu  Confelho  de  Eíla- 
do,  Teu  Embaixador  em  Roma  ,  Vice-Rey  de  Ná- 
poles ,  nomeado  Governador  de  Milaõ ,  e  Vicário 
General  delRey  Catholico  em  Itália ,  que  morreo 
a  24  de  Fevereiro  de  1658  ,  e  tiveraõ 

*  18     D.  Catharina,  IX.  Condeííà  de Onhate. 

*  18     D.  Marianna  de  Guevara  ,  Condeííà 
de  Aguilar ,  adiante. 

*  18     D.  Bernardino  da  Sylva  Manrique, 

foy 
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foy  II.  Marquez  de  la  Eli&da  ,  IX.  Marquez  de 
Aguilar ,  Conde  de  Caftanheda  ,  e  de  Bueina  ,  Se- 
nhor dei  Honor  de  Sedano ,  e  outros  muitos  Luga- 
res, Gentil-homem  da  Camera  ,  e  Veador  delRey 
D.  Filippe  IV.  Commendador  deHorcajo,  Gran- 
de de  Caílella,  P.efidente  da  Caía  da  Contratação 
de  Sevilha  ,  e  Chanceller  mor  de  Caílella  5  morreo 
no  primeiro  de  Novembro  de  1672.  Cafou  no  an- 
no  de  1629  com  D.  Anna  de  Guevara,  Dama  da 
Rainha  Dona  ííabel  de  Borbon ,  irmãa  de  feu  pa- 
draílo  o  VIII.  Conde  de  Onhate,  filhos  de  Dom 
Inigo ,  V.  Conde  de  Onhate  ,  e  III.  de  Vilhame- 
diana  ,  Grande  de  Caílella  ,  Senhor  de  Santilhanas , 
Commendador  de  Mirabel  na  Ordem  de  Santia- 
go ,  Correyo  môr  de  Caftella ,  Embaixador  em  Sa- 
boya  ,  e  em  Roma  ,  e  em  Alemanha ,  do  Confelho 
de  Eftado  ,  e  Prefidente  do  de  Ordens  ,  e  da  Con- 
deíla  D.  Catharina  de  Guevara  fua  mulher  ,  e  íb- 
brinha ,  filha  herdeira  de  feu  primo  D.  Pedro  Ve- 
les de  Guevara ,  iV.  Conde  de  Onhate ,  &:c.  e  ti- 
verão  os  filhos  íèguintes  : 

19  Dom  Joaõ  da  Sylva  Manriqjje  ,  que 
morreo  de  curta  idade. 

19  D.  Bernardo  Manriqjje  da  Sylva, 
Iíí.  Marquez  de  )a  Eliíeda  ,  X.  de  Aguilar,  Gran- 
de de  Caílella  ,  Conde  de  Caftanheda  ,  e  Bueina, 
Chanceller  mor  de  Caítella ,  e  Senhor  dos  mais  E£ 
tados  da  fua  Caía ,  Gentil-homem  da  Camera  del- 
Rey com  exercicio  $  morreo  fem  fucceífaõ  no  anno 

de 
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de  1675 ,  tendo  cafado  com  D.  Thereía  deBena- 
vides  fua  prima  com  irmãa ,  filha  dos  VIII.  Con- 
des de  S.  Èftevan  dei  Puerto  $  e  faltandolhe  fuccef- 
faó  ,  paííbu  efta  Cafa  a  fua  irmãa  a  Marqueza  de 
Flores  Davila  ,  como  logo  fe  dirá  ,  e  fua  mulher 
caiou  com  o  V.  Conde  de  Grajal ,  como  fica  dito. 
*  19  D.  Francisca  ,  Marqueza  de  Flores  Da- 
vila. 

19  Dona  Antónia  Manrique  da  Sylva, 
morreo  ,  íem  tomar  eítado ,  no  mez  de  Novembro 
de  1669. 

Marqueis  de  Flores      *    19       D.     FRANCISCA    MaNRIQUE    DA    SyLVA  , 

Da-viU.  Marqueza  de  Flores  Davila  ,  foy  por  morte  de  feu 

irmaÕ  XI.  Marqueza  de  Aguilar ,  e  de  la  Elifeda, 
Condeííà  de  Caílanheda ,  e  Buelna ,  &x.  morreo 
em  30  de  Novembro  de  1696  ,  tendo  cafado  no  an« 
no  de  1655  com  D.  Pedro  de  la  Cueva  Ramires  de 
Zuniga  ,  Iíí.  Marquez  de  Flores  Davila  ,  Senhor 
de  Caftilhejo  ,  e  Vilha-Rubia ,  Cisla  ,  e  el  Aldegue- 
la ,  Commendador  de  Reina  na  Ordem  de  Santia- 
go ,  Padroeiro  Geral  de  toda  a  Ordem  dos  Tri- 
nos ,  de  quem  foy  fegunda  mulher  ,  e  ficou  viu- 
va no  anno  de  1669  ,  e  tinha  fido  primeiro  cafado 
com  D.  Mecia  de  Mello,  filha  do  Marquez  de  Vi- 
lhefcas  D.  Francifco  de  Mello  ,  como  em  feu  lugar 
diremos.  Era  filho  de  D.  António  de  la  Cueva , 
Commendador  de  Reina  ,  Governador  de  Oraõ , 
General  das  Galés  de  Sicilia  ,  do  Confelho  de  Guer- 
ra, Gentil-homern  daCamera  do  Príncipe  D.  Bal- 

th  a  fac, 
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thnfar ,  e  II.  Marquez  de  Flores  Davila  por  ília  mu- 
lher a  Marqueza  D.  Mayor  Ramires  de  Zuniga  ,  e 
filho  quarto  de  D.  Beltrão  de  la  Cueva ,  VI.  Du- 
que de  Albuquerque,  ôcc.  deite  matiimonio  naf- 
cerao  eíies  filhos ; 

20  D.  António  Manrique  de  la  Cueva 
Sylva  e  Zuniga  ,  nafceo  no  anno  de  1656  ,  XII. 
Marquez  de  Aguiiar  ,  de  la  Eliíèda ,  e  de  Flores  Da- 
vila, Conde  de  Caftanheda ,  eBuelna,  Grande  de 
Caftella  ,  e  Chancelíer  mor ,  Senhor  dos  mais  Eíta- 
dos  deíla  Caia,  fervio  em  Flandes ,  aonde  foy  Ca- 
pitão de  Cavallos.  Cafou  no  anno  de  1688  com 
D.  Caiharina  Giron  e  Sandoval,  Dama  da  Rainha 
D.  Mana  de  Orleans ,  filha  do  V.  Duque  de  Oííu- 
na,  e  da  Duqueza  de  Ufeda  íua  primeira  mulher 5 
porém  naõ  teve  filhos : 

20  D.  Manoel  de  la  Cueva  e  Zuniga^ 
nafceo  no  anno  de  1660,  foy  Cónego  da  Cathedral 
de  Toledo,  que  depois  no  anno  de  1682  renunciou, 
e  fêguiiido  a  vida  militar  foy  Quatraíuo  das  Galés 
de  Nápoles ,  Gentil- homem  daCamera  dei  Rey  D. 
Carlos  II.  íêm  exercício ,  naõ  caiou ,  nem  teve  fi- 
lhos, eporefta  caufa  fe  litigou  a  Cafa  de  Aguiiar, 
e  obteve  primeira  íentença  o  Duque  de  Efcalona. 

*    18      D.    CâTHARINA    VELES    DE    GUEVARA,  condes  de  Onhate. 

filha  primeira  da  Marqueza  D.  Antónia  Manrique  .  ,  a  „ 

j     r  1  1     r      r  i  •  i         ttttt    r<        Imhoff,  Gemai.  Ital 

de  Lacerda  ,  e  de  leu  fecundo  mando  o  VIII.  Con-  &  Hifp.  Tab.u,pag. 
de  de  Onhate.     Foy  IX.  Condeííà  de  Onhate ,  e  8* 
Vilhamediana,  Marqueza  deGuevara,  Senhora  de 
Tom.IX.  lii  Sul- 
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Sulmilhas,  e  Valle  de  Leniz  ,  e  do  grande  orneio  de 
Correyo  môr   de  Hefpanha  j  rr.orreo  a  24  de  Se- 
tembro de  1684.   Galou  duas  vezes ,  a  primeira  por 
difpoííçaõ  de  feu  avô  o  V.  Conde  de  Onhate  com 
D.  Beltrão  Veles  de  Guevara,  Marquez  de  Cam- 
po Real ,  Cavaileiro  da  Ordem  de  Alcântara  ,  Ad- 
ministrador daCommenda  de  Paracuelos  na  de  San-. 
tiago ,  Gentil-homem  da  Camera  delRey  D.   Fi- 
lippe  IV.  e  Vice-Rey  de  Sardenha  ,  onde  morreo 
em  21  de  Fevereiro  de  1652  ,  e  era  íeu  tio  irmão 
inteiro  do  Conde  íèu  pay  \  e  ficando  viuva  cafou 
fegundi  vez  no  mez   de  Janeiro  de  1659   com  D. 
Kamiro   Nunes  Filippes    de  Gufmaõ  ,  Duque  de 
Medina  de  las  Torres  ,  e  de  S.  Lucar  la  Mayor , 
do  Confelho  de  Eílado  ,  e  Prefidente  do  de  Or- 
dens ,  e  Itália ,  e  foy  fua  terceira  mulher ,  de  quem 
nafceo  Dona  Marianna  de  Guímaô ,  que  foy  Du- 
queza  de  Medina  Sidónia  ,  mulher  de  Dom  Joaõ 
Claros ,  XI.  Duque  ,  e  foy  fua  fegunda  mulher , 
como  diremos  no  Livro  IX.    a  qual  por  morte  de 
íeu  meyo  irmão  o  Principe  de  Eftilhano  D.  Nico- 
ko  Maria  fuccedeo  na  Cafa  de  feu  pay  ,  e  foy  Du« 
queza  de  Medina  de  las  Torres,  e  S.  Lucar  Mayor, 
Marqueza  do  Toral ,  e  de  Mairena,  e  Condado  de 
Azarcolhar  ,  &c.     Porém  fobre  a  fucceíTaõ  defta 
Caía  litigou  Dom  Diogo ,  III.  Marquez  de  Lega- 
Fa  a    C4á  <k  Era-  nnes »  a^egarjdo  contra  a  Duqueza  ,  fobre  a  fuccef- 
g«n$a,  n. itr>6.        íaõ  do  Morgado  inflituido  pelo  Conde  Duque,  pri- 
meiro fogro  do  pay  deita  Senhora ,  e  primo  com 

irmaõ 
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irmão  do  avô  paterno  do  Marquez :  pelo  que  teve 
íentença  aíèu  favor,  e  lhe  tirou  eíle  grande  Mor- 
gado ,  que  coníia  do  Ducado  de  S.  Lucar ,  Mar- 
quezado  de  Mairena  ,  Condado  de  Azarcolhar , 
Thefouraria  geral  de  Aragão ,  e  Alcaidaria  mòr  de 
Bom  Retiro.  Do  primeiro  matrimonio  da  Con- 
deííà  de  Onhate  D.  Catharina  ,  que  celebrou  com 
íeu  tio  o  Marquez  de  Campo  Reaí ,  tiveraõ  os  fi- 
lhos, que  fe  íêguem: 

*  19     D.  Inigo  Veles,  X.  Conde  de  Onhate, 
como  logo  íe  verá. 

19  D.  Beltrão  de  Guevara  ,  foy  Com- 
mendador  dos  Baítimentos  do  Campo  de  Mondei 
na  Ordem  de  Santiago ,  e  General  das  Galés  de  Ná- 
poles ,  Sicília ,  e  Heípanha,  e  Duque  de  Naxera  por 
caíar  a.  6  de  Novembro  de  1687  com  D.  Nicolaíà 
Manrique  de  Mendoça  e  Velafco  ,  XII.  Duque- 
za  de  Naxera  ,  &c.  pelo  que  íè  cobrio  Grande  da 
primeira  claííè ,  de  quem  teve  a  íucceílaõ,  que  fica 
referida  em  íêu  lugar. 

19  D.  António  de  Guevara  ,  foy  Com- 
mendador  de  Havanilha  na  Ordem  de  Calatrava ; 
morreo  a  30  de  Julho  de  1668  fendo  Collegial  do 
Collegio  mayor  de  Cuenca  na  Univerfidade  de  Sa- 
lamanca. 

19  Dona  Maria  Antónia  de  Guevap.a, 
morreo  noanno  de  167 1 ,  efoy  primeira  mulher  de 
D.  Franciíco  Cafimiro  Pimentel ,  XII.  Conde  de 
Benavente ,  como  já  diíTemos. 

Tom.IX.  lii  ii  D. 
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19  D.  Josefa  Maria  de  Guevara  ,  ca* 
íòu  duas  vezes,  a  primeira  emMilaõ  com  D.  Car- 
los Theodoro  TnvuJzio  ,  Príncipe  de  Mufc.co  ,  de 
Valle  deMiíòlcina,  e  do  Sacro  Romano  Império, 
Conde  de  Melzo  ,  e  de  Gorgoíola  ,  Marquez  de 
Maleto  ,  Senhor  de  Cathona  ,  e  de  Canzach  ;  a  íè- 
gunda  em  22  de  Setembro  de  1694  com  D.  Joa5 
Claros  de  Guímaó  Fuentes  e  Lugo  ,  V.  Conde  de 
Saltes ,  e  de  Talara  ,  Marquez  de  Fuentes ,  Adian- 
tado da  Canária  ,  e  Prefidente  do  Centelho  de  Or- 
dens ,  de  quem  foy  fegunda  mulher  ,  e  de  nenhum 
deites  maridos  teve  fucceííaõ. 

*  19  D.  Xnigo  Veles  de  Guevara  e  Tas* 
sis  ,  X.  Conde  de  Onhate  ,  e  Vilhamediana ,  Mar- 
quez de  Guevara  ,  e  de  Campo  Real ,  Senhor  de 
Salinhas ,  &c.  Correyo  mor  de  Caílella  ,  Gentil- 
homem  da  Camera  delRey  Catholico  com  exerci- 
do \  Cavalleiro  do  Tufaõ  5  morreo  em  Novembro 
do  anno  de  1699. 

Gafou  com  D.  Luiza  Clara  deLigne,  que  morreo 
em  1684  ,  viuva  de  D.  Raymundo  de  Lencaftre, 
Duque  de  Aveiro  ,  filha  de  Cláudio  Lamoral ,  Prín- 
cipe de  Ligne  ,  de  Ambliíê  ,  e  do  Sacro  Romano 
Império  ,  Grande  de  Hefpanna  ,  Cavalleiro  do  Tu- 
faõ ,  &c.  e  de  Clara  Maria,  Princeza  de  Nafau,  fua 
mulher,  e  prima  com  irmaa  ,  e  tiveraS 

*  20  D.  Diogo  Veles  de  Guevara  ,  XI. 
Conde  de  Onhate. 

20  D.  Melchiora  de  Guevara  ,  que  foy 

Dama 
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Dama  da  Rainha  D.  Marianna  de  Baviera.  Cafou 
com  Dom  Sebaíliaõ  de  Gufmaõ ,  V.  Marquez  de 
Monte  Alegre  ,  a  qual  por  morte  de  feu  irmaõ  foy 
Xíl.  Condeílà  de  Onhate ,  de  t>uem  nafceo 

21  D.  Joseph  de  Guevar.a  ,  que  he  XIII, 
Conde  de  Onhate,  que  caíòu  em  10  de  Agof- 
to  de  1728  com  D.  Maria  Feliche  de  Córdo- 
va ,  e  Lacerda ,  irmãa  do  Duque  de  Medina 
Celi ,  como  em  outro  lugar  íe  diílè. 

*  20     Dom  Diogo  Veles  de  Guevara  ,  foy 

XI.  Conde  de  Onhate  ,  e  Vilhamediana ,  Marquez 
de  Guevara,  e  Campo  Real ,  &c.  Correyo  mor,  e 
Gentil- homem  da  Cameia  delRey  Catholico  com 
exercício  5  faleceo  em  Madrid  no  anno  de  1725. 
Cafou  em  4  de  Agofto  de  1694  com  D.  Maria  Ni- 
cola (a  de  Lacerda  e  Aragão  ,  filha  do  VIII.  Duque 
de  Medina  Celi  ,  e  da  Duqueza  de  Cardona  e  Se- 
gorbe ,  como  íe  dirá  adiante ;  e  morrendo  fem  fuc- 
ceílaõ  ,  herdou  a  Cafa  de  Onhate  íua  irmãa  Dona 
Melchiora  ,  Marqueza  de  Monte  Alegre. 

*  18     D.  Marianna  de  Guevara  ,  Condeílà  Condes  de  Afilar. 
de  Aguilar,  morreo  no  anno  de  1658  ,  filha  íègunda 

de  D.  Antónia  Manrique  de  Lacerda ,  e  de  feu  íè- 
gundo  marido  o  Conde  de  Onhate ,  como  difTemos. 
Cafou  no  anno  de  1650  com  D.  João  Domingos 
Ramires  de  Arelhano  e  Mendoça ,  IX.  Conde  de 
Aguilar ,  e  de  Vilharoor ,  Marquez  de  la  Hinojofa, 

XII.  Senhor  de  los  Cameros ,  Andaluz  ,  Cervera , 
Arelhano ,  Abelda  ,  Grande  de  Caftella ,  Commen- 

dador 
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da^or  de  Aledo  ,  e  Totana  na  Ordem  de  Santiago  , 
General  da  Cavalíaria  do  Exercito  de  Galiza  ,  e 
morreo  a  14  de  Fevereiro  de  1668  ,  e  foy  fua  pri- 
meira mulher,  e  era  filho  de  D.  Joaô  Ramires  de 
Arelhano  ,  VIIÍ.  Conde  de  Aguilar  ,  Grande  de 
Cafteíla,  &:c.  que  morreo  a  17  de  Julho  de  1647, 
e  de  D.  Anna  Maria  de  Mendoça  ,  II.  Marqueza 
de  Hinojoíâ ,  fua  mulher ,  filha  herdeira  de  D.  Joaõ 
de  Mendoça,  Marquez  de  S.  Germaõ,  e  dela  Hi- 
nojofa  ,  Gentil-homem  daCamera  delRey,  do  íêu 
Coníelho  deEftado,  Governador  de  Milaõ,  Vice-* 
B.ey  de  Navarra,  Prefidente  de  índias ,  General  da 
Artilharia  de  Hefpanha  ,  e  de  D.  Maria  de  Velafco 
e  Alvarado  fua  mulher  ,  filha  dos  Condes  de  Vi* 
lhamor,  e  deite  matrimonio  nafceo 

Hiflor.de  U  Cafa  de      *    l9       DONA  MARIA    ANTÓNIA  DE  BALBANERA 

Lara,  coíd.2.  iiv.14.  Ramires  de  Arelhano  ,  que  nafceo  no  anno  de 
"p'13'  1655  ,  e  foy  X.  Condeííà  de  Aguilar  ,  e  de  Vilha- 

mor ,  Marqueza  de  la  Hinojoíâ ,  Senhora  de  los  Ca» 
meros ,  e  mais  terras  defta  Cafa ,  foy  Dama  da  Rai- 
nha D.  Marianna  de  Auílria  ;  morreo  a  4  de  De- 
2embro  de  1675.  Cafou  em  13  de  Abril  de  1670 
com  D.  Rodrigo  Manoel  Manrique  de  Lara ,  que 
nafceo  a  25  de  Março  de  1638  ,  II.  Conde  de  Frigi- 
liana ,  Vifconde  de  la  Fuente  ,  Senhor  de  la  Torre 
de  Aloíaina ,  Alcaide  mor  de  Málaga  ,  Cavalleiro 
da  Ordem  de  Calatrava  ,  General  da  Armada  do 
Oceano ,  Vice-Rey  de  Valença  ,  Governador  de 
Aragão,  Gentil-homem  da  Camera  delRey  Doai 

Carlos 
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Carlos  II.  do  feu  Confêlho  de  Eiiado ,  Coronel  do 
Regimento  da  fua  Guarda ,  e  por  morte  do  meímo 
Rey  da  junta  do  Governo  da  Monarchia,  irmaô 
de  D.  Franciíca  Manrique  ,  CondeíTa  de  Galve  ,  e 
de  D.  Thereía  Manrique  de  Lara,  Princeza  de  Bar- 
bançon  ,  edeD.  Maria  Antónia  Manrique,  Con- 
deííà  de  Penhaflor ,  e  deite  eíclarecido  matrimonio 
tiveraõ 

*  20  D.  Inigo  da  Cruz  Manrique  de  La- 
ra de  Arelhano  Mendoça  e  Alvarado,  na£ 
ceo  único  em  5  de  Mayo  de  1673  ,  foy  XL  Conde 
de  Aguiíar,  III.  de  Frigiliana ,  e  de  Vilhamor ,  Mar- 
quez de  la  Hinojoía  ,  Vifconde  de  la  Fuente,  XIV. 
Senhor  de  los  Cameros ,  Andaluz ,  Cervera  ,  Are- 
lhano ,  Abelda  ,  da  Torre  de  Aloifana ,  e  outros 
muitos  Lugares  ;  Alcaide  môr  de  Málaga,  Caval- 
leiro  do  Tuíàõ  de  Ouro  ,  Grande  de  Hefpanha, 
Gentil-homem  da  Camera  de  S.  Mageftade  Catho- 
lica  ,  Capitão  General  dos  íeus  Exércitos ,  em  que 
fervio  com  reputação  5  faleceo  a  9  de  Fevereiro  de 

1735- 

Cafou  em  12  de  Novembro  de  16S9  com  D.  Ro- 

falia  Maria  de  Aragão  Pignateli  ,  filha  fegunda  de 
D.André  Fabrício  Pignateli  de  Aragão,  VIL  Du- 
que de  Monte  Leon,  Príncipe  deNoya,  &c.  e  de 
D.  Thereía  Pimentel ,  filha  do  XI.  Conde  de  Be- 
navente ,  e  deíle  matrimonio  naíceo 

21     D.    Maria   Nicolasa  de  Valbaner.a 
Manrique  de  Lara  ,  caiou  em  o  ultimo  de  De- 
zembro 
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zembro  de  171 6  com  D.  Joaõ  Chryíbílomo  Man- 
rique  ,  Conde  Fucnfaldauha,  e  de  Montehermofo, 
e  morrerão  fem  fucceííàõ  ,  e  as  Gafas  de  feu  marido 
herdou  feu  tio  D.  Alonfo  Mannque  ,  Duque  dei 
Arco  ,  Eílribeiro  môr  delRey  D.  Filippe  V.  e  a  de 
Aguilar ,  por  morte  do  XI.  Conde  D.  Inigo  ,  íè 
unio  na  dos  Marquezes  de  Aguilafuente  na  forma , 
que  fica  efcrito  no  XII.  Conde  de  Aguilar. 

Marqueis  de  Ajlorga.      *    l6       D.     BRANCA     MaNRIÇUE     DE    ARAGÃO  , 

Marqueza  de  Aílorga,  filha  de  D.  Luiz,  IV.  Mar- 
%hfo!^l1'o!títl'  quez  de  Aguilar,  e  da  Marqueza  D.  Anna  deMen- 
doca  e  Aragão,  e  rnorreo  a  15  de  Março  de  1619. 
Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Luiz  Xime- 
nes  de  Urrea ,  IV.  Conde  de  Aranda  ,  com  a  fuc- 
ceííaò ,  que  já  diílèmos  ;  a  fegunda  com  D.  Pedro 
Alvares  Oforio  e  Sarmento  ,  VIII.  Marquez  de 
Aílorga ,  Conde  de  Traílamara  ,  e  de  Santa  Mar- 
tha ,  è  de  Villa  Lobos ,  Senhor  das  Villas  de  Cafc 
tro  Verde  ,  Valderas ,  Valdefcorriel ,  Paramo  ,  e 
outras ,  Commendador  de  Almodovar  dei  Campo 
na  Ordem  de  Calatrava  ,  Alferes  môr  da  mefma 
Ordem  ,  e  do  Penda5  da  Diviíà ,  que  rnorreo  a  28 
de  Janeiro  de  1615  ,  e  tiveraò 

17  D.  Álvaro  Peres  Osório  ,  naíceo  a 
18  de  Fevereiro  de  1600,  foy  IX.  Marquez  de  Af- 
torga  ,  Conde  de  Traílamara ,  de  Santa  Martha ,  e 
de  Villa  Lobos  ,  e  Senhor  de  toda  a  Gafa  de  feu 
pay ,  Commendador  de  Almodovar ,  e  Herrera  na 
Ordem  de  Calatrava  j  rnorreo  fem  geração  a  21  de 

Novem- 
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Novembro  de  1659  tendo  caiado  três  vezes  ,  a 
primeira  com  Dona  Maria  de  Toledo ,  filha  de  D. 
António  Alvares  de  Toledo,  V.  Duque  de  Alva, 
e  a  íegunda  no  anno  de  1641  com  D.  Franciíca  de 
Lacerda ,  viuva  do  Duque  de  Bejar  D.  Franciíco 
Diogo  Lopes  de  Zuniga  ,  e  filha  do  II.  Conde  de 
la  Puebla  de  Moncalvan  Dom  Joa5  Pacheco ,  e  a 
terceira  com  D.  Joanna  Fajardo  Manrique  de  Men* 
doca  ,  filha  herdeira  de  D.  Gonçalo  Fajardo,  Mar- 
quez de  S.  Leonardo ,  Alcaide  mor  de  Murcia ,  e 
Cartagena  ,  Mordomo  delRey  D.  Filippe  IV.  e 
de  D.  Ifabel  Manrique  de  Mendoça  ,  Víí.  Con- 
deíía  de  Caílro  Xeris ,  e  de  Vilhaçopeque  5  e  fican- 
do a  Marqueza  D.  Joanna  Fajardo  viuva ,  e  íèm  fi- 
lhos, caíbu  depois  comD.Joaõ  António  Pacheco 
e  Oíorio  ,  IV.  Marquez  de  Cerralvo  ,  Conde  de 
Villa  Lobos ,  Commendador  de  Fuente  Moral ,  e 
Caías  de  Ciudad  Real  na  Ordem  de  Calatrava ,  Ad- 
ministrador dos  frutos  da  Commenda  de  Hornachos 
na  Ordem  de  Santiago ,  e  da  dei  Rincon  ,  de  Al- 
morchon  na  de  Alcântara ,  General  da  Armada  de 
Dunkerke ,  Vice-Rey  de  Catalunha  ,  do  Confe- 
Iho  deEílaio,  que  morreo  a  29  de  Julho  de  1680 
íèm  deixar  íucceííàõ. 
*  17  D.  Constança.  Osório  ,  Marqueza  de 
Velada ,  como  lo^o  veremos. 

17     D.  Anna.  Osório,  cafou  duas  vezes,  a  ^<to  de  Salinas. 
primeira  com  D.  Luiz  Velafco  ,  Ií.  Marquez  de 
Salinas ,  Senhor  das  Caías ,  e  Morgado  de  Carrion, 

Tom. IX.  Kkk  com 


45°  Hijlona  (jeneahgjca 

com  a  ílicceílaõ ,  que  logo  fe  dirá ;  e  a  fegunda  com 
D.  Luiz  Jeronymo  de  Cabrera  e  BobaiMha  ,  IV. 
Conde  de  Chinchon  ,  e  foy  fua  primeira  mulher ,  e 
delle  naõ  teve  filhos  ,  e  de  feu  primeiro  marido  te- 
ve entre  outras  filhas  as  íèguintes: 

18  D.  Joanna  Maria  de  Velasco  ,  que 
foy  III.  Marqueza  de  Salinas ,  e  fuccedeo  em 
toda  a  mais  Cafa  de  feus  pays  ,  e  foy  fegun- 
da mulher  de  D.  António  Sancho  Pedro  de 
Ávila  Oforio  ,  naquelle  tempo  Marquez  de 
S.  Romaõ,  e  depois  de  Aftorga  ,  fcu  primo 
com  irmaõ,  e  naõ  tivera5  filhos. 
18  D.  Antónia  de  Velasco  ,  por  morte 
de  fua  irmaa  foy  IV.  Marqueza  de  Salinas ,  e 
caíbu  com  D.  Bernardino  de  Ávila  Oforio  íèu 
primo  com  irmaõ ,  de  quem  naõ  teve  filhos. 

Af,;;V!cKndeFelada.       *    Xj       XX    CONSTANÇA    OsORlO  ,    Marqueza    de 

Velada,  caíbu  no  anno  de  1614  com  D.  António 
Sancho  de  Ávila  ,  III.  Marquez  de  Velada  ,  Gran- 
de de  Caftella ,  e  I.  Marquez  de  S.  Romaõ ,  Com- 
mendador  de  Mançanares  na  OrcJem  de  Calatrava  , 
Gentil-homem  da  Camera  delRey  D.  Filippe  IV. 
do  feu  Coníèlho  de  Eftado,  Governador  de  Graõ, 
e  do  Eftado  de  Milaõ  f  Governador  dos  Confelhos 
de  Ordens  ,  e  de  Itália  ,  e  Preíidente  do  de  Flandes, 
morreo  em  25  de  Agoílo  de  1666,  e  tiveraÕ  os  fi- 
lhos feguintes : 

18     D.  António  Sancho  Pedro  de  Ávila 
Osório,  em  vida  de  feu  pay  fuccedeo  na  Cafa  de 

feu 
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fcu  tio,  efoy  X.  Marquez  de  Aftorga  ,  IV.  de  Ve- 
lada, e  II.  deS.  Romiõ,  Conde  deTraftamara,  de 
Sanca  Martha ,  e  de  Viila  Lobos ,  Commendador 
de  Mançanares  na  Ordem  de  Calatrava  ,  Governa- 
dor de  Oraõ  ,  Vice-Rey  de  Navarra ,  de  Valen- 
ça ,  e  de  Nápoles  ,  Embaixador  em  Roma  ,  do 
Confelho  de  Eftado  delRey  D.  Carlos  II.  e  Mordo- 
mo mor  da  Rainha  D.  Maria  Luiza  de  Orleans ,  e 
General  da  Artilharia  de  Hefpanha ,  e  rnorreo  a  27 
de  Fevereiro  de  1689.  Caiou  três  vezes,  a  primei- 
ra com  D.  Arma  Maria  de  Guímaó  ,  III.  Conde£ 
íà  de  Snftes ,  rilha  de  D.  Miguel  de  Guímaõ  ,  e  de 
D.  Magdalena  de  Gufmaõ ,  III.  Condes  de  Vil'a- 
VerJe.  Cafou  fcgunda  vez  com  D.  Joanna  Maria 
de  Velarco  íua  prima  com  irmãa ,  III.  Marqueza 
de  Sabinas  ,  como  acima  íê  diíTe ,  e  a  terceira  com 
D.  Maria  Pimentel  ,  fíiha  do  X.  Conde  de  Bena- 
vente ,  e  de  nenhum  dcftes  matrimónios  teve  fuc- 
ceííaõ. 

1 8  Dom  Bernardino  de  Ávila  Osório  , 
que  foy  IV.  Marquez  de  Salinas  por  cafar  com  fua 
prima  com  i  mãa  a  Marqueza  D.  Antónia  de  Ve- 
Jafco,  como  atraz  diiíèmos. 

18  D.  Fernando  de  Ávila  Osório  ,  foy 
DeaÕ  dí  Málaga  ,  e  Sumilher  da  Cortina  delRey 
Catholico  ,  e  havendo  renunciado  o  eftado  Ecc  efi- 
aftico  por  fe  achar  immediato  fucceílbr  na  Caía  de 
íèu  irma5  o  Marquez  de  Aftorga  ,  foy  Mordomo 
do  dito  Rey ,  e  cafou  com  D.  Maria  LaíTo  de  la 

Tom.  IX.  Kkk  li  Vega , 
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Vega  ,  viuva  de  D.  Agoílinho  Homodei,  Marquez 
de  Almonacid ,  e  filha  de  D.  Luiz  LaíTo  de  la  Ve- 
ga ,  III.  Conde  de  Anhover ,  e  da  CondeíTa  Dona 
Maria  Pacheco  ,  e  morreo  a  26  de  Novembro  de 
16S4  fem  fucctílaô. 

*  18  D.  Anna  de  Ávila  Osório  ,  fuccedeo 
na  Caía  ,  e  por  morte  de  ieu  irmaõ  foy  XI.  Mar« 
queza  de  Aftorga  ,  e  V.  de  Velada,  III.  de  S.  Ro- 
mão ,  Condeíía  de  Traftamara  ,  Santa  Martha  ,  e 
Villa  Lobos  ,  e  Senhora  dos  mais  Eftados  deftas 
Caías.  Caiou  em  5  de, Janeiro  de  1649  com  Dom 
Manoel  de  Gufmaõ  e  Zuniga  ,  IV.  Marquez  de 
Villa  Manrique  ,  e  da  fua  pofteridade  daremos  con- 
ta no  Livro  IX. 


CAPITULO   V. 

T>e  Dom  Sancho  de  ^sÇoronha^  HL  Conde 
de  Odemira* 

'5  F  T  Avia  acompanhado  ao  Conde  de  Fa- 
JQ  ro  íèu  pay  ,  quando  fe  aufentou  para 
Caftella ,  D.  Sancho  de  Noronha  ,  ao  qual  em 
memoria  de  íèu  avô  o  Conde  de  Odemira  D.  San- 
cho de  Noronha  lhe  foy  dado  o  nome  ,  e  appelli- 
do,  como  a  fucceííòr  da  fua  Caía  ,  e  o  foraõ  depois 
das  fuás  virtudes  Teus  efclarecidos  defcendentes ,  il- 
luílrando  na  paz ,  e  na  guerra  a  fua  Pátria. 

Quan- 
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Quando  noanno  de  1496  EIRey  D.  Manoel  oforio  He  Reb.  Geft. 

Emman.  Liey,.  l 


refíituio  ao  Reyno  o  Duque  de  Bragança  D.  Jay- 


me ,  como  diflemos  no  Livto  VI.  Capitulo  VIIL 
pag.  472  do  Tomo  V.  voltou  para  Portugal  Dom 
Sancho  de  Noronha  íèu  primo  comirmaõ,  aquém 
EIRey  fez  logo  Conde  de  Odemira,  dandoíhe  com 
a  grandeza  a  prerogativa  de  parente  com  o  trata- 
mento de  fobrinho  ,  como  ie  vê  entre  outros  Do- 
cumentos Onginaes  na  Carta  da  Confirmação  da 
Villa  de  Vimieiro,  feita  pelo  meímo  Rey  em  Évo- 
ra a  16  de  Junho  de  1509,  enella  diz:  Fazemos fa- 
ber  ,  que  da  parte  de  D.  Sanc/10  ,  Conde  Dodemira 
meu  muito  amado  fobrinho  ,  oV.  Efta  confirmação, 
que  naÕ  padece  duvida ,  porque  vimos  a  Carta  Ori- 
ginal com  o  Sello  Real  de  chumbo ,  e  íe  coníêrva 
no  Cartório  da  Cafa  de  Vimieiro  Tom.  i.maço  1. 
num.  4,  naõ  devia  ter  execução  ;  porque  a  Conde£ 
fa  fua  may  confervou  eíle  Senhoiio  até  a  fua  mor- 
te, como  diremos,  quando  tratarmos  de  D.  Fernan- 
do feu  irmaõ  no  Capitulo  I.  Farte  IV.  deite  Livro, 
depois  tirou  Carta  de  affèntamento  ,  que  foy  feita 
em  Lisboa  a  8  de  Outubro  de  15 16  ;  aííim  foy  III. 
Conde  de  Odemira,  Alcaide  môr  deEílremoz,  Se- 
nhor de  Eixos ,  Oies,  Paos ,  e  Villarinho  ,  e  todos 
os  mais  E fiados ,  que  teve  o  Conde  íeu  pay  5  por- 
que nos  do  Conde  D.  Sancho  feu  avô  fuccedeo  a 
Condeflà  D.  Maria  de  Noronha.  Fezlhe  EíRey 
entre  outras  mercês,  que  gozava  a  fua  Caía,  a  de 
naõ  pagar  Chancellaria ,  e  o  eílimou  íêmpre  como 

mere- 
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merecia  a  fua  grande  peííba  :  naõ  fabemos  o  tem- 
po, que  lhe  durou  a  vida,  nem  os  empregos,  que 
Sainffc  Marths,  wf-  occupou.     Os  irmãos  Luiz,  e  Scevola  Santa  Mar- 
toire  Geneai.  de  Fran-  t|la  na  fua  eftimadiffima  Obra  da  Hiíloria  Geneaío- 

cc,  tom. >.PaS.  750.  ■      c  , 

p.  Anuime,  Hiji.Ge-  gica  da  Caía  Real  de  França  ,  que  íeguio  depois  o 
$Í'£™{Zll:  ^d™  Anfelmo  na  que  eícreveo  da  mefma  Reul 
**ér 654-  Cafa,  fazem  menção  deíie  Senhor,  continuando  efc 

ta  Real  linha  com  o  íêu  cafamento ,  o  que  fízeraS 
Nobii.m.f.deDimuõ  também  os  noííbs  Nobiliários  antigos  ,  e  modernos; 
?í"'90'$'  •  a  1  ;ma    nias  naõ  poíío  deixar  de  eílranhar  aos  noííòs  a  pou- 

U.  António  de  Lima,  r  r 

Affonto de  Torres,      ca  razao  ,  que  tiveraõ  para  ao  menos  naõ  nos  dei» 

Gomes de  Figueiredo.  1  *  r  1 

loíeph  dci?*na.  xarem  alguma  noticia  doanno,  em  que  rdeceo,  ou 
vivia  eíie  Senhor,  defeito,  que  padecem  geralmen- 
te todos  os  Nobiliários :  pelo  que  os  que  os  feguem 
cahem  em  irreparáveis  erros  de  Chronologia  ,  fem 
a  qual  a  Hiíloria  íe  naõ  pode  íèguir ,  nem  acertar , 
do  que  fernpre  nos  lamentaremos  pelo  grande  tra- 
balho ,  que  o  (qi\  defeuido  nos  tem  caufado.  Po- 
rém a  noííà  diligencia  alcançou  quando  faleceo  o 
Conde  D.Sancho,  que  foy  no  anno  de  1 521  ,  co- 
mo íe  tira  de  huma  tença  ,  em  que  lhe  fuecedeo  a 
Condeífa  Dona  Angela  Fabra  fua  fegunda  mulher, 
que  principiou  a  vencer  do  primeiro  de.faneirodo 
referido  anno ,  da  qual  depois  íe  lhe  paííbu  padraõ 
em  Évora  a  18  de  Fevereiro  de  1584,  que  eílá  no 
Livro  41  da  Chancellaria  delRey  Dom  JoaÕ  III. 
pag. 84. 

Calou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Francifca  da 
Syiva ,  filha  de  Diogo  Gil  Moniz  ,  Ve-jor  da  Fa- 
zenda 
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zenda  do  Infante  D.  Fernando ,  e  de  D.  Leonor  da 
Sylva ,  rilha  de  Ruy  Gomes  da  Syltfa ,  Senhor  da 
Chamuíca  ,  e  Ulme  ,  e  de  D.  Branca  de  Soufa  ,  ir- 
mãa  do  I.  Conde  de  Abrantes ,  e  deite  matrimonio 
tiveraò  o?  filhos  feguintes : 

14     Dom  Affonso  de  Noronha,  como  íè 
dirá  no  Capitulo  VIII. 

14     D.  Rodrigo  de  Noronha,  que  íèguio 
a  vida  Ecclefiaftiea  ,  e  foy  Ckr:go. 

14  Dona  Maria  de  Noronha,  que  fendo 
Dama  da  Infanta  D.  Brites ,  Duqueza  de  Saboya > 
paílòu  com  ella  aquelle  Ducado  no  anno  de  1521  , 
e  lá  cafou  com  o  Conde  de  Traííbis  ,  de  quem  diz 
ArTonfo  de  Torres  naõ  tivera  tílhos. 
Catou  fegunda  vez  com  D.  Angela  F^bra  ,  que  de- 
pois foy  Camereira  môr  da  Emperatriz  D.  Ifabel , 
e  Aya  das  Infantas :  era  filha  de  Gafpar  Fabra ,  Se-  Sa,a7ar ,àe  o»^  Hí*r' 

.      J     .  1      t»      •        1  a        1  •  tor.de  la  Cajá  de  SJlr 

nhor  da  paste  de  tfangadu  ,  que  coníta  de  muitas  ™,  jib. x.  cap.ix.§. 
terras  no  Reyno  de  Sardenha  ,  Alcaide  mòr  de  Al-  I1I,p* 5ÓJ* 
manca ,  Embaixador  delRey  Catholico  em  Portu- 
gal, e  de  D.  Ifabel  de  Centelhas ,  filha  de  D.  J026 
de  Centelhas  ,  BaraÕ  deAlmadejar,  e  de  D.  Brian- 
da  de  Villaragut  ,  filha  de  D.  Ramon  de  Villara- 
gut ,  II.  Baraõ  deOlacau,  como  fe  verá  na  fua  Ar- 
vore ;  deíla  illufiriílima  uniaõ  naíceraõ  os  filhos  íê- 
guintes  .* 

*   14     Dom  Joaõ  de  Faro,  de  quem  diremos 
noCrpitulo  VI. 

14     D.  Fradique  de  Portugal,  de  qu^m 
trataremos  no  Capitulo  VIL  D. 
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14  D.  António  de  Noronha,  que  morreo 
moço. 

14  D.  Joanna  Manoel  ,  Dama  da  Empe- 
ratriz  D.  Iíâbel ,  foy  Duqueza  de  Medina  Celi  por 
caiar  com  Dom  Joaõ  de  Lacerda ,  IV.  Diujue  de 
Medina  Celi ,  e  da  fua  efclarecida  pofteridade  dire- 
mos no  Capitulo  VIII. 

14  D.  Guiomar  de  Castro,  Dama  daEm- 
peracriz  D.  Ifabel ,  com  quem  paííòu  a  Caftella  ,  e 
naquella  Corte  caiou  com  D.  Joaõ  de  Maça  de  Li- 
cana ,  Senhor  de  Moxente,  e  Novelda  em  Valen- 
ça ,  Baraõ  de  Luchen ,  e  Senhor  de  Orani  em  Sar- 
denha ,  e  naõ  tiveraõ  fucceflàõ. 

14  Dona  Catharina  de  Noronha,  e  D. 
Leonor,  que  o  Conde  teve  fora  do  matrimonio, 
foraô  Freiras  de  Cifter  no  Moíleiro  de  Odivellas. 


CAPITULO    VI. 

T>e  T>om  foao  de  Faro. 

14  TT^  Ntre  os  filhos ,  que  teve  D.  Sancho, 
fl^  j  III.  Conde  de  Odemira  ,  foy  o  tercei- 
ro D.  Joaõ  de  Faro  ,  e  o  primeiro  de  fua  fegun- 
da  mulher  a  Condeflà  D.  Angela  Fabra  :  em  me- 
moria de  feu  grande  avô  o  Conde  de  Faro  tomou 
eíte  appellido  ,  de  que  ufaraô  muitos  Senhores  def- 
ta  Caía,  que  ainda  confervaõ  ,  comoveremos  adi- 
ante. 
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ante.  Seguio  D.  Joaõ"  de  Faro  a  vida  militar  fer- 
vindo  na  guerra  de  Africa ,  como  haviaõ  feito  os 
íèus  Mayores :  nelía  íe  difíinguio ,  e  EIRey  D.  Joaõ 
III.  no  anno  de  1549  lhe  fèz  mercê  de  numa  tença 
de  cem  mil  reis ,  grande  quantia  para  aquelle  tem- 
po :  depois  foy  Capitão  de  Çafim ,  que  com  cui- 
dado governou  ,  e  aíliílindo  naquella  Praça  ,  in- 
quietando aos  Mouros  ,  e  havendo  logrado  bons 
íúccefios  em  di verias  entradas ,  em  huma  foy  mor- 
to, acabando  com  glorioíb  nome.  Caiou  com  D. 
líàbel  Freire,  filha  de  Manoel  Freire  de  Andrade, 
e  de  Dona  Guimaneza  de  Brito  ,  filha  de  Álvaro  de 
Brito  ,  irmaõ  de  Luiz  de  Brito ,  Senhor  dos  Mor- 
gados deS.  Lourenço  de  Lisboa ,  e  Santo  Eíievaõ 
de  Beja ,  e  tiveraõ 

*  1 5  Dom  João  de  Faro  ,  que  foy  único  na 
Caía  de  feu  pay ,  o  qual  padecendo  huma  terrivel 
enfermidade ,  foy  taõ  forte  ,  e  acliva  ,  que  o  privou 
do  juizo  ,  refultando  ficar  fempre  furiofo  ,  e  levado 
defte  grande  mal ,  fe  lançou  de  huma  janeíla  ,  e  aca- 
bou feito  em  pedaços  5  havendo  fido  cafado  com 
D.  Margarida  de  Noronha  ,  filha  de  Dom  João  de 
Almeida,  aquém  EIRey  D.  Joaõ  III.  no  anno  de 
1524  fez  mercê  de  huma  tença,  e  dos  Moinhos  de 
Pernes ,  com  as  rendas  de  Chantas ,  Termo  de  San- 
tarém ,  como  fe  vê  no  livro  do  referido  anno  da  fua 
Chancellaria  pag.  199  ,  e  de  fua  mulher  D.  Luiza 
de  Ornellas ,  irmaa  de  Damião  Dias  de  Menezes  1 
Efcrivaõ  da  Fazenda  ,  e  filhos  de  Francifco  Dias  de 
Tom.IX.  LU  Ri* 
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Ribeira  ,  Alcaide  mor  da  Amieira  ,  e  de  fua  mu- 
lher D.  Joanna  de  Ornellas  ,  filha  dejoao  de  Gr- 
nellas ,  que  fervio  em  Africa  com  grande  diftinçaõ 
no  tempo  de  Nuno  Fernandes  de  Ataide  ,  e  depois 
com  o  Duque  de  Bragança  na  tomada  de  Azamor, 
e  de  fua  mulher  D.  Cicilia  de  Moura ,  filha  de  D. 
Joaõ  de  Moura,  Caçador  mor  delRey  D.  Manoel, 
filho  terceiro  de  D.  Rolim  de  Moura ,  X.  Senhor 
da  Azambuja;  era  D.  Joaõ  de  Almeida  filho  de  D. 
Bernardim  de  Almeida,  que  no  anno  de  1484  íèr- 
vio  de  Moço  Fidalgo  a  EIRey  D.  Joaõ  II.  e  de- 
pois em  Africa  com  D.  Joaõ  de  Menezes  contra 
EIRey  de  Fez,  e  no  anno  de  1503  na  fortida  com 
que  desbaratarão  aos  Mouros,  que  forao  cercar  Al- 
cácer Quibir  ,  e  era  irmaõ  do  legundo  Conde  do 
Abrantes;  e  tiveraõ 

*  16  D.  Luiza  de  Faro  5  que  foy  única  ,  e 
cafou  com  D.  Jeronymo  Coutinho  ,  Commenda- 
dor  de  Olivença  na  Ordem  de  Aviz,  do  Coníelho 
de  Eílado  ,  Prefidente  do  Defembargo  do  Paço , 
eleito  Vice-Rey  da  índia  ,  poíto  que  naõ  aceitou, 
e  morreo  a  22  de  Julho  de  1630,  e  eflá  fepultado 
em  S.  Francifco  de  Lisboa  no  Capitulo ,  onde  tem 
eíte  Epitáfio: 

E/la  fepukura  mandou  fa^er  T>.  Jero- 
nymo Coutinho  ,  do  Coníelho  de  E fia- 
do de  Sua  Adaga  si ade  5  Trefídente  da 

Mefá 
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Mefa  do  T)ef embargo  do  Taco  ,  e  neU 
la  defcança  jua  mulher  Dona  Lui^a 
de  Faro  ,  feu  pay  5  e  may  ©.  Francíf- 
co  Coutinho  5  e  Dona  Filippa  de  Filhe- 
na ,  e  [eus  filhos  Dom  Francifco  Cou- 
tinho ,  e  Dom  foao  Coutinho.  Faleceo 
a  22  defulho  dei6$o  em  idade  de 
fctenta  annos  ,  gaílos  até  a  ultima  ho- 
ra em  feu  fervi ço. 

Os  merecimentos  deite  Fidalgo  o  íôbiraõ  a  taõ 
grandes  lugares ,  que  fervio  com  tanta  inteireza  ,  e 
íâtisfaçaõ,  que  EIRey  lhe  concedeo  poder  nomear 
a  Commenda  de  Olivença  em  hum  de  íeus  netos  5 
a  feu  genro  fez  mercê  da  Cafa  de  Atouguia ,  duas 
vezes  fora  da  Ley  Mental ,  e  o  titulo  de  Conde  em 
duas  vidas  ,  e  dous  Alvarás  de  Damas  para  cafa- 
mento  de  duas  netas.  Deite  matrimonio  naícerao 
eíles  filhos: 

17     D.  Francisco  Coutinho  ,  que  morreo 
de  idade  de  quinze  annos. 

17     D.  Joaõ  Coutinho  ,  que  também  mor- 
reo tendo  cumprido  nove  annos. 

*  17  D.  Filippa  de  Vilhena  ,  que  foy  her- 
deira de  feus  pays ,  e  Condeíía  de  Atouguia  por  ca- 
iar com  D.  Luiz  de  Ataide ,  V.  Conde  de  Atou- 
guia ,  Senhor   das  Villas  de  Peniche  ,   Cernache, 

Tom. IX.  LUii  Mon- 
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Monforte ,  Vinhaes ,  Lomba ,  e  Paço  da  Ilha  De- 
ferta  ,  Commendador  de  Santa  Maria  de  Olivença 
na  Ordem  de  Aviz  ,  a  qual  ficando  viuva  foy  Aya 
delRey  D.  Affònfo  VI.  e  Camereira  môr  da  Rai- 
nha D.  Luiza  ília  mãy  com  o  titulo  de  Marqueza 
de  Atouguia ,  celebre  matrona ,  ornada  de  grandes 
virtudes  ,  e  de  heroicidade  5  porque  no  dia  primeiro 
de  Dezembro  de  1640  daventuroía  Acclamaçaô  do 
grande  Rey  D.  JoaÕ  IV.  ella  meímo  ajudou  a  ar- 
mar a  íèus  dous  filhos  D.  Jeronymo  de  Ataide  ,  e 
D.  Francifco  Coutinho  ,  e  com  animo  varonil  os 
exhortou  a  emprenderem  acçaô  taõ  gloriofa.  Fa- 
leceo  no  primeiro  de  Abril  de  1651.  Deite  matri- 
monio nafceraÕ 

1 8     D.  Jo  \õ  de  Ataíde  ,  que  morreo  menino. 

*  18     D.  Jeronymo  de  Ataíde  ,  VI.  Conde 
de  Atouguia. 

18  D.  Francisco  Coutinho  ,  que  faleceo 
no  anno  de  1645  em  Elvas  ,  eftando  fervindo  na 
Fronteira. 

*  18     D.  Luiza  Maria  de  Faro  ,  Condeílà 
de  Penaguião  ,  de  quem  adiante  faremos  memoria. 

18  D.  Maria  de  Ataíde,  Dama  da  Rai- 
nha D.  Luiza,  morreo  na  flor  da  idade  em  25  de 
Agofto  de  1649  >  e  na  fua  morte  recitou  o  Padre 
António  Vieira  aquella  admirável  Oração  Fúne- 
bre,  que  anda  no  Tomo  IV.  dos  feus  Sermoens: 
os  mayores  Poetas  daquelle  tempo  fentiraó  em  di- 
verfas  Obras  a  fua  morte. 

D. 
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*  18     Dom  Jeronymo  de  Ataíde  ,  foy  VI. 
Conde  de  Atouguia  ,  Senhor  de  Peniche  ,  e  das 
mais  terras  de  íeu  pay  ,  Commendador  de  Santa 
Maria  de  Adaufe,  e  Villa- Velha  de  RodaÕ  na  Or- 
dem de  Chrifto ,  Governador  do  Braíil  ,  e  das  Ar- 
mas das  Províncias  de  Traz  os  Montes ,  e  Alente- 
jo ,  General  da  Armada  Real ,  do  Coníèlho  de  Es- 
tado ,  e  Prefidente  da  Junta  do  Commercio ;  mor- 
reo  a  16  de  Agoílo  de  1665  havendo  occnpado  to- 
dos eftes  lugares  com  inteireza  ,  e  refpeito  ,  íèndo 
ornado  de  excellentes  virtudes  j  porque  nelle  bri- 
lhou  o  valor ,  o  defmtereííe  ,  zelo  ,  e  prudência , 
havendo  fido  hum  dos  Acclamadores  da  liberdade 
da  Pátria  ,  que  confiantemente  fervia  de  forte ,  que 
na  Hiftoria  daquelle  tempo  he  hum  dos  Heroes, 
que  a  illuftraõ.   Gafou  duas  vezes ,  a  primeira  com 
D.  Maria  de  Caítro  ília  prima  com  irmaa  ,  e  irmãa 
de  íèu  cunhado  o  Conde  Camereiro  mor ,  filha  de 
D.  Francifco  de  Sá  e  Menezes ,  II.  Conde  de  Pe- 
naguião ,  Camereiro  mor  delRey  ,  e  de  D.  Joanna 
de  Caftro  fua  primeira  mulher ,  Dama  da  Rainha 
D.  Margarida  de  Auftria  ,  filha  de  Joaõ  Gonçalves 
de  Ataide  ,  IV.  Conde  de  Atouguia  ;  e  tiveraõ  en- 
tre outros  filhos,  que  morrerão  de  tenra  idade,  a 
19     D.  Manoel  de  Ataíde,  que  foy  VIL 
Conde  de  Atouguia  ,  e  Senhor  de  Peniche  ,  e  toda 
a  mais  Cafa  de  feus  pays ,  que  logrou  poucos  me- 
zes ;  fervio  na  Província  de  Alentejo ,  onde  foy  Ca- 
pitão de  Cavallos ,  e  Tenente  General  da  Cavalla- 

ria, 
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ria,  e  largando  eíle  poílo  ,  quando  cafou  ,  fe  achou 
voluntário  na  batalha  de  Montes  Claros ,  onde  das 
feridas,  que  nella  recebeo  ,  fe  lhe  veyo  a  originar  a 
morte  alguns  mezes  depois ,  e  faleceo  a  1 2  de  Ou- 
tubro de  1665  ,  tendo  caiado  a  28  de  Fevereiro  do 
mefmo  anno  com  D.  Viótoria  de  Borbon ,  filha  pri- 
meira de  D.  Thomás  de  Noronha ,  III.  Conde  dos 
Arcos,  e  de  D.  Magdalena  de  Borbon  ,  filha  do  pri- 
meiro Conde  dos  Arcos ,  e  naõ  tiveraõ  fucceífaõ ; 
e  a  Condeíla  fua  mulher  o  foy  depois  de  D.  Joaô 
Fernandes  de  Lima  e  Vafconceílos  ,  X.  Vifconde 
de  Villa-Nova  de  Cerveira  ,  Alcaide  mor  de  Ponte 
de  Lima,  Senhor  de  Mafra  ,  &c. 
Cafou  fegunda  vez  com  D.  Leonor  de  Menezes , 
que  faleceo  a  4  de  Setembro  de  1664,  e  era  viuva 
de  D.  Fernando  Maícarenhas ,  I.  Conde  de  Serem, 
Marichal  de  Portugal ,  filha  herdeira  de  D.  Fernan- 
do de  Menezes  ,  Commendador  de  Caftellobranco , 
e  de  D.  Joanna  de  Toledo  fua  mulher  ,  filha  de  D. 
Manoel  da  Camera,  II.  Conde  de  Villa-Franca  ,  e 
tiveraõ  os  filhos  feguintes : 
*  19     D.  Luiz,  VIII.  Conde  deAtouguia. 
19     D.  Fernando   de  Ataíde  ,  morreo  e£ 
tando  na  Univerfidade  de  Coimbra. 

19  D.Joaõ  Diogo  de  Ataíde,  nafceo  a  $1 
de  Outubro  do  anno  de  1665 ,  íèrvio  na  paz ,  fendo 
Capita5  de  Infantaria  ,  embarcou  nas  Armadas  ,  e 
foy  Capitão  de  Mar  ,  e  Guerra,  e Coronel  de  hum 
Regimento  de  Infantaria  ,  e  depois  na  guerra  do 

anno 
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anno  de  1704  ,  General  de  Batalha  ,  General  da 
Cavallaria  da  Província  da  Beira,  Meííre  de  Campo 
General  dos  Exércitos  delRey ,  e  com  efta  Paten- 
te governou  as  Armas  do  Minho  5  depois  foy  Go- 
vernador das  Armas  da  Província  de  Alentejo ,  Ca- 
pitão General  da  Armada  Real  ,  e  do  Confelho  de 
Guerra  ,  e  I.  Conde  de  Alva  por  mercê  ád Rey  D. 
Joaõ  V.  de  que  tirou  Carta  paílàda  a  29  de  Abril 
de  1729.     Faleceo  a  11  de  Abril  de  1740,  haven- 
do fervido  com  grande  valor,  e  reputação  em  toda 
a  guerra  ,  achando-íè  em  muitas  ,  e  diverfas  occa- 
fioens  de  honra  ,  em  que  fe  diftinguio ,  devendo-íe 
ao  feu  valor  o  bom  fucceno.     Foy  hum  dos  Gene- 
raes ,  que  foraõ  no  Exercito ,  que  mandava  o  Mar- 
quez das  Minas ,  quando  no  anno  de  1706  entrou 
por  Caftella.    Finalmente  toda  a  vida  fervio  com 
grande  brio  ,  e  defmterelle  ,  fendo  eftimado  dos  Mi- 
litares ;  porque  a  fua  generofidade  o  fez  igualmente 
amado,  e  refpeitado.     Caiou  em  18  de  Janeiro  de 
1705  com  D.  Confiança  Luiza  Paim ,  filha  herdei- 
ra de  Roque  Monteiro  Paim  ,  Secretario  delRey 
D.  Pedro  II.  do  feu  Confelho ,  e  da  fua  Fazenda , 
Juiz  da  Inconfidência  ,  Senhor  da  Honra  de  Alva 
com  o  Padroado  de  três  Igrejas  de  juro,  e  herdade, 
de  que  lhe  fez  mercê  o  dito  Rey ,  Senhor  dos  Di- 
reitos Reaes  de  Villa-Çahins ,  com  o  Padroado  da 
Igreja ,  e  dos  Reguengos  da  Maya ,  e  Agrella  ,  com 
a  jurifdicçao  de  prover  os  officios  ,  Senhor  das  Sa- 
boarias  de  Portalegre ,  Commendador  das  Commen- 

das 
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das  de  Santa  Maria  deCampanhãa,  e  de  Santa  Ma- 
ria de  Gemunde  na  Ordem  de  Chriíio  ,  tendo  fervi- 
do fempre  com  eílimaçaõ  de  íeu  Senhor  ;  faleceo  a 
24  de  Junho  de  1706  ,  e  de  íua  mulher  D.  Joanna 
de  Menezes  ,  que  faleceo  no  anno  de  1738,  e  era 
filha  de  Lourenço  de  Mello  ,  ( filho  de  Pantaleaõ 
de  Sá  e  Mello  ,  Senhor  do  Couto  de  Laífo,  e  de  D. 
Joanna  de  Lima)  e  de  fua  mulher  D.  Bernarda  da 
Sylva  ,  filha  de  Miguel  Brandão  da  Sylva  ,  e  de  D. 
Iíàbel  de  Madureira  ,  mas  deite  matrimonio  naõ 
houve  íucceílàõ. 

*  19     D.  Joanna  de  Menezes  ,  Marqueza  de 
Fronteira  ,  de  quem  adiante  fe  tratará. 

*  19  D.  Luiz  Peregrino  de  Ataíde  ,  íuc- 
cedeo  na  Caía  por  morte  de  íeu  irmaõ,  e  foy  VIII. 
Conde  de  Atoupuia  ,  Senhor  de  Peniche  ,  &c.  e 
morreo  em  Lisboa  deígraçadamente  pelo  matarem 
na  noite  de  6  de  Outubro  de  1689.  Cafou  com  D. 
Margarida  de  Vilhena,  que  faleceo  a  19  de  Outu- 
bro de  1725,  viuva  de  Diogo  Lopes  de  Soufa ,  IV. 
Conde  de  Miranda ,  filha  herdeira  de  D.  Joaõ  Maf« 
carenhas ,  III.  Conde  de  Sabugal ,  Meirinho  mor  de 
Portugal ,  como  deixamos  efcnto  no  Livro  VI.  Ca- 
pitulo V.  $.  III.  pag.  547  ,  e  defta  efclarecida  uniaõ 
nafceraõ  os  filhos  feguintes : 

*  20  Dom  Jeronymo  ,  IX.  Conde  de  Atou- 
guia. 

20     D.  Joseph  de  Ataíde  ,  nafceo  a  5  de 
Março  de  1689  ,  morreo  fem  eílado  no  anno  de 

1725 
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1725  a  28  de  Outubro  ,  havendo  fervido  na  guerra 
com  o  poílo  de  Capitão  de  Infantaria. 

*  20  D.  Jeronymo  Casimiro  de  Ataíde, 
foy  IX.  Conde  de  Acouguia ,  Senhor  de  Peniche, 
de  Monforte  ,  oíc.  morreo  moço  a  3 1  de  Novem- 
bro de  1712.  Cafou  em  12  de  Junho  de  1694  com 
D.  Maria  Anna  Thereíà  de  Távora ,  filha  de  An- 
tónio Luiz  de  Távora  ,  II.  Marquez  de  Távora , 
IV.  Conde  de  S.  Joaõ  ,  Senhor  das  Villas  de  Mo- 
gadouro ,  &c.  e  da  Maroueza  D.  Leonor  de  Men- 
doca,  filha  dos  li.  Marquezes  de  Arronches',  e  ti- 
ver; õ  os  filhos  feguintes : 

*  21      D.   Luiz,  X.  Conde  de  Atouguia. 

21  D.  Leonor.  Thêresa  Maria  de  Ataí- 
de, nafceo  a  27  de  Outubro  de  1696.  Cafou  cem 
D.  L!>iz  d  1  Camera  ,  IH.  Conde  da  Ribeira  Gran- 
de ,  Embaixador  em  a  Corte  de  França ,  como  di- 
remos no  Livro  X.  Capitulo  IV. 

21  Dona  Margarida  Ignez  Vigência  de 
Vilhena  ,  cafou  com  Thomé  de  Soufa ,  Conde  de 
Redondo  ,  e  da  fua  fucceííàõ  fe  dirá  em  feu  lugar 
no  Livro  XIV. 

2 1     D.  Luiza  , 

2 1  D.  Ignez  ,  Freiras  no  Mofteko  da  Efpe- 
rança. 

21  D.  Rosa  Leonarda  de  Ataíde  ,  ca- 
iou no  anno  de  1728  com  Miguel  Carlos  da  Cunha 
e  Távora ,  V.  Conde  de  S.  Vicente  ,  como  deixa- 
mos eferito  no  Livro  VI.  do  Tom.  V.  pag.223. 

Tom.IX.  Mmm  D. 
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*  21  D.  Luiz  de  Ataíde,  nafceo  a  16  de  Se- 
tembro  do  anno  de  1700,  X.  Conde  de  Atouguia, 
Senhor  das  Villas  de  Peniche  ,  Atouguia  ,  Sernache 
dos  Alhos ,  Vinhaes ,  Villarfeco  de  Lomba ,  e  feus 
direitos  Reaes ,  Monforte ,  Pafíò  Villa  de  Carva- 
lho ,  Sercoíã  ,  Tondella  ,  Velofa  ,  e  do  Lugar  ,  e 
Caía  da  Serra  delRey ,  e  dos  direitos  Reaes  dosCel- 
leiros  de  Beíteiros,  e  Lafoens  ,  foros  de  Pena  Joya, 
e  das  Jugadas  dos  Vinhos  da  Gollegãa  ,  Ulme,  e 
Chamufca  ,  Donatário  do  Lizeiraõ  da  Malveira , 
Alcaide  mor  de  Atouguia ,  Peniche  ,  e  Villarfeco 
da  Lomba,  Adminiílrador  da  Albergaria  da  Villa 
de  Carvalho  ,  Senhor  dos  Morgados  de  Porto  de 
Carne ,  Cobra  ,  Salgueiro  ,  Seira  ,  Sernache  ,  Arco 
de  D.  Francifco  em  Lisboa,  e  do  da  Ponte  no  Ter- 
mo de  Almada  ,  e  dos  Padroados  das  Igrejas  de  Car- 
valho ,  Velofa  no  Termo  de  Sernache  ,  alternativa 
com  o  Cabido  de  Coimbra  ,  Padroeiro  da  Capella 
mor  de  S.  Francifco  de  Xabregas ,  e  do  Convento 
de  S.  Bernardino ,  Ccmmendador  das  Commendas 
de  Santa  Maria  de  Adaufe  ,  de  Viíla-Nova  cio  Ró- 
dão ,  e  Caftello-Novo  no  Bifnado  da  Guarda  na  Or- 
dem de  Chriílo ,  e  de  Santa  Maria  de  Olivença  na 
de  Aviz ,  Governador  hereditário  da  Praça  de  Pe- 
niche ,  e  Governador,  e  Capitão  General  do  Rey- 
no  do  Algarve,  nomeado  a  16  de  Mayo  de  174T. 
Caiou  em  50  de  Janeiro  de  1720  com  D.  Clara  de 
Aííis  Maícarenhas ,  que  faleceo  a  1 5  de  Agofto  de 
1733  )  filha  cie  D.  Fernando  Maícarenhas ,  II.  Con- 
de 
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de  de  Óbidos ,  Meirinho  mor  de  Portugal ,  &c.  c 
de  D.  Brites  Mafcarenhas ,  Condeíía  de  Sabugal ,  e 
Palma  ,  &c.  de  auem  teve  único 

22  D.  Jerqnymo  de  Ataíde  ,  que  nafceo 
a  14  de  Junho  de  1721 ,  e  eílá  concertado  a  cc.far 
com  D.  Marianna  de  Távora  ,  filha  dos  terceiros 
Marquezes  de  Távora. 

*  19  Dona  Joanna  Leonor  de  Toledo  è  Marqueis de  Fr 
Menezes,  filha  de  D.  Jeronymo ,  VII.  Conde  de  ra' 
Atouguia ,  e  da  Condeíía  D.  Leonor  de  Menezes 
íua  íegunda  mulher  5  morreo  a  24  de  Setembro  de 
17 j  i.  Caiou  com  D.  Fernando  Mafcarenhas,  II. 
Marquez  de  Fronteira  ,  que  nafceo  em  Lisboa  a  14 
de  Dezembro  de  1655  ,  III.  Conde  da  Torre  ,  Se- 
nhor do  Morgado  da  Ucharia  ,  Donatário  da  Mor- 
domia mor  de  Faro  ,  que  íe  comnoem  de  certos  di- 
restos  lleaes  da  dita  Cidade  ,  Commcndador  das 
Commendas  de  Santiago  de  Torres  Vedras  ,  S.  Ni- 
colao  de  Carrazedo,  e  S.  Miguel  de  Linhares,  am- 
bas no  Arcebifpado  de  Braga  ,  da  de  Fonte  Arcada 
110  Bifpado  do  Porto  ,  da  de  Roímanilhal  com  a 
Alcaidaria  mor  no  da  Guarda  ,  todas  da  Ordem  de 
Chrifto  ,  Padroeiro  do  Mofteiro  de  S.  Domingos 
da  Serra  ,  e  da  Igreja  de  Noííà  Senhora  da  Concei- 
ção na  Torre  das  Vargeas  ,  de  que  he  Conde.  Sér- 
vio na  paz  ,  fendo  Capitão  de  Cavallos  na  Corte, 
e  Meftre  de  Campo  de  hum  Terço  de  Infantaria : 
havia  ido  na  Armada  ,  que  foy  a  Saboya  no  anno 
de  s  6S2  por  Governador  danao  Santo  António  de 

Tom. IX.  Mrnmii  Pa- 
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Pádua ,  e  foy  Governador ,  e  Capitão  General  do 
Reyno  do  Algarve  no  tempo  da  paz.     Na  guerra 
do  anno  de  1704  ,  depois  de  ter  occupado  o  pofto 
de  General  da  Artilharia  ,  foy  Governador  das  Ar- 
mas da  Província  da  Beira ,  e  com  as  Tropas  do  feu 
partido  fe  unio  ao  Exercito  dos  Aliiados ,  que  man- 
dava o  Marquez  das  Minas  ,  que  acompanhou  a 
Madrid  no  anno  de  1706,  e  depois  no  anno  de  1709 
foy  Governador  das  Armas  da  Província  de  Alen- 
tejo ,  havendo  fcmpre  moftrado  valor ,  e  fciencia 
militar,  grande  acordo  em  as  muitas  occafioens,  em 
que  fe  achou  ,  porque  em  toda  a  guerra  eíleve  fcm- 
pre empregado:  no  anno  de  17 10  foy  Vedor  da  Fa- 
zenda da  repartição  dos  Armazéns ,  e  índia  ,  Piefi- 
dente  do  Defembar^o  do  Paço ,  e  a  1 5  de  Setem- 
bro de  1711  nomeado  do  Confelho  deEftado ,  e  no 
de  1727  Mordomo  mor  da  Rainha  D.  Maria  Anna 
de  Auílria,  feito  a  25  de  Fevereiro  do  dito  anno. 
Na  Inílituiçaõ  da  Academia  Real  foy  nomeado  por 
hum  dcs  Cenfores  da  dita  Academia.     Morreo  a 
25  de  Fevereiro  de  1729,  e  fe  mandou  enterrar  no 
Adro  da  Igreja  das  Chagas  em  fepultura  raza  à  en- 
trada da  porta  traveííà.      Foy  Miniílro  de  grande 
inteireza  ,  com  grande  talento  ,  e  preftimo ,  muy 
erudito  na  Hiftoria  antiga,  e  moderna,  excellente 
Latino  ,  e  as  fjss  compofiçòes  muy  elegantes  ,  ou 
foílem  em  Latim  ,  cu  em  Portuguez  ,  como  íê  vê 
nos  papeis  da  Academia ,  que  andaõ  impreflòs  :  nef- 
ta  lhe  foy  encarregada  a  Hiíloria  dos  Romanos ,  de 

que 
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que  tinha  efcrito  com  admirável  methodo  alguns 
Capítulos  na  língua  Portugueza  ,  de  que  íbube  uíar 
com  pureza ,  e  eloquência ,  e  fem  duvida  fcy  hum 
dos  fabios  Senhores  do  feu  tempo,  e  grande  Minif- 
tro  noíerviço  delRey.   Teve  os  filhos  íêguintes : 

*  20     D.  Joa5  Mascarenhas  ,  IV.  Conde  da 
Torre. 

20  D.  Francisco  Mascarenhas,  foy  Por- 
cioniíla  no  Collegio  Real  de  S.  Paulo  de  Coimbra, 
onde  entrou  a  8  de  Novembro  de  171 1  ,  eíludou 
Cânones ,  e  foy  também  Theíbureiro  mor  da  Sé  da 
Guarda  ,  e  largando  a  vida  Ecclefiaítica ,  para  que 
feus  pays  o  deíiinaraÔ ,  paíTou  a  feguir  a  Militar ,  e 
foy  Capitão  de  Granadeiros  de  hum  dos  Regimen- 
tos da  Corte  ,  e  Coronel  de  hum  Regimento  de 
Infantaria  da  Marinha ,  e  General  de  Batalha  ,  pof» 
to  com  que  paííòu  a  índia  no  íòccorro  da  Armada, 
em  que  foy  o  Vice-Rey  D.  Luiz  de  Menezes ,  I. 
Marquez  do  Louriçal ,  que  pardo  a  7  de  Mayo  de 
1740,  embarcando  na  nao  NoíTà  Senhora  do  Car- 
mo ,  que  elle  mandava. 

20  D.  António  Mascarenhas  ,  foy  Por- 
cioniíta  no  Collegio  de  S.  Paulo  de  Coimbra  ,  e  Có- 
nego da  Sé  de  Braga ,  Beneficiado  de  Beja  ,  e  re- 
nunciando tudo ,  também  como  íeu  irmaõ ,  paílbu 
a  diíFerente  profifiaõ  aílèntando  praça  ,  foy  Capitão 
de  Infantaria,  emorreo  deígraçadamente  affògado, 
pafíàndo  huma  valia  de  Alpiaítà  junto  a  Almeirim 
a  ió  de  Abai  de  172J. 
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20  Dom  Luiz  Mascarenhas,  tarnhem  f<  y 
Porcionifta  no  dito  Coliepio  ,  onde  entrou  junta* 
mente  com  feus  irmãos  ,  eíludou  Cânones ,  e  foy 
Abbade  de  S.  Martiro  no  Arcebifpado  de  Braga, 
Benefício  fim  pies :  depois  foy  a  Roma  ,  e  largou  a 
vida  Eccleíiaftica  pela  Militar  3  foy  Capitão  de  Ca- 
vallos  na  Província  de  Alentejo ,  e  he  Govcrn*dor 
da  Capitania  de  S.  Paulo  na  America  nefte  anno  de 
1740. 

20  Dona  Leonor  de  Menezes,  caíòu  em 
Abril  de  1695  com  Aleixo  de  Scufa  da  Sylva  de 
Menezes  ,  II.  Conde  de  Santiago  ,  Apofentador 
mor ,  como  veremos  em  outra  parte. 

20  D.  Magdalena  de  Menezes  ,  Freira 
no  Sacramento  de  Lisboa  da  Ordem  de  S.  Domin- 
gos. 

20  D.  Maria  de  Menezes,  Freira  em  San- 
ta Clara  de  Santarém. 

20  D.  Isabel  de  Menezes  ,  Freira  no  Sa- 
cramento de  Lisboa. 

20     D.  Luiza, 

20     D.  Theresa  ,  que  morrerão  meninas. 

20     D.  Innccencia  de  Menezes, 

20  D.  Antónia  de  Menezes  ,  Freiras  no 
Morteiro  da  Efperança  de  Lisboa. 

20     D.  Josefh, 

20     D.  Jeronymo  ,  que  morrerão  meninos. 
*  20     D.  Joaô  Mascarenhas,  nafceo  a  19  de 
Fevereiro  de  1679 ,  foy  IV.  Conde  da  'ferre  ,111. 

Mar- 
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Marquez  da  Fronteira  ,  e  Senhor  de  toda  a  mais 
Caía  ,  em  que  íuccedeo  a  feu  pay ,  e  Commendas : 
faleceo  a  12  de  Abril  de  1737.  Caiou  em  13  de 
Agoílo  do  anno  de  171 3  com  D.  Elena  de  Lencaí- 
tre,  filha  de  Dom  Luiz  de  Lencaftre ,  IV.  Conde 
de  Villa-Nova ,  Commendador  mor  da  Ordem  de 
Aviz  ,  e  da  Condeííà  D.  Magdalena  Therefa  de 
Noronha  ,  e  teve  os  filhos  íêguintes : 

21  Dona  Magdalena  Mascarenhas,  que 
nafceo  a  17  de  Agoílo  de  17 16,  e  eílá  concertada 
a  caiar  com  Luiz  Guedes  de  Miranda ,  filho  herdei- 
ro de  Joaõ  Guedes  de  Miranda  Henriques  ,  XIII. 
Senhor  deMurça. 

*  21     Dom  Fernando  Mascarenhas  ,  com 
quem  fe  continua. 

21  D.  Joanna  Mascarenhas,  nafceo  a  30 
de  Outubro  de  1718. 

21  D.  Joseph  Mascarenhas  ,  nafceo  em 
14  de  Março  de  172 1 ,  e  he  Cónego  da  Santa  Ba- 
filica  de  Lisboa. 

21  D.  Luiz  Mascarenhas,  nafceo  em  17 
de  Julho  de  1722  ,  e  faleceo  naô  contando  mais  ida- 
de, que  ÍQtQ  mezes. 

21  D.  Maria  Mascarenhas,  nafceo  em  12 
de  Junho  de  1723  5  feleceo  tendo  comprido  três 
annos. 

21  D.  Manoel  Mascarenhas  ,  nafceo  a  9 
de  Agoílo  de  1724 ;  faleceo  com  dous  annos. 

21  D.  Theresa  Mascarenhas  ,  nafceo  a 
16  de  Fevereiro  de  1726.  D. 
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*  21  D.  Fernando  Mascarenhas,  nafceò  a 
16  de  Agoílo  de  17 17  ,  fuccedeo  na  Caía  de  feu 
f>ay<  Caiou  a  6  de  Outubro  de  1737  com  Dona 
Anna  de  Lencaftre  íua  prima  com  irmãa ,  filha  dos 
V.  Condes  de  Villa-Nova  ,  como  fe  verá  no  Li- 
vro XI.  a  qual  faleceu  tendo  tido  fomente  numa 
única  filha. 

22  D.  Maria  Mascarenhas  ,  que  naíceo 
a  25  de  Setembro  de  1758,  e  faleceo  de  tenra  idade. 

i£  D.  Luiza  Maria  de  Faro,  filha  àeT). 
Luiz ,  V.  Conde  de  Atouguia  ,  e  da  Condefla  D. 
Filippa  de  Vilhena  ,  foy  Senhora  de  grandes  virtu- 
des ,  imiy  dada  à  vida  eípiritual ,  em  que  períeve- 
rou  todo  o  tempo  da  fua  viuvez  ,  com  grande  edi- 
ficação ,  e  tanta  gravidade  ,  que  foy  ella  no  leu 
tempo  o  Oráculo  da  Corte  ,  confultando-a  as  fuás 
parentas ,  e  amigas  em  todos  os  caíòs  mais  difficul- 
toíbs ,  que  occorriaõ ,  e  fendo  taõ  virtuoía ,  era  na 
converfaçaõ  plaufivel  ,  e  de  tanto  agrado  ,  e  bom 
godo ,  que  as  fuás  parentas  queriaõ  a  fua  approva- 
çaõ  ainda  nas  coufas  de  menos  confideraçaô  ,  co- 
mo a  da  eleição  de  hum  veílido,  a  que  ella  íâtisfa- 
zia,  como  íènaõ  eftivera  fora  do  ufo  de  femelhan- 
tes  coufas ,  nem  fora  taõ  diherente  o  feu  modo  de 
vida  ;  e  aííim  nos  negócios  graves  refpcndia  com 
igual  promptida5,  nafeida  do  feu  bom  entendimen- 
to. Teve  grande  trato  com  todas  as  peííòas  infignes 
em  virtude  do  feu  tempo ,  e  com  os  homens  de  ma- 
yor  talento,  e  letras ,  com  quem  communicava ,  e 

trata- 
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tratava  as  co  ufas  pertencentes  a  ília  alma,  e  tendo- 
fe  exercitado  íêmpre  em  obras  de  piedade  ,  e  de 
verdadeira  Religião,  chea  de  annos  faleceo  a  9  de 
Julho  do  armo  tíe  1708  ,  e  jaz  na  Igreja  da  Madre 
de  Deos  debaixo  do  Altar  daquella  prodigioíâ  Ima- 
gem da  Virgem  SantiíTima.  Caiou  comjoaõ  Ro- 
drigues de  Sá  e  Menezes  íêu  primo  com  irmão , 
III.  Conde  de  Penaguião  ,  que  nafceo  a  4  de  No- 
vembro de  16 19,  e  foy  Camereiro  mor  dos  Reys 
D.  JoaÔ  IV.  e  D.  Affonfo  VI.  do  feu  Confelho  de 
Eftado ,  e  Guerra  ,  Embaixador  Extraordinário  a 
Inglaterra  no  anno  de  1652,  Senhor  de  Sever ,  Ma- 
tofmhos  ,  Paiva,  Baltar  ,  Alcaide  môr  do  Porto, 
Commendador  de  S.  Pedro  de  Faro  ,  e  de  Santiago 
de  Cacem  na  Ordem  de  Santiago  ,  Commendador, 
e  Alciade  môr  de  Santiago  de  Proença  na  Ordem 
de  Crhiílo  ;  fervio  na  guerra  da  Acclamaçaô  com 
valor  ,  achando-íè  nas  Campanhas  de  Alentejo.  Na 
do  anno  de  1657  ,  em  que  o  ncílb  Exercito  ,  man- 
dado pelo  Conde  de  S.  Lourenço  ,  deu  aflalto  a 
Badajoz  ,  o  Conde  Camereiro  môr  íe  diftinguío 
de  forte ,  que  delle  íàhio  ferido  :  na  Campanha  do 
anno  íèguirtte  afTiftio  ao  fitio  ,  que  fe  poz  adita  Pra- 
ça, e  retirando-íê  o  noílb  Exercito  a  Elvas,  achan- 
do-fe  o  Conde  rnuy  doente,  fe  alojou  no  Morteiro 
de  S.  Francifco  fora  dos  muros  da  dita  Cidade  ,  on- 
de o  fez  prefioneiro  o  Exercito  Caftelhano  ,  gover- 
nado por  D.  Luiz  Mendes  de  Haro ,  que  vinha  a 
íítiar  a  meíma  Cidade  :  e  levado  do  Moíleiro  ,  a 
Tom.  IX.  Nnn  pou- 
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poucas  horas  depois  morreo  no  Campo  no  anno 
de  1658  ,  de  donde  o  mandarão  a  fepultar  a  Elvas. 
Deíle  matrimonio  naíceraõ  os  filhos  femjintes: 

19  Francisco  de  Sav  ,  que  morreo  naõ  con- 
tando de  vida  mais  que  três  mezes. 

*  19     Francisco  de  San  e  Menezes  ,  I.  Mar- 
quez de  Fontes. 

19  D.  Miguel  de  Almeida,  naíceonoan- 
no  de  1649,  Senhor  de  Sardoal  ,  Alcaide  mor  de 
Abrantes  ,  de  Punhete,  e  de  MaçaÕ  ,  em  que  íucce- 
deo,  eem  toda  amais  Cafa,  a  D.Miguel  de  Almei- 
da ,  IV.  Conde  de  Abrantes  ,  do  Confelho  de  Eíla« 

o  ,  Mordomo  môr  da  Rainha  D.  Luiza,  hum  dos 
Acclamadores  delRey  D.  Joaô  IV.  que  por  mor* 
rer  fem  fucceíTaõ  deu  o  dito  Rey  a  Cafa  de  Abran- 
tes ao  referido  rilho  íegundo  doCamereiro  môr  por 
fer  biíheto  de  D.  Joanna  de  Mendoça  ,  CondeíTà 
de  Penaguião  ,  mulher  de  Joaô  Rodrigues  de  Sá  , 
I.  Conde  de  Penaguião,  a  qual  era  rilha  de  D.  Joa5 
de  Almeida  ,  Senhor  do  Sardoal ,  Alcaide  môr  de 
Abrantes ,  de  Punhete  ,  Mação  ,  e  Amêndoa  ,  e  de 
D.  Leonor  de  Mendoça  ,  filha  de  Simaô  Gonçal- 
ves da  Camera  ,  I.  Conde  da  Calheta  ,  e  Capitão 
Donatário  da  Ilha  da  Madeira  ,  &c.  e  por  mor- 
rer Dom  Miguel  de  Almeida  a  18  de  Novembro 
de  1674  íèm  caíâr ,  nem  ter  íucceííàõ  ,  EIRey  D. 
Pedro  II.  deu  a  dita  Cafa  de  Abrantes  a  outro  fi- 
lho íegundo  da  Caía ,  que  foy  depois  Marquez  de 
Fontes ,  e  de  Abrantes ,  que  por  morte  de  feu  ir- 
mão 
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maõ  íuccedeo   na  Cafa  de  feu  pay  ,   como  dire- 
mos. 

19  D.  Filippa  de  Vilhena  ,  caiou  em  51 
de  Julho  de  1664  com  Dom  Jofeph  de  Lencaíire, 
III.  Conde  de  Figueiró  ,  Commendador  môr  de 
Aviz ,  do  qual  íè  tratará  no  Livro  XI.  íem  fuccef- 
íao. 

19  D.  Joanna  de  Castro,  que  naíceo  no 
anno  de  1647  ,  e  morre  o  em  idade  dequatoize  an- 
nos  fem  ter  elegido  eftado. 

19  D.  Maria,  que  naíceo  no  anno  de  1658, 
que  também  íaleceo  fem  eftado. 

*  19  Francisco  de  Sa*  de  Menezes,  foy  I. 
Marquez  de  Fontes  por  mercê  delRey  D.  Afroníb 
VI.  do  anno  de  1658  ,  IV.  Conde  de  Penaguião, 
Senhor  de  Matoíinhos  ,  e  de  outras  muitas  terras , 
Alcaide  mòr  da  Cidade  do  Porto,  Commendador 
de  S.  Pedro  de  Faro  ,  e  de  Santiago  de  Ca  em  na 
Ordem  de  Santiago,  e  outras  ,  Camereiro  môr  del- 
Rey D.  AfFonfo  VI.  do  feu  Coníèlho  ,  e  Deputa- 
do da  Junta  dos  Três  Eftados.  Morreo  deígraça- 
damente  em  Março  de  1677  de  huma  granada  ,  que 
lhe  rebentou  na  maÔ ,  e  querendo  obfervar  o  feu  ef- 
feito ,  o  matou.  Caiou  com  D.  Joanna  Luiza  de 
Lencaílre,  viuva  de  Ruy  Telles  de  Menezes ,  If. 
Conde  de  Unhaõ  ,  filha  de  D.  Rodrigo  de  Lencaf- 
tre  ,  Commendador  de  Coruche  ,  e  Alferes  môr  da 
mefma  Milícia  ,  e  de  fua  mulher  D.  Ignez  de  No- 
ronha ,  filha  dejoaô  da  Sylva  Tello  e  Menezes,  I. 
Tom. IX.  Nnn  ii  Con- 
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Conde  de  Aveiras,  Senhor  de  Vagos ,  e  deíla  illuf- 
trilíima  uniaõ  naíceraô  os  filhos  feguintes  : 

20  Joaõ  Rodrigues  de  Sax  e  Menezes  , 
nafeeo  a  n  de  Setembro  de  1674,  e  foy  II.  Mar- 
quez de  Fontes ,  V .  Conde  de  Penaguião  ,  Senhor 
de  Matofínhos ,  &ic.  mais  terras  ,  Commendas ,  e 
ALaidarias  mores  daCafa  defeu  pay.  Moireo  mo- 
ço a  10  de  Março  de  1688  eftando  contratado  pa- 
ra cafar  com  D.  Ifabel  de  Lorena ,  que  depois  foy 
mulher  de  feu  irmaõ ,  como  diremos. 

20  Rodrigo  Eannes  de  Sax  Almeida  e 
Menezes  ,  nafeeo  a  19  de  Outubro  de  1676  ,  III. 
Marquez  de  Fontes  ,  e  I.  de  Abrantes ,  de  quem  fa- 
remos menção  no  Livro  IX. 


CAPITULO    VII. 

T>e  Dom  Fradique  de  Tortugal  5  efua  def- 

cendencia. 

14  1VT  O  Capitulo  V.  defte  Livro  eíerevemos, 
JL  N  que  dauniaõ  de  D.  Sancho  de  Noronha» 
III.  Conde  de  Odemira  ,  e  da  CondeíTa  D.  Angela 
Fabra ,  fora  fegundo  filho  D.  Fradique  de  Por- 
tugal. Paífou  efte  Senhor  a  Caftella  no  anno  de 
1526  no  ferviço  da  Emperatriz  D.  Ifabel  ,  junta- 
mente com  fua  may  a  Condeíía  D.  Angela  Fabra, 
a  qual  tendo  vindo  de  Caílella  por  Dama  da  Rai- 
nha 
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nha  D.  Maria,  fegunda  mulher  delRcy  Dom  Ma- 
noel ,  voltou  àquelie  Reyno  por  Camereira  mor 
de  fua  filha  a  Emperatriz ,  de  quem  logrou  todo  o 
valimento,  levando  comfigo  duas  filhas  >  D.  joan- 
na  Manoel ,  que  foy  Duqueza  de  Medina  Celi ,  de 
quem  em  feu  lugar  trataremos  ,  e  D.  Guiomar  de 
Caílro,  que  também  lá  caiou ,  como  já  temos  re- 
ferido ,  e  a  D.  Fradique  de  Portugal ,  que  lá  foy 
Senhor  das  Baronias  de  Monovar  ,  e  de  parte  dos 
Lugares  de  Moxente  ,  e  Nobleda  no  Reyno  de 
Valença  ,  e  no  de  Sardenha  de  las  Encontradas,  de 
Orani,  Curadoria,  Ore,  Gallura  de  Geminis,  Nue- 
vo ,  e  Viti,  terras,  que  haviaõ  fido  de  feu  cunha- 
do D.  Joaõ  Maça  de  Liçana.  Foy  também  Com- 
mendador  de  Santos  na  Ordem  de  Santiago,  Eftri- 
beiro  mor  da  Emperatriz  Dona  Maria ,  mulher  do 
Emperad  >r  Maximiliano  II.  e  ultimamente  Eílri- 
beiro  môr  da  Rainha  D.  Ifabel  de  la  Paz.  O  Pa-  p.Anfehne,  w/?.cv- 
dre  Anfelmo  na  fua  Kiítoria  Genealógica  da  Caía  TrmlX^lsl 
Real  de  França  diz ,  que  D.  Fradique  fora  primter 
Ecuyer  dy  Ifabel  de  France ,  devendo  dizer :  Grand 
Ecuyer ,  porque  efte  foy  o  lugar ,  que  teve  de  Ef- 
tribeiro  môr ,  que  he  muy  diferente  emprego  do 
de  primeiro  Cavalheriço ,  como  fe  diz  na  Corte  de 
Heípanha  ,  e  na  de  França  ;  eíle  Author  padece 
muita  equivocaçaõ  nas  noífas  couías,  e  muito  ma- 
yor  nas  modernas.  Foy  hum  dos  Académicos  da- 
quella  celebrada  Academia  de  Ifefpanha  ,  de  que 
era  Prefidente  o  Duque  de  Alva  D.  Fernando  ,  e 


que 
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que  fe  fazia  em  fua  Caía  ,  e  nella  entrarão  os  mais 
aííinalados  Cavalheros  daquelle  tempo.  Faleceo 
em  Madrid  a  23  de  Outubro  do  anno  de  1575  ,  e 
fua  terceira  mulher  D.  Margarida  de  Borja,  em  vir- 
tude  do  poder,  que  lhe  deixou  outorgado,  no  refe- 
rido dia  inftituío  o  Morgado  da  terra  de  Orani ,  e 
das  demais,  que  poííuía,  com  as  claufulas  regulares 
de  preferir  o  mayor  ao  menor,  e  o  varaõ  à  fêmea, 
com  obrigação  das  Armas  ,  e  Appellido  de  Portu- 
gal ,  e  de  que  o  poííuidor  íè  chame  Fradique.  Foy 
outorgada  efta  Efcritura  nas  Notas  de  Chriítovaô 
de  Rivano  a  31  de  Outubro  de  1573.  Caiou  três 
vezes  ,  a  primeira  com  D.  Maria  Centelhas  fua  pri- 
ma ,  filha  de  D.  Cherubim  Centelhas  ,  II.  Conde  de 
Oliva  ,  e  de  D.  Brites  de  Heredia  ,  Am  íucceílàõ. 
Caiou  fegunda  vez  com  D.  Maria  Magdalena  de 
Zuniga,  Dama  da  Emperatriz  D.  Maria,  e  inmaa 
de  D.  Alonfo  Ercilha  e  Zuniga,  Cavalleiro  da  Or- 
dem de  Santiago  ,  Senhor  da  Cafa  de  Ercilha,  Gen- 
til-homem  da  Camera  do  Emperador  Rodolfo  II. 
de  quem  também  naô  teve  fuccefíàõ.  Cafou  ter- 
ceira vez  com  D.  Margarida  de  Borja  ,  meya  irmãa 
pntiiiinpiummHif-à&  S.  Francifco  de  Borja,  e  de  D.  Luiza,  Duqueza 
pari*  Fanuiiarum Bor-  fe  Villa  Hermofa  ,  e  irmãa  inteira  de  D.  Rodrigo, 
pi£i.2o.  e  D.  h enrique  ,  Cardeaes  da  Santa  Igreja  de  Ro- 

ma ,  de  D.  Thomás ,  Arcebifpo  de  Çaragoça  ,  e 
Vice-R.ey  de  Aragão  ,  e  de  D.  Pedro  Luiz  Galce- 
ran  de  Borja,  Marquez  de  Navarres ,  Vice-Rey  de 
Catalunha,  e  ultimo  Meftre  da  Religião  Militar  de 

Monte- 
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Monteia,  e  filha  de  D.Joaõ  de  Eorja  ,  III.  Duque 
de  Gandia ,  e  da  Duqueza  D.  Francifca  de  Caíiro 
e  Pinos  fua  fegunda  muiher ,  filha  de  D.  Francií- 
co  Galceran  Caftro  e  Pinos ,  VIII.  Viíconde  de 
Evool ,  Conet  ,  Arichet  ,  e  Alquerforadat  :  deite 
ultimo  matrimonio  nafceraÕ  dous  filhos ,  que  íe  fe- 
guem: 

15  D.  Francisco  de  Portugal,  em  quem 
ília  may  inííituío  em  primeiro  lugar  o  Morgado  de 
Orani ,  o  qual  morreo  brevemente  de  muy  pouca 
idade. 

15  D.  Anna  de  Portugal  e  Eorja,  fuc- 
cedeo  por  morte  de  íeu  irmaô  D.  Franciíco  na  Ca- 
ía de  feus  pays  ,  e  no  Morgado  de  Orani ,  que  fua 
may  inílituío ,  chamando-a  em  íegundo  lugar  ,  a 
que  eftavaõ  vinculados  todos  osEftados,  e  terras, 
que  Teu  pay  poíTuía;  morreo  no  anna  de  1650.  Ca-  Hijior.  deu  Cafa  de 
fou  noanno  de  1584  com  D.  Rodrigo  da  Sylva  e  W™ > llv* x- "* • iXi 
Mendoça,  II.  Duque  de  Paftrana ,  de  Eílremera, 
e  de  Francavilla ,  Principe  de  Melito ,  e  de  Eboli , 
III.  Marquez  de  Algecilha ,  Conde  daChamufca, 
V.  Senhor  de  Ulme  ,  e  das  Villas  de  Valdaracete , 
Ia  Zarca ,  Zurita ,  Sayaton ,  Efcopete ,  el  Pico ,  Ulu- 
la ,  e  Ulela  ,  Baraô  de  la  Roca ,  Antigola ,  Mendo- 
lia  ,  Franchica  ,  e  Monte  Santo  ,  Alcaide  de  Zuria, 
e  Capitão  General  da  Cavallaria  de  Flandres  ,  aon- 
de morreo  em  30  de  Janeiro  de  1596,  e  tiveraô 

*  16     D.  Ruy  Gomes  da  Sylva,  III.  Duque 
de  Paílrana ,  com  quem  fe  continua. 

D. 
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16  D.  Francisco  da  Sylva  e  Portugal, 
foy  oíegundo  filho,  Cavalleiro  da  Ordem  de  San- 
tiago ,  e  íèrviado  no  Eíiado  de  Milac  ,  foy  ferido 
em  hum  encontro ,  que  aquelie  Exercito  teve  com 
o  Duque  de  Saboya  junto  a  A  íle  em  21  de  Mayo 
de  1615  ,  em  que  ficou  ptifioneiro  ,  e  fendo  levado 
a  Turim  morreo  brevemente. 

16  D.  Diogo  da  Sylva  e  Portugal  ,  I. 
Marquez  deOrani,  de  quem  adiante  faiemos  men- 
ção no  £.11. 

*  io  D.  Ruy  Gomes  da  Sylva  Mendoça 
e  Lacerda  ,  nafceo  no  primeiro  de  Outubro  de 
1585  ,  foy  III.  Duque  de  Paílrana,  de  Eílremera, 
e  Francavilla  ,  Príncipe  de  Melito  ,  e  Eboli ,  Mar- 
quez de  Algecilha  ,  e  de  Almenara,  Conde  de  Gal- 
ve ,  Senhor  da  Chamufca  ,  e  Ulme ,  de  Mides ,  e 
Mandayona  ,  e  de  outros  muitos  Lugares ,  e  Vil- 
las,  Commendador  de  Eílepa  na  Ordem  de  Santia- 
go,  Gentil-homem  da  Camera  delRey  Cathclico, 
íêu  Caçador  mor,  e  do  Confelho  de  Eílado ,  Em- 
baixador Extraordinário  a  França  ,  e  em  Roma  5 
morreo  no  anno  de  1626. 

Gafou  a  29  de  Mayo  de  1601  com  D.  Leonor  de 
Gufmaõ  fua  prima  com  irmaa ,  filha  de  D.  Alonfo 
Peres  de  Gufmaõ  ,  X.  Duque  de  Medina  Sidónia  , 
como  em  feu  lugar  le  verá ,  e  tiveraÕ  05  filhos  fe- 
guintes : 

*  17  D.  Rodrigo  da  Sylva  e  Mendoça, 
IV.  Duque  de  Paílrana. 

D. 
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16     D.  Affonso  da  Sylva  e  Gusmão,  que 
foy  "VI.  Conde  de  Galve ,  em  que  fuccedeo  a  íeu 
pay  pela  claufnla ,  que  tem  aquelle  Morgado  de  fe 
íêparar  para  o  filho  fegundo  do  Príncipe  tie  Melito; 
foy  também  Commendadcr  de  Çalamea  na  Ordem 
de  Alcântara,  Morde  mo  delRey,  e  pelo  íeu  caía- 
mento  Conde  de  Triviana  ,  foy  nomeado  Veador 
da  Rainha,  que  naô  quiz  aceitar;  morreo  a  25  de 
Abril  de  16S2  íem  fucceílàô,  tendo  cafado  com  D. 
Marianna  de  Alava  ,  III.  Condeííà  de  Triviana  ,  fi- 
lha primeira  de  Dom  AíTonfo  Idiaquez  Buytron  e 
Moxica  ,  II.  Duque  de  Ciudad  Real ,  Marquez  de 
S.  Damian  ,  Conde  de  Aramayona  ,  edeViandra, 
Trefe  da  Ordem  de  Santiago  ,  Governador ,  e  Ca- 
pitão General  de  Galiza ,  do  Centelho  de  Guerra, 
e  de  D.  Anna  Maiia  de  Alava  e  Guevara,  II.  Con- 
deííà de  Triviana  fua  mulher. 

16  D.  Diogo  da  Sylva  Mendoça  e  Gus- 
mão ,  foy  deftinado  por  íèus  pays  para  Cavalleiro 
de  Malta  ,  habito ,  que  depois  largou  pelas  digni-  . 

dades  de  Abbade  de  balas  na  oe  de  Burgos ,  e  de 
Thefoureiro  mor ,  e  Cónego  de  Toledo ,  que  re- 
nunciou, por  mudar  de  eílado ,  no  anno  de  1660. 
Foy  VIL  Conde  de  Galve ,  Marquez  de  Monde- 
jar ,  Conde  de  Tendilha ,  Marquez  dei  Vifo ,  Gran- 
de deCaftelIa ,  Senhor  das  Villas  deLarguece,  Val- 
verde ,  Zarçuela ,  e  outras  5  morreo  em  12  de  Mayo 
de  168Ó. 

Cafou  três  vezes ,  a  primeira  no  anno  de  1660  com 
Tom.IX.  Ooo  D. 


482  Hi floria  (jenealogica 

D.  Guiomar  Baçan  ,  IIÍ.  Marqueza  dei  Vifo ,  fi- 
lha Uíiica  de  D.  Álvaro  Baçan  ,  III.  Marquez  de 
Santa  Cruz,  edel  Viío,  Grande  deCaftella,  Com- 
mendador  de  Alhambra,  e  de  la  Sola  na  Ordem  de 
Santiago  ,  Gentil-homem  da  Camera   delRey  D. 
Filip^e  IV.  Capitão  General  das  Galés  de  Hefpa- 
nha ,  e  da  Armada  do  Oceano  ,  e  da  Marqueza  D. 
Fraucifca  Maria  Dória  íua  mulher  ,  filha  de  Dom 
Carlos  Dória  ,  I.  Duque  de  Turfls  ,  e  da  Duqueza 
D.  PUcida  Eípinoia  ;  porém  durou  taõ  pouco  ei"a 
uniaõ  ,  que  havendo-fe  recebido  em  2  de  Julho  do 
referido  anno ,  morreo  a  Marqueza  D.  Guiomar  a 
25  do  mefmo  mez.     Caiou  fegunda  vez  em  May  o 
de  1669  com  Dona  Francifca  Joanna  de  Mendoça, 
VIII.  Marqueza  de  Mondejar ,  e  de  Valhermofò, 
CondeíTa  de  Tendilha  ,  e  Senhora  da  Província  de 
Almoguera,  &c.  viuva  de  D.  Franciíco  Domingos 
de  Córdova  ,  Conde  da  Corunha  ,  filha  de  D.  Nu- 
no de  Córdova  e  Bocanegra  ,  e  de  Dona  Maria  de 
Mendoça ,  II.  Marquezes  cíe  Agropoli ,  e  em  ra- 
zão deíle  cafamento  íe  cobri  o  Grande  deFIefpanha. 
Caiou   terceira  vez   em  29    de  Outubro  de  1679 
Sikzar  HiH.de k  Cj-  com  ^*  Maria  Manrique  de  Lara  ,  Dama  da  Bai- 
/4  de  Lara,  hb.xw.  nha  D.  Marianna  de  Auftria  ,  irmãa  de  D.  Rodri- 
jfyv -íccpe , Getieahx. da  go  Manoel  Manrique  de  Lara  ,  II.  Conde  de  Fri- 
Cafade  Sonja,  §.  10.  gjljana  (  X.de  Aguilar ,  Grande  de  Caftella ,  Gentil* 
**'    '  homem  da  Camera  delRey  Catholico  com  exercí- 

cio ,  e  do  Confelho  de  Eftado  ,  e  do  governo  da  Mo- 
narchia  depois  da  morte  delRey  D.  Carlos  II.  &c. 

filhos 
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filhos  de  D.  ínigo  Manrique  de  Lara,  I.  Conde  de 
Frigiliana  ,  Viíconde  de  la  Fuente  ,  Cavalleiro  da 
Ordem  de  Alcântara  ,  Alcaide  mor  de  Málaga, 
Governador  de  Cadiz  ,  e  Badajoz  ,  e  de  D.  Marga- 
rida de  Távora,  qne  foy  Dama  da  Rainha  D.  líà- 
bel  de  Borbon  ,  rilha  de  Gaípar  de  Soufa  ,  Senhor 
do  Morgado  de  Alcube  ,  e  Governador  do  Brafil , 
de  nenhum  átdes  matrimónios  teve  o  Conde  D. 
Diogo  da  Sylva  fucceííàõ. 

16  D.  Maria  da  Sylva  e  Mendoça,  naí- 
ceo  noanno  de  i6iof  e  caiou  no  anno  de  1Ó50  com 
D.  Rodrigo  Dias  de  Bivar  Hurtado  de  Mtndoça, 
V'I.  Duque  do  Infantado,  como  fica  já  efciito  no 
$.  IV.  do  Capitulo  IV. 

*  16     D.  Anna  Maria  da  Sylva  ,  Condcííà 
de  Barajas ,  adiante. 

*  16  D.  Rodrigo  da  Sylva  e  Mendoça, 
mfceo  em  Agofío  de  1614,  foy  IV.  Duque  de  Paí- 
trana ,  de  Eíiremera  ,  e  Francaviila  ,  Príncipe  de 
Melito  ,  e  Evoli  ,  Marquez  de  Algecilha  ,  &c.  e 
pelo  íèu  cafamento  VIII.  Duque  do  infantado  e 
Lerma  ,  V.  Marquez  de  Algecilha  ,  Aímenara ,  de 
Cenete ,  de  Santilhana ,  Arguefo  ,  Campo  ,  e  Cea , 
Conde  de  Saldanha ,  de!  Real ,  e  dei  Cid  ,  e  da  Cha- 
muíca ,  Bara5  de  la  Roca  ,  Angitola  ,  Franchica, 
Monte  Santo ,  e  Alberique  ,  Senhor  das  Caías  de 
Sylva  ,  de  Mendoça  ,  de  la  Vega  ,  e  Luna,  e  das 
Villas  deZurita,  Barcience,  Valdaracete ,  e  outras 
muitas ,  Commendador  de  Eítepa  ,  e  Trefe  da  Of- 

Tom.IX.  Ooo  ii  dem 
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dem  de  Santiago ,  do  Confelho  de  Eftado  ,  e  Guer- 
ra ,  Mordomo  mor  da  Rainha  Dona  Marianna  de 
Auftria  $  faleceo  em  Madrid  a  25  de  Dezembro  de 
1675. 

Caiou  em  21  de  Abril  de  1650  com  D.  Catharina 
de  Mendoça  e  Sandoval ,  irmãa  de  feu  cunhado  o 
Duque  do  Infantado  ,  e  por  íua  morte  fuccedeo  na 
Cafa  ,  filha  de  Dom  Diogo  Gomes  de  Sandoval , 
Commendador  mor  da  Ordem  de  Calatrava  ,  e  de 
D.  Lúcia  de  Mendoça  fua  primeira  mulher  a  Con- 
deíla  de  Saldanha  ,  herdeira  da  Cafa  do  Infantado  , 
e  teve  além  de  dous  filhos ,  que  morrerão  meninos, 
os  feguintes : 

*  17     D.  Gregório  Maria  da  Sylva  ,  IX. 
Duque  do  Infantado. 

17     D.   Gaspar  Belchiob.  Balthasar  da 
Sylva  Sandoval  e  Mendoça  ,  nafceo  em  1 1  de 
Janeiro  de  1655  ,  foy  Conde  de  Galve ,  Senhor  das 
Villas  de  Sadecon  ,  e  Tortola  ,  e  do  fegundo  Mor- 
gado da  Caía  de  Lerma ,  que  os  Duques  íêus  pays 
nelle  inftituiraÕ  ,  Alcaide  mor  de  Toledo ,   e  das 
Torres  de  Leaõ  ,  Commendador  de  Calamanca ,  e 
de  Ceclavin  na  Ordem  de  Alcântara  ,  Gentil-ho- 
mem  da  Camera  delRey  Catholico  com  exercido, 
Vice-Rey  da  Nova  Hefpanha  ,  donde  voltando 
morreo  no  Porto  de  Santa  Maria  a  12  de  Março 
de  1697.    Cafou  duas  vezes,  a  primeira  no  anno  de 
1677  com  Dona  Maria  de  Atocha  eGufmao,  filha 
herdeira  de  D.  Luiz  Ponce  de  Leon  ,  e  de  D.  Me- 
da 
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cia  de  Gufmaõ  Pimentel ,  IIF.  Condes  de  Villa- 
Verde.  A  fegunda  no  anno  de  1685  com  D.  El- 
vira de  Mendoça  de  Toledo  ,  filha  do  VII.  Mar- 
quez de  Villa-Franca  ,  e  de  ambos  eftes  matrimó- 
nios teve  filhos ,  que  morrerão  de  curta  idade. 

*  17  D.  Joseph  Maria  da  Sylva,  Marquez 
de  Melgar. 

17  D.  Leonor  Maria  da  Sylva,  nafceo 
a  12  dejaneiro  de  1656,  e  eftando  contratada  para 
caíãr  com  D.  Francifco  Maria  de  Monfarrate  Man- 
rique  de  Cardenas ,  VIII.  Duque  de  Naxera  ,  e  de 
Maqueda  ,  com  admirável  refoluçaõ  no  anno  de 
1654  tomou  o  habito  de  Carmelita  Defcalça  no 
Mofteiro  deS.Jofeph  de  Guadalaxara ,  aonde  mor- 
reo  no  anno  de  1660. 

*  17  Dom  Gregório  Maria  da  Sylva  de 
Mendoça  e  Sandoval  ,  nafceo  em  24  de  Abril 
de  1649  >  foy  IX.  Duque  do  Infantado,  V.  de  Paf- 
trana ,  de  Eítremera ,  e  Francaviila  ,  e  de  Lerma , 
Marquez  de  Algecilha  ,  Almenara  ,  Cenete ,  San- 
tilhana ,  e  Cea ,  Conde  de  Saldanha ,  e  Senhor  dos 
mais  Erlados  deitas  grandes  Cafas ,  Alcaide  mor  de 
Simancas ,  e  de  Zurita ,  Commendador  môr  deCa£ 
tella  na  Ordem  de  Santiago,  e  depois  Cavalieiro  do 
Tufão  de  Ouro  >  Mordomo  deíRey  Catholico , 
Gentil-homem  da  fua  Camera  ,  íêu  Sumilher  de 
Corps ,  e  do  feu  Confelho  de  Eílado ,  Embaixador 
Extraordinário  a  França  no  anno  de  1679,  morreo 
em  10  de  Setembro  de  1697  tendo  cafado  em  1? 

de 
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de  Agofto  de  1665  com  D.  Maria  de  Haro  e  Guf- 
maõ ,  filha  de  D.  Luiz  Mendes  de  Haro  ,  VI.  Mar- 
quez delCarpio,  como  fica  já  efcrico,  e  defle  ma- 
trimonio além  dos  filhos ,  que  morrerão  meninos , 
teve  os  íeguintes : 

*  18     D.  Joaó  de  Deos  da  Sylva,  X.  Du- 
que do  Infantado. 

18  D.  Manoel  Maria  Toseph  da  Sylva 
de  Mendoça  e  Lacerda  ,  que  naíceo  a  18  de 
Outubro  de  1677,  X. Conde  deGalve,  Commenda- 
dor  môr  da  Ordem  de  Santiago  ,  Gentil-homem  da 
Camera  delRey  D.  Carlos  II.  com  exercício,  e  pa£ 
íàndo  ao  íerviço  do  Emnerador  Carlos  VI.  em  24 
de  Abril  de  1706,  foy  feu  Gentil-homem  da  Came- 
ra, &c.  e  caiou  a  8  de  Dezembro  de  1712  com  D. 
Maria  Thereía  de  Haro  e Toledo,  herdeira  da  Mar- 
queza  dei  Carpio  ,  e  de  D.  Francifco  de  Toledo , 
X.  Duque  de  Alva ,  como  fica  já  efcrito  no  Capi- 
tulo IV.  $.  III.  pag.  3 14. 

18  D.  Maria  ThepvESA  da  Sylva  e  Men. 
doca  ,  nafceo  a  27  de  Agofto  de  1668  ,  tomou  o 
habito  de  Freira  no  Mofteiro  da  Conceição  de  Ma- 
drid  da  Ordem  Seráfica  ,  e  depois  com  Breve  do 
Papa  paíTou  para  S.  Domingos  el  Real  de  Madrid. 

18  Dona  Catharina  Maria  da  Sylva  e 
Mendoça,  que  naíceo  em  9  de  Agoílo  de  1669 , 
e  caiou  em  8  de  Setembro  de  1687  com  D.  Gines 
Fernandes  de  Caílro  e  Portugal,  XI.  Conde  de  Le« 
mos ,  como  íê  diííè  no  Capitulo  XV.  pag.  172. 
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18  D.  Maria  Luiza  da  Sylva  e  Men- 
doça, nafceo  em  25  de  Agofto  de  1670.  Cafou 
no  primeiro  de  Setembro  de  1687  com  D.  Manoel 
Aloníb  Peres  deGulmaô,  entaô  Conde  de  Niebla, 
e  depois  XII.  Duque  de  Medina  Sidónia ,  como  di- 
remos no  Livro  IX. 

*  18  D.  Joaõ  de  Deos  da  Sylva  Mendo- 
ça e  Sandoval  ,  nafceo  em  15  de  Novembro  de 
1672,  foy  X.  Duque  do  Infantado ,  de  Paftrana , 
Lerma  ,  Èílremera  ,  e  Franca villa  ,  VIL  Príncipe 
de  Melito ,  e  Evoli  ,  Marquez  de  Santilhana ,  Al- 
gecilha  ,  Almenara  ,  Cenete ,  Argueílo ,  Campo ,  e 
Cea,  Conde  de  Saldanha  ,  dei  Real ,  dei  Cid,  e  da 
Chamuíca ,  BaraÔ  de  la  Roca ,  An^itola ,  Franchi- 
ca ,  Cari  da  ,  e  Monte  Santo  ,  Senhor  dos  Eftados 
de  Miedes ,  e  Mandayona  ,  e  das  Villas  de  Barcien- 
te ,  Zurita  ,  Albalate  ,  Valdarecete  ,  la  Zarca ,  E£ 
camilha,  Torre  Quadrada,  &c.  edas  Cafas  de  Syl- 
va ,  Mendoça ,  Veiga  ,  e  Luna  ,  Gentil-homem  da 
Camera  delRey  Catholico  com  exercício. 
Caiou  a  7  de  Setembro  de  1704  com  Dona  M  iria 
Therefà  de  los  Rios  e  Córdova  ,  Dama  da  Rainha 
D.  Maria  Luiza  de  Saboya ,  filha  de  D.  Francifco 
Guterres  de  los  Rios  e  Córdova  ,  III.  Conde  de 
Fernan  Nunhes  ,  e  da  CondeíTa  D.  Catharina  Za« 
pata  de  Mendoça  Sylva  eGuímaõ  ,  filha  de  D.  An- 
tónio, III.  Conde  de  Baraxas,  &Cc.  e  deSa  efclare- 
cida  uniaõ  naíceraô  os  filhos  feguintes : 

19  Dom  Agostinho  Francisco  da  Sylva 

Men- 
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Mendoça  e  Sandoval,  Conde  de  Saldanha  ,  nat 
ceo  a  9  de  Janeiro,  emorreo  a  8  de  Agofto  de  1714. 
19  Dom  Gregório  Agostinho  da  Sylva 
e  Mendoça  ,  Conde  de  Saldanha  ,  naiceo  a  9  de 
Mayo  de  1715  ,  efaleceo  no  anno  íêguinte. 

19     D.  Joachim  ,  e  D.  Fernando,  falece- 
rão de  tenra  idade. 

*  19  D.  Maria  Francisca  da  Sylva  Men- 
doça e  Sandoval  ,  naiceo  a  25  de  Janeiro  de 
1707  ,  he  XI.  Duqueza  do  Infantado  ,  VIÍ.  de 
Paftrana,  Lerma,  Eftremera  ,  e  Francavilla ,  VIU. 
Princeza  de  Melito  ,  e  Evoli ,  e  Senhora  de  todos 
os  mais  E fiados ,  e  Cafas ,  que  teve  o  Duque  fru 
pay.  Cafou  no  anno  de  1723  ,  íèndo  XV.  Con- 
deíla  de  Saldanha ,  com  D.  Miguel  Pimentel  e  To- 
ledo ,  Conde  de  Vilhada  ,  depois  Marquez  de  Ta- 
vera,  Grande  de  Heípanha,  Commendador  de  Al- 
cântara ,  de  quem  fizemos  mençaõ  a  psg.  145,  e 
faleceo  no  anno  de  1734,  e  a  Duqueza  naó  tornou 
a  cafar ,  havendo  tido  defte  efclarecido  matrimonio 
os  dous  filhos  feguintes : 

20  D.  Pedro  de  Alcântara  de  Toledo 
Sylva  Mendoça  e  Sandoval  ,  XVI.  Conde  de 
Saldanha  ,  X.  Marquez  de  Tavera  ,  Conde  de  Vi- 
lhada ,  e  íucceíTòr  das  Cafas  do  Infantado ,  Paftra- 
na ,  Lerma ,  &ic. 

20     D.  Filippe  Neri  de  Toledo  e  Sylva. 

19  D.  Theresa  Josefa  da  Sylva  Men- 
doça e  Sandoval,  nafceo  327  de  Novembro  de 

1708, 
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1708  ,  que  foy  a  fegunda  filha  do  Duque  D.  Josõ 
de  Deos.  Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  cem  1>. 
Manoel  Pimentel  e  Borja  ,  Conde  de  Luna  ,  que 
faleceo  íêm  fucceíTàõ.  Caiou  fegunda  vez  no  an- 
no  de  1739  com  D.  Joachim  Ponce  de  Leon  Efpi- 
noia  Lencaítre  Cardenas  e  Manrique  ,  VIII.  Du- 
que de  Arcos ,  Naxera  e  Maqueda ,  como  veremos 
no  Livro  Xí. 

19  D.  Maria  Francisca  da  Sylva  ,  na£ 
ceo  a  15  de  Age  rio  de  1710,  e  faleceo  a  11  de  Abril 
de  171 5. 

19  D.  Agostinha  Ramon  da  Sylva  Men- 
doça  e  Sandoval,  nafceoa2S  deAgofto  de  17 11. 
Cafou  com  D.  Francifco  Fernandes  de  la  Cueva , 
XI.  Duque  de  Albuquerque  ,  com  a  fucceíTàõ  ,  que 
fica  eferita. 

17  D.  Joseph  Maria  da  Sylva  e  Men-  Mar„5  ãe  Mc\g4Tm 
doca  ,  naíceo  no  mez  de  Março  de  1654,  foy  I. 
Marquez  de  Melgar  de  Fernan  Mentales ,  Senhor 
das  Villas  de  Ytero  dei  Caíiiiho  ,  Melgar  de  Yuco, 
Villa  Sandino ,  e  Padilha ,  Alcaide  mor  de  Torde- 
filhas ,  Commendador  de  Eíiepa  na  Ordem  de  San- 
tiago ,  Gentil-homem  daCamera  delRey  D.  Car« 
los  II.  com  exercício  ,  e  feu  primeiro  Cavalheriço  j 
morreo  em  25  de  Abril  de  1682. 
Cafou  em  30  de  Janeiro  de  1675  com  ^ona  Maria 
Luiza  de  Toledo  ,  filha  única  ,  e  herdeira  de  Dom 
António  deBaíliaô  de  Toledo  Molina  e  Salazar,  II. 
Marquez  de  Mancera,  Senhor  das  Cinco  Villas,  e 
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da  dei  Marmol ,  Alíeres  mor  de  Ubeda  ,  Embaixa- 
dor em  Veneza  ,  e  Alemanha,  Viee-Rey  da  No- 
va Hefpanha ,  do  Confelho  deEftado,  Mordomo 
môr  da  Rainha  D.  Marianna  de  Auflria  ,  e  Grande 
de  Caftella ,  e  de  D.  Leonor  Maria  de  Carreto  fua 
primeira  mulher ,  filha  de  D.  Francifco  de  Carreto, 
Marquez  de  Grana  ,  Conde  de  Milefimo  ,  Cavai- 
leiro  do  Tuíàõ ,  do  Confelho  de  Eílado  do  Empe- 
rador  Fernando  III.  feu  Embaixador  a  Caftella  ,  e 
General  da  Artilharia  do  Império,  e  de  Anna  Eu- 
íêbia  de  Teyfel  fua  primeira  mulher ,  e  tiveraõ  a 
fucceííãõ  íêguinte : 

18     D.  Manoel  Joseph   da  Sylva   e  To- 
ledo  ,  nafceo  a  14  de  Outubro  de  1679  ,  foy  IX. 
Conde  deGalve,  II.  Marquez  deMelgar,  Senhor 
Cor.  de  ia  es*  Far-  ^as  Villas  de  Ytero ,  &c.  Alcaide  mor  das  Torres 
«{/*,pag.  j^4«  de  Leaõ ,  e  do  Palácio  de  Tordefilhas  5  morreo  a 

13  de  Março  do  anno  de  1701  havendo  cafado  no 
anno  de  1696  com  D.  Thereía  de  Toledo,  filha  fe- 
gunda  do  VII.  Marquez  de  Villa-Franca,  fem  fuc- 
ceííàõ. 

1 8  D.  Petronilha  Antónia  da  Sylva  , 
nafceo  em  21  de  Setembro  de  1677,  foy  Dama  da 
Rainha  D.  Marianna  de  Auftria  ,  e  Adminiftradora 
da  Commenda  de  Eílepa  na  Ordem  de  Santiago. 
Cafou  no  anno  de  1696  com  D.  Mercúrio  Lopes 
Pacheco  ,  Conde  de  Santo  Eftevao  de  Gormas  ,  de- 
pois VIII.  Duque  de  Efcalona ,  e  foy  fua  primeira 
mulher,  como  fica  dito,  e  morreo  fem  filhos. 
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18  D.  íosefa  Maria  da  Sylva  e  Tole- 
eo  ,  naíceo  no  primeiro  de  Abril  de  1681  $  monto 
a  31  de  Dezembro  de  1692  fcm  eílado. 

*  16  D.  Amsa  Maria  da  Sylva  e  Gusmão,  conda  de  Earqas. 
nafceo  no  primeiro  de  Fevereiro  de  1614,  filha  fe- 
gunda  de  D.  Ruy  Gemes,  III.  Duque  de  Pafira- 
na  ,  e  da  Buqueza  D.  Leonor  de  GufmaÕ  ,  e  mor- 
reo  a  25  de  Dezembro  de  1675. 
Caiou  com  D.  Antcnio  Çapata  deMendoça,  III. 
Conde  de  Barajas  ,  e  IX.  da  Corunha  ,  Marquez  de 
la  Alameda  ,  Vifccnde  de  Torrija ,  Commendacor 
de  Monte  Alegre  na  Ordem  de  Santiago  ,  e  Alcai- 
de mor  do  Convento  de  Alcântara  ,  e  Commenda- 
dor  das  Cafas  de  Calatrava  ,  e  Vedor  da  Cafa  dei- 
Rey  D.  Fílippe  IV.  morreo  em  Março  de  1676,  e 
tiveraõ  os  filhos  feguintes: 

17  D.  Diogo  Fílippe  Çapata  de  Men- 
doça  ,  foy  IV.  Conde  de  Barajas ,  e  X.  Conde  da 
Corunha  ,  Marquez  de  la  Alameda,  e  Viíconde  de 
Torrija.  Caiou  com  D.  Maria  Agoílinha  Sarmen- 
to ,  viuva  de  Dom  Joaõ  Ramires  de  Arelhano  e 
Mendoça  ,  IX.  Conde  de  Agtiilar  ,  Senhor  de  los 
Cameros ,  Grande  de  Hefpanha ,  filha  de  D.  Dio- 
go Sarmento  deSottomayor,  III.  Conde  de  Salva- 
terra ,  Marquez  de  Sobroíb  ,  do  Coníelho  de  Guer- 
ra ,  e  General  da  Artilharia  de  Heípanha  ,  e  de  D. 
Joanna  de  Ifaci  Idiaques  ,  II.  Condeílà  de  Pie  de 
Concha  lua  mulher  j  porém  morreo  a  1 1  de  De- 
zembro de  1684. 
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*  ij     D.  Maria  Çapata  da  Sylva,  V.Con- 
deííà  de  Barajas. 

*  17     D.  Leonor  Maria  Çapata,  CondeíTa 
de  Cafa  Palma. 

*  17     D.    Catharina   Çapata  ,  CondeíTa  de 
Hernan  N unhes. 

17  D.  Maria  Çapata  da  Sylva,  fuccedeo 
por  morte  de  feu  irmaõ  na  Caía  ,  e  foy  V.  CondeÉ 
fa  de  Barajas  ,  e  XI.  da  Corunha  ,  Marqueza  de  la 
Alameda  ,  e  Viícondeííà  de  Torrija.  Caíbu  duas 
vezes  ,  a  primeira  com  D.  Pedro  Çapata  de  Men- 
doça  feu  tio  ,  irmaÕ  de  íêu  pay  ,  que  foy  Governa- 
dor de  Cartagena  de  índias ,  de  quem  teve  os  fi- 
lhos ,  que  logo  fe  diraõ  ;  e  ficando  viuva  caíbu  íè- 
gunda  vez  com  D.  Pedro  Mafcarenhas,  Commen- 
dador  das  Commendas  de  S.  Pedro  de  Rates  ,  S. 
Julião  ,  S.  Salvador  de  Villa-Cova  ,  Santo  Eílevaô 
de  Oldrois,  Santiago  de  Torres  Vedras,  S.  Joaõ  de 
Brito  ,  S.  Salvador  de  Campo  de  Neiva ,  Vedor  da 
Cafi  delRey  D.  Joaõ  IV.  oqual  padàndo-fe  a Ca£ 
tella  fe  intitulava  Marquez  de  Montalvão  ,  Conde 
de  Caílello-Novo  ,  eera  doConfelho  de  Guerra,  fi- 
lho herdeiro  de  D.Jorge  Mafcarenhas ,  I.  Marquez 
de  Montalvão ,  Conde  de  Caftello-Novo  ,  Védoc 
da  Caía  delP*.ey  ,  Governador  ,  e  Capitão  General 
de  Mazagaõ  ,  e  do  Reyno  do  Algarve ,  Vice-Rey 
do  Brafil ,  Vedor  da  Fazenda ,  e  do  Coníelho  de 
Êftado ,  e  da  Marqueza  D.  Francifca  de  Vilhena , 
filha  de  Manoel  de  Mello  de  Sampayo  ,  Senhor  dos 

Morga- 
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Morgados  de  Ayraõ  ,  e  dos  Mellos  j  porém  do  íe- 
gundo  matrimonio  naõ  teve  filhos ,  e  do  primeiro 
os  íeguintes  : 

18  D.  Diogo  António  Çapata  de  Men- 
doça  ,  que  morreo  moço ,  fem  cafar  ,  em  Agoílo 
de  1684. 

*  18  D.  MelchoPvA  ,  VI.  CondeíTa  de  Bara- 
jas. 

1 8  D.  Anna  Çapata  de  Mendoça  ,  Frei- 
ra em  Milaô. 

18  D.  Maria  Josefa  Policarpa  da  Syl- 
va  ,  morreo  fendo  Dama  da  Rainha  Dona  Maria 
Luiza  deOrleans  no  anno  de  1685. 

*  18  D.  Melchora  Çapata  de  Mendoça, 
foy  VI.  CondeíTa  de  Barajas ,  XII.  da  Corunha , 
Marqueza  de  la  Alameda  ,  Viícondefla  de  Torrija. 
Caiou  a  19  de  Julho  de  1676  com  Dom  ArTbnío  de 
Ribadaneira  Ninho  de  Caílro ,  Vedor  da  Cafa  del- 
Rey  Catholico ,  e  foy  íeu  Enviado  Extraordinário 
em  Portugal ,  filho  herdeiro  de  D.  Bakhafar  de  Ri- 
badaneira e  Zuniga  ,  I.  Marquez  de  la  Vega  ,  Vif. 
conde  de  la  Laguna  ,  Cavalleiro ,  e  Trefe  da  Or- 
dem de  Santiago  ,  e  Vedor  da  Caía  da  Rainha  D. 
Marianna  de  Auftria ,  e  de  D.  Ignez  Ninho  de  Caf- 
tro  e  Cunha  ,  Senhora  de  Matadion  ,  e  Fuentefcar- 
cel ,  &;c.  mas  morreo  íèm  íucceílàô. 

*  17     D.  Leonor  Map^ia  Çapata  da  Sylva,  condes  de  Ca 
filha  fegunda  dos  III.  Condes  de  Barajas ,  como  dif- 
femos.    Cafou  com  D.  Jofeph  Diogo  Fernando  de 

Cordo- 
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Córdova  Portocarrero ,  II.  Conde  de  Caía  Palma, 
e  de  las  Pofadas ,  Marquez  de  Guadalcaçar ,  Senhor 
de  Guademekna ,  Alferes  mor  de  Mabga  ,  e  tive- 
raõ  a 

*  18  D.  Francisca  Fernandes  de  Córdo- 
va Portocarrero  e  Manrique  ,  que  rbv  uni» 
ca  ,  III.  Condeíla  de  Cafa  Palma ,  e  de  las  Pofadas, 
Marqueza  de  Guadalcaçar ,  Senhora  de  Guadame- 
lena ,  e  primeira  mulher  de  D.  Félix  Fernando  de 
Córdova  Cardona  e  Aragão ,  naquelle  tempo  filho 
íêgundo  ,  e  depois  IX.  Duque  de  SeíTa  ,  Baena  ,  e 
Soma,  a  qual  morrendo  moça  no  anuo  de  1680, 
deixou  defte  matrimonio  única  herdeira  a 

19  Dona  Fp.ancisca  MapvIA  Manuela  de 
Córdova  Portocarrero  e  Manriojje  ,  IV. 
CondeíTa  de  Cafa  Palma ,  e  Barajas ,  &c.  que  ca- 
iou com  D.  Franciíco  Nicolao  de  Velafco  e  Aya- 
la  ,  X.  Conde  de  Fuenfalida  ,  com  a  fucceífaÔ  ,  que 
já  fica  efcrita. 

Condes  de  Hemm  Nu-      *    IJ       DONA  CATHARINÀ   ÇaPATA    DA   SYLVA  E 

nkh  Gusmão  ,  filha  terceira  dos  III.  Condes  de  Eara- 

jas ,  como  diílèmos ,  foy  Adminiftradora  da  Com- 
menda  de  Monte  Alegre  na  Ordem  de  Santiago  ; 
morreo  no  anno  de  168 1.    Cafou  noanno  de  1676 

Sa/,aMr4e/fC?7ftro  )CT  com  ^'  Franeifco  Guterres  de  los  Rios  e  Cordo- 
C:/V  de  Hemm  Nu-  va ,  III.  Conde  de  Hernan  Nunhes,  Senhor  de  Ben- 
impr.  noanng  de    ^eg    e  ]a  Morena ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Al- 
cantara  ,  Commendador  de  Monte  Alegre ,  Pleni- 
potenciário a  EIRey  de  Suécia  Carlos  XI.  Gentil- 

homem 
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homem  da  Camera  de  Sua  Mageílade  Catholica 
íèm  exercício  ,  Meílre  de  Campo  General  das  Coi- 
tas de  Andaluzia,  do  Confelho  de  Guerra,  e  Go- 
vernador da  Armada  do  Oceano  ,  irmã 6  de  Dom 
Martim  de  los  Rios ,  que  íervindo  em  Fiandes  00 
cupou  vários  pórlos,  e  lá  cafou  com  D.Joanna  de 
Ia  Tour  e  Taxis  ,  Senhora  de  grande  património , 
irmaa  de  Eugénio  Alexandre,  Príncipe  de  la  Tour, 
Condes  de  Taxis ,  ambos  61hos  de  Lamoral  Cláu- 
dio Francifeo  de  la  Tour  e  Taxis  ,  Conde  de  Ta- 
xis, Baraõ  de  Frondemaut,  Senhor  de  Brame  Ca£ 
teau  ,  e  de  Hautytre ,  Marifcal  hereditário  da  Pro- 
víncia de  Henau  ,  Correyo  mor  de  Alemanha  ,  e 
Fiandes  ,  e  da  Condeíla  Anna  Francifca  Eugenia 
de  Horn  ,  filha  de  Filippe  de  Horn  ,  Conde  de 
Hautkerke  ,  e  Herliers ,  Vifconde  de  Furnes ,  Ba- 
raõ de  Stavele  ,  e  da  Condeíla  Dorothea  íua  mu- 
lher ,  Princeza  de  Aremherg  ,  filha  de  Carlos  de  Li- 
gni ,  Príncipe  de  Aremberg  ,  e  do  Sacro  Romano 
Império  ,  Conde  de  la  Marck  ,  Cavalleiro  do  Tu- 
fão ,  e  de  Madama  Anna  de  Croy  íua  mulher ,  Du- 
queza  proprietária  de  Croy ,  e  de  Arifchot ,  Prin- 
ceza de  Simay  ;  e  falecendo  D.  Joanna  de  la  Tour 
noanno  de  1682  deixou  a  D.Joanna  de  los  Rios  e 
la  Tour ,  e  a  D.  Francifeo  de  los  Rios  e  la  Tour , 
de  cujo  parto  íua  mãy  morreo :  eraõ  filhos  de  D. 
Diogo  de  los  Rios  e  Gufmaõ  ,  íí.  Conde  de  Her- 
nan  Nunhes ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Alcântara  , 
Governador  de  S.  Lucar,  &c.  e  da  Condeíla  D. 

Anna 
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Anna  Antónia  de  los  Rios  e  Córdova,  e  de$e*rna- 
trimonio  r.aíceraõ 

18  D.  Pedro  Joseph  de  los  Rios  Cor- 
dova  e  Çapata  ,  IV.  Conde  de  Hernan  N unhes, 
Senhor  de  Bancal.es  ,  e  de  toda  a  mais  Gafa  de  ftu 
pay  ,  Grande  de  Hefpariha  por  mercê  do  armo  de 
1728  ,  Capitão  General  da  Armada  Real  tleípa- 
nhola.  Caíbu  com  D.  Maria  Therefà  de  los  Rios 
e  de  la  Tour,  filha  de  íeu  primo  cem  irmaõ  Dom 
Franciíco  de  los  Pvios  ,  cue  vive  em  Flandes,  e  de 
huma  irmãa  do  Cardeal  Primado  do  Paiz  Eaixoj 
porém  o  Conde  faleceo  íem  fuecefiaõ. 

18  D.  Maria  Theresa  de  los  Pvios,foy 
Dama  da  Rainha  D.  Marianna  de  Baviera  ,  Admi- 
niferadora  da  Commenda  de  Monte  Alegre  ,  que 
foy  de  ília  may.  Caíbu  com  D.  Joa5  ,  X.  Duque 
do  infantado  ,  como  já  diíTemos. 

18  D.  Joseph  Diogo  de  los  Rios  e  Cór- 
dova, fuecedeo  a  feu  irmaõ,  he  V.  Conde  de  Her- 
nan Nunhes ,  &c.  Capitão  General  das  Galés  de 
Heípanha.  Caiou  em  Paiiz  com  Maria  Armanda 
de  Rohan  Chabot  ,  que  naíceo  a  4  de  Agofto  de 
171 5  ,  filha  de  Luiz  de  Bretagne  Alain  de  Rohan 
Chabot  ,  Duque  de  Rohan  ,  Príncipe  de  Leaõ , 
Conde  de  Porrohoèc  ,  &c.  e  de  Franciíca  de  Ro- 
quelaure  ,  filha  de  Gaftaõ  Joaõ  Bautiíla  ,  Duque 
de  Roquelaure  ,  Marichal  de  França  ,  e  de  íua  mu- 
lher Maria  Luiza  de  Momoranci ,  e  até  o  prefence 
naÕ  tem  liicceílàõ. 

?.  II. 
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.    *    l6      DOM    DlOGO    PEDRO    VicTORIANO     DA  Marqueis  de  Orani. 

Sylva  e  Portugal  ,  filho  terceiro  de  D.  Rodri- 
go, II.  Duque  de  Paftrana,  e  da  Duqueza  D.  An-  Salazar,  ™fcr-  âe  l* 

ir»  1        r>      •  J-/T  /*  1         Cala  í{e  «\>'i*j  tem. 

na  de  Portugal  e  Borja,  como  diiíemos ,  íuecedeo  a.iiv.u.c»F.ia 
no  Morgado  de  Orani ,  que  inftituío  fua  avó  ma- 
terna D.  Margarida  de  Borja ,  em  virtude  da  facul- 
dade ,  que  para  eífè  eííèito  tinha  de  D.  Fradique 
de  Portugal  feu  marido  ;  e  nos  contratos  do  cafa- 
mento ,  que  elle  fez  de  íiia  filha  com  o  Duque  de 
Paftrana ,  declarou  fuecederia  nelle  o  filho  fegundo 
daquelle  matrimonio  ,  e  morrendo  Dom  Francifco , 
que  era  o  fegundo ,  fem  fucceílaõ  ,  fuecedeo  nelle 
D.  Diogo  ,  a  quem  EIRey  Filippe  IV.  deu  o  ti- 
tulo de  Marquez  no  anno  de  1624.    Foy  o  I.  Mar- 
quez de  Orani  ,  Senhor  das  Baronias  de  Monovar, 
Mur  ,  e  Solana  em  Valença  ,  e  das  Entradas  de 
Nuero,  Biti,  e  Gallura  em  Sardenha,  onde  cada  hu- 
ma  delias  confta  de  varias  Villas,  e  Lugares ,  Com. 
mendador  de  Galicuela  na  Ordem  de  Alcântara , 
Gentil-homem  da  Camera  do  Principe  D.  Baltha- 
far,  e  delRey  D.  Filippe  IV.  e  feu  primeiro  Ca- 
valheriço ,  Gentil-homem  da  Camera ,  e  Sumilher 
de  Corps  do  Cardeal  Infante  D.  Fernando ,  e  Ca- 
pitão  das  duas  Companhias  de  Cavallos  das  fuás 
Guardas ;  morreo  no  anno  de  166 1. 
Çaíbu  com  D.  Lucrécia  Corelha  e  Mendoça ,  viu- 
Tom.IX.  Qqq  va 
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va  de  D.  Pedro  Ladron  Maça  de  Lizana ,  I.  Du- 
que de  Mandas ,  e  Vilhanueva ,  Marquez  de  Ter- 
ra Nova ,  de  quem  naõ  teve  fucceíTaó  ,  irmaa  do 
Conde  de  Conceytana  D.  Gaípar ,  e  D.  Jeronymo 
Corelha,  Marquez  de  Almenara,  e  filha  de  D.  Je- 
ronymo Corelha ,  que  naõ  chegou  a  herdar  a  Cafa 
de  Conceytana  ,  e  foy  do  Confelho  Supremo  de 
Aragaõ  ,  e  de  D.  Guiomar  de  Moncada  fua  mu- 
lher ,  filha  dos  primeiros  Marquezes  de  Aytona ,  e 
deíle  matrimonio  nafceraõ  os  filhos  íèguintes  : 

*  17     D.  Fradiqjje  da  Sylva  e  Portugal, 
foy  V.  Marquez  de  Almenara. 

17     D.  Joaõ  da  Sylva  ,  morreo  menino. 

*  17  D.  Anna  da  Sylva  e  Mendoça  ,  Mar- 
queza  de  Aytona. 

17  D.  Guiomar  da  Sylva  ,  que  foy  Dama 
da  Rainha  D.  Marianna  de  Auftria ,  e  íegunda  mu- 
lher de  D.  António  Alvares  de  Toledo,  Vil.  Du- 
que de  Alva ,  como  deixamos  efcrito. 

*  17  D.  Maria  da  Sylva  ,  CondeíTà  de  Si- 
narcas ,  adiante. 

*  17  D.  Fradiqjje  da  Sylva  e  Portugal, 
foy  V.  Marquez  de  Almenara ,  em  virtude  da  fen- 
tença  de  tenuta  do  Confelho  Real ,  e  remetendo-íe 
à  Chancellaria  de  Granada  a  propriedade ,  íe  decla- 
rou depois  lhe  pertencia  5  foy  também  Senhor  das 
Villas  de  Penhalver ,  e  Alondiga  ,  Gentil-homem 
da  Camera  delRey  Filippe  IV.  morreo  em  vida  de 
feu  pay ,  tendo  cafado  com  Dona  Anna  Francifca 

Soares 
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Soares  de  Carvajal  e  Mendoça  ,  VI.  Senhora  de 
Penhalver  e  Alondiga  ,  filha  de  D.  Garcia  Francií- 
co  Soares  de  Carvajal,  V.  Senhor  de  Penhalver  e 
Alondiga ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago ,  e  de 
ília  mulher  D.  Joanna  de  Mendoça  ,  irmãa  de  D. 
Antónia  de  Mendoça  ,  III.  Marqueza  de  Almaçan, 
CondeíTà  de  Altamira ,  e  filha  de  D.  Franciíco  Fur- 
tado de  Mendoça  ,  II.  Marquez  de  Almaçan  ,  V. 
Conde  de  Monte  Agudo,  Vice-Rey  de  Catalunha, 
e  deite  matrimonio  naíceraõ  os  filhos  íèguintes: 

*  1 8  D.  Isidro  da  Sylva  ,  II.  Marquez  de 
Orani. 

1 S  D.  Joanna  da  Sylva  e  Mendoça  ,  foy 
Dama  da  Rainha  D.  Marianna  de  Auftria.  Cafou 
duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Franciíco  Lopes  de 
Ayala  Velafco  e  Cardenas ,  VIII.  Conde  de  Fueft- 
íãlida,  e  de  Colmenar  ,  Grande  de  Cafteíla  ;  e  a  íe- 
gunda  com  Dom  Pedro  de  Leiva  e  Lacerda ,  III. 
Conde  de  Banhos ,  Marquez  de  Ladrada ,  e  de  Lei- 
va ,  Senhor  da  Caía  de  Arteaga  ,  Commendador  de 
Alcuefca  na  Ordem  de  Santiago,  Vedor  delRey, 
Gentil-homem  da  fua  Camera  com  entrada  ,  e  pri- 
meiro Cavalheriço  ,  e  também  Grande  de  Cafteíla, 
e  de  nenhum  teve  fucceíTaõ. 

*  18  D.  Isidro  da  Sylva  Mendoça  Por- 
tugal e  Carvajal,  foy  II.  Marquez  de  Orani, 
Senhor  das  Baronias  ,  e  mais  Eftados  de  feu  avô 
paterno  ,  e  das  Villas  de  Penhalver  ,  e  Alondiga, 
Commendador  de  Galicuela  na  Ordem  de  Alcan- 

Tom. IX.  Qcjq  ii  tara, 
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tara ,  Quatralvo  das  Galés  de  Hefpanha ,  General 
das  de  Sardenha  ,  Gentil-homem  da  Camera  del- 
Rey  Catholico  ;  morreo  a  4  de  Março  de  1682. 
Caíbu  noanno  de  1663  com  D.  Agoftinha  Fernan- 
des Portocarrero  e  Gufmaõ ,  irmãa  de  Dom  Luiz 
Manoel  Portocarrero  ,  Cardeal  da  Santa  Igreja  de 
Roma  ,  Arcebifpo  de  Toledo ,  ede  D.  Fernando 
Luiz,  IV.  Conde  de  Palma,  filhos  de  D.  Luiz  An- 
dré Fernandes  Portocarrero,  I.  Marquez  de  Alme- 
nara ,  que  morreo  antes  de  herdar  a  Cafa  de  Palma, 
e  tiveraõ  além  de  outros  filhos ,  que  morrerão  de 
tenra  idade ,  os  feguintes  : 

*  19     D.  Fradiqjje  da  Sylva  ,  III.  Marquez 
de  Orani. 

19     D.    Leonor  da  Sylva  ,  foy  Dama  da 
Rainha  D.  Maria  Luiza  de  O  leans.    Cafou  em  26 
de  Janeiro  de  1686  com  D.  Fernando  de  Lencaftre , 
Marquez  de  Vai  de  Fuentes  ,  primogénito  do  II. 
Duque  de  Abrantes ,  como  diremos  no  Livro  XI. 
to*nJkH9m         *  l9     Dom  Fradiçue   da  Sylva  Portugal 
Mendoça  e  Carvajal  ,  III.  Marquez  de  Orani, 
e  Senhor  dos  mais  E  fiados  da  Cafa  de  feu  pay ,  Gen- 
til-homem da  Camera  delRey  Catholico  com  en- 
trada ,  General  das  Galés  de  Sardenha  ,  Scc.  mor- 
reo a  19  de  Julho  de  1700.     Cafou  a  5  de  Dezem- 
bro de  1688  com  D.  Joanna  Petronilha  da  Sylva 
Aragão  Pignateli,  a  qual  nafceo  noanno  de  1666, 
e  foy  VI.  Duqusza  de  Hijar  ,  VIII.  CondeíTa  de 
Salinas  ,  Ribadeo ,  &c.  que  faleceo  a  2  de  Abril 

de 
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de  17 10 ,  de  quem  foy  irmãa  D.  ífabel  da  Sylva  de 
Aragaõ  Pignateli ,  que  havia  fido  com  ília  irmãa 
Dama  da  Rainha  D.  Maria  Luiza  de  Orleans ,  e 
paílando  depois  a  Itália  com  leu  cunhado ,  e  dahi 
a  Alemanha,  foy  Dama  daEmperatriz  ífabel  Chrif- 
tina  ,  e  faleceo  em  Vienna  a  21  de  Janeiro  de  1735; 
eraô  filhas  de  D.  Jayme  Francifco  Victor  Fernan- 
des Sarmento  da  Sylva  de  Vilhandro  Lacerda  e  Pi- 
nos,  V.  Duque  de  Hijar  ,  IX.  Conde  de  Salinas, 
Bibadeo,  Belchit,  Aliaga  ,  Volfogona ,  e  Guima- 
ra ,  Vifconde  de  Ilha  Canet ,  Anher ,  Evol ,  e  Al- 
querforadat ,  Cavalleiro  do  Tufaõ  ,  Vice-Rey  de 
Aragaõ,  Gentil-homem  daCamera  delRey  Catho- 
lico  com  exercicio  ,  e  Eíkibeiro  mor  da  Rainha  D. 
Marianna  de  Baviera,  que  faleceo  a  25  de  Feverei- 
ro de  1700  ,  e  da  Duqueza  D.  Maria  Pignateli  de 
Aragaõ  ília  íegunda  mulher,  que  faleceo  em  \6%i , 
filha  de  Heitor  Pignateli  ,  VI.  Duque  de  Monte- 
leon  em  Nápoles ,  Grande  de  Caílella  >  &c.  e  de  D. 
Joanna  de  Aragaõ  ,  Duqueza  de  Terra  Nova ,  filha 
do  IV.  Duque  de  Terra  Nova  ,  e  por  efte  caíàmen- 
to  entrarão  a  Caía  ,  e  Eftados  de  Hijar  na  de  Ora- 
ni ,  que  o  Duque  D.  Fradique  logrou  poucos  me- 
zes  j  porque  feu  logro  morreo  no  fim  de  Fevereiro 
de  1700,  eelle  em  Julho,  como  fica  dito.  Forfua 
morte  cafou  a  Duqueza  D.  Joanna  íègunda  vez  no 
anno  de  1701  com  D.  Fernando  Pignateli ,  Gover- 
nador de  Galliza  ,  filho  de  Dom  Anieio  Pignateli , 
Príncipe  de  Montecorvino ,  a  qual  morreo  a  2  de 

Abril 
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Abril  de  1710,  deixando  de  íeu  fepundo  marido  as 
duas  filhas  Freiras  no  Morteiro  da  Encarnação  de 
Madrid,  e  de  feu  primeiro  marido  os  filhos  íeguin- 
tes: 

*  20     D.  Isidro  ,  VII.  Duque  de  Hijar  adian- 
te. 

20  D.  Jayme  da  Sylva  ,  nafceo  a  22  de  Fe- 
vereiro de  1695,  íervio,  e  foy  Cadete  das  Guardas 
de  Corpo  Hefpanholas  delRey  Catholico,  CapitaS 
de  Cavallos ,  Coronel  de  hum  Regimento  de  Ca- 
vallaria ,  Brigadeiro ,  e  ultimamente  General  de  Ba- 
talha. Caíbu  em  17 14  com  D.  Manuela  de  Arem- 
berg ,  ( viuva  de  D.  Agoftinho  de  Mendoça  ,  Con- 
de  de  Orgaz)  Dama  da  Rainha  Dona  Marianna  de 
Baviera  ,  filha  fegunda  de  D.  O&avio  Ignacio  de 
Aremberg ,  HL  Príncipe  de  Barbanzon  ,  e  do  S. 
R.  Império  ,  Duque  de  Aremberg  ,  Conde  de  Ia 
Roche ,  e  de  Aygremont ,  Soberano  de  Antes ,  &C 
Cavalleiro  do  Tuíaõ ,  Caçador  mor  nos  Paizes  Bai- 
xos, Governador,  e  Capitão  General  do  Condado 
de  Namur,  que  morreo  na  batalha  de  Landen  a  30 
de  Julho  de  1695  >  e  de  D.  Therefa  Manrique  de 
Lara ,  filha  dos  primeiros  Condes  de  Frigiliana ,  que 
faleceo  fendo  Carmelita  Deícalça  no  Mofteiro  de 
Barres ,  e  tiveraÕ  o  filho  íeguinte : 

2i  D.  António  da  Sylva  e  Aremberg, 
que  he  Coronel  de  hum  Regimento  de  Ca- 
vallaria  ,  e  Brigadeiro.  Caíbu  com  D.  Hip- 
polyta  Cebrian ,  filha  única  de  D.  Pedro  Ce- 

brian 
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brian  Aguftin  de  Alagon  e  Pimentel ,  Conde 
de  Fonclara  ,  Grande  de  Heípanha ,  Cavallei- 
ro  da  Ordem  de  Santiago  ,  e  do  Tufão  ,  e 
ultimamente  de  S.  Genaro  ,  Embaixador  em 
Veneza,  Vienna,  Saxonia,  e Nápoles,  Mor- 
domo mor  do  Infante  de  Heípanha  D.  Filip- 
pe ,  e  de  fua  mulher  D.  Maria  Therefa  Pati- 
nho ,  Dama  da  Infanta  Dona  Luiza  líabel  de 
França  ,  filha  de  D.  Balthaíàr  Patinho ,  Mar- 
quez de  Caílelar  ,  Gentil-homem  da  Camera 
delRey  D.  Filippe  V.  com  entrada ,  e  feu  Se- 
cretario de  Eftado  ,  e  do  Deípacho  Univerfal, 
parte  de  Guerra  ,  Embaixador  em  França ,  e 
de  fua  mulher  a  Marqueza  D.  Hippolyta  Bo- 
lonihni  Atendolo  Vifconti ,  e  tem 
22     Dona  Maria  Theresa  da  Sylva  Ce- 

brian  e  Alagon. 
20     D.  António  da  Sylva,  Capitão  deCa- 
vallos,  ultimo  filho  do  III.  Marquez  de  Orani.  Ca- 
iou com  Dona  N Lino  de  Caftelvi ,  filha 

de  Dom  Filippe  Lino  de  Caftelvi ,  IV.  Conde  de 
Carlet ,  Senhor  de  Tous ,  Terrabona ,  ôcc.  e  de  fua 
mulher  D.  Marianna  Efcriva  de  Hijar  ,  filha  dos 
Condes  de  Alcudia,  fem  íuccefíàõ. 

*  20  D.  Isidro  da  Sylva  Fernandes  de 
Hijar  Sarmento  de  Villandrando  ,  nafceo 
em  Nápoles  a  8  de  Julho  de  1690,  he  VII.  Duque 
de  Hijar,  IV.  Marquez  de  Orani,  X.  Conde  de  Sa- 
linas ,  Ribadeo ,  Belchitc  ,  Aliaga  ,  Volfogona  ,  e 

Guirna- 
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Guimara  ,  Viíconde  de  Ilha  Canet ,  Evo! ,  Alquer- 
foradat ,  Senhor  das  Baronias  de  Monobar ,  Yioia- 
ria  em  Valença  ,  e  das  Entradas  de  Nuero  ,  Eiti ,  e 
Gallevara  em  Sardenha ,  Grande  de  Hefpanha ,  &c. 
Caiou  duas  vezes  ,  a  primeira  a  1 5  de  Novembro 
de  1711  com  D»  Luiza  de  Moncada,  que  morreo  a 
26  de  Agofto  de  1716  ,  filha  de  Dom  Guilhen  Ra- 
mon  de  Moncada,  VI.  Marquez  de  Aytona ,  &c. 
e  de  D.  Anna  de  Benavides  e  Aragaõ  fua  mulher, 
filha  do  IX.  Conde  de  Santi  Eftevan  dei  Puerto , 
como  fica  eferito ,  e  deíle  matrimonio  naõ  teve  fuc- 
ceílàô. 

Caiou  íêgunda  vez  a  21  de  Janeiro  de  1717  com  D. 
Prudenciana  Portocarrero  Funes  de  Villalpando, 
filha  de  D.  Chriftovaõ  Portocarrero  Gufmaõ  Hen- 
riques de  Luna  ,  IV.  Conde  de  Montijo ,  e  Fuente 
Duenha ,  Marquez  deAlgava,  e  Vai  de  Rábano, 
Capitão  dos  Cem  Contínuos ,  CommiíTario  Geral 
de  Heípanha ,  Gentil-homem  da  Camera  ,  e  Veador 
delRey  D.  Carlos  II.  de  Caílella ,  e  por  mercê  fua 
Grande  ,  e  do  Confelho  de  Eílado ,  que  morreo  a 
19  de  Novembro  de  1704,  e  de  fua  terceira  mulher 
Dona  Maria  de  Regalados  Funes  de  Villalpando , 
Monroy  ,  Luzon  e  Aragão  ,  Marqueza  de  Oííèra , 
e  de  Caftanheda ,  e  defta  uniaõ  nafeeraõ  os  filhos 
íèguintes  : 

*  21     D.  Joachim  Diogo  da  Sylva  ,  Conde 
de  Aliaga. 

2i     D.  Judas  Thadeo  da  Sylva  Porto- 
carrero 
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carrero,  que  ferve  de  Cadete  no  Regimento  das 
Guardas  Heípanholas. 

21  D.  Anna  da  Sylva  Fortocarrero  , 
caiou  a  20  de  Março  de  1739  com  D.  Pedro  Pauio 
de  Abarca  Bolea  Ximenes  de  Urrea  Pons  de  Men- 
doça  ,  Duque  de  Almazan ,  irmaõ  de  íua  cunhada, 
primogénito  dos  Condes  de  Aranda,  e  defía  unia5 
tiverao  até  o  preíente  a  D.  Maria  ígnacia  ,  que 
em  breves  mezes  de  vida  paííbu  a  gozar  da  eterni- 
dade. 

*  21  D.  Joachim  Diogo  da  Sylva  Porto- 
carrero  Fernandes  de  Hijar  ,  Conde  de  Aliá- 
ga ,  caiou  no  meímo  dia  ,  que  íua  irmãa  ,  20  de 
Março  de  1739  com  D.  Maria  Engracia  Abarca 
Bolea  Urrca  Pons  de  Mendoça ,  filha  de  D.  Ven- 
tura Pedro  de  Alcântara  Ximenes  Urrea  Abarca 
de  Bolea  ,  Conde  de  Aranda,  Marquez  de  Torres, 
Duque  de  Almazan  ,  Yifconde  de  Biota  ,  Senhor 
das  Baronias  de  Alcalaten  ,  Sietamo  ,  &c.  Grande 
de  Hefpanha  da  primeira  cláílê  ,  Coronel  de  hum 
Regimento,  e  Brigadeiro,  e  de  íua  mulher  D.Jo- 
ítfa  Pons  de  Mendoça  Bornonvila  ,  Condeíla  de 
Robles  ,  e  de  Montagut,  Marqueza  de  Villanant , 
Baroneza  de  San  Garren  ,  ckc.  de  quem  tem  até 
o  preíente 

22     D.  Maria  Antónia  da  Sylva  e  Abar- 
ca. 

17     D.  Anna  da  Sylva  e  Mendoça  ,  filha  Marqueis  de  jytw* 
primeira  de  Dom  Diogo  da  Sylva  e  Portugal ,  I. 
Tom.IX.  Rrr  Mar- 
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Marquez  de  Orani  ,  e  da  Marqiuza  D.  Lucrécia 
Corelha  ,  como  diílèmos,  foy  Dama  da  Rai.«ha  D. 
Marianna  de  Auftria.     Cafou  com  Dom  Guilhen 
Ramon  de  Moncada  íèu  primo  íègundo,  IV.  Mar- 
quez de  Aytona  ,  e  de  la  Puebla  ,  Conde  de  Oífo- 
na ,  Viíconde  de  Cabrera ,  e  Bas  ,  Baraõ  de  la  La- 
guna ,  e  de  Aljafrim ,  Grande  de  Caftella  ,  Com- 
mendador  de  la  Freíneda  na  Ordem  de  Calatrava, 
Graõ  Senefcal  de  Aragão  ,  e  Medre  Racional  de 
Catalunha ,  de  que  foy  Vice-Rey ,  Gentil-homem 
da  Camera  delRey  D.  Filippe  IV.    do  feu  Coníè- 
lho  de  Eftado ,  Eftribeiro  mor  ,  e  Mordomo  môr 
da  Rainha  Dona  Marianna  de  Auftria ,  e  hum  dos 
Governadores   da  Monarchia  na  menoridade   del- 
Rey D.  Carlos  IL  e  deíle  matrimonio  naíceo 

*  íS  D.  Miguel  Francisco  de  Moncada, 
V.  Marquez  de  Aytona ,  e  de  la  Puebla  ,  Conde  de 
Oílbna ,  Senhor  de  toda  a  mais  Caía  ,  e  Eftados  de 
feu  pay,  foy  Commendador  de  Rafalis,  la  Treme- 
di ,  de  Bexi,  e  Caftel  de  Caftellis  na  Ordem  de  Ca- 
latrava ,  Coronel  de  hum  Regimento  de  Infantaria 
em  Catalunha  ,  morreo  moço ,  tendo  cafado  no  an- 
no  de  1674  com  D.  Luiza  Feliciana  Portocarrero 
e  Menezes ,  Duqueza  de  Caminha ,  Marqueza  de 
Viila-Pveal  ,  filha  de  Dom  Pedro  Portocarrero , 
VIII.  Conde  de  Medelhim  ,  e  de  ília  íègunda  mu- 
lher D.  Maria  Brites  de  Menezes ,  filha  de  D.  Luiz 
de  Noronha  ,  VIL  Marquez  de  Villa-Real ,  e  defte 
matrimonio  nafceraõ  os  filhos  íèguintes : 

D. 
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*  19  Dom  Guilhen  Ramon  de  Moncada, 
VI.  Marquez  de  Aytona. 

*  19  D.  Manoel  de  Moncada  ,  IV.  Conde 
de  Banhos  por  cafar  com  Dona  Therefa  de  Leiva  e 
Lacerda ,  IV.  CondeíTa  de  Banhos ,  Marqueza  de 
Ladrada  ,  &c.  como  adiante  íè  verá. 

*  19     D.   Guilhen  Ramon  de  Moncada  e 
Noronha,  foy  VI.  Marquez  de  Aytona,  e  de  Ia 
Puebla  ,   e  de  Villa-Real  ,  Duque  de  Caminha , 
Conde  de  Oílbna ,  e  Alcoutim  ,  Vifconde  de  Ca- 
brera ,  e  Bas  ,  BaraÔ  de  la  Laguna,  de  Aljafrim, 
Hos,  Galhofa,  eTarbena,  Graõ  Senefcal  dosRey. 
nos  de  Aragão,  Medre,  e  Racional  de  Catalunha, 
Commendador  de  Bexi ,  e  Cartel  de  Caftellis  na  Or- 
dem de  Calatrava ,  General  da  Cavallaria  Eftran- 
geira  em  Catalunha,  Gentil-homem  daCamera  dei- 
Rey  D.  Filippe  V.  Capitão  General  de  feus  Exér- 
citos,   e  Coronel  do  Regimento  das  íiias  guardas 
de  Infantaria  Heípanhola  ;  morreo  a  5  de  Feverei- 
ro de  1727  de  idade  de  cincoenta  e  féis  annos. 
Cafou  a  25  de  Setembro  de  1688  com  D.  Anna  de 
Benavides  e  Aragaô ,  Dama  da  Rainha  D.  Maria 
Luiza  de  Orleans ,  filha  de  D.  Francifco  de  Bena- 
vides, IX.  Conde  de  Santo  Eftevaõ  delPuerto,  e 
de  Conceitana ,  &ic.  e  da  Condeílà  D.  Francifca  de 
Aragão  ,  filha  quarta  de  D.  Luiz ,  VI.  Duque  de 
Segorbe ,  de  quem  teve 

20     D.  Luiza  de  Moncada  ,  Duqueza  de 

Hijar  por  cafar  com  Dom  Ifidro,  VIL  Duque  de 

Tom.IX.  Rrrii  Hijar, 
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Hijar ,  a  qual  faleceo  fem  fucceífaõ  ,  como  fica  di- 
to. 

20  D.  Theresa  de  Moncada  e  Noro- 
nha ,  nafceo  em  1706  ,  que  foy  herdeira ,  e  he  Mar. 
queza  de  Aytona,  e  vive  caiada  com  D.  Luiz  Fer- 
nandes de  Córdova  e  Figueiroa  ,  Marquez  de  Mon- 
talvão ,  Cogolhudo  ,  e  Vilhalva  ,  primogénito  de 
D.  NicoLo ,  Marquez  de  Priego ,  Duque  de  Me- 
dina Celi ,  &c.  como  diíTemos  no  \.  II.  do  Capi- 
tulo IV.  deite  Livro. 

Caiou  íêgunia  vez  o  Marquez  D.  Guilhen   com 
D.  Rofa  de  Caftro  e  Portugal ,  filha  de  D.  Salva- 
dor de  Caftro  e  Portugal,  ( irmaõ  do  Conde  de  Le- 
mos D.  Gines  de  Caftro  )  e  de  fua  mulher  Dona 
Franciica  Centurion  Mecia  e  Córdova  ,  Marqueza 
de  Almunia  ,  e  de  la  Guardiã  ,  e  naõ  hjuve  defte 
matrimonio  ílicceíTao  ,  como  diíTemos. 
comi»  a*  siums.       *  «7     D.  Maria  da  Sylva  ,  filha  terceira  de 
D.  Diogo  Pedro ,  I.  Marquez  de  Grani ,  e  da  Con- 
deílà  Dona  Lucrécia  Corelha  ,  como  fica  efcrito  5 
morreo  a  16  dejunho  de  1669. 
Caíòu  duas  vezes,  a  primeira  no  anno  de  1644  com 
D.  Gafpar  Ladron   de  Villa-Nova  e  Ferrer  ,  III. 
Conde  de  Sinarcas ,  Vifconde  de  Chelva  ,  Senhor 
das  Baronias  de  Sot ,  e  Quartel  no  Reyno  de  Va- 
lença ,  morreo  a  27  de  Fevereiro  de  1655  ;  e  a  fe- 
gunda  com  D.  Fernando  de  Aragão,  VIII.  Duque 
de  Villa  Hermofa  ,  fem  íucceíTaõ ,  e  de  íèu  primei- 
ro marido  teve  aferuinte: 

L  D. 
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18  D.  Marianna  Barbara  Ladron  de 
Villanova  e  Ferrer,  nafceo  no  armo  de  1650, 
foy  Dama  da  Rainha  D.  Marianna  de  Auítria  ,  IV. 
CondeíTa  de  Sinarcas  ,  VifcondeíTa  de  Chelva ,  e 
Marqueza  de  Sot ,  Baronia ,  que  a  feu  favor  El- 
Rey  D.  Filippe  IV.  erigio  em  Marquezado.  Ga- 
fou duas  vezes  ,  a  primeira  com  D.  Joaô  Guilhen 
de  Palafox  e  Cardona ,  filho  herdeiro  de  D.  Joaô 
Francifc o  de  Palafox  ,  III.  Marquez  de  Ariça  ,  e  de 
D.  Filippa  de  Cardona  fua  mulher  ,  irmaa  do  Al- 
mirante de  Aragão  $  a  fegunda  com  Dom  António 
Coloma  Borja  e  Pujadas ,  III.  Conde  de  Ana ,  Mar- 
quez deNavarres,  Senhor  das  Baronias  deReileu, 
eEnguerra,  primogénito  de  D.JoaS  André  Colo- 
ma, IV.  Conde  de  Elda,  e  de  D.  Ifabel  Pujadas  e 
Borja ,  II.  CondeíTa  de  Ana ,  fua  mulher,  porém  de 
nenhum  deites  matrimónios  deixou  fucceííàõ  5  mor- 
reo  noanno  de  1695. 

18  D.  Lucrécia  da  Sylva  Villanova  e 
Ferrer  ,  nafceo  no  primeiro  de  Mayo  de  1654, 
foy  Dama  da  dita  Rainha  ,  e  por  morte  de  fua  ir- 
maa V.  Condeííà  de  Sinarcas ,  e  II.  Marqueza  de 
Sot ,  VifcondeíTa  de  Chelva.  Cafou  a  19  de  Ab.il 
de  1674  com  D.  Miguel  de  Noronha,  II.  Duque 
de  Linhares  ,  Grande  de  Heípanha  ,  o  qual  morreo 
fem  fucceííàõ  no  anno  de  1705  ,  e  ella  foy  Carne- 
reira  mor  da  Rainha  D.  Marianna  de  Baviera. 
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CAPITULO   VIII. 

De  Dona  foanna  Manoel ,  Duquesa  de  Ale* 
diria  Celi ,  e  fua  poííeridade. 

*  14  T~X  ona  Joanna  Manoel  ,  filha  de  D. 
JL^  Sancho  de  Noronha  ,  III.  Conde  de 

Odemira ,  e  da  Condeíía  D.  Angela  Fabra  fua  íe- 
gunda  mulher ,  paííòu  a  Caftella  por  Dama  da  Em- 
peratriz  D.  Ifabel,  de  quem  hia  por  Camereira  mor 
a  Condeíía  fua  rnãy ,  como  diífèmos  no  Capitulo  V. 
Faropart.i.iiv.i.cap.  Cafou  com  D. Joaõ  de  Lacerda,  IV.  Duque  de 
Medina  Celi ,  Conde  dei  Puerto  de  Santa  Maria  , 
Marquez  de  Cogulhudo ,  Commendador  de  Soco- 
bos  na  Ordem  de  Santiago  ,  Vice-Rey  de  Navar- 
ra,  e  de  Sicília  ,  nomeado  Governador  de  Flandes, 
do  Confelho  de  Eftado  delRey  D.  Filippe  II.  Mor- 
domo môr  da  Rainha  Dona  Anna  de  Auftria  íua 
quarta  mulher  ,  e  deite  matrimonio  nafceraõ  os  fi- 
lhos íêguintes: 

*  15     D.  Joaõ  de  Lacerda  ,  V.  Duque  de 
Medina  Celi. 

*  15     D.  Sancho  de  Lacerda,  I.  Marquez 
de  Laguna. 

15  D.  Maria  de  Lacerda,  Duqueza  de 
Montalto ,  mulher  de  Dom  António  de  Aragão  e 
Cardona,  IV.  Duque  de  Montalto,  eaíua  deícen- 

dencia 
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dencia  fiei  já  efcrita  no  Livro  II.  Capitulo  VIIL 
pag.  596  do  Tomo  II.  e  agora  fomente  diremos, 
que  a  eíta  Cafa  pertence  mais  eíta  Real  Linha  de- 
rivada da  Sereniífíma  Cafa  de  Bragança. 

*  15     D.  Angela  de  Lacerda  ,  Duqueza  de 
Bivona ,  como  adiante  íe  dirá. 

*  15     D.  Branca  de  Lacerda  ,  Condeílà  de 
Cifuentes,  como  diremos. 

.  *  15     D.  Catharina  de  Lacerda  ,  Duque- 
za de  Lerma  ,  como  íê  verá  adiante. 

*  15     D.  Sancho  de  Lacerda,  que  foy  o  fi- 
lho fegundo  ,  foy  I.  Marquez  de  la  Laguna  poc 
mercê  delRey  D.  Filippe  III.  creado  a  16  de  Fe- 
vereiro de  1599,  Commendador  deMoraleja,  e  de 
Clavin  na  Ordem  de  Alcântara  ,  Gentil-homem  da 
Camera  do  mefmo  Rey ,  e  do  íeu  Confelho  de  Ef- 
tado ,  e  Mordomo  môr  da  Rainha  D.  Margarida 
de  Auílria.     Caíòu  duas  vezes,  a  primeira  com  D, 
Ignes  de  Zuniga  ,  Senhora  de  Vilhoria  ,  e  Huela- 
mo  ,  viuva  de  D.  Bernardino  de  Cardenas  Carri- 
lho de  Albernos ,  Senhor  de  Colmenar ,  e  Noble- 
jas ,  e  filha  de  D.  Diogo  de  Zuniga ,  Marquez  de 
Huelamo ,  Senhor  de  Velhoria  ,  e  delia  na5  teve; 
fucceííàõ.     Cafou  íegunda  vez  com  D.  Maria  de 
Vilhena,  filha  de  António  de  Mello,  Alcaide  mor 
de  Elvas,  e  de  D.  Iíãbel  de  Vilhena  ,  filha  de  Fer- 
não da  Sylva  ,  Commendador  de  Alpalhaô  na  Or- 
dem de  Chrifto  ,  Governador  da  Torre  de  Bdem , 
e  de  D.  Brites  de  Vilhena ,  filha  de  Manoel  de  Sou- 

♦  .  fa, 
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fa,  Ssnhor  de  Miranda ,  Vcuga,  Pudentes ,  e  ou- 
tras terras  ,  Alcaide  môr  de  Arronches  ,  e  dz(XQ  fe- 
gundo  matrimonio  nafceo  entre  outros  filhos ,  que 
falecerão  de  tenra  idade  , 

16  D.  Joanna  de  Lacerda  ,  que  foy  her- 
deira ,  e  caiou  com  Dom  Alonío  de  Alvarado  ,  II. 
Conde  de  Vilhamor,  Senhor  de  Talamanca,  eCa- 
nilhejas  ,  Gentil-homem  da  Camera  do  Infante  Car- 
deal D.  Fernando  ,  e  foy  fua  primeira  mulher  ,  e 
tiveraõ  huma  filha ,  que  morreo  menina. 

*  15  D.  Joaõ  de  Lacerda  ,  foy  V.  Duque 
de  Medina  Celi ,  Marquez  de  Cogulhudo ,  Conde 
dei  Puerto  de  Santa  Maria ,  Senhor  de  Deça  ,  En- 
cijo ,  e  de  outras  muitas  terras ,  Cavalleiro  do  Tu- 
fão de  Ouro. 

Caiou  duas  vezes ,  a  primeira  com  Dona  Ifabel  de 
Aragão  irmaa  de  feu  cunhado  D.  António  ,  IV. 
Duque  de  Montalto  ,  filha  de  D.  António  de  Ara- 
gão ,  II.  Duque  de  Montalto,  Grande  deCaftelIa, 
e  da  Duqueza  D.  Júlia  de  Cardona  ,  Condeííà  de 
Colifano ,  fua  fegunda  mulher ,  filha  de  D.  Pedro 
de  Cardona  ,  Conde  de  Colifano  ,  Condefiavel ,  e 
Almirante  de  Sicília  ,  e  deSuzana  Gonzaga,  filha 
de  Joaõ  Franciíco  Gonzaga ,  Conde  de  Sabioneda , 
(irmaõ  de  D.  Franciíco,  Marquez  de  Mantua)  e 
de  Antónia  de  Baucio ,  irmãa  da  Rainha  de  Nápo- 
les ,  filha  de  Pirro  ,  Duque  de  Andria ,  e  D.  Antó- 
nio ,  II.  Duque  de  Montalto  ,  filho  de  D.  Fernan- 
do de  Aragão ,  I.  Duque  de  Montalto ,  Carlellana 

de 
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de  Cardona ,  irmaõ  de  D.  Fernando ,  I.  Duque  de 
Soma  ,  e  neto  delRey  D.  Fernando  I.  de  Nápo- 
les ,  e  defte  illuflriííimo  matrimonio  nafceraõ 

*  1$     D.  JoaÕ  Luiz,  VI.  Duque  de  Medina 
Celi. 

1 5  D.  Antónia  de  Lacerda  ,  cafou  com 
D.  Bernardino  Manrique  ,  V.  Marquez  de  Agui- 
lar ,  como  atraz  fica  eícrito, 

Cafou  fegunda  vez  com  D.  Joanna  de  Ia  Cueva  e 
la  Lama  ,  Marqueza  de  Ladrada ,  viuva  de  Dom 
Gabriel  de  la  Cueva  ,  V.  Duque  de  Albuquerque  , 
filha  herdeira  de  D.  Gonçalo  de  la  Lama ,  e  de  D, 
Benedida  de  la  Cueva ,  irmãa  dos  primeiros  dous 
Marquezes  de  Ladrada ,  e  filha  de  D.  Francifco  de 
la  Cueva  ,  Senhor  de  Ladrada ,  filho  de  D.  Antó- 
nio de  la  Cueva  ,  Senhor  da  mefma  Villa  ,  e  das 
dei  Sotilho  ,  íglejuela  ,  Piedra  Laves ,  Treíhedilha  , 
e  outras,  o  qual  foy  filho  fegundo  de  D.  Beitran  de 
la  Cueva  ,  Meílre  de  Santiago  ,  I.  Duque  de  Albu- 
querque ,  &c.  e  de  D.  Maria  de  Velailo  íua  ter- 
ceira mulher ,  filha  do  Condeftavel  de  Caftella  ,  e 
defte  matrimonio  teve  os  filhos  feguintes : 

*  15     D.  Gonçalo   de  Lacerda,  IV.  Mar- 
quez de  Ladrada. 

15  D.  Maria  de  Lacerda  ,  cafou  com  D. 
Hurtado  de  Mendoça ,  naquelle  tempo  primogéni- 
to ,  e  depois  mudando  o  nome  fe  chamou  D.  Joaõ 
André  Hurtado  de  Mendoça,  e  foy  V.  Marquez  de 
Canhete,  efoy  fua  fegunda  mulher,  fem  fucceíTaô. 
Tom.IX.  Sss  D. 
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*  15  D.  Joaô  Luiz  de  Lacerda  ,  VI.  Du- 
que de  Medina  Celi,  Marquez  deCogulhudo,  Con- 
de dei  Puerto  de  Santa  Maria,  Senhor  dos  mais  Ef- 
tados  defta  grande  Cafa,  Cavalleiro  do  TufaÕ  de 
Ouro  ;  morreo  a  24  de  Novembro  de  1607  aos  trin- 
ta e  oito  da  ília  idade. 

Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Anna  de  Ia 
Cueva,  filha  de  fua  madraíla  a  Marqueza  de  Ladra- 
da, e  de  feu  primeiro  marido  D.Gabriel  de  la  Cue- 
va ,  V.  Duque  de  Albuquerque ,  Marquez  de  Cue- 
lhar ,  Conde  de  Ledefma  ,  Vice-Rey  de  Navarra , 
e  Governador  de  Milaõ ,  e  deíle  matrimonio  naf- 
ceo  única 

16  D.  Joanna  de  Lacerda,  cafou  com  feu 
primo  íêgundo  D.  António  de  AragaÔ  e  Moncada, 
VI.  Duque  de  Montalto ,  como  fica  efcrito. 
Caiou  íegunda  vez  com  Dona  Antónia  de  Toledo 
Daviía  ,  filha  de  D.  Gomes  Davila ,  II.  Marquez 
de  Velada  ,  Grande  de  Cafiella  ,  e  de  D.  Anna  de 
Toledo,  filha  de  D.  Garcia  de  Toledo,  IV.  Mar- 
quez de  Villa ,  Grande  de  Caíiella  ,  de  quem  teve 
o  filho  feguinte: 

*  15  D.  António  JoaÕ  Luiz  de  Lacerda, 
nafceo  pofthumo  noanno  de  1607,  foy  VII.  Du- 
que de  Medina  Celi  ,  Marquez  de  Cogulhudo  ,  e 
de  la  Laguna  ,  Conde  dei  Puerto  de  Santa  Maria  , 
&c.  Capitão  General  do  mar  Oceano ,  e  Coitas  de 
Andaluzia  ,  do  Confelho  de  Eftado ,  e  pelo  feu  ca- 
íàmento  Duque  de  Alcalá,  5tc.  morreo  a  7  de  Mar- 
ço de  1671.  Caiou 
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Cafou  cem  D.  Anna  Luiza  Henriques  de  R ibera 
e  Portocairero  ,  V.  Duqutza  cie  Alcalá  ,  Condeííà 
de  los  Molares ,  Marqueza  de  Tarifa  ,  e  de  Alcalá, 
e  de  la  Alameda  ,  filha  herdeira  de  D.  Pedro  Giron , 
(irmaõ  do  111.  Duque  de  Alcalá)  e  de  D.  Antónia 
Portocarrero ,  II.  Marqueza  de  Alcalá  ,  e  de  la  Ala- 
meda ,  e  defte  matrimonio  nafeeraõ  os  filhos  feguin« 
tes  : 

*  16  D.  Joaõ  Francisco  ,  VIII.  Duque  de 
Medina  Celi. 

*  16  D.  Thomas  de  Lacerda  ,  Marquez  de 
la  Laguna ,  adiante. 

16  D.  Antónia  Maria  de  Lacerda,  ca- 
iou com  D.  Gafpar  de  Haro  e  Guímaõ ,  Marquez 
dei  Carpio ,  de  quem  foy  primeira  mulher ,  e  mor- 
reo  íem  fucceííàõ  a  16  de  Janeiro  de  1670. 

16  D.  Anna  Catharina  de  Lacerda  ,  ca- 
iou com  D.  Joaõ  Thomas  Henriques  de  Cabrera , 
Almirante  de  Caftella  ,  e  morreo  fem  iucceíTaõ  em 
Março  de  1697. 

*  16  D.  Joaõ  Francisco  Thomas  Louren- 
ço de  Lacerda  Henriques  de  Ribera,  VIII. 
Duque  de  Medina  Celi ,  VI.  de  Alcalá  ,  Marquez 
de  Tarifa ,  de  Cogulhudo ,  de  Alcula  ,  e  de  la  Ala- 
meda ,  Conde  dei  Puerto  de  Santa  Maria,  e  de  los 
Morales ,  Adiantado  mayor  de  Andaluzia,  e  pelo 
íeu  cafamento  Duque  de  Se^orbe,  e  Cardona  ,  &c. 
Cavalleiro  do  Tufaõ ,  ^milher  de  Corps,  Coníê- 
lheiro  deEftado,  e  Eftribeiro  mor  delRey  D.  Car- 

Tom.IX.  Sss  ii  los 
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los  íí.  feu  primeiro  Miniftro,  e  Prefidente  doCon- 
fdho  de  índias  -,  morreo  a  20  de  Fevereiro  de  1 69 1 , 
depois  de  ter  feito  deixaçaõ  de  todos  eíles  grandes 
póílos.     Cafou  em  o  primeiro  de  Mayo  de  1655 
com  D.  Catharina  Antónia  de  Aragão  de  Córdova 
Sandoval  e  Cardona,  VIII.  Duqueza  de  Segorbe, 
Cardona  ,  e  de  Lerma  ,  Marqueza  de  Denia  ,  &c. 
morreo  a  26  de  Fevereiro  de  1697  fendo  Senhora 
de  toda  a  Caía  ,   e  Eílados  de  feus  pays ,  em  que 
fuccedeo  por  morte  de  íèu  irmaõ  Dom  Ambrofio, 
VI.  Duque  de  Lerma,  &c.  que  morreo  em  19  de 
Dezembro  do  anno  de  1659  de  curta  idade,  filhos 
do  VI.  Duque  de  Segorbe  ,  e  tiveraõ  os  filhos  fe- 
guintes : 

*  17     Dom  Luiz  Francisco  ,  IX.  Duque  de 
Medina  Celi. 

17  Dom  Francisco  Paula  de  Lacerda, 
morreo  no  anno  de  168 1  tendo  féis  annos  deidade, 
e  mercê  da  Commenda  de  Eiboras  na  Ordem  de 
Calitrava. 

17  Dona  Feliche  Maria  de  Lacerda  e 
Aragaô,  caiou  no  anno  de  1675  com  Dom  Luiz 
Francifco  Maurício  Fernandes  de  Córdova  e  Fi- 
gueiroa ,  VII.  Marquez  de  Priego ,  Duque  de  Fe- 
ria ,  e  na  fua  defcendencia  recahiraÕ  todas  eftas 
grandes  Cafas ,  como  já  diflemos  ,  a  qual  morreo  a 
15  de  Mayo  de  1709. 

17  D.  Antónia  de  Lacerda  e  Aragaõ, 
nafceo  em  Março  de  1656.     Cafou  em  Dezembro 

do 
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do  anno  de  1676  com  D.  Belchior  de  Gufmaõ  Da- 
vila  Gforio,  XII.  Marquez  de  Aílorga ,  de  quem 
foy  primeira  mulher ,  e  morreo  fem  íucceííaó  a  1 5 
de  Agoíto  de  1679. 

19  Dona  Anna  Cathàrina  de  Lacerda, 
nafceo  a  9  dejaneiro  de  1662.  Caiou  duas  vezes, 
a  primeira  no  anno  de  1680  com  Teu  tio  D.  Pedro 
António  de  Aragaô  ,  irmaÕ  de  feu  avô  o  VI.  Du- 
que de  Segorbe  ,  e  a  fegundà  no  anno  de  1697  com 
D.  Joaõ  Thomás  Henriques  de  Cabrera ,  Almiran- 
te de  Caftella  ,  de  quem  foy  fegunda  mulher  ,  e 
morreo  fem  fucceífaõ  a  iode  Dezembro  de  1698. 

17  D.  Joanna  de  Lacerda  ,  cafou  em  6 
de  Fevereiro  de  1684  com  D.  Franciíco  Fernandes 
de  Lacerda  ,  Marquez  de  Cuelhar  ,  e  depois  X. 
Duque  de  Albuquerque ,  como  fica  efcrito. 

17  D.  Theresa  de  Lacerda  e  Aragão, 
cafou  em  14  dejunho  de  1682  com  D.  Diogo  de 
Benavides  e  Aragão ,  Marquez  de  Solera ,  feu  pri- 
mo com  irmaõ  ,  e  morreo  fem  fucceííào  a  24  de 
Abril  de  1685. 

17       D.   LOURENÇA  DE  LACERDA  E  ARAGÃO,' 

cafou  no  anno  de  1681  com  D.  Filippe  Alexandre 
Colona  e  Gioni ,  Duque  de  Talhacoz  ,  Príncipe  de 
Paliano ,  de  Caftelhon  ,  e  Sognino  ,  Marquez  de 
Juliana,  Conde  de  Régio,  edeChiuía,  Condeíla- 
vel  de  Nápoles ,  Grande  de  Caílella  ,  e  Cavalleiro 
da  Ordem  de  Santiago  3  morreo  a  10  de  Agoílo  de 
1697  fèm  fucceflàõ. 

D. 
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%1  D.  Antónia  Maria,  nafceo  a  11  de  Ju- 
nho de  1654 ,  e  morreo  a  9  de  Agoíio  de  1658. 

a  17     D.  Isabel  Maria  de  Lacerda,  Mar- 
queza  de  los  Balvaíls ,  como  le  dirá  adiante. 

17  D.  Anna  Josefa  de  Lacerda  e  Ara- 
ga5,  que  faleceo  de  tenra  idade. 

17  D.  Maria  Nicolasa  de  Lacerda  ,  que 
foy  a  nona,  e  ultima  na  ordem  do  nafcimento  ,  na£ 
ceo  no  armo  de  1680.  Caiou  em  4  de  Agofto  de 
1694  com  D.  Gaípar  Velles  de  Guevara  ,  naquelíe 
tempo  Marquez  de  Guevara,  e  depois  XI.  Conde 
de  Onhate ,  como  já  deixamos  referido. 

*  17  D.  Luiz  Francisco  de  Lacerda  Ara- 
gão Henriques  de  Ribera  Córdova  e  Car- 
dona, nafceo  a  24  de  Abril  de  1659,  foy  IX.  Du- 
que de  Medina  Celi ,  de  Alcalá  ,  de  Segorbe  ,  e  de 
Cardona  ,  Marquez  de  Denia ,  de  Tarifa ,  de  Alca- 
lá ,  de  Coguíhudo ,  de  Cea  ,  de  Vilhamifar ,  de  Co- 
rnares,  edePalhars,  Conde  de  Santa  Gadea,  Am- 
purias,  Prades ,  Puerto  de  Santa  Maria  ,  Buendia, 
Ampudia,  e  Molares,  Adiantado  mayor  deCaftel- 
la  ,  íete  vezes  grande  de  Heípanha  ,  Vifconde  de 
Villamur ,  BaraÕ  de  Entença  ,  Condenável  de  Ara- 
gão ,  Adiantado  ,  e  Notário  mayor  de  Andaluzia , 
Alcaide  de  los  Donzelles ,  Senhor  das  Cidades  de 
Solíòna ,  e  Lucena  ,  e  das  Villas  de  Efpejo ,  Chil- 
lon  ,  Duenhas ,  Valdeícaray ,  das  onze  Villas  das 
Beathrias  de  Campos ,  e  de  outras  muitas ,  Gentil- 
homem  da  Camera  delRey  Catholico  com  exercí- 
cio, 
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cio ,  do  feu  Confelho  de  Eftado ,  General  das  Ga- 
lés de  Nápoles ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago , 
e  Embaixador  em  Roma  ,  Vice*Rey  de  Nápoles  5 
morreo  prezo  a  26  de  Janeiro  doanno  de  171 1. 
Cafou  no  anno  de  1678  com  D.  Maria  das  Neves 
Giraõ  de  Sandoval  fua  tia  ,  prima  com  irmaa  de 
fua  mãy  ,  filha  de  D.  Gafpar ,  V.  Duque  de  OíTu- 
na,  e  da  Duqueza  de  Uíèda  fua  primeira  mulher, 
como  adiante  íe  verá  ,  e  defte  matrimonio  nafceo 
única 

18  D.  Catharina  de  Lacerda,  que  mor- 
reo menina  ,  pelo  que  veyo  a  recahir  a  fucceílaõ 
das  fuás  grandes  Caías  em  D.  Nicolao  Fernandes 
de  Córdova,  IX.  Marquez  dePriego,  como  diííè- 
mos  no  ^.  III.  do  Capitulo  IV. 

1 8  D.  Luiz  de  Lacerda  ,  havido  fora  do 
matrimonio  ,  foy  Cavalleiro  de  S.  Joaô  de  Malta  , 
e  morreo  em  hum  combate  com  os  Mouros  em  Ju- 
lho de  1695. 

*  17     Dona  Isabel   Maria   de  Lacerda   e  Marque^  diiosBdt- 
AragaÔ  ,  que  foy  a  fetima  filha  ,  a  qual  morreo  ™/«« 
em  Palermo  em  Janeiro  de  1708. 
Caiou  em  Setembro  de  1682  com  D.  Filippe  Antó- 
nio Efpinola  e  Colona ,  que  nafceo  em  1 1  de  No- 
vembro de  1665  ,  foy  IV".  Marquez  de  los  Balva- 
fes,  Duque  dei  Sefto  ,  de  S.  Severino  ,   Marquez 
de  Pontcuron  ,  Grande  de  Caílella ,  Commenda- 
dor  de  Carriçoía  na  Ordem  de  Santiago  ,  Gentil-ho- 
mem  da  Camera  delRey  com  exercício  ,  General 

dos 
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dos  homens  de  Armas  no  Eftado  de  MilaÕ ,  Vice- 
Rey  de  Sicilia.  Era  filho  de  D.  Paulo  Efpinola 
Dória,  III.  Marquez  de  los  Balvaíes ,  &c.  doCon- 
íelho  de  Eítado ,  Eftribeiro  môr ,  e  Mordomo  môr 
das  Rainhas  D.  Maria  Luiza  de  Orleans ,  e  Dona 
Marianna  de  Baviera ,  que  morreo  em  Dezembro 
de  1699  ,  e  de  D.  Anna  Colona  fua  mulher  ,  irmaa 
de  D.  Lourenço  Onofre  Colona  ,  Condeftavel  de 
Nápoles  ,  &:c.  filhos  de  Marco  António  Colona , 
Duque  de  Talhacoz ,  &c.  Condeílavel  de  Nápo- 
les ,  e  de  D.  Iíabel  Gione  ,  Princeza  de  Caftilhon, 
filha  de  D.  Lourenço  ,  II.  Principe  de  Caftilhon, 
e  defte  matrimonio  nafceraõ  os  filhos  feguintes : 

*  1 8     D.  Ambrósio  ,  V.  Marquez  de  los  Bal- 
vaíes. 

1$  D.  Maria  Theresa  Espínola,  naíceo 
a  6  de  Abril  de  1685  ,  foy  Duqueza  de  la  Miran- 
dula ,  morreo  deígraçadamente  affogada  dentro  em 
fua  cafa  de  huma  improvifa  chea  ,  que  alagou  toda 
aquella  cafa,  em  que  perecerão  diverfas  peííòas,  na 
noite  de  12  de  Setembro  de  1725.  Calou  a  15  de 
Junho  de  17 16  com  D.  Francifco  Maria  Pico,  que 
naíceo  a  50  de  Setembro  de  1688  ,  Duque  de  la 
Mirandola,  e  de  Concórdia,  Principe  do  Sacro  Ro- 
mano Império ,  foy  General  da  Cavallaria  de  Ve- 
neza ,  e  depois  Eftribeiro  môr  delRey  D.  Filippe 
"V.  lugar }  que  depois  largou  ,  ficando  com  todos 
os  emolumentos  defte  grande  officio. 

18     D.  Joanna   Espínola  ,   que  caiou  com 

D. 
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D.  Francifco  Pio  de  Saboya  ,  Príncipe  de  S.  Gre- 
gório ,  Marquez  de  Caftello-Rodrigo  ,  com  illu£ 
triíiima  fucceííàÕ  ,  como  fe  verá  no  Livro  IX. 

18  D.  Jeronyma  Espínola  ,  nafceo  a  20  de 
Fevereiro  de  1686.  Caiou  a  30  de  Setembro  do 
anno  de  1705  com  D.  Nicolao  Fernandes  de  Cór- 
dova feu  primo  com  irmaõ  ,  X.  Duque  de  Medina 
Celi ,  Marquez  de  Priego  ,  e  da  Tua  efclarecida  pos- 
teridade deixamos  feito  menção  no  ^.  III.  do  Capi- 
tulo IV. 

18  D.  Anna  Maria  Espínola,  nafceo  a  2 
de  Abril  de  1690.  Cafou  a  9  de  Novembro  de 
1716  com  D.  Joachim  Ponce  de  Leon  ,  VIL  Du- 
que de  Arcos  ,  &c.  do  Confelho  de  Eftado  ,  e  tam- 
bém da  fua  ílluftre  fucceffaõ  daremos  conta  no  Ca- 
pitulo IX.  \.  I.  do  Livro  XI. 

*  18  D.  Ambrósio  Espínola  ,  nafceo  a  9  de 
Janeiro  de  1696  ,  he  V.  Marquez  de  los  Balvaíês , 
Duque  dei  Seílo ,  e  de  S.  Severino  ,  Marquez  de 
Pontcuron ,  Grande  deCaflelIa,  Gentil  homem  da 
Camera  deliley  D.  Filippe  V.  com  exercício  ao 
Príncipe  dasAíiurias,  Embaixador  Extraordinário  a 
Portugal  aos  contratos  dos  Cafamentos  recíprocos, 
e  a  pedir  para  efpofa  do  Sereniííimo  Príncipe  das  At 
tunas  D.  Fernando ,  a  Sereniííima  Senhora  D.  Maria 
Barbara,  Infanta  de  Portugal,  de  quem  he  Eílribei- 
ro  môr :  na  Corte  de  Lit>boa  deu  a  fua  entrada  pu- 
blica luzidamente  a  6  de  Janeiro  do  anno  de  1728. 
Cafou  com  Dona  Anna  Catharina  de  la  Cueva  fua 
Torn.IX.  Tu  prima 
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prima  com  irmaa ,  filha  de  D.  Francifco ,  X.  Du- 
que de  Albuquerque ,  e  da  Duqueza  D.  Joanna  de 
Lacerda ,  e  tem  os  feguintes  filhos  : 

*  19  D.  Joachim  Espínola  de  la  Cueva, 
Duque  dei  Sefto ,  adiante. 

19  D.  Nicolasa  Espínola  ,  nafceo  a  5  de 
Setembro  de  1724. 

19  D.  Maria  Joanna  Espínola  ,  nafceo  a 
5  de  Janeiro  de  1726. 

19  D.  Francisca  Paschoala  Espínola, 
nafceo  a  17  de  Mayo  de  1727 ,  e  todas  três  falece- 
rão. 

19     D.  Angel  Espínola  de  la  Cueva. 

19     Dona  N Espínola. 

*  19  D,  Joachim  Espínola  de  la  Cueva, 
nafceo  no  primeiro  de  Mayo  de  1720,  Duque  de 
Scíío ,  primogénito  dos  V.  Marquezes  de  los  Bal* 
vafes ,  he  Commendador  na  Ordem  de  Santiago , 
e  Gentil-homem  da  Camera  delRey  Catholico  com 
exercício. 

Cafou  com  D.  Maria  Vicloria  Colona ,  que  naíceo 
a  8  de  Janeiro  de  1721 ,  e  he  Dama  da  Rainha  D. 
Ifabel  Farnefe ,  filha  de  D.  Fabrício  Colona ,  Du- 
que de  Talhacoz ,  Principe  de  Paliano  ,  X.  Grão 
Condeftavel  de  Nápoles ,  e  da  Duqueza  Catharina 
Zefyrina  Salviati,  filha  de  António  Maria  Salviati, 
Duque  de  Juliano ,  e  da  Duqueza  Maria  Lucrécia 

JlâdfqueTfi  d(  la  lA'  to 

i»na.  *  ió     D.  Thomas  de  Lacerda  ,  filho  fegun- 

do 
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do  de  D.  António  ,  VIL  Duque  de  Medina  Celi , 
edeíua  mulher  D.  Anna,  V.  Duqueza  de  Alcalá, 
como  acabamos  de  dizer ,  foy  III.  Marquez  de  la 
JLaguna ,  Commendador  de  Moraleja  na  Ordem  de 
Alcântara ,  do  Coníêlho  ,  e  Camera  de  índias,  Ca- 
pitaS  General  do  mar  Oceano ,  e  Cofias  de  Anda- 
luzia ,  Vice-Rey  da  Nova  Hefpanha  ,  Mordomo 
mor  da  Rainha  D.  Maria  de  Baviera ,  e  por  íeu  ca- 
íàmento  Conde  de  Paredes  ,  Caía  a  quem  em  íêu 
tempo  concedeo  EIRey  D.  Carlos  II.  a  Grandeza 
no  anno  de  1689  a  22  dejunho,  havendo  três  an- 
nos ,  que  a  havia  concedido  fomente  à  peííòa  do 
Marquez  D.  Thomás ,  que  morreo  a  22  de  Abril 
de  1692. 

Caiou  em  10  de  Novembro  do  anno  de  167^  com 
D.  Maria  Luiza  Manrique  de  Lara  e  Gonzaga ,  XI. 
Condeífò  de  Paredes ,  que  depois  de  viuva  foy  Ca- 
mereira  môr  da  Rainha  D.  Marianna  de  Auftria, 
que  faleceo  no  anno  de  1696  ;  era  filha  de  D.  Vef- 
peílano  Gonzaga  ,  Gentil-homem  da  Camera  dei- 
Rey  Catholico  com  exercício  ,  Commendador  de 
Villahermofa  ,  e  Caftoraf  na  Ordem  de  Santiago , 
do  Confèlho  ,  e  Camera  de  índias ,  Vice-Rey  de 
Valença ,  General  das  Cofias  de  Andaluzia  ,  e  por 
morte  de  feu  irmaó  o  Duque  D.  Fernando  ,  Du- 
que de  Guaítala ,  (  ainda  que  naõ  teve  a  poílè)  de 
Ariano  ,  de  Luzara  ,  e  de  Richolo  ,  Príncipe  de 
Molfeta  ,  e  do  Sacro  Romano  Império ,  Conde  de 
Paredes ,  Grande  de  Cafteila  ,  morreo  em  Mayo  de 
Tom.IX.  Tttii  1687, 
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1687,  e  de  D.  Maria  Ignez  Manrique  de  Lara,  X. 
CondeíTa  de  Paredes ,  filha  herdeira  de  D.  Manoel 
Manrique  de  Lara ,  IX.  Conde  de  Paredes ,  Senhor 
de  Bijeníervida  ,  e  outras  Villas  ,  Commendador 
mor  de  Montalvan  na  Ordem  de  Santiago  ,  e  de 
D.  Luiza  Manrique  fua  mulher  ,  e  prima.  Era  D. 
Vefpefiano  filho  fegundo  de  D.  Ceíar  Gonzaga, 
fegundo  do  nome  ,  Duque  de  Guaflala ,  &c.  Prín- 
cipe de  Molfeta  ,  &c.  e  da  Duqueza  Ifabel  Urfino, 
filha  de  Virgílio  Urfino,  Duque  de  Brachiano  ,  e 
neto  de  D.  Fernando,  Duque  de  Guaftala  ,  Prínci- 
pe de  Molfeta  ,  &cc.  e  da  Duqueza  Victoria  Dó- 
ria ,  filha  de  Joaõ  André  ,  Príncipe  de  Melfi  ,  e  da 
Piinceza  Cenovia  Carreto  j  defta  efclarecida  união 
nafceraõ  os  filhos  íêguintes : 

17  D.  Manoel  Manrique  de  Lacerda 
e  Gonzaga  ,  nafceo  a  2  de  Agoílo  de  1678 ,  e  mor- 
reo  noíêguinte. 

17  D.  Maria  Francisca  Manrique  de 
Lacerda  Gonzaga,  nafceo  a  22  de  Dezembro  de 
1676,  morreo  de  três  annos. 

17  D.  Joseph  Manrique  de  Lacee.da  e 
Gonzaga  ,  nafceo  em  México  a  5  de  Julho  de 
1685  ,  f°y  XII.  Conde  de  Paredes,  Marquez  de  la 
Laguna  ,  Grande  de  Caftella  da  primeira  claífe ,  e 
Senhor  de  toda  a  mais  Cafa  de  feus  pays ,  Gentil» 
homim  daCamera  delRey  D.  Carlos  II.  com  ex- 
ercido por  mercê  doanno  de  1698. 
Cafou  em  7  de  Outubro  de  1701  com  D.  Manoela 

Giron 
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Giron ,  Dama  de  Palácio,  filha  de  D.  Gafpar  Tel- 
les Giron ,  V.  Duque  de  Oííúna  ,  &c.  do  Confè- 
Iho  de  Eftado  ,  &c.  e  da  Duqueza  D.  Anna  An- 
tónia de  Benavides  Marchefa  de  Carracena  íua  íê« 
gunda  mulher ,  filha  de  Dom  Luiz  de  Benavides , 
Marquez  de  Formefta  ,  e  Carracena  ,  de  quem  tem 

18  D.  Isidro  de  Lacerda  e  Gonzaga, 
nafceo  em  Mayo  de  1712,  XIII.  Conde  de  Pare- 
des. 

18  Dom  Joachim  de  Lacerda  e  Giron, 
nafceo  em  Setembro  de  1717  ,  Alferes  do  Regimen- 
to das  Guardas  Heípanholas. 

18  D.  Theresa  de  Lacerda  e  Giron, 
nafceo  no  anno  de  171 8,  Cafou  com  D.  Joachim 
Pio  de  Saboya  Moura  e  Efpinola ,  VIL  Marquez 
de  Caftello-Rodrigo ,  Príncipe  de  S.  Gregório ,  co- 
mo diremos  no  Livro  IX. 

*  18  D.  Isidro  de  Lacerda  Gonzaga  Gi- 
ron Manrique  de  Lara  Benavides  e  Carri- 
lho, X5IÍ.  Conde  de  Paredes,  e  de  Pinto,  Mar- 
quez de  Carracena  ,  de  Fromeíla  ,  e  de  Ia  Laguna  , 
Marifcal  de  Caftella,  &c. 

Caiou  no  anno  de  1741  com  D.  Therefa  de  Guf- 
maõ  e  Guevara ,  (  viuva  do  Conde  de  Cabra )  fi- 
lha de  D.  Sebaftiaõ  de  GufmaÕ  Efpinola  Lado  de 
la  Vega  e  Fi^ueiroa  ,  V.  Marquez  de  Monte  Ale. 
gre,  e  de  Quintana  ,  Conde  de  los  Arcos  ,  Anho- 
ver,  eCaílionuevo,  Gentií-homem  da  Camera  del- 
Rey  D.  Filippe  V.  com  exercício  %  Eílribeiro  môr 

que 
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que  foy  do  Príncipe  das  Afturias  ,  e  ao  prefente 
Mordomo  môr  da  Princeza  das  Aílurias  D.  Maria 
Barbara ,  Infanta  de  Portugal ,  e  de  fua  mulher  D. 
Melchiora  de  Guevara  Ligni  e  Taflts  ,  XII.  Con- 
deílà  de  Onhate,  Vilhamediana,  Marqueza  de  Gue- 
vara ,  como  íè  diííè  a  pag.  302  defte  Livro. 

Marques  de  L*dr+     *    jj       D.  GONÇALO    DE  LA  LAMA  E  LACERDA, 

filho  de  D.  Joaô  ,  V.  Duque  de  Medina  Celi ,  e  de 
fua  íegunda  mulher  D.Joanna  de  IaCueva  e  la  La- 
ma ,  Marqueza  de  Ladrada,  como  já  diííèmos,  fuc- 
cedeo  na  Caía  de  fua  mãy  ,  e  foy  IV.  Marquez 
de  Ladrada  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago ,  e 
Gentil-homem  da  Camera  delRey  Catholico  fem 
exercicio. 

Cafou  em  6  de  Abril  de  1603  com  D.  Catharina  de 
Gamboa  e  Leiva  ,  Senhora  de  Arteaga ,  filha  her- 
deira de  D.  Pedro  de  Leiva  ,  General  das  Galés  de 
Heípanha  ,  Commendador  de  Efparragoíâ  de  La» 
res  na  Ordem  de  Alcântara  ,  e  de  Dona  Leonor  de 
Arteaga  e  Gamboa ,  Senhora  de  Arteaga ,  filha  H. 
de  D.  Fernando  de  Arteaga  ,  Senhor  de  Arteaga , 
e  de  D.  Catharina  de  Mendoça ,  filha  dos  terceiros 
Condes  da  Corunha  ,  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes: 

*  16     Dom  Joaô  de  Lacerda,  &c.  V.Mar- 
quez de  Ladrada. 

ió     D.  Pedro  de  Lacerda  Leiva  e  Ar- 
teaga. 

16    D.  Sancho  de  Lacerda  Leiva  Cue- 
va  e  Arteaga. 

D. 
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16  D.  Catharina  de  Lacerda  e  Leiva. 

*  16  D.  Joaõ  de  Lacerda  Leiva  Cueva  e 
Arteaga  ,  foy  V.  Marquez  de  Ladrada ,  Senhor 
das  Gafas  de  Arteaga ,  e  la  Lama ,  Commendador 
de  Alqueíca,  eTrefe  da  Ordem  de  Santiago,  Gen- 
til-homem  da  Camera  delRey  Catholico  fem  exer- 
cido ,  Vice-Rey  da  Nova  Hefpanha ,  e  ficando 
viuvo  tomou  o  habito  de  Carmelita  Defcalco  no 
anno  de  1676. 

Cafou  com  D.  Marianna  Ifabel  de  Leiva  ília  prima,  conda  ãe Banhos. 
II.  Condeílà  de  Banhos ,  Marqueza  de  Leiva ,  filha 
única ,  e  herdeira  de  D.  Sancho  de  Leiva ,  I.  Con- 
de de  Banhos  ,  e  Marquez  de  Leiva ,  Senhor  de 
Santurde ,  e  de  outras  Villas ,  Commendador  de  AI- 
quefca  na  Ordem  de  Santiago ,  Caftellaõ  do  Caftel- 
lo  dei  Ovo  em  Nápoles ,  General  da  Armada  Real 
daquelle  Reyno  ,  e  de  D.  Maria  de  Mendoça ,  ir- 
mãa  de  Dom  Joa5  de  Bracamonte ,  I.  Marquez  de 
Fuente  el  Sol ,  e  tiveraÕ  os  filhos  íêguintes  : 

*  17  D.  Pedro  de  Leiva  e  Lacerda  ,  III. 
Conde  de  Banhos ,  adiante. 

17  D.  Gaspar  de  Leiva  ,  cafou  com  D. 
Maria  Elvira  Chumacero ,  filha  única ,  e  herdeira 
de  D.  Diogo  Chumacero ,  II.  Conde  de  Guaro  ,  e 
de  D.  Elvira  de  Loaifa  Mexia  ,  filha  de  D.  Aloníò 
de  Loaifa  Mexia ,  I.  Conde  dei  Arco ,  e  morreo  de 
fcbreparto  a  ió  de  Fevereiro  de  16S3  em  vida  do 
Conde  feu  pay. 

17    Dom  António  de  Leiva  e  Lacerda, 

íervio 
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fervio  em  Catalunha ,  e  em  Flandes ,  aonde  foy  Ca- 
pitão de  Cavallos  ,  e  depois  General  de  Batalha , 
Gentil-homem  daCamera  delRey  Catholico.  Ca- 
fou  em  Catalunha  com  D.  Ifabel  de  Rocaberti ,  de 
quem  teve  única 

18  D.  Marianna  de  Lacerda  Leiva  e 
Rocaberti,  foy  Dama  da  Rainha  D.  Mari- 
anna de  Baviera  ,  Condeííà  de  Banhos ,  e  ca- 
iou com  D.  Francifco  Coloma,  Conde  de  El- 
da  ,  e  de  Ana  ,  e  morreo  no  anno  de  173 1 ,  de 
quem  teve  único 

19  D.  Francisco  Coloma  de  Lacerda  , 
Conde  de  Banhos,  Elda ,  e  Ana,  morreo  a  19 
de  Junho  de  1729  aos  trinta  annos  da  íua  ida- 
de ,  íêm  ter  tomado  Eftado ,  e  pela  fua  mor- 
te paííòu  a  Caía  de  Banhos  a  D.  Domingos 
de  Córdova  Portocarrero  ,  Conde  de  Teva , 
Marquez  de  Ardales ,  e  a  de  Elda,  e  Ana  a 
D.  Gonçalo  Árias  Pacheco ,  Conde  de  Pu- 
nhonroftro. 

Teve  Dom  António  de  Leiva  fora  do  matrimonio 
em  D.  Brites  de  Canizartes  os  filhos  feguintes : 

18  D.  Gaspar  de  Leiva  e  Lacerda,  que 
íêndo  Defembargador  na  Chancellaria  de  Valhado- 
lid  caiou  com  D.  Anna  Maria  Pimentel ,  Marque- 
za  de  Tavera,  como  fediííè  no  Capitulo  VII.  g.IL 

pag.141. 

18  D.  Manoel  de  Leiva  ,  que  fervio  na 
Marinha ,  e  foy  Capitão  de  Mar ,  e  Guerra. 

D. 
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18  Dom  António  de  Leiva  ,  Coronel  de 
Dragoens  do  Regimento  de  la  Muerte ,  que  foy 
muy  valerofo  ,  e  foy  morto  no  fim  do  choque  da 
Godinha  em  7  de  Mayo  de  1709. 

17  D.  Úrsula  de  Lacerda  e  Leiva  ,  ca-  çQn^s  ^  Tev*. 
íbu  com  D.  Chriftovaô  Portocarrero  de  Gufma5 
Henriques  e  Luna  ,  IV.  Conde  de  Montijo,  Fuen- 
teduenha  ,  e  Teva  ,  VIII.  Marquez  de  la  AJgava, 

Vai  de  llabano,  e  Ardales  ,  Grande  de  Callella, 
do  Coníèlho  de  Eftado  ,  e  tiveraõ  as  duas  íLhas  fe- 
guintes : 

18  D.  Catharina  Portocarrero  e  Gus- 
mão ,  IV.  Condeílà  de  Teva  ,  Marqueza  de 
Ardales. 

Caiou  com  Dom  António  de  Córdova  ,  rilho 
terceiro  dos  VI.  Marquezes  de  Priego,  como 
íe  diííè  já  em  íeu  lugar ,  e  foy  Conde  de  Te- 
va pelo  íeu  cafamento ,  e  teve  os  filhos  feguin- 
tes: 

19  D.  Domingos  de  Córdova,  Concede 
Te^a  ,  &c.  caiado  com  D.  Maria  Antónia 
de  Ca  (Iro  e  Portugal ,  filha  de  D.  Salvador  de 
Caftro  ,  irmaô  do  Conde  de  Lemos  ,  como 
diííèmos  no  Capitulo  XVI.  defte  Livro,  Par- 
te II.  pag.  17  j. 

19  Dom  Luiz  de  Córdova  ,  Collegial  do 
Collegio  Mayor  deCuenca,  Cónego,  eDeaô 
de  Toledo,  a  quem  paíTou  o  Condado  de  Te- 
va. 

Tom. IX.  Uuu  Do» 
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ip  Dona  Maria  Domingas  de  Córdova 
Por  tocar  rero  ,  Dama  da  Rainha  D.  Ifa- 
bel  Farntfe.  Cafou  em  15  de  Abril  de  17 17 
com  feu  tio  D.  Chriftovaõ  Portocarrero  Gu£ 
muó  Henriques  Funes  de  Vilh  -lpando  ,  V. 
Conde  de  Montijo  ,  e  Fuenteduenha ,  Mar- 
quez de  Viilanueva  de  Barcarrota  ,  de  Alga- 
va,  Vai  de  Rábano,  Oílera ,  e  de  Caftanhe- 
da  ,  &Cc.  Gentil-homem  da  Comera  delRey 
D.  Filippe  V.  com  exercício  ,  Cava  lei  o  do 
Toíaõ ,  e  de  S.  Genaro  ,  Grande  de  H  fpa- 
nha  ,  Prefidente  do  Confelho  de  índias ,  Eítri- 
beiro  mor  ,  com  honras  de  Mordomo  mor  da 
Rainha,  Embaixador  a  Inglaterra,  eaopreíèn- 
te  à  Dieta  de  Francfort ,  e  defta  uniaõ  nafceo 
20     D.   Pedro  Portocarrero  ,  Marquez 

de  VI  de  Rabino,  que  he  feu  fucceííor. 
19     D.  Anna  de  Córdova  ,  cafou  com  o 

Marques  de  Sobroíò  ,  de  quem  ficou  viuva. 
18  D.  Francisca  Por-tocarrero  e  Gus- 
mão ,  filha  fegunda  de  D.  Urfula  de  Lacerda. 
Cafou  com  D.  Lourenço  de  Cardenas  Ulhoa 
e  Zuniga,  VII.  Conde  de  la  Puebla  dei  Ma- 
eftre  ,  de  Vilhaloníb  ,  e  Neiva  ,  Marquez  de 
la  Mota ,  de  Aunhon  ,  e  de  Bacares ,  Senhor 
de  la  Caía  de  Vaida ,  e  Gentil-homem  da  Ca- 
mera  delRey  Catholico  com  entrada  ,  e  foy 
íua  quarta  mulher  ,  a  qml  morreo  viuva  no 
anno  de  17 10  lem  ílicceflaô. 

D. 
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1  8     D.  MaPvIA  Dominica  ,  Freira  em  as  Bef- 
calçss  de  Madrid. 

*  17  Dom  Pedro  de  Leiva  de  Lacerda, 
III.  Conde  de  Banhos ,  Marquez  de  Ladrada  ,  e 
Leiva,  Grande  de  Caílella  por  mercê  delRey  Car- 
los II.  do  anno  de  1691  ,  Senhor  das  Cafas  de  Ar- 
teaga ,  e  de  Ia  Lama  ,  Commendador  de  Alqueíca  , 
e  Treíe  de  Santiago,  Gentil-homem  da  Camera  do 
dito  Key  ,  de  quem  foy  muy  favorecido  ,  leu  pri- 
meiro Cavalheriço  ,  e  Governador  da  Cavalhariça. 
Cafou  duas  vezes  ,  a  primeira  em  vida  de  íeu  pay 
em  22  de  Outubro  de  1692  com  D.  Maria  de  Len- 
caílre  ,  filha  de  D.  AfFoníb  de  Lencaílre  ,  í.  Mar- 
quez de  Por  to- Seguro ,  Duque  de  Abrantes,  &c.  e 
de  D.  Anna  de  Sande  e  Padilha  ,  Marqueza  de  Vai 
de  Fuente-J ,  como  veremos  no  Livro  XI.  Cap.  XI. 
de  quem  teve. 

*  18  D.  'Theresa,  IV.  Condefla  de  B.inhos. 
Cafou  fegun  ia  vez  com  D.  Joanna  da  Sylva  e  Men- 
doça  ,  viuva  do  VIU.  Conde  de  Fuenfàlida,  e  filha 
do  V.  Marquez  de  Almenara  ,  primogénito  do  I. 
M  rquez  de  Grani  ,  como  deixamos  efcrito ,  de 
quem  naõ  teve  fucceííàõ. 

*  18  D.  Theresa  de  Leiva  e  LacePvDA, 
Dama  da  Rainha  Dona  Marianna  de  B  1  viera  ,  IV. 
Condeííà  de  Banhos,  Marqueza  de  Ladrada,  e  Lei- 
va ,  e  Senhora  da  mais  Cafa  ,  e  Eílados  de  íeu  pay. 
Cafou  com  D.  Manoel  de  Moncada  ,  Commenda- 
dor de  Frefieda  ,  e  Kaíaleá  na  Ordem  de  Santiago, 

Tom. IX.  Uuu  ii  ir- 
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irmaõ  inteiro  do  IV.  Marquez  de  Aytona ,  como 
diííèmos ,  IV.  Conde  de  Bailios ,  &c.  e  deííe  ma* 
trimonio  nafceo 

*  19  Dom  Pedro  de  Moncada  e  Leiva, 
Marquez  de  Leiva  ,  que  morreo  no  anno  de  1716  , 
fendo  caiado  com  D.  Roía  de  Caítro,  filha  de  D. 
Salvador  Francifco  deCuftro,  irmaõ  do  XI.  Con- 
de de  Lemos ,  como  fica  tícrito  no  Capitulo  XVI. 
defie  Livro,  Parte  II.  e  ao  prefente  Camereira  môr 
da  Princeza  das  Afturias  D.  Maria  Barbara,  Infanta 
de  Portugal. 
.  r.  *  1  ç     D.  Angela  de  Lacerda  ,  filha  fegun- 

Duques  de  Lizoná.  '  '  r» 

da  de  D.  João  ,  IV.  Duque  de  Medina  Celi  ,  e  da 
Duqueza  D.Joanna  Manoel,  como  fica  efcri  to. 
Caiou  em  Sicília  com  D.  Pedro  Júlio  de  Luna  e 
Peralta  ,  Duque  de  Bivona ,  Grande  de  Caftella  , 
Conde  de  Calatabelota  ,  de  Calatafimia,  e  de  Sela- 
fani ,  &c.  filho  de  D.  Sigifmundo  de  Luna  e  Per- 
alta ,  e  de  Luiza  de  Salviati ,  irmaa  de  Maria  de  Sal* 
viati ,  mãy  de  Cofme  de  Medicis ,  I.  Grão  Duque 
de  Tofcana  ,  fiihjs  ambas  de  Jacobo  Salviati ,  e  de 
Lucrécia  de  Medicis ,  irrr.ãa  do  Papa  Leaó  X.   e 
n^to  de  D.Joaô  Vicente  de  Luna  e  Peralta,  Con- 
de de  Calatabelota  ,  de  Bivona,  e  de  Setafani ,  e  de 
D.  Diana  de  Monja  da  j  filha  de  D.  Guillipm  Ra? 
mon  de  Moncada  ,  Conde  de  Aderno  ,  de  Caltana- 
geta  ,  e  de  Agotta  ,  e  foy  a  Duqueza  D.  Angela  fua 
íègunda  mulher  por  ter  já  fidocafado  com  D.  Ifa- 
bel  de  la  Vega  Qíbzio ,  filha  de  D.  Joaõ  de  la  Ve- 
ga* 
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ga  ,  Senhor  de  Grajal  ,  com  fucceíTaõ,  e  deíle  íè- 
gunjo  matrimonio  nafceo  único 

16  Dom  João  de  Luna  e  Peralta,  que 
foy  Ií.  Duque  de  Bivona  ,  Grande  de  Caftella, 
Conde  de  Calacabelota  ,  de  Calatafimia  ,  &c.  Ga- 
fou com  D.  tíelhadama  ,  Marqueza  de  Giarratana , 
e  morreo  fem  fucceífaõ ,  pelo  que  paíTou  a  ília  Ca- 
ía ,  e  Eftados  a  D.  Luiza  de  Luna  íua  meya  irmaa, 
que  foy  III.  Duqueza  de  Bivona  ,  mulher  de  Dom 
Cefar  de  Moncada  ,  Príncipe  de  Paterno  ,  de  quem 
nafceo  D.  Francisco  de  Moncada,  Príncipe  de 
Paterno  ,  IV.  Duque  de  Bivona  ,  que  cafou  com 
D.Maria  de  Aragão ,  IV.  Duqueza  deMontako, 
e  nella  fe  unirão  eiias  Gafas,  a  qual  era  enteada  da 
Duqueza  D.  Luiza  de  Luna  ,  que  por  morte  do 
Príncipe  D.  Cefar  cafou  com  D.  António  de  Ara- 
gão ,  IV.  Duqus  de  Montalto  ,  como  deixamos 
referido  no  Livro  II.  do  Tomo  I.  Capitulo  VXIL 
pag.  396. 

*    \j     D.  Branca  de  Lacerda,  filha  de  Dom  Co}ldes  ãe  cifumn. 
João  ?  IV.  Duque  de  Medina  Celi ,  e  da  Duqueza 
D.  Joanna  Manoel ,  como  atraz  íè  diílè. 
Cafou  no  anno  de  15:71  com  D.  Fernando  da  Syl-  Salazar ,  0/4  rfc  Syi 

r  r  1         ttt    r>        i       1     r^-r  o*, tom.  i.iiv.  5,  cap 

ya  leu  primo  fegunJo,  VI.  Conde  de  Cimentes,  i7. 
Alferes  mor  de  Caílelia  ,  Senhor  das  Villas  Bas> 
cienca  ,  Efcamilha  ,  e  outras  muitas  ,  Commen- 
dador  de  Caftelnovo  na  Ordem  de  Alcântara  ,  e 
Caíiellaõ  de  Milão  ,  Capitão  de  huma  das  Cern- 
ir unhias  das  Guardas  de  Caílelia  ,  Alcaide  mor  de 

Ias 
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las  Alçadas  de  Tcledo ,  e  tiveraõ  os  filhos  íeguln- 
tes: 

16  Dom  Joaõ  Balthasar  da  Sylva  ,  foy 
VIL  Conde  de  Cifuentes  ,  Alferes  mor  de  Caítella, 
Senh  r  de  Barcienca,  e  mais  Cafa  de  íeu  pay  ,  Com- 
mendador  de  Pcrtecuelo  na  Ordem  de  Alcântara , 
e  Alcaide  môr  das  Alçadas  de  Toledo ,  naiceo  a  6 
dejaneiro  de  1581.  Cafou  duas  vezes,  a  primei- 
ra no  anno  de  1594  com  IX  Francifca  de  Roxas,  ri- 
lha de  Dom  Francifco  de  Roxas  ,111.  Marquez  de 
Poça,  doConfelho  de  Eílado,  Prefidente  do  da  Fa- 
zenda ,  e  de  D.  Franciíca  Henriques ,  filha  de  Dom 
Luiz  Henriques,  Almirante  de  Cafklla.  Cafou  íê- 
gunda  vez  no  anno  de  1600  com  D.  Jercnyma  de 
Ayala,  filha  de  D.  Pedro  Lopes  de  Ayala,  V.  Con- 
de de  Fuenfalida  ,  e  da  Condeííà  D.  Maria  de  Zu- 
niga  Tua  mulher  ,  e  de  nenhum  deites  matrimónios 
teve  íucceílaõ  o  Conde  ,  e  morreo  a  2 1  de  Janeiro 
de  1602  5  e  fua  fegunda  mulher  cafou  depois  duas 
vezes,  a  primeira  com  Dom  António  de  Velaíco  e 
Roxas ,  Senhor  de  Vilherias  ,  de  quem  àcfcQrakra 
os  Condes  de  Fuenfalida  ,  Grandes  de  Caítella  ,  e  a 
fegunda  com  D.  António  de  Toledo,  Marquez  de 
Bohoyo  ,  Mordomo  da  Rainha  D.  Uabel ,  primara 
mulher  delRey  D.  Filippe  IV. 

16  D.  Francisco  da  Sylva,  naiceo  no  an- 
no de  1585  ,  e  morreo  fem  eílado  no  de  1598. 

16  D.  Ignez  da  Sylva  ,  que  eílando  con- 
tratada para  cafar.  com  D.  Joaõ  da  Sylva  ,  V.  Con- 
de 
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de  de  Portalegre,  morreó  antes  de  fe  eírcituar  o  ma- 
trimonio no  mez  de  Julho  de  1600, 

ió  D,  Anna  da  Sylva  ,  naíceo  no  anuo  de 
15S7  y  fuccedeo  na  Caía  a  feu  irmaõ  ,  e  foy  VIII. 
CondeíTà  de  Cifuentes ,  &c.  Calou  no  anno  de 
1605  com  D.  JoaÕ  de  Padilha  e  Cunha  ,  II.  Conde 
de  Santa  Gadea  ,  e  Buendia  ,  Grande,  e  Adiantado 
mayor  de  Caftella  ,  Senhor  de  Duenhas ,  e  Valdefc 
caray  ,  e  outras  Vilias ,  General  das  galés  de  Sicília, 
e  morreo  íem  íucceíTaó  a  29  de  Março  de  1606  ;  e 
efte  Condado  ,  depois  de  varias  oppofições  ,  fe  jul- 
gou a  D.  Pedro  da  Sylva  Giron,  como  efcreve  o 
douto  Salazar  na  ília  eftimada  Hiíloria  da  Caía  de  DitaHiftoriaiivè?,cap; 
Sylva. 

*  15     D.  Catharina  de  Lacerda,  que  foy  Duqms  de Lerm, 
quarta  filha  de  Dom  Joaô  ,  IV.  Duque  de  Medina 
Celi  ,  e  de  fua  mulher  a  Duqueza.  D.  Joanna  Ma- 
noel ,  que  morreo  a  2  de  Junho  de  1605. 
Caíòu  em  1 1  de  Mayo  de  1 576  com  D.  Franciíco 
Gomes  de  Sandoval  e  Roxas,  I.  Duque  de  Lerma,  £*^íhÍor?eT?'ve; 
Marquez  de  De-ia,  e  Cea  ,  Conde  de  Ampudia  , 
Commenda  Jor  môr  de  Caftella  ,  e  Treíè  da  Ordem 
de  Santiago,  GapitaÕ  General  da  Cavallaria  de  He£ 
panha,  Adiantado  mayor  deCarçoIa,  Capitão  Ge- 
neral da  Santa  Igreja  de  Toledo,  Sumiiher  de  Corp?, 
e  Eftribeiro  môr  d:lRey  Dom  FiHppe  III.  do  íeu 
Confeiho  de  Eftado  ,  e  íeu  primeiro  Miniftro,  e  ul- 
timamente, dep  -is  de  viuvo,  Cardeal  da  Santa  Igre- 
ga  de  Roma,  que  morreo  a  17  de  Mayo  de  1625. 

Da 
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Da  Cafa  de  Sandoval  efcreveo  com  grande  indivi- 
duação hum  livro  D.  Belchior  de  Teive  ,  do  Con- 
felho  de  Guerra  ,  o  qual  le  naÕ  imprimio ,  de  que 
tenho  huma  copia  ,  Obra  digna  de  toda  a  eflima- 
çaõ ,  e  a  quem  o  erudito  Salazar  deveo  muita  luz 
em  algumas  opinioens,  que  feguio  febre  a  authori- 
dade  de  D.  Belchior ,  cujas  laboriofas  f.digas  foraô 
taõ  bem  fundadas  ,  que  merecerão  nos  eruditos, 
que  íe  lhe  feguiraõ  ,  veneração.  Defíe  matrimonio 
nafceo  huma  efclarecida  defcendencia. 

*  16     D.  Christovaô,  I.  Duque  de  Ufeda. 

*  16     D.  Diogo  Gomes  de  Sandoval  ,  Com- 
mendador  mor  de  Calatrava. 

16  D.  Joanna  de  Sandoval,  caiou  a  16 
de  Novembro  de  1598  com  D.  Manoel  Domingos 
Franciíco  de  Paula  Peres  de  GufmaÔ  ,  VIII.  Du- 
que de  Medina  Sidónia ,  e  a  fua  ditoía  íucceiTaô  ef« 
creveremos  no  Livro  IX. 

16  Dona  Catharina  de  Sandoval,  caiou 
com  Teu  primo  com  irmaõ  D.  Pedro  Fernandes  de 
Caílro  e  Portugal ,  X.  Conde  de  Lemos ,  íem  fuc- 
ceíTaõ ,  como  diílèmos  no  Capitulo  XI.  da  Parte 
II.  defte  Livro,  pag.  159. 

*  \6     D.  Francisca  de  Sandoval,  Duqueza 
de  Penharanda ,  de  quem  adiante  fe  dirá. 

*  16     D.  Christovaô  de  Sandoval   e  Ro- 
xas ,  que  nafceo   a  12  de  Abril  de  1577,  foy  I. 
Duque  de  U/eda  ,  Marquez  deCea,  Commenda- 
dor  de  Caravaca ,  e  Hornachos  na  Ordem  de  San- 
tiago, 
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tiago  ,  Alcaide  mor  de  la  Alambra  de  Granada  , 
Mordomo  mòr,  e  primeiro  Miniiiro  delRey  Filip- 
pe  III.  Sumiiher  de  Coips  ,  Mordomo  mor,  e  E£ 
tnbeiro  mor  delRey  Filippe  IV.  lendo  Frincipe, 
e  fendo  Rey  ,  Gentil-homem  da  fua  Camera  ,  ièu 
Mordomo  mor,  e  do  feu  Confelbo  de  Ertado ;  mor- 
reo  em  1624. 

Caiou  no  anno  de  1597  com  D.  Mariama  de  Pa- 
dilha  e  Cunha  ,  que  por  morte  de  feus  irmãos  veyo 
a  fer  IV.  Condeííà  de  Santa  Gadea  ,  e  de  Buendia  , 
filha  de  D.  Mattim  de  Padilha  Manrique  da  Cu- 
nha,  I.  Conde  de  Santa  Gadea,  e  Vil.  de  Buen. 
dia,  Adiantado  mayor  deCaítelIa,  Gran  te  deCak 
tella  ,  Senhor  das  Villas  de  Duenhas,  Valdefcaray, 
e  outras  muitas  ,  Commendudor  de  Fuente  Mo- 
ral ,  Lopera  ,  e  Corral  de  Caraquel  na  Ordem  de 
Calatrava  ,  e  de  Mayorga ,  e  Calamca  na  de  Al- 
cântara ,  General  do  mar  Oceano  ,  e  das  galés  de 
Hefpinha,  do  Coníelho  de  Eítado  ,  e  de  D.  LAiiza  , 
de  Padilha  Manrique  fua  mulher  ,  e  íbbrinha ,  e  na£ 
ceraõ  deite  matrimonio  os  filhos  fegu  ntes: 

a   17     D.  Francico  ,  11.  Duque  de  Lerma ,  e 
Uíeda. 

17  D.  Bernardo  António  de  Sandoval, 
nafceo  no  anno  de  1607,  foy  primeiro  Marquez  de 
Belmonte  ,  Commendador  de  Monreal  na  Ordem 
de  San  iago.  Os  Duques  feus  pays  fundaria  o 
Morgado  do  Eftado  de  Ufeda  a  feu  favor  com  o 
titulo  de  honras  de  Duque  $  poièm  naõ  chegou  a 

Tom.IX.  Xxx  po£ 


5  3  8  Hi/loria  Çenealoglca 

poíTuillo,  porque  morreo  em  Madrid,  fem  cafar,  em 
Outubro  de  1615. 

17  Dom  Filippe  de  Sandoval  ,  nafceo  no 
anno  de  1608  ,  era  C.ivalleiro  da  Ordem  de  Cala- 
trava  com  mercê  da  Commenda  de  Banho ,  que  naó 
chegou  a  pofluir,  por  morrer  no  anno  de  1615. 

17  D.  Francisca  Luiza  de  Sandoval, 
morreo  de  curta  idade,  eftando  contratada  para  ca- 
iar com  D.  João  Affoníò  Henriques ,  Almirante  de 
Caftella. 

17  D.  Luiza  de  Sandoval  e  Padilha  , 
caiou  em  28  de  Novembro  de  1612  com  o  dito  D. 
Joaõ  ArTonfo ,  Almirante  de  Caftella  ,  e  da  Tua  fuc- 
ceíTaõ  já  temos  tratado. 

*  17     Dona  Isabel  de  Sandoval  e  Roxas, 
Duqueza  de  Oífuna ,  adiante. 

*  17  D.  Francisco  Gomes  de  Sandoval  e 
Roxas  Padilha  e  Cunha  ,  nafceo  em  Julho  de 
1 598  ,  foy  II.  Duque  de  Lerma,  de  Ufeda,  e  Cea, 
Marquez  de  Denia ,  de  Villamicar ,  e  de  Belmon- 
te ,  Conde  de  Santa  Gadea ,  de  Buendia  ,  e  Ampu- 
dia ,  Adiantado  mayor  de  Caftella  ,  Claveiro  da  Or- 
dem de  Caiatrava ,  Meftre  de  Campo  General  em 
Flandes,  onde  morreo  a  11  de  Novembro  de  1635. 
Cafou  com  D.  Feliche  Henriques  Colona,  filha  de 
D.  Luiz  ,  VIII.  Almirante  de  Caftella  ,  e  da  Du- 
queza D.  Vitoria  Colona,  como  fe  diífe  no  \.  VI. 
Capitulo  IV.  pag.588 ,  e  teve  os  filhos  feguintes : 

18  Dom  Christovaò  de  Sandoval,  Mar- 

quez 
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quez  de  Cea ,  Ccnde  de  Ampudia ,  nafceo  a  2  de 
Dezembro  de  1615  ,  morreo  cumprindo  íète  annos. 

18  D.  Marianna  de  Sandoval  Padilha 
e  Cunha  ,  por  morte  de  feu  pay  foy  III.  Duqueza 
deLerma,  Vil.  Marqueza  deDenia,  Viihamicar, 
e  Cea ,  Condeílà  de  Santa  Gadea  ,  Buendia ,  e  Am- 
pudia ,  Senhora  de  Valdeícaray  ,  Calatanhaçor , 
Duenhas ,  e  outros  Eftados ,  com  que  foy  a  mayor 
herdeira ,  que  em  feu  tempo  houve  em  Hefpanha. 
Caiou  no  anno  de  1630  com  Dom  Luiz  Ramon 
Foleh  e  Cardona  ,  VI.  Duque  de  Segorbe  ,  e  Car- 
dona ,  de  quem  foy  primeira  mulher,  e  a  fua  efcla- 
recida  fucceílàô  já  fica  referida  no  Capitulo  IV.  ^. 
I.  deite  Livro,  pag.28o. 

18  D.  Antónia  de  Sandoval  ,  que  mor- 
reo fem  cafar  depois  da  morte  de  feu  pay. 

18  D.  Feliche  de  Sandoval,  que  fuece- 
deo  na  Caía  de  Uieda ,  em  conformidade  das  clau- 
fu!as  da  inftituiçaõ  delia  ,  foy  III.  Duqueza  de  Uíè- 
da  ,  e  Marqueza  de  Belmonte.  Caiou  no  anno  de 
1645  com  D.  Gafpar  Telles  Giron  íeu  primo  com 
irmaõ,  naquelle  tempo  Marquez  de  Penhafiel ,  de- 
pois IV.  Duque  de  Oífuna ,  de  quem  foy  primeira 
mulher ,  como  adiante  íê  verá. 

*  16  D.  Diogo  Gomes  de  Sandoval  ,  filho 
fegundo  do  Cardeal  Duque  de  Lerma ,  e  da  Duque- 
za D.  Catharina  de  Lacerda,  como  fica  dito.  Foy 
Commeidauor  môr  da  Ordem  de  Calatrava  ,  Gen- 
til-homem  da  Ctmera  dos  Reys  D.  Filippe  III.  e 
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54°  Hfturia  Çenealogíca 

IV.  e  Eílrib:iro  mor  do  ultimo  ,  morreo  a  7  cie 
Dezembro  de  1632. 

Cafou  duas  vezes  ,  a  primeira  no  anno  de  1605  com 
D.  Luiza  de  Mendoça  ,  XII.  Condeííà  de  Salda- 
nha ,  herdeira  da  Cafa ,  e  Ducado  do  Infantado ,  e 
a  íucceflaõ  ,  que  defte  matrimonio  nafceo ,  deixa- 
mos já  efcrita  no  Capitulo  IV.  \.  IV. 
Cafou  fegunda  vez  no  anno  de  1621  com  D.  Mari- 
anna  de  Córdova,  Dama  da  Rainha  D.  Ifabel  de 
Borbon  ,  filha  de  D.  Joaõ  de  Caftella  e  Torres  ,  Ca- 
valleiro  da  Ordem  de  Calatrava  ,  vinte  e  quatro  de 
Jaen  ,  e  de  D.  Maria  Laflb  de  Córdova  ,  filha  de 
D.Jorge  de  Córdova,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Ca- 
latrava ,  (irmaõ  de  Fr.  Gafpar  de  Córdova  da  Or- 
dem dos  Pregadores  ,  Confeflbr  delRey  D.  Filippe 

III.  do  feu  Confelho  de  Eílado)  e  de  D.  Marinha 
de  Valençuela  ,  que  depois  de  viuva  foy  Guarda 
mor  no  Paço  de  Madrid  ,  e  defte  matrimonio  teve 
os  dous  filhos  íèouintes  : 

17     D.  Diogo  Gomes   de  Sandoval  ,  foy 

IV.  Duque  de  Lerma  ,  Marquez  de  Cea  ,  Conde 
de  Ampudia  ,  Commendador  mor  de  Calatrava* 
Gcntil-homem  da  Camera  delRey  Catholico,  Ca- 
pitão de  huma  das  Companhias  de  fuás  guardas  ve- 
lhas ,  nomeado  Vice-Rey  de  Sardenha  ;  morreo 
fem  filhos  em  9  de  Julho  de  1668  ,  tendo  caiado 
com  D.  Maria  Leonor  de  Aragão  e  Monroy  ,  III. 
Marqueza  de Caftanheda  ,  Senhora  da  Cafa  de  Lu- 
çon,  que  depois  foy  também  Marqueza  deUgena, 

e  mu- 
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e  mulher  de  Dom  Jofeph  António  de  Vilhalpando 
Tunes  e  Arinho  ,  III.  Marquez  de  Oíléra  ,  e  era 
filha  de  D,  Sancho  de  Monroy  e  Zuniga,  Marquez 
de  Caílanheda ,  do  Coníèlho  de  Eílado  ,  e  de  Dona 
Maria  de  Aragão  e  Luçon,  Senhora  deíla  Caía  em 
Madrid,  e  de  Soto-Luçon. 

17     D.  Joaô  de  Sandoval,  foy  Clérigo,  e 
Deaõ  daCathedral  de  Sevilha. 

*  17  D.  Maria  de  Sandoval,  Condeííà  de 
Orgaz,  de  quem  fe  fará  memoria  adiante. 

*  17  D.  Thomasia  de  Sandoval,  Condeííà 
de  la  Coríana. 

*  17  D.  Isabel  de  Sandoval  e  Roxas,  fi- 
lha terceira  de  D.  ChriftovaÕ  ,  I.  Duque  de  Ufêda, 
e  da  Duqueza  D.  Marianna  Manrique  ,  morreo  a 
25  de  Setembro  de  1658. 

Caíbu  em  11  de  Dezembro  de  1617  com  D.  JoaÕ  Díí1tiCS  àcOjjura. 

Telles  Giron  ,  IV.  Duque  de  O/Tuna  ,  Conde  de 

Urenha  ,  Marquez  dePenhafíel,  Notário  mayor  de 

Caftella  ,  Senhor  das  Viilas  de  Archidona,  Moron, 

Arahal ,  Puebla  ,  Tiedra ,  Briones  ,  e  Gimiel  de 

Yzan,  Gentil-homem  da  Camera  delRey  D.  Filip- 

pe  IV.  Vice-Rey  deSicilia,  aonde  morreo  em  12 

de  Outubro  de  1656  ,  e  deite  matrimonio  nafceo 

*  18  D.  Gaspar  Telles  Giron,  filho  úni- 
co, foy  V.  Duque  de  OíTíina  ,  Conde  de  Urenba, 
Marquez  da  Penhafíel ,  Notário  mayor  de  Caftella, 
Claveiro  da  Ordem  de  Calatrava  ,  Gentil-homem 
da  Camera  del&ey  Cacholico ,  General  da  Caval- 

laria 
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Jaria  da  Eftremadura ,  c  Capitão  General  de  Caílel- 
Ja  a  Velha  ,  Vice-Rey  de  Catalunha,  Governador 
de  Milaõ,  Preíidente  doConltlho  de  Ordens,  e  do 
de  Aragaõ  ,  Eílribeiro  mor  da  Rainha  Dona  Maria 
Luiza  de  Orleans  ,  do  Confelho  de  Eftado  ,  e  pelo 
feu  caíamento ,  Duque  de  Ufeda  ,  ôcc.  morreo  a  2 
de Junho  de  1694. 

Cafou  duas  vezes,  a  primeira  no  anno  de  1645  com 
D.  Feliche  de  Sandoval  fua  prima  com  irmãa ,  Du- 
cjueza  de  Ufeda  y  Marqueza  de  Belmonte ,  e  tive» 
raõ  os  filhos  íeguintes  : 

19     D.  Pedro  Giron, 

1 9  D.  Bartholomeu  Telles  Giron  ,  mor- 
rerão meninos. 

19  D.  Isabel  Maria  Francisca  de  San- 
doval ,  fuccedeo  na  Cafa  de  fua  mãy,  e  foy  IV. 
Duqueza  de  Ufeda  ,  nafceo  em  Agofto  de  1655 ,  e 
morreo  em  o  anno  de  171 1  ,  tendo  cafado  em  16  de 
Julho  de  1677  com  D.  JoaÔ  Franciíco  Telles  Gi- 
ron ,  III.  Conde  de  la  Puebla  de  Montalvan  ,  e  a 
fua  defcendencia  fica  já  efcrita  no  ^.  V.  do  Capitulo 
IV.pag,  356. 

19  D.  Maria  das  Neves  Giron  ,  cafou 
no  anno  de  1678  com  D.  Luiz  Francifco  de  Lacer- 
da, IX.  Duque  de  Medina  Celi ,  fem  fucceflàõ. 

19     D.  Marianna  Antónia  da  Conceição, 

que  fendo  Dama  da  Rainha  Dona  Maria  Luiza  de 

Orleans  ,   tomou  o  habito  de  Carmelita  Defcalça 

em  21  de  Dezembro  de  1684  no  Mofteiro  de  Santa 

Anaa  de  Madrid.  D. 
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19  D.  Catharina  Maria  Giron,  foy  Da- 
ma da  mefma  Rainha,  morreo  a  8  de  janeiro  <je 
1714,  tendo  caiado  no  anno  de  1 688  com  D.  An- 
tónio Manrique  de  la  Cueva  e  Zuniga  ,  Conde  de 
Caftanheda ,  Marquez  de  Flores  Davila  ,  e  depois 
XI.  Marquez  de  Aguilar,  íèm  íliccefiaõ. 

19  D.  Jacintha  Maria  Giron  e  Sando- 
val  y  caíbu  no  anno  de  1690  com  D.  Joaõ  Hen- 
riques de  Gufmaõ ,  XIÍ.  Conde  de  Alva  de  Lille, 
Grande  deCaílelIa,  de  quem  foy  íêgunda  mulher, 
e  morreo  no  anno  de  1695  de  íbbreparto  de  D.  Luiz 
Henriques  de  Gusmão  íeu  filho  único,  que  de- 
pois morreo  menino. 

Cafou  fegunda  vez  o  Duque  D.  Gafpar  com  Dona 
Anna  Antónia  de  Benavides  Carrilho  e  Toledo  , 
VI.  Mirqueza  de  Formefta  ,  e  Carracena,  Condeí* 
ia  de  Pinto,  que  morreo  em  Dezembro  de  1707, 
eeia  filha  herdeira  de  D.  Luiz  Francifco,  V.  Mar- 
quez de  Fromefta  ,  e  Carracena  ,  como  fe  dirá  no 
Livro  IX.  e  defte  matrimonio  nafceraõ  os  filhos  fe- 
guintes : 

*  20     D.  Francisco  de  Paula  ,  VI.  Duque 
de  Oííiina. 

*  20     D.  Joseph  ,  VIL  Duque  de  OíTuna. 

20  D,  Anna  Maria  Giron,  foy  Dama  da 
Rainha  D.  Marianna  de  Baviera ,  cafou  em  20  de 
Setembro  de  1705  com  Dom  Joíeph  de  Velafco, 
ConJeftavel  de  Caítella  ,  VIII,  Duque  de  Frias , 
de  quem  foy  fegunda  mulher. 
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20  D.  Manuela  Giron,  que  também  foy 
Dama  da  mefma  Rainha.  Caiou  com  D.  Joleph 
Manrique  ,  XII.  Con  4e  de  Paredes,  Marquez  de  la 
Laguna ,  como  fica  dito. 

*  20  D.  Francisco  Maria  de  Paula  Tel- 
les Giron,  foy  VI.  Duque  deOfluna,  Marquez 
de  Penhafiel ,  Conde  de  Urenha  ,  Senhor  de  Archi- 
dona ,  e  mais  Eftados  deita  Cafa ,  Notário  mayor 
deCaMella,  Claveiro  da  Ordem  de  Calatrava,  Gen- 
ti!-homerri  da  Camera  delRey  D.  Carlos  II.  e  del- 
Rey  D.FilippeV.  com  exercício,  Meftre  de  Cam- 
po General  dos  feus  Exércitos  ,  Capitão  General 
da  Cofta  do  mar  Oceano  ,  Capitão  da  Guarda  do 
Corpo  Heípanhola  ,  Embaixador  Extraordinário  a 
EIRey  Luiz  XIV.  de  França,  eprimeiío  Plenipo- 
tenciário ao  CongreíTo  de  Utrech.  Moireo  a  5  de 
Ábrit  de  17  16. 

Caiou  em  Dezembro  de  1694  com  D.  Maria  Re- 
migia  Fernandes  de  Velafco  e  Tovar ,  faleceo  em  o 
primeiro  de  Dezembro  de  1754,  Marqueza  de  Ber- 
langa  ,  filha  única  de  D.  Inigo  Belchior  Fernandes 
de  Velaíco  ,  Condeftavel  de  Caitella ,  cemo  já  íe 
diíle  ,  e  tivei  ao 

21  D.  Maria  Domingas  Giron,  cafou  no 
anno  de  1727  com  D.  Francifco  Xavier  Pa- 
checo Telles  Giron  ,  VI.  Duque  de  Uíeda , 
entaõ  Marquez  de  Belmnnte  ,  como  eícreve- 
mos  no  Capitulo  IV.  |.II.  pag.  560. 

21     D.  Maria  Ignacia  Giron  ,  caíòu  com 

D. 
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D.  Joaõ  de  Palafox,  General  de  Batalha  dos  Exér- 
citos de  C.  ftella. 

*  20  D.  Joseph  Telles  Giron  Bena vides  e 
Carrilho  ,  era  Con.ie  de  Pinto  ,  e  lucceílbr  da 
Cafu  de  fuu  mãy ,  e  fíLcedeo  na  Cafa  a  feu  irmaõ 
por  excluir  fêmeas  ,  chamanio  varaô  ,  e  foy  VIÍ. 
Duque  deOifuna,  Marquez  de  Penhafíel ,  de  Car- 
racena  ,  e  Frorneíta  ,  Conde  de  Urenha  ,  e  Pinto , 
Cavalleiro  da  Ordem  do  Santo  Efpirito  de  França  , 
e  da  Ordem  de  S.  Genaro  em  Nápoles  ,  Coronel 
do  Regimento  das  Guardas  de  Infantaria  Hefpa- 
nhola  ,  Embjix  idor  Extaordinario  a  França. 
Cafou  com  D.  Francifca  de  Gufmaô,  filha  de  D. 
Manoel  de  Gufmaô ,  XII.  Duque  de  Medina  Si- 
dónia ,  e  da  Duqueza  D.  Maria  da  Sylva  e  Mendo- 
ça  ,  como  diremos  no  Capitulo  II.  do  Livro  IX. 
Tomo  X.  de  quem  teve 

21  D.  Faustina  Telles  Giron  ,  que  nafc 
ceo  no  anuo  de  1724,  cafou  com  D.  Franciíco  Pi- 
mentel e  Borja  ,  Conde  de  Luna  ,  (antes  II.  Duque 
de  Arion )  e  íueceflor  hoje  do  Conde  de  Benavente 
D.  António  Francifco ,  como  diremos  no  Liv.IX. 

21  D.  Pedro  Giron  ,  que  naíceo  no  armo 
de  1728  ,  que  he  VIII.  Duque  de  OíTuna ,  Mar- 
quez de  Penhafiel  ,  Conde  de  Urenha  ,  Notário 
mayor  deCaftelia,  e  íucceíTor  de  toJa  e  ?a  grande 
Caía  ,  que  em  curta  idade  promette  igual  efpi.ito 
àqueile  que  fe  celebra  dos  feus  mayores. 
*  17     D.  Maria  de  Sandoval  ,  filha  de  D.  condes  ãeOrga. 
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Diogo  Gomes  de  Sandcval ,  Commendador  mor  de 
Calacrava  ,  Conde  de  Saldanha,  e  de  D.  Maiianna 
de  Córdova  ,  a  qual  depois  de  viuva  dos  matrimónios 
feguintes  ,  foySenhcia  de  Honor  da  Rainha  D. Ma- 
rianna  de  Auítiia,  e  morreo  apreíladamente  no  an- 
uo de  1685,  íua  íègunda  mulher.  Caiou  duas  ve- 
zes ,  a  primeira  com  D.  Bahhaíar  de  Mendoça  Guf- 
maô  e  Roxas  ,  V.  Conde  de  Orgaz  ,  Senhor  de 
Mendibil ,  Nanchares ,  Santa  Olalha  ,  Santa  Cruz 
de  Campeço  ,  e  outras  Yillas ,  Preflamero  mayor 
deBifcaya,  e  Mordomo  de'Rey,  de  quem  teve 

*   18     D.  Joseph  de  Mendoça  ,  VI.  Conde 
de  Orgas. 

18  D.  Balthasar  de  Mendoça  e  San- 
doval  ,  que  foy  Colkgial  de  S.  Bartholomeu  em 
Salamanca,  Deíèmbargador  na  Chancelíaria  de  Gra- 
nada ,  Sumilher  da  Cortina  delRey  Catholico ,  do 
feu  Coníèlho  de  Ordens  ,  Commendador  de  Lope- 
ra  na  Ordem  de  Calatrava ,  Bifpo  de  Segóvia ,  In- 
cjuifidor  Geral ,  e  da  Junta  do  Governo  da  Monar- 
chia,  que  deixou  ordenada  EiRey  Carlos  II. 
Calou  íègunda  vez  com  Dom  Franciíco  Gomes  de 
Abreu  ,  III.  Conde  de  Regalados,  filho  íègundo, 
e  por  morte  de  feu  irmaÕ  mais  velho,  herdeiro  de 
Pídro  Gomes  de  Abreu  ,  Senhor  de  Regalados,  e 
Valadares  ,  Alcaide  mór  de  Laela  em  Portugal, 
que  em  Caílelia  depois  da  AcclamaçaÕ  foy  feito 
Conde  de  Regalados  ,  e  átixe  matrimonio  naíceo 
18     D.  Marianna  de  Abreu  e  Sandoval, 

IV. 
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IV.  GondeíTa  de  Regalados ,  que  morreo  eílando 
contratada  para  cafar  com  feu  tio  D.  Gaípar  Go- 
mes de  Abreu. 

*  18  Dom  Joseph  de  Mendoça  Gusmão  e 
Roxas  ,  foy  Vi.  Conde  deOrgaz,  Senhor  deMen- 
dibii ,  e  mais  terras  defta  Cafa ,  e  Preftamero  môr 
de  Biícaya  ,  que  morreo  no  mez  de  Fevereiro  de 
1685  tendo  caiado  duas  vezes,  a  primeira  com  D. 
Eftefania  Ignez  de  Erário  e  Aguiiar  ,  Senhora  da 
Cafa  de  Erafto  em  Ecifa ,  filha  herdeira  de  D.  Ghrifc 
tovaÔ  de  Eraflo ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Calatra- 
va ,  e  de  D.  Maria  de  Vilhegas  Erafto  e  Aguiiar, 
Senhora  dasVillas  deBenhavis,  eDaydin,  fua  mu- 
lher ,  e  prima  com  irmaa ,  que  depois  foy  Conde£ 
íâ  de  Luque  5  porém  eíie  matrimonio  íê  annulou , 
e  fe  diílolveo  por  fentença  ,  ficando  elles  na  liber- 
dade de  poderem  cafar,  e  aífim  ella  tornou  a  caiar 
três  vezes,  de  que  foy  a  ultima  com  D.  Franciíco 
Mexia  de  Tovar  e  Paz ,  IV.  Conde  de  Molina ,  de 
quem  também  íe  diíquitou  ,  e  de  nenhum  teve  fuc- 
ceíFaõ  :  e  o  Conde  D.  Joíèph  cafou  fegunda  vez 
com  Dona  Joanna  Trelhss  Agliata ,  filha  de  Dom 
Bento  Trelhes  Quanha  e  Vilhamil  ,  Marquez  de 
Torralva ,  e  Borromeo ,  Cavaleiro  da  Ordem  de 
Santiago ,  do  Confelho  Real  ,  e  Camera  de  CaÍ- 
telia,  e  de  Dona  Ifabel  Agliata  e  Lança  ,  Pfince* 
za  de  la  Saía  ,  fua  íègu,nda  mulher  ,  filha  de  D, 
Joíèph  Agliata,  Príncipe  de  Villa-Franca  ,  e  Du- 
que de  la  Sala  em  Sicília  9  q  òq  D.  Joanna  Lança 
Tom.IX.  Yyy  ii  fua 
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fua  mulher ,  irmãa  de  D.  O&avio  Lança ,  Príncipe 
de  la  Trabia  ,  e  Duque  de  Camaftra  ,  e  tiveraó 

*  19     Dom  Agosiinho  de  Mendoça  ,  VII. 
Conde  de  Orgaz. 

19  D.  Maria  de  Mendoça,  Dama  da  Rai- 
nha D.  Marianna  de  Baviera  ,  e  da  Rainha  D.  Ma- 
lia  Luiza  Gabriela  de  Saboya  ,  VIII.  Condeíía  de 
Orgaz  ,  e  da  mais  Caía  ,  em  que  fuccedeo  a  leu  ir- 
mão D.  Jofeph  ,  VII.  Conde  de  Orgaz.  Cafou  no 
anno  de  17 15  com  D.  Pedro  Thomás  Oforio,  Se- 
nhor da  Cafa  de  Manchaca ,  irmaõ  do  VII.  Con- 
de deGrajal,  &c.  fem  íucceíTaõ. 

19  Dona  Isabel  de  S.  Joachim,  Freira  no 
Mofteiro  da  Encarnação  de  Madrid. 

*  19  D.  Josefa  de  Mendoça  ,  fuccedeo  a 
fua  irmãa,  e  foy  IX.  Condeífà  de  Orgaz,  Senhora 
de  Santa  Olaya  ,  &:c.  Caíbu  com  D.  Chriílovaõ 
Crefpi  Brondo  Caftanheda  Gualbes ,  Aragall  e  Bel* 
lit,  VI.  Conde  deCaftrilho,  III.  de  Sumarcen  ,  e 
de  Serramana  ,  V.  Marquez  de  Vilhafidro  ,  e  Pal- 
mas,  Baraõ  de  Joyofa ,  Guardiã,  &c.  Grande  de 
Heípanha  ,  filho  de  D.  Joíèph  Crefpi  de  Valdaura!, 
fègundo  Conde  de  Sumarcen  em  Valença ,  Gentil- 
homem  da  Camera  delRey  Dom  Carlos  II.  e  de 
Dona  Maria  Luiza  Brondo  Gualves  e  Caftanheda , 
IV.  Marqueza  de  Vilhaíidro  ,  e  Palmas ,  Senhora 
de  Ormaça  ,  e  de  outras  terras  em  Sardenha ,  filha 
herdeira  de  D.  Feliz  Brondo  de  Caítelvi ,  Marquez 
de  Vilhafidro ,  e  Palmas ,  e  de  D.  Joanna  Crefpi  de 

Vai- 
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Vsldaura ,  filha  única  de  D.  Chriftovaõ  Crefpi  de 
Valdaura  ,  Chance!  er  de  Aragão  ,  e  da  Junta  do 
Governo  da  Monarchia  na  menoridade  de  Carlos 
II.  e  tiveraó  os  filhos  feguintes : 

20  D.  Joseph  Crespi  de  Mendoça  Cas- 
tanheda Brondo  e  Gualbes,  X.  Conde  de  Or- 
gaz  ,  de  Carrilho ,  e  de  Serramana ,  Marquez  de  Vil- 
íafi  Jro  ,  e  Palmas ,  Grande  de  ílefpanha  ,  &c.  Ca- 
iou com  D  Maria  Vicenta  Árias  ,  filha  do  Conde 
de  Punhonroftro  Dom  Gonçalo ,  e  de  fua  íègunda 
mulher  ?).  IGbel  Ramires  deArelhano,  e  a  poucos 
dias  de  cafada  faleceo  a  CondeíTa  do  terrível  mal  de 
bexiga?. 

20  D.  Christovaõ  Crespi  de  Mendoça, 
Coronel  do  Regimento  de  Dragoens  de  Almança. 

20  D.  Vicente  Crespi  de  Mendoça  ,  EÇ- 
íctit)  da  Companhia  de  Guardas  de  Corpo  Hefpa- 
1  holas  delRey  Catholico.  Caiou  com  D.  Manuela 
de  Aguilera  ,  que  foy  menina  da  Rainha  D.  Marian- 
na  de  Baviera ,  filha  dos  Marquezes  de  Penha-Fuerte. 

20  D.  Maria  Francisca  Crespi  e  Men- 
doça. 

20  D.  Thomasia  Crespi  e  Mendoça,  que 
até  o  preíênte  naõ  elegerão  eítado. 

*  19  D.  Agostinho  de  Mendoça  de  Gus- 
mão e  Roxas  ,  VIL  Conde  de  Orgaz  ,  Senhor 
de  Mendebil  ,  Nanchares ,  Berguenda  ,  Santa  Ola- 
lha  ,  e  Sanca  Cruz  de  Campeço  ,  Olanri,  e  Tonte- 
cha,  Freftamero  mayor  deBifcaya,  Meftre  de  Cam- 
po 
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po  General ,  e  Governador  das  Armas  da  Eílrema- 
dura  ,  defte  pofto  íe  lhe  fez  mercê  por  cafar  em  28 
de  Outubro  de  1696  com  Dona  Manuela  de  Arem- 
berg,  que  tinha  fido  Dama  da  Rainha  May  Dona 
Marianna  de  Auílria,  e  depois  da  Rainha  D.  Mari- 
anna  de  Baviera ,  filha  de  Odavio  Ignacio ,  Prínci- 
pe de  Barbançon  ,  e  do  Sacro  Império ,  Duque  de 
Aremberg  ,  &:c.  Cavalleiro  do  Tuíaõ ,  e  àcD.  The- 
refa  Maria  Manrique  de  Lara  fua  mulher ,  Dama 
da  Rainha  D.  Marianna  de  Auftria  ,  irmãa  de  D. 
Rodrigo  Manoel  Manrique  de  Lara ,  IL  Conde  de 
Frigiliana,  e  Aguilar,  filha  de  D.  Inigo  Manrique 
de  Lara,  I.  Conde  de  Frigiliana ,  &c.  e  da  Condeíla 
D.  Margarida  de  Távora  ,  Dama  da  Rainha  Dona 
líabel  de  Borbon  ,  filha  de  Gaípar  de  Soufa ,  Com- 
mendaior  de  Loufa  na  Ordem  de  Chrifto  ,  e  Go- 
vernador do  Brafil  ;  e  defte  matrimonio  naõ  houve 
fuccerTaõ ,  e  foy  fua  herdeira  fua  irmãa  D.  Maria 
de  Mendoça. 

Condes  âe  U  Cor/ano.      *    17      D.  ThOMASTA   DE  SaNDOVAL   E  CORDO- 

va  ,  filha  fecunda  de  D.  Diogo  Gomes  de  Sando- 
vai ,  Conde  de  Saldanha ,  e  de  fua  íègunda  mulher 
D.  Marianna  de  Córdova.  Caiou  duas  vezes ,  a 
primeira  com  D.  Eftevaõ  de  Mendoça  e  Vergara, 
II.  Conde  de  la  Corfana  ,  Senhor  de  Santurdejo  j  e 
a  íegunda  em  Sicília  com  o  Principe  de  la  Catholi- 
ca,  Duque  de  Mifilmeli;  e  de  feu  primeiro  marido 
teve  além  de  D.  Maria  Hurtado  de  Mendoça, 
que  naõ  fabemos  íè  tomou  eílado  ,  a 

D. 
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18  D.  Diogo  Hurtado  de  Mendoça,  que 
foy  ) 1 1.  Conde  de  la  Corfana  ,  Senhor  de  Santurdi- 
jo  ,  Sortilha  ,  e  Santa  Maria  de  Tavera ,  Commiíía- 
río  Geral  da  gente  de  guerra  de  Hefpanha ,  depois 
de  ter  fido  Governador  de  Gibaltar ,  General  de 
Guipufcoa,  e  Meftre  de  Campo  General  do  Exer- 
cito de  Catalunha  ,  Governador  de  Barcelona  ,  edo 
Confelho  de  Guerra  ,  íe  paííòu  a  Portugal  no  anno 
de  1705 ,  e  foy  Meftre  de  Campo  General  dos  Ex- 
ércitos deite  Reyno  ,  e  depois  a  Barcelona  ,  e  ulti- 
mamente a  Vienna  à  Corte  do  Emperador  Carlos 
VI.  por  cujo  ferviço  deixou  fua  Cafa  ,  e  pátria. 
Çaíôu  c<  m  D.  Anna  Caiharina  Arifta  deZuniga, 
filha  íêgunda  de  D.  Bernardo  Tenório  de  Zuniga , 
Senhor  de  Azofre,  las' Cavas  ,  Alefanco  ,  e  Cirla- 
mon  ,  ç  òq  D.  Maria  Jeronyma  de  Chaves  e  VelaA 
co  ,  de  quem  teve 

19  D.  Thomasia  de  Mendoça,  IV.  Con- 
defla  de  la  Corfana  ,  Dama  da  Emperatriz  Ifabel 
Chiiftina.  Caiou  em  Barcelona  com  D.  Luiz  Ma- 
noel ,  li.  Conde  de  Santa  Cruz  de  losManoeles,  e 
teve 

20  D.  Anna  Manoel  de  Mendoça  ,  III. 
Condeííà  de  Santa  Cruz  de  los  Manoeles ,  que  ain- 
da naõ  tomou  eftado. 

20  D.  Maria  Manoel  de  Mendoça  ,  que 
ainda  naõ  torrou  eftado  até  o  anno  de  1741. 

*   16     D.  Francisca  de  Sandoval  e  Roxas,  Buques  de  Petitawi. 
filha  terceira  do  Cardeal  Duque  de  Lerma  ,  e  da  à<t' 

Duque- 
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Duqueza  D.  Caiharina  de  Lacerda,  que  morreo  a 
li  de  Setembro  de  1663.  Caluu  duas  vezes,  a  pri- 
meira com  D.  Diogo  de  Zuniga  e  Avelhaneda, 
II.  Duque  de  Puiharanda,  Marquez  de  la  Banheça, 
Viíconde  de  Valduerna  ,  Commendador  de  Eltepa 
na  Ordem  de  Santiago  ,  que  morreo  no  anno  de 
1626  a  19  de  Outubro ,  o  qual  era  filho  de  Dom 
Joaô  deZuniga  Avelhaneda  eCardenas,  I.  Duque 
de  Penharanda  ,  Vice-Rey  de  Catalunha  ,  e  de  Ná- 
poles ,  do  Confelho  de  Eftado ,  Prefidente  do  de 
Itália,  e  do  Supremo  de  Caftella  ,  morreo  a  4  de  Se- 
tembro de  1608  ,  e  de  D.  Maria  de  Zuniga  e  Ave- 
lhaneda ,  VI.  CondeíTa  de  Miranda  ,  fua  íobrinha , 
que  morreo  no  anno  de  1650 ,  rilha  herdeira  de  feu 
kmaõ  D.  Pedro  de  Zuniga  ,'  V.  Conde  de  Miran- 
da ,  I.  Marquez  de  la  Banheça ,  Vifconde  de  Val- 
duerna,  que  morreo  a  5  de  Outubro  de  1574,  e 
defte  matrimonio  nafceraõ  eftes  filhos. 

*  17     D.  Francisco  ,  III.  Duque  de  Penharan- 
da, adiante. 

17  D.  Joaô  de  Cardenas  e  Zuniga,  fby 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago  ,  Commendador 
de  Moratalla ,  Senhor  do  Morgado  de  Cardenas , 
que  infticuio  para  os  filhos  fegundos  defta  Caía  a 
Condeílà  de  Miranda  D.  Maria  Henriques  de  Car- 
denas fua  terceira  ,  e  quarta  avó,  mulher  do  III. 
Conde  de  Miranda  D.  Franciíco ,  íervio  em  Flan- 
des  fendo  Capitão  de  Cavallos.  Cafou  com  IX 
Bernarda  Diana  de  Quintanaduenhas  ,  II.  Marqus- 

za 
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za  de  Florefta ,  Condena  de  Quintana  em  Itália ,  e 
morreo  íèm  fucceílàõ  a  24  de  Abril  de  1650. 

17  D.  Catharina  de  Zuniga,  caiou  duas 
vezes ,  a  primeira  com  Dom  Filippe  Fernandes  Pa- 
checo ,  VI.  Marquez  de  Vilhena ,  Duque  de  Efca* 
lona  j  e  a  íegunda  com  D.  Joaô  André  Furtado  de 
Mendoça  ,  V.  Marquez  de  Canhete  ,  de  quem  foy 
quarta  mulher ,  e  naò  teve  fucceííàõ. 

17  D.  Maria  de  Zuniga  ,  Freira  A  goti- 
nha Deícalça  no  Moíleiro  da  Encarnação  de  Ma- 
drid, e  D.  Anna  Maria  de  Zujniga,  Freira  no 
meímo  Mofteiro,  aonde  foy  quatro  vezes  Prioreza. 
D.  Isabel  de  Zuniga  ,  Freira  no  Moíleiro  das 
Francifcanas  de  Penharanda. 
Ficando  viuva  a  Duqueza  D.  Francifca  de  Sando- 
val  no  anno  de  1626  ,  cafou  fegunda  vez  com  D. 
Lope  de  Avelhaneda ,  filho  de  Dom  Fernando  de 
Avelhaneda  ,  e  de  D.  Maria  de  Aguilar,  o  qual  era 
filho  fegundo  de  D.  Fernando  de  Avelhaneda,  Ve- 
reador de  Toledo ,  neto  do  Senhor  de  Langa ,  e  Ho- 
radero  ,  defcendente  dos  Senhores  da  Cafa  de  Ave- 
lhaneda ,  e  Aça  ,  que  por  cafamentos  fe  incorpora- 
rão nas  dos  Condes  de  Miranda,  Duques  de  Penha- 
randa ,  e  tiveraõ  a 

*  17     D.  Joseph  de  Avelhaneda  Sandoval  M^^mm  de  Tom- 
E  Roxas,  I.  Marquez  de  Torre-Mayor  pormer-  Major. 
ce  deRley  Carlos  Ií.  do  !eu  Confelho  de  Guerra, 
Cavallelro  da  Ordem  de  Calatrava  -,  morreo  a  5  de 
Janeiro  de  1694,    Caiou  com  D.  ígnes  Chacon,  h*- 
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lha  de  D.  Rodiigo  Francifco  de  Orelhana  e  Tole- 
do ,  111.  Marquez  de  Orelhana  ,  Vedor  da  Caía ,  e 
prirriviro  Cavalheriço  das  Rainhas  D.  Marianna  de 
Baviera,  e  D.  Maria  Luiza  de  Sa ooya  ,  e  de  Dona 
Aldonça  Chacon  fua  mulher  ,  irmãa  da  IV.  Con- 
deíTi  de  Caía  Rubios ,  filha  de  D.  Diogo  Chacon, 
III.  Conde  de  Cafa  Rubios ,  e  de  D.  I^nes  Alaria 
de  Mendoça  eCaftilha,  fua  primeira  mulher  ,  e  ti- 
veraó 

18  Dom  Rodrigo  de  Avelhaneda  Ore- 
lhano  e  Sandoval  ,  II.  Marquez  de  Tor- 
re-Mayor,  Meílre  de  Campo  General  dos  Ex- 
ércitos dei  Key  Catholico  ,  e  Governador  de 
Málaga.  Calou  com  D.  Maria  Catharina  de 
Beaumont ,  II.  Marqueza  de  Santa  Cara ,  IV. 
Viícondefla  de  Caftejon  ,  filha  de  D.  Joachim 
António  ,  I.  Marquez  de  Santa  Cara ,  e  de  fua 
mulher  D.  Maria  Lourença  Gil  de  Alfaro  e 
Ribera  ,  Senhora  de  Lagunilla ,  e  nao  tendo 
íucceílaõ ,  paílòu  o  Marquezado  de  Santa  Ca- 
ra a  D.  Anna  da  Sylva ,  Condeííà  de  Siruela , 
e  Valverde  ,  Marqueza  de  Canhete. 
18  D.  Maria  Thomasia  ,  Freira  na  Encar- 
nação de  Madrid. 
1 8  D.  Francisca  Theresa  ,  Freira  na  Ma- 
dre de  Deos  de  Toledo. 
Teve  illegitimos. 

18     D.  Joseph  de  Avelhaneda  ,  Ccronel 
de  Infantaria. 

D. 
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18  D.  Belchior  de  Avelhaneda  Sando- 
val  e  Roxas  ,  fervio  na  guerra  do  anno  de 
1694  com  reputação  ,  e  foy  I.  Marquez  de 
Valdecanhas  ,  Commendador  de  Alcuefca  , 
General  de  Guipufcoa  ,  CapitaÕ  General  de 
Ceuta,  e  de  Valença.  Caiou  com  D.  Leo- 
nor de  Lucena  ,  e  Vintimillia ,  e  tiverao 

19  D.  Francisco  Xavier  de  Avelhane- 
da, que  nafceo  a  9  de  Julho  de  1701  ,  he  \l. 
Marquez  de  Valdecanhas  ,  General  de  Bata- 
lha, e  Infpedor  General  da  Infantaria  Hefpa- 
nhola.  Caíbu  com  D.  Ignes  Árias  de  Cafti- 
lho  e  Vintimillia  ,  meya  irmaa  de  lua  mãy , 
e  filha  de  D.  Franciíco  Árias  de  Cadilho  ,  II. 
Marquez  de  Villadarias  ,  Cavalkiro  da  Or- 
dem de  Santiago  ,  e  hum  dos  Generaes  de  ma- 
yor  reputação  doíeu  tempo  da  Coroa  de  Caf- 
tella ,  e  de  lua  mulher  D.  Paula  Vintimillia  , 
filha  do  Marquez  de  Cropani ,  e  naõ  tem  até 
o  prefente  fucceíTaô. 

19  D.  Paula  Maria  ,  nafceo  a  19  de  Ju- 
lho de  1702. 

19  D.  Belchior  Joseph  de  Avelhaneda, 
nafceo  a  5  de  Março  de  1705  ,  Cónego  de 
Jaen. 

19  Dom  Joseph  António  ,  nafceo  a  7  de 
Mayo  de  1707. 

19  Dom  Lopo  Gregório,  nafceo  a  28  de 
Novembro  de  1710. 
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19  D.  Francisca  Martina  ,  nafceo  a  12 
de  Julho  de  1714. 
*  17  D.  Francisco  de  Zuniga  Avelhane- 
DA  E  Baçan  ,  foy  III.  Duque  de  Penharanda ,  e 
por  morte  de  fua  avó  VII.  Conde  de  Miranda, 
Marquez  de  Banheça  ,  Viíconde  de  Valduerna, 
Commendador  de  Socuelhamos ,  e  Trefe  da  Ordem 
de  Santiago  ,  Grande  de  Hefpanha  ,  feito  por  El- 
Rey  Filippe  IV.  no  anno  de  1629,  morreo  a  ij 
de  Janeiro  de  1662.  Gafou  no  anno  de  1632  com 
D.  Anna  Henriques  Valdês  de  Azevedo  e  Oíorio, 
Marqueza  de  Valdonquilho ,  e  Miralho ,  que  fale- 
ceo  a  15  de  Agofto  de  1683  ,  como  íèdifle,  e  ti- 
veraõ  os  filhos  íeguintes : 

18  D.  Diogo  de  Zuniga  Avelhaneda  e 
Baçan,  foy  VIU.  Conde  de  Miranda,  e  IV.  de 
Penharanda ,  &c.  morreo  moço  em  o  primeiro  de 
Julho  de  1666  fem  caíàr,  e  fem  fucceílaõ. 

18  D.  Fernando  de  Zuniga,  fuccedeo  a 
feu  irmaõ  ,  foy  IX.  Conde  de  Miranda  ,  V.  Duque 
de  Penharanda,  duas  vezes  Grande  deCaítella,  ea 
feu  favor  fe  declarou  em  juizo  pertencerlhe  a  Gran- 
deza de  primeira  claíTe  por  Conde  de  Miranda,  foy 
VII.  Marquez  de  Banheça,  e  Vifconde  de  Valdu- 
erna. Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  em  8  de  Se- 
tembro de  1666  com  D.  Eítefania  Pinhateli  de  Ara- 
gão, que  morreo  a  25  de  Novembro  de  1667,  fi- 
lha de  Heitor  Pinhateli ,  Príncipe  de  Noya  ,  Duque 
de  Monte  Leon  em  Nápoles  ,  e  de  D.  Joanna  de 

Aragão 
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Aragaõ  Cortes,  Duqueza  de  Terra  Nova  ,  Prince- 
za  de  Caiiel-Beltran  em  Sicilia ,  e  Marqueza  dei 
Valhe  em  índias  5  e  a  fegunda  cem  Dona  Anna  de 
Zuniga ,  filha  de  D.  Diogo  de  Zuniga  ,  e  de  D. 
Leonor  Davila  e  Gufmaõ ,  Marquezes  de  la  Pue- 
bla  ,  e  Loriana  ,  e  morreo  íèm  fucceííàõ. 

1%  D.  Francisco  de  Cardenas  e  Zuniga, 
foy  Senhor  do  Morgado  de  Cardenas  ,  e  Coronel 
da  Armada  Real,  em  que  foy  morto  no  combate, 
que  teve  com  a  Armada  de  França  no  Porto  de  Pa- 
lerrrr»  em  Sicilia  no  primeiro  de  Julho  de  1676. 

18  D.  Isidro  de  Zuniga  Avelhaneda  e 
Baçan  ,  fuecedeo  a  feu  irmaõ  no  Morgado  de  Car- 
denas ,  e  depois  em  toda  a  Cafa  por  morte  do  Du- 
que D.  Fernando  feu  irmaõ.  Foy  X.  Conde  de 
Miranda,  VI.  Duque  dePenharanda  ,  Marquez  de 
B  mheça ,  de  Miralho  ,  e  Valdonquilho  ,  Viíconde 
deValduerna,  Senhor  das  Caías  de  Aça,  e  Valdês, 
de  Fuente  Almexir ,  e  outras  muitas  terras.  Caiou 
no  anno  de  1686  com  D.  Catharina  de  Portugal, 
Dama  da  Rainha  D.  Maria  Luiza  de  Orleans  ,  e 
filha  do  VI.  Duque  de  Veragua ,  morreo  íèm  fuc- 
ceíTao  no  anno  de  1691  a  9  de  Mayo  ,  tendo  tido 
a  D.  Pedro  R  egalado  de  Zuniga  ,  Marquez 
de  Banheça  ,  que  morreo  de  hum  anno  no  de  1687, 
e  a  Duqueza  lua  mulher  tomou  o  habito  de  Car- 
melita Defcalça  no  Mofteiro  de  Madrid. 

18  D.  Joaõ  Luiz  de  Zuniga,  íêrvio  na  Ar- 
mada Real  ,  e  foy  morto  juntamente  com  feu  ir- 
mão 
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maõ  D.  Franciíco  no  combate  com  a  Armada  de 
França  no  Porto  de  Palermo  ,  piocuranco  íalvaríè 
em  huma  lancha  com  o  General  D.  Diogo  Ibarra 
do  fogo  em  que  ardia  a  Capitania,  em  que  hiaõ  em- 
barcados ,•  naõ  caiou ,  nem  teve  íucceííaõ. 

i-8  D.  Maria  de  Zuniga  ,  Freira  nas  De£ 
calças  da  Encarnação  de  Madrid  ,  e  fe  chamou  Ma- 
ria Aldonça  do  Santiííimo  Sacramento. 

18  D.  Antónia  de  Zuniga  ,  fby  Dama  da 
Rainha  D.  Marianna  de  Auftria,  e  mulher  primei- 
ra de  D.  Franciíco  Belchior  Davila  ,  HL  Marquez 
de  la  Puebla  ,  e  VI.  de  Loriana ,  e  morreo  no  an« 
no  de  1675  fèm  íucceíTaõ. 

18  Dona  Andrea  de  Zuniga  ,  que  foy  a 
quarta  filha ,  Religioía  Carmelita  Defcalça  no  Mo£ 
teiro  de  Santa  Anna  de  Madrid. 

*  18  D.  Anna  Maria  de  Zuniga  e  Baçan, 
filha  terceira  na  ordem  do  nafcimento ,  veyo  a  ler. 
por  mote  defeu  irmaô  o  Duque  Dom  Ifidro,  XI. 
CondeíTa  de  Miranda ,  VIL  Duqueza  de  Penharan- 
da,  Marquez;*  de  la  Banheza  de  Miralho,  e  de  Vai- 
donquilho,  Vifcondeíla  de  Valduerna,  que  morreo 
a  6  de  Outubro  de  1700 ,  havendo  caiado  muitos 
annos  antes  no  de  1669  a  5  de  Outubro  com  Dom 
Joaõ  de  Chaves  Chacon  ,  Ií.  Conde  de  la  Calçada, 
e  de  Caía-Rubios ,  Preíldente  da  Cafa  da  Contra- 
tação de  Sevi!ha ,  que  morreo  a  29  de  Março  de 
1696  ,  depois  de  fe  ter  cobrido  Grande  da  pri- 
meira claífe ,  como  marido  da  Condeíía  de  Miran- 
da. 


da  Cafa  T^eal  Tortug.  Liv.  FUI.    5  5  p 

da.  Era  efte  Fidalgo  herdeiro  de  D.  Belchior  de 
Chaves  e  Mendoça  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Al- 
cântara ,  e  de  D.  iíabel  Joícfa  Chacon  de  Mendo- 
ça eCardenas,  IV.  Condeíía  de  Caiá-Rubios,  Se- 
nhora de  Arroyo  Molinos ,  Villamanta  ,  Álamo  ,  e 
outros  Lugares  ,  e  dos  Morgados  des  Caramache- 
les  ,  e  Morcoles ,  foy  D.  Belchior  irmaõ  de  D.  Bal- 
thaíar  de  Chaves,  1.  Conde  de  Ia  Calçada,  ambos 
filhos  de  D.  Joaõ  de  Chaves  Mendoça  e  Sottoma- 
yor  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago  ,  do  Confe- 
lelho  Real  ,  e  Camera  de  Ofíelia  ,  Prefidente  do 
Coníelho  de  Ordens ,  e  nafceraÕ  deíle  matrimonio 
os  filhos  íêguintes : 

*    19       D.   JOACHIM  JOSEPH    DE    ZUNIGA  ,    XII. 

Conde  de  Miranda  ,  VIII.  Duque  de  Penharanda. 

19  D.  Joseph  Jorge  de  Cardenas  ,  Se- 
nhor do  Morgado,  inftituido  para  os  filhos  fegun- 
dos  deíla  Cafa$  faleceo  no  anno  de  1720  em  Géno- 
va. 

19  D.  Theresa  "Rosa  de  Zuniga  ,  Car- 
melita Defcalça  em  a  Cidade  de  Soria,  que  havia  fi- 
do Dama  da  Rainha  D.  Marianna  de  Baviera. 

19  D.  Manuela  Maria  ,  também  Dama 
dameíma  Rainha,  depois  Freira  em  las  Maravilhas 
de  Madrid  aonde  profeílòu  no  anno  de  1723. 

19     D.  Isabel  Anna  de  Zuniga  e  Chacon,  cmks  deTaiara. 
rafceo  a  $  de  Agoílo  de  1674,  Dama  da  dita  Rai- 
nha ,  morreo  a  10  de  Dezembro   de  1710  ,   tendo 
caiado  a  15  de  Agoílo  de  1705  com  Dcm  Joíêph 

Fran- 
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Franciíco  de  Córdova  Fuentes  Gufmaô  Mendoça 
e  Lugo,  Conde  de  Talara,  e  Torralva  ,  Marquez 
de  Fuentes ,  o  Adiantado  mayor  de  Canárias ,  e  dei- 
ta união  nafceraõ 
■*  20     D.  Joseph  FpvAncisco  de  Córdova. 
20     D.  António  de  Córdova  ,  que  morreo 

moço. 
20     D.  Gonçalo  ,  de  cujo  parto  morreo  ília 

mãy. 
20     D.  Marianna  de  Córdova, 

20  D.  Francisca  de  Córdova  >  que  am- 
bas falecerão  de  curta  idade. 

*  20     D.  Joseph  Francisco  de  Córdova  e 

Chaves  ,  foy  Conde  de  Talara  ,  e  faleceo  em 
vida  de  feu  pay  ,  havendo  cafado  no  anno  de 
1721  com  lua  prima  com  irmãa  D.  Anna  Ca- 
tharina  de  Chaves  e  Zuniga  ,  filha  dos  XII. 
Condes  de  Miranda  ,  e  tiveraõ  os  filhos  íê- 
guintes : 

21  D.  Isabel  de  Córdova  e  Chaves,  que 
naíceo  a  27  de  Setembro  de  1725. 

2i  D.  Manoel  de  Córdova  e  Chaves 
Mendoça  Fuentes  de  Gusmaô  e  Lugo  , 
que  naíceo  a  4  de  Junho  de  1755  >  Conde  de 
Torralva  ,  e  de  Talara  ,  Marquez  de  Fuentes, 
Senhor  de  Torrequebradilha ,  ÔCc. 

*  19  D.  Joachim  Joseph  de  Zuniga  Chaves 
Chacon  e  Bazan  ,  XI í.  Conde  de  Miranda,  VIII. 
Duque  de  Penharanda  ,  Marquez  de  la  Banheza , 
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de  Miralho,  e  Valdonquilho,  Conde  deCaíâRubios, 
e  de  la  Calçada  ,  Vifconde  de  Valduerna  ,  Grande 
de  Heipanha  da  primeira  claíTe  ,  em  que  íuccedeo  a 
fua  mãy  a  Condeílk  D.  Anna ,  e  Senhor  de  todos 
os  mais  Eftados  ,  que  íe  uniraõ  a  eila  Cafa  ,  nafceo 
a  20  cie  Julho  de  1670  ,  e  faleceo  no  anno  de  1725. 
Caíòu  a  6  de  Fevereiro  de  1695  com  D.  Jíabel  PvO- 
fa  de  Ayala  Foníèca  Toledo  Faxardo  eMendoça, 
viuva  de  D.  Fernando  Joachim  Fajardo  ,  VI.  Mar- 
quez de  los  Veles .  Giande  de  Caftella  ,  rilha  de  D. 
Fernando  de  Ayala  Fonfeca  e  Toledo  ,  III.  Con- 
de de  Ayala  ,  Gentil-homern  da  Camera  delRey 
Catholico  ,  e  do  leu  Coníelho  de  Eílado  ,  Vice- 
B  ey  de  Sicília  ,  e  de  Dona  Catharina  Fajardo ,  III. 
Marqueza  de  S.  Leonardo  ,  Con-deílà  de  Caftro ,  e 
teve  os  filhos  feguintes : 

*  20     D.  António  de  Zuniga  ,  IX.  Duque  de 
Penharanda  ,  Conde  de  Miranda  ,  ckc. 

20  D.  Pedro  de  Zuniga  Regalado  de 
Cardenas,  Senhor  do  M(  rgado  deCardenas,  em 
que  íuccedeo  a  feu  tio  ,  he  Efento  da  Companhia 
dab  Guardas  «*e  Corpo  Hefpanhola  delRey  Catho- 
lico, naõ  tem  eílado. 

20  D.  Anna  Catharina  de  Zuniga,  na£ 
ceo  em  Janeiro  de  1704.  Caiou  noanno  de  1721 
com  feu  primo  com  i:maõ  D.  Joftph  Francifco  de 
Córdova  ,  primogénito  do  Conde  de  Torralva  ,  e 
de  Tal  ira,  Marquez  de  Fontes,  de  quem  ficou  viu- 
va ,  como  fe  diíTj. 
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*  20  D.  António  Lopes  de  Zuniga  Cha- 
ves Chacon  e  Bazan  ,  XIII.  Conde  de  Miran- 
da ,  IX.  Duque  de  Penharanda ,  Conde  de  la  Cal- 
çada ,  e  Cafa  Rubios  ,  Marquez  de  la  Banheza  ,  de 
Miralho,  e  Valdonquilho,  ícc.  Grande  da  primei- 
ra claílè.  Cafou  com  D.  Maria  Thereía  Pacheco 
Toledo  e  Sandoval ,  filha  dos  V.  Duques  de  Uíê- 
da  ,  e  tem  os  filhos  íèguintes : 

21  D.  Rafael  de  Zuniga  Chaves  Pa- 
checo ,  Marquez  de  Banheza. 

21     D.  Pedro  de  Alcântara. 

21  D.  Maria  Marcos  de  Zuniga  e  Pa- 
checo. 

21     N 


CAPITULO   VIII. 

T)e  Dom  Ajfonfo  de  U\[oronha ,  herdeiro  da 
Cafa  de  Odemira. 

14  1T*  Ra  Africa  otheatro  da  guerra,  em 
mj  que  os  Grandes  Senhores ,  e  Fidal- 
gos Porruguezes  fe  exercitavaõ  ,  habilitando-os  o 
valor,  e  experiência  para  depois  íerem  encarrega- 
dos dos  mayores  póftos  ;  de  forte,  que  coníêguirafS 
muitos,  naõ  fó  nas  Praças ,  que  os  noííos  Reys  ti- 
nbaõ  no  continente  de  Africa  ,  mas  em  outras  do 
Mundo  j  eíclarecido  nome ,  em  gloriofas  acções  mi 

luares, 
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litares ,  com  que  honrando-íe  a  íl ,  e  à  Pátria  ,  dei- 
xarão na  Hiítoria  immortal  memoria.  Entre  elíes 
foy  D.  ArToníb  de  Noronha ,  filho  primeiro  do  111. 
Conde  de  Odemira  Dom  Sancho  de  Noronha ,  e  de 
lua  mulher  a  Condeíla  D.  Francifca  da  Sylva. 

Creou-íe  D.  AfTòníò  de  Noronha  em  cafa  de 
íêu  tio  o  Duque  de  Bragança  D.  Jayme ,  único  do 
nome,  (primo  com  irmaõ  do  Conde  feu  pay  )  com 
grande  eftimaçaõ ,  de  que  fe  fazia  acredor  D.  Af- 
fonfo ,  de  íorte  ,  que  o  Duque  fe  intereííòu  no  feu 
caíamento  ,  fendo  elle  quem  concluío  o  Tratado 
delle ,  como  logo  veremos.  Era  D.  ArToníb  pre- 
fumptivo  herdeiro  da  Caía  de  Odemira  ,  pelo  que 
íèus  pays  anticipara5  o  íeu  eftado,  e  o  ajuítaraõ  com 
approvaçaõ  do  Duque,  com  Dona  Maria  de  Ataí- 
de ,  filha  herdeira  de  Nuno  Fernandes  de  Ataíde, 
Senhor  de  Penacova,  Alcaide  môr  de  Alvor ,  Go- 
vernador, e  Capitão  da  Praça  de  Çafim  em  Africa, 
onde  confeguio  gloriofas  emprezas  ,  difcorrendo 
aquelles  campos  taõ  livremente ,  que  algumas  ve- 
zes chegou  com  os  íèus  Soldados  às  portas  da  Ci- 
dade de  Marrocos :  de  forte  ,  que  elle  foy  hum  dos 
celebres  Capitaens  em  valor  ,  e  fciencia  ,  dos  que 
militarão  em  Africa. 

PaíTou-fe  o  ajufte  do  íêu  caíamento  a  hum 
Tratado ,  que  fe  outorgou  em  Lisboa  no  Paço  do 
Tuque  de  Bragança  ,  que  foy  o  Procurador  da  par- 
te de  D.  Afronto ,  e  da  fua  futura  efpoía  D.  Álva- 
ro da  Cofta  ,  Camereiro,  e  Armador  mor  delRey 
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D.  Manoel  ,  que  em  nome  de  Nuno  Fernandes  de 
Ataide  dotou  fua  filha  tom  a  Villa  de  Penacova, 
com  as  fuás  terras ,  que  poifuiriaõ  logo  ,  que  fe  ef- 
feituaífe  o  matrimonio,  aííim  como  tile  a  tinha  de 
juro  j  e  herdade  ,  como  conftava  das  fuás  Doações; 
aííim  mais  todos  os  bens ,  que  poíTuía  D.  Ifabel  de 
Albuquerque  ,  para  que  também  os  tiveííè  de  juro, 
e  herdade  ,  como  a  elle  pertenciaõ  :  dotoulhe  mais 
por  fua  morte  a  Alcaidaria  môr  de  Alvor,  e  as  ren- 
das do  íàl  de  Lagos  da  maneira ,  que  elle  as  tinha 
por  fuás  Doações.  Além  do  referido  ,  Nuno  Fer- 
nandes de  Ataide ,  e  fua  mulher  D.  Joanna  de  Fa- 
ria dotarão  a  fua  filha  dez  mil  dobras ,  e  diz  a  E(- 
critura :  Dez  mil  dobras  da  hordenança  dos  cafamen* 
tos ,  de  cento  e  vinte  reis  a  d)bra ,  as  quaes  feria  õ  lo- 
go entregues  duas  mil  dobras  em  dinheiro  de  con- 
tado ,  e  as  oito  em  joyas  de  ouro,  prata  ,  tapeçarias, 
Torre doTombofiv.j. e  a dornos  da  caía.  O  Duque  prometteo  em  nome 
doí%fticw,pag.s>-  do  Conde  de  Odemira  a  D.  Maria  de  Ataide  ,  por 
honra  da  fua  peííòa  ,  cincoenta  mil  dobras  da  refe- 
rida valia,  as  quaes  teriaõ  erTeito  nocafo  de  D.  Af- 
foníò  falecer  primeiro  ,  que  a  fua  futura  efpoía,  fcm 
deixar  filhos  :  porque  no  caio  de  os  deixar  ,  ou  mor- 
rendo primeiro  ella  ,  nefte  cafo  naÔ  haveria  as  taes 
arrhas ,  e  para  cumprimento  hypothecou  os  direitos 
da  Villa  de  Mortágua.  Acordou-fe  mais  ,  que  no 
cafo ,  de  que  faleceíTe  Dona  Joanna  de  Faria  ,  e  íèu 
marido  Nuno  fernandes  cafaííè,  logo  por  efie  me£ 
mo  contrato  feria  obrigado  a  pagar  a  D.  AfTonfo, 

ou 
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ou  a  feu  filho  ,  ou  filha  mayor ,  herdeiros ,  e  defcen- 
dentes ,  vinte  mil  cruzados  de  ouro  ,  para  o  que  hy- 
potiucou  todos  os  íeus  bens:  foy  feito  eíte  Trata- 
do na  Cidade  de  Lisboa  a  28  de  Mayo  do  anno  de 
1513  ,  o  qual  contiato  EIRey  confirmou  porhuma 
Carta  feita  a  21  de  J uni  o  do  referido  anno. 

Naõ  logrou  D.  AfFonfo  por  muito  tempo  o 
deícanço  da  lua  Cafa  ,  porque  no  mefmo  anno  em 
o  mez  de  Agofto  embarcou  na  Armada,  em  que  o 
Duque  paíTou  à  Africa ,  e  fe  achou  com  elle  na  glo- 
riofa  empeza  de  Azamor,  em  que  conieguio  repu- 
tarão ,  e  louvor  do  Duque ,  a  quem  fempre  acom- 
panhou :  pelo  que  devemos  íatisfazer  à  equivoca- 
çaõ  ,  que  em  outra  parte  tivemos  na  memoria  dos 
Senhores ,  que  acompanharão  ao  Duque  a  Azamor, 
porque  aonde  íe  diz  D.  Fernando  de  Noronha,  fi-  mfior.Gmd.  dac** 
lho  herdeiro  de  Dom  Sancho,  terceiro  Conde  de  f*  Real  PortHg.Hv.ó. 
Odemira  ,  fe  devia  dizer  D.  AfToníò ,  que  he  o  mef-  &* 
mo  de  quem  tratamos ;  e  a  leu  avô  ,  no  mefmo  lu- 
gar ,  fe  lhe  deu  o  nome  de  Sancho  ,  fendo  AíTbníb  : 
e  firva  efta  fyncera  advertência  de  fatisfaçaõ  aos  eru- 
ditos, em  quanto  naõ  reparamos  outros  erros,  que 
nella  temos  achado  depois.de  impreíTà,  como  já  te- 
mos moítrado  nas  AddicçÕes. 

Governava  a  Praça  de  Çafim  Nuno  Fernan-  Gocs>ckromcddeiRey 
des  de  Ataíde  ,  onde  confeguio  fazer  immortal  o  £™£«»«' >  p»«- *• 
feu  nome  :  e  como  era  fogro  de  D.  AfTònfo  deNo- 
ronha ,  determinou  íèrvir  com  elle  na  guerra  con- 
tra es  Mouros,  e  com  elle  fe  achou  naquella  famo- 

fa 
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fa  batalha  ,  que  alcançou  contra  o  Xarife  no  me£ 
mo  anno  de  1515,  em  que  foy  desbaratado ,  com 
perda  de  muitos  mortos ,  e  prifioneiros ,  fendo  o 
deípojo  da  vitoria  mais  de  duzentas  mil  cabaças  de 
gado  groííò ,  e  miúdo  ,  e  mais  de  três  mil  camel. 
los  ,  cavallos ,  e  outros  animaes ,  de  que  foy  ainda 
mayor  o  premio  j  porque  Nuno  Fernandes  de  Ataí- 
de com  os  feus  entrou  ,  fem  contradição  ,  na  Cida- 
de de  Tedneft,  huma  das  da  Provincia  de  Hea,  das 
mais  antigas ,  e  íituada  em  huma  fermofa  várzea  de 
Dita  chronica  cap.5p.  hum  campo  plaine  ,  cercada  de  muro3  feitos  de  ma» 
deira ,  e  mato  argamaçado  de  betume  de  jeço  ,  de 
íòrte  ,  que  era  taõ  forte  como  de  pedra  ,  e  cal. 

No  principio  do  anno  de  1514  fez  D.  AfTònfo 
huma  entrada  na  terra  dos  inimigos ,  acompanhado 
do  famoíb  Lopo  Barriga  ,  e  levavaõ  duzentas  lan- 
ças ,  que  engroííòu  o  partido  de  Side  Ilheabonta- 
fut  ,  valerofo  Mouro ,  e  fiel  VaíTallo ,  em  quanto 
viveo,  delttey  D.  Manoel,  o  qual  trazia  mil  lan- 
ças ;  e  dando  íbbre  os  Aduares  dos  Mouros  ,  naô 
diílante  de  Daleborge,  vinte  e  cinco  legoas  aparta- 
dos da  Cidade  de  Çaíim ,  e  travando-fe  com  os  Mou- 
ros ,  tiveraõ  hum  honrado  combate ,  em  que  eíles 
ficarão  desbaratados  ,  e  vencidos  ,  e  fobre  muitos 
mortos  trouxeraõ  quinhentos  cativos  ,  tomandolhe 
mais  de  quatrocentos  camellos ,  e  irnis  de  mil  ca- 
beças de  f?ado  groíío,  e  vinte  mil  miúdo.  Com  eí- 
te  grande  premio  da  vitoria  fè  recólhiaõ  os  noíTos 
à  Praça ,  quando  os  Mouros  iníligados  do  fentimen- 

to, 
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to ,  que  lhe  caulbu  o  verem  diante  dos  íeus  olhos 
perdidos  naõ  fó  os  cabedaes ,  mas  os  parentes,  mu- 
lheres ,  e  amigos  cativos ,  arrojando  as  cadeas  da  e£ 
cravidaõ ,  intentarão  reígatallos ,  aílim  deraõ  fobre 
osroííos  paia  osdeípojarem  da  preza;  porém  eftes 
os  carregarão  taõ  foi  temente  ,  que  cedendo  ao  va- 
lor a  muhidaõ,  foy  grande  a  mortandade  ,  naõ  ha- 
vendo da  noíla  paite  mayor  damno  ,  que  alguns 
feridos.  Deíla  íorte  D.  Affonfo  de  Noronha  ,  Lo-  DítaôChroníca part,  ?. 
po  Barriga,  e  Uhtabontafut  fe  recolherão  vitorio-  cap.74, 
íbs  à  Praça  de  Çafím  ,  donde  havia  três  dias ,  que 
D.  AfFoníb  fahira  ,  a  quem  íeu  logro  congratulou 
do  bem  ,  que  Te  houvera  naquella  expedição.  Naõ 
fó  nefta  occafiaô  ,  mas  em  todas  as  que  houve  no 
tempo  de  íêu  fogro  Nuno  Fernandes  de  Ataide ,  e 
naqueila  celebre  ,  em  que  foy  fobre  a  Cidade  de 
Marrocos  com  D.  Pedro  de  Souíã  ,  que  governava 
Azamor  ,  no  anno  de  1  ç  1 5  ,  íè  achou  D.  ArToníb 
de  Noronha,  levando  oGuiaõ,  moílrando  fempre 
valor,  e  prudência,  fendo  taõ  fiel  companheiro  de  ^^ro^P"t.4. 
feu  fogro,  que  com  el!e  veyo  a  acabar  a  vida,  com 
poucas  horas  de  diferença ,  mortos  pelos  bárbaros 
no  combate  fuecedido  a  19  de  Mayo  de  15 16,  naõ 
tendo  ainda  fuecedido  na  Caía  de  íeu  pay ,  fendo 
elle  hum  dos  valerofos  Fidalgos,  que  naquelles  tem- 
pos eftavaÕ  por  Fronteiros  em  Africa. 
Caíbu  no  anno  de  15 13  com  D.  Maria  de  Ataide, 
a  qual  ficando  viuva,  cafou  íègunda  vez  com  Dom 
Fradique  Manoel  ,  Senhor  de  Atalaya ,  Tancos, 

Sin- 
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Sinceira  ,  e  Marvão ,  de  que  também  foy  Alcaide 
môr ,  com  a  íucceílaõ ,  que  veremos  no  Livro  XII. 
Era  filha  herdeira,  como  temos  dito ,  de  Nuno  Fer-^ 
nandes  de  Ataide  ,  Senhor  de  Penacova  ,  Alcaide 
môr  de  Alvor,  e  Capitão,  Governador  de  Çafim, 
e  de  fua  mulher  D.  Joanna  de  Faria  ,  filha  de  An- 
tão de  Faria ,  Alcaide  môr  de  Palmella  ,  e  de  Por- 
tel ,  Senhor  de  Évora  Monte,  do  Confelho  delRey 
D.Joaõ  II.  e  feu  Efcrivaõ  da  Puridade  j  e  defte  ma- 
trimonio nafceo  único 

15     D.  Sancho  de  Noronha  ,  IV.  Conde 
de  Odemira ,  como  fe  verá  no  Capitulo  feguinte. 


CAPITULO   IX. 

De  Dom  Sancho  de  3\(oronha ,  IV.  Conde 
de  Odemira. 

15  A  Anticipada  morte  de  D.  Affònfo  de 
jLjL  Noronha  habilitou  para  mais  cedo 
fucceder  na  Caía  de  Odemira  a  D.  Sancho  de  No- 
ronha feu  único  filho  ,  que  foy  Senhor  delia  por 
morte  de  fua  fegunda  avó  a  Condeííà  D.  Maria  de 
Noronha  ,  que  fobreviveo  a  D.  Sancho  feu  filho , 
III.  Conde  de  Odemira ,  e  avô  de  D.  Sancho ,  de 
quem  agora  tratamos  -,  e  aífim  fuccedendo  nos  Ef- 
tados ,  que  tinha  o  dito  D.  Sancho ,  que  foraô  do 
I.  Conde  de  Faro ,  lhe  entrarão  de  mais  os  de  fua 

n.ãy 
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mãy  D.  Maria  de  Ataíde ,  herdeira  de  Nuno  Fer« 
nandes  deAcaide,  como  temos  duo. 

Foy  D.  Sancho  de  Noronha  IV.  Conde  de 
Odemira  ,  Senhor  deita  Villa  ,  e  das  de  Mortágua  , 
Penacova ,  e  das  terras  de  Riba  de  Vouga  ,  e  dos 
Julgados  de  Eixo  ,  Oies ,  Paos ,  e  Villarinho  ,  Al- 
caide mor  de  Eíiremoz,  e  de  Alvor.  Naõ  fucce- 
deo  na  Villa  de  Vimieiro ,  porque  íeu  tio  D.  Fer- 
nando ,  depois  de  huma  difputada  demanda  ,  que 
com  elle  teve ,  em  que  também  foy  oppofitor  Dom 
Joaõ  de  Faro  irmaõ  de  feu  pay  ,  alcançou  fentença 
contra  elles  no  anno  de  1552,  como  moftraremos 
adiance,  quando  tratarmos  da  Cafa  de  Vimieiro,  em 
que  fe  perpetua. 

Teve  o  Conde  D.Sancho  huma  luzida  Ciíà, 
que  coníervou  com  grande  authondade  ,  e  eftima- 
çaô  dos  Reys  ,  a  quem  fervio ,  pela  fua  grande  re- 
prefentaçaõ.  ElKey  D.  Joaõ  III.  lha  confirmou 
no  anno  de  1556.  Foy  Mordomo  môr  da  Rainha 
D.  Catharina  fua  mulher,  que  fervio  com  tanta  fa- 
tisfaçaõ,  como  devia  à  fua  efclarecida  peílòa,  que  a 
Rainha  eftimou  tanto ,  como  íê  vê  no  feu  Teftamen- 
to ,  em  que  nomeando  a  feu  neto  El&ey  D.  Sebaf- 
tiaõ  por  fupremo  Teítamenteiro  ,  para  a  execução 
delle  foy  o  Conde  de  Odemira  lo^o  o  primeiro  dos 
nomeados .  dizendo :  Nomeyo  para  elle  effeito  por  meus  _  „  .  _ 
leliamenteiros  a  D.  òancno  de  Noronha  meu  muito  n.  ijtf. 
amado ,  e  prezado  fobrlnho  Conde  de  Odemira ,  e  Mor- 
domo mor  da  minha  Cala.  He  efta  claufula  hum  pu- 
Tom.IX.  Bbbb  bhco 
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blico  teftemunho  dos  merecimentos  do  Conde  D. 
Sancho  ,  do  feu  talento  ,  e  authoridade  ,  que  con- 
ítrvou  na  mefma  forma  no  tempo  ,  que  viveo  no 
reynado  delRey  D.  Sebaftiaõ,  que  também  ocon- 
fervou  na  honra  do  tratamento  de  fobrinho,  como 
fe  vê  de  huma  Carta  de  certa  mercê  ,  feita  a  8  de 
?r*teU&  J"nhO  de  .571 ,  onde  diz:  Dom  Sancho dcKortmha, 
pá g.  1^,0.  Conde  de  Odemira  ,  meu  muito  amado  Johrinho.     A 

poucos  mais  annos  fe  eftendeo  a  vida  do  Conde, 
porque  no  anno  de  1573  achamos  já  confirmadas  as 
mercês  da  fua  Caft  em  feu  filho,  e  fucceííbr ,  e  af- 
fim  entendemos  íèr  efte  o  da  fua  morte. 
Caiou  com  a  Condeííà  D.  Margarida  de  Vilhena, 
filha  de  D.  João  da  Sylva ,  II.  Conde  de  Portalegre, 
Mordomo  môr  delRey  Dom  Joaõ  III.  Senhor  de 
Gouvea  ,  Serolico  ,  S.  Romaõ  ,  Balafim ,  Villa- 
Nova  da  Coelheira  ,  e  das  Ilhas  de  Lançarote  ,  e 
Forte  Ventura ,  e  da  Condeííà  D.  Maria  de  Mene- 
zes ,  filha  do  Senhor  D.  Álvaro ,  filho  de  D.  Fernan- 
do I.  do  nome ,  Duque  de  Bragança  ,  e  tiyeraõ  os 
filhos  leguintes: 

16  D.  Affonso  de  Noronha  ,  V.  Conde 
de  Odemira  ,  como  fe  dirá  adiante. 
l°r?fiàL  '}y™>]w'  t6  D.  Manoel  de  Noronha,  que  acom- 
panhou a  EIRey  D.  Sebaíliaõ  à  Africa  ,  fe  achou 
na  infelice  batalha  de  Alcácer,  onde  morreo  a  4  de 
Agoíío  do  anno  de  1578,  e  teve  baftardo  a  D.  Mi- 
guel, que  foy  Clérigo,  e  D.  Paula  Freira  emje- 
fus  de  Vifeu  da  Ordem  de  S.  Bento. 

D. 
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16  D.  Nuno  de  Noronha  ,  que  feguindo 
a  vida  Ecclefiattiea  ,  eíludou  Theologia  no  Real 
Morteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  ,  e  foy  Rey- 
tor  daquella  Univeríídade  por  Provifaò  delRey  D. 
Henrique  de  4  de  Outubro  de  1578,  e  depois  de 
Reytor  ie  graduou  Doutor  em  Theologia ,  e  nelle 
lugar  permaneceo  até  o  rim  do  anno  de  1586  ,  em 
que  foy  piovido  no  Bifpado  de  Vííeu  ,  onde  fe  con- 
ferva  a  Tua  memoria  em  magnificas  obras,  como  íaõ 
o  Seminário  junto  a  Sé  ,  e  o  Moíleiro  do  Bom  Jefus 
de  Freiras  da  Ordem  de  S.  Bento.  Deite  Bifpado 
foy  promovido  para  o  da  Guarda  no  anno  de  1594, 
em  que  fez  obras  dignas  de  hum  bom  Prelado,  re- 
formando abufos  y  celebrou  Synodo  a  21  de  Setem- 
bro de  1597  ,  em  que  principiou  novas  Conftitui- 
coes.  Fundou  o  Seminário  da  Cidade ,  e  o  Palá- 
cio Epiicopal  da  Villa  de  Caftellobran^o  ,  e  outras 
obras ,  qu^  acabou  com  largas  de!pezas  ;  foy  no- 
meado Arcebiípo  de  Évora  ,  Dignidade  que  nao 
chegou  a  lograr  por  morrer  a  27  de  Novembro  de 
160$. 

16  D.  Diogo  de  Noronha  ,  foy  Frade  da 
Ordem  de  S.  Domingos. 

16     D.  António  de  Noronha,  que  também  ™     ..  ,   .r.    ,. 

1        j         T7io         n    c  l   fl-   ^  Jornada  de  Africa,  In 

acompanhando  a  blKey  D.  Sebamao,  morreo  com  i.capz, 
feu  irmaõ  na  infelice  batalha  de  Africa  no  anno  de 
1578  ,  achando-fe  no  ultimo  conflido  da  batalha, 
em  que  acabou  com  eílranho  valor,  como  refere 
Jeronymo  de  Mendoça. 
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1 6  D.  Luiz  de  Noronha  ,  que  morreo  me- 
nino. 

16     D.  Antónia  de  Vilhena, 

16  D.  Anna  de  Vilhena  ,  Freiras  em  o 
Mofteiro  dejeíiis  deSetuval. 

16  Dona  Maria  de  Vilhena,  foy  fêgun- 
da  mulher  de  Dom  Luiz  de  Ataide,  III.  Conde  de 
Atouguia  ,  Senhor  das  Villas  de  Peniche ,  Atou- 
guia ,  Cernache  ,  e  outras ,  Vice-Rey  da  índia ,  e 
naõ  tiveraõ  fucceííàõ. 


CAPITULO   X. 

T>e  T>om  Ajfonfo  de  5\Q)ronha ,  V.  Conde 
de  Odemira. 

16  O  Uccedeo  ao  Conde  D.  Sancho  de  No- 
O  ronha  feu  filho  D.  Affonfo  de  Noro- 
nha ,  que  foy  V.  Conde  de  Odemira  por  confir- 
mação delRey  D.  Sebaftiaõ,  em  attençao  de  cafar 
com  D.  Violante  de  Caftro ,  que  foy  fua  terceira 
mulher ,  como  logo  veremos.  Foy  Senhor  de  Ode- 
mira ,  Mortágua ,  Penacova  ,  Alcaide  mor  de  Ef- 
y0r»aAade  Afric<i,ci~  tremoz.  No  anno  de  IÇ78  paflôu  à  Afri:a  com  El- 

pu.6.iag.45.  rx     c   i     fl-    "  '       ^  ia         a 

liey  D.  debaltiao ,  e  morreo  a  4  cie  Acoito  com 
feus  irmãos  na  fatal  batalha  de  Alcacere ,  peleijan- 
do  com  os  Mouros. 

Cafou  crés  vezes,  a  primeira  com  D.  Joanna  de  Vi- 
lhena, 
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lhena  ,  filha  de  Manoel  Telles  de  Menezes  ,  VI. 
Senhor  de  Unhaõ ,  Cepaes ,  Geílaço ,  e  Meinedo , 
ÔCc.  Commendador  de  Ourique  na  Ordem  de  San- 
tiago, e  de  D.  Margarida  de  Vilhena,  rilha  de  Dom 
Fernando  de  Caibo,  (aquém  chamarão  o  Magro) 
Capitão  de  Évora,  e  Alcaide  môr  deSetuval. 
Calou  íegunda  vez  com  D.  Joanna  de  Gufmaõ ,  fi- 
lha de  D.  Pedro  de  Menezes ,  Governador  de  Ceu- 
ta ,  e  de  D.  Confiança  de  Guímaõ  ,  Dama ,  e  de- 
pois Camereira  môr  da  Infanta  D.  Maria ,  filha  de 
Franciíco  de  Guímaõ  ,  Mordomo  môr  da  meíma 
Infanta  ,  e  de  nenhum  deftes  matrimónios  teve  o 
Conde  íucceílàõ. 

Calou  terceira  vez  com  Dona  Violante  de  Caftro, 
que  lobreviveo  muitos  annos  ao  Conde  íèu  marido, 
e  faleceo  a  18  de  Junho  de  1646,  e  foy  íepultada 
em  Bemflca  na  Capella  ,  que  o  Inquifidor  Geral  D. 
Francifco  de  Caftro  edificou,  onde  jaziaõ  feus  avós. 
Era  filha  de  D.  Álvaro  de  Caftro ,  Senhor  de  Fonte 
Arcada  ,  e  Penedono ,  Commendador  da  Redinha 
na  Ordem  de  Chriiio  ,  do  Confelho  de  Eflado  del- 
Rey  D.  Sebaftiaõ  ,  feu  Vedor  da  Fazenda,  Em- 
baixador em  Roma  ,  e  de  D.  Anna  de  Ataide,  filha 
de  D.  Luiz  de  Caftro  ,  Senhor  da  Cafa  de  Monfan- 
to  ,  de  quem  teve 

17     D.  Sancho  ,  VI.  Conde  de  Odemira,  co- 
mo feverá  no  Capitulo  règuinte. 


CAPI- 
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CAPITULO   XI. 

De  Dom  Sancho  de  Coronha ,  VI.  Conde 
de  Odemira. 

17        A    Fatal  diígraça,  com  que  acabou  o 
iJL  Conde  Dom  Affònfo  na  batalha  de 
Àlcacere,  anticipou  a  feu  filho  D.  Sancho  de  No- 
ronha o  fucceder  na  fua  grande  Cafa  a  penas  vio  a 
primeira  luz  do  dia,  nafcendo  noanno  de  1579  úni- 
co ,  e  pofthumo ,  oito  mezes  depois  da  morte  de 
feu  pay.     EIRey  D.  Henrique,  que  lhe  deu  o  tra- 
tamento de  íbbrinho ,  prerogativa  ,  que  logrou  na 
mefma  forma  depois  com  os  íêus  íucceílòres ,  por- 
que no  tempo  da  fua  vida  couberaõ  cinco  Reysj 
lrú£°t:\tlt  confírmoulhe  EIRey  a  fua  Cafa  por  Carta  de  27  de 
que,iiv.2  5.pag.i.     Janeiro  de  1580.     Aífim  foy  VI.  Conde  de  Odemi- 
ra ,  Senhor  de  Mortágua  ,  Penacova ,  de  Eixo ,  Re- 
queixo ,  Oeis ,  Paos ,  Villarinho ,  da  Ribeira  de  Pa- 
me  ,  Alcaide  mor  de  Eílremoz  ,  e  de  Alvor.     EI- 
Rey D.  Filippe  II.  lhe  fez  mercê  no  tempo  ,  que 
^i^Vso.'5'^^1^  dominou  o  noííò  Reyno ,  de  que  naÕ  pagaílè  Chan- 
cellaria,  conforme  o  privilegio,  que  tinha  pelas  fuás 
Doações,  de  que  lhe  mandou  paííàr  Alvará  no  pri- 
meiro de  Setembro  de  1582  ,  e  no  feguinte  a  10  de 
Agofto  íelhe  paílbu  hum  Padrão  de  certa  quantia, 
que  fora  do  Conde  de  Faro ,  em  íàtisfaçaõ  da  Ju- 
diaria 
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diária  de  Odemira  ,  que  largara.  EIRey  D.  Filip- 
pe  feu  filho ,  que  lhe  fuccedeo  ,  em  atteíiçaõ  à  pe£ 
loa  defte  grande  Senhor ,  aos  merecimentos ,  e  rele- 
vantes fervi ços  dos  feus  mayores ,  lhe  fez  mercê  de 
cue  o  Condado  de  Odemira  foífe  de  juro,  e  herda-  Chwjcd.doditoRey, 

1  r  %•,       r       *    ■*     T  ir  11  liv.46.  pag.20. 

de,  conforme  a  difpotiçao  da  Ley  Mental ,  de  que 
teve  Carta  paíTada  em  Lisboa  a  18  de  Outubro  de 
1609. 

No  anno  de  1640,  em  que  foy  fublimado  ao 
Throno  o  Senhor  Rey  D.  Joaõ  IV.  o  nomeou  a 
25  de  Dezembro  Mordomo  môr  da  Rainha  Dona 
Luiza  ília  mulher,  lugar,  que  logo  começou  a  íèr- 
vir  com  grande  íatufaçaõ  dosReysj  porque  era  o 
Conde  revertido  de  authoridade,  e  com  todas  aquel- 
las  virtudes,  próprias  da  ília  grande  repreíentaçaõ, 
tirou  depois  Carta  ,  que  lhe  foy  paííãda  em  nome 
da  Rainha  a  6  de  Dezembro  de  1641  ;  porém  pou- 
co tempo  exerceo  efta  occupaçaô  ,  porque  faleceo 
o  Conde  a  12  do  meímo  mez  >  e  anno,  e  jaz  no 
Convento  de  Odemira  da  Ordem  Seráfica ,  Padroa- 
do da  fua  Caía. 

Caíbu  no  anno  de  1 59S  com  D.  Juliana  de  Lara ,  fi- 
lha de  Dom  Manoel  de  Menezes,  I.  Duque,  e  V. 
Marquez  de  Villa-Real,  Conde  de  Valença,  e  Al- 
coutim ,  Capitão  General  de  Ceuta  ,  &c.  e  da  Du- 
queza  D.Maria  da  Sylva  ,  Dama  da  Rainha  Dona 
Catharina,  fua  mulher.  Celebrou-íe  o  contrato  de£ 
te  cafamento  entre  o  Conde  D.  Sancho ,  e  o  Mar- 
quez de  Villa-Real ,  irmaõ  de  D.  Juliana  ,  que  a 

dotou 
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dotou  com  trinta  mil  cruzados  ,  em  hum  juro  de 
quinhentos  mil  reis ,  que  feu  irmaõ  lhe  deu  ,  e  dez 
mil  cruzados  em  joyas  de  ouro  ,  prata  ,  e  moveis, 
entrando  na  dita  quantia  do  dote  a  terça,  legitima, 
«•      j  t    i  ™.      e  prazos  do  Paul  da  Ala^oa  das  Trutas ,  e  dos  Ba- 

TorredoTomb.Chan-       r  6  > 

ceiíana  do  dito  anno,  cellos  do  Campo  de  Leiria,  que  ella  herdara  da  Du- 
hv.6.pag.ió4.  queza  fua  mãy  ,  e  tudo  entrava  na  quantia  de  vinte 

mil  cruzados ,  que  lhe  dotou  em  juro ,  com  condi» 
çaõ  de  fer  vinculado  em  Morgado  para  íeus  filhos, 
e  defcendentes  ;  e  que  naõ  os  havendo,  em  qualquer 
tempo,  tornaria  ao  Morgado  do  Marquez  ,  e  aos 
fucceílòres  daCafa  de  Villa-Real,  podendo  ella  tef- 
tar  da  quantia  de  oito  mil  cruzados  do  dito  juro  fo- 
mente ,  e  das  arrhas ,  que  venceíTe  ,  e  adquiridos ,  o 
que  EIRey  confirmou  por  hum  Alvará,  feito  em 
Lisboa  a  4  de  Julho  de  1598.  Deite  matrimonio 
naíceo  única 

18     D.  Magdalena  de  Menezes  e  Noro- 
nha, que  morreo  menina. 


ACon- 


D.Manoel  de 
Menezes  ,  I. 
Duq  de  Vil- 
la- Real, e  V._ 
Marquez,lV 
Conde  de  Al- 
coutim ,  Scc. 
Capitão  Ge- 
neral propri* 
etário  deCcu- 
ca. 


A    Duqueza 

I).  Mana  da 

rSylva. 


D.Pedro  de  Me- 
nezes, III.  Mar- 
quez de  VilJa- 
Real. 


A  Marqueza  D. 
t  brites  de  Lara. 


D.  Álvaro  Cou- 
tinho ,  Comen- 
dador, e Senhor 
de  Almourol. 


Dona  Brites  da 
,Sylva. 


Dom  Fernando  de 
Meneze»,  II.  Mar- 
quez de  Villa-Real, 
1+  em  152). 


A  Marqueza  Do- 
na Maria  Freire. 


rD.PedrodeMerezes, 
\  I.  Marquez  de  Villa- 
-<í  Kcal,  4. cm  '499« 
/A  Marqueza  D.  Bri- 
(_tes  de  Menezes. 


rs 


D.  AfTonfo ,  Con- 
deftavel  de  Portu- 
gal. 


D.  Joanna  de  No- 
,  ronha. 


D.  Joaó  Coutinho, 
II.  Conde  de  Re-| 

,dondo, 


D.  Ifabel  Henri- 
quês. 


'D.  Pedro  de  Al-' 
meida   ,    Alcaide , 
.  mor  de  Torres  Ve- 
'dras,doConlclho 
idelRey.  ° 

D.  Maria   Couti-I 
nho. 


Joaó  Freire  de  An- 
dnde,  Senhor  de  Al- 
coutim ,  Apoitnia- 
dor  mor  deiPey  D. 
Affonfo  V.  vivia  tm 
1465. 
D.  Leonor  daSylva. 


O  Senhor  D.  Diogo, 

IV.  Duque  de  Viku, 
(Vll.Con.-eftavel  de 
,  Portugal  ,  +  a  l  2,  de 

Acoito  de  1484. 
-D. Leonor  de  Sotto- 

mayor  e  Portugal. 

D.  Pedro  de  Mene- 
zes ,  I.  Marquez  de . 

]  Vilia-ttcal. 

A  Marqueza  D.  Bri- 
tes. 


D  Vafco ,  Coutinho, 
Conde  de  Borba. 


A  CondeíTa   D.  Ca- 
tharina  daSylva. 


Fernsõ  Martins  Maf- 
cartnhas    ,     Capít.ió. 
,  dos  Ginetes,  àeni or 
. de  Lavre ,  +  a  1 5  de 
Abril   1508. 
D.  Violante  Henri- 
ques. 


D.  Diogo  Fernardes 

de  Almeida  ,  Graó 

l  Prior  do  Craio,Mon- 

I  te  iro  mor,  &c.  +  a 

16  de  Mayo  I5C5. 

■  Ignes  Veles. 


.  D.  Vafco  Coutinho , 
Conde  de  Borba. 


D.  Catharina  da  Syl» 
>va. 
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D.Fernando  de  Noronha,  H,  Con- 

dedeVilia-Real. 
-^  A  CondeíTa  D.  Prites  de  Menezes, 
/  filha  de  D.  Fedro  de  Mcmzes  j  i. 
-Conde  de  Vdla- Kcal. 

D.  Fernando ,  I.  do  r.ome ,  Duque 

de  Bragança. 

A  Duq.  D.  Joarna  de  Caflro ,  fil.  de 

D.  joaódeCafiro,  Sen.  co  Cadaval. 

Joaó  Freire  de  Andiade  ,  Senhor  de 

Bobadella  ,  Capitão  dos  Gineteç. 

D.  Cathar.  de  Soufa,  fil  deMatfm 

AfToniodeSouía,  S.  di  Morra^i?, 

Pedro  Gorçalvti  Malaia)  a ,  Véuor 

da  F.izcnd?. 

D.  Iía  bel  Genes  da  Sylva  ,  filha  de 

Joaó  Gemes  ca  Sylv^,  AlUres  n  ór. 

O  Infante  D.  Fernanco  ,  filho  uel- 

Key  D.Duarte. 

A  Infanta  D.  Triles  ,  +  a  3  o  de  Se- 

umbrode  15C6,  filha  do  Infante 

D.  joaó. 

D.  Joaó  de  Sotromayor. 

D.  llabef  de  Fça  ,  filha  de  D.  Fer- 
nando de  Eça. 

D.  Ff  marco  de  Noronha ,  II.  Con- 
de dcVilia-  Real. 

A  CondeíTa  D.  Brites  de  Menezes. 

D.  Fernando ,  I.  do  nome,  Duque 
de  Braganja  ,  &c. 

A  Duqueza  D.  Joanna  de  Cr  firo. 

D.  Fernando  Coutinho,  Mariíhal 

de  Portugal ,  C.  ptaò  de  i  etta. 

D.  Joanna  de  Caltro  ,  fi'ha  de  Dom 

A  varo  Gonça  ves   de  Aiaide  ,  I» 

Conde  de  Atouguia. 

Dom  Joaó  ce  Menezes,  Senhor  de 

Cantanhede. 

I '.  Leonor  da  Sylva  ,  fi!h.  dr  Ayres 

Gomes  daSylva  , Scnh.dt  Vagos. 

Nuro  Makartnhas,  Con  menda- 

dor  de  Alrr.odovar» 

D.  Caharina  dt  Ataide,  filha  de 

Nuno  Gonçalves  de  Auide. 

rtrnaó  da  Sylveira  ,  Regedor  das 

Ji  ftiças ,  Ser  hrr  de  Sarz<da«. 
1  D.lkbe!  Henriques,  filha  dt  D.Fer- 

ranço  Henriq.  Sen.  das  Alcáçovas. 
,  D.  Lopo  de  Almeida,  1  Ccnde  de 

Abran-es,  Senh.  t'o  Sardoal,  Vedor 
\  da  Fazenda,  +a  16  de  Sei.  1485. 

D.  Brites  da  Sylva  ,  Aya ,  e  Came- 
'  reira  n  ôr  da  Rainha  D.  Ilabtl, 

Árias  Veies  de  Guevara, 
Maria  Alvares  Zagalo. 

D.Fernando  Coutinho  >  Marichal 
de  Portugal. 

D.  Joanna  de  Caftro. 
D.  Joaó  de  Menezes. 
D.  Leonor  da  Sylva. 

D. 
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kCJafpar  Fa- 
bra,  Senhor 
de  parte  de 
Barigadu  , 
Camer.  del- 
Kcy  Catho- 
lico  D.  Fer- 
nando, e  feu 
Embaixador 
cmPortugal, 
Alcaide  môr 
de  Almança, 


'JoaóFabraBay- 
le ,  General  de 
Sardenha  ,  Se- 
nhor de  Aladio, 
das  cinco  Villas, 
.deUfini. 


l  J 


D.  Antónia  Ca- 
no ,  Senhora  de 
Ufini,  Oii,  Mu- 
ras, Yteri,e  Uri 
em  Sardenha. 


D.  Angela 
Fabra,Ca- 
mer.  môr 
da  Empe- 
ratnz  Do- 
na Iiabel  ,- 
mulher  de 
D.Sancho, 
III.  Conde 
deOdemi- 
ra. 


'Dom  Joaõ  Cen- 
telhas ,  Baraó  de 
Almedcjar. 


Dona  Ifabel 
-Centelhas. 


N. 

Joaõ  Fabra  ,   Se- 

rhor  deChella,do 

Confelho    delReyl_N. 
>D.AfFcnfo  V.  de 
I  Aragaó. 

D.  Violante  Cen-T  N.  .  . 

,  telhas.  \ 

C  N ; '. 

N. 
Angelo  Cano ,  Se- 
nhor das  Baronias  ■ 
de  Cf  gu  nas  ,  Caf- 
j  tello  de  Oria ,  e  das  (^  J\J, 
cinco  Vi'l»s  deUíi- 
Ini,  v«via  em  tqú?. 

D.  Violante  Cen-  D.  Bernardo  Gilbert  de  Centelhas,  Se- 
telhas,  irmáa  do\.Ç  rihorde  Nulles,  e  Oliva,  fiihodcD.GU 
Conde  de  Oliva.    \  laber  de  CenTelha* ,  II.  Ser.hor  ^e  Nul- 

les,  vivia  tm  i  $05. 

Dona  Leonor  Qutr«latf  filha  de  D.  Dal« 

mau,  Senhor  de  Cfcueralai,  cdeD.  Lto- 

nor  Ferellos. 


r  n 

'D.  Bartholomeu ^ 
Centelhas ,  Baraô/ 
deAlmedejar.       LN 

ABaronezaD.Jo-f  N*  ••»•••• 
anna  de  Veibis.       j 

?, 


» 


D.  Brianda   de 
,VilIaragut. 


D.  Ra  monde  Vil- 
laragut,  IV. Baraô  | 
i  de  Olacau. 


D.  António  deVillaraput,  III.Earaõ  de 
Olacau  ,  filho  cie  D.  íUmon  ,  II.  Baraô 
de  Olacau,  e  de  D.  Filippa  de  Villano- 
va  ,  Senhora  de  Pego. 
D. Brites  Pardo  dela  C«fta,  filha  de  D. 
Pedro  Pardo ,  Baraô  de  la  Calta ,  e  de 
D,  Joanna  de  Valenola. 


A  Baroneza  D.Ifa- 
belCarroz  de  Vil-' 
,Iaragut. 


N. 


N. 
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GENEALOGIA  DA  CASA  REAL  DE  PORTUGAL. 


XII 


Dom  Affonfo,  Conde  de  Faro,  filho  terceiro  de 
Dom  Fernando  1. ,  Duque  11.  de  Bragança ,  rjf  no 
anno  de  14b'  3. 


Cafou  com  Dona  Maria  de  Noronha  ,  filha  her- 
deira de  D.  Sancho  de  Noronha,  Conde  de  Ode- 


V-JTT     \       D.Sancho  de  Noronha  ,  III.  Conde  de  Odemira.  Cafou 
**-LLÍ  duas  vezes.    I.  com  D.  Francuca  daSyiva  ,  filha  de  Uio- 

*",-,     ■  ■  r.  I-V n I-    Cl Cll J- 


_y\_ 


XV 


auas  vezes.  1.  com  u.  rranun.*  m  oyiv.  ,  mu.  ut  uiu- 
go  Gil  Moniz.  II.  com  Dona  Angela  Fabra  ,  filha  de 
D.  Galpar  Fabra  ,  Senhor  de  Parte  tíariga. 


D.  Fernando  de  D.  António  de  Dom  Francifco  de  Noronha ,  cafou  com  D. 

Faro  ,  Senhor  de  Noronha  ,  Cie-  Leonor  Manoel ,  filha  de  D.  Diog.i  Manoel, 

Vimieiro.  rigo.  Senhor  deCheles,  de  quem  nafceo  D.  Ma- 

Taboa  X.  na  Manoel ,  mulher  de  D.  Diogo  de  Mello. 


D.  Fradique  de  Noronha,  Bifpo  de  Ca- 
lahorra  ,  e  de  Segóvia  ,  e  de  Siguença  ,  e 
ultimamente  de  Çaragoça  ,  Viee-Rcyde 
Catalunha  ,  í"  a  6  de  janeiro  de  1539. 


D.Guiomar  de  Portugal,  cafou  com 
D.  Henrique  de  Aragaó,  Duque  de 
Se^orbe  ,  a  quem  chamarão  o  Infan- 
te Fortuna, 


D.  Mecia  Manoel ,  ca- 
fou com  Dom  Joaó  de 
Lacerda ,  II,  Duque  de 

Medina-Ce/i. 


D.Catharina  Hen 
Freira  cm  Odive ..... 
Ordem  de  S.  Bernardo. 


iriques, 
:llas  da    / 


c 


>v 


I.  D.  AfTonfo  de  Noronha  ,  ■}<  em  vida       I.  Dom  Francif- 
de  feu  pay  em  /lírica  a  20  de  Mayode       code  Faro,  Cle- 
1516.    Cafou  com  D.  Mana  de  Atai-       rigo. 
de ,  filha  H.de  Nuno  Fernandes  de  Atai. 
cie,  Senhor  de  Penacova. 


I.  D.  Maria  de  Noro- 
nha, calou  com  o  Con- 
de de  Fraffois  em  Sa- 
boya. 


A 


II.  Dom  Joaó  de  Faro  ,  Go- 
vernador, eCajitaõ  de  Ça« 
fim  ,  >í«  em  ■  549.  Caiou 
com  D.  lfabel  Freire,  hlha 
de  Manoel  Freire  de  Andra- 
da. 


II.  D.  Antó- 
nio de  Noro- 
nha ,  í"  moço. 


II,  Dona  Jo:nna 
Manoel  ,  cafou 
com  D.  Joaó  de 
Lacerda,  IV.  Du- 
que de  Medina- 
Celi, 


( 

\  D.Sancho  de  Noronha  ,  IV.  Conde  de  Odemira,  Senhor 
de  Mortágua,  e  Penacova,  &c.  Mordomo  môr  da  Rainha 
D.Catharina.^  Calou  com  D.  Margarida  de  Vilhena,  fi- 
lha de  D.  Joaó  da  S)lva ,  U.  Conde  de  Portalegre. 


^  r 


II.  Dona  Guiomar  de 
Caftro  ,  Dama  da  Em- 
peratriz  D.  lfabel.  Ca- 
fou com  D.  Joaó  Maça 
Licana,  Senhor  de  Mi- 
xente  ,  e  Novclda ,  Ba- 
rão de  Luchen. 


c 


^v 


D.JojÓ  de  Noronha  ,  cafou  com  D,  Margarida  de  No- 
ronha ,  filha  de  D.  Joaó  de  Almeida  ,  de  quem  nafceo 
D.  Luiza  de  faro,  mulher  de  D.  Jeronymo  Cominho, 
Prefidente  do  Paço ,  do  Confelho  de  Eftado. 


7)     ( 


II.  D.  Fradique  de  Portugal ,  Commtndador  de  los  Santos 
na  Ordem  de  Santiago  ,  Eftribeiro  môr  da  Emperatriz  D. 
Maria,  >Jc  a  2  3  de  Outubro  de  1573.  Cafou  três  vrzes, 
I.  com  D.  Margarida  Centelhas,  filha  de  D.Cherubim  Cen- 
telhas ,  Conde  de  Oliva.  II.  com  D.  Mana  Magdalena  de 
Zuniga,  ambas  S.fi.  III.  com  D.  Margarida  deEorja,  fi- 
lha de  D.  Joaó  de  Borja,  III.  Duque  deGandia. 

A 


D.  Catharina, 
il!egima,Frei. 
ta  emUdivel- 
las. 


D.  Leonor 
legitima ,  Frei' 
ra  emOdivel 
las. 


*) 


D.  Francifco  de  Por»      D.  Anna  de  Portugal  e  Forja.  Ff.  4<noanno  de  162,0. 
tugal ,  %  menino.  Cafou  em  1  576  com  D.  Rodrigo  da  Sylva ,  e  Mendo- 

ça ,  II.  Duque  de  Pcftrana  ,  Príncipe  de  Melito  ,  *  a 

30  de  Janeiro   de  1596. 


1 


D.Affonfo  de  Noronha,  V.  Conde  de  Odemira,  *  em  Africa  no  anno  de  1578. 
Calou  tre5  vezes.  |.  com  D.  Joanna  de  Vilhena  ,  filha  de  Manoel  Telles  de  Me- 
nezes,  VI.  Senhor  deUnhúó.  11.  com  D.  Joanna  dcGuímaó,  filha  de  D.  Pedro 
de  Menezes,  Governador  de  Ceuta;  e  de  nenhuma  teve  filhos.  111.  com  D.  Vio- 
lante de  Caltro ,  filha  de  D.  Álvaro  de  Caftro,  Senhor  de  Fonte  Arcada. 


c 


_/\. 


Dom  Sancho  de  Noronha,  nafceo  no  anno  de  I578  pofthu- 
mo ,  VI.  Conde  de  Odemira  ,  Mordomo  môr  da  Rainha  D. 
Luiza,  4<  no  anno  de  1642.  Cafou  com  D.  Juliana  de  Lara, 
filha  de  D.Manoel  de  Menezes ,  I.  Duque  de  Vtua-ReaL 


^1 


c 


J\- 


Dona  Maria  Magdalena  de  Menezes  e  Noronha , 
>J-  menina. 


") 


D.  Nuno  de  Noronha  , 
Reytcr  da  Univcrfidade 
de  Coimbra  ,  Bilpo  de 
Viíeu  ,  e  daGuatda,  $f 
em  lôccí. 


Dom  António  de 
Noronha,  >J«  no 
snno  dei  57  Ò1  em 
Africa, 


D.Manoel  de  No- 
ronha,  +  cm  Afri- 
ca em  157o". 


D.  Diogo  de  No- 
ronha ,  Frade  de 
S,  Domingos. 


D.  Luiz  de  Noro- 
nha ,  4.  moço. 


D.  Maria  de  Vilhena  ,  cafou 
com  D.  Luiz  de  Ataíde,  III. 
Conde  de  Atouguia  ,  Vice- 
Key  da  índia. 


D.  Joanna  de  No- 
ronha ,  Freira  em 
b.  Joaó  de  Setuval. 


D.Antonia  de  No- 
ronha, Freira  em 
S.  Joaó  de  Setuval! 


1  de  Noro-    ) 


D. Anna  < 

nha ,  Freira  em  S. 

Joaó  de  SetuvaL 
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PARTE  IV. 

CAPITULO   I. 

T>s  T>.  Fernando  de  JsÇpronba ,  11L  Senhor 

ie  Vimieiro. 


os  Capítulos  precedentes  te- 
mos referido  a  fecundidade  da 
efclarecida  uniaõ  dos  Condes 
de  Faro  D.  AíFonfo  ,  e  Dona 
Maria  de  Noronha  ,  e  ainla  a 
continuaremos    nos    íêguintes 
na  linha  de  feu  fegundo  filho 
D.  Fernando  de  Noronha ,  a  quem  os  noíTos  No- 
biliários fazem  filho  quarto,  fendo  o  fegundo,  dan- 
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dolhe  também  o  appellido  de  Faro,  de  que  elle  pa- 
rece naõ  uíou ,  fem  embargo  do  Chronivta  Frsncif- 
.   ,   ,       _,     .    co  de  Andrade  na  Chronica  delRey  D.  Joa6  lhe 

An  'rade  ,    Chronica  /Vi 

dilRey  d.  joaô  111.  chamar  D.  Fernando  de  Faro;  porem  de  hum  do- 
pa. 4.  cap,  53.  paS.  clíment0  original ,  que  vimos  ,  e  de  que  logo  fa« 

remos  mençaõ ,  confta  o  contrario:  he  efte  a  fen- 
tença  do  Senhorio  da  Villa  de  Vimieiro  ,  na  qual 
EIRey  D.  Joaõ  Jhc  chama  E>.  Fernando  de  Noro- 
nha. Paílbu  efte  Senhor  a  Caftella  acompanhando 
ao  Conde  D.  ArTonfo  feu  pay  .*  creou-íê  no  Paço 
dos  Reys  Catholicos  D.  Fernando,  e  Dona  Iíiibel 
com  grande  eftimaçaô ,  pelo  parentefco  ,  que  com 
elles  tinha  ,  o  que  Dom  Fernando  foube  merecer 
jêmpre  no  íêu  íèrviço,  acompanhando-os  na  guerra 
de  Granada  todo  o  tempo ,  que  durou  aquella  Con- 
quiíla ,  até  que  entrarão  naquella  Cidade  triunfan« 
tes  no  dia  50  de  Dezembro  do  anno  de  1491. 

Subio  ao  Trono  o  feliciffimo  Rey  Dom  Ma- 
noel ,  e  na5  tardou  a  refticuir  ao  Reyno  ao  Sere- 
niííimo  Duque  de  Bragança  D.  Jayme  no  anno  de 
1496,  como  deixamos  efcrito  no  Livro  Vil.  pag. 
472  do  Tomo  V.  a  quem  acompanhou  a  Portugal 
D.  Fernando  feu  primo  com  irmão.     EIRey  D. 
Manoel  o  recebeo  com  toda  aquella  eílimaçaõ ,  que 
merecia  a  íua  peíToa,  e  na  mefma  forma  lha  conti- 
nuou EIRey  D.  JoaÕ  III.  dando-lhe  em  todos  os 
papeis  públicos  o  tratamento  de  Primo. 
,.-.,..  Havia  EIRey  D.  Duarte  feito  mercê  da  Vii- 

lorre  do  Tombo, lib.  .  ,      J     .    _  -        •        r^        i 

4.iíos  Myitiws  foi**.  Ia  de  Vimiero  (então  Lugar)  ao  primeiro  l^onue 

de 
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de  Odemira  D.  Sancho ,  por  Carta  feita  em  Santa- 
rém a  28  de  Janeiro  de  1457  ,  na  qual  lhe  da  o  tra- 
tamento de  Sobrinho.  Uepois  EIRey  D.  AíFonfo 
V.  lhe  fez  doação  ampla  defte  Senhorio  por  huma 
Carta  paíTuda  em  Lisboa  a  5  de  Julho  de  1449,  que 
principia  afíim  :  Dom  *Affonfo  por  graça  de  Deos  lív.  %,  dosMyftxos, 
Rey  de  Portugal,  do  Algarve ,  Senhor  de  Cepta  ,  a  ío1,12** 
quantos  e/ia  Carta  virem  fazemos  faher ,  que  confi- 
rando  nos  o  grande  devido  ,  que  comnofco  há  D.  San- 
cho de  Noronha ,  Conde  Dodemira ,  nojjb  bem  amado 
Primo,  do  noffo  Con fel/w ,  e  os  muitos  trabalhos,  que 
há  levado  por  fervi ço  de  Deos  em  guerra  de  Mouros. 
E  ejo  mefmo  os  grandes  ,  e  eãremados  /erviços  ,  que 
tem  feito  aos  Senhores  Reys  meu  Avo ,  e  Padre  ,  que 
Deos  haja.  . .  e  a  nojos  Rey  nos.  Ejjo  mefmo  enten- 
dermos de  receber  delle  dodiante  ,  e  querendolhe  fazer 
graça  ,  e  mercê  de  noffo  motu  próprio ,  e  certa  fcien» 
cia ,  e  poder  abfoluto  ,  em  fembra  com  a  muy  alta ,  & 
excellente  Princeza  a  Rainha  Dona  I/abel  minha  mo- 
lher ,  que  /obre  todas  prezamos  ,  e  amamos ,  e  com  o 
Infante  D.  Fernando ,  meu  muito  prezado ,  e  amado 
IrmaaÓ  ;  Teemos  por  bem  ,  efazemoslhe  mercê  livre, 
c  pura  ,  yrrevogavel  doaçom  antre  vivos  valledoura 
defte  dia  para  todo  femore  para  el ,  e  para  todos  feus 
filhos ,  netos ,  e  herdeyros  lídimos  de/cendentes  per  linha 

direita e el  veherem  do  noffo  Lucrar  do 

Vymyeyro  ,  qin  de  nos  tinha  em  /ua  vida  com  todos 
léus  termos  Seniorio,  e  com  to  ias  fuás  renias  ,  e  di- 
reitos,.  e  jurdiçom  Cível,  e  Crime  ,  mero  mi  (lo  Impe» 
Tom.IX.  Eeeeii  rio* 
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rio  ,  re ferrando  para  nos ,  e  para  nojjo  fucceffòres  as  aí- 
cadcs  ,  correiçom  qual  queremos,  que  el  aja ,  e  tenha, 
e  logre ,  e  pojjua  como  fua  cou/a  própria ,  com  todaU 
las  ditas  rendas,  e  direitos  ,  e  jurdiçom  ,  e  efta  Doa- 
çom  lhe  fazemos  com  comdiçom  y  que  por  morte  do  di* 
to  D.  S ancho  o  dito  Lugar  nom  /è/a  partido  antre  .... 
mas  ,  que  fempre  ande  em  huma  peffoa  foò ,  f  em  filho 
barom  lydimo  mayor  ,  que  a  a  fua  morte  tever  filhos  , 
e/j  os  nom  tever ,  que  o  herdara  Ntto  baron  lídimo 
mayor ,  e  que  efles  fus  filhos ,  e  Netos  ,  e  herdeiros  , 
que  affy  ouverem  de  herdar  ,  e  aver  o  dito  Lugar  fe* 
ram  lagos  ,  eem  tal perfciçam  de  feu  corpo,  que  pof. 
fao  fervir  a  nos  ,  ou  a  no  fios  fucceffòres  ,  e  ao  Reyno* 
E  acontecendo  de  o  dito  D.  Sancho  nad  ter  filho,  ou 
Neto  Mimo  barooens  ,  tendo  filha ,  ou  filhas  liai  nas, 
que  cada  huma  de  lias  herde  ,  eaja  o  dito  Lugar  com 
todas  as  ditas  rendas  ^fc.  Em  virtude  deita  mercê 
gozou  o  Conde  de  Faro  pelo  cafamento  da  Con- 
deííà  Dona  Maria  de  Noronha  o  Senhorio  de  Vi- 
mieiro ,  que  depois  da  morte  da  dita  Condi/íla  dis- 
putou D.  Fernando  de  Noronha  feu  filho  ,  em  juí- 
zo contraditório  com  feu  íbbrinho  Dom  Sancho  de 
Noronhi,  IV.  Conde  de  Odemira,  e  neto  de  Dou 
Sancho,  III.  Conde  ,  e  juntamente  com  íeu  filho 
D.  Joaõ  de  Faro  ,  o  primeiro  de  fua  íèqmnja  mu- 
lher  a  CondeíTa  Dona  Angela  Fabra.  Moftrou  D. 
Fernando  ,  que  lhe  pertencia  o  Senhorio  da  dita 
Viila  por  elle  fer  o  filho  varaõ  mais  antigo  ,  que 
exiftia  ao  tempo  da  morte  da  ComleíTà  Dona  Ma- 
ria 
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ria  de  Noronha  ília  mãy  ,  filha  do  primeiro  Conde 
D.  Sancho,  a  quem  fora  feita  a  doação  com  a  clau- 
íula  referida:  e  com  efreito,  depois  de  larga  conten- 
da, lhe  foy  julgada  efta  Yilla,  que  foy  encorporada 
em  huma  Cai  ta  de  Sentença  delRey  D.  Joaõ  Iíí. 
de  que  eu  vi  o  original  com  o  fèu  íello  efcrita  em 
pergaminho,  que  íe  guarda  no  Cartório  da  Cafa  de 
Vimieiro,  tit.  1.  maç.  1.  num.  7.  a  qual  acaba  a£ 
fim  :  Dada  em  a  Cidade  de  Lisboa  o  dia,  que  fe  deu 
cudienàa  publica  entre  Authcv  ,  e  reos,  21.  do  mez 
de  Agoflo  ,  E/H  ey  o  mandou  pe/Io  Doutor  António  de 
Liam  ,  do  /eu  Dezembargo,  e  Juiz  de  /eus  feitos,  a 
que  com  outros  Dezembargadores  graduados  forao 
Juizes  no  ditto feito.  Gomes  Eannes  de  Freitas ,  Ef- 
crivad  da  Camará  do  ditto  Senhor ,  e  da  Correiçad  da 
fua  Corte  ,  e  leu  Notário  Geral  em  ella  ,  e  na  fua 
Caza  da  Supricaçam  a  fez  anuo  do  na/cimento  de  Nof> 
fo  Je/u  Chriílo  de  1532. 

O  mefmo  Rey  em  virtude  da  Sentença  lhe 
confirmou  o  Senhorio  da  dita  Villa  ,  por  Carta 
paíTada  em  Évora  a  19  de  Dezembro  do  anno  de 
1Ç33,  e  depois  por  outra  Carta  em  Lisboa  a  29  de 
Janeiro  de  1542  ,  que  íê  guarda  no  dito  Cartório, 
tit.  1.  maç.  1.  n.  5.  na  qual  concedeo  a  D.  Fernan- 
do todas  as  jurifdicçoens  da  dita  Villa  de  poder  dar 
Cartas  de  feguro  per  fi  ,  ou  pelo  feu  Ouvidor  ,  ex- 
cepto no  caio  de  rrorte ,  e  refiftencia  ,  e  de  provi- 
mento de  todos  os  ofiicios,  e  outras  regalias. 

*Era  D.  Fernando  de  Noronha  ornado  de  ex« 

celientes 
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cellentes  virtudes,  de  forte,  que  íbbre  a  fua  efcla- 
recida  peííoa  brilhava  o  refpeiro  :  aíTim  foy  efcolhi- 
do  para  Mordomo  môr  da  Rainha  Dona  Cathari- 
na,  por  Carta  paíTada  em  Évora  a  30  de  Agoílo  de 
1551:  exercitou  efte  grande  lugar  até  que  faleceo  a 
9  de  Janeiro  de  1552.  Jaz  fepultado  em  o  Mortei- 
ro de  S.  Franciíco  de  Eftremoz  na  Capella  do  me£ 
mo  Santo,  que  edificou  para  fepultura  da  fua  Caía, 
e  nella  íê  vê  o  íêguinte  Epitáfio : 

Aqui  jaz^  Dom  Fernando ,  filho  de  Dom 
Ajfonfo  ,  Conde  de  Faro ,  ^Bijneto  dei- 
j^ey  Dom  foao  o  L  dejles  Tfyynos ,  e 
de 'Dona  Maria,  Conde jj a  de  Odemira^ 
fâifneta  delJR^y  Dom  Fernando  de  Tor- 
turai ,  e  de  Dom  Henrique  deCaílel- 
la.  Faleceo  a  p  defaneiro  de  1  5  5  2, 
Foy  Mordomo  mor  da  Cainha  nojja  Se- 
nhora Dona  Catharina ,  a  primeira  def- 
te  nome. 

Cafou  com  D.  Ifabel  de  Mello ,  irmaa  de  D.  Dio- 
go de  Mello,  de  quem  já  fizemos  menção,  por  ca- 
iar com  fja  fúbrinha  D.  Maria  Manoel  de  Noronha, 
filha  de  feu  irmaõ  D.  Francifco ,  e  eraõ  filhos  de 
Gomes  de  Figueiredo  ,  Commendador  de  Hortala- 
goa  na  Ordem  de  Santiago,  Provedor  de  Évora  , 

Ca- 
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Carnereiro  delRey  D.  Affònfo  V.  e  feu  Armador 
mor,  e  do  feu  Coníèiho  ,  que  também  foy  algum 
tempo  Veador  da  Caía  do  Príncipe  Dom  ArTonío 
feu  neto ,  e  de  Dona  Leonor  de  Mello.  Faleceo 
Dona  Ilabel  a  25  de  Setembro  de  1565 ,  e  jaz  jun- 
tamente com  feu  marido ,  onde  fe  lhe  poz  efta  de- 
claração : 

jíquija^  também  Dona  IJabel  de  Mel- 
lo jua  mulher  5  e  faleceo  a  2  3  de  Se- 
tembro da  era  1563. 

Defte  matrimonio  nafceraõ  os  filhos  íeguintes : 

14  D.  Francisco  de  Faro,  IV.  Senhor  de 
Vimieiro,  de  quem  fe  tratará  no  Capitulo  II. 

*  14     D.  Diniz  de  Faro  ,  de  quem  daremos 
conta  no  Capitulo  XI. 

14  D.  Affonso  Henriques  de  Faro,  foy 
Copeiro  mor  do  Príncipe  D.  JoaÕ  ,  pay  delRey 
D.  Sebaftiaõ ,  como  affirma  o  inílgne  Jofeph  de  Fa- 
ria ;  porém  morrendo  feu  irmaõ  D.  Sancho  ,  mu.  ^,iUuflr^a  da 

7    r  '  Cafa  de  bragan^a ,  n. 

dou  de  eirado,  e  fe  fez  Clérigo:  no  anno  de  1568  H7<>. 
lhe  fez  EIRey  mercê  de  huma  peníàõ  de  quatro- 
centos mil  reis  no  Bifpado  de  Viíêu.  Foy  Deaõ 
da  Capella  do  dito  Rey  ,  e  depois  da  fua  infelice 
mrrte ,  feguindo  as  partes  do  Prior  do  Crato  nas 
alteraçoens  ,  que  então  houve  ,  foy  prezo  no  Ca£ 
tello  de  Lieboa  ,  donde  foy  levado  para  Caftelía  , 
e  faleceo  em  Madrid  em  difgraça  da  Corte. 

D. 


59  o  Hiftoria  (jenealogica 

14  D.  Sancho  de  Faro,  foy  DeaõdaCa- 
pella  delRey  D.  Sebaíliaõ  ,  Commendatario  dos 
Mofteiros  de  Aníede ,  e  Pedrofo  ,  e  morreo  eleito 
Biípo  de  Leiria,  e  como  tal  faz  delle  mençaõ  o  Ca- 
talogo dos  Bifpos  defta  Igreja ,  que  anda  nas  Col- 
lecçoens  da  Academia  Real  da,Hiíloria.  Faleceo 
no  anno  de  1 569.  Efte  he  o  meímo  D.  Sancho,  que 
appellida  de  Noronha  Franco,  na  Bibliotheca  Luíl- 
tana  ,  que  fez  hum  Tratado  do  Sacramento  da  Pe- 
nitencia, impreíTo  em  Lisboa  no  anno  de  1547,  e 
também  a  Oração  nas  Cortes,  que  EiRey  D.Joaõ 
III.  fez  em  Almeirim  no  anno  de  15441  para  o  Ju- 
ramento do  Príncipe  D.  Joaô  feu  filho ,  que  tam- 
bém fe  imprimio  com  a  repoíla  do  Doutor  Lopo 
Vaz  ,  Defembargador  da  Cafa  da  Supplicaçaõ ,  e 
Procurador  de  Lisboa. 

14  D.  António  de  Faro,  que  fecundo  D. 
António  de  Lima  no  feu  Nobiliário,  fcguio  a  vida 
Ecclefiaílica ,  e  foy  Clérigo. 

14  D.  Maria  de  Noronha  ,  foy  fegunda 
mulher  de  D.  Joaõ  de  Menezes,  Senhor  de  Tarou- 
ca, Penalva,  e  outras  terras ,  Governador,  e  Ca- 
pitão hereditário  de  Tanger ,  Alcaide  mor,  e  Com- 
mendador  de  Albufeira  na  Ordem  de  Aviz  no  Al- 
garve, que  fe  lhe  deu  pela  de  Cezimbra  na  Ordem 
de  Santiago  ,  que  demittio  para  fe  dar  ao  primeiro 
Duque  de  Aveiro,  Embaixador  em  Roma  delRey 
D.  João  IIÍ.  e  foy  fua  fegunda  mulher ,  de  quem 
naõ  teve  fuccefíiò. 

D. 
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14  D.  Guiomar,  de  Noronha  ,  que  foy 
Freira  da  Ordem  de  S.  Bernardo  ,  no  Moíkiro  de 
Odivellas,  onde  foy  Abbadeííà. 

14  D.  Constança  de  Noronha,  Freira  da 
Ordem  de  Saõ  Bento ,  no  Mofteiro  de  Semide,  de 
que  foy  Abbadeííà. 

14  D.  Anna  de  Noronha,  em  Santa  Cla- 
ra de  Coimbra,  da  Ordem  Seráfica. 

14  D.  Gregoria  de  Noronha  ,  D.  An- 
tónia ,  e  D.  N Freitas  da  Ordem 

de  S.  Domingos ,  no  Moíleiro  do  Paraifo  de  Évo- 
ra. 


CAPITULO    II. 

De  Dom  Francifco  de  Faro  ,  IV.  Senhor  de 

Vimieiro. 

14  *TP  Eve  o  primeiro  lugar  entre  os  filhos, 
JL  que  naíceraõ  da  efclarecida  uniaõ  de 
D.  Fernando  de  Noronha,  e  Dona  lfabel  de  Mello 
D.  Francifco  de  Faro,  que  deixando  o  appellido  de 
Noronha ,  quiz  nefta  linha  perpetuar  em  íeus  def- 
cendentes  o  de  Faro ,  em  memoria  de  íeu  excelfo 
avô  o  Senhor  D.  ArFonfo ,  I.  Conde  de  Faro.  O 
Arcebifpo  de  Çaragoça  D.  Fradique  de  Portugal 
inftituio  hum  Morgado  ,  que  gozou  D.  Francifco 
de  Faro ,  e  fe  confervou  depois  na  íua  poileridade. 
Tom.lX.  FfrF  Suj- 
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Succedeo  em  toda  a  Cafa  de  feu  pay  ,  e  foy  IV. 
Senhor  de  Vimieiro  ,  Commendador  de  Fonte  Ar- 
cada na  Ordem  de  Chrifto,  Vedor  da  Fazenda  del- 
Rey D.  Joaõ  III.  e  do  feu  Confelho  ,  Vedor  da 
Fazenda  do  Príncipe  D.  João  feu  filho  ,  e  depois 
de  feu  neto  EIRey  D.SebaíiiaÕ,  edo  feu  Conielho 
de  Eílado  ,  lugares  ,  que  oceupou  no  tempo  del- 
Rey D.  Henrique,  único  do  nome.  Foy  Embai- 
xador delRey  D.  Sebaftiaõ  a  EIRey  D.  Fiiippe  II. 
de  Caílella.  Eítes  grandes  lugares  exercitados  em 
diveríos  reynaáos,  daõ  bem  a  conhecer,  quaes  eraõ 
os  merecimentos ,  e  talento  de  D.  Francifco  de  Fa- 
ro ,  em  quem  as  virtudes  competi  aõ  com  o  feu 
grande  nafeimento ,  habilitando-o  igualmente  pelo 
preítimo,  do  que  pela  peílba ,  que  fempre  fe  fez  di- 
gna de  attençaõ  dos  Reys,  a  quem  fetvio. 

He  coílume  na  Corte  de  Portugal  começarem 
os  filhos  dos  Grandes,  Senhores,  e  Fidalgos,  a  exer- 
citarem-fe  de  curta  idade  a  fervirem  aos  Reys  no 
emprego  de  Moços  Fidalgos ,  que  he  o  primeiro 
foro,  em  que  entra  6  pela  fua  idade  a  fervir  no  Quar- 
to da  Rainha,  e  delRey ,  até  que  a  idade  os  habi- 
lita para  cingirem  efpada ,  e  depois  com  o  tempo 
tem  o  acerefeentamento  do  foro,  e  moradia.  En- 
trou D.  Francifco  a  fervir  no  Paço  de  Moço  Fi- 
Proya  num.  ió.  dalgo  no  anno  de  1550  ,  de  que  fe  lhe  paíTou  Al- 
vará a  2  de  Outubro  do  referido  anno,  e  tanto  qus 
a  idade  íe  avançou  para  cingir  efpada  ,  foy  aceref 
centado  a  Fidalgo  Eícudeiro  com  a  moradia  de  cin- 
co 
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co  mil  e  quinhentos  reis,  e  alqueire  e  meyo  de  ceva- 
da por  dia  ,  por  Aivará  de  9  de  Agoíto  de  1538. 
PaíTou  a  lei  vir  em  Africa  com  muitos  homens  à  fua 
cuíia,  e  dando  meia  a  muitos  Fidalgos  com  muito 
luzimento  ,  íe  achou  no  Cerco  de  Çarím,  onde  foy 
armado  Cavalieiro  ,  e  depois  na  celebre  expedição 
de  Tunes,  aonde  acompanhou  ao  Infante  D.  Luiz, 
moítrando  em  toda  a  parte   o  efclareci  do  Tangue  , 
que  herdara ,  porque  íobre  valor  tinha  prudência  , 
e  talento,  que  o  habilitarão  para  occupar  os  mayo- 
res  lugares  do  Reyno.     D-pois  do  referido  foro, 
foy  accreicentado  a  Fidalgo  Cavalieiro  em  atten- 
çaõ  de  fer  feito  Cavalieiro  no  íltio  de  Çafim  ,  e  fê 
lhe  deu  moradia  de  fete  mil  duzentos  e  cincoenta 
reis  ,  de  que  íe  lhe  paííòu  Alvará  a  25  de  Outubro 
de  1  567  ,  e  efte  he  o  ultimo  accrelcentamento  dos 
foros  da  primeira  Ordem  da  Cafa  Real  Portugue- 
za  ,  que  nós  quizemos  declarar  para  tirar  o  abuíò  in- 
troduzido univerfalmente  ,  de  que  o  mayor  foro  he 
o  de  Moço  Fidalgo,  vendo  que  a  grande  pefloa  de 
D.  Francifco  de  Faro  teve  depois  do  exercício  da- 
quelle  os  accreícentamentos  de  Efcudeiro  ,  e  Ca- 
valieiro, porque  eíle  he  o  .eílylo  conílrvado  do  an- 
tigo na  noííà  Corte ,  o  qual  fe  obferva  ent  e  toda 
a  primeira  Nobreza ,  excepto  nos  que  gozaõ  Gran- 
deza, e  titulo,  porque  ainda  que  antes  tiveíTem  pelo 
foro  moradia ,  a  perdem  pelo  aílentamento ,  que  he 
luima  ce^ta  quantia  ,  que  cada  hum  logra  confor- 
me a  dignUade  ,  e  titulo,  que  lhe  foy  conferido. 
Tom.IX.  FfíFii  Deve 
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Deve  refle&irfe  ,  o  que  efcreveo  o  Chronifta 
Andrade, cbromcaãel-  Francifco  de  Andrade  na  Chronicá  delRey  Dom 
4,ca^.?8.j  Joao  HL  dizendo,  que  quando  etie  dera  Cala  ao 

Príncipe  D.  Joaõ  íeu  filho,  fizera  mercê  a  D.  Fran- 
cifco  de  Faro  das  entradas  da  Camera  do  Príncipe, 
em  quanto  naõ  lhe  declarava  outra  mercê,  que  lhe 
efperava  fazer  ,  moftrando  ,  que  com  eíla  fatísfazia 
à  pefiba  de  D.  Francifco.  Depois  o  nomeou  Ve- 
dor da  Fazenda  do  Príncipe  ,  por  Alvará  paíTado 
em  Almeirim  a  5  de  Fevereiro  de  iyji,  lugar,  que 
já  havia  exercitado  no  íèrviço  delRey  feu  pav. 
Succedeo  na  Regência  do  Reyno  pela  morte  dcl- 
Hey  D.  Joaõ  a  Rainha  Dona  Catharina  ,  na  me- 
noridade de  íêu  neto  EIRey  D.  Sebaftiaõ  ,  e  no- 
meou para  mandar  a  Caftella  por  feu  Embaixador 
a  D.  Francifco  de  Faro  a  vifitar  EIRey  D.  Filip- 
pe  II.  feu  tio,  que  lè  achava  viuvo,  e  fígnincarlhe 
o  fentimento  da  morte  da  Rainha  de  Inglaterra  fua 
efpoíâ,  que  falecera  a  17  de  Novembro  de  1558  ,  a 
qual  era  filha  de  Henrique  VIII.  de  Inglaterra  ,  e 
da  Rainha  Dona  Catharina,  Infanta  de  Heípanba, 
tia  da  Pvainha  Dona  Catharina  ,  que  também  da 
fua  parte  mandava  com  a  mefma  commiílaÕ  a  D. 
Francifco,  como  fé  vê  na  Inftrucçaõ  Original,  fei- 
ta em  Lisboa  a  21  de  Janeiro  de  1 5:5:9 ,  que  fe  ^iiar* 
TcrredoTonb.liv.9.  da  n°  Cartório  da  Cafa  de  Vimieiro. 
daChanceiUHadciRey  Depois  de  voltar  deíla  miíTa5  ,  proveo  EIRey 

liv. z4.v;rí.  a  D.  rvanciíco  de  Faro  no  lugar  de  Veior  á\  lua 

Fazenda,  por  hum  Alvará  feito  em  Lisboa  a  3  de 

Julho 
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Julho  de  1562,  e  delie  confta  ,  que  já  íêrvira  a  rnef- 
ma  occupaçaõ  em  vida  delRey  feu  avô:  e  por  ou- 
tro Alvará  lhe  fez  mercê  de  humas  caías  em  Almei- 
rim ,  o  qual  foy  paíTado  na  dita  Villa  a  15  de  Feve- 
reiro de  1569  ,  e  diz:  D.  Francifco  de  Faro,  meu 
muito  amado  loirinho ,  do  meu  Conklho ,  e  Vedor  da  mi- 
nha Fazenda.  A  Rainha  D.  Catharina  o  eftimou 
muito  ,  honrando  a  fua  peílba  em  todas  as  occa- 
íioens,  que  fe  ofFereceraõ  no  íèu  tempo:  aílim  quan- 
do morreo  fua  irmáa  Dona  Maria  ,  lhe  mandou  os 
pezames  ,  por  Carta  efcrita  em  Almeirim  a  1 1  de 
Outubro  de  1569.  E  por  outra  Carta  da  mefma 
Rainha ,  fe  vê  quaes  eraõ  os  merecimentos  de  D. 
Francifco  de  Faro  ,  que  merecerão ,  que  quando  íe 
achava  orTendido,  e  fentido,  a  Rainha  com  fingular 
benignidade  o  confolaíTè.  Foy  o  cafo  ,  que  mandou 
EIRey  retirar  da  Corte  a  D.  Francifco  ,  e  devaçar 
do  feu  procedimento.  Sentio  juftamente  D.  Francif- 
co efte  deíâbrimento,  porque  os  íeus  merecimentos 
eraõ  dignos  de  outra  bem  diflèrente  demonílraçaõ  : 
participou  à  Rainha  a  confternaçaõ ,  em  que  fe  acha- 
va ,  a  qual  lhe  refpondeo  com  a  Carta  feguinte : 

„  D.  Francifco  de  Faro,  fobrinho.  Eu  a  Rai- 
„  cha  vos  envio  muito  faudar  ,  como  aquelíe  ,  que 
„  muito  prezo.  Vié  efie  vcífo  efcrito,  em  que  me 
„ fazeis  faber  o  recado,  que  Simão  Cabral  vos  deu 
„  da  parte  do  Senhor  R  ey  meu  neto,  de  que  recebi 
„  muita  pena,  aílim  polia  que  vos  tereis,  como  pol- 
„  lo  m/jjo,  que  fe  tem  de  proceder  com-vofco,  de 

„que 
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que  vos  naõ  deveis  maravilhar  por  muitas  rezo- 
ens ,  que  vós  muito  bem  entendeis ,  e  nenhuma 
acho  para  vos  naõ  deixar  eítar  em  Lisboa ,  fenaô 
ler  eíle  o  lugar  onde  parece  ,  que  fe  tirou  ,  ou 
ainda  cudo  íe  tira  a  devaça  ,  e  onde  íêgundo  a 
Carta  de  Sua  Alceza  ,  naõ  quer  ,  que  vós  efteis 
entretanto,  que  fe  tira,  mas  eu  contío  em  Noíío 
Senhor,  que  aíi  le  moftrará  nella  voííà  innocencia, 
que  com  muito  avantajada  honra  fe  recompenfem 
as  que  agora  vos  parecem  deshonras,  que  verda- 
deiramente padecendo  fem  culpa  o  naõ  faõ :  pois 
ío,  o  que  naõ  íe  ha  de  haver  por  deshonrado,  fol- 
gara eu  faber  ,  en  que  vos  poder  aproveitar  nefta 
parte  ,  mas  porque  naõ  daõ  de  fi  elies  tempos  po- 
der eu  fazer ,  o  que  dezejo  ,  tenho  efperança  em 
N.  Senhor,  que  elle  o  faça  de  maneira,  que  vós 
tenhaes  confolaçaõ  ,  e  eu  efté  livre  do  íêntimen- 
to  ,  que  tenho  de  vos  ver  fem  ella.  Elcrita  em 
Enxobregas  a  vj.  de  Junho  de  1570. 

Rainha. 


E  no  fobrefcrito.  Por  A  Rainha  :=:  A  Don  Fran- 
cifco  de  Faro ,  meu  muito  prefado  fobrinho. 

De(ta  benigna  Carta  ,  em  que  a  Rainha  honra  a 
D.  Francifco  com  taõ  fm^ulares  expreíToens  ,  naõ 
fó  moílra  a  benignidade  da  Rainha,  mas  o  feu  fu- 
blime  talento  no  modo,  com  que  fe  explica,  e  no 
que  naõ  diz,  porque  D.  Francifco  o  naõ  ignorava; 

po- 
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porém  o  claro  procedimento,  com  que  havia  obra- 
do nos  feus  empregos,  prevalecco  contra  a  emu- 
lação ,  porque  EIRey  reconhecendo  o  mal  infor- 
mado que  eiiava  para  aqueíle  procedimento  ,  hon- 
rou a  Dom  Franciíco  com  o  fupremo  lugar  âo  feu 
Coníelho  de  Lílaco  ,  e  lhe  deu  o  lugar  de  Vedor 
da  lua  fazenda  ,  amo  fe  vê  do  Alvará  íeguinte : 
,,  Eu  EIRty  faço  faber  aos  que  efte  Alvará 
„  virem,  que  eu  ey  por  bem,  e  meu  ferviíTò,  que 
„  o  Conde  de  Vimiofo  —  meu  muito  amado  íb- 
„  brinho ,  do  meu  Coníelho  de  Eftado ,  e  Veador 
„  da  minha  fazenda  firva,  entenda  no  defpacho  dos 
„  negócios  da  repartição  da  índia  ,  e  Africa ;  e  D. 
„  Franciíco  de  Faro  meu  muito  honrado  íõbrinho, 
j,  do  meu  Coufeiho  de  Eirado,  e  Vedor  de  minha 
„  fazenda,  nos  negócios  da  repartição  dos  Contos,  e  Liv.  c?os  Regimentos 
„  D.  Álvaro  ce  Caftro,  do  meu  Confelho  de  Efta-  f/^Tv'  pagú27í' 

"  -ir  1  aio.  de  Novembro  de 

„  do,  e  Veoor  ce  minha  razenda,  nos  negócios  da  re-  15/5. 
„  partição  doreir;o,  nas  quaes  repartiçoens  ferviráõ 
„  por  hum  anno,  que  fe  acabará  no  mez  de  Outubro, 
5,  que  vem  de  t  574,  conforme  meus  regimentos:  no- 
„  teFcolho  aíílm  ,  e  lhes  encomendo,  e  mando,  que 
„  ílrvaõ  cada  hum  na  repartição  ,  que  lhe  pertencer 
3,  per  efie  Alvaiá,  que  fe  regiftará  no  livro  daslem- 
„  brancas  de  minha  fazenda ,  e  fe  cumprirá ,  poílo 
„que  naõ  íqa  paííàco  pella  Chancellaria,  íèm  em- 
„  barco  da  Ordenação  en  contrario ,  Duarte  Dias , 
„roeu  S-cretario  o  fez  em  Évora  a  21  de  Outubro 
„de  1573. 

B,ey.  Con- 
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Continuou  nefte  honorifico  emprego ,  até  que  peia 
fatal  morte  delRey  D.  SebaítiaG  fuccedeo  ElRey 
D.  Henrique  no  Throno  de  Portugal  ,  e  fe  fervio 
de  D.  Francifco  nos  referidos  empregos  ,  como  íe 
vê  de  hum  Alvará ,  que  principia  :     Eu  E/Key  fa- 
ço /àber  aos  que  efle  meu  Alvará  virem  ,  que  pe//a 
muita  confiança,  que  tenho  em  Dom  Francifco  de  Fa- 
ro ,  meu  muito  amado  fobrinho  ,  do  meu  Con filho  de 
Filado ,  que  as  couzas  de  meu  fervi f o  fará  com  a  in- 
teireza, e fidelidade,  que  convém.     Ey  por  bem,  que 
elle  firva  de  Vedor  de  minha  fazenda  zfc.  e  para  fir- 
meza de  todo  lhe  mandei  dar  eíie  meu  Alvará  ,    que 
ey  por  bem ,  que  valha  ,  e  tenha  força ,  e  vigor  ,  como 
fe  fojje  Carta  em  meu  nome  por  mim  affinada,  e  paf- 
fada  peita  minha  Chancellaria ,  fem  embargo  das  Or- 
denaçoens  em  contrario  ,  Álvaro  P/res  o  fez  em  Lif- 
boa  a  6  de  Outubro  de  i^y%.      Faleceo  finalmente 
D.  Francifco  de  Faro  no  anno  de  1580,  pouco  an- 
tes, que  EIRey  D.  Henrique,  cheyo  de  annos  ,  e 
merecimentos,  porque  depois  de  ter  na  guerra  de 
Ârifca  fervido  com  valor,  eluzimento,  fuílentan- 
do  muitos  fronteiros  à  fua  defpeza  ,  tendo  me/a 
aberta  para  Fidalgos,  e  no  Reyno  moftrado  o  feu 
zelo  ,  e  preílimo  nas  miniílrarias ,  que  occupou ,  e 
no  Gabinete  nos  defpachos ,  e  negócios  da  Monar- 
chia,  lugares,  que  occupou  em  três  reynados,  co- 
mo vimos,  no  delRey  D.  Joaó  IIL  aquém  a  fua 
peílòa  foy  muy  grata,  eà  Rainha  Dona  Catharina 
fua  mulher,  que  o  eftimou  como  mereciaó  os  feus 

diílin- 


da  Cajá  %eal  Tortug.  Livt  V11L   $pp 

diftinótos  ferviços  ;  e  fendo  do  Confelho  de  Eíla- 
do ,  e  do  Defpacho  delRey  D.  Sebaíliaõ  íeu  neto, 
moftrando  o  íeu  zelo  no  accreícentamento ,  que  pe- 
lo íeu  zelo  ,  e  induílria  tiverao  as  rendas  Keaes  , 
expedindo  armadas  confideraveis  ,  fazendo  lavrar 
coniideraveís  íòmmas  de  dinheiro  pelo  cuidado  , 
com  que  fazia  ir  a  prata  à  Cafa  da  Moeda ,  e  ou- 
tras muitas  coufas  em  ferviço  a  eíta  Coroa  ,  com 
tanta  honra,  que  em  todos  os  Reys  do  feu  tempo 
achou  acolhimento  ,  e  attençaõ  ,  naõ  fó  pela  repre- 
íê  itaçaõ  da  lua  peíToa  ,  mas  pelo  feu  grande  prefc 
timo. 

Cafou  três  vezes,  a  primeira  com  Dona  Me- 
cia  Henriques  de  Albuquerque  ,  Senhora  de  Barba- 
cena,  Dama  da  Rainha  Dona  Catharina,  filha  úni- 
ca de  Jorge  de  A  bu-uerque  ,  Cap  taõ  de  Malaca, 
e  de  fua  mulher  Dona  Anna  Henriques  ,  filha  de 
D.  Affbnfo  Heniiques,  Senhor  de  Barbacena  ,  Al- 
caide môr  de  Portalegre,  e  de  Dona  Lucrécia  Pe- 
reira de  Berredo,  filha  de  Lopo  Mendes  de  Vafcon- 
cellos  ,  Commendador  das  Entradas $  e  deite  matri- 
monio teve  os  filhos  íèguintes: 

*  if     D.  Fernando  de  Faro  ,  III.  Senhor  de 
Barbacena ,  no  Capitulo  IV. 

ij  D.  Jorge  de  Faro  ,  que  paííòu  erm 
EIRey  D.  Sebaíliaõ  a  Afiica  no  anno  de  1/78  ,  e 
morrjo  na  batalha  de  Alcácer  fem  ter  tido  eftado. 

1 5  D.  Anna  Henriques  ,  que  naõ  teve  e£ 
tado. 

Tom.IX.  Gg-g  D. 
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15  D.  Maria  de  Noronha:  nella  nomeou 
feu  pay  hum  Padrão  de  huma  tença  com  licença 
delRey  ,  por  Froviíaõ  parTada  a  8  de  Fevereiro  de 
1579,  qu^  eílá  no  Liv.  14  fo!.  272.  da  lua  Chan- 
celaria. 

Cafou  com  Fernão  Telles  de  Menezes,  Governa- 
dor da  índia  ,  e  depois  do  Algarve  ,  General  da 
Armada  do  Confulado,  do  Confelho  deEílado,  e 
Prefidente  do  da  índia  ,  Commendador  de  Santa 
Maria  da  Louzãa  na  Ordem  de  Chrifto  ,  e  di  de 
Moura  na  Ordem  de  Aviz  ,  e  naõ  tendo  fuccef- 
faô  ,  empregarão  os  íeus  cabedaes  em  obras  pias, 
e  roraõ  granies  bemfeicores  do  Moíleiro  das  Car- 
melitas Defcalç^s  ,  e  ambos  fundarão  a  Cafa  do 
Noviciado  da  Cotuvij ,  adonde  jazem  na  Capella 
mor,  e  nella  fe  lê  o  feguinte  Epitáfio  ? 

Jíqul  ja^  Fernão  Telles  de  Meneses, 

jílho  de  Bra^  'Telles  de  Meneses ,  Ca- 

mereho  mb' ,  e  Guarda  mor ,  e  Capitão 

dos  Cjinctes ,   que  foy  do  Infante  Dom 

Lui*  ,  e  de  T)oi4  Catbmaa  de  cBrito 

jua  mulher ,  o  qual  foy  do  Confelho  de 

Bflado  de  ElRey  nojfo  Senhor ,   e  (jo- 

lernador  dos  E fiados  da  Mia,  e  do  %ey- 

no  do  Algarve,  e  foy  T^e^edor  da  fuf- 

tifA  da  Cajá  da  Suplicação  5  e  Trefi- 

dente 


í 


/ 


/ 
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dente  do  Conjelbo  da  índia ,  e  partes  'Ul- 
tramarinas 5  ejua  mulher  D.  Alaria  de 
Coronha  5  filha  de  ©.  Francijco  de  Fa- 
ro ,  Vedor  da  Fazenda  dos  %tys  T>om  ' 
SebaHiaÒ ,  e  D.  Henrique ,  e  de  'Dona 
Adecii  de  Albuquerque  ,  jua  primeira 
mulher ,  os  quaes  dotarão  cffa  Laja  da 
jíppr ovação  da  Companhia  de  f^jn^  e 
tomarão  e/la  Cape  lia  mor  para  /cu  jazi- 
go. Faleceo  Fernão  Telles  de  Adjne- 
2^es  a  26  de  3\(j)vembro  de  1 6 o  ç , 
e  2X  Maria  de  Coronha  a  7  de  Mar- 
ço de  1623. 

Cafou  íègunda  vez  com  Dona  Guiomar  de 
Caftro ,  Dama  da  Infanta  Dona  Maria,  filha  del- 
Rey  D.  Manoel:  era  filha  de  Matheus  da  Cunha, 
Senhor  de  Pombeiro  ,  e  de  Dona  Leonor  de  Me- 
nezes, filha  de  D.  Pedro  de  Menezes,  I.  Conde  de 
Cantanhede  ,  e  de  fua  terceira  mulher  a  CondeíTà 
Dona  Guiomar  Coutinho,  filha  de  D.  Triflao  Cou- 
tiiiho.  aquelle  Fidalgo,  que  morreo  no  combat-  da 
ponte  de  Çamora  na  guerra  deiRey  Dom  AfFjnlo  n0es ,  chrw.  do  Prw. 
V.  com  Caílella;  e  defte  matrimonio  teve  «/*£•?<*»,  ca^.  o  tf. 

1 5     D.  Francisco  de  Faro  ,  I.  Conde  de 
Vimieiro ,  Capitulo  V. 

Tom. IX.  Ggggh'  D. 
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*  15     D.  Marianna  de  Lencastre  ,   como 
diremos  adiante  no  Capitulo  III. 

15     D.  Sancho  de  Faro  ,  que  morreo  fem 
geração. 

Caiou  terceira  vez  cem  D.  Maria  de  Men- 
doça ,  viuva  de  D.  Manoel  de  Lima  ,  e  filha  de 
Manoel  Corte-Real  ,  Capitão  Donatário  da  Ilha 
Terceira ,  e  da  de  S.  Jorge ,  do  Confelho  delRey  D. 
Manoel ,  e  de  fua  mulher  D.  Brites  de  Mendoça , 
Dama  da  Rainha  D.  Catharina  ,  e  filha  de  Inigo 
Lopes  de  Mendoça  de  Valhadolid  ,  filho  de  Ruy 
Dias  de  Mendoça  ,  dos  Senhores  de  Almaçan  ,  e 
de  Re  matrimonio  naõ  teve  fucceiTaõ  ,  e  ella  caíbu 
terceira  vez  com  João  Gomes  da  Sylva  ,  Alcaide 
rr.ôr,  eCommend  dor  deCea  na  Ordem  de  Aviz, 
do  Coníelho  de  Eftado ,  Regedor  das  Juftiças  .  e 
foy  fua  íegunda  mulher  ,  e  também  íem  fucceííaõ. 


CAPITULO   III. 
T>e  Dona  Marianna  de  Lenca&re. 

15  [7*  Oy  única  filha  D.  Marianna  de  Len- 
Jl}  caftre  de  D.  Francifco  de  Faro  ,  IV. 
Senhor  de  Vimieiro ,  e  de  fua  fecunda  mulher  D, 
Guiomar  de  Caítro:  uniformemente  todos  os  No- 
biliários daõ  a  efta  Senhora  o  appellUo  de  Lencas- 
tre 3  naõ  podemos  alcançar  o  motivo  deíle  capa- 
cho, 
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cbo:  he  cerco,  que  por  defcendente  daqnella  Fa- 
mília naõ  fcy  ,  porque  fegundo  o  ulò  coílumavao 
as  Senhoras  tomar  os  appeílidus ,  e  nomes  de  fuás 
avós,  e  os  deíia  Senhora  foraõ  de  differentes  Famí- 
lias ,  como  fe  vê  na  Arvore  adiante ,  a  qual  depois  de 
viuva  foy  Aya  do  Príncipe  D.  Theodofio ,  e  mor- 
reo  a  5  de  Dezembro  de  1643.  Jaz  no  Morteiro 
do  Carmo  de  Lisboa  na  Sacrittia ,  com  eíle  Epitá- 
fio : 

Sepultura  de  T>.  Marianna  de  Lencaf- 

tro ,  filha  de  T>.  Francijco  de  Faro  ,  IV. 

tN^eto  defR^y  ©.  foaõ  o  L  por  baronia^ 

e  dt  Dona  Cjuiomar  de  Ca/iro  ,   mulher 

que  foy  de  Luí^  da  Syfoa  ,  do  Conjelho 

de  H/lado ,  Veador  da  Fazenda ,  e  Ador- 

modo  mor.  Faleceo  a  3  de  'Dezembro  de 

1  6^  3  ,  fendo  Aya  do  'Príncipe  Dom 

Theodofio. 

Caiou  com  Luiz  da  Sylva  ,  Alcaide  mor  ,  e 
Commendador  de  Cea  na  Ordem  de  Aviz ,  que  foy 
Governador  da  Relação  do  Porto,  Veador  da  Fa- 
zenda ,  e  do  Confelho  de  Eftado  ,  e  íèrvio  algum 
tempo  de  Mordomo  mor ,  Padroeiro  do  Moíleiro 
das  Chagas  de  Lamego.  Morreo  a  1 S  de  Setem- 
bro de  1656.  Jaz  com  fua  mulher  na  Sacriília  do 
Carmo  de  Lisboa,  enterro  feu,  com  eíle  Letreiro. 

%Aqui 
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Aqui  jaz^  Lniz^  da  Sylva  ,  filho  de  foao 
Comes  da  Sylva ,  e  de  Dona  Cjuiomar 
Henriques ,  do  Conjelho  de  Ejlado  ,  e 
Vedor  da  Fazenda  defte  Ttyyno  de  Tor- 
tugal.  Faleceo  a  x  8  de  Setembro  de 
16  $6. 

E  deíle  matrimonio  nafceraõ  os  filhos  feguintes : 

*  16     Joaô  Gomes  da  Sylva. 

tt  16     Fernam  Telles  de  Menezes  ,  I.  Conde 
de  Villar-Mayor  ,  £.  II. 

16  Francisco  da  Sylva,  foy  Clérigo  ,  De- 
putado da  Inquiíiçao  de  Lisboa ,  aonde  morreo  mo- 
ço no  anno  de  1629.     Teve  a 

17  Luiz  da  Sylva  ,  nafceo  a  27  de  Outu- 
bro de  1626  ,  foy  Frade  da  Ordem  da  Santif- 
fima  Trindade:  e  tendo  fido  Meftre  em  Theo- 
logia  na  fua  Religião  ,  e  Reytor  do  Collegio 
de  Coimbra  ,  foy  nomeado  Bifpo  de  Titiopoli, 
para  fazer  os  Pontifícaes  na  Capella  Real  no 
anno  de  1670,  e  fagrado  a  30  de  Agoílo  do  an- 
no feguinte.  EiRey  D.  Pedro  íèndo  Príncipe 
Regente  o  fez  Deputado  da  Junta  dos  Três 
Ettados  ,  e  Dea5  da  Capella  Real ,  e  depois 
Bifpo  de  Lamego  ;  e  nefta  Cidade  entrou  a 
22  de  Junho  de  1677  t  e  transferido  para  o  da 
Guarda,  entrou  na  dita  Cidade  a  6  dí  Junho 

de 
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de  Junho  de  16^4  ,  e  fez  imprimir  as  fuás 
Coi.ítituiçoens.  E  no  anno  de  1691  a  6  de 
Janeiro  ,  foy  promovido  poi  EIRey  D.  Pe- 
di o  à  Igreja  Metropolitana  de  Évora  ,  e  to- 
mando poíTe  delia  pelo  feu  Coadjutor  o  Biípo 
de  Targa  D.  Frey  Bernardino  de  Santo  An- 
tónio, entrou  nefle  Arcebiípado  a  23  de  Ja- 
neiro do  anno  íêguinte  ,  e  foy  hum  dos  ex- 
emplares Arcebfpos  ,  e  efmoleres ,  que  teve 
eíla  Diocefi  :  nella  fundou  ,  e  dotou  em  E£ 
tremoz  a  Cafa  dos  Padres  do  Oratório  de  S. 
Fiiippe  Neii  •*  fez  grandes  efmolas  nefta,  e  nas 
Prelafias  ,  que  occupara  ,  e  obras  dignas  de 
bum  bom  Paítor  j  foy  douto  naÕ  fó  na  fua 
Profiílaõ  ,  mas  ainda  no  Direito  Canónico  ; 
pregava  excelentemente?  e  o  fez  nas  fuás  Igre- 
jas, e  em  muitas  de  Évora.  Morreo  com  gran- 
de fentimento  das  fuás  ovelhas ,  que  com  pu- 
blicas Preces,  e  Procifloens  pediaõ  a  Deos  lhe 
augmentaílè  a  vida,  que  lhe  faltou,  deixando 
evidentes  finaes  da  fua  predeítinaçaô  a  13  de 
Janeiro  de  1703 ;  e  jaz  na  Sé  de  Évora,  onde 
na  Sepultura  fe  lhe  poz  o  feguinte  Epitáfio  : 

Sepultura  do  Senhor  ^DcmFrey  Lnt%  da 
Syka  Tl  lies  ,  T{eligiofo  da  Santiffi>m 
T> !  rida  de ,  de  illuflre  família  dos  Sylvas 
Tdhsj  Meftre  emTheclogia,   Bl/poy 

e  Dtao 
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e  T)cao  da  Capclla  Real ,  da  funta  dos 
Tt  es  E/lados  ,  'Bi/po  de  Lamego  ,  e  da 
Guarda ,  Arctbijco  de  Évora  ,  injigne 
no  Tulpito ,  magnifico  bemfeitor  das  San- 
t  iS  Igrejas  5  fingular  ejmoler  para  as 
Ityligioens  ,  admhavel  na  caridade  para 
os  pobres  5  e perfeito  exemplar  de  Trela-' 
dos.  Faleceo  em  Évora  com  aitoja  mor- 
te ,  aos  13  de  faneiro  de  1703,  aos 
[et ema  e  [eis  da  fua  idade  >  vivera  pa- 
ra fempre  a  memoria  dasjuas  virtudes. 

16  António  Telles  da  Sylaa  ,  entrou 
fendo  moço  na  Religião  de  Malta  ,  que  naõ  pro- 
feííòu  ,  e  de  todo  a  largou ;  achou-fe  na  reílauraçaô 
da  Bahia  no  anno  de  1625  :  depois  no  de  1635  foy 
Capitão  môc  das  nãos  da  índia ;  achou-fe  na  felice 
Acclamaçaõ  do  Senhor  Rey  D.  Joaõ  IV.  que  o 
mandou  por  Governador  do  Eílado  do  Brafil  com 
a  promeíla  do  titulo  de  Conde ,  e  voltando  para  o 
Reyno,  tendo  governado  íete  annos  ,  no  de  1650 
fe  perdeo  o  navio ,  em  que  vinha  ,  de  que  era  Ca- 
pitão de  Mar  ,  e  Guerra  Álvaro  de  Carvalho  ,  e 
dando  à  coita  em  Buarcos,  morreo  afogado,  e  dei- 
xou por  feu  herdeiro  a  feu  irmaõ  Fernão  Telles,  e 
inftituio  humas  Capellas  naMiíericordia  de  Lisboa, 
e  deixou  outroj  legados  pios;  naõ  caiou,  nem  teve 
fuccefíàÕ.  D. 


/ 
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16     D.  Maria,  que  naô  cafou. 

l6       D.    JSABEL. 

16     D.  Guiomar. 
16     D.  Catharina. 
16     D.  Antónia. 
16     D.  Magdalena. 

16  D.  Anna  ,  todas  íeis  Freiras  nas  Chagas 
de  Lamego ,  Padroado  da  fua  Cala. 

*  ió  Joam  Gomes  da  Sylva  ,  filho  primeiro, 
fuecedeo  na  Caía  de  feu  pay  Luiz  da  Sylva  ,  e  foy 
Alcaide  môr  ,  e  Commendador  de  Cea  na  Oídem 
de  Aviz,  e  de  Seda  j  oceupou  vaiios  póít<  s ,  e  foy 
Governador  das  Armas  da  Comarca  de  Setuvsl  ,  e 
depois  da  Acclamaçaõ  Governador  da  Relação  do 
Porto  h  de  donde  paliou  para  Regedor  da  Cafa  da 
Supplicaçaõ  de  Lisboa ,  lugar,  que  exercitou  mui- 
tos annos  com  refpeito. 

Caiou  com  Dona  Joanna  de  Távora  ,  filha 
de  D.  João  de  Menezes,  Commendador  de  Valia- 
da  na  Ordem  de  Chriílo  feu  primo ,  e  de  D.  Fran- 
cifea  de  Távora  lua  primeira  mulher  ,  herdeira  de 
Gonçalo  Tavares  5  e  defte  matrimonio  teve  os  fi- 
lhos feguintes : 

17  D.  Marianna  da  Sylva  de  Lencas- 
tre ,  que  foy  lua  herdeira  ,  e  morreo  no  anno  de 
1699  ,  tendo  calado  no  de  1659  com  D.  Luiz  da 
Sylveira,  Ií.  Conde  de  Sarzedas ,  e  a  fua  fuccefiàô 
fica  eferita  no  Livro  VI.  Capitulo  V.  do  Tomo 
V.  pa£.  242. 

Tom.iX.  Hhhh  D; 
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\j  D.  Joanna  de  tavora  ,  foy  Dama  da 
Rainha  Dona  Luiza  ;  cafou  com  Simaõ  de  Vaf- 
concellos  e  Soufa ,  a  qual  depois  da  fua  morte,  foy 
Dona  de  Honor  da  Rainha  da  Graõ  Bretanha  ,  e 
da  íua  fuccefTaõ  já  demos  noticia. 

17  D.  Frey  António  Telles  ,  illegitimo  , 
que  foy  Religiofo  da  Ordem  de  S.  Bento  ,  Bifpo 
do  Funchal  na  Ilha  da  Madeira,  de  que  tomou pof- 
fe  em  29  de  Abri!  de  1675 ,  e  no  de  1680  em  9  de 
Junho  celebrou  Synodo  na  fua  Igreja  ,  e  tendo-a 
governado  íète  annos,  morreo  no  de  1682. 

§.  1. 

*  \6  Fernam  Telles  de  Menezes,  I.  Con- 
de de  Villar-Mayor  ,  por  mercê  delRey  D.  João 
IV.  Commendador  de  Moura  na  Ordem  de  Aviz, 
Alcaide  mor,  e  Commendador  mor  de  Albufeira  na 
mefma  Ordem.  Sérvio  fendo  moço  em  Flandres,  e 
Itália,  e  depois  no  Brafil.  Nas  Cortes,  que  fe  ce- 
lebrarão no  anno  de  1641  depois  da  Acclamaçaô , 
fez  Fernaô  Telles  o  Otficio  de  Alferes  môr :  foy 
Governador  das  Armas  da  Beira,  e  da  Cidade,  e 
Relação  do  Porto,  Regedor  dasjuíliças,  Mordo- 
mo môr  da  Rainha  D.  Luiza  Francifca  de  Gu£ 
m^ô,  e  do  Confelho  de  Eítado. 

Cafou  com  D.  Marianna  de  Mendoça ,  filha 
de  Simaõ  da  Cunha,  Trinchante  delRey,  e  defua 
mulher  D.  Luiza  de  Almeida  ,  e  tiveraõ  os  filhos 
ícgui  cites :  Luiz, 
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17  Luiz  da  Sylva  ,  que  padecia  muitos 
achaques  ,  e  tomou  a  Roupeta  da  Companhia  de 
JEí>US,  e  morreo  no  anno  de  1665,  havendo  cin- 
co ,  que  cegara. 

*  17  Manoel  Telles  da  Sylva  ,  I.  Marquez 
de  Alegrete. 

17  D.  Luiz  a  da  Sylva,  que  foy  Dama  da 
Rainha  Dona  Luiza  ,  e  com  admirável  refoluçaô 
deíprezando  o  mundo ,  tomou  o  habito  de  Capu- 
cha na  Madre  de  Deos  de  Lisboa. 

17  D.  Maria  da  Sylva  ,  íendo  Dama  da 
mefma  Rainha,  feguio  o  exemplo  de  fua  irmãa ,  e 
foy  Frei  a  no  mefmo  Morteiro. 

*  17  Manoel  Telles  da  Sylva,  fuccedeo  na 
Cafa  de  feu  pay ,  e  no  Morgado ,  que  i  iftituío  feu 
tio  António  Telles  da  Sylva  com  a  obrigação  deite 
appellido.  Foy  I.  Marquez  de  Alegrete,  II  Con- 
de de  Villar-Mayor,  Senhor  de  Alegrete  ,  Alcaide 
mor,  e  Commendador  de  Albufeira,  e  Comrnenda- 
dor  de  Moura  na  Ordem  de  Aviz,  e  das  Commen- 
dis  dos  Azeites,  e  Lagares  de  Soure  na  Ordem  de 
Chrifto,  Gcntil-homem  daCamera  dos  Reys  D.  Pe- 
dro II.  e  O.  João  V.  e  doCoiVelho  de  Eftado,  e  do 
feu  Deípacho.  Achou-fèno  anno  de  1665  na  Re£ 
tauraçaõ  de  Évora  ,  fendo  Coronel  de  hum  Terço 
das  Ordenanças  de  Lisboa.  Foy  Reged  r  das  Juíli- 
ças,  de  que  tomou  poííè  a  24  de  Setembro  de  1669; 
Vedor  da  Fazenda,  em  que  entrou  a  15  de  Outu- 
bro de  1672.     No  anno  de  1686  a  8  de  Dezembro, 

Tom  IX.  Hhhh  ii  fahio 
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faliio  de  Lisboa,  e  pr.ílbu  a  Alemanha  com  o  cara- 
cter de  Embaixador  Extraordinário  a  Corte  de  Hey- 
delberg  a  conduir  o  fecundo  caíamento  delRey  D. 
I'edro  II.  Naquella  Corte  fez  a  fua  entrada  publica 
no  ultimo  de  Junho  de  1687,  e  a  2  do  íeguinte  mez, 
em  virtude  da  procuração  ,  que  tinha,  fe  recebeo 
cem  a  Rainha  Dona  Maria  Sofia,  que  conduzi©  a 
Portugal.  Fcy  hum  dos  mais  excellentes  Miniftros 
de  Eftado,  que  teve  eíie  Reyno,  com  grande  talen- 
to para  os  negócios  ,  e  admirável  moco  na  refolu- 
çaõ  delles ;  prempto  nas  execuçoens  ,  e  com  gran- 
de erudição  na  Hiftoria  profana  ,  e  muita  applica- 
çí.6,  e  génio  às  bellas  letras  $  compoz  com  grande 
pureza ,  e  elegância  na  língua  Latina  ,  como  fe  vê 
na  Vida  delRey  D.  JoaÕ  II.  que  temos  impreíía  ,  a 
fegunda  vez  na  Haya  no  anno  de  171 2,  e  a  primei- 
ra em  Lisboa  no  de  1689 :  e  tendo  fervido  na  Pátria 
com  zelo  do  bem  publico  todos  03  lugares,  que  ex- 
erceo  com  defintereííè,  e  independência,  confeguin- 
do  em  tedos  honra  ,  e  boa  fama  ,  faleceo  em  Lis- 
boa a  12  de  Setembro  de  1709.  Jaz  na  Sacudia  do 
Convento  do  Carmo. 

Caiou  com  Dona  Luiza  Coutinha  ,  filha  de 
D.  Nuno  Mafcarenhas  ,  Senhor  de  Palma  ,  Com- 
mendador  de  Caftello  de  Vide  ,  e  de  Dona  Brites 
de  Caftellcbranco  ,  filha  de  D.  Francifco  de  Caflel- 
1'  b  r.rco,  li.  Conde  de  Sabugal,  Meirinho  morde 
Portugal  ,  Senhor  das  Villas  de  Lanhoíò  ,  Santa 
C;uz  de  Iliba  de  Tâmega,  Cinfaens,  Sinde,  e  Aze- 
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re  ,  &c.  e  dtfte  matrimonio  nafcerao  os  filhos  fe- 
gumtes : 

*  18     Fernam  Telles   da  Sylva  ,  II.  Mar- 
quez de  Alegrete. 

18  Nuno  da  Sylva  Telles,  nafceo  a  3  de 
Fevereiro  de  1666.  Foy  Deaô  da  Sé  de  Lamego, 
Conexo  na  deEvcra,  Sumilher  da  Cortina  delRey 
D.  PeJro  li.  e  do  feu  Confelho ,  Deputado  da  In- 
quiílçaõ  de  Lbboa  ,  e  da  Mefa  da  Confciencia  ,  e 
Ordens,  Lente  de  Cânones  na  Univerfidade  de  Co* 
imbra  ,  de  que  depois  foy  Reytor ,  e  Reformador} 
e  quando  as  igrejas  de  Portugal  puderaÕ  ter  nelle 
hum  exceHente  Paftor,  morreo  no  anno  de  1705. 

18  António  Telles  da  Sylva  ,  nafceo  a 
11  de  Mayo  de  1667.  Foy  Arcediago  na  Sé  de 
Lisboa ,  Lente  de  Cânones  na  Univeríldade  de  Co- 
in  bra  ,  bom  letrado  ,  erudito ,  e  muy  favorecido 
das  Mufas  ,  de  &rte ,  que  a  fua  foy  huma  das  me- 
lhores do  feu  tempo.  Morreo  a  20  de  Agoflo  de 
1699. 

18  Joam  Gomes  da  Sylva,  Conde  de  Ta- 
rouca, como  adiante  diremos. 

18  D.  Marianna  Francisca  de  Castel- 
lceranco  ,  naíceo  a  25  de  Dezembro  de  1664. 
Cafou  com  Francifco  de  Mello ,  Monteiro  môr  do 
Reyno,  e  morreo  de  parto  em  1 1  de  Mayo  de  1701 
de  hum  menino,  que  nafceo  morto  ,  e  foy  o  úni- 
co ,  que  teve. 

18     D.  Margarida  Coutinho,  nafceo  a  30 

de 
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dejaneiro  de  1674.  Foy  ^er,ina  da  Vela  daHai- 
nha  Dona  Maria  trancitca  de  Saboya,  e  depois  Da- 
ma da  Prmceza  D.  Ifabel  Luiza  Joíêpha.  Cafou 
em  1689  com  D.  Pedro  Manoel,  V.  Conde  de  Ata- 
laya  ,  como  veremos  no  Livro  XII.  e  m^rreo  em 
19  de  Novembro  de  169*). 

18  D.  Catharina  de  Menezes  ,  nafceo  a 
29  de  Fevereiro  de  1677.  Cafou  com  D.  Filippe 
de  Souía ,  Capitão  da  Guarda  Alemãa  ,  Deputado 
da  Junta  dos  Três  Eílados  ,  e  da  fua  fucceííaõ  dire- 
mos em  outra  parte. 

18  D.  Isabel  Auta  ,  nafceo  a  15  de  No- 
vembro de  1668 ,  e  he  Freira  nas  Defcalças  da  Ma- 
dre de  Deos  de  Lisboa ,  onde  foy  duas  vezes  Ab- 
badeííà:  as  fuás  virtudes  a  fazem  taÔ  eftimavel,  co- 
mo o  feu  illuítre  nafcimento  ;  porque  fendo  dota- 
da ,  como  todas  as  fuás  irmaas,  de  diícriçaõ,  pu- 
denda, e  gravidade,  unio  aos  dotes  da  natureza  hu- 
ma  fingular  obf.rvancia  do  rigido  Inftituto,  que  pro- 
feííòu. 

1  %  D.  Francisca  Coutinho,  nafceo  a  5 
de  Setembro  de  1686.  Cafou  em  24  de  Setembro 
de  1699  com  D.  Francifco  de  Portugal,  II.  Mar- 
quez de  Valença  ,  VIII.  Conde  de  Vimiofo  ,  co- 
mo íe  verá  no  X.  Livro. 

18  Bernardo  Telles,  havido  fora  do  ma- 
trimonio. Foy  Monge  de  Ciller  no  Co.ivento  de 
Alcobaça ,  Abbide  no  feu  Collegio  de  Coimbra  , 
e  Lente  Condu£hrio  em  Theologia  naquella  Uni- 

verfidade 
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veiíldade ,  Qualificador  í*o  Santo  Officio ,  Exami- 
nador dis  Ires  Ordens  Militares,  douto,  modeílo, 
e  trudito  :  morreo  moço  no  anno  de  1716.  As 
fuás  virtudes  o  faziaò  digno  de  grandes  lugares,  que 
ítm  duvida  oaupana  ,  íenaõ  acabara  moço.° 

*  18  Fernam  Telles  da  Sylva,  nafceo  a  15 
de  Julho  de  1662.  Succedeo  na  Caía  ao  Marquez 
ítu  pay,  e  também  nas  virtudes,  e  lugares:  foy  em 
fua  vida  Jí.  Marquez  de  Alegrete,  III.  Conde  de 
Villar-Mayor.  Foy  Deputado  da  Junta  dos  Três 
Eílados,  feito  a  8  deAgoílode  1694:  achou-íê  na 
Campanha  da  Beira  no  anno  de  1704  ,  fendo  hum 
dos  Ajudantes  Reaes  delRey  D.  Pedro  ;  e  depois 
no  anno  de  1707  Embaixador  Extraordinário  à  Cor- 
te de  Vienna  ao  Emperador  Joíeph,  para  onde  par- 
tio  a  25  de  Outubro  do  dito  anno  a  ajuílar  o  caía- 
mento  delRey  D.  Joaô  V.  com  a  Archiduqueza 
Dona  Maria  Anna  de  Aufiria;  e  tendo  feito  a  fua 
entrada  publica  naquella  Corte  a  7  de  Junho  de 
1708  ,  conduzio  a  Rainha  a  Portugal.  Foy  Gen- 
til-homem  daCamera  do  mefmo  Rey  ,  do  íêu  Con- 
felho  de  Eftado  ,  Vedor  da  fua  Fazenda  ,  feito  a 
19  de  Outubro  de  171 1  ,  e  hum  dos  Directores , 
que  elle  nomeou  ,  quando  inítituio  a  Academia 
B  eal ,  ornado  de  erudição  ,  modefíia ,  inteireza  : 
eloquente  na  compofiçaõ  da  língua  Latina  ,  em 
que  efcreveo  a  Hiftoria  do  Bifpado  de  Elvas,  muy 
verrado  nas  boas  letras ,  excellente  Poeta ,  aífim  na 
lm0uu  Latina,  como  na  própria,  e  fobre  taò  admi- 
ráveis 


\ 
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raveis  partes  foy  pio  ,  e  devoto.     Faleceo  a  7  de 
Julho  de  1754. 

Cafou  com  Dona  Elena  de  Noronha ,  viuva 
de  D.  Eftevaõ  de  Menezes,  Senhor  da  Cala  de  Ta- 
rouca priiha  de  D.  Thomás  de  Noronha,  III.  Con* 
de  dos  Arcos,  Gentil-homem  da  Camera  do  Prín- 
cipe D.Theodoíio,  do  Conlelho  de  Elhido  delRey 
D.  Affonfo  VI.  e  Prefidente  do  Conlelho  Ultrama- 
rino ,  e  da  Condeííà  Dona  Magdalena  de  Borbon , 
filha  do  I.  Conde  dos  Arcos  ,  e  deite  matrimonio 
teve  efclarecida  íuccelTaõ. 

*  19  Manoel  Telles  da  Sylva  ,  III.  Mar- 
quez de  Alegrete. 

*  19  Thom'as  Telles  da  Sylva,  XII.  Vif- 
conde  de  Villa-Nova  da  Cerveira  ,  de  quem  fa- 
remos Wo  mencaõ. 

19  Nuno  da  Sylva  Telles  ,  nafceo  a  2J 
de  AgoMo  de  1685  ,  e  íeguio  a  vida  Eccleíiaítica. 
Foy  Theíbureiro  môr  de  Guimarães ,  Sumilher  da 
Cortina  de  S.  Mageftade ,  Deputado  do  Santo  Offi- 
cio  na  Inquifiçaõ  de  Lisboa,  e  da  Meia  da  Con£ 
ciência  ,  e  Ordens  ,  e  ao  prefente  do  Coníèlho  de 
S.  Mageftade  ,  e  do  Geral  do  Santo  Officio ,  Có- 
nego da  Sé  de  Elvas  ,  e  hum  dos  cincoenta  Acadé- 
micos do  numero  da  Academia  Real  da  Hilloria , 
em  que  lhe  foraõ  diílribuidas  as  Memorias  do  15i£ 
pado  do  Porto,  de  que  depois  foy  Ceníor,  e  he  Se- 
cretario ,  digniííimo  dos  mayores  empregos  ,  por- 
que he  exemplar,  douto,  e  modeílo. 

An- 
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*  19     António  Telles  da  Sylva,  Senhor  de 
Ficalho,  adiante. 

19  D.  Marianna  de  Castellobranco  , 
nafceo  a  7  de  Junho  de  1684.  Caiou  com  Dom 
Miguel  Luiz  de  Menezes,  III.  Conde  de  Valada- 
res, como  diííèmos  em  outro  lugar. 

19  D.  Isabel  Coutinho  ,  nafceo  a  10  de 
Outubro  de  1687,  e  he  Freira  das  Capuchas  do  re- 
formadiííímo  Mofteiro  da  Madre  de  Deos  de  Li£ 
boa. 

19     D*  Maria, 7  ,-   ,  ..  t 

,9     D.  Luiza,  \  morrerao  de  tenra  ,dade- 

*  19  Manoel  Telles  da  Sylva  ,  nafceo  a 
16  de  Fevereiro  de  1682.  Foy  III.  Marquez  de 
Alegrete,  e  IV.  Conde  de  Villar-Mayor ,  Senhor 
de  Alegrete  ,  Gentil-homem  da  Camera  delRey 
D.  Joaõ  V.  Commendador  das  Commendas  de  Al- 
bufeira, de  S.  Joaõ  da  Villa  de  Moura  >  Santa  Ma- 
ria de  Rio  Mayor ,  todas  da  Ordem  de  Aviz  ,  das 
de  Saô  Joaõ  de  Alegrete  ,  Santa  Maria  de  Soure  , 
NoíTa  Senhora  dos  Mortinhos  de  Porto  de  Moz , 
S.  Quintino  de  Monte  Graííò  ,  e  de  S.  Pedro  de 
Fins  de  Couleles  na  Ordem  de  Chrifto.  Na  Infti- 
tuiçao  da  Academia  Real  o  nomeou  EIRey  Secre- 
tario perpetuo  delia  ,  e  lhe  foy  diftribuida  a  Hiílc- 
ria  da  mefma  Academia ,  de  que  no  anno  de  1727 
imprimio  o  primeiro  Tomo :  também  tem  impre£ 
íb  hum  Livro  de  Epigrammas  na  língua  Latina,  em 
que  le  vê  a  propriedade,  agudeza,  e conceito,  qus 
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naõ  cedem  aos  mais  celebres  de  Oven  ,  porque  o 
Marquez  íoube  perfeitamente  a  lingua  Latina  ,  e 
a  materna ,  em  que  a  fua  Muía  naõ  era  menos  fe- 
liz :  íbube  a  Italiana  ,  e  a  Franceza  ,  defta  tradu- 
zio  na  Portugueza  o  Livro  da  Arte  de  andar  a  ca- 
vallo  ,  que  eícreveo  o  Duque  Neucaílel  ,  que  de- 
dicou ao  Duque  de  Cadaval  feu  cunhado  :   nefta 
obra  teve  hum  grande  trabalho  ,  de  que  fe  frguiaõ 
curioíàs  ,  e  úteis  conferencias   com  os  profeííores 
daquella  belliffima  ,  e  difficultoíâ  Arte  com  gran- 
de utilidade  da  Obra.     Compoz  huma  Inftrucçaõ 
para  íêu  neto  aprendera  Hiftoria  Portugueza,  que 
reduzio  a  hum  Epitome ,  e  depois  a  geral  da  Euro- 
pa :  e  fe  a  vida  lhe  naõ  fora  taô  curta,  e  já  embara- 
çada com  negócios  políticos  ,  pudera  deixar  na  re- 
publica das  letras  muitos  mayores  teílemunhos   da 
fua  applicaçaõ.     Foy  finalmente  o  Marquez  Ma- 
noel Telles  verdadeiro  retrato  das  virtudes  de  íêu 
pay ,  e  fucceíTor  das  de  íêu  grande  avô  o  Marquez 
Manoel  Telles  ;  achou- íê  na  Campanha  da  Beira 
acompanhando  a  EIRey  Dom  Pedro  no  anno  de 
1704  ,  dando  do  íêu  valor  naõ  vulgares  moílras  , 
porque  nelle  íe  viraõ  todas  aquellas  partes ,  que  faõ 
próprias  para  coníêguirem  eftimaçaõ  das  gentes  , 
porque  íòbre  hum  excellente  talento  ,  foy  muy  fi- 
no na  amiíade  ,  cortez ,  attento  :  profeííou  íêmpre 
verdade  reveftido  de  modeília,  e  taõ  bem  quifto, 
que  na  Corte  deixou  faudofa  memoria.     Faleceo 
a  9  de  Fevereiro  de  1736. 

Caíbii 
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Cafou  em  8  de  Setembro  de  169S  com  a  Marque- 
2a  Dona  Eugenia  de  Lorena ,  que  morreo  a  24  de 
Março  de  1724  :  era  filha  do  Duque  de  Cadaval 
D.  Nuno,  e  de  fua  terceira  mulher  a  Duqueza  D. 
Margarida  de  Lorena  j  e  defta  eíèlarecida  uniaõ  te- 
ve fecunda  fucceííaõ. 

*  20  Fernão  Telles  da  Sylva  ,  V.  Conde 
de  Villar-Mayor ,  e  IV.  de  Alegrete,  em  quem  fe 
continua. 

20  Nuno  da  Sylva  ,  naíceo  a  5  de  Novem- 
bro de  1709  ,  eíèndo  deftinado  para  a  vida  Eccíe- 
íiaftica  ,  foy  Theíbureiro  mor  da  Sé  de  Lamego  , 
que  renunciou  para  caíàr  com  Dona  Maria  da  Ga- 
ma, VII.  Condeííà  da  Vidigueira,  IV.  Marqueza 
de  Niza,  como  diremos  no  Livro  X. 

20  D.  Margarida  Anna  Armanda  de 
Lorena,  naíceo  a  26  de  Janeiro  de  1700.  Cafou 
com  íèu  primo  com  irmaõ  ,  e  tio  D.  Eftevaõ  de 
Menezes,  V.  Conde  de  Tarouca,  como  adiante  íê 
verá. 

20  D.  Elena  de  Lorena  ,  nafceo  a  3  de 
Fevereiro  de  1704.  Caiou  com  Dom  Manoel  de 
Affiz  Mafcarenhas ,  III.  Conde  de  Óbidos ,  Meiri- 
nho môr  ,  como  íê  diíTe  no  £.  II.  pag.  105.  defte 
Livro. 

20  D.  Anna  Clara  de  Lorena  ,  naíceo 
a  12  de  Agofto  de  1710,  e  morreo  cumprindo  três 
annos. 

20     D.  Luiza  de  Lorena  ,  nafceo  a  5  de 
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Fevereiro  de  17 12.  Cafou  com  D.  Joíèph  de  Por- 
tugal, IX.  Conde  de  Vimiofo  feu  tio,  como  dire- 
mos no  Livro  X. 

20  D.  Maria  de  Lorena,  nafceo  a  20  de 
Junho  de  1716,  morreo  a  17  de  Janeiro  de  1742. 
Cafou  a  17  de  A  godo  de  1755  com  D.  Pedro  de 
Noronha,  III.  Marquez  de  Angeja,  como  diremos 
no  dito  Livro  X. 

*  20     Fernão  Tells  da  Sylva  ,  nafceo  a  8  de 
Outubro  do  anno  de  1705 ,  IV.  Marquez  de  Ale- 
grete ,  V.  Conde  de  Villar-Mayor ,  Senhor  da  Vil- 
la  de  Alegrete  ,    Commendador   das  Commendas 
de  Albufeira ,  S.  JoaÔ  da  Villa  de  Moura  ,  Santa 
Maria  de  Rio  Mayor,  das  de  S.  Joaô  de  Alegrete, 
Noflà  Senhora  dos  Mortinhos  de  Porto  de  Moz  , 
Santa  Maria  de  Soure  ,  Santo  Quintino  de  Monte 
Graííò ,  e  de  S.  Pedro  de  Fins  na  Ordem  de  Chrif. 
to  ,  e  Capitão  de  Cavallos  de  hum  dos  Regimen- 
tos da  Guarnição  da  Corte,  e  ornado  de  todas  aquel- 
las  partes ,  que  tanto  luzirão  nos  íèus  mayores. 
Caiou  em  3  de  Junho  de  1722  com  D.  Maria  de 
Menezes  fua  prima  com  irmaa,  e  tia,  que  morreo 
a  5  de  Novembro  de  1727  ,  filha  de  Joaõ  Gomes 
da  Sylva  ,  e  Dona  Joanna  Rofa  de  Menezes ,  IV. 
Condes  de  Tarouca  ,  e  defte  matrimono  nafceraõ 
2c     D.  Joanna  de  Lorena,  nafceo  a  28  de 
Agofto  de  1723. 

21     D.  Eugenia  de  Menezes,  nafceo  a  31; 
de  Outubro  do  anno  de  1725  -.  eftá  concertada  a 
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cafar  com  feu  tio  D.  Thomás  de  Lima  ,  herdeiro 
dos  Vifcondes  de  Villa-Nova  da  Cerveira. 

21  D.  Elena  Josepha  de  Menezes,  naf- 
ceo  a  50  de  Novembro  de  1726  :  eftá  ajuftado  o 
íèu  cafamento  com  D.  Vaíco  da  Gama  íèu  primo 
com  irmaÔ,  herdeiro  da  Cafa  de  Niza. 

21  Manoel  Telles  da  Sylva  ,  naíceo  em 
23  de  Fevereiro  de  1727:  eftá  concertado  o  feu  ca- 
íamento  com  fua  prima  com  irmaa  D.  Franciíca  de 
Aííiz  Maícarenhas ,  filha  dos  III.  Condes  de  Óbi- 
dos ,  e  nos  feus  curtos  annos  dâ  na  fua  natural  ap- 
plicaçaô  às  bellas  letras ,  claros  indícios  ,  que  nelíe 
íè  veráõ  reproduzidas  as  virtudes  de  feus  preclaiiííi- 
mos  progenitores. 
*  19  Thomavs  Telles  da  Sylva,  naíceo  a  24 
deMarço  de  1685  ,  fendo  deftinado  para  a  vidaEc- 
cleíiaftica  :  eftudou  na  Univeríldade  de  Coimbra  , 
e  foy  Cónego  da  Sé  Metropolitana  de  Évora ;  po» 
rém  levado  do  exemplo  de  feus  mayores ,  largan- 
do aquella  vida  ,  em  que  feriaõ  admiráveis  os  pro- 
grefTbs  nas  fciencias,  aíTentou  praça  de  íòldado  ,  e 
foy  Coronel,  Brigadeiro  da  Infantaria,  e  General  de 
Batalha  5  com  eftes  póílos  fervio  na  guerra  diftin- 
guindo-fe  em  muitas  occaíloens,  em  que  coníèguio 
reputação ,  como  foy  na  Reftauraçaó  da  Cidade  de 
Miranda  no  anno  de  171  j  ,  e  na  defenfa  do  fitio 
de  Campo  Mayor  no  de  1712  ,  e  outras  muitas , 
em  que  deu  a  conhecer  o  feu  valor,  preflimo,  epru» 
dencia.     Feita  a  paz  entre  as  Coroas  de  Portugal, 
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e  Cafíella  no  armo  de  171 5,  paílbu  a  Alemanha  a 
íêrvir  na  guerra  contra  o  Turco,  e  íè  achou  nofa- 
moío  íitio,  e  batalha  de  Belgrado  no  annodeijij, 
em  que  as  Armas  Imperiaes  triunfarão  das  Ottoma- 
nas;  e  depois  de  ter  feito  hum  gyro  por  as  princi- 
paes  Cortes  da  Europa,  fe  recolheo  a  Portugal ,  e 
foy  pelo  íêu  caíàmento  XII.  Viíconde  de  Villa- 
Nova  de  Cerveira  ,  em  virtude  do  qual  fe  cobrio 
Grande  da  Corte  Portugueza  :  depois  foy  creado 
Meftre  de  Campo  General  dos  Exércitos  de  S.  Ma- 
geftade  ,  que  o  nomeou  Embaixador  Extraordiná- 
rio à  Corte  de  Madrid. 

Gafou  a  28  de  Outubro  de  1720  com  ília  íòbrinha 
Dona  Maria  Xavier  de  Lima  ,  filha  herdeira  de 
D.  Thomás  de  Lima  Vaíconcellos  Brito  e  Noguei- 
ra ,  que  nafceo  em  Alenquer  a  10  de  Abril  de  1676, 
XI.  Vifconde  de  Villa-Nova  de  Cerveira ,  Senhor, 
e  Alcaide  môr  da  dita  Villa,  de  Caftello  Bom  ,  das 
dos  Arcos  de  Valdevez  ,  e  Fortaleza  de  Giela  , 
Mafra,  e  Enxara  dos  Cavalleiros,  e  dosConíêlhos 
de  Coura,  Santo  Eítevaõ  da  Faxa,  de  Geras  de  Li- 
ma ,  Donatário,  e  Capitão  General  da  Ilha  do  Fo- 
go ,  Commendador  das  Commendas  de  Santa  Ma- 
ria de  PaíTos,  e  de  Valongo,  e  de  S.  Miguel ,  Foz 
de  Arouce ,  e  de  Santa  Maria  de  Sataó  ,  todas  na 
Ordem  de  Chrifto  ,  e  da  de  Borba  na  Ordem  de 
Aviz  ,  Padroeiro  das  Igrejas  de  S.  Miguel  de  Bair- 
ro ,  Termo  de  Ponte  de  Lima  ,  Saô  Cypriano ,  e 
Santa  Eulália  de  Gundares ,  S.  Cofme ,  e  S.  Salva- 
dor 
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dor  de  Cabreiro ,  Sunta  Comba  de  Eiras,  Santo  £f- 
tevaõ  de  Aboim  ,  Santa  Magdalena  de  Mey ,  Saõ 
Salvador  de  Sabadim,  Santa  Vaya  de  Redemoinhos, 
Santa  Marinha ,  e  S.  Thomé  de  Profelo  no  Ter- 
mo de  Arcos,  com  os  Benefícios  fimplices,  S.  Bar- 
tholomeu  de  Monte  Redondo ,  S.  Joaõ  de  Villar  de 
Monte,  S.  Payo  de  Joylda,  Santa  Maria  de  Távo- 
ra, Santa  Ma  ia  de  Paredes,  S.  Pedro  da  Caftanhei- 
ra ,  S,  Joaõ  de  Bico,  S.  Miguel  de  Creílello ,  S.  Pe- 
dro de  Fromariz,  S.  Payo  de  Agua-Longa  ,  S.  Pe- 
dro de  Ruivaes  ,  S.  Salvador  de  Ruivaes  ,  Santa 
Cruz  do  Douro  ,  Confelho  de  Bayaô  ,  S.  Thomé 
de  Cubellas  de  alternativa  ,  S.  Martinho  de  Soalho- 
ens ,  cujo  Abbade  he  Prelado  de  Santa  Cruz  do  Dou- 
ro ,  com  jurifdicçaõ  de  collar  o  Abbade  da  dita  Igre- 
ja ,  Santa  Maria  de  OHveira  ,  S.  Jorge  ,  e  Santa 
Maria  do  Valle  ,  aprefentando  neftas  três  ultimas 
Abbadias  os  Benefícios  fimplices  ,  Santa  Maria  de 
Padornello  ,  S.  Salvador  dos  Arcos ,  Santo  André 
de  Portel ,  e  Santa  Maria  das  Neves  de  Pedroíò. 
Foy  Governador  de  hum  Forte  de  Marinha  de  Li£ 
boa  no  tempo,  que  fe  guarneceo,  Meftre  de  Campo 
de  Infantaria  na  Província  do  Minho,  e  hum  dos 
Capitaens  nomeados  das  guardas  delRey  D.  Pedro 
II.  na  Campanha  de  1704,  e  he  Eftribeiro  mor  da 
Princeza  do  Brafil ,  e  de  fua  mulher  Dona  Maria  de 
Hohenloe,  Dema  da  Rainha  D.  Maria  Sofía,  que 
faleceo  a  6  de  Outubro  do  anno  de  1720 ,  a  quem 
nos  Livros  de  Famílias  de  Alemanha  chama5  He- 
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duvige  Anna  Therefa,  que  nafceo  no  anno  de  1674, 
filha  de  LuizGuftavo,  Conde  de  Hohenloe ,  Sehi- 
lingsfurt  ,  e  do  Sacro  Romano  Império  ,  Gentil- 
homem  da  Camera  do  Emperador  Leopoldo ,  e  do 
feu  Coníêlho,  celebre  pelas  fuás  Embaixadas  ,  em 
que  adquirio  grande  reputação  ,  e  morreo  a  1 1  de 
Fevereiro  de  1697  j  e  de  íua  fegunda  mulher,  a 
CondeíTà  Anna  Barbora  de  Schomborn ,  irmaÕ  de 
Lotario  Franciíco,  Eleitor  de  Moguncia,  filhos  de 
Filippe  Ervino ,  Conde  de  Schomborn,  ambas  illu£ 
três  Familias  de  Alemanha  5  defte  efclarecido  mar 
trimonio  nafceraõ  os  filhos  íêguintes : 

20  D.  Marianna  Xavier  de  Lima  e  Ho« 
henloe,  nafceo  a  13  de  Agofto  de  172 1 ,  e  faleceo 
a  3  de  Outubro  de  1754. 

20  D.  Elena  Xavier  de  Lima  e  Hohen- 
loe,  nafceo  a  6  de  Julho  de  1722. 

20  D.  Victoria  Isabel  de  Lima,  nafceo 
a  27  de  Junho  de  1715. 

20  D.  Luiza  Ignez  de  Lima,  nafceo  a2í 
de  Junho  de  1724,  que  tomando  o  Habito  de  Saô 
Domingos  no  Mofteiro  do  Sacramento ,  profeílòu 
largando  o  appellido  da  fua  Cafa ,  pelo  dulciílimo 
Nome  de  feu  Efpofo  Jesus. 

20  D.  Anna  Barbara  de  Lima,  nafceo  a 
26  de  Junho  de  1725  ,  também  Religioíâ  profeílã 
no  dito  Mofteiro ,  onde  tomou  por  appellido,  do 
Sacramento. 

20     D.  Magdalena  Josepha  do  Rosário, 
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nafceo  a  24  de  Agofto  de  1726  ,  he  Educanda  no 
dito  Mofteiro  do  Sacramento. 

20  D.  Thomavs  Xavier  de  Lima  Brito 
Nogueira  Vasconcellos  Telles  da  Sylva  , 
naíceo  na  Villa  de  Ponte  de  Lima  a  12  de  Outubro 
de  1727  ,  herdeiro  defta  grande  Caía,  em  quem  íe 
admira  em  curtos  annos  prodigiofa  applicaçao  ás 
bellas  letras,  eHiftoria;  eftá  concertado  para  caf.tr 
com  fua  fobrinha  D.  Eugenia  de  Menezes. 

20  D.  Joanna  Rosa  de  Lima  ,  nafceo  a 
26  de  Abril  de  1729 ,  Educanda  com  fua  irmíia  no 
dito  Mofteiro ,  onde  trocou  o  appellido  pelo ,  da 
Coroa. 

20  D.  Fernando  António  de  Lima  ,  na£ 
ceo  a  2  de Junho  de  1750. 

*  19  António  telles  da  Sylva,  filho  quar-  Seflbom  deFicaM 
to  do  Marquez  Fernaô  Telles,  ede  fua  mulher  D. 
Elena  de  Noronha,  nafceo  a  26  de  Agofto  de  1686, 
e  fendo  deftinado  para  a  Igreja ,  eíludou  os  primei- 
ros annos  na  Univeríldade  de  Coimbra  ,  donde  foy 
tirado  para  diffèrente  eftado ,  e  tendo  já  o  de  cafa- 
do  ,  íèguio  a  vida  militar  ,  e  foy  Coronel  ,  e  Bri- 
gadeiro de  Infantaria,  e  General  de  Batalha,  póftos, 
com  que  fervio  na  guerra ,  adquirindo  reputação  , 
e  achando-fe  em  muitas  occaíloens  de  honra  ,  em 
que  moftrou  ,  além  de  valor  ,  prudência,  virtudes?, 
que  o  diílinguiraõ  fempre  na  guerra,  e  na  paz  ,  por 
fer  reveílido  de  huma  feriedade,  de  muita  honra  ,  e 
brio ,  luzindo  nelie  todas  as  boas  partes ,  que  conf- 
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tituem  hum  perfeito  Cavalhero.  Algum  tempo 
feivio  de  Capitão  da  Guarda  Alemãa  ,  e  he  Meitre 
de  Campo  General  dos  Exércitos  de  Sua  Magefta- 
de  com  o  Governo  da  Artilharia  da  Provinda  de 
Alentejo. 

Caíbu  em  50  de  Setembro  de  1702  com  D.  There- 
ia  Jofcfa  de  Mello  ,  filha  herdeira  de  Francifco  de 
Mello  ,  Senhor  de  Ficalho  ,  Commendador  das 
Commendas  de  S.  Martinho  de  Pinhel  ,  e  de  S.  Pe- 
dro de  Gouveas  no  Bifpado  de  Vifeu  ,  e  de  Santa 
Maria  de  Antime  no  Arcebifpado  de  Braga ,  todas 
da  Ordem  de  Chriílo.  Começou  a  íervir  na  guer- 
ra ,  fendo  Governador  da  Praça  de  Moura  ,  com 
Patente  de  Coronel,  depois  foy  General  de  Batalha, 
e  Meftre  de  Campo  General  dos  Exércitos  de  Sua 
Mageftade ,  e  com  efta  Patente  governou  depois  as 
Armas  da  Província  da  Beira  até  o  tempo  da  fua 
morte  ,  que  foy  em  Serpa  em  o  primeiro  de  Março 
de  1719,  e  de  fua  mulher  Dona  Ignes  Thomaíla  de 
Távora,  Dama  do  Paço,  e  filha  de  Dom  Diogo  de 
Menezes  ,  Commendador  da  Vallada  ,  e  Governa» 
dor  da  Torre  Velha ,  e  de  D.  Maria  de  Oliveira ,  fi- 
lha de  Luiz  Franciíco  de  Oliveira,  Senhor  do  Mor- 
gado de  Oliveira  ,  e  de  Patameira.  Era  Francifco 
de  Mello  filho  de  Pedro  de  Mello,  CommenJador 
das  Commendas  de  S.  Martinho  de  Pinhel ,  e  S.  Pe- 
dro das  Gouveas  na  Ordem  de  Chriílo  ,  do  Coife- 
lho  de  Guerra ,  e  Governador  do  Rio  de  faneiro,  e 
de  fua  primeira  mulher  D.  Therefa  de  Mendoça, 

filha 
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filha  de  Triftao  de  Mendoça  ,  Commendador  de 
Mourão  ,  e  de  Avança  ,  Embaixador  em  Hollanda, 
e  fendo  General  de  huma  Armada ,  que  foy  à  Ilha 
Terceira  noanno  de  1644,  naufragou  o  navio,  que- 
rendo-íè  íalvar  em  hum  batel  ,  morreo  affògado, 
com  outros  Fidalgos,  defronte  do  rio  dasMaçaas, 
e  do  referido  matrimonio  nafceraõ  os  filhos  feguin- 
tes: 

20  Francisco  de  Mello  ,  com  quem  íe  con* 
tinúa. 

20  D.  Maria  Josefa  de  Mello  ,  nafceo 
a  14  de  Março  de  1704 ,  e  com  admirável  refoluçaô 
tomou  o  habito  nas  Defcalças  da  Madre  de  Deos 
de  Lisboa. 

20  D.  Ignez  Josefa  de  Mello  ,  nafceo  a 
14  de  Fevereiro  de  1706,  he  Freira  no  Morteiro  do 
Sacramento  de  Lisboa  da  Ordem  de  S.  Domingos. 

20  D.  Elena  Josefa  de  Mello,  nafceo  a 
2  de  Setembro  de  1709 ,  Freira  no  mefmo  Mortei- 
ro. 

20  D.  Violante  Maria  Josefa  de  Mel- 
lo, nafceo  a  25  de  Setembro  de  17 10.  Cafou  em 
25  de  Setembro  de  1724  com  Fernão  de  Miranda 
Henriques ,  Commendador  das  Commendas  de  S. 
Julião  de  Loboaõ ,  Santo  André  de  Lever ,  Santa 
Maria  de  Pena  de  Guia  ,  e  de  Santa  Eulália  de  Ba- 
lazar ,  todas  na  Ordem  de  Chrifto ,  filho  herdeiro 
de  Luiz  de  Miranda  Henriques ,  Commendador  das 
ditas  Commendas ,  que  occupou  vários  póílos ,  e 
Tom.IX.  Kkkk  ii  foy 
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foy  General  de  Batalha,  e  de  fua  mulher  D.  Mag- 
dalena  de  Borbon ,  irmãa  de  Pedro  Mafcarenhas , 
I.  Conde  de  Sandomil ,  Governador  das  Armas  de 
Alentejo  ,  e  Vice-Rey  da  índia,  e  tem  os  filhos  fe- 
guintes : 

21     D.  Theresa  Josefa  Xavier  de  Mel- 
lo ,  nafceo  a  25  de  Setembro  de  1725. 
21     Luiz  Joseph  Xavier  de  Miranda  Hen- 
riques ,  nafceo  a  8  de  Setembro  de  1726. 
21     Dona  Maria  Josefa  Xavier  de  Mi- 
randa Henriques,  nafceo  a  8   de  Janeiro 
de  1728. 
21     D.  Maria  Xavier  de  Mello,  nafceo 

a  16  de  Janeiro  de  1729  ,  e  outros. 
20     D.  Luiza  Josefa  de  Mello  ,  nafceo  a 
23  de  Abril  de  17 12  ,  Freira  no  dito  Moíleiro  do 
Sacramento. 

20  D.  Isabel  Josefa  de  Mello  ,  nafceo 
a  23  de  May  o  de  17 14,  Freira  no  mefmo  Moftei- 
ro. 

20  D.  Francisca  Josefa  de  Mello  ,  naf- 
ceo a  18  de  Junho  de  17 ió,  Freira  na  Madre  de 
Deos  de  Lisboa. 

20  D.  Catharina  Josefa  de  Mello,  naf- 
ceo a  17  de  Dezembro  de  171 8,  he  Religiofa  no 
Mofteiro  do  Sacramento. 

20  D.  Anna  Luiza  Josefa  de  Mello  , 
nafceo  a  15  de  Janeiro  de  1719,  Freira  no  dito  NLoC- 
teiro. 

Fer- 
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20  Fernão  Telles  da  Sylva,  naíceo  a  ij 
de  Janeiro  de  1720,  morreo  no  armo  de  1727. 

*  20  Trancisco  de  Mello  ,  naíceo  a  2  de 
Setembro  de  1706  ,  que  he  herdeiro  da  Caía  de  ília 
mãy ,  Commendador  de  S.  Pedro  das  Gouveas ,  e 
de  Santa  Maria  de  Vea ,  ambas  na  Ordem  de  Chrif- 
to ,  depois  de  íe  ter  applicado  ao  eftudo  das  bellas 
letras,  e  da  architeótura  militar,  a  que  o  levava  o 
génio  ,  íèguio  a  vida  de  Soldado  ,  e  he  Ajudante 
das  Ordens  de  feu  pay  com  o  pofto  de  Capitão  de 
Infantaria. 

Cafou  em  25  dejaneiro  de  1732  comD.Ifabel  Brei- 
ner  de  Menezes,  filha  de  Dom  Diogo  de  Menezes  , 
Eftribeiro  mor  da  Rainha  D.  Maria  Anna  de  Áus- 
tria, e  de  fua  mulher  Dona  Maria  Barbara  Brainer, 
Dama  Camerifta  da  mefma  Rainha  ,  e  tem  até  o 
preíênte : 

21  D.  Maria  Josefa  Barbara  de  Mel- 
lo, que  nafceo  em  25  de  Março  de  1733. 

21  António  de  Mello  ,  que  naíceo  em  7 
de  Abril  de  1754. 

21  Diogo  Joseph  de  Mello  ,  naíceo  a  7 
dejaneiro  de  1736. 

2i  D.  Maria  Antónia  de  Mello  ,  na£ 
ceo  a  13  de  Junho  de  1737  ,  e  morreo  a  2  de  Abril 
de  1738. 

2i  D.  Theresa  Josefa  de  Mello,  naíceo 
a  10  dejaneiro  de  1739. 

D.  Ma- 
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CAPITULO   IV. 

De  Dom  Fernando  de  Faro  Henriques  ,  ILL 
Senhor  de  TSarbacena. 

*  15  T^\A  uniaô  de  Dom  Francifco  de  Faro  f 
JiJvJ '.  Senhor  de  Vimieiro ,  e  de  fua  pri- 
meira mulher  D.  Mecia  Henriques  ,  foy  o  primo- 
génito D.  Fernando  de  Faro  Henriques ,  que  fuc- 
cedeo  na  Cafa  de  fua  mãy ,  e  foy  IV.  Senhor  de 
Barbacena,  Villa,  que  depois  vendeo  aMartim  de 
Caftro  do  Rio  j  fervio  nos  feus  primeiros  annos  na 
guerra  de  A  fica,  donde  voltando  aoB^eyno,  acom- 
panhou a  ElRey  D.  Sebaftiaõ  a  primeira  vez ,  que 
paíTòu  à  Africa ,  e  depois  também  na  íêgunda ,  e  íê 
achou  na  batalha  de  Alcacere  ,  e  naõ  apparecendo 
o  íêu  corpo ,  íê  naõ  pode  averiguar  fe  morreo  nel- 
la,  íê  em  outro  recontro  ,  he  certo ,  que  delle  íè  naõ 
íbnbe  mais ,  nem  chegou  a  fucceder  na  Caía  a  íêu 
pay,  que  fobreviveo  alguns  annos,  ainda  depois  da- 
quella  fatal  Época ,  que  a  noílà  Hiíloria  aponta  do 
anno  de  1578. 

Cafou  com  D,  Joanna  de  Giifmaõ  ,  filha  de  Alva-  Nobiliários  de  Fr.  An- 
ro  de  Carvalho,  Senhor  do  Morgado  de  Carvalho,  Ruy  Corrêa  Lucas,  jo- 
Governador  de  Alcácer  Ceguer  ,  e  de  Marzagaõ ,  e  dícabedor'2'  J°íspb 
de  fui  mulher  D.  Maria  de  Gufmaõ  ,  filha  de  Dio- 
go de  Sepúlveda  ,  Capitão  de  Sofala ,  e  de  fua  mu- 
lher 
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lher  D.  Conftança  de  Távora ,  filha  de  D.  Marti- 
nho de  Távora ,  que  foy  Capitão  de  Alcácer  Ce- 
guer ,  onde  os  Mouros  o  matarão  ,  tendo  cafado 
com  D.  Ifabel  Pereira,  filha  de  Ruy  Lopes  deSam- 
payo  ,  Senhor  de  Anciaens ,  Villarinho  ,  e  Caíta- 
nheira  em  a  Provinda  de  Traz  os  Montes,  e  de  íua 
mulher  D.  Confiança  Pereira  ,  filha  de  Dom  Diogo 
Pereira,  (irmaõ  do  Condeftavel  D.  Nuno  Alvares 
Pereira)  e  de  fua  mulher  D.  Maria  ArToníò  do  Ca- 
íàl,  e  deite  matrimonio  teve 

16  D.  Luiz  de  Faro  ,  que  foy  feu  herdei- 
ro, Commendador  de  Santa  Maria  de  Almendra,  e 
S.  Pedro  de  Villar-Mayor  na  Ordem  de  Chrifto  5 
pertendeo  fucceder  na  Caía  de  feu  avô  D.  Francik 
co  de  Faro ,  articulando  ,*  que  feu  pay  morrera  na 
guerra ,  porém  foy  vencido  na  demanda  por  íeu  tio 
D.  Franciíco  de  Faro  5  morreo  retirado  ,  fem  cafar, 
a  9  de  Setembro  de  1625  ,  jaz  em  Noíía  Senhora  da 
Graça  de  Lisboa ,  íèm  geração. 

16  D.  Maria  de  Faro  ,  cafou  com  Dom 
Manoel  Coutinho  ,  Senhor  do  Couto  de  Leomil , 
e  Torre  do  Biípo,  de  quem  foy  primeira  mulher ,  e 
morreo  íem  fucceíTaõ. 

16  D.  Mecia  de  Faro,  cafou  com  Pedro 
Alvares  Pereira ,  Secretario,  e  do  Confelho  de  Efta- 
do  de  Portugal  em  Madrid ,  Senhor  de  Serra  Leoa , 
do  Paul  de  Muja  ,  dasjugadas  de  Santarém,  Com- 
mendador da  Commenda  de  NoíTa  Senhora  de  Mar- 
meleiro na  Ordem  de  Chriílo  $  a  morte  lhe  atalhou 

oíer 
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o  Cr  Conde  de  Muja  ,  para  o  que  eílava  deftinado 
por  EIRey  D.  Filippe  quando  morreo  ,  como  eí- 
creve  Manoel  de  Faria  no  III.  Tom.  Parte  IV.  da 
fua  Europa  no  Capitulo  VII.  dos  Portuguezes ,  que 
fora  da  Pátria  valerão  muito,  como  hum  dosmayo- 
res  talentos  de  Miniílro ,  que  vio  aquelle  íeculo  ,  e 
por  tal  eflimado  na  Corte  ,  porque  era  luzido  ,  libe- 
ral ,  e  magnânimo.  Foy  filho  de  Nuno  Alvares  Pe- 
reira ,  que  paííando  a  Madrid  nos  negócios  da  íuc- 
ceíTaô  da  Coroa,  Filippe  II.  lhe  deu  ooffijio  de  Se- 
cretario de  Eftado  de  Portugal ,  que  exercitou  com 
tal  procedimento ,  e  modo  ,  que  foy  chamado  o 
Grab  Secretario ,  etiverao  a  D.  Maria  de  Faro, 
que  morreo  menina,  e  a  Nuno  Alvares  Perei- 
ra de  Noronha  ,  que  fuccedendo  na  Cafa  ,  e 
Commenda  de  feu  pay  ,  morreo  íem  caiar  ,  nem 
fucceílaõ  a  8  de  Mayo  de  1649 ;  e  aííim  deixou  por 
feu  herdeiro  a  Dom  Francifco  de  Faro ,  Conde  de 
Odemira ,  primo  fegundo  de  fua  mãy  D.  Mecia  de 
Faro. 

16  D.  Catharina  Maria  de  Faro  Hen- 
riques, que  foy  herdeira,  e  terceira  mulher  de  Braz 
Telies  •"'e  Menezes ,  Senhor  de  Lamoroía  ,  Com- 
mendador  de  Nofíà  Senhora  da  Campanha  ,  e  S. 
Romaõ  de  Mouris  na  Ordem  de  Chníto,  Gover- 
nador ,  e  Capitão  General  de  Mazagaô ,  e  Ceuta ; 
no  Epitáfio,  que  íè  lhe  mandou  pôr  em  a  fua  fepul- 
tura  na  nobre  Capella  do  Sacramento  de  Noííà  Se- 
nhora dos  Remédios  dos  Carmelitas  Defcalços  de 

Tom.IX.  Llll  Lif- 
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Lisboa,  fe  lhe  dá  o  titulo  de  Conde,  que  nao  che- 
gou a  ter  $  morreo  a  1 6  de  Acoito  de  1657,  e  tiverao 

*  17  D.  Fernando  Telles  de  Faro. 

17  Luiz  da  Sylva,  que  foy  Commendador 
de  S.  Cypriaõ  de  Angueira  ,  e  Santa  Maria  de  Al- 
mendra na  Ordem  de  Chrifto ,  Coronel  do  Regi- 
mento da  Armada  ,  e  Almirante  da  com  que  paílbu 
ao  Braíll  o  Conde  de  Villa-Pouca  António  Telles 
de  Menezes ,  e  foy  Meftre  de  Campo  General  no 
Eftado  do  Brafil,  e  voltando  ao  Reyno  foy  Gover- 
nador ,  e  General  da  Armada :  morreo  no  anno  de 
1661  ,  fendo  cafado  com  D.  Therefa  de  VelaTco, 
que  ficando  viuva  ,  tomou  o  habito  de  Carmelita 
Deícalça  no  Morteiro  de  Santo  Alberto ,  onde  foy 
Priora,  eviveo  com  grande  exemplo ;  era  irmãa  do 
I.  Vifconde  de  Aíleca,  e  filha  de  Salvador  Corrêa 
de  Sá  e  Benavides  ,  Commendador  na  Ordem  de 
Chrifto  ,  do  Coníelho  de  Guerra  ,  Governador  do 
Rio  de  Janeiro  ,  e  Angola  ,  e  de  D.  Catharina  de 
Velaíco,  de  quem  teve  a  Braz  Telles  da  Syl- 
va, que  foy  único,  e morreo  a  16  de  Fevereiro  de 
1666,  efoy  feu  herdeiro  feu  avô  materno  Salvador 
Corrêa  de  Sá. 

*  16  Dom  Fernando  Telles  de  Faro  Me- 
nezes e  Carvalho,  fuccedeo  na  Caía  de  feu  pay, 
e  aííim  foy  Senhor  das  Villas  de  Lam orofa ,  e  Sar- 
çofi  ,  Commendador  de  Noííà  Senhora  da  Cam- 
panha ,  de  S.  Romaó  de  Mouris ,  Saõ  Damião  de 
Azere  ,  e  Santa  Maria  de  Niue  em  a  Ordem  de 

Chrifto  $ 
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Chriílo;  também  fuccedeo  na  Cafa  de  íêu  avô  ma- 
terno D.  Francifco  de  Faro  ,  e  no  Senhorio  da  Vil- 
la  ,  e  Morgado  de  Carvalho,  por  nomeação  da  Ca- 
mera  de  Coimbra ,  (em  virtude  da  inftituiçaÕ  )  por 
ícr  bifneto  de  Aivaro  de  Carvalho ,  Senhor  do  dito 
Morgado  ,  e  tendo  fido  hum  dos  Acclamadores 
delRey  D.Joaó  o IV.  aquém  íèrvio  na  guerra  de 
Alentejo  contra  os  Caftelhanos  ,  e  foy  Capitão  de 
Cavallos,  e  Governador  da  Praça  de  Campj-Ma- 
yor,  e  no  anno  de  1647  paflòu  alêrvir  no  Brafil  na 
guerra  contra  os  Hollandezes  :  a  Rainha  Regente 
D.  Luiza  o  mandou  por  Embaixador  aos  Eílados  de 
Hollanda  ,  aonde  efquecido  do  caraóter ,  de  que  fe 
reveftia  ,  e  das  obrigações  do  Tangue ,  commetteo 
nova  efpecie  de  infidelidade ,  defamparando  a  Em- 
baixada ,  e  paflando-fe  ao  íerviço  delRey  de  Caítel- 
la  :  por  efte  efeandaloíò  delido  foy  degollado  em 
eftatua  na  Praça  do  Rocio  de  Lisboa  ,  e  queimada 
a  eftatua  ,  o  que  em  Caílella  fe  lhe  recompençou 
com  lhe  dar  o  inútil  titulo  de  Conde  de  Arada  em 
Portugal.  Cafou  com  D.  Marianna  de  Noronha  , 
filha  herdeira  de  Chriftovaô  Soares  ,  Secretario  de 
Eftado,  Commendador  deS.  Coime,  e  Damião  de 
Azere,  e  de  S.  Pedro  de  Merlim  na  Ordem  de  Chri£ 
to,  e  de  D.  Catharina  de  Noronha ,  filha  de  Dom 
Francifco  Pereira  ,  Commendador  do  Pinheiro  ,  e 
fuppofto ,  que  a  atrocidade  da  culpa  ,  que  commet- 
teo ,  faltando  à  fé  do  cara&er ,  de  que  eftava  revef 
tido ,  o  fazem  indigno  defeendente  da  Real  linha  de 
Tom.IX.  Llllii  Bra- 


6 $6  Hifloria  Çenealogica 

Bragança,  naõ  devemos  privar  defta  efpeciofa  hon- 
ra aos  feus  defcendentes  ,  que  naõ  foraó  cúmplices 
de  taõ  abominável  maldade,  teve  por  filho 

17  Braz  Telles  de  Menezes  ,  a  quem  fo- 
raô  confifcados  todos  os  bens,  que  logrou  feu  pay, 
e  fuccedeo  no  Morgado  pela  claufula ,  com  que  o 
Inílituidor  o  paíTava  ao  immediato  íucceííbr ,  duas 
horas  antes  de  commetter  o  delicio  de  lefa  Magefta- 
de.  Caiou  com  D.  Antónia  Margarida  de  Caftel* 
lo-branco  ,  da  qual  íêparando-íe  ,  depois  elle  tomou 
o  habito  nos  Religiofos  da  Terceira  Ordem  de  S. 
Francifco  ,  e  eíta  Senhora  foy  Freira  na  Madre  de 
Deos  de  Lisboa  ,  onde  viveo  com  grande  exemplo, 
e  opinião  de  virtude  até  a  morte.  Era  filha  de  An- 
tónio de  Albuquerque,  aquém  chamarão  o  Mara' 
nhaÚ ,  Commendador  do  Ervedal  ,  Governador  da 
Paraíba,  e  Capitão  General  do  Maranhão  ,  e  de  D. 
Joanna  Luiza  de  Caítellobranco  ,  filha  baftarda  de 
D.  Joaõ  de  Caítellobranco  ,  filho  de  D.  Duarte  de 
Caítellobranco  ,  Conde  de  Sabugal ,  Meirinho  mor 
do  Reyno,  e  uefte  matrimonio  nafceo  o  filho  feguin- 

HiflorJaCafadeSyU  te  ?  de  quem  naõ  teve  noticia  o  douto  Sala: 
•w,  mp.cap.*4.pag,  ^  eftimadiííima  Obra  da  dita  Caía  de  Sylva. 

18  Manoel  Telles  de  Menezes,  que  fuc- 
cedeo na  Cafa ,  e  Morgado  dos  Albuquerques  de 
fua  may,  Senhor  das  Enguias,  que  faleceo  a  15  de 
Março  de  1757.  Caiou  com  Dona  Anna  Elena  de 
Can.ro  e  Sylveira ,  que  fleceo  a  30  de  Novembro 
de  1722 ,  filha  de  Ayres  Telles  de  Menezes,  Senhor 

da 


azar  na 
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da  Cafa  de  Villa-Pouca  ,  e  de  D.  Joanna  Maria  de 
Caílro,  filha  de  Dom  Braz  de  Caibro,  Governador 
da  índia. 

19     Braz  Diogo  Telles  de  Menezes. 

19  D.  Joanna  Maria  de  Castro  e  Syl- 
veira  ,  Religiofa  no  Madeiro  da  Madre  de  Deos 
de  Lisboa. 

19  D.  Antónia,  D.  Luiza  ,  e  D.  Maria, 
morrerão  meninas. 

19  D.  Isabel  Catharina  Caetana  de  Me- 
nezes, que  faleceo  a  7  de  Dezembro  de  1741  ,  ca- 
iou a  2  de  Outubro  de  17 15  com  Pedro  de  Mello 
de  Ataide  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrifto  ,  filho 
de  Luiz  Corrêa  da  Paz  ,  Fidalgo  da  Caía  de  Sua 
Mag^ftade  ,  Deputado  da  Junta  do  Commercio, 
que  lhe  inftituío  hum  opulento  Morgado  ,  o  qual 
havendo  feito  neíle  Reyno  ao  Emperador  Carlos 
VI.  quando  neíle  íe  achou ,  alguns  íerviços ,  lem- 
brado depois  fez  mercê  a  íèu  filho  Pedro  de  Mello 
de  Conde  em  Caftella  fobre  o  leu  próprio  nome, 
por  Carta  paíTada  em  Vienna  a  17  de  Março  de 
1718  ,  e  ao  mefmo  tempo  a  Fr.  Carlos  de  Mello, 
Eremita  de  Santo  Agoftinho  ,  de  íeu  Sumilher ,  fe- 
cundo a  ordem  da  íua  Caía ,  por  Carta  de  2  de 
Março  do  mefmo  anno ,  o  qual  era  irmaõ  de  D. 
Jofefa  Thereíã  de  Mello  da  Sylva ,  mulher  de  Luiz 
Corrêa,  e  filha  de  Pedro  de  Brito  de  Mello  ,  Senhor 
do  Morgado  de  Capparrota  ,  e  de  D.  Maria  da  Syl- 
va e  Mello  fua  tia,  filha  de  Martim  da  Cunha  de 

Eça , 
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Eça,  e  de  D.  Maria  da  Sylva  ,  Senhora  âd  Ilha  do 
Anno  Bom  ,  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes: 

20     D.   Anna que  nafceo  a  8  de 

Dezembro  de  1721. 

20  Francisco  de  Mello  de  Ataíde,  que 
nafceo  a  19  de  Março  de  1723. 

20     D.  Josefa  . nafceo  a  13  de 

Março  de  1728. 


CAPITULO    V. 

De  Dom  Francifco  de  Faro  ,  1.  Conde  5  e  V. 
Senhor  de  Vimieiro. 

15  ]P\  lííèmos  no  Capitulo  II.  que  do  íêgun» 
JL^  do  matrimonio  de  Dom  Francifco  de 
Faro ,  IV.  Senhor  de  Vimieiro ,  com  D.  Guiomar 
de  Caftro ,  fora  o  primeiro  filho  D.  Francifco  de  Fa- 
ro ,  que  veyo  a  fer  íèu  fucceílbr ;  porque  morrendo 
feus  irmãos  mais  velhos  em  vida  de  feu  pay  ,  elle 
pertendeo  fuccederlhe ,  contendendo  com  D.  Luiz 
de  Faro  feu  fobrinho,  a  quem  elle  tirou  a  Caía  por 
vagar  depois  da  morte  de  feu  pay ,  pelo  que  lhe  per- 
tencia, e  affim  lhe  foy  julgada.  Em  virtude  defta 
Sentença  foy  V.  Senhor  de  Vimieiro ,  de  que  El- 
lley  D.  Filippe  II.  lhe  fez  Doaçaõ  por  Carta  paf- 
fa^a  em  Lisboa  a  6  de  Julho  de  1585  ,  e  nella  diz: 
Filho  de  Dom  Francifco  de  Faro ,  que  Deos  perdoe, 

meu 
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meu  muito  amado  fobrinho  ,  quefoy  do  meu  Confelho 
de  ElUuio  y  e  Vedor  de  minha  Fazenda.  Depois  EI- 
Ri  y  D.  Fílippe  íêu  filho  o  creou  Conde  de  Vimi- 
eiro no  atino  de  1614.  Foy  Commendador  de  Fon- 
te-Ai  cada  na  Ordem  de  Chrifto  ,  e  peio  feu  caía- 
mento  Senhor  de  Alcoentre  ,  Tagarro  ,  Alcaide 
mor  de  Rio-Mayor  ,  faleceo  a  2  de  Dezembro  de 
1617,  e  jaz  naíua  Capella  de  S.  Francifco  de  Lif« 
boa. 

Caíòu  com  D.  Marianna  de  Soufà  da  Guerra  ,  filha 
que  veyo  a  fer  herdeira  de  Pedro  Lopes  de  Souíà , 
Senhor  de  Alcoentre  ,  Tagarro  ,  e  das  Capitanias 
de  Santa  Anna ,  e  de  S.  Vicente  no  Brafil ,  Alcaide 
môr  de  Rio- May or  ,  Commendador  de  Santa  Ma- 
ria de  Mafcarenhas  na  Ordem  deChriílo,  Embaixa- 
dor delRey  D.  Sebaftiaô  aCaftelIa,  e  de  feu  efcla- 
recido  naícimento  daremos  conta  no  Livro  XIV. 
deíla  Obra,  e  de  íua  mulher  D.  Anna  da  Guerra, 
filha  de  Dom  Francifco  Pereira  ,  Commendador  do 
Pinheiro  na  mefma  Ordem  ,  e  defte  matrimonio  naf- 
ceraô  os  filhos  feguintes : 

\6  D.  Fernando  de  Faro  ,  que  nafceo  a 
22  de  Agoílo  de  1 5?  86  ,  fuccedeo  em  toda  a  Caía  de 
feus  pays.  Foy  VI.  Senhor  de  Vimieiro  ,  Com- 
inendador  de  Fonte- Arcada  ,  Senhor  das  Villas  de 
Alcoentre  ,  Tagarro  ,  &c.  Sérvio  na  guerra  de 
Africa  ,  e  depois  na  de  Flandres ;  achou-íê  nas  oc- 
caf  oens,  que  íe  onereceraõ  ,  em  quanto  aíílftio  na- 
quellas  partes.    Cafou  com  Dona  Thereíà  Antónia 

Man- 


í? 
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Manrique  deMendoça  e  Lara,  que  depois  foy  VIL 
Marqueza  de  Canhete  ,  como  diííemcs  no  Capitu- 
lo IX.  da  Parte  II.  defte  Livro  ,  pag.  151.  Devia 
D.  Fernando  falecer  no  anno  de  1641  ,  porque  no 
anno  feguinte  já  fe  achava  ca  fada  a  Marqueza  D. 
Thereía  ,  que  defte  matrimonio  teve  dous  filhos, 
que  morrerão  de  tenra  idade  ,  e  houveraô  de  herdar 
as  Cafas  de  Canhete,  Maqueda,  e  Naxera ,  em  que 
fua  mãy  fuccedeo. 

ió  Dom  Sancho  de  Faro,  VI.  Senhor  de 
Vimieiro  ,  ccmo  fe  dirá  no  Capitulo  VI. 

16  D.  Luiz  de  Faro,  naíceo  320  de  Mar- 
ço de  1595  ,  foy  Religiofò  da  Ordem  dos  Eremi- 
tas de  Santo  Agoftinho  ,  profeflou  no  Convento  de 
NoíTa  Senhora  da  Graça  de  Lisboa  a  10  de  Abril  de 
1611. 

16  D.  Affonso  de  Faro  ,  naíceo  a  6  de  Se- 
tembro de  ióoi  ,  Doutor  em  Cânones  ,  foy  Porcio- 
niíla  do  Collegio  de  S.  Paulo  de  Coimbra,  em  que 
entrou  no  anno  de  16 19  a  16  de  Novembro.  El- 
Rey  D.  FiJippe  IV.  lhe  fez  mercê  por  hum  Alva- 
rá de  8  de  Outubro  de  1621  de  huma  penfaõ  Eccle- 
fiaftica.  Foy  Deputado  do  Santo  Officio  de  Co- 
imbra,  de  que  tomou  juramento  em  22  de  Setem- 
bro de  1626.  Depois  fe  devia  ordenar,  porque  a 
30  de  Março  de  1653  íè  lhe  paíTou  Alvará  de  mo- 
radia de  Capellaõ  Fidalgo.  Teve  a  Conezia  Dou- 
toral da  Sé  do  Porto ,  que  levou  por  oppofiçaô  na 
Univeríidade  de  Coimbra,  de  que  fe  lhe  paíTou  Car- 
ta 
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ta  a  ió  de  Julho  de  163  S.  Foy  Defèmbargador  da 
Relação  daquelia  Cidade,  e  depois  da  Cafa  da  Sup- 
plicaçao.  Faleceo  em  Novembro  de  1673  ;  jaz  em 
S.  Franciíco. 

16  D.  Pedro  de  Faro  ,  nafceo  no  anno 
de  1603  ,  e  faleceo  de  três  annos. 

16  D.  Maria  de  Faro,  naíceo  em  Mayo 
de  1 591 ,  cafou  com  D.  Rodrigo  da  Camera  ,  II í. 
Conde  de  Viiía-Franca  ,  e  IX.  Capitão  ,  e  Gover- 
nador proprietário  da  Ilha  de  S.  Miguel  ,  &c.  e  de 
quem  foy  primeira  mulher  ,  e  tivera ô  huma  filha, 
que  morreo  moça. 

16  D.  Anna  B autista  de  Faro  ,  nafceo 
a  20  de  Agofto  de  15S7, 

16  D.  Guiomar  de  Faro  ,  que  na  Reli- 
gião fe  chamou  doSepulchro,  nafceo  a  21  de  De- 
zembro de  1 5  8  8  , 

16     D.  Leonor  de  Faro,  naíceo  em  1592, 

16  D.  Margarida  de  Faro,  naíceo  a  29 
de  Dezembro  de  1597  ,  todas  quatro  Freiras  no 
Mofteiro  de  S.  Joaõ  de  Eílremoz  das  Malcezas , 
onde  falecerão. 


Tom.IX.  Mmmm 


. 


*43 


Lopo  de  Soufa 
Senhor  do  Prado, 
Pavia ,  e  Baltar. 


*  Pedro  Lopes 
de  Soufa,  Se- 
nhor de  Al- 
coentre ,  Ta 
garro,  Alcaid 
môr  de  Rio 
Mayor,  &c 
+  a  4  de  A- 
gofto  1578 


*Martim  Affon* 
fo  de  Soufa ,  Se- 
nhor de  Alcoen- 
tre, do  Confclho 
delRçy  D.  Joaõ 
111.  Governador 
Lda  Índia,  &c. 


Dona  Anna  Pi- 
mentel ,  Dama 
da  Rainha  Dona 
V^Catharina. 


dei". 

tia- 
de 
da 

rde 
icif- 
on- 

Vi- 


kD.Francifco  Pe- 
reira,Commen* 
dador  do  Pinhei- 
ro. 


D.  Anna  da 

Guerra, 


■í 


Pedro  de  Soufa ,  Se- 
nhor de  Prado. 


D.  Maria  Pinheira, 


D.  Francifca  da. 
'Guerra, 


D.  Brites  de  Albu- 
querque. 


Árias  Maldonado, 
Commendador  de 
Eftriana  ,  Regi 
|dor  de  Salamanca, 
e  Talavera. 


D.  Joanna  Pimen- 
tel, Dama  da  Rai- 
nha Catholica. 


■  D.  Joaó  Pereira  , 
Commendador  do 
Pinheiro  ,  Efcri- 

|vaó  da  Puridade,1 
e  Vedor  da  Fazen- 

Ida  do  infante  D. 
Luiz. 

D.  Filippa  Henri-| 
quês. 


Álvaro  de  Carva- 
ho  ,  Senhor  de 
Carvalho ,  Gover- 
nador de  Alcácer 
Seguer. 

D.  Catharina    dai 
'Guerra  de  Eça. 


]oaõ  Rodrigues  de 
Sá  ,  Senhor  de  Se- 
ver ,  Alcaide  môr, 
e  Vedor  da  Fazenda 
do  Porto. 

D.  Joanna  de  Albu- 
querque. 


O  Doutor  Rodrigo 
Maldonado,  do  Con- 
fclho dos  Reys  Ca- 
itholicos,  Senhor  de 
Babilafuente,  e  Ave- 
dilho,&c. +  a  16  de 
Agofto  de  i  5 1 7* 
D.  Maria  Alvares  de 
Porras,  +  em  I514. 

Dom  Pedro  Pimen- 
tel ,  Senhor  de  Ta- 
vera  ,  Scc. 

D.  Ignes  Henriques. 


D.Henrique  Pereira, 
Commendador  rrôr 
de  Santiago ,  Gover- 
nador da  Caía  do  In- 
tante  D.  Fernando. 
D.  Uabel  Pereira. 


Ayres  de  Miranda 
Henriques,  A'caide 
môr  de  Villa-Viço- 
fa. 

D.  Brionlaja  Henri- 
ques. 


Álvaro  de  Carvalho, 
Senhor  do  Morgado ' 
de  Carvalho. 

D.  lfabel  Soares. 


Martim  Affonfode  Soufa ,  Sct.hor 
de  Mortágua.    - 

Violante  Lopes  de  Távora. 

O  Doutor  Pedro  Efteves  ,  Ouvi- 
dor do  Duque  de  Bragarça. 

lfabel  Pinheira. 

Fernaó  de  Sá  ,  Senhor  de  Sever , 
Alcaide  môr  do  Poito  ,  C*mcn  ro 
môr  delRey  D.  Joaõl.  edosKcys 
D. Duarte,  eD.AffonfoV, 
D.  Filippa  da  Cunha. 
Luiz  Alvares  Paes ,  Meftre  Sala  del- 
Rey D.  Affonfo  V. 

D.  Therefa  de  Albuquerque. 

Di  ogo  Gomes  Maldonado ,  Senhor 
deVilhanueva,  Alcaide  môr  de  Ta- 
lavera. 
Therefa  Carrilho» 


N. 

N. 


D.  Alonfo  Pimentel  ,111.  Conde  de 

Ber.avenif. 

A  Condeffa  D.  Maria  de  Quinho- 

nes. 

D.  Henrique  Henriques ,  Conde  de 
Alva  de  Liftc. 

A  Condeffa  D.  Maria  de  Gufmaô. 

Álvaro  Fereira ,  Senhor  de  Sousel , 
e  Aguas  Bellas ,  acheu-fe  (m  Ceuta 

1  roam  o  de  1415. 

,  D.  Ifibel  Pereira. 
Diogo  A 'vares  Pereira  ,  Commen- 
dador môr  de  Santiago. 

D.  Mecia  de  Referde. 
Martim  AfTonfo  de  Mir?nda  ,  Se* 
nhor  do  Morgado  da  Par.,meira ,  + 
a  10  de  Fevereiro  de  1418. 
D.GenetraPerrira,  +a  20  de  Fe- 
vereiro de  141  8. 

D.Fernando  Henriquer,  Senhor  das 
Alcáçovas. 

D.  Branca  de  Soufa. 

Gil  Alvares  de  Carvalho  ,  Senhor 
do  Morgado  de  Carvalho. 

D.  Maria  Eannes  de  Loureiro. 

Fernaó  Soares  de  Albergaria ,  Se- 
nhor de  Prado. 


Maria  Gonçalves  Alcafachaô. 

!-»       n  1      j    r      CD.  Fernando  de  Eça,  filho  do! 
Dom  Pedro  de  Eç*, ^         &J    .    fi|h>  d  ,K     D#l 

Alcaid.  mordeMou-<  ,     .      '       ' 

ra   Senhor  de  Aldeã  £  Q  ^  dc  Ava,os# 

Galega. 

,N.  .  .  .  ,N 


ín° 


N. 
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CAPITULO   VI. 

De  Dom  Sancho  de  Faro ,  VL  Senhor  de  Vi- 
mieiro. 

16     TT^  Ra  D.  Sancho  de  Faro  e  Soufa   ie- 

J[ j  gundo  filho  do  Conde  D.  Francifco 

de  Faro  ,  e  da  CondeíTa  D.  Marianna  da  Guerra  ,  o 
qual  dos  feus  primeiros  annos  feguio  ávida  militar, 
embarcando  nas  Armadas  da  Coita ,  naõ  10  defta 
Coroa,  mas  da  de  Caftella,  (que  entaõ  dominava  Guerreiro ^ormda da 
o  noííò  Reyno)  com  o  General  Dom  Fradique  de  2Jaht(t>cií'Aí' 
Toledo  j  achou-íê  na  reftauraçaõ  da  Bahia  no  anno 
de  IÓ2;  ,  fendo  então  Capitão  de  Infantaria  ,  e  vol- 
tando ao  Reyno,  paílbu  aíervir  na  guerra  de  Flan- 
dres -,  os  merecimentos  da  peííba  de  Dom  Sancho 
de  Faro  fizeraô  ,  que  EIRey  o  deípachaííè  com  o 
habito  de  Calatrava ,  e  huma  boa  peníao  para  en- 
tretenimento ,  porque  neíle  tempo  ainda  poíTuía  a 
Cafa  leu  irmaõ  D.  Fernando  ,  V.  Senhor  de  Vi- 
mieiro ,  a  quem  fuccedeo  D.  Sancho  ,  e  foy  VI. 
Senhor  de  Vimieiro  ,  de  Alcoentre  ,  e  Tagarro  ,  e 
toda  a  mais  Caía ,  que  naô  chegou  a  desfrutar ;  por- 
que fuccedendo  a  AcclamaçaÔ  delRey  Dom  Joaõ 
IV.  íe  achava  em  Flandres ,  onde  occupou  os  pófc 
tcs  deCupitaõ  de  Cavallos ,  e  de  Meftre  de  Campo 
de  Infantaria ,  fervindo  com  todo  aquelle  brio ,  que 

devia 
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devia  ao  feu  efclarecido  nafcimento ,  e  durandolhe 
depois  pouco  a  vida ,  lá  faleceo. 
Caiou  em  Flandres  com  D.  Ifabel  de  Luna  e  Carca- 
mo,  que  nafceo  na  Cidade  de  Bruííèllas ,  filha  de  D. 
Aloníò  de  Luna  e  Carcamo  ,  Meftre  de  Campo 
General  em  Flandres ,  e  de  fua  mulher  Ida  de  Sap- 
pogne  ,  Flamenga  ,  filha  de  Pierre  de  Sappogne ,  e 
de  Madama  Maria  de  Montplain-Champ  ;  era  Dom 
Alonfo  filho  de  D.  Luiz  de  Luna  e  Carcamo  ,  e  de 
D.  Brites  Ramires  de  Cafalhe,  filha  de  D.  Diogo 
Ramires  de  Cafalhe ,  e  de  D.  Ifabel  Ramires  ,  e  ne- 
to D.  Alonfo  de  Gonçallo  Vafques  de  Luna ,  e  de 
D.  Maria  Carcamo ,  e  fegundo  neto  de  TriílaÕ  de 
Merlo ,  e  de  D.  Luiza  de  Luna ,  tercei'  o  neto  de 
Nuno  Môjas  ,  filho  íêgundo  de  Mem  Rodrigues 
Mexia ,  Senhor  da  Cafa  de  la  Goandia:  D.  Luiza  de 
Luna  era  filha  de  D.  Luiz  Gonçalves  de  Luna,  vin- 
te e  quatro  de  Córdova  ,  e  de  D.  Iíabel  Ramires  de 
Gufmaõ ,  natural  de  Toledo ,  neta  de  outro  D.  Luiz 
Gonçalves  de  Luna  ,  Correyo  mor  delRey  D.  Joaó 
II.  de  Caflelia ,  e  defeendente  da  Cafa  Real  de  Ara- 
gão ,  e  de  D.  Leonor  Fernandes  de  Carcamo  ,  que 
fundarão  a  Cala  dos  Loucos  de  Córdova  ,  a  qual 
era  filha  de  D.  Martinho  Fernandes  de  Carcamo ,  e 
de  D.  Brites  Fernandes  de  Córdova ,  e  do  referido 
matrimonio  teve  D.  Sancho  os  filhos  feguintes  : 

17     D.  Diogo  de  Faro  e  Sousa  ,  VI.  Se- 
nhor de  Vimieiro,  Capitulo  VIII. 

17     D.  Marianna  de  Faro  ,  Capitulo  VIL 

CAPI- 
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CAPITULO   VII. 

*De  Dona  Marianna  de  Faroj  Conde  ff  a  da  liba 

do  Trincipe. 

17  T^T  Aíceo  D.  Marianna  de  Faro  em  Flan- 
X  ^1  dres  ,  donde  foy  tranfportada  a  Por- 
tugal com  íèu  irmaõ  no  anno  de  1646. 
Caiou  com  Luiz  Carneiro  de  Soufa ,  I.  Conde  da 
Ilha  do  Príncipe ,  por  Carta  paíTada  em  Madrid  a  4 
de  Fevereiro  de  1640,  que  EIRey  B.Joaõ  o  IV. 
lhe  confirmou ,  era  Senhor  daquella  Ilha,  e  das  Vil- 
las  de  Alvares ,  e  Silvares ,  &lc.  Commendador  de 
Cem  Soldos ,  e  defta  uniaõ  naíceo  único 

18  Francisco  Carneiro,  II.  Conde  da  Ilha 
do  Princips  ,  e  Senhor  da  mais  Cafa  de  íèu  pay , 
Commendador  na  Ordem  de  Chriílo  ,  fervio  na 
guerra,  e  foy  Meílre  de  Campa  de  hum  Regimen- 
to de  Infantaria ,  e  fè  achou  em  diverfas  occafioens , 
em  que  peleijou  o  íèu  Regimento  ,  em  que  elle 
coníêguio  reputação  de  valeroíb  ,  foy  General  de 
Batalha ,  e  tendo  íèrvido  com  diílinçaõ ,  faleceo  em 
Janeiro  de  170S. 

Caiou  com  D.  Eufraíla  Filippa  de  Lima ,  que  fi- 
cando viuva  foy  Senhora  de  Honor  da  Rainha  nof- 
ia  Senhora  ,  e  faleceo  a  25  de  Junho  de  173 1  ,  fi- 
lha de  D.  Francifco  de  Soufa ,  I.  Marquez  das  Mi- 
nas, 
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nas ,  III.  Conde  de  Prado ,  do  Confelho  de  Efta- 
do ,  &cc.  e  de  ília  íegunda  mulher  a  Marqueza  D. 
Eufrafia  Filippa  de  Lima  ,  e  da  fua  efclarecida  ori- 
gem daremos  diílincla  individuação  quando  chegar- 
mos ao  Livro  XIV.  Defte  matrimonio  naíceraã 
os  filhos  feguintes : 

19     Luiz  Carneiro,  morreo  menino. 
*  19     António   Carneiro  de   Sousa  ,   III. 
Conde  da  Ilha. 

19  Joseph  Dionysio  Carneiro,  naíceo  no 
anno  de  1 67 7  ,  foy  Porcionifta  no  Collegio  de  S. 
Paulo  ,  e  Thefoureiro  môr  daCapella  Real  de  Vil- 
la-Viçofa ,  Sumilher  da  Cortina ,  e  depois  Arcedia- 
go da  Santa  Igreja  Patriarcal ;  morreo  a  30  de  Ju- 
lho do  anno  de  1724  ,  e  jaz  em  S.  Franciíco  na  Ca- 
pella  dos  Condes  de  Vimieiro. 

19  Pedro  de  Faro  ,  que  fendo  Religioíò 
dos  Eremitas  de  Santo  Agoflinho,  paííòu  para  a  Re- 
ligião de  S.  Franciíco  da  Província  da  Arrábida. 

16  Manoel  Carneiro,  Religiofo  dos  Ere- 
mitas de  Santo  Agoftinho  ,  onde  faleceo. 

19  Bernardo  Carneiro  de  Sousa  ,  na£ 
ceo  no  anno  de  1694 ,  paflbu  a  fervir  à  índia  ,  e  ca- 
lou naquelle  Eílado  com  D.  Thereía  Coutinho  de 
Lencaftre  Corte-Real  de  Sampayo ,  filha  de  Dom 
Vaíco  Luiz  Coutinho  da  Cofta  ,  que  foy  Gover- 
nador da  índia,  e  de  fua  íègunda  mulher  D.  Fran- 
cifea  Corte-Real ,  filha  de  Manoel  Corte-Real,  de 
quem  teve 
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20  Caetano  Carneiro  de  Sousa  ,  que  ca- 
iou com  D.  Rofa  c*e  Vilhena  Manoel,  que  faleceo 
em  1739 ,  filha  de  D.  Chriftovaõ  Severim  Manoel , 
elíe  caiou  fegunda  vez  com  D.  Branca  Pereira  ,  fi- 
lha de  D.  António  Pereira. 

19  Diogo  Carneiro  de  Sousa,  que  foy 
Religioíb  da  Ordem  de  S.  Jeronymo  no  Mofteiro 
de  Belém  ,  onde  faleceo. 

19  D.  Marianna  de  Faro,  Dama  da  Rai- 
nha D.  Maria  Anna  de  Auftria  ,  adiante. 

*  19  D.  Ignes  Francisca  Xavier  de  No- 
ronha ,  Dama  da  dita  Rainha  ,  de  quem  logo  íè 
fará  menção. 

19  D.  Catharina  de  Sousa  ,  que  faleceo 
íèm  eftado. 

19  D.  Filippa  de  Menezes,  Religiofa  no 
Mofteiro  do  Sacramento  de  Lisboa  da  Ordem  de  S. 
Domingos,  onde  faleceo  moça. 

*  19  António  Carneibo  de  Sousa,  foy  III. 
Conde  da  Ilha  do  Príncipe  ,  Donatário ,  Governa- 
dor, e  Alcaide  mor  delia  ,  Senhor  da  Ilha  de  Santa 
Maria  ,  Capitão  mor  da  Capitania  de  Noííà  Senho- 
ra da  Conceição  de  Finacin  ,  S.  Vicente  ,  Santos , 
S.  Paulo  ,  Parnaguá,  Tapices ,  Cananea  ,  Goaipe, 
Britioga  ,  no  Eftado  do  Brafil ,  Commendador  das 
Commendas  de  Cem  Soldos ,  de  Marmelar,  e  da  de 
NoíTa  Senhora  de  Manteigas  na  Ordem  de  Chrif- 
to.  Sérvio  na  guerra,  e  foy  Coronel  de  hum  Regi- 
muno  de  Infantaria  ,  pofto  3  que  depois  confervou 

na 
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na  paz  em  hum  dos  Regimentos  da  Guarnição  da 
Corte  j  faleceo  a  6  de  Novembro  de  1724. 
Caíbu  a  5  de  Agofto  de  1708  com  Dona  Magda- 
lena  de  Lencaftre,  que  morreo  a  28  de  Outubro  de 
1719  ,  filha  de  D.  Carlos  de  Noronha  ,  e  de  D.  Ma- 
ria de  Lencaftre ,  íegundos  Condes  de  Yalladares , 
de  quem  teve 

20  Francisco  Luiz  Carneiro  de  Sousa, 
nafceo  no  anno  de  1709  ,  foy  IV.  Conde  da  JJha 
do  Príncipe  ,  e  Senhor  de  toda  a  mais  Caía  de  feu 
pay  ,  faleceo  em  Alenquer  a  1 8  de  Novembro  de 
175 1  fem  deixar  fucceflaõ.  Caíbu  em  21  de  Outu- 
bro de  1728  com  D.  Anna  de  Lima,  Dama  do  Pa* 
ço ,  filha  dos  terceiros  Condes  de  Avintes  ;  e  fican- 
do viuva  cafou  com  Joíeph  Joachim  de  Miranda 
Henriques ,  Senhor  das  Villas ,  e  Lugares  de  Cara- 
pito ,  como  diremos  em  o  Livro  X. 

20  Carlos  Carneiro  de  Sousa  ,  naíceo 
no  anno  de  1710,  fuccedeo  ao  Conde  D.  Francifco 
feu  irmaô,  he  Capitão  de  Infantaria  na  Província  de 
Alentejo.  Cafou  no  anno  de  1755  com  D.  Vicen- 
cia  de  Noronha  ,  Dama  da  Rainha  D.  Maria  Anna 
de  Auftria,  fua  prima  com  irmãa  ,  filha  de  Caetano 
de  Mello  de  Caítro  ,  e  de  D.  Marianna  de  Faro  íua 
tia,  eaté  oprefente  tem 

21  D.  Marianna. 
21     D.  Magdalena. 

21  D.  N que  nafceo  a  16  de  Fe- 
vereiro de  1741. 

D. 
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*  19  D.  Marianna  de  Faro,  filha  primeira 
dos  II.  Condes  da  Lha  do  Príncipe  ,  fcy  Lama  da 
Rainha  D.  Maria  Anna  de  Auftria.  Cafou  com 
Caetano  de  Mello  de  Caftro  ,  Commendador  de  S. 
Miguel  de  Azamar  na  Ordem  de  Chriíio  ,  que  fer- 
vio  na  índia  no  tempo,  que  íèu  pay  foy  Vice-Rey, 
e  tinha  fido  Governador  ,  e  Capitão  General  dos 
Rios  de  Sena  ,  e  depois  Governador  de  Pernambu- 
co ,  e  ultimamente  Vice-Rey  da  índia ,  para  onde 
foy  em  Março  de  1702  ,  e  em  todos  eftes  lugares  fe 
portou  com  grande  inteireza,  e reputação  ,  fervin- 
do  fempre  com  grande  diftinçaõ  ,  e  coníèguindo 
gloria  das  Armas  Portuguezas  ,  quando  governou 
Pernambuco  ,  e  a  índia  ,  em  profperos  íucceííòs  , 
com  que  fez  refpeitado  o  Eílado  5  era  valeroíò , 
ferio ,  e  revertido  de  tal  authoridade ,  que  a  todos 
caufava  reípeito  ,  e  aííim  no  Eílado  da  índia  fera 
íèmpre  o  leu  nome  memorável  :  faleceo  a  5  de 
Abril  de  1718  ,  e  ficando  efta  Senhora  viuva  cafou 
fegunda  vez  com  Francifco  Pereira  de  Lacerda , 
Governador  da  Praça  de  Eílremoz ,  fobrinho  do 
Cardeal  Joíèph  Pereira  de  Lacerda  ,  do  Confelho 
de  Eftado ,  de  quem  naô  teve  filhos ,  e  de  íèu  pri- 
meiro marido  teve  osíêguintes: 

20  António  de  Mello  e  Castro  ,  que 
íiiccedeo  na  Cafa  defeu  pay,  he  Capitão  de  Infan- 
taria na  Provincia  de  Alentejo ,  e  eftá  concertado  a 
caíâr  com  D.  Joachina  Anna  de  Borbon  ,  Dama  da 
Rainha  D.  Maria  Anna  de  Auftria  ,  filha  de  Dio- 
Tom.lX.  ISÍnnii  go 


6$1  Hiftoria  Çenealogica 

go  de  Mendoça  Corte-Real ,  Secretario  deEftado, 
e  de  fua  mulher  D.  Therefa  de  Borbon ,  como  ve- 
remos no  Livro  X. 

20  Francisco  de  Mello  de  Castro,  paf- 
fou  a  íervir  à  índia  ,  onde  cafou  com  D.  Joachina 
de  Mello,  que  era  viuva  de  Jofeph  de  Saldanha, 
de  quem  fe  fallou  no  Livro  VI.  Capitulo  V.  pag. 
364  do  Tomo  V.  filha  de  Martinho  daSylveira  de 
Menezes  ,  General  do  Norte. 

20  Luiz  de  Mello  de  Castro  ,  Religio- 
íb  da  Ordem  dos  Pregadores. 

20     Manoel  de  Mello  de  Castro, 

20  Caetano  de  Mello  de  Castro,  tam- 
bem  ambos  Religíofos  da  mefma  Ordem. 

20  D.  Vicencia  de  Noronha  ,  Dama  da 
Rainha  Dona  Maria  Anna  de  Auftria ,  que  caiou 
com  Carlos  Carneiro  de  Souíâ ,  feu  primo  com  ir- 
mão. 

20  D.  Anna  de  Noronha. 
*  19  D.  Ignez  Francisca  Xavier  de  No- 
ronha ,  nafceo  a  8  de  Janeiro  de  1698.  Cafou 
com  Luiz  Xavier  Furtado  de  Mendoça ,  que  naf- 
ceo a  6  de  Mayo  de  1692  ,  que  he  IV.  Vifconde 
de  Barbacena  ,  Senhor  da  dita  Villa ,  Commenda- 
dor  de  Santa  Eulália  de  Rio  Covo ,  de  S.  Romaõ 
de  Fonre  Cuberta  ,  S.  Julião  de  Bragança  ,  S.  Mar- 
tinho de  Refregas  ,  todas  na  Ordem  de  Chrifto , 
Alcaide  môr  da  Covilhãa  ,  Padroeiro  do  Co-wento 
de  NoíTa  Senhora  da  Boa-Hora  de  Lisboa ,  do  Con- 
cilio 


da  Cafa  %eal  Tortug.  Liv.  VUL    £53 

íèlho  de  Sua  Mageftade  ,  e  Governador  de  Evo- 
la, e  deíle  matrimonio  tem  naícido  os  filhos  fe- 
guintes: 

20  Dona  Eufrásia  Barbara  Xavier  de 
Noronha,  nafceo  a  4  de  Novembro  de  171 5. 

20  Jorge  Vicente  Xavier  Furtado,  naf- 
ceo  a  16  de  Janeiro  de  1717  j  faleceo  de  tenra  ida- 
de. 

20  D.  Anna  Vicencia  Xavier  de  Ho- 
henloe  ,  nafceo  a  27  de  Janeiro  de  171?. 

20  Francisco  Vicente  Xavier  Furtado 
Castro  do  Rio  e  Mendoça  ,  nafceo  a  50  de 
Julho  de  1720. 

20  D.  Maria  Vicencia  Xavier  de  No- 
ronh\,  nafceo  a  27  de  Setembro  de  1721. 

20  D.  Gertrudes  Vicencia  Xavier  de 
Hohenloe,  nafceo  a  5  de  Novembro  de  1722. 

20  Joseph  Luiz  Vicente  Xavier  Furta- 
do de  Castro  do  Rio  e  Mendoça  ,  nafceo  em 
19  de  Agofto  de  1724. 

20  Miguel  Vicente  Xavier  Furtado  de 
Castro  do  Rio  e  Mendoça,  nafceo  em  21  de 
Novembro  de  1725. 

20  D.  Rosa  Vicencia  Xavier  de  Ho- 
henloe, nafceo  em  27  de  Janeiro  de  1727. 

20  António  Carlos  Vicente  Xavier 
Furtado  de  Castro  do  Rio  e  Mendoça,  naf- 
ceo a  4  de  Setembro  de  1728. 

20     Félix  Pedro  Vicente    Xavier.  Fur- 
Tom. IX.  Nnnnii         tado 
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tado  de  Castro  do  Rio  e  Mendoça  ,  nat 
ceo  em  26  de  Abril  de  1750  5  faleceo  de  tenra  ida- 
de. 

20     D.  Vicencia  Mónica  Xavier  de  No- 
ronha ,  naíceo  a  9  de  Abril  de  1734. 


CAPITULO   VIII. 

T>e  T>om  T>wgo  de  Faro ,  VIL  Senhor  de  Vi- 
mieiro. 

17  1TX  Iílèmos  no  Capitulo  VI.  que  D.  San- 
È^r  cho  de  Faro  paííàndo  a  íervir  a  Flan- 
dres ,  lá  caíâra  com  Dona  Jfabel  de  Luna ,  de  cuja 
uniaô  naíceo  na  Cidade  de  BruíTellas  D.  Diogo  de 
Faro  e  Souía ,  a  quem  faltando  feus  pays  ,  paíTou 
no  anno  de  1646  com  fua  irmaa  para  Portugal ,  ne- 
goceando  o  beneplácito  delRey  D.Joaõ  IV.  que 
por  huma  Carta  fua  original ,  que  eu  vi,  de  18  de 
Abril  do  referido  anno  ,  ordenou  a  António  Moniz 
de  Carvalho ,  íeu  Secretario  da  Embaixada  de  Fran- 
ça ,  trataííè  o  modo  do  íeu  tranfporte  ,  e  lhe  aíMif. 
íê  com  toda  a  defpeza  para  a  jornad 1 ;  paflaraõ  de 
Flandres  a  França ,  donde  embarcando  vieraõ  a  Por- 
tugal ,  EIRey  o  tratou  com  grande  acolhimento, 
faz^ndolhe  mercê  de  todos  os  bens,  que  a  fua  Ca- 
fa  gozava.  Foy  D.  Diogo  de  Faro  VII.  Senhor 
da  Vilia  dá  Vimieiro,  e  das  de  Alcoentre ,  e  Tagar- 

ro, 
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ro,  Quebradas,  &c.  Alcaide  mor  deRio-Mayor, 
e  da  "V  ilía  de  Mora  ,  Commendador  de  Santo  lide- 
fonfo  de  Montargil  ,  e  Noíla  Senhora  da  Graça  de 
Mora,  ambas  da  Ordem  de  S.  Eento  de  Aviz  ,  e  de 
Santo  André  de  Fiaens  do  Rio  da  deChriílo  ,  Co- 
ronel de  hum  dos  Regimentos  das  Ordenanças  da 
Corte,  Vedor  da  Caía  da  Infanta  D.  Ifabel  Luiza 
Jofefa,  eda  Rainha  D.  Maria  Sofia.  Achou-íe  nas 
Cortes  do  anno  de  1649,  a  que  foy  chamado  por 
Carta  de  26  de  Março  do  dito  anno  ,  e  nas  de  1667, 
e  ras  de  1685.  Depois  no  anno  de  1690  foy  elle 
hurn  dos  Senhores ,  que  fe  acharão  à  entrega  do  cor- 
po da  Infanta  D.  Ifabel ,  de  quem  havia  íido  Vea- 
dor ,  quando  foy  depoíitada  no  Moíteiro  do  Santo 
Crucifixo  5  e  tendo  fervido  no  Paço  com  aquelle 
cuidado  ,  e  gravidade  ,  que  devia  à  fua  peífba  ,  fa- 
leceo  a  25  de  Setembro  de  1698  ,  jaz  no  Jazigo  da 
fua  Cafa  na  Igreja  de  S.  Franciíco  de  Lisboa. 
Caiou  no  anno  de  1658  como  fe  vê  do  Alvará  da 
licença  da  Rainha  D.  Luiza  ,  Regente  do  Reyno , 
na  menoridade  delRey  D.  Aírbnfo  VI.  paílado  a 
23  de  Março  do  referido  anno,  com  D.  Francifca 
Maria  de  Menezes,  que  morreo  de  íbbreparto  em  1 1 
de  Mayo  de  1668,  ejaz  em  S.  Franciíco  na  Capei- 
la  de  Jeíus ,  enterro  deita  Caía  ;  era  filha  de  Gas- 
par de  Faria  Severim  ,  do  Coníèlho  dos  Reys  D. 
Joaõ  IV.  e  Dom  Afroníb  VI.  e  feu  Secretario  das 
Mercês  ,  e  Expediente ,  Commendador ,  e  Alcaide 
mor  de  Moura  ,  e  de  fua  mulher  D.  Marianna  de 

Nero- 
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Noronha ,  filha  de  D.  Francifco  de  Noronha ,  Com- 
mendador  de  S.  Martinho  de  Fraíaõ  na  dita  Ordem, 
e  tiveraõ  os  filhos  feguintes: 

18  D.  Sancho  de  Faro,  II.  Conde  de  Vi- 
mieiro ,  Capitulo  IX. 

18  D.  Fernando  de  Faro  ,  nafceo  em  Lis- 
boa nomez  de  Abril  de  1668  ,  e  foy  bautizado  no 
primeiro  de  Mayo,  foy  Defembargador  da  Relação 
do  Porto,  e  da  Caía  daSupplicaçaõ  de  Libboa  ,  De- 
putado da  Mefa  da  Coníciencia,  e  Ordens,  em  que 
entrou  a  15  de  Agofto  do  anno  de  1703.  EIRey 
D.  Joaõ  V.  o  nomeou  Bifpo  de  Elvas ,  e  íêndo  fa- 
grado  na  Igreja  de  S.  Francifco  a  10  de  Julho  do 
anno  de  1714  pelo  Cardeal  da  Cunha  ,  íendo  aífii- 
tentes  D.  Manoel  da  Sylva  Francez,  Biípo  de  Ta- 
gaíte,  Provifor  do  Arcebifpado  de  Lisboa,  e  D.  Fr. 
Jofeph  de  Oliveira ,  Bifpo  de  Angola  ,  e  tomando 
poííe  do  feu  Biípado  por  feu  Procurador  em  1 4  de 
Julho  do  dito  anno,  naõ  chegou  a  governar,  por- 
que antes  de  entrar  na  fua  Igreja  morreo  na  Villa 
de  Vimieiro  a  14  de  Outubro  do  referido  anno,  e 
le  mandou  íêpulrar  na  fua  Sé  ,  onde  jaz. 

18  D.  Marianna  de  Noronha  ,  que  foy 
bautizada  a  21  de  Dezembro  de  1659,  entrou  no 
Morteiro  das  Commendadeiras  da  Encarnação  de 
Litboa  da  Ordem  de  Aviz ,  onde  morreo  moça. 

18  D.  Isabel  ,  foy  bautizada  em  23  de  Ou- 
tubro de  1 66 1 ,  e  faleceo  menina. 

18     D.  Joanna  de  Faro,  nafceo  em  Lisboa 

a  28 
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a  28  de  Agofto  de  1662  ,  entrou  ro  Morteiro  das 
Conegas  Regrantes  de  Santo  Agoftinho  em  o  Val- 
le  de  Chellas,  onde  profeflbu  no  anno  de  1679. 

18  D.  Anna  de  Faro  ,  naíceo  em  Outu- 
bro de  1665  ,  e  foy  bautizada  a  14  do  meímo  mez , 
foy  Religioía  no  dito  Mofteíro  ,  onde  profeílbu  no 
anno  de  1679  ,  e  faleceo  a  20  de  Mayo  de  1692. 

18  D.  Gaspar  de  Faro,  naíceo  em  1666, 
e  foy  bautizado  a  20  de  Julho  ,  entrou  na  Religião 
dos  Eremitas  de  Santo  Agoftinho  no  Convento  de 
Montemor  o  Velho,  onde  profeííou  a  29  de  Junho 
de  1682,  mudando  o  nome  íe  chamou  Fr.  Francis 
co  de  Faro.  Foy  Examinador  das  Três  Ordens  Mi- 
litares ,  e  Prior  do  íêu  Convento  de  NoíTa  Senhora 
da  Graça  de  Lisboa ,  onde  morreo  a  8  de  Setembro 
de  1725. 

Teve  baftardos. 

18  D.  Francisco  de  Faro  ,  Religioíb  da 
Obfervancia  de  S.  Francifco,  havido  em  Maria  de 
Hollanda ,  mulher  nobre ,  e  limpa. 

18  D.  Luiz  de  Faro  ,  que  foy  Religioíb 
Jeronymo  ,  e  Geral  da  íua  Congregação ,  havido 
em  Lourença  Carneiro ,  mulher  limpa. 

18  Dona  Francisca  de  Faro  ,  Freira  em 
Chellas ,  da  mefma  may. 

18  D.  Fernando  de  Faro  ,  Religioíb  de 
S.  Francifco  da  Província  dos  Algarves. 

j 8  D.  Joaõ  ,  e  D.  Maria,  que  falecerão  de 
tenra  idade. 

CA- 
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CAPITULO    IX. 

De  T>om  Sancho  de  Faro  1L  Conde ,  e  VllL 
Senhor  de  Vimieiro. 

18  TVT  Afceo  em  Lisboa  a  6  de  Janeiro  do 
±_\  anno  de  1659  D.  Sancho  de  Faro,  e 
foy  hum  dos  Senhores  ,  que  poíTuiraõ  eíla  Caía, 
dos  que  merecem  efpeciai  memoria ;  porque  feguin- 
do  a  vida  militar  ,  foy  fiel  imitador  de  feus  excelfos 
progenitores  ,  no  valor,  no  brio,  e  honra  ,  com  que 
íe  diftinguio  todo  o  tempo,  que  lhe  durou  ávida, 
porque  toda  fervio  com  tanta  diftinçaô ,  como  def- 
intereííè,  de  forte,  que  a  fua  grande  reprefentaçaõ, 
com  virtudes  próprias  ,  confeguio  ,  que  nelle  íê 
renovaííè  a  grandeza  ,  que  já  a  fua  Cafa  lograra  j 
aííim  EIRey  D.  João  V.  o  creou  Conde  de  Vimi- 
eiro, de  que  tirou  Carta  paííàda  a  50  de  Janeiro  de 
1709  ,  e  foy  o  II.  defta  Cafa  ,  nella  fuccedeo  a  íèu 
pay.  Foy  VIII.  Senhor  de  Vimieiro,  e  das  Villas 
de  Alcoentre  ,  e  Tagarro  ,  Quebradas ,  e  outras  ter- 
ras ,  Alcaide  môr  de  Rio-Mayor  ,  e  da  Villa  de 
Mora,  Commendador  de  Santo  Ildefoníb  de  Mon- 
targil ,  de  Noííà  Senhora  da  Graça  da  Villa  de  Mo- 
ra ,  ambas  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Aviz ,  e  de 
Santo  André  de  Fiaens  do  Rio  na  de  Chrifto  ,  Go- 
vernador ,  e  Capitão  General  de  Mazagaõ  ,  e  do 

Eftado 
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Eftado  do  Braíil  ,  Meftre  de  Campo  General  dos 
Exércitos  de  Sua  Mageftade  ,  com  o  governo  das 
Armas  da  Província  do  Minho ,  e  depois  da  Beira, 
e  do  Confelho  de  Guerra. 

Começou  a  íèrvir  na  paz  embarcando  nas  Ar- 
madas, íoy  Capitão  de  Infantaria  noannode  1692, 
e  no  de  1695  f°v  ^ít0  Meftre  de  Campo  do  Terço 
de  Caftello  de  Vide  na  Província  de  Alentejo  ,  de- 
pois Governador ,  e  Capitão  General  da  Praça  de 
Mazagaõ  no  anno  de  1698  ,  onde  os  Cavalleiros  da- 
quella  Praça ,  íêguindo  o  methodo  daquella  guerra, 
fizera õ  muitas  fortidas  pelo  cuidado,  e  vigilância  de 
D.  Sancho ,  que  mereceo ,  que  EIRey  Dom  Pedro 
naõ  fó  lhe  agradeceííè  o  bem ,  com  que  íèrvira  na- 
quella  guerra,  comhuma  Carta  muy  honrada,  mas 
voltando  ao  Reyno  por  outra  de  1 5  de  Novembro 
de  1705  o  encarregaííè  do  governo  da  importante 
Praça  de  Almeida  na  Província  da  Beira  ,  em  que 
aíTiftio  depois  de  rota  a  guerra  com  Caftella  no  an- 
no de  1704 ,  dando  taÕ  boa  conta  do  governo ,  co- 
mo delle  íè  eíperava  ;  aííim  a  18   de  Fevereiro  de 
1705  gozava  já  o  exercício  de  General  da  Artilha- 
ria da  meíma  Província  :  naõ  lhe  tardou  muito  o  ac- 
creícentamento ,  porque  os  merecimentos  de  Dom 
Sancho  eraõ  o  mayor  memorial  para  o  feu  deípa- 
cho  5    aííim  no  meímo  anno  foy  feito  Medre  de 
Campo  General  com  o  Governo  da  Artilharia  ,  e 
com  efte  pofto  íè  achou  em  todas  as  occafioens,  que 
houve  na  guerra ,  em  que  fe  diílinguio  fempre.    No 
Tom. IX.  Oooo  refe- 
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referido  anno  de  1705  foy  nomeado  Meftre  de  Cam- 
po General  da  Província  do  Minho  para  Governar 
a  Província,  depois  no  anno  de  1708  governou  tam- 
bém as  Armas  da  mefma  Província  ;  foy  também 
Vedor  da  Gafa  da  Rainha  D.  Maria  Anna  de  Au£ 
tria. 

Governou  o  Conde  Dom  Sancho  a  Provín- 
cia da  Beira,  pofto ,  que  exercitou  com  inteireza, 
valor  ,  e  prudência  ,  e  querendo  EIRey  dar  fuc- 
ceífor  ao  Marquez  de  Angeja ,  Vice-Rey  c!o  Bra- 
íil ,  nomeou  ao  Conde  de  Vimieiro,  Governador, 
e  Capitão  General   daquelle  Eftado   no  anno  de 
1 7 1 8  ,  onde  com  mais  merecimentos  ,  que  fortu- 
na ,  faleceo  na  Cidade  da  Bahia  a  1 5  de  Outubro 
de  171 9  ,  tendo  governado  hum  anno,  hum  mez,  e 
vinte  e  três  dias ,  e  jaz  nos  Capuchos  de  Noílà  Se- 
nhora da  Piedade  da  Cidade  da  Bahia.     D03  acer- 
Hift.  da  Amncá  Por-  tos  do  feu  governo  faz  menção  o  Coronel  Sebaf- 
tiao  da  Rocha  Pitta  na  Hiítona,  que  eícreveo  com 
muito  acerto  daquelle  opulento ,  e  rico  Eftado. 
Cafou  a  29  de  Agofto  de  1703  com  D.  Thereía  de 
Mendoça,  a  qual  ficando  viuva  ,  depois  de  affiílir 
muitos  annos  na  educação  de  íèus  filhos ,  com  gran- 
de recolhimento  ,  e  gravidade  ,  exercitando-íê  em 
huma  vida  devota ,  que  fervia  de  exemplar  às  pef' 
íoas  da  fua  efclarecida  esfera  ;  porém  com  defejo  de 
vida  *mais  perfeita  ,  tanto  ,  que  deu  e$ado  a  leu  ri- 
lho o  Conde  Dom  Diogo ,  entrou  no  Morteiro  da 
Conceição  da  Luz  ,  onde  tomou  o  habito  a  2*  de 

May  3 
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Mayo  de  1729  com  grande  edificação  da  Corte,  a 
que  aílislio  a  Rainha  D.  Maria  Anna  de  Auftria , 
profeíTou  a  30  de  Mayo  do  anno  feguinte  ,  e  tendo 
íeguido  a  fua  vocação  com  admirável  conílancia  ,  e 
vivido  exercitada  na  obfervancia  do  feu  Inftituto, 
afpirando  fempre  a  mayor  perfeição  ,  empregada 
em  Tantos ,  e  devotos  exercícios ,  com  que  doman- 
do a  própria  vontade  ,  brilhou  nella  a  humildade  j 
aííim  acabou  felizmente  a  4  de  Mayo  de  1740  dei- 
xando faudofa  memoria.  Era  rilha  de  Dom  Luiz 
Manoel  de  Távora ,  Conde  de  Atalaya,  e  da  Con- 
deíía  D.  Francifca  de  Mendoça  fua  íègunda  mu- 
lher ,  e  deite  matrimonio  nafceraõ  os  filhos  íèguin- 
tes: 

19  D.  Diogo  de  Faro  ,  III.  Conde  de  Vi- 
mieiro. 

19  D.  Luiz  de  Faro,  naíceo  em  a  Villa 
de  Vianna  do  Minho  no  primeiro  de  Outubro  de 
1706,  que  eftudando  na  Univerfidade  de  Coimbra, 
depois  de  laureado  Doutor  em  Cânones ,  e  ter  fido 
oppofitor  às  Cadeiras  da  fua  faculdade  ,  he  Princi- 
pal da  Santa  Igreja  de  Lisboa. 

19  D.  Francisca  de  Faro  ,  nafceo  a  29 
de  Novembro  de  1707  na  dita  Villa,  e  íêndo  edu- 
cada no  Mofteiro  de  Chellas ,  com  defejo  de  fèguir 
vida  mais  auftéra  ,  elegeo  o  Mofteiro  das  Defcalç;  s 
da  Madre  de  Deos  de  Lisboa  da  primeira  Regra  de 
Santa  Clara,  onde  entrou  a  22  de  Agofto  de  171?. 

19     D.  Francisco  de  Faro  ,  nafceo  em  LiP 

Tom. IX.  Ooooii  boa 
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boa  no  anno  de  1709  ,  e  faleceo  em  Eftremoz  a  15 
de  Abril  de  1721  5  jaz  na  Caía  do  Oratório  de  S.  Fi- 
lippe  Neri  da  dita  Villa. 

19  D.  Fernando  de  Faro,  nafceo  em  Lif- 
boa  em  171 1  ,  e  morreo  na  Villa  de  Vimieiro  a  18 
de  Abril  de  171 3 ,  foy  fepultado  na  Capella  mor  da 
Matriz  daquella  Villa. 

19  D.  Pedro  de  Faro  ,  nafceo  na  Villa  de 
Alcoentre  no  anno  de  17 12  ,  e  faleceo  a  5  de  Junho 
de  17 16;  jaz  em  o  jazigo  de  S.  Francifco  de  Lif- 
boa. 

19  Dona  Mecia  de  Faro,  que  nafceo  na 
Villa  de  Vimieiro  a  29  de  Março  de  17 14,  e  fendo 
recolhida  de  tenros  annos  no  Mofteiro  de  Chellas , 
paílbu  para  o  da  Madre  de  Deos  de  Lisboa  ,  onda 
profeílbu  em  Novembro  de  1730. 

19  D.  Joaõ  de  Faro,  naíceo  em  Lisboa  a 
28  de  May  o  do  anno  de  171 5  ,  e  defttnado  pela  de- 
voção de  fua  ExcellentiíTima  may  para  a  Congrega- 
ção do  Oratório  de  S.  Filippe  Neri,  tomou  a  Rou- 
peta ,  e  tendo  feguido  os  eítudos  de  Filofòfla  ,  e 
Theologia,  com  mais  aproveitamento  ,  do  qua  pe- 
diaõ  as  fuás  continuadas ,  e  graves  queixas ,  ellas  o 
obrigarão  a  largar  aquella  habitação  ,  de  que  fahio 
em  Julho  de  1741  com  reverfaô  àmelma  Caía  em 
ellas  lhe  dando  lugar. 

19     D.  Joseph  de  Faro,  nafceo  no  anno  de 
1717  ,  e  faleceo  a  50  de  Junho  de  1718. 

CAPL 
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CAPITULO   X. 

De  2).  Diogo  de  Faro ,  ///.  Conde  e  IX.  Se- 
nhor de  Vimieiro. 

19  \  Chava-íè  na  Cidade  da  Bahia  na  Ame- 
jlV  rica  D.  Diogo  de  Faro  e  Soufa  quan- 
do fuccedeo  na  Caía  ao  Conde  D.  Sancho  feu  pay, 
a  quem  havia  ido  acompanhar  quando  paííòu  a  go- 
vernar aquelle  Eftado.  Nafceo  D.  Diogo  de  Fa- 
ro em  Lisboa  a  11  de  Agofto  do  anno  de  1705, 
primeiro  fruto  do  eíclarecido  thalamo  do  Conde  D. 
Sancho ,  e  da  CondeíTà  D.  Therefa  de  Mendoça. 
Foy  IIL  Conde  de  Vimieiro,  Senhor  da  dita  Vil- 
la ,  e  das  de  Alcoentre,  Tagarro,  Quebradas,  e  ou- 
tros Lugares ,  Alcaide  môr  de  Rio-Mayor ,  e  da 
Villa  de  Mora ,  Commendador  de  Santo  André  de 
Fiaens  do  Rio  na  Ordem  deChrifto,  de  NoíTa  Se- 
nhora da  Graça  da  Villa  de  Mora  ,  e  de  Santo  Ilde- 
íonfo  de  Montargil ,  ambas  na  Ordem  de  Aviz, 
Gentil-homem  da  Camera  do  Infante  D.  Manoel, 
Quando  no  anno  de  17  iS  foy  com  o  Conde  leu 
pay,  naõ  contava  mais  que  treze  annos ,  elevado 
do  feu  exemplo,  entrou  afervir  naquelle  Eftado,  e 
foy  Capitão  de  Infantaria ,  e  voltando  para  o  Rey- 
no  ,  continuando  o  ferviço  ,  foy  Coronel  de  hum 
Regimento  de  Infantaria  na  Provinda  de  Alentejo. 

Fale- 
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Faleceo  na  Villa  de  Eftremoz  a  16  de  Fevereiro  de 
1741  ,  jaz  no  Convento  de  S.  Franciíco  daquella 
Viila. 

Cafou  no  primeiro  de  Março  de  1729  com  D.  Ma- 
ria Jofefa  de  Menezes  ,  Dama  da  Rainha  D.  Ma- 
ria Anna  de  Auftria ,  que  faleceo  em  Elvas  do  ter- 
rível mal  de  bexigas  a  9  de  Novembro  de  1738  ,  e 
foy  fepultada  na  Igreja  dos  Dominicos  da  dita  Ci- 
dade ,  havendo  dado  à  luz  hum  menino ,  que  rece- 
bendo oíagrado  Bautiímo  com  o  nome  de  Manoel, 
durou  poucas  horas.  Era  filha  de  Dom  Diogo  de 
Menezes  e  Távora  ,  Eílribeiro  môr  da  mefma  Rai- 
nha ,  e  de  fua  mulher  D.  Maria  Barbara  Breiner, 
Dama  Camerifta  da  dita  Rainha ,  e  defta  efclareci- 
da  uniaõ  naícerao  os  filhos  feguintes : 

20  D.  Maria  Barbara  Josefa  de  Faro, 
que  nafceo  a  10  de  Janeiro  de  1730  em  Caparica, 
e  faleceo  no  Vimieiro  a  16  de  Julho  de  173 1 . 

20  D.  Theresa  de  Faro,  nafceo  a  16  de 
Outubro  de  1752. 

20  D.  Francisca  de  Faro,  nafceo  a  21  de 
Dezembro  de  1735  ,  ambas  entrarão  no  Morteiro 
de  Noífa  Senhora  do  Bom  Succeílb  da  Ordem  do 
Patriarca  S.  Domingos  a  18  de  Dezembro  de  174 1. 

20  D.  Sancho  de  Faro  ,  nafceo  na  Villa 
de  Vimieiro  a  30  de  Abril  de  173/  ,  e  he  fucceflôr 
de  taõ  grande  Cafa. 

20  D.  Diogo  de  Faro  ,  nafceo  na  Villa 
de  Vimieiro  a  27  de  Fevereiro  de  1736. 

D. 
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20  D.  Joaõ  de  Faro  ,  naíceo  também  na 
dita  Viila  a  25  de  Março  de  1758. 

20  D.  Joseph  de  Faro  ,  naíceo  em  Lisboa 
em  Agoílo  de  1739  ,  e  faleceo  de  tenra  idade. 


A  Condeílà 
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^Domjofeph  de 
Menezes,  Com- 
mendad.  de  Va- 
lada ,  Gover- 
nador da  Torre  I 
Velha  ,  Vedor 

4da  Caiadas  Rai- 
Dom  D.ogo     lhas  D    Maria 

de  Menezes  e    J ^        D  Ma. 

lavora  ,  nu  ^v  .  ',  »  r 
.  j  v  .  j  Vi*nna  de  Aul- 
Io  de  oet.  de      I   .        ,  • 

1 670, Com-     fca',+  a  íde 

Santa    Maria  / 

de    Valada  ,  /    rx  r>  •       1- 
.,    ..        -'/     D.  Bnrcs  Fran- 
Alcaide  mor/      clfca  dc  Mendo. 
deSdve^Ef-^         +al8d£ 

tnbeiro  mor       p,  *  „,■   .  _-.„ 
ã  dl    i->        Dezemb.  1703. 
da  Rainha  D.  '    3 

Maria    Anna 

;dc  AuLlria, 


■  D.  Diogo  de  Me- 
nezes ,  Commen- 
dador  de  Vidada  , 

|  Govern.  da  Torre 
Velha,  +  1668. 

lD.  Maria  de  Oli- 
veira, Senhora  da 
Patameira ,  4  em 
166  $. 


S 


Henrique  de  Sou- 

fa  Tavares,  I.Mar- 

quez  de  Arronch. 

Conde  de  Miran- 
I  da  ,  do  Coníelho 
.deEftado,  &c.  + 
'a  10  de  Abril  de 

1706. 

A   Marqueza    D. 

Marianna  de  Caf- 

iro. 


■  Fernando  Ernefte, ' 
Conde  de  Breiner. 


Domjoaó  de  Mene- 
zes, Commcndador 
de  Valada  na  Ordem 
de  Chrilto. 
Dona  Magdalena  de 
Távora  ,  fegunda 
mulher. 

Luiz  Francifco  de  Ç 
Oliveira  e  Miranda,  1 
Xl.  S enhor  do  Mor-  ^ 
gado  de  Oliveira  ,  C 
Sobrados  ,  e  Pata- 
meira. 
D.  Luiza  de  Távora. 

Diogo  Lopes  de Sou- 
ia,  lí.  Conde  de  Mi- 
randa, Governad.  do 
'Porto,  do  Coníelho 
|deEUado,  +  a  27  de 
Dezembro  de  1644. 
A  Condefía  D.  Lco-  • 
nor  de  Mendoça. 

D.Antonio  Mafcare- 

nhas  ,    Commenda- 

idor  de  G  fie  Inovo, 

!  +  a  i\  de  Fevereiro 

de  1654, 

D.  Ifabel  de  Mendo- 
ça. 

Joaó  Segefrido  Chif- 

tovaõ  ,  Baraó  Livre , 

de  Breiner,  Cavallei- 

ro  do  Tulaó  ,  +  cm 

1652. 

A  Baroneza    Ifabel 

de  Harrach, 


D. Maria  Bar- 
bara Breiner  A 
DamaCame- 
rifta  da  Rai. 
nha  D.  Maria 
Anna  de  Auf- 
rtria. 


»Filippe  Ignacio 
Conde  de  Brei- 
ner ,+  a  4  dc 
Dezembro  de 
1722. 


A  Condefía  Clara 
Cecilia  de  Noga- 
'  rolai 


Ç  Fernando,  Conde  de 
V  Nogarola, 


l 


A  Cond.  Anna  Ma- 
ria deHafenburg. 


A  Condefía  Ma- 
ria ltabel  de 
.Breiner. 


>  Ernefto  Federico , 
Conde  de  Breiner- 


A  Condefía  Maria 
Euiebia    de    No* ' 
«thaff  ^O^crenbtrg. 


renberg. 


Segefrido  Leonardo, 
Conde  de  Breiner,  + 
em  1666. 
A    CondeíTa    Anna 
Dorothea  de  Stahr-  Ç 

\ 

Joaõ  Henrique,  Con-  Ç 
de  de  Nothaff,  B.  L.  .J 
de  Werenberg. 
1 A    CondeíTa   Maria 
Leonor    dc   Zizen- 
dorff. 


D.  Diogo  de  Menezes ,  Govtrna- 
dor  ,  e  Capitão  General  do  Brafil. 
D.Maria  da  Syíva,  filha  de  D.  An- 
tónio de  AlmeHa,  Vedor  da  Fazen- 
da da  Rainha  D.  Gtharina. 
Ruy  Pires  de  Távora,  Repoft.  rrôr. 
D.Filippa  de  Vdhena ,  filha  de  jo- 
anne  Mendes  de  Oliveira  ,  Morga- 
do de  Oliveira. 

Martim  Affonío  de  Oliveira  ,  X. 
Morgado  de  Oliveira,  jr  em  1 6  2  y. 
D.EIena  de  Lf  ncaft.  filha  de  D.Joaó 
da  Sylveira,  H.  da  Caít  de  Sortelha. 
Álvaro  Pires  de  Távora ,  Senhor  da 
Torre  de  Caparica. 
D.  Maria  de  Lima  ,  filha  de  Dom 
Lourenço,  VII  Viíconde de Vilia- 
Nova  de  Cerveira. 
Henrique  de  Sou  ia ,  I.  Conde  de 
Miranda ,  da  Coníelho  de  Elíado. 
A  Ccndefía  D.  Mecia  de  Vilhena  , 
filha  deternaò  da  Sylva. 
Jo?ó  Rodrigues  de  Sá,  I.  Conde  de 
Penaguião,  Gmereiro  mor. 
A  Cond.  D.  iíabelde  Mcnd  filha  de 
D.  Joaó  de  Almeida ,  S.  do  Sardoal. 
Nuno  Mafcarenhas,  Senhor  de  Pal- 
ma. 

D  Iíabelde  Gílrc,  filha  de  Fernaõ 
Telles,  Ser  hor  dc  Unhaõ. 
António  de  Mtndcça  ,  Senhor  de 
Marateca. 

D.  Ama  de  Caflro,  filha  de  Fernaõ 
Telles  de  Menezes ,  Sen.  dc  Unhaõ. 
Segeírido ,  Baraó  Livre  de  Breiner, 
+  cm  1 594. 

A  Barcneza  IíiLel  de  Euzing  ,  filha 
de  Chiiíiovaõ  B.  L.de  Euzing. 
Leonardo,  Baraó  Livre  de  Harrach. 
A  Baroneza  Maria  Jaccta  dc  Ho- 
hcnzollern,  filha  de  Carlos,  Con- 
de de  Hohenzollern. 

Francifco,  Conde  dc  Nogsrola. 

A  Condefía  Briíída  Marchefa  de 
Gherardum. 

Jarofto  de  Haíenburg. 
Anna  Maria  de  Murkvvitz. 

Segefrido  Chriftovaõ  B.  L.  de  Brei- 
ner ,  +  em  1651. 
A  Baroneza  Anna  Ifabel  de  Har- 
rach. 

Erafmo,  Baraó  Livre  de  Stahrren- 
berg. 

A  Baroneza  Ifabel  de  Wtiffvvoiff, 
filha  de  David  de  WeifTvvoíff. 

Wolfango  de  Nothaff,  B.  Livre  de 
Werenberg. 

Anna  líabel  de  KonigfTet. 

Jorge,  Senhor  de  Zizendorff. 

Maximiliana  de  Thcuffenbach  ,  fi- 
lha de  David  de  Thtuffenbach. 


CAPL 
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CAPITULO   XI. 

T>eT>.  Dini^  de  Par  o ,  e  fua  defcendencia. 

*  14  l~*\Om  Diniz  de  Faro  filho  íêgundo  de 
JL^D.  Fernando  ,  III.  Senhor  de  Vimiei- 
ro,  e  de  lua  mulher  D.  Ifabel  de  Mello  ,  foy  Com- 
mendador  de  Santa  Eulália  de  Moras  na  Ordem  de 
Chrifto,  de  que  lhe  fez  mercê  EIRey  D.  Joaô  III. 
no  anno  de  1 55 1.  Faleceo  a  12  de  Dezembro  de 
1579  ,  como  ie  vê  de  huma  tença ,  de  que  EIRey 
fez  mercê  a  íeu  rilho  Dom  João ,  de  que  faremos 
menção  ;  jaz  na  Capella  mor  do  Moíleiro  do  Car- 
mo de  Lisboa. 

Cafou  com  D.  Luiza  Cabral ,  que  por  morrer  íeu 
irmaô  Joaô  Alvares  Caminha  na  batalha  de  Alcá- 
cer ,  veyo  a  fer  herdeira  do  Morgado ,  e  Cafa  de 
/eu  pay  Joaô  Alvares  Caminha,  irmaó  de Ruy  Vaz 
Caminha  ,  Vedor  da  Fazenda  da  índia  ,  e  confor- 
me Diogo  Gomes  de  Figueiredo ,  iníigne  Genea-  Nobiliário  de  Diogo 
lógico,  de  quem  íè  confervaô  os  íêus  íiriginaes  na  ®°™s dc Fl*ue,redo » 
Livraria  do  Duque  de  Cadaval ,  eraô  filhos  dejoaõ 
de  Duro^ns  de  Caftanheda  ,  e  de  Catharina  Ca- 
minha ,  filha  de  Joaô  Alvares  Caminln  ,  e  de  ifa- 
bel Alvares  Sarria  ,  o  qual  era  filho  de  Maria  de  Ca- 
minha ,  irmãa  de  Ifabel  de  Caminha  ,  mulher  de 
Joaô  de  Tovar,  ede  Affonfo  Vaz  Caminha  ,  Fidal- 
Tom.IX.  Pppp  go 
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go  da  Cafa  do  Duque  de  Bragança  D.  Fernando 
II.  filhos  de  Ruy  Vaz  Caminha,  que  dizem  íer  fi- 
lho de  Fernão  de  Caminha,  hum  Fidalgo  Galiego, 
que  pafíòu  a  Portugal  no  anno  de  1567  ,  e  fervio  a 
EIRey  D.  Fernando  j  foy  JoaÔ  Alvares  Caminha 
(  pay  de  D.  Luiza  Cabral)  cafado  com  Dona  Ifabel 
Cabral,  filha  de  Diogo  Vaz  da  Veiga  ,  e  de  Brites 
Cabral ,  filha  de  Diogo  Cabral ,  o  Velho  da  Ilha  da 
TamiUas  da  Ilha  da  Madeira  ,  que  como  efcreve  Henrique  Henriques 
Madeira  >«./.  de  Noronha  muy  veríâdo  na  Hiftoria  ,  e  na  Genea- 

logia ,  que  na  parte  ,  que  toca  às  que  efcreveo  da 
Ilha  da  Madeira  ,  de  que  era  natural  ,  fe  lhe  deve 
todo  o  credito  pela  íua  verdade ,  comprovada  com 
documentos ,  que  elle  examinou  ,  e  vio  ,  entende 
ler  irmaô  de  Fernão  Cabral  ,  Alcaide  mor  de  Bel- 
monte ,  e  filho  de  Fernão  Cabral ,  Guarda  môr  do 
Infante  D.  Henrique ,  e  Senhor  de  Azurara.  Fa- 
leceo  Dona  Luiza  Cabral  a  10  de  Abril  de  1622. 
Deite  matrimonio  naíceraô  dous  filhos , 

1 5  D.  Joaõ  de  Faro  ,  que  foy  o  primeiro, 
fuccedeo  na  Caía  ,  e  aífim  EIRey  lhe  fez  mercê  de 
huma  tença  ,  que  íêu  pay  tinha  ,  como  íê  vê  da 
Carta  paílàda  em  Almeirim  a  28  de  Mayo  de  1580, 
donde  diz  ,  que  por  íèu  pay  íèr  morto ,  a  venceria 
de  12  de  Dezembro  de  1579,  eeftá  na  Chanceíla- 
ria  ddRey  D.  Henrique,  liv.45 ,  pag.587  5  naõ  ca- 
fou  ,  e  preoccupado  da  melancolia ,  morreo  folteiro 
íem  gcracaô. 

1  j  D.  Estevão  de  Faro  ,  I.  Conde  de  Fa- 
ro ,  Capitulo  XII.  C  A.- 
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CAPITULO    XII. 

*De  Dom  EBevaÕ  de  Faro  9  /.  Conde  de  Faro. 


*5 


FOy  fègundo  filho  de  Diniz  de  Faro  D. 
Eftevaõ  de  Faro,  que  veyo  a  fucceder 
na  Caía  de  íeu  pay  ,  e  no  Morgado  de  fua  may  pe- 
la falta  de  íêu  irmaõ  D.  Joaõ  \  os  íèus  merecimen- 
tos o  elevarão  aos  mayores  lugares  doReyno,  de 
forte ,  que  elle  íê  diftinguio  por  talento ,  e  prefti- 
mo  para  íêr  efcolhido  entre  muitos ,  porque  fobre 
entendimento  ,  luzia  nelle  a  prudência  5  de  forte, 
que  EIRey  D.  Filippe  III.  deCaftella,  que  domi- 
nava Portugal ,  fez  eleição  da  fua  peííoa  para  car- 
gos de  muita  honra ,  e  de  grande  confiança  ,  arTim  o 
nomeou  do  íeu  Confelho  de  Eftado  ,  e  Vedor  da 
Fazenda  da  repartição  da  índia ,  e  depois  da  repar- 
tição de  Africa ,  lugares ,  que  exerceo  com  íâtisfa- 
çaô  do  Príncipe  ,  e  applaufo  dos  pertendentes  5  dei- 
xou eíle  officio  no  anno  de  16 14  para  affiílir  no 
Confelho  em  lugar  do  Conde  Meirinho  mor  Dom 
Duarte  de  Caftellobranco. 

No  anno  de  1616  paílòu  à  Corte  de  Heípa- 
nha  ,  que  eftava  entaõ  na  Cidade  de  Valhadolid , 
donde  foy  recebido  delRey  com  eítimaçaô  :  aqui 
fúccedeo  a  D.  Erôevaõ  hum  daquelles  lances  ,  que 
todos  fabem  applaudir ,  e  louvar  ,  e  poucos  execu- 
Tom.IX.  ^PPP  ii  uvi 
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tar ,  em  que  mofirou  generofidade  ,  prudência  ,  e 
dcfintereíTe  ;  eíiava  vaga  a  Commenda  mayor  da 
Ordem  de  Santiago  ,  que  EIRey  lhe  conferio  ,  e  D. 
Eílevaõ  a  recufju ,  naõ  a  querendo  aceitar  em  at- 
tençaõ  à  amifade  ,  que  tinha  com  o  Duque  de  Avei- 
ro ,   de  cuja  Cafa  fora  aquella  Commenda  ,  o  que 
na  Corte  caufou  admiração  ,  vendo  o  feu  deímte- 
AflFonfo  te  Torres ,  refle,  porque  naõ  era  muy  rico,  ainda  que  fempre 
Caf*  de  Braganãm.!»  manteve  numa  Cala  muy  luzida  ;  eíte   primor  da 
amifade  de  D.  EftevaÕ  fez  publico   ao  Mundo  as 
excellentes  virtudes ,  de  que  o  feu  illuftre  animo  íe 
adornava.     Continuou  D.  Eílevaõ  a  Corte  ,  aífif- 
tinjo  no  Confelho  de  Eftado  de  Portugal  até  o  an- 
no  de  1617  ,  em  que  na  entrada  da  Primavera  vol- 
tou para  a  Pacria ,  mais  enriquecido  de  honras ,  e 
merecimentos  ,  do  que  utilidade  própria.     ElRey 
o  creou  Conde  de  Faro  ,  Villa  ,  que  erigio  ru  Pro- 
víncia de  Alentejo  junto  a  Beja ,  de  terras  qui?  elle 
poíTuia ,  foy  feita  eíla  mercê.     Deulhe  outra  vez 
o  lugar  de  Vedor  da  Fazenda  de  Portugal ,  e  def- 
pedindo-íè   delRey  ,   o  tratou  com  taõ  honradas 
expreflbens ,  como  o  Conde  merecia.      He  bem 
para  advertir  o  motivo  ,  porqua  largou    o  Iugac 
do  Confèlho  ,  que  exercia  na  Corte  ds  Mídrid  ,  e 
foy,  porque  EIRey  fizera  Preíi dente  delle  ao  Ar- 
cebifpo    Dom   Aleixo  de  Menezes  ,  a  quem   ells 
no  mefmo  Confelho  diíTe ,  que  elle  naõ  eftava  em 
Tribunal  com  hum  homem  taõ  levado  da  cobi- 
ça. 

Era 
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Era  o  Conde  Bom  Eftevaô  taõ  revertido  de 
brio  ,  ccmo  cie  genercfidade ,  e  affim  referiremos 
hum  cafo  digno  de  todo  o  louvor.  No  anno  de 
161 8  paflbu  a  Portugal  o  Geral  de  toda  a  Ordem 
do  Patriarca  S.  Domingos ,  e  fez  em  Lisboa  Capi- 
tulo dia  do  Elpiíiio  Santo ,  no  qual  fe  achou  hum 
grande  numero  de  R  eligiofos  de  toda  a  Provinda, 
que  íê  congregarão  para  votarem.  O  Conde  Dom 
Eíleviíõ,  que  venerava  muito  efta  íâgrada  Família, 
querendo  fazer  ao  Geral  hum  obfequio  ,  na  terça 
feira  lhe  deu  hum  magnifico  jantar,  e  a  todos  os 
mais  Religioíbs;  foraõ  fervidos  com  grandeza,  e 
taõ  grande  numero  de  pratos  ,  que  já  o  Geral  ad- 
mirado mandou,  que  ceííàílèm  as  iguarias,  para  que 
naõ  paííàíTem  os  limites  do  dia  ,  entrando  na  noite 
com  o  banquete  ,  que  o  Conde  fez  ainda  mayor , 
mandando  dar  a  prata ,  que  nelle  havia  férvido  ,  ao 
Mofteiro  dosmefmos  Religioíòs.  Achou-íè  o  Con- 
de depois  nas  Cortes,  que  o  mefmo  Rev  celebrou  Am.  dds  Cortes  íh  f 
T  } ,  .'    *  c       1         J,       m.         no  de  16  is>-,m.  6. 

em  Lisboa  no  anno  de  10 19,  e  roy  hum  dos  litu- 
los ,  que  nelias  fe  acharão. 

Foy  D.  EftevaÕ  de  Faro  I.  Conde  de  Faro, 
Commendador  de  S.  Salvador  de  Joannes  ,  Santo 
André  de  Moraes  ,  Santa  Maria  deQuintella  ,  San- 
tiago, eS.  Mattheus  do  Sardoal  da  Ordem  deChrifc 
to  ,  Vedor  da  Fazenda  ,  e  do  Confelho  de  Eftado 
dos  Reys  D.  Filippe  III.  e  IV.  Varaõ ,  em  que  íe 
unirão  authoridade,  prudência,  generoíídade,  edeA 
íntereflè  ,  que  íbbre  alto  nafcimento,  faraó  reco- 
menda- 
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mendavel  o  feu  nome  para  idéa  dos  grandes  Senho- 
res ,  que  defejarem  deixar  efclarecida  memoria.  Fa- 
leceo  a  12  de  Fevereiro  de  1628  ,  ejaz  no  Mofteiro 
de  Noííà  Senhora  da  Luz ,  junto  a  Lisboa ,  de  Re- 
Jigiofos  da  Ordem  Militar  de  Chrifto. 
Calou  com  D.  Guiomar  de  Caftro  ,  que  faleceo  a  7 
de  Oucubro  de  1620  ,  filha  de  D.  Joaõ  Lobo  ,  IV. 
Baraõ  de  Alvito  ,  Senhor  das  Villas  de  Oriola ,  Al- 
vito ,  Villa-Nova  de  Aguiar,  e  Niza  de  Setuval ,  e 
outras  ,  Commendador  de  Villa-Nova  na  Ordem 
de  Chrifto  ,  Provedor  das  Capellas  delRey  D.  Af- 
fonfo  IV.  a  que  andaõ  annexas  as  Villas  de  Vianna 
de  Alentejo  ,  e  Alverca  ,  Vedor  da  Fazenda  del- 
Rey D.  Sebaftiaõ ,  e  do  íèu  Confelho  de  Eílado ,  e 
de  fua  mulher  D.  Leonor  Mafcarenhas,  filha  de  D. 
Joaõ  Mafcarenhas  ,  Capitão  dos  Ginetes  delRey 
D.  Manoel,  e  EIRey  D.JoaÕ  III.  Senhor  de  La- 
vre ,  e  Eflepa  ,  Alcaide  môr  de  Alcácer  do  Sal ,  e 
Montemor  o  Novo  ,  Commendador  de  MertoJa,  e 
Almodavar  ,  e  defte  matrimonio  nafceraõ  os  filhos 
feguintes : 
*  16     D.  Diniz  de  Faro,  II.  Conde  de  Faro. 

16  D.  Francisco  de  Faro  ,  VII.  Conde 
de  Odemira,  Capitulo  XIV. 

16  D.  Joaõ  Lobo  de  Faro  ,  Doutor  em 
Cânones ,  foy  Clérigo ,  e  Dom  Prior  da  infigne  Col- 
legiada  de  Santa  Maria  da  Oliveira  deGuimaraens, 
por  mercê  delRey  D.  Joaõ  IV.  de  que  tomou  pof- 
íe  a  12  de  Junho  ds  1642  ,  e  ainda  no  anno  de  16  ^ 

conda 
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confia  fer  Prior  ,  e  o  foy  do  numero  de  XLVII. 
dcs  que  occuparaõ  eíla  Dignidade ,  como  refere  o 

feu  Catalno-o  Catalogo  âcs  Priores  Ae 

leu  V-ataiOgO.  Cuiviaraem^^.ó/. 

16  D.  Sancho  de  Faro  ,  que  foy  Porcio- 
nifla  do  Collegio  de  S.  Pedro  de  Coimbra ,  aceito  a 
21  de  Novembro  de  1627  j  entrou  na  Religião  Car-  f>^mía$^[i;lor- 
melitana  Calçada  a  26  de  Outubro  de  1628  noCol- 
legio  de  Coimbra  ,  onde  profeííbu  a  8  de  Mayo  de 
1630;  ertudou  Filofofía ,  e  Theologia  ,  e  fendo  ap- 
provado  foy  Pregador  ,  e  depois  no  anno  de  1659 
Prior  do  Convento  de  Collares  ,  Diffinidor  da  Pro- 
víncia ,  e  por  commiííaõ  do  feu  Geral  foy  Commif- 
fario  Vifnador  ,  e  Reformador  Geral  da  fua  Pro- 
vinda ,  e  o  era  no  anno  de  1650 ,  depois  foy  Prior 
do  Mofteiro  do  Carmo  de  Lisboa  ,  onde  ,  e  nos 
mais ,  em  que  governou  ,  fez  diveríâs  obras ,  e  ten- 
do vivido  como  verdadeiro  Religiolò ,  faleceo  no 
fim  do  anno  de  1658. 

16  Dom  Francisco  Luiz  de  Faro,  foy 
Commendador  do  Sardoal ,  e  de  outra  Commenda 
na  Ordem  de  Chrifto ,  fervio  embarcando  nas  Ar- 
madas de  guarda  Cofta;  achou-íè  no  anno  de  1625 
na  reftauraçaõ  da  Bahia ,  e  depois  fabendo ,  que  hia 
huma  poderoía  Armada  Ingkza  íobre  Cadiz,  fe  foy 
meter  naquella  Cidade  com  muita  diligencia ,  e  ten- 
do frrvido  com  brio,  e  diftinçaõ,  morreo  moço, 
e  íolteiro. 

16  Dom  Affcnso  de  Faro,  que  também 
morreo  moço ,  e  fem  eífodo. 

D. 
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*  16  D.  Luiza  de  Castro  ,  cafou  com  D. 
Duarte  de  Menezes ,  111.  Conde  de  Tarouca,  Ca- 
pitulo XV. 

*  16  D.  Leonor  Mascarenhas,  de  quem  íè 
fará  menção  no  Capitulo  XVI. 


CAPITULO   XIII. 

De  Dom  Dini^ ,  11.  Conde  de  Faro. 

*  16  O  Uccedeo  ao  Conde  D.EftevaÕD.  Diniz 

v3  de  Faro  em  toda  a  íua  Caía  ,  e  foy  II. 

Conde  de  Faro,  Commendador  de  Santo  André  de 

Moraes ,  e  outras  na  Ordem  de  Chriílo.     No  anno 

,     r,.       .,  de  joio,  que  EIRey  D.  Filippe  III.  paíTou  a  Por- 

Lavanha,  Viagem  âeU  i       c  j  J  LV  T7M1      J      T7/1 

Jtey  Dom  Filippe  n.  tugal ,  fazendo  entrada  publica  na  Villa  de  Ettre- 
Fi>4'  moz,  o  levou  de  rédea  o  Conde  D.  Diniz  porau- 

íência  do  Conde  de  Odemira  D.  Sancho  de  Noro- 
nha íeu  parente  ,  a  quem  tocava  efta  ceremonia , 
como  Alcaide  mor  daquelia  Villa.  Faleceo  o  Con- 
de moço  no  anno  de  1653  j  jaz  no  Moíleiro  da 
Luz. 

Cafou  com  a  Condeíla  D.  Magdalena  deLencaflre, 
aquém  EIRey  confirmou  o  contrato  do  feu  caía- 
mento  por  Alvará  de  7  de  Fevereiro  de  1650  ,  que 
eííá  no  livro  ji  ,  pag.  351  da  Chanceílaria  daquelle 
srno,  era  filha  primeira  de  D.  Álvaro,  e  D.  Julia- 
na de  Lencaílre  ,  terceiros  Duques  de  Aveiro ,  a 

qual 
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qual  faleceo  a  27  de  Dezembro  de  1679  na  Fregue- 
iia  de  S.  Joíeph  ,  e  jaz  no  Convento  dos  Carmeli- 
tas Deícalços  de  Santarém. 

17     D.  Estevão  de  Faro  ,  que  morreo  me- 
nino. 

17       D.   JOANNA  JULIANNA    MARIA     MaXIMA 

de  Faro  ,  III.  Condefíà  de  Faro.  Caiou  duas  ve- 
zes, a  primeira  com  D.  Miguel  de  Menezes ,  Du- 
que de  Caminha ,  de  quem  foy  terceira  mulher ,  e 
pela  íua  trágica  morte  ,  ficando  viuva ,  caiou  íe- 
gunda  vez  com  D.  Rodrigo  Telles  de  Menezes  e 
Caftro ,  II.  Conde  de  Unhão  ,  de  quem  foy  primei- 
ra mulher  ,  e  de  nenhum  deftes  matrimónios  teve 
íucceíTaõ. 
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Qam 


éjp 


Dom  Álvaro 
de  Lencaftre, 
'M.Duquede 
Aveiro ,  +  a" 
i  i  de  Scíem- 
brode  ióz6. 


Dona  Juliana 
de  Lencaltre, 
Duqueza  de 
Aveiro ,  &c. 
.H.  +■  em  2$ 
de  Agofto  Ue 
1636. 


D.  AfTonfo  de 
Lencaltre,  Co- 
mendador môr 
de  Santiago. 


Dona  Violante! 
.Henriques. 


D.Jorge  de  Len- 
cakre,  II.  Du-| 
que  de  Aveiro,' 
+  a  4  de  Agofto 
de  1578, 


D.  Joaó  II. 

Portugal, 


Rey  d« 


.O  Senhor  D.  Jor- 
ge, Duque  de  Co- 
imbra ,  Meftre  de 

| Santiago, e  Aviz, 

'+  em  1549. 


,  A  Duqueza  Dona 
Brites  de  Vilhena, 


D.  Anna  de  Mendo- 
ça,  +  em  1545. 


O  Senhor  D.  Alva- 
ro. 

iD.  Filippa  de  Mello, 
CondtlTa  de  Oliven- 
ça. 


Ç  D.  Vafco Coutinho, 
\  Conde  de  Borba. 
1  D.  Joaó  Coutinho,  ) 
II.CondedeReOAConde{T-a  D  Q- 
dondo.  Ctharina  da  Sylva. 


ACondeíTaD.Ifa- 

■  bel  Henriques. 


.D. Joaó  de  Lencaf- 
tre ,  1.  Duque  de 
Aveiro. 


A  Duqueza  D.  Ju- 
'  liana  de  Lara. 


A  Duqueza  D. 

M  gualena  Gi-'\de  1558. 


D.  Joaó  Telles  Gi- 
ron,  IV.  Conde  de' 
Urenha  ,  Senhor 
de  OlTuna  ,  &c.  + 
em  19  de  Mayo 


'rou. 


A  Cond  eíTa  Dona  1 
.Maria  de  la  Cue* 
va. 


Fernaõ  Martins  Maf- 
carenhas  ,  Cariuó 
dos  Ginete?. 

D.  Violante  Henri- 
ques. 


O  Senhor  D.Jorge, 

Duque  de  Coimbra. 

A  Duqueza  D.  Bri- 
tes de  Vilhena. 


D.  Pedro  de  Mene- 
zes, III.  Marquez  de 
Villa-Real. 

A  Marqueza  D.  Bri-  ( 
'  tes  de  Lara, 


D.Joaõ  Telles  Giron, ' 
II.  Conde   de  Ure- 
nha ,  +  em  2  í  de 
Mayo  de  1528. 
ACondcfía  D.Leo- 
,  nor  de  la  Vega  e  Ve-  • 
laico,  +  em  I522. 

D.Francifco  Fernan- 
des de  la  Cueva  ,  II. 
1  Duque  de  Albuquer- 
que, &c. 
A  Duqueza  D.  Fran- 
ciíca  de  Toledo. 


D.  AfFonfo  V.  Rey  de  Portugal. 

A  Rainha  D.  Iíabel  de  Portugal ,  fi- 
lha do  Infante  D.  Pedro. 

Nuno  de  Mendoça ,  Apofentador 
n.ôr  delRey  D.  Affonfo  V. 
D.  Leonor  da  Sylva  ,  filha  de  Fer- 
não Martins  cio  Carvalhal ,  Alçai-» 
de  môr  de  Tavira. 
D.  Fernando,  1.  do  nome,  Duque 
de  Bragança. 

A  Duq.  D.  Joanna  de  Oftro ,  fil  de 
D.  Joaó  de  Caílro ,  S.  do  Cadaval. 
D.  Rcdfigo  de  Mello ,  I.  Conde  de 
Olivença. 

A  Cond.D.Ifabel  de  Menez.  filh.de 
Ayres  Gom.  da  Syk  a,  S.  de  Vagos, 
D.Fernando  Coutinho,  Manchai 
de  Portugal. 

D.  Joanna  de  Caftro ,  filha  do  í. 
Conde  deAiou£.uia. 
Dom  Joaó  de  Menezes,  Senhor  de 
Cantanhede. 

D.  Leonor  da  Sylva ,  filha  de  Ayres 
Gomes  da  Sy  Iva,  Senhor  de  Vagos. 
Nuno  Martins  Maícarenhas  ,Com- 
mendador  de  Aimodovar. 
D.  Cathanna  de  Ataide  ,  filha  de 
Nuno  Gonçalves  de  Ataíde. 
Fernaõ  da  àylveira,  Senhor  de  Sar- 
zedas ,  Coudel  môr. 
D.  líabcl  Henriques,  fil.de  D,  Fer- 
nando Henriques ,  S.  das  Alcáçovas, 

D.Joaõ  II.  Rey  cie  Portugal. 
D.  Anna  de  Mendoça. 
O  Senhor  D.  Álvaro. 

D.  Filippa  de  Mello. 

D.  Fernando  de  Menezes ,  II.  Mar- 
quez de  Villa-Real. 
A  Marqueza  D.  Maria  Freire,  filha 
,  de  Joaó  Freire ,  Senh.  de  Alcoutim, 
D.  Affonfo  jConckftavel  de  Portu- 
gal. 

D  Joanna  de  Noronha  ,  filha  de  D. 
Pedro  ,  Marquez  de  Villa-Real. 

D.Pedro  Giron,  Mefire  de  Cala-» 
trava,  +  a  2  de  Mayo  de  1466'. 

D.  Ifabel  de  las  Cafas. 

D.  Pedro  Fernandes  de  Velaíco,  II. 
Conde  de  Haro ,  Camertiro  môr, 

A  Condefia  D.  Maria  de  Mendoça. 

D.  Beltran  de  Ia  Cueva ,  I.  Duque 
de  Albuquerque ,  Meftre  de  Santia- 
go ,+ em  1490. 

A  Duq.  D.Maria  de  Mendoça,  filha 
de  D.  Diogo  Furtado ,  Duq.  do  Inf. 

D.  Garcia  de  Toledo  ,  I.  Duque  de 
Alva. 

A  Duqueza  D.  Maria  Henriques. 


Tom.IX. 


Qcjqq  ii 


CAPI- 
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CAPITULO   XIV. 

De  Dom  Framfco  de  Faro,  VIL  Conde 
de  Odemira. 

16  |  ,y  Ntre  os  efclarecidos  Varoens  do  ap- 
J_^pellido  de  Faro,  íe  fez  recomendável 
à  poíteridade  D.  Francifco  de  Faro  ,  VII.  Conde 
de  Odemira,  Senhor  das  Villas  de  Penacova,  Mor- 
tágua ,  Alcaide  mor  de  Alvor ,  Senhor  do  Paul  de 
Muja  ,  em  que  fuccedeo  por  nomeação  de  íeu  pa- 
rente Nuno  Alvares  Pereira  de  Noronha  ,  do  qual 
foy  herdeiro  ,  Commendador  das  Commendas  de 
Santiago  do  Sardoal,  Santo  André  de  Moraes,  San- 
ta Maria  deQuintella,  S.  Salvador  de  Joanne,  Santa 
Maria  de  Marmelleiro  ,  Santo  Iíidro  de  Eixo  na  Or- 
dem de  Chrifto  ,  do  Confelho  de  Eftado  dos  Reys 
D.  Joaõ  IV.  e  D.  Affonfo  VI.  de  quem  foy  Ayo, 
Vedor  da  Fazenda,  Prefidente  do  Confelho  Ultra- 
marino, Miniílro  da  Junta  do  Governo  na  Regên- 
cia da  Rainha  D.  Luiza ,  lugares ,  que  exercitou 
com  refpeito  ,  e  applauíò. 

Nafceo  o  Conde  D.  Franciíco  terceiro  filho 
dos  primeiros  Condes  de  Faro  D.  Eftevaõ  ,  e  Dona 
Guiomar  deCaftro,  e  a  fortuna  odeftinou  para  fuc- 
ceííòr  di  fui  Cafa  pela  morte  defua  fobrinha  a  Con- 
deíla  D.  Juliana  de  Faro ,  e  as  próprias  virtudes ,  de 

que 


6%  2  Hiftoria  (genealógica 

que  D.  Francifco  de  Faro  fe  adornou  defde  os  pri. 
meiros  annos ,  o  fizeraõ  femelhante  a  feu  exceUcn- 
te  pay ,  contribuindo  eítas  tanto  para  a  eftimaçao, 
como  o  mefmo  eíplendor  do  feu  alto  nafcimento. 
E  fendo  nos  filhos  ,  que  naõ  tem  a  ventura  de  nas- 
cer primeiro ,  os  Morgados  ,  em  que  fuccedem  as 
armas,  ou  as  letras,  feguio  Dom  Francifco  de  Fa- 
ro a  vida  militar  com  tanto  cuidado  ,  como  quem 
pertendia  valer  pelo  próprio  merecimento  j  fervio 
nas  Armadas  da  nofla  Coroa ,  e  também  nas  da  Co- 
roa Caftelhana  ;  achou-fe  no  anno  de  1625  na  ref- 
GvLsvretrotJormâada  tauraçaô  da  Cidade  da  Bahia  com  muito  luzi mento $ 
recuperais  daLabt*,  governou  depois  a  Armada  de  Portugal  em  diverfas 

cap.  iz.  pag.  17  verf.  &  ft 

impreffa  em  1625.  occatioens ,  em  que  igualou  íempre  o  valor  ao  leu 
efclarecido  íangue ,  porque  engrandeciaÕ  as  fuás  ac- 
ções a  generoíidade ,  que  era  o  brilhante  de  tantas 
virtudes.  E  tendo  occupado  na  guerra  todos  os 
póftos  do  íèu  tempo,  no  delRey  D.  João  IV.  foy 
do  feu  Coníèlho  de  Eítado ,  Vedor  da  fua  Fazen- 
da ,  e  Preíldente  do  Coníèlho  Ultramarino  ,  fervia- 
do-íè  muito  da  fua  peflba,  que  pela  morte  de  Dom 
Sancho  de  Noronha  ,  VI.  Con  le  de  Odemira  ,  pa- 
rente de  D.  Francifco ,  lhe  fez  o  mefmo  Rey  mer- 
cê de  toda  aquella  grande  Caía ,  que  havia  vagado 
para  aCoroa,  dandolha  de  juro,  e  herdade,  confor- 
me a  Ley  Mental. 

O  parenteíco ,  que  o  Conde  D.  Francifco  ti- 
nha cem  aCafa  Real  Reynante  ,  como  dependen- 
te por  varonia  da  Sereniííima  Cafa  de  Bragança ,  co« 

mo 
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mo  temos  \iíto,  fez,  que  EIRey  lhe  déííè  a  hon- 
ra do  tratam*  mo  de  fobrinho  ;  e  porque  he  mayor 
o  aílentamento  ,  que  gozaõ  os  Grandes,  quando  lo- 
graõ  efta  prerogativa ,  tirou  D.  Francifco  Carta  de  chancdhriadeiRcyD. 
aílentamento  de  Conde  parente,  que  lhe  foy  pafíà-  J0!10  IV.  liv.  17.  ísg. 
da  a  9  de  Julho  de  1646.  Em  todos  os  negócios  I4í* 
de  Efíado  era  confultado  o  Conde  D.  Francifco, 
forque  elle  foy  hum  dos  melhores  políticos  co  feu 
tempo  j  porque  fobre  talento ,  era  íerio  ,  e  reverti- 
do de  tal  authoridade  ,  que  confeguio  univeríal  res- 
peito ;  foy  o  Conde  ,  Varaõ  em  quem  fe  unirão  taô 
excellentes  partes  ,  que  quando  a  Rainha  D.  Lui- 
za  ,  Regente  do  Reyno  ,  o  nomeou  Ayo  defeus 
filhos  EIRey  D.  Affonfo  ,  e  o  Infante  D.  Pedro, 
declarou  ,  que  EIRey  feu  marido  antes  dafua  mor- 
te lhe  havia  communicado  ,  que  delle  havia  feito 
eleição  para  taõ  importante  emprego ,  efta  prefe- 
rencia, que  hum  Rey  fabio  fez  do  Conde  de  Ode- 
mira entre  tantos  Varoens  ,  como  os  que  concor- 
rerão naquelle  tempo,  he  fem  duvida  o  mayor  elo- 
gio ,  que  podemos  fazer  da  fua  peíToa  ,  ornada  de 
generofidade  ,  valor ,  e  entendimento ,  e  naõ  de£ 
compuzeraÕ  eftas  excellentes  partes ,  o  executar  de 
ordinário  as  fuás  acções  com  tanta  celeridade  ,  que 
muitas  vezes  padecerão  nota  nos  difcuríòs ,  dos  que 
ignoravaõ  o  rim  ,  com  que  era  ardente  na  execução 
dcs  negócios.  Tanto,  que  o  Conde  foy  nomeado 
Ayo  ,  íè  lhe  deu  no  Faço  o  Quarto,  que  havia  fido 
co  Príncipe  D.  Thecdoíio ,  começou  a  aífiílir  a  El- 

Rey, 
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Rey,  e  ao  Infante,  com  tanta  politica  ,  que  iguala- 
va ao  mefmo  refpeito.  Naõ  íêrvio  de  embaraço 
efta  continua  aííiftencia ,  para  que  ao  mefmo  tem- 
po a  Rainha  Regente  fenaõ  ferviíTe  delle  nos  ne- 
gócios da  Monarchia  ,  fendo  bum  dos  Miniílros 
do  Confelho  ,  que  afMiaõ  ao  defpacho  nas  jun- 
tas ,  que  chamarão  Noâturnas  ,  por  ferem  feitas  à 
noite  j  aííim  teve  o  Conde  de  Odemira  a  mayor  par- 
te no  manejo  dos  negócios ,  de  forte  ,  que  em  tudo 
parecia  o  primeiro  Miniftro  defta  Monarchia,  que 
por  quaíi  onze  annos  exercitou  ,  e  adoecendo  gra- 
vemente, El  Rey  D.  AfFonfo  lhe  fez  a  honra  de  o 
viíitar  ,  e  depois  falecendo  a  15  de  Março  do  anno 
de  i66i  ,  ElRey  acompanhado  do  Infante  Dom 
Pedro ,  dos  Criados  ,  e  Officiaes  da  fua  Caía  ,  lha 
continuou  na  mefma  forma ,  hindo  botarlhe  agua 
benta  ,  e  íe  recolherão  as  Mageílades  por  três  dias. 
Os  Capellaens  daCapelia  Real  lhe  foraõ  rezar  hum 
Refponíb,  a  que  aíiiílio  o  Bifpo  de  Targa ,  que  fer- 
via de  Capellaõ  mor.  Com  todas  eítas  diftinclas 
honras  foy  tratado  depois  da  morte  o  Conde  de 
Odemira  D.  Francifco  de  Faro  ,  Varaõ,  em  quem 
concorrerão  excellentes  virtudes ,  porque  além  das 
que  o  levarão  à  heroicidade  ,  foy  devoto  cordial- 
mente da  Virgem  Santiííima  ,  e  aííim  íerá  eterno 
monumento  da  fua  piedade  aquella  tocha,  que  con- 
tinuamente arde  de  dia ,  e  de  noite  diante  da  Sacra- 
tiííima  Imagem  da  Senhora  da  Luz,  que  dá  nome  à. 
Igreja ,  e  ao  íitio ,  em  que  eílá  o  Mofteiro  dos  Re- 

ligiofos 
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ligioíòs  da  Ordem  de  Chrifto ,  huma  legoa  de  Lif- 
boa ,  onde  jaz  em  hum  nobre  enterro ,  que  eftá  no 
Coro  dos  Religioíòs ,  a  que  dera  principio  o  Con- 
de D.  Diniz,  e  tile  acabou  com  muita  deípeza ,  or- 
nou ,  e  dotou  com  duas  MiíTàs  por  hum  contrato, 
que  fe  celebrou  com  o  Prior  Fr.  JoaÕ  de  Mello  , 
fendo  Dom  Prior  Geral  D.  Jofeph  Banhes.  Foy  fei- 
to a  20  de  Dezembro  de  1655  ,  e  eftá  no  Cartório. 
do  Duque  de  Cadaval ;  também  illuílrará  a  ília  me- 
moria a  caridade ,  com  que  no  íèu  próprio  Palácio 
erigio  hum  Hofpicio  para  os  Religioíòs  Capuchos 
da  Provinda  da  Piedade  ,  que  perpetuou  em  íeus 
herdeiros j  e  aííim  fe  coníerva  na  Caía  dos  Duques 
de  Cadaval ,  que  o  vieraõ  a  íèr  pelo  cafamento  de 
fua  filha ,  como  diremos  em  feu  lugar.  Quando  o 
Conde  faleceo ,  mandou  EIRey  viíltar  a  feu  gen- 
ro o  Duque  de  Cadaval  pelo  Marquez  de  Gouvea 
íèu  Mordomo  môr  ,  e  a  Rainha  à  fua  filha  a  Du- 
queza  pelo  Conde  de  Santa  Cruz  íèu  Mordomo 
môr. 

Caiou  antes  de  herdar  a  Cafa  de  feu  irmaõ  com  a 
Ccndeíla  D.  Marianna  da  Sylveira  ,  que  faleceo  a 
11  de  Outubro  de  1648  ,  e  foy  fepultada  na  Igreja 
da  Trindade  de  Lisboa  no  enterro  defèus  mayores; 
era  filha  herdeira  de  Francifco  Soares ,  hum  Fidal- 
go a  quem  chamarão  o  da  Cotuvia ,  por  viver  em 
huma  Quinta  naquelle  fitio  ,  cabeça  de  hum  opu- 
lento Morgado  ,  o  qual  era  filho  de  Manoel  Soares, 
Senhor  do  dito  Morgado ,  e  do  de  S.  João  da  Talha 

junto 
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junto  a  Sacavém ,  e  de  ília  primeira  mulher  D.  Ma- 
ria de  Sequeira  ,  e  neto  de  André  Soares  ,  que  ler- 
vio  à  Rainha  D.  Catharina ,  e  foy  feu  Secretario, 
e  Feitor  em  Flandres  ,  do  Confelho  delRey  ,  e  Fi- 
dalgo da  fua  Caía,  e  morreo  a  4  de  Mayo  de  1565, 
e  jaz  na  Igreja  da  Trindade  de  Lisboa.  Foy  mulher 
de  Franciíco  Soares  Dona  Maria  da  Sylveira  ,  rilha 
de  D.  António  de  Almeida  ,  que  era  fl!ho  de  Dom 
Diniz  de  Almeida  ,  do  Coníeiho  delRey  D.Joaô 
IIÍ.  Contador  môr  do  Reyno ,  e  de  D.  Joanna  da 
Sylveira ,  filha  de  Franciíco  Carneiro ,  Donatário  da 
Ilha  do  Príncipe ,  e  Secretario  do  dito  Rey  ,  e  de£ 
te  matrimonio  naíceraõ 

17  D.  Estevão  de  Faro,  que  fendo  fuc- 
ceflòr  da  Caía  ,  morreo  menino. 

17  D.  Maria  de  Faro  ,  VIII.  Condefíà 
de  Odemira ,  íuccedeo  na  Caía ,  e  Morgados  de  íèus 
avós  maternos,  e  foy  herdeira  de  íèu  pay  ,  e  em  íiia 
vida  caiou  duas  vezes  ,  a  primeira  com  Dom  Joaõ 
Forjaz  Pereira  Pimentel  ,  VIII.  Conde  da  Feira , 
de  quem  naõ  teve  íucceílàõ  ,  e  caíbu  íègunda  vez 
com  D.  Nuno  Alvares  Pereira  de  Mello ,  I.  Duque 
de  Cadaval ,  de  quem  foy  primeira  mulher  ,  como 
diremos  no  Livro  IX. 

17  D.  Guiomar  de  Castro  ,  que  foy  a  íè- 
gunda filha ,  cafuu  com  D.  Gregório  Thaumatur- 
go  de  C iftellobranco ,  III.  Conde  de  Villa-Nova 
de  Portimão  ,  Guarda  mor  da  PeíToa  delRey  Dom 
Joaõ  IV.  e  foy  fua  fegunda  mulher ,  de  quem  naõ 
teve  filhos.  •■  Teve 
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Teve  o  Conde  illegitimos  em  Magdalena  de 
Souía  ,  mulher  nobre  ,  como  elle  aílèvera  no  íèu 
Teítamento  ,  os  filhos  íèguintes : 

17  D.  António  de  Faro,  em  quem  o  Con- 
de feu  pay  nomeou  a  Commenda  de  Santa  Maria 
de  Almendra  ,  que  faleceo  de  curta  idade. 

17  D.  Francisco  de  Faro,  para  quem  o 
Conde  feu  pay  pedia  no  íèu  Teftamento  à  Rainha 
a  Alcaidaria  mor  de  Alvor ,  que  elle  poííuira. 

17  D.  Maria  Ignacia  de  Faro  ,  que  foy 
Religiofa  ProfeíTa  no  Mofteiro  de  Santa  Clara  de 
Lisboa. 

17  Dom  Estevão  de  Faro  Caminha  da 
Veiga  ,  creou-íe  em  Cafa  do  Duque  de  Cadaval 
íèu  cunhado  com  muita  eftimaçaõ ,  e  por  morte  de 
íua  íbbrinha  a  CondeíTa  de  Tentúgal  D.Joanna  de 
Faro  fuccedeo  nos  bens  ,  e  Morgados  da  Caía  de 
Faro ,  foy  Commendador  de  Santa  Maria  de  Mar- 
meleiro ,  e  de  S.  Pedro  de  Villar-Mayor  na  Ordem 
de  Chnlto  ,  que  o  Conde  feu  pay  lhe  havia  nomea- 
do ,  íèrvio  nas  Armadas ,  e  na  guerra  na  Provinda 
da  Beira  ;  faleceo  a  30  de  Julho  de  1675.  O  Duque 
o  tinha  deílinado  para  caiar  com  íua  filha ,  também 
illegitima ,  D.  Maria  de  Mello ,  o  que  havia  ajufta- 
do  com  o  Conde  ièu  pay  ,  e  por  fua  morte  nomeou 
nella  a  adminiftraçaõ  das  ditas  Commendas  ,  em 
que  tinha  vidas ,  como  fe  vê  no  íèu  Teftamento, 
que  fez  a  22  de  Julho  do  referido  anno  .  dizendo, 
porque  o  Duque  tinha  aííèntado  de  lhe  dar  o  efta- 
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do  de  caiada  ;  porém  ella  com  admirável  refoluçaõ 
oregeitou,  por  fer  Religiofa  no  Mofteiro  de  San- 
ta Clara  de  Lisboa.    Entrando  nefte  Mofteiro  pe- 
rto o  Duque  a  EIRey  D.  Pedro,  entaô  Príncipe, 
huma  tença  para  fua  filha ,  que  generofamente  lha 
concedeo ,  dobrando  a  quantia  da  que  lhe  pedia  ,  e 
ao  Duque  fez  mercê  das  duas  Commendas  ,   que 
vagarão  pela  filha :  porém  o  Duque  naõ  as  quiz 
aceitar,  nem  a  tença  de  mayor  quantia:  nefte  ca- 
io ,  que  paflou ,  como  referimos  ,  e  naõ  tem  duvi- 
da por  confiar  de  hum  documento  Original ,  que 
cafualmente  achámos  ,  fe  vê  a  grandeza  do  Prínci- 
pe na  eftimaçaõ  de  hum  Vaílallo  taõ  benemérito, 
e  nefte  o  amor  do  Príncipe  no  defintereíTe ,  dizen- 
dolhe ,  que  como  fe  aconfelhava  com  elle ,  fe  fo- 
ra com  outrem  o  naõ   havia  de  aconfelhar  ,   naõ 
era  juílo ,  qne  quizeíTe  para  fi  o  que  naõ  lhe  pare- 
cia íe  flzeíle  a  outro  ainda  que  benemérito.  Quan- 
do do  Duque  naõ  tivéramos  tantas  acções  herói- 
cas ,  efta   era  digna  de  immortalizar  o  fèu  nome. 
Jaz  D.  Eftevaõ  de  Faro  em  NoíTa  Senhora  da  Luz 
no  nobre  enterro ,  que  na  Sacriftia  tinha  a  fua  Ca- 
ía ,  de  que  elle  foy  o  ultimo  varaÕ ,  e  paííou  com 
outros  bens  ao  Duque  de  Cadaval. 


CAPI- 
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CAPITULO    XV. 

T>e  T).  Lul^a  de  Caíiro ,  Condejja  de  Tarouca. 

16  7VT  O  Capitulo  XII.  diíTemos  ,  que  da 
X  í  união  de  D.  Eftevaõ  de  Faro,  I.  Con- 
de de  Faro  ,  e  da  Condeííà  D.  Guiomar  de  Caíiro, 
fora  a  primeira  filha  D.  Luiza  de  Caíiro :  tomou  e£ 
ta  Senhora  o  appeliido  de  fua  mãy  ,  coílume  ,  que 
as  Senhoras  Portuguezas  ,  e  Hefpanholas  muito  ufa- 
raõ  ,  com' grande  detrimento  das  Caías ,  de  que  ha- 
viaõ  recebido  o  fer :  pelo  que  algumas  vezes  fuc- 
cedeo  deíconheceremíè  as  peííoas  ,  porque  os  ap- 
pellidos ,  que  conforme  o  uíò  do  Mundo  todo ,  e 
da  razaõ  ,  dirivando  o  íèr  das  Caías  de  íeus  pays , 
íè  adoptarão  em  outras,  de  que  fuppofto  participa- 
vam do  fangue  ,  lhe  eraõ  na  verdade  eílranhas  ,  des- 
cuido ,  que  hoje  em  grande  parte  das  Cafas  prin- 
cipaes  da  noííà  Corte  íe  vay  emendando  ,  ufando  o 
appeliido  das  famílias  de  feus  pays. 
Cafou  eíta  Senhora  com  D.  Duarte  Luiz  de  Mene- 
zes ,  III.  Conde  de  Tarouca  ,  Senhor  de  Penalva  , 
Gulfar  ,  de  Lalim,  e  de  Lazarim  ,  Alcaide  mor ,  e 
Commendador  de  Albufeira  na  Ordem  de  Aviz. 
No  anno  de  1 6 19  foy  o  Conde  hum  dos  Senhores, 
que  acompanharão  a  ElRey  D.  Filippe  III.  quan- 
do entrou  na  Cidade  de  Lisboa  ,  como  efcreveo 
Tom. IX.  Rrrr  ii  Joaô 
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tugai,  Pag.  i5.         tauraçao  da  Cidade  da  Bahia  no  anno  de  1025  ,  o 
SSÇÍpÍM^ÍÍtfí  1uaI  dePois  da  AcclamaçaÕ  fe  pafíòu  para  Caftella, 
Portugal  RejUurado ,  quando  havia  embarcíido  ern  hum  navio  com  a  fua 
!  ,p*      -  família  para  ir  governar  a  Praça  de  Tangere  ,  que 

era  governo  hereditário  na  fua  Caía  5  e  havendo  de 
entrar  naquella  Cidade  ,  o  fez  em  hum  porto  de 
Heípanha ,  e  lá  lhe  deraõ  o  titulo  de  Marquez  de 
Penalva  ,  quando  nefte  Reyno  lhe  confiícaraò  to- 
da a  fua  Cafa  5  e  defta  illuftre  uniaõ  nafceraõ  os  fi- 
lhos feguintes : 

17  D.  Luiz  de  Menezes  ,  que  foy  com  feu 
pay  para  Caftella  ,  íe  intitulou  II.  Marquez  de  Pe- 
nalva ,  IV.  Conde  de  Tarouca ,  íèrvio  na  guerra 
contra  a  fua  pátria ,  fendo  General  da  Cavallaria  do 
Exercito  deGalliza. 

Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  em  15  de  Outubro  de 
10Ó4  com  D.  Franciíca  Henriques,  Dama  da  Rai- 
nha D.  Maria  Anna  de  Auftria,  Admimftradora  da 
Commenda  de  Ximena  na  Ordem  deCalatrava,  ir« 
mãa  do  VIII.  Marquez  de  Alcanices,  e  II.  de  Oro- 
peza  ;  Grande  de  Caftella  ,  e  filha  de  D.Joaô  Hen- 
riques de  Borja  ,  I.  Marquez  de  Oropeza  em  índias, 
e  de  D.  Maria  Anna  Coya  de  Loyola  fua  íegunda 
Salazar, Gfor/Vaífcc*.  mulher,  Marqueza  de  Oropeza,  Senhora  de  Loyo- 
J**""fi>  r*V6'  h  ,  filha  herdeira  de  D.  Martim  Garcia  de  Loyola, 
da  Ordem  de  Calatrava  ,  Governador ,  e  Capitão 
General  de  Chille  ,  ( íòbrinho  de  Santo  Ignacio  de 
Loyola  ,   filho  de  irmaô  }  e  de  D.  Beatriz  Clara 

Coya, 
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Coya,  Infanta  do  Peru  ,  fííha  de  Manco,  Inca,  ou 
Rey  de  Peru.  O  Marquez  D.JoaÕ  foy  filho  fe- 
gundo  de  D.  Álvaro  de  Borja  ,  e  de  D.  Elvira  Hen- 
riques deAlmança  lua  fobrinha  ,  V.  Marqueza  de 
Alcanices  ,  e  neto  de  S.  Francifco  de  Borja  ,  IV. 
Duque  de  Gandia  ,  e  morreo  fem  fucceílaõ  a  16  de 
Setembro  de  1665  3  e  ficando  D.  Luiz  viuvo  ,  ca- 
iou fegunda  vez  com  D.  Luiza  Ximenes  de  Gon- 
gora  ,  Marqueza  de  Almodovar  dei  Finar  ,  Con- 
deííà  de  la  Puebla  de  los  Infantes ,  viuva ,  e  herdei- 
ra de  feu  tio  o  Marquez  D.  João  de  Gongora  ,  e 
filha  de  D,  Luiz  Ximenes  de  Gongora ,  Cavalleiro 
da  Ordem  de  Calatrava,  Vinte  e  quatro  de  Córdo- 
va ,  e  de  D.  Anna  Maria  de  Carcomo  ,  filha  de  D. 
Alonfo  de  Carcomo  ,  Senhor  de  Aguilarejo,  e  tam- 
bém deite  matrimonio  naõ  teve  fucceílàõ. 

*  17     Dom  Estevão  de  Menezes  ,  Senhor  da 
Cafa  de  Tarouca. 

\j  D.  Maria  de  Menezes  ,  naíceo  no  an- 
no  de  1629  ,  ficou  em  Portugal  quando  feu  pay 
paííòu  para  Caítella ,  e  caiou  com  D.  António  de 
Noronha  ,  I.  Conde  de  Villa- Verde  ,  e  da  fua  fuc- 
ceílàõ íè  dirá  adiante  no  Livro  X. 

17     D.  Guiomar,  D.  Joaô  ,  e  outros,  que 


morrerão  meninos. 


*  17  D.  Estevão  de  Menezes,  que  foy  o  fi- 
lho fegundo  ,  íèndo  de  pouca  idade  o  levou  íèu  pay 
para  Caftelía  ,  onde  eftudou  ,  e  levado  do  amor  da 
pátria ,  quando  contra  ella  fe  continuava  com  ma- 

yor 
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yor  calor  a  guerra  ,  no  anno  de  1 664  íê  paííbu  por 
Galliza  a  Portugal  ,  emendando  com  a  íua  fidelida- 
de o  deíãcerto  de  feu  pay,  imprimindo  hum  difcre- 
to  Manifefto  deíla  louvável  acçaõ  ,  e  reftaurando 
nefte  Reyno  a  illuílre  Gafa,  que  nelle  haviaô  me- 
recido fundar  íeus  grandes  progenitores.  Sérvio  de 
Deputado  da  Junta  dos  Três  Eílados ,  e  foy  VIII. 
Senhor  da  Caía  de  Tarouca  ,  e  faleceo  a  20  de  No- 
vembro do  anno  de  1677. 

Caiou  com  D.  Elena  de  Noronha  ,  que  depois  foy 
mulher  de  Fernão  Telles  da  Sylva  ,  III.  Conde  de 
Viílar-Mayor ,  II.  Marquez  de  Alegrete  ,  e  era  fi- 
lha de  Dom  Thomás  de  Noronha  ,  III.  Conde  dos 
Arcos ,  do  Coníèlho  de  Eftado  ,  e  Prefidente  do 
Confelho  Ultramarino  ,  e  da  CondeíTa  D.  Magda- 
lena  de  Borbon ,  filha  ,  que  veyo  a  fer  herdeira  por 
morte  de  feu  irmaô  o  II.  Conde  dos  Arcos,  de  D. 
Lourenço  Filippe  de  Lima  Brito  e  Nogueira,  filhos 
do  I.  Conde  dos  Arcos  Dom  Luiz  de  Lima  ,  e  da 
o p. Anfeimo , Hiftr.  CondeíTa  D.  Vicloria  de  Borbon,  Dama  da  Rainha 
CemalMF^yotn.  D  ifabel  de  Borbon  ,  primeira  mulher  delRey  D. 
Filippe  IV.  de  Caftella ,  filha  de  Francifco  Cardail- 
lac ,  Barão  de  la  Chapelle,  e  da  Baroneza  Magdale- 
na  de  Borbon  ,  filha  de  Henrique  de  Borbon  ,  Vif- 
conde  de  Lavedan  ,  Bara5  de  Malaufe  ,  Meftre  de 
Campo  General  des  Gens  d'  Arme  deiR.ey  Henri- 
que IV.  bifneto  de  Joaõ ,  II.  do  nome  ,  Duque  de 
Borbon  ,  e  de  A  vergue  ,  Conde  deClermont,  e  de 
Foreft,  Senhor  de  Beaujeu  ,  Par  ,  Condeílavel,  e 

Prin- 
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Prindpe  do  Tangue  de  França.     Defte  illuílre  ma- 
trimonio naíceraõ  os  dous  filhos  feguintes : 

*  18  D.  Joanna  Rosa  de  Menezes  ,  IV. 
Condeíla  de  Tarouca. 

i8  D.  Magdalena  Theresa  de  Noro- 
nha, que  foy  Dama  da  Rainha  D.  Maria  Sofia  de 
Neoburg ,  cafou  com  D.  Luiz  de  Lencaftre ,  IV. 
Conde  de  Villa-Nova  ,  Commendador  môr  da  Or- 
dem de  Aviz ,  como  veremos  no  Livro  XI. 

*  18  D.  Joanna  Rosa  de  Menezes,  IV. 
CondeíTà  de  Tarouca  ,  e  Senhora  de  Penalva  ,  e 
Gulfar  ,  de  Lalim  ,  e  de  Lazaiim,  Adminiftradora 
da  Alcaidaria  môr  ,  e  Commenda  de  Albufeira  na 
Ordem  de  Aviz ,  que  faleceo  a  2  3  de  Agofto  de 

1754. 

Cafou  conforme  a  determinação ,  que  íêu  pay  dei- 
xou no  feu  Teílamento  com  JoaÕ  Gomes  da  Syl- 
va  ,  que  nafceo  a  21  de  Junho  de  1671,  quarto  fi- 
lho dos  L  Marquezes  de  Alegrete ,  e  pelo  íèu  ca- 
famento  foy  IV.  Conde  de  Tarouca  ,  e  Senhor  de 
toda  efta  Cafa,  e  Commendador  deVilla-Cova  na 
Ordem  de  Chrifto  5  na  Campanha  da  Beira  do  anno 
de  1704  acompanhou  a  EIRey  D.  Pedro,  e  foy  hum 
dos  Capitaens  nomeados  da  ília  Guarda  ,  Deputado 
da  Junta  dos  Três  Eftados  ,  íervio  na  guerra  com 
diftinçaõ,  achou-íe  no  íitio  de  Valença  de  Alcânta- 
ra ,  e  Albuquerque  ,  Alcântara  ,  e  em  outras  muitas 
occafioens,  em  que  moflrou  valor  ,  e  preftimo  ;  ec- 
cupou  os  póflos  de  General  de  Batalha  ,  e  Me  firo 

de 
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de  Campo  General  dos  Exércitos  de  Sua  Magefta- 
de.  No  armo  de  1709  paíTou  a  Inglaterra,  e  foy 
Embaixador  Extraordinário  ,  e  Plenipotenciário  na 
Paz  de  Utrech  ,  que  fe  concluío  no  anno  de  171 5, 
e  tendo  reíidido  muitos  annos  na  Corte  de  Haya 
com  eítimaçaõ  ,  paííòu  à  Corte  de  Vienna  como 
Plenipotenciário ,  aqui  confeguio  huma  fingular  efc 
timaçaõ  das  Mageftades  Cefareas  ,  e  univeríàl  ap- 
plaufo  da  Corte  ,  e  hum  efpecial  refpeito  entre  os 
Miniftros  Estrangeiros.  Nefla  Corte  teve  aviíò  de 
íér  nomeado  Mordomo  mor  da  Rainha  D.  Maria 
Anna  de  Auftria ;  no  anno  de  1735  teve  a  Patente 
de  Governador  das  Armas ,  e  ultimamente  foy  no- 
meado Embaixador  Extraordinário  à  Corte  de  Ma- 
drid ,  e  Dire&or  da  Academia  Real  da  Hiftoria. 
Faleceo  em  Vienna  a  29  de  Novembro  de  173?. 
Foy  dotado  de  hum  fublime  talento  ,  difcreto  ,  e 
eloquente  ,  com  grande  viveza  de  efpirito  ,  e  taõ 
favorecido  das  Mufas  ,  que  as  fuás  Obras  Poéticas 
naõ  cedem  nos  conceitos ,  e  harmonia  das  vozes  às 
mais  celebradas;  aííim  confepanraô  univerfal  eítima» 
çaõ ,  e  naõ  menos  a  adquirio  nas  fuás  miííòens  en- 
tre as  nações  Eílrangeiras ,  cujos  Miniftros  o  trata- 
rão como  Oráculo  ,  como  fe  pode  ver  no  Elogio, 
que  na  Academia  Real  recitou  o  Conde  da  Ericei- 
ra Dom  Francifco  Xavier  de  Menezes ,  feu  intimo 
amigo  7  e  Sócio  nos  primeiros  annos  da  fua  idade  na 
celebre  Academia  dos  Generofos.  O  Marquez  de 
Valença  D.  Francifco  de  Portugal  feu  cunhado  ,  e 

amigo , 
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e  amigo  ,  com  a  fua  admirável  difcriçaõ ,  e  eloquên- 
cia ,  imprimio  também  dous  Elogios  à  fua  memo- 
ria ,  verdadeiramente  merecedora  de  todo  o  applau- 
íò  ;  porque  foy  o  Conde  ornado  de  virtudes  tao  ex- 
celientes ,  que  faraõ  recomendável  na  poíleridade  o 
Teu  nome  ,  como  de  hum  Varaõ  dos  mais  infignes, 
que  concorrerão  no  feu  tempo.  Deíla  efclarecida 
uniaõ  nafceraô  os  filhos  feguintes: 

19  D.  Luiza  Josefa  de  Menezes  ,  nafceo 
em  o  primeiro  de  Agofto  de  1692.  Caiou  com  D. 
António  de  Noronha,  III.  Conde  de  Villa- Verde, 
II.  Marquez  de  Angeja ,  de  quem  faremos  mençaõ 
no  Livro  X. 

19  D.  Elena  de  Menezes  ,  nafceo  em  13 
de  Setembro  de  1695  ,  faleceo  de  tenra  idade. 

*  19     D.  Estevão  Joseph   de  Menezes  da 
Sylva  ,  Conde  de  Tarouca. 

19  Manoel  Telles  da  Sylva  de  Mene- 
zes e  Castro  ,  nafceo  a  6  de  Setembro  do  anno 
de  1696,  e  por  obrigação  de  hum  Morgado,  que 
poíTue ,  ufa  deíle  appellido.  No  anno  de  1715  fa- 
hio  de  Lisboa  acompanhando  o  Senhor  Infante  D. 
Manoel  ,  como  diílèmos  no  Livro  VIL  pag.  437 
do  Tomo  VIII.  Achou-fe  nas  famofas  batalhas  de 
Temefvar ,  e  Belgrado ,  e  nos  íltios  daquellas  Pra- 
ças ,  fatisfazendo  com  as  obrigações  ,  que  herdara 
àos  íèus  mayores  ,  adquirindo  reputação  na  Corte 
de  Vienna,  como  moftrou  o  tempo,  depois  voltou 
a  Portugal ;  porém  no  anno  de  1721 ,  com  licença 

Tom.IX.  Ssss  dei» 


6 96  Hijloria  Cjenealogica 

delRey  ,  tornou  para  a  companhia  de  feu  pay  o 
Conde  de  Tarouca  ,  que  fe  achava  entaõ  por  Em- 
baixador na  Corte  de  Haya ,  e  com  elle  foy  para 
Alemanha  quando  EIRey  mandou  o  Conde  à  Cor- 
te de  Vienna  por  feu  Plenipotenciário  :  nella  foy 
taô  bem  quifto ,  como  grata  a  íua  peíToa  à  do  Em- 
perador  Carlos  VI.  que  lhe  deu  o  lugar  do  Confe- 
lho  de  Flandes ,  em  que  íê  portou  com  tanta  exac- 
çaõ ,  e  utilidade  do  ferviço  do  Emperador ,  que  de- 
pois o  fez  do  feu  Confelho  de  Eftado  com  a  preíí- 
dencia  do  Confelho  de  Flandes  ,  Tribunal  eftabele- 
eido  na  Corte  de  Vienna  para  o  governo ,  e  depen- 
dências do  Paiz  Baixo  Auftriaco  em  Flandes  ,  que 
fe  compõem  de  muitos  Miniílros  de  grande  esfera 
de  nafeimento  ,  aííim  Heípanhoes ,  como  de  outras 
Nações.  Cafou  em  Setembro  de  1740  com  aPrin- 
ceza  Maria  Barbara  Amália  de  Holftein ,  irmãa  da 
Princeza  Marianna  Leopoldina  de  Holítein  ,  mu- 
lher de  D.  Manoel  de  Souía ,  Capitão  da  Guarda 
Alemãa ,  como  diílemos  no  Livro  IV.  pag.  647  do 
Tomo  íí.  naícendo  defta  uniaÔ  até  o  preíênte  a  50 
de  Dezembro  de  1741  D.  Maria  Theresa  Jo- 
sffa  Joanna  ,  de  quem  foraõ  no  íeu  bautiímo  Ma- 
drinhas a  Rainha  de  Hungria  ,  e  a  Archiduqueza 
fua  filha. 

19  Fernão  Telles  da  Sylva  ,  nafceo  em 
25  de  Setembro  de  1698  ,  foy  Cónego  da  Sé  Me- 
tropolitana de  Évora  ,  e  renunciando  a  vida  Eccle- 
ílaiiica ,  profeílou  a  militar  :  he  Coronel  de  hum  dos 

Regi- 
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Regimentos  de  Infantaria  da  guarnição  da  Corte , 
e  pelo  feu  caíamento  Monteiro  môr  do  Reyno, 
como  fica  dito  no  Livro  VI.  Capitulo  V.  £.  III. 
pag.  351  do  Tomo  V. 

19  D.  Maria  Josefa  de  Menezes  ,  naf- 
ceo  em  29  de  Outubro  de  1699.  Caiou  com  feu 
fobrinho ,  e  primo  Fernão  Telles  da  Sylva ,  V.  Con- 
de de  Villar-Mayor ,  hoje  Marquez  de  Alegrete. 

19  D.  Magdalena  de  Menezes  ,  naíceo 
em  12  de  Fevereiro  de  1701  ,  faleceo  menina. 

19  D.  Marianna  de  Menezes,  nafceo  em 
o  primeiro  de  Abril  de  1702  ,  tomou  o  habito  de 
Carmelita  Defcalça  no  Mofteiro  de  Carnide  da  Or- 
dem de  Santa  Therela. 

19  D.  Isabel  de  Menezes,  naíceo  a  4  de 
Setembro  de  1704,  morreo  de  pouca  idade. 

19  D.  Theresa  de  Menezes  ,  nafceo  em 
10  de  Dezembro  de  1705  ,  tomou  o  habito  no  refe- 
rido Mofteiro ,  onde  profeílbu  ,  e  fua  irmãa. 

19  Joseph  Gomes  da  Sylva  ,  nafceo  a  18 
de  Dezembro  de  1708,  he  Capitão  de  Infantaria. 

*  19  D.  Estevão  Joseph  de  Menezes  da 
Sylva  ,  naíceo  a  19  de  Mayo  de  1695  ,  V.  Conde 
de  Tarouca,  Senhor  das  Villas  de  Tarouca,  Lalim, 
Lazarim,  dos  Confelhos  de  Penalva,  Gulfar,  e  do 
Reguengo  de  Toioía  ,  e  Jugadas  de  Caíâvel ,  &c. 
No  anno  de  1721  a  17  de  Abril  fahio  de  Lisboa 
com  feu  irmaõ  Manoel  Telles  da  Sylva  a  ver  o 
Conde  íèu  pay ,  oàue  entaÔ  refidia  por  Embaixador 
na  Corte  de  Haya ,  e  depois  de  aíMir  algum  tem- 
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\o  na  fua  companhia  ,  e  ter  viílo  diveríâs  Cortes 
de  Europa  ,  fe  recolheo  à  noíía  ,  havendo  em  toda 
aparte  moftrado ,  que  era  filho  de  leu  grande  pay, 
e  íucceííòr  de  taõ  illuftre  Caía  j  aííim  imitando  o 
exemplo  de  feus  gloriofos  progenitores,  igualmen- 
te dados  ao  eíludo  das  fciencias ,  do  que  aos  exer- 
cidos de  Marte ,  he  Capitão  de  Infantaria  de  hum 
dos  Regimentos  da  guarnição  da  Corte ,  e  Acadé- 
mico do  Numero  da  Academia  Real  da  Hiíloria, 
em  que  entrou  occupando  o  lugar ,  que  vagara  pe- 
lo Conde  íeu  pay  no  anno  de  1759,  recitando  no 
dia  da  entrada  huma  excellente  Oração. 
Caiou  325  de  Março  do  anno  de  1725  com  Dona 
Margarida  de  Lorena  ,  filha  de  íeu  primo  com  ir- 
mão ,  e  tio  Manoel  Telles  da  Sylva ,  III.  Marquez 
de  Alegrete ,  e  da  Marqueza  D.  Eugenia  de  Lore- 
na ,  e  tem  os  filhos  feguintes : 

20  D.  Joaô  de  Menezes,  que  nafceo  em  16 
de  Setembro  de  1726,  morreo  a  9  de  Julho  de  172?. 

20  D.  Manoel  de  Menezes  ,  nafceo  em 
Junho  de  1728,  faleceo  a  16  de  Mayo  de  1755. 

20  D.  Eugenia  Marianna  de  Menezes 
da  Sylva,  nafceo  em  26  de  Agoílo  de  173 1. 

20  Dom  Joseph  de  Menezes  da  Sylva, 
nafceo  em  5  de  Agoílo  de  1735. 

20  D.  Joanna  Josefa  de  Menezes  da 
Sylva  ,  nafceo  a  28  de  Agofto  de  1735  >  faleceo  er" 
Outubro  de  1737. 

20  D.  Francisco  Joseph  de  Menezes  da 
Sylva,  nafceo  a  2  de  Janeiro  de  1740. 

D. 


da  Cafa  %eal  'Tortug.  Llv.  V11L    69  p 

20     D.  Marianna  Josefa  de  Menezes  da 
Sylva,  naíceo  a  20  de  Abril  de  174A. 


CAPITULO   XVI. 

T)e  T)ona  Leonor  Mafcarenhas. 

16  fj  Ara  concluir  a  defeendencia  do  Senhor 
JL  Dom  Aírbníò  ,  I.  Conde  de  Faro  ,  nos 
refta  a  fucceílàõ  de  D.  Leonor  Mafcarenhas ,  fegun- 
da  rilha  do  Conde  D.  Eílevaõ  de  Faro ,  e  da  Con- 
deííà  D.  Guiomar  de  Caftro ,  como  fica  eferito  no 
Capitulo  XII.  Os  Nobiliários  lhe  dao  o  appellido 
de  Faro  ,  porém  no  Teftamento  de  fua  mãy  a  no- 
mea  repetidas  vezes  com  o  appellido  de  Mafcare- 
nhas ,  deixando-a  por  herdeira  da  fua  Terça  ,  que 
íè  lhe  daria  com  a  parte  ,  que  tiveílè  da  ília  legiti- 
ma ,  foy  feito  o  Teftamento  no  anno  de  16 16  a  2t\ 
de  Mayo  ;  porém  a  Condeílà  viveo  depois  muitos 
annos ,  como  íè  vê  da  abertura  feita  a  7  de  Outu- 
bro de  1620  ,  e  íè  conferva  o  Original  no  Archivo 
do  Duque  de  Cadaval. 

Caiou  efta  Senhora  com  Bernardim  de  Távora  e 
Soufa,  Repofteiro  mor  dell^ey ,  Senhor  das  Ilhas 
do  Fogo  ,  e  Santo  Antaõ,  Commendador  de  Santa 
Maria  de  Cacena  ,  que  íaleceo  a  6  de  Agofto  de 
1652,  e  deíle  matrimonio  nafeeraõ  csfllhos  íèguin- 
tes: 
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17  D.  Guiomar  de  Castro  e  Távora, 
morreo  a  4  de  Setembro  de  1706,  fuccedeo  na  Ca- 
ía de  feu  pay  ,  e  caiou  duas  vezes,  a  primeira  com 
D.Jorge  de  Ataide  ,  III.  Conde  de  Caftro-Dairo  , 
de  quem  naõ  teve  fucctílaõ  ,  e  cafbu  fegunda  vez 
com  Luiz  de  Vafconcellos  e  Soufa  ,  III.  Conde  de 
Caftello-Melhor  ,  que  por  efte  cafamento  foy  Re- 
pofteiro  môr ,  e  da  fucceíTaõ  ,  que  tiveraõ,  já  de- 
mos noticia  a  pag.  235  defte  Livro. 

*  17  D.  Filippa  de  Vilhena  e  Távora, 
adiante. 

17  D.  Magdalena  de  Távora  ,  que  foy 
fegunda  mulher  de  D.  Franciíco  de  Caftellobranco  , 
VIIÍ.  Conde  de  Redondo  ,  de  quem  ficando  viu- 
va ,  e  fem  filhos ,  foy  Dona  de  Honor  da  Rainha 
D.  Maria  Sofia. 

*  17  D.  Filippa  de  Faro  ,  caíbu  com  Luiz 
de  Mello  da  Sylva,  III.  Conde  de  S.  Lourenço,  Al- 
caide môr  de  Elvas ,  Commendador  de  S.  Salvador 
dejoanne  na  Ordem  de  Chrifto  ,  e  das  de  Santiago 
de  Lobaõ  ,  e  de  Pentalvos ,  e  de  Rio  Torbo ,  Se- 
nhor da  Villa  do  Bifpo,  e  dos  Reguengos  de  Elvas, 
e  Sagres  ,  Vedor  da  Cafa  das  Rainhas  D.  Maria 
Franciíca  de  Saboya ,  e  Dona  Maria  Sofia  deNeo- 
burg ,  a  qual  depois  de  viuva  foy  Dama  Cameri£ 
ta  da  Rainha  da  Grãa  Bretanha  D.  Catharina ,  e 
faleceo  em  16  de  Fevereiro  de  1702  ,  e  tiverao  os  fi- 
lhos íeguintes : 

ifc     Martim  Affo.xso  de  Mello,  que  foy 
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IV.  Conde  de  S.  Lourenço  ,  e  Senhor  de  toda  a 
mais  Caía  de  feu  pay  ,  feivio  na  guerra  fendo  Co- 
ronel de  Infantaria  do  Regimento  de  Campo-Ma- 
yor,  e  Tenente  General  de  Cavallaria  de  Alentejo, 
e  depois  Governador,  e  Capitão  General  do  Rey- 
no  do  Algarve  ,  donde  voltando  moneo  poucos 
dias  depois  deter  chegado  a  Lisboa  a  21  de  Feve- 
reiro do  anno  de  1718  ,  tendo  caiado  em  Abril  de 
1695  com  D.  Magdalena  de  Lima  ,  que  tinha  fido 
Dama  da  Rainha  D.  Maria  Sofia,  efaleceo  a  4  de 
Agofto  de  1759.  Era  filha  de  Dom  Joaõ  Fernan- 
des de  Lima  ,  X.  Vifconde  de  Villa-Nova  da  Cer- 
veira ,  e  da  Vifcondeííà  D.  Vi&oria  de  Borbon  ,  fi- 
lha dos  III.  Condes  dos  Arcos  ,  e  tiverao  Luiz 
Braz  de  Mello  da  Sylva,  e  outros,  que  mor» 
reraõ  de  curta  idade. 

18  Rodrigo  de  Mello,  foy  Porcioniíta  do 
Collegio  de  S.  Paulo  de  Coimbra,  e  Arcediago  de 
Neiva,  Medre  Efcola  da  Collegiada  de  Santarém, 
e  renunciando  os  Benefícios ,  que  tinha  ,  íèguio  a 
Corte ,  e  foy  Gentil-homem  da  Camera  do  Infante 
D.  António  ,  e  Deputado  da  Junta  dos  Três  Fila- 
dos ,  e  por  morte  de  íèu  irmaõ ,  V.  Conde  de  S. 
Lourenço  ,  Alcaide  môr  de  Elvas  ,  Senhor  de  Al- 
deã do  Bifpo  ,  Corr.mendador  de  S.  Salvador  dejo- 
anne ,  ckc.  e  de  toda  a  mais  Cafa  $  morreo  a  19 
de  Setembro  do  anno  de  1725  ,  havendo  caíàdo  a 
23  de  Fevereiro  de  1720  cem  D.  Maria  Rola  de 
Lencaílre,  filha  de  Vaíco  Fernandes  Cefar  de  Me- 
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nezes ,  Conde  de  Sabugofa  ,  Alferes  mor  de  Portu- 
gal, e  de  íua  mulher  D.  Juliana  de  Lencaftre  ,  e  defc 
te  matrimonio  nafceo  única 

19  D.  Anna  de  Mello  da  Sylva  ,  que 
nafceo  a  20  de  Abril  de  1725  ,  VI.  CondeíTà  de  S. 
Lourenço  ,  Senhora  da  Villa  do  Bifpo ,  e  dos  Re- 
guengos de  Sagres ,  e  Elvas ,  Alcaidaria  mor  da  di- 
ta Cidade ,  Adminiftradora  das  Commendas  de  S. 
Salvador  dejoanne,  S.  Lourenço  de  Seladeiro ,  San- 
ta Olaya  de  Pentalvos,  Santiago  de  Lobaõ,  S.  Pau- 
lo de  Maííàns  ,  e  do  Torraõ  ,  da  Alfarrofe  em  El- 
vas ,  Senhora  do  Morgado  de  Monchique  no  Algar- 
ve ,  e  Padroeira  do  Mofteiro  dos  Religiofos  Ter- 
ceiros da  dita  Villa.  Caiou  em  Março  de  1742 
com  D.  Joaõ  de  Noronha  ,  filho  dos  II.  Marque- 
zes  de  Angeja ,  e  he  Conde  de  S.  Lourenço. 

18  Manoel  de  Mello  da  Sylva,  que  foy 
o  terceiro ,  também  eftudou  em  Coimbra  ,  e  deixan- 
do a  vida  Ecclefiaftica  ,  íèguio  a  militar ,  e  foy  Co- 
ronel de  hum  Regimento  deCavallaria  ,  e  Brigadei- 
ro ,  póllos  ,  com  que  fervio  em  toda  a  guerra ,  que 
começou  no  anno  de  1704,  com  muita  diftinçaõ, 
achando-íè  em  muitas  occafioens  de  honra,  em  que 
confeguio  applauíò  ,  e  ultimamente  foy  nomeado 
General  de  batalha. 

*  18     D.  Leonor  Maria  de  Faro,  Conde£ 
íà  de  Pombeiro  ,  de  quem  adiante  faltaremos. 

1 8  D.  Magdalena  de  Mello  ,  que  faleceo 
&m  eílado. 
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18  D.  Anna  da  Sylva,  Dama  da  Infanta  D. 
Ifabel  Joíefa  ,  morreo  na  flor  da  idade  de  bexigas. 

18  D.  Marianna  Josefa  de  Távora,  re- 
colhida no  Mofteiro  da  Encarnação  de  Lisboa  de 
Commendadeiras  da  Ordem  Militar  de  S.  Bento  de 
Aviz. 

18  D.  Guiomar  do  Deserto  ,  Freira  no 
Mofteiro  da  Eíperança  de  Lisboa. 

18  Jeronymo  de  Mello  ,  que  naíceo  em 
1675,  faleceo  de  curta  idade. 

*  18  D.  Leonor  Maria  de  Faro,  que  íoy 
Condeííã  de  Pombeiro  ,  e  ficando  viuva ,  foy  Se- 
nhora de  Honor  da  Rainha  Dona  Maria  Anna  de 
Auílria.  Faleceo  a  14  de  Novembro  de  1752.  Ca- 
iou com  Teu  parente  D.  António  de  Caftellobran- 
co  ,  II.  Conde  de  Pombeiro ,  Senhor  de  Beilas ,  Ca- 
pitão da  Guarda  delRey  D.  Pedro  II.  Commenda- 
dor  na  Ordem  de  Chrifto  ,  faleceo  no  anno  de  1696 
em  o  primeiro  de  Setembro  ,  e  tiveraÕ  os  filhos  fê- 
guintes : 

*  19  D.  Pedro  de  Castellobrànco  ,  III. 
Conde  de  Pombeiro. 

*  19  Dom  Luiz  de  Castellobrànco  ,  IV. 
Conde  de  Pombeiro. 

19  D.  Joseph  de  Castellobrànco  ,  mor- 
reo moço. 

19  D.  Rodrigo  de  Castellobrànco,  que 
foy  Cónego  da  Santa  Igreja  Patriarchal  ,  e  faleceo 
de  bexigas  a  19  de  Outubro  de  17 19. 

D. 
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19  Dom  Martinho  de  Castellobranco, 
nafceo  em  1685,  faleceo  menino. 

19  D.  Filippa  Maria  de  Faro,  Dama  da 
Rainha  D.  Maria  Anna  de  Aurtria. 

19  Dona  Luiza  Antónia,  nafceo  em  168  1, 
Freira  no  Sacramento  de  Lisboa  da  Ordem  de  S. 
Domingos. 

19     D.  Maria  Antónia  da  Sylva, 

19  D,  Guiomar  de  Castro  ,  nafceo  em 
1686  ,  Freiras  no  Morteiro  da  Eíperança  de  Lisboa 
da  Ordem  de  S.  Francifco. 

19  D.  Magdalena,  e  D.  Maria,  morre- 
rão meninas. 

19  Dona  Anna  da  Svlva  ,  que  foy  Re- 
ligioía  no  Morteiro  da  Madre  de  Deos  de  Lif. 
boa  da  primeira  Regra  de  Santa  Clara  ,  onde  fale- 
ceo em  Setembro  de  1729  com  opinião  de  virtu- 
de. 

*  19  D.  Pedro  de  CastcllobpvAnco  ,  III. 
Conde  de  Pombeiro ,  Capitão  de  huma  das  Com- 
panhias da  Guarda  delRey  ,  e  do  feu  Confelho, 
XV.  Senhor  de  Pombeiro,'  IX.  da  Villa  deBellas, 
e  dos  Morgados  de  Caílellobranco  e  Pombeiro,  AI- 
caide  môr  de  Villa-Franca  de  Xira  ,  e  da  Villa  de 
Rey,  Commendador  dasCommendas  de  Santa  Ma- 
ria de  Amêndoa ,  e  dos  Oitavos  na  Ordem  de  Chrifc 
to ,  Padroeiro  do  Morteiro  da  Conceição  dos  Ar- 
rabidos  ,  e  das  Igrejas  de  S.  Salvador  de  Pombeiro, 
e  de  S.  Martinho  do  Lugar  de  Cortczia  ,  Termo  da 
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cita  Villa.  Faleceo  a  2  de  Abril  de  1753  deidade 
de  cinccenta  e  quatro  annos. 
Caiou  duas  vezes ,  a  primeira  em  25  de  Outubro 
do  anno  de  1700  com  a  CondeíTa  D.  Luzia  Maria 
de  Mendoça ,  Dama  da  R  ainha  D.  Maria  Sofia  ,  fi- 
lha de  Lourenço  de  Soufa  da  Sylva  ,  I.  Conde  de 
Santiago,  Apoíèntador  môr  ,  e  da  Condefíà  Dona 
Luiza  Maria  de  Távora ,  filha  do  II.  Conde  de  Vai 
de  Reys  ,  a  qual  morreo  a  21  de  Abril  de  1707  fem 
deixar  fucceílàõ. 

Cafcu  fegunda  vez  em  4  de  Julho  de  1708  com  D. 
Maria  Rofa  de  Portugal ,  rilha  de  Fernão  de  Sou- 
ía ,  Conde  de  Redondo ,  e  da  CondeíTa  D.  Luiza 
de  Portugal ,  e  de  nenhum  deftes  matrimónios  teve 
fucceííàõ. 

*  19  D.  Luiz  de  Castellobranco  ,  naíceo 
em  Lisboa  no  mez  de  Dezembro  de  1685  ,  e  foy 
bautizado  no  primeiro  de  Outubro.  Era  Cónego 
da  Santa  Igreja  Patriarcal  ,  e  por  morte  do  Conde 
D.  Pedro  leu  irmaô  íuccedeo  na  Cafa  ,  e  he  IV. 
Conde  de  Pombeiro ,  XVI.  Senhor  de  Pombeiro, 
e  X.  da  Villa  de  Bellas ,  e  dos  Morgados  de  Cafc 
tellobranco  ,  e  Pombeiro  ,  Alcaide  môr  de  Villa- 
Franca  de  Xira  ,  e  de  Villa  de  Rey  ,  Commen- 
dador  de  Santa  Maria  de  Amêndoa  ,  e  Oitavos  na 
Ordem  deChrifto,  Padroeiro  do  Mofteiro  da  Con- 
ceição dos  Arrabidos  junto  a  Sacavém  ,  e  da  Igre- 
ja de  S.  Salvador  de  Pombeiro  ,  e  S.  Martinho  do 
Lugar  de  Cortezia  ,  Termo  da  dita  Villa  ,  e  Ca« 

pitão 
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pitão  da  Guarda  de  Archeiros  de  Sua  Mageftade. 
Cafbu  a  14  de  Julho  de  1740  com  Dona  Pelagia  de 
Almada,  Dama  da  Rainha  D.  Maria  Anna  deAuk 
tria  ,  filha  de  Franciíco  de  Almada  ,  Senhor  de  Car- 
valhaes ,  Ílhavo ,  Arcos  ,  &c.  e  de  D.  Guiomar  de 
Vafconcellos ,  de  quem  teve 

20  D.  GuiOxMAR  de  Castellobrjvnco,  que 
nafceo  a  13  de  Abril  de  1741 ,  e  faleceo  no  anno  fe-, 
guinte. 
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Í1II 


;ív 


D.  Fernando  de  Faro,  filho  de  D.  Affbnfo,  Conde  de 
Faro  ,  foy  Senhor  de  Vimieiro  ,  Mordomo  môr  da 
Rainha  Dona  Catharina ,  +  a  p  de  Janeiro  de  1 552. 


Cafou  com  Dona  lfce|  de  Mello,  filha  de  Go- 
mes de  Figueiredo.  *  a  15  de  Setembro  de 
156  J. 


r 


íeího T  Za  Fir°Aiy-  ?e,í0r  ^  VJ'm,e,r0  '  Embli«dor  a  Caftella  ,  doCon- 

Sm  rí  h  ^h'  C  V  J°r  ca  FLdZeni,a  del^  D-  Sebiftiiô-  Cafou  tres  vezes,  L 
com  D.  Mecia  Henriques,  Senhora  deBarbacena,  filha  de  Jorge  de  Albuquerque. 
I.  com  D.au,omar  deCaftro  ,  filha  d,  Mattheus  da  Cunna  ,  Senhor  de  Pombei- 
ro.  III.  com  D.  Mana  de  Mendoça  ,  filha  de  Mmoel  Corte- Real. 


D.  Affonfo  Henriques  de  Fa- 
ro, Copeiro  môr  do  Príncipe 
Dom  Joaó ,  e  depois  Clérigo, 
eDeaó  daCapelIa  delRey  D. 
Scballiaó. 


D.  Sancho  de  Faro ,  Commen- 
datario  dos  MoQeiros  de  Anfe- 
de ,  e  Pedrofo  ,  Deaó  da  Ca- 
pella  delRey  D.  Sebaltiaó  ,  4. 
eleito  Bifpo  de  Leiria. 


XV 


r^ 


yv. 


D.Maria  doloronha, 
cafou  com  I.  João  de 
Menezes  ,  inhor  de 
Tarouca,  ejy  fuale- 
gunda  mulhr. 


D.  Guiomar  de 
Noronha  ,  Ab- 
badeíTa  de  Odi- 

vellas. 


D.  Confiança 

de  Noronha  , 
Abbadeflã  de 
Simide, 


D.  Gregoria  de  No-  D.  Diniz  de  Faro ,  cafou 

ronha,  D.  Antónia  ,  com  D.  Luiza  Cabral ,  fi- 

D.  N lha  de  Joaó  Alvares,  Ca- 

Freiras  no  Paraifo  de  minha, 
Évora. 


^ 


Jorge 
de  Faro,  >ff 
em  Africa 
an.  1578. 
S.G. 


I.  D.Fernando  de  Faro  Henriques,  Senhor 
de  Barbacena  ,  •%.  no  anno  de  1  578  em  Afri- 
ca. Caiou  comO.Jjanna  deGufmaó,  filha 
de  Álvaro  de  Carvalho,  Senhor  do  Morga- 
do de  Carvalho ,  Governador  de  Mazagaó. 


I.  D.  Anna 
Henriques, 
+  fem  efta- 

do. 


I.  Dona  Maria  de 
Noronha  ,  cafou 
com  Fernaó  Tel- 
les de  Menezes  , 
Govern.  da  índia. 


WI 


G 


-A^ 


II.  D.  Francifco  tfc  Faro ,  I.  Conde, 
e  V.  Senhor  de  Vimieiro,  +  noan- 
no  de  161 7.  Caim  com  D.Marian- 
na  da  Guerra  ,  filha  de  Pedro  Lopes 
de  Soufa ,  Senhor  de  Alcoentre. 


II.  D.  Marianna  de 
Lencaltre,  calou  có 
Luiz  da  Sylva  ,  do 
Confelho  de  Efhdo, 
Vedor  da  Fazenda, 


II.  D.  Sai. 

cho  de  Fi- 
ro, +  S.C, 


1 


r, 


yv_ 


Luiz 
de  Faro , 
*S.G. 


D.  Maria  de 
Faro  ,  cafou 
com  D.  Ma- 
noel Couti- 
nho, Senhor 
do  Couto  de 
Leomil. 


D.  Mecia  de 
Faro  ,  cafou 
co  Pedro  Al- 
vares Perei- 
ra, Sennor  cie 
Serra  Leoa  , 
Secretario  de 
Eftado. 


D.  Cathari 
na  Maria  de 
F.  ro ,  cafou 
có  Braz  Tel- 
Jes  de  Mene- 
zes, Senhor 
de  Lamoro- 
fa. 


V 


^J. 


V. 


Eom  Joaó     D.  Fflevaó  de  Faro ,  I.  Cor.de  de 

de  Faro,  +     Faro,  V  édor  da  Fazenda ,  co  Con- 

S.  G.  ítlho  de  Eflado.    Calou  com  D. 

Guiomar  de  Caflro ,  filna  de  Uom 

Joaó  Ltbo ,  VI.  Baiaó  de  Alvito. 


1 


D.  Fernando  de  Faro, 
Senhor  de  Vimieiro, 
cafou  com  D.  Thcrefa 
Antónia  de  Mendoça 
Mannque  de  Lara ,  fi- 
lha de  D.  Joaó  André 
Furtado  de  Mendoça, 


D.  Sancho  de  Faro  e 
Soufa,  VI.  Senhor  de 
Vimieiro  ,  ce  Alco- 
c  1  ire  ,e  Tagarro.  Ca- 
lou com  D.  Ifabel  de 
Luna  e  Carcamo  ,  fi- 
lha de  D.  Alonfo  de 


Marquez  deCanhcic.    Luna  e  Carcamo. 


D.  Maria  de 
Faro ,  cafoc 
com  D.  Ro- 
drigo da  Ca- 
mera,  Con- 
de de  Villa- 
Franca, 


D.  Luiz 
de  Faro , 
Frade  de 
S.  Agof- 
tinho, 


Dom  Affonfo 
de  Faro ,  Có- 
nego Doutoral 
na  Sé  de  Lif- 
boa  ,  Deíem- 
bargador  da 
Relação. 


D.  Joaó 
de  Faro. 


Dona  Anna 

D.Guiomar, 

D.Magdalcn. 

D.Marganda 

Freiras  em  S. 

Joaó   de  Eí- 

tremoz. 


J^D.Di 


WH 


r 


N.  .  -. 

menino. 


niz  de  Faro ,  Dom  Francifco  de  Faro, 
11.  Conde  de  Faro,  Vil.  Conde  de  Odtmí- 
*  em  1 6  }  s; .  Ca-  ra  ,  Ayo  delRey  L).  Af- 
iou com  D.  Mag-  ronlo  VI.  n.  em  1 600 , 
dalena  de  Lencalt.  4«  a  1 5  de  Março  1 66 1. 
filha  de  D.  Álvaro  Cafou  com  D.  Marianna 
de  Lencaftre  ,  III.  da  Sylveira ,  filha  H.  de 
Duque  de  Aveiro.  Francifco  Soares. 


D.  Joaó 
Lobo  , 
D.Prior 
de  Gui- 
marães. 


D.Sancho 
de  Faro , 
Frade  00 
Cai  mo, 


D.  Francif- 
co Luiz  de 
Faro ,  Co- 
mendador 
na  Ordem 
deChnito, 


D.AfTon- 
fodeFaro, 
>F  meço. 


Dona  Luiza 
de  Cílro, 
cafou  com 
Dom  Duar- 
te de  Mene- 
zes, Conde 
de  Tare  uca. 


D.  Leonor 
de  taro 
esfou  com 
Bernardim 
de  1  avora, 
Repiftciro 
mo.-. 


lor     ) 
>   >  / 


D.  Diogo  de  Faro  e  Soufa ,  VII.  S<- 
nhor  de  Vimieiro ,  e  Alcoentre ,  V<- 
dor  da  Cala  da  Rainha  ,  >ff  a  2  $  ce 
Setembro  de  1 698.  Cafou  com  D. 
Francifca  Maria  de  Menezes ,  filia 
deGafpar  de  Faria  Severim,  Secrt- 
lario  delRey  nas  Mercês. 


Dona  Man 
de  Faro  ,  ca- 
fou com  Luiz 
Carneiro  ,  I. 
Conde  da  Ilha 
do  Príncipe. 


ar. 


Efte-     D.  Juliana  Maria  Máxima  de  M  D.Efte- 
vaó    de      Faro,  Condeffi de  Faro.  Ca-       vaó    de 
Faro ,  +     fou  duas  vezo ,  I.  com  D.       Faro ,  + 
menino.      Miguel  de  Menezes,  Duque       menino. 
de  Caminha.  II.  com  D.Ro- 
drigo Telles  de  Menezes ,  li. 
Conde  de  Unhaó. 


D.  Ma  ria  de  Faro ,  H.  *  no  I .  de 
Fevereiro  de  1664.  Caiou  a  pri- 
meira vez  com  D.  Joaó  Forjaz 
Pereira  Pimentel,  VIU.  Conde 
da  Feira.  ò.  G.  Segunda  com  D. 
Nuno  Alvares  Pereira  de  Mello , 
I.  Duque  do  Cadaval. 


D. Guiomar  de  Caflro,  D.  Eftevaó  de 

calou  com  D.  Gregório  Faro  ,  illegiti- 

Ihaumaiurgo  de  ditei-  mo  ,  Cómen- 

lobranco,  11/.  Conde  de  dador  da  Ur- 

VilJa-NovadePortimaó,  dem  deChrif- 

Guarda  môr  delRey.  to,4<S.G. 


D.  Maria   Ig-      1 
nacia  de  Faro,     ' 
Freira  em  San- 
ta Clara  de  Lif- 
boa. 


iVIII 
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D.  Sancho  de  Faro  e  Soufa ,  nafceo  a  6  de  Janeiro  de  1 6  59 , 
11.  Conde,  eVHl.  Senhor  de  Vimieiro,  Meftre  de  Campo 
General,  e  Governador  das  Armas  da  P  rovincia  do  Minho, 
e  do  Kftarin  An  Hr,Ci\  ,  rmÀr  +  em  1745».  Cafou  «m  D.The- 
reía  de  Mendoça ,  filha  de  L>-  Luiz  Manoel,  Conde  de  Atalaya. 


XIX 
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D.Gaf-  D.  Fernando  de  Faro ,  nafceo  em 
par  de  Abnlde  l66o,Sumilher da Cor- 
Faro,  +  tina ,  Deputado  da  Meia  da  Con- 
moço.  f ciência ,  t  Ordens ,  Bifpo  de  El- 
vas  ,  +  a  i4deOutub.de  1714. 


D.  Francifco  de  Fa- 
ro ,  Fiade  de  Santo 
Agofhnho,  nafceo 
em  H66  ,  *  a  8 
deSet.de  17*?. 


D.Joanna  de  Faro, 
Freira  em  Chellas, 
n.  a  2  8  de  Agof. 
to  de  1662  ,  +  a 
8  de  Mayo  1 740. 


D.  Anna  de  Faro , 
Freira  em  Cnellas, 
nafceo  em  166  \  , 
tjf  a  20  de  Mayo 
de  1692. 


D-  Marianna  de  Noro- 
nha ,  nafceo  em  Dezem- 
bro dei 6 S9-  Recolhida 

na;  Com m  ndadeiras  da 
Encarnação ,  >j«  moça. 


D.  Ifabel  de 
Faro  ,  nafceo 
em  Outubro 

de  1661,^. 
menina. 


D.Luiz  de  Faro, 
íllegiiimo,  Frade 
deS.  Jeronymo,e 
Geral  dafua  Re- 
ligião. 


D.  Francif- 
co de  Faro, 
íllcgit.  Fra- 
de da  Ob- 
lervancia. 


D.  Francif- 
ca de  Faro, 
i  Ilegítima  , 
Freira    cm 

Chellas. 


D.Fernando 
de  Faro ,  da 
Urdem  de S, 

Francifco,  il- 

Icgit.mo. 


D.  Joaó  de 
ro,  iJlegiiimo, 
bride  da  Ter- 
ceira Ordem 
de  S.Franciko, 


Fa-  ) 


D.  Diogo  de  Faro  e  Soufa ,  III.  Conde ,  e  IX.  Senhor  de  Vi-  D.Luiz  de  Faro,  na  f- 

mieíro ,  nalceo  ande  Agoiro  do  anno  de  1 705  ,  4«  a  1 6  ceo  no  anno  de  1 706" 

de  Fevereiro  de  1741.  Caiou  a  28  de  Fevereiro  de  1729  em  o  I.  de  Outubro, 

com  D.  Miria  Jofefa  de  Menezes  ,  filha  de  D.  Diogo  de  Me-  he  Principal  da  Santa 

nezes  e  Távora  ,  +  a  1 9  de  Novembro  de  1 7  }  8.  Igr eja  de  Lisboa. 


D.  Francifca  de  Faro, 
nafceo  a  29  de  No- 
vembro do  anno  de 
1707,  Freira  na  Ma- 
dre de  Deos  de  Lisboa. 


D.  Francifco  de  Fa- 
ro ,  nafceo  no  anno 
de  1709,  4<a  15 
de  Abril  de  1721. 


Dom  Fernando 
de  Faro ,  nafceo 
cm  1 7 1 1 ,  4,  a 

•  8  de  Abril  de 
171?. 


D.  Mecia  de  Faro  , 
nafceo  a  29  de  Mar- 
ço do  anno  de  1 7 1 4> 
Freira  na  Madre  de 
Deos  de  Lisboa. 


D.  Joaó  de  Faro, 
nafceo  a  1 8  de 
Mayo  de  1 71  }> 
Clérigo. 


Dom  Jofeph  de 
Faro ,  nafceo  em 
Agoftodei7i7, 
ijfi  }0  de  Junho 
de  1 7 1 8. 


>X 
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~S\- 


D.  Marianna  Barbara  de  Faro  , 
naiceoa  10  de  Janeiro  de  «730, 
*  em  Julho  de  1755. 


D.  Sancho  ^e  Fa- 
ro, nalceo  a  jode 
Agolto  de  1731. 


D.  Therefa  de  Faro,  D.  Francifca  de  Faro,  D.  Diogo  de  Faro, 
nalceo  a  16"  de  No-  nalceo  a  1  8  de  De-  nafceo  a  26  de  Fe- 
vtmbro  de  17?*.        zembro  de  175}.  yereiío  de  I7?<5« 


D.  Joaó  de  Faro ,  naf- 
ceo a  2  1  de  Março  de 
1  7?8. 


1 
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DOS  NOMES  PRÓPRIOS ,  APPELLIDOS  , 

e  coufas  notáveis. 


O  numero  denota  a  pagina. 


A  tirantes  (O  Conde  de)  Vcja- 

jf2  fe  Almeida. 

Adiantado ,  que  emprego  era  , 
Ip6,eíeg,  Com  que  diligencias  o 
quizeraó  en^araçar  os  moradores 
do  Algarve  ao  Senhor  D.  Aífonfo, 
198,  c feg. 

J>.  Affonfo  (  O  Senhor  )  Conde  de 
Faro,  de  quem  foy  filho  ,  j8i, 
Quedoaçaó  lhe  fizeraó  os  Duques 
feus  pays ,  1 82  ,  e  feg.  Com  quem 
fe  ajuftou  o  feu  cafamento ,  e  de 
que  clauíulas  fe  formou  o  Trata- 
do Matrimonial ,  1  84 ,  e  feg.  Que 
acções  obrou  no  ferviço  delRey 
D.  AfFonfo  V.  1 86 ,  e  feg.  Com 
que  preeminências  foy  feito  Con- 
de de  Faro,  e  que  afTentamento  te- 
ve,  1 88.  Que  mais  mercês  lhe  fez 
EIRey  D.  Aífonfo  V.  1  89  ,  e  feg. 
Quando  foy  feito  Fronteiro  mor 
de  todís  as  fuás  terras ,  19?.  For- 
que caufa  le  retirou  para  Calielia, 
e  aonde  faleceo  ,  1 94  ,  e  feg.  Que 
Lugares,  e  Êítados  teve,  195,  e 
feg.  De  que  virtudes  foy  adorna- 
do, e aonde  jaz,  200.  Quando 
c£lbu  ,  e  que  defeendencia  teve  , 
20 1  ,  e  204. 

D.  dffonfo  de  /JragcíSy  Duque  de  Se- 
gorbe ,  feu  cafamento ,  e  fuc»eííaô, 
16  C>,  efeg, 
ÍOtfl.IX. 


D.Affonfo  Henriques  de  Faro,  feus 
pays,  e  em  pregos  ,  589. 

D.  Ajfonjo  de  Lencaftre ,  de  quem  foy 
filho ,  e  que  lugares  teve  .  5  9.  Hin- 
do  por  Embaixador  a  Roraa  ,  co- 
mo foy  recebido  netti  Corte  ,  60. 
Quando  teve  audiência  dc^  Pontí- 
fice ,61,  Eíte  lhe  entregou  a  Ro- 
xa benta  para  o  Príncipe  D.  joaó, 
62.  Que  mais  empregos ,  e  mer- 
cês teve,  (í\.  Quando  faleceo  , 
com  quem  foy  calado  ,  c  que  li- 
lhos  deixou  ,  64 ,  e  feg. 

D.  Ajfonfo  de  Lencaftre ,  quando  fa- 
leceo ,  e  com  quem  calou  ,68. 

£>,  Aífonfo  de  Noronha ,  que  lugares 
teve ,  com  quem  cafou  ,  e  que  def- 
eendencia teve ,  260. 

D.  Ago\\inho  Manoel  de  Vafconcellos^ 
de  quem  foy  filho ,  e  quando  naf- 
ceo ,  2  1  ?  ,  e  feg.  Que  obras  com- 
poz ,  e  quando  faleceo,  2  f  8.  Com 
quem  foy  cafado.  Ibid.  e  2  19. 

Agropoli  (  O  Marquez  de  )  D.  Jorge 
de  Mendoça  ,  quantas  vezes  ,  e 
com  quem  calou  ,  e  que  defeen- 
dencia teve  ,42o,  e  feg.  A  Mar- 
queza  D.  Maria,  42  1.  A  Marque 
za  D.  Fran  ifca  com  quem  cafou, 
e  em  que  Cala  fuecedeo  ,422» 

Aguiar  (  Joaõ  Affonfo  de  )  Prove- 
dor de  Évora  ,  de  quem  foy  filho, 
e  que  defeendencia  teve,  629. 

Aguilar  (  ()  Conde  de  )  D.  Valério 

de  Zuniga  ,  com  quem  cafju  , 

Uuuu  e  a 


7io 


Index 


e  a  íua  fuccefíaõ,    ?$o\ 
Agnilar  (  O  Conde  de  )  D.  Joaó  Do- 
mingos j  íeu  caíamcnto ,  e  defcen- 
dencia, 44  y  ,  e  feg.    A  CondeíTa 
D.  Maria ,  446.   O  Conde  D.  Ini- 
go  ,  quando  faleceo ,  eque  fuccef- 
íaõ teve ,  447.  A  Condeffa  D.Ma- 
ria ,  com  quem  cafou ,  e  quem  her- 
dou a  fua  Cafa  ,  448. 
Agitilar  (  O  Marquez  de  )  D.  Luiz 
Fernandes,  com  quem  cafou ,  e  que 
defcendencia  teve  .45?  ,  e  k%.  O 
Marquez  D.  Joaõ  Luiz,  455-.  O 
Marquez  D.  Bernardino  da  Sylva, 
4  ?  9  »  c  kg*  A  MarqaeZa  D.  Fran- 
ci  (ca ,  feu  cafamcnto ,  c  fucceffaó, 
44^ ,  e  feg. 
Aires  de  Soufa  de  Caflro ,  que  lugares 

teve,  ecom  quem  cafou,  24$. 
Ationa  (  O  Marquez  de  )  D.  Gui- 
Ihen  Ramon  de  Moncada,   com 
quem  cafou  ,  e  que  delcendencia 
teve  ,  506.  O  Marquez  D.  Gui- 
Jhrn,  507. 
Albuquerque  (O  Duque  de)  D.Fran- 
cifeo  Fernandes  de  la  Cueva,  feu 
cafam:nto  ,  e  fucceííaõ,  393.  O 
Daque  D.  Franciíco,  305.  Outro 
Duque  D.  Francifco  ,  309. 
Alcali  (  O  Ducado  de  )  a  que  Cafa 

fe  unio  ,  5  1  5. 
Alcatii\as  (  O  Marquez  de  )  D.  Joaõ 
Henriques  ,  feu  cafamento ,  e  def- 
cendencia ,  2,  20  ,  e  feg. 
Akaudete  (  O  Conde  de  )  D.  Antó- 
nio Alvares  de  Toledo  e  Portuga) , 
quando  nafeso ,  ;  2.  Que  lugares, 
e  mercês  teve,  e  quando  faleceo. 
lbid. 
Alegrete  (  O  Marquez  de)  Manoel 
-  Telles  da  Sylva  ,  feus  empregos  , 
cafamento  ,  e  defcendencia  ,  rtcp, 
e  íeg.  O  Marquez  Fernaó  Telles  , 
6\  ;  ,  e  [cg.  Outro  Marquez  Ma- 
noel Teles,  6 1  ç.  Outro  Marquez 
Fernaó  Tf II es  ,  618,  e  feg. 
Alnudtt  (  Ruy  Fernandes  de  )  que 


lugares ,  e  defcendencia  teve,  224, 
c  feg. 
Almeida  (  D.  Diniz  de  )  com  quem 
foy  cafado,  c  que  fucceffaó  teve, 

Almeida  (  D.  Diogo  de  )  feu  cafa- 
mento ,  e  defcendencia  ,239, 
Almeida  (  D.  Joaó  de  )  que  mercês 
lhe  fez  EIKey  D.  Joaó  III.  ecom 
quem  caiou,  457.  De  quem  foy 
filho,  458. 
Almeida  (  Joaó  Lourenço  de  )  Al- 
caide mor  da  Covilháa  ,  de  quem 
foy  filho ,  e  que  defcendencia  teve, 
629. 
Almeida  (  D.  Miguel  de  )  feus  pays, 
e  naíeimemo ,  474.  Porque  moti- 
vo fuecedeo  na  Ofa  de  outro  D. 
Miguel  de  Almeida  ,  Conde  de 
Abrantes ,  e  quando  faleceo ,  474. 
Almeida  (  D.  Pedro  de  )  Alcaide  mor 
de  Torres  Vedras ,  feus  afeenden» 
tes>  cafamento  ,  e  fucceffaó ,  ^yy. 
Almagra  (  O  Conde  de)  D.  Galpar 
de  Ferrer ,  feu  cafamento  ,  e  def- 
cendencia ,07. 
Almenara  (  O  Marquez  de  )  D.  Fra- 
cique  da  Sylva  e  Portugal  ,  com 
quem  cafou, e  que  fucceffaó  teve, 
498 ,  e  feg. 
Almirantes  de  Cajlella ,  D.  Luiz  Hen- 
riques, feu  cafamento,  e  defcen- 
dencia ,  586,  e  feg.   D.  António 
Henriques,  587.  D.  Joaó  Henri- 
ques, quando  nafceo ,  e  com  quem 
fe  defpofou  ,  588.    Seu  cafamen- 
to ,e  fueceííaó.  lbid.  D. JoaõGaf- 
par  Henriques,  $89.  Com  quem 
cafou  oceultamente  fegunda  vez, 
eque  filhos teve,;90.  D.JoaóTho. 
más  Henriques  ,  porque  razaó  íe 
paffou  para  o  ferviço  de  Carlos  II!. 
391.  Quando  faleceo ,  aonde  jiZ, 
e  com  qr.em  cafou,  592.    Veja» 
fe  hl  enriques. 
Almonacid  (  O  Marquez  de)  Dom 
Agoílinho  Homodei,  feu  cafamen- 
to 


dascoufas  notáveis. 
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to,  e  defcendencia ,  %6i ,  e  feg. 

Almourol  (  Os  Senhores  de  )  com 
quem  caiarão  ,  e  que  filhos  uveraó, 
7?  >efeg. 

Almunha  (  O  Marquez  de  )  D.  Sal- 
vador de  Caftro  e  Portugal ,  quan- 
do nafceo ,  e  faieceo,  1 74.  Quan- 
do ,  e  com  quem  caiou ,  e  que  def- 
cendencia teve,  175. 

Altamira  (  O  Conde  de  )  D.  Luiz 
de  Mofcofo  Olbrio,  com  quem 
foy  cafado  ,  e  que  empregos  ,  e  fi- 
lha teve  ,  89.  O  Conde  D.  Lopo, 
l  O  y.  O  Conde  D.  Rodrigo,  quan- 
do 5  e  com  quem  caiou,  125-  , 
e  feg.  O  Conde  D.  Lopo ,  que  lu- 
gares teve  ,  e  quando  faieceo  ,129. 
Com  quem  caiou ,  e  que  fuccefíaó 
teve.  ibid.  e  1  50.  O  Conde  Dom 
Gafpar,  1  3  1.  Seu  filho  D.  Lopo 
Hurtado ,  com  quem  cafou ,  e  que 
defcendencia  teve,  t 3  1 ,  e feg.  E 
feu  neto  D.  Gaípar ,  133.  Tendo 
hum  dclafio  com  o  filho  do  Duque 
de  Medina  de  las  Torres ,  faieceo 
das  feridas  ,  que  lhe  deraó ,  e  quan- 
do,! $3.  Que  filhos  teve,  134. 
O  Conde  D.  Luiz,  quando  faieceo, 
ecom  quem  cafou  ,  I  54  ,  e  feg. 
O  Con  Je  D.Antonio ,  quando  naf- 
ceo, eque  empregos  teve,  136. 
Seu  caíamento  ,  e  defcendencia  , 
137.  OConde  D.  Ventura ,  quan- 
do nafceo  ,  cafou ,  e  morreo,  1 3  7, 
eieg.  QuefilHo  teoe,  301. 

yf/iM  (O  Conde  de)  Vcja-fe  Ataíde. 

jilva  (O  Duque  de  )  D.  António 
Alvares  de  Toledo  ,  com  quem  ca- 
iou ,  e  que  filhos  teve,  346".  O 
Duque  Dom  Fernando,  348,6 
feg.  O  Duque  D.Antonio,  que 
Efladosteve,  e  feu  ca fa m ento  ,  e 
defcendencia  ,  349.  O  Duque  D. 
António,  350,  e  feg. 

Alia  de  Ltjíe  (  O  Conde  de  )  D.Ma- 
noel  Henriques  de  Gulmaó  ,  feu 
çaiamento,  e  fucceffaõ,  327.  O 
Tom.iX. 


Conde  D.  Joaó  Henriques ,  quantas 
vezes,  ecom  quem  cafou.  Ibid. 

Alvito  (  O  Baraó  de  )  D. Joaó  Lobo , 
com  quem  cafou,  674. 

Andrade  (  ACondelTa  de  )  D.  The- 
refa  de  Andrade  e  Ulhoa,  de  quem 
foy  filha ,  e  com  quem  caiou,  124, 
Quando  faieceo ,  aonde  jaz ,  e  que 
defcendencia  teve  ,125. 

Anhover  (  O  Conde  de  )  D.  Luiz 
Lado  de  la  Vega  e  Figueiroa  ,  feu 
cafamento,  e  deicendencia  ,  3(^0, 
e  feg.  O  Conde  D.  Pedro  ,362. 
A  CondeíTa  D.  jofefa  ,  com  quem 
foy  cafada ,  e  a  quem  paiTou  a  Caia 
por  fua  morte  ,  364, 

£>,  Anna  Mónica  de  Cordoxia  ZuritgA 
e  Pimentel ,  CondeíTa  de  Oropcza, 
com  quem  cafou,  24.  Como  fe 
compoz  com  quem  lhe  quiz  emba- 
raçar o  feu  cafamento,  e  que  def- 
cendencia teve.  Ibid.  e  feg. 

Antaõ  Rodrigues  da  Camera ,  feus 
pays,  cafamento,  e  defcendencia  } 
2  1f. 

D.  Antónia  de  Leticaflre ,  de  quem 
foy  filha,  ecom  quem  cafou,  106. 
Quando  faieceo,  aonde  jaz,  e  que 
deicendencia  teve,  107. 

D.  António  de  Mello ,  feus  pays  ,  ca- 
famento, c  filhos ,  249, 

António  Paes  Vtegas ,  foy  hum  dos 
reftamenteiros  do  Senhor  \  Dom 
Duarte,  14. 

D.  António  Portocarrero  de  Lima  e 
Adufcarenhas ,  de  quem  foy  filho  , 
e  porque  cauía  fe  intitulava  Conde 
deObidos,  03.  Quando  faieceo, 
e  com  quem  cafou.  Ibid. 

António  Telles  da  Sylua ,  íeus  pays , 
e  acções,  606". 

António  Telles  da  Syl-vA ,  Senhor  de 
Ficalho  ,  feus  empregos  ,  cafamen- 
to ,  e  defcendencia  ,623  ,  e  feg. 

Apofentadores  mores  delRey  D.  Joaó 
IU.63. 

Aragão  (  D.  Pafchoal  de  )  Conde  de 
Uuuu  11  Ala- 
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AlifFe  ,  de  quem  foy  filho ,  e  com 
quem  caiou,  i  i  o. 

Arafida  (  O  Conde  de  )  D.  Luiz  Xt- 
menes  dcUrrea,  (tu  cafamento, 
c  defeendencia  ,  2  6  ò* ,  c  feg. 

'Arcos  (  O  Coade  ds  los  )  Veja«fe 
Anho-ver. 

Anlhano  (  O  Marquez  de  )  D.  Gar- 
cia Ramires,  (eus  afeendences,  567. 

Artmberg  (  D.  Odavio  Duque  de  ) 
com  quem  cafou ,  e  que  deícen- 
dencia  teve,  502  ,  e  feg.  e  550. 

Arvore  da  afeendencia  de  D.  Ange- 
la Fabra ,  Condefla  de  Odemira  , 
579. 

-— <  de  D.  Brites  de  Caílro  ,  Condeffa 
de  Lemos ,  57. 

•— <  de  D*  Brites  de  Toledo ,  Condefía 
de  Oropeza  ,  36, 

"— «  de  D.  Henrique  ,  Infante  Fortu- 
na, 265. 

•— •  de  D.  Juliana  de  Lara,  Condeíía 
de  Odemir;,  577. 

•— '  de  D.  Magdalena  de  Lenc2Íirey 
Condeffa  de  Faro,  679, 

•— •  de  D.  Maria  de  Menezes ,  Con- 
detla  de  Vimieiro  t^6j. 

<— 1  de  D.  Maria  de  Noronha  ,  Con- 
ds.  fia  de  Faro,  207. 

•— «  de  D.  Marianna  de  Lencaftre  , 
625». 

•— <  de  Dona  Marianna  de  Soufa  da 
Guerra ,  Condefla  de  Vimieiro  , 
64$. 

AJJsntamento  de  parente  deiRey  D. 
Sebaftiaó  o  teve  Dom  Afronfo  de 
Lencallre  ,Commendador  mór  da 
Ordem  de  Chrifto  ,  6  $. 

Ajiorga  (  A  Marqueza  de  )  D.  An- 
na  de  Guímaó  ,  fua  afeendencia  , 
e  cafamento,  I  57. 

Afiorga  (  O  Marquez  de  )  D.  Luiz 
Ximenes  de  Urrea,  com  quem  ca- 
iou ,  e  que  defeendencia  teve  , 
44^.  O  Marquez  D.  António  , 
ftus  caUmcncos,  4.5-  f .  A  M^r- 
qi  eza  D.  Anna  de  Ávila  Oiorio  j 
45*. 


Ataide  (  D.  Joaó  Diogo  de  )  de  quem 
foy  filho,  e  quando  naíteo,  462, 
Quando  foy  reito  Conde  de  Alva , 
ecom  quem  calou  ,  465. 

Ataide  (  D.  Maria  oe)  feus  pays, 
caiamento,  e  deícendencia,  56a, 
e  leg. 

Ataide  (Martim  Gonçalves  de) quem 
toraó  feus  afeendentes,  e  com  quem 
calou  ,207. 

Atougnia  (  O  Conde  de  )  D.  Luiz 
de  Ataiie  ,  com  quem  cafou  ,  e 
que  deícendencia  teve  ,  459  ,  e 
feg.  Ot'Conde  D.  Jeronymo,  46 1. 
O  Conde  Dom  Manoel,  46 1.  O 
Conde  D.  Luiz  ,  464.  O  Conde 
D.  Jeronymo  ,  465.  O  Conde  D. 
Luiz  ,  quando  naiceo ,  e  com  quem 
cafou  ,  4.66.     Que  deicenaencia 


ten 


467. 


Atrifto  (  A  Duqueza  de  )  com  quem 

cafou ,  4c S. 
Atrifco    (  O  Duque  de  )     Veja-fê 

Montef/tma.    O  Duque  D.  Vcn* 

tura  de  Córdova  ,  feu  caiamento  , 

e  morte,   300. 
Aveiro  (  A  Vi  lia  de)  a  quem  foy 

doada,  185. 


B 


JJ  Alvafes  (O  Marquez  de  los)  D. 
Jj  Filippi  Efpinola  ,  feu  cafamen- 
to, e deícendencia  ,  5TlQ,e  feg. 

O  Marquez  D.  Ambroíio,  521  , 

e  feg. 
Banhos  (  O  Conde  )  D.  Sancho  de 

Leiva  ,  com  quem  cafou  ,   e  que 

fuccsíTaó  teve ,  517,^  feg.  O  Con  ■ 

de  D.  Pedro  de  Leiva  e  Lacerda  , 

5  i  I  ,  e  feg. 
Barajas  (  O  Conde  de  )  D.  António 

Çipata  ,  feu  cafamento,  e  fueceí- 

faõ  ,  491. 
Barbacena  (  O  Vifconde  de  )  Luiz 

Furtado  de  Mcndoça  ,  com  qntm 

cafou, 


das  coufas  notáveis. 


caroa,  e  que  filhos  tem  ,  652', 
c  feg. 

Zajjonwicrre  (  O  Marquez  de  )  An- 
ra  Francifco  ,  teu  calamfnto  ,  e 
defeendencia,  1 1  3,  e  feg.  O  Mar- 
quez Arma  Pranciico  Joíeph  ,  icus 
empregos  ,  e  alhança  matrimonia], 
1  15.  Violante  barbara  deBaíiorn- 
pierre,  quando,  e  com  quem  ca- 
fou,  11  7. 

JBancio  (  Antónia  de  )  CondefTa  de 
Sabicneta  ,  ieus  pays ,  e  cafamen- 
to, 5:2. 

Bedmar  (  O  Marquez  de  )  D.  Gaf- 
par  de  la  Cueva  e  Mendoça  ,  com 
quem  cafou ,  e  que  ctlcendencia 
teve  ,  404 ,  e  feg.  O  Marquez  D. 
Iíidro ,  405. 

Jkkmttte  (O Marquez  de)  D. Ma- 
noel Giron  ,  com  quem    caiou  , 

Bernardim  de  Távora  e  Soufa  ,  lea 

cafamento  ,  c  iiihos  ,699,6  íeg. 
Bti  nardo  Carneiro  de  Soufa  ,   com 

quem  caiou ,  e  que  deicendencia 

teve ,  64b'» 
Fr.  Bernardo  Telles  ,  de  quem  foy 

filho  ,  e  que  empregos  teve  ,612. 
Bernardo  de  Vaf conceitos ,  de  quem 

foy  filho  ,  e  quando  naiceo  ,  2  39. 

Seu  cafamento ,  e  iucceííaó.   Ibid. 

e  240. 
Bermmicourt  (  Anna  de )  feus  pays , 

cafamento,  e  defeendencia,  352. 
Bijji  (  O  Marquez  de  )  jaques    de 

Thiard  ,  com  quem  cafou,  eque 

filhos  teve,  1 1  J, 
Bvvona  (O  Duque  de  )  D.  Pedro 

de  Luna  e  Peralta  ,  leu  caiamen- 

to ,  c  fucceflaó,  552.  A  quem  pal- 
iou eflí  Caia,  533. 
llaej-velt  (D. Joarr..*  de)  Carcereira 

ir-.:  th  Jnfama  D.Maria  ,  de  quem 

foy  filio  ,  6  o. 
Boladiiba  (  ETherefa  de)  CondefTa 

de  Lemos,  quí.rs  foraó  íeusrays, 

com  quem  caiou ,  c  qce  dtkcn- 
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dencia  teve,   146',  e  feg. 

Bonr.e  (  Maria  Mígcalera  )  Conde  f* 
ia  de  tfamal  ,  leu  calamtnto  ,  e 
defeendencia  ,  1  1 6. 

Bcrja  (  D.  Anna  de  )  Colona  ,  Con« 
ckfla  de  Lemes ,  com  que  activi- 
dade livrou  a  Cidade  de  Porto  Bcl- 
lo  da  interpreza  dos  íngkzes ,  !  67, 
e  feg.  Como  Iheagradeceo  ElKey 
cite  zelo,  168.  De  quem  foy  fi- 
Jha  ,  quando,  e  com  quem  calou  , 
e  que  deícenetncia  teve  ,  169. 

Botja  (  D.  Margarida  de  )  ieus  pays, 
e  calamer.to ,  47b'.  Que  lucctííaõ 
teve,  479. 

Botelho  (  'f  homãs  )  ce  Távora.  Ve- 
ja- fe  S.  Miguel. 

Bourbon  (  D.  Vt&oria  de  )  Condefía 
dos  Arcos ,  fua  aícendencia  ,  e  luc- 
ceiíaó  ,692. 

Bracawcnte  (  D.  Maria  de  )  de  quem 
toy  filha  ,  com  quem  cafou, eque 
deicendencia  teve  ,261. 

Bra\  Telles  de  Mtnezp  ,  feu  cafa- 
mento ,  e  fucceflaó  ,  6  3  3  ,  e  feg, 

Bra\Telles  de  Meneias ,  com  quem 
caio»,  eque  eltado,  e  filhos  teve, 
f>\6. 

Brelner(  D.  Maria  Barbara  )  feusaf- 
cendentes ,  e  cafamento  ,  667. 

Brtove  (  O  Conde  de  )  Vcja-fe  Tor- 
r.ulle, 

D.  Brites  de  Cajiro,  herdeira  do  Con- 
dado de  Lemos,  de  quem  foy  fi- 
lha ,  e  cem  quem  cafou  ,  48  ,  e 
5  2.  Logrando  ]á  o  Conoado,  com 
quem  caiou  ,  e  que  filhos  teve  , 
53.  Poique  razaó  lhe  mandou  Ei- 
Key  D.Jaaõ  iil.  tirar  csi>!hcs  do 
primeiro  matrimonio  ,  5  3.  Quan- 
dofaleceo.  ibid,  A  lua  defeenden- 
cia ,  ^4,  e  teg.   A  !i'.9  arvore  ,  .:7, 

ZX  B>ites  JMafcai€nhiti  de  Cejleiío- 
Branco  da  Cofitt ,  Gondefla  de  Obi- 
dos , quando nafceo,  ioi,  (irem 
forsõ  feus  afeendemes  ,  e  que  fi- 
lhos teve.  ibid.  eíeg, 

D.Bri- 
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D,  Brites  de  Monroy  e  Ayala  ,  Con- 
delía  de  Oropeza ,  com  quem  ca- 
iou ,  e  quedefcendencia,  ealcen- 
dencia  teve ,  36". 

D.  Brites  de  Toledo  ,  CondeíTa  de 
Oropeza  ,  de  quem  foy  filha  ,  7. 
Com  quem  calou,  e  quedelcen- 
dencia  teve ,  1 6,  A  fua  arvore  , 
16. 


c 


CAbral  (  D.  Luiza  )  feus  afeen- 
dentes ,  cafamento  ,  e  fucccflaó  , 
669 ,  e  feg. 

Cada-val  (  O  Duque  de  )  D.  Nuno  , 
raro  defintereíTe  com  quenaõ  acei- 
tou huma  mercê  delRey,  688. 

Caetano  de  Mello  de  Ca/iro  ,  Teus  em- 
pregos ,  cafamento  ,  e  defeenden- 
cia ,  651. 

Camarada  (  O  Marquez  de  )  D.  Ma- 
noel Gomes  ,  com  quem  cafou ,  c 
que  filhos  teve  ,324.  AMarque- 
2a  Dona  Michaela  com  quem  eítá 
ajuftada  para  calar ,  3  ;  3. 

Caminha,  Quem  íe  intitulou  em  Caí» 
tella  Duquezi  dcftc  tilado ,  308, 
e  500"  ,e  feg. 

Caminha  ( Joaó  Alvares  )  quem  fo« 
raó  feus  afeendentes,  669. 

Canas  (  jogo  de  )  com  que  grandeza 
entroj  emhumEIRey  D.  Filippe 
IV.  em  obfequio  da  Canonização 
da  Rainha  Santa  Ifabel ,  11.  Co  Ti 
que  magnificência  íe  fez  outro  em 
applaufo  da  chegada  do  Príncipe 
de  Gales  ,13. 

Cahhete  (A  Marquezade)  D.There- 
ia  de  Caftro,  quando  ,  e  com  quem 
caiou  ,  149.  O  Víarquez  D.  Joaó 
André,  feus calamentos  ,edeftfen« 
dencia,  !  50.  A  Marqueza  D.The- 
refa  ,  porque  razaó  fe  intitulou  Dl- 
queza  de  Nsxera ,  e  de  Maqueda  , 
I  51.  Com  quem  foy  cafada,  í$l. 
A  Marqueza  D.  Niculaza  ,  feu  ca- 


famento ,  e  defeendencía  ,  153  ]  e 
feg 

Cano  (  D.  Antónia  )  quem  foraõ  feus 
afeendentes ,  ^79. 

Cantanhede  (  O  Conde  de  )  D.  Pedro 
de  Menezes ,  quando,  e  com  quem 
cafou ,  e  que  filhos  tem  tido,  103, 
eíeg. 

Caracbolo  (  D.  Vitoria  )  CondeíTa 
de  Caftro,  íeu  cafamento,  c  def- 
eendencía ,  163. 

Carcamo  (  D.  Diogo  )  com  quem 
cafou  ,  z  1  6. 

Carcamo  (  D.  Joaó  )  feu  cafamento  , 
e  fucceíTaó  ,252. 

Carcamo  (  Dona  Ifabel  de  Luna  e  ) 
quem  foraó  feus  afeendentes  ,  e 
com  quem  catou  ,  646. 

Cardona  (  O  Duque  de  )  D.  Fernan- 
do Fo!ch,com  quem  caiou,  c que 
defeendencia  teve,  167. 

Carlos  Carneiro  de  Soitfa ,  feu  cafa- 
mento ,  e  filhos  ,  6  50. 

Carpio  (  Marquezes  dei  )  Veja-fe 
Olfvarcs. 

Carracena  (  O  Marquez  de  )  D.  Luiz 
Carrilho  de  Toledo  ,  que  lugares 
teve  ,  e  de  quem  foy  filho  ,127. 

Carrafa  (  Luiz  )  feus  pays ,  cafamen- 
to ,  elucceíTaó,  270.  A  Frinceza 
Anna  Carrafa ,  com  quem  cafou, 
e  que  delcendencia  teve,  271  ,  e 
feg. 

Carreto  (  D.Leonor  Maria  de  )  Mar- 
queza  de  Mancera  ,  de  quem  foy 
filha,  ecom  quem  cafou  ,49o. 

Carvajal  (,  D.  Miguel  de  )  Marquez 
dejodar,  feu  cafamento,  154. 

Car-vâlho  (  Álvaro  de  )  feus  afeen- 
dentes ,  e  cafamento,  64?. 

Cafa  Forte  (  O  Marquez  de  )  Dotl 
Joaó  da  Cunha,  quando  Lleceo, 
e  que  empregos  teve  ,  tjS. 

Cajá  Pai  na  (O  C>nde  de)  LAJofeph 
de  Corcova  Portocarrero  ,  c  >m 
quem  cafou  »  c  que  defeendencia 
teve, 49 1  ,  e  f;0. 

Cafd 


das  cotifas  notáveis. 


Cafa  SoU  (  O  Marquez  de  )  Dom 
Gonçalo  Árias  de  Ávila  Pacheco, 
íeus  lugares  ,  caiamento  ,  e  filhos, 
1 18. 
Caftello-Branco.  Veja-fe  Pombeiro. 
Cajlello-Branco  (  D.  Antónia  Marga- 
rida de  )  léus  afcendendentes  ,  e 
fucceffaõ  ,  059. 
Caftello-Branco  (  D.  Francifco  de  ) 
Conde  de  Sabugai ,  que  empregos, 
teve,  101. 
Caftello- Melhor  (  O  Conde  de  ) 
joaó  Rodrigues  de  Vafconceilos  e 
Soufa  ,  feu  naíeimento ,  lugares ,  e 
acções,  226  ,  e  leg.   Quando  ta- 
leceo  ,  com  quem  cafou  ,  e  que 
defcendencia  teve,  228.   O  Con- 
de Luiz  de  Vafconceilos  c  Soufa  , 
250,  efeg.   Como  fez  que  fere- 
conciliaffe  com  a  Igreja  Romana 
EIRey  de  Inglaterra  Carlos  II. 2  52. 
Quando  foy  reftituido  ao  Reyno , 
c  que  mercê  lhe  fez  EIRey  D.  Joaó 
V.  253.  Quando  faleceo,  e  aonde 
jaz,  254,    Com  qu:m  caiou,  e 
que  defcendencia  teve.     lbid.  O 
Conde  da  Calheta  Affonfo  de  Vaf- 
conceilos ,  2  $  5.   O  Conde  Joíeph 
de  Vafconceilos  e  Soufa  ,  *  }  8. 

Cajlrilho  (  O  Conde  de  )  D.  Manoel 
ide  Navarra  ,  feu  cafamento,  5  o<í, 
e  leg. 

Cajiro.  Que  antiguidade  ,  e  nobreza 
tem  efta  Família  ,  41  ,  e  feg.  De 
donde  derivou  o  principio  ,  e  co- 
mo he  celebrado  jpelos  Efcritores, 
42. 

Cajiro  Dairo  (  O  Conde  de)  D.Jorge 
cie  Ataide  ,  com  quem  calou  ,  e 
quando  faleceo,  234. 

Cajiro  Fnerte  (  A  \  arqueza  de  )  D. 
Thereia  deSottornsyor,  ícuspays, 
e  cafamento,  95.  Com  quem  mais 
cafou  ,  e  que  defcendencia  teve, 
94,  f  1,76. 

Cajtto  Xerh.  Quem  fcy  o  primeiro 
Conde  deita  terra ,  com  quem  ca- 
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fou  ,  e    que  defcendencia  teve  , 
47- 

D.  Catharina  Ventura  de  Portugal , 
Condella  de  Vilhada  ,  com  quem 
cafou ,  1 44. 

Cenate  (O  Marquezado  de)  em  quem 
recahio  elte  Lliado ,  ?  3  7. 

Centelhai  (  D.  lfabcl  )  quem  foraõ 
íeus  alcendentes,  579. 

Centelhas  (  D.  Maria  )  de  quem  foy 
filha,  e  com  quem  calou  ,  478. 

Ce/ar  (  Vafco  Fernandes  )  de  Mene- 
zes, com  quem  foy  caiado,  e  quan- 
do faleceo,  7  5.  Luiz  Cefar  ,  que 
empregos  teve  ,  quando  faJeceo  ,  e 
com  quem  cafou.  lbid.  Rodrigo 
Cefar,  ftu  naíeimento,  empregos* 
e  morte,  76.  ]oítph  Cefar  ,  Prin- 
cipal da  Santa  Igreja  de  Lithoa  , 
quando  nafceo,  76  ,  e  leg.  Veja- 
fe  Sabugofa. 

C bacon  (  D.  Joaó  de  Chaves  )  Con. 
de  de  U  Calçada  ,  c  Duque  de  Pe- 
nharanda,  íeus  aícendentes,  cafa- 
mento ,  e  fuccellaó  ,  558. 

Chalant  (  Renato  ,  Conde  de  )  com 
quem  foy  caiado,  e  que  deleenderu 
cia  teve  ,11o.  Filisberta  de  Cha- 
lant, (eu  cafamento,  e  filhos,  1  1  \. 

2),  Chrijlcvaõ  Afamei,  de  quem  foy 
filho  ,  e  que  delcendencia  teve  , 
250. 

D,CbiiJ}ovaô  de  Noronha  Afanod, 
com  quem  esfou ,  e  que  íuetef- 
faó  teve  ,251. 

Cifucnces  (  O  Conde  )  D.  Fernando 
da  Syiva  ,  feu  cafamento ,  e  pofte- 
ridade  ,  53J  ,  e  feg.  A  CondeíTa 
D.  Anna  ,  com  qi:em  cafou  ,  e  a 
quem  pafTou  eiie  Condado ,  5  3  ç. 

Cinchon  (  A  Cndeffa  de  )  D.  Ignez 
de  Caítro  e  Pobadilha  ,  de  quem 
foy  filha,  148.  Com  quem  cafou, 
que  deícendencia  teve  ,  e  n,íis  al- 
pumas  Senhoras  defle  Cala,  ILid. 
e  140,  e  feç. 
Claerhcut   (  Odilia  Francifca  de  J 

quem 
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[  quem  faraó  'cus  payj ,  e  com  quem 
cafou  i  3  1 1< 

Cl-t~vijo  (  D.  António  de  Molina }  Se- 
nhor de  )  feu  cafamento  ,  e  def- 
eendencia, 382  ,  e  íe*.  D.  Joan- 
na  de  Molina  ,  3  84.  O  I.  Conde 
de  Clavijo  D.  Marcos,  com  quem 
cafou ,  e  que  defeendencia  teve  , 
38$,  e  feg. 

Cobos  (  D.  Diogo  de  los )  e  Mendo- 
ça  ,  Conde  de  Ribadavia  ,  feus  af- 
cenjemes,  e  cafamento,  106.) 

CouJeJfa-ucis  de  Caflella.  Dom  Joaõ 
Fernandes  de  Veiafco  ,  feus  em- 
pregos, cafamento,  e  defeenden- 
cia  ,  3  1  y.  O  Condeíhvel  D.  Ber- 
nardino ,  quantas  vezes  ,  e  com 
quem  caiou  ,  e  que  faccellaó  teve, 
516.  O  Condeítavel  D.  Inigo  , 
que  filhos  teve,  317,  e  feg.  O 
Condeítavel  D.  Jofeph  de  Veiafco 
e  Carvajal ,  feus  lugares ,  cafamen- 
to, e  fucceíTaó  ,  ^24,  e  feg.  O 
Condeftavcl  D.Bernardino,  326'. 
Quem  fuecedeo  nefta  grande  Caía, 
3  5  *  >  e  íeg. 

Coqnilba,  (  O  Marquez  de  )  D.  An- 
.  tonio  Vafques ,  com  quem  cafou, 
e  que  fuccefíaó  teve ,  9  7. 

Cordo-va  (  O  Cardeal  de  )  D.  Afíon- 
ío  de  Aguihr ,  que  lugares  teve, 
e  quando  faleceo ,  3  o  3  ,  e  feg. 

Corjana  (O  Conde  de  U  )  D.  Eftevaõ 
deMendoça  e  Vergara,  feu  cafa- 
mento ,  c  fuccelíaó ,  550,  e  feg, 
O  Conde  D.  Diogo  ,  com  quem 
cafou  ,  e  porque  moii  vo  peroeo  a 
fua  Caía  ,  551. 

Coudel  da  Filia  de  Ej1remo\  o  apre- 
fentava  o  Senhor  Dom  AfFonfo, 
Conde  de  Faro  ,  1 94. 

Coutinho  (  D.  Álvaro  )  Marichal  de 
Portugal  ,  com  quem  cafou  ,  e 
que  filhos  teve,  106,  e  feg,  O 
Manchai  D.  Fernando  j  fua  morte, 
cafameito  ,  e  polleriiade  ,  109. 
O  .Vi i ri c  11  d  D.Fcrnanio;  quandj 


i  faleceo-,  e  quantas  vezes  ,  e  com 
quem  cafou,  109. 

Coya  (  D.  Brites  Clara  )  feus  pays , 
e  cafamento  ,  690 ,  e  feg. 

Crefpi  de  Faldaura  (  Dom  Jofeph  ) 
Conde  deSumarccn,  com  quem 
cafou  ,  e  que  defeendencia  teve  , 
548 ,  e  feg. 

Çroy  (  Anna  de)  com  quem  foy 
caiada,  49 y. 

Cr°y  C  Fernando  Jofeph  Francifco, 
Duque  de  )  quando  nalceo  ,  e  que 
empregos  teve  ,117.  Seu  cala- 
mento  ,  e  deícendencia.  Ibid,  O 
Duque  Joaó  Bautiífa  ,  quindo  ca- 
fou, e  Faleceo,  1  19. 

Croy  (  D.  Maria  Therefa  de  )  Con- 
defia  de  Punhonrotho  ,  kus  ajeen- 
dentes,  cafamento,  c  íucceífaó  , 
3  6<5,  e  feg. 

Santa  Cru\  (  O  Conde  de  )  D.  Joaó 
Mafcarenhas  ,  que  lugares  teve  , 
quando  faleceo  ,  e  com  quem  foy 
calado,  yz.  Como  fe  accommo- 
dou  a  contenda  ,  e  demanda ,  que 
feu  filho  lhe  fez  iobre  o  Titulo  ao 
Condado,  73.  Que  filhos  teve. 
lbi  J.  O  Conde  D.Martinho,  quan- 
do faleceo  ,  com  quem  cafou  ,  e 
que  defeendencia  teve,  80,  efeg. 
O  Conde  D.Joaõ,  quanco  faleceo, 
ecom  quem  calou,  8o\  O  Con- 
de D.  Martinho ,  quando  foy  feito 
Marquez  de  Gouvea,  88.  Que  Se- 
nhorios ,  e  lugares  teve ,  e  quando 
faleceo ,  88.  Com  quem  calou ,  e 
que  deícendencia  deixou.  Ibid.  O 
Marquez  D,  Joaó ,  quando ,  e  com 
quem  foy  calado,  89.  O  Marquez 
D.  jofeph ,  quando  nafceo  ,  e  com 
quem  cafou ,  90. 

Cuevi  (  D.  Jeronyma  de  Mmdoça 
de  la  )  Condeila  de  Óbidos  ,  de 
quem  foy  filha ,  e  que  dslcenien- 
cia  teve  , £t  ,  e  leg, 

Cuev.t  (  Dona  Léanor  de  la  ) 
ConJeíTi  ái  Lem jj  ,  isus  pays  , 

taía- 
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cafamento  ,  e  morte,  145:. 

Cunha  (  Matheus  da  )  Senhor  de 
Pombeiro,  teus  alcendfntes,fí29. 

Cunha  (D.Pedro  da)  intitulado  Mar- 
quez de  AlTentar  ,  de  quem  foy  fi- 
lho, com  quem  cafou ,  e  que  def- 
eendencia teve ,  404 ,  e  feg. 

D 

CT\   Dini\  (  O  Senhor )  de  quem 

JL*/»  foy  filho  ,  e  porque  caufa  o 
retirarão  para  CafteJia  ,  $y. 
Quando  teve  Gafa,  e  porque  ra- 
zaó  precedeo  ao  Condenável  Dom 
Afton!b,<íO.  Com  quem  caiou, 
c  de  que  condições  le  formou  o 
Tratado  Mnrimonul ,  49.  Que 
mercês  lhe  fizeraó  os  Úeys  de  Caf- 
tella,  e  quando  lah-ceO)  50.  Que 
dilpofiçóes  ordenou  no  feu  Tclía- 
mento  ,  ji.  Aonde  foy  fepuka- 
do,  e  porque  caufa  r.ao  uiou  cio 
appeilido  de  Lencaíire ,  52.  Que 
filhos  teve  ,  54  ,  e  (eg, 

D.  Diniz,  de  Faro  ,  feu  cafamento  , 
e  fucce(Taó,66Q, 

D.  Dm\  de  Lencajlre ,  que  lugares, 
e  empregos  teve ,  6  5.  Foy  gran- 
ói  fautor  para  que  o  Reyno  fc 
defende  à  Senhora  D.  Catharina  , 
e  o  que  obrou  nefte  particular,  66. 
Hindo  foccorrer  Peniche,  o  achou 
já  tomado,  e  porque  motivo  naó 
quizaílitfir  nunca  noCor.íclho  de 
F-ftado  ,  67'  Quando  faíeceo  , 
com  quem  cafou,  e  que  defeen- 
dencia teve  ,  67 ,  e  feg. 

D.  Dini\de  Leticajire ,  feu  cafamen- 
to ,  e  empregos ,  70.  Tomando  o 
Habito  Dominicano  ,  como  o  tra- 
tava ElRey  D.  Joaó  IV.  e  quando 
faíeceo  ,  70  ,e  feg. 

Diogo  de  Brito  Coutinho  Lobo  de 
Sou/a,  de  quem  foy  fiiho,  2 a 6". 
Seus  empregos ,  calamento  ,  e 
Tom.lX, 
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defeendencia.     Ibidem. 

D.  Diogo  de  Faro  e  Soufa  ,  como 
foy  rellituido  a  Portugal  ,  e  que 
empregos  teve  ,  654.,  e  feg.  Seu 
cafamento,  e  defeendencia,  655, 
e  feg. 

Z>.  Diogo  Furtado  de  Afendoça ,  feus 
pays, matrimonio  ,e  filhos,  ^6  o» 

D,  Diogo  de  Mello ,  de  quem  foy 
fiiho  ,  com  quem  cafou  ,  e  que 
defeendencia  teve  ,  2  14. 

D.  Diogo  de  Mello ,  léus  empregos, 
cafamento  ,  e  defeendencia,  24ot 

D.  Diogo  de  Menexçs  e  Taxora  , 
quando  nafeco ,  66  7.  Seus  afeen- 
denre?, ealhança  matrimonial.  Ibi.t. 

D.Dtogo  de  Noronha  ,  com  quem 
calou  ,  e  que  fucceilaó  teve  ,  1  5  tf. 

D.  Diogo  da  Sybv»  e  Gttfmaô  ,  Con- 
de ceGalvc,  c  Marquez  de  Mon- 
dejar ,  feu  caiamento  ,  481  }tkg. 

D,  Domingos  de  Gufmaõ  Carrafa ,  de 
quem  ioy  rilho  ,  e  porque  caufa 
fe  aufentou  de  Helpanha,  273. 

Dória  (  D.  Franciica  Mana  )  Mar- 
queza  dei  Vifo  ,  leu»  pays  ,  e  ca- 
famento, 482. 

D.  Duarte  (  O  Senhor)  de  quem  foy 
filho  ,e  quando  nafceo ,  e  foy  bau- 
tizado  ,  2.  Que  mercês  lhe  fez  El- 
Rey  D.  Filippe  SI.  ?.  Com  quem 
cafou  ,  e  com  que  clau fulas  fe  ajuf- 
tou  o  Tratado  Matrimonial,  7,  e 
feg. e  16.  Que  dignidades  teve,  e 
como  lhe  foy  conferida  a  de  Gran- 
de de  Hefpanha  ,  9  ,e  fez.  De  que 
partis  foy  adorrudo  ,  diftinguin- 
do-fe  muito  na  Poefia  ,  f  o  ,  e  leg. 
Foy  Juiz  de  hum  Torneyo  de  Ci- 
nas  ,  que  EIRey  D.  Fiíippe  iV. 
fez  em  obfsquio  da  Canonzaçaô 
da  Rainha  Sinta  Ifabel,  1 1.  T-r.- 
do  muito  trato  com  o  Cardeal  Le- 
gado, lho  agradeceo  o  P^pa  Ur* 
bano  VIII;  n.  Quando  faWeo  > 
e  que  difpofiçóes  fez  no  feu  Tefta" 
mento,  14.  Que  filhos  teve,  \6* 
X.íkx  Cia 
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Com  quem  rornou  a  cafar.  Ibid. 
Ducados  de  Mtqueda  e  Naxcra ,  por- 
que razaó  fe  intitulou  Senhora  dei» 
les  a  Marquezi  de  Canhete  ,151. 
Como  fe  compoz  eítc  litigio ,  1 5  5. 


JTp  Z",(/ftfo  (  O  Marquez  de  Ia)  Ruy 
jf^j  Gomes  da  Sylva,  com  quem  ca- 
iou j  e  que  defcendencia  teve , 
4  \  6.  O  Marquez  D.  Bernardino , 

4S?  >efcfr 

Epitáfio  celebre  da  fepultura  do  pri- 
meiro Conde  de  Lemos ,  !  *  3. 

Erafo  (  D.  Francifco  de  )  Conde  de 
líummanes  ,  de  quem  foy  fiiho, 
117.  A  CondefTa  U.  Jofeta  ,  com 
quem  c»fou  ,  1 17  ,  e  feg.  A  Con- 
defTa D.  Therefa  ,  porque  razaó  fe 
fez  Religiofa  das  Carmelitas  Def- 
calças  ,128. 

Efcalona  (  O  Marquez  de  *)  D.  Joaõ 
Manoel  da  Cunha  e  Caftro ,  íeus 
pays,  cafamento,  e  filhos ,  08. 

Ejplnola  (  D.  jeronyma  )  Marqueza 
de  Priego,  de  quem  foy  filha,  com 
quem  caiou,  e  que  defcendencia 
teve  ,  106  ,e  feg. 

Efpinola  (  D.  f  gnez  de  Gufmaõ  e  ) 
Marquczi  de  Almazan  ,  I  ?  ?. 

Eftepa  (  O  Marquez  de  )  D.  Ma- 
noel Centurion ,  com  quem  caiou, 
e  qus  defcendencia  teve,  40b',  e 
fe». 

D>  Eftexiao  de  Faro ,  de  quem  foy 
filho  ,  e  com  quem  fe  ajuftou  o 
feu  cafamento  ,  687.  QuanJo  fa- 
leceo,  e  aonde  jaz.  Ibid.  eó88. 

S.  Efli-vaõ  'dd  Puerto  (  O  Conde 
de  )  D.  Dicgo  Benavides  ,  feu  ca- 
farnento,  e  defcendencia  ,437. 

E!'remo\  (  A  Alcaidaria  mór  de  )  a 
quem  foy  doada  ,182. 

E-vora  (  D.  Fr  Jofeph  Maria  da  Fon- 
íecae)  Eifpo  do  Porto,  que  lu- 


gares tem  tido  ,  e  de  que  virtudes 
he  adornado,  256,  c  ieg« 


TpAbra  (  D.  Angela  )  Condeflâ  de 

JP  Odemira  ,  com  quem  calou ,  e 
que  defcendencia  teve  j  45c.  A 
fua  arvore  de  afeendencia  ,  57P. 

Faro.  Os  moradores  deíla  Cidade  5 
porque  caufa  impugnarão  a  mercê, 
que  EIRey  D.  Affonfo  V.  fez  ao 
Senhor  D.  Affonfo,  I  b'8  ,c  feg. 

Faro  ,  Villa  da  Província  de  Alente- 
jo,  o  I.  Ccr.de  delia  D.  f.íkvaó  de 
Faro  ,  que  lu^ates  teve  ,  e  como 
foy  artendida  a  h>a  gtncrofidade, 
naó  querendo  aceitar  a  Commen- 
da  mayor  da  Ordem  de  Santiago, 
671  ,  e  feg.  Forque  razaó  lar?,ou 
o  lugar  de  Confelheiro  de  Fitado  , 
que  exercia  em  Madrid,  C72.  Que 
profufaó  ,  e  magnificência  fe  ad- 
mirou em  hum  banquete  ,  que  deu, 
673.  O  feu  cafamento,  e  def« 
cendencia  ,  674.  O  Conde  Dom 
Diniz  ,  com  quem  cafou  ,  e  que  fi- 
lhos teve  ,  676  ,  e  feg.  A  Condef- 
fà D.  Joanna  ,  feu  cafamento,  67  7. 

Fare  (  D.  Fernando  de  )  Bifpo  de  EN 
vas  , que  empregos  teve,  e  quan- 
do faleceo,  656. 

Faro  (D. Francifco  de  )  Senhor  de 
Vimieiro,  de  quem  foy  filho,  e 
que  lugares  teve  ,  Ç9 1  ,  e  te£-  Co- 
mo o  confolou  a  Rainha  D.  Catha- 
rina  em  huma  confrernaçaó ,  em 
que  fe  vio ,  5  o  5  ,  e  feg.  Como  foy 
reílituido  ao  lugar  de  Vedor  da 
Fazenda,  e  confervado  no  tempo 
delRey  D.  Henrique  ,  ço  7  ,e  feg. 
Quantas  vezes  ,e  com  quem  cafou, 
e  que  furccíTaó  teve  ,  509  ,  e  leg. 

Faro  (  D-  Joaó  de  )  íeus  pays ,  uU- 
menro  ,  e  filhos  ,457, e  feg. 

Faro  (  D.  Luiza  de  )  com  quem  ca- 
iou, 
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fou,  e  aonde  jaz  ,  458  ,  e  feg. 

Faro  (  D.  Luiza  Maria  de  )  CondefTa 
de  Penaguião ,  com  quem  caiou  , 
e  quando  faleceo  ,  47  }. 

Feria  (O Duque  de)  D.  Lourenço 
Soares  de  Figueiroa  ,  feu  caíamen- 
to, e  deícendencia,  340,  e  feg. 
A  qac  Caía  íe  unio  eíle  Ducado  , 
541.. 

Fernandina  (O Duque  de)  Veja-fe 
Filia- Franca. 

D.  Fernando  Alvares  de  Toledo  e 
Portugal  ,  Conde  de  Oropeza  , 
quando  nafceo ,  e  que  mercês  teve, 
I7,efcg.  O  feu  caíamento,  edef- 
cendcncia  ,19,0  feg.  Foy  Con- 
deítave!  doReyno  dcCalleíia,  t  8. 

D.  Fernando  Cout inho ,  Manchai  do 
Reyno  ,  de  quem  foy  filho,e  quan- 
do faleceo,  100,  Com  quem  toy 
caiado.  Ibid. 

D.  Fernando  de  Faro  Henriques ,  Se» 
nhorde  H^rbaccna  ,  aquém  ven- 
deo  ella  Viiia  ,  e  com  quem  cafou, 
6  5  1  ,  e  íeg. 

D.  Fe  nando  Rodrigues  de  Capo  , 
Conde  de  Lemos.  Veja»iè  Lemos. 

D,  Fernando  Rni\  de  Cafiro ,  celebre 
epitáfio ,  que  fe  gravou  na  lua  íe- 
putura,  iii.  Quando  foy  feito 
Conde  de  Lemos,  12  ?,. 

D.  Fernando  Telles  de  Faro ,  feu  ca- 
famento,  224. 

D.  Fernando  Telles  de  Faro  ,  com 
que  atrocidade  manchou  a  fua 
honra  ,  6  35.  Com  quem  caiou  ,  e 
quedefcenJencia  teve, 65c  ,e  feg. 

Fernão  Telles  de  Menezes ,  que  em- 
pregos teve ,  com  quem  cafou  ,  e 
aonde  jaz,  f>oO. 

Fiealho  (  O  Conde  de  )  D.  Carlos  de 
Borja  e  Aragaõ  ,  com  quem  foy 
caiado,  e  que  filho  teve,  I52. 

Dt  Filippa  Coutinho  de  Noronha ,  Se- 
nhora àz  Almouro!  ,  e  Paipele  , 
com  q  uem  cafou  ,  e  quando  fale» 
eco,  74. 
Totn.IX 


Flores  Davila  (  O  Marquez  de)  Ve- 
ja-fe Jguilar. 

Fonfeca  (  D.Lourença  da  )  feus  pays, 
caíamento,  e  deícendencia  ,  2Ó3. 

Fontes  (  O  Marquez  de  )  Veja-íe 
Penaguião. 

D.  Fradique  de  Portugal ,  de  quem 
foy  filho  ,  e  que  dignidade  teve  , 
209.  Que  obras  fez,  quando  fa- 
leceo  .  e  aonde  jaz  ,  2  1  2, 

D.  Fradique  de  Portugal.  Vcja-fe 
Portugal. 

D.  Francifco  de  Faro,  feus  pays, ca- 
íamento ,  e  deícendencia  ,  21  ;. 

J).  Francifco  de  Lencajlre ,  de  quem 
foy  filho,  e  poiquc  cauía  o  rosn- 
d;>raó  retirar  da  Corte  de  Madiid  , 
68. 

D.  Francifco  Manoel  de  Mdlo ,  de 
quem  loy  filho  ,  com  quem  ca- 
iou, e  que  deícendencia  teve ,  1  Kj, 
e  feg. 

D.  Francifco  Manoel  de  Mello ,  feus 
eferitos  ,  acções ,  e  morte  ,22c. 

D.  Francijco  Alancel  de  Alei  lo ,  feus 
pays,  empregos,  e  morte,  2  2  2, 
e  feg.  Que  deícendencia  teve,  225. 

D.  Francifco  de  Mello  ,  de  quem 
foy  filho,  que  empregos  teve,  e 
quando  faleceo,  221. 

Francijco  de  Mello  ,  Senhor  de  Fi- 
ealho,  (eus  pays,  e  acções,  caía- 
mento, e  deícendencia,  624  ,  e 
feg.  Outro. 

Francifco  de  Mello ,617. 

Francifco  de  Mello  de  Ca(Jro-}  de 
quem  foy  fi!ho ,  e  com  quem  ca- 
fou, 652. 

Frefno  (  O  Marquez  dei)  D.  Luiz 
de  Velifco  ,  com  quem  cafou  ,  e 
que  deícendencia  teve,  2,20,  ekp. 
O  Marquez  D.  Pedro,  2,3  f.  O 
Marquez  D.  Agoftinho,  feus  em- 
pregos ,  caíamento  ,  e  deícenden- 
cia ,  2,2  3  ,  c  feg. 

Frias  (  Duques  de  )  Veja-fe  Con- 
dejUiveis  deCaftella, 

Xxxx  ú  Fron- 
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Fronteira  (O  Marquez  de)  D.Fernan- 
do Malcarenhas,  quando  nafceo , 
e  com  quem  caiou  ,  467.  Quan- 
do faleceo  ,  e  que  deícendencia  te- 
ve, 468 ,  e  feg.  U  Marquez  D. 
]oaõ,470,efçg. 

Fronteiro  mor  de  todas  as  fuás  terras 
o  foy  o  Senhor  D.  ArTonio  ,  19}. 

Fiunfalida  (  O  Conde  de  )  D.  An- 
tónio deVtlaicoe  Ayala,  feu  ca- 
famemo,  edefceniioncia  ,^c6,c 
ícg.  OCondçD;  lcix,4cb'.  O 
Conde  L).  Maiíoel ,  4Ò9. 

F(.c;.  (  '.  ;  Vij-.juezde  )  D. 

Lu.z  de  Braea  monte,  com  quem 
calou,  e  que  lucedlaò  teve,  $lõ, 
O  Marquez  D.Luiz  320. 


G 


GAl-ve  (  A  CondeíTa  de  )  D.  Ma- 
ria  Anna  de  Toledo  e  Portugal , 
quando  nafceo  ,  e  com  quem 
caiou  ,  35.  Que  Efiados  pofTue 
feu  mando  j  e  de  quem  foy  filho, 
lbid.  e  30".  Que  dtfcendcncia  te- 
te  ,  30".  O  Conde  Dom  Affonfo, 
com  quem  cafou,  481,  O  Con- 
de D.  Diogo.  Ibid.  e  feg.  O  Con- 
de D.  Manoel ,  feu  nafeímento  ,  e 
alliança  matrimonial  ,  486.  C) 
Conde  D.  Manoel  Jofeph  da  Syl- 
va,4oO. 

Çafpar  de  Faria  Seterim ,  feu  cafa- 
mento  ,  e  fuccefíaó,  6f  f, 

J).  Gafpar  de  Atofcofo  e  Sylxa, quan- 
do r.aíceo ,  e  que  lugares  teve  ,  87. 
Abraçando  o  InfHtuto  deVarato- 
jo ,  he  Reformador  dos  Cónegos 
Regrantes  de  Santo  A&cfúnho  , 
87. 

Gatinara  (  D.  Lucrécia  Lignari  e  ) 
Dliqueza  deTaurifano ,  e  Condef- 
fa  de  Lemes,  com  quem  caiou, 
e  quando  faleceo ,  1 6  3 .  A  fua  af- 
cendencia  ,  e  íucceflaó.  Ibid. 


D.  Gines  de  Cajlro  e  Portugal ,  Con- 
de de  Ltmos  ,  quando  nafceo  , 
170.  Acções  luas,  empregos  ,  e 
eftados ,  1 7  j  ,  e  teg.  Quantas  ve- 
zes, e  com  quem  tem  calado,  171, 
e  feg. 

Giron  (  D.  Antónia  )  CondeíTa  de 
Lemos,  feus  pays  ,  caíamento  ,  e 
filhos,  164. 

D.  Gomes  de  Mello  ,  de  quem  foy 
filho,  e  que  empregos»  caíamen- 
to ,  e  dtfcendencja  teve,  1 1  5. 

D.  Gomes  de  Mulo ,  que  lugares  te- 
ve, com  quem  caiou  ,  equeíuc- 
ceííaó  rc've  ,  *  1  c  ,  e  feg. 

D,  Gcrr.es  Soares  de  figueiroa ,  Con- 
de de  Feria,  léus  pys,  ecaumen- 
to,  \6. 

Gonçalo  de  Soufa  de  Macedo  ,  foy 
Tcítõmenteiro  do  Senhor  D.Duar- 
te, 14. 

Gongora  (  D.  Luiia  Ximenes  de  ) 
Marqueza  de  Almodovar  dei  Pinar, 
de  quem  foy  filha  ,  e  com  quem 
cafou  ,69  1. 

Gonzaga  C  D.  Vefpafiano  )  quem  fa- 
raó léus  afeendentes ,  e  com  quem 
cafou,  52  3. 

Gonzaga  (D.Vefpafiano)  Colona,Du- 
que  de  Sabioneta  ,  quem  forco  ftus 
afeendentes , com  quem  caiou,  e 
que  defeendencia  teve,  269  >e  leg, 

GoH-vca  (  Marquezes  de.  )  Veja-ic 
Santa  C'ru\. 

Grajal  (  O  Conde  de  )  D.  Pedro  Al- 
vares de  la  Vega  ,  com  quem  ca- 
fou, e  que  defeendencia  tcve,437» 

e  feS- 
Granada.   Em  que  dia  entrou  nefra 

Cidade  o  Senhor  de  Vimieiro  com 
os  ReysCatholiccs,  584, 
Guardiã  (  O  Marquez  de  la  )  D.  Ro- 
drigo Mexia  Carrilho  ,  leu  cafi- 
memo,e  íuccefíaó,4io,efeg.  O 
Marquez  D.  Gonçalo,  4>i.  A 
Marqueza  D.  Frarxilca,  léus  ca- 
ía mentos ,  41 3» 

Guerra 


dascoufas  notáveis. 
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Guerra  (  D.  Francifca  da  )  quem  fo- 

raó  feus  afeendentes,  c  com  quem 

caiou ,  64]. 
Gne-vara  (  D.  Bekraó  Manoel  de  ) 

Duque  de  Naxera,  leu  caiamen- 

to ,  e  deicendencia ,  1  55", 
2>.  Guiomar  de  Cajiro ,  de  quem  foy 

filha ,  com  quem  calou ,  c  que  d-i- 

cenciencia  revê,  60 I. 
D.  Guiomar  de  Ca/iro }  feus  pays,  e 

cafamento  ^251. 
Z>.  Guiomar  dt  Portugal  ,  Duqueza 

de  Segorbe,  de  quem  foy  fiiha,e 

com  quem  caiou,  265:.   Que  def- 
eendencia teve ,  z66. 
D.  Guiomar  de  Tarvor*  ,  CondeíTa  de 

Caftello-Melhor ,  feus  payt ,  e  deí- 

cendtncia,  2  34. 
Gftfmaõ  (  D.  Maria  de  )  Conleffa  de 

ttedondo,  de  quem  foy  filha,  6 /# 


H 


H 


Aracourt  (A  M?.rqueza  de)  An- 
na  Margarida  de  Baffornpier; « , 
feu  cafamento,  e  deicendencia, 
114. 

Havarra  (  D.  Manoel  Henriques  de  ) 
Conde  de  Ablitas  ,  quem  foraó 
feus  afeendentes  1  e  com  quem  ca- 
iou , }  8 1 . 

D.  Hasriq.  e  ,  Infarte  Fortuna  ,  a  fua 
arvore  de alcendencia,  263.  Quan- 
do nafceo ,  que  lugares  teve ,  e  com 
quem  caiou,  265.  Que  defeen- 
dencia teve,  1  fCu 

D.  Henrique  de  Bev<rvides ,  Marquez 
de  Bayuna  ,  feus  i>ays,  e  cafamen- 
to ,  &40. 

Henriques  (  D. Fernando)  Almiran- 
te de  Caíbslla  ,  com  quem  rafou ,  e 
que  afceniierv  ia  ,  e  íuccefíaó  teve  , 
^6.  D.  Fradique  Henriques ,  tam- 
bém Almirante  ,  quando  faleceo, 
e  com  qu? m  c? (ou ,  5  7« 

Henriques  (D,jcjwnna)C~ndeffade 


Luna  ,  quem  foraõ  feus  afeenden- 
tes, e  com  quem  csíou,  57. 

Henriques  (D.  lia  bel  )  de  quem  foy 
filha,  ecom  quem  caiou, 67.  Qus 
deicendencia  teve,  68,  e  feg, 

Hernan  Nunes  (  O  Conde  de  )  D. 
Francifco  Guterres  de  los  Liios  , 
com  quem  cafou,  e  que  deícen- 
dtncia  teve,  404,  e  feg.  O  Con- 
de D.  Jofeph  Diogo,  406. 

Hcrrera  (  D.  Alonfo  de)  de  quem 
foy  filho  ,  e  que  defeendencia  teve, 
65. 

Hijar  (  A  Duqueza  de  )  D.  Joanna 
da  Sylva  Aragaó  e  Pignatelli ,  feus 
pays ,  caianiento,  e  defeendencia  , 
500  ,efeg.  O  Duque  D.  Ifidro, 
50?  3  e  feg. 

Hohenloc  (  D.  Maria  de  )  Vifcondef- 
fa  de  Vifla-Nova  de  Cerveira ,  com 
quem  cafou  ,621. 

Holfiein  (Maria  Barbara,  Princeza 
de)  quando,  e  com  quem  calou, 
eque  defeendencia  tem,  696. 

Hom  (  A  Condella  Anná  de)  feus 
pays,  e cafamento,  495. 

H ornes  (  O  Conde  Príncipe  de  )  Fí- 
fippe  Manoel,  feus  empregos  ,  e 
eomquem  cafou,  287. 

Humnanes  (  O  Conde  de  )  D.  Fran- 
cifco Erafo  ,  de  quem  foy  filho, 
127.  OCondeD.  Rdthafar,  Em- 
baixador em  Libboa  ,  qusndo  fa- 
f?.leceo,  e  quem  lhe  fuccedto  na 
Caia  ,128» 

I 

Cf\    Jeronymo    Coutinho  ,    com 

JLJ *  quem  cafou,  aorde-  jaz  ,  e  que 

mercês  teve  celKey  ,4-78  ,  e 

ffg.    A  fua  poftértdade,  459,  e 

feg. 
Ilha  do  Prhrcipe  (  O  Cohdé  da)  í.uiz 

Carneiro  de  Soufa,  cjtxanclo  rorre- 

bco  tft*  Titulo ,  tem  quem  cafou, 

C  CjUJ 
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e  que  defeendencia  teve  ,  647.  O 
Conde  Francifco  Carneiro.  Ibid.  e 
648.  O  Conde  António  Car- 
neiro ,  649,  e  feg.  O  Conde  Fran« 
ciíco  Luiz  Carneiro,  6  50. 

Infantado  (  O  Duque  do  )  O.  Ini- 
go  Lopes  de  Mendoça ,  feu  cafa- 
mento  ,  defeendencia  ,  e  morte  , 
335.  O  Duque  D.  Inigo,  339, 
e  Icg.  A  DuquezaD.  Anna,  344, 
e  feg.  O  Duque  D.  Rodrigo  ,  feu 
nafcimento,  alliança  matrimonial, 
e  defeendencia  ,  345  ,  e  feg.  A 
Duqueza  D.Catharina ,  com  quem 
cafou  ,  e  que  Eftados  unio  à  fua 
Cafa,  344.  A  Duqueza  D.  Anna, 
feu  cafamento  ,  e  fucceífaó  ,  4 1  5. 
A  Duqueza  D.  Catharin.i  de  Men- 
doça, 484.  O  Duque  D.Joaóde 
Deos  ,  com  quem  c?fou  ,  e  que 
defeendencia  tem  ,  487.  A  Du- 
queza D.  Maria ,  48  8. 

Z>.  Inigo  de  Velafco  ,  Condeftavel  de 
Caftella,  que  filhos  teve ,  3  1 7  ,  e 

ffif. 

SCg« 

Joaõ  Gomes  da  Syl-va  ,  com  quem 
caiou ,  e  que  defeendencia  teve  , 
607. 

D.  Joaô  Mafcarenkas ,  Bi fpo  de  Por- 
talegre ,  e  Guarda  ,  quando  fale- 
ceo,  qo. 

Joaô  Mendes  de  Vafconcellos  ,  foy 
Ayo,  e  Tcftamenteiro  do  Senhor 
D.  Diniz  ,51. 

Joaô  Rodrigues  de  V afconcellos  e 
Soufa  ,  Conde  de  Caltello-Me- 
Ihor,  quando  nafceo,  116.  Re- 
ferem-íe  os  feus  emprego?,  e  ac- 
ções, 217,  c  feg.  Quando  fale- 
ceo,  com  quem  cafou  ,  e  que  def- 
eendencia teve  ,  z  1 8. 

Z>.  Joannt  Francifca  de  Filhem  , 
Condeífa  de  Óbidos ,  fuás  acções, 
e  filhos ,  99. 

Jodar  (  O  Marquez  de)  D.  Miguel 
de  C^rvajal ,  com  quem  cafou  ,  e 
que  defeendencia  te  ve ,  3  2  3 ,  e  feg. 


Jorge  de  Albuquerque ,  com  quem 
cafou  ,  e  que  defeendencia  teve, 

599- 

D.  Jorge  de  Menezçs,  feu  cafamen- 
to, morte,  e  laccefTaó  ,  241. 

D,  'Jofeph  Mtfcarenkas  ,  Marquez 
deGouvea,  quando  nafceo ,  e  com 
quem  he  caiado  ,  90. 

Jofeph  de  V afconcellos  e  Soufa  ,  feu 
naíeiraento  ,  e  matrimonio,  24b". 

D.  Ifabel  Cabral ,  feus  akctidemes, 
ecaiamento  ,  670. 

J).  Ifabel  de  Mello ,  de  quem  foy 
filha ,  com  quem  caiou ,  e  aonde 
jaz ,  588. 

D.  Ifabel  Pacheco  de  Aragão  ,  Con- 
delTa  de  Oropcza  ,  (eus  pays ,  ca- 
famento, e defeendencia,  31  ,  e 
feg. 

D.  'Jultanttd  de  Lara  ,  CondefTa  de 
Odemira  ,  com  quero  calou  ,  e 
que  poiteridade  teve,  575.  Alua 
arvore  de  afcendencia  ,577. 

Júlio  II J.  (  O  Papa)  a  quem  en- 
tregou a  Roía  benta  para  o  Prín- 
cipe D.Joaó,  6zn 


L 


T  Acerda  (  D.  ]oaó  de  )  Duque  de 

f  .j  Medina  Celí  ,  com  quem  ca- 
iou ,  e  que  defeendencia  tem  , 
204,  e  feg. 

Ladrada  (  O  Marquez  de  )  com 
quem  foy  cafado  ,  e  mais  alguns 
Senhores  deite  Titulo  ,  175,6 
feg. 

Ladrada  (  O  Marquez  de  )  D.  Gon- 
çalo de  la  Lama  e  Lacerda  ,  feu 
cafamento,  c  defeendencia,  525, 
e  feg.  O  Marquez  D.  Joaò  ,527. 
Veja-fe  Banhos. 

Laguna  (  O  Marquez  de  la  )  D. 
Sancho  de  Lacerda  ,  com  quem 
cafou  ,  e  que  fucccílaõ  teve ,  5 1  I, 
e  kg,    O  Marquez  D.  Thomâs  , 

5*2» 


das  coufas  not&vús. 
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522,  e  feg.    Veja-fe  Paredes 

Lcmbertye  (  Antoninha  Luiza  de  )  de 
quem  roy  filha ,  quando  ,  e  com 
quem  caiou,  Ml. 

Lanç*  (  D.  líabel  Agliata  e  )  Prince- 
za  de  la  Sala ,  feus  pays ,  e  cafa- 
mento ,  $47. 

LdKuzg,  (  D.  Afartim  Jofeph  de  )  de 
quem  foy  filho  ,  com  quem  ca- 
iou ,  e  que  delcendencia  teve  , 
3  S4 ,  e  feg, 

Lar.t  (  D.  Briíes  de  )  Marqueza  de 
Vilfa-Keal  ,  a  fua  aícendencia  , 
577- 

Le ganes  (  O  Marquez  de  )  D.  Gaf- 
par  deGufmaój  qae empregos,  e 
pays  teve,  }Oo.  Seu  caíamento  , 
e  pc-fteridade.  ibjd.  e^lo. 

Lebva  (  D.  António  de  )  e  Lacerda  , 
com  quem  calou,  e  que  delcen- 
dencia revê,   5(7. 

Lcvtos  (  O  Condado  de  )  quando  foy 
creado  ,  e  a  quem  conferido ,  47, 
Com  quem  cafaraó  ,  e  que  def- 
eendencia tiveraó  os  Condes  defie 
Eíhdo,  47.  Forma-fe  outra  ori- 
gem ,  e  defeendencia  dcfte  Conda- 
do, novamente  deícoberta  ,  12;. 

Lemos  (  O  Conde  de  )  D.  Fernando 
Rodrigues  de  Caftro ,  de  quem  foy 
filho  ,122.  Quando  foy  feito 
Marquez  de  Sarria  ,  e  que  mais 
mercês  recebeo  ,  12?  ,  e  feg. 
Quando  faleceo ,  e  aonde  foy  fe- 
pultado ,  e  para  onde  transferido, 
1  24  ,  e  1  2  5.  Quando  cafou  , 
124.  Que  filhos  teve,  125-.  O 
Conde  D.  Fedro ,  quando ,  e  quan • 
las  vezes  cafou  ,  145 ,  e  leg.  Que 
filhos  teve,  14Ó  ,  e  feg,  O  Con- 
ce  Dt  Fernanda  ,  que  lugares  ,  e 
empregos  teve  no  reynado  et  Fi- 
lippe  15,  e  quando  faleceo  ,157. 
Com  quem  talou,  e  que  defeen- 
dencia ?eve.  Ibid.  c  feg.  O  Con- 
de D,  Pedro  ,  que  lugares ,  e  mer- 
cês recebeo  deJRey  ,  a  59.  Quan-» 


do  íaleceo  ,  e  aonde  jaz,  160. 
Que  Conventos  fundou.  Ibidem. 
Com  quem  calou.  Ibid.  O  Con- 
de D.  Franciíco  ,  que  Eftados,  e 
empregos  teve ,  1 6 1 ,  e  feg.  Quan- 
do fe  fez  Monge  de  S.  Bento ,  e 
aonde  faleceo,  162  ,  e  feg.  Aon- 
de jaz,  e  cem  quem  cafou  ,  e  que 
defeendencia  teve  ,  1 6  v  O  Con- 
de D.  Francifco ,  feus  grandes  em- 
pregos ,  e  Eftados ,  e  quando  fafe- 
et  o,  1^4.  Quando  ,  e  com  quem 
cafou,  e  que  filhos  teve.  Ibid.  e 
ícg.  O  Conde  D.  Pedro ,  quan- 
do foy  nomeado  Vire-Rey  do  Pe- 
ru, \66.  Com  que  r>mjliaçaô  lhe 
foy  dado  efte  governo  ,  167. 
Quando  faleceo  ,  e  Eonde  jaz  , 
l6ç.  Com  quem  cafou  ,  e  que 
defeendencia  teve.  Ibid,  e  feg.  O 
Conde  D.  Gincs,  quando  naíceo, 
170.  Seuseítedos, e  acções,  17  í, 
e  feg.  Com  quem  tem  fido  cala- 
do, 1  72  ,e  feg. 

Lencaftre  (  [).  Magcalena  de)Con- 
defía  de  Faro,  com  quem  cafou, 
e  que  defeendencia  teve,  6y6}  e 
feg.  A  fua  arvore  ,  670. 

Lenca(lre(D.  Mariar.nade)  fen  c«- 
famento  ,  e  fuccelTaõ  ,  602.  A  fua 
arvore,  629. 

T>.  Leonor  Ac  Cajiro  e  Portugal,  Con- 
deffa  de  Kibadovia,  cem  quem  ca- 
fou ,  e  que  defeendencia  teve,  lO<r. 

Lcrma  (  O  Duque  de  )  D.  Francifco 
de  Sandoval  e  Koxss,  feu  cala- 
mento  ,  e  pofteridade ,  5  5  5  ,  e  feg. 
O  Duque  D.  Franeifco,  5?8  ,e 
feg.  O  Duque  D.  Dingo  ,  540. 

Ligue  (  Carlos  de")  Príncipe  de  Arem* 
berg,  com  quem  ca<oa»49^. 

LigfíC  (O  Príncipe  de  )  Henrique 
Luiz  Erneffo  ,  que  F lindos  teve, 
com  quem  cafou  ,  e  quando  fa- 
1-ceo  ,  2X5.  Quem  foi-ó  feus 
afetndentes,  e  defeendenrej. Ifcid. 
e  iSó".   O  Príncipe  Cláudio,  feu 

ca- 
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cafamento  ,  e  fucceííãó,  280  ,  e 
feg. 

Ligne  (  D.  Luiza  Clara  de  )  Condef « 
la  de  Onhate  }  de  quem  foy  filha, 
c  com  quem  cafou ,  444. 

Lima  (  D.  Diogo  de  )  que  empregos 
teve ,  70. 

Lima  (  D.  joaó  Fernandes  de  )  Mar- 
quez de  Tenório  ,  feus  pays ,  cafa- 
mento, e  íuccefíaó,  $7y. 

Lima  (  D.  Magdalena  de  )  CondefTa 
deS.  Lourenço,  quando  faleceo, 
701. 

Linhares  (  O  Duque  de  )  D.  Miguel 
de  Noronha  ,  com  quem  cafou  ,  e 
quando  faleceo ,  509. 

S.  Lourenço  (  O  Conde  de  )  Luiz  de 
Mello  eáylva,  feu  estamento,  e 
fuccefTaó,  700,  e  feg.  O  Conde 
Martim  Affonlo  de  Mello,  701. 
O  Conde  Rodrigo  de  Mello,  70  í. 
A  Condefía  D.  Anna  de  Mello  e 
Sylva  ,  702. 

Loyoia  (  D.  Martim  Garcia  de  )  feu 
cafamento,  e  íuccefíaó ,  690. 

S.  Lucar  (  O  Duque  de  )  D.  Hen- 
rique de  Gufmaó  ,  de  quem  íoy 
filho,  e  feu  cafamento  ,  epoílen- 
dade,  320. 

Lucena  (  Francifco  de)  feus  empre- 
gos, cafamento,  e  defeendencia  , 
z  j2  ,  e  feg.  D,  Joachim  Kugenio 
de  Lucena  Almeida  e  Noronha  , 
com  quem  cafou,  256.  Que  def- 
eendencia tem  ,  2ç8. 

V.  Lui\  de  Noronha  ,  de  quem  foy 
filho,  2  5,o.  Com  quem  cafou, 
e  que  defeendencia  teve.  Ibid.  e 
2<ri. 

D.  Lni\  de  Noronha  ,  feus  empre- 
gos, e  ca  fomento  ,  250. 

D.  Lui\  de  Portugal  ,  com  quem 
he  caiado,  e  que  fuccefTaó  tem  , 
241. 

Lni\da  Vylva ,  feu  cafamento ,  def- 
eendencia, ejázigo,  605  ,e  feg. 

Ltú\da  Sylva  t  que  pays,  c  lugares 


teve, e feu  cafamento  ,  e  fuccefTaó, 

<*?  4. 

D.  Fr.Lui\da  Syl-va  ,  Arcebifpo  de 
Évora ,  de  quem  foy  filho  ,  e  que 
epitáfio  tem,  604,  e  feg. 

Lni\de  Soufa  Ribeiro  de  VaÇconccl- 
los  ,  leu  calamento  ,  e  defeenden- 
cia, 224,  e  feg. 

Luna  (  D.  Luiza  de  )  quem  foraõ 
feus  aícendentes,  ccom  quem  ca- 
fou, 646. 


M 


TLAAdruce  (  O  Baraó  Federico 

JlVj  de  )  com  quem  foy  caiado, 
1 1  c.  Que  irmãos  teve ,  e  co- 
mo íenzeraõ  infignes  pelas  digni- 
dades que  tiverao  ,  e  outro  pelo 
valor  com  que  matou  cm  hum 
defafio  a  Mole  ieu  competidor  , 
III.  Que  defeendencia  teve,  1  1  2. 
A  Condefía  Cacharina  Madruce  , 
com  quem  contrahio  matrimonio, 
lbid. 

Malagon  (  O  Marquez  de  )  D.  Fer- 
nando Árias  Savedra  ,  com  quem 
cafou,  e  que  delcendencia  teve  , 
40 !  ,  e  feg. 

Malagon  (  A  Marqueza  de  )  Dona 
Guiomar  Pardo  e  Ta -/era  ,  de 
quem  foy  filha  ,  e  com  quem  ca- 
fada  ,  1 6  ,  e  feg. 

Maldonado  Q  Árias )  Os  feus  afeen* 
dentes,  e  cafamento,  645. 

Manoel  (  D.  Leonor  )  feus  pays ,  c 
alliança  matrimonial,  2  1  5. 

Manoel  Telles  de  Meneses ,  feu  ca- 
famento ,  e  defeendencia  ,  656"  , 
e  feg. 

Manoel  Telles  da  Syl-va,  60 y. 

Manoel  de  Pafconcellos  e  Soitfa ,  que 
empregos  teve,  e quando  faleceo, 
247.  O  feu  cafamento,  e  fueceí- 
faó.   lbid. 

D.  Manriqne  da  Sjlva  ,  Marquez 

de 
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de  Gouvea ,  que  lugares  teve  ,  e 
com  quem  foy  cafido ,  8o. 

J>.  Maua  de  Lencajire  ,  Marqueza 
deUnhaò,  que  empregos  tcve,c 
quando  talcceo,  8  I. 

D.  Mana  Manoel  de  Noronha  ,  feus 
pjys ,  e  caiarnento  >  2  14. 

D.  Marianna  Coutinho  de  Noronha  , 
com  quem  roy  cafada  ,  c  quando 
faleceu ,  7  j. 

D.  Marianna  de  Faro ,  feus  pays ,  ca- 
íamento ,  e  deicendencia  ,  651  , 
cies- 

Marichaes  de  Portugal.  Veja-fe  Cou- 
tinho. 

Mafcarenbas  (  D.  Fernaõ  Martins  ) 
que  lugares  teve  ,  com  quem  ioy 
caiado,  e  a  lua  deicendencia ,  70  , 
e  feg.  O  Padre  lgnac;o  Mafcare- 
nhas  entre  as  virtudes  ,  e  partes , 
que  teve,  inftituhio  a  Congrega- 
ção da  Senhora  da  Boa  Morte,  71, 

Mascarenhas  (D.  Francifco)  de  quem 
roy  tildo  ,  e  que  lufares  teve,  46  o. 

Mascarenhas  (  D.Pedro  )  feus  pays , 
c  emprt-go»  ,  492.  Porque  caula 
íe  intitulou  Marquez  de  Montal- 
vão. Ibid. 

Mafcarenbas.   Veja-fe  Santa  Cru\. 

M^carenhas  (  D,  Vafco  )  Conde  de 
Óbidos.  Veja-fe  Óbidos. 

D.  Mccia  de  Lcncajtre  ,  Condcfia  de 
Chalant,  feus  pays,  cafamento  ,  e 
defeendencia,  1 1  o. 

MeMbin  (  O  Conde  de  )  D.  Pedro 
Portocarrero  ,  com  quem  caiou  ,  e 
que  fucceffaó  teve  ,474,0  feg.  O 
Conde  D.  Pedro  ,  quantas  vezes  , 
e  com  quem  calou,  275.  Que 
defeendencia  teve,  276  ,c  leg.  O 
ConJe  D.  Pedro  Lutgardo ,  quan- 
do ,  e  com  quem  calou ,  e  porque 
csufa  fe  intitulou  Duque  de  Cami- 
nha, 2  76  -  e  feg, 

Medina  Celi  (O  Duque  de  )  D.]oa5 
de  Lacerda  ,  fe  a  cafamento ,  e  def- 
ccnde.icia  ,  5 1  o  ,  c  leg.  O  Duque 
Tom.iX. 


D.  Joaõ ,  5  I  2  ,  e  feg.  O  Duque 
D.  Joaõ  Luiz ,  5  >  4  j  e  feg.  O  Du- 
que D.  joaõ  Franciíco  ,  que  Eita- 
dos  herdou  pelo  íeu  caí  amento  , 
5 1 5.  O  Duque  D.  Luiz  ,  5 1 8  ,  e 


feg. 


Medina  de  las  Torres  (  O  Duque  de) 
D.  Ramiro  Nunes  Filippes  de  Guf- 
maõ ,  com  quem  calou  ,  e  que  luc« 
celTaóteve,  442.  Quem  litigou 
alguns  Eftados  deíla  Caía,  c  os  her- 
dou ,  442  ,  e  feg. 

Mclgar  (  O  Marquez  de  )  D.  Jofeph 
Maria  da  Sylva  ,  leu  cafamento  ,  c 
defeendencia  ,  489  ,  c  feg. 

Mello.  Vcja-fe.  D.  Diogo  de  Mello. 

Mello  (  D.  António  Jorge  de  )  de 
quem  roy  filho,  com  quem  calou  , 
e  quando  faleceo  ,  2  60. 

Mendoça  (  D.  Diogo  Sarmento  de  ) 
Conde  de  Ribadavia ,  feu  cafamen- 
to, e  defeendencia ,  iOf. 

S.  Miguel  (  O  Conde  de  )  Thomás 
Botelho  de  Távora,  com  quem  ca- 
iou ,  e  que  defeendencia  tem  ,81, 
e  feg.  E  feu  filho  Álvaro  ]o!eph 
Rotèlho,8?. 

Mirabel  (  A  Marqueza  de  )  D.  Fran- 
cilca  de  Zuniga  e  Ávila  ,  fua  alcen- 
dencia,  e  cafamentos ,  4^4. 

Miranda  (  O  Conde  de  )  Veja-fe 
Penbaranda. 

Miranda  (  Fernaó  de)  Henriques, 
quando,  e  com  quem  calou  ,  e  que 
defeendencia  tem  ,  6  2  5  ,  e  leg. 

Mirandnla  (  O  Duque  de  la  )  Dom 
Francifco  Maria  Pico,  quindonaf- 
ceo,  ecom  quem  cafou  ,  520. 

Monde jar  (  O  Mirquez  de  )  D.  Ini- 
go  Lopes  de  Mendoça  ,  com  quem 
cafou,  e  que  defcendencii  teve, 
4 1  5  ,  e  feg.  O  Marquez  D.  Luiz  , 
feus  cafamento*,  e  lucceffaó,  4?  7. 
O  Marquez  D.  Inip,o  ,  41  8  ,  e  feg. 
A  Marqueza  D.  Msria  dt  Mendo- 
ça, com  quem  cafou,  410.  Quem 
herdou  eite  Marquezado ,  4 1 1 .  A 
Vyyy  fviar- 
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Marqaezt  D.  Francifca ,  quantas 
vezes,  e  com  quem  caiou,    422. 
O  Marquez  D.  G*fpar  Vb?ne3  de 
Segóvia,  ckquem  toy  fiiho ,  com 
quem  cafou  ,  e  que  fucceflaó  tev« , 
4M  >  e  feg.    O  Marquez  D.  Jo- 
f.ph,  425,  e  leg.     ()  Marquez 
D.  NicoJao  j  426-  A  Marqueza  D. 
francifca   Joann*    de  Mendoça  , 
quando,  e  com  quem  cafon,  482, 
M  »roy  (  D.  Francifco  de)  Conde 
de  Dtleirofa,  com  quem  foy  caia- 
do ,  e  que  afeendencia ,  e  defecn- 
dencia  t^ve,  7,6, 
Montalvão  (  O  Marquez  de  )  Dom 
Jorge  Mafcírenha»,  com  quem  foy 
caiado,  49  í. 
Monte  Alevre  (  O  Marquez  de  )  D. 
Sebaítiaó  de  Gufmaò  ,  léus  lufa- 
res,  e cafamento,  ^ot» 
Monte  Leon  (  O  Marquez  de  )  D. 
líldro  Ca  fado  ,  com  quem  cafou, 
e  que  defeendencia  teve  ,  5  I  8. 
Mvitelkano  (  O  Dsque  de  )  D.  Jo- 
feph  deSolis  eGante,  com  quem 
caiou  ,  e  que  filho  tem  ,  409. 
Mona  fuma  (  A  Condeffa  de  )  D.  Je« 
ronyma  de  Moncefuma  e  Loaiía, 
feus  afcendentcs,cafamenco,e  def- 
eendencia j  2  07  ,  e  feg. 
Montijo  (  O  Conde  de  )  D.  Chriflo- 
vaó  ,  com  quem  cafou  ,  e  que  def- 
eendencia tem  ,  y^o. 
Mojcofo  (  O  Cardeal  de  )  D.  Baltba- 
far ,  feu  nafeimento ,  e  que  digni- 
dades teve  ,120. 
Mofcofo  (  D.  Fernando  de  )  de  quem 
foy  filho  ,  e  quando  faieceo,  1  2,0, 
Com  quem  cifou.   Ihid. 
M-jfcofo  (  Dom  Lopo  de  )  O/orio. 

Veja  fe  Altanira. 
Motim  fuecedido  em  Madrid ,  que 
prmeipio  teve,  e  como  íe  desfez, 
i8,efez. 


N 


"KlA-varrês    (  O  M;rquez  de  ) 

^\corn  quem  cafou,  214. 

Naxera  (Os  Duques  de  )  feus 
cafamentos ,  e  defeendsnei»,  152, 
e  feg. 

Noronha  (D.  Afronto  de  )  herdeiro 
dos  Condes  de  Odemira  ,  com 
quem  cafou  ,  e  que  condições  fe 
outorgarão  no  contrato  matrimo- 
nial,  56?  ,  e  feg.  Em  que  expe- 
dições fe  achou  em  Africa,  quan- 
do,  e  com  quem  cafou  ,  e  quan- 
do ialeceo,  565  ,  e  leg. 

Noronha  (D.Diogo  de)  de  quem 
foy  filho,  que  legares,  e  que  deí- 
cendencia  teve, 64. 

Noronha  (  D.  Fernando  de  )  Senhor 
de  Vimieiro  ,  quem  foraó  fcus 
payg,  e  aonde  fe  criou,  5 8  2,  ,  e 
feg.  Quando  lhe  foy  julgado  o 
Senhorio  da  Villa  de  Vimieiro  , 
5  b'  8  ,e  fcx. 

Noronha  (  D.  Margarida  de  )  ftu 
cafamento  ,  e  fucceiTaó  ,  4  J7- 

Noronha  (  D.  Maria  de)  Condeffa  de 
Faro,  de  quem  foy  filha,  c  com 
quem  cafou,  184, e  201 , e  feg. 
Que  defeendencia  teve,  204.  A 
fca  arvore,  207. 

Noronha  (  D.  Nuno  de)  feus  pays, 
c  empregos  ,  ^7  í. 

Nuno  da  Sylva  Telles ,  de  quem  foy 

filho ,  c  que  lufares  teve ,  6  i  1. 
Nuno  da  Sylva  Telles ,  &c.  614. 
Nuno  Va\  de  Caftello*Eranco ,  feus 
empregos ,  e  defeendencia ,  64. 


O 


Bidos  (  O  Conde  de  )  D.  Vafco 
Mafcarcnhas,  de  quem  fcy  fi- 
lho, e  quando  teve  elíc Titulo, 

01. 
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pi,  Qne  Lugares ,  e  Senhorios 
teve,  5<i.  Tendo aífentamento  de 
lJarenteddRcy,  quando  íaieceo, 
i»2.  Com  quero  caiou  a  primeira 
vez.  lbid.  Com  quem  caiou  a  fe- 
gun  a  vez,  e  que  defeendencia  te- 
ve, pp.  O  Conde  D.  Fernando 
Martins  Mafcarenhiaj  ,  quando 
Diicco ,  i  oo.  Que  lugare*  teve  , 
edeqocvinudcíloy ornado,  ioi. 
Quando  ralecco ,  e  cem  quem  foy 
cálido,  lbid.  Aíuaiucceftaó,  102. 
O  Conde  D. Manoel ,  quando  naí- 
ceo,  e  com  quem  foy  caiado  ,10$. 
A  fua  fucccíTaõ.  lbid.  e  feg. 

OdcmirÀ  (  O  1.  Conde  de  )D.  San- 
cho  de  Noronha,  com  quem  ca- 
iou ,  e  que  Eliados  teve  ,  201  ,  c 
feg.  O  Conde  D.  Sambo  de  No- 
ronha, quando  roitou  para©  Rey- 
no,quemer  esteve  delKey  ,  eque 
locares  poíTuio,  45- } .  Quan  ío  ía- 
leceo,  c  com  quem  calou  ,454  , 
e  feg.  O  Conde  D.  Smcho ,  de 
quem  foy  filho,  c  que  Eftados  te- 
ve, 56 tf  ,  c  icg.  Que  eftimaçaó 
f-z  a  delle  a  Rainha  l).  Catnarma , 
56 i>>  S;u  caUmcnto,  edefeenden- 
cia  ,  570 ,  e  íeg.  O  Conde  D.  Af- 
fonio  ,  quando  talíceo  ,  e  com 
quem  calou,  572  ,  e  i<g.  O  Con- 
de D.  Sancho ,  que  mercês  rece- 
bt-o  dos  Reys  do  feu  tempo ,  e  cem 
quem  calou ,  574 ,  e  feg.  ()  Con- 
de D.  Francifco  de  Faro,  que  lu- 
gares teve  ,  6  8  i .  Quem  lhe  tez 
mtree  defta  Caía,  682.  Quanto 
teve  Carta  de  Condt  Parenta ,  6  3  ?. 
Sendo  AyodflRey  D.  Aftonfo  VI. 
e  do  Inume  D.  Pedro ,  que  honras 
lhe  tizeraó  cite*  Senhores  ,  6H4. 
Quando  falcceo,  e  aonde  jaz.  lbid. 
e  feg.  Que  telkrnunhos  deixou  da 
fua  d^vecaó  ,  e  piedade  ,  6  8  4. ,  e 
feg.  Com  quem  caiou  ,  e  que  def- 
eendencia teve  ,  6" 0*5  ,  e  feg. 

Olnares  Q  O  Conde  Uijquc  de  )  e 
Tom.iXa 
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Marquez  dei  Carpio,  D.Luiz  Men- 
des de  Haro,  íeu  caíamento,  e  def- 
eendencia ;  $  l  O.  O  Conde  D.Gaf- 
psr ,  que  lugares  teve  ,  quantas  ve- 
zes ,e  com  quem  calou, e  que  íuc- 
ceílaó  teve ,  $  1 2  ,  e  feg.    A  Con- 
deíia  D.Catharina,  2,  1  5.  A  Con- 
deiTa  D.  Maria,  quando  nafceo , 
caiou ,  e  a  fua  defeendencia  ,  3  14. 
OnbMt  (  O  Conde  de  )  D.Inigo  Ve- 
les ,  com  quem  calou  ,  e  que  pos- 
teridade teve, 43 8  ,  e  Icg.  A  Con- 
dida D.  Cathai ma ,  441  ,  e  íeg.  O 
Conde  D.  Inigo ,  444.   O  Conde 
D.  Diogo, 44 f. 
OrA,ú  (*()  Marquez  de  )  D.  Diogo 
da  Sylva  e  Portugal ,  feu  cafamen? 
to  ,  e  deícendencia  ,  497  ,  e  íeg. 
O  Marquez  D.  ifidro,  4py  ,  e  Icg. 
O  Marquez  D.  Fradique  ,  5C0, 
e  feg. 
Or°A\  (O Conde  de  )  D.  Balthafar 
de  Mendoça  Gufrmó  e  Roxa 
com  quem  cafou  ,  e  que  poíierida- 
de  teve  ,  546  ,  e  ieg.  O  Conde  D. 
Joíeph  ,  547.  O  Conde  D.  Agof- 
tmho ,  549. 
Omcllas  (  D.  Luiza  de  )  feus  pay? , 
caíamento, e  deícendencia,  457» 
e  íeg. 
Oropsia  (O  Condado  de)  quando 
foy  creado,  e  a  quero  conferido , 
5.    O  V.  Conde  deííes  Eftados , 
que  Senhorios  teve,  e  qtie  acções 
obrava,  r>.  Com  quem  foy  caiado  , 
e  qvie  deícendencia  teve  ,  7.     Q 
Cande  D.Fernando  Alvares,  que 
mercês  teve  dilRey  ,  quando  ca- 
fou ,  e  q*ae  defeandencia  teve,  1  8, 
e  feg.  O  Conde  D.  Duarti  ,  que 
lugares  teve ,  com  quem  cal  >u,  e 
que  filhos  teve  ,  2  ?  »  e  íeg.   Quan- 
do fileceo  ,  e  que  d*m onftraçaó 
fezEIRey  Dom  Pedro  II.  por  fua 
morte  ,23.0  Conde  D.  Manoel, 
quando  naíceo  ,  eque  Eíiados  ,  e 
lufares  teve  ,  2  5  ,  e  feg.    Com 
Yyyyii  o^ue 
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que  aleivofías  o  perténderaô  fepa- 
rar  da  graça  ddi<ey  ,  e  privallo 
da  Prcfiden.ia  de  Catíella  ,  16  ,  e 
feg.  Como  o  confeguiraõ  ,  ^O. 
Seguindo  o  partido  delKey  D.  Car- 
los III.  quando  faleceo,  $o.  Com 
quem  caiou  ,  e  que  dcfcendencia 
teve  ,  $  i  ,  e  feg.  O  Conde  D.  Pe« 
dro  Vicente  ,  quando  nafceo  ,  e 
que  Eftados,  e  Lugares  teve  ,  \  3. 
Quando  faleceo ,  e  que  fucceííaó 
teve ,  $4 ,  e  feg.  O  Conde  D.  Pe- 
dro Vicente  ,  quando  nafceo  ,  e 
morrco,  54.  A  CondiíTa  D.  An- 
na  Maria  ,  com  quem  caiou  ,  e 
quando  faleceo,  3  5. 

Oforio  (  D.  Lopo  de  IVJofcofo  )  Ve- 
ja-fe  Alumira. 

Oforio  (  D.  Therefa  )  Condcfía  de 
Lemos  ,  quem  foraó  feus  afeen- 
dentes,  e  com  quemeafou,  57- 

Ojjuna  Ç  O  Duque  de)  D.Joaó  Tel- 
les Ciiron  ,  feus  empregos  ,  cafa- 
menco,  e  fucceííaó,  541.  O  Du- 
que D.  Francifco,  544,  ODoque 
D.  Joíeph  ,  54  5* 


CT)  Aim   (  Roque  Monteiro  )  que 

j[  lufares  teve  ,com  quem  cafou, 
c  quando  faleceo  ,  46?  ,  e  feg. 

Palma.  (  O  Conde  de  )  D.  Fernando 
Luiz  Portoearrero  ,  feu  cafamen- 
to  ,  morte  ,  e  defeendencia  ,  1  $8. 
O  Conde  D.  Luiz ,  que  Títulos  te- 
ve ,  !  }  8.  Quando  cafou  ,  e  que 
pofeeridade  teve.  Ibid.  e  í  59. 

Paima  (  O  Conde  de)  D.  Francifco 
de  Affis  tYhfcarenhas,  quando  naf- 
cto ,  102.  A  fua  fucceííaó ,  e  mor- 
tr.   Ibid. 

Paredes  (O  Conde  de)D.Thomás  de 
Lacerda  3  feu  cafsmen?o  ,  e  pofte- 
ridade,  524,  e  feg,  O  Conde  D. 
Ifidro,  515  ,  elt^. 


Pajlratia  (  O  Duque  de  )  D.  Rodri- 
go daSylva,  com  quem  cafou,  e 
que  defeendencia  teve  ,  470 ,  e  feg, 
O  Duque  Ruy  Gomes  da  Syiva  , 
480,  c  feg.  O  Duque  D.Rodri- 
go ,  que  Fitados  herdou  pelo  feu 
caf8mento,48$.  Com  quem  ca- 
fou, e  que  fucceííaó  teve  ,  4^4* 
O  Duque  D.  Gregório  ,485,0 
feg.    O  Duque  D.  joaó  de  Deos  , 

487. 

Patinho  (  D.  Balthafar  )  Marquez  de 
Callellar,  com  quem  caiou  ,  50;. 

D.  Pedro  II.  Rey  de  Portugal ,  que 
luro  tomou  pela  morte  do  Conde 
de  Oropeza  ,  2  3. 

D.  Pedro  de  Cajiro  ,  feus  pays  ,  e 
nafeimento  ,54.  Que  dignidades 
teve  ,  e  quando  faleceo,  55. 

Pedro  de  Mello  e  Ataide  ,  que  mer- 
cê lhe  fez  o  Emperador  Carlos  VI. 
6]  7.  Com  quem  cafou,  e  que  def- 
eendencia tem.  Ibid.  e  feg. 

Pedro  de  Fafconctllos  e  Soufa  ,  quan- 
do nafceo,  24c.  Que  lugares  , 
empregos  ,  e  filhos  teve.  ibid.  e 
24*. 

Penaguião  (  O  Conde  de  )  Joaó  Ro- 
dtigues  cie  Sá  e  Menezes  ,  com 
quem  cafou  ,  'e  que  pcfteridade 
teve  ,  47  5  ,  e  feg.  O  Conde  Fran- 
cifco de  Sá  ,  quando  foy  feito 
Marquez  de  Fontes  ,  e  faleceo  , 
475.  Seu  cafamento  ,  e  descen- 
dência. Ibid.  e  470"»  O  Conde 
Joaó  Rodrigues  de  Sá,  476. 

Penalva  (  A  Condeíía  de  )  D.  Maria 
de  Portugal ,  de  quem  foy  filha  , 
e  quando  faleceo,  2  2  2. 

Peralta  (  O  Marquez  de  )  Veja-fe 
Tarouca. 

Penha-Flor  (  O  Conde  de  )  D.  Igna- 
ciode  Vilhacis  Manrique,  feuca- 
famento  ,  e  defeendencia  ,  3  07  » e 
feg. 

Pihharandd  (O  Conde  de)  D.Ral- 
thaí.r  de  Bucimontc,  com  quem 

caiou , 


das  coufas  notáveis. 


727 


cafon ,  e que fucceflòres teve,  }?  *i 
e  feg. 

Penbaranda  (  O  Duque  de  )  Dom 
Francdco  de  Zuniga  ,  feu  cala- 
mento,  e  potteridade  ,  401.  O 
Duque  D.  Uiogo,  ç^t.  O  Du- 
que D.Franciico,  55 6.  A  Duque 
Za  D.  Anua  Maria  de  Zuniga,  5  5  8> 
e  feg.  O  Duque  D.  joachim,  560, 
e  Icg.  O  Duque  D. António,  56*. 

Pmira  (  Di  trandíco  )  de  quem 
ioy  hino  ,  com  quem  caiou,  e  que 
descendência  teve,  Zl\. 

Pereira  (  D.  Franciíco  )  Commenda- 
dur  do  Pinheiro  ,  feos  afeenden- 
tes,  ccaiamento,  643. 

Ftreira  (  D.  liabel  )  com  quem  ca- 
los, equem  foraó  teus  alccnden* 

tCS,Ó$Z. 

Pereira  (  Pedro  AIvare3  )  feu  cafa- 
meoto  ,  empregos ,  c  defcendencuij 
62.Í. 

Pêro  Afan  de  Ribera ,  Conde  de  ia 
Torre  ,  com  quem  catou,  e  qae 
filha  teve,  147. 

fertignero  rrkiyor  da  Igreja  de  San- 
tiago, quando  entrou  na  Calados 
Condes  de  Lemos,  166. 

Pico.  Vejj^-fc  Mirandul*. 

Pignatelli  (  D.  Eftctania  )  e  Aragaô  , 
Duqueza  de  Penharanda ,  de  quem 
foy  rilha  ,  c  com  quçm  caiou  , 

Pignatelli  (  D,  Joanna  )  Daqueza  de 
tlijar ,  ícus  afeendentes ,  cafauien- 
to ,  c  poileridade  ,  5  do  ,  e  feg. 

Pimentel  (  D.  António  )  Vcja-íe  Ia,' 
•vara, 

Pimentel  (  D.  António  )  Conde  de 
Benavente  ,  com  quem  calou ,  e 
qae  afeendencia  ,  e  defeendencia 
teve ,  7,6. 

Pimentel  (  D.  Maria  )  Condeffa  de 
Oropeza  ,  ieus  pays,  ciumento, 
;  potteridade  ,  19  >efe;. 

Pinentel  (  D.  Lio irk-j  )  Conde  de 
Benavente ,  feu,  afccnJemes ,  cafa- 
Tom,  IX. 


mento  ,  e  morte  ,  if>$. 

Poça  (  A  Marqueza  de  )  D,  Joanna  de 
Roxas  e  Córdova  ,  de  quem  foy 
filha,  e  com  quem  cafou,  29?. 
Que  defeendencia  teve  ,  308  ,  e 
Íeg. 

Pomfoiro  (  O  Conde  de  )  D.  Antó- 
nio de  Cattello-Branco  ,  feu  cafa- 
mento ,  e  potteridade  ,705  ,  e  feg. 
O  Conde  D.  Pedro ,  quantas  ve- 
zes ,  e  com  quem  caiou  ,  705.  O 
Conde  D.  Luiz  ,  705: ,  e  feg. 

Populi  C  O  Duque  de  j  D.  Jofeph 
Cantelmo  Sruart ,  com  quem  con- 
trahio  alliança  matrimonial,  $6  8. 

Porto  Btllo  (  A  Cidade  de  )  com  que 
actividade  foy  foccorida  pela  Con- 
deffa de  Lemos  para  q  jc  a  n:.ó  to- 
maffem  os  Inglezes ,  1 6" 7  ,  e  feg, 

Portocarrero.    Veja-fe  Maklhbu 

Portocarrero  (  O  Cirdeaí  de  )  foy  o 
inttrurnento  da  defgraça  do  Con- 
de de  Oropeza  ,  7,  o. 

Portocarrero  (  D.  Fernando  Lute  ) 
Ve]a-fe  Palma. 

Portugal  (  D.  Fradique  de  )  Que 
pays  ,  e  empregos  teve  ,  '477. 
Quanta»  vezes  ,  e  com  quem  ca- 
fou, e  que  defeendencia  teve  ,478, 
efeg. 

Po-var  (  O  Mirquez  de  )  D.  Pedro 
António  de  Aragaó,  feus  empre- 
gos, ecafamentos,  278,  e  íeg. 

Prado.  Vejade  Z  ar  ate. 

Prado  (  D.  Joaó  de  )  Portocarrero  , 
qae  lugares  teve ,  e  quando  faleceo, 
ç<).  Seu  cafamenro  ,e  rlihos.  t bid. 

Piado  (  O  Marquez  de  )  D.  Fernan  • 
do,  com  quem  calou  ,  e  que  def- 
eendencia teve,  9?.  O  Mr.ji.ez 
D.  Fernando,  feu  caíam.-nto  ,  e 
fucceffaô ,  9  *5 ,  e  íeg. 

priego  (  O  M-rqu;z  de  )  D.  I  uiz 
Fernandes  de  Córdova,  cem  quem 
foy  ca  fido  ,  equefiPia  teve,    44. 

Priego  (  O  Marquez  de  )  D.  Luiz 

de  Figueiroa,  leu  caíamentg  ,  e 

5fyyy  in  p<.U\> 


728 


Index 


pofteridade,  303.  O  Marquez  D. 
Luiz,  30$.  O  Marquez  D.  Ni- 
colao,  íeus  Eftados  ,  c  lugares, 
caUmenro  ,  e  fucccíTaó,  506.  O 
Marquez  D.  Luiz,  307,  c  leg.  D. 
1  htrefa  de  Cordo/a  ,  Marquez» 
de  Villa-Franca  ,  que  filhos  teve, 
4}  3.  Que  tilados  herdou  cita  Ca- 
ía ,  5 1 6  ,  e  5  1 9. 

PucbU  rf£  Movtrtltdn  (  O  Conde 
de  U  )  D.  Joaô  Pacheco  e  Toledo, 
cora  quem  cafou  ,  e  que  deícen- 
dencia  teve  ,  353,  O  Conde  D. 
João  ,  feu  ca  lamento  ,  e  fucceííaó  , 
e  que  Eltajos  unio  à  fua  Caía  , 
355'.  O  Conde  D.  Manoel,  3 5 7, 
e  (eg.  O  Conde  D. Francifco,  360. 

JWífl  (  O  Conde  dei )  D.  Joaò  c'e 
Vargas  e  Carvajai  ,de  quem  fòy  fi- 
lho ,  e  com  quem  caiou  ,  126. 
Que  fiihos  teve  ,127. 

Tunbor.roíiro  (  O  Conde  de  )  Dcm 
Arus  Gonçalo  ,  feu  cafamento  ,  c 
deícendíncia  ,  365.  O  Conde  D. 
Gonçalo  Árias  ,  ^66  ,  c  feg.  O 
Conde  D.  Diogo  Aiiag,   368,  e 


fcfr 


Q 


ST)  Uerelat  (  D.  Leonor )  qoe  def- 

^jT^cendencia  teve  ,  570. 

Qjtwhoftes  (  Cicgo  Fernandes 
de  )  Conde  de  Luna ,  quem  feraó 
(cus  afeendentes  ,  c  com  quem  ca- 
iou ,  57. 

Qjãrra  (  O  Marquez  de  )  D.  Joachim 
de  Centelhas ,  com  quem  caiou  , 
330.  A  quem  Te  adjudicou  elte 
Mar^uczado ,  331* 


R 


R 


Bdondo  (  O  Conde  )  D.  Fran- 
cifco Coutinho,  que  lugares  te- 
ve, e  tom  quum  foy  caiado  , 


69.  Naô  tendo  fucctíTaô  ,  aquém 
f*fTou  a  fua  Caía.    lbid,e  70. 

Regrados  (  O  I.  Conde  de  )  D.  Fe- 
dro Gomes  de  Abreu  ,  que  filhos 
teve  ,  372.  O  (exto  Senhor  de 
Regalados  D.  Leonel  de  Abreu  , 
com  quem  caiou,  e  que  dekenden- 
cia  revê,  37;  ,  e  kg.  O  Conde 
D.  Francifco  Gomes  de  Abreu  , 
54  fí. 

RtnÀlbê  C  O  Conde  de  )  D.  AfTonfo 
Fernandes  de  Velafco  ,  feu  caía- 
mento,  e  defeendencia  ,153» 

Ribédâ-via  (  O  Conde  de  )  D.  Diogo 
Sarmento  de  Mendoça  ,  íeu  ca- 
íamento  ,  e  defeendencia  ,  e  do» 
mais  Condes  dcfte  Titulo,  105, 
e  fep. 

D.  Rodrigo  de  difiro  ,  de  ouem  foy 
filho,*  3.  Que  Bilrados  teve,  e> 
quando  foy  feito  Cardeal.  Ibid. 
Quando  faleceo,  e  aonde  j>Z>  ^4. 

D,  Rodrigo  de  Ler.eaflre  ,  que  em- 
prego» ,  e  ccmmtnda»  uve  ,  c 
quando  faleceo,  108. 

Fr.  Rodrigo  de  Lencaflre  ,  feus  af-- 
cendenret,  e  empregos,  244. 

D.  Rodrigo  de  MeWo ,  de  quem  foy 
filho,  e  com  quem  caiou,  216". 

JD.  Rodrigo  de  Mendoça ,  que  deícen- 
dencia  teve  ,338. 

Rodrigo  Sancha  de  Baena  Farinha , 
quando  talecco,  com  quem  caiou, 
e  que  fuecefiaõ  teve  ,  247. 

Roban  (  Pelagia  Simfronia  de)Con- 
defía  da  Calheta  ,  quem  foraó  kas 
afeendentes  ,236".  Com  quem  ca- 
fou ,  e  que  fueceflaó  teve.  Ibid. 

Roban  Chabot  (  Maria  Armandade) 
Condefla  de  Hernan  Nunes  ,  de 
quem  foy  filha  ,  c  com  quem  ca» 
íou  ,4Q*'». 

S.  Romaõ  (  O  Marquez  de;  Vejs-fe 
Allorga. 

Rotiqudbo  (  D.  Francifco  )  Briceno  , 
Conde  de  GremeJo  ,  que  lugares 
teve  ,  com  quem  foy  caiado  ,  e 

que 


das  ccufa 


as  notai  us. 
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qu»    de  (tendência  teve,  o6\ 
Jio-c<re  (  Mana  Anna  CcUrma  Lan- 

ty  de  la  )  feus  aícendentes  ,  e  ca- 

íamcnco  ,  I  lo. 
Ruy  de  Figueiredo  e  Alarcão ,  com 

quem  caiou  ,  224. 
i?«y  Moidei  de  Fajconcellot  Cafco, 

leu  caíamcnto  ,    c  j-oiiericLiUc  , 

217. 


Ç  Abugofa  (  O  Conde  de  )  Vafco 

l3  demandes  Ceíar  de  Menezes  , 
quando  nafceo  ,  e  que  lugares 
teve,  JJ%  Seu  cafamento  ,  e  def- 
cendencia  ,  78  ,  e  feg.  Seu  filho 
Luiz  Cclar  ,  cem  quem  caiou  ,  c 
que  filhos  tem  tido  ,  79  .  e  l?p. 

Salinas  (O  Marquez  de)  D.  Luiz 
de  Velalco ,  feu  caumemo ,  e  deí- 
cendencia ,  440  ,  efeg. 

Sal-íiast  (  Luiza  de  )  quem  foraõ 
feus  aícen:'enies ,  e  com  quem  ca* 
{ou,  5}2t 

D.  Sancho  de  Faro ,  e  fcgwrdo  ou- 
tros de  Noronha  ,  de  quem  foy  fi- 
lho ,  590.  Que  empregos  teve  ,  « 
que  obras  compoz.  Ibid. 

D.  Sancho  ds  Furo  e  Souja>  feus  pays, 
e  mercês  que  teve  ,  645.  Com 
quem  cafou ,  e  que  deícendencia 
teve ,  646. 

Sando-val  (  D.Catharina  de)  e  Ro- 
xas, Condella  de  Lemos,  feu  ca- 
ía mento,  e  pofeeridade ,  157,  c 
feg. 

Sandoxal  (  D.  Leonor  de  )  e  Roxas, 
CondelTa  de  Alumira  ,  de  quem 
foy  filha  ,  c  que  deícendencia  te- 
ve ,  i  zy  ,  c  (cg. 

Santilbana  (O  Marquez  de  )  Dom 
Diogo  Fernandes  de  Córdova  ,  í«  us 
empregos  ,  e  tafamenios  ,  2  04. 

Sihomkom  (  Arma  Barbata  de  )  de 
quem  foy  filha,  c  com  quem  ca- 
iou, 6  2  i. 


Segorbe  (O  Duque  de)  D.  Henri- 
que cie  Aragão  ,  feu  cafamento, 
e  deícendencia,  265-.  O  Duque 
D.  Aficnio  de  Aragaó,  l(,6  ,  e 
íeg.  O  Duque  D.  Fr.nciíco,  167. 
A  Duqueza  Dt  Joanna  de  Afâ^.ô, 
com  quem  caiou  ,  e  que  íuccel- 
fsó  teve ,  2  7  5  ,  c  feg.  O  Duque 
D. Henrique,  íeu»  cafamentos  ,  e 
deícendentia  ,  2  7  7  ,  e  Íeg.  O  Du- 
que D.  Luiz,  2 80 ,  e  íeg.  Com 
quem  cafou  fepunda  ve?  ,  e  que  fi- 
lhos teve  ,  204.  A  Duqutza  D. 
O  ihsrina,  quando  faleceu ,  e com 
outro  caiou,  281.  Quem  her- 
dou eile  Ducado  ,51c. 

Scjja  (  C)  Dique  de  )  D.  ^r'enio 
Fernandes  de  Córdova  ,  quando  , 
c  com  quem  cafou  ,  e  que  filhes 
teve,  20O.  O  Duque  D.  Luiz  , 
zj>i  ,  e  feg.  O  Duque  D.  Antó- 
nio, 2  03.  O  Duque  D.  Francif- 
co  ,  feu  primeiro  cafamemo  ,  c 
íuccefíaó,  295.  Com  quem  ca- 
iou legunda  vez-,  e  como  le  c\K- 
íolveo  cite  matrimonio  ,  e  que 
reaií  ailianças  ccorrahio,  Jo*,  e 
íeg.  C)  Duque  D.  Félix  quantas 
vezes  ,  e  com  quem  cafou  ,  e  qoe 
dcicenJencia  teve,  299  ,  e  íeg.  O 
Duque  iJ.  Francifco ,  feu  cafamca* 
to  ,  e  fucceíT-ió,  ?oi  ,  e  feg. 

Sjlxa  (  D.  Maneei  Maria  Joíêph 
da  )  Conde  de  Calvc  ,  quando 
naiceo,  caiou  ,e  que  filhos  teve, 
:  !  4  ,  e  feg. 

Situai  Goacaíits  âa  Camera  Couti- 
t.ho ,  Conde  da  Calheta  ,  com  quem 
cíIou  ,  e  que  deícendencia  teve  , 
228  ,  c  feg. 

Siroah  de  Soufa  Fihfiro  de  Va[con- 
ceilos  ,  de  quem  toy  fi^ho  ,  com 
quem  caiou  ,  e  que  deícendencia 
teve  ,  2  tâ. 

Sitnaô  dt  l'áf  cotia  lios  e  Sonfa ,  feus 
pays  ,  e  empregos,  ; «a;.  Com 
quem  cafou  ,  e  que  filhos  teve  , 
243.  Si- 
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Sí.mõ  de  Vafcwcelhs e Soxfd,  quan- 
do, ecomquem  caiou ,  240". 

Simrcas  (  O  Conde  de)  D.  Gaípir 
deVdia-Nova  eFerrer,  feu  cala» 
mento,  e  delcendenaa,  508  ,  e  feg. 

Soares  (  Franciico  )  com  quem  to/ 
calado  ,  e  que  defcendencia  revê, 
6  8  ç  ,  c  feg.  Qu;m  foraó  ieus  af- 
«odcntes.  lbL1. 

Sole™  (  O  Marquez  de  )  D.  Fran- 
cifco  de  Bina/ides,  quando  caiou, 
e  que  fuccelíaó  teve  ,282.  O 
Marquez  D.Luiz,  com  quem  ca- 
fou, 28 }.  O  Marquez  D. .Manoel, 
feu  cafamento ,  e  filhos ,  2  84.  O 
Marquez  D.  D,o^o.  Ibid. 

Sotíonuyor  (  O  Duque  de  )  com 
quem  foy  cafado  ,  94. 

Sottomayor  (  O  Duque  dí )  D.  Fé- 
lix Fernandes  de  Abreu  e  Lima , 
he  louvada  a  fua  grande  erudição, 
122.  Em  que  ,Cifa  fuecedeo  , 
2,7?.  Que  afeendentes  teve  da 
linha  dos  Senhores  da  Caía  de  Re- 
galados. Ibid.  e  $74.  Quando 
nafceo ,  e  com  quem  caiou  ,  $  80. 
Que  defcendencia  tem,  $  8  1 ,  e  feg. 

Sov.fi  (  Gonçalo  Eannej  de  )  quern 
foraô  feus  afeendentes  ,  e  com 
quem  calou,  207. 

Souja  (D.  Marianna  de")  CondeíTa 
de  V'imieiro,  quem  foraó  feus  pays, 
ecom  quem  calou,  64$.  Alua 
arvore.  Ibid. 

So-ifa  (  D.  Mecia  de)  CondeíTa  de 
Odemira  ,  léus  afeendentes,  207. 

Spa  lafora  (  D.Luiz  tfoputo  )  Duque 
de  2».  Braz,  com  quem  cafou  ,  e 
que  deicendencia  tus  y    5  1  8  ,  e 


r  4/^4  r  O  Conde  de  )  D.  Jofepli 
ie  Córdova  MriJoça  e  Lu^j, 
feu  cif  mínto,  e  defcendencia  , 
55<J>  efeg. 


Ttroucd  (OCnle  de)  D.  Duirté 
Luiz  deMeneZei,  com  quem  c»- 
fou,  eque  fuccelíaó  teve,  689,e 
íeg.  íleciranuVfe  para  Caiiella  , 
que  Titulo  lhe  der*ó ,  690.  O 
Conde  D.Luiz,  quantas  ve2es,  e 
com  quem  cafou ,  e  que  defcen- 
dencia teve,  690  ,e  feg.  D.  Êf- 
tevao  de  Menezes  ,  quando  fe  ref- 
tituio  a  Portuga! ,  e  o  feu  cafa* 
mento  ,  e  fuccclfaõ,  691  ,  e  feg, 
O  Conde  Joaó  Gomes  da  Sylva  , 
referem-fe  as  fuás  acções  ,  e  em- 
pregos ,  cafamento ,  e  filhos,  69  $ , 
e  íc^.  O  Conde  D.  Eítevaó  de  Me- 
nezes ,  6çj  ,  e  feg. 

Tttvira  (Dona  Guiomar  Pardo c) 
Mirqueza  dcMalagon,  de  quem 
foy  filha ,  e  com  q  uem  cafou  ,16", 
e  feg, 

Tnvara  (  O  Marquez  de  )  D.  Antó- 
nio Pimentel  ,  quando  íaleceo  , 
140.  Sea  cafamento,  e  pofteri* 
dade.  Ibid.  O  Marquez  D.  Hen- 
rique ,  que  lugares  teve  ,  c  quan- 
do faleceo,  141.  Seus  cafamen- 
tos,  e  defcendencia  ,  142  ,  e  Cegt 
A  Marqueza  D.  Anna  ,  4$ o. 

Távora  (  D.  Margarida  de)  de  quem 
foy  rilha  ,  e  ^com  quem  calou  , 
48  ?  ,  e  ?yo. 

Taxis  (  D.  Joanna  de  la  Tour  e  )  feus 
pays,  e  alliança  matrimonial ,  495. 

Tei-vs  (  D.  Belchior  de  )  he  louva- 
do ,  <;\6. 

Telles  (  Fernão  )  di  Menezes  eCaf- 
tro  ,  Conde  de  UVthaó  ,com  quem 
foy  caiado  ,  e  que  defcendencia 
teve  ,  8  í  ,  e  feg.  V>j  i-fe  Unhão, 

Teva  (O  Con  ie  de  )  D.  Chrtltovaõ 
deGoTmaó  Henriques  e  Luna,  feu 
cafameato  ,  c  poitendade  ,  519  , 
efeg. 

THercelin  (  Mini  Mir^an  la  Angé- 
lica de)  Con  leiTa  de  J;vil.y  ,quem 
foraó  ieus  afcenden:c>; ecom  [ua  n 
cafou  «121. 

D.  Tb:- 


das  cotifas  notáveis. 


D.  Therefa  de  JMofcofo  e  Aragão  , 
Marqucza  de  Gouvea  ,  quando 
nafeco  ,  i  56".  Co*  quem  roy  ca- 
iada ,  89  ,e  1  %6. 

D.  Tkere/a  de  Mojcofo  Oforio ,  Mar- 
queza  de  Santa  Cruz  ,  de  quem 
toy  filha  ,  e  com  quem  cafou  ,  8r>. 
Quando  faleceo ,  c  que  deícenden- 
cia  teve.  Ibid.  e  87. 

7  boma\  Telles  da  Syl-va ,  Vifconde 
de  Viíla-Nova  de  Cerveira  ,  feus 
pays ,  -  ocçóís  ,  cafamento  ,  c  def- 
cendencia  ,  6  1 9  ,  e  íèg. 

Toledo.  A  família  deííe  appellido  de 
donde  deriva  a  íua  origem  ,  4  ,  c 
feg. 

Toledo  (  D.  Anna  de  )  Condefla  de 
Altamira,  de  quem  foy  filha,  e 
com  quem  cafou  ,126. 

Toledo  (  D.  Fernando  Alvares  de) 
I.  Conde  de  Oropeza  ,  íeu  cafa- 
mento ,  e  empregos  ,  5  ,  c  feg.  Ve- 
ja-fe Qrovezg. 

Tcmielle  (  joachim  Carlos  Manoel 
de  )  Conde  de  Brione ,  com  quem 
cafou,  eque  defeendencia  teve  , 
113.  O  Conde  Carlos  Jofcph  , 
1  19  ,  e  feg.  O  Conde  Henrique 
3acintho ,  íeu  cafamento  ,  e  fuecef- 
faó ,  121. 

Torre  Mayor  (  O  Conde  de  )  D.  Jo- 
feph  de  Avelhaneda  ,  com  quem 
cafou,  e  que  pofieridade  teve,  555, 
efe». 

Torres  Vedras.  Quem  fe  intitulou 
em  Ciííilla  Conde  deíla  Villa  , 

1*8- 

Trajíamara  CO  Conde  de)  D.Fer- 
nando de  Caílro ,  quando  falcceo  , 
com  quem  calou,  e  que  deicen- 
dencia  leve ,  5-7. 

Trinchante  da  Cafa  Real.  Quem 
vendeo  eíie  oiticio  a  D.  António 
Alvares  da  Ccnha  ,221. 

Tri-vrrfzjo  (  D.  Carlos  Theodoro  ) 
Príncipe  de  Mufoco,  com  quem. 
cafou,  444» 
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Troei fal.  Quem  fe  intitulou  em  Caf- 
tella  Matquez  dttie  Lugar,  $2& 
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T>  Aldecavbas  (  O  Marquez  de  ) 

y  D.  Belchior  de  Avelhaneda  ,  feu 
cafamento,  e  defeendencia,  555. 

Valdonquílho  (  O  Marquez  de  )  i3. 
Diogo  .Henriques  de  Mcndoça  , 
com  quem  caiou  ,  e  q«e  potterida- 
de  teve,  400. 

Valmediatw  (O  Marquez  de)  D.Tho- 
mazlíidro,  com  quem  contruhio 
aliiança  matrimoniai  ,  e  que  fiiha 
teve,  \y\  ,  e  íeg. 

D.Vafco  Mr.fcannbas.  Veja-fe  Oli- 


dóS. 


Velada  (  O  Marquez  de  )  Veja-fe 
Afiorga. 

Velafco  (  D.  Anna  de  )  Conde  (Ta  de 
Benavente,  feusaícendentes,e  al- 
liança  matrimonial,  %6.  Alguns 
Senhores  defta  Família,  Ibid. 

Velafco  (^D.  Bernardino  dej  Conde 
àt  Haro  ,  e  Duque  de  Frias ,  cem 
quem  cafou,  5  1. 

VeUfcoQ  D.Joaó  Fernandes  de  )Con- 
ddftsvel  de  Caiielia,  feus  lufares, 
caiamento,e  fucceííaõ,  }  15.  Ve- 
ja-íe  Coudtjtax-cis  de  Cajiella. 

Velafco  (  Dona  Maria  Francifca  de  ) 
Marqueza  de  Monieteon.  Vtja-íe 
Monteie  ou. 

Veles  (  t\  Marqueza  de  los )  D.  Ma- 
rianna  Engracia  de  Toledo  c  For- 
tugal  ,  com  quem  cafou  ,  e  que 
defeendencia  teve,  20,  efeg. 

A  Ventura  de  Mofccfo  Oferto  ^Con- 
de de  Altamira  ,  quando  nafeco  , 
cafou ,  e  ialeceo ,  13  7 ,  e  kg.  Que 
fucceflaó  teve,  }Ol. 

Ver  a  ou  a  (  A  Duqueza  de  )  D.  Ma» 
ria  Roiz,  feu  cif"  mento,  414. 

Viíld-Franca  (O  Marquez  de)  D, 
Ftdco  ce  Toledo  Ofcrio  ,'com 

quem 
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quem  cafou,  e  ou;  defeendencia 
teve, 427.  OMarquez  D.  Fradi- 
que  ,  419.  O  Mar  juez  I).  Jofeph, 
4$i.  O  Marquez  D.  Fradique, 
que  Fitados  polfue,  eom  quem  ca- 
iou,  c  que  iurccllaó  tem  ,  43  2, 

VúUr-Mayor  (  O  Conde  de)  Fer- 
não Fciics  áe  Menezes,  feucaia. 
mento  ,  e  pofteridade  ,  6o3.  Ve- 
iw  íe  /lie grete. 

Viilaune  V4  dei  Frefno  (  O  Marquez 
de  )  D.  António  de  Mofcofo ,  com 
quem  íoy  caiado,  1 30. 

Vúhín*  (  D.  M*ria  de  )  quem  foraó 
kas  aícendentes,  e  com  quem  ca- 
iou ,  5  1 1 . 

Vilhena  (  D.  Maria  de  )  Condcfla 
de  Odemira  ,  com  quem  caiou ,  e 
que  luucíUó  teve,  570, e  feg, 

Vimieiro  (  A  Vi!!a  de  )  qmedo ,  e  a 
qu:m  foy  doada  ,  e  com  que  clau- 
luias  ,5X5  ,  efeg. 

Vimieiro  (  O  l.  Conde  de  )  D,  Fran- 
ciíco  de  ívaro ,  com  qu;m  cafou , 
eque  deicendencia  teve,  638,6 
feg.  O  ConJe  D.  Sancha,  quando 
naíceo  >  c  que  empregos  teve,  658, 
c  feg,  O  leu  cafamento  ,  e  íucceí- 
faõ,  660 ,  e  feg.  O  Conde  D.  Dio- 
go ,  66 5  ,efeg. 

D.  Violante  de  Cafiro  ,  Condeffr  de 
Odemira ,  feus  pays ,  e  fucceífaó  , 

UntíaS  (O  Conde  de)  Fernaô  Tel- 
les de  Menc2ts  ,  com  quem  foy 
CAÍaao  ,  e  que  fucceíTaó  d:ixou  , 
bí.  O  Conde  F\.odrigo  Xavier  , 
quando  nafceo  ,  84.  Que  Senho- 
rios goza ,  e  com  quem  cafou.  Lbid. 
O  Conrle  Jaaó  Xavier ,  com  quem 
he caiado,  ^f. 

Urrei  (  D.  Luiz Ximenes  de )  Veja- 
fe  ArztuU, 


Ufeda  (  O  Duque  de  )  Veja-fe  Eel- 
monte, 

UJedaÇO  DujAe  de )  D.  Chrifto/a5 
de  iaadovare  Roxas,  quaodonat- 
ceo,  e  o  f:a  cafarnenco,  e  luccclíaó, 
5  56,  e  feg.  Veja-ie  Ltrma.  A  Du« 
queza  Dona  Feliche  deòandoval, 
£\9.  O  Duque  D.  Ga f par  Telles 
Giron  ,  542  ,  e  feg.  O  Duque  D, 
Fr^nciíco,  com  quem  caiou, 544, 

Ufeda  (  O  Duque  de  )  D.  Joaó  de 
Toledo.  Vcja-íe  JPusbia  de  Mon- 
talvan. 
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"XPIrtwm  (  Jeronymo  )  de  Ara» 
^\.  gaôj  com  quem  cafou,  e  que 

filhos  teve ,  260. 
Xitmnes  (  D.  Luiz  )  de  Urrea.    Ve- 
ja <£  Aranda. 
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fjf>  Agalo  (Maria  Alvares)  fua  def- 
fj  cendencia ,  $77% 

Zainbecari  (  O  Conde  Quaran- 

ta  )  com  quem  caiou ,  ;  rp» 
Zarate  (  D.  Fernando  de  Fiauo  Bra- 

bo  da  Cunha  e  )  M«rquez  de  Fra- 

do,  de  quem  foy  filho,  e  qeando 

fa!eceo,Q$.     Com  quem  caiou  , 

e  que  defeendencia  teve.  Ibid. 
Zevallos  (D.  Elvira  de)  feu  cafa- 

mento  ,  c  filho?  ,  263. 
Zw\endorjf  (  Maria    Leonor   de  ) 

Condeíu  de  NothafFt,  de  quem 

foy  filha,  667. 
Zunida  (  D.  Leonor  de  )  Conde  ií* 

de  Oropeza ,  quem  foraõ  feus  pays, 
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Pag.x7.lin.i8.  D.  Fermjndo  Alvares  de 

Portugal  •" 

Pag.  19. lin. 20.     vinte  e  quatro  annos  de 

idade 
lag.  j  10  lin.io.     a  dotavsõ 
Pag.  1 1  S.lin.-j.     iode  DezcmSro 
Pag.120.lin.  ultima    cafou  fecunda  vez; 


Pag.  ui.lin.i.     Marqueza  deTavera 

Pag  I4j.lin.tf,  D.  Miguel  Pimentel  IX. 
Marquez  de  Tavera  ,  e  fucceílor  da 
Cala  de  lua  mãy,  e  Clavciro  da  Or- 
dem de  Alcântara.  Cafou  com  Dona 
A^olUnha  da  Sylva 
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Pag 
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i87.lin.2fi.     cedeo  a  violenta  idia 
226.lin.i4.     19 
,237.1111.3.     a  22 
.238.lin.j5.     a  10 
239. lin, 1  t.     de  17 19 

lin.28.     de  1704 
240.1111.4.     de  17c* 

lin.  8.     de  J7i° 

lin.io.      Cânones 

lin.13.     2 r.  de  Outubro  de  171; 

lin.17.     de  169Z 

lin.2z.     de  1  7c° 
241.  lin.  1.     de  i7°4- 

lin  17.     de  i  702. 
242. lin. 2.     de  Dezembro 
243. lin.28.     de  1699 
i4ó.lin.y.     Coronel  de  hum  dos  , 


Pag.24S.lin. 8     o  numero  22 

lin. 9.  ao  1.  de  OutibrO  de  I703. 
Pag.249.lin  1.     Diogo  deMello 
Pag.252.lin  9.     1*27. 

P..£.27I,1J11.6.      filho 


erigido  o  Condado 

Outavio  Farnefe  ,  e  (eu  irmaõ 

Formefta 

D.  Fernando  Alvares  de  Toledo  e  Torta* 

gal. 
vinte  e  fete  annos  de  idade. 

a  dotava 
20  de  Agoflo 

Neftas  palavras  ha  de  principiar  liam 
paragrafo,  porque  cile  caíemento  per- 
tence a  C.nlos  Jofeph  de  Tormelle  , 
Marquez  de  Gerbeviller  ,  de  quem  aci- 
ma  fe  tem  tratado. 

Marqueza  de  ias  ara ,  e  aflim  fe  lea  fem- 
pro 

D.  Miguel  Fimente!  IX.  Marquez  de  Ta- 
vara  ,  Conde  de  Vilhada  ,  Clavciro  da  Or- 
dem de  Alcântara,  Grande  de  Hefpanha; 
cafou  a  primeira  vez  com  D.  Antónia  do 
Toledo  e  Moncada  ,  lua  prima  com  ir- 
mãa  ,  filha  de  D.  Jofeph  Fradique  Ofo- 
rio  ,  VIII.  Marquez  de  Villa.Franca,  Du- 
<]ue  de  Fernandina  ,  &c.  e  de  D.  Otha- 
rina  de  Moncada  Aragaõ  e  Fajardo,  Du- 
queza  de  Montalto  e  Sivona  ,  Marqueza 
de  los  Veles,  S-:c.  e  licando  viuvo  íer.i 
fi!hos  ,  cafou  fecunda  vez  com  D.  Maria 
Francifca  da  Sylva,  como  fe  diz  na  pa^. 
488  ,  aonde  vay  referida  a  fua  fucceluõ  , 
que  naõ  fabiamos  quando  a  cita  grande 
herdeira  demos  o  nome  de  fua  irmâa  D. 
Ago.linha  da  Sylva  ,  ignorando  também 
o  primeiro  cafan  ento  deíle  Senhor, 
cedeo  da  violenta  itiéa 

20. 

a  2 

a  16. 

de  1718. 

a  2o  de  Marco  de  170J. 

de  1707. 

de  1709. 

Theologia 

2  de  Outubro  de  1713. 

de  1  695. 

de  1699. 

de  1703. 

de  i?or. 

de  Março 

de  r6p8 

Coronel  do  Regimento  de  Cnfc:es,  de 

cuja  Praça  he   ao  prefente  Governador  > 

«Brigadeiro  dos  Exercites  c<-  ílú  Ma. 

geíiade 

ha  de  ler  zr. 

No  primeiro  de  Setembro  de  1713. 

D.  Diogo  de  Mello 

1627. 

filha 
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pasr.?-4.1in.ri.     o  numero  t; 
Pag.28i.lm.s6.     Saliona 
Pag.2«4-liii.}.    nufceo  an  de  Dezem* 

l'u  us  i  .82 

ra5.186.luu4.     de  IÍ44 

ra3.297.H11.1r.     Montefuma 

Iai.307.lin. 4.     o  nunuro  ar. 

lag. 32 s  Uri.  1.     Uíluna 

Xas.330.lin.22.     D.  Maria  de  Velafço 

Pag.  33j.Ku.19.     D.  Rodrigo 

iag.39i.lin.j.     Honeltrola 

pag.433.lin.i4.     filha  dos  Condes 

Pag.438.lin.  14.     D.  Anna 

Fag.467.Hn.;.     Ucharia 

Pjj. ;  1 2.1'ui.ultima  1.  Duque  de  Montal- 
to  ,  Callellana  de  Cardona  ,  irniaõ  de 
D.  Fernando  I.  Duque  de  Sorr>3 

Pag.5 14.lin.22.     Marquez  de  Villa 

Pag.57  7-lin.j.col  5.  Marqueza  D.  Bri- 
tes  de   Menezes 

Pag.S!7.1'm.s.     e  IV.  do  Alegrete 

Pai5.622.lin.».     irmaõ  de  Lotaria 

Pag.633.tin.24.     Campanha 

Pag.634.lin.24,     o  numero  16 

Pag.64j.lin. 4.     dos 

Pag.664.lin. 7.     de  1738 

Pag.672.lin.  19.     foy  feita  efta  mercê. 

Pag.677  lin.3.    de  Santarém. 

Pag  700IÍ11.10. 
Távora 


D,  Filippa  de  Vilhena  c 


jTa2.70j.Un.  17.    de  Dezembro 


ha  de  fe;  16. 
SDlfoUa 

nafceo  a  n  de  Dezembro  de  r<82  ,  e  fojr 
Exemnt»  dis  Guardas,  e  Mellre  de  Cam- 
po General. 
de  16  14. 

Montezuma  ,  e  afllm  f<  lea  fempre 
ha  de  fer  22  ,  e  os  feguintes. 
Oliuna 

D. Luiza  de  Velafco 
D.  Diogo 
Heneílrofa 
filho  dos  Condes 
D.  Antónia 
Gocharia 

I.  Duque  de  Montalto,  ede  Cafrelhana 
de  Cardona  ,  irmãa  de  Dom  f  ernando  1. 
Duque  de  Soma 
Marquez  de  Villa-Franca 
tirefe-lhe  o  appellido. 

e  IV.  Marquez  de  Alcgrets 
irmãa  de  Lotano 
Campanhãa  ,  e  íiífím  fe  lea  fempre' 
lu  de  fer  17. 
nos 

de  1739. 

foy  feita  e?la  mercê  no  anno  de  16 17. 
de  Santarém.  F.  tiveraõ 
He  a  mefma  Senhora  ,   que  fe  acha  logo 
abaixo  nomeada  com  o  noife  de  D.  Fi- 
lippa de  Fato  ,    porque  com  eiles  ,  e 
outros  differentesappellidos  anotação. 
os  Authores  Genealógicos. 
de  Setembro 
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